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SANTA BIBLIA. 

P R E F A C I O 

E L G É N E S I S (*> 

E . i. 
Nombre del 
libro y su 
contenido. 

ir . 
Anál is i s de 

l ^ - t c l ibro se ha l l amado Génesis de una pa l ab ra griepa qne s ^ . 
n U i c í generac ión, p o r q u e cont iene la h t a o n a d e £ - a c ^ d = 

V (!•:[ n t o d e l o s P ITL-IN :: L o a H e b r e o s IG .1 

m o sobre todos los otros libros do la S a n t a Escr i tu ra . 
M S e comiena i por la historia de la creación del m u n d o 

( C a p 0 E n el pr imer dia , Dios después de haber c r eado l a m a -
t e r o d e todo este vas to universo, cria la luz: en el segundo, el te-
S e l ' en el tercero, las p lantas y los 4 r M e s : en « e l so 

S S a n d T d T p ^ u c b - nuevas cr ia turas (Cap n ) . f g ^ J 
ta historia de l a c reac ión del ^ ^ J S f f l 
en o u e f u e colocado. E l Seño r le prohibe comer del f ru to del árbol 
d e la c encía del bien y del mal: Moisés ref iere l a formación le la 
muger . E l demonio encubier to ba jo la figura 
„a f t a 4 E v a (Cap. 111). Ella come del fruto prohibido, lo presenta 
f ^ c i marido, que t ambién come de él. Hios k e c .a ^ can , s de -
obediencia: ma ld ice á la serpiente; y p rome te « A t o y 
E v a , arrojados del paraíso engendran ^ Cüin y despues a J U x W > P ; 
n ) . Cain enfurecido de zelos d a muer te 4 su h r n n a n o A , . e ! , 5 
a t rae sobre si l a maldición de l Señor : Moisés coloca aquí la B e 

m La sustanciado este Prefeeio es de Calm« y del q a e 
1, Lo que aqni » "ami anitisis csvenladerm«!« «« « M W , ^ 

no L h a querido alterar por la 5 " 5 

quo simnrado al o r i n a l salwra cansado y sin » r ^ l * . 1 0 l a l m e n ie in- ' 
días 1 c las disertaciones publicadas ya en el primer lomo por ser total 
stiles. (E. T.) 

\ 
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n e a l o g í i d e los de scend ien t e s d e C a i n h a s t a L a m e c . A d á n engen-
d r a á S e t , y é s t e á Enós . E n seguida p o n e Moisés la genealogía d e 
los descend ien tes d e A d á n p o r la r a m a d e S e t , c o n t i n u a d a has ta 
N o é (Cap . v), e n la cua l se e n c u e n t r a á H e n o c , cuyo r a p t o milagro-
s o se nota . " 

I-os h o m b r e s e m p i e z a n á mul t ip l icarse s o b r e la t ierra . L o s des-
cend ien te s d e S e t q u e l levaban el n o m b r e d e hijos d e Dios, se mezc lan 
c o n las hi jas d e los d e s c e n d i e n t e s d e Cain (Cap . v i ) . D e e s t a s alian-
zas n a c e n los g igan tes . Al fin, los p e c a d o s d e los h o m b r e s m u e v e n 
!a cólera d e Dios . N o é ha l la g r a c i a a n t e sus ojos, y r e c i b e orden 
d e f ab r i ca r u n a a r c a : N o é e jecu ta la ó r d e n de l Señor : e n t r a en el 
a r c a ( C a p . v n ) , el diluvio se e x t i e n d e sob re la t ierra: D i o s se acuer-
d a d e N o é (Cap . TIII); c e s a e l di luvio: N o é sa le del a r c a , Dios lo 
b e n d i c e á é l y á sus hijos ( C a p . ix), y h a c e a l ianza con los hombres . 
C a m , u n o d e los hijos d e N o é , engendra á C a n a a n , sobre el q u e c a c 
l a mald ic ión d e su p a d r e : N o é m u e r e : a q u í h a c e Moisés la e n u m e -
r a c i ó n d e los d e s c e n d i e n t e s d e N o é , y d e las nac iones ó pueblos q u e 
d e b e n á el los su o r igen ( C a p . x). 

P r o y e c t a n los h o m b r e s cons t ru i r u n a tor re d e una a l tu ra pro-
d ig iosa (Cap . s i ) : D i o s c o n f u n d e su lenguage: el S e n o r d i spersa á los 
h o m b r e s . Mo i sé s d á n d o n o s igua lmente la g e n e a l o g í a de los pa t r i a r -
c a s desde A d á n h a s t a N o é , y d e s d e N o é has t a A b r a h a m , u n e y li-
j a da t a s , q u e f o r m a n u n a c rono log í a , sob re la q u e varian ios e j e m -
plares , q u e l levan la na r rac ión d e la his toria d e los d e s c e n d i e n t e s d e 
N o é has t a la m u e r t e d e T a r é . A b r a h a m rec ibe magní f icas p r o m e s a s 
de l S e ñ o r (Cap . x n ) : p o r su órden se re t i ra del pais q u e hab i t aba , 
y m a r c h a con L o t á la t ie r ra d e C a n a a n . El h a m b r e lo ob l iga á ca -
m i n a r p a r a E g i p t o , e n d o n d e h a c e p a s a r á S a r a p o r h e i m a n a suya . 
Allí F a r a ó n se a p o d e r a d e ésta: D ¡ o s ca s t iga á este p r ínc ipe y le 
ob l iga á volver la á su mar ido . A b r a h a m y L o t r eg re san á la t ierra d e 
C a n a a n (Cap, x m ) ; p e r o prec i sados á s epa ra r se , L o t se re t i ra ha-
cia S o d o m a . El S e ñ o r re i t e ra á A b r a h a m las p r o m e s a s q u e le te-
n ia hechas . A l i ados c u a t r o reyes , h a c e n la g u e r r a al r ey d e S o d o m a 
y á sus c o n f e d e r a d o s (Cap . x iv) . E l r ey d e S o d o m a y sus a l iados 
q u e d a n venc idos : la c iudad e n t r e g a d a al pi l lage, y L o t caut ivo. Abra -
ham m a r c h a á su socorro , d e r r o t a á los e n e m i g o s y r ecob ra su bot in. 
Melqu isedec , r ey y s a c e r d o t e , bend ice á A b r a h a m . " 

Dios hab la 5 A b r a h a m , y le p r o m e t e un hijo del q u e saldrá una 
pos t e r idad n u m e r o s a (Cap. xv) : hace al ianza con él, le p r ed i ce la 
s e r v i d u m b r e d e sus d e s c e n d i e n t e s e n E g i p t o : l e p romote en t r a r los en 
la poses ion d e la t ierra d e C a n a a n . S a r a , v iéndose estéril , d a á A b r a -
h a m su e sc lava Agar p a r a q u e d e ella p r o c r e e hijos ( C a p . xvi). A g a r 
c o n c i b e : d e s p r e c i a d su s e ñ o r a , y hab iéndo la cas t igado S a r a , se p o n e 
e n f u g a : u n á n g e l le m a n d a volver , y le p r o m e t e una n u m e r o s a pos-
t e r idad : o b e d e c e y d a ít luz un hijo q u e se l l amó Ismaél . Dios re-
n u e v a s u s p romesas á A b r a h a m (Cap . x v n ) : le o r d e n a la C i rcunc i -
eion: le a s e g u r a el n a c i m i e n t o d e un hijo q u e d e b e r á l l amarse I s a a c . 
A b r a h a m c i rcunc ida á t odos los va rones d e su casa y á sí mismo. 

E l S e ñ o r a p a r e c e á A b r a h a m b a j o la f i s u r a d e "tres hombres , 
q u e e r a n ot ros tan tos á n g e l e s ( C a p . x r n i ) , á qu ienes conv ida y obse-
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quia , y los cua les d e s p u c s d e p r o m e t e r l e q u e S a r a t e n d r á e n aquel 
a n o un hijo, se e n c a m i n a n á S o d o m a , y le anunc ian la ru ina d e es-
ta c iudad . L l e g a n á ella. ( C a p . xix.): L o t los recibe en su c a s a : los 
p r o t e g e c o n t r a la v io lenc ia d e los hab i t an te s , á los cua les p r ivan 
d e la vista ios m i s m o s ángeles : a n u n c i a n la r u i n a d e la c i u d a d y es -
t r e c h a n á L o t á sal i r d e ella. E l se re t i ra h a c i a Segor ; su muge'r e s 
c o n v e r t i d a e n e s t a tua m i e n t r a s u n a l luvia d e fuego c o n s u m e á S o d o -
m a : s u s hijas e m b r i a g á n d o l o , c o n c i b e n d e él á los p a d r e s d e d o s con -
s ide rab les nac iones . A b r a h a m se r e t i r a á G e r a r a (Cap . xx) , d o n d e 
A b i m e l e c , r ey de l pais, se a p o d e r a d e S a r a q u e pasaba po r he rma-
n a de l pa t r i a rca ; m a s luego cas t igado p o r Dios , la r e s t i tuye á su ma-
r ido , c u y a in terces ión ob t i ene q u e cesen l a s p l a g a s q u e el S e ñ o r ha-
bía h e c h o sent i r á la c a s a rea l . 

(Cap . xxi . ) I s a a c n a c e y rec ibe l a ' c i r cunc ic ion . A g a r es a r ro j ada 
d e la famil ia con su hi jo Ismael : afligida e n e l des ie r to , u n ánge l la 
consuela , y le p r o m e t e q u e aque l hijo se rá e l g e f e do un g r a n pue-
blo . A b r a h a m c o n t r a e al ianza con Abimelec , y Dios | )ara p r o b a r su 
obed i enc i a le m a n d a sacrificar á su hijo I s a a c ( C a p . XAH); p e r o c u a n -
d o se d i spone á o b e d e c e r l e , lo d e t i e n e , l e r e p i t e sus an te r io res pro-
m e s a s , y l e a segura q u e todas las nac iones serán bend i t a s e n su des-
cendenc i a . Moisés n o m b r a e n es te luga r á los hijos d e - \ a c o r , abue-
lo d e R e b e c a (Cap . x x m ) . H a b i e n d o m u e r t o S a r a e n l l e b r o n , la 
sepul ta su esposo en el c a m p o q u e al e f ec to c o m p r a á u n o d e los ha-
b i t an te s de l pais : y t r a t a n d o d e casar á su hi jo I saac (Cap . x s iv ) , en-
via á su m a y o r d o m o E l i eze r á M e s o p o t a m i a p a r a q u e t ra iga d e allí 
á la q u e d e b e s e r su esposa . El iezer , inspi rado po r Dios , e scoge á R e -
b e c a , la p ide , y c o n s i g u e q u e s u s p a d r e s d e s p u e s d e haber lo hospe-
d a d o a m i s t o s a m e n t e la env ien con él p a r a unirse c o n I s a a c q u e la 
r e c i b e con sat isfacción. A b r a h a m c o n t r a e n u e v o m a t r i m o n i o con Cé-
t u r a d e quien t i ene m u c h o s hijos (Cap . xxv): m u e r e y es s epu l t ado 
p o r I s a a c é I smae l , á lo cual s igue e n el Génes i s la e n u m e r a c i ó n de 
los hijos d e l s e g u n d o y su m u e r t e . 

R e b e c a q u e hubia p e r m a n e c i d o estéril po r v e i n t e años , conc ibe 
y d a á luz dos g e m e l o s l l amados E s a ú y J a c o b : E s a ú q u e nació el 
p r i m e r o , vendió, s iendo ya g r a n d e , su d e r e c h o d e p r imogen i tu ra á J a -
c o b : I s aac , ob l i gado po r el h a m b r e á a b a n d o n a r la t i e r r a d e C a n a a n , 
e s h o n r a d o con u n a apa r i c ión de l S e ñ o r (Cap . xxv i ) , q u e le con-
firma las p r o m e s a s hechas á A b r a h a m y se dir ige á G e r a r a , d o n d e 
c o l m a d o d e b i enes exc i t a la envidia d e los Filisteos, has t a e l pun-
t o d e hallarse e n la n e c e s i d a d d e p a s a r á Ber sabé , y allí e s bus-
c a d o por A b i m e l e c c o n qu ien e s t a b l e c e amis tad . E n t r e t a n t o , E s a ú 
t o m a p o r m u g e r e s dos h e t é a s . J a c o b á persuas ión d e R e b e c a rec ibe 
d e su p a d r e I saac la bend i c ión que ' es te de s t i naba á Esaú ( C a p . 
x x v n ) , el cua l c u a n d o l lega á saber lo conc ibe u n ódio mor ta l con -
t r a aquel : y p o r lo m i s m o R e b e c a h a c e q u e se ret i re S M e s o p o -
t a m i a . 

Al pa r t i r (Cap . x x v m ) , su p a d r e lo b e n d i c e d e nuevo , y él se 
p o n e e n c a m i n o hacia la c a s a d e L a b a n , su tio m a t e r n o . E s a ú to-
m a una tercera m u g e r d e la familia d e I smae l . J a c o b en su pere-
g r inac ión ve e n sueños una e sca l a s o b r e c u y a e x t r e m i d a d superior 
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e s t a b a a p o y a d o el m i s m o Dios, q u e le r e p i t e sus p r o m e s a s : con fo r -
t a d o c o n eilas pros igue su viage y l lega f e l i zmen te á la c a s a d e La -
tai (Cap . x x c ) : e n ella se c o m p r o m e t e á servir lo por s ie te a ñ o s ba-
jo la cond ic ion d e q u e ob tendrá al c a b o d e ellos la m a n o d e R a q u e l ; 
pe ro c u m p l i d o el p l azo se e n c u e n t r a p o r u n e n g a ñ o d e s p o s a d o con 
L í a , y o f rece servir o t r o t a n t o t i e m p o p o r o b t e n e r á Raque l . K1 S e -
ñ o r consuela á la d e s p r e c i a d a L í a c o n c e d i é n d o l e la fecundidad q u e 
niega á R a q u e l . E s t a a l ve r se estéri l y L í a t e m i e n d o no c o n c e b i r 
m a s . d a n c a d a una, u n a d e sus e sc l avas á J a c o b (Cap . xxx ) , el cua l 
t iene dos hijos e n la d e L í a y dos e n la d e R a q u e l ; p e r o L í a vuel-
ve á da r l e dos v a r o n e s y u n a h e m b r a , y R a q u e l conc ibe á José . Ja -
e o b s e e n c u e n t r a e n e x t r e m o r i c ^ e n vir tud d e la r e c o m p e n s a con-
venida con L a b a n p o r sus servicios ( C a p . x x x i ) ; y e n cumpl imien-
to d e la ó r d e n d e Dios, vuelve á un i r se c o n su p a d r e l l evando con-
sigo sus hijos V m u g e r e s : L a b a n q u e adv ie r te la fa l ta d e sus ídolos 
q u e R a q u e l le" h a b i a l l evado , lo pe r s igue ; m a s Dios le p roh ibe q u e 
lo p e r j u d i q u e ú o f e n d a . C e l e b r a n , pues , a l ianza m u t u a , y J a c o b 
s igu iendo su c a m i n o e n c u e n t r a e n él d o s ángeles (Cap . x x x n . ) , y 
h a c e anunc ia r su r eg re so á E s a ú , el cua l le sa le al e n c u e n t r o a c o m -
p a ñ a d o d e cua t roc i en tos h o m b r e s . T e m e r o s o J a c o b , implora el socor -
ro de l cielo, y env ía p r e sen t e s i su h e r m a n o . L u c h a d e s p u e s c o n t r a 
un ánge l q u e "se le a p a r e c e e n figura h u m a n a y p e r c i b i e n d o á E s a ú 
le hab la con g r a n d e s p ro tes tas d e r e s p e t o y cons iderac ión (Cap . 
x x x n i . ) , y es t r a t a d o por él c o n seña le s d e a m i s t a d , p e r o cscusándo-
sc d e seguir lo se separan e n b u e n a in te l igencia . E s a ú vuelve á S e í r , 
y J a c o b se e s t a b l e c e c e r c a d e S a l e m , c iudad p e r t e n e c i e n t e á los Si-
quimitas. D i n a su hija e s r o b a d a y v io lada p o r S i q u e m , h i j o d e H e -
mor (Cap. x x x i v . ) , e í cual la p ide e n ma t r imon io . M a s los h e r m a n o s d e 
Dina ex igen q u e S i q u e m y todos los va rones sus subdi tos s e c i rcun-
c iden ; ob t en ido lo cual , q u i t a n á t odos la v ida , s a q u e a n la c i u d a d 
y esc lavizan á las m u g e r e s y á ios niños. D i o s m a n d a á J a c o b q u e 
m a r c h e á B e t e l ( C a p . x x x v . ) , l o q u e verifica despues d e h a b e r pur i f i ca -
d o su casa. Dios le hab la y le r enueva sus p romesas . R a q u e l d a á 
luz á B e n j a m í n , y m u e r e . R u b é n c o m e t e un inces to con Bala , u n a d a » 
las m u g e r e s d e su p a d r e , y á es te suceso sigue e n la re lac ión d e 
Moisés la e n u m e r a c i ó n d e l o s h i jos d e J a c o b y la m u e r t e d e I s a a c . 

S e n o m b r a n luego los hijos q u e tuvo E s a ú e n el pa i s d e C a -
n a a n (Cap . x x x v i ) y los q u e d e s c e n d i e r o n d e él d e s p u e s q u e se re-
tiró á las m o n i a n a s d e S c í r . c o m o t a m b i é n los gefes d e la familia d e 
S e í r q u e h a b i t a b a n aque l pa i s a n t e s q u e E s a ú lo conquis tase , y á 
con t inuac ión los r eyes y p r ínc ipes d e I d u m e a . 

(Cap . xxxv i t . ) J o s é a c u s a á sus h e r m a n o s d e l a n t e d e su p a d r e q u e 
lo a m a b a con pre fe renc ia , y e s t e h e c h o a u m e n t a la env id ia c o n 
q u e y a lo m i r a h a n , l a cua l c r e c e t o d a v í a p o r la na r r ac ión d e d o s 
sueños q u e les refiere. D e s p u é s d e a lgún t i e m p o , su p a d r e lo env ía 
á ellos: y t r a t a n d o d e m a t a r l o lo e c h a n e n u n a cis terna, y s o l o 
lo s a c a n "de al l í p a r a vender lo á unos ismael i tas q u e iban á Ez ip to , 
h a c i e n d o c reer á J a c o b q u e u n a fiera lo hab ia devorado . J o s é e s 
v e n d i d o á Pn t i f a r . e u n u c o d e F a r a ó n . 

J u d á , h i jo d e J a c o b , t o m a p o r e s p o s a á u n a m u g e r c a n a n é a , 
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de la q u e tuvo tres hijos ( C a p . x x x v i n ) : c a s a suces ivamente á dos 
d e e l los con T a m a r . Dios los hiere d e m u e r t e á c a u s a d e s u s c r í -
m e n e s . J u d á c o m p r o m e t e á T a m a r á conse rva r se v iuda has t a q u e 
su t e rce r h i jo es té e n e d a d d e t o m a r l a por m u g e r : T a m a r s o r p r e n d e 
á J u d á y conc ibe d e él : e s a c u s a d a d e adul ter io y conduc ida al 
supl ic io : ' p resenta las p r e n d a s q u e J u d á le h a b i a d a d o , y se lo d a 
p o r libre. D a á luz á d o s gemelos , F a r e s y Z a r a . 

J o s é vend ido á P u t i f a r a d q u i e r e su g r ac i a , y g a n a su conf ianza 
( C a p . xxxix) . L a m u g e r d e P u t i f a r solicita á J a s é p a r a q u e c o m e t a 
cou ella un adu l te r io : J o s é s e p o n e en bu ida : ella lo a c u s a d e ha-
ber la q u e r i d o v io len ta r . Pu t i f a r h a c e e n c e r r a r á J o s é e n u n a prisión. 
E n ella el g r a n c o p e r o y el p a n a d e r o m a y o r d e F a r a ó n ( C a p . x i . ) 
t i enen unos sueños q u e los a t o r m e n t a n : J o s é se los expl ica , y lo 
q u e él p r ed i jo s e ver i f ica e f ec t i vamen te . F a r a ó n t iene t ambién des-
p u e s dos sueños , -cuya exp l i cac ión é in te rpre tac ión pidió en vano 
á los sab ios d e E g i p t o (Cap . XLI). E l g r a n c o p e r o res tablec ido á 
su e m p l e o le h a b l a de. José : F a r a ó n lo h a c e veni r , y le expone sus 
dos sueños : J o s é se los expl ica , l e a n u n c i a una h a m b r e terr ible, 
l e p r o p o n e los med ios d e p reven i r l a , y hab i endo a p r o b a d o el r ey 
su conse jo , le e n c a r g a q u e lo h a g a e jecutar : le d a au to r idad sob re 
todo el E g i p t o , y m a n d a r e se rva r en g r a n e r o s , d u r a n t e e l t i e m p o 
d e la a b u n d a n c i a , las provis iones necesa r i a s p a r a el d e escasez . 

L o s h e r m a n o s d e J o s é son enviados á E g i p t o po r J a c o b p a r a 
c o m p r a i t r igo (Cap . ^LII.): J o s é los r econoce , los t r a t a d e e s p í a s y 
los h a c e p o n e r e n pris ión; pe ro r e t en i endo s o l a m e n t e á S imeón , 
h a c e m a r c h a r á los o t ros p a r a su pa i s s o n la cond i c ion d e q u e le 
han d e t rae r á su h e r m a n o B e n j a m í n : o r d e n a á sus oficiales q u e 
l l enen d e tr igo los s acos d e sus h e r m a n o s , y r epongan all í la p la ta 
ó d i n e r o q u e ellos h a b i a n d a d o . J a c o b no p u e d e resolverse á de j a r 
p a r t i r á su hi jo Ben jan i in p a r a E g i p t o ; p e r o el h a m b r e lo o b l i g a 
al fin á de ja r lo m a r c h a r c o n sus h e r m a n o s (Cap . XLIII): les o r d e n a 
l levar p resen tes y r ega los al q u e m a n d a e n Eg ip to , y volver l a 
p l a t a q u e hab ia s ido r epues t a e n sus sacos. J o s é recibe á sus he r -
m a n o s con b o n d a d , p e r o s in dárse les á c o n o c e r : se en te rnece v i endo 
á B e n j a m í n : d a u n g r a n b a n q u e t e , y dis t ingue e n él á Ben jan i in , 
al m a r c h a r h a c e p o n e r su c o p a e n el s a c o d e es te (Cap . s u v j , y 
seguir á s u s h e r m a n o s c o m o á ladrones : v ienen ellos á p resen tá r -
sele, y les h a c e las m a s v i ras r e c o n v e n c i o n e s : J u d á se o f r e c e á que-
d a r s e po r esclavo suyo en luga r d e Ben jan i in . 

J o s é finalmente se d a á conoce r á sus h e r m a n o s (Cap . XLV.), 
los q u e f u e r o n sob recog idos de l m a y o r t e r r o r : él les d a segur ida-
des , y les o f rece q u e v e n g a n á vivir e n su c o m p a ñ í a con su p a d r e , 
con s u s hijos y sus rebaños . F a r a ó n rec ibe c o n gus to la no t ic ia 
d e la l l egada d e los h e r m a n o s d e J o s é : les m a n d a habi l i ta r d e ca r -
r u a g e s p a r a la c o n d u c c i ó n d e su fami l ia . José les h a c e regalos , y 
ios r emi t e á su p a d r e . S a b e J a c o b q u e vive su hijo J o s é , y q u e 
g o b i e r n a e n el Eg ip to : v a allá con t o d a su familia (Cap . XLVI:) Dios 
le asegura q u e lo asistirá e n aque l país , y que l l egará á ser ge fo 
de u n g ran pueblo. Moisés p resen ta a q u í la enumerac ión d e los 
bijos y n ie tos d e J a c o b c o n los c u a l e s p a s ó á E g i p t o . J a c o b av i sa 



á J o s é s u ven ida : J o s é le sale al e n c u e n t r o , y l e p r e v i e n e lo q u e 
d e b e deci r á F a r a ó n . J o s é a n u n c i a a l r e y la venida d e su p a d r e 
( C a p XLVH.), lo p r e s e n t a S e s t e p r í n c i p e c o n c i n c o d e sus h e r m a -
nos : F a r a ó n los e s t a b l e c e e n el p a i s m a s fé rü l de l E g i p t o y los 
p r o v e e d e t o d o lo n e c e s a r i o p a r a l a v ida . J o s é t r a n s p o r t a A los co-
f res del rey t o d o el p r o d u c t o d e l a v e n t a d e los t r igos : los Eg ip -
c ios n o t e n i e n d o va p l a t a , c e d e n s u s r e b a ñ o s , s u s t i e r ras y s u s p e r -
sonas p a r a c o n s e g u i r t r igo: d e e s t a m a n e r a a d q u i e r e J o s é p a r a f a -
r a ó n t o d o el E g i p t o , e x c e p t u a n d o los b i e n e s d e los s a c e r d o t e s , a 
los q u e d e j ó lo q u e pose ían . J o s é v u e l v e á los E g i p c i o s sus t i e r r a s 
(1) y los habil i ta d e semil las . J a c o b e x i g e á J o s é l a p r o m e s a d e 
q u e h a r i a t r a s p o r t a r s u c a d á v e r al s e p u l c r o d e sus a n t e p a s a d o s . 

V a e s t e p a t r i a r c a á v is i tar á s u p a d r e e n la u l t i m a e n f e r m e -
d a d ( C a p . XLVIU) a c o m p a ñ a d o d e sus d o s hi jos M a n a s é s y E f r a i m : 
J a c o b los a d o p t a por hi jos propios : los b e n d i c e , d a n d o la p r e f e r e n c i a 
á Ef ra i in : d e j a á Jo sé p o r m e j o r a d e h e r e n c i a , la p o r c i ó n d e t i e r r a 
q u e él h a b i a g a n a d o á los A m o r r é o s . L l a m a á sus d o c e hi jos , y a l 
b e n d e c i r l o s ( C a p . XLIS) les r e p r e n d e s u s fa l tas , v les a n u n c . a lo 
q u e a c o n t e c e r á á c a d a u n o de eUos, y c o n p a r t i c u l a r i d a d q u e e l 
¿ t r o p e r m a n e c e r á e n l a t r ibu de J u d á h a s t a la v e n i d a de l M e s í a s . 
L e s o r d e n a q u e le d e n sepu l tu ra c o n sus p a d r e s en el pa ís d e L a -
n a a n , y m u e r e t r a n q u i l a m e n t e . Jo sé h a c e e m b a l s a m a r el c u e r p o d o 
s u p a d r e ( C a p . i . ) , v o b t i e n e p e r m i s o d e F a r a ó n p a r a c o n d u c i r l o 
á la t ierra d e C a n a a n . S e ce l eb ran los fune ra l e s d e J a c o b c o n m a g -
ni f icencia : J o s é de vue l t a , d a n u e v a s s e g u r i d a d e s a sus h e r m a n o s , 
q u e t e m i a n su r e s e n t i m i e n t o : les a n u n c i a s u s a l i da d e E g i p t o , y les 
r e c o m i e n d a y e n c a r g a <iue l leven cons igo sus huesos : m u e r e final-
m e n t e : s u c u e r p o e s e m b a l s a m a d o y pues to e n un a t a ú d . A q u í ter-
m i n a el l ibro de l Génes i s . . 

S e h a c r e í d o q u e M o i s é s escr ib ió el G e n e s i s e n los des ie r tos 
di- \ r a b i a , c u a n d o d e s p u é s d e l a m u r m u r a c i ó n del p u e b l o e n C a d e s -
B a r n é , D i o s lo c o n d e n ó á v ia ja r p o r c u a r e n t a a n o s e n a q u e l l a s so lé-
d a d e s . S e p u e d e n o t a r q u e en e s t e l ibro usó d e a p a l a b r a JEHO-
Vi l a q u e 110 p u d o h a b e r c o n o c i d o s ino c u a n d o el S e ñ o r se le a p a -
rec io e n H o r e b . H a b l a d e los a n i m a l e s pu ros é i n m u n d o s d e los 
t i e m p o s d e N o é : e s t o p e r s u a d e q u e c u a n d o lo escr ibió , los I s r ae l ; , 
t a s t en ian v a las l eves d e la dist inción d e los a n i m a l e s , y p o r consi-
g u i e n t e d e s p u é s del l ibro d e las L e y e s , y d e l a d e t e n c i ó n en el Si-
n a í . H a b l a e n el C a p . x t v . * 7 . déla fuente de ihsfat, q u i e r e d e -
c i r del Ju ic io : e s ta fuen te p r o b a b l e m e n t e n o l ú e l l a m a d a asi s ino c o n 
m o t i v o d e la r ebe l ión del pueb lo e n las a g u a s d e l a C o n t r a d i c c i ó n 
,•})• a S í q u e Moi sé s n o escr ibió el G é n e s i s s ino e n los d o s años úl-
t imos del v ia je del d e s i e r t o , ó e s t e n o m b r e s e a ñ a d i ó d e s p u e s d e 

M o ' ° E n r i g o r , n o se r ia impos ib le q u e Moi sé s h u b i e r a s ab ido p o r 
, t r ad i c ión ve rba l , á lo m é n o s u n a p a r t e d e lo q u e nos r e h e r e de l 

(1) Se impaso i los Egipcios 1. condieion de contribuir al « y c m d fljjrt» 
áe sus rentas ó productos: esto dice la Sagrada Esentura, que tuvo como fte™ 
% lev eo lo sucesivo, quedando libres las tierras i 
com» exceptuadas de esta impuesto por el mismo J o s « . - « A ™ . »• " « » 
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o r i g e n de l m u n d o , d e la e d a d d e los p a t r i a r c a s , del di luvio univer-
sa!, d e l a d ispers ión d e los pueb lo s . N o s o t r o s h e m o s h e c h o n o t a r 
s o b r e la h is tor ia d e los H e b r e o s , q u e Moi sé s y A a r o n h a b í a n en-
c o n t r a d o e n s u f a m i l i a las t r a d i c i o n e s c o m u n i c a d a s p o r L e v i s u a b u e -
lo, q u e e s t e l igóla vivido c o n J a c o b é I s a a c , e s tos c o n A b r a h a m s u 
p a d r e , el q u e h a b i a p o d i d o v e r á t o d o s s u s a b u e l o s , si ñ o h a s t a 
Si ' iu , 3 lo m e n o s h a s t a A r f a x a d , h i jo d e e s t e : e n fin, q u e la m a y o r 
p a r t e d e es tos p e r s o n a j e s h a b í a n a l c a n z a d o á N o é , q u e vivió 3 5 0 
años d e s p u e s del di luvio. 

A ñ á d e s e , q u e e s m u y cre íble conse rvase M o i s é s las m e m o r i a s 
y c o m p i l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n las fami l ias d e los J u d í o s . El d é t a l 
d e l s s g e n e a l o g í a s , ¡as d a t a s d e los hechos , las c i r c u n s t a n c i a s d e 
los a c a e c i m i e n t o s , el n ú m e r o d e los a ñ o s d e los p a t r i a r c a s , t o d o es-
t o n o p u e d e f á c i l m e n t e c o n s e r v a r s e c o n exac t i tud y p rec i s ión , s ino p o r 
ios escr i to? y las m e m o r i a ? . E l l ibro d e los J u s t o s , q u e s e c i t a e n 
J o s u é ( i ) , y s o e l s e g u n d o d e los B e y e s (2) , p a r e c e s e r u n a histo-
r i a d e los a n t i g u o s pa t r i a r ca s . Vernos c." los P a r a l i p ó m e n o s (3) u n a 
ba ta l l a q u e s e d i ó e n los t i e m p o s e n q u e los H e b r e o s e s t aban e n 
E g i p t o , y q u e n o s e r e f i e r e e n los l ibros d e Moisew p u e d e ser m u y 
b¡en q u e fas d i v e r s i d a d e s q u e s e n o t a n e n los n o m b r e s y e n las g e -
n e a l o g í a s e n d i s t i n to s luga res d e l a Sagra r t s E s c r i t u r a . n o t e n g a n 
o t r o o r i g e n q u e la mul t ip l i c idad d e los e j e m p l a r ^ d e d o n d e s e s a -
c a r o n es ta e spec i e d e p a d r o n e s . V e r d a d e s q u e ."tufes d e M o i s é s s e 
escr ibió p o c o : t a m b i é n s a b e m o s que va r io s pueb los p o r m u c h o t iem-
p o h a n p e r m a n e c i d o sin el u s o de l a r t e d e escr ib i r : y a u n s e p r e -
t e n d e q u e e l m i s m o H o m e r o n a d a d e j ó w r escr i to , D e a q u í ¿ q u é 
c o u f u s i o n , q u é i gno ranc i a , q u é o b s c u r i d a d e n las h i s to r ias a n t i g u a s 
d e los pueb los ! ¡ C u á n t a s t a b u l a s n o s h a vend ido y d ivu lgado la G r e -
c i a a c e r c a d e los t i e m p o s e n q u e a u n n o u s a b a e l a r t e d e escr ib i r ! 
¡Qué m o n s t r u o s i d a d e s en su religión y e n las g e n e a l o g í a s d e s u s d io-
ses! S i p u e s l a h is tor ia d e los H e b r e o s es tá m e j o r sos t en ida y m a s 
e n l a z a d a : p u e d e c r e e r s e q u e s e d e b e e n p a r t e á las m e m o r i a s t r a -
b a j a d a s á n t e s d e Moisés . 

P e r o t o d o e s t o s e r i a insuf ic iente p a r a d a r á lo s l ibros de Moi -
s é s el g r a d o d e a u t o r i d a d qtio t a n j u s t a m e n t e s e h a n a d q u i r i d o , si 
n o r e c o n o c i é s e m o s e n aque l e s c r i t o r u n a insp i rac ión i n m e d i a t a de l 
E s p í r i t u d e Dios, q u e le reve ló m u c h a s c o s a s q u e él n o p o d i a ha-
b e r s a b i d o d e o t r o m o d o , v q u e d a á lo q u e sabÍH, y á las not i -
c i a s q u e p u d o a d q u i r i r p o r los m e d i o s ordinar ios , u n a ce r t eza in-
fa l ib le y d iv ina . E l p r o f e t a I s a í a s m a n i f e s t a n d o la g r a n d e z a d e ! D i o s 
d e I s rae l sobre los D i o s e s d o las nac iones , e c h a m a n o d e la p inc -
h a d e la r e v e l a c i ó n h e c h a p o r D i o s á su p u e b l o , d e los s u c e s o s a n -
t iguos , y de los q u e las o t r a s n a c i o n e s n o t uv i e ron , n i p u d i e r o n t e n e r 
c o n o c i m i e n t o a l g u n o p o r sus ído los : ¿Quién es semejante á mí, d i ce el 
S e ñ o r ( ( ) , que recuerde las c o s a s p a s i d a s , que esplique por órdetl 
ií mi presencia todo lo que yo he hecho despues que elegí, y tenso 
8 » pueblo sobre la t i e r r a : que le haya predicho las cosrts futuras: 
q u e le a n u n c i o lo que le debe acontecer?.... Yo os he hecho COHO-

(1) Ja.w. 1.13.—(2) 2. Rcg. 1.13 (3) J. Par. ra. 20. í l ."J7-—(4) Isni. xuv. " . 8. 
TOM, 11. " I 



ID PREFACIO , . 
ce lo a c a e c i d o desde el principio: Yo os ta anuncio 
s u c e d e r : vosotros mismos me sois tesKgos d e lo q u e o s te d i c h o . eUay 
7 Z Z Dios fuera de m? ¿ H a y a lgu» °<ro O r ^ ^ j o ™ 
co°o-co? O r í g e n e s l a m b i e n n o t a (1) q u e hub ie ra s ido ' "»posible a 
S o s re fe r i rnos t o d o lo q u e h a b í a 
m a n d o ó t o d o lo q u e d e b í a a c o n t e c e r h a s t a el fin d e l o s a o s , s i 
n o h u b i e r a s ido i n s p i r a d o é ins t ru ido p o r el E s p m t u d e D i o s 

S e r e s e r v a b a l n u e s t r o s t i e m p o s el v e r a p a r e c e r c i e r t o s cri t t-
eos n u e han c r e i d o p o d e r i n s inua r q u e el G é n e s i s p u d o m u y b i e n 
" o t r a c l a q u e 2 c o m p i l a c i ó n d e m e m o r i a s m a s a n r i g u a s q u e 
M o t e s - s é h a t r a b a j a d o un v o l u m e n p a r a c o n v e n c e r l o ; p o r e s o nos 
d e t e r m i n a m o s { ¡ d i s c u t i r e s t a op in ion e n u n a d i se r t ac ión p a r t í c u l a 

l a t a m e n t e d e s p u e s d e e s t e p re fac io , q u e t e r m i n a r e m o s 
d t l ^ u n a i d e a " compend ios ; ! 6 s u , n a n a d e las i n s t r u c c i o n e s y mis -
t e r i o s q u e c o n t i e n e e s t e l ibro d iv ino . . 

IV. E Génesis n o s h a c e c o n o c e r la esenaa — & » 0 « , « v 
Insiniccío. „ ñ á n d o n o s q u e C s el S e r S u p r e m o , a u t o r y p r inc ip io d e todos os 

n e s y m i ? ' S e s - q u e h a c r i a d o el u m v e í s o , q u e d i r i g e t o d a s sus l eyes y e n 
Z J T * e l q u e n o s o t r o s m i s m o s t e n e m o s l a v i d a el m o v i m i e n t o , ^ 

e n el c u ™ d e los as t ros , s ino t a m b i é n e n l a c o n s e r v a c i ó n y p ro -
o a o a c i o i T d e t o d a s las d i f e r en t e s e spec i e s d e p l a n t a s y a n i m a l e s , y 
d e ^ o d o e l r e s t o d e las c r i a tu ras , h a c e r e s p l a n d e c e r s u 

¿ s e x c e l e n t e s d o n e s c o n q u e en r iquec ió al h o m b r e c n á n M o 
_ . , i . d á n d o l e u n 

mMs^ 
t s m Z t t c L T L ^ c r l y huqeso d e sus huesos , son p n i e -
b 3 S ffi í S S e p e n i t e n c i a 6 p e n a q u e im-
n o n c al tabre p r e v a r i c a d o r y 5 t o d a su p o s t e r i d a d , e n los d iver-
m s cas l igos q u e d e s c a r g ó s o b r e el a n t i g u o m u n d o por u n di luv o d e 
Z m sobre S o d o m a y G o m o r r a p o r u n a l luvia d e f u e g o , y s o b r e 
S o t r o s tóíiicuentes, 4 q u i e n e s h a h e c h o su f r i r e n e s t a v i d a l a 
P ™ a S u P r o S l ^ a c e p a l p a b l e e n el c u i d a d o q u e t o m a d e 
r " ' u l a r t o d o s l o s ^ a c a e c i m i e n t o s e n t r e los hombres , v d e h a c e r ser-
vir t í pa s iones i n sensa t a s d e e s t o s á la e j e c u c i ó n d e sus sabios de-

m ir,„¡7 ar, ta y L _ ( 2 ) Después de la primera edición de esla Biblia, me 
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signios, c o m o se v e e n l a l i istoria d o los s a n t o s p a t r i a r c a s A b r a h a m , 
I s a a c , J a c o b y J o s é . 

S u Presciencia ó c o n o c i m i e n t o a n t i c i p a d o se m u e s t r a e n l a cer-
t e z a c o n q u e a n u n c i a á N o é el diluvio, á A b r a h a m la r u i n a d o S o -
d o m a y los d ive r sos e s t a d o s ó s i tuac iones d e su p o s t e r i d a d ; á J a c o b 
la sue r t e d e las t r i bus q u e d e b í a n n a c e r d e s u s d o c e hijos; á J < s e 
l a s a ü d a d e los h i jos d e I s r a e l d e E g i p t o , y s u r e g r e s o á l a t i e r r a d o 
C a n a a n . , , , , 

S u Misericordia br i l la s o b r e t o d a s s u s o b r a s : r e s p l a n d e c e p a r -
t i c u l a r m e n t e e n l a p r o m e s a q u e hizo al h o m b r e d e r e p a r a r s u pe-
c a d o , y e n el m e d i o q u e el igió p a r a su e j ecuc ión . E d e m o n i o ha-
b ía p r o m e t i d o a l h o m b r e q u e si c o m í a del t ru lo p r o h i b i d o , l lega-
ría á ser s e m e j a n t e á Dios: y el h o m b r e , v io l ando la prohibic ión q u e 
D i o s le t e n i a h e c h a , vino á h a c e r s e s e m e j a n t e á lo s b ru tos . D i o s p a -
r a r e p a r a r l a c a í d a de l h o m b r e y c o n f u n d i r los p r o y e c t o s d e l d e -
m o n i o . q u i e r e q u e su p r o p i o H i j o so h a g a s e m e j a n t e al h o m b r e , pa-
ra q u e es to l l egue á ser e n él y p o r él, v e r d a d e r a m e n t e s e m e j a n -
t e á D i o s : v p o r q u e el d e m o n i o s e sirvió d e la m u g e r p a r a e n s a -
ñ a r a l h o m b r e y p r e c i p i t a r l o e n la d e s o b e d i e n c i a ; D i o s q u i e r e t a m -
b ién q u e d e la m u g e r sola n a z c a el h o m b r e D ios , q u e d e b e sa lvar 
a l h o m b r e , y r e p a r a r l a injur ia q u e su d e s o b e d i e n c i a había h e c h o 
á D i o s . , , 

L a Misericordia d e l S e ñ o r t a m b i é n s e man i f i e s t a m la e lec-
c ión g r a t u i t a q u e h a c e d e A b r a h a m , d e I s a a c , d e J a c o b , y d e su 
d e s c e n d e n c i a p a r a f o r m a r su p u e b l o : d e l a t r ibu d o J u o a , p a r a q u e 
d e ella n a z c a el M e s í a s : e n la p r o m e s a á t o d a s l uces g r a t u i t a d e 
b e n d e c i r á t o d a s las n a c i o n e s e n l a p e r s o n a de l l i b e r t a d o r divino, 
q u e v e n d r í a á s e r p a r a t o d o s los p u e b l o s l a f u e n t e d e t o d a s l a s b e n -
d i c iones celes t ia les . 

E s t e Divino Redentor f u e prometido á A d á n (1) , m m e d i a t a m e n -
t e d e s p u e s d e su p e c a d o . Esta p r o m e s a r e c a y ó e n N o c p o r el he-
c h o d e h a b e r q u e d a d o c a b e z a ú n i c a del n u e v o m u n d o : eila p a s o a 
Sem, u n o d e sus hijos, q u e riño á s e r el t r o n c o d e la raza esco-
g i d a : s e fijó s o b r e Abraham f ¿ ) , S q u i e n D i - « l l a m ó e x p r e s a m e n t e 
p a r a h a c e r l o c a b e z a d e s u p u e b l o , y el p a d r e y m o d e l o de t o d o s 
los c r e y e n t e s , & q u i e n s e r ep i t ió h a s t a t r e s v e c e s : la r e n o v ó s u c e -
s i v a m e n t e á Isaac y á Jacob (3) , h i jo y n ie to d e aqu-.l p a t r i a r c a : 
J a c o b la t r asmi t ió á s u hijo Judá ( 4 ) c o m o g e f e d e la t r ibu d e q u e 
h a b i a d e n a c e r el R e d e n t o r . 

N o se c o n t e n t ó D i o s c o n p r o m e t e r á l o s h o m b r e s e s t e Uimno 
Salvculor, qu i so q u e e n A d á n v e n sus d e s c e n d i e n t e s se e n c o n t r a -
se u n a mul t i tud d e a c o n t e c i m i e n t o s y r a s g o s m í s t e n o s o s , q u e ba]o 
el ve lo d e parábolas y enigmas,s a n u n c i a s e n los mi s t e r io s de l R e -
d e n t o r , y l o d o lo q u e le d i c e r e l ac ión . Así su m u e r t o s o b r e la c r u z , 
e n la q u e de su c o s t a d o h e r i d o hizo n a c e r á l a Ig l e s i a su E s p o s a , 
s e hal la r e p r e s e n t a d a p o r el s u e ñ o p - o f u n d o d u r a n t e el c u a l d e l a 
cost i l la de Adán t u v o n a c i m i e n t o E v a s u e s p o s a : l a in jus t ic ia y la 

(11 r„„. „ , . 1 5 , - 1 2 ) Gen. MI. 3 . m u . 18. a c u . 1 8 — ( 3 ) Gtr,. x s n . 4 . et x x v m . 
M . - ( 4 J Gen. I U S . 1 0 . S 
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violencia de la muer te q u e debía sufrir por la envidia d e su- her-
manos , fue figurada p o r l a muer le de Abel inferida por C'ain su her-
mano: su vida ocul ta y toda consagrada á Dios, en la de Henou 
que m a r c h a en la presencia de Dios: su cual idad de Sa lvador de 
los hombres, en la salud que Noé procuró al mundo : su vida acli-
va y e m p l e a d a en excursiones de un ce lo sauto, en la de Abrahmn: 
su real sacerdocio , en el d e Melquisedec: su sacrificio, en el de Isaac: 
sus t rabajos , en los de Jacob: sus sufrimientos y su resurrección, en 
las humillaciones de José, y en la g lor ia d e q u e fueron segu idas : 
su reino sobre los gentiles se vió r e p r e s e n t a d o en el poder que Jo-
sé ejerció en Egipto: el fu turo l lamamiento d e los Judios en la re-
conciliación de los hijos de Jacob con su h e r m a n o José. 

1.a Iglesia, Esposa de este divino S a l v a d o r , fue represen tada 
no so lamente por Eva, esposa de! p r imer h o m b r e y m a d r e d e todos 
los vivientes, sino t ambién p o r el arca en que N o é y su familia es-
capa ron del diluvio universal, que hizo pe rece r á todo el resto dé 
los hombres . E s también r ep resen tada en Sara, esposa d e Abraham; 
en Rebeca, esposa de I saac : en Raquel, esposa de Jacob ; en Ase-
net, esposa de José. 

L a separación que Dios hace d e los reprobos y de los escogidos, 
y par t icularmente del judio incrédulo y del pueblo fiel, fiie represen-a. la 
en Caín y sus dos h e r m a n o s Abel y Set, lujos de A d á n : ,en Gmttítm 
y sus dos hermanos 8em y Jafet, hijos de N o é : en Ismael é Isaac, 
hijos de Abraham: en Esaü y Jacob, hijos de I saac : e!) José y sus 
hermanos, hijos de Jacob: en l'ares y Zara, hijos do Judá: en Ma-
nassés y Efraim, hijos de José , 

L a creación del mundo visible, e s la imágen do la del mundo es-
piritual q u e Dios ha criarlo por Jesucris to. David nos lo advierte - n 
muchos pasages de sus Sa lmos (1) p intándonos las mirrttvitlus déla 
redención bajo la imágen de las de la creación. Los p rofe tas con-
firman la verdad de es te e n i g m a , c u a n d o anunciándonos la forriia-
cion d e la Iglesia, d icen (2 ) que entonces Dios creurá un mero cie-
lo y una nueva tierra. S a n Pablo nos desenvue lve los pr imeros ras-
gos de es ta a legor ía , c u a n d o nos hace presente (3) q u e nosotros e a 
o t ro t i empo no é ramos mas q u e tinieblas, y ahora somos luz en nues-
t ro Señor . H a b l a n d o él mi smo del ministerio evangél ico , s e explica 
en es tos términos (4): VA que mttetlñ que In lu: saliera de fas ti-
¿nieblas, e l m i s m o lia hecho brillar s a luz en nuestro» corazones, pa-
,,ra q u e podamos iluminar á los otros , haciéndoles conocer 1a gloria 
„de Días, según que ella r e sp landece en Jesucr is to ." L a distinción 
q u e Dios ha pues to ent ro la luz y las tinieblas, én t re h tierra y tos 
nutres (5). r ep resen ta la q u e hay en t re su Iglesia iluminada por las 
luces d e la fe, y sepa rada de las naciones infieles, y los pncbin? se-
pultados en las tinieblas d e la infidelidad, y ent regados al capricho 
de sus pasiones. L o s árboles, las pfjtnttts, que son el o r n a m e n t o de 
la tierra, el sol, la luna y l as estrellas, que son él adorno de los cie-
los, representan á Jesucristo mismo, & su Iglesia y á toda la inuehe-

(1) Psalm. c m — ( 2 ) Itai. LCT. 1? .—(5) Bp!i. v. S . - 0 ) 2 , Cor. i v . 6 :—í5; A,ig, 
rt tiíii SS. Patín. 
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dumbre de los justos, q u e hacen el ornamento del m u n d o espiritual. 
Los peces y las aves, los animales domésticos y agreste», y t ambién 
los reptiles, representan á los hombres que viven en el m u n d o ape-
g a d o s á la t ierra, ó á los q u e separados de él s e dirigen sin cesar ha-
cia el cielo por el ardor de sus deseos. E n fin. Adán, el pr imer hom-
b r e es, según S a n Pablo, la imágen del que debía venir (1), qui est 
forma futuri, es decir, del mismo Jesucristo, á qnien este apóstol 
l l ama el segundo h o m b r e (2), Secundas Homo, el n u e r o Adán , no-
vissimui Adam: de suer te que S a n Pablo a b r e y termina e l desar-
rollo d e e s t a alegoría de la obra de los seis dias, y no nos deja otro 
cuidado q u e el de seguir las relaciones qne míen los dos extremo». 

E n las palabras q u e Adán pronunció á la vista de Eva, su espo-
sa, dec la rando que en ade lan te tihmln-e »éuñiráóM esposa, por 
manera que ellos no harán junumeme sino una sola carne, nos des-
cub re Jesucr is to (3) la indisolubilidad del matr imonio: y S a n Pablo 
nos mues t ra a q u í mismo (1) e l g r a n d e é inefable mister io de la 1 mion 
de Jesucristo con la Iglesia tu"esposa. El mismo apóstol nos ha-
c e observar (5) en el 'descanso dtl din séptimo una imágen del re* 
poso que Dios reserva á sus escogidos en la eternidad, d u i e r c (6 ) 
q u e con templemos á nues t ras a lmas c o m o desposadas con Jesu-
cristo: quiere igualmente qne t o m a m o s qae uat seduzca la ser-
piente, así como sedu jo á fita»: Compara (?) la sangre de Abel con la 
de Jesucristo: y San Juan nos advier te que 110 imitemos la maldad 
de C w n (S). " 

Jesucr i s to en el Evangel io (9) compara lo sucedido en los dias 
de Noé y en los de Lot, con lo q u e sucederá en el día en q u e e l 
Hi jo del hombre aparecerá, sobre las nubes del cielo p i r a juzgar 
al universo, do fórtna q u e el diluvio rnmmtdj ta ruina de Sodo-
ma son la imágen del terrible ana t ema con (pie Dios her i rá á l a 
multi tud de los réprobos al fin de los siglos. San Pedro nos mues-
t ra (10) igualmente en las aguas del diluvio, una imágen de las aguas 
del baut ismo que nos purifican y salvan, c o m o las del diluvio pu-
rificaron la tierra, y salvuróii á Noé y S su familia. S a n Pedro y S a n 
Judas , de acuerdo nos hacen ver ( í l ) en e! fuego que consi/mi6& 
Sodoma y ti Gomorra, un e jemplo del fuego e terno , que ab rasa rá á 
los que viven e n la impiedad. 

David y a nos había hecho notar (12) que e l Mesías prome-
tido seria á un mismo tiempo Rey de toda la tierra y sacerdote eter-
no, según el órden de Melquisedec. San P a b l o desarrol la es ta ale-
gor ía (13), y nos descubre una mult i tud de relaciones en t re Melqui-
sedec y Jesucristo, tanto que según el Apóstol, el silencio mismo de 
la sagrada Escr i tura «os instruye de su semejanza con el hijo de 
Dios, n o diciendo cosa a lguna del padre , ni de la m a d r e , ni de la 
genealogía , ni del or igen, ni del fin de Melquisedec, quien permane-
c e sacerdo te e te rnamente . Q u i e r e también el Apóstol (14) q u e re-
conozcamos en Abraltum no so lamente al p a d r e de todos los fieles, 

(1) Rnm. v. H _ ' 2 ) 1. Cor. x » . 45 ti 47 .—(3) Watt. x rc . 4 t i saq.—'D P.fh. v . 
31 « 3 2 . _ / 5 ¡ Hehr. iv. 10.—(S) 2 . Cor. x t 2 rt 3.—(TI Hebr, i n . 2 4 _ ( 8 ) 1. J o r a 
111. 11 « 1 2 — ' X Lúe. x v u . 2 6 . 23 rt 3 0 _ ; I 0 1 1, Ptlr. m . 2 0 ti 2 1 . — ( U ) 2 . Petr 
u . 6. Jai. 7 . _ < 1 2 ) Í ' s . s m . d c a . _ ( 1 3 ) Hár. v u . 1 e l SÍ J J — ( 1 4 ; fcr.. iv. U . rt t n f í . 



Jud íos ó gentiles, sino que t ambién v e a m o s en él e l mode lo d e nues-
tra fe. S a n Pedro quiere (1) que las mugeres cristianas con temple» 
á Sara c o m o á su madre , y q u e imiten hácia sus esposos la sumi-
sión con que aquella veía á Abrahain . San Pablo nos asegura^ (2) 
que lo que se ha d icho de las dos mugeres de Abraham, Agar y Sara, 
y de sus hijos Ismael é Isaac, es una alegoría que representa las dos 
alianzas y los dos pueblos q u e hacen su objeto. El nos muestra (3) 
en Isaac q u e sobrevive á su sacrificio, una parábola de la resurrec-
c ión de Jesucristo. 

Los San tos Pad re s han seguido estos senderos t razados por Je -
sucristo y por sus apóstoles: ellos nos han hecho descubrir en los 
sucesos antiguos la edificación ó f o r m a d e nuestras cos tumbres y la 
instrucción de nues t ra fe. San Agust ín asienta c o m o un principio 
cierto, que no so lamente las palabras de los santos patr iarcas q u e 
vivieron m u c h o t i empo ántes del nac imiento d e Jesucristo, sino t a m -
bién su misma vida, sus matr imonios , sus hijos, sus acciones, son una 
profec ía del t iempo presente, e n el q u e Dios congrega su Iglesia 
de todas las naciones, uniéndolas por la fe al misterio d e los sufrimien-
tos d e Jesucristo (4) llorum Sanctorum qui praecessertmt tempere 
natiritatem Domini, non solñm sermo, sed eíiam l ila et conjugia, et. 
fiii, et facía, pro/ihetia fuit hujus temporis, quo per fidem Passionis 
Christi ex gentibus congregatur Ecclcsia. 

Los m a s sabios y hábiles in térpre tes han seguido en este pun-
to e l mé todo de los Santos Padres , y á su imitación han escudri-
ñado los misterios profundos, cubier tos bajo el velo de los sucesos 
contenidos en el l ibro del Génesis . N o repet i rémos aquí lo q u e y a 
de j amos dicho del arca de Noé y de la historia de Abraham, de Ja-
cob y de José, en e l prefacio general sobre los libros del Antiguo 
Testamento. S e ha visto y a un ensayo del desarrollo d e estos mis-
terios, y de la aplicación de las reglas q u e servirán p a r a descu-
brirlos. 

(1) 1. Petr. m . 6 — [ 2 1 Gal ív . 3 4 , — ( 3 ) M r . I I . 17 t í 19 .—(4) S . A«g. De ta. 
tcehisandis rudiiut, c. xn. 

DISERTACION 

S O B R E 

E L G É N E S I S . 

En la que se examina si en efecto ente sagrado libro no 
es mas que una compilación de memorias anteriores á 
Moisés, como algunos pretenden (1). 

H a s t a el dia se habia asentado sin peligro alguno y con bas tan-
t e verosimilitud, q u e Moisés, inspirado para escribir e l Génesis , pu-
d o muy bien es ta r instruido de la mayor par te d e los hechos q u e 
refiere, y a p o r la tradición de sus padres , ya también por las m e m o -
rias ant iguas conse rvadas en su nación: nosotros mismos as í lo ha-
b íamos dicho en el anterior prefacio. Pero despues d e la pr imera edi-
ción d e nues t ra Biblia se h a quer ido avanzar es ta idea con tal es-
trépito, q u e l lamando la a tención d e los teólogos, nos obliga á exami-
na r la nueva opinion q u e se ha querido íundar . 

S e vió aparecer en el ano de 1753, e n París (ba jo el título de 
Braxelas) un volumen en dozavo, intitulado: Conjeturas sobre el Gé-
nesis, 6 Conjeturas sobre las memorias originales, de las que parece que 
Moisés se sirvió para componer el libro del Génesis, con notas que las 
apoyan y adaran. El autor d e es ta o b r a no solo se conten ta con 
q u e Moisés haya podido aprovecliarse d e memorias antiguas, lo q u e 
n inguno niega, sino que p re t ende q u e el Génesis no es m a s que la 
simple compilación de estas memorias. 

Igual opinion se insinuó e n una tesis teológico-hebraica susten-
t ada en Par is en el mismo ano: en ella se leía, „que puede muy b i - n 
„conje turarse con verosimilitud, siguiendo á Cene , por los textos del 
„Génesis, 2 . 4 . & c , , que este libro escrito p o r Moisés, es un com-
p u e s t o de diversos f ragmentos de historias antiguas escri tas ante-
t o r m e n t e . Verisimilitér cum Cenio conjici potest e.x Genes. 2 . 4. f íe. 
Jibrum Guíeseos á Mdise conscriplum esse ex c a r a s Idsteriarum scrip-
„1.0 exaratarum et authenticarwn fragmentis." 

Para pene t ra r mejor el sentido de esta proposición, e s necesa-
rio tener presente , que el único au tor c i tado aquí ba jo el n o m b r e 
de Cenius, es Cár los la C ene , ministro protestante, sociniano d ecla-
rado , au to r del Proyecto de una nueva versión francesa de la Biblia, 

(1) E s t a d i s e r t a c i ó n es u n a do las q u e a ñ a d i m o s e n e s t a n u e v a ed i c ión . 



Jud íos ó gentiles, sino que t ambién v e a m o s en él e l mode lo d e nues-
tra fe. S a n Pedro quiere (1) que las mugeres cristianas con temple» 
á Sara c o m o á su madre , y q u e imiten hácia sus esposos la sumi-
sión con que aquella vcia á Abral iam. San Pablo nos asegura^ (2) 
que lo que se ha d icho de las dos mugeres de Abraham, Agar y Sara, 
y de sus hijos Ismael é Isaac, es una alegoría que representa las dos 
alianzas y los dos pueblos q u e hacen su objeto. El nos muestra (3) 
en Isaac q u e sobrevive á su sacrificio, una parábola de la resurrec-
c ión de Jesucristo. 

Los San tos Pad re s han seguido estos senderos t razados por Je -
sucristo y por sus apóstoles: ellos nos han hecho descubrir en los 
sucesos antiguos la edificación ó f o r m a d e nuestras cos tumbres y la 
instrucción de nues t ra fe. San Agust ín asienta c o m o un principio 
cierto, que no so lamente las palabras de los santos patr iarcas q u e 
vivieron m u c h o t i empo ántes del nac imiento d e Jesucristo, sino t a m -
bién su misma vida, sus matr imonios , sus hijos, sus acciones, son una 
profec ía del t iempo presente, e n el q u e Dios congrega su Iglesia 
de todas las naciones, uniéndolas por la fe al misterio d e los sufrimien-
tos d e Jesucristo (4) llorum Sanctorum qui praecesserunt temporc 
natiritatem Domini, non solñm sermo, sed eíiam vita et conjugia, et. 
fiii, et facía, praphetia fuil hujus temporis, quo per fidem Passionis 
Christi ex gentibus congregalur Ecclcsia. 

Los m a s sabios y hábiles in térpre tes han seguido en este pun-
to e l mé todo de los Santos Padres , y á su imitación han escudri-
ñado los misterios profundos, cubier tos bajo el velo de los sucesos 
contenidos en el l ibro del Génesis . N o repet i rémos aquí lo q u e y a 
de j amos dicho del arca de Noé y de la historia de Abraham, de Ja-
cob y de José, en e l prefacio general sobre los libros del Antiguo 
Testamento. S e ha visto y a un ensayo del desarrollo d e estos mis-
terios, y de la aplicación de las reglas q u e servirán p a r a descu-
brirlos. 

(1) 1. Petr. m . 6 — [ 2 1 Gal ív . 3 4 . — ( 3 ) M r . I I . 17 et 19 .—(4) S . A«g. De ta-
tcehisandis rudiiut, c. xix. 

DISERTACION 

S O B R E 

E L G É N E S I S . 

En la que se examina si en efecto este sagrado libro no 
es mas que una compilación de memorias anteriores á 
Moisés, como algunos pretenden (1). 

H a s t a el dia se habia asentado sin peligro alguno y con bas tan-
t e verosimilitud, q u e Moisés, inspirado para escribir e l Génesis , pu-
d o muy bien es ta r instruido de la mayor par te d e los hechos q u e 
refiere, y a p o r la tradición de sus padres , ya también por las m e m o -
rias ant iguas conse rvadas en su nación: nosotros mismos as í lo ha-
b íamos dicho en el anterior prefacio. Pero despues d e la pr imera edi-
ción d e nues t ra Biblia se h a querido avanzar es ta idea con tal es-
trépito, q u e l lamando la a tención d e los teólogos, nos obliga á exami-
na r la nueva opinion q u e se ha querido fimdar. 

S e vió aparecer en el ano de 1753, e n París (ba jo el título de 
Bruselas) un volumen en dozavo, intitulado: Conjeturas soln-e el Gé-
nesis, 6 Conjeturas sobre las memorias originales, de. las que. parece que 
Moisés se sirvió para componer el libro del Génes-.s, con notas que las 
apoyan y adaran. El autor d e es ta o b r a no solo se conten ta con 
q u e Moisés haya podido aprovecliarse d e memorias antiguas, lo q u e 
n inguno niega, sino que p re t ende q u e el Génesis no es m a s que la 
simple compilación de estas memorias. 

Igual opinioii se insinuó e n una tesis teológico-hebraica susten-
t ada en Par is en el mismo ano: en ella se leía, „que puede muy bien 
„conje turarse con verosimilitud, siguiendo á Cene , por los textos del 
„Génesis, 2 . 4 . & c , , que este libro escrito p o r Moisés, es un com-
p u e s t o de diversos f ragmentos de historias antiguas escri tas ante-
t o r m e n t e . Verisimilitér cum Cenio conjici potest e.x Genes. 2 . i . etc. 
Jibrum Geni-seos á Mdise conscriptum esse ex variis Idstoriarum scrip-
„ío exaralarum et authenticarwn fragmentis." 

Para pene t ra r mejor el sentido de esta proposición, e s necesa-
rio tener presente , que el único au tor c i tado aquí ba jo el n o m b r e 
de Cenius, es Car los la C ene , ministro protestante, sociniano d ecla-
rado , au to r del Proyecto de una nueva versión francesa de. la Biblia, 

(1) E s t a d i s e r t a c i ó n es u n a do lae q u e a ñ a d i m o s e n e s t a n u e v a ed i c ión . 



i m p r e s o d e s d e el a ñ o d e 1696 , y d e « n a Biblia francesa, q u e e s l a 
e j e c u c i ó n d e este p r o y e c t o , impresa e n 1741 e n A m s t c r d a m , en d o s 
v o l ú m e n e s e n folio, y c o n d e n a d a e l a n o s igu ien te e n un s í n o d o d e 
min i s i ros p r o t e s t a n t e s d e H o l a n d a , c o m o cópia mfie l d e la p a l a b r a d e 
D i o s E n e s t a Biblia p r o p u s o C a r l o s la C e n e su s i s tema sobre e l O e n e -
sis- así s e a n u n c i a e n es tos t é rminos e n l a a d v e r t e n c i a p u e s t a a la 
c a b e z a d e los c inco l i b ros d e Moi sé s (1). „.Moisés no es el autor uní-
j o d e los l ibros q u e s e le l i a n a t r i b u i d o ; e s t o n o e m b a r a z a p a r a q u e 
,él l i a r a t en ido l a m a y o r p a r t e . Moisés compiló esta historia (del be-

\nesis) sobre d i f e r e n t e s m e m o r i a s : y qu i so conservar... .los fragmen-
tos II relaciones completas de sus padres, p o n i e n d o á c a d a u n a d e 
„e l las s u s i n s c r i p c i o n e s . . . . esto es claro.... Moisés, e n ca l i dad d e 

I c H a d o r , ha escrito p o r l a a u t o r i d a d d e D i o s t o d o lo q u e per te -
!,ne°cia á l a s l e y e s ; y en calidad de historiador, lo que ha encontrado 
rfn diversos fragmentos ó memorias, y lo q u e acon tec io en s u t i e m -

p o lo cua l n o lía d i c h o q u e lo h a y a e s c r i t o p o r e sp í r i tu d e p r o f e c í a . 
" L i p r u e b a q u e C ú r l o s la C e n e i n t en t a s a c a r de l C a p . n . d e G e -
nes i s i 4 , s e e x a m i n a r á e n e s t a d i se r t ac ión . E l et caelera q u e la te-
sis añade . ' s u p o n e u n n ú m e r o i n d e t e r m i n a d o d e p r u e b a s s e m e j a n t e s 
q u e l a C e n e solo t o c a s u p e r f i c i a l m e n t e , p e r o q u e h a c e n p a r t e d e las 
q u e el a u t o r d e las Conjeturas h a d e s e n v u e l t o c o n el m a s g r a n d e 
a p a r a t o , v q u e se rán t o d a s s u c e s i v a m e n t e d i scu t idas e n e s t e luga r ; 
d e suerte" q u e l a so l a d i scus ión d e las Conjeturas b a s t a r á p a r a p o n e r 
•í nues t ro s l e c t o r e s e n ap t i tud d e c a l i f i c a r l a o p i n i o n d e C a r l o s l a 
C e n e , p r o p u e s t a e n l a tes is d e q u e h a b l a m o s . 

E l a u t o r d é l a s Conjeturas sobre el Gínesis, n o se l imi ta a d e -
c i r q u e Moisés, e s c r i b i e n d o su o b r a p u d o e c h a r m a n o del auxil io d e 
las m e m o r i a s a n t i g u a s c o n s e r v a d a s e n su pueb lo . E l p r e t e n d e q u e el 
m i s m o G é n e s i s no e s m a s q u e la coleccion de estas memorias anti-
guas r e c o g i d a s p o r M o i s é s , y al m i s m o t i e m p o conf ie sa q u e sus au-
tores son desconocidos: c r e e ' i g u a l m e n t e q u e a l g u n a s de e l l as s e l l a n 
t o m a d o d e naciones extranjeras al pueblo de Dios. 

N o e s e s t o t o d o : p r e t e n d e (y e s t e e s el f u n d a m e n t o d e su siste-
m a ) , q u e si s e r e h u s a s e admi t i r su op in ion , r e s u l t a r l a u n a n e c e s i d a d 
d e r e c o n o c e r e n el G é n e s i s u n a mu l t i t ud d e defectos, d e los q u e n o 
s e p o d r í a disculpar 6 Moisés: t a les son, las repeticiones chocantes, la 
extravagante alternativa de los nombres di Dios, anacronismos 6 tras-
tornos del Órdcn e n los hechos , transiciones violentas e n las r e lac io -
nes , interpolaciones manifiestas. 

A u n a v a n z a m a s . E s t e a u t o r s u p o n e q u e e l G é n e s i s e n s u or i -
g e n e r a u n a obra en doce columnas, 6 casi u n a e s p e c i e d e tetraplas, 
o b r a e n c u a t r o c o l u m n a s , casi e n e l m i s m o ó r d e u e n q u e s e a t r e v e á. 
p o n e r l a . E l p r e t e n d e t a m b i é n q u e d e s p u e s d e Moisés e s t a s c o l u m n a s 
frieron separadas y trastornadas por la negligencia de las copiantes, 
ó por la ignorancia de rudos críticos, que todo lo lian confundido q u e -
r i endo reunir ías . 

E n fin, h a b i e n d o c o n c e b i d o el des ignio d e desempomr el l i b ro 
d e l G é n e s i s , p a r a d i s t ingu i r l a s d i f e r e n t e s m e m o r i a s q u e él c r é e r e u -

(!) Biblia ie la Cene t. 1, fág. u . cal. 2. y pig. X. MÍ. 1. f 2 ' 
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nidas y c o n f u n d i d a s , e scog ió u u a traducción d e e s t e t ex to , q u e re -
p a r t e p o r c o l u m n a s , y q u e hizo impr imi r e n su o b r a ; l a t a l t ra-
d u c c i ó n , n i e s la Versión d e los S e t e m a , rec ib ida en o i r o t i e m p o 
e n t o d a l a Ig les ia , y u sada por los m i s m o s apóstoles ; ni e s la Vu l -
g a t a pub l i cada por S a n G e r ó n i m o sob ro el t e x t o h e b r e o , r e c i b i d a 
e n l a Iglesia lat ina d e s d e el t i e m p o d e e s t e S a n t o D o c t o r , y d e -
c l a r a d a au t én t i c a p o r el concil io d e T r o n t o ; n i e s a l guna . le las 
t r a d u c c i o n e s f r a n c e s a s h e c h a s por i n t é r p r e t e s c a tó l i cos : él n o c n c u e n -
Ira t r a d u c c i ó n q u e c o r r e s p o n d a m a s e x a c t a m e n t e á su or iginal , q u e 
la de Gimbra, h e c h a s o b r e el t e x t o h e b r e o p o r los p ro t e s t an t e s . 

E l G é n e s i s , e s t e m o n u m e n t o p rec ioso q u e Moi sé s d e j ó al p u e -
b lo d e D ios , e s t e l ibro divino q u e la Ig les ia h a c o l o c a d o s i e m p r e 
en el p r i m e r r a n g o e n t r e las E s c r i t u r a s d i v i n a m e n t e i n sp i r adas , n o 
s e r á en lo d e a d e l a n t e m a s q u e u n a c o m p i l a c i ó n ma l o r d e n a d a , m a l 
d i g e r i d a , t r a s t o r n a d a t o d a , d e la q u e n o t e n e m o s o t ra t r a d u c c i ó n 
e x a c t a , s ino la d e G i n e b r a . ¡ U n e d o l o r p a r a la Iglesia! ¡ Q u é insul -
t o p a r a Moisés! ¡ Q u é u l t r a j e p a r a el Esp í r i tu S a m o ! 

C o n o c i e n d o d e s d e luego el au tor de e s t e s i s t e m a c u í n pe l i -
g rosas son sus Conjeturas: a s e g u r a q u e dudó el pub l i ca r l a s ; e m p e -
r o s e d i s ipa ron sus escrúpulos, y t o m ó el p a r t i d o de d a r á luz s u o b r a , 
s u j e t á n d o l a c o m p l e t a m e n t e al juicio de les personas ütistrudas, p ro -
t e s t a n d o d e a n t e m a n o , q u e si estas que tienen el derecho de decidir, 
y c u y a s dec i s iones él d e b e r e s p e t a r , e n c o n t r a r e n s u s Conjeturas ó 
bien falsas ó bien daTiosas, está pronto á abandonarlas, ó por mejor 
decir, las abandona ya desde el misimj instante. „ J a m a s , a ñ a d e e l 
„ m i s m o , l a p r e v e n c i ó n p o r mis i deas p r e v a l e c e r á e u m í c o m r a el 
,/i.mor de la vtrdad y de la .Religión." El m i s m o a m o r q u e á no -
s o t r o s n o s a n i m a , n o s just i f icará á los o jos de l a u t o r d e las Con-
jeturas, y d e c u a l q u i e r a o t r o q u e t o m e Ín te res p o r su s i s t ema . 

A p e n a s vió la luz púb l i ca la o b r a d e e s t e au to r , c u a n d o se p r e -
s e n t a r o n e n los D ia r io s a l g u n a s n o t a s , y un aná l i s i s c r í t i co ( I ) ; p i r -
q u e las p e r s o n a s i l u s t r a d a s n u n c a d u d a r o n q u e las Conjeturas fue -
s e n falsas y dañosas. 

A l g u n a s r e f l ex iones s o b r e l a senc i l la e x p o s i c i ó n del s i s t ema de l 
au to r , b a s t a r á n p a r a d e m o s t r a r cuá l e s el daño: y n o s o t r o s n o s p ro -
m e t e m o s t a m b i é n m a n i f e s t a r su falsedad, p o r l a d iscus ión d e las p r u e -
b a s con q u e s e e s t ab l ece . 

E x a m i n a i é m o s p o r t a n t o , 1 ." Sí M o i s c 3 r e c o n o c i d o c o n s t a n t e -
m e n t e por autor d e l G é n e s i s , p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o un m e r o 
compilador, y si lu idea d e u n a s i m p l e cvmpilucion e s c o m p a t i b l e 
c o n el d o g m a d e l a Impiracion d iv ina . 1 

2.° A q u é s e r e d u c e , y d e d ó n d e p u e d e n p roven i r las repeticio-
nes q u e el a u t o r d e las Conjeturas c r é e e n c o n t r a r e n el Génes i s . 

3 ." E n q u é consis te , y á q u é p u e d e a t r i bu i r s e la alternativa d e 
los h o m b r e s d e D i o s EEOIEIM V JBHOVA u s a d o s e n e s t e S a g r a d o 
L i b r o . 

4 ." A q u é s e r e d u c e n los anacronismos ó t r a s t o r n o s de l o r d e n , 

(1) Mercur io del raes de ene ro de 1751 pag . D y s ig . Diar io do los Sabios, sep-
t iembre de 1754, c u 4.- pag . 621 j s ig . 
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D I S E R T A C I O N 
que el autor de las Conjeturas in tenta r econoce r en es te libro di-
vino, y cual puede ser su causa . 

Por último, si se le puede echar en cara á Moisés el defec to 

del G ú n e S ' " " " ' >¡ * 6 S C Í C r ' ° q u e h a y ^"¡uciones en el libro 

P R I M E R A C U E S T I O N . 

¿Moisés , reconocido • i n s t a n t e m e n t e p o r a u t o r del G é n o i s , p u e d e < 
d e r a r s e c o m o u n s i m p l e e o m p i l a d o r ? 

T. 
Obscrvac io -

n es j u i c i o s a s 
d e los au to -
r e s del D i a -
rio d e l o s sa-
b i o s e n s u s 
e x t r a c t o s d e 
l a s Conjetu-
ras s o b r e el 
G é n e s i s . 

TI. 
¿Moisés e n 

a! G é n e s i s 
Bada d e b i ó 

„Nunca será excesivo el empeño de aclarar los pasages obscu-
,,ros que se hallan en la Esc r i tu ra S a g r a d a , y nosotros debemos es-
,,tar agradecidos a los que , d e s p u e s de un estudio profundo v par-
a c u l a r de los libros de Moisés han querido presentarnos sus reflexio-
n e s , con tal q u e ellas en n a d a per judiquen á la Religión. M a s es -
,,tas reflexiones deben ser b ien diferentes de las q u e algunas veces 
„se aventuran sobre un libro c o m ú n , y si n o están só l idamente apo-
c a d a s , s iempre serán peligrosas." H é ' a q u i la adver tencia de los au-
tores del Dia r io de los Sabios pues ta al f r e n t e del ext rac to que nos 
p resen tan ( ! ) de! escrito de q u e he hablado : p a r a justificar ó fun-
da r esta advertencia , añaden juiciosamente: „Muchas g e n t e s se es-
f u e r z a n por querer descubrir en los libros q u e sirven de f u n d a m e n -
t o al Cristianismo, defectos á c u y o favor intentan colocar S los au-
r o r e s sagrados en la clase d e escritores profanos. Asi que , es ne-
c e s a r i o que las reflexiones q u e se p roponen sean acer tadas y sa-
b i a s : sobre todo , que n o estén f u n d a d a s sobre la a rena : nosotros 
„no sabemos si e n esta mate r ia es del todo libre aven tu ra r conje-
,Juras." 

Mas ade lan te (2) observan q u e „el autor comienza por u n a pro-
„posicion, sobre la q u e n o se han hecho las reflexiones necesar ias . 
„Moisés, dice él, cuenta en el Génesis acaecimientos verificados 2 4 3 3 
„atas ántes de que acaso naciese este intervalo es de tanta ex-
tensión, como el que ha corrido desde la funducion de Roma has-
t a nosotros. T a l comparac ión , d icen los sabios autores de l Diario. 
, j io es en te ramen te justa: la t radición p u d o mas fáci lmente conser-
v a r s e en el p r imer intervalo q u e en el segundo. E n aquel hubo 
„ménos generaciones: e ran es tas de m a s duración, y pocas perso-
g a s podían formar la cadena de la tradición, lo que es imposible en 
„el otro." P e r o sin detenernos m a s sobre las reflexiones necesarias 
que el autor de las Conjeturas n o ha hecho, vengamos á las q u e 
ha es tampado: v é a m o s p r ime io si todas ellas son igualmente pru-
dentes y compatibles con la fe de l a Iglesia ace rca de la inspira-
ción de los libros santos. 

Moisés ref iere en el Génesis lo q u e pasó d u r a n t e un intervalo 
de ce rca de dos mil quinientos años ántes de que é! existiese: n o 
pudo instruirse de estos hechos sino por revelación ó por tradición, 

i 
(1) Diaria de Ira sai. eept. de 1754 plg. 62: en i.'— (2) Ibii. pag. 622. 
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esto es cons tan te . M a s aquí e l au to r de las Conjeturas supone con 
absolu ta confianza, q u e el conocimiento de es tos sucesos n o se lo 
p u d o revelar á Moisés. „ N o sé q u e persona alguna, dice el au to r 
„(1) , se h a y a a d e l a n t a d o á decir que Moisés conoció por revelación 
„10 que c u e n t a en e l Génesis . Y o creo que nadie imaginará avanzar 
„ tan to . " ¡Poro de q u e Moisés h a y a recibido muchas cosas por . la 
tradición de sus padres , s e inferirá que nada debió á la remoción.' 
„Moisés, continúa nuestro autor, habla s iempre e n el Génesis c o m o 
„un s imple his tor iador : en n inguna pa r le d ice que le haya sido 
„inspirado lo que refiere. Así e s q u e no se debe suponer es ta 
„revelación sin f u n d a m e n t o a lguno." Podr íamos acusar al au to r de 
las Conjeturas d e q u e es poco teólogo, p o r confundir la inspiración 
con la q u e el Espíritu S a n t o conduce la lengua d e los profetas y 
la p luma de los escritores sagrados, mostrándoles ó dictándoles l o 
q u e d e b e n decir ó escribir, con la revelación, por la que et Es-
píri tu S a n t o solamente hace conocer ó los hombres lo que ántes 
les e ra desconocido . Q u e r e m o s mas bien persuadirnos que en lu-
ga r d e la pa labra inspirado, quiso decir revelado, por cuan to esto 
es de lo q u e aquí se t ra ta . ¿Mus de q u e Moisés no diga que le 
ha sido revelado lo que refiere, se seguirá q u e en efecto nada d e 
lo que él cuen ta le ha sido revelado? No se debe suponer esta re-
velación sin fundamento. ¿Pero sin fundamen to podrá negarse? 

¿No es necesar io convenir en q u e siendo la creación de l universo 
anter ior á la especie h u m a n a , n o p u d o ser conocida de n inuun hom-
bre sino por la revelación'. Dios la reveló c u a n d o fiie de su ag rado , 
y no hay prueba a lguna de q u e es ta revelación fuese anter ior á 
Moisés. 

Supongamos sin e m b a r g o q u e precedió á Moisés, y q u e le fue 
t rasmit ida por tradición: ¿no se encuentran en la secuela de la his-
toria, y en lo acaec ido despues de la creación del p r imer hombre 
ciertos hechos , que solamente han podido ser conocidos por r e í f -
lacion'. ¿Cómo podrían saberse de o t ra m a n e r a las resoluciones q u e 
Dios habia t o m a d o en su propio corazon, según la expresión del 
sagrado texto (2) J í f dixi Douñnus in corde suo: ¿y por q u é le 
n e g a r é m o s á Moisés esta pa r t e de la revelación! 

P e r o en fin, supongamos que esta misma revelación sea también 
anter ior á Moisés: supongamos que efec t ivamente el conocimiento de 
todos los sucesos referidos por Moisés le h a sido comunicado por 
tradición; aun supongamos mas: es ta tradición n o ha sido p u r a m e n t e 
oral ó verbal , es decir de boca en boca, s ino escrita, e s to es, por 
re laciones ó memor ias de jadas y conservadas por escrito: tal ha sido, 
dice nues t ro autor (3), la opinion de los señores Simón y Le Clerc. 
Escr i tores q u e por la temeridad de sus opiniones lian a t ra ído so-
bre sí inculpaciones y reproches justos, n o o f recen bas tante ga ran t í a . 

P a r e c e que el au to r mismo así lo conoció, pues añade á estas 
dos p re tend idas autor idades otras dos, que serán, d ice (4), aun mas 
concluyentes: estas son las del Abate Meuri y del Abate le Fran-
cois, dos escritores, que son á la verdad, igua lmen te católicos y jui-

á t a revela, 
eiotû D i f e -
rencia e n t r e 
l a r e v e l a -
c i i m y 1 . 
i n s p i r a c i ó n . 

I I I . 
Puede s u p o -
ne r se q u e 

a p r o v e c h ó 
do a l g u n o s 
r ecu r so« , y 
q u e so a u x i -
l ió c o n t r a -
d i c i o n e s es-
c r i t a s s in 
n e g a r l a ins-
pir a c i ó n . 

[1] Pág. [21 Gen. raí. 21 . HeW.—[3] Pág. 5. G y 7 [4] Pag. 8. 



'JTtjZ?,**'* 1"° ?icen? « verosímil (•) 6u,mma> 
l"' " T ^ V * en la fiamlui en que se ha conservado ¿conocí-
miento ele U, .„, se hayan carnereado por escrito memorias de los 
«e*i«* anhgms, y que el arle de escribir se imitase antes deUi-

• fc*u " u n c a lo negaremos . E l auxilio ó recurso d e la trtutí-
cimi, aunque tea escuta, no excluye ni la revelación acerca d e los 
necnos no escntos o n o conocidos, ni la dirección en el discernimiento 
oe ios necnos d e n l o s ó conocidos, ni la inspiración relativa al m o d o 
a e r edac t a r o presentar esos mismos hechos ya escri tos ó 110 es-
critos, o y a conocidos ó no conocidos. S i el autor de las Conjetu-
ras n o Hubiera avanzado m a s q u e los dos autores últimos que nos 

17. u ° h ' l b r l a reconvención q u e hacer le . 
El autor do ''"" W< ^ e el mismo, ¡leñ mas lejos mis Conjeturas, 1/ yo 
,8S '"V f 0 5 resuelle. ¿De q u é le sirve, pues, c i tar el tes t imonio d e es-

™ndo' "¡ T J f m l 0 r e S P r u d ? n , e s y juiciosos, si conduciendo mas lejos sus 
« S í * 4 Conjeturas, t raspasa los límites sabios y justos que aquel los ' se ha-
una simpl. prefijado? t i es mas decidido, y no son m a s que simples con-
* ¡ & T 3 v q U ! 4 ? Í P r e s e " t a r - E n efecK». oidie p roponer su sistema, 
ra excluir la „ . ' P'W'H'lo (2) q u e Moisés mane jó las memorias antiguas que 
inspiración " « » ' e n i a n la historia de sus an tepasados desde la creación del 
divina. „mundo: q u e por no perder nada de e l las las dividió en trozos, si-

g u i e n d o los hechos q u e en las mismas se refieren: que él lia in-
j e r t a d o entere s es tos trozos, á cont inuación de los otros, y que 
,4e esta reunían resultó el libro del Génesis." ¡Podrá tomar'se un 
tono mas decisivo? Sin embargo , nos anuncia modes t amen te su 
s is tema ba jo el t í tulo sencillo de Conjeturas sobre el Génesis. 

-Mas adelante desenvuelve aun mejor nuestro autor su s is tema. 
S e g ú n su hipótesis (3) „El Génesis no es mas que una simple corn-
„pitaaon de dos o t res memorias m a s an t iguas que refieren lo« 
„mismos hechos, y que Moisés ha creído q u e debia unir por tro-
n o s , insertándolos íntegros p a r a conservar todo lo q u e había re-
c i b i d o de sus padres sobre la historia de los pr imeros t iempos 
„del mundo y par t icularmente sobre la historia v el origen de su 
„nación. ¿Mnsno s e w e á donde conduce este sistema'? S i el G é -
nesis no es sino una simple compilación, si n o es m a s que la colec-
ción de diferentes fragmentos tomados de memorias antiguas, ¿qué 
viene a ser la inspiración respecto de este libro? ¿Estas memorias 
ant iguas fueron escri tas por hombres inspirados d e Dios? Nuest ro 
au tor no lo pretende, ó á lo m é n o s confiesa d e buena fe (4) q u e 
no sabe quienes fueron sus autores . El Génesis, q u e 1,0 es m a s q u e 
la colección de estas memorias, no será por lo mismo un libro ins-
pirado: a lo menos, no se sabrá si lo es. Añádese que algunas de estas 
memonas m, de las que nuestro autor conjetura (5), é intenta pro-
bar que Moisés pudo recibirlas de las naciones vecinas de los He-
breos y extrimgeras á este pueblo. L a inspiración de estos f ragmen-
tos sera pues todavía m a s incier ta , y n o se sabrá en' ade lan te si 
el l ienesis es un libro inspirado en todas sus pa r tes . 

n . c. 111. a. L - [ 2 J P.g. 9 .—[3J Png. I 0 _ | 4 ¡ Pig. 3 1 6 . — [ 5 ] Pig. S23. ' 
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Quiso nuestro autor preveni r es ta objccion. diciendo (1): ,.F,3 
„necesario conveni r e n que Moisés fue i luminado de una m a n e r a par-
t i c u l a r y por inspirarían, en la elección de los hechos q u e recibió 
„de sus an tepasados , y en la de las circunstancias d e los mismos he-
„chos: v este e s el fundamen to de la té divina q u e nosotros debe-
r n o s á la historia q u e nos dejó ." ¿Pero qué elecríon pudo hacer 
Moisés d e u n a s m e m o r i a s en las q u e no quiso perder cosa a lguna 
y que las trasmitió y conservó en su integridadNuestro au tor cho-
c a consigo mismo. 

Supongamos empero , que Moisés ha hecho una elección, para la 
que fue iluminado de. una manera particular: es ta luz sobrenatu-
ral q u e hubie ra dirigido su elección, no seria m a s q u e una m e r a 
asistmriaó dirección, pero de ningún modo inspiración. B l autor d e 
las Conjeturas conviene desde luego (2) en q u e lo q u e l l ama ins-
piración en este lugar , n o es- mus que u n a simple asistencia de 
Dios que ilustró y dirigió á Moisés en la elección de las memorias 
de que usó. ¿Más esic autor se mostrará aun todavía jioco teólo-
go. ignorando que una simple asistencia ó dirección no es inspira-
ción.' El f ragmento escogido en las memorias antiguas, aunque esto 
se hiciese cou la asistencia ó dirección de una luz sobrenatural, pe-
r o conservado sin e m b a r g o ta l cual se hallaba en las mismas m e -
morias, permanecer ía s iempre como él era e n sí, la s imple pa labra 
de hombre ; y el Génesis, que 110 es mas que la colecríon d e estos 
f r a g m e n t o s . n o seria ya a pa labra d e Dios. Moisés y a 110 e s un au-
tor inf¡>irado, es un conqrilador dirigido por una luz diferente de 
la inspiración. 

L a dirección sobrenatura l que nuestro autor concede á Moisés 
m e asegura rá q u e es ta historia nada cont iene que no sea verdadero; 
lo veo, del mismo modo q u e la dirección sobrenatural q u e conduce 
á la Iglesia en la decisión d e los concilios genera les en lo relativo á 
la fe. m e asegura q u e estas decisiones n a d a contienen q u e n o sea 
verdad. Pero estas decisiones, por respetables que ellas sean, n o se 
colocan en el r a n g o de Escr i turas inspiradas: será p u e s lo misino el 
Génesis; será una historia verdadera , pero n o será un libro inspira-
do. El s is tema del autor pugna con la fe de la Iglesia, q u e s iempre 
ha respetado al Génesis como un libro d iv inamente inspirado. 

S a n Pablo nos ensena (3) que t o d a la Escritura es divinamen-
te inspirada. M. Simón reconoce que así d e b e t raducirse este pa-
sage conforme al t ex to gr iego d e este apóstol. San Pedro dec la ra (4) 
que no por la minutad de los hombres, las profecías se nos 
anunciaron antiguamente, sino que por el movimiento del Espíri-
tu Sanio hablaron los hombres santos de Dios: y M. S imón reco-
noce q u e ba jo el n o m b r e de profecías comprende aquí S . P e d r o 
todas las S a n t a s Escr i turas del Antiguo T e s t a m e n t o . L o s profetas 
y los escritores sagrados no son por t an to sino como instrumentos 
d e q u e el Espíritu S a n t o se sirvió para hab la r y escribir lo que les 
insjiiraba. H é aquí el sent ido en q u e los Santos Pad re s han toma-

V. 
L a i n s p i r a , 

c i o n que el 
a u t o r q u i e . 
r e r e c o n o -
cor e n M o i . 

m a s q u e u n a 
s i m p l e d i r e c 

VI. 
D o c t r i n a d e 
la E s c r i t u r a 
y d e l o s P r . 
pobre la i n s . 
p i r ac ion d e 
¡os l ib ros s a -
g rados . 

( 1 ) Pig. 5 . - ( 2 ) Pig. 3 2 2 y 323 .—(3) 2. Tim. m . 16.—(4> 2 . Petr. u21. 



1 W CXpmio,neS d c D / v i d e» k* M m c Mi lengua (1)«»-

T v / Z " , " " 1 T'°vu m h0mbre 1"e escr:be rapidilimamen-
te. Lie a q u , e s que a los l ibros s a n t o s con f i ados á ios J u d í o s , son lla-
m a d o s por S a n P a b l o ¡ J ) los Oráculos de Dios: KL0W,1 M I 

i e r o c o n l r a y é n d o t t o s a q u í á los l ibros d e Moi sés , T e r t u l i a n o 
r e v e n d o e p n n e i p i o del G é n e s i s , s e e x p l i c a e n es tos t é rminos (3 ) : 
„El Espíritu Santo h a c o n d u c i d o d e tal s u e r t e e l o r d e n d e su Es-
pitara, q u e a l m i s m o t i e m p o que dice, q u e e s t o se- h a h e c h o , no-
„U, I g u a l m e n t e d e q u é c o s a ó d e d o n d e h a s ido h e c h o . I m p o r . a s a -

ber , d iee T e o d o r e l o ( i ) , q u e e s p r o p i e d a d d e la p r o f e c í a n o so-
„ l a m e n t e p r e d e c i r lo f u tu ro , s ino t a m b i é n r e f e r i r l a s c o s a s p r e s e n t e s 
,,y l a s p a s a d a s : a s í el. divino Moisés n o s ha r e l ac ionado t o d o l o q u e 
„e l Dios del u n i v e r s o h a b i a hecho d e s d e el p r inc ip io , s i endo ins-
Jrrnao no lanío por los hombres como por la gracia del Espíritu San-
t o ¡san I r e n e o a s e n t a (5) q u e l a s S a n i o » Escrituras han sido dic-
tadas por el Espíritu de Dios ,j por su palabra, y a ñ a d e e n é r g i c a -
m e n t e que Jesucristo es el autor dc ios libros, de que Moisés fue el 
escritor: MOSIS htterce verba sunt CURISTI. 

S i n * , E l m i s m o M . S i m ó n á n t e s d e s e p a r a r s e d e la op in ion g e n e r a l 
.eco no c id . s o b r e este p u n t o , dijo (6): „ E s u n a c r e e n c i a c o m ú n d e los J u d í o s q u e 
por M. Si. „ l o s l ibros de l Vie jo T e s t a m e n t o ha . , s ido esc r i tos p o r p e r s o n a s ins-

E ™ ' sentir " P 1 ™ ^ C r e e " C Í a * * ' ' C ' ° S í " d Í 0 S á , 0 S < * » & « * e s t o hi-
™ importan d e c i r a O r , g e n e s en su q u m t o l ibro c o n t r a Celso , q u e los u n o s 
c u . ,,y los o t ros e s t á n i g u a l m e n t e d e a c u e r d o e n q u e los libros sanio> fue-

„ron escritos por el Espíritu de Dios." T a m b i é n M. S i m e n había t a -
c h a d o (<) d e e r r o r a opinión d e G r o c i o , q u e p r e t e n d í a q u e d e to-
d o s los libros d e la Bib l ia , s o l a m e n t e los p ro fé t i cos f u e r o n insp i ra -
dos , y que mi era necesario que las historias fuesen dictadas wrel 
Espíritu o a n í o . 1 

E n o t r a o c a s i o n d ice : „3o s e puede dudar q u e las v e r d a d e s c o n -
t e n i d a s e n l a E s c r i t u r a s e a n infal ibles y d e u n a au to r i dad d iv ina 
„ c o m o que e l l a s v ienen inmediatamente de Dios (8) , q u e solo «e h a 
„se rv ido de l m i n i s t e r i o d e los h o m b r e s p a r a hace r lo s sus inllriireles 
„ A s i q u e n a d i e , s e a c r i s t i ano ó s e a j u d í o , deja de r e c o n o c e r q n e la 
„ E s c r i t u r a s i e n d o la pura palabra de Dios, es al m i s m o t i e m p o el pri-
m e r p r inc ip io y f u n d a m e n t o d e l a Re l ig ión . " P o r lo m i s m o , según la 
con les ion d e .VI. S i m ó n , t r a s t o r n a r el d o g m a d e l a inspiración inme-
diata, s e g ú n l a q u e l a E s c r i t u r a S a n t a e s la pura palabra de Dios e s 
d e b i l i t a r el primer principio y el fundamento de la Religión. 

VIII. E l i e f ec to , c u a n d o L e s s i o y H a m e l i o s e a v a n z a r o n á sos tener e n 

n í L «»™ s u s . l é s a ¿ e 1 5 8 6 " I " 0 P a r a V e o » e sc r i t o f u e s e p a r t e d e l a Es -
bada por los » « H u r a S a n t a n o e ra n e c e s a r i o q u e todas sus p a l a b r a s fuesen inspi-
Doctores de „ r a d a s p o r el E s p í r i t u S a n t o : q u e n o e s p r e c i s o q u e t o d o l o q u e c o n -
w r ™ y " l i e n e n l u s l i b r o s s a n l o s ' s e l e s ' » y » insp i rado á los q u e los escr ib ie-
Arnanld y » r o n > 5' 4 u e " " i l h , r u e . s c r l t o P o r fe a p l i c a c i ó n so l a de l espí r i tu hu-
Bossuct. „ m a n o v iene a s e r h s e n t u r a S a n t a , si e l Esp í r i tu S a n t o d e s p u e s a t e s -

„ l i g u a q u e n o c o n t i e n e c o s a a l g u n a f a l s a . " Los D o c t o r e s d e L o v a i -

- ' L 1 X , L r e - V I 1 fot-«*»- Hcrm. r. 2 2 . _ ( 4 ) 7 W . Praf. 
w P « ¡ . - ( » ) tren. adv. Ur. 1,4. „. c. 3.-16) HUI. crit. del ti. T. t . 9 3 (71 CarI. 
sai. la inspiración.—(c) Hat. cril. del V . T. 

SOBRE E l . GÉNESIS. 2 3 
n a y d e D u a i se c r e y e r o n o b l i g a d o s á c e n s u r a r e s t a s propos ic iones . 
J / ) s a u t o r e s d e las tes is s e e m p e ñ a r o n e n d iscu lparse p o r u n a a jwlo -
g í a ; p e r o aque l l o s D o c t o r e s c o n t e s t a r o n y jus t i f icaron su c e n s u r a . 

Q u e r i e n d o M. S i m ó n r e n o v a r e s t e s i s t e m a se vio a t a c a d o viva-
m e n t e . M. A r n a u l d y e l g r a n Bossue t s e e m p e ñ a r o n en s o s t e n e r c o n -
t r a es tas n o v e d a d e s l a a n t i g u a d o c t r i n a d e la Ig les ia , q u e s i e m p r e h a 
r e c o n o c i d o en los a u t o r e s s ag rados , y p a r t i c u l a r m e n t e e n Moisés , n o 
u n a s imple asistencia ó dirección s o b r e la e lecc ión d e los hechos , si-
n o u n a insp i rac ión t o m a d a en r igor, y ta l q u e las p a l a b r a s e sc r i t a s p o r 
Moisés y p o r lo s o t ros au to res s ag rados , sean las jmlab ras de l E s p í -
ritu d e Dios y d e su V e r b o : MOSIS litterce verba sunt CURISTI. 

£ 1 s i s tema q u e p r o p o n e el a u t o r d c las C o n j e t u r a s se d i r ige igual-
m e n t e á debi l i tar , V por lo m i s m o á des t ru i r la v e r d a d de la inspira-
ción p r o p i a m e n t e d i c h a e n el l ibro del Génes i s ; e n lo q u e s e o j ione á 
la d o c t r i n a d c los l ' P . y á la fe d e la Ig les ia . C o n c l u y a m o s : las Conje-
turas d e e s t e au tor n o p u e d e n d e j a r de ser falsas y peligrosas. D e s p u e s 
d e h a b e r m o s t r a d o su peligro p o r l a s i m p l e expos ic ión de l s i s t ema , e s 
n e c e s a r i o d e m o s t r a r su falsedad, e x a m i n a n d o las p r u e b a s s o b r e q u e 
el a u t o r p r e t e n d i ó e s t ab l ece r lo . 

S E G U N D A C U E S T I O N . 

¿A qué se r educen , y de donde pueden venir l a s repet ic iones que e l autor dc 
las Con je tu ra s cree no t a r en el Génesis? 

I , a p r i m e r a p r u e b a q u e el a u t o r d e las Conjeturas nos p r e s e n t a 
p a r a e s t a b l e c e r su s i s t e m a , s e h a t o m a d o d e l a s repeticiones fre-
cuentes q u e s e g ú n él s e e n c u e n t r a n e n e s t e l ibro: - p o r q u e , ¿cómo 
„ p u e d e c r e e r s e d ice 61 (1), q u e Moi sé s h u b i e s e d e j a d o e s c a p a r t a -
j e s r e p e t i c i o n e s en u n a o b r a t a n p e q u e ñ a y c o n c i s a , si él la hu -
„biese c o m p u e s t o ? ¿ N o es m a s p p j b a b l e q u e el las r e s u l t a n d e q u e 
„e l G é n e s i s n o e s m a s q u e u n a simple compilación d e d o s ó t r e s 
„ m e m o r i a s m a s a n t i g u a s q u e r e t e r i an los m i s m o s hechos?" 

P e r o e n e f e c t o , ¿las tales repeticiones son t a n frecuentes c o m o 
el au tor s u p o n e ! ¿Y son d e tal na tu r a l eza q u e b a s i e n á p r o b a r q u e 
e l G é n e s i s n o s e a m a s q u e u n a simple compilación d e d o s ó t r e s 
m e m o r i a s ? E n o t ra p a r t e (2 ) c o m p a r a e ! G é n e s i s á las C o n c o r d i a s 
q u e c o n s e r v a n y r e ú n e n el t e x t o d e los c u a t r o Evange l i s t as : e n es-
t a s C o n c o r d i a s s e e n c u e n t r a n frecuentes repeticiones, q u e d e m u e s -
t r a n e v i d e n t e m e n t e q u e e s t a s o b r a s n o son m a s q u e u n a compila-
ción d e c u a t r o m e m o r i a s d i f e r e n t e s ; ¿pero se e n c u e n t r a a l go s e m e -

j a n t e en e l Génes i s? 

P a r a m o s t r a r n o s e n el G é n e s i s es tas repeticiones, el a u t o r d e 
la* Conjeturas n o s p r e s e n t a íd p r i m e r g o l p e d o s e j emplos , q u e sin 
d u d a h a e s c o g i d o c o m o los m a s s o r p r e n d e n t e s : ¿pe ro á q u é s e r e -
d u c e n ? 

P r i m e r e j e m p l o . . .La c r eac ión de l m u n d o , y en p a r t i c u l a r l a 
„de l p r i m e r h o m b r e , d i c e (3) , s e ref iere d o s veces . " B ien pod r í an lo s 

L 
L a s repet i -
c iones pn el 
G é n e s i s n o 
a'jn tan f re -
c u e n t e s c o . 
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el au to r de 
l a s C o n j e -
t u r a s . 
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eion m , DISEETACIU» 
c o r L y n o s o t r o s p r e g u n t a r a q u í al l e c to r , si j a m a s h a o b s e r v a d o q u e la erra-

cmn del maiulo se refiere dos veces e n el « é n e a s . N u e s t r o a u t o r 
s e ve Obligado a c o n f e s a r q u e es ta relación segunda (1) , e h izo a 
l a v e r d a d e n pocas palabras. ¿Por q u é e s t a s e g u n d a relación l,e. 
e l l a en p o c a s p a l a b r a s , no se t e n d r á , . p o r u ñ a s i m p l e recapitulólo!,> 
E l l a se e n c u e n t r a e n e l C a p . „ . VV 4 y 7. Moi sé s d e s p e e s d e h a -
t iernos d a d o en el C a p . i. y h a s t a el V 5. de l C a p . ir. el p o r m e -
n o r d e la o b r a d e los seis d i a s d e la c r e a c i ó n , s e g u i d a de l r e p o s o 
de l d í a sép t imo, r e a s u m e en muy pocas palabras, e s dec i r , e n c u a -
to versículos, el o r i g e n del u n i v e r s o y la c r eac ión de l h o m b r e , p a r a 
d e s c e n d e r a un p o r m e n o r m u c h o m a s c i r c u n s t a n c i a d o e n lo r e l a t i v o 
a A d á n y a E v a . ¿ U n a recapitulación t an b r e v e p u e d e ¡uzea r se 
una repelioon. chocante, que i n d i q u e dos memorias d i f e r e n t e s ! .Nues-
t r o a u t o r c o n h e s a (2) q u e todos los traductores h a n c o n t e m p l a -
d o es to elimo una smple recapitulación, ¿Y q u é h is tor iador , q u é 
esc r i to r s e ha l l a q u e n o use a l g u n a s v e c e s d e r e c a p i t u l a c i o n e s q u e le 
s i rvan d e t rans ic iones? Es to s e g u r a m e n t e h a d a d o lugar a lo» au to -
ses del D i a n o d e los sabios p a r a o b s e r v a r (:!) q u e „ m u c h a s d o 
„las r epe t i c iones q u e pueden hal la rse e u el G é n e s i s , solo s e e n c u e n -
t r a n a lh pa ra servir d e t rans ic iones , y q u e p o r cons igu ien te no son 
„unas verdaderas repeticiones." 

E t i í L i . , A c u s a a q u í nues t ro Conjeturador i n d i s t i n t a m e n t e á todos los 
(4 ) de haber hecho viotencm al texto por paliar la re-

de te Con. E e s r e p r u e b a h a b e r t r a d u c i d o e n el C a p . u V 7- El Eter-

" ° , " A n " ro»**¡» e n l u g a r d e q u e e n el o r i g i n a l 

S h T t o í J l e e ¡ P e r ° d E , T [ ° ' ' " " f ' <* ¿ o n A r , fe. P e r o ¿quien h a t n u -
t r r f u e t o » , d a d 0 l u exp re s ión de l texto? L o s t r a d u c t o r e s d e G i n e b r a . Y noso-
toloconvíe. t r o s ¡ q u e ín te res t e n e m o s e n d e f e n d e r l o s ? A b r a s e la V u l » a t a v se 
G t a b r a d ° V C r a q U e , a u , o r d s e s l i l ™ r s i o n , h a t r a d u c i d o e x a c t í -

s t m a m e n t e el o r ig ina l : FOKMAYIT igitur Domina» Deas hominem&c. 
R e g í s t r e s e la t r a d u c c i ó n d e los d o c t o r e s d e Lova ina , y se e n c o n -
jrarír o Séa0r ,0Sl"' ,loml)re & e . T ó m e s e ' l a t r a d u c c i ó n 
d e M S a c y , y s e l e e r á : El Señor Dios I-ORMÓ pues al hombre & c 
( i n s ú l t e s e la vers ión d e M. le Gros , s e h a l l a r á e u l a s d o s edicio-
nes : t i íseiior Dios F u m o al hombre & c . Véase l a n u e v a vers ión • 
l a t ina del R . P . H o u b i g a n t , e l la d i c e : Tum Dominas Deus de pul-
rere Terra hommen FORHAVIT e t c . ¿ A l g u n o d e e s t o s t r a d u c t o r e s h a 
i n l e r i d o violencia al t ex to? ¿Se h a b u s c a d o c o m o pa l i a r la r epe t i c ión? 
I o d o s e l los h a n e n t e n d i d o q u e e s t a r epe t i c ión , n o es m a s q u e u n a 

r ecap i tu l ac ión s imple : b i en h a n c o n o c i d o el c a r a c t e r d e las l e n j u a s , 
p a r a sabe r q u e u n a recapitulación n o t i ene n e c e s i d a d d e u s a r e f p r c -
t e r i t o p l u s c u a m p e r f e c t o fonmveral, y que s e e x p r e s a m u y b ien p o r 
el s imp.e p r e t é r i t o forman!, A m a s d e e s t o , s a b í a n q u e los H e b r e o s 
n o p u e d e n e x p r e s a r el p l u s c u a m p e r f e c t o formare,-ot, d e o t r o m o d o 
q u e p o r el p r e t é r i t o formavif, n u e s t r o a u i o r m i s m o lo s a b i a y lo c o n -
fiesa (5 ) E l p r e t é r i t o formavit n o e x c l u y e p o r t a n t o d e n i n g ú n m o d o 
la idea d e una simple recapitulación. 

S O B R E E L C É X E S I S . 2 5 

S e g u n d o e jemplo . „ L a h is tor ia del diluvio se ref iere h a s t a d >s 
„veces , d ice u u e s t r o au tor ( I ) , con r e s p e c t o á a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s . " 
El e x p l i c a su p e n s a m i e n t o , y d i s t ingue c u a t r o repe t ic iones e n e s t a 
r e l ac ión . 

1.° „ L a c o r r u p c i ó n d e los h o m b r e s (2 ) d e s c r i t a e n el Cap . v i , 
, , Ü 2 y 8. , y o t r a de sc r ipc ión p o c o m a s ó t m é n o s p a r e c i d a en 
„el C a p . ii. i 14 ," ó m a s b ien e n el C a p . IL V 1 3 , p o r q u e e n el 
1 1 c o m i e n z a o t r a m a t e r i a , e s dpci r , l a o r d e n d e cons t ru i r el a r c a . 
A u n me jo r t o d a v í a , e n e l Cap . n . V 12, p o r q u e en el V 13 Dios c o m u -
nica á N o é la r e so luc ión q u e h a b l a t o m a d o cons igo m i s m o , se-

f j u el V 7, q u i e r e dec i r q u e l a p r e t e n d i d a repetición s e r e d u c e a 
os vers ículos , y q u e a u n a s í n o es m a s q u e u n a simple recapitu-

lación, p o r la q u e Moisés , c o m e n z a n d o l a h is tor ia d e N o é , r ep i t e 
en pocas palabras lo q u e a n t e s h a b i a d i c h o d e un m o d o m a s e x -
t e n s o s o b r e la c o r r u p c i ó n d e los h o m b r e s en t i e m p o de^ ,es te pa t r i a r ca . 

2.« „ L a o r d e n (3 ) d a d a á N o é e n el C a p . vi . V V 19 y 2 1 d e 
„ rec ib i r e n el a r c a un c i e r to n ú m e r o de; ( p a r e s d e a n i m a l e s : l a s mis-
mas órdenes d a d a s á N o é al C a p . v n . \ V 2 y 4 . " Si s e q u i e r e l e e r 
el t e x t o c o n a l g u n a a t e n c i ó n , f á c i l m e n t e se r e c o n o c e r á q u e n o son 
las mismas órdenes. L a s p r i m e r a s s e d i e r o n á N o é mucho tiempo 
ántes del diluvio, c u a n d o D i o s m a n d á n d o l e f a b r i c a r el a r c a , le in -
d i c a q u e el la e s t a b a d e s t i n a d a p a r a salvar lo á él y á sil f ami l i a c o n 
un cierto número de animales d e t o d a e s p e c i e : N o é e j e c u t a la or-
d e n c o n s t r u y e n d o e l a r c a , y e n c e r r a n d o e n ella víveres . L a s ú l t imas 
ó r d e n e s s e l e in t imarou siete dias untes del. diluvio, c u a n d o e l S e ñ o r 
m a n d a n d o á N o é e n t r a r en el a r c a , le d e t e r m i n a el número preci-
so d e a n i m a l e s q u e d e b í a n e n t r a r c o n él. N o é e j e c u t ó es ta o r d e n ha-
c iéudolos e n t r a r cons igo e n el a r c a . 

3 ." . ,La e d a d d e N o é (4 ) n o t a d a al C a p . v n . v 6 , y repetida 
„ e n e l v 1 1 . " L é a s e el t e x t o , y s e ve rá q u e e n el V 6 Moi sé s s e 
c o n t e n t a c o n dec i r q u e Noé era de edad de GOO años cuando el 
diluvio cubrió la tierra. E n s e g u i d a d e s e n v u e l v e lo q u e h a b i a d i cho , 
q u e N o é e j ecu tó las ó r d e n e s del S e ñ o r ; q u e r i e n d o d e s p u é s r e a s u m i r 
la h is tor ia del diluvio y m a r c a r la é p o c a p rec i sa d e él, s e e x p l i c a 
en es tos t é rminos al V 11: En el año GOO de la vida de Noé, en 
el mes segundo, (i los diez y siete (Hastié este mes, en este mismo 
dia se rompieron todas las fuentes d-.l grande abismo. Sic. ¿ S e l la-
m a r á e s t o repetición, ó s e j u z g a r á impos ib le q u e u n a u t o r r e p i t a e n 
igual caso? 

„ L a e n t r a d a d e los a n i m a l e s ( 5 ) , e n el a r c a e s t á s e ñ a l a d a e n 
„los Ü 8 V 1 0 (ó mas bien en los V V 8 y 9 , ) y repetida e n los 
„ 1 4 y 16." P e r o ¿de q u é m a n e r a ? E n los Y v 8 y 9 Moisés rel ie-
r e c o m p e n d i o s a m e n t e la e jecuc ión d e las ó r d e n e s del S e ñ o r e n cnan -
t o á los a n i m a l e s ; y c o m e n z a n d o en el V 11 u n a r e l ac ión m a s de-
t a l l a d a d e l a s c i r cuns tanc ias del d i luvio, d e s c r i b e t a m b i é n en un d e -
ta l m a s e x t e n s o en los V v 14 y 16, la e n t r a d a d e los a n i m a l e s en 
el a r c a . L é a n s e los o t ros libros del P e n t a t e u c o , y s e e n c o n t r a r á n e n 
l a s r e l a c i o n e s d e Moisés u n a s repeticiones s eme jan te s q u e t i enen p r c -

I V . 
L a p r i m e r a 

de l a s p r e t e n 
did.is repe t i -
c i o n e s d e la 
h i s t o r i a del 
D i luv io , e s 

s o l a m e n t e 

V. 
La s e g u n d a 
n o e s abso-
l u t a m e n t e 
u n a repe t í -
c i o n , s i n o l a 

d e u n " s e -
g u n d o he-
c h o t o t a l -
m e n t e d i s . 
t i n t o d e l 
p r i m e r o . 

V I . 
L a t e r c e r a 

p r e t e n d i d a 
r e p e t i c i ó n 

q u e u n a é p o . 
c a m a s ó m é -
n o s e x t e n s a , 
y u n h c c h o 
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o s a m e n t e por objeto, como en nues t ro caso, e x p o n e r en un porrne-
ñ o r e s t enso lo que se habla dicho al principio compend iosamen te , 
t i au tor d e las Conje tu ras confiesa (1) que el uso solo bastaban» 
ra autor,zar estas repeticiones, porque en ¡os primeros tiempos se es-
cribía como se hablaba: y ya se sabe que en ta conversano,, se re-
p,te. Confiesa que es te uso se puede probar con el ejemplo de Ho-
mero., cuyos poemas abundan en repeticiones. 

v i l . 4. „ L o s V V 18, 19 y 2 0 n o t a n tres veces (2), y casi en los mis-
» S ' H " n ' 0 w T ' 0 3 ' ' a t r e C ' e m e d ' ! l a s a 8 u a s : as inns .no los H 2 1 , 2 2 
m,¡cameni" r c h e , ' e " J " f veces la m u e r t e d e todo viviente." D e aqu í m-

uu . pintura " e r e el au tor d e las Conjeturas la distinción d e tres memorias acer -
í a hí™ 7 f d e d , l u " ° - ^ d e e x , r a n 3 r 1 u c n o dis l ínga cuatro, porque e l t e r -
« / e f e ° T ? ° v e e c s - < ¡ u e , m u r i ó ' o d o l o q u e 1 e n i a v i d a : y k e r e e i e n -
miento d . , e 5!0 I a s n g ™ s e s , a igualmente referida cuatro veces. P e r o nosotros 

supl icamos al lector q u e consu l te el t e x t o , y es tamos persuadidos 
d e q u e s e n t u a el p rogreso y el e fec to d e las pretendida^ repeticio-
nes . Ved aqu . lo que presenta el t ex to hebreo: Moisés nos dice: 1.« 
2 2 t Z , / S r , aUmCn;$'"!0^' t * ™ el arca, y que ella fue levan-
f L „ l a r ( " Ì Qu" las aS"as aumentándose mas 
y hacendóse mas fuertes sobre la tierra, la arca flotaba por enci-
ma de las aguas (V 8) . 3 . ' Que las aguas haciéndose muí CrUs 
muy fuertes sobre la tierra (3) , cubrieron todas las montañas aun las 
mas altas que se reg,stran bajo del cielo (V 19). 4." en fin, nue ellas 

I ñ Z ? T í r ¿ £ ' T CUbrkr0" h s '"•»•»•'"«* >>"«a la altura 
dequ nce codos (H 20). ¿Esto n o es mas que una s imple repetición? 
Noso t ros c r e e m o s encon t r a r aquí u n a graduación b i en seguida- du-
damos que algún escri tor profano p u e d a of recernos el e j emplo d e 
u n a pintura m a s viva. ¡Cuánta e s la ilusión d e qu ien en una rela-
ción t a n na ural y tan perfecta , juzga encont ra r una miserab le com-

pilación de tres memorias! 

M W t t ^ ' i M ™ ? e a . d Í C e
J ? a ? t 0 , d " C a r " ° e s ' " V á 21) : hace el de -

tal (Ib,d.\ y lo concluye ( h c e n d o que todo murió ( V k ) . Es t e fue 
el c iunphmiento d e l o q u e Dios habia dicho: Yo eitermiL™de si 
bre la tierra todas las criaturas que he hecho (i¡ 4 ) . Moisés insiste 

T ' S m 0 a S U " ' ° : h
k

a « , o b « " ' a r , oue efect ivamente Dios 
exterminó todo lo q u e existía sobre la t ierra ( V 23} Vos da el nnr 
m e n o r , y sin r epe t i r las m i s m a s expresiones, conc lave diciendo, q u e 

n Si no t o m a n d o en con-

t n 1 a d d e ' r , e : £ p r " , 0 n e s ' s e P r e l ™<le <t™ en es ta 
n a r a c i o n hay repet iciones á lo ménos en el ¿ m t i d o , e s í u c h e m o á 

Z T V U , 0 r ' 7 m , S m ° " 0 S d i r á <4>: m u c h a s repeticiones 
„que son necesar ias pa ra causar una impresión m a s fue r t e y q u e ' 
„ p a r e c e que se han e m p l e a d o c o n es te o b j e t o . . . . L o s ejen p L n o 

i ' " e l E s 0 d ° ^ e n , l o s legislativos del P e n ° 

, í d e tes SrIIÍOI T t a < l v e " c n c i a d e l n s « D a -

110 d e los Sabios (o) , „ l a s observaciones sólidas del mismo autor 

« 
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„de l a s Conjeturas hacen desvanece r ias ventajas que él pre tende 
„sacar d e su s is tema," pa ra disculpar á Moisés d e las repeticiones 
que se hal lan en el Génesis , y que no chocan 6 un hombre for-
mado según el gusto de las lenguas orientales. 

A las pre tendidas repet ic iones d e la c reac ión y del diluvio, e l 
au tor d e Jas Conjeturas a ñ a d e á con t inuac ión otros dos e jemplos . 

Te rce r e jemplo. „ L a descendenc i a genealógica (1) d e S e m has-
,,ta F a l e g en el Cap . x. VV 2 3 y 23, y en el Cap . xi. V V 10 y 
„ 1 9 . " M a s c o m p a r e m o s es tas dos genea log ía s , y ve remos que la 

Er imera contenida en c u a t r o versículos, no expresa m a s que los noin-
res, y que la segunda que cont iene diez versos abraza u n deta l 

c i rcuns tanc iado d e la edad en q u e c a d a u n o d e los pa t r ia rcas pro-
creó hijos, y del t iempo que vivió. A mas , la pr imera f u e p a r t e d e 
la enumeración de los hijos de Na.y se te rminó en la dispersión 
d e los pueblos en t iempo d e Fa leg : la s egunda h a c e par te d e una 
genealogía t eg ida desde Sem hasta Abraham. Así que , lo que Moi-
sés habia d icho a l principio s u c i n t a m e n t e , p re sen tando la enume-
ración d e los hi jos d e N o é , cabezas d e diferentes pueb la s en los 
tiem|>os d e la dispersión, lo r e a s u m e p a r a en t ra r en un po rmenor 
mas c i rcuns tanc iado sobre la r a m a d e S e m conduc ida hasta Abra-
ham. ¿Qué cosa mas natura l? Si esto es repetición, es muy d e te -
mer que se pueden encont ra r semejan tes en todos los historiadores, 
pr inc ipa lmente en los genealogis tas . 

E j e m p l o cua r to . „Repe t i c ión sensible ó pa lpab le (2) en lo que se 
„dice d e la, .alianza q u e L a b a n hizo c o n J a c o b . c n el Cap . XXVÍ. F T 
48 y 50 . y VV 5 1 y 5 3 . " „ E n ambos lugares es tán los mismos dis-
c u r s o s con poca d i fe renc ia . " ¿No seria m a s verdadero decir que á ex-
cepción d e pocas palabras son discursos to t a lmen te diferentes? En 
efecto: léanse estos seis vers ículos en el hebreo (ó también en la 
Vu lga t a si así se quiere) , y no se e n c o n t r a r á n repet idas m a s que 
es tas cua t ro palabras : Tunudus iste testis erit (V 48): Testis crit tu-
rndus iste (V 52) . L a b a n despues d e h a b e r comenzado por e s t a s 
palabras , Este túmulo serú testigo, con t inúa e l discurso dir igido á J a -
cob , pues él t o m a o t r a vez las mismas expresiones p a r a insistir d e nue-
vo: Este túmulo serú testigo. A c o r d é m o n o s d e q u e nues t ro a u t o r nos ha 
dicho: Se sabe que en la conversación se repite. \De qué se t r a t a aqu í 
sino d e la conversac ión q u e t u v o entonces L a b a n con Jacob? 

Así e l a u t o r d e las Conjeturas r ep rende á Moisés las repctic'o-
mes q u e él mismo en o t ra p a r t e r e c o n o c e c o m o na tu ra les y nece-
sarias. E l toma por repeticiones las s imples recapi tu lac iones d e he-
chos an t e r i o rmen te deta l lados, ó las exposic iones de ta l ladas d e he -
chos anunciados c'mtes compendiosamente . P o r últ imo, encuen t ra 
repetiriones en donde n o las hay . 

De jemos á Moisés las repet iciones inevitables, que son del est i lo 
d e los ant iguos , ó del estilo d e todos los histor i adores , p r inc ipa lmen te 
los or ienta les : no le imputemos las que no t iene , y ve remos desapare-
c e r la pr imera prueba que el au tor d e las Conjeturas ha in ten tado sa-
ca r d e las repeticiones chocantes que c ree hal lar en e l Géne«i~. 

v i l i . 
La que IKJU! 
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T E R C E R A C U E S T I O N . 

¿ E n q u a c n r i s t e , j p u e d e a t r i b u i r s e l a a l t e r n a t i v a d e te „ o , „ b r e a d e D i o . 
ELOHIM y JEIIOTJ osados EN e l Génes i s ? 

La alterna. Segunda prueba ( I ) t o m a d a d e q u e s e d a n á D i o s e n el G é 

d M ' « « » 1 L , r n b a s e J £ ' 1 0 V A ' á l a m a n e r a s e esc r ibe 
mismo suge. V e 1 e n 0 1 G í ' n e s i s - c o n t i n ú a n u e s t r o au tor 
l m o ° r aif el non íh r <t P ° r ° ' 0 n e S d ° C a P í , U , 0 S ' C n , o s 1 u e ^ d a á D io 
¡ T n o c £ f . p a Í ! ' W H I " ' -v o t r o ? ™ «<» q » e j a m a s se l l a m a JE„O-
ce doejent- n " ' a r « e « e s t o n o d e b e r í a a c o n t e c e r si Moi sé s hub iese 
d o . „ c o m p u e s t o p o r si el l ibro de l G e n e s s. ¡ M a s p o r q u é ' S e e n e n e n 

, e m a , h a ' p r o s i g u c n u e s t r o $ 
q u e " ° S * e j e m P ' ° - ™ se p u e d f e x p l i c a r 

f , r ™ , m e r a f a j n a l u r a l . q»e s u p o n i e n d o q u e el libro del Ghe-

' • m ^ t 77 u "'es memria° « c u y o s 
' t a T * In U n ° h u b ' T , d j d 0 d D ¡ 0 S e l m i s m o « ' " » b r e ; E 
g a n a n d o u n o r e s p e c t o de l o t ro , u n o e l d e ÉÍSHIH, o t r o el d i JE-
„ H O V A , O J E H O V A - E L O H I M . " 

P e r o q u é , ¿ todo au tor e s t á p r e c i s a d o á ceñ i r se á d a r s i e m p r e 
n n r ? ñ " ""S"'° < Y ' 1 0 r 1 ™ M o i s é s no habrá p o d i d o L 

. ' " ñ a s v e c e s E L O H I M y o t r a s J E H O V A , Ó . . E i i o í v - E t . o n , , , ' 

¿ K u t s q u e e s t a v a r i a c i ó n e s en e f e c t o t a n e x t r a v a g a n t e v s i n g u l a r ' 
^ P u e s q u e n o t iene e j e m p l o ! N o hay m a s q u e j e e r en el m i s m o 
Genlesis la h i s t o n a d e / ^ d e s d e e i c a p . x x x v , ¿ 10, e n d o n d e e l 
S e ñ o r le d a p o r la s eg imda v e z el n o m b r e d e Israel: s e vero en 
„ t o d a s p a r t e s e n el t e x t o heb reo , c o n q u e v a r i e d a d s e fe n o m b r a 

, l l a , n f e n d o d is t inción d e d o s m e m o r i a s , e n u n a d e las 
c u a l e s e s t e p a t r i a r c a s i e m p r e s e r i a l l a m a d o Israel, y e n la o t r a 
s i e m p r e Jatofíl 

„= , • P , e r o p r e v ^ m ^ su répl ica . E l c a s o e s d i f e r en te , dirá é l : 
nativa nada e 5 t o s , d o f ! n o m b r e s Jacob ¿Israelse h a n u s a d o i n d i s ü n t a m e n t e c o -
••ene¿o e.(. B » dos i-mnnos s i nón imos y propios para variar el estilo. N o e s 
« n o m,s ,no d e las d o s p a l a b r a s ELOH.5 y j e ! , O V A ; es tas j a m ¿ g 
iomenosp». ' I a ' 1 c o n t u n d i d o (4) . h e e n c u e n t r a n c a p í t u l o s e n t e r o s ó g r a n p a r t e 
-•a variar c! a e ellos, en los q u e D i o s s i e m p r e e s l l a m a d o ELOIUS,- V h a v o t ros 

p o r lo m e n o s e n n ú m e r o t an c o n s i d e r a b l e c o m o el d e los pri' 
m e r o s , e n los q u e s i e m p r e s e h a d a d o á D i o s n o o t r o n o m b r e s ino 
el d e JEHOVA, ó JKIIOVA-RLOHIM. Y q u é ¡ e s t a variación n o e s extra-
ragmte u ungular, s ino p o r q u e estas palabras jamas se han con-
tundido. D i g a m o s al c o n t r a r i o , q u e e s t o e s p r e c i s a m e n t e lo eme 
n a c e a e s t a va r i ac ión m é n o s e x t r a ñ a . 

E f e c t i v a m e n t e : en q u e Moisés h a b i e n d o c o m e n z a d o la h is to-
ria d e la c r e a c i ó n , d e s i g n a n d o á D i o s p o r l a p a l a b r a ELOBIK, q u e 
c o n t i n ú e s i r v i é n d o s e de l m i s m o n o m b r e e n e l d i scurso de l p r imer 
c a p i t u l o , y h a s t a el fin d e la re lac ión d e l a c r eac ión e n el p r i n 

m}yÁ¡6g. í l - h l p l T ' S ***• !° » " - P l P i * 1B-WP*g- 3«. « 
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c ip io del c a p i t u l o s e g u n d o , ¿podrá e n es to hal larse el m a s l igero 
ves t ig io d e e x t r a v a g a n c i a ! Q u e e n s e g u i d a , por variar el estilo ó 
p o r c u a l q u i e r a , o t r a r a z ó n supe r io r , Moi sé s c o m e n z a n d o d e n u e v o 
l a re lación a l i 4 del C a p . n . s igni f ique e n él á D i o s p o r el n o m -
b r e d e JEHOVA-ELOHIM, y e n e l p r o g r e s o d e t o d a es ta n a r r a c i ó n 
q u e c o n t i e n e la h is tor ia d e A d á n y d e E v a , y q u e p r o s i g u e h a s t a 
e l fin de l C a p . III , Moi sé s c o n t i n ú e u s a n d o s i e m p r e es tos d o s n o m -
b r e s un idos , n a d a t i ene d e e x t r a v a g a n t e . Q u e en o rden al m i s m o 
a sun to , Moi sé s c o m e n z a n d o u n a t e r c e r a re lac ión e n el p r i m e r ver-
s í cu lo de l C a p . tv seña le á D i o s p o r so lo e l n o m b r e d e JEHOVA, 
y q u e has ta el fin d e la re lac ión m i s m a q u e c o n t i e n e l a h is tor ia 
a e Ca ín y de Abe l , s i ga h a s t a el ú l t imo ve r s í cu lo del m i s m o 
c a p í t u l o s i e m p r e e x p r e s a n d o p o r e s t e n o m b r e la idea d e Dios , 
t a m p o c o p r e s e n t a a lgún r a s g o d e e x t r a v a g a n c i a . Q u e ú l ' i m a m e n t e 
Moi sé s vue lva al u s o del n o m b r e de ELOHI», q u e e n s e g u i d a t o m e 
e l d e JEHOVA, y que con t inúe u s a n d o a l t e r n a t i v a m e n t e es tos d o s 
n o m b r e s sin confundirlos, ¡ podrá ha l la rse la m e n o r e x t r a v a g a n c i a 
e n u n a v a r i a c i ó n t a n b ien m a n e j a d a ? A q u í n o s e e n c u e n t r a m a s 
q u e l a e lecc ión l ibre d e d o s exp re s iones i g u a l m e n t e p rop ia s p a r a 
s ignif icar a l S e r S u p r e m o : p u e d e d e c i r s e , q u e si M o i s é s v a r i a n d o 
l a re lac ión d e j a d e e m p l e a r l a e x p r e s i ó n m i s m a , e s t o e s por va-
riar el estilo. B ien p o d r i a m o s e x a m i n a r si e s t a var iac ión n o t iene 
a l g ú n m o t i v o m a s p r o f u n d o y m a s s u b l i m e t o m a d o d e l a signifi-
c a c i ó n d e e s t o s d o s n o m b r e s e n e l h e b r e o ; m a s e s t o n o s d i v a g a r i a 
d e n u e s t r o a s u n t o . C o n t i n u e m o s . 

P a r a m e j o r d i s t ingu i r el uso q u e h a c e Moi sé s d e e s t a s e x p r e -
s i o n e s mis te r iosas , n o h a y m a s q u e c o n s i d e r a r lo q u e c o n s t i t u y e su 
r e l a c i ó n , y n o las exp re s iones d e aque l l o s c u y a s p a l a b r a s ó d iscur -
sos re f ie re . E l a u t o r d e las Conjeturas, n o fiiando la a t e n c i ó n en es-
t e p r inc ip io , s e c r e y ó o b l i g a d o á c o n f e s a r , con t r a el in te rés m i s m o 
d e su s i s t ema , tjue no deja de haber en el Génesis (1) muchas excep-
ciones en la alternativa de los nombres de Dios en las d o s p r i n c i p a l e s 
m e m o r i a s , q u e d i s t ingue y q u e l l ama A, B, ( 2 ) d e s u e r t e q u e ..en al-
a g u n e s l u g a r e s s e l ée el n o m b r e d e JEHOVA en los t rozos d e la m e -
„ m o r i a A, c u y o a u t o r p a r e c e q u e se r e d u j o á n o e m p l e a r o t r o n o m -
, , b r e q u e el d e ELOHIM; y q u e en o í ros p a s a j e s , e n n ú m e r o m u c h o 
„ m a s c o n s i d e r a b l e , s e e n c u e n t r a el n o m b r e d e ELOHIJI e n los f r a g -
m e n t o s d e la m e m o r i a H . c u y o a u t o r n o u s ó m a s q u e e l n o m b r e 
„ d e JEHOVA." El r e d u c e es tas e x c e p c i o n e s á c a t o r c e a r t í cu los pr in-
c ipa les . N o s h e m o s t o m a d o el t r a b a j o d e e x a m i n a r l o s : v e a m o s el re -
s u l t a d o . 

1." S i a l g u n a v e z el n o m b r e d e JEHOVA se e n c u e n t r a e n l a re 
lac ion e n q u e d o m i n a el d e ELOHIJI, e s t o e s , ó b i e n p o r q u e n o e s 
qu ien h a b l a el h i s t o r i a d o r , c o m o s u c e d e e n el C a p . v Y 2 9 , ó* b i e n 

I I I . 
P a r a j u z g a r 
c o n a c i e r t o 
s o b r e la al-
t e r n a l i v a d e 
e s t o s n o m -
b re s , i m p o r -
t a no c o n . 
t e m p l a r l o s 
s i n o e n 1» 
f o r m a d e l a 
relación d e 
M o i s é s . 

(1) Páa. 335 .—(2) E l a u t o r d e las C o n j e t u r a s d i s t i n g u e e n el G é n e s i s c u a t r o 
m e m o r i a s p r inc ipa les , q u e s e ñ a l a c o n las c u a t r o l e t r a s ~ A . B . G . D. E n s e g u i d a 
s u b d i v i d e l a c u a r t a e n o c h o , q u e s e ñ a l a c o n es tas o t ras o c h o le t ras E . F . G . H . 
Y . K . L . M . Así c u e n t a e n e l G é n e s i s d o c e m e m o r i a s , a u n q u e s e g ú n su p r o p i o 
s i s t e m a n o d e b i ó c o n t a r m a s quo o n c c . p u e s t o q u e l a c u a r t a n o ca d i f f l « c ! > r ; ñ e 
las o c h o e n q u e s e h i zo la subd iv i s i ón . ¿ ^ T ^ O / t } . 



I V . 
L o s dos 

n o m b r e s de 
Efohim y Je 
hora se e n -
c u e n t r a n e n 
los c u a t r o 
l ibros últi-
m o s del Pen 
t a teuco , co-
m o en el 

K ^ l p Í T l * v e c e s u n a 

fenarraci^r"8 o c a s i o ! , e s . ^ n e n t r a el n o m b r e d e i U B » . e n 
B C O N ^ S :",'|U- d0lnma el "™bre Hc i JEHOVA-. 

K » T i ° P ? r 1 U C « « ' h i s to r iador q u i e n h a -
„ t i o n i o s . c a p í t u l o s m t i 1, 3 . 5 : i v , # 2 5 : i x f m . 
f v " 1 7 - 2 0 7 2 2 : xxxi , í 5 0 xxx x V o 6 

^ r c m " , e a r - z l a s ' d e n o m t -
C a n n I o V q U e , n ° , , b r e P a r a ™ " ^ , c o m o s u c e d e en e l 
e n d C a í Í ; „ T , 1 : , 1 e X T 0 " l o s l ! i j ' « de D ios , v 

d e Dios U ' e " l a e x P r e s i u " a " 8 d " s m los á n g e l e s 

v e f ™ n l Í T ^ 6 l ! v " n a m , s m a rclacion M o f e é s u s a de los di-
r Z ™ d e T 0 , s c o b s e n ' a e n I a his toria de l d i -

u r n o , nada nos unp ,de p o d e r dec i r q u e lo h a c e por variar el es-

d a t ^ T l ' f " h c r m ' ¡ m de Dios e n el G é n e s i s , n a -
t Ü Z & T & T - n 3 d a d e ^ o r d i n a r i o : e s p e r m i t i d o 5 
el G é n e s i s i on ' ' i , m i s m a c o s a por d o s n o m b r e s d i f e r en t e s : 

totafrri? j T k , h e m 0 S n o s o f r e c e " " ™ l a 
n f s m L e ° b - L a a ' t e r n a t ' v a d e los n o m b r e s ELOHIM y J E H¿VA 
n o s u p o n e n por t a n t o q u e el Génes i s e s o b r a d e d i f e r e n t e s au to -

t o « o r el , 3 I T " l a s e S n n d a P ™ c b a ^ s i s tema p r o p u e s -t o p o r el autor d e las Conjeturas. * 

ttLrfü Prueba.'>s u n a c o n s e c u e n c i a d é l a s e g u n d a : s e l ia 
t Z r i p a " K ' 0 l ^ e l e" ?«<>« Mía esta alten,a-

ro a u t o r > T \ b m ' M P e n > a * < " » « * * i « ' . s e g ú n n u e s -
e i r ' c o s a s e m W ™ " : . ¡ N a d a s e m e j a n t e ! E s m u c h o d e -
T m J H ? t a h : a d o ™ t 1* " " O V A ! ¿esto es bien seiruro? Es-
te es el nomln que aOi commmenté se ha usado. No es pues , el ún i -

este n J f J T " 1 T r m r a r a s ocasiones. P e r o e n fin 

Dor oué n o so - v a n a r e í e 5 t l , o : v e n a n d o a p a r e c e e n el G é n e s i s 
£ J J L i í " 1 0 ' 6 T S e a " " " h ' 0 " variar el estilo? S e g ú n 
de l i w t l ' 0 5 n 0 m b r C f ¿ p a r c c c n e n l o s c u a , r o ú l u m o s l ibros 
de l 1 enta teuco, c o m o e n el Génes i s : ved a h í d e u n a y o t r a p a r t e 
>n,a alternativa semejante. El la en los c u a t r o l ibros ú l t i L T ^ m ? 
o a r a z a q n e Moisés s e a reconocido p o r su au tor ún ico ; ¿por q u é , 
pues , e m b a r a z a r a q u e s e a r e c o n o c i d o p o r a u t o r único de l G é n e s i s ? 

n l t i m T o ' ^ f e S ! 0 S ( l 0 S ' " ¡ " ' b r e 3 s e b a n u s a d o en los l ibros 
' ' I r n e t n i n u c s , r o a u t 0 r ( 2 > - e l l o s ** h a n u n i d o en l a m i s m a 
, . na r rac ,on , en el m i s m o vers ículo , y f r e c u e n t e m e n t e e n la m i s m a l í n e a . " 

m J Z , T t y f m e j a ' " e e n c l G é n e s » ? ¡ N o e n c u e n t r a n j a -
m a s estos dos nombres usados mtamente en la misma narración? T ó -
m e s e la relación d e sacr i f ic io d e I s a a c , e n el Cap . r n , t 1 y 

T J ? e " ° S diez p r imeros vers ículos , D i o s e s n o m b r a d o 
F.LOHIM. y en los n u e v e Ultunos «HOVA. ¿ S e q u i e r e o t ro e j e m p l o 
q ^ e o f rezca mas y a n e d a d ? A b r a s e la h is tor ia del diluvio, y all s e e -

[1J Pig. 13. y 1 4 _ [ 2 ] p¿g. 15. 
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r ' j el n o m b r e d e ELOIIIM e n todo el C a p . v i . e x c e p t o el V 8 , en 
d a n d e s e e n c u e n t r a el n o m b r e JEHOVA; el n o m b r e JEHOVA e n los 
t í 1, 5 y 9 de l C a p . VIE cl uno y el o t r o n o m b r e e n ci v 18: 
q u i e r e d e c i r , umbos nombres en el mismo versículo y en la misma 
línea: h é aquí lo q u e s e p ide , y n u n c a s e h a p r e t e n d i d o q u e e s t e 
ve r s í cu lo s e a u n a c o m b i n a c i ó n d e f r a s e s t o m a d a s de dos m e m o r i a s 
d i fe ren tes . V é a s e p u e s , u n a i g u a l d a d e n t r e el G é n e s i s y los o t ros 
c u a t r o libros. C u a n d o e s t o s n o m b r e s e s t á n as í v a r i a d o s en estos, n o 
s e q u i e r e q u e e s t a v a r i e d a d i n d i q u e e n ellos u n a compilación d e d i -
ferentcs m e m o r i a s : ¡ p o r q u é , pues , la m i s m a v a r i e d a d será p r u e b a 
de s e m e j a n t e compi l ac ión e n el Génes i s? 

A d e m a s . ¿Es veros ími l q u e la h is tor ia del di luvio s e a t a m b i é n 
la m i s e r a b l e r e u n i o n d e f r a g m e n t o s d i f e r e n t e s , t o m a d o s y r e u n i d o s 
s in l i gac ión y sin e n l a c e ? ¿Es p r o b a b l e q u e l a n a r r a c i ó n d e un mis-
m o y solo h e c h o , cua l e s cl sacr i f ic io d e I s a a c , s e a c o m p u e s t a d e 
d o s f r a g m e n t o s d i s p a r a d o s , d e los q u e el uno solo c o n t i e n e l a pri-
m e r a p a r t e del h e c h o , y el o t r o la s e g u n d a ! Mues t ro a u t o r n o ad-
mi t i r í a e n el Exodo ni e n los o t r o s l ibros l a h ipótes is d e s e m e j a n -
t e compos ic ion , y q u e r r í a p e r s u a d í r n o s l a e n el Génes i s . Ya q u e gus-
t a d e q u e c o m p a r e m o s el G é n e s i s c o n los o t r o s l ibros de! P e n t a -
t e u c o , p e r m i t a p o r lo m i s m o q u e j u z g u e m o s de l G é n e s i s p o r es tos 
l ibros, y e n c o n t r a n d o e n e s t o s y e n a q u e l la m i s m a a l t e r n a t i v a , no-
s o t r o s j u z g a r e m o s á Moi sé s autor i g u a l m e n t e d e es tos c inco libros. 

„ P e r o en fin, p r o s i g u e (1) , en los c u a t r o l ibros ú l t imos n o se v. 
„ e n c u e n t r a n c o m o e n e l G é n e s i s , largas n a r r a c i o n e s , e n las q u e el . 0 i l s e r v a -
. j i o m b r e de EI.OIIIM s e use so lo , n i o t ras i g u a l m e n t e d i l a tadas , e n 
..las q u e n o se l e a s ino el n o m b r e d e JEHOVA." E l q u e a s í n o s h a - meros capí, 
b l a , va á d a m o s el mi s ino la p r u e b a d e lo con t r a r io . „ Y o n o ex- ¿et 
„ cep túo , a ñ a d e , d e e s t a r e g l a nuis q u e los d o s p r imeros c a p í t u l o s ¿'údobeo™ 
„de l Exodo, e n los c u a l e s n o s e d a á D i o s o t r o n o m b r e q u e ELO- cuentra e! 
, ,him, e x c e p t o e l ú l t imo v e r s í c u l o de! C a p . n . en d o n d e se hal la cl nombre 
„ n o m b r e JEHOVA." E s t e ú l t imo vers ícu lo y a r a s p o n d i ó á la ob jec ion . l ° h m ' 
V é a s e , pues , en el Exodo m i s m o u n a l a r g a n a r r a c i ó n en la q u e s e 
u s ó ú n i c a m e n t e el n o m b r e ELOIIIM. E s ve rdad q u e d e a q u í c o n c l u -
y e n u e s t r o c o n j e t u r a d o r , que estos dos capítulos pueden muy bien ha-
haberse tomado de una memoria mas antigua q u e .Moisés. „ E s t o aun 
„ p a r e c e t a n t o m a s verosímil , d i c e , c u a n t o q u e los h e c h o s r e f e r idos 
„ e n es tos cap í tu los , a n t e c e d i e r o n al n a c i m i e n t o d e Moi sés , ó á lo 
- j n é n o s al t i e m p o e n q u e fue e n c a r g a d o d e c o n d u c i r al pueb lo 
„ H e b r e o : por c o n s i g u i e n t e n o p u d o cl s a b e r l o p o r sí m i s m o , y e s 
„visible q u e deb ió t ranscr ib i r los d e a l g u n a m e m o r i a , q u e n o hizo 
„ m a s q u e cop ia r . " D e este m o d o el a u t o r d e las Conjeturas q u i e r e 
q u i t a r á Moi sé s n o s o l a m e n t e el Génesis, s ino t a m b i é n los dos pri-
meros capítulos del Exodo, es dec i r , n o s o l a m e n t e la liistoria d e 
s u s p a d r e s , s ino á m a s d e e s t o el p r inc ip io m i s m o de s u p rop ia his-
to r ia , p o r q u e al fin e s visible q u e cl s e g u n d o c a p í t u l o del Exodo 
c o n t i e n e n o s o l a m e n t e cl n a c i m i e n t o d e Moi sé s y s u e d u c a c i ó n , si-
BO t a m b i é n s u riila c o n e l eg ipc io y s u c a s a m i e n t o c o n S é f o r a : he-

FL) Pag. 1 1 . 1 5 . 
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V I I . 
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t iva de los 
n o m b r e s do 
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Génes is ha-
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chos q u e nu igun o t ro pod ia s a b e r me jo r . E n c u a n t o á los ante-
r iores q u e n o pudo s a b e r p o r s i mismo, b ien p u d o h a b e r l o s sab ido 
d e su f ami l i a o d e todo su p u e b l o : sab iéndolos d e es te m o d o , bien 
p u d o escribirlos p o r s í m i s m o b a j o la inspiración d e l Esp í r i tu S a n t o 
sin el aturdió d e a l g u n a m e m o r i a . E l p r i m e r cap i tu lo ún i camen te 
con t i ene h e c h o s públicos, q u e i n t e r e s a b a n á t o d a la nac ión , y de 
los q u e t o d a ella d e b í a t ener c o n o c i m i e n t o : no h a y neces idad al-
g u n a d e recurr i r a una memoria mas antigua q u e Moisés . 

E n c u a n t o á que el n o m b r e JEUOVA sea s in e m b a r g o usado 
m a s c o m u n m e n t e e n el p r o g r e s o d e es tos c u a t r o l ibros , e s fácil 
c o n o c e r la r a z ó n . E n el C a p . n i . del Exodo se refiere la céle-
b r e a | i anc ion del m o n t e H o r e b , e n el q u e Dios se a n u n c i a b a j o 
o g r a n n o m b r e JEUOVA: muy p o c o después e n el C a p . vi, de-
c lara Dios q u e e n ade lan te v a á m o s t r a r p o r el c u m p l i m i e n t o d e 
s u s p romesas , q u e es v e r d a d e r a m e n t e el Dios g r a n d e , c u y o nom -
b r e es JEHOVA, qu ie re deci r , el Ser, ó el que es, lan inmutab le e n 
sus dec re to s c o m o e n su e s e n c i a , ü e s p u e s d e esto, no es e x t r a ñ o 
q u e Moisés v i v a m e n t e i m p r e s i o n a d o d e aque l la idea , ó por meior 
decir , q u e el Esp í r i tu S a n t o , q u e quiso fijar n u e s t r a a t enc ión so-
b r e ella, repi ta t a n t a s v e c e s e l g r a n n o m b r e d e JBHOVA e n la re-
lación d e lo q u e pasó después d e la apar ic ión del mon te H o r e b . N o 
había el m i s m o mot ivo p a r a ins i s t i r t a n f r e c u e n t e m e n t e sob re este 
n o m b r e e n el Génesis : h e a q u í p o r q u é varia mas la a l t e rna t iva d e 
los dos n o m b r e s e n e s t e libro. 

Es ta a l t e rna t iva , lé jos d e h a c e r c o n t r a Moisés, h a c e á su fa-
vor : p o r q u e según la ju ic iosa o b s e r v a c i ó n de l m i s m o au to r de las 
Conjeturas ( I ) „es to es lo q u e f ac i l i t a r e c o n o c e r á un autor que 
„compone y q u e en la compos ic ión b u s c a variando los términos a u e 
„ f r e c u e n t e m e n t e se le o f r e c e n , e i d a r á su estilo la variedad agra-
dable q u e todos ¡os que se han metido á escribir han t en ido s iem-
, ,pre un g ran c u i d a d o d e b u s c a r . " E l lec tor nota s e g u r a m e n t e es -
t a s ú l t i m a s p a l a b r a s : TODOS LOS <¡UE SE HAN METIDO A ESCRIBIR 
l ian t en ido s i e m p r e un g r a n c u i d a d o d e busca r la variedad de las 
expresiones q u e h a c e el ornamento del estilo. Es pues m u y e x t r a ñ o 
el s i s tema e n q u e se supone q u e d o s au to res su je tándose á nom -
b r a r á Dios con un solo n o m b r e , hayan a s í s i e m p r e ev i t ado e s t a 
variedad, q u e t odos los au to res h a n buscado s i e m p r e con el m a y o r 
c u i d a d o y e m p e ñ o . C o n r azón l o s au to res de l Diar io d e los S a -
bios c r e e n q u e estas dos m e m o r i a s es tán m a l c o m p r o b a d a s , y c o n 
r azón a ñ a d e n (2): „¿Nosotros d e b e m o s c o n t e m p l a r c o m o u n a fa l ta , 
„el q u e un au to r haya e m p l e a d o e n a lgunas p S g m a s segu idas u n 
„ te rmino y o t ro e n las pág inas s iguientes p a r a s ignif icar la misma 
„cosa? 

E x a m i n e m o s y a los anacronismos 6 t r a s to rnos de l o r d e n cronoló-
g ico q u e nues t ro au to r c r e e e n c o n t r a r e n el Génes is . E s t a discu-
sión m a s in te resan te q u e la que n o s h a o c u p a d o hasta a q u í , a b r a z a 
c u a t r o puntos : lá muerte de Abrahan y la historia de Judá, la his-
toria de Dina y la muerte de Isaac. C o m e n c e m o s p o r los dos p r imera s . 

[1J Píg. 15—[2J Diar io de los- Sab ios , sept iembre de 1754, pág . 624. 
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C U A R T A C U E S T I O N . 

; Q u i debe j u g a r s e do loa dos p r i m e r o s a n a c r o n i s m o s 0 t r a s to rnos del 6rden *ronnló-
a t r ibuidos 3 Moisés por lo tocantu a la muer t a do A b r a h a m y a la his tor ia de J u d á ? 

l a atarla prueba q u e a l e g a e l a u t o r d e las Conjeturas, se ha 
tomada de los anacronismos q u e c r é e e n c o n t r a r e n e s t a divina 
o b r a . „ P o i q u e todos los c o m e n t a d o r e s c o n v i e n e n , d ice ( 1 ) , e n q u e 
„en el Génes i s se ha l lau h e c h o s refer idos a n t e s d e o t ros q u e a c o n -
t e c i e r o n d e s p u é s , quiere dec i r , (¡w estas relaciones es/ü.r visible-
,,mente, fuera de su lugar V bien, ¿se q u e r r á n (2) a t r i bu i r es-
„tos defectos & Moisesf Y o q u i e r o lil is b i e n Creer q u e Moisés com-
..puso el Génesis de muchas memorias diferentes cortadas por tro-
nos, q u e distribuyó en columnas, c o l o c a n d o c a d a f r a g m e n t o e n el 
„ iugt i r q u e le c o r r e s p o n d í a : p e r o q-,;e (3) los coptuntes todo 
Jo trastornaron q u e r i e n d o r e u n i r e s tas c o l u m n a s . . . . Y q u e e s t a 
„mutación (4) es muy antigua." T r á t a s e aquí d e e x a m i n a r si los 
p r e t e n d i d o s anacronismos q u e nues t ro a u t o r c r é e e n c o n t r a r e n el 
Génes i s , sou rea les y efect ivos; si e s t o s s o n defectos-, si suponer , una 
d i s t inc ión d e columnas sacadtu de su lugar po r los cop i an t e s ; v s i 
s e p u e d e inferir q u e el Génesis se ha compuesto de muchas memo-
rias. N u e s t r o au to r nos p r o m e t e e n el ca so mas de un ejemplo in-
contestable, y as igna cua t ro . O i g á m o s l o : l a discusión n o s d a r á lugar 
d e a c l a r a r m u c h a s d i f icu l tades . 

1. De la m u e r t e do A b r a h a m . 

I . 
En qué 

P r i m e r e j e m p l o . El anacronismo (5 ) que hace morir á Abraham 
Antes del nacimiento de los hijos de Isaac. E n el C a p . xxiv se t r a t a consiste , 
de l m a t r i m o n i o d e I s a a c c o n R e b e c a , p r o m o v i d o por Abrahan» pretendido 
d e s p u é s d e la m u e r t e d e S a r a . E n e l C a p . x x v Moi sé s h a b l a 3 Mcrorae-
de l c a s a m i e n t o d e A b r a h a m con C. t u r a , y d e los hijos q u e le " u e n c " di 
n a c i e r o n do e l la . D e s p u e s se e n c u e n t r a la m u e r t e d e A b r a h a m y los Abraham.' 
f u n e r a l e s q u e le hicieron I s a a c é Ismael : p o n e e n seguida la pos-
t e r i d a d y la m u e r t e d e I s m a e l : d e s p u e s v u e l v e á I s a a c : refiere s u 
m a t r i m o n i o con R e b e c a y el nac imien to d e sus d o s hijos. „ S i g u i e n d o 
„el o r d e n d e e s t a n a r r a c i ó n , d i c e nues t ro au to r (ü), cua lqu i e r a se 
„ p e r s u a d i r í a q u e I s a a c n o se casó, ni nac ie ron sus hijos s iao d c s -
„ p u e s d e la m u e r t e d e A b r a h a m : y a s í e s c o m o lo en tend ió J o -
„ s e f i . " D a n d o á J o s e f o e l mismo sent ido q u e le d a el au to r d e 
las Conjeturas, r e s a l t a r a q u e Moi sé s puso, n o e l m a t r i m o n i o d e 
I saac , sino solo el n a c i m i e n t o d e sus hijos d e s p u e s d e la m u e r t e 
d e A b r a h a m (7). Isaaco.post Abruhami mortem, gravida facía cst 
vxor. P e r o es muy p r o b a b l e que J o s e f o n u n c a p r e t e n d i ó cen t r a -
d e c i r t a n g r o s e r a m e n t e el t e x t o d e Moisés , y q u e e n luga r d e la 
p a l a b r a post; o r ig ina lmente se d e b e r í a leer e n su t ex to c¡reo. E n 
e f e c t o , e n o r d e n al matrimonio de Isaac, n o e s pos ib le e q u i i o e a r s s 

(1) Pag. 1G.—(2)— Pág. 432.—(3) Pág. 435.—(4) Pin. 4 3 7 —<51 PJe. 373.— 
(6) Píg. 3 8 0 . - ( 7 ) Josefa Anl. Jad. lib. i . cap. 18. 
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i r . 
C o n s e c u e n . 
c i a s i jne e l 
a u t o r d e l a s 
C o n j e t u r a s 
s a c a de e s t e 

n i . 
L a s o l u c i o n 
l ' e p r o p o n e 
e l a u t o r d e 
Jas C o n j e t u . 
r a s , n o e s 
admis ib l e . 

es tando t an expresamente marcado en el C a p . x x i . an t e s d e la 
muer te d e A b r a h a m , que no se l í e sino en el Cap. xxv. E n cuanto 
al nacimiento de hs hijos de Isaac, un lector a t en to n o s e enga-
fiara, po rque según l a observación m i s m a d e nuestro au to r , se ve 
en el Génesis (1) que Abraham vivió ciento seta,ta ij cinco años. 
Asi que el tenia d e edad cien años c u a n d o nació Isaac (2), é Isaac 
tenía sesenta años cuando nacieron sus dos hijos; por tanto Abra-
ham n o murió s ino quince años después del nac imiento de los dos 
h!|Os de Isaac: de manera que ve rdade ramen te R e b e c a vino á ha-
cerse embarazada hacia el tin de la vida de A b r a h a m : Isaaco, circa 
Aorahami fmem (es ta es la expresión de Joscfo, Alera) grávida 
fucta est uxor. 

El a u t o r de las Conjeturas confiesa q u e este cálculo es tan 
, ¿e hacerse , q u e cas, „o hay comen tador q u e no lo hnva lie-

clin. Pero el a ñ a d e (3), que. como no hay arbitrio de eludirlo, los 
comentadores se han visto forzados (i convenir en ipie aquí hubo una 
negligencia que era necesario disculpar. ¿Está bien aver iguado que 
todos los c o m e n t a d o r e s hayan hecho e s t a confesión t a n t o ménos ne-
cesaria, cuanto q u e efectivamente e n el ca so no s e e n c u e n t r a nin-
g u n a negligencia. ' Mas nuestro amor , suponiendo q u e e l orden de 
la narración es ta aquí t rastornado, in tenta r emed ia r lo d e es te modo. 
" l a o r a ' " " « ! " « ) - ^ propongo, d i c e (4), t(>do se hal la e n orden , 
,.porque el \ 19. del Cap. xxv, q u e pe r t enece á la memoria II, (y 
„en donde Moisés reasume la historia de I saac ) va á uni rse al fin 
„del Cap. XXIV, q u e corresponde ii la misma memoria, y del q u e 
„es una con t inuac ión : y los diez y ocho versos con que comienza el 
,.Cap. xxv . mani f ies tan por sí mismos que ellos pe r t enecen á otras 
,,dos memorias á las que es evidente q u e cor responden ." ¡ P u e d e ha-
blarse con m a s conf ianza ' Mas esta evidencia e s to ta lmente n u e v a 
después de t r e s mi l anos que la obra de Moisés existe, v nad ie 
había visto esta distinción de memorias que pareció á nuestro autor 
tan evidente; El V 19 del Cap. xxv. d i c e el autor , una con-
tinuación del Cap. xxiv. ¿Es posible? Supl icamos al lector consulte 
el texto, y vea si hay tal continuación. 

I.t ? 19. del Cap. xxv e s c la ramente principio de una n u e v a 
narración, que t o m a la historia de Isaac desde su nacimiento, y 
que se encuen t ra as í del todo independiente d e cuan to le p rece-
dió. 1.a expresión del Hebreo al comenza r el V 19 es tá literalmente 
vertida en la Vu lga t a p o r estas pa labras : Ila-.sunt generoiiones Isaac: 
lo que puede t raducirse de este modo: Ved aquí la posteridad de 
Isaac. Mas el historiador comienza refiriendo el mat r imonio v e l 
nacimiento mismo d e I saac , sobre lo que muchos in térpre tes han" ob-
servado que en t re los Hebreos, y especia lmente en el Génesis, es tas 
expresiones II,e sunl generoiiones, repetidas muchas veces, t ienen 
un sentido mas extenso , que se aplica :> los acontecimientos, de m o d o 
que [»día t r aduc i r se en nuestro caso: Ved aquí la historia de Isaac. 
Los Hebreos ap l i caban voluntariamente á los acontecimientos la me-
taiora. de la p r oc r eac ión ó generación: se ve e s t a pa labra en el li-

l i ) G n . xxv . 7 . - ( 2 ) C , „ . , „ . 2 6 _ ( 3 ) P á g _ 3 S 1 , _ ( 4 ) / ( „ ) , 

I V . 
E s t e proteD-
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b . o «le los Proverbios (1): Vosotros, no sabéis lo que parirá ó pro-
ducirá el. dia siguiente. Así cualquier dia produce y engendra nue-
vos a c a e c i m i e n t o s : la historia de un h o m b r e 110 es en efecto mas 
q u e l a narración d e lo q u e el tiempo ha producido respecto de H. 
A m a s d e esto, d e cualquier m o d o q u e se qu ie ra explicar este ne-
b r a i s t n o , por lo m é n o s es cierto que la historia de Isaac es tá aquí 
t o m a d a desde su or igen: Abraham engendró (1 Isaac & c , V y a en-
t ó n c e s no puede ser la cont inuación del Cap. xxiv, e n el que se en-
c u e n t r a el p o r m e n o r d e su mat r imonio con R e b e c a . 

Moisés , ocupándose de nuevo d e la historia de. Isaac, supone ^ ^ 
muy c l a r a m e n t e q u e fue in ter rumpida: d e aquí s e sigue q u e los diez d¿0 

y ocho primeros versos del Cap. xxv que fo rman es ta in te r rupc ión nismo no es 
e s t á n e n su lugar propio, y h a c e n una par le d e la narración de 
M o i s é s . E s t e s a n t o legislador no escribió anales, en los que e l orden ™ ^„ ' f^ 1 ™ 
dé los sucesos d e b e seguirse exac t amen te por el del t iempo. Escri- j „ 4 , 
bió u n a historia, y n o hizo m a s q u e lo que hacen lodos los historia- la historia, 
d o r e s , t e r m i n a n d o por a lgunas anticipaciones una pr imera narración 
a n t e s d e e n t r a r en la segunda. Moisés siguió la historia de Abraham 
has ta e l mat r imonio de Isaac con R e b e c a , despues d e la muer te d e 
S a r a ; p a r a te rminar la co loca su matrimonio con Chura, la enumera-
c i ó n d e los hijos q u e tuvo de esta m u g e r , su muerte ij sus funera-
les. U n i ó t a m b i é n la enumeración de los hijos de Ismael, y su muel-
le. L a muerte de Ismael fue poster ior al nac imien to de los hijos de 
I s a a c , c o m o también la d e Abraham. Moisés anticipa lo uno y lo 
o t r o p a r a no i n t e r rump i r el hilo que va 3 seguir , es decir, la historia, 
de Isaac que .Moisés comienza entonces d e s d e su or igen : Abra-
ham engendró á Isaac. <$-0. Así el au to r de las Conjelttras tnmó a q u í 
p o r anacronismo ó t ras torno del orden, una anticipación hecha 
d e i n t en to p o r Moisés , según las leyes comunes de l a historia-

§ I I . D e l a h i s t o r i a d e J u d á . 

S e g u n d o e jemplo de anacronismo, segun el au to r de las Canje- 1. 
turas (ú), la historia de los hijos de Judá y de sus matrimonios. El Dificultad 
Cap. XXXVII demues t r a c o m o José fue vend ido por sus hermanos, si- ^ " / é l c í ! 
g u e el C a p . x x x n n , que comienza d e este modo: En este tiempo nesís!« bis-
aconteció que Judá se separase de sus hermanos, y se retirase á la cu- torádc Ju. 
su de un hombre de. O-Mlum, <$•<'. Despues de lo cual se d ice q u e s u° 
J u d á se casó, y que tuvo t res hijos, ller, Oium y Sela: que él ca-
só á Ilcr c o n Tomar: q u e hab iendo muer to l l e r , dió á T a m a r á 
Onaiv q u e hab iendo t a m b i é n muer to este, J u d á dilató da r á T a m a r 
á Sela, el cual e ra muy joven: q u e T a m a r vuel ta á la casa de su pa-
d re , sorprendió á Judá y tuvo de él dos gemelos, Fares y Zara: m a s 
ade l an t e se ve que (3) F a r e s tenia ya dos hijos, Hesron y Hamul, 
c u a n d o ba jó á Eg ip to con J a c o b y su familia . „Ved ahí, d i c e el au-
,,tor (4), acontec imientos verificados, á lo q u e pa rece , en el t i empo 
„cor r ido desde que J o s é fue vendido por sus hermanos , hasta la 
„venida d e J a c o b á Egipto ." J o s é tenia diez y siete años (5), segun 

(1) P'Ot. xxvn. 1.—(2) Pág. 3S2—(3) fin. xu'J. 12.—(4) Pig. 3S3—(5) den. 
Xxsvu. 2. 



I I . 
P r i m e r a so . 
l o c i ó n . 

Su¡ioniea-
d » que esta 
h i s to r ia ocu 

S. su p roo io 
£a r , se a -

I r a s * e l na-
c imien to de 
los r i c toe 

de J u d á . 
I n c o n v e . 
n la t i tes de 
es ta solu . 
c ion . 

*%•>» v e j s i o n d e los S e t e n t a ^ 
g u n a \ u l g a t a ) , c u a n d o f u e v e n d i d o . S e d i c e , , „0 tenia ¿ ¿ „ ¡ „ 1 

d ^ e n el segundo a ñ o d e l a es ter i l idad (2) f u e c u a n d o se d t ó 

> n T : ^ v , t r a i r ! d c b ¡ i i <** tener « « t ó n c e s t u t 
l - - a n l S ' .> f o d r , a N > f a w e n l a c u a n d o r e c i b i ó á s » p a d r e P o r 

' - ? „ ¡ f " ° b - a P w e c e e s t a r c o n t e n i d o e a . e l Ínter-
• a lo , , , t , „ t e j , ira o re,Hte y cuatro años. „ P e r o e s m a n i f i é s t a m e * 

a U ' 0 r P ) . q « e e n un in te rva lo de 
' C e i, ' V J u d a s e c a = a s e , q , i c s u m u g e r le diese tres hijos, 
„ q u e los d o s p r i m e r o s b a i l á n d o s e e n e d a d d e casarse con Torn 
„ 0 ve rm e s , - , , s u c e s i v a m e n t e , q u e después de la muerte d i se,n,n-

m » 1 . T T " e " , l > ° . / m r e i u v Í M e á W c o n el mat r i -
„ rnone d e . s u t e r c e r n,¡o, q u e Z W causada d e e s p e r a r e n g a ñ a -
„se a .lu -a, y cónchese d o él gemelos, d e los qut- el mauor se 
„ c a s a s e y dos hijos. T o d o s los c o m e n t a d o r e s c o n v i e n e n « ! 
„es ta impos ib i l idad . " 

I -ara sa l i r d e e s t e e m b a r a z o , s e h a n t o m a d o d o s p a r t i d o s orates-
tos L o s u n o s sos t i enen q u e estta historia d e J u d á y d e s u s hijos está 

Z 2 5 f t r ° Í T ' y < , U ® v ' ; i d a " l e r « » ™ t e a c o n t e c i ó d e s p u é s d e l a 
v e n t e d e J o s é . A l p a r e c e r , e s t o s e au to r i za por la Y u l g a t a q u e c o -
? E L , C A P - ™ « • « t a s palabras:EOUF.M T E M L K : Wes-
tern, smo tiempo. S m e m b a r g o , .e l los c o n f i e s a n q u e Pares no podio 

<Tá R , " t l T r ' 0 8 : , e i r •"' d > ' l a ' f e / a -

cot>„ Lg,rto. P r c t c n d e o e s t o s q p i e Moisés n o los c o m p r e n d i ó e n la 
e n u m e r a c i ó n d e los hi jos d e J a c o b q u e v in ieron á E g i p t o c o n s u pa-
d r e , sa io p o r q u e n a c i e r o n e n e s t - e pa ís , c o r r i e n d o los d iez v s ie te a n o s 
q u e J a c o b había vivido e n él ' (Cespites d e su l l egada . C r e e n p o d e r 
a p o y a r es ta opiniori p o r e l e j e m p l o d é l o s d iez hijos q u c M o i S T d a 
en e s t e l u g a r (4 ) a . B e n j a m í n e n . la m i s m a e n u m e r a c i ó n . S o s t i e n e n 

q u e B e n j a m í n d e b í a e n t o n c e s s e r m u y joven p a r a t e n e r d iez l inos y 
q u e asi e s n e c e s a r i o s u p o n e r q u e m u e l l e s d e e l lo s n a c i e r o n e n E g i p t o 

e r o ta les c o n j e t u r a s , d i c e nues t ro a u t o r (5) , q u e j a n fo íma l -
„ m e n e d e s t r u i d a s p o r c-l t e x t o r t e l G é n e s i s . I.» Moi sé s d i c e e x p r e s a -
, .men te 6 ; q u e Jaa.h llevó contigo á Egipto á sus hijos y & los hijos 
,&sus liyas: e s t o n o p u e d e e n t e n d e r s e s ino d e h i jos y a n a c i d o s - 2 = 
„ M o i s é s d e s p u é s d e h a b e r h e c h o l a e n u m e r a c i ó n d e l a ' f a m i l i a d e J, i-
, ,coh a ñ a d e ( <) que todas las personas pertenecientes á Jacob que vi-
,Jwron& Egipto, y que eran nacidas del mismo... .eran por talas 
,myea yse.s: p o r lo m i s m o n o p u d i e r o n s e r c o m p r e n d i d a s s ino p e r -
d o n a s r e a l m e n t e e x i s t e n t e s . . . . E l e j e m p l o d e los d iez h i jos d o B e n -
j a m í n n a d a p r u e b a , c o m o s e v e r a e n lo q u e s igue " Kn efec-
t o e s t e e j e m p l o q u e su f ro p r e c i s a m e n t e las m i s m a s d i f i cu l t ades q u e 
e l d e los h i j , « d e F a r e s , n o p u e r i e c o n t e n t a r á los q u e i m p i e s i o u a -
d o s d e la t u e r z a d e las e x p r e s i o n e s d e Moi sé s q u e a c a b a m o s d e r e -
í e n r , h a n c r e í d o q u e d e b e b u s c a r s e o t r a so luc ion . 

( 1 ) Gen. ra. 4 6 — Í 2 ) Gen. ¡Lv. 6 , — Í 3 ) Pá¡. 3 8 4 _ _ / . n n,„ o í « , D ¿ -
3 3 6 - ( 6 ) Gen. X L 7 ( . 7 . - ( 7 ) Gen. U Y I . 2 6 . - ( § P á ^ t 
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Q u i e r e n pues , q u e la historia de Judá esté fuera de su lugar g - n t 
propio, á lo i n é u o s en cuanto al urden de los sucesos. O b s e r v a n q u e JUC"(1IK 

jas p r i m e r a s p a l a b r a s de l C a p . x x v m e n el h e b r e o p u e d e n signili- ^oponiendo 
c a r s i m p l e m e n t e i s TUO T U W U ¡ ¡ Por ai/iiel tiempo. O b s e r v a n t a m -
b ien q u a p u e d e d a r s e á e s t a e x p r e s i ó n indef in ida t o d a l a ex tens ión l i a ' d e 

q u e la h is tor ia ex ige . El los s u p o n e n q u e los hechos r e f e r i d o s en es- M tugar pro 
t e c a p í t u l o suben hasta el tiempo que precedió tila renta de José por pioe» lanar 
sus hermanos, ó lo q u e e s lo m i s m o , h a s t a el a r r i b o d e J a c o b á w 

la t i e r r a d e C a n a a n . l*or e s t e m e d i o s e e n c u e n t r a un i n t e rva lo d e adelanta el 
treinta y cuatro a,¡os e n l u g a r d e veinte y tres, p o r q u e J o s é n o te- matrimonio 
n i a Illas q u e seis años ( 1 ) c u a n d o J a c o b volvió d e M e s o p o t a m i a . d " J a d 4 -

i \ Ues t ro a u t o r a b r a z a es ta op in ion , v p r e t e n d e s a c a r d e el la ven-
t a j a . „ E s t a op in ion , d ice (2) , conv iene p e r f e c t a m e n t e c o n n o s C o n -
j e t u r a s s o b r e la distribución del Génesis; p o r q u e el C a p . x x x v m , e n 
„ q u e s e c o n t i e n e la historia d e J u d á y d e s u s hijos, p e r t e n e c e ó la 
„„ternaria 11, y p o r c o n s i g u i e n t e v a á j u n t a r s e c o n el f r a g m e n t o de l 
„ C a p . x x x u i , V V 17.21.1, q u e p e r t e n e c e n á la misma memoria, y q u e 
„ r e f i e r e n lo q u e hizo J a c o b d e s p u c s d e l l egado á la t i e r ra dU C a n a a n , 
„s in h a b e r n i n g ú n e n l a c e c o n los C a p . x s x i v , xxxv , x x x y i y x x s v i t , 
„ q u e p e r t e n e c e n otras memorias." A s í h a b l a es le a u t o r s i e m p r e c o n 
u n a s e g u r a c o n f i a n z a : él a f i r m a l o d o lo q u e a v e n t u r a . ¿ P e r o sobre 
q u é f u n d a m e n t o ? El Cap. x x x v m . d i c e , pertenece á la memoria B. 
¿ I ' o r qué? P o r q u e D i o s a l l í s e significa p o r el g r a n n o m b r e JEHOVA. 
hos Cap. x x x v n , x x x v t , xxxv y x x x f v pertenecen á otras memorias. 
¿ I ' o r q u é ? P o r q u e alli n o s e e n c u e n t r a el n o m b r e JEHOVA. El^Cap. 
x x x v m ( ' / á reunirse al fragmento del Cap. x x x u i , V v 17. 2 0 . 
¿ P o r qué? P o r q u e e s t e f r a g m e n t o p e r t e n e c e á la j n e t n o r i a B. ¿ C ó m o 
lo p r o b a r á n u e s t r o a u t o r ? ¿All í se e n c u e n t r a el n o m b r e JEHOVA.' Es -
t o e^ sola u n a vez . A d e m a s , s e h a visto q u e la a l t e r n a t i v a d e los nom-
b r e s L L o i i u t y JEHOVA u o p r u e b a u n a d i s t inc ión d e m e m o r i a s dife-
r e n t e s . 

L o s c o m e n t a d o r e s q u e s u p o n e n q u e la historia d e J u d á s e re-
m o v i ó d e su lugar en cuanto al órden de los sucesos, n o s u p o n e n 
t r a s t o r n o en cuanto al órden de lu narración: n o s u p o n e n q u e los co-

piantes h a y a n desordenado el t e x t o d e Moisés ; j u z g a n q u e la nar-
ración e s t á e n d o n d e M o i s é s l a p u s o : e n e s t e s e n t i d o c r e e n q u e e s t á 
e/i su lugar. B ien s a b e n q u e a s í c o m o los h i s t o r i ado re s anticipan a 
v e c e s c i e r t o s h e c h o s p o s t e r i o r e s , a s i t a m b i é n reasumen a l g u n o s a n -
te r io res . E s t á n p e r s u a d i d o s q u e Moi sé s h a p o d i d o h a c e r lo q u e ha-
cen t o d o s los h i s to r i adores , y c r e e n q u e en e f e c t o a s i lo hizo. „ S a n 
„Agus t in , s egu ido d e m u c h o s c o m e n t a d o r e s , d i c e C a l m e t (3) , c r e y ó 
„ q u e e l m a t r i m o n i o d e J u d á es tá p u e s t o a q u í por recapitulación: quie-
bre d e c i r , q u e s e hal la f u e r a d e su ó r d e n na tu ra l , p o r j u n t a r l o á o t r a s 
„ c i r c u n s t a n c i a s q u e l e s igu ie ron Inicia el t i e m p o d e la s e r v i d u m b r e 
„ d e J o s é . " 

M a s e s t a o p i n i o n , d e q u e n u e s t r o a u t o r p r e t e n d e e n v a n o prc- j n ' r^ ' n v o 

va l e r s e , s u f r e a u n d o s g r a n d e s d i f i cu l t ades : n o e s a b s o l u t a m e n t e cier- n i e i l l e 5 ,¡e 

t o q u e l a n a r r a c i ó n d e Moi sé s s e h a y a q u i t a d o d e s u l u g a r e n al- esta segun-

(1) Gen. m . 25. et ¡ m 4 1 — ( 2 ) Pí¡. 389.—(3) Comm. soi. el Gen. x ixvn i . 1 . 
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No es ai! m a n e r a i n ¡ q u e sea necesar io abandona r aquí la expres ión de 
soluíaiiieme ^ ulgato: EODEM TEMI'OKE: En este mimo tiempo. 
cierioclqae _ C u a n d o José i'ue vendido p o r sus l icnnanos, J u d á e s t aba con 
ya"variado e i l o s 1 1 0 l u e s j n 0 . después de estar separado ("2) de sus hernia-
la coloca- "os cuando se casó. Su matrimonio es por lo mismo posterior á la t e n -
ción de los ta de José, y Moisés n o hizo mas q u e seguir el orden natural de los 

s ' hechos, ,,1'ero d e cua lquiera naturaleza q u e h a y a sido esta separa-
ción de J u d á d e sus hermanos , d ice nuestro au ior (3), y cualquiera 
„que h a y a sido la causa q u e pudo haber , esta n o debió hacerle aban-
d o n a r el cu idado d e ve lar sobre los rebaños d e su p a d r e , e n lo que 
«tenia un gran Ínteres, pues to que el d e r e c h o de primogenitura había 
„recaido en él por las fa l tas de l t nben , d e Simeón y d e L e v í . " ¿Pero 
este de recho ya le e ra entonces conocido! L a Escr i tu ra 110 h a c e 
mención de él sino en las bendiciones profet icas (4) que J a c o b pro-
nunció sobre sus hijos al fin de su vida. El a u t o r de las Conjeturas 
añade: „El lug ar d e OdoUam, a d o n d e J u d á se retiró, e s t aba tan cer-
dea del d e H e b r o n , en q u e habi taba J acob , que Judá debia pasar 
„una gran pa r te del a n o cerca d e su padre: as í vemos q u e él se ¡uu-
„10 al r e s t o de su familia e n los años de la esteril idad: q u e hizo dos 
„viajes á Eg ip to con sus h e r m a n o s p a r a ir á compra r tr igo, y que 
„siguió con t o d a su familia á su p a d r e y á sus he rmanos e u s n d o 
„marcharon á aquel reino." E s bas t an temen te probable , q u e Ju i i á 
»•parándose de sus hermanos , sin e m b a r g o conservó s iempre a lguna 
ligación con ellos y con su padre; ¿pero Judá que tenia su c a s a y sus 
rebaños, cont inuó en guardar con sus he rmanos los de su padre? Es-
to no pa rece muy probable , l i é a q u í o t ra dificultad que no es aca-
so menos fuer te que la p r imera . 

Judá solo tenia tres ó cuatro años m a s q u e José : él por t a n t o n o 
tenia mas que. nueve ó diez, c u a n d o J a c o b regresó d e Mesopotamiu: 
era pues muy joven p a r a abandona r entóneos la casa d e su pad re 
y casarse. Por el mismo cá lcu lo resulta que él n o d e b í a tener mas 
de cuarenta y tres años c u a n d o llegó á Eg ip to con sus nietos , si e s 
verdad q u e J o s é solo tenia treinta cuando se p resen tó á F a r a ó n , diez 
anos ántes del a r r ibo de J a c o b á Egipto: y en el caso, en el inter-
valo de es tos cuarenta y tres años "será necesario colocar sucesi-
vamente tres matrimonios, el d e Judá, e l de su hijo Her, el d e su nie-
to Fares y todo lo d e m á s qu*í ya hemos visto: de suer te q u e es pre-
ciso suponer que Judá, Her y Fares, se casa ron suces ivamente , to -
dos tres de edad de trece á catorce arios. „Es to , d ice nues t ro au-
,,tor (5), 110 es absolu tamente i m w s i b l e , sobre lodo en un pais cá-
J i d o corno e ra e l q u e ellos h a b i t a b a n , a u n q u e no podrá de ja r 
„de mirarse c o m o una cosa r a r a en t res g e n e r a c i o n e s segui-
d a s . " 

Algunos comentadores ó cronologistas que han conoc ido es ta 
dificultad, han querido ade lan ta r el nac imien to d e J u d á , suponiendo 
<jue Jacob se casó desde el primer año de su servicio en casa de Ja-
ban. En tonces se ganan siete años, y J u d á tendr ia cincuenta anos, 

3 " í K q j " f ™ ' 2 6 3 9 ? ' Ge"' r t ™ 1 ' ' ' e l "11—(3> PÍS- 3 9 0 — ( 4 ) G e n . s u s , 
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c u a n d o vino á Eg ip to con su padre-, pe ro será también necesar io su-
poner que Judá, Her, y Fares, s e casaron sucesivamente de edad 
de quince ó diez y seis anos. I 'or Otra pa r t e el autor d e las ( on/etii-
ras nota (1) q u e esta opinión no se puede admitir, porque la contra-
dice evidentemente el texto del Cap. xxix, en e l q u e apa rece con mu-
c h a clar idad q u e J a c o b no casó con las hijas de L a b a n (•-!) sino ¿es-
pites de los siete primeros anos de su servicio. H é ahí po rque M. D u -
«uet, en su expl icac ión del Génesis, observa ju ic iosamente sobre lo 
refer ido en el Cap. .vxxvm (3) q u e no podemos t o m a r n o s la l iber tad 
de an t ic ipar m u c h o por la e x t r e m a d a juventud d e Judá , ni de pos-
poner aun un poco p o r el nacimiento d e sus nietos. 

Nues t ro a u t o r , q u e pa rece haber conoc ido toda la fuerza d e 
es ta dificultad, se en t r ega a q u í á con je tu ras para ha l la r o t ra solu-
ción. Así despues d e h a b e r rechazado la opmion do los T ' e ade-
lantaron el nac imiento d e Judá á pesa r de l texto expreso del Gé-
nesis, a ñ a d e ( I ) : „Yo mejo r quer r í a , si fuera absolu tamente nece-
s a r i o , suponer que el s ag rado escri tor m a r c ó solamente los anos 
"comple tos , desprec iando las f racc iones , y q u e así José t en i a trein-

ta años v diez meses c u a n d o se p resen tó á F a r a ó n , a u n q u e n o le 
„da m a s q u e treinta; suponer , si se quiere , que h u b o algún inter-
calo de un ano , por e jemplo, e n t r e la explicación del sueño de í a -
,raon y el primero de abundanc ia , ó en t re los de abundanc ia v los 

" d e ester i l idad: aun avanzo mas, suponer , si todos los otros expedien-
t e s son inútiles, q u e hay error (del cop ian te ) en el número de los 
",/iños que se dan á José al t i empo que se p resen tó en la có r te d e 
. . F a r a ó n , p o r q u e de este número depende todo el atlculo, ( que r r í a su-
p o n e r todo es to ) mas b i e n q u e ab raza r una opinion q u e abierta-
- i n e n t e con t rad ice al G é n e s i s . ' 

I .a solucion l o m a d a de la hipótesis, d e un error dclcopmnte 
en los treinta altos concedidos á J o s é c u a n d o se p resen tó en la cor-
te de F a r a ó n , bien podría ser la m a s p robab le (5); p e r o ¿por q u e 
e n t r e g a r n o s aquí á conje turas , por las que n u n c a nos p o d e m o s pro-
me te r conseguir alguna cer t idumbre? C o n t e n t é m o n o s con sabe r lo 
que e l Esp í r i tu S a n t o h a querido t rasmi t i r hasta nosotros, y n o nos 
fa t iguemos p a r a pene t ra r lo q u e e l mismo qiuso de ja rnos ignorar. 
L o J hijos de Fares fueron comprend idos en la enumerac ión de los 
q u e vinieron á Egip to con J a c o b : ellos pues, ya hab ían nacido. Ju-
dá es taba con sus he rmanos , c u a n d o José fue vend ido por ellos, y 
no se casó sino despues de separar lo de lo- mismos: su matr imonio 
fue por consecuenc ia posterior á la v e n t a de José, y la narración 
de Moisés e s t á en su luga r : ni hay anacronismo ni confusión. 1.a 
expresión de la V u l g a t a e s ve rdade ra . L a historia de J u d á empe-
zó al mi smo t iempo" q u e la de José , Eodem tempore. P e r o ¿que e d a d 
tenia J u d á cuando s e casó? D e q u é edad se casa ron H e r y l a r e s 
sus hijos? Ved ahí lo q u e no nos ha dicho el Espír i tu S a n t o ; tra-
ba ja remos e n vano por descubrir lo; n u n c a podrán l legar á tanto nues-

f l l P a ? . 3 9 3 . - ¡ 2 1 Otn. XXIX. 1 8 . 3 0 — 1 3 1 Dutput- " b M 
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M l o u n , c o " " B i „ ! c r c s a t n j c a s 0
 l u » ' i r -

Q U I N T A C U E S T I O N . 

r i t s a s s s - r 

p r e t e n d i d o c o n j e t u r a r , q u e el Génesis n o e r a m a s q u e una W 

a u t o r d e l a s p r e s e n t a ejemplos d e e s t o p r e t e n d í 
d o s t r a s to rnos : la muerte de Mrakim. ¿ Lona deZJ u t Dtna, y la muerte de Isa,te. H e m o s d i scu t ido lo c o n c e r n e,, e 1 t muerde A Mam y 4 la historia, de Judá: c r e e m o T h Z „ „ t 
t r a d o q u e e s t a s d o s nar , -aciones e s t á n d o n d e d e b e n e s t a r ¿ Z ú 
n e m o s a h o r a lo re la t ivo í la historia de Dina y á iTmX'díZZ 

5 I- D e la historia de Dina. 

Tercer ejemplo (1) : l a historia del rapto de Dina y de la ma-
tanza de los S^umUas referida e n el Cap . xxxnr . i n m e d i a t a m e n -
t e d e s p u é s de l r e t o r n o d e J a c o b á l a t i e r r a d e C a n a a n , S T d e l 
n a c u m e n t o d e B e n j a m í n , y Sutes d e q u e J o s é f u e s e v e n d i d o s - "u 
h e r m a n o s . L a s d i f i cu l t ades q u e „ u e s t r e a u t o r ha c r e í d o S r n 
e s t a s t r e s é p o c a s , le h a n d a , l o m o t i v o p a r a conc lu i r q u e d e s a h t 
t o n a n o e s t a e n su l uga r . P a r a e n t e n d e r es to , e s n e f a r i o t e n e r 
p r e s e n t e el o r d e n del n a c i m i e n t o d e los h i jos de J a c o b . 

J a c o b s i rv ió a L a b a n p o r el e s p a c i o d e siete años, los q u e c u m -

f i n ? J r ° J T m " ^ r e s á V a y á R a ( l u e l > d e L a b a n , b T o 
la p r o m e s a d e s e r v i r a u n todav ía p o r R a q u e l [tros siete anos v 

e l T - L f d f ^ ^ e n l a c a s a de. L a b a n E ^ 

t r f : i " T > T C C e a " o s - f u e c n e l 1 " C J a c o b tuvo d e 
US d o s m u g e r e s , y d e d o s c r i a d a s d e sus m u g e r e s A . e e Irnos v n o 

b k n d i H n , C « : l a í m q U e r e r U í a D 1 0 S ' D L ' s d e u L & Z 
^ v e t s ' l e p f 6 P ° r ^ £ - a u t 0 r , l e l a s C ' o n j f l " r a s r e p i t e t a n -
t a s veces q u e e s t a s m u g e r e s lucieron hijos á J a c o b , e x p r e s i ó n po -
c o d e c e n i o , v q u e n o s u f r e el uso e n un es t i lo p u r o ) L i a d ó 4 J a -

• c o b c u a t r o lu jos , Suben, Simeón, Leei y Judá, loPque tóe c r ea d e 
Z l Z T - T D e 9 p u e s L , a d e c o n c e b i r ' p e r o n o le f u e n e c e s a ! 
S n Z f V T rccorCC'l°: e . n t ó n c e s 1« d io á s u m a r i d o su c r ia -
d a Ze l f a , d e l a q u e t u v o d o s hijos, Gady Aser. mo n a c i ó c u a n d o 

(1) Pag. 395. 

m a s p ron to , e n el año quinto, y el o t r o e n el sexto. E n t r o t a u t o 
L i a volvió á c o n c e b i r y t u v o a u n t res hijos, Issacar, Zabulón y Di-
na, d e s u e r t e q u e l>ma 110 p u d o n a c e r s i n o e n e l uixo adato. E l 
m i s m o a u t o r d e las Conjeturas e n c u e n t r a es tos in te rva los m u y es-
t r e c h o s , y r e t r a s a el n a c i m i e n t o d e D i n a h a s t a el a ñ o noveno. E n -
t r e t a n t o R a q u e l conc ib ió y d i ó á luz á José: s e g ú n e l test imoni '> 
de l h i s to r iador s a g r a d o , p a r e c e q u e e s t o f u e h á e i a el fin de l año 
séptimo, d e f o r m a q u e D i n a p o d í a t e n e r u n o ó d o s a ñ o s m o n o s 
q u e J o s é . N o h a b l o aqu í d e sus o t ros h e r m a n o s , c u y o nac imien -
to n o i m p o r t a d e n i n g ú n m o d o p a r a la c r o n o l o g í a ; t o d o d e p e n d e ile! 
n a c i m i e n t o d e los hi jos d e I , í a y d e Z e l f a . Sobre el cálculo que ti-
ja d nacimiento de Dina y de sus hermanos, es necesario juzgar, 
dice n u e s t r o a u t o r (1) , del tiempo en que debió referirse la historia 
que le. corresponde, y del lugar que le conviene en el Orden históri-
co del Génesis. ¿ P u e s q u é , el tiempo e n q u e a c o n t e c i ó u n h e c h o d e -
t e r m i n a s i e m p r e su lugar? ¿ Q u é h i s to r i ado r hay q u e 110 se p e r m i -
t a a n t i c i p a r ó a t r a s a r c ie r tos h e c h o s p a r a c o r t a r c o n m e n o s f r e c u e n -
c ia su n a r r a c i ó n ! P e r o 110 i n s i s t a m o s en es to : p r o n t o v e r e m o s q u e 
l a h i s to r i a d e D i n a es tá e n el tiempo y e n e l luga/' en q u e dc-bc. 

E l a u t o r d e las Conjeturas lo d i s p u t a , a p o y á n d o s e e n q u e co-
m o J a c o b volvió d e M e s o p o t a m i a al fin d e los seis últimos años d e 
s u s e rv i c io e n casa d e L a b a n , s e s i g u e q u e e n e l p r i m e r a ñ o des -
p u é s d e su r e g r e s o , D i n a n o t e n d r i a d e e d a d m a s q u e cuatro ó cin-
co años, y s u s h e i m a n o s Simeón y Levi diez ú once. „1 ed lo que 
,)>asta, d i c e n u e s t r o a u t o r ("2), p a r a r e f u t a r l a op in ion d e K " q u e 
, ,muv a p e g a d o s al ó r d e n de l G é n e s i s , c o l o c a n e n el p r i m e r a ñ o d o 
j a vue l t a d e J a c o b , el r o b o d e D i n a p o r S i q u e m . y l a v e n g a n z a 
„ q u e t o m a r o n sus h e r m a n o s S i m e ó n y L e v i A s í casi t o d o s los 
„ c o m e n t a d o r e s c o n v i e n e n e n q u e la h i s to r i a d e D i n a d e b í a c o l o c a r -
l e m u c h o m a s - t a r d e . E s t e e s e l p r i m e r g o l p e q u e e l los d a n a l o r -
d e n •de l a n a r r a c i ó n del G é n e s i s . " N a d a d e eso: el órden d e est- : 
n a r r a c i ó n n o s u p o n e d e n i n g u n a m a n e r a q u e e s t e h e c h o a c o n t e c i ó 
i n m e d i a t a m e n t e en el primer año después del regreso de. Jacob, si 
n o s o l a m e n t e q u e a c o n t e c i ó después de su regreso, y untes del na-
cimiento de Benjamin IJ de la venta de José: e s lo ún i co q u e p r e -
t e n d e n los c o m e n t a d o r e s ; p e r o s o b r e e s t o m i s m o él va ú d a r u n 
s e g u n d o a t a q u e . 

C o m o J o s é n o t en ia m a s q u e diez y siete años c u a n d o fue ven-
d ido p o r sus h e r m a n o s , o n c e a n o s d e s p u é s de l r e g r e s o d e Jaco ! ' , d e 
a q u í e s q u e en el a ñ o d é c i m o d e la m a n s i ó n d e J a c o b en la tier-
ra d e C a n a a n , e s e n d o n d e c o l o c a n los c o m e n t a d o r e s el rapto d e Di-
na : Dina t e n i a e n t ó n e o s catorce ó quince años: S i m e ó n y L e v i Min -
ie ó veinte y uno; e s t o s i n t é r p r e t e s e s t á n p e r s u a d i d o s q u e la e d a d 
d e D i n a p u d o m u y b ien e n c e n d e r l a pas ión d e S i q u c m , y q u e sus 
h e r m a n o s y a e s t a b a n e n e d a d d e e j ecu t a r l a v e n g a n z a q u e t om: : -
r o n . „Yo dalo, d i c e nues t ro a u t o r (31, q u e e s t o s e a t an p r o b a b l e 
„ c o m o el los lo j u z g a n , á lo m é n o s c o n r e spec to al popel q u e lia-
r e n r e p r e s e n t a r á los d o s h e r m a n o s d e D i n a . ' ' ¿ Q u é e d a d p u e s . e s 
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necesa r io d a r l e s p a r a q u e f u e s e n c a p a c e s d e e j e c u t a r su v e n g a n z a ? 
N u e s t r o a u t o r c o n t e n t a (1) c o n s u p o n e r q u e ellos t e n d i i a n e n -
tonces veinte y Guatro ó veinte y cinco años. P u e s q u é , ¿lo q u e pu -
d i e r o n e j e c u t a r ¿ i la e d a d d e veinte y cuatro ó veinte y cinco años, 
c-stá f u e r a d e p r o b a b i l i d a d q u é lo p u d i e s e n e j e c u t a r á la e d a d d e 
veinte ó veinte y un a,ios.' J u s t a m e n t e conf i e sa n u e s t r o a u t o r (2 ) q u e 
no es esta la mas grande dificultad: v e d aqu í u n a q u e p r e t e n d e s e a 
mucho mas imporrtantc. 

E l n a c i n i í e n í o d e B e n j a m í n s e h a co locado e n t r e el r a p t o d e 
D i n a y la v e n t a d e Jo sé : así p u e s , B e n j a m í n n o n a c e r í a s ino h a -
c ia el fin d e l a ñ o d é c i m o , d e s p u e s del r e g r e s o d e J a c o b , y un a ñ o 
c u a n d o m a s , a u n e s q u e J o s é fuese v e n d i d o ; p e r o si n o se e n c u e n -
t r a u n e s p a c i o m a y o r q u e d e ve in t e y t r e s a n o s e n t r e el t i e m p o 
e n q u e J - i sé f u e v e n d i d o , y l a l l e g a d a d e J a c o b á E g i p t o c o n s u 
f a m i l i a , B e n j a m i r . n o t e n d r í a m a s q u e veinte y cuatro años c u a n -
d o J a c o b b a j ó ú- E g i p t o . „.4 no darle esta edad, d i c e n u e s t r o a u t o r 
, , (3 ) , n o e s p o s i t o l e q u e él h u b i e s e c o n d u c i d o cons igo á los diez hi-
jos (1) q u e M o i s é s le d a , y d e los q u e seña la á c a d a u n o p o r s u 
. . nombre . Es necesario por lo mismo, c o n t i n ú a el a u t o r , d e t e r m i n a r -
l e á d a r u n s e r o n d o g o l p e al o rden d e la n a r r a c i ó n del G é n e s i s , 
,,y p o r n o e s t r e c h a r d e m a s i a d o l o q u e m i r a á B e n j a m í n , c o n v e n i r 
„en q u e la historia de Dina no pudo acontecer sino despues del na-
„cimiento de aqu'^l, a t u i q u e s e h a y a r e f e r i d o a n t e s . " P e r o á lo m é -
n o s e s n e c e s a r i o q u e el t e s t o n o e s t é en c o n t r a ; p r o n t o v e r e m o s 
q u e por e l t e x t o m i s m o q u e d a c o m p r o b a d o , q u e el r a p t o d e D i n a 
d e b i ó a c o n t e c e r ántes del nacimiento de Benjamín. 

El a u t o r d e l a s Conjeturas h a c o n o c i d o ( 5 ) , á lo m é n o s , u n a 
d e las o b j e c i o n e s q u e p u e d e n h a c é r s e l e . L a c o n g r u e n c i a p ide q u e 
es ta h is tor ia q u e d e c o l o c a d a e n el l u g a r e n q u e lo e s t á , y q u e e l l a 
s e ver i f icase e n «si t i e m p o en q u e J a c o b p e r m a n e c í a c e r c a d e S i -
q u e m , c o m o se d i í c e e n el c a p í t u l o a n t e c e d e n t e ( 6 ) , p o r q u e la p rox i -
m i d a d d a b a o c a s i ó n á D i n a p a r a ir á a q u e l luga r ; p u e d e c o l o c a r -

BII'UUII, • s e es ta h i s to r i a d e s p u é s d e l a venta d e Jo sé , p o r q u e m i e n t r a s J a -
éníc5 de ú c o b e>; iba (7 ) e n H e b r o n c o n I s a a c , y D i n a c o n él , n o t e n d r í a l a 
m a t a de Jo . C r , m o d i d a d d e i r á S i q u e m , d e d o n d e s e h a l l a b a m u y d i s t a n t e . H é 

anu í la o b j c c i o n q u e é l m i s m o se p ropuso : „ M a s estas dificultades, 
„ d i c e ( 8 ) . se presentan sin fundamento alguno: p a r a h a c e r l o v e r , 

n o s e n e c e s i t a m a s q u e fijar la a t e n c i ó n e n el t e x t o del c a p í t u -
lo m i s m o e r . d o n d e s e ref iere e s t a h i s to r ia . " L e á m o s l o . 

N u e s t r o a u t r > r conf i e sa (9): 1.° Q u e h a b í a cerca de diez leguas 
d e H e b r o n á S i g n e n " ; m a s sos t i ene q u e D i n a n o f u e á a q u e l lugar 
c e n o á un p a s e o ; y si lo c r e e m o s , la Esc r i t u r a d ice e n t é r m i n o s 
e x p r e s o s q u e D i i ¡ Í J HIZO UX VIAJE p o r ir á ver á las hi jas d e a q u e l 
país . Conf i e sa q u e e n el h e b r e o Iray e s t a s p a l a b r a s OTSA DINA, s e g u n 

los S e t e n t a s e g u n la V u l g a t a , EORKSSA EST Dina ut videret 

midieres rrgioni* 'U'"s- P e r o j u z g a q u e el h e b r e o deb ió t r a d u c i r s e e n 

e s t e l u g a r i W r * c r A E S T r " S A ' ® l n a ' " z o u n v ' a Í e - ¿ C ó m o l o p r u e -

m . 
F.l robo de 

D i u a debió 
acon tece r 
e n el t iempo 
e n que J a . 
c o b habi ta , 
b a ce rca de 
&iquem, y 
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ba? P o r u n t e x t o s e m e j a n t e del c a p . x u V - i s , d o n d e s e d ice , VI-
SA JÓSE, s e g u n los S e t e n t a s e g ú n l a V u l g a t a , EGKESSIÍS EST JO-

SEPH ad lerram Egypti: lo q u e d i c e (1 ) , d e b e t r aduc i r se , Josc via-
jó par ei Egipto. 2 . " 1 « p a r e c e q u e n o s o l a m e n t e D i n a hizo u n 
v i a j e á S i q u e m , s ino q u e este viaje debió durar algún tiempo: p ien-
s a q u e el a m o r d e S i q u e m y los e l ec tos q u e c a u s ó , n o f u e r o n n e -
goc io d e 1111 d í a . 3 .° E n fin, ' l e p a r e c e q u e el m o d o c o n q u e s e d i -
c e q u e J a c o b s u p o l a d e s g r a c i a d e su hija, ACDIVIT JACOB, n o c o n -
v iene s ino <í un hombre, que no estaba en aquellos lugares, y a q u i e n 
v i e n e n á d a r l e l a n o t i c i a . 

M a s 1.° E s c i e r to q u e J a c o b 110 e s t a b a e n S i q u e m ; p o r q u e si 
s e t o m a e l t e x t o en el s e n t i d o d e la V u l g a t a y d e los S e t e n t a , 
s e h a l l a b a c e r c a d e S a l e m , c i u d a d d e los S iqu imi ta s : Transivitque in 
Salem, urbem Sichimorum et habitarit ¡uxta oppidum: y si c o n ios 
i n t é r o r e t e s m o d e r n o s se q u i e r e s e g u i r el t e x t o S a m a r i t a n o , e n q u e 
s e l ée a q u í SLUM, salvus, s e e n c o n t r a r á t a m b i é n q u e J a c o b n o e s t a b a 
e n S i q u e m , s i n o d e l a n t e d e es ta c i u d a d : Et veri i I salvus in urbem 
Sichem. ...et teutona fixit ante facían urbis. A s í q u e , s u p o f u e r a d e 
l a c iudad , lo q u e d e n t r o h a b i a s u c e d i d o , Audivit Jacob. 2.» E s n e c e -
s a r i o c o n o c e r m u y p o c o l a v io lenc ia d o las pas iones , p a r a p e r s u a -
d i r s e q u e e) a m o r d e S i q u e m y los e f e c t o s q u e c a u s ó n o p u d i e r a n 
s e r n e g o c i o d e u n d ía . 3 ." L a p a l a b r a CTSA e s t á m u y b ien t r a d u c i -
d a e n l a t ín p o r egressa <st: l a e x p r e s i ó n d e n o t a s i m p l e m e n t e la sa-
lida, sin d e t e r m i n a r si e s p a r a i r c e r c a ó léjos. S i p o r una p a r t e la 
E s c r i t u r a n o s m u e s t r a á J o s é q u e salió d e la c a s a y c o r t e d e F a -
r a ó n p a r a r e c o r r e r el E g i p t o ; por o t ra p a r t e la m i s m a E s c r i t u r a n o s 
p r e s e n t a á R e b e c a , q u e salió d e la c i u d a d de N a c o r p a r a ir á 1111 po-
zo q u e e s t a b a c e r c a d e la c i u d a d Et erce Be.lm-.ea egredichatur, 
ISAT. D e la m i s m a m a n e r a D i u a sa l ió d e las t i e n d a s d e J a c o b pa-
r a ir á l a c i u d a d d e S i q u e m , e n c u y a s c e r c a n í a s e s t a b a n las t i e n d a s 
d e s u p a d r e : Egressa est Vina. P o r t a n t o n o s o l a m e n t e la E s c r i t u -
re n o d ice e n t é rminos e x p r e s o s q u e D i n a hizo un viaje, s ino q u e 
ni a u n n o s d a i d e a a lguna d e el lo, n i e s ve ros ími l q u e J a c o b hub ie -
r a p e r m i t i d o á su l u j a a l e j a r se m u c h o e x p o n i é n d o l a a l i n s u h o q u e 
sufr ió . 

D e lo d i c h o c o n c l u y a m o s , q u e e s t e h e c h o a c o n t e c i ó c u a n d o J a -
e o b e s t a b a c e r c a d e S i q u e m , y p o r c o n s e c u e n c i a n o s o l a m e n t e án-
t e s d e la v e n t a d e Jo sé , s ino t a m b i é n ánte- ' del n a c i m i e n t o d e R e n - serántesde; 
j a m i n , p o r q u e c u a n d o nac ió e s t e , J a c o b venia d e B e t e l , en d o n d e j p g y 
habia h e c h o a l to d e s p u e s d e h a b e r s e r e t i r ado d e los a l r e d e d o r e s d e m i n 'A , ,1 . ¡ 

a q u e l l a c i u d a d : h a v u n a c i r c u n s t a n c i a e n la p a r t i d a d e S i q u e m , q u e r.o hay m 
t a m b i é n c o n t r i b u y e á c o n v e n c e r q u e el r a p t o d e D i n a f u e a n t e r i o r . 
D e s p u e s q u e S i m e ó n y Lev í v e n g a r o n á su h e r m a n a p o r u n a eje-
c u c i o n t a n v io len ta s o b r e los S i q u i m i t a s , J a c o b les d i jo (3) t ,,V oso-
„ t r o s m e h a b é i s h e c h o o d i o s o á los C u n a n é o s y á los F e r e z é o s q u e 
„ h a b i t a n e n e s t e pais . N o s o t r o s s o m o s m u v poeos ; e l lo s s e r e u n i r á n 
, i o d o s pa ra a t a c a r m e , y m e a r r u i n a r á n c o n t o d a m i c a s a . 1 E n s e n a -
d a c u e n t a Moisés , que" c u a n d o J a c o b y su f a m i l i a por o r d e n de l S e -

I V . 
íll robo d o 

D i n a debió 
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ciouea. 

ñ o r s e r e t i r a r o n d e las c e r c a n í a s de S i q u e m , D i o s inspi ró t e r ro r 6 
t o d o s los l u g a r e s v e c i n o s , y n o pe r s igu i e ron á los hijos d e J a c o b (1 ) ; 
El non persccuti m i l Jilios Jacob: asi s e lée e n e l h e b r e o . L a T u l -
g a t a lo e x p r e s a e n es tos t é rminos : El non sunt ausi persequi rece-
dentes. ¿ P o r q u é los h a b í a n d e pe rsegu i r , s ino p o r q u e e l lo s s e habían 
h e c h o odiosos d e s t r o z a n d o á los" S iqu imi tas? L o q u e J a c o b h a b i a te-
mido, n o s u c e d i ó p o r q u e D i o s lo e m b a r a z ó . L a r e t i r a d a d e J a c o b p ro -
tegida d e e s t e m o d o , f u e p o r lo m i s m o pos te r ior á la m a t a n z a d e 
los S i q u i m i t a s q u e c a u s ó e l p e l i g r o de J a c o b . E l robo d e D i n a e s 
por t an to , a n t e r i o r á la r e t i r ada d e J a c o b . A q u í n o h a y ni confusion, 
ni trastorno, n i anacronismo. L a re lac ión d e M o i s é s e s t á e n s u lugar , 

v y e l h e c h o e n d o n d e le c o r r e s p o n d e . 

Repuestas A d i cho , el a u t o r d e las Conjeturas n o s o p o n d r á : b i e n pue-
Us obje- d e ser . q u e s u p o n i e n d o (2) según la opinion común, q u e el r a p t o d e 

D i n a , y la c r u e l v e n g a n z a q u e t o m a r o n S i m e ó n y L e v í , a c a e c i e r o n 
uno o dos a ñ o s á n t c s d e la v e n t a d e José ; no se imagina q u e los hijos d e 
J a c o b se h u b i e s e n a t r e v i d o l i b r e m e n t e á apastar sus r e b a ñ o s en las 
cercanías de Siquem (li) e n el t i e m p o que ' J a c o b Ies env ió á J o s é . 
P e r o la h is tor ia m i s m a d e D i n a r e s p o n d e á es ta d i f i cu l t ad , p o r q u e 
habiendo dado muerte. S i m e ó n y L e v í á todos los varones d e a q u e l l a 
c i u d a d (4 ) , y llevúMose á las mvgeres y t¡ los niños, y a n o q u e d a b a 
p e r s o n a a l g u n a e n a q u e l lugar : a m a s , e l t e r r o r q u e " D i o s h a b i a he-

n d i ó e x t e n d e r s e en t o d a s las c i u d a d e s c o m a r c a n a s , c o n t u v o á es tos 
pueb los , é i n sp i ró á los hi jos d e J a c o b la con f i anza d e a c e r c a r s e há-
c ia aque l l u g a r , e n d o n d e su p a d r e habia a d q u i r i d o u n a h e r e n c i a . 

I ' o r ú l t imo , el a u t o r d e las Conjeturas insist i rá d e n u e v o s o b r e 
t i importante dificultad ( 5 ) q u e y a n o s h a opues to . D i r á q u e c o l o c a r 
el n a c i m i e n t o d e B e n j a m í n e n t r e el r ap to d e D i n a y l a v e n t a d e J o -
se , e s meterse cu mucho estrecho ( 6 ) : p o r lo q u e r e s p e c t a á B e n j a -
m i n , el q u e á la e d a d d e veinte y cuatro años s e e n c o n t r a r a p a d r e 
d e diez hijos, e s t o n o e s muy posible. B ien p o d e m o s apl icar le a q u í á 
B e n j a m í n lo q u e el a u t o r mi s ino d i c e r e s p e c t o d e J u d á : e s t e h e c h o 
es una rosa rara, pero no absolutamente imposible. P o r o t r a p a r t e , t o -
d o el cá lcu lo d e p e n d e d e los treinta años d a d o s á J o s é c u a n d o s e 
p r e s e n t ó en l a c ó r t e d e I ' a r a o n . 

y1- P e r o d e u n a vez, ¡ p o r q u é a b a n d o n a r n o s á inút i les i n d a g a d o -

Jh ,? V ~* 0
C ' ' n c s . i ' " v a u a s c o n j e t u r a s ? C o n t e n t é m o n o s c o n s a b e r lo q u e e l E s -

,-ua." p i r i tn S a n t o n o s man i f i e s t a , y n o p r o c u r e m o s d e s c u b r i r l o q u e n o s 
les r-o hay ha q u e r i d o d e j a r i g n o r a r . J a c o b ,1 su r eg re so d e M e s o p o t a m i a , v i n o 
" ' . ' . T í J ! " 4 ' e v a n t a r s u s t i e n d a s c e r c a d e S i q u e m : D i n a sal ió d e las t i e n d a s d e 

J a c o b p a r a i r á v e r á las h i jas d e aque l la c i u d a d , y f u e u l t r a j a d a 
p o r S i q u e m , hijo d e I í e m o r : e s t e insul to f u e v e n g a d o p o r S i m e ó n y 
Lev í , q u e p o r lo t a n t o h i c i e r o n od ioso á J a c o b p a r a a q u e l l o s p u e -
blos. J a c o b s e r e t i r ó d e los a l r e d e d o r e s d e S i q u e m ; p e r o el t e r r o r 
q u e Dios hizo s e e x t e n d i e s e s o b r e los p u e b l o s c o m a r c a n o s , impid ió 
el q u e e l los los p e r s i g u i e s e n : h izo a l t o en B e t e l , d e d o n d e p a s ó h á c i a 
B e t l e h e m : e n e s t e e s p a c i o d e t i e m p o n a c i ó B e n j a m í n : d e s p u é s J a c o b 

j e t a -
r a s . 
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vino S f l e b r o n , e n d o n d e s e ha l laba c u a n d o envió á J o s é á sus her-
m a n o s q u e a p a c e n t a b a n sus g a n a d o s c e r c a d e S i q u e m . E s t o e s lo 
q u e el E s p í r i t u S a n i o n o s e n s e n a : todos e s t o s h e c h o s s e suced i e -
r o n u n o s á o t ros : a q u í n o h a y n i n g ú n ves t ig io d e anacronismo. ¿ P e r o 
e n q u é e d a d fue u l t r a j a d a D i n a ? ¿ Q u é e d a d t e n i a B e n j a m i n c u a n d o 
l legó á Egip to? E l Esp í r i tu S a n t o 110 n o s lo d ice ; y j a m a s c o n 
n u e s t r a s i n d a g a c i o n e s l l ega r emos á d e s c u b r i r l o . 

§ I I . D e l a m u e r t e d e I s a a c . 

Cuarto y ú l t imo ejemplo d e u n p r e t e n d i d o a n a c r o n i s m o : la 
muerte de Isaac referida antes de la venta de José por sus herma-
nos. S e r e f i e re l a m u e r t e d e I s a a c al fin de l c a p . s x x v , y e l his-
t o r i a d o r s a g r a d o n o t a (1) q u e e s t e p a t r i a r c a m u r i ó e n e d a d d e ciento 
y ochenta años. E l c a p í t u l o s igu ien te c o r r e s p o n d e á E s a ù , d e s p u e s 
d e lo q u e , e n e l c a p i t u l o x s x v n , p a s a Moi sé s á l a h i s to r i a d e la 
c o n s p i r a c i ó n d e los h i jos d e J a c o b c o n t r a su h e r m a n o J o s é , y ex-
p o n e c o m o el los s e d e t e r m i n a r o n á vende r lo á lo s M a d i a m t a s , q u e 
lo l l e v a r o n á E g i p t o . A q u í h a y , d ice n u e s t r o a u t o r (2) , una con-

fusión ó trastorno en el órden de la Cronología que salta b. los ojos. 
I s a a c t en ia sesenta años (3) c u a n d o n a c i ó J a c o b : p o r c o n s i g u i e n t e 
c u a n d o I s a a c m u r i ó á l a e d a d d e denlo ochenta años (4 ) , J a c o b 
d e b i a t e n e r c í en lo v e i n t e . P o r o t r a p a r t e s e s a b e , q u e J a c o b t e m a 
ciento y treinta años ( 5 ) c u a n d o v ino á E g i p t o c o n su fami l ia . P o r 
e s t o e s n e c e s a r i o c o n c l u i r , q u e la muerte de Isaac n o s e ver i f icó s ino 
diez anos ánles de la llegada de Jacob á Egipto, trece años por lo 
minos, despues que José fue vendido. S i n e m b a r g o , e s t a v e n t a 110 
s e r e f i e re s ino e n e l c a p . x s x v n . „ Y o 110 veo , c o n t i n ú a n u e s t r o a u -
t o r , q u e p u e d a j a m a s jus t i f i ca r se e s t e t r a s to rno , si n o e s a d m i t i e n d o 

l a d i s t r ibuc ión q u e lie p r o p u e s t o , s u p o n i e n d o q u e los dos últimos ver-
mículos del cap. xxxv , e n q u e s e r e f i e re l a m u e r t e d e I s a a c , debían 
"estar unidos al cap. xxxv1, y c o l o c a d o s c o n e s t e c a p í t u l o e n u n a me-
'¿moría /articular q u e n o t i e n e r e l ac ión á l a s o t r a s , d e s u e r t e q u e 
„se p u d o p o n e r e s t e f r a g m e n t o d e s p u é s d e l c a p . x x x v u , e s dec i r , 
„ d e s p u é s d e l a v e n t a d e J o s é : p o r e s t e m e d i o y a n o q u e d a n u i -
„ g u n anacronismo 

P e r o l e a m o s c o n a t e n c i ó n el s a g r a d o t e x t o , v r e c o n o c e r e m o s 
f a c i l m e n t e q u e los dos últimos versos del cap. xxxv , son la c o n -
c l u s i ó n n a t u r a l d e é l , y q u e l a s p r i m e r a s p a l a b r a s del s iguiente , 
a n u n c i a n un a sun to t o t a l m e n t e d i s t in to : d e m a n e r a q u e , c u a n d o hu -
b i e r a e n el G é n e s i s u n a rea l d is t inción d e m e m o r i a s , l o s d o s úl t i -
m o s ve r sos de l c a p . xxxv , n o s e p o d r í a n r e p u t a r p e r t e n e c i e n t e s a 
la memoria contenida en el. xxxv i . A r e n i a s , ¿cómo se p r o b a r a q u e 
e s t e c a p . x x s v i , e s u n a m e m o r i a p a r t i c u l a r d i f e r e n t e d e las m e -
m o r i a s --1, Jtt E s q u e e n t o d o él n o s e e n c u e n t r a n los n o m b r e s 
d e D i o s . ¡ E x t r a ñ o s i s t e m a e n e l q u e n o se c o n t e n t a c o n d i s t ingu i r 
vna memoria, en la que siempre se da á Píos el nombre de JEHOV», 
(6 ) y otra en qre no se le da olí o nombre que el de F.LOHIK, s i n o q u e d e 

I . 
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n i s m o d e l a 
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es t i que en ella jamas se nombra ti Dios! E n fin. a b r a m o s los co° 
mentarlos, y veremos que sin r e e u r r i r á una distinción C ex rav 
gan te e inaudita, los intérpretes han s a b i d o muy bien i u s f i f i ^ r e l t e 

tifathSí? D ° e s c r i b t ó escr ibió una historia, y e l ^ 
tito de la historia permi te an t i c ipac iones , p o r no interrumnir u n í 
narración seguida . Si fue ra prec iso e n nuestro , 2 1 ° 

p o d r i a d c s p a r s e r m a s v ~ u » V X ' 
^efer iH fi eA e s l o ™ l , o s <')• " L a ™ e r t e de I s aac es tá aqm 
„referida fiierade su orden natural y c ronológico ; pudo ser que e 

„ob igado á in te r rumpir la narración d e la h S t "del p a t r i é 
,,Jos¿, en la que na tura lmente d e b e c a e r . 
r - autor de las Conjeturas r e c o n o c i ó en o t ra par te una anti-
e p a c o n semejan te . Moisés habla d e l o s t r e s últimos embarazos de 
h ¡ a r y H l " a S ' m ' C n l ° , d e

n
l s i a C r ' d e Z a b u l o n H e Dina , antes de 

l o J , r J Z ° R a q U e l y d e l n a c ¡ f f l ¡ e ñ t o de José. Sobre 

refiere ™ T l ° " ' T 5 6 e I p l ¡ C a d e P S , e m o d o ^ "Moisés 
f a

 e s l e ^ '<* «re» e m b a r a z o s d e Lía , p o r terminar lo 
„que tema q u e dec i r de ella, p e r o sin ningún designio de indicar 
„por esto que ellos se venfieasen intes del d e ^ e l : p o n r a e es evi-

P U d ° ^ ' • " / ^ ' i v a m e n t e s e ha vi l to \ n t e s , q u e 
A n m ™ f , n a r ! m ' C n t 0 d C D m a f , l e b i 6 Posterior al de José. 
Aun mas . y a ántes hemos visto q u e M o i s é s , después de haber an-

ffil'3 m " e r , C d e , T a r 6 ' r e T m e d c m a s historia de 
Abranam. q u e en seguida ant icipa l a m u e r t e de Abraham, y r eúne la 
enumeración de los hijos de Ismael , p a r a t o m a r despues de esto nue-
vamen te la historia de Isaac: del m i s m o m o d o ant icipa aquí la muer te 
de Isaac y a ñ a d e la enumeración de los h i j o s d e Esaíi, para v o l v e r á 
t o m a r en sesuida la historia de J a c o b v d e José. Véase precisa-
m e n t e en todas pa r tes la marcha misma: e s t a uniformidad cont r ibuye á 
demostrar , que en su total idad es la o b r a de un solo historiador. 

t a n constante uniformidad es la q n e d ió lugar á la juiciosa 
observación de los autores del Diar io d e los Sabios expresada en 
es tos t emimos (3): „ M u c h o s anacronismos, q u e se ha e r a d o en-
„ c o n t a r en el Génesis, se desvanecerán t an luego como se quiera 
„hjar la a tención en que Moisés siguió l a historia de los patr iar-
c a s por uno solo de sus hijos; pe ro q u e no queriendo al misma 
„ t i empo omitir a los otros, en el i n s t a n t e q u e se presentó oeasion 
„de h .Mar de ellos, lo hizo, p a r a n o v o l v e r á nombrarlos, ni apar-
c a r s e de su a s u n t o . . . . H a suced ido ( 4 ) siguiendo este método, 
„que los acontec imientos q u e p e r t e n e c e n á los últimos personases 
„de las r a m a s colaterales, debian c o l o c a r s e ántes de los q u e corres-
„ponden al gefe de la r ama principal , s i u q u e p o r esto resulte ana-
,firómsmo, y es inútil suponer dos memorias diferentes, co locada la 
„una al l ado de Ja o t ra por Moisés, y d e s p u é s confundidas p o r 
„los copistas. 

, J ! V C T f fi« i ! . ? ' 2 9 - [ 2 , P Í ? - f®—PJ "¡mí it Us KÍ. irplimbr. 
¡fe 1.54, fig. 625.-14, Ib,i. un paco raí arriba en la mima píg. 
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Así, en lo que p e r t e n e c u á la muerte de Abraham y de Isaac n o 
hay desorden a lguno; no hay mas que una anticipación conforme á 
las leyes comunes de la historia. E n cuanio á la historia de Judá, 
y i{e Dina, t a m p o c o hay desorden, ni anacronismo: éstos dos f r a g -
mentos es tán en d o n d e deben , no so lamente en cuan to al orden de 
la nar rac ión , sino también en cuan to al orden de los sucesos. E l Gé-
nesis 110 tiene pues anacronismos de que no se puedan ' encont rar 
ejemplos en todas las historias: por eso las anticipaciones del Gé-
nesis no p rueban q u e sea obra de muchos escritores. 

P e r o es fácil r econoce r q u e el autor de las Conjeturas estable-
ció también su s is tema sobre las transiciones violentas é interpolacio-
nes manifiestas, q u e c r eyó encon t ra r en el Génesis: es to es lo q u e 
nos t e s t a q u e examinar . 

U L T I M A C U E S T I O N . ' 

¡ruedo imputarse 4 Moisés defecto en las transiciones? ¡Su texto se encuentra mcz. 
ciado con interpolaciones? 

Conc luyamos : transiciones viólenlas é interpolaciones manifies-
tas, son las dos úl t imas inculpaciones que el au to r de las Conje-
turas h a c e a l t ex to d e Moisés, por las que in tenta p robar que el Gé-
nesis es so lamente una compilación de memorias diferentes r e c o ^ d a s 
por aque l san to legislador. L a s transiciones no nos ocuparán largo 
t iempo; pe ro las interpolaciones merecen ser discutidas. 

§ I. Del pretendido defecto de transieioucs. 

L a s transiciones violentas que el autor de las Conjeturas ha creí- X. 
d o encon t ra r en el Génesis , son, según él mismo (1), la señal mas dn

 p r ¿^ n
c l ' j 

segura del modo con que este libro fue compuesto. P re tende que estas j a t r a n s i . 
transiciones, q u e le h a n pa rec ido tan mal preparadas, están en el orí- ciones nada 
ginal en cada una de las divisiones, es decir, todas las veces que se g ^ j J ^ J ; 
pasa de una memoria á otra. 

N o es nuestro designio examina r a q u í todas las divisiones, q u e 
él ha c re ido encon t ra r en el Génesis . Ni sabemos si e l lector juicio-
so puede exigir d e nosotros, que nos ocupemos ser iamente e n dis-
culpar á Moisés sobre transiciones tomadas de mucha distancia, ó t am-
bién omitidas absolutamente. ¿Convendría que quisiésemos sujetar á 
nuestras ideas un autor inspirado por el Espír i tu de Dios? ¡Cómo! 
Po rque nuestro gusto par t icular , ó bien sea el genio de nues t ra na-
ción y de nuestro siglo, quiera encont rar en c ier tas obras transicio-
nes prevenidas cuidadosamente , ¿convendrá q u e el Espíritu de Dios 
se sujete á presentarnos b a j o de la p luma de Moisés este, adorno tri-
vo lo ' ¡Cómo! Porque Moisés haya descu idado las transiciones, , su 
nar rac ión se rá dividida e n piezas, y él mismo queda rá reduc ido a 
que n o se le con temple sino como un simple compilador d e memo-
rias cuvo origen es desconocido? Ademas: ¿de qué o b r a se t r a t a ' ,E1 
Génesis es uñ t ra tado didáctico ó un teg ido de razonamientos? t l u i -

(l) Píg. 20. 
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za entonces se podrían desear transiciones que marcasen el encade-
namiento de los principios; pe ro en una sencilla nar rac ión de he-
chos, como es el libro del Génesis, los acontecimientos debian na-
turalmente ser presentados c o m o ellos se verificaron. Ningún enla-
c e nrccsario en t re los sucesos; ninguna transición necesaria en las-
relacione«. Suponiéndose q u e los acontec imien tos e s t aban enlazados, 
la misma ligación se podr ía encont rar en las narraciones; pe ro si los' 
acontecimientos no tienen entre sí ningún enlace, la nar rac ión en-
tonces no debe sujetarse á transición alguna. 

Esta sola observación bastaría p a r a justificar á Moisés sobre las 
pretendidas transiciones violentos q u e nuestro autor h a juzgado percibir 
en el Génesis. P e r o aun podemos tener en nuestro caso la ventaja 
d e mostrar que este l ibro n o es tá tan desnudo d e los adornos que 
lisonjean nuestro gusto. Podemos manifes tar q u e en los p a s a s e s mis-
mos en que el a u t o r d e las Conjeturas c ree n o encon t ra r n i secue-
la ni transiciones, frecuentemente se encuen t r an u n a secuela real v 
transiciones bien mane jadas . V a m o s á ac larar este punto t r a t ando d é 
jas pretendidas interpolaciones: po rque sin ex tendernos demasiado, de-
bemos aquí examina r es tas interpolaciones manifiestas q u e el au to r 
ha creído descubrir en el Génesis. Así , d e t o d a s las divisiones q u e 
na juzgado encontrar en es te l ibro divino, examinaremos so lamente 
tas que le lian pa rec ido mas notab les , qu iere decir, las q u e nacen 
"S los fragmentos que él con templa c o m o memorias extrañas que 
torman, segna dice, interpolaciones evidentes. 

i I I . De l a s p r e t e n d i d a s i n t e rpo lac iones . 

„Hay , dice nuestro autor (1), muchos lugares, en q u e s e per-
„Cibe que el hilo de la historia está interrumpido, en que se cuen-
t a n sucesos tan extraños á la historia d i rec ta de los patriarcas, en 
„cuanto ella es relativa á l a nac ión d e los Heb reos , y en que n o hay 
„ocasión de dar á Dios, que n o se nombra allí , ni el n o m b r e de ELO-
,,IUM ni el de JF.HOVA. M e ha parecido q u e estos pasages deb ían per te -
n e c e r a memorias diferentes de las tres primeras, y y o los h e eo-
„locado bajo de una nueva columna D." Y a dejamos no tada la sin-
gular idad de este sistema, q u e de que Dios no se h a y a nombrado 
en un fragmento, concluye que é l no per tenece á las memor ias en que 
Dios ha sido nombrado . ¡Moisés es taba ob l igado á h a c e r ent rar el 
nombre de Dios en todas sus narrac iones , c u a n d o estas n o lo. exi-
? ! sin e m b a r g o si es tos f ragmentos son t an extraños ila 

historia de los patriarcas, y si tanto cortan su hilo que no se le 
puedan atribuir á Moisés, au to r de este libro. 

„ S e encuent ra pr imero en el C a p . srv la guèrra de Pentápolis. 
„Abraham hace aquí un gran papel, e s tas son las expresiones del au-
t o r de las Conjeturas (2), pe ro un papel muy diferente del q u e re-
p r e s e n t a e n e i resto de l Génesis. P o r otra par te , es ta historia e n e i 
„ lugar en que está, no dice relación ni íí lo que precede n i á lo q u e 
„se sigue. Asi yo c reo q u e no debe dudarse el cons iderar la c o m o e x -

(1 ) Pag. 309. y 3 1 0 — ( 2 ) Pag. 310. 

¡ O B R E E L CÉNE51S. 4 0 

¿ t rac to de Una quinta memoria.". ¡Uué seguridad! ¿Sobre qué se 
apoya! 

' E n es ta historia A b r a h a m hace, un gran papel: por lo mismo 
debe encon t ra r se en la de A b m h a m ; pero es un papel muy diferente 
de l que representa en el resto del Génesis . Es verdad que es ta es 
la única expedición militar d e A b r a h a m ; mas si esta expedición fue 
única en su vida, debió t ambién ser la única en su historia, cual-
quiera q u e fuese el escritor. L a na tura leza de los hechos n o carac-
teriza decis ivamente a l historiador; y de ninguna m a n e r a es imposible 
q u e el m i s m o au tor q u e escribió "la historia d e Abraham, colocase 
allí e s te hecho. . 

Mas en el lugar en que se halla, no dicc ¡dación ni a lo 
que antecede ;ii á lo que sigue: nuestro autor lo supuso. V e r d a d 
e s que a l principio d e este capi tu lo el H e b r e o dice: Et factum 
est in diebus Amraphel etc. Añadamos que la versión de los Se-
tenta se expl ica así: Et factum est in regno ad Amraphel etc: lo 
que no indica n inguna ligación con lo p receden te . Pero la \ u lgata 
dice: Factum est autem IN ILLO TEMPORE ut Amiaphel (1) etc. 
Efec t ivamente , en el H e b r e o mismo el verbo siguiente imrent bel-
lum, n o puede tener otro nominativo q u e el n o m b r e de Ainmpnd 
y de sus aliados. Vemos q u e el P. Houbigant en su versión del 
T e x t o H e b r e o , ha prefer ido juiciosamente e l sent ido y la lec tura 
de la Vulgata diciendo: Accidit autem DIEBES II.LIS ut Amraphel 
etc., en lugar de es tas palabras: Et factum est in diebus Amra-
phel e tc . P u e d e ser q u e or ig inalmente se leyese Et factum est 
IN DIEBCS ABRAHAM, ut Amraphel e t c . L a expresión in diebus Abra-
ham es del estilo de Moisés , se e n c u e n t r a , tres veces en el cap , 
xxvi' \ v í 1 , 15 y 18, y se ve q u e en el V 15 la Vu lga t a lo ex-
presa c o m o aquí por estas pa labras illo tempore. 

Sea lo q u e fuere é independientemente d e estas e x p r e s i ó n ^ 
es ta relación es tá l igada con lo precedente ; p o r q u e en ci ultime 
versículo del c ap . »11 se ve á A b r a h a m establece;-Sju i m u M o a * . 
el valle 6 encinar de Maabré: y e n e l c ap . xiv, V 1:1 se u. 
q u e A b r a h a m habi taba e n es te lugar al t i e m p o - d e la guerra , he. 
cuan to á lo q u e se sigue, l a ligación es tá expresamen te marcad . , 
en el H e b r e o c o m o en la Vulgata , a l principio de l c ap . xv, 
itaque transactis. . 

„Después d e la descripción de la r u m a d e Soüonyt , q u e -v • «... 
,,pa una gran pa r te del cap. xix, se encuent ra en el X íttt y en ^ ^ . í 
„los siguientes hasta el fin, la historia del incesto de las fojas de „ , 
,¿ot con su padre, de donde han venido los Moabi tas y los Anv 
„mónitas . E s t e hecho, d ice nuestro au tor (2) , es txlraBo a la m -
„toria de los Hebreos : p a r e c e que es ta es ONA LVÜ-KÍ-OI.ACIÓN :: 
„\IFIESTA. Así lo he contemplado c o m o ci es t rac to d e una sex? 
„memoria." S iempre la misma seguridad. P e r o sí e s e hecho e s e-
trono á la historia d e los Hebreos , n o puede serlo a l l ibro del Oe-
nesis, que no se limita precisamente á la historia d e los Hebreo*. 
El Génesis se remonta has ta el o r igen del mundo : d e al l í baja ai 

[ l ] Gt*. x iv . 1 — p j P¿g. 3 1 1 . 
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. 1 0 I Í 0 a lo» f u e M o s q u e se c i spc i sa ren s ó b r e l a faz d e la. t i e r ra , 
al ¡:: i.-po d e la confus ion d e l a s l enguas : p a s a d e a q u í al d e los 
ü e b i e o » y lie los p u e b l o s q u e ios rodeaban , ó q u e e s t a b a n enla-
zados con d i o s p o r la sangre . L l e g a e n fin á la h is tor ia d e lot 
l i e b r e s . L o s M o a b i t a s y ios A m m ó n ü a s e r a n vec inos del pueblo 
f i e ú r i O , y e s t aban e n él conex ionados p o r la s a n g re , p u e s t o q u e 
descendían d e L o t , sobrino d e A b r a h a m . S u o r i g e n , no es p o r lo 
mismo c e m i g , . u a n ,s i le ra e x t r a ñ o á la historia con ten ida c a el 
Génes is . A m a s d e es to , la l igac ión d e es te f r a g m e n t o c o n lo , ;ue 
l e p r e c e d e , n o p o d a es t a r me jo r m a r c a d a q u e p o r e s t a s pa l ab ra s : 
t . ¡ ¡actum est T E N S C B V E R T E R E T U E O S C I V I T A T E S BEGIOHIS I H I E S , 

ni rccordarelur Abrnéce, et mitteret Lot. etc. ¡ E s e s t a u n a transi-
ción Violenta y mal acomodad,* ¿Se pe rc ibe e n ella el m e n o r ves-
tigio d e u n a inte,polacon manifiesta.' 

, A 1 fin de l c ap . x x n e n 'ios c inco úl t imos verso« se halla wit 
vdetidl de la familia de Nacór, q u e bien p u d o t e n e r a l g u n a re la-
c i ó n 3 la lustoria d e los pa t r i a rcas , d e q u e descii n d e la nación 
" i los " e b r e o s : aquí se refiere el e r i g e n d e R e b e c a , q u e se ca só 
„ a l g ú n t i e m p o d e s p u e s con I saac . P e r o es te de ta l l genea lóg ico 110 

M : " > SIESOS EXTRAÑA, d i c e n u e s t i o a u t o r (1) , al'cuerpo 
•Jel Génesis. Y o c r e o q u e es necesa r io co locar lo ba jo d e una sép-
tima memoria." E s t e deta l l genea lóg i co c o n t i e n e una e n u m e r a c i ó n 
d e las fami l ias q u e e s t a b a n todas a l iadas con los H e b r e o s p o r la 
s a n g r e , c o m o q u i e r a q u e descend ían d e N a c ó r , h e r m a n o .de A b r a -
h a m : y p o r lo m i s m o p e r t e n e c í a n p o r c o m p l e t o al cuerpo del Gé-
nesis: p u e d e t a m b i é n notarse q u e lo d icho es tá e x p r e s a m e n t e l igado 
con lo an t e r i o r p o r e s t a s p a l a b r a s de l ve r so 2 0 , HIS ITA CESTIS. 
mmliatum est Abraha quod Melcha quoque genuisset füios Nachor 

fratri suo, etc. 

„ S e pone e n segu ida al cap. xxv la genea log í a d e los h i jos 
„ d e I smae l e n los V V 12 y 18; ella t ambién m e p a r e c e , d i c e nues-
t r o au to r (2), d e l m i s m o m o d o extraJia x LA HISTORI A DEL CÉXE-
,.SIS, c u y a na r r ac ión interrumpe. P o r e s to m e h e mov ido á con -
t e m p l a r l a c o m o e s t r a d o de una octava memoria." E n v e r d a d , los 
lujos de I s m a e l e s t aban aun m a s e s t r e c h a m e n t e e n l a z a d o s c o n los 
H e b r e o s q u e los d e Lot y d e N a c ó r , p u e s t o q u e I s m a e l e ra h i j o 
d e A b r a h a m : su genea log í a p o r t an to , pe r t enec ía a u n m a s par t i -
c u l a r m e n t e á la historia del Génesis. Moisés h a b i e n d o conc lu ido la 
d e A b r a h a m , jun ta aquí la e n u m e r a c i ó n d e los hijos d e I s m a e l , 
á n t e s d e volver á ocuparse d e la h is tor ia d e I saac : ' 110 hay h is tor ia 
q u e no se i n t e r r u m p a a lgunas v e c e s d e e s t a m a n e r a : ni p o d r í a 
s e r d e o t ro m o d o . 

N o se c o n t e n t a nues t ro a u t o r con es t imar c o m o una m e m o r i a 
„ e x t r a ñ a la e n u m e r a c i ó n d e los hijos d e I smae l : a ñ a d e (3) : „ Y o d i r i a 
„casi lo m i s m o d e la g e n e a l o g í a de los hijos de Abraham y de 
,,(' tura su s e g u n d a m u g e r , q u e se refiere "en los s ie te p r i m e r o s 
" ? T S r d c l m i s m ° c a P t n l ° ' P e r o e n ó " 1 « 1 á esto yo nada den. 
i4o. E s t o es b ien m o d e r a d o . M a s los hijos d e A b r a h a m y d e C é . 

¡1) Pag. 311.—(2) ¡lid.—Q) Píg. 312, 

t u r a es taban u n i d o s con los H e b r - o s p o r 1a sangre , d e b í a n por lo mis-
m o encon t r a r se c u e l G é n e s i s , y su e n u m e r a c i ó n h a c e p a r t e d e l c u t r -
p j do í'Ste libro. 

N o sa t i s fecho nues t ro a u t o r con p r e t e n d e r q u e l a h is tor ia d e 
D i n a es lá fuera d e su loga r p o r l a inept i tud d e l o s copiantes , la c o n -
t e m p l a aun c o m o extraña á las dos m e m o r i a s q u e f o r m a n , según 
d ice , el c u e r p o d e l Génesis : no sab iendo q u é par t ido t o m a r sob re 
este f r a g m e n t o , lo co loca va en la columna C ( l ) , y a en la colum-
na D (2). C u a n d o se d e t e r m i n a á co loca r lo en es ta u i i m a c lase 
se expl ica asi (3): „ E s t a historia t i ene los mismos c a r a c t e r e s q u e . l a 
„de la g u e r r a d e Pentápol i s , d e ser e x t r a ñ a á la del Génesis, 
" d e co r t a r l a n a r r a c i ó n , V d e p a r e c e r i n se r t ada a q u í c o m a UNA I.V-
„TSRI'OLACIOX. Asi no he dudado cons idera r la c o m o e x t r a c t o de una 
,.e,oe.ena memoria." P e i o él m i s m o a c a b a b a d e confesa r [i) q u e el 
rapto de Dina e s de l n ú m e r o de los hechos que corresponden á las 
familias de los patriarcas: q u e p o r e s t a r azón lo h a b í a co locado en 
la columna C. y n o so l amen te p e r t e n e c e á la his toria d e J a c o b , d e 
quien Dina e r a h i j a , sino q u e t a m b i é n c o r r e s p o n d e á la h is tor ia d e 
l e s doce g e f e s ó c a b e z a s de l pueb lo heb reo , supues to q u e el h a b e r 
sido D i n a v e n g a d a con t a n t o furor , f u e la c a u s a de q u e _ & w w y 
Lee', hub ie ran s ido des t i tu idos ( 5 ) del d e r e c h o d o m a y o r í a q u e h a -
K a n ob t en ido p o r la incont inenc ia d e R u b é n , y d e q u e ¡Se viesen 
r educ idos á r epa r t i r s e y d ispersarse e n las po rc iones d e s u s h e r m a -
nos. ¡Cómo p u e s , , p o d r a s e r es ta h i s to r i a extraña á la a el. Géne-
sis.' Por o t r a p a r t e , c r e e m o s h a b e r d e m o s t r a d o q u e e ü a t i ene igual-
m e n t e re lación c o n lo q u e le p r e c e d e y con lo q u e se s igue ; n lor-
m a q u e lejos d e c o r t a r la n a r r a c i ó n , cons t i tuye su s e c w r a y su en-
lace ; y es d e t a l m o d o u n a p a r t e d e ella, q u e n o es pas ib le m i r a r -
l a c o m o una interpolación. , 

„ R e s t a n t r e s p a s a g e s q u e mi ran á Esaú : e l p r i m e r o , e n u o n d e 
. / e t r a t a de sus dos primeros matrimonios, al c a p . x x n . V o-t y •• >. B Í 

E l segundo , d o n d e se t r a t a de su tercer matrimonio a l c a p . x x v i ' . t . „.., 
> G v í): y el t e r ce ro , d o n d e se d a c u e n t a d e su posterrh,'. ! ••» 
,','na to ' ló e l . c a p . xxxvi. E n todos es los t r e s pasages , d i c e nues t ro 
„ a u t o r ( 6 ) , (a narración se te tan interrumpida, que no sepw k «.;-
„rforf tscan o t r a s t i n t a s interpolaciones.- M a s yo no c reo , a ñ a d e { \ 
'„que e s t a s in te rpo lac iones pudiesen s e r con t empladas c o m o ' ex t r ac -
t o s d o «11a m e m o r i a m i s m a . . . . p o r q u e yo n o podr ía pe r snnd i rn i ' 
„ q u e si e s to s t r e s p a s a s e s fuesen o b r a d e u n a m a n o , el au-
, , tór hubieisc variado en ios n o m b r e s q u e (lió á las t r e s mugeres d e 
„ E s a ú , v al p a d r e d é l a una d e ellas, siu adve r t i r l a d i fe renc ia . 
l'-Por lo cua l m e p a r e c e pues to e n razón a t r ibuir eStos t r e s p a s a ? » 
Ji dos memorias diferentes, los dos p r imeros , i una memoria décima, 
,,v e l ú l t imo (, una und'cima. . 

' S i e n ' e s t o s t r e s l o a r e s la -narración a p a r e c e interrumpía, n o 
p rov i ene sino do la na tu ra l eza m i i m á dfi los hechos al l í refer idos: 
a u n c u a n d o no hub ie r a transición « t e u n a , 110 podr ía conc lu i r se q u e 

v i l . 
Rapto de 

Din«. 

rm. 
iltar.mo-
os y 

(1> P,T. SOS. y m.—<21 Pie. i s a . v 3 1 2 — - 3 ; Pag. 3 I 2 — : 4 ) Pag- 305-
- J 5 ) « f e i j a i s . 5. 7.—(6) Pag. 312 y 313—(7) Pag- 3W. 
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f u e s e n interpolaciones. P e t o s i c! f r a g m e n t o del c a p . « v i . n o es tá 
l i g a d o con lo q u e le p r e c e d e , á lo m e n o s lo es tá c o n lo q u e s e 
le s i g u e : p o r q u e el hilo d e l a h is tor ia (1 ) c o n v e n c e q u e los d o s m a -
t r in iouios d e E s a ú , re fe r idos e n e s t e fragmento, f u e r o n a n t e r i o r e s a l 
h e c h o de la b e n d i c i ó n d e s u p a d r e , c o n q u e s e alzó J a c o b , q u e e s 
e l a s u n t o del c a p . xxvn , d e s u e r t e q u e seria impos ib le e n t e n d e r e l 
u l t imo verso del c a p . x x v n . , si n o h u b i e s e n p r e c e d i d o los dos últi-
m o s de l c a p . xxvi. Dixitque Rebecca ad Isaac: Tadet me vita: ma 
4 Jacte Jiharitm Heth: si acceperit Iaceb uxoren de filiabus Heth si-
cut islas (as í d i c e el h e b r e o ) de, filiabus hujus teme, quid prodest 
m . v " a

e r e : r ? f e e n t e n d e r í a qu iénes e ran e s t a s h i jas h e t é a s , c u v a 
v i s ta afligía a R e b e c a , á n o s a b e r s e q u e e r a n las e sposas de E s a ú . 

i c u a " 1 0 a l I t a g m e n t o d e l c a p xxvn . , e s c h o c a n t e q u e el a u -
t o r d e las Conjeturas n o b a y a n o t a d o c u á n b ien es tá u n i d o e s t e t ex -
o c o n lo q u e le p r e c e d e . M o i s é s a c a b a b a d e re fe r i r al c a p . x x v n 

l a bend ic ión d a d a á J a c o b , y e n los c i n c o p r i m e r o s versos de l c a p . 
j txvm su p a r t i d a p a r a M e s o p o t a m i a : c o m i e n z a e l í 6 p o r e s t a s p a -
l ab ras : Videra autem Esa,i epcod benedixisset paler suus Jacob et mi-
sjíset eum m Mesopotamiam Syria ect. ¿Podr ía e s t a r m e j o r m a r c a -
d a la l igac ión . Moisés r e a s u m e a l m i s m o t i e m p o las d o s m a t e r i a s q u e 
p r e c e d í a n i n m e d i a t a m e n t e . 

E n fin, Moi sé s t e r m i n a e l c a p . xxxv c o n la m u e r t e d e I s a a c , y 
d i c e q u e e s t e p a t r i a r c a f u e s e p u l t a d o p o r E s a ú y J a c o b sus hijos. E"u 
e s t a ocas ión s e o c u p a o t r a v e z , y a c a b a e n el c a p . x x x v i l a h i s to r i a 
le T-sau y d e s u p o s t e r i d a d : d e s p u e s r e a s u m e al c a p . XXXVII l a his-
t o r i a de J a c o b y d e sus h i jos . ¿J .a n a r r a c i ó n pod ía e s t a r m e j o r se-
g m d a . A s í e s q u e con o c a s i o n d e l a m u e r t e y d e la s e p u l t u r a d e A b r a -
h a m p o r I s a a c é I s m a e l , h a b i a d a d o la e n u m e r a c i ó n d e los hi jos d e 
I s m a é l , án t e s d e vo lver á la h i s t o r i a d e I s a a c , 

L W L , * ' ' o r l o 1 u e m ' r a á q u e e n e l c a p . x x x v i las t r e s m u g e r e s d e E s a ú i. los ñora a p a r e c e n con n o m b r e s d i f e r e n t e s d e los q u e t eman en Tos c a p . x x v i 
bre; do la, -v x x v " 1 ' n u e s t r o au tor c o n f i e s a ( 2 ) q u e los comentadores dan buenas 
rajare,-, do razones de esta diversidad. „ L o s n o m b r e s , a ñ a d e , n o son m a s q u e 
B 9 " 1 - „ep í te tos e n t r e lo» Or ien ta l e s : l a m i s m a pe r sona t en ía m u c h o s , y lo s c a m 

„ b i a b a según las ocas iones : p u e d e e s t o con f i rmar se c o n un g r a n n ú -
, ,mero d e e jemplos . E n e l e c t o , s e h a v is to q u e Jacob f u e l l a m a d o 
Israd, y q u e á Esaú s e le l l a m ó Edom. ¿ N o e s p o r t a n t o m u v pos i -
ble q u e e s t a s t r e s m u g e r e s h u b i e s e n m u d a d o e l n o m b r e d e s p u é s q u e 
s e c a s a r o n con E s a ú ' ¿Y e n e s t e c a s o n o p o d r í a s e r q u e Moi sés , n o -
t a n d o e n los c a p . xxvi y xxvirr s u m a t r i m o n i o , las hub ie ra l l a m a d o 
c o n el n o m b r e q u e t e m a n c u a n d o E s a ú s e e n l a z ó c o n e l l as v q u e 
e n el cap . vxxvi , e n el q u e n o h a b l a d e las m i s m a * sino p a r a "seña-rar s u s hijos, l as l l a m a s e c o n e l n o m b r e q u e t e n í a n d e s p u e s d e c a -
l d a s cou E s a ú ? S e a d e es to l o q u e f u e r e , d e s d e q u e u n a p e r s o n a 
p u e d e t ene r d o s n o m b r e s , p u e d e a c o n t e c e r q u e el m i s m o h i s t o r i a d o r 
la d e s i g n e va p o r uno, y a p o r el o t r o , s in l l a m a r la a t e n c i ó n s o b r e es-
t a d i fe renc ia , leñemos un e j e m p l o e n la p e r s o n a d o San Mateo eme 
t a m b i é n s e l l a m a b a Leú: S a n M a r c o s y S a n l u c a s , r e f i r i e n d o s u v * 

( I ) Grn. x x v n , 4 S — ( 2 J P a f . 313 . 
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oac ion , le l l a m a n l e e ! , s in n o t a r q u e e s t e Lcvi e s el m i s m o q u e e n 

o t r a s p a r t e s h a n l l a m a d o M a t e o . 
A m a s d e lo d i cho , la d i f e r enc i a e n los n o m b r e s de las m u g e r e s 

d e E s a ú n o s e r i a a c a s o o r i g i n a r i a m e n t e t a n g r a n d e c o m o a h o r a a p a -
r ece . D e u n a y d e o t r a p a r t e s e ve q u e la u n a d e las m u g e r e s d e 
E s a ú se l l a m a b a Basemalh-, e n el c a p . x x v i e s t a e r a l a s e g u n d a ; 
y e n el cap . xxxvi e l la m i s m a t r e s veces fue n o m b r a d a e n el se-
g u n d o l uga r . E n a m b a s p a r t e s s e no ta q u e la u n a d e las m u g e r e s 
d e E s a ú e r a hija de Elon, heteo. E n el c a p . x x x v i s e d i c e q u e u n a 
d e las d o s p r i m e r a s m u g e r e s h a b i a n a c i d o d e un p a d r e heteo y la 
o t r a d e u n p a d r e heveo: e s c i e r to q u e lo m i s m o s e e n c u e n t r a e n el 
c a p . xxvi , e n a l g u n o s e j e m p l a r e s d e la ve r s ión d e los S e t e n t a ; p e -
r o e n el g r i e g o d e la edic ión r o m a n a , asi c o m o en l a V u l g a t a y e n 
el h e b r e o , e n el c a p . x x v i , s e v e q u e las d o s h a b i a n n a c i d o d e p a -
d r e heteo, y el ú l t imo verso de l c a p . x x v n lo c o n f i r m a : Si acceperit 
Jacob uxorrm de filiabus Heth sicut islas. L a v a r i e d a d d e los e j em-
p l a r e s gr iegos , e n el c a p . xxvi , p r u e b a q u e la neg l igenc i a d e los co-
p i s t a s h a i n t r o d u c i d o e n a l g u n o s e j e m p l a r e s el n o m b r e d e Aereo e n 
l u g a r d e heteo. ¿ L a m i s m a ' f a l t a n o p o d r i a h a b e r s e in t roduc ido e n 

• el h e b r e o de l c a p . xxxvi , y n o p o d r i a i g u a l m e n t e i m p u t a r s e 
á los cop i s tas u n a p a r t e d e las d i f e r e n c i a s q u e al p r e s e n t e e n c o n -
t r a m o s e n t r e el t e x t o del c a p . x x x v t y los de l c a p . xxvi y x x v i i i ? 
E s t a s e n u m e r a c i o n e s i n t e r e s a b a n á lo s J u d í o s e n el t i e m p o e n q u e 
s e e sc r ib ie ron , y e n t a n t o q u e subs i s t í an los I d u m c o s ; p e r o e n el (lia 
y a n o h a y ta l í n t e r e s : n o se r ia p o r t a n t o c h o c a n t e q u e Dios p e r m i -
t i e s e a l g u n a s f a l t a s d e l o s cop i s tas e n e s t a s e n u m e r a c i o n e s . ¿¡No se-
r á v e r d a d , q u e e s t a s son cues t iones g e n e a l ó g i c a s , e n que s e n a in-
útil q u e r e r i n t roduc i r s e (1)? Stultas quastiones et genealogías... .de-
vita. X. 

F i n a l m e n t e , „ e n e s t e c a p . xxxvi s e e n c u e n t r a , d ice núes - p 0 ! i , r i ¿ tó 
„ t r o a u t o r ( 2 ) , una inserción particular ( V V 2 0 y 3 0 ) e n d o n d e s e d . Betr 
„h-dla la cues t ión d e la posteridad de Seír, l a q u e n o s o l a m e n t e e s 
„extraña á la historia del Génesis, sino también á la de Esaú, y q u e 
. p o r c o n s i g u i e n t e h a v r a z ó n p a r a c o n t e m p l a r c o m o e x t r a c t o de. una 
„duodécima memoria." M a s c u a t r o veces s e r e p i t e en e s t e c a -
p í tu lo (31, q u e e l p a i s d e Seír f u e a l q u e s e v i n o a. e s t ab l ece r Esau: 
d e s d e e s t e p u n t o y a s e e n c u e n t r a u n a r e l ac ión ín t ima e n t r e l a pos-
t e r i d a d d e Seír y l a d e Esatú y a d e s d e e n t o n c e s la pos te r idad d e 
Seír no era extraña ni & la historia de Esaü n i ü la historia del Gé-
nesis, q u e c o m p r e n d e la d e Esaú. 

A n t e s d e c o n c l u i r d e b o h a b l a r d e u n a in t e rpo lac ión q u e el mi- J o 5 e < n ' c a r a 

t o r d e las Conjeturas c r e e descubr i r e n la historia m i s m a d e J o s é , d o P a I i f 4 . . 
c u a n d o s e p a r a d e el la el c a p . xxxix , e n d o n d e se ha l l a la d e l a m a -
g e r d e P u t i f á r . „ C o m o el n o m b r e d e JEHOVA se h a u s a d o e n e s t e ca-
p í t u l o , SE CEBE, as ien ta el a u t o r (1) , r e d u c i r á l a memoria l ) , y p o r 
„ cons igu i en t e á o t r o a u t o r d i s t in to de l q u e escr ib ió la historia d e 
„ J o s é , l a q u e p e r t e n e c e í n t e g r a , á excepc ión d e e s t o , á la memoria 
„.-1." ¿Por q u e ? P o r q u e e n t o d o el r e s t o s e h a d a d o á D i o s el n o m -

(1) Tit. n i . 9 — ( 2 ) Pig. 3 1 4 . — ( 3 ) Gen. xxxvt . a 9. SO. 2 1 — ! « P k - 3 1 9 
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fa* .le KLon.y (1). Ya antes hearas no iado q u e el n o m b r e d e LU, 
Í n o se encuentra mas q u e una sola vez en lo q u e constituye la 
narración d i historiador. P e r o á mayor abuiiduiniento c reemos ha-
ber demost rado , q u e la al ternativa d e estos nombres , de ninguna ma-
nera prueba la d e dos au to re s diferentes. A m a s d e que este tex-
to está ín t imamente ligado con lo q u e le p recede y con lo que se 
le sigue. H 

Al fin del c ap . xtxrn Moisés habia dicho q u e los Mañanitas 
• cuyas m a n o s fiie ent regado José, lo vtndiérm 6 los figiúewj, es 
Otar a tMijar, eunuco do faraón, capitán de sus guardias. Aq.ií 
se in ter rumpió la historia de José para c o l o c a r l a de Judá , contení-
da en el c ap . s x x v i u : y a . hemos demos t rado la ligación ínt ima de 
e s a historia con la n o José. . Al principio del cap. xxxix. toma otra 
X u , historia de J o s prec i samente en la última c i rcuns tancia en 
que la había dejado. Y José fue conducido á Egipto, y Putif&r, eu-
nuco a«-.Faraón, egipcio, capitán de las guardias de. este principe, lo 
compró a tos Ismaelitas que lo hablan Iterado consigo. Bien s e ve q u e 
este es _el orden y la secuela d e lo q u e h a " d icho en el cap. 
sxxvn. E s c i e n o q u e al fin d e este Moisés l lamó Madianitas á los 
que aquí ü a m a Ismaelitas; pero ya antes por t res ocasiones los ha-
Oía l lamado Ismael i tas en el cap. xxxvii , en d o n d e se ve q u e so-
l o e n el verso 2 8 - l o s n o m b r a Ismaelitas y Madianvar. y d a esto lu-
ga r á c reer q u e e ra una tropa de mercaderes de las dos naciones. 
1.a diversidad de tales nombres n o prueba una mezc la r l e dos me-
morias, y do ningún modo embaraza q u e el c a p . ! xxxtx ha*a 
esencialmente una par te d e la historia d e José, con la que es tá en-
lazado, n o so lamente por el pr imer verso, sino también por el últi-
mo: pues- Moisés concluye el presente capítulo, - haciéndonos enten-
de r que r í amo de José, i,-rilado contra íl por la calumnia de su mu-
ger , lo hizo poner en prisión: que el rfier Supremo asistió & José, é 
tazo que. encontrase gracia en la presencia del gobernador de la mi-
S'0„. que le confió el cuídalo de todos los quéestaban allí detenidos 
y que ú todo lo que hacía José, el Ser Supremo daba un éxito ven-
turoso. i or t a n t o esta narración se encuen t ra ín t imamente ligada con 
el capitulo siguiente, en que José explica los dos sueños de los dos 
onciales de F a r a ó n , q u e habían sido pues tos en la cárcel misma-
H'¡ ita gestis, acadilmt peccarent dúo ewmJii, ect. 
, , A s i * 1 u e - 1? guer ra de Pentápolis, el or igen de los Moabitas y 
. , A "limonitas, la familia de Nacor , la de Israel, la descenden-

cia oe A b r a h a m p o r Cétura , el r o l » de Diña , los matr imonios de 
J * * f i , y í i i poster idad y la d e Seir , la historia de José en casa de 
t ut i la , , n a d a de todo esto presenta el ca rac te r de interpolación. 

C O N C L U S I O N . 

N o hay pues , en el Génesis ni interpolaciones, n i desórdenes, n i 
anacronismos vi.ioms, ni a'ternatira extravagante, m chocantes repe-
'tetones. Moisés solo repi te por modo do recapitulación, ó p o r da r 

(1) Gen. XLVt. 1. B. 
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m a s tuerza a s u discurso. Si emplea al ternat ivamente dos diferentes 
nombres p a r a significar al S e r Supremo , lo hace por la libre elec-
ción de dos palabras, q u e sirven á lo m e n o s p a r a enr iquecer su es-
tilo con la belleza q u e produce la variedad de expresiones. Si anti-
cipa a lgunos hechos, es porque no escribe anales sino historia, y por-
q u e quiso evitar en su nar rac ión las f recuentes interrupciones. Si omi-
te las transiciones a lgunas veces, su nar rac ión , no obstante, no pre-
senta" ningún vestigio de interpolación: t odo m i r a , todo se enlaza, to -
d o se ordena á su objeto pr incipal , q u e e s la historia d e los patriar-
cas y de su poster idad. 

Así , e n el Génesis n o se encuen t ra prueba a lguna d e la preten-
d i d a distinción de memorias: todo es obra de un mismo único au-
tor: todo lo que cont iene este libro, ha sido escri to por Moisés y dic-
tado p o r el Verbo : Mosis litterce verba sunt Christ* (!)• 

í l ) i r a . « . i r . tur. IH. re. cap. 3. 
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CAPITULO P R I M E R O . 
» . a c i ó n del ciclo y de la tiemMe la luz, del firmamento, de l a s p lan tas , de ios 

boles, del sol , de la luna , de las estrel las, de lo» peces, de lo« pájaro», de lo» -
niales terrestres y del hombre . 

1. I N pr incipio crea-
vit Deus cac lum, e t ter-
rain. 

2 . T e r r a au t em erat 
inanis et vacua, et té-
neb rae e ran t super fa-
ciem abyssi: et Spiri-
tus Dei fe rebalur super 
aijuas. 

3. Dis i tquc D e u s : F i a t 
lux. l i t facta est lux. 

1. En 1. r V i el principio del tiempo Dios , <¡>i-
desde toda la eternidad hab¡a resuelto J , i-
eer de la nada las cosas que hizo, crió el 
cielo y la t ierra. * 

2 . L a t ierra al salir de la nada, e s t aba 
en te ramen te desnuda, sin árboles, sin fruios 
y sin adorno alguno"; las tinieblas cubrían 
la faz del abismo de agua", en que la tier: a 
estaba como sumergida; y el Espíritu de 
Dios" era llevado sobre las aguas , dispo-
niéndolas (¡producir ¡as criaturas (pie que-
ría formar de ellas" 

3. P e r o Dios, queriendo sacar esta ma-
teria informe de la obscuridad en que se. ha-
llaba sepultada, dijo: Sea h e c h a la luz, y id 
instante la luz fue hecha .*" 

4. Dios vió luego que la luz e ra b u e n a 
y conforme á sus designios; la aprobó ptie •; 
y separó la luz de las tinieblas, ordenan '.o 
que se sucediesen mutuamente.*" 

5. Dió á la luz el n o m b r e de dia. y a 
las tinieblas el de noche ; y de la t a rde y 

4 . E t vidit Deus luccm 
quód esset bona: et di-
visit luccm a ténebris. 

5. Appel lavi tque lucem 
Diem, et t énebras N o -

t . 2 . InmU et vacua. Loa mismos t é rminos hebreos que se ha l lan e n este 
j a r , t e usan en J e r e m í a s para significar un país asolado y des t ru ido por los e :v-
migos . Jerem. iv. 23 . , p „ 

m i . Los hebreos d a n í las g randes r eun iones de a g u a el n o m s é da «SUMO. KUos 
d is t inguen los ab ismos de ¡a Uerra y \os abismos del agua. Gen. VN. 11. / ' « . LXX. 

Ibid. L a expres ión del t ex to hebreo v del griego de los Se t en t a podría Slgmln a -
, ,un soplo de Dios." lo que los an t iguos h a n entendido por un v i en to vehcmi-j." . 
porque en esti lo hebreo, las manlaiai de Dios, las cedros de Dios, son los ccd: ; 

m a s ' e l e v a d o s y las m o n t a ñ a , m a s al tas. Pe ro la m a y o r par te h a en tend ido e . t a h a . 
ee de l Espí r i tu de Dios. . n 

Ibid. Ferebatur. La m i s m a expresión del t ex to or iginal se emplea en el l í en t e , 
r onomio para s ignif icar la acc ión del águi la que empolla sus huevos . D'.ut. x x x n . 

í " . 3. Hcbr . Btl . Dios dijoi L u z sea. Y luz fue. S i l luz, et fuiI ha. L o n g 
filosofo gent i l , admiraba la sublimidad de es ta explosión conc iso que d a l a m a s g r a u . 
de idea del poder de Dios . . . 

» 5. Ycsperc et mane. E s t a , dos palabras que v a n 4 s e r repetida» aqu í muclias 
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•4156 afioa 
an tes de ta 
e ra vulgar. 
L a determi-
nación áe 
esta época y 
dé l a s si. 
gu íen les s i 
e n c u e n t r a 
explica-la 
en la d:*er 
t a c ion sobre 
l a s dos pri-
m e r a s eda . 
des del u m n . 
do , al f r en to 
d e e s t e ü b r o . 

*)'». Cii.v. 
6. 
Eclic. xvin . 
1. 
Act. 
14. xvi 
A ¡loe. i 
xiv. 7. 
2 . Cor. i 
Htbr. XI 

i. 24. 
v. II 



Antes de la 
ora cronoló-
gica vulgar 

4156. 
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m a ñ a n a s e f o r m ó el p r i m e r dia. 

C. Di jo DIOS t a m b i é n : H á g a s e el firma-
m e n t o en m e d i o d e las a g u a s , y s e p a r e las 
a g u a s de la tierra d e las a g u a s del cielo. 

1. E liizo Dios e l firmamento, y s e p a r ó 
las a g u a s q u e e s t a b a n ba jo del firmamento 
d e las q u e e s t a b a n s o b r e el firmamento. Y 
se hizo así" . 

Ps. m u . 6. 
cxxxv. 5 . 
oxLvm. 4. 
Isa. tus. i . 
Jertm.x. 12-

Job, xxxvur. 
4 . cí teqq. 
¡'s. xxxii. 7. 
Lxxxvin. 13. 
cxxxv. 6. 

8 . Y D i o s d ió al firmamento el n o m b r e 
d e c ie lo ; y d e l a t a r d e y m a ñ a n a s e f o r m ó 
el s e g u n d o d i a " . 

9 . D i o s d i jo a ú n : R e ú n a n s e las a g u a s 
q u e es tán b a j o el c ie lo y que cubren la faz 
de la tierra, e n un solo luga r , y a p a r e z c a e l 
elemento á r i do . Y se h i zo así ' ' . 

10. Dios p u s o al elemento á r i d o el n o m -
b r e d e t ie r ra : y l l a m ó m a r e s á t o d a s las 
a g u a s r eun idas . Y vió q u e e s t o e r a b u e n o 
y conforme á sus ' " 

11. D i o s d i jo a ú n : Q u e l a t i e r ra pro-
d u z c a y e r b a ve rde , q u e l leve su s c m i l l j , 

c t e m : f a c t u m q u e est ve. 

s p e r e , e t m a n e , d ies unus, 
6 . Dixi t q u o q u e Deus: 

F i a t firmamentum in me . 
d io a q u a r u m : e t dividat 
a q u a s a b aqu is . 

E t fecit D e u s fir-
m a m e n t u m , divisttque 
a q u a s , q u a e e r a n t s u b fir-
m a m e n t o , a b his, q u a e 
e r a n t s u p e r firman; u-
tu rn . E t l ac tum est ita. 

8 . V o c a v i t q u e D e u s fir-
m a m e n t u m , C a e l u m : c t 
f a c t u m est v e s p e r e et 
m a n e , d ies s e c u n d u s . 

9 . Dix i t v e r o Deus : 
C o n g r e g e n t u r a q u a e , 
"quae s u b cae lo sunt , ir. 
locum u n u m : e t a p p a -
r e a t a r ida . E t f a c t u m est 
i ta . 

10. E t vocavi t D e u s 
a r i dam, T e r r a m , con-
g r e g a t i o n e s q n e a q u a r u m 
appe l lav i t Mar ia . E t vi-
d i t D e u s q u o d e s s e t b o -
n u m . 

11. E t ai t : G c r m i n e t 
t e r r a h e r b a m v i r e n t e m , 

S ^ f f " tomadas substant ivamente; p e r lo cual no deben tener acento- la tarde 

Ton a ? , t Z S * ? *' d k - E s U n o c ' " l a s U n i o b l a ^ e p c c S i e -
w n á l a creación de la te. 0 « , „ „ „ s , p o r d i « primas, es n n hebraísmo. P 

f „ „ ' , „ , „ , e r s : u " d e Se ten ta pone estas palabras: E, factum ct i,a, al fin del 

r e p e t í n f ; , J C O m r , a n d ° c o a , 3 S ° l r a s *®»°j»ntes m u i h a s vece . r e » t , J a s en esto capitulo parece que allí es su verdadero l u j a r . 
. , V k " ? 1? 1"« M dice del firmamento y de las aguas suneríore« en la Disrr 

m El I T ™ del mundo, - colocará al S e E 2 S 2 J 1 
1 M . El texto griego de los Setenta añade: , ,Y Dios , ¡ o que esto e ra bueno - i n 

~ a es conforme a lo qua , e dice en el Génesis cap. 1. * f l O ™ , 18* ¿ c , J í 

¿ T l l K r T,""Íb™ ! e ó n e l t o í o 7 

^ f S * - - s 
feral en r m & L í ? , t " de T D S ' i ? « ™ " ' « ' . Maso convendrá leer rosa, pro. 

S n n z a \ T ! \ ¿ k 4 l 0 S °>o s á ' l o s l c c l ° r e s palabras que tienen mucha 
S e h a b k e - H ^ ° n ° | m U " " " , ° - 1 » ' ' J ^ P 1 » . vo d i j e « que en he . 

que se h a m é n o s , q i e cuando digo 
M haí ian i , , , U 1 ! a r í ' ' T 0 M - A s l 6 8 ofectivamente e n .1 hebreo no 

hal lan m a s que cua t ro letras, cuya principal diferencia consiste en la segunda: 

e t f a c i en t em s e m e n , e t 
l i g n u m p o m i f e r u m fa-
c i e n s f ruc tum, iuxta ge-
n u s suum, c u i u s s e m e n 
in s eme t ip so si t s u p e r 
t e r r a i n . E t f a c t u m e s t i ta . 

12. E t protuli t t e r r a her -
b a m v i r e n t e m ; e t f ac i en -
t e m s e m e n i u x t a g e n u s 
s u u m , l i g n u n i q u c f ac i ens 
f ruc tunCe t h a b e n s u n u m -
q u o d q u e s e m e n t e m se-
c u n d u m s p e c i e m s u a m . 
E t v id i t D e u s q u o d cs-
s e t b o n u m . 

13. E t f a c t u m est v e -
s p e r e e t m a n e , d i e s ter-
tius. 

14. D i s i t a u t e m D e u s : 
F i a n t l u m i n a r i a in l i rma-
i n e n t o cae l i , e t d i v i d a n t 
d i e m a c n o c t e m , e l s int 
in s igna e t t e m p o r a , e t 
d ies c t annos : 

15. Ut l u c e a n t in l i rma-
m e n t o cae l i , e t i l l uminen t 
t e r r a in . E t f a c t u m e s t i ta . 

16. F e c i t q u e D e u s d u o 
l u m i n a r i a m a g n a : lumi-
n a r e m a i n s , u t p r a e s s e t 
diei : e t l u m i n a r e m i n u s , 
ut p r ae s se t noct i : e t s te l -
las. '• 

IT. E t posu i t e a s in fir-
m a m e n i o cael i , u t luce-
r e n t s u p e r t e r r a m , 

18. E t p r a c s s c n t diei a c 
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y á r b o l e s fi-uctuosos, q u e c a d a u n o lleve A n « 8 •>'.1» 
fruto s e g ú n s u e spec i e , y q u e e n c i e r r e n d e n -
t r o d e sí m i s m o s sus s imientes , para rcpro- u s e , 
ducirse s o b r e l a t i e r r a . Y' d e e s t e m o d o se 
hizo. 

12. Y' la t ierra p rodu jo l a y e r b a v e r d e , 
q u e l l e v a b a su semil la s e g u u su espec ie , y 
á r b o l e s f rug í fe ros , q u e c o n t e n i a n sus s imien-
t e s d e n t r o d e sí m i s m o s c o n f o r m e á s u cla-
se . V i ó D i o s q u e e s t o e r a b u e n o y confor-
me 0. sus intentos. 

13. Y la t a r d e y l a m a ñ a n a f o r m a r o n 
el d i a t e r c e r o . 

14. D i j o D i o s t a m b i é n : H á g a n s e cuer-
p o s luminosos e n el firmamento de l cie-
lo , p a r a q u e por la desigualdad de su res-
plandor s e p a r e n el d i a d e l a n o c h e , y q u e 
por sus arreglados movimientos s i rvan d e 
s e ñ a l e s p a r a m a r c a r lo s t i e m p o s " , los d í a s 
y los años . 

15. P a r a q u e bril len e n e l firmamento 
del c ie lo , y a l u m b r e n la t i e r ra . Y' a s í i u e 
h e c h o . 

l f i . Hizo pues , D i o s d o s g r a n d e s c u e r p o s 
luminosos" : el m a y o r p a r a q u e p res id í e se al 
d i a , y el m e n o r p a r a q u e pres id iese á l a 
n o c h e . Crió t a m b i é n l a s es t re l las . 

17. Y l a s p u s o " e n el firmamento del 
cielo, en dónele las liabia criado, p a t a q u e 
luc iesen sobre l a t i e r ra . 

1 8 . Crió Dios estos cuerpos de luz, pa -

1 C X X X T . 
7. ct seqq. 

porque aunque ta t . r c e r a sea un S b n en la una, y u n S a l e en l a otra , sin, em-
bargo , estas dos letras se asemejan en la pronunciación, lo que da lugar á cománda l a s . 

t 14. La palabra hebrea traducida aquí por tiempos, denota parlicularraen.i ' les 
t iempos arreglados, cuales son los de las fiestas, de la» estaciones.)- de los me-.«: 
pnede lo dicho compararse con lo que se expresa en otra parte: Fecit Imam a lo*-
Jwra-, la luna fue hecha ron subordinación S los tiempos arreglados, de suerte que ella 
crezca v mangue en cada mes. Salm. Clil. 19. . . . . 

i 16. El sol y la luna parecen mas g rande , que los otros cuerpos celestes. Moi-
sés habla auuí segon la opinion vulgar, porque no escribí« para formar tisi. os. 

t 17. E n el hebreo s¿ lee de otro modo: Y puso wJ'.-v e s to . a s t ros . Asi también 
se leia en la an t igua Vulgata: Kl posuit ea. lo que se refiere no solamente a lascs-
trellaa s ino también al so*l y 4 la luna, como lo comprueba lo que sigue pues 
se dice que Dios hizo los cuerpo, de luz y los coloco en el firm, mentó per» pr . ¡ -° ' -
td dia y a la noche: el sol preside al dia, y los otros a la i.ocne. 
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o r i c r . " " m ' l u e PWSHl«SMi a l d ía y á l a n o c h e , y 
£:«. migar l r a r a separasen l a luz d e las t inieblas . 
•115«. \ iíj Dios q u e eslo e r a . b u e n o y conforme & 

su.: designios. 
19. Y de la t a r d e y la m a ñ a n a se h izo 

el i;ia cua r to . 

- 0 . Di jo i g u a l m e n t e Dios: P r o d u z c a n las 
a g u a s an imales v iv i en t e s , q u e n a d e n en el 
a: va!'. y aves q u e v u e l e n sob re la t ierra , 
I'KJO e l firmamento d e l c ie lo ." 

Cr ió Dios p u e s , los p e c e s g r a n d e s 
y U dos los a n i m a l e s q u e t ienen vida y mo-
l imien to en las aguas, q u e las aguas pro-
d u j e r o n por Orden suya- c a d a uno según su 
especie: y e l crió t a m b i é n todas las a v e s que 
l'is aguas produjeron igualmente c ada una 
según su c lase . Y vió q u e e s to e r a b u e n o , 
y conforme 6. sus ideas. 

22 . Y los b e n d i j o , d i c i e n d o : C r e c e d y 
] 7 muil ipl icaos, y l l enad l a s aguas de l m a r : y lufnv 

que las a v e s también s e mul t ip l iquen s o b r e 
la t i e r r a . 

53. Y se hizo d e l a t a r d e y la m a ñ a n a 
e l d i a quinto. 

21 . D i j o i g u a l m e n t e Dios: P r o d u z c a la 
t ie r ra a n i m a l e s v iv ientes , c a d a u n o según su 
especie , los a n i m a l e s domésticoslos rept i -
les y las bes t ias monlarac.es d e la t i e r ra" se-
g ú n sus dferenles e s p e c i e s . Y es to se hizo. 

2.3. H izo p o r t a n t o Dios las bes t i a s 
silvestres d e la t ie r ra s e g ú n s u s - e s p e c i e s , 

n o c u , e t d ividerent lucem 
a c t eneb ra s . E t vi,lit 
D e u s q u ò d esse t bonum. 

19. E t f a c t u m es t ve-
s p e r e e t m a n e , d i e s quar-
tus. 

20 . Dixi t e t i am Deus: 
P r o d u c a n t a q u a e repti-
le a m m a e viventis , e t vo> 
luti le super ter ra in sub 
firmamento cael i . 
21 . C r c a v i t q u e D e u s ce-

t e g rand ia , et o m n e m am-
m a n i v iven t em a t q u e m o -
tab i lem, q n a m produxe-
r a n t a q u a e in species 
suas, e t o m n e volatile se-
c u n d u m g e n u s suum. E t 
vidit D e u s q u ò d esset bo-
niun. 
22 . Bened ix i tque eis, di-

cens: Cresc i t e , et mnlii-
p l i c am i n i , e t r ep le te 
a q u a s m a r i s : a v e s q u e 
mulUpl icen tur s u p e r ter-
r a m . 

2 3 . E t f ac tum es t ve-
s p e r e e t m a n e , dies qu in -
tus . 

2 4 . Dixit q u o q u e Deus : 
P r o d u c a ! t e r r a a n i m a m 
v iven tem in g e n e r e suo , 
i u m e n t a , e t rept i l ia , e t 
bes t ias t e r r a e sec t indùm 
spec ie s suas . F a c t u m q u e 
est i ta. 

25 . E t fecit D e u s be-
s t i as t e r r a e iuxta species 

$ 2 0 . L i t e r a l m e n t e , l o s r e p t i l e s a n i m a d o s y v i v i e n t e s . L o s h e b r e o s c o l o c a n i los 
V' e n la c l aeo d o r e p t i l e s . Hoc mate magnum illic reptilia. P s . c m . 2 5 

' W . L a v e r s i o n d o los S e t e n t a a ñ a d e ; Y e s t o s e h izo a s i . E s c o n f o r m e k lo que 
• 1 de l a s o t r a s o b r a s d e l a c r e a c i ó n e n l o s w w a n t e c e d e n t e s y s i g u i e n t e s deí p r i . 
m o r r . i p j t u l o . 

t . . i . B a j o el n o m b r e d e jumentos s o e n t i e n d e n c o m u n m e n t e e n l a l e n g u a s a g r a -
d-i, los a n i m a l e s d o m é s t i c o s : m a s p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o s e o p o n e ¡í l a pa l ab ra bestiae, 
l a s be s t i a s m o n t a r a c e s . 

t l j i i . A s í s e l e e e n el h e b r e o SITO a n s e n l a g a r d « HIT HABS, que se l e e e n el t 
s i g u i e n t e . E s t o n o c a m b i a e n n a d a el s e n t i d o , q u e s i e m p r e e s bestias tente; pe ro e e 
n¡: e j e m p l o d e l a s f a l t a s q u e s o e n c u e n t r a n e n el l a i t e h e b r e o , l o que se rv i r á p a r a o í . 
pli ' -s- o t r o s . 

sues, et i umen ta , e t o-
m n e répt i le t e r rae in ge-
n e r e suo . E t vidit D e u s 
q u ò d esset b o n u m , 

2G. E t ait: F a c i a m u s 
h o m i n e m a d iuiaginem, 
e t simili tudiiicm no-
s t rani : e t praesit piscibus 
m ar i s , e t vo la t ihbus cae-
li, e t best i is , ul i iversae-
q u e t e r r ae , on in ique ré-
ptili , quod m o v e t u r in 
t e r r a . 

27 . E t c r e a v i t D e u s 
h o m i n e m a d imagine tn 
suam: a d imag inem Dei 
c r e a v i t illtim, mascul i im 
e t f e m i n a m creav i t eos. 

2 8 . Bened ix i tque illis 
D e u s , et ait : Cresc i t e e t 
mul t ip l icamini , e t reple-
t e te r ra in , e t subj ici te 
earn, e t d o m i n a m i n i pi-
scibus mar i s e t volatil ibus 
cae l i , et uuiversis ani-
mant ib t is , q u a e m o v e n -
ti! r s u p e r t e r r a m . 

29 . Dix i tque D e u s : E c -
e e d e d i vobis o m n e m 
h e r l » m a t fe rcu te in se-
m e n s u p e r t e r r a m , e t 
un iversa ligna q u a e h a -
b e n t in semetipsis s e m e n -
t e r ò gene r i s sui, u t sint 
vob i s in escami 
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los an imales domésticos, y todos los q u e se Antes do la 
a r r a s t r a n sob re la tie,rra, c a d a cua l se-
g u n su c lase . Y vió Dios q u e esto e r a b u e n o 415$. 
y coitforme ti sus ideas. 

26 . Dijo e n seguida : H a g a m o s " al h o m-
b r e á nues t ra imagen y s eme janza" , dán-
dole un espíritu inteligente, inmortal, cu.- ¡nfl. v. 1. 
paz de conocer y de amar; y q u e él domine" 6-
á los p e t e s de l m a r , á las a v e s de l cielo, á 
las best ias , á t o d a la t i e r r a " y á t odos los 
rept i les q u e se m u e v e n sob re la m i s m a . 

27 . A s í que , crió Dios id h o m b r e i su 
imSgen: lo crió á la imagen d e Dios , ha-
ciéndolo capaz de bienaventuranza, de co-
nocimiento y de amor: é l crió al varón y 
á la m u g e r , como después se dirá. 

2 8 . Y Dios , después de haberlos criado, 
los bendi jo, d ic iéndolcs : C r e c e d y mult i -
p l icaos! l lenad la t i e r r a y su je tad ia ; domi-
n a d sob re los p e c e s del m a r , sobre l a s 
aves de l cielo, y sob re t odos los an imales 
q u e se m u e v e n sob re la t i e r ra . 

29 . Dios t a m b i é n les dijo: Y o os lie elu-
d o todas las ye rbas , q u e l levan su semil ia 
sob re la t i e r ra , y t odos los á r b o l e s q u e 
llevan f ru to" , y q u e enc ie r r an e n s í m i s m o s 
su s imiente , cada tino según su e spec i e , 
p a r a q u e o s sirvan d e a l imento , " 

Sap. It. 2 3 . 
J W r . x v u . 1 . 
I . Cat. 51. 7 . 
Co l . m . IH. 
Mat. x i x . 4 . 
Mate. s . G. 

l n f r . IX. 2 . 

t 2 6 . L o s p a d r e s h a n o b s e r v a d o a q u i l a d i s t i n c i ó n d o p e r s o n a s e n Dios , y 
h a n s a o a d o d e e s t e p a s a e e u n a p r u e b a de l m i s t e r i o d e j a S a n U s i m a 1 m u d a d . 

Ibid. id imaginem el simiti,adinera naetram. E s t o s d o s I C r i m u o s u n i d o s d e -
n o t a n u n a s e m e j a n z a m u v g r a n d e . 

Ibid. E n el h e b r e o s c ' d i c e : Y q u e m a n d e n S e . P a r e c e q u e es n n a f a l t a : rem. 
p r a s i / i t e n l u g a r d e ron « n r s i t , p u e s q u e a q u i s e t r a t a de l h o m b r e e n g e n e r a l . 

lbitl. Q u i z i c o n v e n d r í a l e e r : í l a s b e s t i a s d e l o d a la t i e r r a , p o r q u e p a r e c e , 
nne n o s e h a b l a e n ol ca so s i n o d e l o s a n i m a l e s : et bttUs «muere® I e r r a . 1 « 
d i f e r e n c i a c o n s i s t e ú n i c a m e n t e e n l a c o n j u n c i ó n V 011 el h e b r e o , que e n l a V M . 
« a t a : q u i e r e d e c i r e n el h e b r e o i l a l e t r a et in testas m unneta* Ierra, e n ta. 
g a r d e et bestiia unietrste tena. • > 

W 2 9 . E l t e x t o h e b r e o r e n n o e s t a s d o s i dea s , 9 1 w habent 10 « m e l i p s t f n 
ctum. e l faciunl aemmtea,. V e r o s í m i l m e n t e a s i se l e í a o i i g i u a l e n l a V u l g a t a , p u e : 
<iue e l l a s o h i z o s o b r e el t e x t o h e b r e o . , . 

Ibid. L t m a y o r p a r t e d e l o s p a d r e s v c o m e n t a d o r e s p i e n s a n q u e a n t e s d e . 
d i l u v i o n o s e h a b i a p e r m i t i d o el u s o de l a c a r n o , c o m o q u i e r a qnc D i o s h a b l o 
s o l a m e n t e d e l o s f r u t o s de la t i e r r a , v que h a s t a d e s p u é s del d i l u v i o n o s o a n a d i o 
4 e s t o s la c a r n o d e l o s a n i m a l e s , p a r a a l i m e n t o d e los h o m b r e s . Infla l-a¡. u - J . 

M 
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30 Y a lodos los animales d e k t ierra, 30. E t cunctis an ima» , 
a todas las aves del cielo, y á lodo lo que t ibus te r rae , omnique vó. 
se mueve sobre la tierra, y q u e vive y está lucri caeli, et universa 
animado, a hn d e que tengan con que ali- q u a e moven tu r i n térra, 
mentarse. ' V as í s e hizo. e t in quibus esl anima 

vivens, ut habeant ad ve-
seendum. E t f a c t u m e«t 
ita. 

p , , , "J- V , 9 D l ° c l " d a s l a s «os»« que habla 31. Viditque Deus 
!'ct !lo: >' aprobó porque ellas eran m u y cuneta q u a e teceraf et 
buenas siendo conformes á los designios de erant valde bona Et fe. 
su sabiduría ij su bondad. Y d é l a t a rde c t u m e s t véspero et nia-
y la mañana se hizo el d ía sexto. ne , dies sextas. 

J L ! ? ; . . P h e b r e o a ñ a d e e n e^ te v e r s í c u l o t r e s pa labras o m i t i d a s e n la V u l g a t a , 
mne olí* hería, e s dec i r , y , , 5c da,¡o á todos l o , a n í m a l e , d e l a t i e r r a & f t ¿ . 

d a s las y e r o a s p e q u e ñ a s p a r a s u s u s t e n t o . 

C A P I T U L O II . 

Conclusión de la historia do la creación del mundo. Descanso del dia scotimo 
Descripción del Paran» terrenal. Ada,, impone nombre i lo™ animats. Fomá: 

c i o n d e l a m u g e r . 

J L ® 1 ¡ é y I a , i e r r a c o n tofo» sus or- 1. l „ ¡ , u r perfecti S unt 
ñamemos , fueron p o r t an to de este modo caeli et térra , e tomnis o í -
concluidos en seis días. na tas eo rum. 

„ - til » Dios concluyó ^ e l d i a s é p - % Complevi tque Deus 
» f u ! a , ? b r a 1 " e había hecho reso- die septüno opus suum 

& • rf'f & f T ( y d e S C , a n f e l , d m s é l " i m o - 1 " 0 < l l e t c r a < : e t r equ i e . 
ifeír. tv.4 : d e s ! , u e s « h a b ' - r a cabado todas sus obras, vit die seolimo a b irni-

no criando ya nada de nuevo. verso ope ré quod patra-

3 Bendi jo al d ia séptimo y lo san- 3." Et bcnedíxi td ie isep-

tiñc-i, quevuiKk que fuera mirado en lo de t imo; et sanctificavit il-
addnoe como un día san.'o y particular, luin: quia in ipso cessa-
meme consagrado al kenor," po rque liabia verat a b omni ope re seo 
a c a t a d o en es te día todas las o b r a s q u e quod creavit Deus ut fa-
crio, y destino p a r a hace r" brillar su po- ceret . 

¿ r ^ r d 0 ± l , ^ S í ? n t a : ' !^' ) rc0 pnode también significar coa 

te L e e » I T , S a m ' y ! " " i O S "O el dia Kxto laia la obra. 
14 co"fimi"do h p,,abra 

mundo h* I T ? ™ 1 - ' " d e ' d i i S , é p , i m o m h ° d* e e l e I ""« '1 origen d.l 

«r , confirmar una ley « U w S f f & V ^ ^ " " " " 
J M . (¿uod mavil ut Jaceret. fete e s d U l e t o e l ¡ e n l ; d o d e l h e b r e o . L o s S e . 

4. Is tae sun t generatio-
ncscac l i et te r rae , q u a n -
d o crea ta sunt , in die quo 
fecit Dominus D e u s cae-
lum e t terrain: 

5 . E t omne virgultum 
agr i an tequam oriretur 
in t e r ra , omneinque her-
b.im regionis pr iusquam 
o-erminaret: non enim 
pluerat Dominus D c u s 
super t c r r a m , et homo 
noli e ra t qui operare tur 
t e r ra in : 

6 . S e d fons ascendeba t 
i terra , i rr igans univer-
s a l e superi iciem ter rae . 

7 . F o r m a v i t igitur Do-
minus D e u s hominem d e 
l imo t e r r a e , et inspiravit 
in faciem eius spiracu-
lum vi tae , et factus est 
homo in a n i m a m viven-
tem. 

8. P lantávera t au t em 
D o m i n u s D e u s Paradi-
sum voluptat is à princi-

C A P I T U L O I I - 6 3 

der. su sabiduría y su bondad. Antes de != 
4. T a l fue el o r igen del cielo y de la 

tierra, y asi fueron cr iados en e l día en -íiss. 
q u e el Seño r hizo uno y otro. 

5. Y cu que crió todas las plantas d e 
los campos , áimes que ellas saliesen d é l a 
t ierra, y (odas- las y e r b a s de la campiña , 
an t e s q u e brotasen: porque el Seño r Dios 
a u n n o liabia hecho llover sobre la t ierra, 
y aun no habia hombre que la t r aba ja se . 
Aú la tierra privada de es,os socorros, 
nada producía. 

6. Pero cuando Dios hubo criado las 
yerbas y las plantas, sal ia de l a t ierra un 
vapor" abundante, como u n a fuen te de agua 
viva, q u e r e g a b a t o d a su superficie, y que 
supliendo por las lluvias que. aun todavía 
no caían, nutria y conservaba las plantas 
que Dios le habia hecho producir. 

7. El Seño r Dios, despues de haber peí--
fecáonado de este mudo Id tierra, proce-
dió á criar al hombre que debia habitarla; 
pero ra lugar de que habia dado el ser 
ó. los otros animales, mandando ti las aguas 
y & la tierra que los produjesen, quiso que 
el mas perfecto de entre ellos fuese for-
mado de una manera mas perfecta: f o rmó 
p u e s el mismo el cuerpo del h o m b r e d e ! 
lodo de la t ier ra" , y d e r r a m ó sobre su 
ros t ro un soplo de vida, uniendo í este 
cuerpo una cima, racional, y de este modo 
el h o m b r e se hizo viviente y an imado . I. Car. u . 

8 . Mas el Señor Dios habia p l an tado 45-
desde el principio, es decir, desde que separó 
las aguas de la tierra, mi ja rd in delicioso," 

t o n t a t r a d u j e r o n : Quod caperai ¡acere, quo h a b í a d e t e r m i n a d o h a c e r . T o m a r o n l a 
p a l a b r a s i u , c a p i i , e n l u g a r d e , a x , creaeil. 

V G. La m a y o r p a r t e d e l o , i n t é r p r e t e s t o m a n e n e l s e n t i d o d e t u p o r e l t é r -
m i n o h e b r e o q u e l o s S e t e n t a y l a V u l g a t a t r a d u j e r o n p o r l a p a l a b r a fora, a n a 
f u e n t e 0 u n m a n a n t i a l . 

t 7. H e b r e o , del po lvo d e l a t i e r r a . D k a r i n Ñ ( e r r e . E s t a e s l a e x p r e s i ó n 
d e la V u l g a t a u s a d a e n el c a p i t u l o s i g u i e n t e ' 19 . 

Ibid. C o n s u l t a d lo quo se* d i c e do" osto s o p l o . i " v ida e n l a Disertación sobre 
la naturaleza del alma: so c o l o c a r á a l f r o n t e del Ec los ias tos . 

i 8. H e b r . Mas el S e ñ o r D i o s p l a n t o u n j a r d i n en E d e n h i l c i a el O r i e n t e . 
L o , S e t e n t a t r a d u j e r o n a s i : , , D n p a r a i s o e n E d e n h á c i a e l O r i e n t e . " El n o m b r e 
d e paraiso v i e n e d e l g r i e g o , e n el quo s ign i f i ca u n pa rque : ol t é r m i n o h e b r e o s ig -
n i f i ca s i m p l e m e n t e jardin. E l n o m b r e do E d e n c o n s e r v a d o e n l a V u l g a t a e n o ! 
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«" '«»notó e " c ' < ' U C P u s o a ' ' l o m ' ) r e q u - c h a b í a lor - pió: in q u o posui t homi-
gica vulgar." m a d a n e r a M u c m lormáverai . 
•1158. " 9 . E l S e ñ o r D i o s habia t s a m b i e n p r o - 9 . P r o d u x i t q u e Domi-

d u c i d o d e la t i e r r a de este jardín t o d a ñ u s D e u s d e h u m o fl-
e tase d e á rbo les h e r m o s o s i la v is ta , y m n e l i g n u m pu lch rumvi -
cuyos frutos eran a g r a d a b l e s il p s t o , y s u , et a d v e s c e n d u m sila-
bóte'« hecho nacer e n el m e d i o d c l p a r a i s o , v e : l ignum e t i a m vitae 
dos árboles: llamábase uno e t á r b o l de l a in m e d i o pa rad i s i , |¡. 
v ida , porque su fruto debía crf 'tserrarla <5 g n u m q u e sc ien t iae bom 
los que de él se alimentasen; y el otro que e t ma l i . 
despues fue llamado el á r b o l d e l a c ien-
c ia de l bien y de l m a l , porque , la serpiente 
hizo creer a la muger, que sz su marido 
y ella comían del fruto de este árbol, ellos 
tendrían la ciencia del bien y del mal co-
mo la poseía Dios." 

10. D e e s t e l u g a r d e d e l i c i a - s " sa l ía un 10. E t fluvius egredi í -
r í o p a r a r e g a r el pa ra i so ; y este rio fue b a t u r d e loco volupta-
el q u e d e s d e allí s e d i v í d i a e n c u a t r o tis ad i r r i g a n d u m para-
cana l e s , 6 en otros cuatro rio*- d i s u m , qui inde divídítur 

in q u a t u o r capi ta . 
Bel:, sur. 11- E l u n o s e l l a m ó F i s o n " ; es el m i s m o 11. N o r n e n uní Phison: 
3 5 t q u e r o d e a b a l o d o el pa is d e H e v í l a t , " en i p s e est qui circui t o-

d o n d e n a c e el o ro ; m n e m t e r r u i n I lev i la th , 
ubi nasc i lur a u r u m : 

12. Y el o ro d e e s t a t i e r r a e s m u y 12. E t a u r u i n t e r r a e il-
b u e n o " , allí también e s e n d o n c í e s e e n c u c n - lius ó p t i m u m es t : ibi in-
t r a el b d e l i o ó la perla", y l a p i e d r a onyx ven í tu r bde l l ium e t l a p i s 
6 la esmeralda." onycl i inus. 

13. El s e g u n d o r ío s e l l a m ó G e b o n " : es- 13. E t n o m e m fluvij s c -

cap. iv. i 16, significa delicias: l a misma palabra hebrea que señala el Oriente, 
pudo también significar lo que es a n t e r i o r . De aquí dimana el sentido de la Vul. 
gata . Lo que sigue da lugar de p e n s a r , que el paraiso terrestre debió estar si-
tuado en la Armenia, liácia las f u e n t e s del Eufra tes , del Tigris , del Fasis y del 
Aruxes 0 del Ciro. Vease la Disertación sobre el paraiso terrestre, tomo primero. 

^ 9. E n el estilo de los hebreos , ciencia del bien y del mol significa una 
ciencia perfecta, como es la de D i o « . Infr. cap. m, 5 . 

r 10. Ilobr. de Edén , cayo nombre significa delicias, salia un rio &c. 
i r 11. Es te rio puede ser el Fas' 6 casis, rio célebre de la Colquida, que tieno 

su nacimiento en las m o n t a ñ a s do A r m e n i a . 
Ibid. I lebr . Hori lah. Parcco que el pais de Hetilat estaba en las cercanias de 

la Armenia: puede ser esta la Cólquida . 
T 12. I lebr . y los Setenta d i c e n , bueno: el texto Samaritano, muy bueno co. 

•10 lo expresa ia Vulgata. 
fbid. I l ebr . bdolaeh. Si se en t i ende el bdelio, hay en efecto una especie de 

bdelio que se llama escítico: la E s c i t i a estaba vecina i la Cólquida: los Escitas se 
extendían hasta el Fasis. Sí se e n t i e n d c de la perla, también se encuentran hasta 
o! dia perlas on los mares vecinos a l Fasis. 

Ibid. Hebr- La piedra de schohem, ó sohem. Muchos intérpretes han entendido 
el ónix: otros la esmaralda, smaragdus, que puede ser derivado de tokem raguach, 
es decir sobem tajado: es u n a especie de esmeralda l lamada escítica. 

V 13. Este rio puede ser el Araxes, r io célebre, que tíone su origen en e! 
monte Ararat , á seis mil pasos dol in.uiantíal del Eufra tes , ó el Ciro, otro rio cuya 
fuente está ¿ t la del Fasis. 

c a n d ì Ge l ion : ipse e s t qui 
circumit. o m n e m t e r r a i n 
i E d i i o p i a c . 

14. N o m e n v e r o flumi-
n i s tcr t i j , T ig r i s : ipse va-
dit c o n t r a Assyr ios . F l u -
vius a u t e m q u a r t u s , ipse 
e s t E u p h r a t e s . 

15. T u l i t e r g o D o m i -
n u s D e u s h o m i n e m , e t 
posu i t e u m in p a r a d i s o 
voluptat is , ut o p e r a r e t u r , 
et cus tod i re i i l luni. 

16. P r a e c e p i t q u e ei d i -
cens : E x o m n i I igno p a -
radis i c o m e d o : 

17. D e l igno a u t e m 
s c i e n t i a e b o n i et m a l i n e 
c ó m e d a s . I n q u o c u m q u e 
e n i m d i e c o m é d e r i s ex 
eo , m o r t e mor iè r i s . 

18. D i x i t q u o q u e D o -
m i n u s D e u s : N o n e s t bo -
n u m esse h o m i n e m so-
l u m : f a c l a m u s ei ad iu to-
r i u m s imi le s ibi . 

19. F o r m a t i s igi tur , 
D o m i n u s D e u s , d e h u m o 
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t e e s el q u e r o d e a t o d o e l pa is de Cus, 
de donde han venido los pueblos d e E t i o p i a . " 

14. E l t e r c e r r i o s e l l amó T i g r i s " , q u e 
so e x t i e n d e h á c i a los Asi r ios" ; y e l E u f r a -
t e s e s el c u a r t o d e es tos rios". 

15. F.l S e f i o r D i o s t o m ó el h o m b r e , y lo 
p u s o e n el p a r a i s o d e de l ic ias ," p a r a q u e 
lo cul t ívase , y lo g u a r d a s e como el lugar que 
se le habia dado para su habitación. 

16. M a n d ó t a m b i é n al h o m b r e , y le di-
jo : C o m e " d e todos los frutos de los á r b o -
les de l paraiso-, 

1? . P e r o n o c o m a s el fruto d e l á r b o l d e 
la c i enc i a de l b i en y del m a l ; p o r q u e e n el 
m i s m o d ia q u e lo c o m a s , m o r i r á s cicrt ísi-
m a i n e n t e " . 

18. T a m b i é n d i jo el S e ñ o r Dios : N o es 
b u e n o q u e el h o m b r e s e a solo": h a g á m o s l e 
u n a a y u d a y compañía s e m e j a n t e á él'1, pa-
ra que con su auxilio pueda, conservar su 
especie sobre la tierra, y multiplicarse. 

19. E l Sef lo r D i o s h a b i e n d o f o r m a d o 
pues así" d e l a t i e r r a t o d o s los a n i m a l e s t e r -

Antes d é l a 
e ra cronoló. 
gica vulgar 

4156. 

pais de Cus, los interpretes antiguos entienden ordinariamente la Etiopia: en 
efecto, los pueblos que habitaban la Etiopia al mediodía del Egipto, pueden ha . 
ber venido del pais de Cía, s i tuado sobre la ribera oriental del mar Rojo. Mas 
aquí so trata do u n pais dt Cas regado por el r io Gehon; y cate podría ser el 
país de les Escitas. 

* 14. Esto tercer rio se llamó en el hebreo Cbidkcl: todos los intérpretes con . 
vienen en que esto es el Tigris, l lamado Diglilo ent ro los antiguos, y que tiena 
su fuente on u n a l lanura de 1:L grande Armenia . 

Ibid. E l hebreo podría traducirse: que se extiende al oriente de Assur , o de-
lante do Asiría. Efect ivamente , algunos h a n creído que la an t igua Asiría se di-
lataba aun mas a l l í al occidente del Tigris: el Tigris regaba la parte orient;.! de 
esta provincia, y asi pasaba por delante de ella: los Hebreos distinguen las cuatro 
partes de! mundo, colocando ol oriento delante, el occidente airas, el mediodía <• 
la derecha, y el nor te ó ta izquierda. E n hebreo . 4 « o r es el nombre do As ina . 

Ibid. E l Eufrates, l lamado en hebreo Phral, tiene su origen en la Armenia: es-
te sirve para determinar los otros t res rios. 

J 15. Hebr. en el jard in de Eden . 
I r 16. Hebr. Vos podeis comer, & c Cmedcs. 
I f 17. Morte morieris, denota Ùnicamente U necesidad de morir a lgún •• - , y 

un principio de la muerte por la debilidad de la nntutaleza-
V 18. Moisés refiere todo esto por una especio de recapitulación, para suplir 1» 

que habia omitido, o lo qne había dicho de paso en el cap. i. 
Ibid. Hebr. „ T o le haré . Los Se tenta , Hagámosle:" como en el cap. preceden, 

te » 26. , , • , 
Ibid. Hebr. lit. „Que se pueda presentar d e h u t e de fie que ls sea igual, seme-

jante , comparable. La ::iisma expresión so repite en el V 20. 
$ 19. Es ta palabra so halla en el S j m . y en la version do los Setc-nta. 
TOM. 11. 9 
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6 6 , , HLLRO D E L G É N E S I S , 
r e s t r e s ,y del asua todas las aves del cielo, 
los condu jo á la presencia d e Adán , á fin 
de q u e el viese cómo los nombraba: y el 
n o m b r e que Adán dió á cada uno de los 
animales, es su n o m b r e verdulero, u que lle-
van hasta el dial1. 

20. Asi e s que Adán dió el n o m b r e q u e 
les convenia , t an to á los animales d.núni-
cos, c o m o á las aves del cielo y á las bestias 
silvestres de la t ier ra ; pe ro entre lodos los 
animales n o se encont raba un socorro pa-
ra Adán, q u e l e f u e . s e semejan te , y por cu-
yo medio él se pudiese multiplicar sobre la 
tierra. 

21. El Seño r Dios pues, mandó á Adán 
un sueno profundo: y mientras él es taba 
dormido, lomó una de sus costillas, y la 
reemplazó con ca rne . 

1 el Señor Dios, d e la costilla que 
había t omado de Adán , formó el cuerpo de 
la muger , y habiéndole unido una almaAa 
presentó i Adán . 

23. En tonces dijo Adán : V e d ahora" e l 
hueso de mis huesos y la c a r n e de mi car-
n e : ^ esto ella se l l amará hembra , porque 
se ha t o m a d o del hombre . 

Matti. xix, 
5. 
Marc. x. 7. 
8. 
1. Cor . vi. 16 

Epks. v. 
31. 

cunctis a n i m a n t i b u s ter. 
rae, et universi« volatili, 
bus caeli , adduxi t ea ad 
Adam, ut videret quid 
voca ie t ea : omne eniin 
quod vocavit A d a m ani-
m a e viventis, ipsuin est 
nomen eius. 

20. Appel lav i tque Adam 
nominibus suis cuneta 
animant ia , et universa 
volatilia caeii, et omnes 
best ias t e r rae : Adae ve-
r o non inveiiiebatur ad-
iutor siinilis eius. 

2 1 . Immis i t e rgo Do-
minus Deus , sopòrem in 
A d a m : c u m q u e obdor-
misset, tulit unam do 
cost is eius, et replcvit 
c a m e m p r o ea! 
22. Et aedificavit D o -

minus D e u s costam, 
q u a m lu le ra t d e A d a m , 
in mul i e rem: et ádduxi t 
etuu ad A d a m . 
2 3 . Dixi tque A d a m : 

H o c nunc , os ex ossibus 
meis, et c a r o d e carne 
mea: l iaec vocabi tur 
Virago, quon iam de viro 
sumpta est . 

24. ( l u a m o b r e m relin-
quet homo pa t ron i suum, 
et ma t r em, et adhaerebi t 
uxori suae: e t e run t duo 
in ca rne una . 

- 1 . P o r cuya causa, el h o m b r e deiará 
s u P a í ' r e y á su madre , se imirá á su mu-

ge r , y el hombre y la muger quedarún tan 
estrechamente unidos, que serán dos en una 
sola ca rne" . 

q m . r o tej, q u e del h o m b r e rec ib ió cada . 1 p r ü p ¡ ° " ° m ' T 

d i s t i ngue . S e p re sume q u e los n o m b r e » h e b r e o s ¿ a l o , a n u a l e s , 1 T , U C " 
A d á n les l u b i a impues to : v e f e c t i v a m e n t e s e e n M e n T r a T Í M V i ' n 0 3 ^ 

l a es a h o r a e f h u e s o d^ T W t e * ^ "" 

^ f t i e l S $ * > > T P ' a S e h a i » " « - la. 

* * v V d S T ? d " v t n r r h S a e n , o a 

S a n Pab lo n o s ha descubier to e l m l . ¡ ¿ S „ i , 8 5 h a r á una misma c a r n e . " 
figurada en l a de " í » » « k ^ 

c s r m n o in. (¡7. 
2 5 . E r a t au t em uter- 2 5 . Pero Adán y su muger entonces es- A"'»» ce la 

que nudus , Adam scili- t aban ambos desnudos; y como eran inoecn- c r o".uj0-
ce t et uxor eius: e t non tes n o se avergonzaban . 8 'C di'ss 
erubesccbant . 

C A P I T U L O I I I . 

T e n t a c i ó n de E v a p o r l a se rp ien te . Ca ída do E v a y de A d á n . Mald ic ión c o n t r a l a 
( e r p i c a t e . S e n t e n c i a c o n t r ^ los p r imeros h o m b r e s . E l l o s s o n a r r o j a d o s d e l pa -

1. SEO et serpens erat 
callidior cunctis an iman-
tibus ter rae quae fecerat 
Dominus Deus . Q u i di-
xit ad mul ie rem: C u r 
praecSpi t vobis D e u s ut 
non comedere t i s de om-
ni l igno paradisi? 

2 . Cui res | iondit 11111-
lier: D e fructu l ignorum, 
q u a e s u n t ill paradiso, 
vescimur: 

3 . D e f ruc tu verd ligni, 
quod e- l ill med io para-
d si, p r aecep i t nobis 
D e u s ne coinederemns: 
et ue t a o g e r e m u s i!lud, 
ne for te mor iamur . 

4 . Dixit autem serpens 
ad mulierem: Ncqua-
q u a m m o r t e moriemini. 

5. Seit enim D e u s 
quód in quociimque d i e 
comeder i t i s ex eo, apc-

1. PERO ellos no permanecieron largo 
tiempo en este feliz estado; el demonio, ze-
loso de su dicha, resolvió robárselas: al efec-
to l mó la figura de ta serpiente, que era. el 
m a s as tuto d e todos los an imales que el Se -
ñor Dios habia fo rmado sobre la t ierra; y 
dijo á la m u g e r , que le pareció la mas fácil, 
de engañar: ¡Por qué" Dios os ha manda-
d o que no comáis del fruto d e todos los ár-
boles del paraíso? 

2 . L a muger le respondió: Nosotros co-
memos" del f ruto de los á rboles que están 
en el pa ra i so ; 

3 . P e r o en cuan to al f ruto del á rbol" 
q u e está en medio del para iso , Dios nos h a 
o rdenado no comerlo, y ni aun tocarlo, pa-
r a n o morir . 

4 . El demonio siempre oculto bajo la fi-
gura de la serpienle, respondió á la muger : 
Seguramente , cuando vosotros lo comáis n o 
moriréis; no es esle el motivo porque Dios 
os ha hecho esta prohibición. 

5. l ' e ro Dios sabe, que t an luego c o m o 
vosotros liavais comido de esíe fruto, vues-
tros ojos se abrirán, y seréis c o m o dioses,' 

^ 1. E l hebreo puede s ignif icar Eiiamnr meeh ¿a pues c i e r to q u e D i o s o 
d i f t 

* 2 . C o n v e n d r í a , puede ser, q u e s e leyese, restañar, noso t ros comeremoi 
m e n o s e s t e es el sent ido del h e b r e o y de los S e t e n t a : lo m i s m o s e loe en 1 
m a j i u s c r i t o s la t inos . 

v 3. Es t a pa l ab ra se ha l l a en el S a i n a r i t a n o , ligni hujas. E n e l * 6. 
E v a es taba c e r c a de este á rbo l . 

* 5. E l hebreo dice de o t r o modo: Y voso t ros se re i s s e m e j a n t e s il Dior-
h e b r e o e l n ú m e r o p lura l eioHIW c o m u n m e n t e signif ica Dios , e spec ia lmen te 
e s t a na r r ac ión y en osle m i s m o _versículo: lo que l a V u l g a l a expresú e n e l < 
l a pa l ab ra Dttis. 

••. í lo 
anchos 

en i-l 
1 toila 
to por 



6 8 L I B R O D E L G É X I S I 3 . 

m cr t ío l t c ® ; l o c i « n d o ei b i S D y ci mal" : y no quiere rienlur oculi vestii: et 
-ice migar" D os 'lue ¡kguet* serle semejantes. éritis sicut dii, sciente) 

4136- bouum e t m a l o m . 
6. L a m u g e r pues , seducala con estas 6. Vidi t igitur mulier 

palabras que lisonjeaban su van ¡dad, v ióque quòd bonurn esset li-
Sedi. Jiv. el fillio de e s t e á rbo l e ra bueno para co- gnuin a d vescendum, ei 
u. II. puesto q u e e r a ag radab le á la vista, pulcl i rum oculis, aspe-

y deseable por la inteligencia que il amai- c t uque delectabile: et tu-
nicM'; y h a b i é n d o l o tomado , comió de él lit de f m e t u illius, e t co-
y lo dió á su m a r i d o que estriba con ella", mèdi t : dedi tque viro suo. 
y que por complacencia Inicia la misma, qu i comed i t . 
también comió" . 

7 . Al m o m e n t o á los dos se les abrie- 7. E l ape r t i sunt oculi 
ron los ojos: r e c o n o c i e r o n el bien que acá- amborum: cumque co-
i a i « « de perder por su desobediencia y el gnovissent se esse nudos, 
mal que esta les habia causado. Rebelándo- consuerunt l'olia ficus, et 
se contra ellos su carne, advirtieron q u e es- fecerunt sibi perizomala. 
t a b a n desnudos ; y cubriéndose de confusimi 
que era la pena, de su pecado, entrutegíe-
ron hojas" de h i g u e r a , y se hicieron como 
una especie de d e l a n t a l e s , para que les cu-
briese lo que conocían que debía estar oculto. 

8. Y c o m o h u b i e s e n oido la voz del Se - 8 . E t cùm audissentvo-
nor Dios, q u e bajo una figura sensible s e ceni Domini Dei dcam-
pascaba en el p a r a í s o despues del medio bulant is in paradiso ad 
dia , al caer la tarde, c u a n d o se levanta un anram post meridiem, 
v ien to suaves", turbados por los remordmien- abscondi t se A d a m et 
tos de su conciencia, se re t i raron al me- uxor e ius à facie Domini 
d io d e los á r b o l e s del paraíso como p a r a D e i in m e d i o Ugni pa ra -
ocultarse de su v i s t a . disi. 

9. Entonces c i Seño r Dios l lamó á Adán , 9. Vocar i tqUe Dominus 
y queriendo conducirlo á que volviese (i en- D e u s A d a m , et dixit ci: 
irar en sí mismo, l o dijo: ¿En dónde estás? Ubi es? 

10. Adan le contes tò : Y o o í tu voz en 10. Q u i ai t : Vocera 
el paraíso, y t u v e t e m o r de comparecer á tu t uam audivi ¡n paradiso: 
vista, porque e s t o y desnudo , y m e escondí , et timui, eó quód nudus 

essem, e t abscondi me. 

Ihd. E n la E s c r i t u r a , saber ti binyelmal, s i g n i f i c a ira p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o 
d e t o d a s las cosas ; a s i c o m o e n o t r a s p a r t e s no decir ni lien ni mal, s i g n i f i c a n o 
dec i r co sa a l g u n a , l i f r a x x i v . 50 . c t x x x i . S í . Htbr. 

' G. S e e n c u e n t r a n e s t a s p a l a b r a s e n el h e b r . desiderable ai intelligendum. 
Ihd. E l h e b r e o a ñ a d e : cum ra. l o q u e d a l u g a r it p r e s u m i r q u e as i s e l e i a o r i g i . 

n a t m e n t e : el vir ejtis cum ea, s e e n t i e n d e , eral, 
iiód. E l S a i n a r i t a n o d i c e : et comedenmt, y c o m i e r o n d e él . 
f 7. E n l u g a r d o l a p a l a b r a h e b r e a UM, folia*, s e l e e e n el s a m a r i t c n o t u 

folia. H a y h i g u e r a s c u y a s h o j a s son d e u n a p r o d i g i o s a a n c h u r a . 

» 8. H e b r . l i t . Q u e so p a s e a b a al v i e n t o d e l d i a , e s dec i r , á b d e c l i n a c i ó n d e l 
sol , s e g ú n lo que se d i c e e n l o s C a n t a r e s : Doiec axpiret dies, et inctinentnr umbie, 
C a n t . i l . 17. e t iv. 6 . E n la A r a b i a l o s c a l o r e s del dia s o a exces ivos ; p e r o á la d e -
c l i n a c i ó n del so l s e l e v a n t i n l o s cé f i ro s y r e f r e s c a n el a i r e . Moisés , e s c r i b i e n d o e n 
A r a b i a , s ign i f i ca e n e l c a s o l a dec l inac io f l del sol p o r l e v a n t a r s e l o s zétixos. 

11. Cui dixit: Quis 
en im indicavit tibi quód 
nudus esses, nisi quód 
ex ligno, de quo praece-
p e r a m tibi no coméde-
res, comcdisti? 

12. Dis i tqne A d a m : 
Múlier, quam dcdisli mi-
hi sacian), ded i l mihi de 
ligno, et comèdi . 

13. E t dixit Dominus 
D e u s ad mul ie rem: Q u a -
re hoc fecisti? Q u a e res-
pondi t : Se rpens decepit 
m e , e t comedí. 

14. E t ait D o m i n u s 
D e u s ad serpentem: 
Q u i a fecisti hoc , male-
dictus es inter omnia 
animantia, e t bestias ter-
rae: super pec tus t u u m 
gradiéris, e t terrain có-
medes cunct is d iebus vi-
tae tuae . 

10. Inimicitias p o n a m 
inter te ct mulierem, et 
s e m e n t u u m e t semen il-
lius: ipsa cóuteret c a p u t 
tuum, et tu insidiùberis 
calcaneo eius. 

C A P I T U L O M . 

11. El Señor lo repuso: ¿Y" de dónde 
has sabido que es tabas desnudo, y (jUC^ gí^u vulgsr 
debías avergonzar, sino porque has comido ' 4156. 
del fruto del árbol q u e y o te habia prohibi-
d o comer? 

12. Adán, en lugar ile reconocer su fal-
ta 1/ humillarse, trató ¿¡¿ hacerla caer sobre 
el misino Dios, porque le respondió: L a inu-
ge r que me habé i s d a d o por compañera , m e 
presentó e l f ruto del árbol, y y o lo h e 
comido. 

13. F.I Señor Dios dijo á la muger : ¿l o r 
qué has hecho esto''? Ella, imitando á su 
marido, y queriendo también hacer caer su 
falta sobre otro, respondió: L a serpiente m e 
engañó", asegurándome que yo podría comer 
de este fruto sin temer cosa alguna, y yo 
lo comí , como me lo dijo. 

14. El Seño r Dios dijo entonces a la 
serpiente, cuya figura Itabia tomado el de-
monio: P o r q u e ' h a s hecho esto, eres m a l -
di ta entro todos los animales y todas las 
best ias de la t ie r ra : te a r ras t ra rás ( s o -
bre tu vientre", y comerás el polvo de 
la t ierra por todos los dias de tu vida. 

15. Y o pondré una eterna enemis tad en-
t r o tí y la muger , entre su raza y la tuya: 
el la quebran ta rá tu cabeza, por el Salva-
dor que nacerá de la misma, y tu intenta-
rás morder la el ca l caña r , y hacerla caer en 
los lazos que le tenderás". 

\i• 11. V u l g . Enim. E s t a pa l ab ra n o so h a l l a e n el h e b r e o . 
* 13 . H e b r . D e o l r a m a n e r a : ¡ Q u é e s e s t o que h a s h e c h o ' ¿ Q " d " ¡ * y • • 

cisti? V e a s e u n a e x p r e s i ó n c a s i igual e n e l c a p i t u l o s i g u i e n t e » Ul. 
Ibid. E n l u g a r d é la e x p r e s i ó n h e b r e a HSUNI, t o m a u a c u l a . t g i u i r o t c . ™ ^ • 

d"it me. so l é e e n el S a m a r i t a n o a » , s i , q u e t i e n e t a n t e o c! m i s m o s e n t a l o e n 
S o ; po ro e s m u c h o m e j o r , BSlim, fascina,« me: c a l a m o m a e x p r e s i ó n « • « > " . 

L a V e r s i ó n d e l o s S e t e n t a p o n e . 0 u n o 

y l o o t r o . 
Ibid. V u l g . L a t i e r r a . H e b r . E l po lvo . . . . . , . „ „ , : , , „ _ 

14 y 15 . La m a l d i c i ó n q u e D i o s p r o n u n c i é a q u í , m i r a j u n t a m e n t e 4 ~ 
to y al d e m o n i o . La m u g e r q u e d e b í a q u e b r a n t a r la c a t e a d o h 

KP™0 el ¿ m o v e r b o «I ítl conteres, os dec i r , y t ú l e r o m p e n - ,-l t a l ó n : el g . . . 
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7 0 « 
Antes de la i , ; n - , , , . . ' ' I B R 0 W S OÉNFSIS. 
oractonoin. . ñ- - - « m b i e n d i j o á la m u e e r Y o 1(! M. . l í e - ; 

I í s s ^ s r i í r 

} a o m i n a r a . e n s , e t i p s e d o m i n a b i t u r 

1 7 . A c o n t i u u a c i o n d i t o á A d á n - P o r i ? , . . . . 

la ' i e r r a será „ „ I d i l a á S T , ™ 1 " ' ' « " V * 1 » ° P raecepe -

¡ s i t a r é s a S / - - = s w = £ i 
. 1 8 . E l l a ( e p r o d u c i r á e s p i n o s v a b r o " l T 

Q f j e a l i m e n t a r á s c o n ^ ft ¿ f e ^ 

«A S f e * ^f X 1 ^ » . tui 

e , soliente 'U PU'VCrem — 
P"lvo, V vo lve rás a i po l?o . ' 

2 0 . Y Adánpctraconsolarse de la muerte 2 0 E t v o e i v l i /,A„m 

« que se ve,a condenado por la ? d ; ' m 

de verse revivir en su p J Z i d J I T i t He> 

m u e e r e l n o m b r e d e F v n „ ' ?• r 0 0 q w » d m a t e r e s s e t 

S t e f t S I U t t — 

de l o s S , 1 ellos se acor. „ e m s t ú n i c a s p e l l i c e a s , 

«« S S ^ t ^ e parece qne proviene de n „ equ,vo. 
r ' r f , con el verbo c o n Z . T •*" l r e f c n » • " " » • « » • « S A K 

í ^ h a y una equivocación ^ ' f e 1 M m n 0 M • » « * » caso. E n el grie. 

~ r V o l a t a , os decir ^ V W ? « - ¿ ¡ - f c 

1' A 5 * ^ ftS.tíon^- - *» -
V f í " % 7 d ' « " • » l » « ! « córner. ^ " d e do raices, 

» i o n ; so verdadero nombro es » « " V w L T * " E " ™ » • 
V-llga-a. L o . S e t o . , , 1 0 « p H e a n •« a » « 4 n 
nombre es r e k u r o al £ t a ^ <* ^ 

e t induit eos: 

2 2 . E t ait: E c c e A d a m 
q u a s i uuus e s n>b;s Ca-
c t u s est, sciens bonum e t 
n i a lu in : nunc e rgo n e for-
t e mit tat marniti) s u a m , 
e t su tna t e t iam d e l igno 
v i t a c , et cómeda t , e t vi-
v a i in a e t c r n u m . 

2 3 . E t cmisit eum Do-
m i n u s D e u s d e pa rad i -
s o voluptat is , u t ope ra r e -
t u r t e r r am , d e qua sum-
p t u s es t . 

2 4 . E iec i tque A d a m : e t 
c o l l o c a v i t an te pa rad i sum 
volupta t i s Cherubin i , e t 
flammeum glad ium, a t -
q u e versa t i lem, a d cus-
t o d i e n d a m viam ligni vi-
t a e . 

'CAPITULO n i . 7 1 
dasen que habiendo sido criado? para ser Antes de le 
semejan,es 6, Dios por la santidad de su vi- '¡l?™''/'0; 
da, se /¡alian hecho semejantes á las bestias '"^lib.8"' 
por su pecado. 

22 . Y para hacerles sentir esta verdad 
humilla,ite, por una ironía, saludable les 
d i jo : V e d ahí á A d á n h e c h o c o m o u n o d e 
nosot ros" , s a b e d o r de l b i e n y del mal por 
su propia experiencia: impidámosle pues 
a h o r a n o a la rgue a c a s o su m a n o a l árbol 
d e | a v i d a , y t o m e también d e su f ruto , y 
c o m i é n d o l o viva e t e r n a m e n t e como noso-
tros." 

2 3 . E l S e ñ o r Dios en seguida lo h : z o 
sa l i r del jaril in delicioso" cn que lo habia 
puesto, p a r a q u e fuese á t r a b a j a r c n el cul-
t ivo d e la t i e r r a d e q u e h a b í a s ido for-
m a d o . 

24 . i" h a b i é n d o l o a r r o j a d o , p u s o que -
r u b i n e s " de lan te d e l j a r d i n d e delicias", q u e 
hic iesen cen t e l l e a r u n a e s p a d a d e fuego , pa-
r a g u a r d a r el c a m i n o q u e c o n d u c í a al ár-
b o l d e -la v i d a , y para embarazar al hom-
bre su entrada• 

22. Es tas palabras demues t ran ia piuj-üi'i-v! de personas 1 

¡huí. Lit. Ahora pues ñor t emor de que nó alargue su m a c o al árbol ' - viác, 
quo no tome igualmente de su f r o t o , y que comiendo de! mismo no r . v . eter . 
n a m c n t c . . . . . . Hay aqnl u n a re t icenc ia : la proposición no está completa; puede ser 
qne originalmente se llenase con estas expresiones relativas ú ¡as del verso eiguicu. 
t e : Ejieiamvs eum de haría Edén. El ejeci: tua Dominas Deas i- tirio Edén: Ar . 
rojétnosio del jardin de E d é n , Y el Señor Dios lo ar rojó del jardin de B l e s . U 
repetición de las mismas palabras pudo causar ía oroision, como muchas veces he 
sucedido. 

23. Hcbr. del jardin de Edeu . 
V 24. Muchos han traducido en singular, el hebreo del piara!. 
I t i d . Hebr. al oriento de! jardin do Edén. Esto ha dado lugar para creer que 

esto jardin podria estar en t re montadas que n o permitiesen U e n t r a d a , sino ñor 
a lgunos desfiladeros por 1a parte del oriente, v que Adán saliendo r o r W p-r íc del 
or iente de la provincia de Edén 6 de la Armenia , se pudo ret i rar V i c i a la,Media-



C A P I T U L O rv r . 

Nacimien to de Ca in y de A b e l . S u s sacrif icios. Abel es m u e r t o por Ca ín . Xa. 
cimiento de I I cnoc , hi jo d o C a i n . Latnec, el b igamo, da muer t a á un l í o s , 
bro. Nac imien to d e S e l y d e E n O s . 

eracronolí- Ad<B pues, arrojado del paraíso y 1. ADAM vero cogno-
pea vulgar, siparado de su Criador, comenzó á ape- vit uxo rem suam Hevam: 

4156 gane & la criatura: así es que conoció quae concepit et péporit 
carrudmentc á E v a su m u g e r , para mullí- Cain ,d icens : Póssédiho-
plícarse sobre la tierra, conforme íí la ór- m i n e m pe r Deum. 
den que Jlíos le había dado: y ella conci-
bió y dió á luz un hijo, á quien llamó Cain, 
es decir, posesión, d i c i endo : H e adquir ido 
por la gracia de D i o s " u n ' h o m b r e que 
sucediéndome despues de rni muerte me hará 
revivir de algún modo sobre la tierra. 

El la parió de n u e v o y dió al mun- 2 . Ruréumque pépent 
4i51- do á su hermano , k quien nombró Abel, f ra t rem ejus Abel. Fuil 

es decir, vanidail, para notar que nada haij au t em Abe l pastor o-
estable bajo del sol:1' Mas A b e l fue pas tor de vium, et C a í n agrícola, 
ovejas, y C a i n se aplicó á la agneu l tu ra . 

3. Aconteció m u c h o t i e m p o despues , e l 3 . F a e t u m est autem 
que los dos hermanos, siendo ya de una post multos dies u t offer-
edad mas avanzada, ofreciesen sus dones al ret C a i n de f ruct ibus ter-
Seilor: pero los ofrecieron de una manera r a e muñera Domino. 
muy diferente, porque C a i n ofreció al Se-
ñor d e los frutos de la t i e r r a que habia 
tenido cuidado de cultivar; pero no ofreció 
los mas sazonados ni los mejores. 

•í. Abel igua lmente , lleno de f e ofreció 4 . Abel quoque óblulit 
al Señor de los p r i m o g é n i t o s de su rebano, de primogenit is gregis 
conforme & su profesión l o me jo r que te- s u i , e t d c adip ibuseorum: 
nía, y así el S e ñ o r m i r ó agradablemente et respéxit Dominus ad 

Rdr. xi. 4. ** -^bel y á sus dones . Abel , et ad m u ñ e r a ejns. 
5. E m p e r o no miró á C a i n , ni á lo que 5. Á d Cain vero, et ad 

él le habia ofrecido"; por lo c u a l Cain se irritó muñera illius non respé-

^ 1. I l eb r . l i t t . Po r J e l i ova 6 el Ser Supremo. L a versión de los Se t en t a y la 
Vu lga t a s u p o n e n aquí ELoaisi, Deus. A lgunos han creido, que el g r a n nombre JE-
nova n o habia sido usado a n t e s de Moisés. Exodo cap. vi 3: p e r o se e n c o n t r a r á 
m u c h a s veces e n ¡a his tor ia d e los pa t r ia rcas . Puede verse lo que se dirá sobr« 
e l t e s to del E x o d o vi. 3. 

• 2 . O como dice David : t o d o hombre e s vanidad. Varólas omnís hamo S a l m . 
x x x v m . 6. 12. ser. kebr. O c o m o d i c e Sa lomon: Vanidad do vanidades y todo e s 
vanidad. B e l i 2 . xu . 8 . 

$ 4 y 5. A l g u n o s c r een q u e l a causa do esta dis t inción y de esta p re fe renc ia 
de Abel sobro Cain, se debe t o m a r do la cualidad d i f e ren te de sus of rendas . Pe ro 
!a verdadera causa es m a s b i e n l a que n o s descubre S a n Pablo, expl icándose e n e s -

xit: iratusque est Cain 
vehementer , et cóncidit 
vuitus eius. 

ti. Dixitque Dominus 
ad eum: Quare iratus es? 
et cu r cóncidit facies 
tua? 

7. Nònne si bene égeris, 
recipies: siu autein male, 
statini in lbnbus pecca-
mi« aderi t i sed sub te 
et i t a p p e t i t a eius, et tu 
dominäberis illius. 

8. Dixi tque C a m ad 
Aiiel t rat iem suum:Egre-
dtàinur foras. C ù m q u e 
essent in agro, consur-
rexit C a m adversùs fra-
trem suum Abel, et in-
terlèeit eum. 

9 . E t iiit Dominus a d 
Cain : Ubi est Abel f ra-
t e r tuus? a n i respondi t : 
Néscio: N u m custos Ira-
tris mei sum ego? 

10. Dixi tque ad e u m : 
Quid fccisli! vox saugui-
nis fratris lui c lamat ad 
me de ter ra . 

OARITLLO IV. 
y concibió tanto disgusto, que su semblan-
te quedó en te ramente abatido. 

6. Entonces el Seño r le dijo: ¿Por qué 
andas irritado? ¿y por qué se ve tan gran-
de abat imiento en til semblante? Tu suer-
te depende de tí. 

7 . Si obras bien, recibirás la recompen-
sa; y si mal , el castigo de tu pecado in-
med ia tamente estará á la puer ta : ¿no lo ex-
perimentas ya.' A's verdad que la concupis-
cencia te inclinará al mal; m a s til apetito 
estará en tu arbitrio, y tú lo dominarás de 
manera que siempre tendrás el poder de re-
sistirle". 

8 . P e r o Cain, insensible ú los consejos 
del Señor, y dejándose arrebatar de. la en-
vidia que lo devoraba, dijo á su he rmano 
Abei: Salgamos luera"; y c u a n d o estuvieron 
en el c a m p o , acometió Cain á su hernia-
n o Abel, y lo mató. 

9. El Señor , ü quien no podia ocultar-
se este crimen, dijo á Cain: ¡Dónde está tu 
h e r m a n o Abel? Cain ,on desprecio respon-
dió: N o sé. Despues añadió con insolencia: 
¡Soy vo el guarda de mi he rmano para es-
tar obligado ti saber dónde, se halla' 

10. El Señor le replicó: ¡ Q u é lias he-
cho1? ¿lias creido esconderme tu/delito? Te 
engañas. L a voz de la sangre de tu her-
m a n o clama desde la tierra" hasta mí, y 
me pide venganza!'. 

Antes de la 
e r a cronold 

Sap. x. 3. 
Matti. XXIII 
35. 
1. Joan. ni. 
12. Judx n . 

tos t é r m i n o s e n la epís tola á los Hebreos : „ P o r la fe se verificó que Abel o f re -
c i f ' c á Dios una host ia m a s agradable quo la que ofreció L a i n . Heir. xi . « . 

i . 7. De otro modo ; pero Abel os se rá siempre subord inado , y vos tu domi , 
na re i s siempre, consertando asi, aun despues de nuestro pecado, las pre,.egios íe 
primgemtura. Es ta es la in t e rp re t ac ión de San J u a n Cr isMtomo ,Homj( xvin. m 
fes,.," 2113;, conforme por otra parte t la verei .n do los S e t e n t a ; y la Vulga . 
ta n o es con t r a r i a . El hebréo dice á la le t ra : Ad te ivlu«tas ejus. E s t a espres ioi l 
so usó a l t a s ( tu . 16.) para s ignif icar la sumisión de la esposa respec to d i su m a -
rido; puede indicar , pues, aqu í la dependencia del h e r m a n o m e n o r respecto d e . 
m a v o r . L a m a y o r »ar te do los padres lo en t i enden de esto modo: U poca,,o su 
volverá con t ra vos; e t a rá s iempre p ron to á a tacaros; poro podréis resi« irle « q u e . 
reis. E n e l i c l o , Abel n o so n o m b r a e n este luga r ; m a s e n él hebreo los p - o n o m . 
bres son del género mascul ino, v es ta pa labra pecado, e n aquel idioma es lomenma. 

» 8 . Es t a s dos palabras, saldamos « fuera, n o e s t án en el hebreo; pero si en 
el s amar i t ano y en los S e t e n t a , c o m o en la V u l p i t a . 

* 10. S e lee en e l hebréo, ISU savguinum clemimhim: lo que pouria ser u.l 
brais ino; porque los HcUréoa usan e l plural de sanguis, p r inc ipa lmente para s ignm-
car ta sangre der ramada in jus tamente ; y da ah i v iene libera ir- ,le sanguineus. r>. 

10. Pe ro ci s amar i t ano dice: wx sanguinis clamai. En la subs tancia e l sent ido es 

* ' « ¡ ¿ . " A b e l in jus tamente asesinado por Ca in , s igni f ica la mue r t e violenta quo Je-

TOM. I I . 
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51a vulgar d l t 0 , s , o b r c la tierra'1 que abrió su boca, y 
Míe. recibió la sangre de tu hermano q u e tú der-

ramaste. 

12. Por lanío, cuando la cultives no te 
da tó sus frutos: y tú andarás ademas fu-
gitivo y vagabundo sobre la mima t ierra; 
no tendrás en ella morada Jija; ¡ir, temor 
y una agitación continua te acompañaría 
por todas partes. 

13. Caiu, entregándose h la desespera-
ción, en vez de ocurrir ú la penitencia, res-
pondió al Señor : Mi iniquidad e s dema-
siado grande para que pueda lisonjearme de 
obtener perdón. Ño, yo no me resuelvo á 
pedirlo. 

14. Hoy m e arrojas de la superficie de 
la t ierra en que he nacido, y yo huiré de 
tu semblante; andaré fugitivo y v a g a b u n -
d o sobre la tierra, lijos de tí, y privado 
de tus auxilios. A cualquiera parte que va-
ya, si está habitada, todos mis semejantes 
se darán prisa ú vengar el asesinato que 
cometí; cualquiera que m e encuent re , m e 
dará muer te . 

15. El Señor le respondió: N o será así"; 
an t e s bien cualquiera q u e asesinase á Caín, 
se rá cas t igado siete veces" m a s severamen-
te que él, por no haberse aprovechado del 
castigo que fe he impuesto; y el Señor pu-
so sobre Cain una señal p a r a q u e los que 
lo encontrasen n o le dieran muer te . 

10. Salido Cain de la presencia del Se-
ñor, prófugo en la t ierra, habitó hacia el 
l ado oriental de E d é n , sin fijarse en par-
te alguno:'. 

11. N u n c ighur male-
dictus eris super terrain, 
q u a e apcriiit os suuin, et 
suscepit sanguinem fra-
tris tui de manu tua. 

12. Cùm opera tus lùeris 
earn, non dabit tibi Iru-
ctus suos: vagus et prò-
fugus eris super terrain. 

13. Dixi tque Cain ad 
Dominum: M à i o r e s t ini-
qu i t as mea , quàm ut Ve-
rnum nicrear . 

14. E c c e ejicis me Mi-
die a facie t e r r ae , e t ¿fa-
cie tua abscondar , et eio 
vagus et profugus in ter-
ra: omnis igitur qui in-
venerit m e , occidet me. 

15. Dixitque ei Domi-
nus: N e q u a q u a m italiet: 
sed omnis qui oecidcril 
Caín , sépiupluni punie-
tur. I 'osuitque Dominus 
Cain Signum, ut non in-
terfieeret euin omnis qui 
invenisset eum. 

10. Egressnsque Cain 
à fac ie Domini , hab i tan t 
prófugus in te r ra ad 
or ientalem plagam Eden. 

«•c r i s to del»* su f r i r de par le de los Judíos , celosos de su gloria y de. su vi r tud. S . 
r a b i o d ice que l a sangre de J e suc r i s t o c l ama con m a s f u m a que la do Abel. / I t i . 
u n ¿4 . 

» 11. H e b . y Set . T ú e res , p u w ahora maldi to do la t ie r ra ; e s dec i r , ella te t ra-
t a ra r o m o á un h o m b r e maldi to , rehusándolo s u s f ru tos . L o cual expresa el verso 
s iguiente . 

T 15. E l h e b r í o : el S e ñ o r le respondió: „ P o r e s to cualquiera que A.c. ó cierta-
m e n t e cualquiera que & c . " Por lo demás los Se tenta h a n l c ido lo mismo que la Vol-
(•£«*><*, uxs, non sie, en l uga r dé LEK, propter™, como se lée ahora . 
• ' A r a d o " " m c r o » ' p u f i c a un n ü m e r o inde te rminado pero g r a n d e y tea. 

* 1G. E l heb r ío : Hab iéndose re t i rado Ca in de la presencia del S e ñ o r , p e r m a . 
nec ió en la t ierra del nor te al or iente ¿ e Eden . " Los Se t en t a tomaron también el 
t e rmino hebreo p o r m nombre d e lugar ; so lamente que c u ven de tili A n i d ello« 

17. Cognovit autem 
Cain uxorem suam, quae 
concepii , e t péper i t i l e -
noch: et aedificavit civi-
t a t em, vocavilque nomen 
eius ex nomine filij sui, 
Henoch . 

IS . Po i ró H e n o c h ge-
nuil I r ad , et I rad geiiuit 
Maviael, et Maviaél ge-
iiuit Matliusael, et Ma-
thusaèl genuit L a m e c h . 

19. Q u i accep i t duas 
uxores, nomen uni Ada , 
et nomen alteri Sel la . 

20. Genu i tqne A d a la-
bel, qui fuit p a t e r habi-
tantiuin in tentoriis, at-
que pas to rum. 

21. E t nomen fratris 
e ius Iubal: ipse liiit pater 
canen t ium ci thara et or-
gano. 

2 2 . Sella quoque ge-
nuit Tubalcai 'n, qui fiiit 
malleator, e t fuber in 
cunc ta opera aeris et fer-
ri. Soror vero Tubalca in , 
Xoema. 
23. Dixi tque L a m e c h 

uxoribus suis A d a e et 
Sellae: Audi te vocem 
meani uxores L a m e c h , 

CAPITULO IV. 7 5 

1 . . Y habiendo conocido á su muger, 
concibió y dio á luz á Heuoc . Y fabricó 
luego una ciudad, á la que llamó Heuoc , 
del n o m b r e de su hijo". 

A n t e s de l ì 
e ra c r o n o l í : 
gica vulgar 

•1Ü2S 

18. I lenoc engendró 5 I rad , I rad en-
gendró á Maviaél, Maviaél engendró á Ma-
tusael, y Matusaél engendró á L a m e c . 

19. Este fue el primer hombre que tu-
v o á un tiempo dos mugeres, l lamadas una 
Ada, y la o t ra Sela. 

20." A d a dió á luz á Jabel , q u e fue pa-
dre" de los. que habi tan e n t i e n d a s , y de 
los pastores". 

21. S u he rmano se l l amaba Jubal: él 
fue pad re ó maestro de los q u " tocan la 
cítara y el ó rgano 6 flauta. & inventó es-
tos instrumentos de música, como su herma-
no el arte de formar tiendas y de cuidar 
los rebaños. 

22. Sela dió también á luz á Tubal -
cain, que ejercitó el a r te de t r a b a j a r con 
mart i l lo , y fue fabr ican te de toda clase de 
obras de cobre y de hierro", \ o e m a fue el 
nombre de la he rmana de Tiibalcain. Ella 
inventó el arle de hilar y de tejer lana". 

23. I -amec, habiendo cometido un homi-
cidio, dijo á sus mugeres A d a y Sela que 
temían las consecuencias: Mugeres de La-
mec, oid lili voz, escuchad mis palabras": 

leyeron Ndid. S e halla al or iente del pais de E d é n y de la Asi r ía n n a vas ta región 
l lamada Nyse ó iVywfl, que hace par te de la H i r can i a . E n hebreo -Ves, do donde vie-
ne iVy« , signif ica lo mismo que Nod, hu i r , re t i rarse , a n d a r er rante ó vagabundo. 

V Í7. En vano se buscar ían sobre la t i e r ra vestigios de una c iudad anter ior ol 
di ldvio. 

? 20. E n esto pasage y en e l s iguiente , la pa labra padre s ignif ica au to r 0 in-
Tcntor . 

tbid. Abel se ocupaba también e n a p a c e n t a r ganados ; pero Jabel f u e e l primero 
que l i i ió de e s to una profes ion par t icu la r . 

* 21 . L i s palabras hebréas kínnor y hugah pueden significar la l i ra y e l ór . 
g a n o . Véase la Disertación sobre las inxirumeníos músicos de los Hebreos que se co-
l o c i r í al f ren te del libro de los Sa lmos . 

V 22. El h e b o T u b a l ca in , que era dies t ro en t r a b a j a r toda clase de obras de 
cobre y hierro. Loe Se t en t a y la Vu lga t a suponen que se loia o r ig ina lmente r re ,mi i í -
leator, en lugar de c í a , poliens ó acucas, como se l í o a h o r a , 

Ibid. Muchos s icuen esta .opinion, supon iendo que K o e m a es la Mine rva de los 
griegos, l lamada S'emanoun. 

» 23. E l hebreo: m a s L a m e c d i j o á sus mugeres : Ada y Sel la , oseuchad m i ve r 
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gira vulgar un n o m b r e qm- m f - h i r i ó ; vosotras erasen 
4028. peligro mi existencia, p o r q u e asesiné á u n 

joven que ine < : u b r i ó d e go lpes" . 

21. Pero" aseguraos: nadie atentará con-
tra mí; pues según Iapalabra del Señor, 
s e venga rá s ie te v e c e s la muerte de (, 'ain 
que mató por malicia y envidia á su pro-
pio hermano; se vengarh pues sin duda la 
de L a m e c se ten ta v e c e s siete, no teniendo 
mas culpa que la de haber matado á un 
extraño, y esto en defensa propia!'. 

2ó . A d á n , después de haber llorado la 
rneerte de Abel que su virtud hacia mas 
í c iS/bíe, c o n o c i ó d e nuevo á su muger ; y 
ella dió á luz u n h i j o á quien llamó'1 S e t , 
q-'cre decir substituido, d ic iendo: D i o s m e 
ha d a d o o t r o hi jo e n luga r d e A b e l á quien 
m a t ó Caín 1 ' . 

- 1 ' . T a m b i é n á Se t nació un hijo q u e 
él l l amó E n o s . E s t o e m p e z ó á i nvoca r el 
n o m b r e d e ! S e ñ o r , por sacrificios arregla-
dos, y a distinguirse por el título de hijo 
de. Tfios, que conservó después su posteri-

auseu l t á t e sermoneiu 
menn i : quóniáni occidi 
v i rum in vulnus ineuin, 
e t adolescentu lum in 1¡-
vo rem m e u m . 

24. Sép tup lun i ullio da-
bi tur d e Ca ín : d e La-
m e c h v e r o septuagies 
septics. 

25 . Cognovi t quoque 
a d h u c A d a m üxorcin 
simili; e l péper i i filiuln, 
vocav i tquc i iomen eins 
Selli , dicens: P¡'suit mi-
Ili D e u s s emen aliud pro 
A b e l , q u e m occìdi t Cain. 

26 . S e d e t S e t h n a t u s est 
lilius, q u e m voeavit Enos : 
I s t e coepi t invocare no-
m e n D o m i n i . 

mugeres de T-amec, prestad oido á lo que voy á deciros. 
i / . L i t t . por mi herida ll/id. Lili , por mi contusión. 

34. Es ta p a r t í c u l a está expresa en el hebreo: Sed. 
* 23 y 24. L a Esc r i t u ra no nos enseña el motivo del discurso d e Lamec, y to-

do lu que se d ice d e él son conjeturas. So vengará siete reces, esto es, con mucha 
severidad, la m u e r t e d e Cain, y setenta teces siete, quiere decir , con un r igor incom. 
p ln l i l emeo te m a s g r a n d e , la 'de Lamec. O de otro modo: Cain ha sido sieta vacos 
castigado: pero L u m c c lo será setenta veces siete. Muchos han adoptado este sen-
tido al que parece da lugar la versión de los Setenta ; pero el hebreo y la Vulgata 
favorecen m a s al pr imero . 

» 25. El s a m a r i t a n o : que el nombro; lo que se conforma con el cap. siguiente » 3 . 
liisETit en hebreo . significa li teralmente posilus, y hace alusión á l a pala-

br -iguionte SATU, pnsuit. 

» 26. El hebreo . Entonces se comenzó á ser llamado con el nombre del Ser Su-
premo: y en o fec to , lo que sigue insinúa este sentido, que los descendientes de Set 
tomaron el n o m b r e do hijos de Dios para distinguirse do los de Cain, llamados sim. 
plómente hi jos d e los hombres. Infr. vu. Se ha leido zu, istn, en lugar de az, tune. 

C A P I T U L O V . 

G e n e a l o g i a de Adán por la l inea de Set hasta ~Soé. 

i. Par. I.L. ' ESTA e s la genea log ia d é l a poste- 1. H i c est l iber gene-
So'.. ii. 93. ridad d e A d á n siguiendo la línea de los rat ionis A d a m . In r!ic 
Jnf. ix. 6. que fueron padres del Mesias. E n el d ia qua creàvi t D e u s homi-

n e m , ad s imil i tudinem 
D e i feci t i l ium. 

2 . Mascu lum e t femi-
n a m creav i t eos , et be-
IV'dixit illis: el vocavtt 
l iomen e o r u m A d a m , in 
d ie q u o c rea t i sunt-

3. Vixit a u t c m A d a m 
c e u t u m t r i g i n t a a n n i s : e t 
g e n u i t a d i m a g m e m e t s i -
mil i tudineni stiam, v o c a -
vi tque n o m e n e i u s S e i h . 

4. E t facti sun t d i e s 
A d a m , p n s t q u e m genui t 
Set l i , oe t ingent i anni: ge-
n u i t q u e finds e t tilias. 

5. E t f a c t u m est o m n e 
t empus quod vixit A d a m , 
a n n i nongen t i t r i g in t a , e t 
m o r l u u s es t . 

0 . Vixi t q u o q u e S c t h 
c e n t u m quinqi tc ann i s , et 
genui t E n o s . 

7. Vixitque S e t h post-
q u a m genui t E n o s , o-
c t ingent i s sep tem ann is , 
•genurique Alios e t filtas. 

S. E t facti sun t onmes 
d i e s S e t h i i ongen iq rum 
d u o d c e i m a n n o r u m , et 
mor luus es t . 

9. Vixit ve ro E n o s no-
n ig in ta aVmis, e t genmt 
Ca inan . 

10. Post cuius o r ' n m 
•vixit oc t ihgent i s qu inde -
cim annis, e t genui t filios 
e t filias. 

11. F a e t i q u e sun t o-
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e n q u e lf ios crió al h o m b r e y lo hizo se-
m e j a n t e á él mismo, dotándolo de una al-
ma capaz de conocimiento y de amor. 

2 . Pero biijo este nombre debe entenderse 
el varón t/ la muger,porque va r an y h e m b r a 
los crió; y los bend i jo , y les dió el n o m b r e 
d e A d á n , esto es, terrestre, e n el d ía e n o u e 
los crió, para significar su origen que habia 
sido de la tierra. 

3. H a b i e n d o vivido Adán c ien to t re in-
ta años1 ' , engendró un hijo" á su imagen 
y s e m e j a n z a , hombre y pecador como él, 
y lo l l amó S e t . 

4 . D e s p u e s q u e A d á n e n g e n d r ó á Se t , 
vivió ochocientos años , y Antes y despues 
del nacimiento de Set, engendró hijos é 
hijas. 

5. Y asi t odo el t i empo d e la v ida d e 
A d á n , fue d e novec ien tos t re in ta años , y 
despues de haber empleado tiai largo tiem-
po en hacer penitencia", murió. 

6. Y vivió Se t c i e n t o c inco años , y en-
g e n d r ó á Enós . 

7. Y despues d e habe r e n g e n d r a d o á 
E n o s , vivió ochoc ien tos s ie te anos, y. engen -
dró.hi¡os é hijas. 

8 . C o n lo q u e t o d o el t i e m p o d e la 
v ida d e Se t fueron n o v e c i e n t o s d o c e años , 
y mur ió . 

9 . H a b i e n d o v iv ido E n o s n o v e n t a anos , 
e n g e n d r ó á Caiuan . 

10. Despues d e cuyo nac imien to vivió 
ochoc ien tos q u i n c e años, y e n g e n d r ó hijos 
c hijas. 

11. Y todo el t i empo de la v i d a d e 

Antes de la 
era clonólo, 
¡rica vulgar 

4028. 
Sup. i. 27. 
Eccli. xvu. 
1. 

t 3. Sobro las diferencias que se hallan en este capitulo entre el texto hebréo 
y la v-r í ion de los Sete t a , véase lo dicho en 1" Disertación tabre las das prime-
res edadis del munii timi. i). La Vulgata está conforme con el hebréo que pare-
ce haber conservado la lección original en todo el capitulo sobre el numero de 
años de éslos patriarcas. , . 

ibíi. Es ta palabra omitida en el texto parece que i lo ménos debe entenderse 

" V 3. Ln Escr i tura habla favorablemente de la salvación de Adán ¡Sap. x . 2). 
y 1' Iglcsi . lo cuenta entre Tos predestinados, como lo declaró con t r a Tac tano y 
los Eucrat i tas , discípulos de esto hercsiarca. 



A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l o -
g i t a v u l g a r 

3701. 

L I B R O D E L G É N E S I S . 
h n o s fueron novecientos cinco a n o s , v 
murió. 

12. Vivió también Cainan setenta anos, 
y engendró á Malaleél. 

V después de haber engendrado á 
Malaleél, vivió ochocientos cuarenta años, y 
engendró hijos é hijas. 

14. Y todo el t iempo de la vida de 
Cainan fueron novecientos diez años, y 
murió. 

15. Malaleél vivió sesenta y cinco años, 
y engendró á Ja red . 

10. Después de haber engendrado á Ja -
r ed , vivió ochocientos treinta anos, y engen-
dró hijos é hijas. 

1«. Y todo el t iempo d e la vida d e 
Malalcel fueron ochocientos noventa y cin-
co anos, y murió. 

18. J a red vivió ciento sesenta y dos 
3510, años1', y engendró á H enoc . 

19- Y después de haber engendrado á 
Henoc . vivió ochocientos anos, y engendró 
hijos é hijas. 

2 0 . Y todo el t i empo d e la vida d e 
Ja red fueron novecientos sesenta y dos anos, 
y murió. 

21. Habiendo vivido H e n o c sesenta y 
c inco anos, e n g e n d r ó á Matusa lén" . 

nines dies E n o s nongenti 
quinqué anni, et morlutis 
est. 

12. Visit quoque Cai-
nan septuagiuta annis, et 
genuit Malalcel. 

13. E t visit Cainan 
pos tquam genuit Mala-
lcel, octingentis quadra-
gmta annis, genuitque fi-
lios et tilias. 

14. Et facti sunt onincs 
dies Ca inan nongenti de-
cern anni, et mortuus est. 

15. Vixit au t em Mala-
leel sexaginta quinqué 
annis, et genuit lared. 

10. E t vixit Malalcel 
pos tquam genuit lared, 
octingentis trigintaaunis: 
et genuit filios et filias. 

I " . Et facti sunt oinnes 
dies Malaleel octingen-
ti nonagin ta quinqué an-
ni, et mortuus est . 

18. Vixitque l a r e d cen-
tum sexaginta duobus an-
nis, et genuit Henoch. 

19. El vixit l a r e d post-
q u a m genuit Henoch , 
octingentis aimis, e l gc-
uuit filios ct filias. 

20. E t facti sunt o-
mnes dies la red nongenti 
sexaginta duo anni, et 
mortuus est. 

21. Porro H e n o c h vixit 
sexaginta quinqué annis, 
ct genuit Matliusalam. 

l
S , ' ' b " ! d i f c r e n c i a E 1 " « a q n i y e n l o s v e r s o s s i g u i e n t e s se h a l l a n e n . 

t r e CI h e o r c u y el s a m a r i t a n o , v e a s o l a D i s e r t a c i ó n q u e a c a b a m o s d e c i t a r . L a Vul-
g a t o s i g u e c o n f o r m e al h e b r e o . 

J " ' , ' f . J ' " 1 ? - ' « • M t ' i w a t o l : sn v e r d a d e r o n o m b r e e s Mattatala, c o m o l o 
e x p r e s a la V u l g a l a e n los i i 2 5 , 2 6 y 27 , d e d o n d e sa l e el a c u s a t i v o l a t i n o Stallia. 
s o l a m . L o s S e t e n t a l o l l a m a n s i e m p r e Malhmta. E n h e b r e o p o d r i a p r o n u n c i a r s e 
M a l h a y e , y a s , lo e s c r i b o la V u l g a t a e n e l p r i m e r l ib ro d e los F a r a l i p ó m e n o s i . 3, 
y e n ¡san L u c a s n i . 3 7 . E s t o n o m b r o se c o m p o n o d e t r e s p a l a b r a s »ATH.C-S . I J , q u e 
p u e d e n s i g n i n c a r mors et mi mimo; p a l a b r a s d e a l g ú n m o d o p r o f e t i c a » q u e c o n r e -
l a c o n al s u c e s o p u e d e n s i g n i f i c a r t a n ct inunialio. p o r q u e á la m u e r t e d e e s t e 
p a t r i a r c a s i g u i ó e n e l m i s m o a ñ o el d i l u v i o . 

2 2 . E t ambulavit He-
n o c h cuín fleo: et vixit, 
p o s t q u a m genuit Matliu-
s a l a m , t recent is annis, et 
g e n u i t filios et filias. 

2 3 . E t facti sunt o m n e s 
d i e s H e n o c h trecenti se-
x a g i n t a quinqué anni. 

24. Ambulavi tque cuín 
D e o , e t non apparui t : 
q u i a tul l i e e i o Deus . 

25. Vixi t quoque Ma-
thusala cen ton i octogiti-
t a sep tem annis, et ge-
nuit L a m e c h . 

26. E t vixit Mathusala , 
pos tqua in genuit L a -
m e c h , septingentis octo-
ginta duobus annis, e t 
genuit ftlios ct filias, 

27. Et lacti sunt omnes 
d i e s Mathusala non-
gen t i sexaginta novem 
anni, et mortuus est . 

28. Vixit au t em La-
mech c e n t u m octogin la 
duobus annis, ct geuui t 
filium: 

29. Vocavi tque nomen 
eius N o è , dicens: Is te 
consolabitur nos ab ope-
rihus et laboribus n ià -
nuum nostrarum in t e r ra , 
cui inaledixit Dominus . 
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22. Henoc caminó con Dios, y le f ui; Ante» i» i» 
muy agradable"-, y después de haber "en- c r i c t o n« l t t-
gendrado á Matusalén, vivió" trescientos g " ' 3 4 7 i P C 

años , y engendró hijos é hijas. 

23. V la vida de flenoc sobre la tier-
ra fue d e trescientos sesenta y c inco anos. 

24. En lodo este tiempo él caminó con 
Dios con tanta obediencia á sus manda-
mientos, y tan grande f e en sus promesas, 
que el Señor queriendo reservarlo para pre-
dicar penitencia id fin del mundo, lo lle-
vó al paraíso," y no apareció ya sobre la 
tierra, po rque Dios lo trasladó, y lo ocul-
tó ti los ojos de los hombres. 

25. Matusalén habiendo vivido ciento 
ochenta y siete años, engendró á L a m e c . 

2 0 . Y despues de haber e n g e n d r a d o s 
L a m e c , vivió setecientos ochenta y dos anos, 
y engendró hijos é hijas. 

i 
2 7 . Y todo el t iempo de la vida de 

Matusalén liieron novecientos sesenta y 
nueve años, y murió. 

28. L a m e c habiendo vivido ciento ochen-
la y dos anos, engendró un hijo. 

29. Al cual l lamó Noó {que significa 
reposo)" diciendo: Esle nos consolará en 
medio d e nuestros t rabajos y d e las obras 
de nuestras manos, en la t ierra que mal-
dijo el Señor . 

2 2 . E s t o e s el s e n t i d o de l a v e r s i ó n d e los S e t e n t a , c u y » e x p r e s i ó n c o m e r , 
v a S a n P a b l o e n su E p í s t o l a i l o s H e b r e o s , x i . 5 . l l o n o c a g r a d ó á Liios. L a m i i ü i 
e x p r e s i ó n s e r e p i t e e n el * 2 1 . 

Jtiiil. E s t a s p a l a b r a s el viril, f a l t a n e n el h e b r e o y e n l o s S e t e n t a . 
» 2 1 . Vóiise el l i b r o d e l E c l e s i á s t i c o , x u v . 16, y l a Diserliuioa sol/re el palliar, 

ca Jtenoe ( t o m o I . ) 
V 2D. L a V u l g a t a e x p r e s a el s e n t i d o d e l h e b r é o c o m o cs t i í a h o r a : L a m e c e n g e n -

d r ó u n h i j o f[uc l l a m ó N o é , q u i e r e d c c i r rspo/to ó alivio, d i c i e n d o : E s l e n o s c o n s o -
l a r á &ui. L a l e c c i ó n q u e s u p o n e n Jos S e t e n t a e x p r e s a c o n m a s n a t u r a l i d a d l a e l i . 
n io log ía de l n o m b r e de N o é : L a m e c e n g e n d r ó u n h i j o que l l a m ó N o é , OH d c c i r re. 
poso ó alivia, d i c i e n d o : fate n o s a l i v i a r á e n m e d i o de n u e s t r o s t r a b a j o s y de l a s o b r a s 
de n u e s t r a s m a n o s e n l a t i e r r a que e l S e f i o r m a l d i j o . E l i o s l e y e r o n I.NIKNC, requìeir* 
dibit nobis, e n l u g a r d e LNKMN", cotmkbilitr ms. 



e r !«»»o l í 3 0 - Y L a m e C d C S ! ' U e S d c l l 8 b e r e ng<i"-
gica vulgar d r a ( l ° à ^ t ìé , vivió quinientos noventa y 

3107. c inco años, y engendró hijos é hijas. 

31 Y todo el t iempo de la vida de L a -
2606 m ' ' c fue de setecientos setenta y siete años , 

y murió. Mas Noe teniendo quinientos a n o s 
cumplidos, engendró á S e m , á C a m y á 
Ja fe t " . 

30. Vixi tque Lamech, 
pos tquam genuit X ^ 
quingentis nonaginta 

Íuinque nnnis, ct genuit 
lios et tilias. 
31. E t f a c t i s u n t o m n e s 

dies Lamech , sej.tin-
gen.ti sepiu, giuta sepiera 
anni, e t mortuus e-t. :\ ,é 
vero, cum quingentorum 
esset anuorum, genuii 
Sem, Cham, et lapheth. 

^ 31. L o s t r e s h i j o s d e N o e n o n a c i e r o n e n e l m i s m o a ñ o , p u e s l u e g o se ve 
tlnjr. ix. 3 1 ) q u e C a m , n o m b r a d o a q u í e l s e g u n d o , e r a el i nono r : v m i s a d e l a n t - x . 
21 . ) s e d i ce q u o S e m e r a m a y o r q u e J a f e t . E s v e r d a d q u e los S e t e n t a d i c e n p o r el con . 
t r a r i o q u e J a f e t e ra m a y o r ; m a s e s t a p a r e c e u n a i n t e r p r e t a c i ó n f a l s a , y que l a in t enc ión 
d o M o i s é s e r a s e ñ a l a r e n e s t e l u g a r la é p o c a de l n a c i m i e n t o d e S e m , 2 q t i e n nombra 
p r i m e r o c o m o p r i m o g é n i t o . P o d r á o b j e t a r s e q u e d o s a ñ o s d e s p u é s de l d i luv io . ' í 
lo m e n o s e l s e g u n d o a ñ o d e s p u é s d e e s t e s u c e s o , S e m t e n í a so lo c ien a ñ o s 'lr.fr 
xi. 10 . ) , c u a n d o su p a d r e d e b i a t e n e r s e i s c i e n t o s d o s , 6 1 l o m o n o s e s t a r en el •eis. 
c i e n t o s s e s e n t a y d o s ; p o r o o s l o n a d a m a s s u p o n e , s i n o q u e X o é t e n í a q u i m e o . 
t o s a ñ o s c u m p l i d o s c u a n d o e n g e n d r ó á S e m , y q u w S a m h a b i a j c u n t p l i d o los c i e n -
t o c u a n d o e n g e n d r ó á A r f a x a d , el s e g u n d o a ñ o d e s p u é s de l d i tu v io: M o i s é s omite 
l o s m e s e s y c u e n t a s o l o s los a ñ o s . 

C A P I T U L O VI. 

1. DESPEES que los hombres c o m e n z a -
ron ¿1 multiplicarse sobre la t ierra y tu-

M a t r i m o n i o s d e l o s h i jos d e D i o s c o n l a s h i j a s d e los h o m b r e s . C o r r u p c i ó n ge-
n e r a l de l a e spec i e h u m a n a . D ios a n u n c i a su r e s o l u c i ó n d e i n u n d a r l a t i e r r a . 
N o « h a l l a g r a c i a á s u s o j o s y r e c i b e ó r d e n de c o n s t r u i r el a r c a . 

1. CUMQUE coepissent 
homines mult ipl ican su-
per terra in , et filias pro-
creassent, 

2. Viden tes fìlli Dei fi-
lias hominuni quòd es-
sent pulchrae, accepe-
runt sibi uxores ex o-
rnnibus, quas elegerant . 
3. Dixi tque Deus: Non 

permanebi tspi r i tus meus 
in homine in aeternuin, 
quia caro est: eruntque 
dies illius c e n t u m vigin-

2. Los hijos de Set que llevaban el 
nambre de hijos de Dios, viendo que las 
hijas de los hombres (asi se llamaban los 
descendientes de Cain), e ran hermosas, to-
m a r o n de entre ellas por mugeres las q u e 
mas les ag radaron . 

3 . Y como estas alianzas causaron una 
corrupción general, Dios dijo: Mi espír i tu" 
no p e r m a n e c e r á p a r a siempre en el hom-
bre" , porque él no es sino carne, y no tie-

í 3 . E s de« i r , el a l m a v l a v i d a q n e l e s he d a d o . 
Ibid. E l h e b r e o : „ M i e s p i r i t a n o c o n t e s t a r á y a c o n el h o m b r e . " S a n G e r ó n i m o h a 

p r e f e r i d o ln o t r a l e c c i ó n q u e es t a m b i é n l a de l o s S e t e n t a : e s dec i r , que e s t o s an-
t i g u o s i n t é r p r e t e s l e y e r o n e n el h e b r ú o IDO a , ptrmantbil, e n l u g a r de IDOS, contca-
éct quo s e lée a h o r a . 

4. Gigantes autem e r a n t 
super t e r ram in d iebus 
illis: pos tquam enim in-
gressi sunt fi Iii Dei ad fi-
lias hominum, illaeque 
gennerunt , isti sunt po-
tentes à saeculo viri fa-

5. Videns au t em D e u s 
quòd mul ta mali l ia ho-
minum esset in terra, et 
c u n d a cog i t ano cordis 
in tenta esset ad ma lum 
omni tempore , 

6. Poeni tui t cum quòd 
hominem fecisset in ter-
ra. Et tactus dolore cor-
dis intrinsecùs. 

A n t e a d e Ja 
e r a c r o n o l ó -
g i c a \ t u g a r 
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ne sino oicfinuciones sensuales; asi el t iem-
p o dr. la vitla del hombre no será mas que 
de ciento veinte años, cumplidos los cua-
les yo los liaré perecer á todos. 

4. Y habia en la t ierra en aquel tiem-
po hombres de estatura extraordinaria, su-
mamente insolentes, conocidos con el nombre 
de. g igantes; porque despues que los hijos dc 
Dios tuvieron comerc ia con ht.s hijas de los 
hombres , y ellas concibieron, salieron á ¡uz 
hombres poderosos y de gran f a m a en el si-
glo, en <jue ejercieron su /irania y cruel-
dad, y que hicieron general la corrupción". 

5. Mas viendo Dios qne la malicia de 
los hombres q u e habi taban la t ierra e ra ¡fíat. xv. ¡9! 
ex t remada , y que todos los pensamientos 
de su corazon se dirigían cons t an t emen te 
a l mal , 

6 . S e arrepintió de haber hecho al hom-
bre e n la tierra; es decir, obró como quien 
verdaderamente se arrepiente, aunque sin 
cambiar en si mismo de resolución, y se 
manifestó como el que está pene t rado de 
dolor en lo íntimo de su corazon. 

hfr. viii 21. 

7 . Delcbo , inquit, ho-
minem, quem creavi , á 
facie t e r rae , ab homine 
usque ad aniniant ia , à 
réptili usque ad vólucres 
caeli : poeni te t enim me 
lècisse eos. 

8. N o e vero invèmt g ra -
t iam coraui Domino . 
9. H a e sunt g e n e r a l i -

ties Noè: N o è vir Justus 
at que perfec tus fuit m 

7. Exterminará , dijo, al hombre que h e 
cr iado, cíe la superficie de la t ierra; destrui-
ré todo lo que rice sobre ella, desde e l 
h o m b r e h a s t a los animales; desde" el rep-
til hasta las aves del cielo; porque me pe-
sa d e haberlos hecho, al ver que el hombre, 
fi cuyo servicio los destiné, no cesa de irri-
tarme y de servirse de ellos para o fenderme. 

8. P e r o N o é que no era criminal co-
mo los otros, lialló g rac ia de lante del Señor . 

-9. Estos son los hijos que engendró Noé, 
y que se salvaron con él"; porque Noé f u e 
un varón jus to y perfec to en sus días"; ca-

Eccli. x L i r . 
1 7 . 18. 

^ 4 . E l h e b r e o : „ q u e f u e r o n a q u e l l o s h o m b r e s p o d e r o s o s , c u y o n o m b r e e s c e -
l e b r e h a c e m u c h o t i e m p o . " V é a s e l a Disertación sobre loa gigante« ( t o m . 1.) 

» 7 . Los S e t e n t a l e v e r o n e n el m U n i o s e n t i d o i/w, e l >:, y d e s p u e s e n l u g a r 
d e *d , ruque, hoxta que, quo s e 10c on e l h e b r é o . L a m i s m a e x p r e s i ó n s e r e p e t i r á e n el 
c a p . s i g u i e n t e * 2 3 . 

* 9 . De o t r o m o d o : „ H e a q u í lo q u e p e r t e n e c e á N o é . " IA E s c r i t u r a o s a a l -
g u n a s veces la p a l a b r a generaba net p a r a s ign i f i ca r u n a se r i e de a c ó n t o c i m i e n t o s . I n f r . 
x x x v u - '2. N'im. i n . 1 . A s í d i c o e n e l l i b ro d o los P r o v e r b i o s ( x x r u . 1 . ) : Igrw 
tan* quid sttpertenlurii PAKUT di?s. 

Ibid. S e p o d r i a h a b e r c o n f a m i ido e n e l h e b r é o DHTIV. genervtionibns .vi*, c o n 
DKCIV, niit sais, lo que s e r i a m a s c o n f o r m e c o n el g e n i o d e e s t a l e n o n a : „ N o e ! V 
u n h o m b r e j u s t o y p e r f e c t o e n s u s camino« ,* ' e s d e c i r , e n - t » cnn«í-.-<-¡-i 
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pea vulgar c" ,"'s diferentes edades de su ,ida 

J a f e t e " S e n d r ó l r e s h ' j ° s ' Sem, C a r a y 

11. E n t r e tanto la t ierra es taba cor rom-
pida á la vista de Dios, y l lena de iniquidad. 

12. Viendo Dios, pues, esta corrupción 
(porque toda c a r n e habia cor rompido su 
camino en e l la ) ; 

13. Di jo á Noé: L l e g ó ya el fin de todos 
los vivientes dec re t ado p o r mí; la tierra 
es tá llena de iniquidad p o r su causa , y y o 
los ex t e rmina ré con la misma t ierra"! Mus 
en cuanto á tí, he resuelto conservarte. 

14. H a z por tanto una grande embar-
cación de la figura de una arca , 6 un gran 
cofre plano en la parte superior, de piezas 
de m a d e r a pul idas por todas partes" y bien 
unidas-, l iarás en ella p e q u e ñ a s Habita-
ciones, y jas ca lafe tearás con be tún" por 
den t ro y fuera , para que sea impenetrable 
al agua y á la polilla, y para neutralizar 
con su olor la hediondez de todo lo que 
contendrá. 

15. Y la fabricarás de es te modo: Su 
longitud será de trescientos codos, su an-
chura de c incuen ta , y su a l tura de treinta". 

16. H a r á s en el a rca una ven tana in-
mediata al techo para darle luz y respira-
ción, y darás un codo de a l to á la cub ie r ta 
del a r ca " con declive 6 corriente para las 

generatiotiibils suis, cum 
D e o ambulavi! . 

10. E t genui t tres fi. 
lios, S e m , Cliam, et la-
pheth . 

11. Cor rup ta est autem 
te r ra c o r a m Deo, et re-
ple ta e s t iuiquitate. 

12 . . C u m q u e vidisset 
D e u s terrain esse cor. 
ruptam, (omnis quippc 
caro co r rupe ra t viam 
suam super t e r ram) 

13. Dixi t ad Noè: Finis 
uni v e n a e c a m is venit co-
ram m e : repleta est ter-
ra iniquitate à fac ie eo. 
r um, et ego disperdam 
eos c u m terra . 

14. F a c tibi a r cam de 
lignis laevigat is : man-
siunculas in a rca facies, 
et bi tumine limes intrin-
secùs, et extrinsecùs. 

15. E t sic facies earn: 
T r e c e n t o r u m cubi torum 
erit longi tudo a r c a e , 
quinquaginta cubi torum 
latitude, et tr iginta cubi-
torum al t i tudo illius. 

10. Fenest ram in arca 
facies, et in cubito con-
summabis summi ta tem 
eius: ostium autem a r c a c 

O i l . L o s S e t e n t a : E l a g r a d ó it D i o s . S e r e c u e r d a l o q u e s e d i io s o b r e e s t a e r 
p r e s i ó n e n el c a p i t u l o a n t e r i o r * 2 2 . S J SOBO «s t» e x . 

J j L A c H > t g Ü S R S . V S ' » — ^ * « * » « » * « « . -

S° « I * » W h Di. 

Hid, E l heb . l i t . , , !a u n t a r á s c o n b a ñ o " F.l « « „ , . , 
d e e s t e b a n ¿ L o s S e t e n t a , o e n t i e n d e n d f b e j ' c o t V e V r t U S -

c i n c u e n t a £ ^ S Z Í S S S S T J Z t S e í ' F t ' ' 7 

t o o i l , I * * ' ) ^ m i m i t a í e m g a s . S e g o n el I , ebrèo , e s t e ¿ r e n o m b r e se r e f i e re al a r e « 
y n o í l a v e n t a n a c o m o a l g u n o s l o h a n c r e í d o p o r e l e q u i v o c o d e l p r o n o m b r e l a t i n o ! 

pones ex la tere: deor-
suin, coenacula , et tri-
s iega facies in ea. 

17. E c c e ego a d d u c a m 
aquas diluvij super ter-
r a i n , ut interliciam o-
mnen camera , in qua 
spiritus vi tae e s t subter 
caelum: Universa quae 
in t e r r a sunt, consumen-
tur. 

18. Ponamque foedum 
m e u m tecum: et ingre-
dièris a r cam tu e t filii 
tui , uxor t u a , e t uxores 
filiorajn tuorum t e c u m . 

19. E t ex cunctis ani-
mant ibus universae ca r -
nis bina induces in ar-
cani , ut vivant t e cum: 
Masculini sexus et feuii-
nini. 

20. D e volucribus iuxta 
genus suuni, et de iu-
ment i s in genere suo, et 
e x ornili réptiii t e r r e e sc-
cun. lùm g e n u s suum: bi-
n a de omnibus ingredieu-
tur t ecum, ut possint vi-
vere. 
21. Tolles igitnr tecum 

e x omnibus escis, q u a e 
mandi possimi, et coin-
por tabis a p u d te: et oriint 
tam tibi, q u à m illis in 
c ibum. 

22. Fec i t igitur N o é 
omnia, q u a e praeceperat 
illi Deus. 

A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l ó . 
g i c a v u l g a r 

aguas: pondrás t ambién al l ado en un ex-
tremo la puer ta del arca , y harás un piso 
ahajo, o t r i j en medio", v un te rce ro mas alto, 
en los cuales construirás habitaciones pro-
porcionadas para las diversas especies de 
animales que quiero conservar allí. 

17. Porque voy á inundar la t ierra con 
un diluvio," p a r a hacer morir á toda c a r n e 
que t iene vida ba jo el cielo; cuanto hay so-
b r e la t ierra será consumido. 

IS. Y estableceré contigo mi al ianza, 
te tomaré bajo mi protección, y entrarás e n 
el a rca tú y tus hijos, tu muger y las mugo-
res de tus hijos contigo. 

19. Introducirás también en e l a rca ani-
males" de c a d a especie aparcados , m a c h o 
y h e m b r a para q u e vivan contigo, y se 
conserven allí 

2 0 . De cada especie de aves, de c a d a 
especie de animales terrestres y de c a d a 
especie de reptiles ent rarán contigo" aparca-
dos m a c h o y hembra p a r a q u e puedan vi-
vir y reproducirse. 

21. Por tanto, tomarás cont igo toda es-
pec ie de comestibles, y los l levarás al ar-
ca para que sirvan de alimento, tanto á tí 
como á los animales que allí estuvieren con-
tigo. 

22, Noé , pues, ejecutó todo lo q u e Dios 
le habia m a n d a d o . Fabricó el arca según 
el modelo que Dios le habia dado, y gastó 

Hid. E n l a V u l g a t a , dearsum se t o m a s u b s t a n t i v a m e n t e por el p i so i n f e r i o r , Cana, 
cala, p o r el s e g u n d o ; trislfga, por e l t e r c e r o . E n e l h e b r e o e s t á c l a r o : inferiora, secun-
d a ' I tertia facies in ea. 

F I " . E l H e b . u n d i l u v i o d e a g u a s . 
ir 19. L o s S e t . I l e t o d o s los a n i m a l e s domésticas, d e t o d o s los r e p t i l e s , d e t o d a s 

l a - b e s t i a s silvestres, y generalmente de t o d a c a r n e , 
Thi'l. D i o s s i g n i f i c a a q u í s o l a m e n t e e n g e n e r a l q u e su i n t e n t o e s s a l v a r m a . 

c h o v h e m b r a d e c a d a e s p e c i e d e a n i m a t e s : d e s p u é s d c t e r m i n a . s u n ú m e r o . I n f r . v a . 2 . 
» 2 0 . E l H e b . v e n d r á n á v o s . 



..... encobra ma, de cien ato" 

am. l empo de retamar „obre los ,nales 2 
les amenazaban, y de prevenirlos por nJdio 
de una verdadera conversion ". 

C A P I T U L O VI I . 

tó*"" F K - « * > c o n s e r v a r e n e . l , E l 

S507. 1- > el Seño r le dijo: Ent ra en el arca 
tu y toda tu familia, porque en t re todos |03 

, „ , , f % " « " ¡ J n i e n t e habi tan la t ierra, S t ¡ s o . 
• ' "• 5- <0 he ha l lado justo á mis ojos. 

2. Do todos los animales limpios to-
maras siete y siete, m a c h o v h e m b r a " mas 
de los inmundos , dos y dos, macho y 
hembra" . 

•>. T o m a r á s igua lmente de las aves del 
cielo de siete en siete, m a c h o y hembra 
de las esj>ecies puras, y dedos en dos, 
macha y hembra!' de las inmundas, para que 
su especie se conserve spbre la superficie 
d e toda la t ierra: y ejecuta lo mas pronto 
mis órdenes, 

i . Po rque pasados siete dias, h a r é 11o-

1. DISITQUE Dominus 
ad eum: Ingréderc tu, et 
ortinis donius tua in ar-
c a m : te cnim vi di ius-
t u m coram m e in gene-
ra t ione hae. 

'2. E x ómnibus animan-
tibus tnundis tolle septe-
na et septena, mascu-
lum et feminatn: de ani-
man t ibus vero i m m u u ® 
d ú o et dúo, maseulum et 
fcminain . 

,1. S e d el de volatilibus 
cael i septena e t septena, 
masci i lum et feminani: 
u t salvetur semen supor 
fac iem universae terrae. 

4. A d h n c etiim, et post 

n i J f n"" '° d i c e 1 « m i * > Í «m dfaetoofo. en él 

. n J S \ „ puro, ^ r J Z ' ^ ^ * 

l„ v t , ^ l a f . P a ! a b r d S c s ' í " . de los Setenta, y riiruen naturalmen-
te á las anteriores; porque habiendo distinguido oí s a m a n t a » « L o s Oürc la«L 
cuela exigía que ra hablase de los impuros. M P m o - ' l a K -

O 

dies septem e g o pluam 
super terram q j a d r a g i n -
t a diehus et quadrag in-
ta noctibus: et de lebo o-
n m e m s u b s t a n t i a m . q u a m 
feci, de superficie terrae. 

5. Fec i t e rgo N o e o-
m n i a , quae n iandave ia t 
ei Domiuus . 
6 . Eratquc sexcento-

rurn ;<onorumquando di-
luvij aquae inundaverunt 
super t e r r am. 

7. Et ijigressus est N o e 
et filii eius, uxor eius et 
uxores filiorom eius cum 
eo, in arcurn propter 
aquas diluvij. 

8 . D e animant ibus quo-
que inundis et imrnundis, 
e t de volucribus, et ex o-
mni, quod movetur su-
p e r teiTam, 

9. Duo et duo ingres-
s a sunt ad N o e in a r c a m , 
masculus et femina, si cut 
p raccepe ra t Doininus 
Noe . 

10. Cumque t rans i s sen t 
septem dies, a q u a e dilu-
vij inundaverunt super 
t e r r a m . 

11. A n n o s e x c c n t e s i m o 
vitae Noe , m e n s e s e c u n -
do, sept imo dec imo die 
mensis, rupti sunt o m n e s 

C A P I T U L O T U . 3 5 

ve r sobre !a t ierra por el espacio de cua-
renta dias y cuaren ta noches, y extermi-
n a r é de su superficie todas las cr ia turas 
animadas q u e hice. 

5. Ejecutó, pues, N o é todo lo que le 
habia m a n d a d o el Señor . 

0. Ten ia N o í seiscientos años cuando 
las a g u a s del diluvio inundaron t o d a la 
t ierra". 

7. Antes que empezasen á coer> N o é en-
t r ó en el arca , y con él sus hijos, su mu-
ge r y las mugeres de sus hijos, por librar-
se de las aguas del diluvio. 

8. D e los animales puros é impuros, y 
de las aves puras é impuras'1, y de lodo lo 
que t iene movimiento sobre la t ierra, 

9 . E n t r a r o n también en el a r c a con 
N o é aparcados m a c h o y hembra , c o m o lo 
habia o r d e n a d o el Seño r á Noé . 

A n t e s d e fe 
e r a c r o n o l ó . 

Luz. XVII. 2 6 

l .Pet . m. 20 

10. Tasados, pues, los s ie te dias que el 
Señor habia anunciado, las a g u a s del dilu-
vio inundaron toda la tierra. 

11. A los seiscientos años de la vida de 
N o é , el di a diez y siete del segundo mes , 
comenzaba entonces por octubre!', se rom-
pieron todas las fuentes del g rande abismo 

T 6 . V c a s e "5a Disertación sobre li unhcrsaliil<vl del dHarto ( t o r a . t). E s t e p a n t o et 
l i a d i s p u t a d o m o d e r n a m e n t e e n u n Enrayo sobre la cuahm, como y cuantío se po-
bló ta América de hamhrrs y de nnimnles. L o s l im i t e s í q u e d e b e m o s c e ñ i r n o s e n 
u n c o m e n t a r i o b r e v e , n o u o s p e r m i t e n s e g u i r a l a u t o r d e e s t e e n s a y o e n t o d o s l o s 
p o r m e n o r e s e n «pie el e n t r a ; s o l a m e n t e o b s e r v a r e m o s que p o r su m i s m a c o n f e s i o n , t o d a 
l a h i s t o r i a d e M o i s é s i n d i c a la u n i v e r s a l i d a d de l d i l uv io . N o t i e n e , p u e s e l a u t o r o t r o 
r e c u r s o q u o d e c i r que e s t a e x a g e r a d a la n a r r a c i ó n de l h i s t o r i a d o r s a g r a d o ; m a s c o . 
m o n o q u f e r e i m p u t a r s e m e j a n t e d e f e c t o n i E s p i r i t a S a n t o , p r e t e n d e que e n los s a -
g r a d o s l i b r o s n o f u e t o d o i n s p i r a d o p o r D i o s . A s í p a r a n e g a r l a u n i v e r s a l i d a d de l 
d i l u v i o a t a c a l a i n s p i r a c i ó n m i s m a d e los l i b r o s s a n t o s . M i e n t r a s por n o s o t r o s m i a -
m o s o p o r a i g u n o t r o e s r e f u t a d o e s t e t e m e r a r i o e s c r i t o r , r e m i t i m o s á n u e s t r o s l e c -
t o r a s á ¡as D'seriacioitN robre la inspiración de los libros santos y sobre la untur. 
»o'J'd del diluvio f t o r n . i . ) . 

» 8 . E s ' a s p a l a b r a s e s t á n e n l a v e r s i ó n de l o s S e t e n t a , y s e n l a c o n t i n u a c i ó n 
d e h * de l Í 3 . 

» 1 1 . H a c i a e ! e q u i n o c c i o do o t o ñ o . V é a n s e l a s Reflexiones sobre la cronoh. 
gia e n t r e Jas d i s e r t a c i o n e s de l t o m . 1. 



An/ea de la 
e r a c ronoló . 
g i ca vulgar 

2507. 
que al principio del mundo c M a t n a 

te había colocado como e» depósito las 
«gua> que estaban levantada, Z T e l f Z 
mámenlo. J 

J r t l I e S ' U l ? l l o v i e n d o ' i e r ra 
noches . ' 0 C ' 0 c u a r e n , a <üasy cua ren t a 

l J 3 ' \ ' E " c l t - 6 r m i n o d e a l u e l dia sena-
Mo, m e n t ó en el a r c ^ „ n S U 5 h ¡ j o s , 

1 C a " > y Jafet , su mug r v las t res 
mugeres de sus hijos con e l í o j 

, , ' i m
E I I o s i" t . o d o s l o s s i m a l e s silves-

t ies, según su genero , todos | o s animales 
S ® en 5,13 respectivos géneros; todo 

^ T 0 5 " ' : 0 , 1 3 " e r r a - según sus es-
p e u e s , todos los volátiles según sus esoecics 
odas las aves, y todos los q u e s e ele-

van en el aire. 

v , ,ios es,os """""hs entraron con 
« o é e n el arca por pares, rmeho ,, hem-

vítál C a r n e C " q u c | l a b i a ¿ s P ' ' r i l u 

16. Entraron, pues, machos v h e m b r a s 
de todas las especies, conforme Dios lo ha-
b ía p resen to a N o é ; y CI Señor lo en-
cerró por fuera. 

17. Entonces comenzó el diluvio por 
cuarenta días sobre la t ie r ra , y hab iendo 
crecido las aguas levantaron el a rca de la 
t ierra hacia arriba. 

fontes abyssi magnae , et 
ca ta rac tae caeli apertae 
sunt: 

12. E t f ac t a est pluvia 
super t e r ram qttadragin-
ta diebus et quadragin-
ta noctibus. 

13. In art iculo diei illius 
ingrossus est Noè ,e tSe iu , 
et Cham, et lapheth, fi-
lii eius: uxor illius, ct tres 
uxores ftliorum eius cum 
eis in a r cam: 

14. Ipsi et o m n e ani-
m a l secundum genus 
suttni, universaque iu-
meu la i n g e n e r o s u o , e t 
o m n e quod move tu r su-
p e r t e r ram in genere suo, 
cunc tumque volàtile se-
c u n d u m g e n u s suutn, 
universale aves, omnes-
q u e vólucres 

15. Ingrossile sunt ad 
-Noè in arcaui , b ina et bi-
na ex omni ca rne , in 
qua e ra t spiri tus vi tae. 

16. E t q u a e ingressa 
sunt , masculus et femina 
ex olimi ca rne introie-
runt , sicut p raecepera t 
ei Deus: ct inclusit e u m 
Dominus déforis. 

17. F a c t m n q u e est di-
luvium quadraginta die-
bus super terra in: e t mul-
t iplicante sunt aquae , e t 
elevaverunt a r cam in su-
blime à ter ra . 

18. V e h e m e n t e r cnim 
inundavenmt : e t omnia 

18. Porque c r e d e n d o mucho la inun-
dación , cubrieron cuanto habia sobre su 

feTar'uàs; m a $ a r C a ° r a U e v a d a s o b , e ^ P ' 6 « ' ™ « 1 in superficie 
3 ' t e r rae : porro a rca fere-

70 [ • „ ,. ba tu r super aquas. 
19. Estas crecieron prodigiosamente so- 19. E t aquac praeva-

* 15. E s i a s pa labras e s t án c a l a version de Ies Se t en ta , 
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bre la t ierra, y los montes m a s e levados Antes do b 
que se hallan ba jo toda la extensión del e t a c,°D,ollS-
cielo, quedaron cubiertos. ^ l a é ? ? " 

20. El agua exced ió en quince codos" 
la cima d e las montañas . 

21. T o d a c a r n e viviente en la t ierra pe- s°p- *• 4. 
recio; todos los pájaros, todos los animales £ c t í í - x x ' l ¡ -
domésticos, todas las bestias silvestres, todo Lea.a. 6. 
lo q u e se a r ras t ra sobre la t ierra, y los 
hombres todos. 

lue run t nimis super t e r -
r a m : opeit ique sunt o-
m n e s monies excelsi sub 
universo caelo. 
2 0 . Qumdec im cubit is 

a l t io r fuit aqua super 
mon te s , quos operuera t . 

21. Consumptaque e s t 
o m n i s ca ro quae move-
b a t u r super ter ram, vo-
luc rum, animant ium, be-
s t iarum, omii iumquc re-
pt i l ium, quae replant su-
pe r t e r ra in : universi ho-
mines , 

22. E t cunc ta , in qui-
bus spiraculum vi tac est 
in t e r ra , mortua sunt. 

2 3 . E t delevit o m n e m 
subs tan t iam, quae erat 
super t e r r a m , ab homi-
n e usque ad pecus , l a m 
rept i le q u a m volucres 
caeli : e t deleta sunt d e 
terra : rcmansi l auteni so-
lus N o e , et qui cum eo 
e r a n t in a rea . 

24. Obt inueruntquc a -
q u a e t e r ram c e n t u m 
qu inquag in ta diebus. 

f 20 . A lo nii-nos ee rca do ve in te y e ineo pies. 
y 23 . Acaso seria necesario l ee r en e l bebrCo como se evpresan los Se t en t a y 

la Vn lga l a e n e l T 7. del eapi tulo anter ior . „ D e s d e los rept i les hasta U s volatiles,** 
f 24. C o m p a r a n d o los t ex tosde l cap. v n . ' l l . y del vn i . 4. se ve qne es tos c i e n t o 

c incuen ta d i a s dehen contarso desde e l p r inc ip io de l di luvio, y f o r m a n c inco mescs 
de t r e in t a dias c a d a uno . 

2 2 . Y todo cuanto en la t ierra t iene 
al iento vi tal , murió. 

23. T o d a s las cr ia turas que habia so-
bre la t ierra, desde el hombre hasta los 
brutos, t a u t o los rept i les c o m o los volátiles 
del a i re" , t odo desapareció de su superfi-
cie: n o q u e d ó sirio N o é s o l o y los q u e con 
él es taban e n e l a rca . 

2 4 . Y las auguas cubr ie ron t o d a la 
t ierra por espacio de ciento c incuenta dias" . 

C A P I T U L O VIII . 

L a s a g u a s se r e t i r a n . NOE sa le de la a l c a . A l i a n z a do Dios c o n N o é . 

I . RECORDATCS au tem 1. MAS Dios ent re tanto t en iendo presente 5505. 
Deus N o è , cunc torum- á Moé, á todas las best ias silvestres, á to-
q u e an imant ium, et o- dos los an imales domésticos, á todas las aves 
mnium iumcntorum,quae y reptiles" q u e os laban con él en el arca , 
e ran t c u m eo m arca , hizo q u e soplase sobre l a t ierra un viento 

^ 1 - E s t a s pa labras es tán en la vers ion d e los S e t e n t a . 



An/ea de la 
e ra cronoló. 
gica vulgar 

2507. 
que al princìpio del mundo cu,,™ ¡aten* 

te había colocado como en depósito las 
aguas que estaban levantada, Z T e l f Z 
mámenlo. J 

Jrtl I eS'Ul? lloviendo "a «ierra 
n o c h e s . ' 0 C ' 0 c u a r e n , a « u y c u a r e n t a 

l J 3 ' \ ' E " c l t - 6 r m i n o d e a T i e l d i a sena-
M o , m c n t ó e n el a r c a e o n sus hi jos , 
h e m , C a m y J a f e t , su m u g r v las t r e s 
m u g e r e s d e sus h i jos c o n e l ¡ 0 J 

, , ' i m
E I I o s i" t . o d o s l o s s i m a l e s silves-

t íos , s e g ú n su g e n e r o , todos | o s a n i m a l e s 
S ® e n 5,13 respectivos géneros ; t o d o 

t i L m T ° S " , . r 0 , l a " e r r a - segur , sus es-
p e u e s , todos los volát i les s e g u n S l , s ^ ^ 
odas las aves , y t o d o s los q u e s e ele-

v a n e n el a i re . 

v , , i o s es,os """"«'es e n t r a r o n c o n 
« o é e n el a r c a p o r p a r e s , macho,, hem-

ví tá l C a r n e C " q u c | l a b i a ¿ s P ' ' r i l u 

16. E n t r a r o n , pues, m a c h o s v h e m b r a s 
d e todas las espec ies , c o n f o r m e Dios lo h a -
b í a p r e s e n t o a N o é ; y CI S e ñ o r lo en-
ce r ró por f u e r a . 

17. E n t o n c e s c o m e n z ó el d i luv io p o r 
c u a r e n t a d ías s o b r e l a t i e r r a , y h a b i e n d o 
c r e c i d o las a g u a s l e v a n t a r o n el a r c a d e la 
t i e r ra hac i a ar r iba . 

f o n t e s abyssl m a g n a e , et 
c a t a r a c t a e cael i a p e r t a e 
sun t : 

12. E t f a c t a e s t pluvia 
s u p e r t e r r a m q u a d r a g i n -
t a d i e b u s e t q u a d r a g i n -
t a noe t ibus . 

13. In a r t i c u l o diei illius 
ingrossus est N o é , e t S e i n , 
e t C h a m , e t l a p h e t h , li-
lii eius: u x o r illius, c t t res 
u x o r e s l i l iorum e ius c u m 
e is in a r c a m : 

14. Ips i e t o m n e ani-
m a l s e c u n d u m genus 
s u u m , u n i v e r s a q u e to-
rnenti in g e n e r e suo, e t 
o m n e q u o d m o v e t u r su-
p e r t e r i a m in g e n e r e suo, 
c u n c t u m q u e volàt i le se-
c u n d u m g e n u s suum, 
universale aves , o m n e s -
q u e vólucres 

15. I n g r e s s a c sunt ad 
-Noè in a r c a m , bina e t bi-
na e x omni c a r n e , in 
qua erat Spiritus v i tae . 

18. E t q u a e i n g r e s s a 
s u n t , m a s e u l u s et fe.mina 
ex o l imi c a r n e in t ro ie-
r u n t , s icu t p r a e c e p e r a t 
ei D e u s : c t inclnsi t e u m 
D o m i n u s dé fo r i s . 

17. F a c t m n q u e est di-
luv ium q u a d r a g i n t a die-
b u s s u p e r t e r r a i n : e t mul-
t i p l i c a t a e sunt a q u a e , e t 
e levaverunt ; a r c a m in su-
b l ime à t e r r a . 

18. V e h e m e n t e r cn im 
i n u n d a v e n m t : e t o m n i a 

18. P o r q u e c r e d e n d o m u c h o l a inun-
d a c i ó n , c u b r i e r o n c u a n t o h a b i a s o b r e su 

E ™ * m a $ C l a r C a ° r a U e v a d a s o b , e ^ e « ' ™ « 1 in super f i c ie 
3 ' t e r r a e : p o r r o a r c a fere-

70 [ • „ , . b a t u r s u p e r a q u a s . 
j y . E s t a s c r e c i e r o n p r o d i g i o s a m e n t e so- 19. E t a q u a c p r a e v a -

* 15. Esias palabras están ca la version de los Setenta, 
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b r e la t i e r r a , y los m o n t e s m a s e l e v a d o s Antes do la 
q u e s e ha l l an b a j o t o d a la ex tens ión de l e t a c,°D,ollS-
cielo, q u e d a r o n cub i e r to s . « " y » * » 

2 0 . E l a g u a e x c e d i ó en q u i n c e c o d o s " 
l a c i m a d e las m o n t a ñ a s . 

21 . T o d a c a r n e v iv ien te e n la t i e r ra pe- s«p- 4. 
rec io ; t o d o s los p á j a r o s , t o d o s los a n i m a l e s £ c t í í - x " " -
domésticos, t o d a s las bes t i a s silvestres, t o d o 1. f u . m. 6. 
lo q u e s e a r r a s t r a s o b r e la t i e r r a , y lo s 
h o m b r e s todos . 

l u e r u n t n imi s s u p e r t e r -
r a i n : ope i t i que sunt o-
m n e s m o n t e s excelsi s u b 
u n i v e r s o cae lo . 

2 0 . Q u m d e c i m cub i t i s 
a l t i o r tint aqua s u p e r 
m o n t e s , q u o s o p e r u e r a t . 

2 1 . C o n s u m p t a q u e e s t 
o m n i s c a r o q u a e m o v e -
b a t u r s u p e r t e r r a m , vo-
l u c r u m . a n i m a n t i u m , b e -
s t i a r u m , o m i i i u m q u e r e -
p t i l i u m , q u a e r e p t a n t s u -
p e r t e r r a m : univers i ho -
m i n e s , 

2 2 . E t c u n c t a , in q u i -
b u s s p i r a c u l u m v i t a c e s t 
in t e r r a , m o r t u a sunt . 

2 3 . E t de lev i t o n m e m 
s u b s t a n t i a m , q u a e e r a t 
s u p e r t e r r a m , a b h o m i -
n e u s q u e a d p e c u s , t a m 
r e p t i l e q u a m v&lucres 
cae l i : e t d e l e t a s u n t d e 
t e r r a : r c m a n s i t au t en i so-
lus N o e , e t q u i c u m eo 
e r a n t in a r e a . 

2 4 . O b t i n u e r u n t q u c a -
q u a e t e r r a m c e n t u m 
q u i n q u a g i n t a d i e b u s . 

f 20. A lo nii-noa eerca de veinte y einco pies. 
y 23. Acaso seria necesario leer en el bebr io como se expreean los Setenta y 

la Vnlgala cn el T 7. del capitulo anterior. „Desde los reptiles hasta t . s volantes." 
f 24. Comparando los textosdel cap. v n . J U . y del vni . 4. se v e q n e estos c iento 

cincuenta dias dehen contarso desde el principio del diluvio, v forman cinco lueses 
de t reinta dias cada uno. 

2 2 . Y t o d o c u a n t o e n l a t i e r r a t i ene 
a l i e n t o v i t a l , mur ió . 

2 3 . T o d a s las c r i a t u r a s q u e h a b i a so-
b r e la t i e r r a , d e s d e el h o m b r e h a s t a los 
b ru tos , t a u t o los r e p t i l e s c o m o los vo lá t i l es 
de l a i r e " , t o d o d e s a p a r e c i ó d e s u superf i -
cie: n o q u e d ó s ino N o é s o l o y los q u e c o n 
él e s t a b a n e n e l a r c a . 

2 4 . Y l a s a u g u a s c u b r i e r o n t o d a l a 
t i e r r a por e s p a c i o d e c i en to c i n c u e n t a d i a s " . 
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Las aguas se re t i ran . Noè saie de la a r ca . Al ianza do Dios con N o é . 

I . RECORDATCS a u t e m 1. MAS D i o s e n t r e t a n t o t e n i e n d o p r e s e n t e 5505. 
D e u s N o è , c u n c t o r u m - á Moé, á t o d a s l a s b e s t i a s silvestres, á to-
q u e a n i m a n t i u m , e t o- d o s los a n i m a l e s domésticos, á todas las aves 
m n i u m i u m c n t O r u n i , q u a e y reptiles" q u e e s t a b a n c o n él e n el a r c a , 
e r a n t c u m e o in a r c a , h izo q u e soplase s o b r e l a t i e r r a u n v ien to 

^ 1- Es tas palabras están cn la version d e los Se ten ta . 



A n t e a d e l a 
e r a e r o t t o l o , 
g i t a v u l g a r 

3S06. 

con que comenzaron á 
L I B R O D E L ofcNF-SlS. 

suas" . 

2 . Cer ráronse los manan t i a l e s d e l abis-
m o y las c a l a r a t a s del cielo; de suerte 
que las aguas del unir que listaban derra-
madas sobre la tierra, y l a s l l u v i a s que 
etün del cielo, fue ron de tenidas . 

3 . Agi tadas las aguas d e u n o á o t r o lado 
por la violencia del ciento, se r e t i r a r o n d e 
sobre la t ierra , y comenza ron á d i s m i n u i r s e 
a l c abo d e c iento c incuen ta dias, 

4 . Y el dia veinte y s ie te del s é p t i m o 
mes , el a r c a descansó sobre los m o n t e s d e 
A r m e n i a " , 

5 . M a s las a g u a s iban siempre decre-
c i endo hasta e l déc imo mes , en c u y o pri-
m e r d i a comenza ron á d e s c u b r i r s e las ci-
m a s d e los montes . 

6. H a b i e n d o p a s a d o aun c u a r e n t a d ias , 
N o é abr ió la v e n t a n a que h a b i a h e c h o en 
«1 a rca , y echo á volar un c u e r v o . 

7. E l cua l hab iendo sal ido n o v o l v i ó ya" , 
has ta q u e las aguas se s e c a r o n " . 

8 . Siete dias después" soltó t a m b i é n u n a 

addux i t spir i tum supej 
t e r ram, e t imminutge 
sunt aqutte. 

2. E t chiusi sunt foutes 
abyssi , e t c a t a r ac t ae eae-
li: e t p toh ib i t ae sunt più-
viae d e cae lo . 

3 . R e v e r s a e q u o sunt 
a q u a e d e t e r r a euntcs et 
r e d e u m e s : e t coeperunt 
minui pos t c e n t u m qtiin-
quag in ta dies. 

4 . Requiev i tque arca 
mense sept imo, vigesimo 
s e p t i m o die met is is su-
per m o n t e s Armen iae . 

5 . A t vero a q u a e ibant 
e t decvescebunt usque 
ad d e c i m u m mensem: 
d e c i m o enim m e n s e , pri-
ma die mensis , appa-
r n e r u n t c a c u m i n a mon-
tium. 

6 . C u m q u e transissent 
quadrag in ta d ies , ape-
riens _\oc f enes t r am ar-
cae quam f e c e r a t , dimi-
sit co rvum: 

7. Q u i e g r e d i e b a t u r . e t 
non r eve r t eba tu r , donec 
s i cca ren tu r a q u a e super 
t e r r a m . 

S. Emisi t q u o q u e co-

Ibid. E l h e b r . „ d e j a r o n d e e r e e e r . " N o c o m i e n z a s a d i m i n u c i ó n h a s t a el v e r s o 3 . 
i" 4. E l h e b r . y el s a m a r , „ e l d i a d é c i m o - s é p t i m o . " L o s S e t e n t a d i c e n como 

l a V u l g a t a , EL v i g é s i m o s é p t i m o , l o q u e m a n i f i e s t a q u e l e y e r o n ASSIM IOM, tigni, 
•mi) séptimo die, e n l a g a r d e ASK i o n , séptima decima. L a s e m e j a n z a d e e s t a s léc-
e í o u e s p u d o d a r l u g a r al e q u i v o c o d e l o s c o p i s t a s ; v e s m u y v e r o s í m i l q u e el a r . 
ca n o e s t u v o e n d i s p o s i c i ó n d e a s e n t a r s o s i n o diez ¿ a s d e s p u e s q u e l a s a g u a s c m . 
p e z a r o n A b a j a r . 

/ ¿ i d . E l h e b r . „ s o b r e los m o n t e s d e A r a r a t . " E s o p i n i o n c o m ú n q u e el nom-
b r e h e t i r é o Ararat, s i g n i f i c a la Armenia. 

$ 7 . E l h e b r e o l i t . „ q u e h a b i e n d o s a l i d o iba y v e n i a . " L a m a y o r p a r t e de loa 
i n t é r p r e t e s p r e f i e r e n la l e c c i ó n d e l a V u l g a t a , que e s t a m b i é n d e lus S e t e n t a : es-
ta s u p o n e que e n el o r i g i n a l h e b r é o d a c i a : VLOA isoe , et non reicrtebatar; e n l uga r 
d e l o cua l t o s c o p i s t a s e s c r i b i e r o n ISOA v s o e , tagrediendo et reeertendo. 

t b i ú . E s t o n o s ign i f i ca que v o l v i e s e d e s p u e s q u e se s e e a r o n l a s a g u a s : l a p a r . 
t i c u l a donec n o s iem'pro q u i e r e d e c i r q u e a n a c o s a s e h a y a h e c h o d e s p u é s de un 
c i e l o t i e m p o , s i n o s i m p l e m e n t e que n o s e h a h e c h o á n t e s . Mai. l . 2 5 . jrc. 

8 . S e ñ a l a n d o el t e x t o e n el v 1 0 o í r o s siete dias, y a u n otros siete e n e ! 
% 12 , y t e r m i n a n d o el 1 3 e l d ia p r i m e r o d e l p r i m e r m e s , m a n i f i e s t a q u e h a y u n a 
d i p t a n c i s dB sirle dias, q u e a c a s o o m i t i e r o n p o r n e g l i g e n c i a los c o p i s t a s . 

i u m b a m post c u m , u t 
v idere t s i iaui cessassent 
a q u a e super faeieui ter-
rae . 

9 . Q u a e c ù m non in-
venisset ubi requiesceict 
pes eius, r eversa es t ad 
e u m m a r c a m : a q u a e 
en im e rau t super umver-
sam t e r r a m : ex tend i tqué 
manua l , e t u p p r e h e n s a m 
intulit in a r c a m . 

• 10. Expec t a t i s a u t e m 
ul t ra Septem diebus aliis, 
ru r sum dimis i tco lumbaui 
ex a r e a . 

11. A t i l l a V e n i t a d e u m 
ad vespe ram, po r t ans ra-
luuiii olivae virent ibus 
foliis in o re suo: intel-
lexit e rgo N o c q u ô d ces-

sassen t a q u a e supe r ter -
r a m . 

12. Expcc t av i t quc nihil-
ominus sep tem alios dies: 
e t emisit co lu inbam.quao 
non es t reversa ul t ra ad 
e u m . 

13. lg i tu r sexcen tes imo 
p r i m o anno, p r imo men-
sc, pr ima die mensis , irn-
m i n u t a e sunt a q u a e su-
p e r t e r r a m : et ape r i ens 
N o è tec tum a rcae , as-
pexi t , viditque quod cx-
s iccata esset superf icies 
t e r rae . 

14. M e n s e secundo, se-
p t imo e t vigesimo die 
mensis a r e f a c t a es t ter -
ra . 

15. Locu tus est a u t e m 
D e u s ad Noë , d icenr . 
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p a l o m a en pos del cuervo , p a r a ver si lus A n ' c 
a g u a s n o cub i l an y a " la t ie i ra . c r u erodio. 

g i c a vn lg&i 
2 5 0 6 . 

9 . P e r o la pa loma n o hab iendo halla-
do lugar seco d o n d e fijar e l pie, porque 
las cumbres, aunque visibles, estaban l/c-

de iodo, ti la t ierra íiiiín estnhn nú 
— —,— , Kmuuait ne-
nas de lodo, y la t ierra baja es taba aún cu-
b ie r ta d e agua , volvió ó él; y A'oé exten-
d iendo la mano , la tomó y la volvió á in-
t m d l l e l r e l i e l u r e a 

10. Y hab i endo a g u a r d a d o a u n otros 
s ie te dias, hizo salir o t r a vez f u e r a del ar-
c a á la pa loma . 

11. L a cual volvió á él por la ta rde 
t rayendo en su pico un ramo d e oliva r o n 
las hojas verdes". P o r lo que conoció N o é 
que las a g u a s se llubian ret i rado d e sobie 
la t ierra. 

12. A g u a r d ó sin e m b a r g o otros siete 
días, para dar tiempo ti que del todo se se-
case, y soltó por tercera fez á la paloma, 
que hallando la tierra seca y habitable, vu 
n o volvió á él. 

13. El ano sexcentésimo pr imero , pues, 
d e Noé , el d i a pr imero del pr imer mas , la= 
aguas que es taban sobre la t ierra se re t i raron 
enteramente-." y abr iendo N o é el l echo del 
a rca , vió que la superficie d e la t ier-
ra se habia secado . Permaneció sin embargo 
en el urca aguardando para salir la ur-
den de Dios. 

14. E l ve in te y siete de! mes s e g u n d o del 
año siguiente ti su entrada en ella, la tier-
ra todu e s t aba seca, y en estado de habi-
tarse. 

15. En tonces Dios habló á N o é y le 
di jo: 

Ibid. E n el h e b r e o so lóe Qr.tr, letalen esfienl, „ s i l a s agu¡ i3 s e h a b í a n d i s m i n u í , 
d o s o b r e l a t i e r r a ; " e n l u g a r d e lo cua l los S e t e n t a l e y e r o n c i r cessassent, c o m o 
l o e x p l i c a l a V u l g a t a : „ s i lus a g u a s h a b i a i l c e s a d o de c u b r i r l a t i e r r a . " L a m i s m a 
v a r i a c i ó n s e r e p i t e e n e l * 11. 
• i e 11. E l h e b r e o d i c e a q u í : AI.U, folium, p o r ALI, folia, q u e 6e ha l l a e n e l s a . 
. m e r i t a n o . A la l e t r a : h o j a s de o l i v o e n r a m o . 

S 1 3 . E l s e n t i d o de l h e b r e o e s : se s e c a r o n . 

TOM. 11. 1 2 
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* * y tu luuger, tus 
gíca migar "lí™ >" l u s mugerej de lus hiios. 

250G. 

i / . H a z salir también á todos los ani-
males de toda especie que están contigo, 
tanto volátiles, como bestias y reptiles; y 
salid á la tierra, creced y multiplicaos so-
bre e l l a " . 

18. Salió, pues, Noé del arca con sus 
liijos, su muger y las mugeres d e sus hijos. 

19. Todas las bestias del campo, los 
animales domésticos, las aces", y cuanto 
serpea sobre la tierra, según sus "especies, 
salieron también del arca." 

_ 20. Pero Noé edificó un altar al Se-
ñor; y tomando de lodos los cuadrúpedos y 
volátiles puros, los ofreció en holocausto so-
bre este altar. 

Sap. v i . 5. 
Hall. ¡.y. 15 . 

21. El Señor, conociendo la disposición 
del corazón de Noé, ció con agrado su sa-
crificio, y lo recibió, como se recibe un olor 
agradable, y dijo"; No maldeciré en adelan-
te la tierra por los pecados de los hombres, 
porque los sentidos del hombre y los pen-
samientos de su corazón" son inclinados al 
mal desde su juventud. No castigaré, pues, 
en lo venidero á todos los vivientes como 
ahora lo hice, sino que compadeciéndome 

16. Egr idore de area, 
tu et uxor tua, filii tw 
et uxores filiorum tu0 . 
r u m tecum. 

17. Cuncta animantia, 
quae sunt apud t e , exo -
mni carne , tam in vola-
t i l ibusquam in bestiiset 
univcrsis reptilibus, quae 

3)tant super terram, 
uc tecum, et ingredi-

mini super terram: cre-
scilc et multiplicamini 
su|>er earn. 

18. Egressus est ergo 
Noe, et filii eius: uxor 
illius, e t uxores filioruia 
eius cum eo. 

19. Sed et omnia ani. 
mantia, iumenta, et rep-
tiha quae reptant super 
terram, secundum ge-
nus suum, egressa sunt 
de area . 

20 . iEdificavit autem 
Noe altare Domino; et 
tollens de cunctis peeo-
ribus et volucribus mun-
dis, obtulit holocausta su-
per altare. 

21. Odoratusque est 
Doininus odorem suavi-
tatis, et ait: Nequaquam 
ultra maledicam terrae 
propter homines: sensus 
emm et cogitatio huma-
ni cordis in malum prona 
sunt ab adolescentia sum 
non igitur ultra percu-
tiam oinnem animam vi-

e n ^ u " " l o ' c u t i ^ h tie"a' 1 ° e
 crKcsn
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do» s e n t i d o s . 1 * * * n u s m a s l o l r l E « ^ b r e o 

« L . ' e s l M & , c n t a E 1 W * do los 

T u ? ' * í s u e e r u m > 0 3 d e c i ' . á s i » i m o . 

í e n t e m sicut feci. de la debilidad humana, lo dejaré emir á AniMfeft 
pesar de sus infidelidades. í!'1 «""olo-

22. Cunctis diebus ter- 22 . ¿Isí mientras durare el mundo, 110 °,C25¡hI. 
rae, sementis et messis, dejarán jamas de succderse la siembra y 
frigus e t aestus, aestas ct la siega, el frió y el calor, el verano y él 
hiems, nox c t dics non invierno", la noche y el dia; ni sobreven-
requiesceht. drá de hoy en mas tina semejante catástrofe 

que trastorne generalmente' el orden de los 
tiempos. 

t 2 2 . T a r e c o q u e loa H e b r e o s d i s t i n g u í a n s o l a m e n t e es tas d o s e s t a c i o n o s ( / ' « . 
i x u n . 17) . E l l o s n o t i e n e n pa l ab ra oiae s ign i f ique p r o p i a m e n t e ni l a p r i m a v e r a 
n i e l o t o ñ o . 

C A P I T U L O I X . 

A r c o . i r i s , s i g n o d e l a a l i a n z a d e D i o s c o n X o ó : é s t e p l a n t a u n a v i ñ a . M a l d i c i ó n 
de NoC c o n t r a C á n a a n . 

1. BIKEDNUTQCE D e u s 1. ESTONCES Dios bendijo á Noé y á sus 
Noe e t filiis ejus. E t di- hijos, y les dijo: Creced y multiplicaos,' y 28."?iiL'l7. 
xit ad eos: Cresci te ,e t poblad la tierra: wsotros lu dominareis", 
multiplicainim, e t reple- porque yo os confiero el dominio de todo 
te te r ram. lo que contiene. 

2. E t terror veste r a c 2. T e m a n y tiemblen ante vosotros to-
t remor sit super cuncta dos los animales terrestres y todas las aves 
animaba terrae, et su- del cielo, con todo lo que está dotado de 
per omnes vólucrcs cae- movimiento sobre la tierra: todos los pe-
li, cum universis quae ees del mar" quedan entregados á vuestro 
moventur super te r ram: poder. 
omnes pisces maris ma-
nui vestrae traditi sunt. 

3. Et omne, quod mo- 3. Alimentaos de todo lo que tiene vi-
vetur e t vivit, erit vo- da y movimiento: yo os lo entrego todo pu-
bis in cibum: quasi olera" ra que de aquí adelante sean vuestra co- s"p. *• 29. 
virentia tradidi vobis o- mida, como las legumbres y yerbas" lo 
mnia. han sido hasta aqtá. 

4. Excepto, quód car- 4. Exceptúo solamente la sangre ó la 

^ I . L o s S e t e n t a a ñ i d e n e s t a s pa l ab ra s ; lo que i n d i c a q u e l e y e r o n e n e s t e lu . 
g a v c o m o e n e l c . i . t 2 8 . 

* 2. E l lieb. c o n t o d o s los r ep t i l e s d e la t i e r r a y tocios los p c c c s del m a r : 
porque y o p u s e t o d o e s t o e n v u e s t r a s m a n o s . E l ve rbo s e ref iere 6 tor io l o . n u e 
a n l e e e d e : tradita ntnt; v si f a l t a e l n o m i n a t i v o d e b e c n t e n i e r s e : puede se r q u e d e s . 
pues d e rim, m a m , se le ia e n el o r i g i n a l i r™, rete ca. L a s e m e j a n z a d e e s t a s d o s 

r a s p u d o o c a s i o n a r I g o m i - ion d e la s e g u n d a . 
' S. E l h e b . c o m o las y e r b a s menuda® o/ie o s h e d a d o t o t a l m e n t e . L o s H e . 

h r e o s e n t i e n d e n el p r o n o m b r e r e l a t i v o que frecuentemente s e ca l l a e n s u id^ -ms : 



neni c u m s a n g u i n o non 
comede i i s . 

5 S tu igu inem en im ani. 
m u r u m v e s t r a r u m reijui. 
r a m d e m a n u cuneta-
r u m b e s t i a r u m : e t de 
m a n u h o m i n i s , i le ma-
n u viri, et f ra t r is cius 
r e q t i i f a m a n i n i a m homi, 
nis. 

6 . Q u i c u m a u e effude-
r i t h u m a n u n i fen'guineni, 
fimsletiir s a n g u i s illins: 
a d i m a g i n e m q u i p p e Dei 
f ac t us e s t h o m o . 

? . V o s a u t e m cresci te 
e t m u l t i p l i c a i m n i , et in-
g r e d i m n i s u p e r t e r r r am, 
e t i im. le le e a m . 

8. I f a e c q u o q u e .dixit 
D e u s a d >,oe, e t a d fi-
iios e ins c u m c o : 

9. E c c e e g o statua m 
p a c t u m m e u m vob i scum, 
e t c u m s e m i n e v e s t r o 
post vos. 

10. E t a d o m n e m ani-
m a n i v i v e n t e m , q u a e e s t 
v o b i s c u m , t a m in v o ' u -
c r i bus q u a m in iumen-
tls et p e c u d ü i u s t e r r a e 
cunc l i s , q u a e e g r e s s i 

4. El hehr. „Mas solamente no comeréis la rame con su alma ó su sangre.. 
otras partes se dice quo ei alma del animal c.-l.-í en la sangre ( / / r . svn. 11 

14. Beai. m . S3.) Parece que in ley intimada on el cip. »Vit. del Levitici», v el de! 
creto referido en el cap. xv. T20 . de los Hechos de los apostólos, no son sino ana 
rereticion de la Orden que aquí se da á Noè. 

* 5. Lit. La sangre de vuestras alma». El heb. Yo vengaré vuestra sangre pa. 
ra vuestras almas: es decir, en vuestro lagar. 

Ib i j . Según el samaritano: „De mano de todo hombre viviente;" esto es. te 
lee allí omni* mentis, EI. en lugar de M » bestie, mn. La conjunción el que 
sigue, no está en el samaritano. 

' 6. El heb. lit. su sangre será derramada por el hombre euva sangre der. 
rami, 6 según los Setenta, por la sangre que el derramó. En lugar de Eaox, pío 
nomine, ellos leyeron BDJT, pro sanguine. 

* ?. El heb. lée : y multiplicaos on ella. Los Setenta : Pobledla y dominad, 
la. Ellos leyeron »DU , dominan™, en lugar de ñau, multiplicamini ló que seria 
on" repetición en el mismo verso. 

S" 10. El texto hebreo podría traducirse : que salieron contigo del arca. Estas 
Ollimas palabras, etunirersis bestirs terra', ron ene i hebreo una simple repetición 
do las que se tradujeron por et peendibus Ierre cuitáis; repetición que no'está en 
Ion Setenta. La palabra rohisenm e-.tá repetida en el heb to y en los Setenta, pe-
to antes de las últimas á las cuales parece sin embargo, quo H reliare. 

. „ , , , . , , "BRO i>r,L GÉNESIS, 
ara eronolrt* m e Z C , a d a C 0 Ü q u e 110 COme-
gica vulgar r e i ! • 

2506. 0 . l o r q u e j o v e n g a r é v u e s t r a s a n g r e " 
s o b r e cua lqu ie ra d e las bes t i a s qu, I„ haga 
correr", pues veo consumo horror a Jos 
que la derraman, y y o v e n g a r é l a vida de l 

Lee. i r „ . H . ™ m b r e e n el h o m b r e s u h e r m a n o que se 
la huya quitado. 

Han JXVI Cua lqu ie ra q u e d e r r a m e l a s a n g r e 
52, ' « m « » . s e r á c a s t i g a d o c o n l a e fus ión d e 
Apoc. Jiu. 10. la s u y a " ; p o r q u e el h o m b r e f u e c r iado á 
Sup. t.26, imfigen d e Dios , ij d Señor no permitirá 

que. se destruya impunemente esta imagen 
formada por él mismo. 

7. M a s voso t ros c r e c e d y mul t ip l i caos . 
Sup. 1.23. y d i la taos sobre la t i e r ra que ha quedado 
vn„ 17. desolada, y (»obladla". 

8 . D i o s d i jo t a m b i é n á N o é y á sus hi-
j o s i g u a l m e n t e q u e á é l : 

9 . V o y ñ c e l e b r a r mi p a c t o c o n vo-
so t ros y c o n v u e s t r a p o s t e r i d a d ; 

10. Y c o n todos los a n i m a l e s v iv ientes 
q u e es tán c o n vosot ros , t a n t o a v e s , c o m o 
a n i m a l e s d o m é s t i c o s y c a m p e s t r e s q u e h a n 
sa l ido d e l a r c a , y c o n todas l a s bes t ias d e 
la t i e r r a , que salvé con vosotros '•'. 

s u n t d e a r c a , e t u n i v e r -
sis best i i s t e r r e e . 

11. S t a m a m p a c t u m 
m e u m vobis ru in , et ne -
q u á q u a m u l t r a intert icic-
t u r o m n i s c a r o aquis di-
luvij, ñ e q u e er i t de in -
c e p s d i luv ium d i s s ipans 
t c r r a n i . 

12 D i s i t q u e D e u s : l l o c 
s i g n u m foede r i s q u o d d o 
ín ter m e e t v o s , e t a d 
o m n e m a n i i n a m viven-
te tn , q u a e est v o b i s c u m 
in g e n e r a t i o n e s s empi -
t e r n a s : 

13. A reun í m e u m po -
n a m in n n b i b u s , e t er i t 
s i g n u m ioeder i s i n t e r m e , 
c t i n t e r t e r r a m . 

I I . C u m q u e o b d n x c r o 
n u b i b u s c a e l u m , a p p a r e -
bit a r c u s m e u s in n u b i -
b u s : 

15. E t r c c o r d a b o r foe-
d e r i s me i v o b i s c u m , e t 
c u m o m n i a n i m a viven-
t e q u a e c a r n e m v e g e t a l : 
e t n o n e r u n t u l t ra a q u a e 
di luvij a d d c l c n d u m uni-
v e r s u m c a m e i n . 

10. Kr i tque a r c u s in 
n u b i b u s , e t v idebo i l ium, 
e t r e c o r d a b o r foeder is 
s e m p i t e r n i q u o d p a c t u m 
est i n t e r D e u m e t o m n e m 
a n i n i a m v i v e n t e m uni -
versa l ' c a r o i s q u a e e s t 

Antes de la 
era cronolö-

_i . . , , , gica vulgar 
I t . l o establecer»: m i p a c t o c o n voso- 2506. 

t r o s , y n o p e r e c e r á e n ade l an t e t o d a c a r n e 
viviente p o r las a g u a s del d i luvio, n i ha-
b i á en lo ven ide ro u n di luvio q u e des t ra - ¡ " i - LIV* 
v a toda la t ierra . 

12. D i jo D i o s d e s p u e s : E s t a e s la seña l 
d e la a l ianza q u e e s t ab l ezco p a r a s i e m p r e 
e n t r e m í y vosot ros , y t o d o s los an ima les 
v iv ientes q u e e s t á n c o n voso t ros : 

13. P o n d r é m i a r c o en las nubes , no 
solo cono un signo natural de. lluvia, co-
mo ha sido hasta ahora, sino c o m o el s ig-
n o particular d e l a a l i anza q u e h a g > c o n 
la t ie r ra , y de Ia seguridad que os he da-
do de que no será ya inundada por otro di-
luvio semejante. 

U . C u a n d o c u b r i e r e , p u e s el c ie lo " c o n J^J,-. s u i i 

n u b e s , m i a r c o a p a r e c e r á e n e l las . 12. 

15. Y y o m e a c o r d a r é d e l a a l i anza 
c o n c e r t a d a c o n vosot ros V con t o d a a l m a 
v iv ien te q u e a n i m a u n c u e r p o ; y n o ha-
b r á en lo f u t u r o diluvio q u e h a g a p e r e c e r 
á t o d a c a r n e viviente sobre la tierra. 

l l j . Mi a r c o es ta rá , pues , e n lus nubes , 
y v iéndolo m e a c o r d a r é d e la a l ianza e t e r -
na p a c t a d a e n t r e D i o s y t o d a á n i m a vi-
v i e n t e e n c a r n e q u e h a y s o b r e la t i e r ra" . 

i" 13. Véase sobre ei arco iris la Ftisrrtacion sobre la unitersaUdñd del ditacio 
(tomo i.). 

í 14 y 15. El heb. cuando yo cubrirí- la tierra con nuocs. y mi arco apare-
cer1 en las nubes, entonces vo me acordaré &e. 

í . 16, San» Se formo, piícs, en las nu'.,es el sren. y apareció r-1ra " J 
numento de la alianza eterna que acababa de celebrarse eolro Dios y todas te 
almas vivas, quo animan toda carne sobro la tierra. La misma j r b n r a vurra pue-
de significar igualmente et erit y el /til: en lugar do vnairin, ,1 udeto '•lull. 
sc Ice en ci samarit. SMITH, et. rima est 0 affarmi-, V la arpwsion m-er Oesm. 
acaba de .manifestar que no es Dios sino Moisés el quo habla. 



Antes de la 
era cronolól 
cica vulgar. 

SM6. 
17 Dijo aún T>ioS á Noé: E s , a s e « , la se-

en r e m , v ! f m ' ' e n S ° e s l a b l ^ 
S i 7 c a r n f c I ™ « ™ » sobre la 

18. Eran, pues, ] o s y ; o s d e N o é 

m -?rrelarca' fem' C ™ r M e t : este 
0 C a l n es el padre de Canaan. 

19. Estos son los tres hijos de Noé; y. 
de ellos se prooag,, todo el género huma-
no sobre toda la tierra". 

, f ° ; n T A o e «F¡e era labrador, después 
t : COm,° h h u b i a si<l° toes, eo-
meuzo á labrar la tierra, y plantó una viña.", 

- t I habiendo bebido vino, cutía fuer-
f m o r a b a , quedó embriagado y desnu-
do en su tienda. ' 

22 . C a m , padre de Canaan , hallando-
n!,Hor viendo que lo que el 
pudor obligaba á oeultar en su padre es-

áose lo dijo á sus hermanos. 

23. Mas Sem y Jafe t , en vez de imitar-

b r / ' s / " " S l f ¡ " i 0 ' , e i , d i e r o " u n a c a P ® » -
bre sus espaldas, y caminando hácia airas, 
cubrieron en su padre lo que dcbia estar 
oculto; n, vieron lo que el pudor prohibía 
mirar, teniendo sus rostros vueltos á otro 

24. Al despertar Noé del cntorpeci-
m eiito que el vino le habia causado, y 
habiendo sabido como lo habia t ratad^ su 

J : " i , ü » solamente: do ellos so 

lo -'spresm h Vnlg. * , o d a b t o m b í e s . « A f c « ^ ¿ 0 , „ 0 

les convertidos, s i g n i S T r F e t T ? T J ° Í ' T " a n i >* r 0 l o s 

euhrcn, v venerVl e. ™ , , ' • ' S • ' ° d ' , M fch* g r a d o s por Sem, lo 
está revestido. P " £ ' " e a b a U ° u r a « « 1« grandeza y dignidad de que 

super terram. 
17. Dixitque Deus ad 

Noe: Hoc erit signum 
foederis, quod cons t i t i 
inter me et omnem car-
ncm super terram. 

18. Erant ergo filii Noè, 
qui egressi sunt de area 
Sem, Cham, et Iaphcth: 
porro Cham ipse est pa-
ter Chanaan . 

19. T res isti filii sunt 
N o è : e t ab his dissemi-
n a t u s est omne genus 
hominum super univer-
sam terram. 

20. Coepitque Noè vir 
agricola exercere ter-
ram, et piantavi! vineam. 

21. Bibensquc unum 
i n e b r i a t e est, et ntida-
tus in tabernaculo suo. 

22. Quod cumvidisset 
Cham pater Canaam, ve-
reiida scilicet patris sui 
esse nudata, nuntìavit 
duobus fratribns suis fo-
ras. 
23 . A t vero Sein e t 

Iapheth pallium impo-
suerunt humeris suis, et 
incedeutes retrorsum. 
operuerunt verenda pa-
tri? sui: faciesque eorum 
aversae erant , et patris 
l irilia non videront. 

24 . Evigilans autem 
Noè ex vino, didieisset 
quae fecerat ei filius 

tierra. Los 

su us minor, 
25. Ait: Maledictus 

Chanaan, servus servo-
rum erit fralribus suis. 
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hijo menor", 
25. Dijo para castigarlo: Maldito sea 

Canaan: él será esclavo de los esclavos 
d e sus hermanos". Y lo dijo así por no 
maldecir á Cam, que ai salir del arca ha-
bía recibido la bendición de Dios, y para 
hacer caer su maldición solamente sobre 
Canaan, el peor de los hijos de Cam. 

26. Y anadió: Q u e el Señor Dios de 
S e m sea bendito, y que Canaan sea su es-
clavo. 

27. Multiplique Dios la posteridad de 
Jafet , y habite en las tiendas de Sem," y 
sea Canaan su esclavo. 

28. E n fin, N o é vivió trescientos cin-
cuenta años despues del diluvio. 

29. Y todo el tiempo de su vida' fue 
d e novecientos cincuenta años, y murió. 

Antes de la 
era cronolö. 
giea vulgar 
" 2306. 

26. Dixitque: Benedi-
ctas Dominas Deus Sem, 
sit Chanaan servus eius. 

27 . Dilatet Deus I a -
pheth, et habilel in ta-
bernaculis Sem, sitque 
C h a n a a n servas eius. 

28. Vis i t au tem Noe 
post diluvium trecentis 
quinquaginta annis. 

29 . E t impleti sunt o-
m n e s dies eius nongen-
torum quinquaginta an-
norum: e t mortus est. 

25. Quiere decir, el m a s vil y despreciable de los esclavos. Es te es un he . 
braismo. La maldición tuvo su cumplimiento cuando Ion Israelitas sujetaron e l . país 
de C a n a a n , y exterminaron ó redujeron á la m a s dura servidumbre a sus habitante»;. 

» E l h e b " c s c l a v o ^ e l l o s - E« m a s verisímil que originalmente 
el V . 26. decía, tu csclatn; y el 27, esclavo de ellos. Por lo .cual sucedió que con 
el tiempo se escribiera el hebreo . en plural en ano y otro, como so paso en 
«1 griego de los Se tenta , y en el lat in de la Yulgata uno y otro en singular. L<\-
resios de los Cananéos quedaron con los Judíos sujetos 4 loa Griegos y Roma-
nos . O mas bien, según los Padres, esla predicción anuncia la sujeción do lae 
naciones infieles & lo» principes cristianos, y señala en general el servicio cue lo-
malos prestau 4 los buenos; porque, como advierte San Agust ín , [De civ. Dei 
l. xní . e. 2 . n . 2.] los malos sirven í los buenos, cuando estos saben sacar pro-
vecho de aquellos para ejerci tar su paciencia ó para adelantar en la sabiduría. 
E n efecto, según San Pablo, todo contribuye en el mundo al bien de los predes-
t inados. Rom. vrn. 28. 

F . 27. Es ta profecía se cumplió cuando los Griegos y los Romanos, deseen-
dientes do Jafe t , conquistaron el Asia v se apoderaron del pais de los deseen-
dientes de Sem. O 6egun los Padres, esta predicción anunc ia la conversion de 
los gentiles descendientes de Jafe t , y que en t ra ron on las tiendas de Sera, e« de. 
cir, en la herencia de los Judios. 

r , 

C A P I T U L O X , 

Genealogía de los hijo» de Sem, de C IM y de JAFET. 

I . IIAE sunt genera- l . ESTA es la genealogia d e los hijos de 
t ionesf i l iorumNoè,Sem, Noé" , que fueron S e m , C a m y Ja l e t ; y 

I . E l bebreo ( t r i a . Vetie la taima le lat hijas ie Noé. Sapr. v i . ' í 
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cr cromita es,os s ™ n 0 " f r e s de los hijos q u e n a - Cham, et tapi ,eth: nati-
gica vulgar c l C T o n ««os después del diluvio. que sunt ei3 filil post g , 

^ 0 1 I " a luviuill. 
¿ Los lujos oe Jafet fueron G o i n c r , 2 . Filli l a p h e l k fio-

I P que poi,lú la (¡alucia, Mago,-, padre de m e r . et Mago», et M:t-
I,,s Tártaros, Madai , de dai, e t l a v M e t Thu-
Javan , de los Jomes, Kos", de los Rusos, bal, et Mosoch , et Thi-
1 ubai, de los T,buhos ó Tibarenos, Mo- ras. 
s o c d e los Moscovitas, y T i r a s de los Trucios. 

3 . Los hijos de Comer fueron Ascenez, 3 . Porro lilii Comen 
Rifat v T o g o r m a , de los cuales descendían Ascenez e t R ipha th « 
los pueblos que halntaban la Sünnada, los T h o g o r m a . 
montes lujóos y la Turcomania. 

-1. Los hijos de J a v a n / , « r o n Elisa. T a r - 4. Filii au t em lavan: 
sis, C e u m y Dodanuu" . Elisa et Tha r s i s , Cet-

. . . thim et Dodan im. 
a . Estos dividieron e n t r e si las Islas" 5 . A b his divisae simt 

dd mar Mediterráneo, y fueron padres de insulae gent ium in re-
las naciones que después l/is habitaron, esta- g ionibus suis, unusquis-
bleciénjese ellos mismos en s u s diversos pai- q u e secundum linguam 
ses, donde cada uno se Jijó según su idio- suam el familias suas in 
m a , su familia y su pueblo particular. nationibus suis. 

ü. Los hijos de Cam á quien tocó ai 6 . l-'ilii au t em Cham: 
herencia toda el Africa, con gran parte de Chus, et Mesraim, el 
la Arabia y de la Siria, fueron Cus, que Phutli , ct C h a n a a n . 
se estableció en Arabia, Mesraim en Egip-
to, F u t en Libia, y Canaan en el país de. 
su nombre. 

7. Los hijos de Cus fueron S a b a , E- 7. Filii Chus : S a b a , et 
viln, Saba ta , R e g i n a y Saba taca . L o s hijos Hevila , et Sabatho, et 
de Regina fueron .Saba y Dadan . Todos es- Reg ina , et Saba tacha . 
tos dieron principio i: diversos pueblos de Filii R e g m a : S a b a , ct 
Arabia, de Asiría y sus alrededores. D a d a n . 

8. M a s Cus engendró à Kemrod , q u e S. Po r ro C h u s genuit 
comenzó á ser poderoso sobre la tierra, y N e m r o d : ipse coepit esse 
á ejercer su tiranía sobre los deutís hombres, potens in t e r ra , 

t
 y - E ! f u e un cazador fuer te de lante del 9 . E t erat robustus ve-

.Señor , y matando brutos aprendió ii ma- n a t o r coram Domino. 
lar hemtrret/'. D e ah í vino el proverbio: Fuer- Ü b hoc exivit prover-

Venne la Disertadcu sobre el repartimiento de ios descendientes de Noé. 
t o m . 1. 

Ibid. O d a In- M o d o s de T r a c i i , p r ó x i m o s í l a M a c e d o n i a . 
Ibid. Ros se h a l l a n o m b r a d o c o a M o s o c y T u b a i e n e l t e s t o h e b r e o d e E ; c -

i | u i e l x x x v n t . 2 . J i m . 2 . P r i n c i p i , o capitis ( H e b . R o s ) , Mosoch et Titubai E l 11«• 
p a r e c e s e r el q u e los. .Se lea t i l l a m a n a q n i Elisa, es d e c i r , q u e p u d o c o n t u n d i r , 
s e j iAtis c o n a . u s , d e d o n d e AIRS y . e u s . 

» . 1. E l .Sam. d ice : Sodonim: los S e t e n t a l e y e r o n l o m i s m o , y l o c n t e n d i c . 
r o n d e los K o d i o s . E n el b e b r d o s e l e e Rodanim e n l o s Paralip. I. 1 . c . i. 7 . 

5 . R a j o el n o m b r e do Insule gentium, p u e d e n e n t e n d e r s e t o d o s l a s is las 
y t i e r r a t i r ine ¡i d o n d e los H e b r e o s n o p o d í a n i r s i n o p o r a g u a . L a m i s m a pa-
l a b r a h e b r e a p u e d o s ign i f i ca r l a m b i t o provincias 

y . 9 . S e p u e d e d e c i r que í i e m n d c í a u n g r a n c a z a d o r , e « t o e s , u n u s u r p a . 

bium: Quasi Nernrod ro-
bustus veua tor coram 
Domino . 

10. Fuit au t em princi-
pium regni eius Baby-
lon, et Arach , et Achad, 
et Chalanne, in terra Scn-
naar . 

11. D e terra ilia cgres-
sus est Assur, e t aedi-
l ieavn Niniven, et pla-
teas eivitatis, et Chale. 

12. Rescn qnoque in-
te r Niniven e t Chale: 
haec est civitas m a g n a . 

13. At v e r o Mescal m 
genui t L u d i m , et Ana-
mim et Laabim, N e -
phthuim, 

14. E t Phet rus im, ct 
Chasluim: de qttibus e-
gressi sunt Philistliiim e t 
Capli tor im. 

15. Chanaan autem ge-
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te cazador como Nemrod delante del Señor . 

10. L a capital de su reino fue Babilo-
nia, y A r a c , Acad , y Ca lanuc que él fa-
bricó en la t ierra de Sennaar de que se apo-
deró." 

11. Salió despues de aquella región, 
pasó á la Asina," y fabricó allí á iVínive, 
y las plazas de la misma c iudad que era 
muy grande!' y á Cale, capital de la Ca-
lón ita. 

12. Fabricó también á la g r a n c iudad 
de Resen entre Ninive y Cale ." 

13. P e r o Mesraim, segando hijo de 
Cam, engendró á Ludim y Anamim y a 
Labim, y á Neí tu im, 

14. Y .1 Fetrusim y á Casluim, de los 
cuales salieron los Filisteos y los Cnf toréos ." 

15. Canaan, cuarto hijo de Cam, eugen-

A n t e s d o l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

2 5 0 6 . 

d o r ó t i r a n o . J e r e m í a s [ x v i . 16.] s e ñ a l a á los C a l d e o s c o n el n o m b r e rio cazado-
res E z c q u i e l ( x x x n . 3 0 . ) l l a m a de l m i s m o m o d o 4 t o d o s ¡o s p r i n c i p e s de l n o r t o 
q n o a t l i g i a n á l o s J u d í o s . Víase la Disertación sobre la milicia de los Hebreos t o r a . tí. 
E s t a s p a l a b r a s : delante del Señar, p u e d e n s i g n i f i c a r que N e m r o d e r a u n t i r a n o 
e n e x t r e m o p o d e r o s o . L a E s c r i t u r a l i g n í t i c a la g r a n d e z a d e N i n i v e , d i c i e n d o q u e 
o r a g r a n d e d e l a n t e d e D i o s . Jim. m . 3 . / / , . ' . 

V 10. T o d o e s t o se d i ce p o r a n t i c i p a c i ó n . E s t o r e i n o n o se f o r m ó s i n o d e s -
p e e s de l a f á b r i c a d o l a t o r r e d o B a b e l . í.a tierra de Sennaar d e b i a e s t a r e n l a 
p a r t o m a s m e r i d i o n a l rie la M e s o p o t a i m a , y a c a s o s e e x t e n d í a d e s d e B a b i l o n i a h a s -
t a A s i r í a á l o l a r g o de l T i g r i s . 

11. E l n o m b r o Asur c o n s e r v a d o e n l o s S e t e n t a y e n l a V u l g a t a , h a d a d o m o -
t i v o d e p e n s a r que s o h a b l a b a a q u í d e A s u r , h i j o d e S e m , d o q u i e n s e h i z o 
m e n c i ó n e a e l T 2 2 . P e r o el h e h r é o e n e s t e l u g a r p a r e c e r e f e r i r s e m a s b i e n 
á N e m r o d . L a e x p r e s i ó n Egressus esl Assnr, s o t o m a p o r F.^ressa* esl m 
Assyriam. E l t e x t o h e b r e o l l a m a o r d i n a r i a m e n t e i n r el p a í s q u e l l a m a m o s Asi. 
ría. y e n e s t a l e n g u a l a p a r t í c u l a 0 t e r m i n a c i ó n n q u e s i g n i f i c a t r a s l a c i ó n ó m o -
v i m i e n t o , se o m i t e c o n f r e c u e n c i a . [Eiod. i v . 19. 3 . Res. n i 1 5 . XI. el alibi). 
E l p r o f e t a Miquo-is , h a b l a n d o d e A s i r l a , l a l l a m a t i e r r a d e N e m r o d . ¡v . tí.) I ' u e . 
de verse lo fue hemos dicha sobre esto en la Disertación sobre el repartimiento de 
ios descendientes de Noé, t o m . t . 

Ibid. E l heb . y l a c i u d a d d e Rnhohath, es d e c i r , d e l a s p l a z a s . L o s S e t e n t a 
c o n s e r v a r o n e l n o m b r e h e b r e o . E s t a c i u d a d p o d r í a s e r de l a q u e M o i s é s h a b l a 
a d e l a n t e ( x x x v i . 37 . ) . P a r e e o e s t a b a s i t u a d o s o b r e el E u f r a t e s , u n p o c o a b a j o d o 
C e r c u s a , y d e la e m b o c a d u r a de l rio C h a b o r a s . " 

t . 12. L a c i u d a d d e Resen, p a r e c e s e r Reseña, f a m o s a p o r u n a v i c t o r i a d e 
G o r d i a n o , y s i t u a d a s o b r e e l r i o C h a b o r a s . O t r o s c r e e n q u e o s Lariso, c i u d a d 
g r a n d e dw q u e h a b í a X e n o f o n t c . 

S". 14. E l h e b . : Phrthrusim, Chathám y Capkihorím, d e d o n d e s a l i e r o n los b"i-
i i s t e u s . P a r e c e p o r o t roa l u g a r e s de la E s c r i t u r a que los F i l i s t e o s d e s c o n d i a n d e 
l o s Caftoréos [ C a p a d o c í o s j Jer. x i .vn . 4 . Amo» t x . 7 . Véate la disertación cobre 
et origen de los Filisteos, t o r a . 5 . 

TOM. l í . 13 
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eta i-roiiolö- a , í " , d o n W lue su p r i m o g é n i t o y pu-
S " * vulgar "e„ los Sidonius; engendró t a m b i é n a l 

3506. l l e t t o , " 
16. A l J e b u s é o , al A m o r r é o , al G e r -

nu i t S i d o n e m 
n i t u m 

1 " A l H e v é o y al A r a c é o , al S i n é o , 

18. Y al Arad io , al S a m a r é o y al A i n a -
téo; y d e el los" sal ieron los pueb los com-

prendidos bajo el nombre de C a n a n é o s , y 
que por el nombre de su padre llamaron 
Caimán al país que habitaban. 

19. L o s l ími tes d e C a n a a n f u e r o n co-
m o qu ien va de S i d o n á G c r a r a h a s t a G a -
z a , y has ta e n t r a r e n S o d o m a , en G o m o r -
r a , A d a m a y S e b o i n h a s t a L e s a . " 

pr imoge-
s u u m , He thaeun i , 

16. E t I e b u s a c u m , et 
A m o r r h a e u m , Gergo-
s a e u m , 

I " . I f e v a e u m , e t Ara-
c a e u m : S i n a e u m , 

18. E t ¿ r a d i u m , S a m a -
r a e u m , e t A m a t h a c u u i : 
ct pos thaec disseminat i 
s u n t popu l i C h a n a n a e o -
r u m . 

19. P a c t i q u e sunt ter-
min i C h a n a a n venienti-
b u s ù S i d o n e G e r a r a m 
u s q u e G a z a m , d o n e c in-
g r e d i a r i s S o d o m a m e t 
G o m o r r h a m , e t Ada-
m a n i , e t S e b o i m usque 
L e s a . 

2 0 . Hi s u n t filii Cliam 
in cogna t ion ibus , et lin-
g u i s , e t genera t ion ibus , 
t e r r i sque e t g e n t i b u s sui?. 

2 1 D e S e m q u o q u e na-
ti s u n t , p a t r e o m n i u m 
filiorum H e b e r , f r a t i « Ia-
plietli m a i o r e . 

2 0 . Es tos son los hi jos d e C a m , s e ° i m 
sus p a r e n t e l a s , , id iomas , famil ias , pa i s e s y 
n a c i o n e s . 

2 1 . S e m , q u e f u e p a d r e d e t o d o s los 
hijos d e H e b e r " nacidos del otro latió del 
Eufrates, de donde los Ihbréos tomaron su 
nombre, y h e r m a n o m a y o r d e J a f e t " , tuvo 
t a m b i é n hijos. 

S F * * f d i s¡^rMron los pueblos Cananéos. Esta e.-. 
R X de STAO V A I ° ' r a i i ,UCCÍ0U d e S ien ta . Sin embargo,en 
í ffid. n ™ L í m t ^ i 7 " " m o ' 0 l c i a ™ h anterior 

te & L ü T a i h , 1 C S , e " í * P 0 r c o a U o Edades : Sidon ai ñor. 
d e ' c l T n í ' T i" T ' a d c l Mediterráneo que esta »1 poniente 

sobre el Jordán q no era ' el Lia. 
sos rnrS'i™,^ Í T f T ont.cnde por Usa la ciudad ce Cali,roe, célebre por 
m ^ T o r T e , n , r a n ™ Muerto, al norte de él. Atennos la te. 
t d " c r i n e " ' ' i " ! 1 Í T B C t , a r l " d ' m P ° - bácia el nacimiento del Jordán, 
f - l f f i y T i .°1SeS c o m P K " ' l e diferencia toda la 
n e ó ? El sannfritann d , e r r 9 n 0 . 1 u c ocupaban entonces los principales Cana. 
M & e l , r ' ° d e h ¡ l s l i * ri° Grande, que es el 
¡ ^ . • r a i i n i S f S " «1 Mediterráneo desde el pa5 que se en. 

i r a ? ra n l h u?'L¡' e , , e n ! Í o n «• « " •«» « d « / » . V le. 
cstiL do t n t Z HOerjign'Sea allá 0 de ña, allí-, de suerte que en . . 
S í d e l i S 0= Heber pueden significar los habitantes del otro 
lado del bulrates, y este es el sentido en qne Abraham fue llamado Ihlréo. h f r . 

i / ' ^ J t J M «1 'nayor."como si el carácter 
= Jafet: s, hablen dospersouas.de « o nombre podrían di*, 

tingunso asi, pero es TObis y » no es este el sentido de Moisés, pues Jafet es rao 

el 

2 2 Fil i i S e m : i E l a m 
e t A-sur , e t A r p h a x a d , 
e t L u d , e t A r a m . 

2 3 . Filii A r a m : U s , e t 
Hu i , e t G e t h e r , e t M e s . 

2 4 . A t v e r o A r p h a x a d 
genu i t S a l e , d e q u o o r t u s 
est H e l i e r . 

2 5 . N a t i q u e s u n t H e b e r 
filii d u o : n o m e n u n i P h a -
leg, eo q u ö d m d i e b u s 
e i u s divisa s i t t e r r a : e t 
n o m e n f ra t r i s e i u s i e c t a n . 

2 0 . Q u i I e c t a n g e n u i t 
F . lmodad , e t S a l e p h , c t 
A s a r m o t h , I a r c , 
2 7 . E t A d u r a m . e t U z a l , 

e t D e c l a . 
2 8 . E t E b a l , e t A b i -

m a e l , S a b a , 
2 9 . E t O p h i r , e t Heyi la , 

c t I o b a b : o m n e s isti, fi-
lii I e c t a n . 

3 0 . E t f a c t a est l iab i -
t a t i o e o r u m d e M e s s a 
p e r g e n t i b u s u s q u e S e -
p h a r m o n t e m o r i e n t a l e m . 

CAPITULO X. 9 9 
2 2 . K / u e n w i ' h i j o s d e S e m , S h a n . p a d r e -Ames de is 

d e los Elamitas ó Persas, A s u r . do ¡os Asi. «<">»•» 
ríos, A r f a x a d " , L u d y A r a m , de donde des-
cienden los Armenios, los Lidios y bis Sirios. 1. Par. •'• 17. 

23. L o s hijos d e A r a m fueron Us, Hu í , 
G e t e r y Síes , que se difundieron en. lu Ar-
menia, en la. Mesopotamia y la Siria. 

2 1 . M a s A r f a x a d e n g e n d r ó á Sa l e " , de 
qu ien nac ió H e b e r . 

2 5 . H e b e r t u v o d o s hijos: uno se l la-
mó F a l e g {que quiere decir división), p o r -
q u e e n su t i e m p o se dividió l a t ie r ra , en 
diversas naciones y lenguas: y su h e r m a -
n ó se l l amó J e c t a n . 

2 6 . J e c t a n e n g e n d r ó á E l m o d a d , S a l c f 
A s a r m o t y, J a r e , 

2 7 . A d u r a n , ü s a l , D e c í a , 

2 8 . E b a l , A b i m a e l , S a b a , 

29. Of t r " , Hevila y á J o b a b : t o d o s es-
tos fueron h i jos d e J e c t a n . 

3 0 . E l pa is e n q u e h a b i t a r o n s e e x t e n -
d í a d e s d e M e s a , ciudad situada al pie del. 
monte Musió en Mesopotamia, c a m i n a n d o 
hasta S e l a r . q u e e s u n m o n l e cu la Me-
dia al o r i en t e . 

solo y sus hermanos son dos: Moisés dice pues, que Sem era el mayor, y ñaco esta 
advertencia por haber comenzado la enumeración por Jafet y Cam, aunque menores. 

22: El nombre hebreo es Arfaceatl, de donde se escribió en griego y en la. 
lin Arfaxad. 

» 21 Segnn los Setenta: ,,Arfsxad,engendrO í Caiuan, padre de Sale, de quien 
nació Heber." En San Lucas (ni. 36.) se halla también este Cainan. Los defenso. 
res del testo hebreo, pretenden qne se añadió en los Setenta y on S. Lucas. Su 
fundan: 1." en que no esta en el hebréo, ni en el samariluno, ni aquí, ni en el 
capitulo siguiente, ni eu el cap. i. del primer libro de los Paralipómenos. 2 / La 
versión de los Setenta que lo pone aquí y cu el capítulo siguiente lo omite, dirpn 
ellos, en el primero de los Paralipómenos. 3." Los antiguos padres de la Iglesia 
no lo leyeron en San Lucas pues cuentan setenta y dos generaciones, y compren-
diendo á Cainan serian setenta y tres. lVro 1." ln omision de Cainan en los tex-
tos hebreo y samaritano, pudo provenir de la supresión del mismo en otros tes -
tos: y nosotros hemos probado en la IHsrrlnrion soirr las das primeras edades, que 
en el capitulo siguiente la omision era macho mas fácil que lu interpolación. 2. 
La versión de los Setenta pone d Cainan en los Paralipómenos, como so ve en el 
manuscrito alejandrino: á los ejemplares que no lo tienen fallen en este lugar tre. 
ce versos en los cuales debía estar. 3. Los antiguos padres de la Iglesia han con-
tado el nflmero de las generaciones en San Lucas con variedad, según los diver. 
nos ejemplares. Se hallan actualmente setenta y seis, y San Gerónimo, San Agustin, 
y San Gregorio, contaban setenta y siete, lo cual prueba que contaban í Cainan. 
Debe tenerse presente lo quo hemos dicho acerca del particular en la Distrlaerer. 
salar las das primeras edades, tom. i. 

v g i . Véase la Disertación sobre el pais da Oj'r, tom. vi. 
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? s , w u los hi jos «le 8 e n i , i/ue en 3 1 Isti filii S e m 

tf" f U-nt», se disti,Rieron se- c u n d u m e o g n a ñ o n e s t 
s u s l a , n i l i a s < P l i s e s y n a c i o n e s , l inguas , e t e

r e g £ ¡ £ ? 
, . , | g e n l i b u s suis. 

. i . . E s t a s son las fami l ias de jos hijos 3 2 . l l a c f ámi l i ae N o e 
d e ¡ \ o e , que* extendieron portada la tier- iux ta p o p u l e s e t natío-
ra según los d ive r sos p u e b l o s q u e nac ie- nes s u a s . A b bis divisae 
ron de ellos V d e e s t a s f a m i l i a s s e for- s u n t g e n t e s in t é r r a post 
m a r ó n todtis l as g e n t e s q u e p o b l a r o n l a t ier- d i luv fum. F 

r a d e s p u e s del d i luv io . " 

C A P I T U L O X I . 

Genealogia de Sem 

1. PERO ánles que los M¡o> de Noé. se 
separasen para repartirse en toda" la tier-
r a , ella n o t en ia m a s q u e u n i d i o m a y un 
m i s m o m o d o d e hab la r , pues la disertad 
de lenguas se introdujo del modo que va-
mos i deár. 

2 . Habiéndose multiplicado los hijos de 
I W , !J hallándose demasiado oprimidos en-
tre las montañas de Armenia, se vieron obli-
gados á salir de ellas; y al p a r t i r de aquel 
país que está del l ado de l o r i e n t e , y ensan-
chándose húcia el sur, h a l l a r o n u n vasto 
c a m p o en e | país d e S e n n a a r , en que des-

pués se fabricó la ciudad de Babilonia", y 
h a b i t a r o n e n él. 

•i i' viendo que esta tierra era muy 
propia para hacer ladrillos y abundante 
en betún, s e d i j e ron m u t u a m e n t e : l l a g a -
m o s ladri l los , y d é m o s l e s c o c i m i e n t o al f e e -
g o . S e p r o v e y e r o n pues d e l a d r i l l o s pa-
ra servirse de'ellos amo d e p i e d r a s , y d e 
b e t ú n para emplearlo en vez H e a r g a m a s a , 

Y d i j e ron : V e n i d , f a b r i q u e m o s u n a c iu-
u n a t o r r e " c u y a c u m b r e s e l e v a n -

1. ERAT a u t e m ter ra 
labij u n i u s , e t l é r m o u u m 
e o r u m d e m . 

2 C u m q u c prof ic isce-
r e n t u r d e o r i en te , i nve -
n e r u n t c a m p u m in t e r -
r a S e n n a a r , c t h a b i t a v e -
run t i n c o . 

3 . D i s i t q u e a l t e r ad 
pro .v imum s u u m : Veni te , 
f a c i a m u s l a t e r e s , ct co-
q u a m u s e o s igni. I l a -
b u e r u n t q u e l a t e r e s . p r ò 
saxis,e.t b i t u m e n p r ò cae-
m e n t o : 

4 . E t d i x e r u n t ; V e n i t e , 
f a c i a m u s nob i s c iv i t a t em 

J t. E-la palabra iodo osló en e l Hebreo. 
* :!• fc "I cap.». T i n . de « I r libro. 
»4. Cirítatcm ct turrim, Algunos entienden ciudad cu fisura de ton i. Vesso la 

e t t u r r i m , c u i u s c u l m e n 
p c r t i n g a t a d c a e l u m : e t 
c e l e b r e n i u s n o m e n no-
s t r u m a n t e q u a m divida-
m u r i n u n i v e r s a s t e r r a s . 

5 . D e s c e n d i t a u t e m do -
minu» ut v ide re t c i v i t a -
t e m e t t u r r i m , q u a m ae-
d i f i caban t fiUi A d a m , 

6. E t dixi t : E c c e , u n u s 
est p o p u l u s . et u n u m la-
b i u m omnibus : c o e p e -
r u n t q u e h o c f ace re , n e c 
desisterti à cogi ta t ioni -
b u s suis , d o n e c c a s o p e -
r o c o m p l e a n t . 

7 . V e n i t e igi tur , d e -
s c e n d a m u s , e t c o n t u n d a , 
m u s ibi i i nguam e o r u m , 
ut non au i l i a t t tnusquis-
q u e v o c e m p r o x i m i sui. 

8 . Vtque i ta divisi t eos 
D o m i n u s ex ilio loco in 
n n i v e r s a s t e r i a s , e t ces -
s a v e r m i t a ed i f i c a r e civi-
t a t e m . 

U. E t i dc i r co v o c a t u m 
e s t n o m e n e ius Bab-1 , 
q u i a ibi c o n f u s u m e s t la-
b i u m u n i v e r s a e t e r r a e : 
e t i nde dispersi t eos D o -
m i n u s s u p e r ftetem c u n -
c t a r u m reg ionum. 

10. l l a e s u n t g e n e r a -
t iones S e m : Scrii e r a t 
c e n t u m a n n o r u m q u a n -
d o g e n u i t A r p h a x a d , b ien-
n i o p o s t d i luv ium. 

t e d- manera que parezca llegar h a s t a el Antes de la 
cielo: h a g a m o s por este media perpeluamen- ""cronoi6-
te c é l e b r e n u e s t r o n o m b r e , í n t e s d e s e p a - ¡ m f " 
r a m o s " h a c i a todos los pa i s e s en que he-
mos de repartir nuestras respectivas habi-
taciones. 

5. Mas el S e ñ o r irritado por este or-
gulloso designio, ba jó {según nuestro modo 
de hablar) p a r a ver la c i udad v la to r re 
e n c u y a cons t rucc ión t r a b a j a b a n los hijos d e 
A d á n ; 

6. Y d i jo : Hasta aquí, n o h a y sino u n 
p u e b l o , y torios t i enen un m i s i n o id ioma; 
c o m e n z a d a su o b r a , n o desis t i rán d e e l l a 
has ta real izar la e n t e r a m e n t e . 

7 . V e n i d , p u e s " , b a j e m o s ' ' ese lugar, y 
c o n f u n d a m o s d e ta l m a n e r a su l enguago , 
q u e u n o s á o t ros n o se e n t i e n d a n . Al pun-
to puso Dios en ejecución sn decreto, y con-

fundiendo las lenguas los obligó á separarse. 
S. D e es ta m a n e r a el S e ñ o r los d i spe r -

só d e s d e allí h a c i a t o d a s las r e g i o n e s d e 
la t i e r r a , y des is t ie ron d e f a b r i c a r la ciu-
d a d y la. torre". 

9 . Por e so aquella ciudad s e l l amó Ba-
bel (quiere decir confusión)", p o r q u e al l í s e 
c o n f u n d i ó la l engua d e t o d a la t i e r r a" , y 
el S e ñ o r los d i spersó l uego s o b r e t o d a s las 
r e g i o n e s del globo. 

10. E s t a e s l a g e n e a l o g í a d e los des -
c e n d i e n t e s d e S e m , solamente por Arfa-
xad, á la que particularmente mira esta his-
tor.a. S e m t en ia c ien a n o s cumpl idos c u a n -
d o e n g e n d r ó á A r f a x a d , d o s a n o s d e s p u e s 
de l di luvio. 

Disertación sobre la torre de Rabel, torn. I. 
K'rf. Heb. „ H - g á m o n o s uu nombre para evitar el dispersarnos. 

1. Los padres descubren aquí la du t iuc ion de tas personas divinas, y por c 
sigi ente un indicio del misterio do la Tr in idad . 

F 8 . Asi el samari tano y los Soten .a- Poro el verso siguiente n o s e r e f i e r e s 
í ' ciudad. 

t 9 . El nornlre de Babel , 
t racción BABEL, confluii,. 

It-id. V case la Disertación sobre la primera lengua y sobre la confusion sucedida 
en Babel, tom. i. 

siguiente i 

í do a&LAL, confundere; de ahi BSLEEL, y por C 



Antas d a h ! f y Q . , « « R o » ( X ofiSESKS. 
«ra crnnolú. . , , , _ ? e m ' d e s p u é s d e h a b e r e n g e n - 11. V i r i t q u e S e m post , 
g.ca vulgar i r a d o a Arfcxad , vivió qu in ien tos anos, y en- q u a m genu i t Arphas i r f 
i p t I' 17 g e " ' ' " J 0 s é h i i a s ' Y h a b ' c n , ¡ " »»Mo mrn q u i n g e n t i s annis: el Z' 
>• Per-.. 17. « « « t e , años, muriíl'. , , u i t íilios e t filias g 

2353. v ¿ - - ^ r f axad vivió ciento t r e in t a y c in- 12. P o r r o A r p h a x a d v¡ 
c o a f l o s - y e n g e n d r ó á S a l e . s ¡ t t r iginta q u i n q u é ^ -

!•> v , , , n i s > e ' í - ' e m " t Sa le . 
' d e s P u e s , i í ; h a b e r e n - 13. V i x i t q u e Arphaxad 

g e n d r a d o á Sa l e , vivió t r e sc i en to s t r e s arios", p o s t q u a m aenu i t Sa 'e 
y e n g e n d r ó hi jos é h i jas" . 1 ' todo el liem- t r e c e n t i s I r t a s annis-et 

po de su vida fue. de cuatrocientos trein- g e n u i t filios e t filias' 
ta y ocho ario.', y murió. 

2314. 11. S a l e h a b i e n d o vivido t re in ta anos , 14. Sa l e q u o q u e vixit 
e n g e n d r o á H e b e r . ( r j g i u l a ^ ^ g e ™ 

1 1 v . H e b e r . 
I j ' - í r i d l ' s ' > u e 5 d c h a b e r e n g e n . 15. V ix i t que Sa l e post-

1 ' a l ' ™ e r i T>«ú c u a t r o c i e n t o s t r e s anos , q u a m g e n u i t H e b e r , q u a -
y e n g e n d r o hi jos é h i j a s . Y todo el ticm- d r i n g c o t i s t r i bus annis-

po úe su inda fueron cuatrocientos treinta e t genu i t lilios el filias. 
y tres anos, y murió. 

6 1- 16. H a b i e n d o vivido He l i c r t r e i n t a y 16. V i r i l a u t e m Hebe r 
c u a t r o anos, e n g e n d r ó á F a l e g . , r ¡ g j n , a ( ! „ a , u o r a n m S i e t 

1 7 v ii i i g e n u i t Pha l eg . 
, . \ , , ' - ' l l c r d e s p u é s d e h a b e r e n g e n - 17. E t v i x i t H e b e r p o s t -

.1 ,2 . a r a d o a r a l e g , vivió c u a t r o c i e n t o s t r e i n t a q u a m genu i t P h a l e g . q u a -
a n o s , y e n g e n d r o h i jos ó hijas. Y todo el . I r ingent i s t r ig in ta annis: 
tiempo de su vida fueron cuatrocientos se- e t genu i t filios e t filias. 
senta y cuatro años, y murió. 

18. F a l e g , a s i m i s m o , á los t r e i n t a años , 18. Vix i t q u o q u e Pha -
e n g e n d r o a R e u " , l e g t r i g in t a annis , c t g e -

1Q v r i nuit R e u . 
.1 . i ' - V d e s P u l ! S «i® l«>í«r e n g e n - 19. V ix i t que P h a l e g 
t i r a d o a R e u , v ivió dosc ien tos n u e v e anos , p o s t q u a m g e n u i t R e u , 
> e n g e n d r o lu jos é hijas, y todo el tiempo ducen t i s n o v e m annis : 

d e * 4 ¡ i ! i » n i ~ a M r . . Y * * * ? ! Í d ° «•*> 0 1 t iempo de la vida de Sera 
& S S T * - ' - . % «» el hebreo c o eada uno de 

t o p r i m i t t í ^ * " S U C | C b " e l ' r e 5 ™ ¡ ' V » h . hal ló en el tc-x. 

p Ucb. cuatrocientos tres años, 
t reinta v ( { n ! f ' ? e í , m h los Sol.: „Habiendo vivido Arfasad ciento 

n M vivió . r f ^ f ' e n ? , n d r ' > 4 J e haber engendrado í C u -
rido " ' I cuatrocientos anos , y tuvo hi jos é hijas. Caíimn habiendo vi. 
d T á SAL J ? , £ E N ? E N D W ' S A L E ' 5- f a i n o , después de haber engendra , fereñea » , r e 5 c , e m o s W » ¡ » = * « . i engendró lujos ó hijas. Sobre ! s t a ü -
í , "-"« ? b A " " n 0 ! , e " ' P " » 1 0 c " l r e t e b r t o , el sa imri . 

h f „ ! „ ! ' » n f o n m al bebr., j por o<o omite aqu, , Cainan, cuvo nom. 
d t csle punto que no mteresa ni i la fe n i 4 las costumbres. 
n ó L „ „ : n i ' ' 0 „ U T - M l a VU|1T- 1" U>ma asi también en los Paral i . 

g g g ü ' j l k £ 2 3 > y ™ 8 " Lucas [m, 35.) El hebreo puede leerse. 
p ° r K c i m t s ' a espiración se confunde con la articulación de O. 

g e n , l ' l filios e t filias, de su vida fue de doscientos setenta u nue-
ve años, y murió. 

20. 
g e n d r ó á S a r u g . 

21.1. V i x i t a u t e m R e u 
t r i g i n t a d u o b u s annis , e t 
genu i t S a r u g . 

21. Vixit q u o q u e R e u 
p o s t q u a m genu i t S a r u g , 
ducen t i s s e p t e m annis : 
e t g e n u i t lilios e t filias. 

2 2 . Vix i t v e r o S a r u g 
t r i g in t a a n n i s , c t genu i t 
N a c h o r . 

23. V ix i t que S a r u g 
p o s t q u a m g e n u i t N a c h o r , 
d u c e n t i s a n n i s : e t g e n u i t 
íilios e t filias. 

2 4 . V i x i t a u t e m N a -
c h o r v ig in t i n o v e m a n -
nis , e t genu i t T h a r e . 

2 5 . V i x i t q u e N a c h o r 
p o s t q u a m g e n u i t T h a r e , 

. c e n t u m d e c e r n e t n o v e m 
annis : e t g e n u i t filios e t 
filias. 

2li . V i x i t q u e T h a r e 
s e p t u a g i n t a annis , e t g e -
nu i t A b r a n ) , et N a c h o r , 
e t A r a n . 

2 7 . I l a e s u n t a u t e m 

Antes de la 
era eronoló 

R e u vivió t re in ta y d o s a ñ o s , y en- 8 " t l 2 ¿ 2 " ! 

2093. 

2 1 . Y R e u d e s p u e s d e h a b e r e n g e n -
d r a d o á S a r u g , vivió dosc ien tos s ie te a ñ o s , 
y e n g e n d r ó hi jos é hi jas . Y todo el tiem-
po de su v ida fue de doscientos treinta y 
nueve años, y murió. 

2 2 . S a r u g vivió t r e i n t a anos , y e n g e n -
d ró á N a c o r , 

2 3 . Y S a r u g d e s p u e s d e h a b e r engen -
d r a d o á N a c o r , vivió dosc i en to s años , y en-
g e n d r ó hi jos é hijas. Y todo el tiempo dc 
su vida fue ele doscientos treinta años, y 
murió. 

2 4 N a c o r , h a b i e n d o vivido ve in t e y 
B u e v e . anos , e n g e n d r ó á T a r e . 

2 5 . Y N a c o r , d e s p u e s d e h a b e r e n g e n -
d r a d o S T a r e , v ivió c i en to d iez y nueve 
años, y engendre) hi jos é hijas. Y todo el 
tiempo de la vida de Nacor fue de cien-
to ruaren/a y ocho años, y murió. 

2fi. H a b i e n d o v i u d o T a r e s e t e n t a anos , 
e n g e n d r ó á A b r a m , á N a c o r y á A r a n . " 

2 7 . E s t o s son los mas célebres entre l o s Jos. tmv. 2. 
1. P a r . 1. 27. 

i 6 . E n los t res hijos do Tare sucede lo que en los dc X o c . Véase e! cap. 
V. y . 31 de este libro. Es verosímil quo no nacieron lodos on el mismo año; 
pero como en el cap. v. Moisés lija la «poca del nacimiento de Sem, tija aquí 
la del nacimiento de Abraham. Sin embargo, algunos pretenden que Aran , nom-
brado aquí el ultimo, era el mayor, porque: 1.» en los versos siguientes se ve quo 
> a c o r tomó por esposa a Melca, hija de Aran; de donde infieren que e n l a j a n , 
dose el tío y la sobrina debian ser con corta difetencia de u n a misma edad. 9 , . 
Según el historiador Josefo, Abraham estaría también eH el misino caso; porque aquel 
historiador pretende que Sara, muger de Abraham, tue.-a la que aqui se nombra Yesca 
hija de Aran. 3 / ' Según el hebreo, los Setenta y la 'Vulgata, T a r é murió dedos! 
c ientos cifloo años, [tnfr. T. 33.] y Abraham no tenia entouces sino setenta y 
cinco [Infr. s u . 4.], de donde se infiere que cuando Abraham nació, Tare t e -
nia ciento treinta, y quo asi no se habla de el cuando se dice que T a r e tenia 
setenta años cuaudo lo engendró. Mas I.» Nacor pudo casarse con su sobrina 
sm que fueran do la misma edad. 2.- El testimonio de Josefo no basta para aso-
gurar quo .Sara fueso la misma que Yesca, hija do Anuí ; y por otra parte, s i 
Aran fue padre de las dos mugeres do sus hermanos, y fue en efecto el ma. 
yor, no se seguiría que sea su nacimiento el que Moisés quiso fijar. La época del 
n-icimiento de Aran no es útil en la historia, y Moisés no lo hubiera nombrado 
al oltimo. 3. El sam. no da á Tare hasta su muerto, sino c iento cuarenta v c i n . 
c o años, y como Abraham tenia entonces se tenta y cinco, se sigue que T a r e tu-
viera setenta cuando nació Abraham; y que es muy verisímil quo su nacimiento 
f u e el que quiso Moisés señalar aquí como época importante d e la historia. 



I , _ L I B R O D E L O É K E S I S 

er^cronolo ^ d e T a r e ' « " g e n d r ó S A b r a m , 
fica >nlgar a ? a c o r }• a Aran. Mas A r a n engendró 

1995. á Lot" . 

2S. \ Aran murió an t e s q u e su pad re 
T a r e en la t ierra en que hab iu nacido, en 
Ur , c iudad de los Caldeos que se habían esta-
blecido en la Meso¡iotamia". 

29. Mas A b r a m y N a c o r t omaron mu-
geres . L a mnger de Abram se l lamaba Sa-
rai, y la de N a c o r tenia por n o m b r e Mel-
c a , hija de A r a n que (ue p a d r e de Melca, 
y pad re también de Yesca . 

30. Mas Sarai era estéril y n o tenia hi-
jos. Dios por aquel tiempo apareció í Abram 
su marido, y le mandó salir de aquel país 
para ir ú la tierra de Canaan". Abram 
comunicó esta, árdea (i su padre Tare que 
se apresuró fi ejecutarla. 

31- H a b i e n d o , p u e s , T a r o t omado á 
3. Esdr. tx : 7. A b r a m su hijo, y á Lo l , su n ie to , hijo de 
M u i . v. 7. Aran , y á Sa ra i , su nuera , n i u g e r de su 

hijo A b r a m " , los hizo salir de U r de Cal-
dea", para pasa r con él al pais d e C a n a a n : 
y habiendo llegado has ta l i a r a n " , distan-
te de Ir cerca de cien leguas, habi taron 
allí. 

1 3 2 0 . 

Jos. x x i v . 2 . 

Ad. VII. 2 . 

generat ionesThare: Tha_ 
re genuit Abram, N a . 
chor , et Aran . Forro A-
r an genuit Lot . 

28. Mortuusque est A-
ran ante T h a r e patrem 
suum, in te r ra nativitatis 
suae in U r Caldaeorum. 

::9. Duxe run t autem A. 
bram et N a c h o r uxores: 
nomen uxoris Abram. 
Sara i : et nomen uxoris 
Nachor , Melcha filia A. 
r an , patris Melchae, et 
pa t r i s Ieschae. 

30. E r a t autem Sarai 
sterilis, nec habebat li-

31. Tu i i t i taque Tha-
re Abram filium suum, 
et L o t filium Aran, fi-
lium filij sui, et Sarai 
nu rum suam, uxorem A-
b r a m fili; sui, et eduxit 
eos de U r Chaldaeorum, 
ut irent in terram Cha-
naan: veneruntque us-

2 7 . H e b . : h e a q u í l a h i s t o r i a d e T a r e . Supr. v t . 9 . 
¡ t . 2 8 . S a n E s t e b a n e n los H e c h o s d e los a p ó s t o l e s , d i ce q u e A b r a h a m esta-

ba en M e s o p o t a m i a á n t e s d e v e n i r á H a r á n ; y u n p o c o m a s a b a j o a ñ a d e que 
sa l ió d e l a t i e r r a d o C a l d e a p a r a v e n i r á H a r á n [ v n . 2 . 4 . ] . P o d r í a d e n i i s e qne ha-
b i e n d o o c u p a d o l a M e s o p o t a m i a d i v e r s o s p u e b l o s , e n p a r t i c u l a r a l g u n o s d e s r e n -
d i e n t e s de C a s e d , p a d r e d e l o s C a l d e o s , e s t o s se e s t a b l e c i e r o n e n la c i u d a d de Vr, 
l l a m a d a p o r e s t a r a z ó n Ur de los Caldeos: 6 m a s b i e n , q u e l a C a l d e a compren -
d í a l a M e s o p o t a m i a . L a c i u d a d d e H a r a n e s t a b a m a s a l l á de l E u f r a t e s ; y t ' r de-
b í a e s t a r a d e l a n t e d e H a r a n , p u e s A b r a h a m p a s 3 p o r H s r a n p a r a ir al pa ís d » 
C a n a a n , ( l n f r . t 31 . ) O p o d r í a s e r Ur, Ura c i u d a d d e M e s o p o t a m i a c e r c a d e Nis ibe . 

3 0 . E s t a Orden c o m u n i c a d a - . A b r a h a m c u a n d o se b a i l a b a t o d a v í a e n C a l . 
d e a , s e v e c l a r a m e n t e e n e l d i s c u r s o d e S a n E s t e b a n lArl. v i l . 2 . 4 .) E l t e x t o 
m i s i n o d e M o i s é s lo s u p o n e . ( l e f i . x v . 7 .) V e a s e l a n o t a s o b r e e l V . 1. de l ca-
p i t u l o s i g u i e n t e . 

* 3 1 . E l s a í n , „ h a b i e n d o , p u e s , t o m a d o T a r e , A b r a m y i Nacor s u s h i jos , á 
L o t , su n i e t o , h i j o d e H a r a n , y a s u s n u e r a s S a r a i y M e l c a , m o g e r e s d e sus hi-
j o s A b r a m y N a c o r . Q u i e r e d e c i r , q u e e l s a í n , n o m b r a a q u í a M e l c a y n o i 
N a c o r ; s i n e m b a r g o , el c o n t e x t o p r u e b a que N a c o r d e j ó t a m b i é n á U r d e C a l d e a 

Ív i n o á e s t a b l e c e r s e e n H a r a n d e M e s o p o t a m i a . [lafr. x.xiv. 1 0 . el xx ix . 4 . j E l 
s t o r i a d o r J o s e t o a s e g u r a q u e t o d a l a f a m i l i a d e T a r e s e t r a s l a d ó á H a r a n / 
Ibid. E e l e e s el s e n t i d o d e l o s S e t . y de l S a m . , e n el c u a l se l e e : v i o s u , tai. 

re feeit, e n l u g a r d e VISAV crien/nl, q u e ' s e lee a h o r a e n el h e b r e o . 

Ibid. S e c r e e q u e Haran (í. Chorran c o m o l o l l a m a n los S e t e n t a ) e s l a c e l e b r a 
C l i a n e s s o b r e e l r i o C h i b e r a s . 

- " • 

que l i a r a n , et habitave-
runt ibi. 

32. E t facti sunt dies 
T h a r e duceu lo rum quin-
qué anooiuui , ei mortuus 
est in Haran . 

32. Y T a r e después de haber vivido 
doscientos cinco anos", murió en l i a r a n . 

A n t e s d e l a 
e r . e r o n o l o . 
g i c a v u l g a r 

192U. 

F . 3 2 . O m a s b i e n , s e g ú n el s a m a r i t a n o , c i e n t o c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , p u e s , -o . 
u i o s e a c a b a d o v e r . A b r a h a m n a c i ó el a n o s e t e n t a ile s u p . ,dre , y él t e n i a s e . 
t o n t a y c i n c o c u a n d o su p a d r e m u r i ó . E l e q u i v o c o p u e d e h a b e r v e n i d o d e ' s 
l e t r a s n u m e r a l e s : p o n i e n d o Qtfu , 1 4 5 , p o r u n a , 205, p o r q u e e n e l h e b r e o s o n t a n s e -
m e j a n t e s l a « y la y c o m o e n t r e n o s o t r o s la u y la o . 

C A P I T U L O X I I . 

V o c a c i ó n d e A b r a h a m . P r o m e s a s q u e D i o s le l i ace . L l ega á l a t i e r r a d e C a n a a n . 
P a s a á E g i p t o , y F a r a ó n lo q u i t a á S a r a . 

1. DIXIT a u t e m D o -
minus ad Abram: Egre -
dere de te r ra tua, e t de 
cognat ione tua, et de do-
mo patr is lui, et veui in 
t e r ram quam monstrabo 
tibi. 

'2. F a c i a m q u e t e iugen-
tem magnam, et bene-
d i cam tibi. et niaguifi-
cabo n o m e m tuuin, cris-
q?ie benedictos. 

3. Benedicam benedi-
centibsís tibi, et maiedi-
cam malediceníibus tibi, 
a t q u e i v T E B B N K D I C E N -

TUR universae eognatio-
nes te r rae . 

1. l i t . E l S e ñ o r d i in. A « ¡ e s t a e r '.•-.r.-o p o r q u e l o s I f e b r é o s n o t i e n e n p r e t e -
n t o p l u s c u a m p e r f e c t o , y lo e x p l i c a n p o r i-! :. ; : ^ c to . Li" i¡iK- d Seño-" d i j o e n t o n c e s á 
A b r a h a m , m a n i f i e s t a q u é a u n e s t o b a e n « ;« p i n » k> u i n n d a s: t! ir do P o r e s o .San 
E s t e r a n a l u d i e n d o á e s t e p m g * . -a»:: E l D i •.•¡•de ¡a g l o r i a ciporoctó .1 n u e s -
t ro p a d r e A b r a h a m c u i n d o a s t a b a e n M e s o p o t a m i a á u l e s q u e h a b i t a n e n C a n a a n : 

i á ia t i e r r a q u e t«* m o s t r a r é . E n t r t n -
C a n a a n . (Act. v n . 2 . et 

v u e l v o a q u í 
i Orden q u e 

A b r a m " £ Í . » I L 3 . 
Htbr. * i . 8. 

1. El Señor habia dicho 
cuando estalm en Ur de Caldca: Sal de t:i 
tierra, de las posesiones de los Cald'cs, en. 
medio de quienes tu familia habita; aléjate 
d e tu parentela y de la casa de tu padre , 
y ven á la t ierra que yo te mostrare ' ' . 

2 . Yo !»¡iré salir de tí un g r a n puoblo, 
y o te bendeciré y ha ré célebre tu nombre, 
y serás bendito". 

3 . Y o b e n d e c i r é á los q u e t e b c n d i . r a n , lnfr. xmu 18 
y maldeciré á las que te maldigan, y to-
dos los pueblos de la t ierra serán bendi-
tos en ei tftie nacer" de tí. 

, . . . . . . . . .. , ....J CU UT'L AUTI 

D e j a , le d i c e , tu p a í s y t a p a r e n t e l a , y ven á l a l i e r r 
e e s ól s a l ió del PAIS .le !Í>S C u í d e o s y r ae á h a b i t a r e n U a a a a n . (Art. 
seqq.] M o i s é s h a b i e n d o I c r m i n o d o s u m a r i a m e n t e l a h i s t o r i a de T a r é , v u e l v e uqu i 
Á h d e A b r a h a m , s u b i e n d o i ia é p o o a d e su v o c n c i o n . e.~to e s , á la - " 
a i le d ió p a r a s a l i r d e J/ILÍ,-.. 

Ibid. A b r a h a m , d ice S a n P a b l o , o b e d e c i ó á D i o ? p o r l a fe . y e n c a m i n á n d o s e k 
l a t i e r r a que hab iu de r ec ib i r e n h e r e n c ; \ p á r t t ó s t n s a b e r á d o f l d e i ba . H>h. x¡. 8 . 

» 2 . H c b r . „ T ú s e r t e e n b e n d i c i ó n . " E l S a m a r i t m o l é e v u v i , ct esto; e u el h e -
b reo se ha l l a i r r e g u l a r m e n t e e n el m i s m o s e s n i d o vislií, et rslv: los S e t e n t a l e y e r o n 
VHIT et eris; y e s t o es el s e n t i d o de la V 'u lga la . 

» " 3 . In te: i . e . ln semine tno. {Infr. x x n . 1 8 . ) R i ta ffii", e n el M c s i a » . e n 
J . C . v e r d a d e r a f u e n t e d e t o d x s l a s g r a c i a « y b e n d . ' . i o n e s , (¡al. n i . 1«. 

TOM. I I . J 
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4. b a l « pues", Abram, y combinó su via-
je según el Señor 1c ha!,i* mandado , v fue 
con t i Lot . A b r a m tenia setenta y c inco 
anos cuando salió de l ia ran . 

, 5 - T o m ó consigo á Sarai, su muger , y 
a Lot hijo de su hermano, lodos los bie-
nes q u e pose ían , todas las personas con 
que habían aumen tado su familia en Ha-
rán", y salieron de allí para ir a la t ierra 
de Canaan . Cuando llegaron á ella, 

G. Abram la atravesó hasta el lugar lla-
m a d o Siqueu y hasta el valle de More, <¡ue 
Uno después ti sobrenombre de ¡lustre, á 
causa de ¡os extraordinarios favores que 
Dios hizo allí á Abram". El Cananèo ocu-
p a b a entonces aquel territorio. 

7. Mas el Señor apareció á Abram, y 
le dijo: Y o daré es te país á tu poster idad. 
A b r a m levanté allí un altar al Seño r que 
se le había aparecido. 

8 . Y habiendo pasado de e s t a mansión 
hac i a un inonte situado al or iente ile la 
ciudad de Lina, llamada después Betel", 
t endió allí su pabellón ten iendo hácia el 
occ idente á B e t e l " , y a l or iente á I lai . 
"i allí t a m b i é n levantó un a l tar al Seilor, 

4. Egressus est ituqt» 
A b r a m a c u t praeeeperat 
ei Dominus, et ¡vit cum 
eo Lot: septuaginta quin-
q u e annoruin erat A-
b r a m cum egrederetur 
de H a r u n . 

5. Tui i tque Sarai tiso-
rem suam et Lot filiura 
f ra t r is sui, uuiversarnque 
substant iam quam pos-
sederant , et animas quas 
leccrant in Ha ran : et 
egressi sunt u t irent in 
terrain Chanaan . Cum-
que venisseut in earn, 

6. Pertransivit Abrain 
t e r r a m usque ad locum 
Sichern, usque ad con-
vallem illustrem: Cha-
nanaeus aulein tunc erat 
in te rm. 
7. Apparaî t autem Do-

minus Abram, et dixit ei: 
Semini tuo dabo teriara 
hunc. Q u i aedifieavil ihi 
a l t a re Domino , qui tip-
paruera t ei. 

8 . E t inue transgrediens 
ad montem, qui erat con-
tra orieniem Bethel, te-
tendit ibi tabernaeuium 
snum, ab occidenlc ha-
bens Bethel , et ab orien-

r i E s t e e s c! s e n t i d o del heb reo : Abiil. 
, c s c l a r o s 1 ™ olios hab ían c o m p r a d o 0 q u e h a b í a n n a c i d o e u s u s e r , 

v i c i o . A b r a h a m no t e m a h i jo s , L o t s o l o pod ía l e u e r d o s h i j a s . . 
V b. L a c i u d a d uo S i q u t i n es taba s i t u a d a h l c i s el m e d i o d e l a l ong i t ud de l l 

t i e r r a de C a n a a n c o n s i d e r a d a d e n o r t e á sur . A c a s o no t u v o es te n o m b r e sino 
d e s p n e s d e S i q o c m , h i j o d e E m o r . Ii,fr. x s s i n . ) 9 . 

Ibid H e b r . has ta - E l o n . i n o r e . L o s S e t e n t a : h a s t a l a g r a n d e e n c i n a . La mis . 
m a p a l a b r a h e b r e a .ELON, p „ e d e s i g n i f i c a r ralle 0 encina 0 cecinar. E l n o m b r e n a . 
r r p o d r í a se r p r o p i o . E l s a r n a n t a n o e s c r i b e m u , q u e p u e d e s i g n i f i c a r l e m o r / e n e l 
h e b r e o s e lee UBU, q u e p u e d e s ign i f i ca r imtntrm. L o s S e t e n t a p a r e c e que leve-
r o n >130», aceta*, d e d o n d e p a r e c e t o m o la V u l g a t a U h u t r á . A l g u n a s v e c e s se ha 
confundido el Valle de Mure con el Valle de Hambre, en hebreo m u . El Valle 
de .«ore, e s t a b a c o m o s e v e aqu í , e n l a s c e r c a n í a s d e S íquc in : v u e l v e i hab la r se 
c e el e n el D e u t e r o n o m i o 30 . E i talle de Mambí es taba a b a j o d e H e b r o n . Infi. 

í „ m u c h a s v o c e s d e él e n el t l é n e s i s . 
4 S . Véase a b a j o el c . . n u n . T 19 . 

u ' b - i c f U e b ' d C l d e l U a r ' E 1 M c d i l e r r i M 0 K U b a 1 1 p o n i e n t e r e s p e c t o d e los 
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é invocó su nombre'1 . te Hai : aedificavit quo-
que ibi altare Domino , 
et invocavit noinen eins. 

9. Perrcxitque Abram 
vadens ct ul tra progre-
diens ad meridiem. 

10. Fac ta est au t em 
fames in terra : deseen-
ditque A b r a m in JEgy-
plum, ut peregr inare tur 

, ibi: praevaluerat en imfu-
mes in terra. 

11. C u m q u e prope es-
set ut ingrederelur ¿Egy-
pium, dixit Stirai uxori 
suae: Novi quod pulchra 
sis mulier: 

12. Et quod cum vidc-
rint te jEgypti i , dicturi 
sunt: Uxor ipsius est: et 
interlicicnt rue, et tc re-
s e r v a b u n t 

13. Die ergo, obsecro 
te, q u i d soror inca si-: 
ut bene sit mihi propter 
te , et vivat anima m e a 
ob gra t iam tui. 

14. C u m itaque ingres-
sus esset A b r a m ./Egv-
ptum, viderunt J î g v p t i i 
muherein qu ' id esset pul-
chra nimis. 

15. E t nnnt iavernnt 
pr incipes Pharaoni , et 
laudaverant earn apud 
illuni: et subbila est mu-
lier in d o m u m Pharaonis. 

16. Abrain ve ro bene 
usi sunt p rop te r ¡¡lam: 
fueruntque ei oves ct bo-

Ibid. Hob . y é l l e did e l n o m b r e del S e ñ o r : él lo nombró el Aliar del Señor. 
M r . 33 . 

J H - S ' i r a t e n i a d i e z a ñ o s m o n o s que A b r a h a m . I n f i . xv i r . IT. 
» 13 . A b r a h a m m i s m o d i jo de s pue s h a b l a n d o d e S a r a i : E l l a r s v e r d a d e r a m e n . 

t e m i h e r m a n a , pues e s hi ja d e mi p a d r e , a u n q u e n o d e m i m a d r e . I n f i . s x . I ? . 
M u c h o s c r é e n q u e S a r a e r a h e r m a n a de A b r a h a m e n el m i s m o s e n t i d o e n q u e Lot 
s e l l ama hermanode e s to p a t r i a r c a , ( I n f i . r i t i . P. 11 i TV. 14 . IG.), es dec i r , que Sa-
r a e r a su sob r ina c o m o L o t . Véase la n o t a del c ap . xx . f 13. 

* 15. H e b . Y hab i éndo l a v i s lo l o s p r i n c i p a l e s del pa i s , l a a l a b a r o n d e l a n t e do 
F a r a ó n . E s t e e s t a m b i é n el s e n t i d o d e l o s S e t e n t a . Faraón e s u n n o m b r e c o m ú n 
á i o s r o y e s de E g i p t o . 

A n t e s de l a 
e r a c r o n o l o . 

0. Abram se adelantó aun mas, cami-
nando con dirección al Sur. 

10. P e r o sobreviniendo hambre en 
aquella t ierra, bajó A b r a m á Egipto, p a r a 
pasar en aquel reino algún t iempo, por-
q u e el hambre e r a excesiva en el pais que 
resolvió dejar. 

11. Acareándose , pues , íi la en t rada 
de Egipto , dijo á Sarai su muger : Conozco ¡ j ] 
que eres , aunque de sesenta y cinco años", 
tan hermosa como si estuvieras en la Jlvr 
de tu juventud: 

12. T)e manera que al verte los Egip-
cios, dirán: E s t a es la mtiger d e este hom-
bre; y me da rán muer te , reservándote pa-
ra ellos misinos. 

13. D i pues, le suplico, que eres mí Infr. 
hermana, como puedes decirlo sin mentir, pa-
ra proporcionarme entre es/as gentes el 
ser bien t ra tado por a m o r tuyo, y mi vi-
da se conserve por tu respeto; y yo confio 
que Dios cuidará de tu honor. 

14. Habiendo en t rado pues, as í en 
E g i p t o , los Egipcios vieron q u e la muger 
e ra en extremo hermosa. 

15. Y los principales personages dieron 
noticia de ella á Faraón, y la elogiaron en 
su p resenc ia" : y fue luego llevada al pa-
lacio real para ser agregada rí las muge-
res de Faraón. 

10. 1' por su respeto t ra taron bien á 
Abram, el cual recibió de ellos ovejas y 
bueyes, y asnos, y esclavos y esclavas, as-



m s v camellos". 
cruuolo. 1 
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17. P e r o Dios hirió 6 F a r a ó n y á su 
có r t e con g rand í s imas p l a g a s , dándole 6 
conocer que esto sucedía por c a u s a d e S a -
rai . muge r de A b r a m á quien la hab a qui-
tado. 

1S. Por lo cual , l l a m a n d o F a r a ó n á 
A b r a m , le dijo: ¿Pe r q u é t e h a s p o r t a d o a s í 
conmigo? ¿I'- r q u é n o me d e c l a r a s t e " q u e 
esta e ra tu muger. ' 

19. ¡ P o r q u é mot ivo dij iste q u e e r a tu 
h e r m a n a , p o o i t n d ' - m e e n ocas ion d e t o m a r -
la por m u g e r mia? Ahi t ienes á l u m u g e r 
inmedia tamente , te la devuelvo sin haber-
la tocado; tómala y t e t e . 

20. E n consecuenc ia F a r a ó n m a n d ó á 
sus subdi tos q u e Cuidasen d e A b r a m , y 
que para, impedir que alguno lo insultase, 
lo escol taran hasta los linderos ile Egipto 
con su muge r y t odo lo q u e p o s e í a . 

ves et asini , et servi et 
f a m u l a e , et as inae et ca-
meli . 

17. F l a g e l l a i « autem 
D o m i n u s Pharaonempla -
gi» maximis , e t domum 
eius p r o p t e r Sara i uso-
r e m A b r a m . 

18. Vocav i t que P h a r a o 
A b r a m , et dis i t ei : Qnid-
n a m est hoc quód feris-
ti mihi? q u a r e n o n in-
d i c a c i q u o d uxor tua 
esset? 

IH. Q u a n i ob causam 
divisti esse sororein 
tuair i , ut to l le rem cani 
mihi in uxorem? ¡Nunc 
igitur e c c e c o n i u x lua, 
a cc ipc can i , et vaile. 

20 . P r a e c e p i t q u e Pha-
rao super A b r a m viris: 
e t d e d u x e r u n t e u m , et 
uxorem illius, e t omnia 
q u a c h a b e b a t . 

t 16. Samari tano: ovejas y bueyes e n m u y ?rnn número , esclavos y esclavas, 
- — y asnas, y camellos. Se ve l»i"n i[ile e l orden varia. F,1 hebreo está contor-

cí original es tar ían los esclavos y es-
s v asnas, y camellos. Sp ve men 

me a ios Setenta y a la Vulgata: acaso e i 
clavas ántes qoe lodos los animales , 

rf* 1?. El hebreo y los Se ten ta e x p r e s a d 
1 20. Estas palabras e s t í n — 

repiten en el verso siguiente. 

•1 mihi que r 
intuii" . 11 Lot 

es tá en la Vulga ta . 
« so. Le 
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Abraham vuelve i la t ierra de Canaan . T-ot se retira á Sodoma. Nuevas prome-
sas que Dio? hace d Abraham, el cual v i e n e al val le de Hambre. 

1. Hab iendo , pues , A b r a m s a l i d o d e 1. ASCENDIT e r g o A-
Eüip to con su m u g e r y t o d o lo q u e p o s e í a , b r a m d e yEgyto , ipse et 
y L o t con él. se fue hàcia la parte del pais uxor eius, et o m n i a quae 
de Canaan que está de l l ado del M e d i o d i a " , h a b e b a t , e t L o t cum eo 

ad Aus t ra l em plagam. 

$ 1. En el hebreo se hslla la misma expres ión que on el cap. anter ior ^ 9 
que designa en una y o t ra parte el mediodia de la t ierra de C a n a a n . Los Se* 
t e n t a han traducido el desierto; y a l g u n o s pref ieren este sentido, porque aquella re* 
gion est . a! norte con respecto á A b r a h a m que volvía de Egip to . Pero los He-
breos tienen otra palabra pa ra s ignif icar e l des ie r to , y la que aquí ec pone ne 

2. E r a t a u t e m d ives 
valde in possessione aur i 
e t a rgen t j . 

3. R e v e r s u s q u e est pe r 
i ter, q u o venera t , a me-
r idic in Bethel usque ad 
locum ubi prius fixe rat 
t a b e r n a e u l u m i n t e r Be-
thel e t II;«i: 

4. I n loco al tar is quo«! 
f e c e r i t prius, et invoca-
vit ibi n o m e n ' Domini . 

5. S e d e t I«oi <{iii e ra t 
c u m A b r a m , f u e r u n t g re -
ges ov ium, e t a r m e n t a , 
e t t a b e m a c u l a . 

(J. N e e potera t eos cn-
pere t e r r a , ut hab i ta ren t 
s imul: erat quippe sub-
s tant ia e o r u m multa , e t 
n e q u i b a n t hab i t a rc c o m -
iminiter . 

7. I ' n d e et fnc ta est 
rixa inter pas tores g re -
g u m A b r a m et Lot . E o 
a u t e m t empore C h a n a -
naeus e t P h e r e z a e u s ha-
b i t a b a n t in t e r r a ilia. 

8. Dixit e rgo Abram ad' 
L o t : N e q u a e s o sit iur-
gium in te r m e et te , e t in-
t e r pas tores meos , et pas-
to res t u o s : f r a t r e s en im 
sumus . 

9. E c c e uni versa ter-
ra c o r a m t e es t : r ecede 
a m e , obsecro : si ad si-

< APrrrt-o x m . 1 0 9 
2 . E l e ra m u y r ico v tenia m u c h o oro A n i e s á f 

V p la ta" . " eracronoló. 
J r gica vulgar 

1919. 
3. Volvió luego d e la pa r t e meridional 

del pais de Canaan hacia Betel por el mis-
m o c a m i n o q u e hab ia ido, y subió has t a 
el lugar e n q u e a n t e s habia a r m a d o su pa-
bellón en t r e Betel y Hai , 

4. Donde es taba el a l ta r que fabricó á n - SuP-xn-7-
les de su partidtt, é invocó all í el n o m b r e 
del S e ñ o r " . 

5 . L o t q u e es taba e n compania d e 
A b r a m , ten ia también m a n a d a s d e ove jas , 
g a n a d o s m a y o r e s y cabanas ó t iendas. 

0. Ni les ero bas t an te aque l t e r reno pa-
r a hab i t a r j un to s , p o r q u e la g r a n d e abun-
danc i a d e sus bienes que consistían j)rinó 
pálmente cu áfíhnales, n o les permi t ía t ener 
una hab i t ac ión c o m ú n . 

7. P o r c u y o mot ivo se exci tó una r iña 
e n t r e los pas to res d e Abram y los d e Lo t . 
Y en aquel t i empo hab i t aban el pa i s los 
C a n an o s y Fe rezéos" , que hubieran podi-
do aprovecharse de las desavenencias en-
tre Abram IJ Lot para destruirlos. 

8 Dijo, pues . A b r a m á Lo t : T e r u e g o 
q u e no h a y a disputas e n t r e nosotros, ni en-
t re mis pas tores y los tuyos , pues somos 
h e r m a n o s por nuestro cercano par,ntesC0j 
y debemos conservar con esmero la unión 
que Dios quiere haya entre, nosotros. 

9. T i e n e s á la vista t o d a la tierra; y yo 
t e supl ico t e separes d e mi: si t e encami -
n a s á l a izquierda , yo t o m a r é la d e r e c h a " : 

puede significarlo, s ino por la me tá fo ra de un país abrasado por los ardoros del 
mediodía, y asi siempre significará el sur . 

* 2 . Heb. E l era muy rico e n ganados; en plata y en oro. T a l es también el 
sentido de los Se ten ta . L a palabra hebrea MQNH, que significa posesion, se ent ien-
de principalmente de la posesion de ganado.*, que eran la mayor riqueza do aquel 
t iempo. Asi lo toma también la Vulgata en el verso ?, donde se expresa por greget. 

r 4. Ilei», y a l que él habia dado el nombre del Señor . Supr. x u . 8. 
* 7. Heb. el Cananeo y Perezco, es decir, el Ferezeo que era uno de los pueblos 

Cananèo*. Lo» Fere2eos se cuentan siempre ent re las siete naciones C a n a n é a s que 
los israelitas encontraron en la t ierra prometida: y si se dis t ingue aqni de los C a . 
nanéos , puede decirse que Ferezéos s ignifica hombres campestres que vivían e r ran-
tes con SUS ganado«, y que el nombre Cunárteos se aplica con especialidad á loe 

dedicaban par t icularmente al comercio. 
9. L a m u y concisa expresión del he'»reo h a sufr ido algunos var ian tes : se 

lée en el samaritano: Si á la siniestra, á la diestra^ y si á la diestra, ú h si-
niestra: l o que los Se ten ta expl ican diciendo: Si tú á la siniestra, yo á la diestra; 
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« « c í o S s ' , u l ' f C O g e S , a d e r e c h a - y ° i r é hac i a la 
tica vuirar i zqu ie rda . 

1918. 

10. L o t , pues , l e v a n t a n d o los o jos miró 
todo el país s i tuado a lo largo del J o r d á n 
q u e lo r e g a b a , desde aquel lugar has ta >1 
c a m i n o d e S e g o r " , y que an t e s d e q u e D i o s 
de s t ruyese á S o d o m a y á G o m o r r a , pa re -
c ía un p a r a i s o " y se a s e m e j a b a al E g i p t o 
regado por las aguas del Ailo. 

11. Y escogió s u m o r a d a j u n t o al Jo r -
d a n , r e t i r ándose cerca de l'eiilápolis que 
está al Or iente" . A s í los dos h e r m a n o s , (pro-
piamente el tío y el sobrino) s e s epa ra ron 
u n o de o t ro . 

12. A b r a m q u e d ó en la t ierra d e C a n a a n 
y Lo t en las c i u d a d e s a d y a c e n t e s al J o r d a n , 
v fijó despuet s u m o r a d a eu la ciudad de 
S o d o m a . " 

13. M a s los h a b i t a n t e s d e S o d o m a e r a n 
p e c a d o r e s y perversos d e l a n t e d e l S e ñ o r , y 
su co r rupc ión h a b i a l l egado al c o l m o . 

f j ; Va
 U : Y e l S p f l o r d i jo á A b r a m d e s p u e s 

t ¿ ¿ 4 . ' 9 u e L o t s e s e p a r ó d e él: l . e v a n t a los o jos y 
¿ t u t . xixiv. mu-a d e s d e el sitio e n q u e a h o r a es tás al 
4- n o r t e y a l med iod ía , al or iente y al pon ien t e . 

i i istram icris, e g 0 des. 
t e r a m tenebo : si tu ( | ( t . 
t c r a m e lege r i s , ego ad 
smis t r a in pe rgam. 

10. E l e v a t i s i t a q u e L « 
oculis , vidit o m n e m < jr. 
c a r eg ionem lordanis, 
q u a e un iversa irrigaba-
lu r a n t e q u a m subverte-
re t D o m i n u s Sodomam 
e t G o m o r r h a m , sicut |>a. 
radism Domin i , et sicut 
/ E g y t u s venient ibus in 
Segor . 

11. E l e g i t q u e sibi Lot 
r e g i o n e m c i r ca Iorda-
n e m , e t recessi t a b Orien-
te : d ivis ique sunt atas-
r n t r u m a i r a t r e suo, 

I ' i A b r a m habi tav i t ia 

t e r r a C h a n a a n : Lo t ve-
r o m o r a i u s est in oppi-
d i s , q u a e e r a n t c i rca lor-
d a n c m , e t habi tavi t in 
S o d o m i s . 

13. H o m i n e s a u t e m So-
d o m i t a e pess imi eraot , 
e t p e c c a t o r e s c o r a m Do-
m i n o n imis . 

14. Dixi tquc Dominus 
a d A b r a m , p o s t q u a m d i -
visus est a b eo L o t : Le-
v a o c u l o s tuos, et vide 
a loco, in q u o n u n c es, 

a d a q u i l o n e m et meri-
d i em, ad o r i e n t e m et oc-
c i d e n t e m . 

« Vlr^a t, ' ? ". 'T"f- El ht!'r,;'' diCC: ® "I™1"«- """ '"<»• 
L L Z ^ Z ',. a <•«*> presnmirsc , m la leerían primitiva era: Si 
h V u S F " " " " «<»*™4»- Este es el sentido ce 
™ , „ . T ' e n P r , m c r miembro en lugar de n a m , ñ m s l , a . e= me. 
mn modo en tan, dei dMta, debcr¡a irxlrac„^ J 

•o. X ¿ o S I r í n t í S S . . e n l r e m 0 n U i a * & M o n b y e i m a r M a e r . 

n n S i ì J i T , , * 1 ^ T ? ' " f ® ° f i o r ' eomo el jardin de Eden en one 
T í primer hombre. Véase la Dilation ,obr, la r a j d t Sodoma, t o rn . . . 
i n ¿ k P s , g n i f i c a * a i eomo ™ el cap. 

j í í f t „ T " ¡ ' S e n e l P 1 ' * 1 " ° e e l í d I o i » la llannra drl Jor. 
r S l d L a l d .1 " I " *» S""»™»- <3«bil estar liácia el extremo 
meridional del mar Muerto. Lot se e s t a b l e e * despues en ceta cindad. h f i . xiv. 12. 

CAPITULO XIII. 1 1 1 
15. Y o te d a r é p a r a s i e m p r e á ti y á 

t u p o s t e r i d a d toda e s a t i e r ra q u e ves. 
15. O m n e m t e r r a m , 

q u a m conspic is , t ibi da-
bo, e t semini tuo u s q u e 

-in s e m p i t e r n u m . 
16. F a c i a m q u e s e m e n 

t u u m sicut p u l v e r e m t e r -
r a e : si quis potest liomi-
n u m n u i u e r a r e p u l v e r e m 
t e r r a e , s e m e n q u o q u e 
t u u m n u m e r a r e po ter i t . 

17. S u r g e , et p e r a m -
bu la t e r r a m in longi tu-
d ine , e t in k u i t u d i n e sua : 
q u i a tibi d a t u r u s sum 
earn . 

18. M o v e n s ig i tur ta-
b e r n a c u l u m s u u m A-
b r a m , v e n i t , et hab i t a -
vit i u x t a c o n v a l l e m M a m -
b r e , q u a e est in H e b r o n : 
aed i l i cav i tque ibi a l t a r e 
D o m i n o . 

t 18. Este es el semi. 
culutn fizit, coino en cl 12, pero 
samari tano so lee m e , abiil igitur, Abraham 
La palabra VILC es contraccion de viiiLC, que sc accrca mas a VIAUL. 

Ibid. El valle (6 segun los Setcnta !a encina) de Mambrc , cstaba al pie dc 
la montaiia, en cuya ciina so veia h ciudad dc Hebron. Se le diO cl nombre de 
Mamlrt 0 mas bien de Mamrt, por u n amorreo ilamado ast, a quien jiertenecia 
este territorio. Infr. xiv. 13. Do Matnre sc turmO Mambrc, COIQO do Ncmrod se for-
mO Nembrud. Se ha vislo ( S u p r . xn. 6.) que la misma palabra hebrea puode signi-
ficar ctitle, encina 0 encinar. El contexto iudica que no era valle, porque de alh 
su divisaba Sodoma. Infr. xix. 27. 28. Fa rce : que era inns bien un e n c i n a r , por 
el fiibol bajo cl cual Abraham recibiO alii & los dngeles. In f i . xvm. 1. 2 . 8 . 

sentido de los Setenta . En el hebráo 
cl t 12, pero en aquel versículo 

Antee de la 
era cronoló-
gica vulgar 

16. Y o mult ip l icaré tu d e s c e n d e n c i a c o -
m o el po lvo de la l ier ia : si hay a l g ú n h o m b r e 
q u e p u e d a c o n t a r sus g r a n o s , ese p o d r á t a m -
bién n u m e r a r t u d e s c e n d e n c i a . 

17. R e c o r r e , pues, toda la extensión de 
es t e pais e n su longi tud y e n su la t i tud; 
considéralo como una herencia que debe un 
dia pcrtenecerte, p o r q u e y o t e lo da r é in-
faliblemente, destinándolo para propiedad 
de los hijos que nacerán de ti. 

18. R e m o v i e n d o pues A b r a m su t i e n d a " 
v ino á h a b i t a r c e r c a del valle d e M a m b r c 
q u e es tá c e r c a d e l l e b r o n " , y levantó a l l í 
un a l t a r al S e ñ o r . 

se l í e VIAHL, et taberna-
ene bien y aquí no. E n el 
allí y vino á habitar &c . 

C A P I T U L O X I V . 

Guerra de Codorlahomor contra loe reyes de Tentápolis. Abram libra á Lot y 
Melquisedec bendice a Abram. 

1. FACTUM est a u t e m 1. E x aque l t i e m p o Amrafe l , rey , de S e n - 1912 
111 illo t e m p o r e , u t A m - n a a r ó de Babilonia", A r i o c , r e y de l P o n t o 

í 1. Heb. E n el tiempo de Amrafel «fcc. Setenta . Bajo el reinado de Amrafi-1 
&e. Pero esta lección es visiblemente defectuosa, pues los nombres de los cuatro 
principes se unen con el verso siguiente. Se podria sospechar que en lugar de 
B1211 AMKÍX, in diehus Amraphd, se leer i a originalmente BIMIM HHM VAMHFL, in die-
but illis, ut Amraphcl, ó m i s simplemente, DIMI ABRM VAMREL, in diebus Abraham, ut 
AmrapheL La expresión in diebu* Abram, es del estilo de Moisés y se halla en el cap. 
xxv,. t l . 

¡bid. Véase el cap. x. V 10 



l ia) 
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err. c r o n o l ó . 

une ¡.misar en los confines de. Asirla", 
gica vulgar vOdorlaiiomor, rey de los Elamitas", v 'i 'a-

1912. dal, rey de las naciones diversas reunidas en 
la ciudad de Goin", 

% Movieron guerra contra Bara , rev d e 
Sodoina, contra Bersa, rev ile Gomorra, 
contra Sennaab, rev de Adama, contra 
Semeber, rey de Scboitn, y contra el rey 
de la ciudad de Bala, que es la misma que 
despues se llamó Segor" . 

3. Todos estos cinco" reyes se reunie-
ron en el valle de las Selvas que ahora es 
el mar Salado." 

4. Porque estos cinco reyes habian es-
tado sujetos á Codorlahomor'por el espacio 
de doce años, y al año décimo tercio 
sacudieron su yugo. 

ó. Por tanto, el ano décimo cuarto, que-
riendo Codorlahomor reducirlos de nuevo 
á su dominio, vino con los reyes que se 
juntaron S él; V comenzando por 'los pueblos 
del otro lodo del Jordán luida el norle, der-
rotaron á los Rafaitas en Astaroth-Carnaim 
á los Zuritas que estaban con ellos" y á los 

raphel res Sennaar, 
Ar ioch res Ponti.ct Cho-
dorlahomor res Klan.i-
t a r u m , et Thadui i r « 
Gent ium, 

2. luirent bellum con-
t r a Bara legem Sodi> 
morum, ut contra lier-
sn regem Gomorrhac, et 
con t r a Seiuiaab regem 
A d a m a e , e t contra Ht-
m e b e r regem Seboiro, 
cont raque regem Balae, 
ipsa est Segor. 

3 . Omnes hi couvene-
run t in vallem Silves. 
t r em, quae nunc est ma-
r c salis. 

4 . Duodecim enmiau-
n i s servierant Chodor-
lahomor, et tertiodecimo 
a n n o recessemnt ab <v. 

5. Igitur quartodccimo 
a n n o venit Chodorlahu-
inor, et reges qui erant 
c u m eo: pcrcussenint-
q u e Raphaim m Asta-
ro thcama im, et Zuziui 
c u m els, et Kmim in Sa-

Mid. H e b . A r i o c , r e y d e E i a s a r . L o s S e t e n t a y e l p a r a f r a s t e C a l d é o - O n k e l i » 
h a n c o n s e r v a d o e=te n o m b r e , c u y a s i g n i f i c a c i ó n d i v i d o á los i n t é r p r e t e s . S a n G í . 
r é m m o , s u p o n i e n d o que E l ™ - e s a q u í el P,,nl„. s i a u i o l a v e r s i ó n de A q u i l a ; o», 
ro s o I g n o r a su f u n d a m e n t o . E l p a r a f r a s t e C a l d e o J i m a t a n , b a t r a s l a d a d o E i a i i r 
p o r l a l a s a r . P a r e c e que el p a í s d e T a l a s a r deb i a e s t a r c e r c , o d e n t r o d e la Asi . 
r í a y e n la p r o v i n c i a d e E d é n , p u e s I s a , a s h a b l a d e l o s l i i¡os do K d e u q u e estallan 
A s i r í a " " ' " ' ? , U C e r a " d ° ' M l " " i b ' 0 8 p o r los ' W 

Ibid. L o s E l a m i t a s o r a n l o m i ^ m o o n e los P e r s a s ó s u s v e c i n o s . 
lt>:d. Web . l i t . T a d a l , r e y d e G o i m . P o d r í a d e c i r s e q u e la p a l a b r a Goim que s i í . 

nitíca . . gente*, s e ñ a l a p u e b l o s r e u n i d o ? d e d i v e r s o s l u g a r e s , los c u a l e s c o m p o n i u n la 
e m u d y l o , e s t a d o s de e s t e r e y T a d a l . C a s i t o d a l a M e s o p o t a m i a e s t a b a l l ena de 
s e m e j a n t e s p u e b l o s . 

t 2 . K s t a s c i n c o c i u d a d e s c o m p o n í a n l a P c n t á p o l i s s i t u a d a e n l a l l a n u r a del 

¡ * p x , x V 2 2 : d e l m a r M a e r t ° ' A c e r c a d ü l n o m b r e d c Vea=e el 

* 3 . E l s i g u i e n t e v e r s í c u l o p r u e b a q u e n o s e h a b l a a q u í s i n o d e l o s c i n c o , pues se 
d i ce que e s t a b a n . su je tos á C o d o r l a h o m o r . 

Ibid. H e b . H á c i a el v a l l e dc S i d d i m , q u e e s el m a r S a l a d o , es d e c i r , el m a r M u e r , 
t o , l l a m a d o a*, p o r q u e e s t á Heno dc n i t r o y d e b e t ú n , á q u e los E g i p c i o s l l a m a n 
•a les . E s t e m a r e r a . in tes u n va l l e , lo q u e s u p o n e q u e a b r a s a d o el t e r r e n o d e P e n t á -
p o h s c o a el f u e g o de l c«e lo, se ba jó l a t i e r r a , y l a s a g u a s d e l J o r d a n se d e r r a m a r o n en él. 

r o. H o b . L o s Z u z i t a s e n C a m 6 H a n , . S e l é e e n e l h e b r e o Ham, S a n tíerd-
m m o leía Kam, e n l u g a r d e EEKAUM Ó BEHAM, in Cham 6 in Ham. L o s S e t e n t a leve-
r o n BAHBM, arméis, que e s la e x p r e s i ó n d e l a V u l g a t a . 
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Emitas en Save-Cariataim". 
6. Y pasando hácia el Mediodía vencie-

ron á los correos" que habitaban en los 
montes d e Seir hasta los campos de F a r a n 
que está en el desierto del mismo nombró' 
sobre los confines de la Arabia Potrea. 

7. Y dada la vuelta hácia el norte, vi-
nieron á el lugar en que despues estuvo la 
fuente de Misfat; cuyo nombre significa 

percusserunt omnem re- fuente del juicio; y fue la que Moisés hi~ 
gionem Amalecitarum, zo salir de la roca que es la situada en el 

lugar nombrado Cades": y talaron cuanto 
estuvo en su paso, en el pais que es ahora 
de los Amalecitas, y derrotaron á los Amor-
róos que habitaban en Asasontamar". 

8. Entonces el rey de Sodoma, el rey 
de Gomorra, el rey d e Adatna, el rey d e 
Seboim y el rey de Bala, que es lo mismo 
que Segor, se pusieron en campana y or-
denaron sus tropas contra aquellos princi-
pes en el valle de las Selvas. 

ve Cariathaim, 
6. Et Chorraeos inmon-

tibus Seir, usque ad 
Campestria Pharan ,quae 
est in solitudine. 

7. Reversique sunt, e t 
venerunt ad fontcm Mis-
phat, ipsa est Cades: e t 

ct Amorrhaeum, qui ha-
bitabat in Asasonthamar. 

A n t e s d e l * 
e r a c r o n o l ó . 
g i c a v u l g t t 

9. A saber, contra Codorlahomor rey d e 
los Elamilas, Tadal rey de las naciones, 
Amrafel rey de Sennaar , y Arioc rey del 
Ponto; cuatro reyes contra cinco. 

8. Et egrcssi sunt rex 
Sodom or um, ct rex Go-
morrhae, rexque Ada-
mae, c t rex Seboim, nec-
non e t rex Balae, quae 
est Segor: et direxerunt 
acicm contra eos in val-
le Silvestri: 
9. ScilicetadversúsCho-

dorlahomor regem Ela-
mitarum, et T h a d a l re-
gem Gentium, et Am-
raphel regem Sennaar, 
ct Arioch regem Ponti: 
quatuor reges adversus 
quinqué. 

10. Vallis autem Sil- 10. Y habia muchos pozo? de betún 
vestris habebat puteas en el valle de las Selvas", cuyo terreno era 
mullos bituminis. 1 tauue tnuy propenso á incendiarse. El rey de So-
rex Sodomorum, et Go- doma y el de" Gomorra huyeron; y sus 

Ibid. H c b . E n el l l ano d e C a r i a t a i m . L o s R a f a i t a s y los Z u z i t a s y l o s E m i t a s 
d e que a q u i ge h a b l a , p o d r í a n s e r los m i s m o s q u e s e n o m b r a n e n el D e u t e r o n o m í o 
(11. 10- 20.111. 11 . ) q u e h a b i t a b a n de l o t r o l a d o de l J o r d a n , los R a f a i t a s a l n o r t e , 
los E m i t a s a l s u r , y los Z u z i t a s ó Z o n z o m i t a s e n t r e u n o s y o t r o s . E s t o s t r e s p u e -
b los e r a n t r e s r a z a s d c g i g a n t e s . V é a s e la Disertación sobre ¡os gigantes, t o r n . 1. 

* 6 . H e b . L o s H o r r é o s . E l l o s d e s c e n d í a n de S e i r , ( I n f r . x x x v i . 2 0 . ) q u e d i ó s u 
n o m b r e i l o s m o n t e s s i t u a d o s al o r i e n t e y al s u r d e l a t i e r r a d e C a n a a n . 

Ibid. H c b . H a s t a el l l ano dc P a r a n q u e e s t á c e r c a de l D e s i e r t o , d e l m i s m o n o m . 
b r e . e n el c u a l e s t a b a C a d e s (Num. x u i . 27 . ) . 

w 7 . L a f u e n t e d c M i s f a t p a r e c e s e r a q u e l l a c u y a s a g u a s s a l i e r o n d e l a r o c a h e -
r ida p o r M o i s é s ; y el l u g a r l l a m a d o C a d e s , d e d o n d e e s t a s a g u a s s a l i e r o n , Da-
r e c e s e r C a d e s - B u r u é , a l s u r de C a n a a n y a l o c c i d e n t e d c I d u m é a . V é a s e e l l i b ro d c loa 
f í ú m . x.\ . 1 . y s i g . y x x x m . 36. 

Ibid. A s a s o n - t a m a r , es l o m i s m o que E n g a d d i (2 . P a r . x x . 2 . ) , s i t u a d o c e r c a d e 
l a p l a y a o c c i d e n t a l de l m a r M u e r t o d e l l a d o d e J e r i c ó . 

T . 10. N o es i n ú t i l e s t a a d v e r t e n c i a d e M o i s é s : los pozo» d e que se s a c a b a el 
b e t ú n c o n t r i b u y e r o n v e r o s í m i l m e n t e a l i n c e n d i o de l t e r r e n o y á l a d e s t r u c c i ó n d e 
S o d o m a y d e G o m o r r a . ( I n f r . x i x . 2 4 . ) . 

Ibid. E s t a p a l a b r a q u e f a l t a e n e l h e b r e o , e s t a e x p r e s a e n el s a m a r i t a n o . 

T O M . I I . 
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e t a l ' l l [r"l>as P e r e c e r o u all¡", y l o s q u e e s c a p a n 
b o i vulgar huye ron a l monte . 

1 9 & 

11. Los vencedores no encontrando ya 
resistencia, entraron en las ciudades de los 
reyes venados, y h ab i endo l o m a d o t o d a s 
las r iquezas" y v íve res d e S o d o m a y d e 
G o m o r r a , s e re t i raron cargados de des-
pojos. 

1"¿. Ellos l levaron también cons igo á 
L o t , hijo de l h e r m a n o d e A b r a m " q u e ha-
b i t a b a e n S o d o m a , y cuan to le pe r t enec í a . 

13. E n es to , u n hombre q u e se l iabia 
sa lvado de la batalla, v ino á d a r av i so á 
A b r a m H e b r e o " , q u e inoraba en el val le d e 
M a m b r e " , príncipe Amorréo, h e r m a n o d c 
Esco! , y h e r m a n o d e Aucr, los c u a l e s lo-
dos tres h a b i a n h e c h o al ianza con A b r a m . 

14. A b r a m hab iendo sab ido q u e L o t su 
h e r m a n o e r a l l evado prisionero, r eun ió" los 
m a s va l i en t e s d e s u s c n a d o s h a s t a e l n ú m e -
r o d e t resc ien tos diez y ocho , y pers iguió 
á los reyes vencedores has ta D a n " . 

15. D e d o n d e dividida su t r o p a v sus 
a l i ados que se. habian unido con él para 
esta expedición, c a y ó sobre los e n e m i g o s " p o r 

m o r r h a e t e r g a verterum 
c e c i d e r u n t q u e ibi: ct ,,„i 
l -emanseran t , fiigeruut 
a d m o n t e m . 

11. T u l e r u n t au t cn io . 
m n e m subs tan t iam So-
d o m o r u m e l Gomorrhae, 
c t un iversa q u a e ad ci-
bu tn pe r t i nen t , e t abie-
run t : 

12. N e c n o n e t Lot et 
subs t an t i am eius, tilium 
fi'atris A b r a m , qui habi-
t a b a t in Sodomis. 

13. E t c c c e unus qui 
e v a s e r a t , nunciavit A-
b r a m H c b r a e o , qui ha. 
b i t aba t in conval leMam-
b r e Atnor rhae i fratris 
Escol , e t ftatris Aner: 
hi e n i m pepigerant foe-
d u s c u m A b r a m . 

14. Q u o d c u m audis-
se t A b r a m , c a p t u m vide-
l icet L o t f r a t r em suuto, 
n u m e r a v i t e x p e d i t e s ver-
n a c n l o s suos trecentos 
d e c e r n , e t oc to : e t pcr-
s ecu tus es t u sque Dan. 

15. E t divisis sociis, 
i rni i i s u p e r cos nocte: 
pe rcuss i t que e o s , e t per-

¿ k i / A & r * * ' " C S e I S C M i d 0 « c a y e r o n a l i i , " , , 

J M I J l l ' f P e r o c l h c b r t " d e d o n d e v i e n e riqueza, l i t -
n e m i n o s CM,.„A,on que e l h t u , substantia, q u e s i g n i f i e . l o d o s l o s M e n c i . 

e l ' e b r e o A * - " M P a r a d 3 S d e l » " * • à " U í ' « 
V 1 3 P a r e c e O, , S ' ? T i n m e d i a t a m e n t e e n la v e r s i o n de los Setenta , 

n e i su J j ^ d J Z s i no , „ -,,e d e í / í fe -éo f „ e d a d o a l p a t r i a r c a A b r a n , por te. 
,L ! , ? 1 o t r i ' l a d 0 í e l E n t r â t e s . Supr. x. 21 . 

r ¡A ? ' î ; dicil° Ml"e cl c a P - * 
r i , n o v û C l v ™ , " ' Z r | h , 1» r e v i s t a : e s t e e s el s e u t i d o del sama. 

t » r " í o e n h é h r , w ' Í > , C , W » ' D ^ a r s i t u a d o h a c í a l a fi icmte del J o r d t ó o « 
K é debia s e r i m v I • ' » f » . « d e c i r el r io do D a n ; lucrar q u e p o T córs i . 

^ T E T ' Ï Ï T Ï - V . 5 — . 
s o * r c ! e i l . , s A ' ¿ V h a i ' i " " l r d Í B " ' i d o á 1 0 8 1«» e s t a b a n c o n é l , v i n o * o m 
e t a d u r a n t e ? , J l „ T ' " " à u n u h l . «» « o c l ^ H h e b r e o l é e . „ E l d iv id ió s o l « 

t ^ r i j , ? 1 4 V cr i ados . " !x ,s .Setenta l è v e r o n t „ E l v i n o i e a . r 
E ? r ^ v . f c í e • í r ^ ' 6 1 , 5 ' c r i í d o s - " E s t i l e c c i ó n da u n s e n t i d o mas ,:H-

secu tus es t eos u sque 
H o b a , quae es t a d lae-
vani D a m a s c i . 

10. Redux i tque o m n e m 
subs tan t ia in , e t L o t I ra-
t r em suum c u m subs tan-
t ia illius, m a l i e r e s quo-
q u e e t populu in . 

17. Effressus est a m e n i 
r ex S o u o m o n i m in o c -
cu r sum eius p o s t q u a n i 
reversus est à c a e d e 
Chodor lahomor .c t regurn 
qui c u m e o c r a n t in val-
le S a v e , q u a e est vallis 

IS. A t v e r o Melchise-
decl i r ex S a l e m , profe-
r e n s p a n e m e t v i n u m , 
e ra t en im S a c e r d o s D e i 
al t issimi, 

19. B e n e d i s i t ei , e t ait : 
Bened ic tus A b r a m D c o 
excelso, qui c reav i t c a e -
l u m e t t e r r a m : 

21). E t bened ic tus D e u s 
excelsus, q u o p ro tegen te , 
host e s in man ibus luis 
s u n t . E t d é d i t ei déci -
m a s e s omnibus . 

21 . Dixi t a u t e m r e \ So-
d o m o r u m ad A b r a m : 
D a mihi a n i m a s , c e t e r a 
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la n o c h e , los desba ra tó v persiguió has t a Antes de la 
H o b a , q u e es tá á la izquierda d e D a m a s c o " . * '* 

glod v u l g a r 

16. Con lo cual recobro y t r a j o todo el 
bot in que ellos habian tomado, y á su he r -
m a n o L o t con todo lo q u e l e pe r tenec ía , y 
t a m b i é n á las mugeres y resto del pueblo 
de las ciudades saqueadas. 

IT . Y el r ey d e So i ioma salió ú su e n -
c u e n t r o c u a n d o volviu d e s p u é s d e la d e r r o t a 
dc C o d o r l a h o m o r y d e los o t ros r e y e s q u e 
e s t aban c o n él en e l val le d e S a v e " , lla-
m a d o también cl val le de l R e y , por esta 
entrevista de Abram y del rey de Sodoma. 

18. P e r o Me lqu i s edec" o f r e c i e n d o en 
sacrificio pan y vino (pues e r a sace rdo te , n - 1 

de l Dios A l t í s i m o ) " , 

19. B e n d i j o á A b r a m " d ic iendo: Ben -
d i to s e a Abram p o r e l Dios excelso q u e 
cr ió" e l cielo y la t ierra: 

.20. Y bei i lito sea el Dios. Al t í s imo p o r 
cuya pro tecc ión lian ca ido en lus m a n o s " los 
enemigo? . E n t o n c e s A b r a m " le dió el diez-
m o d e t o d o lo que liabia tornado de los re-
yes á quienes teitci'j. 

21. M a s el r e y d e S o d o m a dijo á 
A b r a m : J)e todo lo que me pertenece y t f i 
has recobrado, d a m e las pe r sonas , y l o m a 

Ibid. H o h a p a r e c e se r l a m i s m a q u e A h i l a e:i la C.-l . isiria. 
» . 17. Es te va l l e d e q u e se habla e n e l iiíiro s p g n n d o d é l o s Reyoa cap . x v n t . 

» 18, e s t a b a e n f r e u t e d e J c r u s a l e n , s e g ú n E u s e b i o , y o ra m u y d iverso d e S a v e . 
C a m t a i u i d c q u e s,: i v . l ó a r r i b a * "i. y quo s - , . ab : a d e l a n t e del J o r d a n . 

e , IB. t a s e n t e n c i a ' d c t o d o s los P a d r e s c i n t é r p r e t e s es, quo M e l q u i s e d e c e r a 
r e y d e J e r u s a l e n , q u e se l l a m a S a l e m : Gen. s x x i u . l è . Véase la Disertación su. 
bro Melijuisriiec, torn. 1. 

Ibid. I l e b . P e r o Melqu i sedec , r e y dp S a l e m , le p r e s e n t ó pan y v i n o [pues e r a 
s a c e r d o t e del A l t í s i m o ] , y lo b e n d i j o , d i c i e n d o & c . É l g r i e g o d e l a ve r s ion d e los 
S e t e n t a e s p r e s a el p r o n o m b r e e>, e n la ed i c ión complutonSO y e n cl m a n u s c r i t o 
d e p s i ò r d ; y t r a d u c e p o r aaten: la p a r t í c u l a v q u e l a Vu lga ta t r a s l a d a nqBÍ por enim. 

19. E n l u e a r del p r o n o m b r e ei, e i s a m a r i t a n o y los S e t e n t a n o m b r a n aqu í 
á Abram. 

/bid. H e b . q n e posée , 1,3 V n l g . m i s m i lo e x p r e s a asi e n p! 2 2 . 
v , 2 0 . E l heb . lée s i m p l e m e n t e : K! que os lia p u e s t o á vues t ros cneroi t ros e n . 

t r e las m a n o s . " L a pa l ab ra prvle-renlc d é l a V o l g a t a v i e n e d e la liebre.- que s ign i f i -
ca Iradidit; p e r o e s de r i vada d e o t r o v e r b o . E n b e b t é j «GN e n p re te r i to , s ign i f i ca 
ttaliidit; p e r o S a n G e r ó n i m o , a u t o r d e n u e s t r o Vnlgr. ta, t o m ó «s ta p a l a t m i p o r el 
p a r t i c i p i o MG.v, pivtdfT'"tel ve rho U^N. r.' 

Ibiiì. L o s S e t . exp re san P ' : u el • A b r a m q u e fall : , c u c i h e b r e o y e n 
•1 s a m a r i t a n o . 
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gira vulgar . i-1 le respondio: Levanto mi m a n o 
i m jurando al Señor" Dios Aliisímo, d u e ñ o de l 

cielo y de la tierra, 

tolle tibi. 
22. Qui respondit ei-

Levo mauum meam ad 
Dominum Deum exc e | . 
sum possessorem caeli n 
t e r r ae . 

23 .Quòd à filo subieg. 
minis usque ad corri, 
g i am caligae, non acci, 
piani e s omnibus quae 
tua sunt, ne dicas: Ego 
ditavi Abram: 

24. Except i s his, q r a e 

comederunt iuvencs. el 
pa r t ibus virorum, qui 
venerum mecum, Auer, 
Escol , et Mambre: isti 
accipient partes suas. 

* 23. E n l e g a r del g r an nombre JEnova q u e se bal la aqu i eil el bebreo » 
o » ™ " " a " 0 e l ' •ombre p r o n i » , Deus. V e a s e la no ia sobr» el cap iv i 1 

». a . Sublegminis. Acaso debia leerse Subteminis: i lo m é n o s e s t ee s EL STO' 
l ido de la pa labra e n cs te lugar . E l hebreo d i c e . i m p l e m e n t o à filo, y ae .™ f , . ' 
Z ' t r i r t e m " n o 1 " c , e s P r e a r a o p o s i c i o n de los dos qne s e rompano 
«esde ci h i l „ m a s pree ioso bas ta ci co rdon d e l c a l zado . E l hchrèo puede <i™ifi 
ear n n a c i n t a 6 l is ton, corno se ve e n ci C d n t i e o ,v . 3. Sieur r i M . V o e e i J f 

23. Q u e n a d a recibiré de lo q u e e s tu-
y o desde el hilo mas sutil" has ta la c o r r e a 
de un calzado, p a r a q u e n o p u e d a s d e c i r : 
Yo hice r ico á Abram. 

2 4 . Excep túo solamente lo q u e m i s m o -
zos han consumido en sus al imentos, y l o q u e 
se debe á los que vinieron conmigo, A n e r , 
Escol y M a m b r e , que tomarán la p a r t e 
que les corresponde del botin. 

C A P I T U L O X V . 

Bios p rome te ,in hi jo a A b r a m : hace a l i a n z a c o n el: l e p r e d i c e l a servidambrr.de 
sus descendientes y la Uberlad de los m i s m o s . 

1. DESPUÉS de esto el Señor h a b l ó á 
Abram en una vision, y queriendo recom-
pensar el desinterés con que acababa de por-
tarse. le dijo: N o temas Abram; yo s o y t u 
protector , y tu recompensa i n f i n i t a m e n t e 
grande" . 

2. Abram le respondió: Señor Dios, ¿ q u é 
e s lo q u e me darás? F o no os pido rique-
za,t, tengo bastantes: y o moriré sin hi j o s , y 
es te Eliczer de Damasco, m a y o r d o m o d e 
mi caso, será mi heredero." 

1. l i t s i taque tran-
sac t s , tactus est sermo 
Domini ad Abram per 
visioncm dicens: Xoli 
t imere Abram, ego pro-
tector tuus sum, et mer-
ces tua magna nimis. 

2. Dixitquc Abram: Do-
mine Deus , quid dabis 
mihi? ego vadnm abs-
que Hberis: et filins pro-
curaloris domûs nieae 
iste D a m a s c u s Eliezer. 

. ' ' r i " * S c , É Y ' u r ecompensa sers m u y g r a n d e . E l verso signientB confirme 
n P U ' S A b r a h M J P r e ï ™ t a ¿Que m e d a r t s ' E s cosUimbro de los I I . -

W..OS eallar las m a s veces el verho sum-, cl h e b r e o dice aqui: Eco cluams M; 
r " " . ™ * * > £ » ' L o s Se t en t a e n t e n d i e r o n y expresaron el verho hua en am. 
Do- miombros: Ego dypeus era tihi: merees lui magna eril caldt. 

* f r a s ° I ™ P > « c e quedar s o B p e n d i i l a en es te verso, debe c o m p l e t « -

3 . Addidi tquc Abram: 
Mtlii autem uon dedisti 
semen: et ecce vernacu-
lus meus, lieres mens 
erit. 

4. S ta t imque sermo Do-
mini faclus est ad eum, 
dicens: N o n erit hie he-
res tuus: sed qui cgre-
die lur de u tero tuo, 
ipsuin habebis heredem. 

5. Eduxi tque e u m foras, 
et ait illi: Suspice cae-
lum, e i numera stellas, 
si potes . E t dixit ei: S ic 
eril semen tuum. 

6. Credidit Abram Deo, 
et r e p u t a t u m est illi ad 
iusdt iam. 

7. Dixi tque ad cum: 
E g o Dominus qui cduxi 
te de U r Cha ldaeorum 
ut d a r e m tibi terram'is-
tam, et possideres earn. 

8 . At ille ait: Domine 
Deus , uiide scire pos-
sum, qurkl possessurus 
sim earn? 

9 . Et rcspondens Do-
minus: Stime, inquit, mi-
hi vaccam t i iennem, et 
c a p r a m t r imam, et arie-
t e m annon tm tr ium, tur-
t n r e m quoque , e t coluin-
bam. 

CAPITÜI.O XV. 1 1 7 

3. Pues por lo que á mí toca , añadió, n o A n w s 12 

m e has d a d o sucesión; y he aquí q u e el hijo de 
1 9 1 1 . mi criado ine heredará" . 

4 V el Señor al punto le respondió; N o 
sera este tu heredero, sino que te he redará 
el que nacerá de tí. 

5. Y despues d e haberlo hecho salir Rom. o- '8 . 
fuera , le dijo: Levanta al cielo los ojos, y si 
puedes cuenta las estrellas; as í se multiplica-
rá tu descendencia. 

6 . Abram creyó á Dios, y su f e se le Rom. iv. 3. 
reputó por justicia". Ella le mereció mayor 0"l. m. 6. 
santidad y gracia. 

7 . Dios le dijo aún: Yo soy el Señor q u e 
t e saqué de I f r de Caldea p a r a dar te en 
posesion es ta t ierra en las personas de tus 
hijos, á tpiíenes la destino por herencia. 

8 . Abram le respondió: Seño r Dios mió, 
yo no dudo de la verdad de. tus promesas-, 
pero permíteme preguntar, ¿cómo pue-
d o yo conocer que la poseeré en las perso-
nas de mis hijos, no debiendo tenerlos, pues-
to que mi muger es estéril"1 

9. Y el Señor le replicó: Para asegurar-
te de la verdad de mi promesa, roi fi cele-
brar contigo una alianza, al modo que lo 
hacen entre sí los hombres. Al efecto, t oma 
una vaca de t res años, una c a b r a también 
de t res años, y un ca rne ro igualmente de 
t res anos; divídelos en dos mitades según la 
costumbre; toma también una tórtola y una 
paloma" para ofrecer un sacrificio. 

s igu i en t e : Atetes eril: y esto es lo f e con estas ú l t imas palabras del 
qua la pa rá f ras i s expl ica . 

» . 3 . S e lee e n el hebreo ivas, karedem faeiet: pero el s a m a r i t a n o dice HPS, hares 
eril: e s t e os e l s en t ido de los S e t e n t a y de la Vulgata , y e l verso s iguiente c o n -
firma que esta es la lección verdadera . 

» . C. San Pablo usa es te l e n g n a g e para p robar á los J u d í o s y a los gen t i l e s 
que la g r ac i a de la just i f icación es la r ecompensa , n o de las obras, s ino «le la fe . 
Ron. i». 3 . Gal 111. 6 . Joe. n. 2 3 . 

i 8 . A b r a h a m n o d u d a d e las promesas , so l amen te pide á P i o s l e de á c o -
n o c e r e l modo con que h a de e jecu ta r las . A s i la San t í s ima Virgen p r e g u n t a al 
á n g e l : ¡ C o m o se ver i f icará esto? Lue. 1. 34. 

r 9. Heb. una tó r to la y su p ichón . Es ta palabra es I a m i s m 3 del c r p . s s J n . 
» . 2 . del P e u t e r o n o m i o donde se t o m a en es te sent ido, y los HobrCos t ienen 
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gira vulgar . i - 1 le r e s p o n d i o : L e v a n t o m i m a n o 
i m jurando al S e ñ o r " D i o s Al t i s ímo, d u e ñ o d e l 

c ie lo y d e l a t ie r ra , 

to l le tibi. 
•22. Q u i respondi t ei-

L e v o m a u u m meam ad 
D o m i n u m D e u m excel-
s u m possessorem caeli n 
t e r r a e . 

2 3 . Q u ò d à filo subieg. 
min i s usque ad corri, 
g i a m ca l igae , non acci, 
p i a n i e s omnibus quae 
t u a sun t , n e dicas: Ego 
di tavi A b r a m : 

2 4 . E x c e p t i s his, q r a e 

c o m e d e r u n t iuvencs. el 
p a r t i b u s v i ro rum, qui 
v e n e r u m mecum, Auer, 
E s c o l , e t Mambre : isti 
a cc ip i en t pa r t e s suas. 

* 23. E n legar del gran nombre JEnovA q u e se balla aqui en el hebreo » 
o» ™ " " a " 0 e l nombre proni», Deus. Vease la noia sobr» el cap iv i 1 

». a . Sublegminis. Acaso debia leerse Subteminis: i lo m i n o s estees el seo' 
S d e k ™ osto El hebreo d i c e . implemento à filo, y a e u o f , . ' 

Z ' t r i r t e m " n o 1" c , e s P r e a r a o p o s i c i o n de los dos que s e rompano 
«esde ci hi l„ mas precraso basta ci cordon d e l calzado. El licbréo puede <i™ifi 
ear n n a c inta 6 liston, corno se ve en el C d n t i e o iv. 3. Sieur r i M . V o e e i J f 

23. Q u e n a d a r e c i b i r é d e lo q u e e s t u -
y o d e s d e el hilo m a s suti l" h a s t a l a c o r r e a 
d e un ca lzado , p a r a q u e n o p u e d a s d e c i r : 
Y o h ice r i co á A b r a m . 

2 4 . E x c e p t ú o s o l a m e n t e lo q u e m i s m o -
zos h a n c o n s u m i d o en sus a l i m e n t o s , y l o q u e 
s e d e b e á los q u e v in ieron c o n m i g o , A n e r , 
E s c o l y M a m b r e , q u e t o m a r á n l a p a r t e 
q u e les c o r r e s p o n d e del botin. 

C A P I T U L O X V . 

Bios promete ,in hijo a Abram: hace a l i a n z a c o n el: le p red ice la servidambrr.de 
sus descendientes y la Uberlad de los m i s m o s . 

1. DESPUÉS d e e s t o el S e ñ o r h a b l ó á 
A b r a m en u n a vision, y queriendo recom-
pensar el desinterés con que acababa de por-
tarse. le di jo: N o t e m a s A b r a m ; y o s o y t u 
p r o t e c t o r , y tu r e c o m p e n s a i n f i n i t a m e n t e 
g r a n d e " . 

2 . A b r a m le respondió : S e ñ o r D ios , ¿ q u é 
e s lo q u e m e da rá s? F o no os pido rique-
za,t, tengo bastantes: y o m o r i r é sin h i j o s , y 
e s t e E l i cze r d e D a m a s c o , m a y o r d o m o d e 
m i caso , será mi heredero." 

1. l i t s i t aque tran-
s a c t s , t a c t u s est sermo 
D o m i n i a d A b r a m per 
v i s ioncm dicens : Noli 
t i m e r e A b r a m , e g o pro-
t e c t o r t u u s sum, et mer-
c e s tua m a g n a nimis. 

2 . D ix i t quc A b r a m : Do-
m i n e D e u s , quid dabis 
mihi? e g o v a d n m abs-
q u e Hberis: e t filins pro-
cu ra lo r i s d o m û s nieae 
i s t e D a m a s c u s Eliezer. 

. ' ' r i " * S c , É Y ' u recompensa ser t m u y g r a n d e . El verso signiente confirme 
n P U ' S A b r a h M J P r e ï ™ t a ¿Que m e d a r ë s ' Es cosUimhro de los II .-

W..OS eallar las mas veces el verbo sum-, cl h e b r e o dice aqui: Eco cluams M; 
r " " . ™ * * > £ » ' Los Setenta e n t e n d i e r o n y expresaron el verbo m a en am. 
Do- miombros: Ego elyteus era hbi: merees lui magna eril caldt. 

• La fraso iiue parece quedar SMpendiUa en este verso, debe complet«-

3 . A d d i d i t q u c A b r a m : 
Mtlii a u t e m u o n dedis t i 
s e m e n : e t e c c e v e r n a c u -
lus m e u s , b e r e s m e u s 
er i t . 

4 . S t a t i m q u e s e r m o Do-
min i f a c l u s est a d e u m , 
d i c e n s : N o n cr i t hie he-
re s tuus : sed qui c g r e -
d i e t u r d e u t e r o tuo , 
ipsuin h a b e b i s h e r e d e m . 

5. E d u x i t q u e e u m f o r a s , 
e t a i t illi: Susp i ce c a e -
l u m , e i n u m e r a s te l las , 
si p o t e s . E t d ix i t ei: S i c 
e r i l s e m e n t u u m . 

6. Cred id i t A b r a m D e o , 
e t r e p u t a t u m e s t illi a d 
i u s d t i a m . 

7. D i x i t q u e a d c u m : 
E g o D o m i n u s qui cdux i 
t e d e U r C l i a l d a e o r u m 
ut d a r e m tibi t e r r am ' i s -
t am, e t poss ide re s earn . 

8 . At ille ai t : D o m i n e 
D e u s , n u d e scire pos-
sum, qurkl pos se s su rus 
s im earn? 

9 . E t r c s p o n d e n s Do-
m i n u s : S u m e , inqu i t , mi-
hi v a c c a m t i i e n n e m , e t 
c a p r a m t r i m a m , e t a r i e -
t e m a n n o n t m t r i u m , tur -
t u r e m q u o q u e , e t coluin-
b a m . 

CAPITULO XV. 1 1 7 
3. Pues p o r lo que á m í t o c a , añad ió , n o A n w s 12 

m e has d a d o suces ión; y h e a q u í q u e el hijo d e 
1911. m i c r i a d o ine h e r e d a r á " . 

4 V el S e ñ o r al p u n t o le r e spond ió ; N o 
se r a e s t e t u he r ede ro , s ino q u e t e h e r e d a r á 
el q u e n a c e r á d e tí. 

5 . Y d e s p u e s d e h a b e r l o h e c h o sa l i r B a t . o- ' 8 . 
f u e r a , le d i jo : L e v a n t a al c ie lo los ojos, y si 
p u e d e s c u e n t a las es t re l las ; a s í s e mul t ip l i ca -
rá t u d e s c e n d e n c i a . 

6 . A b r a m c reyó á Dios , y su f e s e le Rom. iv. 3. 
r e p u t ó p o r jus t ic ia" . Ella le mereció mayor 0"l. m. 6. 
santidad y gracia. 

7 . D i o s le dijo a ú n : Y'o s o y el S e ñ o r q u e 
t e s a q u é d e U r d e C a l d e a p a r a d a r t e e n 
posesion e s t a t i e r ra en las personas de tus 
hijos, á tpiíenes la destino por herencia. 

8 . A b r a m le respondió : S e ñ o r D i o s mió, 
yo no dudo de la verdad de. tus promesas-, 
pero permíteme preguntar, ¿ c ó m o p u e -
d o y o c o n o c e r q u e la p o s e e r é en las perso-
nas de mis hijos, no debiendo tenerlos, pues-
to que mi muger es estéril"1 

9. Y el S e ñ o r le rep l icó : Para asegurar-
te de la verdad de mi promesa, roi fi cele-
brar contigo una alianza, al modo que lo 
hacen entre sí los hombres. Al efecto, t o m a 
u n a v a c a d e t r e s años , u n a c a b r a también 
d e t r e s años , y un c a r n e r o igualmente d e 
t r e s anos ; divídelos en dos mitades según la 
costumbre; toma también u n a tór tola y u n a 
p a l o m a " para ofrecer un sacrificio. 

siguiente: Atetes eril: y esto es lo f e con estas últimas palabras del 
qua la paráfrasis explica. 

» . 3 . Se lee en el hebreo ivas, karedem faeiet: pero el samari tano dice HPS, hares 
eril: es te os el sentido de los Se ten ta y de la Vulgata, y el verso siguiente c o n -
firma que esta es la lección verdadera. 

» . C. San Pablo usa este lengnage para probar á los Judíos y a los genti les 
que la gracia de la justificación es la recompensa, no de las obras, sino «le la fe. 
Ron. i». 3. Gal 111. 6. Joe. n. 23. 

i 8 . Abraham no duda d e las promesas, solamente pide á P ios le de á co-
nocer el modo con que ha de ejecutarlas. Asi la Santísima Virgen pregunta al 
ánge l : ¡Como se verificará esto? Lue. 1. 34. 

r 9. Heb. una tórtola y su pichón. Esta palabra es I a m i s m 3 del crp . s s x n . 
» . 2 . del Peuteronomio donde se toma en este sentido, y los HobrCoe tienen 
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era eronolo. . 1 " m a n d o pues , A t ó a m t o d o s estos 
p a , vulpr a n i m a l e s , los dividió por e n m e d i o corlando 

l"s C"W<* desde la cabeza hasta la cola. 
y p u s o las dos p a r l e s divididas u n a e n f r e n -
t e d e l a otra, y dejando entre ambas un es-

paco suficiente para pasar sesim el ceremo-
nial observado entónces en las alianzas : pe -
r o n o dividió la tór tola ni la p a l o m a " , porgue 
estas debía,, ofrecerse en sacrificio. 

11. Hablado Abram inmolado las dos 
ares, las puso enteras sobre los cadáveres 
de las otras victimas divididas, i, se sentó 
cerca de ellas. Entre tanto l as a v e s de rani-
na ba j a ron sobre los cue rpos m u e r t o s , y 
A b r a m las o jeaba" . ' 

12 . 1 cuando el sol s e ponia , un pesa-
d o s u e n o se a ^ e i ó d e A b r a m , y un g r a n -
de y t enebroso horror lo pene t ró . 

IO. Q u i to l lens univer-
sa h a c e , divisit e a p e r 

m e d i u m , et u t r a s q u e par-
t e s c o n t r a s e ultriuseciis 
posu i t : a v e s a u t e m non 
divis iL 

11. Descenderuntque 
vo luc res s u p e r c a d a v e r i 
e t a b i g e b a t e a s Abram! 

¿et. vii. 6. 

12. C u m q u e so] oc-
c u m b e r e t , s o p o r irruit 
s u p e r A b r a m , et hom>r 
m a g n u s e t t enebrosus in-
vas i t e u m . 

13. D i c t u m q u e est ad 
e u m : S c i t o p r aenosccns 
q o d p e r e g r i n u m futurum 
sit s e m e n f u u m in ierra 
n o n sua, e t subjicient 
eos servi ta t i , e t af ìhgent 
quad r ingen t i s annis . 

13. Eu tónccspar a manifestarle el signi-
ficado de esta visión, s e l e d i j o " : S a b e des-
d e a h o r a que por el e spac io d e cua t roc ien -
tos a n o s contados desde el nacimiento del 
lujo (pie yo te daré, tu p o s t e r i d a d per -
m a n e c e r á en t i e r r a a g e n a , y a en esta, mea 
j T ' r que en este intervalo ven-
Ilra tm tiempo, en el cual e l la s e r á reduc i -

a a esclavitud y agov iada d e ma les" . 

" ? f * I ' , i r a significar la paloma. 

» observar t o d a s ' ¿ ^ S o S 
•no las .vict imte » ¡ é S T S M 3 w 3 i k ^ k C » de sor t r a t ó s e » , 
«i» una alianza . . w - Í í infringirlo. Generalmente jamas se estable. 

co ¿ W h i V a L ^ ' 6 S 2 U l . S O T t s d 0 ellas. El equivo. 

se refiere a las v i c t i m J y n T a a a ? e d o J ' 1»e s igueen el hebreo 
ana B t ó M a , r é 0 solo hace mención de 

d e ' c a n a a n e S C y ^ ^ ^ J ? ¿ S 2 5 " — - « • » « * » 
presamente la Escrita™ t . OT"™wntos treinta «ños: asi lo dice ra. 
L i o lo 8 S K 2 \ S " i . ' ¿ " m t r ' 8 " 1 3 ? 1 3 " 0 el E x o d o s , , . 40; y San 
a ñ o , desdo las prom™ ¿ h e c t . » A b l b 1 f ^ 0 , « « n i » 
i Moisés. I f W . . r m p e r o 1 3 m , a c " d i 6 

lias promesas n I I . f T ^ J T l 1 C ' " c 0 a f l o ' i c < * " • 
desde el nacimiento d T Isaac h a i J i ' t ú ; ^ T T " c i n c o , , - « , 

l a s a l>da de Egip to : y esto os lo que ü i o a « . 

ì I . Y e r ú m t a m e n g e n -
t e m , cui se r t ' i tu r i s u n t , 
e g o iud icabo: e t p o s t 
h a e c e g r e d i e i i t u r c u m 
m a g n a subs t an t i a . 

15. T u a u t e m ib is a d 
p a t r e s t u o s i n pace , se-
pu l t u s in s e n e c t n t e bona . 

10. G e n e r a t i o n e a u t e m 
q u a r t a r e v e r t e n t u r hue : 
n e c d u m e n i m c o m p l e t a e 
s u n t in iqui ta tes A m o r -
r h a e o r u i n u s q u e a d p rae -
s e n s t c m p u s . 

17. C u m e r g o o c c u b u i s -
s e t sol, f a c t a est. c a l i g o 
t e n e b r o s a , et a p p a r u i t 
c l i banus f i imans , e t l am-
pas ignis t r an s i ens in ter 
d iv is iones illas. 

I S . In ilio d i e pepigi t 
D o m i n u s f o e d u s c u m A-
b n i m , d i c e n s : S e m i n i t u o 
d a b o t e r r a i n h a n c it flu-
vio ¿Egyp t i u s q u e a d flu-
v ium m a g n u m E u p h r a -
tem, 

19. C i n a e o s , e t C e n e -
zaeos , C e d m o n a e o s , 

2 0 . E t H e t h a e o s , e t 
P h e r e z a e o s , K a p h a i m 
q u o q u e , 

2 1 . E t A u i o r r h a e o s , e t 
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14. Después de esto y o j u z s a r é al pue- A n t e de k 
b lo q u e los ha d e su je ta r ; y ellos s a l d r á n c r u 

luego tic su país c o n g r a n d e s riquezas. ^ í a M * " 

A a . va . 7. 

15. En cuanto á tí. no verás estos males• 
m a s tu iras e n p a z á j u n t a r t e c o n tus pa-
d res , m u r i e n d o en u n a d i c h o s a vejez. 

10. P e r o tus d e s c e n d i e n t e s vo lverán á 
es ta reg ión á la g e n e r a c i ó n c u a r t a " . Yo 
dilataré hasta ent'ónces ponerlos en po-
sesión de su herencia, p o r q u e la m e d i d a 
d e las in iquidades d e los A m o r r ó o s ' y demás 
pueblos que la gozan n o s e h a l lenado has-
t a a h o r a . 

17. L u e g o pues , q u e s e ocu l tó el sol, i/ 
Abram se durmió s e f o r m o u n a o b s c u r i d a d 
t e n e b r o s a , y a p a r e c i ó un h o r n o de l q u e sa-
lia h u m o " ; señales sensibles de los males que 
debía sufrir suposteridad, y vióá Dios bajo 
la figura de u n a l á m p a r a e n c e n d i d a q u e pa-
s a b a e n t r e los a n i m a l e s d i v i d i d o s , p a r e con-

firmar el pacto que celebraba"<¡gii él. 
18. E n a q u e l d in , pues, el S e ñ o r hizo s , „ „ , , 

a l ianza c o n A b r a m , d ic ióndole : Y o d a r é es- su , 15 
t e pa ís á tu d e s c e n d e n c i a , y después ex- ' « / ' . ' a u t 
tender¿ su dominio d e s d e el ' r io d e E g i p t o " 

3- Reg. ,r. 
21. 
2. l ' a r . 11. 

h a s t a el g r a n rio E u f r a t e s " . 

19. F u le daré todo lo que poseen l o s 
C í ñ e o s y los C e n e z c o s , y los C e d m o n é o s , 

2 0 . L o s H e l e o s , l o s F e r e z é o s , los R a -

2 1 . L o s Amor róos , l o s C a n a n é o s , los 

plica aqui por el numero redondo de cmlrodeatos oSos. Pero debo adverlirse ouo 
estos cuatrocicntos anos e jp resados en el texto al Ira del verso, se refiere,i no a 
lo que antecede inmodiatameiile, sino a todo el cooteuido del misnio verso por 
o u n causa ios liemos puesto al principio en la Iraduccion. 

* IO Los Israolitas habitaron en Egipto por el capaci» de derapo que o m p a . 
»01. cuatro gen. rae ioncs que se advicri™ e „ l a , geuealoglas de las fe. 'do 
Levi v de Juda . Las cuatro generaciones do la primer», son: 1. Amram. -i. Aa. 

I T • ' / f 6 8 ; Ì , P l " - " ' n 1 - 2 - 4- } U " de la segunda , o n : 1. Esron. 
Aminadab. 4 . Nabasson. (Ruth. tv. 18. 20.) 

Pud. El nonibre do Amrréos parece puesto a veces en la Ese r i t u r i para si», 
n i h c a r c n general todos Ios pueblos descendientes do Canaan. A c s o el SeSor n o l i , 
bra aqui en e s p e c a l a lo , Amorrcos, porque Abraham se hallaba en medio de ellos. 

» I, • t .n lugar do Tstia, elihmiu, acaso deboria ostar TMS, nlumna. una co. 
luut.ra de hurao 

' E s decir , el Nilo. - \o aparece que en tiempo de Moiws tuviera el N'ilo 
an i,ombre pnrticular »0 dosiguaba comnnr-urate con ci de Rh dr E;,,-,.'«. 

lliid. David y Salomon c a su reinado vieroa el cuap l imion to de osta promesa. 



Uergeseos, ios Ilevéot" y los Jebuséos. Chananaeos , et Gerge. 

sacos, et Iebusaeos. 

* 21. Se nombran estos en el s amar i t ano y los Se t en ta , y se cuen tan sien 
pre en el n ú m e r o do los pueblos cuyos países prometió Uios da r a los Israelita," 
>ease la Disertación sobre el repartimiento de los descendientes de Hot, tom, i don' 
de se hace la enumerac ión de los diversos pueblos C a n a n é o s . 

C A P I T U L O X V I . 

Abram t o m a p o r m u g e r a A g a r : fiiga de e s t a : nac imien to de Ismael. 

1. EMPERO Sarai , muger de Abram, n o 1. IGITUR Sarai , uxor 
WlO. había tenido hijos, y había perdida yah es- A b r a m , non genuerat l¡. 

peranza de tenerlos,pues era de setenta y bcros: sed habeus an-
ctncei años". M a s teniendo una esclava cillam íEgypl iam nomi-
egipcia l l amada Agar , que era joven, y no ne A g a r , 
estando entonces prohibida la pluralidad 
de mngeres, 

2. Dijo á su marido: V e s q u e el Señor 2. Dixit m a n t o suo: Ec-
me ha imposibilitado el concebir hijos en ce , conclusjt me Demi-
que pueda ver el cumplimiento de las pro- ñus, ne parerem: inoré-
mesas que te ha hecho: t oma pues á mi es- dere ad ancillam meara, 
clava para ver si al menos por su medio si forte saltern e s illa sil-
tengo sucesión. Y habiendo condescendido scipiam filios. Cumque 
él á sus instancias, que consideró como di- ille acquiesccrct depre-
n d í a s por la Providencia de Dios para canti, 

cumplir por este camino sus ofertas, 
3. Sarai tomó á su c r iada Agar egipcia, 3. Tulit Agar / f > v -

y la dió por muger á su marido, diez a n o s p t iam ancillam suam pok 
después que habían venido á habitar e u el annos decern quám ha-
pats de Canaan . h i t a re coeperant in ter-

r a Chanaan : et dedit 
earn viro suo usorem. 

4. L a recibió, pues, Abram por muee r ; 4. Qui ingressus est ád 
mas viendo ella que había concebido, co- earn. At illa concepisse 
menzo á despreciar á su señora . se videns: despexit do-

minam suam. 
.). Entonces Sarai dijo á Abram: T u 5. Dixi tque Sarai ad A-

conducta conmigo es injusta": y o te di mi bram: In iquéag is contra 
esclava para esposa tuya, y ella viéndose e m - m e : ego dedi ancillam 
barazada me desprecia, sm que tú cuides de m e a m in sinum tuura, 
remediarlo: Juzgue el Seño r en t re m í y en- quae videns quód con-
tre ti, 1J vengúeme si tü rehusas hacerlo. ceperit , despectui m e ha-

bet. lud icc t Dominus in-
te r me, e t t e . 

* 1. Sara i tenia diez a ñ o s m e n o s que Abram [Mr. i r a . 17.), e t c n a l t e n a 
entonces ochen ta y c inco a ñ o s cumpl idos , tnfr. T 16 
t J j - i 1 " ' 1 - T ú " f ' ' " l p a b l ? . i e . 1 * ™ j » r i l l « e se rae hace . L a vers ion d e l » 
o e . e n a dice: y o padezca u n a i n j u r i a p o r t í . 

An tes de la 
ora cronolú. 
gica vulgar 
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8. Cui r e sponde!» A- 6. Abram le respondió: Yo no he adver- Antes de ta 
bram: E c c e , ai t , ancilla tido que tu esclava te faltase al respeto-, pe- cra 

tua in manu tua est, úte- ro si esto es así, ella es tá á tu disposición, ' "910!* 
re eá ut l ibet. Affl igente haz con ella lo que te p a r e j e a . Habiendo-
igitur earn Sarai , fugam la pues, cast igado Sarai severamente, se 
miit. huyó. 

7. C ü m q u e invenisset 7. Y encaminándose hicia el Egipto, el 
earn ángelus Domini iux- ángel del Seño r se le apareció en figura de 
t a fon tem aquae in soli- hombre, y encont rándola e n la soledad cer-
tudine , qui est in via c a de la fuen te q u e es tá en el camino 
S u r in deserto, de Sur en el desierto hácia la extremidad 

del mar Rojo", 
8. Dixi t ad illam: Agar 8 . Le dijo: Agar , esclava de Sarai , ¿de 

ancilla Sara i , unde venis? d ó n d e vienes y á d ó n d e vas? Ella respon-
et quo vadis? q u a e res- dió: V e n g o huyendo de la presencia de Sa -
pondit: A facie Sarai do- rai mi señora , que me ha maltratado mu-
minué m e a e ego fugio. clio. 

9. Dixitque ei ángelus 9 . Replicóle el ángel del Señor: Vuel-
Domini : Reve r t e ré a d ve i t u señora, y humíllate á sus mandatos , 
domtnam tuaui, el humi-
llare sub manu illius 

10. E t rursum: Multi- 10. Y como él hablaba, en nombre de 
plicans, inquit, multipli- Dios, anadió: Yo multiplicaré tu poster idad 
c a b o semen tuum, ei non de m a n e r a que 110 pod rá contarse , 
numerab i tu r p r a e multi-
tud ine . 

11. A c d e i n c c p s : Ecce , 11. Y con t inuando le dijo: T ú h a s e o n -
ail, eoneepisti , et paries cebido, y parirás un hijo, y lo llamarás ls-
filium: vocabisque no- mael , que significa escuchó el Señor, porque 
m e n eius I smae l , eo quód el Señor h a o i d o e í clamor de tu aflicción, 
audierit Dominus aflli-
c t ionem tuam. 

12. H i e cr i t ferus ho- 12. Es te será un hombre fiero: él se le-
m o : m a n u s eius contra vantará" contra todos, y todos se levantarán 
o m n e s , e t m a n u s omnium con t ra él". El a rmará sus t iendas en f ren te 
contra e u m : et é regi"ne de todos sus hermanos, y habitará cerca de 
universorum fra t rum suo- ellos". 
r um figet tabernacula . 

13. Vócavi t autem no- 13. Y volviéndose el ángel para irse, 
men Domini qui loque- Agar invocó el nombre del Señor , cre-
b a t u r ad earn: T u Deus yendo que el que le hablaba era el mismo 
q u i vidisti me. Dixit l)ios, y ella aijo: Vos sois el Dios que 

T 7 . Es t a s pa labras in deserto, n o es tán e n el t ex to hebreo ni e n la vers ion 
de S a n Gerónimo: ellos son u n a repetición de in solitudine que es tán en el r en . 
g lon an teceden te . 

7 12. Los A r a b e s h a n cumplido p l e n a m e n t e lo que el á n g e l d ice aqu i de su 
p a d r e : El los han s ido s iempre iadrones , guerreros , revol tosos y montaraces . 

Ibid. H e b y el hab i ta rá a la vista de todos sus hermanos . Es te es el sentido 
de los Se t en t a . L o s I smael i t as esparcidos por la Arabia , se hal laron por todas p a r -
t e s al rededor de las posesiones de los Israel i tas , de los Idumeos , de los Moabi . 
t a s y de los A m m o m t a s , Infr. xxv . 18. 

Toa. 11. 1 6 



A n t e s d e la 
e r a c rono ló -
g i c a Tulpar 
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. . . " O R O D E L c f c S I i S I » . 

m e habé i s visto en mi aflicción, >/ uue os ha-
bas dejado ver de mí para consolurme"; p o r -
q u e v e r d a d e r a m e n t e , anadió , y o h e v is to 
aqu í la e spa lda de l Señor q u e m e v e , y 
cuya providencia se extiende ámí y á todas 
sus criaturas". 

2. 6 8 , 0 e " a l l a m ó & a q u e l p o z o , 
~ c l P o z o de l que vive y m e ve" . E s t e es el 

pozo 6 fuente que e s t á en el desierto de Sur 
e n t r e C a d e s y B a r a d . 

15. A g a r que había vuelto á casa de su 
sríiora y sujetádose á ella, dió un h i jo á 
A b r a m , q u e lo l l a m ó I s m a e l , como el ángel 
loprevino á Agar. 

16. A b r a m teu ia o c h e n t a y seis a ñ o s 
c u a n d o A g a r le pa r ió á I s m a e l . 

e n i m : P r e f e c t o hic vidi 
p o s t e r i o r a videntis rae. 

14. P r o p t e r e a 
v i t p u t e u m illum, P u . 
t e u m vivent is e t videntis 
r n e . I p s e est in ter Cades 
e t B a r a d . 

1 5 . P e p e r i t q u e Agar 
A b r a e fiiium: qui voca-
v i t n o m c n e ius I s m a e l 

IG. O c t o g i n t a et s c i 
a n n o r u m era t Abram 
q u a n d o p e p e r i t ei Agar 
I s m a c l e m . 

* 13. S e leo e n el h e b r e o UM, a l a l e t r a , visar meut S vi,imi, mar, e l D i e 
¡ p e m e v e 6 el D io . , que y o h e v i s t o . S a n G e r o n i m o , a u t o r d e n u e s t r a T u t e l a , 
l o e n t e n d i ó e n el p r i m e r s e n t i d o , y los S e t e n t a o n a m b o s : e s d e c i r , e n e s t e lu-
g a r e n e l p r i m e r o , y al fin d e e s t e v e r s o e n el s e g u n d o . E l s a m a r i t a n o d ice sim. 
p l e m e n t e RAO, t u t e a * , e l D i o s que t o d o l o v e . E l c o n t e x t o c o n f i r m a e s t a l ecc ión . 

¡oía. A q u í s e r e p i t e e n el h e b r e o la m i s m a p a l a b r a R,U, visorie mii 6 risimi 
mea, s e g ú n los S e t e n t a , qui cisus est mihi-. e n e l S a m a r i t a n o , RA«, tillen,is Los 
S e t e n t a n o h a n t r a t a d o l a p a l a b r a h e b r e a ASRI, posteriora.- e l c o n t e x t o d a l uga r 
a p r e s u m i r que l a l e c c i ó n p r i m i t i v a e r a a u n , litara virenlem: y o h e v i s t o al ¿ i o s 
q u e v i v e y que l o v e t o d o , a l o c u a l p a r e c e r e f e r i r s e e l v e r s o s i g u i e n t e 

V. 1 1 . A q u í s e h a l l a la m i s m a p a l a b r a RAÍ. q u e m e ve 0 que v o h e v i s t o , aca -
s o e n l u g a r Ce m u . L o s p o z o s d e D i o s v i v o , y q u o l o d o lo ve . " L a " ' 
e x p r e s a e n e s t e s e n t i d o e n el c a p . x j u v . 6 2 y x x v . 1 1 . 

r s j j s s s s s s s j s s JJ 

C A P I T U L O X V I I . 

D i o s a p a r e c e a A b r a m : m u d a s u n o m b r e -
• a c i m i e n t o de I s a a c . 

i n s t i t u y e l a c i r c u n c i s i ó n . P r o m e s a d 

1. HABIENDO e n t r a d o A b r a m e n el a n o 
n o v e n t a y n u e v e de su e d a d , s e le a p a r e c i ó 
el S e ñ o r y le di jo: Y o soy el Dios T o d o -
p o d e r o s o : c a m i n a d e l a n t e d o m í , y sé p e r -
f e c t o en mis smderos; observa fielmente to-
dos mis mandamientos. 

2 . Si lo haces «sí , e s t a b l e c e r é c o n t i g o 
mi a l i anza , y mul t ip l i ca ré t u d e s c e n d e n c i a 
e x c e s i v a m e n t e m u c h o . 

I . POSTQCAM vero no-
n a g i n t a e t n o v e m anno-
r u m esse c o e p e r a t , appa-
r u i t ei BOminus : dixit-
q u c ad e u m : E g o D c u s o-
m n i p o t e n s : a m b u l a co-
r a m m e , e t e s t o perl'ec-
t u s . 

y . P o n a m q u e foedus 
m c u m in t e r m e et le, 
e t mid t ip l i cabo t e vehe-
m e n t e r m m i s . 
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3. Cec id i ! A b r a m pro - 3. A b r a m se pos t ró c o n el r o s t r o so-

n u s in f ac i em. b r e la t i e r r a . 
4 . D t x i t q u e ci D e u s : 4 . Y D i o s le di jo: Y o soy, y v o y â h a c e r , „ 

E g o s u m , e t p a c t u m a l iauza con t igo" , y tti se ras el p a d r e de mu- Beau 
m c u m t e c u m , e r i s q u e pa- c h a s n a c i o n e s . 

A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l ö . 
g i c a v u l g a r 

1896. 

t e r m u l t a r u m g e n t i u m . 
5. N e e u l t r a vocab i t u r 

n o m e n t u u m A b r a m : s e d 
a p p e l l à b e r i s A b r a h a m : 
qu ia pa t ron i m u l t a r u m 
g e n t i u m cons t imi te . 

(i. F a c i a m q u e t e c r e -
s c e r e vehement i s s imè , e t 
p o n a m t e in g e n t i b u s , 
r e g e s q u e e x t e e g r e d i e n -
t u r . 

7 . E t s t a t u a i n p a e t m n 
m e u m inter m e et te , e t 
i n t e r s e m e n t u u m pos t 
t e in g e n e r a t i o n i b u s suis 
f o e d e r e sempi t e rno : ut 
s im D e u s tuus, e t semi-
n ì i lui pos t te . 

8 . D a b o q u e t ib i e t se-
m i n i t u o t e r r a i n pc re -
g r m a t i o n i s t u a e , o m n e m 
t e r r a m C h a n a a n in p o s -
sess ionem a e t c r n a i n , c -
r o q u e D e u s e o r u m . 

9. Dix i t i t c r ù m D e u s 
a d A b r a h a m : E t tu e r -
g o c u s t o d i e s p a c t u m 
m e u m , e t s e m e n t u u m 
p o s t t e in g e n e r a t i o n i b u s 
suis. 

1 0 . H o c e<t p a c t u m 

^ 1 . E l h c b . y los S e t e n t a n o d i c e n Ego sum, s 
meum^tecum: e s d e c i r , y o v o y à h a c e r a l i a n z a con t ig* . . 

V 5 . E l n o m b r e d e Abram s e c o m p o n e d e d o s p a ì a h r a s AR.RAM, pater excelsus. 
E l n o m b r e d e Abraham e s el c o m p e n d i o d e t r e s p a l a b r a s , AR-RAM-HAMO.-,', p o r c o n . 
t r a c c i o n AR.R v.nAM, pater excelsus muUitudinis, y e s t o Ci lo q u e e x p i i c a e ì c o n t e x -
t o de l v e r s o , p r i n c i p a l m e n t e e n el h e b r e o , d o n d e s e lee a la l e t r a : quia patrei/i mut-
tiliniims gentium eonslilui le. 

T 6. S a n P a b l o h a c e v e r que c s t a s p r o m o s a s m i r a n p r o p i a m e n t c 4 los h i j e s 
d o A b r a h a m s e g n n el e s p i r i l a ; k l o s q u e i m i t a n l a f é y la o b c d i e n c i a d e en te i ,a-
I n a r e a . Kam. i v . 11. 12. i x . 7 . 8 . Gal. m . 14. el seqq. 

7 7 - V a l g l i t . inter me et te. et inter semen ( « m n , E l h e b r e o d ice : ir.ler me, 
et inter le, et inter semen tuum 

F 8 . E s l a s p a l a b r a s e s t d n e n el h e b r e o . 
t 9 . S o n d o s t r a d u c c i o n e s de l a m i s m a p a r t i c u l a h e b r a i c a q u e p u e d e s i g n i f i c a r 

¡ g ì t a l m e n t e : Et tu, 6 tu ergo. 
t 10. L i t . inter me et DOS, a c a s o e n l u g a r d e et te, 6 e n h e b r e o Bix icn , inter 

ras, p o r n e n c , inter te, c o n i o on l o s v e r s o s 2 y 7 . 

5 . Ya n o t e l l a m a r á s A b r a m (padre ex-
celso)", s ino q u e t u n o m b r e será A b r a h a m 
(padre excelso de la multitud), p o r q u e y o 
t e cons t i tu í p a d r e d e u n a m u c h e d u m b r e 
d e n a c i o n e s . 

6 . Y o h a r é c r e c e r t u d e s c e n d e n c i a mu-
el l ís imo, y t e h a r é g e f e d e los pueb los que 
creerán en mí", v r e y e s poderosos s a l d r á n 
de t í . 

' 7 . í o a f i r m a r é m i al ianza c o n t i g o y c o n 
tu d e s c e n d e n c i a d e s p u e s d e t í " e n la se r i e 
d e sus g e n e r a c i o n e s p o r un p a c t o e t e r n o , 
p a r a ser y o t u D ios , y e l Dios d e tu poster i -
d a d d e s p u e s d e t í . 

8 . Y o t e d a r é en propiedad á t í y á tu 
d e s c e n d e n c i a despues de tí", la t i e r r a e n 
q u e ahora h a b i t a s c o m o e x t r a n g e r o , t o d o 
cl pa is d e C a n a a n c o m o poses ion e t e r n a 
de tu descendencia, y y o s e r é su D i o s . 

9 . D i jo t a m b i é n D i o s á A b r a h a m : T u g u a r -
d a r á s t a m b i é n " pues , mi a l i anza , y tu pos t e -
r idad la g u a r d a r á d e s p u e s d e t í , d e g e n e -
rac ión e n g e n e r a c i ó n . 

10. E s t e es el p a c t o q u e h a g o con t igo ' 

> s o l a m e n t e Ego, ecce pactum 
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y con iu poster idad d e s p u é s d e t í , p a r a 
q u e lodos ¡o observéis. T o d " S los va rones 
en t r e vosotros se rán c i rcunc idados . 

11- Vosotros c i rcuncidare is vuestra ca r -
n e , p a r a que es/a circuncisión sea la señal 
d e la alianza ce leb rada con vosotros" . 

12. El niño d e ocho d i a s se rá circunci-
d a d o entre vosotros: no le circuncidareis 
tintes, por su gran debilidad; pero e n la se-
rte de todas las generac iones , todos los varo-
nes , tanto los esclavos q u e nace rán en vues-
t ra casa, como los que c o m p r a r e i s y q u e 
n o s e a n de vues t ro l inage", se rán c i rcun-
cidados". 

13. Este mi pac to que hago con voso-
tros es tará señalado e n vuestra c a r n e c o m o 
s igno de al ianza e terna. 

14. Todo el varón, c u y a c a r n e n o b a y a 
s ido circuncidada en eldia octavo", se rá ex-
t e r m i n a d o de e n medio d e su pueb lo" , por-
q u e infringió m i al ianza. 

15. Dijo t ambién D i o s á A b r a h a m : Y a no 
l l amarás á t u m u g e r S a r a i (mí princcsu), 
s ino Sara (la princesa), porque ella será 
madre de muchos pueblos. 

16. En efecto, yo la bendec i ré y t e da-
re un hijo de ella á quien bendec i r é también". 

m e u m q u o d obscrvabitis 
in te r m e e t vos, et se-
m e n t u u m post te: Cir-
c u m c i d e t u r e x vobis o-
m n e mascul inuin: 

11. E t circumcidelis 
c a m e m praepu t i j vestri 
u t sit in s ignum foede-
ris in te r m e et vos. 

12. I n f a n s oc to diernm 
c i r c u m c i d e t u r in vobis. 
o m n e mascul inum in ge-
n e r a t i o n i b n s vestris: tain 
v e r n a c u l u s , quain em-
ptit ius c i rcumcidetur , et 
q u i c u m q u e n o n fuerit dc 
s t i rpe v e s t r a : 

13. e r i tquc pactum 
m e u m in c a r n c vestra 
in f o e d u s ae t e rnum. 

14. M a s c u l u s , cuius 
p r a e p u t i j ca ro circumei-
sa n o n fuer i t , delebitur 
a n i m a ilia d e populo suo: 
quia p a c t u m u icum irri-
tu in feci t . 

15. D i s i t q u o q u e Dens 
a d A b r a h a m : S a r a i uso-
r e m t u a n j n o n vocabis 
S a r a i . sed Saram. 

16. E i bened icam ei, 
e t ex ilia d a b o tibi fi-

la Disertaeiom m i r e ti origen y antigüedad de la riranatm l o a . 
l . y ia tlise.iaeion sobre los efecios de la circuncisión, a l f r e n t e de la Epístola i 
los Komanoí . 

1 ' * U n í 0 ' o s h " n " » e i d o e n t u casa , como los comprados , y tam 
tuen todos los .me son de or igen e x t r a n g e r o : e s decir , que n o sita do tu l ina je . 

Ib.ti. bl neiTCo refiere la palabra circoncidetur al vers ícu lo s igu ien te , repilien-
? ™ s P3 'abras: tam rrrntmlas tu as, yuan emptilim loas, los esclavos ¿ c i d i s 

e n t u casa, t los comprados se c i r c u n c i d a r á n . E s t a repet ic ión fa l ta en a lgunos « j e n . 
E ' T h !™,® e t ó l > , a ' c m a « l a Vulgatai como ella nada aüadc i lo quo ya se 
na dicho, podria haberse in t roducido por equivoco de a lgún copis ta . La Unica di . 
rerencia consiste en el p ronombre tuus que se halla aoui y n o en la primera ex. 
p r re ion ; podrían ser pues, dos l ecc iones d i fe ren tes del mi smo tex to . 

„ „ t s t l s palabras e s t án en el s a m a r i a n o y en el g r iego c e los Se ten ta . 
¡Oíd. H e j r . Üt. Su a lma serS excluida de enmedio de so nncbio. Algunos en . 

t i enden esto de la pena de muer te : otros, d e n n a especie de e x c o m u n i ó n , es dec i r , 
se ra separado del cue rpo de los descendientes de A t o a b a n , pr ivado de las p r 5 ' ° -
ga t ivas , y despoj.de de las p romesas a n e x a s á la »lianza del S e ñ o r . Véase la Di. 
seriaron sobre los suplicios, a l fren» del libro de los N ú m e r o s . 

v , ™ b í ; , r e o reP"e: Y l > h bendeci ré P i r o e l s amar i t ano y los Se t en t a & 
• E , i a ' ecc 'on par - I? mas na tu ra l , pues la otra seria una re-

p , i :iou in-'til; y P S -r, probaid« Dios p rome te aqu í bendeci r i I saac , como pro-
m e t e bendecir í I smae l en el t 20. ' 

i ium cui b e n e d i c t u r u s 
à u m , e r i t que in nat iones , 
e t r e g e s popu lo rum o-
n e n i u r ex eo. 

17. Cec id i t A b r a h a m 
in fac iem s u i m , e t r is i t , 
d i cens in c o r d e suo: Pu-
t a s n e c e n t e n a r i o nasce-
t u r filius? e t S a r a nona-
g e n a r i a pariet? 

18. Dix i tque a d D e u m : 
U i i n a m I smae l vivat co-
r a n i te . 

19. E t ai t D e u s a d A -
b r a h a m : S a r a uxor t u a 
par ie t tibi filium, voea-
b isque n o m e n eius I saac , 
e t cons l i tuam p a c t u m 
m e u m illi in foedus s em-
p i t e r n u m , e t semini e ius 
post eum. 

•.'0. S u p e r Ismael quo-
q u o exaudivi t e : ecce , 
b e n e d i c a m ei, e t auge-
bo, et mu l t i p l i e abo e u m 
va lde : d u o d e c i m d u c e s 
g ne rab i t , e i feciam il-
luni in gent ni m a g n a n i . 

21 . Pac i uni ve ro m e u m 
s t a t u a m ad Isaac , q u e m 
par i .t libi S a r a t e m p o r e 
¡sto in a n n o a l t e ro . 

22 . C u m q u c f i n i t e es-
se t s e r m o i o q u e n t i s c u m 
eo, a scend i t D e u s a b A-
b r a h a m . 

23 . Tul i t au te in A b r a -

a v i i . 

Él será pudre, d e m u c h a s nac iones , y r e y e s 
d e va r i a s pueb los sa ldrán d e é l" . 

era cronolo-
gica vu lga r 

1896. 

17. Abra l i am, lleno de reconocimiento y 
de respeto, se post ró c o n el ros t ro en la tier-
r a ; y aunque seguro de. la verdad de las ¡tre-
mesas del Señor, se rió, d i c i endo e n el fon-
d o d e su corazon : ¿Un h o m b r e d e cien anos 
¿ tendrá pues , un hijo? ¿Y S a r a d e n o v e n t a 
p a r i r á ! 

18. Y con este pensamiento dijo á Dios : 
H a z m e la g rac i a d e q u e I smae l v iva e n 
tu presenc ia . 

19. P e r o Dios di jo de nueeo á A b r a h a m : ¡ „ f . „ m . m 
Ciertamente" S a r a tu m u g e r t e par i rá un xxi. 1.2. 
hijo á quien p o n d r á s p o r n o m b r e I s a a c , 
quiere decir risa, porque te has reído, y su 
nacimiento te causará gran gozo; yo haré 
c o n él y con sus descend ien t e s d e s p u e s d e 
é l , u n p a c t o que subsistirá e n a l ianza e t e r n a 

20 . T a m b i é n t e h e oido p o r lo respec-
t ivo á I smae l : yo le b e n d i c e r é , y le daré 
u n a p o s t e r i d a d ' m u y g r a n d e y m u y nume-
rosa . D o c e p r ínc ipes sa ldrán d e é l " , y lo 
h a r é g e f e d e un g r a n pueb lo . 

21 . P e r o la a l ianza q u e yo h a g o c n n í i -
go, se e s t ab lece rá en Isaac, el cua l te p a r i r á 
S a r a el a n o ven idero e n es te t i e m p o , y en 
su persona cumpliré las promesas que hoy 
te llago. 

22 . F ina l i zada la conve r sac i ón c o n 
A b r a h a m , Dios se ret iró. 

23 . E n t o n c e s A b r a h a m t o m ó á Ismael 

¡lid E l hebreo c o n t i u ú a ref i r iendo todo e s to á S a r a . t i l . se ra madre de m u . 
c h a s nac iones , v reyes de diverso- oueblos s a l d r í n de «11. E l s a m a n t a n o dice o 
mismo. E l g r iego de los Se tenta v a r i a : el v e r b o es inde te rminado como en lat ín 
e n ! , v puede refer irse a I saac ó a S r a , y el p ronombre que se le s igue es v a n o . 
L a ed ic ión r o m a n i d ice orientar ex eo como la Vulgata : o t ro s e j empla re s dicen « 
ea como se lee en el hebreo y e n el samar i t ano . E s t o n o pudo cumpl i r se respee-
t o de Sa ra s ino en la persona de I saac su hijo: por lo cual m . l * 
I s aac , V es probable hubo un equivoco del c . pista en el hebreo y en e l s a m a m « 
NO. donde puede haberse leído la t e rminac ión f emen ina BITH, en lugar oe IA. m. -
cui ina 1IIH, y aun el p ronombre f emen ino U K B , ex ea, en lugar del mascu l ino 
JIBSC, ex to. 

t 19 E s t a palabra e s t i e n el hebreo. j . i c 
» . 20. La enumerac ión de los hi jos de I s rae l s e hal la ade l an to c . i x v . » i * 



A N | „ H» LA , M 8 R 0 D E L E É N E S I S , 

« a . -™olo. s u h l J 0 ' y a , 0 ™ s los esclavos n a c i d o s en su 
giu vulgar c a s a > )' á lodos los que habia c o m p r a d o , } ' 

l£36. generalmente á lodos los varones <pie había, 
entre sus domésticos", y los c i r c u n c i d ó á to-
d«s inmediatamente en aquel m i s m o dia . se-
gún Dios le había mandado. 

2-1. Abraham tenía noventa 
años cuando se circuncidó. 

25 . E Ismael su" hijo tenia t r e c e arios" 
cuando recibió la circuncisión. 

26. Abraham y su hijo I s m a e l fueron 
circuncidados en el mismo dia, 

27. Y en el mismo fueron c i r c u n c i d a -
dos también todos los varones d e s u casa; 
tanto los esclavos nacidos en ella c o m o los 
comprados v que habían nacido e n países 
extrangeros . 

ham Ismael fihum suurn 
et omnes vcrnaculos^ ' 
tniis suae: univetsosmP 

quosemerat, cunetos ma-
res e s omnibus viris do-
mùs suae: et circuraci-
dit carnem praeputij eo-
ruin staiim in ip sn 
sicut praeeepera! ei 
Deus. 

21. Abraham nonagin-
ta et novern erat anno-
rum quando circumci-
dit cameni praeputij 5uj. 

25. E t Ismael filius t r e] 
deeim annos impjev»-
rat tempore circumcisio-
nis suae. 

26. Eadem die circura-
cisus est Abraham cl 
Ismael filios eins. 

27. Et omnes viri do-
müs illius, tarn verna-
culi, quam emptitii et a-
lienigenae pariter cir-
cumeisi sunt. 

*' « "r """"'»M lì«*- " omnibus hmmìbus. 
» . Vu lg . l i t . f i l m . L a s a n t i g u a s e d i c i o n e s a ñ a d e n mus 6 f i n t i v cst-

p o n o m b r e e s t a i g u a l m e n t e e s p r e s a d o e n «-1 h e b r e o y e n el g r i e g o . L a ed ic ión d , 
» a S f t . e n s " ° 1 , D ! c " t e

T
8 e í " ' 8 0 p o r ejus, y s e o m i t i d n n o y o u o . 

7 . H l > b - t c n l a " o s . L a I r a s e e s de l t o d o s e m e j a n t e a la de l v e ™ 
a n « r u , r que n o d e t e r m i n a s i e r a n c u m p l i d o s . 

c x t r a o 2 ¿ r o s H e b ' ' a ° t 0 ' ° S * d * m n a c i d o s e D s " c a s a c o m o l o s c o m p r a d o s de los 

C A P I T U L O XVII I . 

A p a r i c i ó n de t r o s á n g e l e s á A b r a h a m . P r o m e s a de l n a c i m i e n t o de I s a a c . D ios quie. 
r e d e s t r u i r i S o d o m a y 4 G o m o r r a . A b r a h a m i n t e r c e d o p o r e s t a s c iudades . 

Hebr. lili, 3. Poco tiempo despues el S e ñ o r apa- 1. APPARCIT autem ei 
recio de ¡mero i Abraham en el v a l l e de Dominus in convalle 
M a m b r e , estando sentado A la p u e r t a d e su Mambre sedenti in ostio 
tienda en el mayor calor del dia. tabernaculi sui in ipso 

fervore diei. 
, ,, " a p l e n ( i o levantado los o j o s , tres 2. Cumque elevasse!, o-

angeles" bajo la forma de tres h o m b r e s apa- culos, apparuerunt ei tres 

J 1 . H e b . E n el e n c i n a r de M a m b r e . V c a s e l o d i c h o s o b r e e l c a p . s i n . t 18. 
» 2 . D e e s t o s t r e s , l o s d o s que f u e r o n i S o d o m a s o n l l a m a d o s úngelos ¡.lift. 

viri stantes própè euin: 
quos ctìni vidisset, cucur-
rit in occursutn coruui 
de ostio tabernaculi, ct 
adoravit in terram. 

3. Et dixit: Domine, si 
invenì gratiam in ocu-
lis tuis, ne transeas ser-
vum tuum: 

4. Sed afferam pauxil-
lum aquae, et lavate pe-
des vestros, et requie-
sci tesub arbore. 

5. Ponatnque buccel-
lam pañis, et confortate 
cor vestirmi, postea tran-
sibitis: idcircó cnim de-
cl inate ad servimi ve-
strum. Qui dixermit: F a c 
ut locutus cs. 

6. Festinavit Abraham 
in tabernaculum ad Sà-
ram, dixitque ei: Acce-
lera, tria sata similae 
commisce, et fac sub-
cinencios panes. 

7. Ipse vero ad armen-
tum cucurrit, et tulit in-
de vituluni tenerrimum 

CAPITCLO xvm. J-_>7 Antes de ls 
recieron cerca de él: luego que los percibió e r a "00"1 '1-
corrió de la puerta de su tienda íí su encuen- ^ l a t * 
tro: y acercándose se postró en tierra para 
saludarlos con mayor respeto". 

3. Y dijo: Señor, si he hallado gracia á 
tus ojos, no pases ik la casa de tu siervo. 
sin detenerte en ella". 

4. Yo traeré un poco de agua para 
lavar vuestros pies", y entre tanto descan-
sad bajo este árbol, 

5. Miéntras yo os sirvo un poco de p a n " 
pa ra reparar vuestras fuerzas, y despues 
continuareis vueslro camino; pues para es-
to os habéis acercado á vuestro siervo. Ellos 
le respondieron: Dices bien, haz lo que di-
jiste; nosotros aceptamos la oferta. 

6. Entró pues Abraham prontamente 
á su t ienda, y dijo á Sara : Amasa pronto 
tres medidas" de harina, y haz tortas coci-
das ba jo la ceniza". 

7. Al mismo tiempo corrió él al gana-
do, y tomó allí un ternero muy tierno y ex-
celente, y lo dió á un criado que se apre-

x i x . 1 .) y S a n P a b l o I e s d a el m i s m o n o m b r e e n ta e p í s t o l a á los H e b r e o s , s m . 3 . 

Ibid. L i t . Adoravit. E l v e r b o adorar s e t o m a á v e c e s e n l a E s c r i t u r a p o r pos. 
trarté..\a a c c i ó n e x t e r i o r du la a d o r a c i o n que s o l o so t r i b u t a b a á Dios , n o se d i -
f e r e n c i a b a de l h o m e n a g e de r e s p e t o que s e r e n d í a á los h o m b r o s : l a d i s t i n c i ó n c o n -
s i s t í a s o l o e n el a c t o i n t e r n o , 

* 3 . E l h e b r e o y los S e t e n t a p o n e n i g u a l m e n t e t o d o e s t o e n s i n g u l a r : l o c u a l 
d i ó l u g a r a los a n t i g u o s p a r a d e c i r q u o a u n q u e A b r a h a m vio t r e s h o m b r e s , so to a d o -
r ó u n o : c o m o s i D i o s le h u b i e r a m o s t r a d o e n t ó n e o s l a « n i d a d d e s u e s e n c i a e n 
l a t r i n i d a d d o p e r s o n a s . P e r o d e s p u e s A b r a h a m { * t . ) les h a b l a e n p lu ra l , v el 
s a m a r i t a n o usa t a m b i é n es to n ú m e r o e n e s t o l u g a r ( T 3.1. S in e m b a r g o , e s t o n o " i m -
p e d i r í a q u e a q u e l m i s t e r i o se m a n i f e s t a s e e n lo q u o s i g u e d o n d e u n o so lo h a b l a e a 
n o m b r e d e D i o s ; y A b r a h a m n o s e d i r i g e s i n o a u n o e u q u i e n v e n e r a la m a g n t i * 
d e D i o s ; y s e r a s i e m p r e v e r d a d e r o q u e D i o s a p a r e c i e n d o a A b r a h a m e u l a p ? r s o . 
" a . d o ' r e s á n g e l e s , l o m o s t r ó figuradamente la t r i n i d a d d e p e r s o n a s r e u n i d a s e a l a 
u n i d a d d e su e s e n c i a . S e h u b i e r a p u e s , l e ido a q u í B11.NH. in oculis tuis, por HAIXICH, 
in oeuhs testas: TABR, transeas, por rauRU, trannatis: J ABDC, servum tuum, por ABDCH, 
serwm testram. 

» " e , b - X o o s s u p l i c o q u e s o t o m e u n p o c o d e a g u a p a r a l a v a r v u e s t r o s p i e s . 
» 5 . I l e b . l i t . fragmentum pañis. E n t r e los H e b r d o s n o se c o r t a b a s i n o s e p a r . 

t í a el p a n . 

» 6 . S e g ú n el h e b r e o t r e s s e a h . E l s e a l i c s el t e r c i o de l e f a ; a s i l o s t r e s s c a l i 
v a l e n u n e f a q u e c o n t e n í a c e r c a d e t r e i n t a a z u m b r e s . 

Ibid. L a p a l a b r a h e b r o a s i g n i f i c a s e g ú n l a m a y o r p a r t e d e l o s i n t e r p r e t e s u n a 
t o r t a p l a n a y d e l g a d a q n e s e c u e c e b a j o l a c e n i z a , ó e n la e s t u f a o sobro l a m í , 
ñ a s c a l i e n t e s ó e n p i e d r a s c a l e n t a d a s , ó e n h o r n o s c a v a d o s e n la t i e r r a . V e a s e l i 

Dimtacm sobre la comida it los ¡¡ebrios al fíente del Eclesiástico. 



Antee de la s u r ó á cocerlo. e t o p t i m u m , dedhou» 

p u e r o : q u i f e s ü n a v i , ^ 

1696. eoxi t i l lum. 
8. T o m a n d o l u e g o m a n t e c a " y l e c h e 8. Tu l i t q u o q u e buty. 

con el t e rnero q u e h a b i a hecho c o c e r , los r u m e t lac, e t vitubim 
s i rv ió de lan te d e ellos, y s e m a n t u v o ce r - q u e m c o x e r a t , et posuit 
c a n o e n pie b a j o el á rbo l ó cuya sombra co ra rn eis: ipse veré s i j . 
estaban, presentándoles él mismo lo que les b a t iuxta eos sub arbo-
era necesario". re-

9 . D e s p u s de l a c o m i d a le d i je ron: ¿Dón- 9 . C u m q u e comed®, 
d e está S a r a tu m u g e r ? E l les r e spond ió : s e n t , d i x e r u n t ad e-ao: 
E s t á e n l a t i enda , porque su modestia, no le U b i est S a r a uxor ttiá/ 

permitía presentarse delante de los htm- ille r e spond i t : Ecce m 
bres. t a b e r n á c u l o esL 

Sup. i r n . lo Y hablando el Señor por boca de 10. C u i dixi t : Rever-
inf. i « , i . ' uno de ellos, le d i j o " : Y o vo lveré á ve ros t e n s v e n i a m ad t e tem-
Sm. u . 9. al cabo de un año p o r e s t e m i s m o t i empo , p o r e isto, vita comile, 

y os encontraré (i ambos t e n i e n d o vida", y e t h a b e b i t filium Sara 
S a r a v u e s t r a m u g e r t e n d r á un hi jo . O i d o u x o r t u a . Q u o audito, 
lo cua l p o r S a r a , se rió t r a s d e l a pue r t a S a r a risit pos t ostium 
d e l a t i enda , mirando esta promesa como t a b e r n a c u l i . 
una burla que aquellos tres hombres hacían 
de ella y de Abraham; 

11. P o r q u e a m b o s e ran viejos y d e u n a 11. E r a n t a u t e m ambo 
e d a d avanzada , y h a b i a c e s a d o e n S a r a la senes , p r o v e c t a e q u e ae-
c o s t u m b r e o rd inar ia d e l a s m u g e r e s . ta t is , e t de s i e r an t Sarae 

fieri muliebria . 
J . P « r . t u 6 . 12. E l l a s e rió o c u l t a m e n t e á lapuer- 12 . Q u a e risit occulte 

ta de la tienda que estaba detras del ángel, d i cens : F n s t q u a m conse-
d i c i e n d o en sí misma: D e s p u é s q u e m e he nu i , e t d o m i n u s meus 
e n v e j e c i d o y que m i señor e s v ie jo t a m b i é n , v e t u l u s es t , ro lupta t i o-
¿pensa r é e n usar del mat r imonio"? p e r a m d a b o ? 

13. P e r o el S e ñ o r dijo i A b r a h a m : ¿Por 13. Dix i t a u t e m Domi 
q u é s e h a re ido S a r a d i c i e n d o : S e r á ver- ñ u s a d A b r a h a m : Q u a -

8. Bajo el nombre de mantequilla puede entenderse aquí la crema, como en 
otros muchos lugares de la Escri tura. La palabra liebréa significa a lgún alimón, 
to liquido y potable. E n los paises orientales calientes, se conserva la manteca de 
leche liquida en vasos o en odres. Judie, v. 25. Job. i i . 1?. x x n . 6. Pror. xxx. 33. 

íbid. En la lengua sagrada, estar en pie terca de alguno, significa ordinariamea. 
te serviile. 

T 10. El texto no dice quien habla aquí; el contexto prueba que es el Señor 
por boca de u n o do los tres ángeles; puede presumirse quo se leería en el orí. 
p ina! dixit Dominus, como se v e r i en los versos siguientes. El nombre de llios 
en hebreo JEHOVA, se abrevia por u n a sola i, que siendo la l e t r a d a s pequeña, se es. 
oapa muchas veces á los copistas. 

? 10. Vulg. lit. Tempore isto, rita comité. Hcb. lit. Seeundum Icmpis tita. Acá. 
eo deberia leerse seeundum tempus hoc: al mismo tiempo, es decir, en hebreo HIH, 
¿SÍ, en lugar do s in , rita. La misma expresión se repetirá en el ^ 14, y se con. 
firmará en el cap. s u . » 2 . , donde se dice que Sara parió en el tiempo que Dios ha . 
bia señalado y anunciado; de donde se siguo que este tiempo se fijo aquí. 

Ibid. Heh. Sara lo oyó sobre la puerta de la t ienda que estaba detras del que 
hahjaba, O según el samari tano, y ella estaba detras de él. 

í" 12. HeV. Habiendo envejecido ¿usaría yo del matrimonio? Y mi señor « na-
jo también. 

r e risit S a r a , d i cens : 
N u m vere p a r i t u r a sum 
a n u s ? 

14. N u m q u i d D e o quid-
q u a m est difficile? iuxta 
co i t d i c lum r e v e r l a r a d 
te h o c e o d e m t e m p o r e , 
v i ta comi te , e t b a b e b i t 
S a r a filium. 

15. N e g a v i t S a r a , di-
c e n s : Noil r isi , t u n o r e 
p c r t e r r i t a . D o m i n u s a u -
teni : N o n est, m q u i t , i t a : 
sed risisti. 

16. C u m e r g o su r r e s i s -
s cn t i n d e viri, d i rexe-
r u n t o c u l o s c o n t r a S o -
d o m a m : e t A b r a h a m si-
m u l g r a d i e b a t u r , d e d u -
c e n s e o s . 

17. Di.vitque D o m i n u s : 
N u i u ce la re p o t e r o A-
b r a h a r n q u a e g e s t u r u s 
s u m : 

18. C i m f u t u r u s sit in 
g e n t e m m a g n a m , a c ro-
pus t i s s imam, et BKXEDI-
CEXDAE sint in i l lo o i n n e s 
n a t i o n e s l e r r a e ! 

19. S c i o e u i m q u o d 
p r a e c e p l u r u s sit b i n s 
suis, et d o n n a s u a e pos t 
s e u t cus lod i an t v ian i 
D o m i n i , e l f a c i a n t iudi-
c iu in e t ius t i t i a in : ut a d -
d u c a t D o i n i n u s p r o p t e r 
A b r a h a m o m n i a q u a e lo-
c u t u s est ad e u m . 

2 0 . Dixi t i i aque D o m i -
n u s : C l a m o r S o d o m o -
r u m et G o m o r r h a e roul-
t ip l ica tus es t , e t p e c c a -

C I P I T U L O XVIII. 1 2 0 
d a d q u e y o p u e d a t e n e r un hi jo, t a n v ieja A"1?» de 1? 
c o m o SOW ora cronoló'. 

gic.l v.lgar 
. . . . , 1896. 

_ 11. ¿ H a y cosa a l g u n a difícil p a r a Dios"? 
Y o v o l v e r é pues, á ve r te , c o m o t e lo he 
p r o m e t i d o al cabo de un año, p , , r es te mis-
m o t i empo ; os hallaré, ú ambos t e n i e n d o vi-
d a , y S a r a t e n d r á un hi jo . 

15. S a r a r e s p o n d i ó n e g a t i v a m e n t e d i -
c i e n d o : Yo n o nie he reido, s o b r e c o g i d a d e 
t e m o r , viéndose descubierta en una acción 
que ella juzgaba oculta. N o , d i j o el S e ñ o r : 
n o e s as i , s ino q u e t e has re ido . Ydespues 
de esto ellos marcharon. 

16. L a s fingeles que habian tomado fi-
gura de h o m b r e s , hab i éndose l e v a n t a d o d e 
all í , d i r i g i é r o n l a vista h a c i a So* orna cuyo 
camino tomaron, y A b r a h a m iba c o n el los 
a c o m p a ñ á n d o l o s . 

17. E n t ó n c c s el S e ñ o r dijo» ¿ P o d r í a y o 
o c u l t a r á A b r a h a m lo q u e h e d e h a c e r , 

1S. P u e s él d e b e s e r g e f e d e un pue- Sup. » , . 3. 
b!o m u y g r a n d e y muy poderoso , y t o d a s '»/ ' .-xiii. 18 
las naciones han d e ser b e n d i i a s e n él! 

19. P o r q u e y o s é q u e m a n d a r á " á sus 
hijos y á t o d a su c a s a d e s p u é s d e é l , q u e 
g u a r d e n el c a m i n o de l S e ñ o r , y o b r e n se-
g ú n l a e q u i d a d y la jus t ic ia , pa ra q u e el 
S e ñ o r c u m p l a en f a v o r d e A b r a h a n t to-
d o lo q u e le ha p r o m e i i d o . 

2 0 . El S e ñ o r afiarfió luego: El c l a m o r 
de los crímenes Je S o d o i u a y d e G o m o r r a " 
se a u m e n t a m a s y nías, y su p e c a d o sube 
has ta el co lmo . 

^ l i . Heb. ¿Hay alguna cosa admirable de parte de! S e ñ o r ' 
1 19. Heb, Porque yo lo conozco y lo amo, ¡sirque él mandará a sus hijos &c . 

E n el estilo de los Hebreos, conocer, quiere decir muc.las veces amar. Dios conoce 
a los justos; el los ama: nias no oonoce a los pecadores, pues los detesta. Asi ex-
plica esta frase hebrea: penque lo conozco, por cuanto el ha de mondar 4 ' . 

t 20. El Señor no habla aquí sino de estui dos ciudades que c r a n ' l a s m g s r r . 
mínales y las m a s considerables do las cinco cuya ruina estaba r cue l t« . 

TOM. I I . 1 7 
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e r a c r o n o l o . 
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turn e o r u n j aggravatun.. 
est 1111111s. 

21. Descendan t , et i,. 
debo lit ruin ciamortni 
qui v e n i t a d me, ope re 

complcver in t : an con 
est i ta, u l se iam. 

22. Convor tc r tmtqucs j 
inde, e t ab ie run t SoJo. 
m a m : A b r a h a m vcroati-
hue s t a b a t c o r a m Demi. 
n o . 

2 3 . E t appropinqiniB 
ait: N u n q u i d pcrdesin-
s tum c u m impiot 

24. Si fue r in t quiuqua. 
g tn ta iusti in civitate. pc-
r ibunt siinul? et non par-
ces ' ioco illi p rop te r quia-
q u a g i n t a iustos, si luc-
t int in eo? 

25. A b s i t a te, ut rem 
Iianc f a c i a s , et occirias 
iustum c u m impio, fiat-
que i u s tu s s icut impios, 
non est h o c tuuro: qui 
iudicas o m n e m terrain, 
n e q u a q u a m facies Mi-
cium h o c . 

20. D i x i t q u e Dciainiu 
ad c u m : Si invencro So-
domis quinquaginta in-
stos in m e d i o civitatis, 
d i m i t t a m ornni loco pro-
p i e r e o s . 

27. Respondensqt ie A-
b r a h a m , a i t : Quia semi 
coepi , loquai - a d Dam-
n u m m e u m , cum sioi 
pulvis e t cinis . 

28. Q u i d si minus qcin-
q u a g i n t a iust is qumqw 

l , r t a S
1 ' i , „ l ! e b " E s ' o s , h o m b r e s « - d o e s l o s b o m b r e s ) p a r t i e r o n d e a l i i . L o s B » 

Z i T 8 0 c o n f i u i ' l « c o n el p l u r a l . A q u , s e v e q u e u S « 

S o d o m a ' J ' ° n C " P i t u l ° s i S » i e n t e * J - « ' < > » " te!t 

^ * * 3 n u no harijusticiai Este es tambienelffn-
« . « « . - * » » 

capi. La misma expresion sc repue ' ^ V s L ' 

21. Por esto he dicho: B a j a r é , y veré si 
sus obras co r re sponden al c ! i l m ¿ r q u e ha 
l legado hasta mi; yo bajaré, digo, p a r a sa-
ber si esto es así ó nó. 

2 2 Entonces dos úngeles p a r t i e r o n de 
aquel lugar" y sc f u e r o n ú S a l o m a : pero 
.Abraham quedo aún con el tercer í¡n"el con 
tanto respeto como si estncierec de l an te del 
Señor . 

23. Y ace rcándose le d i j o : P e r d e r á s a l 
jus to con el impío? 

2 4 . Si hay c incuen ta j u s t o s e n esta 
ciudad, ¡perecerán con los d . , n a s ; , y n o 

perdonarás m a s bien á la < : j a ( ] p 0 r i o s 

cincuenta justos, si hub ie se e s ^ n ú m e r o en 
el la! 

25. N o , sin d u d a ; y tú e s i , - ; s m u y ¿is-
tan te de hacer lo así, d e p e r d e r a l jus to con 
el impío, y de con tund i r á lo-s b u e n o s c o n 

los malos; tal c o n d u c t a n o t ~ " a t u , . a p u e s 

eres e l juez infinitamente justo d ' , L . t o d a ía tier-
ra : en ninguna m a n e r a e j e e u f c t r á s s emejan-
te sentencia . 

20. El S e ñ o r le r e s p o n d i ó : S ¡ ¡ i a ] i 0 e n -
S o d o m a cincuenta justos, y o p e r d o n a r é por 
ello» a toda la c iudad . 

2T. Abraham dijo l u e g o : F » - « e s t o q u e he 
comenzado , yo hab la ré a u n a » m i Señor" 
aunque n o soy m a s q u e p o l v o y ceniza. 

28. Si hubiera c inco mér»r> K , j c ) 0 3 c ¡ n . 
cuenta justos, ¿perder ías á t o d t * | a ' c i u d a d i 

fuerint? delebis, propter 
qi iadraginta q u i n q u e , 
universal^ urbem? Et ai t : 
N o n delcbo, si invenero 
ibi quàdraginta quinque. 
29. Rurs t in iqueloculus 

est ad eum: Sin autcm 
quadragin la ibi inventi 
fuerint , quid facies? Ail: 
Non percutiain p rop te r 
quadrag in ta . 

30. N e quaeso, inquit, 
ind igne i i s Domine, si lo-
quar : Quid si ibi inven-
ti fuer int triginla? Res-
pond»: Non faciam, si 
invenero ibi triginta. 

31. Quia semel, ait, 
coepi, loquar ad Domi-
num meum: Quid si ibi 
invent i fuerint vigniti? 
Ai t : Non interiiciam pro-
p t e r v ¡girili. 

32. Obsecro, inquit, ne 
irascaris Domine , si lo-
q u a r adhuc semel: Quid 
si inventi fuerint ibi de-
cern: E t dixit: Non dc-
lebo propter decern. 

33. Abiitque Dominus, 
pos tquam cessavit loqui 
ad A b r a h a m : e t ¡He re-
versals est in locum suum. 

C A P I T U L O X V I I I . 1 3 1 

porque no había m a s de cuarenta y cinco"? 
E l Señor le dijo: N o perderé á la c iudad sí 
hallo en ella cuarenta y c inco justos. 

29. Abraham le dijo aún: Mas si hay 
cuaren ta justos ¿qué liarás? N o destruiré", 
dijo, l a . c iudad, si hallo en el la cuaren ta 
justos . 

30. T e suplico Señor , dijo Abraham, 
no lleves á m a l si hablo todavía . Si hallas 
en la c iudad t re in la justos, ¿qué harásí El 
Seílor respondió: S i hal lo treinta justos, no 
la destruiré". 

31. I 'ues comencé , repl icó Abraham, ha-
b la ré aun á mi Señor . ¿Y si hallas veinte? 
Dios le dijo: N o la pe rderé , si hay veinte. 

32. Señor , anadió Abraham, no te eno-
jes, te niego, sí hablo todavia una vez: ¿Y si 
hallas diez justos en es ta ciudad? N o la 
destruiré, dijo, si hay en ella diez justos. 
Abraham no se atrevió á pedir mas. 

33. Y' el Seño r cuando hubo de jado d e 
hablar á Abraliam se retiró, y é l voivió á su 
casa . 

A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l ò -
g i c a v u l g a r 

1396. 

•t S S . H e b . P o r q u e h u b i e r a c i n c o m e n o s . r,opl,r quinam. A s í s e l e e e n e l p i o . 
I 1 » ® S e t e n t a , y a u r e n a l g u n o s e j e m p l a r e s l a t i n o s . 

Vi ' u \ ^xr v e r s o s el h e b r e o d ice LA AOSH, non faciam, c o m o l a 
v u l g a t a lo e x p r e s a e n ci W 3 0 . P o r o ci s a m a r i t a n o d ice e n e s t o s y e n a q u e l l o s 
x-i A8K1T, non perdam-, y los S e t e n t a a s i l e y e r o n . 

C A P I T U I . 0 X I X 

L o t r e c i b e a los l í n g e l e s e n S o d o m a . E l se s a lva e n 
d o m a y d o G o m o r r a . T r a s m u t a c i ó n d e la rnuger d i 
c e s t o d o l a s d o s h i j a s d e L o t . i L o t 

. D e s t r u c c i ó n d e S o -
lí e s t a t u a d e s a l . I n -

1. TSMERUNTÍOS duo 1. POR la tarde dos de los ánse les que ¡,,y ., 
Augeb Sodomam vespe- se habían detenido en casa de Abraham, 
re, et sedente I .ot in l legan á S o d o m a bajo la figura de-pere-
lor ibus cmta t i s . Q u i cúm grinos, es tando Lot s en tado á la puer ta de 

* 



Ante* J d , l • . , LIBRO DEL ¿RRÉS18. 
era cmiioló- ™ ? u a a * 1 ' °S*Mmáo viajeros para oiré- v i d i s s e t e o s , « ¡ , r r P T 1 . „ , 

cerle, su cu«,; y h a b i é n d o l o s v i s t o s e l e - iv i t o b v i a n S ? 

f U e " M C m m n > m ' y » N ó fc» v i l q u e p r o t e s t e te r ram" 
t a l a tierraporasaludarlos respetuosamente1, 

i . l les (¡¡jo: V e n i d , o s s u p l i c o , s e ñ o r e s 2 . E t d i x i t : O b s e c r o 

2 e n e l ? * , " " - " i f ' ™ ' y ^ r ) o n " n i ' in' do-' 
c a o s e n e i l» ; os l a v a r e i s los p i e s , y m a f i a - m u r a p u e r i v e s t r i , e t raa 

n a s e g u i r o s . u e s t r o c a m i n o . E l l o s l e r e s - n e t e i b i : l a v a t e ¿ Z 
p e n d i e r o n : I V . i r e m o s á v u e s t r a i n o r a d a , s i - v e s t r o s , e t m a n é O R A 

n o q u e n o s q u e d a r e m o s e n l a p l a z a " . c i s c e m i n i in v i a m 

t r a n i . Q u i d i x e r a n t : Mi-

n i m é , s e d i n p l a t e a ma-

„ . . n e b i m u s . 

t a n c a , y los r « ^ á u n i r a s u c a s a . Y d ó u t d i v e r t e r a i t ad 
h a b i e n d o e i t e i d o e n e l l a l e s d i ó u n c o n - e u m : i n . ; r c s s ¡ S q u e d o n , , , m 

v i t e : h i z o c o c e r p a n e s s i n l e v a d u r a " , y c o - i l l ius Ifecit c o n v i v i u m , e t 
TOB' e o s i t a z y n i a : e t c o m e -

. , , . d e r u n t . 
4 . F o r o a m e s q u e i e f u M e n á a c o s t a r , l a 4 . P r i u s a n t e r a qu iun 

c a s a " e s t a l a p o r l „ s h a b i t a n t e s d e l a i r e n t c u b i t u m . vir i ctvi ' 
c i u d a u : des,),.- , o s m u c h a c h a h a s t a l o s v i e - t a t i s v a l l a v « u n t d o m a m 

^mta'tki^0' purq"e !a ^ncrousi 
•> v L 1. f . f ™ " - o m m s p o p u l u s s imu l . 

5 . Y h a b i e n d o l l a m a d o á L o t l e . l i j e - 5 . V o c a v r a n t q u » L o t , 
ron. ¿ D o n d e e s t á n l o s h o m b r e s q u e a l a n o - e t d i x e r a n t e i : U b i <.•,,,„ 
c h e c c r e n t r a r o n e ñ t „ c a s a ? S á c a l o s a c á v i n q u i i n . ( t r a t a d t e 
l u e r a p a r a q u e l o s c o n o z c a m o s " . h o c t e ? e d u c i i los htiC, u l 

<¡ i , . . . c o g n o s c a m u s e o s . 
¿ L J ¡ f . S3'"J T c , a p ! , f , s P"rn Miarles 6 . J E W s o « a d e o s hS, 

r t ! i ' " " , a " p a m i " í ' " , ' / i r P ° s t « M i f c o c c i u d e n s 
í « e entrasen, y | e s d i j o : ó s t i u m , a i i : 

, . „ ' • A o P e ' . ' i e i s > l i e r i n a n o s m i o s , o s s u p l i - 7. N o l i t e , q n a é s o , fta-

í í ñ n d e P e ü í e ' S C ° m e t e r U n i l l n i , l ' l a d l a n t r P < m o i > n o l i í e m 3 , u m 

b o ,. h o c f a c e r é . 
« * » » . , J „ T d " t t a A t r h ' " ' ! " m " s 8 - I l a b e o d u a s filias 
mente, anaríw. por „na caridad mol cuten- q u a e n e e d u m c o g n o r e -
a.aa. l e n g o d o s h i j a s v í r g e n e s t o d a v í a : y o r u n t v i r u m : e d u c a r a eas 

» !>' 1 * * t ' ' c s p l l a , ° anterior T 5. 
la de ¿ c m S h Í Z " d e W i u r ; a s c s ' " h a comunmente cerca de la puer. 

Z Z ° , a p í r e C e
I P ° r ™ c h . o s h , ^ í s á e l a Escritura. Véase la ¿ L r . 

' 3 E h T h » o i c l o e l M r c m , al f K ! 1 l e del libro de l o . Jueces, 
v tortas hoeh„ , " * l r M l " c » f T"«" " " tmdmo, significa uaner 
do n í t a m?,- ; r ' n s a J " " l e r a d u r a ' r ' 0 i «riegos llamaba,, m á ^ nna esTerie 

a a n t ó ^ j t a . Era de harina ¿i,asada con 0 c o n T c h e 
OnT . te aíimemó ° W K M " C"" m i S ' 4 ° l l o e l l 1 o i d ° a «radables . Es c i c l o 
M í , a U c H'1"™". Pues los Griegos coniian esta p « -
t . .rada, v io.-Hebreos h ce- ,an por lo regular. 6 

r ? v t Z J S " * " . ^ . « r S ? » " » » designio por esta palabra obsénra. 
de S , c e ' f " l M togete. fiteron los que cerraron la pnerla tnis 

a d v o s , e l a b u t i i n i n i e i s 
s i c u t v o b i s p l a c u c r i t , 
d t i m m o d o v iris i s t i s n i -
hil m a i l f a c i a l i s , q u i a in-
g l -e s s i s u n t s u b u m b r a 
c u l m i n i s m c i . 

9 . A t ill! d i x e r u n t : R e -
c e d e i l l u c . E t rui-sit«: l n -
g r e s s u s e s , i n q u i u n t , u t 
a d v e n a ; n u m q u i d ut j u -
d i c e s ? t e e r g o i p s u m rna-
g i s q u a m h o s n t l l i g e m u s . 
V i m q u e f a c i e b a n t L o t 
v e h e m e n t i s s i m e : ¡ u n i q u e 
p r o p e e r a t ut e f f r i n g e m n t 
f o r e s . 

10 . E t e c c e m i s e r u n t 
m a n u r t i v ir i , e t i n t r o d u -
x e r u n t a d s e L o t , c la i t -
s e r u n t q u c o s t m n i : 

1 1 . E t e o s , q u i f o r i s 
c m n t , p e r c u s s e r u n t c a e -
c i t a t e a m i n i n i o u s q u e atl 
f n a X i m n m , ita u t o s t i u m 
i n v e t l i e f e n o n p o s s e n t . 

1 2 . D i x e r u n t a u t e m ad 
L o t : H j b e s h i e q u e m -
p i a m t u o r u n i ! g e n e r u m , 
a u t Ulios, a n t f i l ias , o -
m n e s , q u i tui s u n t , e t l u c 
d e u r b e l i n e : 

1 3 . O e l e b i m u s c n i m l o 
c t n n i s t u i n , e o q u o d tn-
c r e v c r i t c l a m o r e o r u m 
c o r a m D o m i n o , q u i m i -
sit n o s ut p c r d a t n u s i l l o s . 

14 . E g r e s s u s i t a q u e L o t , 
P u - u t u s e s t a d g e n e r o s 
s u o s q u i a c c e p t u r i e r a n t 

CAPITULO XI*. 1 3 3 
o s las s a c a r é , y v o s o t r o s h a c e d d e e l l a s 
lo q u e g u s t é i s , c o n tal q u é n o b a g á i s mal 
a e s t o s n o m b r e s , p u e s p o r e s l o " s e l ian a c o -
g i d o b a j o m i t e c h o como <S un lugar de se-

Anics de (x 
era ero,,"10. 
gica vulgar 

I Í36 . 

9 . M a s lejos de que esta proposìrion de , ¡.f! ,, c 
¡ut hiciese impresión 6 aquellos malvados, 
e l l o s l e r e s p o n d i e r o n : R e t í r a t e . Y a ñ a d i e r o n : 
T ú h a s v e n i d o a q u í c o m o u n f o r a s t e r o á 
vivir e n t r e n o s o t r o s ; ¿ lo h a s h e c h o para g o -
b e r n a r n o s ? " ¡Vosotros t e t r a t a r e m o s p u e s á 
tí a u n p e o r u u e á e l l o s . Y diciendo esto 
s e arro jaron s o b r e L o t c o n g r a n v i o l e n c i a , 
y e s t a b a n y a á p u n t o d e forzar las p u e r t a s 
de sn casa. 

10 . L o s dos h o m b r e s que estaban den- Soy. 16. 
tro, salieron, t o m a r o n á L o t por la m a n o , 
y h a b i é n d o l o h e c h o e n t r a r á la c a s a , c e r -
raron la p u e r t a . 

11 . Y á l o s q u é e s t a b a n f u e r a los h i -
r ieron c o n « tea especie de c e g u e r a , d e s d e 
e l m a y o r h a s t a el m e n o r , d e m o d o q u e n o 
p u d i e r o n ha l lar la p u e r t a " . 

12 . D i j e r o n l u e g o á L o t " : ¿ T i e n e s a q u í 
a l g u n o <le t u s p a r i e n t e s , a l g n n y e r n o , hi-
j o , ó bijas? H a z . sa l i r i l e e s t a c i u d a d á t o -
d o s l o s q u e t e p e r t e n e c e n . 

13 . P o r q u e n o s o t r o s V a m o s S d e s t r u i r 
e s t e l u g a r , p u e s e l c l a m o r de las abomina-
ciones d e e s t o s p u e b l o s s e l e v a n t a m a s » 
m a s d e l a n t e d e l S e ñ o r , y él n o s l i a e n v i a -
d o p a r a d e s t r u i r l o s . 

1 4 . H a b i e n d o p u e s , s t i l ido L o t , h a b l ó á 
los que h'tbiti escogido para ser s l is y e r -
n o s q u e d e b i a n t o m a r p o r e s p o s a s á sus h i -

r 8. E - t e os el sentido del hebreo, <¡uia prnpter Sos í . g r s s i i «o»! i f ' . 
? 9 . He!». ¿Sucedería que u n hombre que ha ver.ido aquí a ha ,„ lar como nn o í . 

t ran«oro se erigiera en nuestro jura? Samaritano: ¿aun eu juez nuestro? 
S 11. Hcb. Eilos se fat igaron buscando la puerta. 
F 12. I leh . Estos hombres (Samari tano. estos ángeles) dijeron a l .ot , ¿tenéis aquí 

algún aliado? Haced salir Se este lugar á vuestros hijos y > vuestras luja, y a lo-
do» los que o» pertenecen. Es decir 1." que en lugar de n a s a l * w n , se 1-e cu el 
samar i tano „ » u n * . ,i»s«Ji. 2 . ' La palabra KTN que la Vulgata expresa per «me-
n u » , «uede signifiear Cn general í /Snem. 3.- La partícula v que la V ulgata expre-
sa por eut, áutes de la palabra jS?iw, n o es tá e n . e l samaritano; de ,nodo qoc es-
18 / l , o í no pertenece á la primera frase s ino á la segnnda. 4.« fcn lagar de Ltcc 
hac, el hebreo dice dt loco, y el 6amaritaao, dt loco hoc. 
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f ' y , e s < % S a l i d p r o n t a m e n t e r ie e s l c 
gica vulgar l " S a r ' p o r q u e el S e ñ o r v a á d e s t r u i r e s t a 

1896. c i u d a d . M a s e l l o s i m a g i n a r o n q u e l o d e c i a 
p o r bur la , y no quisieron salir. 

15 . A l d e s p u n t a r e l d i a l o s á n g e l e s ins-
t a b a n c o n v e h e m e n c i a á L o t p a r a q u e sa -
l i e s e , d i c i é n d o l e : L e v á n t a t e y t o m a á tu 
m u g e r y á t u s d o s h i jas , n o s e a q u e v o -
s o t r o s p e r e z c á i s t a m b i é n e n l a r u i n a " d e 
e s t a v c i u d a d . 

1 6 . V i e n d o q u e s e d i l a t a b a " , l o t o m a -
r o n p o r la m a n o p o r q u e el S e ñ o r q u e -
n a s a l v a r l o , é h i c i e r o n l o m i s m o c o n s u 
m u g e r y s u s d o s h i jas . 

1 7 . H a b i é n d o l o h e c h o s a l i r asi" de la ra-
sa, l o c o n d u j e r o n f u e r a d e la c i u d a d y l e 
h a b l a r o n " d e e s t a m a n e r a : S a l v a tu v i d a , n o 
m i r e s h a c i a atras , n i t e d e t e n g a s e n t o d a 
la r e g i ó n c i r c u n v e c i n a ; s i n o s á l v a t e e n e l 
m o n t e " , n o s e a q u e t ú t a m b i é n p e r e z c a s c o n 
l o s d e m á s . 

1 8 . L o t l e s r e s p o n d i ó : T e r u e g p S e ñ o r 
m i ó , 

10 . P u e s t u s i e r v o h a e n c o n t r a d o gra -
c i a e n tus o jos , y h a s h e c h o bri l lar p a r a 
c o n m i g o t u g r a n d e m i s e r i c o r d i a s a l v á n d o -
m e l a v i d a , te ruego consideres que n o p u e d o 
s a l v a r m e e n e l m o n t e teniendo gran trabajo 
en andar, y e s t a n d o por lo mismo e n p e -
l i g r o d e q u e e l c a s t i g o m e s o r p r e n d a , y y o 
m u e r a . 

2 0 . P e r o a q u í c e r c a h a v u n a c i u d a d p e -
q u e ñ a á d o n d e p u e d o huir y s a l v a r m e : s a -

f ihos e i u s , e t dixit: Sur . 
g i t e , e g r e d u i i i n i d e foj, 
i s to: q u i a d e l e b i t O o m i -
n u s c i v i t a t e m hanc . ¿ ( 

v i s u s e s t e i s q u a s i ludens 
l o q u i . 

15 . C u m q u e e s s e t m a . 
n e , c o g e b a n t e u m A u g e -
l i , d i c e n t e s : S u r g e , toíle 
u x o r e m tua in , e t duas 
t i l ias q u a s h a b e s : ne et 
tu p a r i t e r p e r c a s iu sce-
l e r e c i v i i a t i s . 

10 . D i s s i m u l a n t e il!o, 
a p p r e l u n d e r i m t inanuui 
e i u s , e t m a n u m uxoris, 
a c d u a i u m filiarum eius, 
e o quór l p a r c e r e t Do-
m i n u s il l i . 

1 ? . E d u x e r u n t q u e eum, 
e t p o s u e r u n l e x t r a civi-
t a t e m : i b i q u e l o c u t i sunt 
a d e u m , d i c c n t e s : Sal-
v a a n i i n a m t u a m : noli 
r e s p i c e r e pos t t e r g u m , 
n e c s t e s in o m n i c i r c a 
r e g i o n e : s e d in m o n t e 
s a l v u m te fac , n e et tu 
s i m u l p e r e a s . 

18. D i x i t q u e L o t ad eos: 
Q u a e s o D o m i n e m i , 

19 . Q u i a i n v e n i t s e r v a s 
t u u s g r a t i a m c o r a m te, 
e t m a g n i f i c a s » miseri -
c o r d i a m t u a m q u a m fe-
c is t i i n e c u m , ut sa lvares 
a n i m a m m e a m , n e c pos -
s u m iu m o n t e s a l v a n , n e 
f o r t e a p p r e h e n d a t m e 
m a l u m , e t m o r i a r : 

2 0 . E s t c i v i t a s h a c e iux-
t á , ad q u a m p o s s u m fu-

F 14. Los Hebreos acostumbraban interponer un tiempo considerable entre los 
esponsales y el matrimonio. El hebreo podría significar: á sus aliados, es decir, ó 
sus yernos, que se hubieran casado con hijas suyas, distintas de las que estaban 

i" 15. I.it. En la iniquidad. 
T 16. Vulg. lit. Que el disimulaba. Heh. Que él difería. 
í 17. Se lee en el hebreo vismr, el dixit, por VIAMRU, et dixerunt. 
Ibid. Parece que son las montanas de Moab situadas mas allá de Segor. Véa-

se el cap, xtu. T 10. 

g e r e , p a r v a , e t s a l v a b o r b e s q u e n o e s g r a n d e , y e n e l la" m i v i d a s e 
m e a : n u m ¡uid n o n rao- c o n s e r v a r á , 
d i c a e s t , e t v i v e t a n i m a 
m e a ? 

2 1 . D i x i t q u e a d e u m : 2 1 . E l á n g e l l e r e s p o n d i ó : Y o c o n c e d o 
E c c e e t i a m in h o c s u - a ú n á t u s s ú p l i c a s " l a g r a c i a d e n o d e s -
s c c p i p r e c e s lúas , ut n o n truir l a c i u d a t l e n c u y o f a v o r m e hablas", 
s u b v e r t a m u r b e m p r o 
q u a l o c u t u s e s . 

2 2 . F e s t i n a , e t s a l v a r e 2 2 . A p r e s ú r a t e pues, á r e f u g i a r t e e n e s e 
ibi: q u i a n o n p o t e r o fit- l u g a r , p o r q u e n a d a p o d r é h a c e r h a s t a q u e 
c e r e q u i d q u a m d o ñ e e in- h a y a s e n t r a d o á é l . P o r e s t a r a z ó n a q u e -
g r e d i a r i s i l luc . I d c i r c o l ia c i u d a d llameóla Untes Bala!1, t u v o el n o m -
v e c n t u m e s t n o m e n ur- b r e d e S e g o r , quiere decir, pequeña. 
b i s i l l ius S e g o r . 

2 3 . S o l e g r e s s u s e s t su- 2 3 . S e l e v a n t a b a e l s o l s o b r e la t i e r r a 
p e r t e r r a m , e t L o t in- a l t i e m p o q u e L o t e n t r ó e n S e g o r . 
g r e s s t i s e s t S e g o r . 
2 d . Ig i tur D o m i n u s p l u i t 2 1 . E n t ó n c e s el S e ñ o r , el Hijo de Dios 

s u p e i S o d o m a m et G o - que habia aparecido 6- Abraham, e n v i ó d e 
m o r r h a m s u l p h u r e t i- p a r t e d e l S e ñ o r Dios su padre'', d e l c i e l o 
g n e m á D o m i n o d e c a e - s o b r e S o d o m a y G o m o r r a " , u n a l luvia d e 
lo : a z u f r e y d e f u e g o " , que encendiendo el be-

tún en (pie abundaba el terreno", causó aHi. 
un incendio general. 

2 5 . E t s u b v e r t i t c i v i - 2 5 . Y de este modo Dios d e s t r u y ó a q t i e -
t a t e s h a s , e t o m n e m cir- l ias c i u d a d e s c o n t o d o s s u s h a b i t a n t e s , y to-
c a r e g i o n e m , u n i v e r s o s t í o e l p a i s c o n f i n a n t e , c o n t o d o lo q u e h a -
h a b i t a t o r e s u r b i u m , e t b ia d e v e r d o r s o b r e la t ierra", 
c u n e t a t e r r a e v i r e n t i a . 

2 0 . R e s p i c i e n s q u e u x o r 2 6 . L a m u g e r d e L o t , oyendo el ruido 
e i u s p o s t s e , v e r s a e s t in del incendio, m i r ó h á c i a s u - e s p a l d a " , á pe-

s t a t u a m sa l i s . sar de la prohibición que se le habia in-
timado, y en castigo de su desobediencia f u e 

Y 20, Esta ciudad es Segor [Infr. & 22.; , situada ni oriente meridional del 
m a r Muerto. 

* 21. Ileb. Ut. yo he recibido (ó yo he levantado) tu semblante. Expresión fre-
cuentemente usada en la Escritura para significar la concesion de una gracia por 
oposición á abatir O confundir el semblante, que significa negarla. 

Iliiil. Heb. de que vos me habíais. 
t 22. Veaso el cap. xiv. ¿ ' 2 y 8. 
•* 24 Lit. Dominus pluit á Domino. Los antiguos padres han sacado de es-

tas palabras una prueba do la distinción del Padre y del Hijo, designados aquí on 
el hebreo uno y otro por el gran nombre Jehov*, que significa su igualdad perfecta. 

Ibid. N o solamente Sodoma V ( ¡omorr j , sino Adama y Sehoim, fueron coúsu. 
midas por el fuego del cicló (Deut . xxtx. 23. Osee. XI. 8. Sap. X. tí.); y Segor es-
taba destinada al mismo castigo, á no haberse conservado por los ruegos de Lot . 
Sum. Í SI. 

Ibid. t ' na lluvia de azufre y fuego, es decir , de exhalaciones sul fúreas ó in . 

1 equívoco del 

Antes de la 
era cronoló-
gica vulgar 

1896. 

Deut. xx tx . 
23. 
hai. xni . 19. 
Je:, t . 40. 
Ezeei.xvt. 49 
Os. xi. 8 . 
Amos. iv. 11. 

Lue. xvn. 29. 
Jadee, i. 7. 

Lue. xvn. 3 

f d. Véase lo dicho d e este betún, cap. xiv. 10. 
25. Vease la Disertación sobre la ruma de Sodoma, tomo 

v 26. Heb. Detras de él. H a y motivo para presumir que es 
copista haber puesto v, cum por H, earn, es decir se. 
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OU& en csla,ua dB 
P " J ! f f i r , M a s A b r a l j a m l e v a n t á n d o s e d e n í a - 2 7 . A b r a h a m a m - h , 

1896. n a n a deseoso de saber lo sucedido 6 fas c o n s u r g e n s m a n e £ 

s„, .„,, , Z " r de,S,odo™>yG°morra,!, (isuso- s t e t e r a t p r í u s e u m I V 
^ . « , , 1 . 1 . bruto, f u e a l l u g a r d o n d e á n t e s e s t u v o c o n m i n o , 

e l S e ñ o r . 

2 5 . Y m i r a n d o á S o d o m a y G o m o r r a , 2 8 . I n t u i t o s est Sodo . 

y ' p d o e l p a í s q u e l o s c i r c u n d a b a , v i ó q u e m a m e t G o m o r r h a m e i 
s u b í a n d e l a t i erra c e n i z a s i n f l a m a d a s c o - u n i v e r s a m l e r r a m re.iir 
m o e l h u m o d e u n h o r n o . n i s í l lus : v i d i t q u e ^ 

d e n t e r a f a v i l l á m d e ter-

c r , r , . , , „ r a q u a s i í o f j j f c f u tnum 
. • este incendio no confundió Dios 2 9 . C u m e n i m subver-

<d justo con los pecadores; p o r q u e c u a n d o t e r e t D e u s ¿ v i t a l e s 
IJIOS d e s t r u y ó l a s c i u d a d e s d e a q u e l l a re- g i o n i s i l l ius , r e c o r d a d 
g i o n , s e a c o r d ó d e A b r a h a m , y de la pro- A b r a h a e J i b c r n v i t L o t d e 
mesa (pie le había hecho, l i b r ó á L o t d e l a s u b v e r s i o n e u r b i u m i',, 
r u m a d e l a s c i u d a d e s e n q u e t e n i a s u h a - q u i b u s h a b i t a v e n u . 
b i t a c i o n , IJ le prometió no locar á Segor 
á la que deseaba retirarse. 

3 0 . Pero L o t siempre vacilante é in 3 0 . A s c c n d i t q u e L o t d e 
quieto porque su f e no tenia la firmeza de S e g o r , e t m a n s i t i n monte 
ta de Abraham, e s t a n d o e n S e g o r , tu i 'o m i é - d u a e q u o q u e filiae eius 
d o de verla perecer como las otras, y de c u m e o ( t i ,nuera l enim 
perecer él mismo p o r s u p e r m a n e n c i a e n e l l a , m a n e r e i n S e g o r ) et man-

e r e t i r o p u e s c o u s u s d o s h i j a s a l m o n - s i t in s p e l u u c . i i p s e , ct 
t e á do,ule el ángel le habia dicho prime- d u a e l i l i a e e i u s c u i u c o . 
ro que se refugiase; y h a b i e n d o e n t r a d o e n 
u n a c u e v a s e q u e d ó ' a l l í c o n e l l a s " . 

3 1 . E n t o n c e s l a m a y o r d i j o á l a m e - 3 1 . D i x i t q u e maior ad 
ñ o r : M u e s t r o p a d r e e s v i e j o , y n o h a q u e - m i n o r e m : P a t e r noster 
j e n l a , i e r r a n o m b r e a l g u n o q u e p u e - s e n e s e s t , e t n u l l u s viro-
d a c a s a r s e c o n n o s o t r a s s e g ú n la e o s t u m - r u u i r e m a n s i t in t e n a 
b r e u n i v e r s a l d e t o d o s los p a i s e s . qui p o s s i t ingred i ad nos 

l u x t a m o r e m universas 

3 2 . D é m o s l e pues, v i n o ó nuestro pá- 3 2 . V e n i , inebr iemus 
dre, e m b r i a g u é m o s l o , y d u r m a m o s c o n é l , e u m v i n o , d o r m i a m u s -
p a r a q u e p o d a m o s c o n s e r v a r e l l i n a g e p o r q u e c u m e o , ut servare 
m e d i o d e n u e s t r o p a d r e . p o s s i m u s e x p a t r e nos-

. t r o s e m e n . 
•JA L as i d i e r o n a s u p a d r e a q u e l l a 3 3 . D e d c m n t i taque 

* 2G. F.l te rmino hebreo no solamente significa la sal marina y mineral de que 
se usa para sazonar la comida, s ino también las o t ras sales como el ni tro, betún U-
l-oaria úeciKe que esta muger repent inamente herida por una exhalación sulfúrea, 
quedOpctrincada. Véase la Disertación que acabamos de citar. 

v i : , : . Smm,n0 x h a l k e a e l tobrtíl » ' « 1 « Setenta 1 acaso en la 
Vulgata convendría leer aviem. 

t 311. Todo este pais montuoso en las cercanías del mar Muerto, e s táUenode 
cavernas abiertas en la roca, en las cuales muchas personas pueden vivir con eo-
modiuad. L i s dos palabras cam co que no están rn el hebréo, se hallan en el»»-
m a n tan«. 

p a t r i s u o b i b e r e v i u u n i 
n o c t e i l la: E t i n g r e s s a e s t 
m a i o r , d o r m i v i t q u e c u í n 
p a t r e : a t i l l e n o n s e n s i t , 
n e c q u a n d o a c c u b u i t fi-
lia n e c q u a n d o s i irrexi t . 

3 4 . A l t e r a q u o q u e d i e 
d i x i t m a i o r ad m i n o r e m : 
E c c e d o r m i v i her i c u í n 
p a t r e m e o , d e m u s c i b i -
b e r e v i n u m e t i a m h a c 
n o c t e , e t d o r m i e s c u m 
c o , u l s a l v e m u s s e m e n 
d e p a t r e n o s t r o . 

3 5 . D e d e r u n t e t i a m e t 
i l la n o c t e patr i s u o bi -
b e r e v i n u m , i n g r e s s a q u e 
m i n o r filia, d o r m i v i t c u m 
e o : et n e t u n e q u i d e m 
s e n s i t q u a n d o c o n c u b u e -
r i t , ve l q u a n d o i l la sur-
r e x e r i t . 

3 6 . C o n c e p e r u n t e r g o 
d u a e filiae L o t d e p a t r e 
s u o . 

3 7 . P e p c r i t q u e m a i o r 
filium, e t v o c a v i t n o m e n 
e i u s M o a b : i p s e e s t p a t e r 
M o a b i t a r u m u s q u e i n 
p r a e s c n t e i n d i e m . 

3 8 . M i n o r q u o q u e p e -
p e r i t filium,et v o c a v i t n o -
m e n e i u s A m m o n , i d e s t 
filius p o p u l i m e i : i p s e 
e s t p a t e r A m m o n i t a r u m 
u s q u e h o d i e . 

CAPITULO XIX. 
n o c h e v i n o p a r a q u e b e b i e s e ; y la m a v o r Antes de ia 
d u r m i ó c o n é l , s in q u e s i n t i e r a n i c u a n d o c ! o n o ! 0 -
s e a c o s t ó n i c u a n d o s e l e v a n t ó . ^ " ¡ ¡ S é 

3 4 . E i d i a s i g u i e n t e l a m a y o r d i j o á l a 
s e g u n d a : Y a s a b e s q u e y o d o r m í a n o -
c h e c o n m i p a d r e ; d é m o s l e i g u a l m e n t e e s -
t a n o c h e á b e b e r v i n o , y tú d o r m i r á s t a m -
b i é n c o n é l para q u e c o n s e r v e m o s s u c e s i ó n 
d e n u e s t r o p a d r e . 

3 5 . E l l a s p u e s , d i e r o n t a m b i é n á s u p a -
d r e a q u e l l a n o c h e v i n o á b e b e r , y la s e -
g u n d a h i j a d u r m i ó " c o n é l , s in q u e t a m -
p o c o s i n t i e s e , n i c u a n d o s e a c o s t ó n i c u a n -
d o s e l e v a n t ó . 

3 6 . D e e s t e m o d o a m b a s h i j a s c o n c i -
b i e r o n d e L o t s u p a d r e . 

3 7 . L a m a y o r par ió u n h i jo , y l o l l a m ó 
M o a b ( ¡ p i i e r e decir, nacido de un pariré, di-
ciendo: Éste nació de mi podré'). E s t e e s e l 
p a d r e d e l o s M o a b i t a s q u e s u b s i s t e n h a s t a 
a h o r a . 

3 8 . L a s e g u n d a p a r i ó t a m b i é n u n h i j o 
á q u i e n l l a m ó A m m o n , q u i e r e d e c i r , des-
cendiente del pueblo, diciendo: Este es e l hi-
j o d e m i p u e b l o porque ella lo habia teni-
do de su padre y no de un extraño. E s t e 
e s e l p a d r e d e l o s A m m o n i t a s q u e p e r m a -
n e c e n h a s t a h o y " . 

y 35. Vulg. lit. ingressaque dormicil. Se leo lo mismo en la versión de los Seter. • 
t a . E n el hebréo dice: VTÜM, ct surrexit, por VTBA, et ingressa esl, como en el 
verso 33. Estos dos versos son paralelos. 

Ibid. Vulg. lit. quando concubuerit. Puede presumirse sea errata del copista en 
lugar do accubucrit illa: es ta errata pudo venir de la Vulgata ant igua hccha sobre 
la versión de ios Se t en ta , donde se lee ille por illa: lo que pudo dar motivo « 
que se pusiera concubuerit por aceubueriL Pero en el hebreo el pronombre ea fe-
menino, y el sentido es quando accubueril illa, como en el » 33. 

r . 37. Es tas palabras diciendo: Este ha nacido de mi padre, se expresaron en 
la versión d e los Setenta, y lo que vamos a ver en ei verso siguiente da mo. 
tivo de presumir que vienen del texto primitivo. 

i . 38. L¿s palabras diciendo: Eslc es el hijo de mi pueblo, es tán en la versión 
de los Setenta, y parecen ser de la lección primitiva; porque a esto se encuen-
t ra actualmente reducido el t ex to hebreo que ha perdido en este lugar el nombre de 
Ammon, de suerte, que allí uiee no mas: Y ella lo llamó EENAMMi, es decir, el hi-

jo de nú pueblo: este es el padre ce ios hijos de Ammon. La ultima denomi. 

TOM, I I . 1 8 



A n l e s de l a 
era cronoló. 
gica vulgar 

C A P I T U L O X X . 

A t o a b a n M retira hác ia G c r a r a . Abimelec roba a Sa ra y la resti tuye a Abraham. 

1. HABIENDO p a r t i d o A b r a h a m d e a l l í" 1. P a o r s c T o s indo A -
p a r a ir a l l a t ió d e l m e d i o d í a , h a b i t ó e n t r e b r a h a m i n t e r r a m austra-
C a d e s y S u r , y s e h o s p e d ó e n G e r a r a . " l e m , h a b i t a v i t ínter Ca-

d e s , e t S u r : e t peresri-
n a l u s e s t i n Gerar i s . 

2 . Y r e s p e c t o d e S a r a s u m u g e r , d i j o 2 . D i x i t q u e d e S a t a u -
q u e e r a s u h e r m a n a . A b i m e l e c " , r e y d e G e - x o r e s u a : S o r o r m e a es l . 
r a r a , atraído de la belleza de Sara, que su M i s i t e r g o A b i i n e l e c h rcx 
avanzada edad no había destruido, e n v i ó G e r a r a e , e t tul it eam. 
p u e s á s u c a s a , y l a h i z o traer . 

3 . P e r o D i o s que velaba por su comer- 3 . V e n i l a u t e m D e u s 
ración, a p a r e c i ó p o r l a n o c h e e n s u e ñ o s á a d A b i i n e l e c h p e r so-
A b i m e l e c , y le d i j o : S e r á s c a s t i g a d o d e m u e r - m u i u m n o c t e , e t ait illi: 
t e p o r la m u g e r q u e h a s r o b a d o , p o r q u e E n m o r i e r i s propter mu-
é s c a s a d a . l i c r e m q u a m t u l i s t n h a -

b e t e n i m v i r u m . 
4 . P e r o A b i m e l e c n o l a h a b i a t o c a d o , 4 . A b i i n e l e c h v e r o non 

y r e s p o n d i ó : S e ñ o r , ¿ c a s t i g a r á s d e m u e r t e t e t i g e r a t e a m , c t air: Do-
l a i g n o r a n c i a d e u n p u e b l o i n o c e n t e " ? m i n e , n u m g e n t e m igno-

r a n t e m e t i u s t a m inter-
ficics? 

5 . ¿ N o m e h a d i c h o e s t e h o m b r e q u e 5 . N o n n e i p s e dixit 
e r a s u h e r m a n a ? ¿ Y e l l a n o ha d i c h o t a n i - m i h i : S o r o r m e a est: et 
b i e n q u e é l c r a s u h e r m a n o ? Y o h i c e e s t o i p s a a i t , F r a t e r m e u s e s t í 
c o n la s e n c i l l e z d e m i c o r a z o n , y sin man- in s i m p l i c i t a t e cordis 
char la p u r e z a d e m i s m a n o s . m e i , e t m u n d i t i a ma-

n u u m m e a r u m f e c i hoc. 
6 . Y D i o s l e d i j o en sueños": Y o s é 6 . D i x i t q u e ad eum 

q u e l o h a s h e c h o c o n u n c o r a z o n s e n - D c u s : K t e g o s c i o q u e d 
c i l i o , p o r e s o t e h e p r e s e r v a d o d e q u e s i m p l i c i c o r d e f e c e r i s : e t 

nación hijos de Ammnn, que despues sirve constantemente para designar en el 
hebreo a los Atnraoni tas , da bastante a conocer que su padre debió llamarse Am. 
mon , como lo expresa t a Vuigata. E n los Setenta se lee Ammán; pero es una 
e r ra ta visible. Puede, pues , presumirse que c! texto primitivo lo tenia: , ,Y ella lo lia-
mo A m u r a , diciendo: E s t e es el hijo de mi pueblo. Este es el padre de los hi. 
jos* de Ammon." 

1 . E s decir , del v a l l e de Mambre. 
Ibid. La ciudad do G e r a r a estaba entre tos desiertos de S o r al ponionte y de 

Cades al oriente; y por consecuencia, en la Arabia Potrea, sometida entonces á 
u n rey filisteo, ( / n / r . x x i . 33. xxvt. 1.) Acaso es lo mismo que Gorra hacia el mon. 
te Casio, a 25000 pasos del m a r Rojo, 

t . 2 . El nombre d e Abimelec era común a todos los reyes de Gerara, como 
el de Faraón a los do Egip to . « 

v . 1. Heb. l i t . ¿Cas t igare is de muerte a u n pueblo que es justo? E l sentido 
de la Vuigata es el d e los Setenta, los cuales leyeron MH VSDIQ, ignormbm el 
Iustam, en lugar de GM SDIQ. etiam justam. 

v . 6. E l hebreo y l o s Se ten ta repiten aquí la palabra que se ha visto en el t . S. 

i d e o c u s t o d i v i t e n e p e c -
c a r e s i n m e , e t n o n di -
mis i u t t a n g e r e s c a n i . 

7 . N u n c e r g o r e d d e v i -
r o s u o u x o r e m , q u i a p r o -
p h e t a e s t : e i o r a b i t p r o 
t e , e t v i v e s : si a u t e m n o -
l u e r i s r e d d e r e , s c i t o q u ó d 
m o r t e m o r i e r i s tu , e t o -
m n i a q u a e t u a s u n t . 

8 . S t à t i m q u c d e n o c t e 
c o n s u r g e n s A b i m e l e c h , 
v o c a v i t o m n e s s e r v o s 
s u o s : c t l o c u t u s e s t u n i -
v e r s a v e r b a h a e c in a u -
r i b u s e o r a i n , t i m u e r u n t -
q u e o m n e s v ir i v a l d e . 

9 . V o c a v i t a u t e m A b i -
m e l e c h e t i a m A b r a h a m , 
e t d ix i t c i : Q u i d f c c i s t i 
nobi s? q u i d p e c c a v i m u s 
i n t e , q u i a indux i s t i s u -
p e r m e e t s u p e r r e g n u m 
m e u t n p e c c a t u m g r a n d e ? 
q u a e n o n d e b u i s t i f a c e -
re , f e c i s t i n o b i s . 

1 0 . R u i S u m q u e e x p o -
s t u l a n s , ai t : Q u i d v id i s t i , 
u t h o c f a c e r c s ? 

11 . R e s p o n d i t A b r a -
h a m : C o g i t a v i m e c u m , 
d i c e n s : F o r s i t a n n o n e s t 
t i m o r D e i i n l o c o i s to : 
e t i n t e r i i c i e u t m e p r o -
p t e r u x o r e m m e a m : 

1 2 . A l i a s a u t e m e t v e r e 
s o r o r m e a e s t , filia 

p e c a r a s c o n t r a m í ; y n o t e h e p e r m i t i d o Antes do I.-. 
t o c a r l a " , advirtiéndote de su estado, como lo era cronolij-
hago ahora. ^ISM.8"1 

7 . V u e l v e p u e s i n m e d i a t a m e n t e e s t a m u -
g e r á s u m a r i d o , p o r q u e e s un p r o f e l a " , y 
é l r o g a r á p o r t í , y v i v i r á s ; y si n o q u i e r e s 
re s t i tu i r la , s a b e q u e m o r i r á s t ú y t o d o l o 
q u e t e p e r t e n e c e . 

8 . A b i m e l e c s e l e v a n t ó al p u n t o , s i e n d o 
t o d a v i a d e n o c h e " , y l l a m a n d o á t o d o s s u s 
c r i a d o s , l e s d i j o t o d o l o q u e h a b i a o i d o , y 
t o d o s " q u e d a r o n p e n e t r a d o s d e g r a n terror . 

9 . L l a m ó t a m b i é n á A b r a h a m . v l e dijo: 
¿ P o r q u é n o s h a s t r a t a d o as í? ¿ Q u é m a l 
t e h a b í a m o s h e c h o para q u e n o s e x p u s i e r a s 
á m í y á m i r e i n o á u n p e c a d o t a n g r a n -
d e ? Seguramente t e h a s p o r t a d o c o n n o s o -
t r o s d e u n m o d o q u e n o d e b i a s " . 

1 0 . Y c o n t i n u a n d o a u n s u s q u e j a s , a ñ a -
d ió : ¿ Q u é c o s a h a s v i s t o p a r a m a n e j a r t e 
a s í conmigo1 

1 1 . A b r a h a m l e r e s p o n d i ó : Yo temí-, 
porque p e n s a n d o d e n t r o d e m í m i s i n o , d i j e : 
A c a s o n o h a y t e m o r d e D i o s e n e s t e pa í s , 
y m e d a r á n m u e r t e p o r t o m a r á m i m u g e r . 

12 . P o r o t r a p a r t e , e l la e s v e r d a d e r a - S u p m 13_ 
m e n t e m i h e r m a n a s i e n d o hija d e m i p a d r e 

lhid. v éanse atras f 17 y 18. 
t . 7. L a palabra projeta t iene una significación muy extensa en la l engua 

hebrea. Acaso el té rmino KM de que Moisés usa aqu>, no so intrude,» e n t r a 
los Hebreos para significar los p ro fe tas , sino despues del tiempo de Isamuel (1. 
Bea IX. 9.), v Moisés no lo cintilen s ino como nombre que conocían los Fil is , 
t è l i y los Egipcios, que llamaban asi i sus s ace rdo te , y á los que so juagaban 
mas favorecidos de los dioses. 

W 8. Heb. so levantó al despuntar el dia. Véase adelante la misma expresión 

° * ! » ¡ A ' u palabra omnes no está en el hebreo , pero st en el samari tano y en 
el griego de los Setenta . 

# 9 . Heb. ¿Qué mal te he hecho para haber inducido 4 un pecado tan gran-
de d mí V á raí reino? Te has portado respecto de mi como n o -elnas. 

T 11 E s t o se exolica en ci samari tano quo dico: „es to es lo q u e y o h e t e n n -
de; porque yo h e dicho." El hebreo sencillamente: „es to «s lo que yo he meno. 
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«racronoló. » d e m m a d r e " , y y o l a t o m e p o r p a t r i s ruei , e t n o u ffl» 

t e s o . 8 3 ' ' m a t r i s m e a e , e t d u x i e a m 
/ n í » 1 . 5 3 . 1 ) V J , r, . . u r e m -

ia c L L q S ® r > l o s , n ' e . h , z o . s , a , i r d e ) 3 - P o s t q u a m a u t e m e -
d i i ^ T f , 7 f ^ f y V de mpatna!',yok d u x i t m e D e u s d e d o -
Z ' , * U m e h a r a s e l , a ™ r ^ d e c i r e n t o - m o p a t r i s m e ¡ , dixi a d 
tu h e m , r S C S * ° " d e f u é r e m ° S < | U e ^ e a m : H a n c " l isericor-

d i a m f a c i e s m e c u m : lo 
o m n i l o c o , a d q u e m in-
g r e d i e m u r , d i c e s qurid 

> , . f r a t e r t u u s s i m . 
A b i m e l e c d i ó p u e s á A b r a h a m mil 14 . T u i i t i c i tur A h i m e 

V I H ? ' ' 1 " ! " - y bueyes, e s c l a v o s l e e h o v e s f t 
y e s c l a v a s , y l e r e s t i t u y ó A s u m u g e r , s e r v o s e t a n c i l l a s , e t d e ! 

d i t A b r a h a m : reddidh-
q u e l i l i S a r a m u x o r e m 

I I V i j- s u a m , 

e s t a t i e m i í f e ¿ f d c , a n t e d c 1 1 , o d a 1 5 - E ' ^ T e r r a eo-
a g r a d e < ^ e r a 4 U C t e r a m v o b i s e s t , ubicara-

q u e t i b í p l a c u e r i t habi-

P ¡ I D ? T Í 3 8 2 - F ? A R A : H E D A D O M I L I ' 6 - S A R A C A U , E M D I S I L : 
e ^ t i i e J ' e ? a n ° ' 1 u o E e c e m i I t e a r a e n t M . d e . 
s i e m n r e t J ^ r K d ¡ frutó t u o , h o c e r i u , 

™ K , e l í s ° b r e e l r o s l r ° e n p r e s e n - b i i n v e l a m e n o c u l o r u m 
re» v w t f í i T ; , l o s , c o n q u > e n c s e s t u v í e - a d o m n e s q u i tecirn, 

n o ¿ £ r u T T h a % a d ° ™ g » l a por s u n t , e t q u o c u r f i q u e per-
no haber ira,do esta señal de dependencia, r e x c r i s , m e m e n t o q u e te 

g r ™ d f d e ® S ° ™ d 0 r j ! s e f 0 ' ? a n Sen Agustín, y un número m u j 
mano de Abraham f S 1™ ~ , a r a e s J a misma que V esca, hija de Ámm, htr-
re, nacieron d e T t í e T . ' I q U C A r u n 1 A b w t a m . ambos hijos de Ta . 
decir esto, habr i . dieb n ™ ? ! m t * ° d A b n J l m h u b i * r a 1 » « * ° 
mi h e ™ S o " v ' re ' ° r , ' i a m ' n l C : " e l ! a . e s m i porque es la hija de 
del mismo. W r o e n , 1 . T Z ' " í ' " S a d i r q u e n 0 e r a b i j l d c 

der que d e s e e n ! 1 , , ? ! " m t a m ' " e n P o d i d o " í a d i r l ° 4 

posarse r t t í f . " ' , ^ J n 0 •>» la 'misma madre; porque »i pudo des. 
podido t o m V „or m i ^ e r T d e . d l v < ™ j 4 " 4 » . « n A a í razón habría 
n iendo M n « K >,- su sobrina que descendía de madre diversa. V supo, 
j . de sn padre C o r o n e í f e A h , J a , d c d ' c i r que era hi. 
y no d i s ü n ^ ' ? 1 T „ P ° d e c l , n ° d o con que era hermana s o y , 
" í " su S e s e ™ , í l ' 0 S 01 A , h ' ) a J " ¡ p l a q u e n esotros lis, „«riamos 
e n m a d r e . ' e S U U e l l c " S u * 8 e d " 1«» Hebreos, era hija, esto es, descendiente do 

y I ) ' J " , 1 ® expreso en cl samari tano. 
s u ^ n e . ' " I ™ 5 * 1 1 samari tano y la versión do los Setenta; el * 16 lo 

S- í t S e g ' e , e e Í T ! ' " ^ I I c b - >«"< 
por t reinta y ^ d " s„eqidCr, í e t d f 6 ' c l 0 ! - . 1

T " ™ a " d ° cl valor del siclo de plata 
bras t r a n c e s » (3(l4 p s ' , r o s ' m ü s l c l o s v a I e ° " » » í e mil seiscientas ü . 

m . Heb ' Üt T f " f c " í a ¡rf»-
la Vulgata d¿be „ „ X Í « i ' V ^ / o d ™ ' conjeturar que en 
sido apercibida^ T l i ^ Á Y " „ A c u é r d a t e que h M 
i igual ¡itUgn, 1 ™ " "f"*«m"t>, y m ta expongas en adelante 
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d e p r e h e n s a m , respecto de tu marido'1. 

1 7 . O r a n t a u t e m A - 17 . A b r a h a m oró , y D i o s c u r ó á A b i m e -
b r a h a m , s a n a v i t D e u s l e e , á s u m u g e r y á s u s e s c l a v a s , y p u d i e -
A b i m c l e c h e t u x o r e m , r o n parir; 
a n c i l l a s q u e e i u s , e t pe -
p e r e r u n t : 

1 8 . C o n c l u s e r a t e n i m 1 8 . P o r q u e e l S e ñ o r h a b i a h e c h o e s t é -
D o m i n u s o m n e m v u l v a m riles á t o d o s l o s d e la c a s a d e A b i m e l e c p o r 
d o m u s A b i m e l e c h p r o - c a u s a d e S a r a , m u g e r d e A b r a h a m . 
p t e r S a r a m u x o r e m A -
b r a l i a e . 

Antes de la 
era cronoló-
gica vulgar 

1690. 

Ibid. Véase lo que se d i r i del velo do las mugare», en la Disertación sobre los 
vestidos de las Hebreos al f rente del libro del Eclesiástico. 

C A P I T U L O X X I . 

Nacimiento de Teaac. Agar es despedida. Alianza en t re Abimelec y Abraham. 

1. V IS ITAVIT a u t e m D o -
m i n u s S a r a m , s i c u t p r o -
m i s e r a t : e t i m p l e v i t q u a e 
l o c u t u s e s t . 

% C o n c e p t t q u e e t p e -
per i t filitun i n s e n e c t u t e 
sua , t e m p o r e q u o p r a e -
d i x e r a t e i D e u s . 

3 . V o c a v i t q u e A b r a h a m 
n o m e n lilij sui , q u e m g e -
n u i t e i S a r a , I s a a c : 

4 . E t c i r c u m c i d i t e t i tn 
o c t a v o i l i e . s i c u t p r a e c e -
p e r a t e i D e u s -

5 . C u m c e n t u i n e s s e t 
a n n o r u m : h a c q u i p p e a e -
t a t e patr i s , n a t u s e s t 
I s a a c . 

6 . D i x i t q u e S a r a : Tii-
s u m f e c i t mihi D e u s : q u i -
e u m q u e a u d i e r i t , c o r r i -
d e b i t m i h i . 

7 . R u r s u i n q u e a i t : Q u i s 
a u d i t u r u m c r e d e r e t A -

1. M A S e l S e ñ o r v i s i t ó á S a r a c o m o Sup. xvn. 19 
l o h a b i a p r o m e t i d o , y c u m p l i ó en ella s u p a - è ™ ' i y ° à 3 
labra". 

2 . E l l a c o n c i b i ó y d i ó á luz u n h i j o e n Hela. xi. 11 
s u v e j e z " , e n el t i e m p o q u e D i o s l o h a b i a 
p r e d i c h o . 

3 . A b r a h a m d i ó el n o m b r e d e I s a c 5 ^ s 

s u hijo, q u e l e h a b i a n a c i d o d e S a r a . 

1. Y l o c i r c u n c i d ó e l d i a o c t a v o , c o m o gap. xvn. l í 
l o h a b i a m a n d a d o c l S e ñ o r , 

5 . T e n i e n d o e n t o n c e s c i e n a n o s , p o r q u e 
e n e s t a e d a d f u e p a d r e d e I s a a c . 

6 . Y S a r a , haciendo alusión al nombre de 
Isaac, que significa risa, d i jo e n t o n c e s : D i o s , 
dándome un hijo, m e ha d a d o m o t i v o de 
r i sa // de alegría-, c u a l q u i e r a q u e l o s e p a , s e 
r e g o c i j a r á c o n m i g o . 

7 . Y a ñ a d i ó : ¡ Q u i é n c r e e r i a q u e h u b i e r a 
p o d i d o n u n c a d e c i r s e á A b r a h a m q u e S a r a 

r . 1. El Señor visitó a Sara por el cumplimiento de su promesa, dándole 
la virtud d e concebir. 

t 3. Heb. y dió a luz un hijo a Abraham cuando el e ra viejo. La misma 
expresión se halla m a s abajo en el ^ V. 



A n t e s do 1 1- t I B R O DEL OÉSE81S . 
e r a e r o n o i " f ' ^ e n t a n a c o u 8U l e c h e á u n l u j o q u e e l l a b r a h a m q t t ó d S a r a l ac tn 
pe: , vuigjf 1« h a b r í a d a d o s i e n d o y a v i e jo"? r e í filian», q u e m n e j ¿ 

C e i i a m s e n i ! 
1890, P r e c i o p u e s e l n i n o , y s e l e d e s t e t ó , y 8 . C r e v i t ig i tur p u e r 

A b r a h a m h i z o u n g r a n c o n v i t e e l d i a d e l e t a b l a c t a t u s es t : fecil' 
d e s t e t e ' q u e A b r a h a m g ^ g 

c o n v i v i u m i n d i e ab la -

c t a t i o n i s e i u s . 
M a s v i e n d o S a r a al h i j o d e A g a r , 9 . C u m q u e v id i s se t Sa-

E g i p c i a , q u e j u g a b a poco respetuosamente r a í i j iuni A g a r lEgypt ia ," 
c o n I s a a c s u hi jo" y que lo dominaba", d i j o l u d e n t e m c u m I s a a c (i. 
a A b r a h a m : fi0 s u o , d i x i t a d Abrá-

'• r . JO. 10. D e s p i d e á e s a e s c l a v a y á s u 1 0 . E j i c e a n c i l l a m h a n c , 
h i j o , p o r q u e el h i j o d e l a e s c l a v a n o s e r á e t t i l i u m e i u s : n o n e n i m 
h e r e d e r o juntamente c o u m i h i j o I s a a c . e r i t h e r e s filius anc i l l ae 

c u m filio m e o Isaac. 
11 . E s t a p r o p o s i c i o n p a r e c i ó d u r a " á 11 . D u r e a c c e p i t hoc 

A b r a h a m á c a u s a d e s u h i j o Ismael A b r a h a m p r o filio suo. 
12 . P e r o D i o s l e d i j o : N o t e p a r e z c a d u - 1 2 . C u i d i s i t D e u s : Ñ o n 

r o lo q u e S a r a t e h a d i c h o d e tu h i j o y d e t ib i v i d e a t u r a s p c r u m s u -
tu e s c l a v a ; h a z l o q u e t e propu. - iere" , p o r - p e r p u e r o . e t s n p e r a n c i H u 
q u e d e I s a a c , // no de Ismael, s a l d r á la d e s - tua: o m n i a q u a e dixeri t t i -
c e n d e n c i a , q u e d e b e l l e v a r t u n o m b r e , y bi S a r a , a u d i v o c e m eius: 
gozar el efecto de mis promesas. q u i a i n I s a a c v o c a b i t u r 

t i b i s e m e n . 
I-i. l o n o d e j a r é s in e m b a r g o , d e h a c e r a l | 3 . S e d e t fflium an-

m j o d e esta e s c l a v a g e f e d e u n g r a n " p u e - c i l l a e f a c i a m in g e n t e m 
Wo, p o r q u e e l h a s a l i d o d e t í . m a g n a i n , q u i a s e m e n 

M , , u . ¡ i 1 1 L C T a n l ó s e P « c s A b r a h a m d e s d e e l 1 4 . S u r n x i t i taqtte A-
a m a n e c e r , t o m ó p a n y u n o d r e l l e n o d e a m i a , b r a h a i n m a n e , e t to l lens 
lo dio á Agar , l o p u s o s o b r e s u e s p a l d a , l e p a n e m e t u t r e m a q u a e , 

. " e , > . ¡Quien hub ie ra d icho a Abraham que Sara criaria hijos con su lc . 
Sia embargn, yo le h e dado un hi jo en eu vejez. 

' 9 - E s l « s palabras, can Isaac filia suo. no están en el hebreo, pero el con. 
testo conviene con ellas; y «. lemas están en la versión de los Setenta, y se loias ra 
tas Biblias ordinarias desdo el t iempo de San Gerónimo. 

Ibid. La palabra hebrea que la Vuigata expresa por ludenUm, puedo significar 
l a acción fle usar burlas y c h a n z a s injuriosas. E n la epístola do San Pablo á los 
M í a l a s se dice que I smae l perseguía á Isaac [iv. 29.1. La persecución era de 
burlas e insultos. L a palabra hebrea SKU no se asemeja a las que pudieran s i j . 
rnlicar perseguir, mas en g r i ego n o es difícil confundir oí verbo que significa bar-
lo con ol que equivale á persiguió, de lo que pudo provenir el equívoco del co. 
pista: ambos términos s o n parecidos, y el segundo os el que se halla en el tex. 
to de San Pablo. 

11. Heb. lít, pareció m u y malo. 
» . 13. Heb. Que todo lo que Sa ra te ha dicho acerca do t u esclava y del hi-

jo ile es ta , no te parezaa m a l o ; haz lo que ella te ha d icho. 
Es ta palabra es tá on el samaii tano v en el griego. 

J M . La palabra magnom n o es tá en el hebreo, ñero se halla on el m e g o de 
ios Setenta. 6 

14. E s t a s palabras e s t í o en el i e b r t o y en te versión da los Se ten ta . 
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• m p o s u i t s e a p u i a e e i u s , e n t r e g ó s u hi jo" y la d e s p i d i ó " . E l l a h a - Antes uc la 
t r a d i d i t q u c p t i e r u m , e t h i e n d o s a l i d o de la casa de Abraham. a n d a - c"""> t ó-
d i m i s i t e a m . Q u a e c u í n b a e r r a n t e e n el d e s i e r t o , que se llamó des S"'\m.S" 
a b i i s s e t , e r r a b a ! in so l i - pues d e B e r s a b e e " . 
t u d i n e B e r s a b e e . 

15 . C u m q u e e o n s u m - 1 5 . V h a b i é n d o s e a c a b a d o e l a g u a q u e 
p t a e s s e t a q u a in u t r e , e s t a b a e n e l o d r e , la sed redujo ti "Agar y 
a b i e c i t p u e r u m s u b t e r á su hijo á un abatimiento que los ponía en 
u n a m a r b o r u m , q u a e ib i peligro próximo de morir. Entonces, d e j ó e l l a 
e r a n t . á s u h i jo r e c o s t a d o b a j o d e u n o d e l o s ár-

b o l e s " q u e h a b í a al l í . 
16 . E t abi i t , s e d i t q u e e 1 6 . S e a l e j ó d e é l á d i s t a n c i a d e u n t iro 

r e g i o n e p r o c u l q u a n t u m d e flecha, y s e s e n t ó e n f r e n t e d i c i e n d o : N o 
p o t e s t a r c u s i a c e r e , d i - v e r é m o r i r á m i h i jo . Y l e v a n t a n d o s u v o z e n 
x i t e n i m : N o n v i d e b o e l l u g a r e n q u e e s t a b a s e n t a d a e n f r e n t e de. 
m o r i e n t e m p u e r u m : e t é l , s e p u s o á l lorar . 
s e d e n s c o n t r a , l e v a v i t v o -
c e m s u a m e t flevit 

1 7 . E x a u d i v i t a u t e m 17 . M a s D i o s o y ó l a v o z d e l j o v e n que 
D e u s v o c e m p u e r i : v o - lloraba también, y u n á n g e l d e D i o s l l a m ó 
c a v í t q u e A n g e l u s D e i A - á A g a r de parte d e l c i e l o , y l e d i jo: A g a r , 
g a r d e c á e l o , d i c e n s : ¿ q u é h a c e s ? N o t e m a s , p o r q u e D i o s h a o i d o 
Q u i d a g i ? A g a r ? nol i ti- l a v o z d e l m u c h a c h o d e l l u g a r e n q u e e s t á , 
m e r e : e x a u d i v i t e n i m 
D e u s v o c e m p u e r i d e l o -
c o i n q u o e s t . 

18 . S u r | e , t o l l e p u e - 1 8 . L e v á n t a t e , y t o m á l o p o r l a m a n o , 
r u i n , e t t e ñ e m a n u m il- cuídalo, p o r q u e y o l e h a r é g e f e d e u n a g r a n 
b u s : qu ia in g e n t e m m a g - n a c i ó n . 
n a m f a c i a m e u m . 

19 . A p e t u i t q u e o c u l o s 1 9 . A l m i s m o t i e m p o D i o s l e a b r i ó los 
e i u s D e u s : q u a e v i d e n s o jos , y e l l a p e r c i b i ó u n p o z o l l e n o d e a g u a ; 
p u t e u m a q u a e , a b i i t , e t f u e á é l , l l e n ó s u o d r e y d ió d e b e b e r al 
i m p l e v i t u t r e m , d e d i t q u e j o v e n . 
p u e r o b i h e r e . 

2 0 . E t fiiit c u m e o : q u i 2 0 . Dios" l o a s i s t i ó , y h a b i e n d o c r e c i d o 
crev i t , e t m o r a t u s e s t h a b i t ó e n l o s d e s i e r t o s , h a c i é n d o s e u n m o -
i n s o r n a d m e , f a c t u s q u e z o " d i e s t r o e n tirar c o n e l a r c o . 
e s t i u v e n i s s a g i t t a r i n s . 

14. Los Setenta leyeron: Le puso á su hijo sobre las espaldas La palabra 
tradidil no esta en el hebreo. Pero Ismael no estaba ya en edad de ser puesto so. 
bre las espaldas de Agar: es pues, preferible el sentido d e la Vuigata. 

Ibid. Es ta acción tenia un significado oculto y en qne se descubro el misterio de 
la reprobación de los Indios . í>an Pablo nos advierte que Sara simbolizaba á la 
Iglesia y Agar ú la Sinagoga. Ismael á los Jndios incrédulos ü I saac á los fie-
les Judíos ó gentiles. R ™ ix. 7. 8. Gal. iv. 24. el seji-

Ibid. Vease adelante i . 31. y 32. 
» . 15. Los Setenta y Josefo entienden del abeto la palabra hebrea usada aqui; la 

mayor parte de los otros intérpretes la entienden de árboles en general, ó de al . 
gunos jarales ó arbustos. 

t . 20. Vulg. lít. El fuil. El texto hebreo, el de los Setenta y algunos ejem-
plares latinos añaden Deus. 

Ibid. E l heb. no dice juvenio. 



Antes de la o í I?l . u n B 0 D E L 0 Í ; N E S I S ' 

era cronoló. ¥ ' J j i > e n e l d e s i e r t o d e F a r a n " , 2 1 . H a b i t a v i t q u e in de-
gica vulgar 5' s u ™ d r e , , ^ c o n m i a 1 1 1 U g e r | a S e r t o P h a r a n , et accep i t 

1890. t i erra d e % p ¡ 0 . illi m a t e r s u a u x o r e m d e 
t érra £ g y p t i . 

a - i o r a q u t ] t i e m p o A b i m e l e c , a c o m - 2 2 . E o d e n i t e m p o r e di-
p a n a d o d e Fie t i | g e n e r a l d e sus a r m a s , v i - s i t A b i m e l e c h , et Phi-
n o á d e c i r á A b r a h a m : D i o s e s t á c o n t i g o c o l p r i n c e p s exerc i tus 
e n c u a n t o h a c : p 0 r ¡0 que ya quiero ha- e i u s a d A b r a h a m : D e u s 
cer alianza amigo y solicitar tu amistad, t e c u m e s t i n universis 

q u a e a g i s . 
1 / . & . 13. 2 3 . J ú r a m e p u e s " a q u í p o r D i o s , q u e 2 3 . I u r a e r g o p e r D e u m , 

n o m e h a r á s ¿ IBO", n i á m í , ni á m i s h i - n e n o c e a s m i h i , e t poste-
• j o s , 111 á ini c c - s cendenc ia ; s i n o " q u e m e ris m e i s , s t i rp ique meae: 

t r a t a r á s á m i •, ¡¡ e s t e p a i s e n q u e a h o r a s e d i u x t a m i s e r i c o r d i a m , 
v i v e s c o m o peregrino, c o n l a b o n d a d c o n q u a m f e c i t ibi , fac ie s mi-
q u e y o t e h e telado. h i , e t t e r r a e in qua ver-

s a t u s e s a d v e n a . 
2 4 . A b r a l E m l e r e s p o n d i ó : T e l o ju - 2 4 . D i x i t q u e A b r a h a m ; 

raré. _ E g o i u r a b o . 
2 5 . Y d ü « j , q u e j a s á A b i m e l e c p o r la 2 5 . E t i n c r e p a v i t Abi -

v i o l e n c i a c o n <]Ue a l g u n o s d e l o s c r i a d o s m e l e c h p r o p t e r p u t e u m 
d e e s t e l e quitaron , m p o z o que él habia a q u a e , q u e m v i abstu-
abierto. l e r a n t s e r v í ejus . 

2 6 . A b i m e l e c l e r e s p o n d i ó : N o s a b i a y o 2 6 . R e s p o n d i t q u e Abi-
q u e s e te habia h e c h o e s t a in jus t i c ia : tú m e l e c h : Ñ e s c i v i quis fe-
n o m e l o habia« a d v e r t i d o , n i y o h a b i a o i d o c c r i t h a n c r e m : s e d et 
h a b l a r h a s t a ahora d e e s t o . No debe pues tu n o n i n d i c a s t i m i h i . e t 
servir de obstíc-ul,, para qUe m e concedas la e g o n o n a u d i v i practcr 
amistad que le p¡¿0 c o n empeño, y de. que h o d i e . 

queje suplico me fa alguna prenda. 
2 * . D i ó p u e , A b r a h a m á A b i m e l e c o v e - 2 7 . T u l i t i t a q u e Abra 

j a s y b u e y e s , í h i c i e r o n a l i a n z a m ú t u a . h a m o v e s e t b o v e s , e t 

d e d i l A b i m e l e c h : percas -
s e r u n t q u e a m b o foedus . 

2 8 . A b r a h a m s e p a r ó s i e t e c o r d e r a s sa - 2 8 . E t s ta tu i t A b r a h a m 
c a d a s d e s u r e b a ñ o , s e p t e m a g n a s g r e g i s s e o r -

s u m . 
2 9 . Y l e p r e g u n t ó á A b i m e l e c : ¿ Q u é s ig - 2 9 . C u i d i x i t A b i m e -

m f i c a n e s a s s i e te c o r d e r a s q u e h a s a p a r - l e c h : Q u i d s ib i volunt 
, a d o ! s e p t e m a g n a e i s t a e , quas 

s t a r e f c c i s t i s e o r s u m ? 
3 0 . 1 ú rec ib irás , le d i j o A b r a h a m , d e 3 0 . A t il le: S e p t e m , in-

m i m a n o e s a s s ¡ c t c c o r d e r a s p a r a q u e m e qu i t , a g u a s a c c i p i e s d e 

í ' S í ' ¡5' d e i i ( r t o do Faran está en la Arabia Pétrea. 
* - . . a „ ™ , . W d n está en el hebreo. 
I ¿ j , 0 0 mentirás, esto es, que no engañarás . 
I M . La pan¡cu]a sed falta en el hebrCo, poro está en el samaritano. 

• ¿a. Los pozo, no eran cosa de poca importancia en aquel pais donde el 
agua es sumamente m r a -

t . 2?. Estos animales podían ser o gajes de la promesa de Abraham 6 vlc. 
a n a s que d e t e n « „ ¡ f c m j e e „ confirmación de l a alianza. 
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s i r v a n d e t e s t i m o n i o d e q u e y o h e a b i e r t o Antes de la 
e s t e p o z o . " ' 

m a n u m e a : ut s int m i h i 
i n t e s t i m o n i u m , q n o n i a m 
e g o f o d i p u t e u m i s t u m . 

3 1 . I d c i r c o v o c a t u s e s t 
l o c u s ille B e r s a b e e : q u i a 
i l i i u t e r q u e iurav i t . 

3 2 . E t i n i e r u n t f o e d u s 
p r o p u t e o i u r a m e n t i . 

3 3 . S u n e x i t a u t e i n A -
b i m e l e c h , et P h i c o l prin-
c e p s e x e r c i t u s e i u s , r e -
v e r s i q u e s u n t in t e r r a m 
P a l a e s t i n o r u m . A b r a -
h a m v e r o p l a n t a v i t n e -
m a s in B e r s a b e e , e t in-
v o c a v i t ib i n o m e n D o -
m i u i D c i a e t e r n i . 

3 1 . E t fuit c o l o n n s t e r -
r a e P a l a e s t i n o r u m d i e b u s 
m u l t i s . 

30. Las siete ovejas son un presente para servir do testimonio según 1a cos-
tumbre de aquellos antiguos tiempos en que usándose menos l.i escritura, se valían 
de monumentos sensibles para conservar la memoria de los contralos, pactos &c. 

t1". :;•!. Heb. hicieron, pues, asi alianza en Bersabee. 
y . 3.3. Et hebreo lleva oi verso siguiente el nombre de Abraham que la V o l í a -

l a coloca aquí. 
¡lid. E l bosone do que se habla era una especie de t e m p K se run la anti-

gua costumbre do los primeros tiempos. Vease (a Disertación Mitre los templos de 
los antiguos, al t rente de los Ultimos libros do los Rayos. 

IM. Heb. Y el nombro á osle lugar con el nombre del Señor , que es el Bios 
E t e r n o . Por muchos pasages do la Escri tura , se ve que en s e o r j a n t e s ocasioi.es 
se daba al monumento quo se erigía en ellas, un lio,ubre que significas« e mo-
tivo por que s j habia bocho. Ge o. n a l . 47. Heid. .s 11. 15. ./adíe. VI. 24. 

t . 34. Es decir, en la Arabia Petrea, doude los Filisteos poseían entonces la 
ciudad da Gerara- Sup. XX. t . Infr. xxvi. 1. 

3 1 . P o r CÍO aque l l u g a r f i j e l l a m a r l o 
B e r s a b e e (pozo del juramento), porqu:- a l l í 
j u r a r o n a m b o s , 

3 2 . E h i c i e r o n a l i a n z a c e r c a de! pozo, 
que se llamó por lo mismo p o z o del jura-
m e n t o " . 

3 3 . A b i m e l e c s e f u e l u e g o c o n F i c o l , 
g e n e r a l d e s u s e j é r c i t o s , y v o l v i e r o n al pa i s 
d e l o s F i l i s i é o s . P e r o A b r a h a m " p l a n t ó u n 
b o s q u e " e n B e r s a b e e , é i n v o c ó e n este, lu-
g a r e l n o m b r e d e l S e ñ o r D i o s E t e r n o . " 

3 4 . Y p e r e g r i n ó l a r g o t i e m p o como ex-
Irangero e i l e l p a i s d e l o s Fil:s' .éos". 

era cronoló-
gica v a i j a i 

1S30. 

C A P I T U L O X X I I . 

Sacrificio do Isaac. Dios reitera sus promesas á Abraham. Enumeración de los hi. 
jos de J íacor , hermano do Abraham. 

1 QDAR p o s t q u á m g e - 1- D E S P O S E d e e s t o D i o s p r o b ó á A b r a - m e . 
s ta sunt , t e n t a v i ! D e u s h a m , y le d i jo: ¡ A b r a h a m , A b r a h a m " ! A b r a - M i h . - n , 
A b r a h a m , e t d i x i t a d h a m l e r e s p o n d i ó : A q u í m e t i e n e s , .Swior. } / ( ' s r . , , . u . 
c u m : A b r a h a i l i , A b r a -
h a m . A t i l le r e s p o u d i t : 
A d s u m . 

t . 1. Esta repetición no está en o! hebréo; pero si en el griego do los So. 
lenta, y vuelve « e icontcarse en el » . 11. 

TOM. II. 
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era cronoló. ¥ ' J j i > e n e l d e s i e r t o d e F a r a n " , 2 1 . H a b i t a v i t q u e in de-
gica vulgar 5' s u m a d r e „ ^ c o n m i í l 1 1 1 U g e r d e | a S e r t o P h a r a n , et accep i t 

1890. t i erra d e % p ¡ 0 . illi m a t e r s u a u x o r e m d e 
t érra ( E g y p t i . 

i o r a q u t ] t i e m p o A b i m e l e c , a c o m - 2 2 . E o d e n i t e m p o r e di-
p a n a d o d e g e n e r a i d e sus a r m a s , v i - s i t A b i m e l e c h , et Phi-
n o á d e c i r á A b r a h a m : D i o s e s t á c o n t i g o c o l p r i n c e p s exerc i tus 
e n c u a n t o h a c p 0 r ¡0 que yo quiero ha- e i u s a d A b r a h a m : D e u s 
cer alianza amig0 y solicitar tu amistad, t e c u m e s t i n u n i v e r s a 

q u a e a g i s . 
3" 2 3 . J ú r a m e p u e s " a q u í p o r D i o s , q u e 2 3 . I u r a e r g o p e r D e u m , 

n o m e h a r á s daño", n i á m í , ni á m i s lii- n e n o c e a s m i h i , e t poste-
• j o s , n i á ini d e s c e n d e n c i a ; s i n o " q u e m e ris m e i s , s t i rp ique meae: 

t r a t a r á s á m i •, a e s t e p a i s e n q u e a h o r a s e d i u x t a m i s e r i c o r d i a m , 
v i v e s c o m o peregrino, c o n l a b o n d a d c o n q u a m f e c i t ibí , fac ie s m¡-
q u e y o t e h e lr<ta'lo. b i , e t t e r r a e in qua ver-

s a t u s e s a d v e n a . 
2-1. Abrü lHn, l e r e s p o n d i ó : T e l o ju - 2 4 . D i x i t q u e A b r a h a m ; 

raré. _ E g n i u r a b o . 
2 5 . Y d ü « j . q u e j a s á A b i m e l e c p o r la 2 5 . E t u i c r e p a v i t Abi-

v i o l e n c i a c o n q u e a l g u n o s d e l o s c r i a d o s m e l e c h p r o p t e r p u t e u m 
d e e s t e l e q u i t s r 0 I i , m p o z o que Ü habia a q u a c , q u e m v i abstu-
abierto. l e r a n t s e r v i ejus . 

2 6 . A b i m e l e c l e r e s p o n d i ó : N o s a b i a y o 2 6 . R e s p o n d i t q u e Abi-
q u e s e te habia h e c h o e s t a in jus t i c ia : tú m e l e c h : Ñ e s c i v i quis fe-
n o m e l o habia« a d v e r t i d o , n i y o h a b i a o i d o c e n t h a n c r e m : s e d et 
h a b l a r h a s t a ahora d e e s t o . No debe pues tu n o n i n d i c a s t i m i h i . e t 
servir de obstáculo para qUe m e concedas la e g o n o n a u d i v i practcr 
amistad que te p¡¿0 c o n m p e n o , y de que h o d i e . 

queje suplico me fa alguna prenda. 
2 * . D i ó pues A b r a h a m á A b i m e l e c o v e - 2 7 . T u l i t i t a q u e Abra 

j a s y b u e y e s , í h i c i e r o n a l i a n z a m u t u a . h a m o v e s e t b o v e s , e t 

d e d i t A b i m e l e c h : percas -
s e r u n t q u e a m b o foedus . 

2 8 . A b r a h a m s e p a r ó s i e t e c o r d e r a s sa - 2 8 . E t s ta tu i t A b r a h a m 
c a d a s d e s u r e b a ñ o , s e p t e m a g n a s g r e g i s s e o r -

s u m . 
2 9 . Y l e p r e a u n t ó á A b i m e l e c : ¿ Q u é s ig - 2 9 . C u i d i x i t A b i m e -

m f i c a n e s a s s i e te c o r d e r a s q u e h a s a p a r - l o c h : Q u i d s ib i volunt 
, a ( l o ! s e p t e m a g n a e i s t a e , quas 

s t a r e f c c i s t í s e o r s u m ? 
3 0 . I ú rec ib irás , le d i j o A b r a h a m , d e 3 0 . A t il le: S e p t e m , in-

m i m a n o e s a s s i e t e c o r d e r a s p a r a q u e m e qu i t , a g u a s a c c i p i e s d e 

í ' S í ' ¡5' í e i i t " t 0 do Faran está en la Arabia Petrea. 
f , ' 3 3 ' M a b r a c a á en el hebréo. 
' . "¿y f e b ' Que no mentirás, esto es, que no engañarás . 
! M . La pan¡cu]a sed falta en el hebréo, poro está en el samaritano. 

' Loe po^oj n o e I a n c o s a ¿ e pocú importancia en aquel pais donde el 
agua es sumamente rara. 

t . 2?. Estos animales podían ser 6 gajes de la promesa de Abraham 6 vlc. 
• m a s que d e t e n n c ü k u s e en confirmación de I» alianza. 
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s i r v a n d e t e s t i m o n i o d e q u e y o h e a b i e r t o An'cs de la 
e s t e p o z o . " ' " 

m a n u m e a : ut s int m i h i 
i n t e s t i m ö n i u m , q u o n i a i n 
e g o f o d i p u t e u m i s t u m . 

3 1 . I d c i r c o v o c a t u s e s t 
l o c u s ille B e r s a b e e : q u i a 
ib i u t e r q u e iurav i t . 

3 2 . E t i n i e r u n t f o e d u s 
p r o p u t e o i u r a m e n t i . 

3 3 . S u r i e x i t a u t e m A -
b i m e l e c h , et P h i c u l prin-
c e p s e x e r c i t u s e i u s , r e -
v e r s i q u e s u n t in t c r r a i n 
P a l a e s t i n o r u m . A b r a -
h a m v e r o p l a n t a v i t n e -
m u s in B e r s a b e e , e t in-
v o e a v t t ib i n o m e n D o -
n i iu i D e i a e t e r n i . 

3 1 . E t fuit c o l o n t i s t e r -
r a e P a l a e s t i n o r u m d i e b u s 
m u l t i s . 

30. Las siete ovejas son un presente para servir do testimonio según la cos-
tumbre de aquellos antiguos tiempos en que usándose menos la escritura, se valían 
de monumentos sensibles para conservar la memoria de los contratos, pactos &c. 

V1". :;•!. Heb. hicieron, pues, asi alianza en Bersabee. 
y . 3.3. El hebreo lleva ol verso siguiente el nombre de Abraham que la V a l í a -

l a coloca aquí. 
¡lid. E l boamie do que se habla era una especie de templ", se run la anti-

gua costumbre do los primeros tiempos. Véase la D i s e r t e i ra ss&re los templos de 
los antiguos. al t rente de los Ultimos libros do los Rayo*. 

IM. Heb. Y el nombro á osle lugar con el numere del Señor , que es el Bios 
E t e r n o . Por muchos pasages do la Escri tura , se ve que en s e o r j a n t e s ocasiones 
se daba al monumento que se erigi» en ellas, un no,ubre que significas« e mo-
tivo por que s j habia hecho. Ota. xtxu - t i . B M Í . « H. 15. Judie . VI. 21. 

t . IM. Es decir, en la Arabia Pétrea, doude los Filisteos poseían entonces la 
ciudad de Gerara- Sup. XX. 1. Infr. xxvi, 1. 

3 1 . P o r CÍO aque l l u g a r f i j e l l a m a d o 
B e r s a b e e ( p o z o del juramento), porqu:- a l l í 
ju i -aron a m b o s , 

3 2 . E h i c i e r o n a l i a n z a c e r c a de! pozo, 
que se llamó por lo mismo p o z o del jura-
m e n t o " . 

3 3 . A b i m e l e c s e f u e l u e g o c o n F i c o l , 
g e n e r a l d e s u s e j é r c i t o s , y v o l v i e r o n al pa í s 
d e l o s F i l i s . é o s . P e r o A b r a h a m " p l a n t ó u n 
b o s q u e " e n B e r s a b e e , é i n v o c ó e n esle. lu-
g a r c l n o m b r e d e l S e ñ o r D i o s E t e r n o . " 

3 4 . Y p e r e g r i n ó l a r g o t i e m p o como ex-
Ir anger o e n e l p a i s d e l o s F i l i s t eos" . 

era cronolo-
gica v a i j u l 
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C A P I T U L O X X I I . 

Sacrificio do Isaac. Dios reitera sus promesas á Abraham. F-numcracion de los hi. 
jos de J íacor , hermano de Abraham. 

1 QUAK p o s t q u á m g e - 1. D E S P O S E d e e s t o D i o s p r o b ó á A b r a - m o . 
s ta sunt , t e n t a v i ! D e u s h a m , y le d i jo: ¡ A b r a h a m , A b r a h a m " ! A b r a - ¿ J * * -
A b r a h a m , e t d i x i t a d h a m l e r e s p o n d i ó : A q u í m e t i e n e s , Heilor. H¡ir „. i ; , 
e u m : A b r a h a m , A b r a -
h a m . A t i l le r e s p o u d i t : 
A d s u m . 

i . 1. Esla repetición no está en ol hebréo; pero si en el griego do los Se. 
lenta, y vuelve a e i con t r a r se en el » . 11. 

TOM. II. 
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- Dios a n a d i ó : T o m a á tu h i jo ú n i c o 
i s a c a quien lanío a m a s " , y v e á l'a l ierra 
î ' f se llamará bien pronto d e la V i s ion ' ' , y 
ani m o l o o f r e c e r á s e n h o l o c a u s t o s o b r e u n o 
d e l o s m o n t e s q u e y o te m o s t r a r é " . 

i A i t illi: ' f o l i e l'üittm 
t u u m u n i g e n i t u m , quem 
d i l i g i s , I s a a c , e t t a d e 
¡ n . t c r r a m v i s i o u i s : a l q u c 
ibi o l l e r e s e u m in holrn 
c a u s t u m s u p e r unura 
m o b t i u m q u e m moijstra-
v e r o t ibi . 

3 . Ig i tur A b r a h a m d e 
n i ) c t e c o n s u r g e n s , stra-
v i t a s i m n n suni i i , d u c e n s 
s e c u m d ú o s i u v e n e s , e t 
I s a a c filiüm snun i : cum-
q u e c o n c i d i s s e t l iona in 
h o l o c a u s t u m , a b i t ad h -
c u m q u e m p r a e c e p e r a t 
c i D e a s . 

4 . D i e a u í e m ter l io , e-
I c v a t i s o c u l i s , vidit lo-
c u m p r o c u l : 

5 . D i x i t q u e a d p a e r o s 
s u o s : E x p e c t a t e h i c c u m 
a s i n o : e g o e t p u e r il iuc 
u s q u e p r o p é r a n l e s , post-
q u a m a d o r a v e r i m u s , rc-
v e r t e m u r a d v o s . 

0 . T u l i t q n o q u e l iona 
h o l o e a u s t i , e t i l i i p o s u i t s i p 
p e r I s a a c filinm s u u m : 
i p s e v e r o p o r l a b a t iu 
m a n i b u s i g n e m e t gla-
d i u m . C u m q u e d ú o per-
g e r e n t s i tnu l , 

t . 3. El t e s to hebreo estd concebido en términos aun mas patéticos: Toma 
u * ' ' n i o l > a 1 " i e n ü e n 8 s C l r i f i " . o Isaac. 

« K f . rteb. l i t . en la t ierra de Moriab. ,1Imah significa visión. y aun visión de 
Dios, ¡se crCe < , » Dios dijo a Abraham se pusiera en camino y fnesc por un 
cierto lado hasta el lugar que debia designarle: v que el lugar qne le designó 
es a montana que después de este acontecimiento lomó el nombre de ,Vomí. y 
en la caal se fabricó despuos el templo de Jerusalen. 3 . Par. m . 1. En el sa. 
mari tano en lugar de MOEUI, MarM, se lée jioa.su que significa simplemente ti-
tiov. I arree que los »cíenla leyeron XHOSI, tinada. 

I H d . H,-b. que yo te diré. Es te es también el sentido da los Setenta, 
r 3. Hcb. desdo el amanecer. Es la misma expresión del cap. s s i . t 14. 
Ilid. Se cree comunmente, sobre el testimonio del historiador Josefo, qnc Isaa» 

tema entonces veinte y cinco años . Algunos antiguos Hebreos le dan treinta, y 
aun tremía y siete. 

r 5. Abraham, dice San Pablo, ofreció a Isaac por la fe, persuadido de que 
Dios podría resucitarlo después d e su muerte. Iltb. xi. 17. 19. 

» 6. Lo que la Vulgata llama aqui sladiu,. puede traducirse por cu!ttr, un en. 
chillo propio para degollar una victima. Los Hebreos se servian de esta clase de 
cuchillos, ya para degollar animales, ya para cor tar la carne en la comida, va tam-
bien para otros usos. 

3- A b r a m s e l e v a n t ó p u e s á n t e s d e l d i a " , 
a p a r e j ó s u a s n o , y t o m ó c o n s i g o d o s c r i a -
d o s y á I s a c s u h i jo que tenia entonces vein-
ticinco años", y h a b i e n d o c o r t a d o la l e n a 
p a r a e l h o l o c a u s t o , s e f u e a l l u j a r q u e D i o s 
l e h a b í a s e ñ a l a d o . Caminó dos'dias. 

4. Y al dia t e r c e r o l e v a n t a n d o l o s o jos , 
v i o d e l e j o s e l lugar , 

lleno de confama en las promesas 
de Dios que debían cumplirse en la perso-
na de aquel hijo,11 d i j o á s u s c r i a d o s : A g u a r -
d a d m e a q u í c o n e l a s n o , q u e y o y m i h i jo 
s u b i r e m o s a r r i b a c o n p r e s t e z a ' ; y d e s p u é s 
d e h a b e r a d o r a d o , v o l v e r e m o s al jnutlo h a -
c i a v o s o r o s 

6 . T o m ó t a m b i é n la l e ñ a p a r a e l h o -
l o c a u s t o , la c u a l c a r g ó s o b r e s u h i jo I s a a c , y 
é l l l e v a b a e n l a s m a n o s el f u e g o y e l c u -
ch i l lo" . D e e s t e m o d o c a m i n a b a n j u n t o s , 

7 . D i x i t I s a a c patr i s u o : 
l ' a t e r n n . A t ille res -
p o n d i t : Q u i d v i s iili? E c -
c e , i n q u i t , i g u i s e t l i g n a : 
u b i e s t v i c t i i n a h o l o c a u -
s t i ï 

f i . D i v i t a u t e m A b r a -
h a m : D e u s p r o v i d e b i t s i -
b i v i c t inr . im h o l o c a u s t i , 
iili m i . l * e r g e b a n t e r g o 
p a r i t e n 

9 . E t v e n e r u n t a d lo-
c u i n q u e m o s t e n d e r a t c i 
D e u s , i n q u o a e d i f i c a -
v i t a l t a r e , e t d e s u p e r li-
g n a c o m p o s a i t : c u m q u e 
a l l i g a s s e t I s a a c Jiliunl 
s u u m , p o s u i t e u m i n a i -
t a r e s u p e r s truern l i g n o -
r u m . 

10 . E x t e n d i t q u e 111a-
n u m , e t a r r i p u i t g l a d i u i n , 
u t i m m o l a r e t l i l i u m 
s u u m . 

11 . E c e c c e A n g é l u s 
D o m i n i d e c a e l o c l a m a -
v i t , d i c e n s : A b r a h a m , A -
b r a h a m . Q u i r e s p o n d i t : 
A d s t t m . 

1 i . D i x i t q u e e i : N o n 
e x t e n d a s n i a n i t m t u a m 
s u p e r p u e r u i n , n e q u e fa -
c i i s illi q u i d q u a m : n u n c 
c o g n o v i q u ô d t i m e s 
D e u m , e t n o n p e p e r c i -
s t i u n i g ' n i t o l i l io t u o p r o -
p t e r m e . 

1 3 , L e v a v i t A b r a h a m 
o c u l o s s u o s , v i d i t q u e p o s t 
t e r g u i n a r i e t e t n i n l c r v e -
p r e s h a e r e n t e m c o r n i h u s , 
q u e m a s s u m o n s o b t u l i t 
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7 . C u a n d o I s a a c d i j o á s u p a d r e : , P a d r e 

m i ó ! A b r a h a m i e r e s p o n d i ó : , ( i t i é q u i e r e s lii-
j o í A q u i e s t á n , d i j o I s a a c , e l f u e g o y la l e -
n a ; ¡ d o n d e e s t á la v i c t i m a " p a r a e l h o l o -
c a u s t o 7 

8 . A b r a h a m le r e s p o n d i ó : H i j o m i ó , D i o s 
c u i d a r á d e p r o v e e r s e la v í c t i m a q u e d e b e 
o f r e c é r s e l e e n h o l o c a u s t o . C o n t i n u a r o n p u e s 
c a m i n a n d o j u n i o s . 

9 . Y l l e g a r o n al l u g a r q u e D i o s h a b í a 
m o s t r a d o " á A b r a h a m ; l e v a n t ó al l í u n al-
t a r , a c o m o d ó la l e ñ a e n c i m a d e é l . a t ó d e s -
p u e s á s u h i jo I s a a c y lo p u s o s o b r e l a 
l e ñ a c o l o c a d a e n c i m a d e l a l t a r , sin que Isaac 
hiciese resistencia ulguna. 

Antas de ta 
era cronoló. 
gica sulga) 

1SÎ0. 

10. E x t e n d i ó inmediatamente la m a n o , 
y t o m ó e l c u c h i l l o para sacr i f i car á s u h i jo , 
que con todo su coraion se ofrecía íl mismo 
á Dios. 

11 . M a s e n a q u e l i n s t a n t e , el á n g e l d e l 
S e ñ o r c l a m ó d e s d e e l c i e lo : A b r a h a m , A b r a , 
h a i n . E l c u a l r e s p o n d i ó : A q u í m e t i e n e s . 

1 2 . Y a ñ a d i ó e l á n g e l : N o e x t i e n d a s 
tu m a n o s o b r e e l m u c h a c h o , ni le h a g a s 
m a l ; porque" y o c o n o z c o a h o r a q u e tú t e -
m o s á D i o s , p u e s n o has p e r d o n a d o á t u 
h i jo ú n i c o " p o r o b e d e c e r m e . 

1 3 . A b r a h a m l e v a n t a n d o l o s o j o s al cie-
lo para dar gracias ú Dios, y volviéndolos 
luego hácia airas, v ió á s u e s p a l d a " u n c a r -
n e r o q u e s e l iabia e n r e d a d o p o r l a s a s t a s 
e n u n zarza l" , y h a b i é n d o l o c o g i d o como la 

T 7. La palabra hebrea que aqui se Iraduce por t í c l ima , significa u n a oveja, 
6 un cordero, 6 nn cabrito. 

V 3 HeS. H a b i a dicho. 
T 13. Esta par t ícula está en pl hebreo y en los Setenta . 
P>'d. Heb. l i t . Pues no mu has substraído i tu hijo, i t a hijo tínico. 
P 13. En lugar de ttrgum, íe loo solo en el hebréo ana. pos!, en cu-

yo lugar el samaritano dice AKD unum, y los Setenta leen asi: riditque arietrm 
anurn: vió un carnero, 

/ ¿ i d . La palabra hebrea significa las r amas enlazadas de espinas y de zarzales.. 



ANTES DO LA ' . LIBRO DEL GÉYESIS. 
« K c r « S ¿ x'"'A"'la 1'te el mismo Dios le proporcionaba, l i o l o c a u s t u m p r o filio 
g i » vulgar ^ o i r e c i ó e n h o l o c a u s t o e n l u g a r d e s u 

lb¡0 . hi jo". 

1 4 . 1 din á a q u e l l u g a r un n o m b r e q u e 14 . A p p e l l a v i t q u e no. 
s i g n i f i c a , e l S e ñ o r v e . P o r lo q u e h a s l a e l m e n l o c i i l l ins, D o m i n a s 
d í a s e d i c e : FJ S e ñ o r verá s o b r e e l m o n t e , v i d e l . U n d e u s q u e lio-
porque Dios habia tislo allí la obediencia d i e d ic i tur: I n n t o n l e D o . 
de Abraham y ¡,i sumisión de Iauc". m i n u s v i d e b i t . 

P'. civ. 9. l o ' E i á n g e l d e l S e ñ o r l l a m ó á A b r a - 15 . V o e a v i t a u t e m An-
EccU. s u » , n . im t l c s d e el c i e l o p o r s e g u n d a v e z , y g e l u s D o m i n i A b r a h a m 
S i " " M - te.Jp: . s e c u n d ó d e c á e l o , d iccns: 
L « c i 7J » J ' r o P o r n ' í m i s m o , d i c e e l S e - I f i . P e r m e m e t i p s u u i 

luir. i i . 13 n f ' r > 1 ü e P u f i s h a s e j e c u t a d o e s t a a c c i ó n , y i u r a v i , d i c i t Do in inus : 
17. ' ' p o r o b e d e c e r m e n o h a s p e r d o n a d o á tú q u i a l e c i s t i hánr. rrra 

h i j o ú n i c o , e t n o n p e p e r c i s t i filio tuo 
u n i g é n i t o p r o p t e r me: 

1 7 . x o t e b e n d e c i r é , y m u l t i p l i c a r é tu 17 . B e n e d i c a m tibi, et 
d e s c e n d e n c i a c o m o l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o m u l t i p l i c a b o s e m e n tuum 
y i o n i o l a s a r e n a s q u e e s t á n s o b r e la ribe- s i c u t s t e l l a s e a e l i , ut ve . 
ra d e l m a r . T u p o s t e r i d a d p o s e e r á l a s c iu - luí a r e n a r a q u a c e s t in 

• c a d e s d e s u s e n e m i g o s , que yo le entregaré!1-, l i t tore m a r i s : poss ideb i t 

s e m e n t u u m p o r t a s ini-
_ i n i c o r u m s u o r u i n , 

Sup.m.3. 1S. I t o d a s las n a c i o n e s d e la t i erra s e - 1 8 . E t B E N j s i . i c t N T U e ¡ n 
h/r.iin.i. r a n b e n ( l i l 8 5 e n e l q u e n a c e r á d e t í , p o r q u e s e m i n e t u o o m n e s g a i -
Kak JUV. j ' " s . o b e d e c i d o m i v o z . FJ hijo que yo t e s t e r r e e , q u i a obedis t i 
25. te. daré, será para todos los pueblos la fuente v o c i m e a e . 

de Iagraria y el autor de la salud". 
19 . 1 A b r a h a m v o l v i ó á e n c o n t r a r á s o s 19 . R e v e r s u s e s t Abra-

Áct. m. 25. c r i a d o s , y t o c o s r e g r e s a r o n j u n t o s á B e r s a - h a r n a d p i l e r o s s a o s , a-
b e e , e n c o n d e habi tó . b i e r n n t q u e B e r s a b e e si-

* n - r muchos rasgo« do semejanza entre las circunstancias del sacrificio 
de I s aac y las ele la muerte de Jesucristo. Y S™ Pablo indica esta semejanza cuando 

Abraham recobrando á Isaac, lo recibid coiuo una figura y una parábo. 

r 14. Heb. Y llamo í este lugar con un nombre que significa, cl Señor 
sera vist», porque él dijo: Hoy ser,i visto cl Señor sobie esta montaña; se r r a n í -
«r<i en . p hoy Su imctiuh e.Arr ale monte, el mtiUm tU Dios humánate, me 
heeio metimap-* nimira talad hoj,. la mano de m l-aire, sobrevivirá í tu «-.enfrie. 

' 10. veas» lo que d i c e S a n Pablo sobre este pasago en la epístola á los He-
bréo* vi. 13. 16. y s ig . 

Ibid. Heh. Y nm, t a no me has substraído á tu h i jo , á tu hijo Snioo. La ex-
presión a me, n o está en cl hebreo, pe ros i en cl s amau tano : los Setenta y la Vul. 
gata la suponen, j ella i c encuentra en e l » 12. 

r posteridad poseerá las pucrlas d e s ú s enomigos; Poseer loe puer. 
í e s de tus 'neM'gos, puedo significar gobernar ó juzgar á sus enemigos, ser señor 
de ellos, porqne -nt iguameutc los juicios se pronunciaban en las puertas de las 
ciudades. El cumplimiento literal de estas profecías se vio despuea de la commis. 
ta del país de lo? Cananéos , de ios Moabitas, y de los A m i n o r a ! » por les Hebreos. 
I c r o con n ía . perfección de-pues riel establecimiento de la Iglesia, cuando todos 
los pl ises del mundo quedaron salidos a Jesucristo. 

» 1 8 . Heb. lit. Se bendecirán. 
II !. P.t h-.sii'eitor in semine fué omnes gentes Ierren. El verdadero sentido de 

este pa sa j e es todos los pueblos del mundo serán benditos en Jesucristo, co-
m o lo advierte cl Apóstol. Gal. m . 16. 

CAPITULO « I I . 1 4 9 
m u ! , e t h a b i t a v i t ibi. Antes de la. 
2 0 . I l i s t a ita g e s t i s , n u n - 2 0 . D e s p u é s d e e s t o , s e d i ó n o t i c i a á " a " » " » 1 4 -

t i a t u m e s t A b r a h a e q u ò d A b r a h a m , d e q u e s u h e r m a n o N a c o r h a - í l c a i 8 " o 8 a f 

W e l c h a q u o q u e g e n u i s - ' 
s e t filios N a c h o r f r a t r i 
s u o , 

2 1 . H u s p r i m o g e n i t u m , 
e t B u z f r a t r e m e i u s , e t 
C a m u e l p a l r e m S v r o -
r u m , 

2 2 . F.t C a s e d , e t A z a u , 
P h e l d a s q u o q u e e t l e d -
l a p h , 

2 3 . A c B a l b u t ì , d e q u o 
n a t a e s t R e b e c c a : o c t o 
i s t o s g e n u i t M e l c l i a , N a -
c h o r fratr i A b r a l i a e . 

2 4 . C o n c u b i n a v e r o il-
l i n s , n o m i n e K o m a , p e -
p e r i i T a b e e , c t G a h a m , 
e t T h a h a s , e t A l a a c h a . 

t 2 t . Heb. Camtiel, padre de Aram. Los Sirios ó Araméos son descendientes 
de Aram, hi jo de Sem [Sup. x. 22.;. Pero se puede decir que Camuel fue padre 
d e los Camilctos en Capadocia, los cuales luniarou el nombre de Arameos ó d e Si. 
rios, d e Aram, hijo de Camuul. 

2 0 . D e s p u é s d e e s t o , s e d i ó n o t i c i a á 
A b r a h a m , d e q u e s u h e r m a n o N a c o r h a -
b i a t e n i d o m u c h o s hi jos d e s u m u g e r . M e l c a . 

2 1 . H u s e l p r i m o g e n i t o , y B u s , h e r m a -
n o d e é s t e , y C a m u e l p a d r e d e los S i r o s , 

2 2 . Y C a z c d y A z a u , F e l d a s t a m b i é n , 
y J e d l a f . 

2 3 . V B a t u e l d e q u i e n f u e hi ja R e -
b e c a . E s t o s s o n l o s o c h o h i j o s q u e N a c o r , 
h e r m a n o d e A b r a h a m , t u v o d e M e l c a s u 
m u g e r . 

2 4 . U n a s e g u n d a m u g e r q u e s e l la-
m a b a R o m a , l e p a r i ó t a m b i é n á T a b e e , 
G a h a m , T h a a s , y M a a c a . 

C A P I T L ' L O X X I I I . 

Muere Sara, y Abraiiain compra una cueva para enterrarla. 

1 . V I X I T a u t e m S a r a I . HABIENDO v i v i d o S a r a c i e n t o v e i n t e 
c e n t u m v i g i n t i s e p t e m a n - y s i e t e a ñ o s " , 
n is . 

2 . E t m o r t u a e s t i n 2 . M u r i ó e n la c i u d a d d e A r b e e " , la 
c i v i l a t e A r b c e , q u a e e s t m i s m a q u e í í e b r o n , e n e l p a i s d e C a n a a n , 
H H n - o n , in t é r r a C h a - y A b r a h a m v i n o p a r a l lorar la y h a c e r s u 
n a a n : v e n i t q u e A b r a h a m d u e l o " por muchosdias según costumbre". 
ut p l a n g e r e t , e t fleret 
e a m . 

y 1. Se lee en cl hebréo: Et facli «unt tita Sara « m í rtítr Sart. Es te es 
ol principio y el fin del verso: puede presumirse que son dos lecciones diferentes, 
las cuales <e rcdt:c?n a estas palabras: Et facti ttiiní anni pita Sar<r. 

JT 2. Heb. E n Cariath-Arbé, llamada a?, porque era la andad de Arbe que fue 
padre de Enac , de qnien o f e n d i e r o n los gibantes llamados Enaeéúa, entre Jos cua. 
les, Arbe su abuelo se distinguió siempre (Jan. x¡r. 15. x r . 13. 54. xx. 7. xxi. 11.). 
E l eam r i tmo dice en C a m t h - A r b e cerca del valle. Lo« Setenta, en Cariath-Ar-
be, que está en e! valle. 

Ibid. Parece que A>>raham no habitaba e tunees en Hcbron , s ino en Bersabee, 
(Supr. X X X , . 19.). 

Ibid. Parece qae el duelo ordinario era da siete días. Véase la Disertación W-
¡re los Junerahs, ú frente del Eclesiástico, toni. s u . 



Antes de is V 1 •• LIBRO DEL OSXESIS. 
era cronótó h a b i é n d o s e l e v a n t a d o a c a b a d a s e s -
gica vairar' *** c e r e m o n i a s f ú n e b r e s , h a b l ó á l o s h i j o s 

1858. d e H e t h " , d i c i e n d o : 

4 . l o s o y f o r a s t e r o y p e r e g r i n o e n t r e 
v o s o t r o s ; c o t i c e d e d m e d e r e c h o d e s e p u l t u r a " 
e n m e d i o d e v o s o t r o s , p a r a q u e p u e d a e n t e r -
r a r á la p e r s o n a q u e s e m e ha m u e r t o , y que 
está delante de mí". 

5 . L o s hi jos d e H e t l e r e s p o n d i e r o n : Á'ff' . 

6 . E s c ú c h a n o s s eñor : T ú e r e s e n t r e n o -
s o t r o s c o m o un g r a n pr ínc ipe": e n t i e r r a e n 
n u e s t r o s m e j o r e s s e p u l c r o s á la p e r s o n a q u e 
s e t e ha m u e r t o ; q u e n a d i e habrá q u e p u e -
d a i m p e d i r t e " c o l o c a r e n s u s e p u l c r o á tu 
d i f u n t o . 

_ 7 . A b r a h a m h a b i é n d o s e l e v a n t a d o , a d o -
ro al p u e b l o d e a q u e l l a t ierra , esto es, á 
l o s h i jos d e H e t , para manifestarles su 
gratitud, 

8 . Y l e s d i jo: S i g u s t á i s d e q u e y o e n -
t i e r r e á m i d i f u n t o que está delante de 
mis ojos', e s c i i h a d n i e , é i n t e r c e d e d p o r m í 
c o n E f r o n , h i j o d e S e o r Heteo", 

9 . A fin d e q u e m e d é l a c u e v a d o b l e " 
q u e t i e n e á l o ú l t i m o d e s u c a m p o , v m e 
la c e d a d e l a n t e d e v o s o t r o s p o r s u l e g í t i m o 
v a l o r , y s e h a g a d e e s t a m a n e r a p r o p i a m i a , 
p a r a h a c e r e n e l l a u n s e p u l c r o . 

3 . C u m q u e surrexissat 
a b o f f i c i o funeris . locu." 
t u s e s t a d filíos H e t h 
d i c e n s : 

4 . A d v e n a é u m et pe . 
r e g r i n u s a p u d vos: date 
m i h i i u s s e p u l c h r i vobis-
c u m , ut s e p e h a i u inor-
t u u m m e n n i . 

5 . ß c s p o n d e r u u t filíí 
H e t h , d i c e n t c s : 

6 . A u d i n o s domine , 
p r i n c e p s D e i e s apud 
n o s : i n e l e c t i s scpulchri i 
u o s t r i s s e p e l í mortuuin 
t u u m : n i i l l u s q u e te pro . 
h i b e r e poter i t q u i n in 
m o n u m e n t o e i n s sepel ios 
m o r t u u m t u u m . 

"I. S u r r e x i t A b r a h a m , 
e t a d o r a v i t p o p u l u m ter-
r a e , filios v i d e l i c e t I l e th: 

8 . D i x i t q u e a d eos : Si 
p i a e e t a n i n i a e v e s t r a e ut 
s e p e l i a m m o r t u u m m e u m , 
a u d i t e m e , e t in terced i , 
t e p r o m e a p u d E p h r o n 
f t l ium S e o r : 

9 . U t d e t m i h i spe lun . 
c a m d u p l i c e m , q u a m ha-
b e t i n e x t r e m a p a r t e a-
gr i su i : p e c u n i a d i g r a 
t r a d a t e a m m i h i c o r a m 
v o b i s i n p o s s e s s i o n e m sc-

t Z . h * h ! l " ! ? f 1 t e s í e H e h r i " 1 s o n l | a m ' « l " » >qni l i jo» do Het , es decir, Ilctéo. 
descendientes de Het , hijo d e Canaan. S,pr. , . 15. ' 

" La posesion d e un sepulcro. 
Í ?V El hebreo añade estas palabras, ó fací, mea. 

n , n S * P a , a . b r a «*•> o el samaritano y en el »riego de los Setenta . Se ha. 
o d e r e ^ T |e V e s " g , 0 s * e"" hebrS°> •» <f» » 1 * ei, por u , MK 
3» 1„ a r i ' i r \ í " > 6 3 , 0 1° i n o so debe hacer; nosotros qneremos concederte mas 

P ' d e s ' L l " i s m a e x p n a ' O " » « P i l e cu el V U . y en el t 15. en igaat 

¿ r
n

6 ' % principe d e Dios. 1.a Escritnra j u n t a f recuentemente el nombre 
el Í . T . " J ? o s a 5 c °5 ' a g ' andcaa quiere ponderar , como en otros idiomas se une 
w epíteto do divuto. 

n¡d. Heb. N o te impedirá. 
v o " t M C i p ' * 
r i j í H e b r « " " 1 " ' también á fatíe mea. Sur.r. * 4. 

Jbid. Lata palabra está en el samaritano. 
y 9. Heb. Su caverna de Macphelah. SlarMah, significa doble: pero parece 

ffle esto era el nombre del lugar donde estaba esta carcma. / « / . F 17. y 19-

p u l c h r i . 
10 . H a b i t a b a t a u t e m 

E p h r o n in m e d i o filiornm 
H e t h . l í e s p o n d i l q u e E -
p h r o n ad A b r a h a m cui i -
c t i s a u d i e n t i b u s q u i in-
g r e d i e b a n t u r portát i l c i -
v i t a t i s i l l ius, d i c e n s : 

11 . N e q u a q u a m i l a f i S t , 
d o m i n e m i , s e d t u m a -
g i s a u s c u l t a q u o d l o -
q u o r : A g r u m t r u d o tibi, 
e t s p e l u n e a m , q u a e i n 
c o e s t , p r a e s c n t i b n s fi-
l i is poptt l i m e i , s e p e l í 
m o r t u u m t u u m . 

12 . A d o r a v i t A b r a h a m 
c o r a m p o p u l o t e r r a e . 

13 . E t l o c u t u s e s t a d 
E p h r o n c i r c u m s l a n t e p ie -
b e : Q u a e s o , ut a u d i a s 
m e : D a b o p e c u n i a m p r o 
a g r o : s u s c i p e e a r n , e t s i c 
s e p e l i a m m o r t u u m m e u m 
i n ext. 

14 . l í e s p o n d i l q u e E -
p h r o n : 

15 . D o m i n e m i , a u d i 
m e . T e r r a , q t tam p o s t u -
las , q u a d r i n g e n t i s s i c l i s 
a r g e n t i v a l e t : istutl e s t 
p r e t i u m in ter me. e t t e : 
s e d q u a n t u m e s t h o c ? s e -
p e l i m o r t u u m t u u m . 

10 . Q u o d c u m a u d i s s e t 
A b r a h a m , a p p e n d i t |>e-
c u n i a m , q u a m E p h r o n 
p o s t u l a v e r a t , a u d i e n t i b u s 

10 . P e r o E f r o n e s t a b a e n m e d i o d e l o s 
lu jo s d e H é t " , y r e s p o n d i ó á A b r a h a m d e -
l a n t e d e t o d o s los q u e e s t a b a n r e u n i d o s á la 
p u e r t a d e l a c i u d a d , y l e d i jo: 

Antes de la 
era c ronolo . 
gica vulgar 

165B. 

11 . N o s e ñ o r , m i ó , e s t o 110 s erá as f ; s i n o 
m a s b i e n e s c u c h a l o q u e t e v o y á d e c i r : Y o 
t e c e d o e l c a m p o y la c u e v a q u e e s t á e n 
é l , e n p r e s e n c i a d e l o s h i jos d e m i p u e b l o ; 
e n t i e r r a alti á t u d i f u n t o . 

1 2 . A b r a h a m h i z o u n a p r o f u n d a r e v e -
r e n c i a d e l a n t e d e l p u e b l o d e l pa í s , 

13 . V di jo á E i i o n e n p r e s e n c i a d e t o -
d o s : R u é g o t e q u e m e o i g a s " : Y o t e d a r é e l 
v a l o r d e l c a m | i o , r e c í b e l o y d e s p u e s e n t e r -
r a r é m i d i f u n t o . 

1 4 . E f r o n l e r e s p o n d i ó : JVo": 

15 . O y e m e , s e ñ o r m i ó : L a t i erra q u e m e 
p i d e s , v a l e c u a t r o c i e n t o s s i c l o s d e plata": 
E s t e e s e l p r e c i o de. ¡o que tratamos e n t r o 
l o s d o s ; ¡ p e r o q u é c a n t i d a d e s e s t a p a r a 
que yo la reciba de tí? E n t i e r r a alli á t u 
m u e r t o , y me darás gusto en no pagarme. 

16 . O í d o e s t o p o r A b r a h a m , h i z o p e s a r 
e n p r e s e n c i a d e l o s h i jos d e H e t e l d i n e r o 
q u e E f r o n l e h a b i a p e d i d o " , c u a t r o c i e n t o s 
s i c l o s d e p l a t a d e m o n e d a b u e n a y c o r -

r 10. Heb. Estaba sentado en medio de los luios de Het . i amenes Aírahara 
hallaba. T 

F 13. El hebreo pone aqui: S i tu ei, audi me, 0 S,' tu ulinam audio* met Pe. 
ro en .ngar de LO, el, 6 U \ Mimili, se lee en ol samari tano U , mihi. El sentido 
es pues: » . iu mihi, audi me: Si estás en mi favor, escáchame. Los Setenta que 
leían lo mismo, t radujeron: „Pues estás en mi favor , escáchame. 

V 14. Esta palabra está en el samaritano y en el griego de los Setenta . En 
el hebreo so lee LO, ti, por 14, non, como on el r 5. 

S 1:., Cerca do seiscientas cincuenta libras francesas. (Ciento veinte y dos pe . 
sos tres reales.) -

* 1 6 - Hizo pesar la plata que Ef ron habia dicho en presencia de los hi-
jos de Hot. La espresion pesar la plata, manifiesta el uso ant icuo do entregar la 
plata por peso, antes que el valor de cada pirita estuviese fijado por !a marca que 
se le puso despuos. El mismo siclo no e ra lúas que tina especie de peso. 
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C 5 l c " i o d o e l c a m p o q u e h a b i a 
a r f o d e E t r o n e „ q u e h a b i a u ' n a ¿ u e v a d o . 

S i ' - T " ! " b M k M a m b r e M u e e n t r e g a -
d o a A b r a h a m , t a n t o e | c 3 m p o c o m o ' l a 
Cueva , c o n t o d o s fe á r b o l e s q u e e s t a b a n al 
rededor; 1 

, ' 8 ; . y f u e a s e g u r a d o c o m o u n a p r o p i e -
d a d a A b r a h a m , e n p r e s e n c i a d e los h i j o s 
d e H e t y d e t o d o s los q u e e n t r a b a n p o r la 
p u e r t a d e a q u e l l a c i u d a d " . 

frf , , i A b r a h a r a e n t e r r ó , p u e s , á s u m u g e r 
37. ' f , a r a c n la c u e v a d o b l e d e l c a m p o q u e m i -

ra i M a m b r é " , d o n d e e s t á la c i u d a d d e 
h e b r o n e n e l p a i s d e C a n a a n . 

- 0 . \ el c a m p o c o n la c u e v a q u e e s t a -
b a e n é l , l i ie d o e s t a m a n e r a e n t r e g a d o á 
A b r a h a m p o r l o s h i jos d e I l e t , p a r a q u e l o 
p o s e y e r a c o m o u n s e p u l c r o que le pertene-
cía legítimamente. 

fili is H e t h , q u a d r i n g e n -
t o s s i c l o s a r g e n t i proba-
t a e m o n e r a e publ i cae . 

17 . C o n f i r m a i i r a q u e e s t 
a g e r q u o n d a m E p h r o n i s , 
i n q u o e r a l s p e l u o c a 
d ú p l e x , r e s p i c i e n s M a m -
bre , t a m ipse , q u á m spe-
l u n c a , e t o m n e s s r b o r e s 
e i u s in e n n c l i s terminis 
e i u s p e r c i r c u i t u m , 

18 . A b r a h a e i n posses-
s i o n e m , v i d e n t i b u s lüiis 
H e t h , e t c u r i c t i s qui in-
t r a b a n t p o r t a i n c h i t a o s 
i l l ius . 

1 9 . A t q u e i t a sepe l iv i t 
A b r a h a m S a r a m u x o r e m 
s u a m i n s p c l u n c a agri 
d n p l i c i , q u a e respie iebat 
M a m b r é . H a e c e s t H e -
b r o n in t é r r a Chanaan . 

2 0 . E t c o n f i r m a t u s est 
a g e r , e t a n t r u m , quod 
e r a t in e o , A b r a h a e in 
p o s s e s s i o n e m m o n u m e n -
ti á t i l i is H e t h . 

. , T J 6 ' , í o p , a 1 1 I " 6 c o r - ' c entre loe comerciantes. Este es también el sen. 
tido de los Setenta. 

r \ l ' c a m p ' ' d c E l > " n K t a l " 1 Macfclah de lan te de Mambré. 
» 1 7 y 1S. Aquí se ve cl modo antiguo de cont ra tar . U\ venta y ol convenio 

se hacían en presencia del pueb lo y de los ancianos: se entregaba cl ptceio, v se 
•aba la posesion. 

^ 19. Heb. en !• caverna del campo de Macfelah delant6 de Mambré . 

C A P I T U L O X X I V , 

Abraham envia á Mesopetamia al mayordomo de su casa a pedir á Rebeca por 
esposa para Isaac. El c r iado de Abraham pide y obtiene 4 Rebeca , y la trae 
consigo. 

1 . PERO A b r a h a m e r a v i e j o y m u y a v a n - I . E S A T a u t e m Abra-
z a d o e n e d a d , teniend- ciento ruarentaaños", h a m s e n e s , d i e r u m q u e 
y e l S e ñ o r lo había l l e n a d o d e b e n d i c i o - m u i t o r u m : et D o m i n u s i n 
n e s e n l o d a s l a s c o s a s , y colmátlolo de toda c u n c t i s b e n é d i s e r a t e i . 
clase dc bienes. 

2 . E l dijo, p u e s , a l m a s a n l i g u o d e s u s 2 . D i x i t q u e a d s e r v u m Jidr. JLVII. 
89. 

* 1. Isaac tenia c w r e n U años . Infr. t " . 90. 

CAPIÍULO XXIV. J 5 3 
Sehiórert i d o m u s s u a e , d o m é s t i c o s " q u e t e n i a e l g o b i e r n o d e t w l a Antes de ü 
q u i p r a e e r a t o m n i o u s s u c a s a : I ' o n t u m a n o d e b a j o d e m i m u s i ó " M a c r o n ° 1 6 -
q u a e n a b e b a t : P o n e m a - " ' S j c» «ugar 
n u m t u a m s u b t e r l é m u r 
m e u m , 

3 . U t a d i u r e m t e p e r 3 . P a r a t o m a r t e j u r a m e n t o " p o r el S e ñ o r 
D o m i n u m , D e u m c a e l i D i o s d e l c i e l o y d e l a tierra,' d e q u e en 
e t t e r r a e , u t n o n a c c i p i a s la comisión que voy ti encargarte de soli-
u x o r e m filio m e o d e ri- citar una espasa para mi hijo Isaac, n o to-
l i a b u s C i i a n a n a e o r u m , i n - m a r á s n i n g u n a d e l a s h i jas d e lo s ' C a n í -
t er q u o s h a b i t o : n é o s , e n t r e q u i e n e s h a b i t o , p a r a c a s a r l a c o n 

m i hi jo; 
4 . S e d ad t e r r a m e t 4 . S i n o q u e irás a l ¡Mis d o n d e e s t á n 

c o g n a t i o n e m m e a m p r ú - m i s p a r i e n t e s , p a r a t o m a r a l l í la q u e h a d e 
ficiscaris, e t i n d e a c c i p i a s s e r m u g e r d e m i h i j o I s a a c . 
u x o r e m filio m e o I s a a c . 

5 . R e s p o n d i t s e r v u s : S i 5 . S u c r i a d o l e r e s p o n d i ó : M a s si l a m u -
n o l u e r i t m u l i e r v e n i r e g e r n o q u i e r e v e n i r á e s t e p a i s c o n m i g o , 
m e c u m in t e r r a m h a n c , ¿ q u i e r e s q u e v o l l e v e á t u h i jo a l l u g a r ¡ l e 
n u i B q u i d r e d u c e r e d e b c o q u e s a l i s t e ? 
f i l i u m t u u m a d l o c u m , d e 
q u o t u e g r e s s u s e s ? 

6 . D i x i t q u e A b r a h a m : 0 . A b r a h a m l e d i j o : G u á r d a t e d c l l e v a * 
C a v e n e q u a n d o r e d u c á s a l l á j a m a s á m i hi jo; 
filium m e u m i l l u c . Sup. xn. 7. 

7 . D o m i n u s D e u s c a e l i , 7 . E l S e ñ o r , el D i o s d e l c i e l o q n e m e J J " 1 - 1 8 - " ' 
q u i tul it m e d e d o m o h a s a c a d o d e la c a s a d e m i p a d r e y d e l / , / . . | 
p a t r i s m e i , e t d e t érra p a i s d e m i n a c i m i e n t o , q u e m e h a h a b l á -
n a t i v i t a t i s roeae, q u i l o - d o y j u r a d o , d i c i e n d o : Y o d a r é e s t a t i e r r a 
c u t u s e s t m i h i , c t iurav i t á tu d e s c e n d e n c i a , e n v i a r á é l m i s m o s u á n -
m i h i , d i c e n s : S e m i n i t u o g e l d e l a n t e d e t í , p a r a q u e d e al l í t r a i g a s 
d a b o t e r r a m h a n c : i p s e á la que ha de ser m u g e r d e m i Hijo, 
m i t t e t A n g e l u m s u u m 
c o r a m t e , e t a c c i p i e s i n -
d e u x o r e m filio m e o : 

8 . S i n a u t e m m u l i e r n o - 8 . S i l a m u g e r n o q u i e r e s e g u i r t e , c?-
Iuer i t s e q u i t e , n o n t e - t a r a s l i b r e d e t u j u r a m e n t o " ; p e r o d e n i n -
n e b e r i s i u r a m e n t o : filium g u n m o d o l l e v e s á m i h i jo a l l á 
m e u m t a n t ú m n e r e d u c á s 
i l l u c . 

t 2 . S a l i v e n (Heb. énea) tai « t e . Algunos creen qne est- nombre iuOi-
ca ménos la edad que la cualidad. Véase adelaule el cap. L. t 7. So cree que 
este anciano de la casa de Abraham es Eliezer, de quien se h a hecho mención 
en el cap. n f ! . 

J f i d . E n toda la Escr i tu ra no se halla sino a Abraham y a Jacob qno h a v a c 
obligado de este modo, uno a su criado, y otro i s> hijo, a poner 1, mano 'b i 
jo el muslo para pronunciar n n juramento. Algunos padres e intérpretes piensan 
qne es ta es ur . i acción misteriosa, por la cual los dos patriarcas exigían cl juramen-
to en nombre del Mesias que debía salir de su familia. 

» 3 . Este es el sentido del hebréo: ut jurare te faciara; y esto es lo que la 
Válgala encierra en esta expresión concisa: •(.' aájurem te. 

* 8. El hebréo dice 4 la lótra: Innocens erra á juramento rr.'l, como dice la Vul-
ga t a en el t 41; innov.™ trio a maleiictione mea. 

TOM, i f . 3 0 
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c u «oto!« c r i a t ' 0 P u s 0 P u e s < l a m a n o e l 9 - P o s u i t e r ? 0 servís 
j r á raigM' muslo de su amo Abraham, y se ligó con m a n u m sub femore A. 

1855° juramento á h a c e r lo que le habia m a n - bral iam domini sui, ef 
dado . iuravit illi super sermone 

hoc . 
10. Al mismo t iempo tomó diez carne- 10. Tul i tque deccm ca-

llos del g a n a d o de su a m o , y llevó consi- mclos d e g rege domini 
g o d e todos sus bienes", y se puso en ca- sui, et abiit, i x ómnibus 
mino para Mcsopotamia , hacía la c iudad bonis eius por taus secum, 
d e liaran donde vivía N a c o r " . profectusque perrexit in 

Mesopo tamiamadurbem 
N a c h o r . 

11. Llegado al anochecer ce rca de un 11. C u m q u e camelos 
pozo fuera de la ciudad, al cual solian ve- fecisset accumbere extra 
nir á aquella hora á tomar agua las mu- oppidum iuxta puteum 
geres , y hab iendo hecho descansa r á sus aquae vesperé, tempore 
camellos", dijo á Dios: q u o s o l e n t mulicresegre. 

d i ad haur iendam aquam, 
dixit: 

12. Señor , Dios de mi amo Abraham, 12. D o m i n e Deus do-
asísteme", te supl ico , en este d i a , y sé mini mei Abraham, oc-
propicio p a r a con Abraham mi Señor . curre , obsecro, miliiho-

die, et f ac misericor-
diam cum domino meo 
A b r a h a m . 

13. Aqu í es toy cerca de esta fuenta , y 13. E c c e e g o sto prope 
las hijas de los habi tantes de esta ciudad fontem aquae , e tf i l iae ha-
vendrán 4 sacar agua b i ta torum huius civitatis 

egredientur ad haurien-
d a m a q u a m . 

14. Q u e la doncella á quien y o diga, 14. Ig i tur puella, cui 
B a j a tu cán ta ro" p a r a que yo b e b a , y e l l a e g o dixero: Incl ina hy-
m c responda : Bebe, y y o d a r é también dr iam t u a m ut bibam: 
d e beber á tus camellos, sea la que tú has et illa responderit , Bibe, 
destinado para tu siervo Isaac; y p o r este qu in e t camelis luis da-
medio • conozca yo que has s ido propicio b o po tum: ipsa est, quam 

& 10. H e b . t o d o l o q u e h a b i a d e m e j o r e n l a e i r a d e s u a m o . E s t o s presen, 
t e s e s c o g i d o s e n t r e l o m a s p r e c i o s o de la c a s a d e A b r a h a m , e r a n p a r a l a dote de 
l a esposa d e I s a a c , s e g ú n la c o s t u m b r e d e a q u e l l o s t i e m p o s y p a í s e s e n que el es . 
p o s o d o l a b a a la q u o h a b í a d e s e r s u m u g a r . 

Ibid. E l h i s t o r i a d o r J o s e f o a s e g u r a que t o d a l a f a m i l i a d e T a r o s e t r a s l ado de 
Vr d e C a l d e a a H a r a n de M e s o p o t a n i i a . Supr. x i . 3 1 . Y el c o n t e x t o p r u e b a q u e 
e n e f e c t o la c i u d a d d e N a c o r e n M c s o p o t a m i a e r a H a r a n . I n f r . x x t x . 4 . 5 . 

í 11. H e b . lil . h a b i e n d o h e c h o d o b l a r l a s r o d i l l a s á s u s c a m e l l o s . E s t o s ani . 
m a ' e s d e s c a n s a n s o b r e s u s r o d i l l a s d o b l a d a s . 

V 1 2 . E l h e b r e o p u n t u a d o d i c e a l a l e t r a : H a z m e e n c o n t r a r , h a a q a e y o t e n . 
g a u n fe l ia e n c u e n t r o . P e r o c o n o t r o s p u n t o s , 6 q u i t á n d o l o s t o d o s , l a s m i s m a s le-
t r a s HQXH, p u e d e n s i g n i f i c a r i g u a l m e n t e : Ven á mi encuentro, ten delante de ttli, 
oeieteme. 

* 1 1 . I , a p a l a b r a h e b r e a s ign i f i ca e n g e n e r a l u n a o r n a 6 u n c á n t a r o p a r a p o * 
n e r a g u a , v i n o , & e . 

Vjid. S e l e e e n e l h e b r e o BH, in ea, p o r ÍZAT, in hec. 

C A P I T U L O XXIV. 

á Abrahatn" mi amo. 
155 

servo tuo 
Isaac: e t per hoc intel-
l igam quôd f e c e n s mi-
ser icordiam cum domi-
n o meo . 

15. N e c d ù m intra s e 
v e r b a compleverat , et 
e c c e R e b e c c a egredie-
ba tu r , lilia Bathuc l , filij 
Mclchae uxoris N a c h o r 
fratris A b r a h a m , h a o e n s 
hydriam in scapula sua: 

16. Puella decora nimis, 
virgoque pulcherr ima, et 
incogni ta viro: descende-
n t au t em ad fon tem, e t 
implevera t hydr iam, a c 
rever teba tu r . 

17. Occur r i t que ei ser-
vus, et ai t : Pauxi l lum 
a q u a e mihi ad b i b e n d u m 
p r a e b c de hydr ia tua . 

IS . Q u a e respondit : Bi-
be domine mi: celeri tor-
q u e deposuit hydriam su-
pe r u l n a m suain, et de-
dit ei potum. 
19. Ct imque ille bibisset, 

adieci t : Q u i n ct camelis 
tuis haur iam a q u a m , do-
nee cunct i bibant. 
2 0 . Ertundensque hy-

d r i a m in canalibus, re -
curr i t ad puteum ut 
haur i re t a q u a m : et hau-
st mi omnibus camel i s 
d - d i t . 

2 1 . Ipse au t em contem-
p k b a t u r earn to '.Uis, 
scire volcns utrùm pr i-
sperum iter suum fecis-
set Dominns, an non. 

T 1 4 . E l s a m s r i t a n o y t o s S e t e n t a to n o m h r n n . 
T 1 5 . E s t a s '•.•ira se, n o e s t a i ! e n ei h e b r e o : o t o e = H n ea e l i 

t a n , . — l a v e r . . . - . " . S e t e a t a . E l h e b r e o l a s e x p t e s a e i i cl > 45. 
' i d . T b . v S e l t -la jOven t n u y h e r m o s a ; c l l a e r a v i r g i n , & c . 

Î id. H a b . E l l a vi. . 
13. H- 1 -

t " 2 0 . F - . celeriter(/aé éjfudil; e n lu^, ' ' V. ' e l s u i n s r i t a n o r e p l i e 
celerilrrfue deptmit, q u a a c a b a d e ve 's*. e n ei * 1 8 ; c . q u o s o lei i i l i v r a u , 
e i d< Basait, EN l u g a r d e VTAU, ct e f f u d : 

F 2 1 . H e b . e s t a b a e n t e r a u i c n t e a d m i c a d o d e c l l a , y n o t i ca i a n a d a . 

A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

1855 . 

15. Apenas habia a c a b a d o de hablar 
d e este modo den t ro de sí mismo", cuan-
d o descubrió á R e b e c a , hija de Batuel, 
hijo de M e l c a , m u g e r de N a c o r , he rmano 
de A b r a h a m , que llevaba sobre su espalda 
un cán t a ro lleno de agua. 

16. Era una jóven en ex t r emo agra-
c i ada y doncella hermosís ima, todavía vir-
gen", y habia venido á la fuente"; y llena-
tío su cántaro, se volvía. 

17. E l cr iado de Abraham saliéndole 
al encuentro , le dijo: D a m e á beber un po-
co del agua que llevas en tu cán ta ro . 

18. L a cual le respondió: Bebe señot 
mió: y b a j a n d o su cán ta ro é inclinándolo 
sobre su brazo", le dió de beber . 

19. Y luego que h u b o bebido , añadió: 
Voy á sacar agua para vuestros camellos, 
has ta que todos h a y a n bebido. 

2 0 . Al ¡yunto" y vaciando el cántaro e n 
los dornajos, corrió al pozo p a r a sacar otro, 
y lo dió luego á todos los camellos. 

2 1 . Entre tanto e l c r i ado de Abraham 
la c o n t e m p l a b a en silencio", deseando sa-

el Seño r habia hecho feliz su via-
n ó . 
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e n t r o n ó l a . . • ' P u e s ' 1 l l e l o s c a m e l l o s h u -
giea vulgar w e r o n b e b i d o , e l h o m b r e s a c ó u n o s p e n -

1855. d i e n t e s d e o r o " q u e p e s a b a n d o s s i d o s " , y 
adorno con ellos Su rostro", y le puso en 
irn manos d o s b r a z a l e t e s q u e p e s a b a n d i e z " ; 

Y al dárselos, l e d i j o : ¡ D e q u i é n e r e s 
h i j a ? ¿ D i m e , le suplico, h a y e n l a c a s a d e 
t u p a d r e l u g a r p a r a a l o j a r n o s " ? 

2 4 . E l l a r e s p o n d i ó : Y o s o y h i j a d e B a -

t u e l , l i i j o d e M e l c a y d e N a c o r s u m a r i d o . 

2 5 . H a y e n n u e s t r a c a s a , a ñ a d i ó e l l a , 
m u c h a p a j a y h e n o , y b a s t a n t e " l u g a r p a -
r a a l o j a r s e . 

2 6 . E l h o m b r e h i z o u n a p r o f u n d a i n -
c l i n a c i ó n , y a d o r ó a l S e ñ o r , 

2 7 . D i c i e n d o : B e n d i t o s e a e l S e ñ o r D i o s 
d e A b r a h a m m i a m o . q u e n o l e h a r e t i r a d o s u 
m i s e r i c o r d i a , s e g ú n la v e r d a d de sus prome. 
sos, y q u e m e h a c o n d u c i d o d e r e e f i a m e n t e 
á l a c a s a d e l h e r m a n o d e m i s e ñ o r . 

2 8 . L a j o v e n c o r r i ó p u e s , á l a c a s a d e 
s u m a d r e " , y f u e á d e c i r l e t o d o l o q u e h a -
b í a o i d o . 

2 9 - P e r o R e b e c a t e n i a u n h e r m a n o 11a-

2 2 . P o s t q u a m a u t e m b i . 
b e r u n t c a m e l i , p ro tu l i t 
v i r i n a u r e s a u r e a s , a p . 
p e n d e n t e s s i c l o s d u o s , e t 
a r m i l l a s t o t i d e m p , J m j 0 

s i c l o n i m d e c e m . 

2 3 . D i x i t q u e a d e a m : 
C u i u s e s l i l l a ! i n d i c a mi . 
In : e s t in d o m o p a t r i s 
t u i l o c u s a d m a n e n d u n i ' 

2 4 . Q u a e r e s p o n d i t : P i ! 
h a s i tu i l i B a t h u e l i s , tilij 
M e l c h a e , q u e m p e p e r i t 
ip?i N a c l i o r . 

8 5 . E t a d d i d i t , d i c ens : 
P a l e a r u m q u o q u e e t f o e -
n i p l n r i n i u m e s t a p u d 
n o s , e t l o c u s s p a t i o s u s 
a d m a n e n d u m . 

2 6 . I n c l i n a v i ! s e h o m o , 
e t a d o r a v i t D o m i n i ™ , 

2 7 . D i c e n s : E e n e d i c t u s 
D o m i n u s D e u s d o m i n i 
m e i A b r a h a m , q u i n o n 
a b s t u l i t m i s e r i c o r d i a m 
e t v e r i t a t e m s u a m à do -
m i n o m e o , . - t r e c t o i t i n e r e 
m e p e - d u x i t in d o m u m 
fratris d o m i n i m e ; . 

2 8 . C u c u r r i t i t a q u e p u e l -
l a , e t n u n t i a v i t in d o -
m u m m a t r i s s u a e o m n J 
q u a e a u d i e r a t . 

2 9 . H a b e b a t a u t e m R e -

ñ . ? . ° h i f 0 0 B S ! " f i l : a eI> o n e r a i pendiente», sean de orei .s , de ne. 
Î L Ì f i T , ' 1 u s 0 d 0 l l M Or ienta le , . ¡Parece q:,e se usa a o i e n ene 
ùlt imo sentido: Esfe hombre meó „ ^„diente ,U oro: v e n el T 47: Ye le w i . 
h e ^ T ' r f Z , , E a l ° del hebreo. Véase la Dáertoemso. 
»re lo, mudos de loe Hebras, al frente del Enlesiastieo. tom. mi . 

Heb. que pesaba nn beca, es decir, un semisiclo. 
Tbid r * . f 1 4 0 e l " » i a r l l . n o : „ fornii nper faeirn era». 

ta ' F l V « . e M e " c l h e b r " de los Seten. w. fci » 47 recuerda estas c i rcunstancias . 
.1 S ' s o b ™ , , ( ! . l e ? P i « " de oro. Se entiende el sielo ouc - a 

s u e p o s (dos peso^n'ueve araños)6 " " " " 0 n C ° • ? 
* 23. E s t a palabra está en el hebreo » en l o . Setenta . 
t S ' La palabra spalmus „„ se e j p r e s a en el hebreo. 

h a t o m n J í R ? r l a c i 0 n I a a 1™ Batuol • » I * * . Cairn muerto . fcs verdad que en el verso 50. 1, Ese r imr , „ „ „ h r a a R m J > .RA 

» b e c a . ¡o cual persuade que Batue „ o m b r a l o en « l o lu ra r con L a t a n . e-a tara. 

e i p r r t L o x x r v . 1 5 7 

b e c c a f r a t r e m n o m i n e m a d o L a b a n , q u e s a l i ó a l p u n t o á e n c o n - Antes do la 
L a b a n , q u i f e s t i n u s e g r e s - t r a r á a q u e l h o m b r e c e r c a d e l a f u c n i e " . " V * ™ ! ™ 
s u s e s t a d h o m i n c m , u b i s " i 8 M . r 

e r a t f o n s . 
3U. C u i n q u e v i d i s s e t 3 0 . Y h a b i e n d o v i s t o y a l o s p e n d i c n -

i n a u r e s c t a r m i l l a s i n t e s e n l a s o r e j a s " , y l o s b r a z a l e t e s e n l a s 
m a n i b u s s o r o r i s s u a e , m a n o s d e s u h e r m a n a , y o y e n d o a l m i s m o 

e t a u d i s s e t c u n e t a v e r b a t i e m p o l o q u e e l h o m b r e le h a b i a d i c h o , 
r e f e r e n t i s : H a e c l o c u t u s v i n o á é l e s t a n d o c e r c a d e l a f u e n t e j u n -
e s t m i h i h o m o : v e n i t a d t o á s u s c a m e l l o s , 
v i r u m , q u i s t a b a t i u x l á 
c a m e l o s , e t p r o p é f o n t e m 
a q u a e : 

3 1 . D i x i t q u e a d e u m : 3 1 . Y l e d i j o : E n t r a , b e n d i t o d e l S e ñ o r , 
I n g r e d e r c , b e n e d i c t o D o - ¿ p o r q u é p e r m a n e c e s f u e r a ? Y o l ie p r e p a -
m i n i : c u r f o r i s s t a s ? p r a e - r a d o l a c a s a y l u g a r p a r a t u s c a m e l l o s , 
p a r a v i d o m u m , e t l o c u m 

e a m e l i s . 
3 2 . E t ¡ n t r o d u x i t e u m 3 2 . Y al p u n t o l o h i z o e n t r a r e n l a h a -

i n h o s p i t i u m : a c d e s t r a - b i t a c i o n " : d e s c a r g ó s u s c a m e l l o s , l e s d i ó p a -
v i t c a m e l o s , d e d i t q u e p a - j a y h e n o , é h i z o l a v a r l o s p i e s á a q u e l 
l e a s c t f o e n u m , e t a q u a m n o m b r e y á l o s q u e h a b i a n v e n i d o c o n é l . 
a d l a v a n d o s p e d e s e i u s , 
e t v i r o r u m q u i v e n c r a n t 
c u m e o . 

3 3 . E t a p p o s i t u s e s t i n 3 3 . A l m i s m o t i e m p o " s e l e p u s o d e 
c o n s p e c t u e i u s p a ñ i s . Q u i c o m e r . P e r o é l les d i j o : Y o n o c o m e r é h a s -
a i t : N o n c o m e d a m , d o - t a q u e o s h a y a p r o p u e s t o lo q u e t e n g o q u e 
n e c l o q u a r s e r m o n e s d e c i r o s . P o d é i s h a c e r l o , l e d i j o Laban: A o -
m e o s . R e s p o n d í ! e i : L ó - sotros os escuchamos. 

q u e r e . 
3 4 . A t i l l e : S e r v n s , i n - 3 4 . E n t o n c e s é l / e s h a b l ó d e e s t a m a n e -

q u i t , A b r a h a m s u m : ra . - Y o s o y c r i a d o d e A b r a h a m : 
3 5 . E t D o m i n u s b e n e . 3 5 . E l S e ñ o r h a c o l m a d o á m i a m o d e 

d i x i t d o m i n o m e o v a l d é , b e n d i c i o n e s , lo h a h e c h o g r a n d e y rico; 
m a g n i f i c a t u s q u e e s t : e t l e h a d a d o o v e j a s y b u e y e s , p l a t a y o r o , 
d e d i t e i o v e s e t b o v e s , e s c l a v o s y e s c l a v a s , c a m e l l o s y a s n o s , 
a r g e n t u m c t a u r u m , s e r -

29. En el hehréo no están l igadas así estas dos frases; parece que la segunda 
es tá traspuesta, v pertenece al verso siguiente; porque es de presumir que no fue 
la not ic ia de la muerte de su hermana lo quu movió 4 Laban para ir a encon-
t ra r a aquel hombre. El hebreo dice: Et eiieurrit I-aban ad cirvm foros ad fon 
tem: esto parece que tiene su logar en el verso siguiente ántea de El rtr.it ad 
tirnm 4-e. I.'i conjunción et está expresa en el hebreo. 

t . 30. Heb. el pendiente. V c a s e e l t f . 22. 
32. Vulg. lit. fu hospitium. J l eh . ñi dona™. 

V . 33. Es te es el sentido del samari tano donde se lee vios», et positus est. 
El hebréo dico i r regularmente VUSM, que ee explica también en el mismo seno, 
do. Los Setenta leyeron VISM, et posait, qur parece mas natural . Laban después 
haber hecho lavar los pies a los recien venirlos, les dirt de comer. 

Ibid. Se lee en el samari tano vuautv, Et dixerttttl- Pero el hebreo dice v u * u , 
Et d i r i í . 



Antes de la 
e ra cronolO. 
gica ralear 

1 8 5 5 , 36. S a r a , m u g e r d e m i a m o , l e d ió un 
hijo en s u ve jez" , y m¡ a m o h a d a d o á e s t e 
todo lo q u e t i ene . 

3 7 . Y é l m e ha h e c h o j u r a r " e n su 
p resenc ia , d i c i é n d o m e : Prométeme que uo 

t o m a r a s n i n g u n a d e las hi jas d e los C a n a -
neos, e n cuyo , pa is habi to , pa ra c a s a r l a c o n 
m i lujo. 

38. S i n o " que. tú irás á la c a s a d e m i pa-
dre , y t o m a r á s d e mi p a r e n t e l a u n a m u g e r 
p a r a m i hi jo . 

3 9 . Y d i c i e n d o y o e n t o n c e s á mi a m o : 
, f l l as si e l la n o q u i e r e v e n i r conmigo . ' 

4 0 . E l m e respondió : E l S e ñ o r d e l a n t e 
de q u i e n ando , enviará c o n t i g o su á n g e l , y 
te guiará e n t u c a m i n o " , á fin d e q u e t o m e s 
pa ra mi hijo u n a muger d e m i famil ia y d e 
la casa d e m i p a d r e . 

41. S i l l e g a d o á casa d e m i s p a r i e n t e s , 
ellos r e h u s a r e n lo que tú temidas, n o es-
larás ob l igado á tu j u r a m e n t o " . 

4 2 . Y o l l egué p u e s h o y c e r c a d e la f u e n -
te, y dije á Dios: S e ñ o r D i o s d e A b r a h a m 
m i a m o , si tú h a s s ido mi c o n d u c t o r e n el 
c a m i n o q u e h a s t a a q u í he s egu ido" , 

vos et anciUas, c a m e l o , 
e t a s inos . 

3 6 . E t peper i t S a r a uxor 
d o m i n i me i filium do-
m i n o m e o in senectute 
sua, d e d t t q u e illi omnia 
q u a e h a b u e r a t . 

3 7 . E t a d i u r a v i t m e d o -
m i n u s m e u s , d icens : N o n 
a c c i p i e s u x o r e m fili0 

m e o d e filiabus Chana-
n a e o r u m , in q u o r u m ter-
ra h a b i t o : 

3S . S c d a d domt im pa-
t r i s m e i pe rges , e t tie 
c o g n a t i o n e m e a accipies 
u x o r e m filio m e o . 

3 9 . E g o ve ra respondi 
d o m i n o m e o : Q u i d si no-
lucr i t v e m r e m c c u m 
mul i c r? 

4 0 . D o m i m i s , ai t , in 
cu ius c o n s p e c t u a m b u l o , 
m i t t e t a n g e l u m suum te-
c u m , e t d i r i g e t r i a m 
t u a m : a c c i p i e s q u e uxo-
r e m filio m e o d e c o g n a -
t i o n e m e a , e t d e d o m o 
p a t r i s m e i . 

4 1 . I n n o c e n s er i s a rna-
l ed i c t i one m e a , c u m ve-
n e r i s a d p r o p i n q u o s 
m e o s , e t n o n d e d e r i n t 
t i b i . 

4 2 . Veni e r g o hodie ad 
f o n t e m a q u a e , e t dixi: 
D o m i n e D e u s d o m i n i 
m e i A b r a h a m , si direxi-

7 I conforme t ^ » T « . « • 
lugar de „, „ „ . " c a f - * • 2 y Í - . i m e r e decir, v , ejus, en 

M se 

t V, ft^-J ^ "> M * : ta misma egres ión del T 21. 

m T , mi f -mrn, v 1 " j verso anterior: Tü tomarás para mi liijo una 

too'A-i esi ^ re ' e mi m l d S C ° ° M d e i o 1 u e c n t 0 " c r a 

* • Ü t - ' * d «¡»je V» yo emprendí. 

s t i n a m m e a m , in q u a 
n u n c a m b u l o , 

4 3 . E c c e s to i u s t a fon-
t e m a q u a e , c t Virgo, q u a e 
e g r e d i c t u r a d haur ien-
d a m a q u a m , aud ie r i t a 
m c : D a mih i p a u x i l l u m 
a q u a e a d b i b e n d u m e x 
h y d r i a t u a : 

4 4 . E t d ixer i t mihi : E t 
tu b i b c , c t c a m e l i s tuis 
h a u r i a m : ipsa est mul i e r 
q u a m p r a e p a r a v i t Do-
m i n u s filio d o m i n i m e i . 

4 5 . D u m q u e h a e c t a c i -
tu s m e c u m v o l v e r e m , ap-
p a r u i t R e b e c c a v e n i e n s 
c u m hydr i a , q u a m por-
t a b a t in s c a p u l a : d c s c e n -
d i t q u e a d f o n t e m , e t 
h a u s i t a q u a m . E t a i o a d 
6 a m : D a mih i p a u l u l u m 
b i b e r e 

4 6 . Q u a e f e s t i nans d e -
p o s u i t h y d r a m d e hu -
m e r o , e t d ix i t mih i : E t 
t u b ibe , c t c a m c l i s tu is 
t r i b u a m p o t u m . Bibi , e t 
a d a q u a v i t c a m e l o s . 

4 7 . I n t e r r o g a v i q u e earn , 
e t d ix i : C u i u s c s filiai 
Q u a e r e s p o n d i t : F i l ia 
B a t h u e l i s s u m , filij N a -
c h o r , q u e m p e p e r i t ei 
M e l c h a . S u s p e n d i i t a q u e 
i n a u r e s a d o r n a n d a m fa-
Ciem eius, e t a rmi l l a s 
posu i in m a u i b u s e ius . 

4 8 . P r o n u s q u c a d o r a v i 
D o m i r a m i , b e n e d i c e n s 
D o m i n o D e o d o m i n i m e i 
A b r a h a m , qui pe rdux i t 
m e r e c t o i t inere , u t su-
m e r e i H filiam f ra t r i s do-
min i m e i filio eius. 

4 9 . Q u a m o b r e m s i f a c i -

4 3 . A q u í m e t i e n e s c e r c a d e es ta f u e n -
t e . Haz q u e la j ó v e n q u e v e n g a á s a c a r a g u a , 
y á qu ien y o d iga , D a m e u n a p o c a d e la 
a g u a q u e t r a e s e n t u c á n t a r o p a r a b e b e r ; 

4 4 . Y q u e m e r e s p o n d i e r e , B e b e , y y o 
voy a s a c a r t a m b i é n p a r a tu s c a m e l l o s , s e a 
la q u e el S e ñ o r ha d e s t i n a d o p a r a m u g e r 
de l h i jo d e m i a m o . 

4 5 . M i é n t r a s y o p e n s a b a d e n t r o d e m í 
m i s m o d e e s t a sue r t e , v i a p a r e c e r á R e -
b e c a q u e t r a í a u n c á n t a r o s o b r e la e s p a l d a , 
y q u e h a b i e n d o b a j a d o á la f u e n t e sacó a g u a 
d e el la y le d i je : D a m e un p o c o p a r a 
b e b e r del agua que llecas en tu cán-
taro". 

4 0 . E l l a al p u n t o b a j a n d o la v a s i j a d e 
la e s p a l d a , m e respondió : B e b e tú , y y o voy 
á d a r t a m b i é n d e b e b e r á tu s came l los . 
B e b í pues, y e l l a a b r e v ó mis came l los . 

4 7 . E n s m u i d a le p r e g u n t é y d i je : ¿ D e 
qu ién e r e s hija? E l l a m e contes tó , q u e e r a 
hi ja d e Ba tue l . hi jo d e N a c o r y d e M e l c a 
s u m u g e r . Yo le p u s e p u e s p e n d i e n t e s e n 
sus o r e j a s p a r a a d o r n a r s u r o s t r o " y b r a -
za le tes e n sus b r a z o s . 

4 8 . Luego p o s t r á n d o m e p r o f u n d a m e n t e , 
a d o r é y b e n d i j e al S e ñ o r D i o s d e A b r a -
h a m mi a m o , q u e m e c o n d u j o p o r el cami-
n o r e c t o , p a r a t o m a r la hi ja de l h e r m a n o 
d e mi a m o , y d a r l a p o r m u g e r á s u propio 
hijo, 

4 9 . P o r lo cua l , si v e r d a d e r a m e n t e d e -

A n t e s de la 
o r a cronoló-
gica vulgar 

1S55. 

45. E l h e b r ó o d i c e so l amen te : Da mihi bibere:, el s s m a r i t a n o repito las e j -
p re s iones de l í . 17. 

47 . H e b . Y o l e p u s e es te pend ien te sobro e l ros t ro . Venes ia n o t a ¿obra 
«1 * . 13 . 
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ora croíol í s e a L ? s ( i r ^ f i c o s con mi amo, dec ídmelo ; 
jica vulgar >" s ' l i a r í a r e s u e l t o o t ra cosa, hacédmelo 

1855. saber igua lmente , á fin de que t ome otro 
camino. 

50. L a b o n y B a t u e l respondieron: Dios 
es quien h a b l a e n es ta ocasion; nosotros 
no podemos d e c i r c o s a alguna, s ino lo que 
es conforme S su vo lun tad" , 

tis mise r i co rd ia« et ve-
ri tatem cum domino meo , 
indicate mihi: sin autem 
aliud placet, et hoc dici-
te mini, ut vadam ad dex-
tram, s ive ad smis tami . 
50. Kesponderun tque 

L a b a n e t Bathucl : A 
Domino egressus est ser-
mo: n o n possumus ex-
tra placitum eius quid-
q u a m aliud loqui t ecum. 

51. £ n R e b e c c a c o r a m 
te est, tolle eam, et pro-
ficiscere, e t sit uxor lìlij 
domini lui, sicut locutus 
est Dominus. 

52. Quod cùm audisset 
puer A b r a h a m , proci-
dens adoravi t in t e r r a m 
Dominum. 

53. Proia t isque vasis 
argenteis, e taure is , a c vc-
stibus, dedit e a Rebec -
c a e p ro muñere : fratrt-
bus quoque eius et ma-
iri d o n a obtuliL 

54. In i to convivio, ve-
scentes par i te r et biberi-
tes inauserunt ibi. Sur -
gens au t em mane , locu-
tus est puer: Dimit te m e , 
u t v a d a m ad dominum 
meum. 

55. Responde run tque 
fra t res eius et mater . 
M a n e a t puella saltera 
decem dies apud nos, et 
postea proficiscetur. 

5 0 . H o b . l i t . N o p o d e m o s d e c i r l o n i m a l n i b i e n . Nada tenemos que decir 
Kore catoi no podemos sino sajelamos á la ¿reten de Dios. 

» . 5 3 . B a j o y ) n o m b r o d e va.os se e n t i e n d e n g e n e r a l m e n t e l a s a l h a j a s , los a d o r -
n o s y d e m á s r e g a l o s q u e E l i e z e r h i z o a R e b e c a . 

» . 5 4 . H e b . E l l o s c o m i e r o n , y b e b i e r o n é l y s u s g e n t e s , y p a s a r o n la n o c h e . 
A la m a ñ a n a . ¡ g n i o n t o s e l e v a n t a r o n a l a m a n e c e r , y él e i j o . 

»_. 5 5 . H e b . V1AMR, Et dixit. E l s a m a r i t a n o v m a i s o , El dixenml. 
Ibid. H e b . l i t . Dies re l decem. E n el s a m a r i t a n o d i c e de u n m o d o i r r e g u l a r 

raí» s u s , dies mensem] lo q u e h a d e d o l u g a r d e s o s p e c h a r q u e d e b e r l a l ee r se n w 
W M , lóente.}! dierum: 6 m a s b i e n , innorationem dierum, c o m o s e l eo e n el c a p . 
x x i x . » . 14. p a r a s i g n i f i c a r mensem. P o r q u e e n h e h r é o e l n o m b r e KOS, mes, s i g -
n i f i c a r e n o v a c i ó n , c o n r e s p e c t o a l a r e n o v a c i ó n d o la I n n a y d e los d i a s q u e s i -
g u e n a e s t a r e v o l u c i ó n ; d o m a n e r a que e n e s t i l o h e b r a i c o u n a r e n a v a c i i m d « d i a a es u n 

51. R e b e c a e s t á á tu disposición; lléva-
la contigo, p a r a q u e sea m u g e r del hijo de 
tu a m o , c o n f o r m e lo h a dec la rado el Señor . 

52. H a b i e n d o o ido es ta respuesta el 
er iado de A b r a h a m , se postró en la t ierra, 
y adoró al S e ñ o r . 

53. Sacó l u e g o a lhajas" d e o ro y p l a t a , 
y preciosos ves t idos , los regaló à "Rebeca, 
y ofreció t a m b i é n presen tes á sus h e r m a n o s 
y á su m a d r e . 

54. Y h a b i e n d o hecho un convite, per-
manecieron allí c o m i e n d o y bebiendo juntos. 
Al dia s igu ien te e l c r iado levantándose tem-
prano. les di jó": P e r m i t i d m e que me vuelva á 

55. L o s h e r m a n o s y la madre de R e -
b e c a le r e spond i e ron" : Q u e se de tenga con 
nosotros la m u c l i a c h a , á lo inénos diez dias", 
y despues se i rá . 

,'>6. ¡S'olite, ait, m e re- 56. Os suplico, repuso ti criado, no m e á o k 

t iucre, quia Dominas di- detengáis mas, pues el Señor me lia con-
rexit viam meam: di- dueido eii todo mi camino": permit idme 16.",.". 
mittite me ut pe rgam Vuelva á mi señor, para comunicarle cuanto 
ad dominum meum. ánlcs el feliz éxito de mi comisión. 

57. E t dixerunt: Voce- 57. Ellos dijeron: L lamemos á la joven, 
mus puel lam, et quaera- y exploremos su voluntad. 
mus ipsius voluntatein. 

58. Cumque vocata ve- 58. L a l lamaron pues; y luego que vino 
nisset, sciscitali sunt : Vis le preguntaron: ¿Quieres irte con este lionv 
ire cuín honiiite is to ' bre,' Iré, respondió ella. 
Q u a e ait: V a d a m . 

59. Dim'iserunt e r g o 59. L a dejaron pues ir a c o m p a ñ a d a de 
e a m , et nutr icem illius, su ama de leche, con el cr iado de Abraham 
servumque Abraham, e t y los que lo acompañaban . 
comités cius, 

60. Imprecan tes pro- 60. Y d e s e a n d o toda suerte de felici 
spera sorori suac, a tque dades á R e b e c a , le dijeron: T ú e re s nuestra 
dieentes: Soror nostra es, h e r m a n a ; crece en mil y mil generaciones , 
crescas in ulille milla, et y domine tu poster idad las ciudades de sus 
possideat semen t u u m enemigos" . 
portas inimicorum suo* 
rum. 

61. Igitur R e b e c c a , et 61. Rebeca y sus doncellas subieron 
puellae illius ascensis ca- pues sobre los camellos, y siguieron al hom-
nielis, seeu tae sunt vi- bre enviudo de Abraham, que con grande di-
ru ra : qui festinus rever- ligencia volvió á casa de su amo. ' 
t eba tur ad d o m i n u m 
suum. 

62. Eo au t em tempo- 62. E n aquel t iempo, cuantió el mayor- S„p. 14. 
re deambulaba t I s aac domo llegaba, I s aac s e estaba paseando en 
per viam quae ducit ad ci camiuo que lleva al pozo l lamado del q u e 

m e s . P a r e c e , p u e s , que s o c o n f u n d i ó a Kos, innovaíianem, c o n "SOR, deetm. y «¡ri-
pe a ñ a d i ó e n el h e b r e o , ó s e o m i t i ó e n e i s a m a r i t a n o la p a r t í c u l a AL-, q u e l a Vul-
g a t a e x p r e s a p o r snllnn y los S c t e n t a p o r quasi. E s t a p a r t í c u l a p r o p i a m e n t e s ig-
n i f i c a r e / ; y i o s d e f e n s o r e s de l h e b r e o p r e t e n d e n q u e su t o m a -aquí c o m o e n t r e 
l o s L a t i n o s c u a n d o d i c e n dies Del decem. p a r a d e c i r saltem deecm dies. E n l r e los L a t i -
n o s vel t o m a d o e n e s t e s e n t i d o , p a r e c e d e r i v a d o d e re l i a , c o m o s i s o d i j e r a dies si 
velis, decem', a s i e n el h e h r é o l a p a r t í c u l a lili; t o m a d a e n e s t e s e n t i d o p o d r i a d e -
r i v a r s e d e a t r a , desiderare, c o m o si s e d i j e r a dies, si 'desideras, decem. E l s e n t i d o 
s e r i a p u e s : Q u e la j ó v e n p e r m a n e z c a c o n n o s o t r o s a l g u n o s d i a s , d i e z , s i t i l l o d e , 
s e a s : e s d e c i r , s o l a m e n t e d iez , si t ú d e s e a s n o d i f e r i r l o m a s . E s t o c o n v i e n e b i e n 
c o n el s e n t i d o de l i V u l g a t a y d e l o s S e t e n t a , y h a s ido m a s fác i l o m i t i r o s l a 
p a r t í c u l a e n el s a m a r i t a n o que a ñ a d i r l a on el h e b r e o . L a t r a s p o s i c i ó n d e l a p a -
l a b r a Kos e n e l s a m a r i t a n o , i n s i n ú a q u e n o e s a q u e l l a la v e r d a d e r a l e c c i ó n , s i u o 
q u o e s t a p a l a b r a r e q u i e r e o t r a q u e deb í a e s t a r t a m b i é n d e s p u e s d e dies. E n fin, 
d iez d i a s s o n m é n o s l a r g o s qne u n m e s , y ea p r o b a b l e que a e s t o s e r e d u j e s e 
l a p e t i c i ó n . 

» . 5 6 . H o h . h a h e c h o m i v i a j e fe l iz . 
» . G0. L i t . que v u e s t r a p o s t e r i d a d p o s e a l a s p u e r t a s d e s u s e n e m i g o s . V e a s e 

l a n o t a s o b r e el » 17. de l c a p . 2 3 . E l h e b r e o d i c e , SNAIU, Borum qui oderunl 
illudi pe ro se l é e e n el s a m a r i t a n o , AIBIU, inimicorum suorum, c o m o e n el c a p . 
l i l i . » . 17. 

f . 6 1 . I l e b . q u e h a b i e n d o r e c i b i d o a R e b e c a , ee f u e . 
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t 62. Hob. I m o acababa de llegar del pozo ¡lamido cl P f t J ' 1 ^ S f » 
« onc vive v lodo lo ve). Este es el pozo cerca del cual tuvo Agar una raion. ÒUfr. 

7 H En lugar del hebréo a Ico en samaritano 
S ' í J , y lo, letenta leyeron asi. El sentido seri pues: 
ene i desierto cerca del poro del que vive y lo ve todo. 1.a p a r t . c ^ s ^ t o q u c 
s" halla expresa en el griego, ha desaparecido tanto en el samar,taño como en el 

l e r é 6 3 . Paede ser que en. lugar do Lstnt, « í müianium, deha leerse « r a , U 
reverteudum; v él salid del desierto para dar vitella por los « » i « - . 

T 65. Véase lo que se ha dicho do este velo en la Daatacum sobre los 'es. 
Ii dos délos n,bríos, al fronte del Eclesiástico tran. xu. 

Í 6 T . Heb. E l l a amo, y se consotó de la muerte de sa madri. Hat»» cerca 
de tres años que Sara era muerta. (Sufr. xxill, S.) 

16-2 I.IBBO DEL GÉNESIS. 

Antes de la v ive , y vé," p o r q u e h a b i t a b a e n l a t i e r ra 
era crouolo- je Canaan, del ludo del med iod ia . 
gica vulgar 

1855. 

63. V había sa l ido al c a m p o p a r a 
m e d i t a r " , dec l inando y a e l d i a : y l e v a n t a n d o 
los o jos , víó ven i r d e lejos á lo s came l los . 

6 4 . R e b e c a h a b i e n d o v is to t a m b i é n á 

I s a a c , b a j ó de s u c a m e l l o , 

6 5 . Y dijo al c r i a d o : ¿ Q u i é n e s a q u e l 
h o m b r e q u e v iene p o r el c a m p o á nues t ro 
encuen t ro? E s m i a m o , le d i j o el. M a s e l l a 
t o m ó al p u n t o s u velo , y s e cubr ió p a r a 
manifestar su modestia, su suimrnn y 
profundo respeto". 

6 6 . E n t r e t a n t o el c r i a d o f u e á dec i r á 
I s a a c t o d o lo q u e h a b í a h e c h o respecto b. 
Rebeca. 

67. E I s a a c e n t o n c e s l e i n t r o d u j o e n el 
p a b e l l ó n de s u m a d r e S a r a , y l a t o m o p o r 
m u g e r : y fue t a n t o e l a f e c t o c o n q u e l a a m o , 
q u e mit igó el d o l o r q u e le había c a u s a d o 
l a m u e r t e d e s u m a d r e " . 

P u t e u m , c u i u s n o m e n e s l 
Vivent is , e t v ident is : ha-
b i taba t e n k n in t e r r a 
austral i : 

6 3 . E t e g r e s s u s f u e r a t 
a d m e d i t a n d u m in a g r o , 
inc l ina ta i am die : c u m -
q u e e l e v a s s e ! oculos , vi-
dit c a m e l o s v e n i e n t e s 
p r o c u l . 

6 4 . R e b e c c a q u o q u e , 
c o n s p e c t o I saac , descen-
d i t d e c a m e l o , 

6 5 . E t ait a d p u e r u m : 
Q u i s est illc h o m o qui 
ven i t p e r a g r u m in oc-
c u r s u m nobis t D ix i t que 
e i : I p s e c s t d o m i n u s m e u s . 
A t illa tol lcns c i t ò pal-
l i t im, ope ru i t se . 

6 6 . S e r r a s a u t e m o m -
etti, q u a e g e s s e r a i , uar -
ravi t I s a a c . 

6 7 . Q u i i n t rodux i t e a m 
in t abc r i i ac i i l um S a r a e 
malr ' ts suae , e t a c c e p i t 
e a m u x o r e m : e t in t an -
t u m di lex i t e a m , ut do -
l o r e m , qui ex m o r t e m a -
tris e ius a c c i d e r a t , t e m -
p e r a r c i . 

C A P I T U L O X X V . 

Abraham toma por mnger á Cétura. Enumeraceli do los lujos nacidos de este 
matrimonio. Posteridad de Ismael y su muerte. .Nacimiento de Esaù y de Ja . 
eob. Esaù vende á Jacob su derecho de primogenitura. 

1 . ABRAHAM v e r o a -
l i a m duxit u x o r e m no-
m i n e C e t u r a m : 

2. Q u a e p e p e r i t ei 
Z a m r a m e t I c c s a n , e t 
M a d a n , e t M a d i a n , e t 
l e s b o c , e t S u e . 

3 . I e c s a n q u o q u e g e -
nu i t S a b a e t D a d a n . F i -
lii D a d a n f u e r u n t Assti-
r im, e t L a t u s i m , e t L o o -
m i m . 

4 . At v e r o e x M a d i a n 
o r tus e s t E p h a , e t O p h e r , 
e t H e n o c h , e t A b i d a . e t 
E l d a a : o n u i e s hi íilii Ce-
tu rae . 

5 . D e d i t q u e A b r a h a m 
c u n e t a q u a e pos sede ra t , 
I s a a c : 

6 . Filiis a u t e m concu-
b i n a r u m la rg i tus est mu-
ñ e r a , et separavi t eos a b 
I s a a c filio suo, d u m ad-
h u c ipse v ivere t , a d pla-
g a m o r i e n t a l e m . 

7. F u e r u n t a u t e m dies 
v i t a e A b r a h a e , c e n l u m 
sep tuagi i i t a q u i n q u é an-

, . Antes de la 
1. ABBAHAM, deseando tener muchos tu- c r a cronolo. 

jos para aumentar el número de los tulora- g i " vulgar 
d o r e s del verdadero Dios, t o m ó a u n o t ra 
m u g e r l l a m a d a C c t u r a , 

% L a c u a l le d ió á Z a m r a n , J e c s a n , M a - 3 3 

d a n , M a d i a n , J c s b o c y S u é . 

3 . J e c s a n e n g e n d r ó i S a b a y á D a d a n . 
L o s hi jos lie D a d a n f u e r o n Asur i in , L a -
tus im y L o o m i i n . 

4 . L o s hi jos de M a d i a n , f u e r o n E f a , 
O f c r , I-lenoc, A b i d a y E l d a a : lodos estos 

fueron liijos d e C é t u r a . 

5 . A b r a h a m dió á I s a a c su hijo" t o d o 

lo q u e pose i a . 

0 . H i z o t a m b i é n p r e s e n t e s á los hi jos 
d e sus o t r a s inugercs" , v a n t e s de su m u e r -
t e los s e p a n . d e su hijo I saac , atetándo-
los á Cedmrí1 e n el pa is o r ien ta l , esto es, 
á la Arabia Pétrea, que está al oriente 
de fíerara y de Bersabce, donde el vana 
entonces. 

7 . T o d o el t i e m p o d e la v ida d e Abra -
h a m f u e d e c i en to s e t e n t a y c i n c o años . 

t 5. Esla palabra està en el samaritano. . . 
t 6. Ut . Concubina.., es dccir, mugeres de semndo óreon; lo quo pooritum-

aoncr quo Abraham tomo a Còluta despues de haber despedido a Agar, v oa, 
d misnio pi» quo habia tcnido a està viviendo Sara. A Cctura se da tambien ci 
noinbre de concubina en los ParalipOnienos. 1. far. i. o-, . 

Ibid. Este uombro osti on el hebreo: los Sctenta tradujeron, al o™""*' 1 
ino osto so reduce al mismo sonUdo quo las palabras siguientes, ed pagaia on™-
tolem, la Vulgata no ha exprosado sino estas. suprimieudo lo demas corno in . 
Pero en està regiou orientai pudia haber una ciodad Uamada el Oriente, en More 
Cedma. El historiador Joscfo, y despues do el San Geronimo, coloca» a l o s j 
de Cétura en la Arabia l'cliz sabre te costas del mar Rojo, al sud-oste de Bersa-
U è y do Gerard' ^ 
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¿ f « ™ ^ 8 ' - T f a , l á n d o l e l a s fuerzas, mur ió" en 
gioa vulgar u n a dichosa vejez, de edad muy avanzada, 

1620. y habiendo llegado á la plenitud de sus dias", 
lúe reunido á su pueblo". 

9. Isaac é I smael , sus lujos, lo lleva-
ron á la caverna doble", situada en el c a m -
p o de Efron , hijo de Seor He teo , en frente de 
Al a m b r e , 

10. Q u e él había comprado á los hijos 
de Het , y allí lúe sepu l t ado igua lmente 
que S a r a su mnger. 

11. Y despues de su muer te Dios ben -
dijo á su hijo Isaac q u e habi taba j un to al 
pozo l lamado del que vive y ve. 

12. l i e aquí la genealogía de I smae l" , 
hijo de A b m h a m y de A g a r Eg ipc ia , es-
clava de S a r a , 

1 . Par. I , 2 9 . 
3 0 , 3 1 . 

13. Y estos son los nombres de sus hi-
jos, con los cuales frieron l lamados sus d e s -
cendientes . El primogénito de Ismael fue 
Piabayot"; los otros fueron Cedar , Adbce l , 
Mabsam, 

14. Masma, D u m a , M a s á , 

15. Adar , T e m a , J e tu r , Natis y Ced-

16. Estos son los hijos de Ismael y ta-
les los nombres d e s ú s castil los}*ciudades", 

8 . E t deficicns mortuus 
est in senectute bona, 
p rovec taeque aetatis et 
p l e n u s dierum: congre-
ga tu s que est ad populuin 
suum. 

9 . E t sepelierunt eum 
I s a a c e t Ismael (¡Iii sui 
in spelunca duplici, quae 
s i ta est in ag ro Ephron 
filij Seor Hethae i , è re -
g ione M a m b r e , 

10. tìucm emera t a Ii-
Iiis H e t h : ibi sepultus 
e s t ipse, et Sara uxor 
e ius . 

11. E t post obitum il-
lius benedixit Deus Isaac 
(ilio eius, qui hab i taba! 
iuxta puteum nouime Yi-
vent is et videntis. 

12. I l a e suut genera-
t iones Ismael filij Abra-
h a e , quem p e p e r i t e i A -
g a r jÉgyptia, famula Sa -
rao: 

13. E t hacc nomina fi-
l iorum eius in vocabuüs 
e t generationibus suis. 
Pr imogéni tas Ismaelís 
Naba ioü i , deinde Cedar, 
e t Adbeel , et Mabsam, 

14. Masma quoque, et 
D u m a , et Massa, 

15. Hada r , et Thema , 
et le thur, et Naphis , et 
C e d m a . 

16. Isti sunt fillii 
Ismaelis: et. haec nomina 

» 8 . H e b . E ! e sp i ró y m u r i ó . 
Ibid. Kl H e b r e o n o d ive dieram; p e r o s e l e e e n l o s S e t e n t a y e n el s a m n r i . 

t a ñ o , y la E s c r i t u r a lo e x p r e s a c o n b a s t a n t e f r e c u e n c i a . I n f i . x x x v . 29. er alibi. 
Ibid. S e léc e n el h e b r e o a a n - , populas xuos; | , e r o e n e l s a m a r i t a n o , saio, popa, 

luum sum, e s dec i r , q n e s u a l m a lúe r e u n i d a a s u p u e b l o . D e e s t e pasage s e d e d u . 
ce u n a p r u e b a d e la i n m o r t a l i d a d del a l m a . V é a s e l a Disertación s°bre la natura-
liza del abua al f r e n t e d e l E c l e s i á s t i c o , t o m . x t i . L a m i s m a exp res ión s e rep i te e n 
el T 1 7 . 

* 1. H e b . A l a c a v e r n a d e Mucpklah. Supe. x ¡ n n . 9. 
* 12. Heb. H e aqu í l a h i s t o r i a d e I s m a e l . Supr. v i . 9. 
^ 13. So c r e c que N a b a y o t f u e pad re d e l o s l l a m a d o s N a b a t é o s . 
R 16. H e b . ¥ a s u s p a r q u e s . 1.a pa l ab ra h e b r e a TIROTH. que aqni se t r a d u c e p o r 

s i r i a c o pas to r í a s , pa rques ó c o t o s d o n d e s e e n c i e r r a n las ove-

per castella et opp ida 
eorum, duodecim p r e -
c ipes tribuum suarum. 

17. Et facti sunt anni 
vi tae Ismaelis cen tum 
triginta scptem, deficiens-
que m rtuus es t , et ap-
positus ad populutn 
s u a m . 

18. Habitavit autem ab 
Hevi la usque Sur , quae 
respicit lEgyp tum in-
t roeunt ibus Assyrios: co-
ram c u o r n - fratribus suis 
obiit. 

19. H a e quoque sunt 
generat iones I s a a c tilij 
Abraham: A b r a h a m ge-
niti! I saac: 
20. Clui cum quadra-

g in ta esset annorum, du-
xit uxorem R e b e c c a m 
filiam Bathuelis Syr i de 
Mesopotamia , sorOrem 
L a b a n . 

'21. Depreca tusque est 
I saac Dominum p r o u-
xore sua, eo quód esset 
sterilis: qui exaudivit 
c u m , et dedit c o n c e p t u m 
Rebeccae . 
22 , Sed coll idebantur 
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habiendo sido los doce gefes de sus pue-
blos, los Arabes me solieron de ellos, divi-
didos en doce tribus. 

17. El t iempo de la vida de Ismael , fue 
de c iento treinta y siete anos, y fal tándole 
las fuerzas, mur ió , y se reunió á su pue-
blo. 

18. El pais en q u e habitó", f u e d e s d e 
Hevila , sobre el Eufrates, hasta Sur , de-
sierto q u e mira al Egip to , en t r ando en la 
Asir ia"; y murió e n medio de todos sus her 

19. Asimismo he aquí cual fue la pos-
ter idad de Isaac" , hijo de Abraham: Abra-
hani, engendró á Isaac , 

2 0 . El cual teniendo cuaren ta años, lo-
mó por mnger á Rebeca , hija de Batuel , 
S i ró de Mesopotamia y he rmana de E a -
ban . 

2 1 . Isaac rogó al Seño r por su muger 
porque e ra estéril: y el Seño r lo oyó, dan -
d o á R e b e c a la vir tud de concebir . 

22. M a s los dos niilos que tenia en su 

A n t e s d e la 
e r a c rono ló -
g i c a v u l g a r 

j a s ; y e n h e h r é o puede d á r s e l e e sa s i g n i B c a c i o n . L a s c iudades de los A r a b e s e n s u 
m a r o r pa r t e , n o son m a s q u e t i e n d a s a r m a d a s d e n t r o d e c ie r to e s p a c i o . 

r 18 . E n e l h e b r e o y e n el s a m a r i t a n o s e l é c VISCKU, s í habilastrunl; m a s l o s 
S e t e n t a h a n le ido v i s c i , el babimit, c o m o lo e x p r e s a la V u l g a t a . E l c o n t e x t o mis-
m o del v e r s o c o n t i n u a e s t a l e c c i ó n . 

Ibid. O m a s b ien p a r e c e q u e debe l ee r se : „ D e s d e H é v i l a q u e esta sabre el Eu-
frates, v p o r d o n n o se e n t r a e n la As i r i a h a s t a S u r , desierto q u e m i r a a l E g i p t o . " 
"Los d e s c e n d i e n t e s d e I s m a e l p o s e v e r o n t o d o el pa i s d e o r i en te a p o n i e n t e , desdo 
H é v i l a s o h r e el E u f r a t e s h á c i a s u c o n f l u e n c i a c o n el T i g r i s , h a s t a el d e s i e r t o d e 
S u r , s i t u a d o hác ia el o r i e n t e d e E g i p t o , y q u e s e e x t i e n d e s o b r o el í t s m o q n e s e p a r a 
el m a r R o j o del M e d i t e r r á n e o . ' , „ 

Ibid. H c b . „ S i l suerte c a y ó e n p r e s e n c i a de t o d o s s n s h e r m a n o s . " fcegun los d e -
t e n t a : „ E l h a b i t ó e n (Vent i d e todos s u s h e r m a n e s . " P a r e c e q u e e s t e p a s a g e t i e n e r e . 
l a c i o n c o n lo que se i é e e n el c a p . xvi » 12. „ E l h a b i t a r á á la v i s t a d e t o d o s s u s 
h e r m a n o s . " L o s h i j o s d e I smae l t e n i a n a l o s d e s c e n d i e n t e s d e I s a a c al n o r t e y a. 
p o n i e n t e , v a l o s h i j o s d e T e t a r a a l o j i e n t c y m e d i o d i a . A c a s o e n l u g a r d e SEL, 
ceeidit, d e d o n d e vino e n la V u l g a t a obiit, deher ia l ee r se ZBL, iabitamt, c o m o ch-
c e n los S e t e n t a . So h a l l a r á la m i s m a p a l a b r a e n es te s e n t i d o e n e l c a p . x s x . » 20 . 

t 19 . H c b . H e aqu i la h i s t o r i a d e I s a a c . Supr. v i . 9. 
» 2 1 . H e b . l i t . e n p r e s e n c i a d e su m u g e r . A c a s o e n l u g a r d e r,.wK, in con. 

speetum, d e h e r i a l ee r se i . vc r , pro plaga, p o r l a e n f e r m e d a d a q n e s u m u g e r e s t a b e 
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Antes i t h seño, luchaban" allí, lo que le hizo decir: 
g £ » " ¡ 3 p r e s l ° m e ' i a b ' i l d e suceder , ¡para qué 

1835." he concebido"? Ella f u e pues á consultar 
al Señor, 

23. Q u e le respondió: Los g f f e s de dos 
naciones poderosas es tán en t u vientre, y 
y cuando los des á luz, dos pueblos sal-
drán d e tu seno, divididos u n o con t ra otro: 
uno d e estos pueblos sojuzgará al otro 
pueblo; y e l m a y o r queda rá sujeto al me-
nor". 

2-1. L legado el t iempo del parto, se en-
contró m a d r e de dos gemelos. 

25. El q u e salió p r imero era rubio y 
todo velloso c o m o pellico", y fue l lamado 
Esau , (perfecto, porque vino al mundo cu-
bierto de pelo como un hombre maduro"). 
E l otro salió al pun to , teniendo cogido el pie 
de su hermano, como si hubiera querido de-
tenerlo y quitarle la ventaja de salir el pri-
mero: por lo que fue l lamado" J a c o b (sub-
plantador). 

0*rc su. 3. 26. Isaac tenia sesenta a ñ o s c u a n d o 
.lían. i. nacieron estos dos infantes. 

27. Cuando fueron grandes, E s a ú se hi-
zo diestro cazador : él e s t aba continuamente. 

1815. en los bosques y en ios campos"; pe to Jacob 

in u tero eius parvuli; 
quae ait: Si sic nulli fu-
turum cra t , quid necesse 
fuit concipcrc? Perrexit-
q u e ut consuleret Do-
minimi. 
23. Qui respondens ait: 

D u a e gcntes suut in ute-
ro tuo, et duo populi ex 
ventre tuo dividentur, 
populusque populum su-
perabi t , et maior servici 
minori. 
' 24 Iam tempus parien-

di adveuerat , et ecce 
gemini in u t e ro eius re-
pert i sunt. 
25. Qui prior egrcssus 

est, rulus era t , e t totus 
in morelli pellis bispi-
dus: vocatumque est no-
inen eius Esaù. Prot inus 
a l ter egrediens, p lantam 
fratris tenebat ìuanu: et 
idcirco appel lava euin 
Iacob. 

26. Sexagenarius erat 
I saac q u a n d o nati sunt 
ei parvuli. 
27. Quibus adultis, fa-

ctus est Esau vir gnarus 
venandi, et h o m o agri-

) ile dos a q t » 

a r g a d a de pe-
l a e x p r e . 

T 2 2 . P a r e c e q u e p u e d o e n t e n d e r s e e l h e b r e o a la t e t r a , 
s e e s t r e c h a n f u e r t e m e n t e l u c h a n d o u n o c o n o t r o . 

Ibid. l l e b . l i t . S i sic, ut quid islud ego? 

y 2 3 . S e vio el c u m p l i m i e n t o d e est.a p r e d i c c i ó n e n t i e m p o d e D a v i d , de S a . 
l o m o n y d e l o s M a c a b e o s , e n q u e los t d u m á o s , d e s c e n d i e n t e s d e E s a ú , el m a y o r 
de l i s "dos h e r m a n o s , q u e d a r o n s u j e t o s a l o s I s r a e l i t a s d e s c e n d i e n t e s d e J a c o b , que 
e r a el m e n o r . L o s p a d r e s a d v i e r t e n que e s t a s u j e c i ó n de l m a y o r a l m e n o r , de l m a s 
f u e r t e al m a s déb i l , r e p r e s e n t a b a a la S i n a g o g a y a la I g l e s i a , a l o s r e p r o b o s y 
a los p r e d e s t i n a d o s , y S a n P a b l o n o s d a e s t a i d e a . Rom. t x . 11. 12. 13 , 

y 2 5 . H c b . E i p r i m e r o q u e sa l id e r a t o d o rub io c o m o u n a c a p ¡ 
l o tfi c o m o u n v e s t i d o d e p i e l ) : in morem palla hispioli; d e dond ' 1 

s i o ii d e la V u l g a t a , in morem pellis hispidus. E s t o s v e s t i d o s d e p io les e r a n pasiau-
te c o m u n e s , y so h a b l a d e e l los v a r i s s v e c e s e n la E s c r i t u r a . 

Ibid. O t r o s p r e t e n d e n q u e el n o m b r e d e Esaú e s d e r i v a d o d e u n a p a l a b r a a r a . 
b e q u e s i g n i f i c a cilicio 6 pela tojo. 

Ibid. E s t e es el s e n t i d o de l s a m a r i t a n o q u e u s a la m i s m a e x p r e s i ó n respec to 
d e a r abos : Et rocarerunt nomen ejus Esau Et zocarenint noincn ejus Jacob. E a 
l o g a r d e l o c u a l el h e b r e o d ice de l s e g u n d o : Et cocooit nomen ejus, s i n que pue-
d a d e c i r s e a q u i e n s e r e f i e r a e s t e vocavit. VIQBS; l o que p r u e b a q u e e n la l ecc ión 
d e ! s a m a r i t a n o e s p r e f e r i b l e v n u u u , vocaterunl, p o r tocatum est, c o m o e n e spaño l , 
se Hamo, p o r ti fue llamado. 

t 2 7 . L o s i n t é r p r e t e s a d i c t o s al h e b r e o , p r e t e n d e n q u e l o s t é r m i n o s de l t e x t o 
que s e l ian i n d u c i d o p o r homo agríala, n o s i g n i f i c a n u n labrador, s i n o u n h o m b r e 
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era hombre sencillo, humilde y pacifico"; 
y vivia ret i rado en su casa . 

28. I saac amaba á Esaú porque gus-
t aba comer de sus" caccrias; pe ro Rebeca 
amaba á J a c o b . 

29. Cierto dia habia guisado J a c o b un 
plato, cuando se llegó á él Esaú que volvia 
muy fatigado del c a m p o , 

30. Y le dijo: D a m e de esc pota je rojo, 
po rque estoy sumamente cansado, y por es- Aid. 1. 
te motivo fue desde entthices l lamado Edom, r , e i r - " 
rojo, del color de las lentejas que quizo 

cola : l a c o b au t em vir 
simplex habi tabat in ta-
bemaeulis . 
2 8 . I s aac amaba t Esau , 

eo quód de venationi-
bns illius vesceretur: et 
R e b e c c a diligebat Ia -
cob. 
2 9 . Coxi t au t em lacob 

pu lmentum: ad quem 
c u m ventsset Esau de 
ag ro lassus, 
30. Ait: Da mihi d e 

coctione hac rufa, q u i a 
oppido lassus sum. (¿uam 
o b causam voca tum est 
nomen eius E d o m . 

31. Cui dixit l acob : 
V e n d e mihi pr imogéni ta 
t ua . 

32. lile respond»: E n 
mor ior , qu id mihi pro-
de run t primogénita? 

33. Ail l acob : Iu ra er-
g o mihi. l u rav i t ei Esau , 
e t vendidit pr imogéni ta . 

34. E t sic aceepto pa-
ne et lentis edulio, eo-
medit , et bibit, e t abiit; 
parvipendens quód pri-
mogéni ta vendidisset. 

c a m p e s t r e , u n h o m b r e a m a n t e d e los b o s q u e s y c a m p i ñ a s . L a E s c r i t u r a p a r a s ig-
n i f i c a r un l a b r a d o r , u s a o r d i n a r i a m e n t e de o t r o s t é r m i n o s . 

F 2 7 . L a pa lab ra h e b r é a s i g n i f i c a u n h o m b r e p e r f e c t o , d o u n a c o n d u c t a i r r e . 
p r c n s i b l e , y d e u n a v i d a i n o c e n t e . 

* 2 8 . E l p r o n o m b r e illius n o e s t á e x p r e s o e ñ el h e b r é o , p e r o s o h a l l a e n e l 
s a m a r i t a n o . 

T 3 1 . E l h e b r é o a ñ a d e : CIOH, situl hodie; p e r o l o s S e t e n t a : i l ion , hodie. 
» 3 2 . H c b . E s a ú d i j o . 
V 3 3 . E l h e b r e o a ñ a d o t a m b i é n a q u í CIOM, Bicut hodie, 6 s e g n n l o s S e t e n t a most 

s o l a m e n t e hodie. 
t r 3 4 . H o b . l i t . D á n d o s e l e p o c o c u i d a d o d e s u d e r e c h o d e m a y o r í a . 

31. J acob , instruido por su madre de-
que Dios lo liabia destinado para ser su-
perior ir su hermano, le dijo: V é n d e m e pues 
hoy" tu derecho de primogenitura. 

32. Respondió él": Si y o m e muero , 
¿de qué m e servirá mi de recho de prinioge-
nitura? Yo consiento en vendértelo. 

33. J ú r a m e l o " pues, le dijo J a c o b . 
Esaú le juró, y vendió su derecho de primo-
génito. 

34. Y' habiendo tomado, de este modo 
pan, y e l guisado d e lentejas, comió y be-
bió, y se fue sin h a c e r aprecio de haber ven-
d ido su de recho de primogénito y las venta-
jas que le estaban anexas". 

C A P I T U L O X X V I . 

V i a j e d o I s a a c á G e r a r a , s u v u e l t a 4 B e r s a b e e . A l i a n z a e n t r e I s a a c y A b i m e l e c . 
M a t r i m o n i o de E s a u . 

1. ORTA au tem f a m e 1. MAS habitando Isaac en la tierra de ¡509. 
super t e r ram post earn Canaan, sobrevino una hambre en aquel 
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Antes de la país", como había sobrevenido ot ra en tiem-
po de Abraham" ; é Isaac s e fue á G e r a -

1809. ni, hacia la capital de Abi inelec , r ey de 
los Filisteos; 

2 . Porque habiendo pensado ir á Egip-
to, como lo hizo Abraham, y consultado í 
Dios sobre esto, el Señor se le aparec ió y 
le dijo": N o vayas á Egipto, sino de tente 
en la t ierra q u e yo te diré. 

3. Pasa alli como forastero a lgún tiem-
po, y yo estaré contigo y te bendec i r é ; por 
que "yo he tle dar á tí y á tu descenden-
cia todos estos países, para cumpl i r el ju-
r amen to que hice á A b r a h a m tu p a d r e . 

Sup. v i l . 7 . 
i v . 18, 

Sup. III. 
i v i u . W . s 
18. 

4 . Yo multiplicaré tus hijos c o m o las 
estrellas del cielo, y d a r é á tu pos te r idad to-
llas estas regiones"; y todas las nac iones de 
la tierra serán benditas" en el q u e nace-
ré de ti. 

In/r. xxviu. 5. Po rque Abraham tu padre!' h a obc-
l4- decido mi voz, gua rdando mis p r e c e p t o s 

y mandamien to s , y observando m i s leyes 
y ceremonias". 

6. Isaac se quedó pues e n G e r a r a , se-
gún la orden del Señor. 

7 . Y preguntándole los h a b i t a n t e s do 

sterilitatelo, q u a e acci-
dera t in diebus Abra-
ham, abiit I saac ad Abi-
melech regem Palaesti-
norum in Gerara . 

2 . Apparuitque ei Do-
miuus, et ai t : N e descon-
das in / E g y p t u m , sed 
quiesce in te r ra quain 
d iserò libi. 

3. E t peregrinare in ea, 
eroque tecnm, et bene-
dicami tibi enim et se-
mini tuo dabo universas 
regiones has, compi ™ 
i i i ramentum quod spo-
pondi Abraham patri tuo. 
4. Et mutiplicabo. se-

men t n n m sicut stellas 
caeli: daboque posteris 
tuis universas regiones 
h a s : e t B E N E D I C E N T U R 

in semine tuo omries 
gentes ter ree , 

5 . E o quód oberlierit. 
Abraham voci meae , et 
custodierit p r aecep t a et 
manda ta mea , et cere-
monias legesque serva-
vcrit. 

6 . Mansit i taque Isaac 
in Gerar is . 

7 . Quia cum interro-

* 1. E n el c o n t e x t o d e e s t a h i s t o r i a , s e v e q u e Tsaac q u i s o se c r e y e r a que R e . 
b e c a e r a su h e r m a n a . D u d a n d o a l g u n o s q u e t e n i e n d o y a d o s h i j o s p u d i e r a t e n e r , 
se p o r t a l , s o s p e c h a n que J a c o b y E s a ú n o h a b í a n a u n n a c i d o ; p e r o t o d o el c o n . 
t e x t o s u p o n e que A b r a h a m h a b í a m u e r t o , y é l n o m u r i ó s i n o q u i n c e a ñ o s de spues 
d e ! n a c i m i e n t o d e a q u e l l o s n i ñ o s . A s i e s , q u e e s t e h c c h o e s p o s t e r i o r e i e r t emen-
te á e l lo s . I s a a c le r . ia e n t ó n e c s , i l o m e n o s , s e t e n t a y c i n c o años-, R e b e c a l u e e s -
t e r i l v e i n t e a ñ o s ; b i e n p u e s p o d r í a p a r e c e r u i a s b i e n h e r m a n a d o I s a a c , q u e m a d r e de 
s u s d o s h i j o s . 

Ibid. V u l g , U t . S u c e d i ó u n a h a m b r e e n e s t e p a í s d e s p u é s d e l a es ter i l idai l flue 
hab í a v e n i d o e n t i e m p o de A b r a h a m . H c b . S u c e d i ó u n a h a m b r e e n e s t e pais , á m a s 
de l h a m b r e que h a b i a s u c e d i d o e n t i e m p o d e A b r a h a m . E s t e e s t a m b i é n el s e n u -
d o ' d e los S e t e n t a . 

S" 2. D e b e n o t a r s e a q u í el h e b r a í s m o apparuil el ait, por apparveral. « 
dixeral; p o r q u e e s bien v i s i b l e q u e la O r d o n se le d i ó á n t e s q u e la e j ecu tase ; m a s 
c o m o y a lo l i e m o s a d v e r t i d o , n o t e n i e n d o los H e b r e o s el p l u s c u a m p e r f e c t o appa-
ruemt, n o p u e d e n u s a r s i n o e l p e r f e c t o appamit. 

í 1 . H e b . l i t . s e b e n d e c i r á n . 
S" j . E l s a m a r i t a n o y l o s S e t e n t a l o e x p r e s a n . 
Ibid. H e b . l i t . Y q u e él h a g u a r d a d o m i s o b s e r v a n c i a s , m i s p r e c e p t o s , m i s es-

t a t u t o « y mi s l eyes ; es d e c i r , el h a l l e n a d o t o d o s los d e b e r e s de l a j u s t i c i a , de t a 
c a r i d a d y d e la r e l i g i ó n , y o b e d e c i d o p e r f e c t a m e n t e a l a v o l u n t a d d e D i o s . 

s a r e t u r a viris loei illius aquel lugar quién e r a Rebeca" , les respon-
super uxore sua , respoti- dio: Es mi hermana , oi.no podía decirlo con 

' verdad, siendo su cercana pu r ien ia" . Po rque 
temió confesarles que e ra su niuger, pen -
sando que atraídos tle su belleza, acaso qui-
siesen quitarle la vida para apoderarse de 
ella. 

dit : Soror m e a est: ti-
muera t cniin confiteri 
quod sibi esset sociata 
coniugio, r e p o t a n s ne for-
te interl icerent e u n i p r o -
pter iliius pulchritudi-
n em. 
8 . C u m q u e pertransis-

sent dies plurimi, et ibi-
dem morare tur , prospi-
ciens Abimelech rex Pa -
laest inorum pe r fene-
strain, vidit cum iocan-
t e m cum R e b e c c a uxore 
sua . 

9 . E t aecersi to eo, ait: 
Perspicuum est quod u-
xor tua sit: cu r inenti-
tus es eam sororem tuam 
esse! Respondit : Timui 
ne morerer propter eam. 

1U. Dixitque Abime-
lech: Q u a r e imposuisli 
nobis? potuit coire quis-
p iam de pöpulo c u m 
Uxore tua, et induxeras 
super nos g r a n d e pec-
ca tum. Praecepi tque o-
mni populo, dicens: 

11. Qui tetigerit homi-
nis liuius uxorem, m o r t e 
morietur . 

12. Sevi t autem I - a a c 
in terra illa, et invenit 
in ipso anno ceutuplum: 
benedixitque ei Domi-
nus. 

i 7 . S a leo c n c l h e b r e o t-isTO, u i 
r e am , q u e s e h a l l a c n e l s a m a r i t a n o . 

Ibid. I s a a e y Rebeca d e s e n n d i a u n n o V o t r o d e T a r c , a b u e l o de l s a a c y b isa-
b u e l o d e R e S e c a . L o s u o m b r e s d e benuina y d o hemm«, t i o a e n c a s : t a n t a e x t e n -
s i o n e n e l h e b r e o , c o m o ol do consanguinrus e n l a t i n , y pcnenle c n e s p a n o l . Supr. 
XII., 13. Infr. x x u . I S . , , „ 

T 8 . S e loe e n e l h e b r e o Kl, q u i « , c n l o g a r d o KASK, jimdo, q u e s e h a l l a e n 
e l s a m a r i t a n o . 

t 9 . ¿COmo h a s d i c h o t 
' 1 10. H e b . ¿ Q u o t i e n e s r e s p e e t o d e n o s o t r o s ? 
Ihid. L a p a l a b r a grande n o e s t ) e n e l h e b r e o . 
Ibid. E l p r o n o m b r o JUO, sc e x p r e s a e n el s a m a r i t a n o . 
T 11. H e b . y S e t e n t a : c u a l q n i e r a o u e t o c a r e ?. e s t e l i o r a b r e ö a su rnnger. 
T 12. E l h e b r e o y l o s S e t e n t a l o e i p r e s a a . 

TOM. I i . 2 2 

8. Pasó después largo t iempo"; y vivien-
do s iempre en el mismo lugar, sucedió que 
asomándose Abiinelec, rey de los Filisteos, 
á una ventana , vió á Isaac que s e familia-
rizaba con R e b e c a su esposa, de una ma-
nera que. le dió á entender estaba casado 
con ella. 

9 . Y l lamándolo le dijo: E s cierto q u e 
esta e s tu muger; ¿por q u é lias ment ido ase-
gurando" que era tu hermana? El le res-
pondió: Y o temí que m e diesen muer te por 
su causa , 

10. Y Abimelec le replicó: ¡Por qué nos 
has engañado de este modo"! P u d o al-
guno del pueblo abusar de tu muger , y 
tú nos hubieras ocasionado un g r a n " pe-
cado . Y publicó á todo sw" pueblo esta or-
den: 

11. Cualquiera que toca re á la muger de 
es te hombre , se rá c o n d e n a d o á muer te" . 

12. Mas Isaac sembró cebada" en aquel 
pais, y recogió en ei mismo ano ciento por 
uno, y bendíjolo el Señor , 

l u g a r d e AL J super «are-



A u l e ? de la 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

18W. 

13. 1 sus b i enes s e a u m e n t a r o n m u c h o , l o . E t l uoup le i a tus est 
crcciendi) c a d a d ia m a s y mas , has ta q u e 
l legó á i iacerse en e x t r e m o p o d e r o s o ; 

M . Porque posc ia g r a n m u c h e d u m b r e 
d e rebiaos d e o v e j a s y d e g a n a d o s m a y o -
res , de esclavos y d e esc lavas . L o q u e lle-
g ó á esci tar c o n t r a él l a env id ia d e ios 
Filistéos, 

15. Quienes c e g a r o n e n t o n c e s t o d o s los 
pozos que los c r i ados d e s u p a d r e h a b i a n 
a b i e r t o . l l enándo los d e t i e r ra . 

16. T a n t o q u e el m i s m o A b i m e l e c d i -
j o á ISSJC: R e t í r a t e d e n u e s t r o pais, p o r q u e 
t e has aecho m a s p o d e r o s o q u e nosot ros . 

17. H a b i é n d o s e p u e s , r e t i r ado I s a a c de 
la cor- de Abimelec, v ino a l sitio donde en 
las gandes Iludas se forma un torrente 
llaiifi.. el t o r r e n t e d e G e r a r a [porque pa-
sa por ti valle de este nombre), p a r a ha-
b i t a r . 

1S. E hizo c a v a r d e n u e v o los o t r o s po -
zos que habian a b i e r t o los s iervos d e s u 
p a d r e Abraham" , y q u e los" F i l i s t éos poco 
después de la m u e r t e d e a q u e l h a b i a n c e -
g a d o , i les d ió los m i s m o s n o m b r e s q u e 
a n t e s íes habia d a d o s u p a d r e . 

h o m o , e t iba t prof ic ien t 
a t q u c s u c c r e s c e n s , do-
n e e m a g n u s v e h e m e n -
t e r e f l ec tus est: 

14. H a b u t t q u o q u e pos-
s e s s i o n s ov ium e t ar-
m e n t o i u m , e t famil iae 
p l u r i m u m . O b h o c iu-
v iden t è s ei Pa l ae s t i n i , 

15. O m n e s pu teos , q u o s 
f o d e r i m i servi patr is ¡1-
lius A b r a h a m , ilio t em-
p o r e o b s t r u x c r u n t , im-
p len tes h u m o : 

16. In t a n t u m , ut ipse 
A b i m e l e c h d i ce r e t ad 
I s a a c : R e c e d e à nobis , 
q u o n i a m po ten t i o r nobis 
f a c t u s es valde . 

17. E t ille d i scedens , 
u t . ven i r e ! a d t o r r e n t e m 
G c r a r a c , h a b i t a r e l q u e 
ibi: 

18. R u t s u m fodi t alios 
pu teos , q u o s foderan t ser-
vi pa t r i s sui A b r a h a m , 
e t q u o s , ¡lio mor tuo , olim 
obs tmxeran t . Phi l is thi im: 
a p p e l l a v i t q u e eos e i s d e m 
nomin ibus qu ihus a n t e 
p a t e r vocavera t . 

19. F o d e r u n t q u e i n T o r -
r e n t e , e t r e p e r e r u n t a -
q u a i n v ivam. 

2 0 . S e d e t ibi iurgium 
f u i t p a s t o m m G e r a r a e 
a d v e r s u s p a s t o r e s Isaac , 
d i cen t ium: Nos t r a est a -

T 15. i s l a s d o s p a l a b r a s , illa temporc, q a c la p u n t u a c i ó n do l a V u l g a t a ref ie-
r e a s v deben referirse s e g ú n el h e b r e o a foderant: l o s p o z o s q u o los 
c r i a d o , l : su p a d r e h a b i a n c a v a d o e n t i e m p o d e A b r a h n m . 

P IT. Heb. A c a m p ó e n el va l le d a G e r a r a , y s e d e t u v o a l l í . L a m i s m a p a l a b r a 
h e b r e a l e n i f i c a el torrente y e l valle, p o r q u e l o s t o r r e n t e s p a s a n p o r l o s val les . 

t 1S ; e l h e b r e o so l e e : in dichas Abraham patris sui; e n e l s a m a r i t 3 n o y 
e n los M: í - i t a : aeryi Abraham patris sui; en e l s i r i a c o : serví patris sui in üeha 
Abrah ™ Mtrie sur, c o m o e n el T 1 5 . E s d e p r e s u m i r q u e e s t a e s l a l e c c i ó n p r i -
m i t i v a .. d o n d e v i n i e r o n l a s o t r a s d e s . 

* 15. Heb . de l v a l l e . 
T 5<1. L i p a l a b r a h e b r e a e e t o m a e n d o s s e n t i d o s : s i s e lee esech, s i g n i f i c a r i 

19. Cavaron p u e s , t a m b i é n en e l tor -
r e n t e , } t a l l a ron un manantial de a g u a viva. 

2 0 . Mas los p a s t o r e s d e G e r a r a l e v a n -
t a r o n wdavfa u n a r iña c o n t r a los p a s t o r e s 
d e Isasc, d ic iéndo les : £ 1 a g u a e s n u e s t r a ; 
p o r este se l l a m ó aque l p o z o In jus t ic ia" , p o r 
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qua : q u a m o b r e m no - lo q u e suced ió al l í . Antes de la 
m é n putei e x eo, q u o d 
a c c u l e r a i , v o c a v i t i.<a- iso9. 
l u m n i a m . 

2 1 . Focfen in t a u t e m e t 2 1 . C a v a r o n a ú n o t ro , y h a b i é n d o l o <lís-
a l i u m : e t p ro ilio quo- p u t a d o i g u a l m e n t e los pas to re s d e G e r a r a , 
q u e r i sa t i sunt , appe l l a - lo l l amó E n e m i s t a d e s . 
v i t q u e e u m , ln ì rn ic i t ias . 

2 2 . P r o f e c t u s i nde fo- 2 2 . Ale jándose de allí, a b r i ó " o t r o po-
di ! al iurn p u t e u m , p r o zo q u e n o le d i spu t a ron , p o r lo q u e le dió 
quo n o n c o n t e n d e r u n t : el n o m b r e dfe A n c h u r a , d i c i endo : Ei S e ñ o r 
i t aque vocav i t n o m e n n o s h a e n s a n c h a d o a h o r a , y p u e s t o en dispo-
e ius , L a t i t u d o , d i cens : s ic ion d e a c r e c e n t a r en bienes sobre la t i e r r a . 
N u n c d i la tav i ! n o s D o -
minus , e t fec i t c r e s c e r e 
s ì m e r t e r r a m . 

23. A s c e u d i t a u t e m e x 2 3 . D e al l í volvió á B e r s a b e e , 
ilio l oco in B e r s a b e e , 
"24. U b i a p p a r u i t ei D o - 2 4 . Y e n aque l la noche el S e ñ o r se le 

m i n u s in ipsa n o c t e , di- a p a r e c i ó , y le dijo : Y o soy el D i o s d e 
cé i i s? E g o sum D e u s A - A b r a h a m tu p a d r e ; n o t e m a s , p o r q u e y o e s 
b r a h a i n patr is tui, noli toy con t igo : y o t e b e n d e c i r é , y mul t ip l ica-
t imere , q u i a e g o t e c u m ré tu d e s c e n d e n c i a por a m o r d e mi s ie rvo 
s u m : b e n e d i c a c i t ibí , e t A b r a h a m , 
m u l t i p l í c a b o s e m e n t u n m 
p r o p t e r s e r v u m m o u m 
A b r a h a m . 

2 5 . I t a q u e aedi f icavi t 2.5. L e v a n t ó pues a l l í un a l t a r ; v h a 
ibi a l tare : e t i nvoca to b'iendo i n v o c a d o el n o m b r e del S e ñ o r , e s -
n o m i n e Domin i , e x t e n - t end ió su pabe l lón , v m a n d ó á sus c r i ados 
dit t a b e r n a c u l u m : p rae - q u e ab r i e sen un p o z o " . 
c e p i t q u e servís suis ut 
f o d e r e n t p u t e u m . 

2 6 . A d q u e m l o c u m 2 6 . A b i m e l e c y su favor i to O c o z á t y 
c u m venissen t d e G e r a - Ficol , g e n e r a l d e sus ejérci tos1 ' , v in ie ron d e 

ñ a , d i s p u t a , p r o c e s o , y e n e s t e s e n t i d o so t o m ó p o r e l c a l d e o , y p o r l o ? q u e s i -
g n e n el h e b r e o p u n t u a d o . Si se lee eschech, s i g n i f i c a c a l u m n i a s egu i i S a n G e r ó -
n i m o , 6 i n j u s t i c i a ' e g u n los S e t e n t a . 

t 2 1 . H e b . O p o s i c i ó n . 
f 2 2 . S a m . P a r t i ó d e a l l í , y c a v a r o n . L a d i f e r e n c i a c o n s i s t e s o l o e n la p a -

l á b r a visFRi*, el foderuiít, e n l u g a r de VIKFR, ei fodit. 
W 2 5 H e b . l i t . Et roca ri í in nomine Domini. E s t a f r a s e se h a v i s t o , v a f r e e 

v é c e í , s u . 8 s a n , 4 . x x i . 3 3 . A l g u n o s i n t é r p r e t e s h a n c r e í d o q u e p o d r i a n i d i -
ficar : y llamó esle lugar san el nombre del Señor : n o s o t r o s t a m b i é n lo h a b í a -
m o s e n t e n d i d o a s i ; m a s p a r e c e qne e n t o n c e s d e b e r l a d e c i r : Et vocaril illud in no-
in ine Domini; y que n o e s t a n d o e x p r e s o el p r o n o m b r e , el s e n t i d o e s : et invocami 
nom-n D»mn;, c o m o l o e x p r e s a l a V u l g i f a . E n el S a l m o c iv . V 1, s e lee e n e l 
h e b r e o : Varate in nomine ejus: b i e n t r a d u c i d o e n la V u l g a t a p o r invocate nomen ejus. 

Ihld. H e b . Y l o s c r i a d o s de I s a a c c a v a r o n a l l í u n p o z o . 
» . 2 6 . E ! t i e m p o qi ié p a s ó e n t r e el v i a j e de A b r a h a m a G e r a r a h á c i a el a ñ o 

J S 9 0 á n t e s d e la e r a c r i s t i a n a v u l g a r , y el d e I s a a c h á c i a e l d e 1809, h a c e c r e e r q u e 
A b i m e l e c y F i c o l n o m b r a d o s a q u í , s o n l o s h i jos de los q u e t i e n e n el i q i s m o no ig -
b r e e n e L ' c a p . s x i . S i n e m b a r g o , s i e n d o «ntOncaa a u n l a r g a l a v i d a d e lo»' hora-
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G e r a r a á aque l s i t io & encontrar á Isaac!'. 

2 7 . I s aac les d i j o : ¿ P a r a q i f é venis á 
b u s c a r á u n h o m b r e á qu ien a b o r r e c é i s , y 
á quien a r ro jas te i s d e v u e s t r a c c w B i p a ñ i a ? 

2 8 . El los le r espondie ron : N o s o t r o s ve-
m o s q u e el S e ñ o r está c o n t i g o , V p o r tan-
t o h e m o s resue l to e n t a b l a r u n a ; « : l i anza c o n 
j u r a m e n t o e n t r e l í y n o s o t r o s " . 

2 9 . P a r a q u e n o n o s l l a g a s d a ñ ° a 'gu-
n o , c o m o n o s o t r o s n a d a h e m o s , t o c a d o d e 
lo q u e t e p e r l c n c , n i te h e m o s o f e n d i d o , de-
j á n d o t e ir en paz, c o l m a d o d e l a s bendi-
c iones de l S e ñ o r " . 

30. I s a a c les hizo pues , un f e s t í n : y des-
p u e s q u e c o m i e r o n y b e b i e r o n c o n él, 

3 1 . S e l evan ta ron p o r la m i ' n a n a , y es-
t a b l e c i e r o n c o n j u r a m e n t o su p a c t o m u t u o " , 
é I s a a c s e despidió d e e l los e n fe» t icna amis-
t a d , d e j á n d o l o s ir á s u pa i s" . 

3 2 . E l m i s m o d ia lo s c r i a d o s d e I saac 
v i n i e r o n á dec i r l e que h a b i a n e n c o n t r a d o 
a g u a e n el pozo q u e h a b i a n c a v a d o . 

3 3 . P o r e so lo l l a m ó A b u n d a n c i a , y le 
d i ó el n o m b r e d e B e r s a b e e 6 Pozo ile la 
abundancia", á la c i udad fabricada despues 

r i s A b i m e l e c h , e t Oeho-
zat l i a m i c u s illius, e t 
Ph ico l dux mi l i ium, 

2 7 . L o c u t u s e s t eis 
I s aac : Q u i d ven i s t i s a d 
m e h o m i n e m q u e m odi-
st is , e t expul i s t i s a vobis? 

2S . Q u i r e s p o n d e r O n b 
V i d i m u s t e c u m esse D o -
m i n u m , e t idc i rco nos 
d ix imus : Si t i u r a m e n t u m 
i n t e r nos, e t i n e a m u s foe-
dus , 

2 9 . U t non fac ias no-
b i s q u i d q u a m mal i , sicul 
e t n o s nihil t u o r u m atti-
g i m u s , n e c f ec imus quod 
t e l aedere t : sod c u m pa-
c e d imi s imus a u c t u m be-
ned ic t ione D o m i n i . 

3 0 . Fec i t e r g o eis con-
vivium, e t pos t c ibuni e t 
p o t u m , 

3 1 . S u r g e u t e s m a n e , 
i u r ave run t sibi m u t u o : 
d imi s i t que c o s I s a a c pa-
c i l ice in l o c u m suum. 

3 2 . E c c e a u t e m vene-
ruut in ipso die servi 
I s a a c a n n u n t i a n t e s ei d e 
pu teo , q n e m f o d e r a n t , 
a t q u e d i cen te s : Inven i -
m u s a q u a m . 

3 3 . U n d e appe l lav i t 
e u m , A b u n d a n t i a m : e t 
n o m e n urb i i m p o s i t u m e s t 

fares, no seriainiposible que estos d o s p e r s o n a g e s hubiesen sobrevivido algunos años 
n Abraham, murr io de edad de c i e n t o setenta y c inco años hacia el de 1820. 

t . 26. Este es el sentido del h e b r e o : vinieron de Gera ra a encontrar a Isaac. 
É I s aac les dijo fee. 1 

» 28. El hebreo dice: Yidtndo wdlmis, hebraísmo que significa, hemos visto 
claramente. 

Ibid. Heb. lit. Inter vos, inter was el inter le. La repetición del inter nos es 
visiblemente una errata del e s c r i b i e n t e que reunió dos modos do leer o i s o r a e , sí. 
¡ttvr, que u n o y otro significan inter nos. Los Setenta solo lo ponen una vez. 

í" . 29. Heb. Para que no n o s b a g a daño alguno, lo mismo que no.otr i* 
no te hemos tocado n i 'te hemos h e c h o sino bien, y te bonos dejado ir en paz; 
y ahora nosotros remos que eres b e n d i t o del Señor . Se lée en el licbrCo: la mine, 
por nunc i't, como se loia en el s a m a r i t a n o . 

i . 31. Se loe en el hebréo, vir fratti suo L u n e ; en el samaritano socio suo. 
LECIIF. 

Vài. Heb. Y dejaron a Isaac, q n e Ics permitió ir en par. 
t . 33. Los Setenta llamaron a e s t o pozo Juramento, y . a la ciudad, Pozo del 
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B e r s a b e e , u s q u e in p r a e - ' en el mismo lugar, c u y o n o m b r e c o n s e r v a m i r o n ® 1 * 
s e n t e m d i e m . b a s t a a h o r a . . p e a vulgar 

3 1 E s a u v e r o q u a d r a - 3 4 . Mus E s a u s iendo d e c u a r e n t a a n o s , 1870. 
s e n a r i a s d u x i t uxores , s e c a s ó c o n dos mugeres, J u d i t , h i j a d e B e e -
lud i th filiam B e e r i He- ri h e t e o , y B a s e m a t , h i j a d e E l o n , de l mis-
t hae i , e t B a s c m a t h fi- m o pa i s" . 

l i a m E l o n e iu sdem loci : _ . . . . . . 
3 5 Q u a e a t i i b a e o f f e n - 3 o . L a s c u a l e s h a b í a n a g r i a r l o e l a n i - , „ / r . n í l i . 

d e r a n t a n i m u m I s a a c e t m o d e I s a a c y d e R e b e c a , por su car,,c- 4b 
R e b c c c a e . ter d e contradicción y por sa afecto a los 

ídolos". 

iuromenlo, « . m o al lugnr de que se hahla en CI cap. XXI. T . 31. E n cfccto, el h e 
breo SAITE, puede significar igualmente abundancia Ojvromenlo; pero en ci cap. 
„ 1 .e t ra taba de juramento, aqui se t rata de abundacia. Por otra par e, en ci 
» 13 so ha visto que Isaac daba a los pozos abiertos por su padre el nombre 
que oste les habia dado. Aqui el |,ozo y el nombre sou diverso». 

t :ì,t E s decir, del mismo pueblo, porque el hebreo lo nombra simp emente 
Meteo corno al anterior, V esto expresa la Vu lga t i por las pabras ejimlem loci, fca 
tarar de ì m , ihclhai, »1, samari tano dice »vi, tener , p e r o e s evidente que e s . 
l a es u n a c r a i » , pucs en el verso Ultimo del capitolo Slguiente las dos mugeres 
eon llauiadas lleltos. . __ 

T 35. Heb. Fueron amba» un motivo de amargnra y de pesar para Isaac 
v para Rei»,.a. Los Seleni» i raducen: „El ias e r n n d c un caracter de oposicion rcs . 
pecto de Isaac y de Rebeca.» El parafraste Jona lon y e l je rosol i imUno dieen que 
Blende idolatra«, no quisieron escuchar los consejos de I s aac y de Keoeca. 

C A P I T U L O X X V I I . 

Jacob gana por sorpresa la bondicion de Isaac. Amenazas de E s a u contra Jacob. 
Rebeca aconseja á éste que se retire í Mesopotamia. 

1. S i m IT a u t e m I s a a c , 
e t ca l igavc run t oculi eius, 
e t v idere n o n p o t e r a t : 
voeav i t que E s a u filium 
s u u m i n a i o r e m , e t dixit 
ei: Fi l i mi l Q u i respon-
d i ó A d s u m . 

2 . Cui p a t e r : V ides , in -
qui t , q u o d s e n u e r i m , e t 
i g n o r c u i d i e m mor t i s 
m e a e . 

3 . S u m e a r m a t u a , p h a -
r e t r a m , e t a r c u m , e t 

1. ENVEJECIUO I s a a c , su v i s t a se h a b i a 
osbcurec ido , d e m a n e r a q u e n o podia y a 
d is t inguir los ob j e to s : l l amó p u e s á su hi-
j o m a y o r E s a ú , y le d i jo : ¡ H i j o mió? E l c u a l 
le r e spond ió : A q u í e s t o y . 

2 . S u p a d r e anad ió : Y a ves q u e m e 
h e e n v e j e c i d o " , v q u e ignoro el d i a d e m i 
m u e r t e , que puede llegar muy pronto en edad 
tan avanzada. 

3 . T o m a pues tus a r m a s , t u c a r c a x y t u 
a r c o , sal al c a m p o ; y c u a n d o h a y a s c a z a -

» . 2, Pnede recordarse lo que sobre esta época hemos dicho en la Disertación 
sobre la terrera edad, tom. 1. Si José no tenia m a s que treinta años cuando so 
presentó a Fa raón , Isaac se hallarla aquí de ciento t reinta y siete, porque es-
to sucedió catorce lintes del nacimiento de José . Fero si José tenia eesen. 
t a años cuando en t ró eu la córte do Egipto. L a a c tenàr ia al tiempo de este acón, 
tecimiento a lo ménos ciento siete, V esta edad era ya entonces avanzada. Su her-
mano Ismael que vivió ciento t reinta y siete tenia por este tiempo c iento vem-
t e y uno: la caducidad del hermano mayor amenazaba al que le seguía. 

1788. » 
* Es ta épo. 
ca y las s i . 
¡^uientes so 
lijaron en l a 
Disertación 

sobre la let. 
cera edad dtl 
mundo, 1.1. 
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G e r a r a 5 aque l s i t io & encontrar ¿ Isaaé'. 

2 7 . I s aac les d i j o : ¿ P a r a q i f é venis á 
b u s c a r á u n h o m b r e á qu ien a b o r r e c é i s , y 
á quien a r ro jas te i s d e v u e s t r a c c w m p a n i a ? 

2 8 . El los le r espondie ron : N o s o t r o s ve-
m o s q u e el S e ñ o r está c o n t i g o , V p o r tan-
t o h e m o s resue l to e n t a b l a r u n a t « : l i anza c o n 
j u r a m e n t o e n t r e t í y n o s o t r o s " . 

2 9 . P a r a q u e n o n o s h a g a s d a ñ o algu-
n o , c o m o n o s o t r o s n a d a h e m o s , t o c a d o d e 
lo q u e t e p e r l c n c , n i te h e m o s o f e n d i d o , de-
j á n d o t e ir en paz, c o l m a d o d e l a s bendi-
c iones de l S e ñ o r " . 

30. I s a a c les hizo pues , un f e s t í n : y des-
p u c s q u e c o m i e r o n y b e b i e r o n c o n él, 

3 1 . S e l evan ta ron p o r la m i ' n a n a , y es-
t a b l e c i e r o n c o n j u r a m e n t o su p a c t o m u t u o " , 
é I s a a c s e despidió d e e l los e n fe» t icna amis-
t a d , d e j á n d o l o s ir á s u pa i s" . 

3 2 . E l m i s m o d ia lo s c r i a d o s d e I saac 
v i n i e r o n á dec i r l e que h a b i a n e n c o n t r a d o 
a g u a e n el pozo q u e h a b i a n c a v a d o . 

3 3 . P o r e so lo l l a m ó A b u n d a n c i a , y le 
d i ó el n o m b r e d e B e r s a b e e 6 f o z o ile la 
abundancia", á la c i udad fabricada despttes 

r i s A b i m e l e c h , e t Oeho-
zat l i a m i c u s illius, e t 
Ph ico l dux mi l i tum, 

2 7 . L o c u t u s e s t eis 
I s aac : Q u i d ven i s t i s a d 
m e h o m i n e m q u e m odi-
st is , e t expul i s t i s a vobis? 

2S . Q u i r e s p o n d e r O n b 
V i d i m u s t e c u m esse D o -
m i n u m , e t idc i rco nos 
d ix imns : Si t i u r a m e n t u m 
i n t e r nos, e t i n e a m u s foe-
dus , 

2 9 . U t non fac ias no-
b i s q u i d q u a m mal i , sicut 
e t n o s nihil t u o r u m atti-
g i m u s , n e c f ec imus quod 
t e l acde ie t : sod c u m pa-
c e d imi s imus a u c t u m be-
ned ic t ionc D o m i n i . 

3 0 . Fec i t e r g o eis con-
vivium, e t pos t cibuin e t 
p o t u m , 

3 1 . S u r g e u t e s m a n e , 
i u r ave run t sibi m u t u o : 
d i n u s i t q u e e o s I s a a c pa-
c i f i ce in l o c u m suum. 

3 2 . E c c e a u t e m vene-
ruut in ipso die servi 
I s a a c a n n u n t i a n t e s ei d e 
pu teo , q n e m f o d e r a n t , 
a t q u e d i cen te s : Inven i -
m u s a q u a m * 

3 3 . U n d e appe l lav i t 
eu in , A b u n d a n t i a i u : e t 
n o m e n urb i i m p o s i t u m e s t 

fares, no seriaimposible que estos d o s p e r s o n a g e s hubiesen sobrevivido alffur-os años 
n Abraham, murr io de edad de c i e n t o setenta y c inco años hacia el de 1820. 

t . 26. Este es ol sentido del h e b r e o : vinieron de Gera ra a encontrar a Isaac. 
É I s aac les dijo fee. 1 

» 28. El hebreo dice: Yidendo vidimus, hebraísmo que significa, tumos visto 
claramente. 

Ibid. H f b . lit. Inter nos, inter was el inter te. La repetición del inter s u es 
visiblemente una errata del e s c r i b i e n t e que reunió dos modos do leer a i s o r a f , si. 
1TO.T, que u n o y otro significan inter nos. Lot Setenta solo lo ponen una ver. 

F . 29. Heb. Para que no n o s faa?a daño alguno, lo mismo que no.otr i* 
no te hemos tocado n i 'te hemos h e c h o sino bien, y te bonos dejado ir en paz; 
y ahora nosotros remos que eres b e n d i t o del Señor . Se lée en el hebreo: tu nunc, 
por nunc iu, como se loia en el s a m a r i t a n o . 

i . 31. Se loe en el hebréo, vir fratti suo L imo; en el samaritano socio suo, 
LEGHI'. 

l'àd. Heb. Y dejaron a Isaac, q n e Ics permitió ir en par. 
t . 33. Los Setenta llamaron a e s t o ¡ « i o Juramento, y. a la ttudad, Pozo del 

M CAPITULO XXVI. 1 7 3 ^ 
B e r s a b e e , u s q u e in p r a e - ' en el mismo lugar, c u y o n o m b r e c o n s e r v a ^ é o ¿ ® , » 

s e n t e m d i e m . h a s t a a h o r a . . 4 K « J ¡ ? * , r 

3 1 E s a u v e r o q u a d r a - 3 4 . M a s E s a u s iendo d e c u a r e n t a a n o s , 1870. 
e e n a r i u s d u x i t uxores , s e c a s ó c o n dos mugeres, J u d i t , h i j a d e B e e -
lud i th filiam B e e r i He- ri h e t e o , y B a s e m a t , h i j a d e E l o n , de l mis-
t hae i , e t B a s c m a t h fi- m o pa i s" . 
l i a m E l o n e iu sdem loci : _ . . . . . . 

3 5 Q u a e a t n b a e otfen- 3 o . L a s c u a l e s h a b í a n a g n a d o el ant- , „ / r . n í l ¡ . 
d e r a n t a n i m u m I s a a c e t m o d e I s a a c y d e R e b e c a , por su carne- « 
R e b c c c a e . ter d e contradicción y por sa afecto a tos ,0U5-

ídolos". 

iu,omento, al lugar de que se habla en el cap. xs i . t . 31. E n cfccto, el h e 
breo SASSS, puede significar igualmente ahvndanca ó jaramento; pero en ci cap. 
„ 1 .e t ra taba de iuramento, aqui se t rata de abnndac i l . Por otra par e, en ci 
5 13 so ha visto que Isaac daba a los pozos abierto» por su padre el nombre 
que oste les babia dado. Aqnl el pozo y el nombre sou dtverso». 

t :ì,t E s d .c i r , del mismo pueblo, porque el hebreo lo nombra simp emente 
llelco corno al anterior, V est» espresa la Vu lga t i pur las pabras ejmdem loa. fcu 
t u r a r de Hit , »ethti, »1, samari tano dice »vi, h e p o r o e s evidente que e s . 
l a es u n a e r r a l a p u c , en el verso Ultimo del capi talo s i g i e n t e las clos mugeres 
aon llamadas lleteas. T __ 

T 35. Ileb. Fueron amba» un motivo de amargli™ y de pesar para Isaac 
V para Eabeca. Los S d e n t a u n t a c e l i : . .Elias e r n n d c on caracter de oposicion rcs . 
pecto de Isaac y de Eobeca." El parafraste Jona l an y ol jerosolmiiUno dieen quo 
siendo idolatra«, no quisieron escuchar los qonsejos de I s aac y de Keoeca. 

C A P I T U L O X X V I I . 

Jacob gana por sorpresa la bondicion de Isaac. Amenazas de E s a u contra Jacob. 
Rebeca aconseja á ésto que se retire ì Mesopotamia. 

1. S i m iT a u t e m I s a a c , 
e t ca l i f favcrunt oculi eius, 
e t v idere n o n p o t e r a t : 
vocav i t que E s a u filium 
s u u m rna io rem, e t dixit 
ei: Fi l i mi l Q u i respon-
di t : A d s u m . 

2 . Cui p a t e r : V ides , in -
qui t , q u o d s e n u e r i m , e t 
ig t iorc in d i e m mor t i s 
m e a e . 

3 . S u m e a r m a t u a , p h a -
r e t r a m , e t a r c u m , e t 

1. ENVEJECIUO I s a a c , su v i s t a se h a b i a 
osbcurec ido , d e m a n e r a q u e n o podia y a 
d is t inguir los ob j e to s : l l amó p u e s a su hi-
j o m a y o r E s a ú , y le d i jo : ¡ H i j o mió? E l c u a l 
le r e spond ió : A q u í e s t o y . 

2 . S u p a d r e anad ió : Y a ves q u e m e 
h e e n v e j e c i d o " , y q u e ignoro el d i a d e m i 
m u e r t e , que puede llegar muy pronto en edad 
tan avanzada. 

3 . T o m a pues tus a r m a s , t u c a r c a x y t u 
a r c o , sal al c a m p o ; y c u a n d o h a y a s c a z a -

t . 2, Pnede recordarse lo que sobre esta época hemos dicho en la Disertación 
sobre la terrera edad, tom. 1. Si José no tenia m a s que treinta años cuando so 
presento a Fa raón , Isaac se hallarla aquí de ciento t reinta y siete, porque es-
to sucedió catorce untes del nac imiento de Jose . Fero si José tenia eesen. 
t a años cuando en t ró en la córte do Egipto. L a n e tendría al tiempo de esto acón, 
tccimiento a lo ménos ciento siete, y esta edad era ya entonces avanzada. Su her-
mano Ismael que vivió ciento t reinta y siete tenia por este tiempo c iento vem-
t e y uno: la caducidad del hermano mayor amenazaba ai que le seguía. 

1788. » 
* Es ta épo. 
ca y las s i . 
^uientes so 
lijaron en l a 
Disertación 

sobre la ter-
cera edad del 
mundo, 1.1. 



174 
Antes de l l J o a | O T I I l i , , , 

era cronoló- ' 
f lea vulgar 

178«. 

4. M e la dispondrás'^ como sabes q u e 
m e agrada, y traémela p a r a comer y para 
que y o te bendiga antes de mi muer te . 

5. Rebeca oyó es tas palabras; y habién-
dose ido Esaú al c a m p o p a r a h a c e r lo que 
su pad re le habia m a n d a d o " , 

0. Dijo á su' hijo J acob : Y o he oido 
á tu padre, que hab lando con tu h e r m a n o 
E s a ú le deeia: 

7. Traéme a lguna cosa de tu caza, y 
disponme un plato para comer , á fin de 
que yo te bendiga en presenc ia del Seño r 
antes que muera. 

8 . Ahora bien, hijo mió, s igue el" conse-
jo que voy a darte", 

9. Anda al r ebaño y t r a e m e dos d e los 
mejores cabritos que encontrares, para que 
yo disponga con ellos á tu pad re un guisa-
do que sé le gusta. 

10. Y después d e habérselo presentado, 'y 
de que él lo haya comido, te bendiga ántes de 
su muerte; porque tú eres á quien Dios ha 
destinado la bendición de primogénito. 

11- Jacob le respondió: Sabes q u e mi 
hermano Esaú es h o m b r e velloso y y o 
lampiño. 

12. Si mi pad re me pa lpare y llega-
re a conocerme, temo c rea que y o quise en-
gañarlo", y atraiga y o sobre m í su maldi-
ción en lugar de bendición. 

egredere foras: cumque 
venatu aliqud apprehen-
deri?, 

-i. F a c mihi inde pul-
meritum sicut vc-lle me 
nosti, et affér ut come-
dam: e t benedicat tibi 
ánima m e a an tequam 
moriar. 

5. Quod cum oudisset 
Rebecca , et ille abiisset 
in agruin ut iussionem 
patr is impleret , 

(i. Dixi t filio suo Iacob: 
Audivi pa t rem tuurn lo-
quentem cum Esau fra-
t r e tUQ, et d ieentem ci: 

7. Affer mihi de vena-
t ions tua, et f ac cibos 
ut comedam, et benedi-
cam tibi co i am Domi-
n o an tequam moriar. 

8 . Nunc é rgo lili mi, 
acquiesce consiliis meis: 

9 . Et pergens ad gre-
gem, affer rnilii duos 
hoedos optimos, u t fa-
ciant - e x eis escás patri 
tuo, quibus libenter ve-
scitur: 

10. Q u a s cum intuleris, 
et comeder i t , bened ica t 
tibi pr iusquam moriatur. 

11. Cui ille respondit : 
Nosti quod Esau f ra ter 
meus homo pilosus sil, et 
ego lems: 

12. Si at trectaveri t m e 
p a t e r meus, et senserit , 
t tmeo ne putet m e sibi 
voluisse illudere, et indu-
c a m super m e male-

guiso 6 • ZA ' j H m ™ á a a n S i s a d o . 1-1 polaina hebrea aighifica o 
vianda de buen gus to . ° 

y . 5. Heb. Para t o m a r algtrna pieza de caza y t r ae r l a . Isas Se t en t a : Para su 
padre, b , decir , que leyeron L U I ! , patri sm , e n l uga r de l i i m a , ai afferea. 
a an. i oaa la sene de la re lación da motivo de presumir que deberían reunirse las dos"" 
l e g i o n e s , «iagesesiam patri suo-, se encuen t ra es ta c r p r e s i o n en los T. 4. 7. 10. 31. 

+ ' i'o S? ° rai , o z e n l o 1 " e y°y a o rdenar te . 
* • i - n e o . h t . Yo. ser« a sus ojos e o m o un h o m b r e que induce a otro a l e r ror . 
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dic t ioucm p r o benedi- Ames de la 
ct ione. erunoló. 

13. Ad quem m a t e n 13. S u madre le respondió: Caiga so- ^ " n ^ . 9 * 
In m e sit, ait, i-stu nía- bre mí, hijo mió, esa maldición que tü tr-
lcdictio, fili mi : t an tum mes: haz tú solamente lo q u e y o te acun-
audi vocem m e a m , et sejo, y ve á t r ae rme lo que te he di-
pergens , alTer quae d i \ i . cho. 

14. Abi i t .c t attulit , de- 14. F u e , y lo t r a jo y ent regó á su 
di iquc matri. Paruvi t illa madre , la que preparó un guiso del mo-
c i t o , sicut velle noverat do q u e sabia ser del agrado d e su padre , 
p a t r e m illius. 

15. E t vestibus Esau 15. Y lo vistió despues con los mejo-
valde boms, q u a s a p u d res vestidos de Esaú, q u e g u a r d a b a en su 
se habeba t domi, induit casa." 
eum: 

10. Pel l iculasque hoc- 1G. Y le puso al derredor d e las m a -
dorum ci rcumdedi t nía- nos las pieles de los cab r i to s , y le cu-
nibus, et colli nuda pro- brió lo desnudo del cuello por todas par tes , 
texit . 

17. Dedi tque pulmón- 17. Despues le d ió el pla to q u e h a b i a 
tum, et panes, quos co- p reparado y los p a n e s que habia cocido, 
xerat , t radid i t . 

18. Quibus iOatis, dixit: 18. J a c o b lo llevó todo á Isaac, y le 
P a t e r mi? At ille respon- dijo: P a d r e mió? Te oigo, dijo I saac : ¿Quién 
dit: Audio. Quis es tu eres tú, hijo mió.' 
fili mi? 

19. Dixitque Iacob: E g o 19. J a c o b , persuadido que podia decir 
sum primogenitus tuus con verdad que él era Esaú el primogé-
Esau: feci sicut prae- nito, en virtud del derecho de mayoría que 
cepisti mihi: surge sede, Dios le habia trasladado, <j Esaú mismo 
e t c o m e d e de venat io- le habia vendido, respondió: Yo soy E s a ú 
ne m e a , ut benedicat. tu hijo mayor: yo hice lo que me mandas -
mihi an ima tua . te ; levánta te , siéntate," y come d e mi ca-

za , para que m e des tu bendición. 
20. Rur sumque I s a a c 20. Isaac replicó á su hijo: ¿Cómo has 

a d filium suum: Quomo- podido encont rar la t an pronto , hijo mió? Y 
do , inquit, tam citó in- este le respondió: Dios quiso q u e se m e 
veniere potuisti , fili mi? presentara pronto lo que yo deseaba . 
Qui respondit : Voluntas . 
D e i fuit ut citó occur-
re re t mihi quod volebam: 

21. Dixitque Isaac: Ac- 21. I s a a c dijo aún: Acércate acá , hijo 
c e d e huc, ü t t angam te mió, para que y o te palpe y r econozca si 
fili mi, et p robem u t rum eres E s a ú mi hijo, ó nó. 

^ f ' . 15. H e h . E l l a revist ió a Jacob , su h i jo menor , c o n l a s r o p a s deseables, [es 
decir , m u y hermosas] de E s a u , su hi jo mayor , que tenia e n su casa (ó en el 
co f re ) . E n J a Escr i tu ra domas, s ignif ica a l g u n a s veces c o f r e ó c a j a . 

V. líl Se lee en e l s a m a n t a n o SUA, saiutare, en lugar de SBM, sede, que se l e e 
e n e l hebreo . 

v . 2 0 . E l h e b r e o e z p r e s a Domiiá Dei tai. 
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22. J a c o b se a c e r c ó á s u padre, y ha-
biéndolo palpado, dijo: L a v o z , á la verdad, 
es la voz de J a c o b ; pe ro l a s manos son 
las manos de Esaú . 

23. Y no lo conoció, p o r q u e sus ma-
nos cubiertas de pelo, man i f e s t aban la se-
me janza de las de su h i jo m a y o r . Bendi-
ciéndolo pues, 

24. L e dijo: ¿Eres tú mi h i jo Esaú? Yo 
soy, respondió J a c o b . 

25. Hi jo mío, añadió I saac : D a m e de 
comer de tu caza", para q u e y o te ben-
diga. J a c o b le presentó el p l a to ; y habién-
dolo comido , le sirvió t a m b i é n vino que 
bebió. 

26. E I s aac le dijo: A c é r c a t e , hijo mió, 
y dame un beso. 

27. S e acercó pues, y l o besó. Y lue-
go que percibió Isaac el b u e n olor de sus 
vestidos, le dijo bend ic iéndo lo : El olor que 
eshala mi hijo, es s e m e j a n t e a un c a m p o 
lleno de flores," que el S e ñ o r h a co lmado de 
sus beudiciones. 

tu sis filius meus Esaù, 
an non. 

22. Accessit ille ad pa-
ttern, et palpato eo, di-
xit Isaac: Vox quidem, 
vox I acob est:scd manus, 
m a n u s sunt Esaù. 

23. E t non cognovit 
eum, quia pilosae ma-
nus simihtudineui inaio-
ris expresserant . Bene-
d i c c i e rgo illi, 

24. Ait: T u es fdius 
meus Esaù? Respondit: 
E g o sum. 

25. At ille: Aifer mi-
hi, inquit, cibos de vena-
tione tua, fili mi, u t be-
ned ica t tibi an ima m e a . 
Quos cùm oblatos coinc-
dissct, obtulit e i etiam 
vimini: quo hausto, 

26. Dixit ad eum: Ac-
cede ad me, et da mi-
hi osculum, fili mi. 

27. Accessit , et oscula-
tus est eum. S ta t ìmque 
ut sensit vest i tnentomm 
illius f r ag ran t i am, bene-
dicens Sii, ai t : E c c e odor 
filij mei sicut o d o r a g l i 
pieni, cui benedixit Do-
minus. 

28. De t tibi Deus de 
ro re caeli, et de pingue-
dine t e r r ae a b u n d a n u a m 
frumenti et vini. 

29. E t serv iant tibi po-
puli, et adoren t te tri-
bus: es to dominus fra-

28. Q u e Dios te d é por medio del 
rocío del cielo, fertilidad d e la t ierra y abun-
danc ia de trigo y vino. 

29. Estén sujetos á t í l o s pueblos, y las 
tr ibus te veneren:" seas s e ñ o r de tus her-
manos , y los hijos de t u m a d r e se incli-

i . 2.1. E l p r o n o m b r e está o m i t i d o e n el hebréo . 
t . 27 . La pa labra pitni n o eo lée e n e l hebréo , p e r o si on los Se t en t a y e n 

el m B | h c S r i 0 i l t nhnndantiam\ p e r o es bas t an t e visible que la con-
j u n c i ó n ' « ! e s e r r a t a de l co p i s t a . De re,, cM: e n la P a l e t ó n » y sus cercaníasi dun 
de llueve r a r a voz, tas p l a n t a s se n u t r e n e n t iempo de los g randes calores por roclos-
m u y abundan tes y pa rec idos A l a l lovizna, « IM! nubes rons, d.ccI Isa ías , (HIT - J 
Vini. l a palabra heb rea pod r í a t r a d u c i r s e me jo r por mustum, v ino dulce , que ra 
hac ia cocer , y mantorna su s a b o r dulce todo e l año . L o s an t iguos apreciaban m u . 

P « m i l tribu*, pueden s ign i f i ca r los pueblos e x t r a n j e r o s que debían que-
dar »met ido/» la posteridad de Jacob: fratres tai, JUii malrií tu-, P » * » «g. 

i i u m tuorum, et tncur-
ventur a n t e te ftlii ma-
tris tuae: qui maledixerit 
libi, sit ille inaledictus: 
et qui benedixeri t tibi, 
benedict ionibus replea-
tur. 
30. Vix Isaac se rmonem 

impleverat : et egresso Ia-
c o b foras, veni! Esaù , 

31. Coctosque de ve-
na t ione cibos iniuht pa-
tri, d icens: S u r g e pa ter 
mi , et comede d e vena-
t ione filij tui: ut bene-
dicat mihi anima tua. 

32. Dixitque illi I s aac : 
Quis enim e s tu? Qui 
respondi t : E g o sum lilius 
tu us primogenitus Esaù. 

33. E x p a n t Isaac stu-
pore vehementi : et ul-
tra quàm credi potest , 
admirans , ait: Quis igi-
tur ille est qui dudum 
cap t am venationem attu-
lit mihi, et comedi ex 
omnibus pr iusquàm tu 
venires? benedixique ei, 
et erit benedic tus . 
3 4 . Auditis Esaù ser-

monibus patria, irrugiit 
c lamore m a g n o : et con-
s ternatus , ai t : Benedic 
et iam et mihi, p a t e r mi. 

35. Qui ait: Venit ger-
m a n u s tuus fraudulenter , 
et accepit benedic i ionem 
tuam. 

36. A t ille subiunxit: 
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nen profundamente en tu presencia." Qu ien d e 

te maldijere, sea maldi to: y el que te ben-
diga, sea co lmado de bendiciones. n ó í 

30. Apenas a c a b a b a I s aac estas pala-
bras , v apenas habia salido Jacob , cuando 
E s a ú entró. 

31. Y presentando á su pad re el gui-
sado que habia compues to de su caza, le 
dijo: Leván ta t e , pad re mió, y come de la 
caza de tu hijo, p a r a q u e me des tu ben-
dición. 

32. Dijo Isaac: ¡Pues quién eres tú? 
Esaú le respondió: Y o soy Esaú tu hijo 
mayor . 

33. Atónito Isaac , con una p ro funda ad-
miración; y lleno d e un inexplicable asom-
b r o por lo que había sucedido", tj por ha-
ber Dios permitido diese á Jacob la bendi-
ción que éí destinaba á Esaft, le dijo: ¿Qu ién 
es pues el que m e t rajo ya de lo que ha-
bía cogido en la caza, y me hizo comer d e 
todo ello an tes que tú vinieses? Y yo le he 
dado mi bendición, y será bendi to porque 
Dios lo ha dispuesto así. 

34. Esaú al oír estas pa labras de su 
padre , prorrumpió en un furioso" grito; y pe-
ne t rado de la mas profunda aflicción" le 
dijo: B end í ceme á mí t ambién , padre mió. 

35. Isaac le respondió: T u he rmano vi-
n o á sorprenderme, y ha recibido la ben-
dición que era tuya. 

36. Jus tamente , dijo Esaú, se le ha d a d o 
el nombre de J a c o b ; porque" he aquí la 

nificar la poster idad de so h e r m a n o y la de los hi jos de A g a r y de Cé tu ra , q u e 
debían quedar también sn je tos 4 él. 

J 2 9 . H e b . T e a d o r a n . E s la m i s m a expresión repet ida . 
33. E s t a s palabras , ef ultra quam eredi polest admiraos, n o es tán en el he-

bréo, donde so lamente se leo expavit Isaac stupore magno tutque ratde, esto es . 
sluvore. máximo. 

T . 34. H e b . P ro r rumpió en un gr i to agudo y m u y t r is te . S e lee en el hebréo , 
et irrugiit: l o que es un vest igio de la lección pr imi t iva que se hal la en el sa ina . 
r i t ano y e n los Se tenta , donde se lée: Et factum est el irrugiit: hebra í smo 
m u y f recuen te por Et factum est ut irrugiret. 

Ibid. Es ta expresión el consternatus, n o se hal la e n e l hebréo. 
y . 36. Hebr . c E a e s t a , pues, la razón porque se l lamo Jacob , po rque dos ve-

TOM, I I . 2 3 
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gica vulgar 

Anteada la segunda 'vez q u e m e h a suplantado. E l 
ora cronoló. quitó á n t e s mi d e r e c h o d e pr imogeni tu-

ra, v allora d e n u e v o m e a r r eba tó la ben-
dición que se m e debia . P e r o , anadió ha-
blando á su p a d r e : ¿No t e n e i s p i i e s reserva-
d a alguna bendic ión t a m b i é n p a r a mi? 

37. I s a a c le respondió : Y o lo h e es tab le-
cido señor tuyo , y he su j e t ado á su domin io 
todos sus h e r m a n o s : le h e a segu rado la po-
sesión del tr igo y del v ino. Y d e s p u é s de es-
to, hijo mió, ¿qué m e q u e d a q u e h a c e r p o r t í ! 

38. E s a ú le replicó: ¿Acaso pues, no 
tienes ¡ó p a d r e mió! m a s q u e una sola bendi -
ción' Y o t e r u e g o q u e m e b e n d i g a s t a m b i é n . 
Y' corno se de sa t a se e n l a m e n t o s y copioso 
llanto, 

39. C o n m o v i d o I s a a c , le dijo: E n la fe-
cundidad d e la t i e r ra , y e n el roc ío del c ielo 
qnt viene d e lo al to ' ' , 

411. Cons is t i rá t u bendic ión . Vivirás d e 
la e spada y servirás á tu h e r m a n o " ; y ven-
drá t iempo e n q u e s a c u d i e n d o su yugo, que-
darás l ibre". 

lus tè v o c a t u m est no-
meii e iu s I a c u b : sup-
plantavi t en im m e in ai-
t e rà vice: p r imogeni ta 
m e a a n t e tulit , e t nunc 
s ecundó sur r ipui t bene-
dic t ionem m e a m . Rur-
s u m q u e a d pa t rem: ftum-
quid n o u reservas t i , ai t . 
e t m i h i bcned ic t ionem! 

37 . R e s p o n d i t I saac : 
D o m i n u m l u u m illuni 
cons t i tu i , e t o m n e s fra-
t r e s e ius serviluti illius 
subiugavi : f r u m e n t o et 
vino stabilivi e u m , e t ti-
bi pos t h a e c , fili mi, ul-
t ra qu id faciam? 

38 . C u i Esaù : N u m 
u n a m , inqui t , t an tum be-
ned ic t ionem liabes, pa-
ter? mihi q u o q u e obse-
c r o ut bened icas . C u m -
q u e eiulatu m a g n o fleret. 

39. M o t u s I s aac , dixit 
a d e u m : I n p i n g u e d i n e 
t e r r ae , e t in r o r e cae l i 
desuper , 

40. Eri t b e n e d i c t i o t u a . 
V ives in g ladio , e t f ra-
tri t u o servics: t empus -
q u e ven i e l , c u m excu-

misma constniccion del cap. ees me lia suplantado? E s la misma expresión y 1 
x i i i . f . 15, que podría traducirse l i teralmente aquí: n r a i quia rotaban es i i 
em Jacob, ct supplanlaul me in duabus ticibtu? En lugar do nsi, Num quia, so 
i«: aqai en el sainaritauo ano, visiblemente errado sin que tonga sentido. Los Se-
tena y otros que t raducen en ol senudo de juste ó rere, parece lian leido aquí 
í t s , rere, como se hallará en el capitulo siguionte » . 16, en que los Se ten ta le. 
jeran mu, y lo mismo en el cap. xxix. » . 15.; d e modo que es claro que ellos 
confundieron estas dos palabras. 

i . 33. El hebreo puede tomarse en otro sentido que parece caracterizar mejo: 
el país que poseyeron los descendientes do Esaü , y que se liga meior con el verso 
siga-ente. Y esto dio lugar a la paráfrasis del presente verso t i l la edi-
ei-a de Nanci: T u bendición no consistirá en la fecundidad de la t ierra, ni en 
C: -••ció del cielo que rieae de lo alto, pues tú habitarás en un pais estéril: pe-
rí vivirás de la espada & c . La Idümea e ra un pais m u y estéril y muy seco, 
y el hebreo puede traducirse: E Isaac su padre le respondió, diciendo: T u ha . 
i i'-icion no tendrá ni la grosura de la tierra, n i el roció del cielo, sino que tlí 
, - :L- de la espada &c. F.n lugar do benediclio tua, se lee en ol hebreo halu 
jain (na; y en lugar de in se lée a, que se toma en nn sentido de privación. 

r . -10. "Los descendientes de E s a ü fueron sometidos á los reyes de Judá desde 
DsviJ hasta Jo ram, hijo de Josafst (2. Reg. vui. 14. 4 . Reg. vni . 20.), y domi. 
r.iios de nuevo bajo el gobierno del gran sacerdole Hi rcano , do la lamilla do 
les Amonóos . 

iiid. Heb. Y sucederá que junado tú domines (ó según el s aman tano , , caaa-

tias, e t solvas i ugum eius 
d e ce rv ic ibus tuis. 

4 1 . Oder , i t e rgo s e m p e r 
E s a u l a c o b pro bene-
dic t ione q u a bcned ixc -
rat ei pa t e r : d ix i tque in 
c o r d c s u o : Ven ien t d i e s 
lue tus pa t r i s mei , c t o c -
c i d a m l a c o b f r a t r e m 
m e u m , 

42 . N u n c i a t a sun t h a c c 
R e b e c c a e : q u a e mi t t ens 
ct v o c a n s l a c o b filiuin 
s u u m , dixi t a d e u m : E c -
c e E s a u f r a t e r t u u s m i -
na tu r u t o c c i d a t te . 

•43. N u n c e rgo , fili m i , 
audi v o c c m m e a m , c t 
consurgens fuge a d L a -
ban f r a t r em m e u m in 
I l a r a n : 

44 . H a b i t a b i s q u e c u m 
eo dies paucos , d o n e e 
requ iesca t f u r o r f ra t r i s 
tui , 

45 . E t cesset indigna-
tio e ius , ob l iv i sca turque 
e o r u m q u a e fecis t i in 
e u m : pos tea m i t t a m , e t 
a d d u c a m t e inde h u e : 
cur u t r o q u e o r b a b o r fi-
lio in u n o die? 

4fi. Dix i tque R e b e c c a 
a d I s a a c : T a e d e t m e vi-
t a e m e a e p r o p t e r filias 
Het.li: si a ccepc r i t l a c o b 
uxorem d e s t i rpe huius 
t e r r ae , nolo v ivere . 

CAPITILO XXvi r . 179 

41 . Esaù abor rec í a p u e s s i empre á Ja 
cob , p o r la bend ic ión q u e hab ia recibido d e 
su pad re , y d e c i a den t ro d e sí mismo y en-
tre sus domésticos'. Vend rá el t i e m p o cu q u e 
m i p a d r e m u e r a , y en tonces yo qu i t a r é la 
vida á m i h e r m a n o J a c o b . 

42 . L o q u e hab iéndose le n o t i c i a d o ít 
R e b e e a , envió á busca r á su hi jo J a c o b , y 
l e d i jo : Mira q u e l u h e r m a n o E s a ú a m e n a -
za qu i ta r t e la vit la". 

43 . A h o r a pues , hijo mio , c r e ó m e , a p r e -
súra te á r e t i r a r t e á c a s a d e mi h e r m a n o 
L a b a n q u e e s t á e n l i a r a n : 

44 . Vivirás con él a lgunos dias, mien-
t r a s se a p a g a e l fu ro r d e t u h e r m a n o , 

45. S e aqu ie ta su cólera, y olvida lo q u e 
h a s h e c h o c o n t r a él : después env ia r é p o r 
t í . y t e t r a e r é a c á . ¿Pues por q u é lie d e 
p e r d e r á mis dos h i jos e n un m i s m o d ia , 
como sucediera si Ésa6 dándote muerte, se 
hiciera indigno de, vivir! 

46 . D i j o d e s p u é s R e b e c a á I s aac , para 
hacerle consentir en el viaje de Jacob: La vi-
d a se m e h a h e c h o odiosa, á causa d e las 
hi jas de H e t con quienes se casO Esaú. S i 
J a c o b t o m a m u g e r e n t r e las d e es te pais, no 
qu i e ro y a vivir; envíalo á tomar una esposa 
en la casa de. Laban. 
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do te harás tfoderoso, romperás el yugo que él haurá puesto en tu cuello. En la-
gar de TtttD, dominaleris, ó según los Setenta y la Vulgata, depones, _ el sama-
t i t ano dice, r a n a , magmfieahens. Los lduméos habiéndose rebelado bajo Joram, 
rev de J u d i , sacudieron el yugo, y se dieron un rey. (4. Heg. v m . 

i . 42. Heb. iit. Que se consuela con la esperanza de matarte. E n ,ugar de 
« r u s a , ansolantcm se in te, acaso debería leerse MTNaa, ulcucentrn se in le, q - e 
n va a vengar matándote. 
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C A P I T U L O X X V I I I . 

J a c o b deja la casa de ™ padre p a r a re t i ra rse á Mesopotamia . E s a » cont rae ma-
trimonio con Mahe le t h i j a de I s m a e l . Vision de J a c o b en Betel. 

1. HABIENDO p u e s I s aac l lamado á Ja - 1. VOCAVIT itaque Isaac 
cob, lo bendijo, y le d io esta ó rden : N o to- l a c o b , et benedixit eum. 
mes muger, le dijo, en t re las bijas de Ca- p raecephque ei dicens: 

n a a D - Noli aecipere coniugem 

0 de genere Chanaan. 
2. s i n o ve á M e s o p o t a m i a de Sir ia" , á 2. S e d vade, et pro-

la casa de Batuel , padre de tu madre , y fieiscere in Mesopota-
cásate con una d e las hijas d e L a b a n tu tío", miom Syriae, ad domum 

Batltuel patr is matris 
t uae , et accipe tibi inde 
uxorem d e filiabus La-
ban avunculi tui. 

3. Después confirmando de nuevo las 3 . Deus au t em omni-
bendicwnes que le había dado, añadió: El p o t e n s bene.Jicat tibi, et 
Dios Omnipotente te bend iga , q u e 61 t e a u - creseere t e iaeiat , a tque 
mente y multiplique tu d e s c e n d e n c i a , p a r a multíplice!; u t sis in tur-
que seas el padre de n u m e r o s o s pueblos . bas populontm. 

4 . Y de á ti y á tu p o s t e r i d a d des- 4. E t de t tibi benedi-
p t r a de tí, las bendiciones q u e promet ió á ct iones Abrahae , et se-
Abraham tu pudre, y te h a g a p o s e e r en pro- mini tuo post te : ut possi 
piedad la t ierra en q u e vives ahora c o m o deas terram peregr ina-
ext iangero, y q u e promet ió á tu abuelo da- tionis tuae , quam polli-
n « 6. su posteridad". ci tus est avo tuo. 

5 . Despedido as í J a c o b d e Isaac , par- 5. Cumquc dimisisset 
tío pura i r á M e s o p o t a m i a d e S i r i a á casa e u m Isaac, prolectns ve-
de Laban , hijo de Ba tue l S i r ó , he rmano de nit in Mcsopotamiam 
R e b e c a su madre . Syriae ad L a b a n filmm 

Bathuel Syri, fratrem Rc-
beccae matris suae. 

b. Mas viendo Esaú q u e s u pad re había 6 . Videns autem Esau 
dado la bendición á J a c o b , y l o h a b i a e n - quód benedixisset pa ter 
viado á .Mesopotamia en S i r i a , p a r a tomar suus lacob, et misisset 
una muger dé este pais, y q u e habiéndole eum in Mesopotamiam 
dado su bendición", le h a b i a impues to un Syriae, ut inde uxorem 

T S - " o l > . V é 1 P a d a n . A r a m . Podan. Atara no s ignif ica la Mesopotamia en ge-
neral , sino so lamente la .par te q u e e s t á cul t ivada en ella ó el pais llano de la Me. 
sopotamia . La pa r t e s e p t e n t r i o n a l d e e l la e s fér t i l y abundan te en pastos . La me-
ridional e s es t í r i l y des ie r ta . Aram. en hebreo es el nombre de la Sir ia , por lo 
cual la Vulgata supone e n S i r i a e s t a porc ión de la Mesopotamia . 

Mía . l l e b . llt . h e r m a n o de t u m a d r e . 
» 4. E ! s amar i t ano lo e x p r e s a . 
M í Heb. Que Dios (sara. q u e e l S e ñ o r ) did a A b r a h a m , prometiéndosela. 
T t . E l h -b réo dice, „ d á n d o l e s a bendic ión ," y lo j u n t a con la f rase anter ior ; 

per" parece que conviene m e j o r n e s t a , y que en I n g s r d e mutuo, cam benedicerel. 
so puede leer KBSKO, pitquam benedizerat, como lo snp tmc la Vulgata. > 

CAPITULO x x v t n . 181 
precepto diciendo: No tomarás m u g e r de 
en t re las hijas de C a n a a n ; y u l g „ 

1788. 

7 . Y que J a c o b obediente á su padre 
y madre se habia encaminado á Siria; 

8. Hab iendo visto asimismo por expe-
riencia, (pie las hijas de Canaan n o agra-
d a b a n á su padre; 

ducerei ; et quòd post be-
neaict ìonem praeccpisset 
ei, dicens: N o n accipies 
uxorem de tiliabus Cha-
naan: 

7 Quódqtie obediens 
l acob paren t ibus suis 
isset in Syriam: 
8 . Proban's quoque quòd 

non l ibenter aspiceret fi-
lias Chanaan pater stius: 

9. Ivit ad l smaélem, et 
duxi t uxorem absque iis, 
quas pr iùs habeba t , Ma-
hi leth filiam Ismael filij 
Abraham, sororem Na-
baioth. 

10. Igi tur egressus l a -
c o b de Bersabee, per-
g e b a t H a r a n . 

11. C u m q u e venisse! ad 
q u e m d a m locum, et vel-
let in eo requiescere 

Crisi solis occubitum, tu-
t de lapidibus qui iace-

bant, e t supponens ca-
piti suo, dorinivit in eo-
dem loco. 

12. Viditque in somnis 
scalam s tan tem super 
t e r ram, et c a c u m e n il-
lius tangens cae lum: an-
gelus quoque Dei ascen-
den tes et descendentes 
pe r eam, 

13. E t dominum inni-
xum scalac dicentem si-

T 9. Conviene recordar aquí lo que hemos d icho en lu Disertación sobre la Ul-
cera edad, tom. i. Si I s a a c tenia en tonces ciento t re in ta y siete años , habia ca lo r , 
ce que era muer to Ismael ; v EsaU n o hubiera podido i r s i n o a su casa , como a l . 
g u n ó s lo expl ican . Pero si I saac tenia c ien to siete años , I smae l vivia a u n , y Esal-
ino hac ia él como lo d ice e l t e s t o . E s t a expresión ad Ismaelem, no so halla en 
el samar i t ano ; pero e s t á expresa e n e l hebreo y en e l g r iego de los Se t en t a co-
roo en la Vulga ta . . 

T 11 E - t e era ce rca de la c iudad de L n z a , l lamada después Betel, tlnfr. W 19). 
E n el repar t imiento de las t r ibus , Betel so hal laba s i tuada sobre l a s fronteras de 
B e n j a m i n v de Eí ra im, 

T 12. Muchos descobren en esta vision u n a figura de la E n c a r n a c i ó n del > er-
bo , que ha j u n t a d o el cielo con la t i e r ra , r econc i l i ando á los hombres con P í o s . 
Puede refer i r se a es ta apar ic ión lo que Jesucr i s to d ice en e l Evange l io . Vosotros 
veré is los '-icios abiertos, v a los ánge le s de Dios que subirán y ba j a rán sobre e l 
Hi jo de! hombre (Joan. i . 51.). Y lo que ei Sa lvador dice en o t ro lugar ; que el 
os el camino, y qne n i n g u n o v a a su Fad¡» s ino por Él (Joan. x i r . 6 .) . 

mando una muger de su familia, f u e á casa 
de Ismael" , y á m a s de las mugeres que tenia, 
se casó coii Mahelet hija d e Ismael, hijo 
de Abraham, y hermana de Nabayot . 

10. Habiendo pues Jacob salido de Ber-
sabee, se encaminaba á H a r a n . 

11. Y l legado á cierto lugar", querien-
d o descansa r después de ponerse el sol, tomó 
una d e las piedras que habia por allí, y co-
locándola b a j o su cabeza, se durmió en el 
mismo sitio. 

12. Vió entonces en sueños una escate 
que es taha apoyada sobre la tierra, y cuyo 
r e m a t e t o c a b a al cielo; y ándeles de Dios 
que subian y ba jaban p o r e l l a ' . 

13. Vió también al Señor apoyado sobre /n/r.xxxv. I 
lo alto de la escala, que le dijo: Y o soy el S e - I L n u - 3 - 4 -
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ñ o r D i o s d e A b r a h a m tu p a d r e , y el D i o s bi: E g o s u m 
d e I saac : y o te da r é á t í y á tu d e s c e n -
d e n c i a la t i e r ra e n q u e d u e r m e s . 

Dial. x i t .SO 
a i s . 14. 
Sap. XXVI. i. 

1 4 . T u p o s t e r i d a d será numerosa co-
m o el p o l v o d e l a t i e r r a : tú te e x t e n d e r á s 
al o r i en te y al occ iden te , al s ep t en t r ion y 
al mediodía-, y t o d a s las nac iones d e la t ier-
r a s e r án bendi tas e n t í , v e n el q u e s a l d r á 
d e t i " . 

15. Y o s e r é t u p r o t e c t o r " p o r d o n d e 
q u i e r a q u e Hieres, y t e res t i tu i ré á e s t a t i e r -
r a , y n o t e a b a n d o n a r é h a s t a q u e h a y a c u m -
p l ido t o d o lo q u e fe" h e d icho . 

D o m i n u s 
D e u s A b r a h a m pa t r i s tu i , 
e t D e u s I s aac : T e r r a i n , 
in q u a do rmi s , tibi da-
l lo ct semin i tuo . 

14. E r i t q u e semen tuum 
quas i pulv is t e r r ae : di-
l a taber i s ad Occ iden te in , 
e t O r i e u t e i n , et Seplcn-
t r i o n e m , et Mer id i em: e t 
B E N E U I C E S T U R I S T E c t 

ili s e m i n e t u o e u n c t a e 
t r ibus t e r r a e . 

15. E t e r o cus tos tuus 
q u o c u m q u e perrexer is , 
e t r e d u c a m t e in t e r r a m 
l iane : n e c d i m i t t a m nisi 
c o m p l e v e r o universa 
q u a e dixi . 

1G. C l in ique evigi iassct 
l a c o b d e somno , ait: Ve-
ré D o m i n u s e s t in l oco 

16. Y h a b i e n d o d e s p e r t a d o J a c o b des-
p u e s d e su s u e n o , di jo: V e r d a d e r a m e n t e e s -
t á e l S e ñ o r e n e s t e l uga r , y y o n o lo s a b i a ; 
yo lo miraba como un lugar profano, y reo isto, e t e g o n e s c i e b a m . 
que es un lugar santo. 

1 " . Y' l leno d e t e m o r , añad ió : ¡Cuán ter-
r ib le e s e s t e lugar! V e r d a d e r a m e n t e e s la 
c a s a d e D i o s y la p u e r t a de l c ielo. 

18. S e levantó J a c o b p o r l a m a ñ a n a , to -
m ó la p iedra q u e hal i ia c o l o c a d o ba jo su 
c a b e z a , y la e r ig ió c o m o m o n u m e n t o , d e r -
ramando a c e i t e e n c i m a para consagrarla 
al Señor". 

19. Dió t a m b i é n , en memoria de lo que 
acababa de sucederk, e l n o m b r e d e B e t h e l , 
6. casa, de Dios, á la c i u d a d q u e á n t e s s e 
l l a m a b a L u z a " . 

2 0 . Y al m i s m o t i e m p o hizo un vo to , d i -
c i e n d o : Si D i o s p e r m a n e c e c o n m i g o , y m e 
p r o t e g e en el c a m i n o q u e s igo, y m e d a p a n 

17. P a v e n s q u e , Q u à m 
terribi l is es t , inqui t , locus 
iste! n o n est h i c . a l i u d 
nisi d o m u s Dei , e t po r -
t a caeli . 

18. S u r g e n s e r g o la-
c o b m a n e , tulit l ap idem 
q u e m s u p p o s u e r a t capi l i 
s u o , e t e rex i t in t i tuium, 
f u n d e n s o leum d e s u p e r . 

19. A p p c l l a v i t q u e no-
m e n u rb i s Be the l , q u a e 
p r iùs L u z a v o c a b a t u r . 

2 0 . Vov i t e t i a m vo tum, 
d icens : S i fuer i t D e u s 
m e c u m , e t cus todier i t 

' 14. V u e s t r a fel ic idad s e c o m u n i c a r á a t odos loa pueb los del m u n d o por el 
Mes í a s , que e s la bend i c ión de t o d a s l a s n a c i o n e s : asi e s c o m o l o exp l i can todo3 
los p a d r e s , s i gu i endo a S a n Pab lo (Bol . til 16.), 

» 15. H e b . Y o e s t a r é c o n t i g o , y t e d e f e n d e r é . 
I M i . E s t a pa labra es tá en el h e b r e o . 
* 18. L a c o s t u m b r e de u n g i r las p i ed ras e s m n y c o n o c i d a en l a an t igüedad . 
1 19. Heb . Ulam-Luz. S a n G e r ó n i m o s u p o n e que Ulam, a q u í significa prius, 

s in adver t i r q u e e s t o seria r epe t i r la mi sma idea que en el h e b r e o expresa al fin 
dol verso, Ulam-Luz, nomen eivitatis hujus priva. L o s S e t e n t a asi lo exp re san . E n 
ol s a m a r i u n o se lee : Vlam-Luza: en e l cap . x x x v T 6. se h a l l a s imp lemen te Luz 
<1 Luza. 

m e in via , p e r q u a m ego 
a m b u l o , e t deder i t mih i 
p a n e m ad v e s c e n d u m , 
e t v e s t i m e n t u m a d in-
d u e n d u m , 

2 1 . R e v e r s u s q u e f u e r o 
p r o s p e r e a d d o m u m pa-
t r i s m e i : erit mihi D o -
D o m i n u s in D e u m , 

2 2 . E t l ap i s is te , q u e m 
erex i in t i tu ium, voca -
b i tur D o m u s D e i ; cun-
c t o r u m q u e q u a e d e d e r i s 
mihi , d e c i m a s ofl 'eram 
t ibi . 
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p a r a n u t r i r m e , y vest idos p a r a c u b r i r m e , A n t e s de l i 

e r a c ronolo-
g ica vu lga r 

2 1 . Y' si vue lvo fe l izmente á la casa d e 
m i p a d r e , el S e ñ o r s e r a m i Dios de un mo 
do muy particular, 

2 2 . Y el lugar en donde está e s t a pie-
d r a q u e e r i g í c o m o m o n u m e n t o de las 
maravillas que aquí he visto, se l l a m a r á " la 
C a s a d e Dios; y y o t e o f r e c e r é , ¡6 SeñorI 
el d i e z m o d e t o d o lo q u e mo h u b i e r e s d a d o . 

H e b . „ S e r á . " S e t e n t a : „ S e r á p a r a m i . " 

C A P I T U L O X X I X . 

J a c o b s e c o m p r o m e t e & serv i r s ie te a ñ o s por lograr á Raque l . L a b a n c u lugar de 
es ta le da á L í a . S i rve o t r o s s ie te a ñ o s por Raque! , N a c i m i e n t o de I tubcn , 
de S i m e ó n , de Lev i , y de J u d á . 

1. PROFECTUS e r g o l a -
c o b veni t in t e r r a m 0 -
r i e n t a l e m . 

2 . E t v id i t p u t e u m in 
a g r o , t r e s q u o q u e g r e -
g e s ov ium a c c u b a n t e s 
iuxta e u m : n a m e x i l lo 
a d a q u a b a n t u r p é c o r a , e t 
os e ius g r a n d i l ap ide 
c l a u d e b a t u r . 

3 . M o r i s q u e c r a t ut 
c u n c t i s o v i b u s cong rega -
o s devo lve ren! l a p i d e m , 
e t r e fec t i s g r e g i b u s ru r -
sum s u p e r os p u t e i po -
ne ren t . 

4 . Dix i tque a d pas to re s : 
F r a t r c s , u n d e estis? Q u i 
r e s p o n d e r u i i t : D e l i a r a n . 

1. JACOR siguió s u c a m i n o , y l legó a l 
p a i s q u e está h á c i a el o r ien te" . 

2 . E n t r ó e n un c a m p o d o n d e vió un 
pozo y t r e s r e b a ñ o s d e o v e j a s q u e d e s c a n s a -
b a n c e r c a d e él, aguardando que se les die-
se de beber-, p o r q u e d e aque l pozo se ab re -
v a b a n los r e b a ñ o s , y su e n t r a d a es taba cer-
rada c o n u n a g r a n d e p i e d r a , para conservar 
el agua, muy rara en aquella región. 

3. P u e s e r a c o s t u m b r e n o l evan ta r ltt 
p i e d r a sino c u a n d o se h a b i a n r e u n i d o t o d o s 
los r e b a ñ o s " ; y d e s p u e s q u e h a b í a n b e b i d o 
volvían- á p o n e r l a sobre la a b e r t u r a del po-
zo pura dar lugar á que se llenase otra 
vei. 

4 . J a c o b d i jo pues , á los pas to re s : H e r -
m a n o s mios , ¿de d ó n d e sois! E l l o s l e res-
p o n d i e r o n : D e H a i a n . 

» 1. H e b . , , Y f u e a l pa is de los h i jos del O r i e n t e ; " e s d e c i r , á l a Meso-

So t a m i a , s e g ú n el uso de los H e b r e o s , q u e l l a m a n a osla y a las d e m á s regiones 
el o t r o l a d o de) E u f r a t e s , pais oriental, 

í 3. T o d o s los r ebaños ( ó mejor , s e g ú n el s a m a r i l a n o , t odos los pas to res ) s e 
r e u n í a n a l l í , y l e v a n t a b a n l a p i e d r a que eubr ia el pozo, HKAIM.pastores, on lugar 
de HAOBiu, greyes. L a m i s m a var iedad vue lve a habe r en e l W 8. eu q a o los Se-
t e n t a l e y e r o n pastores, c o m o e l s a m a r i t a n e . 



Antea de la 
e r a c r o n o l ó . 
2Íca vulgar 

1188. 

5. Jacob añadió: ¡No c o n o c é i s á Laban , 
nieto de Naeor"? Ellos le d i j e r o n : L o co-
nocemos. 

6. ¡Lo pasa bien? dijo J a c o b . Ellos le 
respondieron: Está bueno"; y m i r a á su hija 
Raquel que viene aqui con s u rebano. 

7. J a c o b íes" dijo: Aun f a l t a mucho del 
dia , y no es t iempo d e v o l v e r los re-
baños á los apriscos: dad luego d e b e b e r á 
las ovejas, y volvedlas d e s p u e s á pacer . 

8 . Ellos le respondieron: N o " p o d e m o s 
hacer esto, hasta q u e todos los rebaños" es-
ten reunidos, y háyamos q u i t a d o la p iedra 

5. Quos interrogans, 
Numqtiid, ait, nostis La-
ban (ilium Nachor? Di-
xerunt: Novimus. 

6. Sanusne est? inquit: 
Va le t , inqtriunt: et ecce 
Rache l filia eius venit 
cum grege suo. 

7. Dixitque Iacob: Ad-
hue multum diei supe-
rest , nec est tempus ut 
r e d u c a n t u r a d caulasgre 
ges; date ante potum ovi-
bus, et sic eas ad pa-
stum reduci le . 

8. Q u i responderunt: 
Non possurnus, donee o-
mnia pecora congregen-

dc sobre el pozo p a r a a b r e v a r l o s á todos tur , et amoveamus lapi-
dem de ore putei, u t 
a d a q u e m u s greges. 

Í). Adhuc loquebantur , 
et ecce Rachel veniebat 
cuín ovibus patris sui: 
nam gregem ipsa pa-
scebat. 

10. Q u a m cùm vidis-
set I acob , et sciret c o n : 

sobrinam suam. oves-
que I j aban avunculi sui: 
amovit lapidem quo pu-
teus c laudebatur . 

11. E t adaqua to grege, 
osculatus est eam: et ele-
vata voce flevit, 

12. E t indicavit ei quòd 
f ra ter esset patris sui, et 
filius Rebeccae : at illa 

juntos. 

9. Ellos hablaban t o d a v í a , c u a n d o llegó 
Raquel con las ovejas de s u padre ; por-
que ella en pe r sona a p a c e n t a b a el rebano." 

10. Habiéndola visto J a c o b , y sabien-
d o que e ra su pr ima h e r m a n a " , y q u e aque-
llas ovejas eran de su tio" L u b a n , quitó la 
p i ed ra que ce r r aba el pozo; 

11. Y en seguida h a b i e n d o hecho be-
be r al rebano, la besó", y l l o r ó levantan-
do la voz; 

12. Porque le habia d i c h o ' ' que e ra el 
h e r m a n o , esto es, el pariente de su pa-
dre" , y el hijo de R e b e c a . R a q u e l corr ió 

t 5 . Laban era h i jo de B a t u e l , y nieto de Naeor . ( S u p r . xxiv. 15. 29.) . 
7 6. H e b . ¿ „ E s t á e n paz? E s t á . " Ba jo el nombre de p o s comprende la E s -

cr i tura toda clase de prosper idades . E l sa ludo m a s común era , Pax tibié, la paz sea 
con vosot ros . 

7 7. E l s a m a r i t a n o lo e x p r e s a . 
7 8 . S a m . y Set . L o s p a s t o r e s . 
7 9. H e b . Nam ipse. erat pastor. E J Samar i t ano dice ipsai asi le ian los Se t en ta , 

y es tá en el hebreo p u n t u a d o . 
7 10. E s decir , h i ja de L a b a n , h e r m a n o de su madre ; y a s i dice e l hebreo. 
Jbid. Heb. lit . H e r m a n o de su m a d r e . 
7 11. L a cos tumbre del pa í s e r a sa ludar con un beso. 
1 12. Indieavit, puede t o m a r s e p o r indirarerat, como adelante 'xxvi . 9.), ap. 

parruil por aparan at: lo que e s m u y f r e c u e n t e en e l hebreo , en el cual no se c o -
noce aquella dis t inción g r ama t i ca l . 

Ibid. Jacob y Laban e r a n h e r m a n o s , porquo u n o y o t ro descendían de B i tue l , 

festinans nunciavit patr i 
suo. 

11!. Q u i cùm audisset 
venisse I acob tiliuin so-
roris suae, cucurri t ob-
viatn ei; complexusque 
eum, et in oscuia ruens, 
dux:t in domuin suam. 
Auditis amen i causisi t i -
neris, 

14. Respondi t : O s m e u m 
es, et caro mca. Et post-
quam impleti sun t dies 
rnensis tinius, 

15. Dixit ei: N u m quia 
f r a t e r m e u s es, gratis s -r-
vies mihi? die quid nier-
cedis accipias . 

Iß . H a b e b a t vero d u a s 
filias, nonien maioris 
Lia: minor vero appcl-
laba tur Rache l . 

17. Sed Lia lippis erat 
oculis: Rache l d e c o r a t a -
eie, et venusto a spec tu . 

13. Q u a m dil igens Ia -
cob, ait: Serv iam tibi 
p ro R a c h e l fiiia tua mi-
nore , septein anp.is. 

19. Respondi t Laban: 
Melius est ut tibi e a m 
dem quàtn alteri viro, 
mane apud me. 

20. Servivit e rgo Ia-
c o b p r o Rache l se'ptem 
anuis: et videbantur illi 
pauci dies p rae amoris 
magnitudine. 

21. Dixitque ad L a b a n : 
Da mihi uxorem meam: 
quia iam temous imple-
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inmedia tamente á decirlo á su p a d r e , 

13. El cual habiendo sabido q u e habia 
venido Jacob , hijo de su he rmana , salió 
corr iendo á encontrar lo; lo abrazó estre-
chamente,y habiéndolo, b é s a l o muchas veces, 
lo llevó á su c a a . Y cuando supo de él 
mismo el motivo de su viaje, 

14. L e d i jo : T ú eres mi c a r n e y mi 
sangre: yo tendré cuidado de -:í; luhlate ¡-n 
mi casa. Y despues d e haber pasado un 
mes , 

15. Dijo á Jacobs ¡A^aso porque e r e s 
mi h e r m a n o m e has de servir d e vaide? 
D í m e q u é r e c o m p e n s a quieres. 

16. Mas L a b a n tenia dos bi.ass de ' '3 
cuales la mayor «e l l amaba L í a , ) la me-
nor Raquel . 

17. P e r o Lía tenia los ojos legañosos ' ; 
en lugar de que Raque l e ra hermosa y muy 

A n t e s de l s 
er.1 cr-.r, Vo . 
gica vu lga r 

17S¿. 

1S. J a c o b , prendarlo de es ta , dijo á L a -
b a n : Yo te serviré s ie te años p o r Raque l 
tu hija menor" . 

19. L a b a n le respondió: E í mejor que 
y o te la dé á ti, que á un ext raño: quéda-
t e conmigo. 

20. J a c o b le sirvió pues siete años por 
R a q u e l : y este t iempo no le pareció s-.no po-
cos (lias." tanto e ra e l amor que habia con-
cebido por e l la . 

21. Y cumplido e! plazo, dijo á L a b a n : 
Dame mi muger , pues se ha eomele tado 
el t iempo en q u e debo recibirla por espo-

padre de Laban , y abuelo m a t e r n o de J a c o b . Véase lo d icho eu e l cap. xxvi. * 7. 
T 14. o . nema ti cato mea: e s i a s son l a s palabr a q u e A d a n d i j o . L u í 

II. 23.). E l l a s s ignif ican la p rox imidad de la sangre . En o t ros id iomas so dice, e<le, 

6 V U . " u palabra heb rea significa t i e rnos , del icados, débi les: lo que puede en-
tenderse e n bueno ó mal sen t ido . L o s an t iguo* cn t emi i an c o m u n m e n t e por 
tiernos, ojos he rmosos . Los S e t e n t a t r aducen débiles. 

Jhid. H e b . Bien hecha de cuerpo y he rmosa de seiul-lante. 
7 18. E ra en tonces cos tumbre que loa hombres compra sen 

do t a sen . Véase la Disertación sobre los 
Cánt i co de los Cán t icos , torn xi . 

TOH. t i . 

¡ . geres y " « 
alomamos de los Hcbrtes .'! • -i 
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Antes de I» sa, y te he servido los siete años que te 
era cronoló. ^ ^ 

s a l g a r 2 Í E n t ó n c c s L a b a n c e i e b r ó l a s b o f a s , 
habiendo convidado al banque te á sus ami-
gos que eran muchos". 

23. Mas por la noche hizo entrar á su 
hija L í a en el tálamo de J a c o b " , 

24. Y dió á su hija una esclava l lama-
da Zelfa para que la sirviese. Y habiéndo-
la recibido Jacob por muger , según la cos-
tumbre de aquel t iempo"i por la m a ñ a n a 
reconoció que era Lía , 

25. Y dijo á su suegro: ¿Por q u é m e 
has t ra tado de este modo? ¿No te he ser-
vido pot Raquel? ¿Por q u é m e has enga -
ñado? 

26. L a b a n 1c respondió: N o se usa en 
este pais casar á las hijas menores , ántes 
que á las mayores. 

27. Cumple la semana de los dias d e 
la boda", y yo te daré" t ambién la o t ra p o r 
el t iempo' de otros siete años que m e ser-
virás aún". 

tum est, ut ingrediar ad 
illam. 

22. Qui vocatis multis 
amicorum turbis ad con-
vivium, fecit nuptias. 

23. E t vespere Liam 
filiain suam introdusit 
ad eum, 

24. Dans ancillam fi-
liae, Ze lpham nomine. 
Ad quam c u m ex more 
I a c o b fuisset ingre>sus, 
facto mané vidit Liam: 
25. E t dixit ad soce-

rum suura: Quid est 
quod facere voluisti? non-
n e p ro Rache l servivi 
tibi? qua re imposuisti ini-
h i ? 

2 6 . Respondi t Laban: 
N o n est in loco nostra 
consuetudinis, ut minores 
ante t r ada inus ad nu-
ptias. 

27. Imple h e b d o m a d a m 
dierum huius copulae: 
et h a n e quoque dabo ti-
bi p r o ope re quo ser-
viturus es mihi sep tem 
annis aliis. 

28. Aequicvit plácito: 
et h e b d ó m a d a t ransac ta , 
Rache l duxi t uxorem: 

28. Jacob convino en la propuesta , ra-
tificando por este consentimiento su matri-
monio con lia. el cual sin esto era nulo; 
y al cabo de los siete dias se casó con 
Raque l , 

29. A quien su pad re dió una esclava 
l lamada Bala. 

30. Jacob teniendo en fin á la qtie de-
seaba, pretirió la segunda á la pr imera por 
e l cariño que le t en i a : y sirvió aün" por 

i 22. H e b . habiendo convidado á todos ios hab i tan tes del logar . Es te es tara-
b ien el sentido de los Se t en t a . 

r 23. Lia ice introducida, e n ta a lcoba a n t e s que J a c o b , según e ! u s o de tos 
Caldeos . Tub, v n . 1 9 . v n t . 1. 

f 21. Estas palabras ex more, n o e s t án e n el hebreo , que coord ina es tas frase3 
de otro modo , pero siempre en el mi smo sent ido. t 

t 27. !_a ceremonia de l a s bodas duraba c o m u n m e n t e Bictc dias. Véase la Vt-
seriarían sobre lo* matrimonios de tos Hebreos, t o m . xi . 

Ibid. Se lee en et hebreo V.S'T.MI, et dabitur, e n lugar de v a r a , eí dabo, que s i 
ha l la en el samari'.ano. 

Ibid. Es ta palabra es tá en el hebreo . 
7 30. Es ta palabra es tá en e l hebréo. 

29. Cui pa ter servam 
Baiam tradiderat . 

30. T a n d e m q u e potitus 
optat is nuptiis, amorem 
sequentis priori praetu-

lit, serviens apud e u m 
septem annis aliis. 

31. Videns autem D o -
minus quód despicere t 
L i a m , aperuit yulvam 
eius, sorore sterili per-
m a n e n t e . 

3 2 . Q u a e concep lum 
genu i t filium, vocavi tque 
n o m c n eius Ruben , di-
cens: Vidit Dominus hu-
mil i ta tem m e a m , n u n c 
amabi t m e vir mens . 

3 3 . R.urstimque concc-
pit et peperi t filmili, et 
a i t : .Quon iam audivit m e 
Dominus haben contem-
ptui , dedit e t i am istum 
mihi: vocavi tque n o m e n 
eius S i m e o n . 

34. C o n c e p i t q u e tcr t ió , 
e t genuit alium filium: 
dixitque: N u n c q u o q u e 
copulabi tur miln maritus 
meus : co quód peperc-
riin ei t res filios: et id-
circo appel lavi t nomcn 
eius, Levi. 

35. Q u a r t o concepi i , e t 
peperi t filium, et ait: Mo-
d o confi tebor Domino: 
et ob hoc vocavit eum, 
I u d a m : cessavi tque p i -
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ella á L a b a n otros siete años. 

31. M a s el Señor viendo que J a c o b des-
prec iaba á Lia" , la hizo fecunda, dejando 
estéril á su he rmana . 

A n t e s d e l á 
e r a c ronoló-
gica vulgar 

1781. 

32. Ella concibió pues, y dió á luz u » 
hijo, que l lamó R u b é n (hijo de la visión), 
diciendo: E l Señor ha visto mi humillación; 
ahora nte a m a r á mi mar ido . 

33. Y concibió o t ra vez, y hab iendo pa-
rido un hijo, dijo: El Seño r conoció que 
yo era tenida cu ménos , y por esto me dio 
un segundo h i jo ; y le dió p o r n o m b r e 
Simeón, que quiere decir, el Señor oyo . 

3 4 . T e r c e r a vez concibió, y hab iendo 
parido otro hijo, dijo: Ahora mi mar ido es-
t a rá m a s unido á mí , pues le he dado t res 
hijos; y por eso lo llamó" Leví , que sigm-
Jica vínculo. 

35. Concibió por cuar ta vez, y parió un ¡lf„«. 
hijo, y dijo: Y o a l aba ré ahora al Señor ; y 
le d ió por n o m b r e J u d á , que significa ala-
banzu: y cesó por entonces de parir . 

V 31. H e b . lit . que J a c o b aborrecía í I . !a . L a Esc r i t u r a indica |»or « « 
u n a m o r ménos t i e r n o , ménos vivo, y a u n ménos consideración y aprec io . A s 

V Ä b . S ' l i ? . E l S e ñ o r h a s i b i d o , u c y o era aborrecida . por lo cual lo 
l l a m ó S i m e o n , esta es, eon un nombre que signifique te aecwn de orr d de tene, 

34 . S e leo en el hebreo «KA, roeatit. ra t e rminac ión mascul ina , on l uga r de 
l s femenina aRAE, quo se lso en e l samar i t ano . 



A n t e s de IK 
e r a c r o n o l o . 
J I M v u l g a r 

H E R O D E L G É N E S I S . 

C A P I T U L O X X X . 

K a c i m i e c t o d e D a n . d e N e t t a l i , d e G a d , d e A s e r , d e I s a c a r , d e Z à b u l o n , de D i n a 
y d e J o s é . C o n v e n i o d e J a c o b y d e L a b a n . 

1. R vquki , , .v iendo q u e ora es tér i l , envi -
dió la fecundidad á su h e r m a n a , y d i jo á 
su r.mrido con una impaciencia que solo 
el deseo de tener hijos podía excusar: Da-
m e hijos, po rque si n o m e m u e r o . 

2 . J acob , i r r i tado de una si.licitud tan 
peco racionaI, le respondió: ¡ S o y y o c o m o 
Dios que da la fecundidad á quien quie-
re, y .¡ue te ha pr ivado de c o n c e b i r ! 

¿ . Raquel anadió: l'ues Dios me ha he-
cho estéril, y o t engo á mi e s c l a v a Ra la ; 
tómala por muger , para que y o r e c i b a so-
b r e mis rodi l las" lo q u e par i rá , y t e n g a lu-
jos adoptivos d e ella. 

4. L e d io pues á B a l a p o r m u g e r ; 

5. Y habiéndola rec ib ido J a c o b , con -
cibió y parió un hijo. 

6. E n t o n c e s dijo Raquel : El S e ñ o r h a 
juzgado en mi f avor , y h a e s c u c h a d o mi 
voz dándome un hijo; por lo c u a l lo lla-
m ó Dan, que significa juicio. 

1. Bala concibió o t r a vez, y h a b i e n d o 
p a r i d o un segundo hijo, 

8 . Di jo de él Raque l : Dios m e h a he-
c h o e n t r a r en compe tenc i a con m i he rma-
na" , y la victoria lia q u e d a d o p o r m í ; y 
p o r sto lo l lamó Nef ta l í " , que significa, he 
combatido con destreza y felicidiu;1. 

9. L í a , viendo q u e habia d e j a d o d e pa-
r i r , d ió á su m a r i d o por m u g e r á Zel fa , 
esclava suya: 

1. CEKNKNS antera Ra-
d i ' 1 quod infecónda es-
set. in vidi I sorori suae 
et ¿.it m a r i t o seo: Da 
mih. liberos, alioquin m o 
r iar . 

2 . C u i iratus respondit 
I a c o b : N u m pro Deo 
e g o s u m , qui privavit te 
f ruc tu ventris lui? 

3. At ilia: Habeo . in-
quit , fnmulaui Bslam: 
ingrédere a d illam, ut 
parir . t super genua icea, 
e t h a b e a m e s ilia filios, 

4 . Dedi tque iili Balani 
in coniugium: quae , 

5. Ingresso ad se viro, 
concepi i , e t peperi t fi-
lini?]. 

6. Dixi tque Rachel : Iu-
dicavit miiii Dominu«, et 
exaudivit vocem meam, 
d a n s mihi filiirn: et id-
cireo appellavit uo inen 
eius, D a n . 

7. Rur sumque B s l a 
concipiens , peperi t aite-
rum, 

8 . P r o quo ait Rachel : 
C o m p a r a i it m e Deus 
c u m so re re inea , et in-
valili: vocavi tque eum, 
Nephtbal i . 

9. Sentiens L i a quòd 
pa re r e riesiisset, Zclpltam 
ancil lam suam mari to 
tradidit . 

T 3. T e l e r a e l n s o d e los p r i m e r « * l ie r e p o s : ree ib i r e n las rodi l lae a las a i -
n e s . e n l u g a r d e r e c i b i r l o s e n l o s n t a z o s . I n f i . l . 23 . Joli. l u . 12 . 

y 8. H e b . l i t . Y o ha l u c h a d o c o n m i h e r m a n a e e n u n s l u c h a d e Dioe. 
Jb-d. E n h e b r e o y e n g r i e g o e s to n o m b r e i c « s c r i b e as i ïiephlhali. 
Jbid. O s i m p l e m e n t , m i c o t û b a t e . 

10. Q u a post conce-
pit i lo eden te filium, 

11. Dixit: Felici ter: e t 
idc i rco vocavit no inen 
eius , Gad . 

12. Peperit quoque 
Ze lpha aì terum. 

13. Dixitque Lia : H o c 
p rò beat i tudine mea: Bea-
tani quippe m e d icen t 
mulieres: p roptereà ap-
pel lavi t e u m , Aser. 

14. Egressus au t em Ru-
ben t e m p o r e niessis tri-
t i ceae in agnin i , repe-
rii mandrag ' i ras : q u a s 
m e t r i L i a e detul i t . Di-
x i tque R a c h e l : D a mihi 
parti-m de mandragor i s 
filij lui. 

15. I l ' a respondit: Pa-
n m i n e tibi videtur quòd 
praer ipuer is mari t i im 
mihi, msi c t i am mandro-
goras fibj mei tuleris! 
Ait Rache l : Dormia t te-
cuni hac nocte p io man-
d ragor i s filij tui. 

10. R e d e u n t i q u e a d vc-
spcram l a c o b d e agro , 
«»ressa est in occu r sum 
eius Lia, et ad m e . in-
quit . mtrabis: qui? mer -
c e d e cond :xi te p rò man-
d ragor i s filij m ¡i. Dor -
mivi tque cum e a n o c t e 
illa. 

1 " . E t exaudivi t Deus 
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10. L a cual concibió y par ió un hijo. ¿ ¡ ^ ¡ ¡ ¡ j j j J j 
gica vulgar 

11. Y L í a dijo: Fel izmente; por lo cual 4777. 
ella lo nombró Gad, que quiere decir,feliz". 

12. T e n i e n d o Zelfa un segundo hijo, 

13. Di jo Lia : Esto es p a r a mi felicidad; 
porque las inugeres" m e l lamarán dichosa; 
por lo cual lo l lamó A s e r , que significa 
felicidad. 

14. M a s habiendo salido R u b é n al cam-
po e n t iempo d e la siega del trigo, en-
contró unas mant l r igoras" q u e t r a jo á L í a 
su m a d r e , á la cual dijo Raquel : D a m e de 
las mandragoras de tu hijo. 

15. Ella le respondió: ¡ N o te parece bas-
tan te habe rme qui tado á mi mar ido casán-
dote con él después de mí, sino que quie-
res también t o m a r las mandrago ra s de mi 
hijo? Raque l añadió: Yo consiento en que 
d u e r m a cont igo es ta noche, con tal de q u e 
m e des las mandrago ra s de tu hijo, lía 
aceptó esta condicion, y se las dió. 

16. Al volver pues J a c o b por la t a r d e 
del c a m p o , le salió al encuentro L í a , y le 
dijo: T ú vendrás conmigo esta noche", por-
q u e he c o m p r a d o el de recho ú mi herma-
na por las mandragoras de mi hijo. Y Ja-
c o b durmió aquella noche con ella. 

17. Y habiendo oido Dios sus ruegos, 

* l i . La m 7 0 ' p a r t e d e los i n t è r p r e t e » a n t i g t i o s y m o d e r n o s , e n l i c n d e n p o r 
Bad, 1 . d i c h a , l a p ro spe r idad . As i l o e « p l i c a n las d o s p a r a f r a s t e ca ldeas , l a v e r -
Sion d e l o s S e t e n l a v la s i r i a c a . L o s Ral l ino» p i e t e n d e n qua c n el het i reo e n l a . 
g a r d e n c D , io ( » » « r i t t i « prospero, d e l » V e r s e B a c o , c m t j p a - p e r i l a , . I c r o e l 
a e n t i d o e s c i r n i s m o : v el r e r s i c n l o 13 inan i f i e s l a l a i n u t i l i d a d d e e s t à c o r r e c c i o n . 
p n e s su l e e ali: e « u n es t i lo i g u a h n e n i e c o n c i s o BASSI, p r ò beatitudine mea. 

t 13. H c b . l i t . t as j ó v e n e s . , , , . . , 
7 14 . N o t o d o s los i n t e r p r e t e s e n t i e n d e n do n n mis ino m o d o l a p a l a b r . h e b r e » 

t r a d n e i d » c n l a V u l g a t a p o r M R h n . L a a u t o r i d a d do l o s S e t e n t a del ca l -
d e o v de m u c h o s s s h i o s quo lo h a n t n d u c i d o a s i , n o ha » t o r t a l o i l.is i n t e r . 
p r e t e s m o d e r n o s b u s c a r l iceva» s i g n i f i e a c i o n c s a e s t à p a l a b r a s . C a t a e t c reo j u e 
t o d o s los c a r a c t e r e s qne. l a E s c r i t u r a d a ai fiuto do quo aqtii so h a o l a , p u e u a a 
c o n v e n i r c o n p a r t i c u l a r i d a d a l l i m o n . 

& 16 . E i s a m a r i t a n o lo e ì p i e s a . 



imcronol i concibió y par ió un quinto hijo; 
g ica vulgar 

1776. 
18. Y dijo: Dios m e ha r ecompensado 

porque d i mi esclava á mi marido; y le 
dio el n o m b r e d e ¡sacar , esto es, recom-
pensa". 

19. L i a concibió aún, y' parió un lujo 
s e x t o , 

20. Diciendo: Dios m e ha dado un ex-
ce len te do te : mi marido q u e d a r á " aun es-
t a vez conmigo , porque yo le he d a d o seis 
hijos; y lo nombró Zabulón, que significa 
cohabitación. 

21. T u v o despues una hija á quien lla-
m ó Dina, que significa, el Señor me ha 
hecho justicia". 

2 2 . El Señor se acordó t ambién de R a -
quel, la oyó, y le quitó su esterilidad. nn. 

23. Concibió pues , y parió un hijo, di-
ciendo: £1 Señor m e ha sacado de la ig-
nominia en q u e es taba , í causa de mi esteri-
lidad'. 

24. Y dándole el nombre de José, que 
significa aumento", dijo: Q u e el Seño r m e 
dé todavía un segundo hijo. 

25. Habiendo nacido José, J a c o b dijo á 
su suegro: P e r m í t e m e que vuelva á mi 
país y al lugar de mi nacimiento: ya es 
tiempo de que yo trate de establecernie allí. 

26. D a m e mis mugeres y mis hijos, por 
los cuales te he servido catorce años, p a r a 
q u e yo m e vaya"¡porque tú sabes cuál es el 

preces eius, concepitque 
et peperit tilium quin-
tum, 

18. E t ait: Dcdit Deus 
mercedem mihi, quia de-
di ancillam m e a m viro 
meo : appellavitque no-
m e n eius, l s sachar . 

19. Rursùm Lia cou-
cjpiens, peperi t sextum 
fiiium, 

20. E t ait: Dotavit me 
D e u s do te bona: etiam 
hac vice tnecum erit 
mar i tus meus , eo quód 
gcnuer im ei sex filios: et 
ìdcirco a p p e l l a v i nomen 
eius, Zàbulon. 

21. Post quem peperit 
filiam, nomine Dinam. 

22. Rccordat i i s quoque 
Domiuus Rachel i s , exati-
divit eam, et aperuit 
vulvam eius. 

23. Cinse concepit , et 
peperit fiiium, dicens: 
Abstulit D e u s oppro-
brium ineum. 
24. E t vocavit nomen 

eius, loseph, dicens: Ad-
dat mihi Domiuus fiiium 
a l te rum. 

25. Na to au t em loseph, 
dixit Iacob soce ro suo: 
Dimit te m e ut revertar 
in patr iam, e t ad terratn 
meam. 

26. D a mihi uxores, et 
liberos meos, p rò qnibus 
servivi libi, u t abeam: tu 

* 18. O l i t e ra lmente , é l ha recompensado . 
¥ 20. Vulg. h l . estará. Heb. l i l . /amanecerá. H a y en el hebreo u n a alusión e n . 

t re las dos palabras de que Lía usa aquí: Zabad, quejs ignif ica datar, y Zabol, que 
s igni f ica habitar. 1 

t 21. O m a s bien, juicio 6 justicia, l i l nombro de Dina t i e n e la misma ét imo, 
logia que el de Dan. 
^ r ^ L a ester i l idad se tenia por ignominiosa en t r e las mugeres . 1. Reg. i . 6. 

t 24. El nombre de Jote a lude al mi smo t i e m p o a las dos expres iones que 
Kaouel vierte aquí: Asaph, que significa qui ta r , y Jasaph, que s igni f ica añadir . 

f 26. E s t a pa r t í cu la e s t á en el hebreo. 

aosti servi tutem quä ser-
vivi tibi. 

27. Ait ¡Hi L a b a n : In -
veniam gratiam in con-
spectu tuo; e spe r imen-
to didici, quia benedi-
xerit rnilii D e u s propter 
te: 

28. Const i tue merce -
d e m tuam quam d e m ti-
bi. 

29. At ille respondit : 
T u nosti quomodo ser-
vierim tibi, et quan ta in 
manibus meis fueri t pos-
scsio tua . 

30. Modicum habuisti 
an tequam veni rem ad te , 
et nunc dives e f fec tus 
es: benedhdtque tibi D o -
minus ad introi tum 
meuni : ius tum est. igitur 
u t a l iqnando provideam 
e t i am domui moae. 

31. Dixitque Laban: 
Q u i d tibi dabo? A t ille 
ait: Nihil volo: sed si 
feceris quod postulo, i te-
rùm pascam, e t custo-
d iam pecora tua . 

32. Gyra omnes grc-
ges tuos, e t sépara ctui-
c tas oves varias, et spar-
so veliere: et quodcum-
q u e furvum, et maculo-
sum, var iumque fuerit , 
tam in ovibus quttm in 
capns , erit mercos mea . 
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servicio q u e te he hecho desde que estoy 
contigo. giea vulgar 

27. L a b a n le respondio: Halle yo gra- 1774. 
cia en tus ojos: yo he visto por exper iencia 
que Dios m e h a bendecido por tí . 

2 8 . Seña la tí mismo l a recompensa q u e 
quieres q u e y o te dé". 

2 9 . J a c o b le respondió: T ú sabes cómo 
te he servido, y cómo tus bienes" se han au-
m e n t a d o entre mis manos . 

30. T ú tenias bien poco, ántes q u e y o 
viniera á tí, y ahora te lias enriquecido: 
el Seño r t e ha dado su bendición luego 
que yo en t ré en tu casa; justo es pues que 
y o t ra te de establecer t ambién la niia. 

31. L a b a n le dijo: ¡ Q u é te daré yo? Na-
d a quiero, respondió J a c o b , cou tal que ha-
gas lo que voy á pedir te . Y o seguiré apa-
cen t ado y guardando t u s rebaños. 

3 2 . H a z una visita á todos ellos, y apar-
ta desde ahora para tí todas las ovejas cu-
ya lana es de color vario, ab igar rado , y en-
comiéndame todas las que sean de un solo 
color, y en lo venidero t o d o lo que nazca con 
mancha d e negro y b l a n c o , y ab igar rado 
de diversos colores, t a n t o en las ovejas co-
mo en las cabras que estén á mi ctirgo, se-
r á" mi recompensa; y al contrario, todo lo 
que sea de un solo color será tuyo. 

V 2 7 y , 2 8 . P a r e c e que e l hehrco fue a l t e rado en es te Ingar por los copis tas . 
E n é l so lee: si tallé gracia en tas ojos: he conocido por experiencia f e . E s oas-
t a n t o visible que es te si, n o puedo l igarse con expertas suum. S e ve que S a n t , e . 
rónimo lo en tend ió por atinan,, t r adne iendo invenían. A l g u n o s in té rp re tes por c o n -
servar lo , c r een que se comete u n a el ipsis: o t ros piensan q u e e l expertus suum fo r . 
m a un paréntes is ; pero puede sospecharse que 110 hay s i n o n n a t rasposic ión de l 
escribiente, y que la primit iva lección seria: S i he hadado gracia en tus ojos, se. 
tala la recompensa que debo darte, y te ¡a daré. Y anadio: Tengo experimentado que 
el Señor, f e . 

V 29. Heb, v u e s t r o ganado . Los Se t en t a lo en t end ie ron asi . Y a hemos visto 
que en hebreo u n a m i s m a pa labra s igni f ica posesion y ganado. Supr.x111. 

32. E s t e verso y los s igu ien tes se in te rpre tan de d iversos modos ; la dificul 



3 3 . R e s p o n d e b í t q u e m i » 

l i i o r a s i u s t i t i a m e a , 

q u a n d o p l a c i t i t e m p u s 

a d v e n e r i t c o r a m t e : e t 

o m n t a q u a e n o n f u e r i n t 

v a r i a , e t m a c u l o s a , e t 

t u r r a , t a m i n o v i b u s 

q u a m i n c a p r i s , f u r t i m e 

a r g u e n t . 

3 1 . D i x i t q u e L a b a n : 

G r a t u m b a b e o q u o d p e -

t i s . 

3 5 . E t s e p a r a v i t in d i c 

i l l a e a p r a s , e t o v e s , e t 

h i r c o s , e t a r i e t e s v a r i o s , 

t a d d e p e n d e , a l p a r e c e r , d e a l g u n o s e q u í v o c o s d e l e s c r i b i e n t e : l a v a r i e d a d d e lee . 
c i e n se m a n i f i e s t a d e s d e la p r i m e r a p a l a b r a . E l h e b r e o V e l s a m a r i t a n o d i cen e n 
f u t u r o Í.VB», Gyaba. L o s S e t e u t a y l a V u l g a t a , e n i m p e r a t i v o A«h. (lyra. E n e l h e . 
b r e o se lee : Gyrabo o,unes g r e g e s , *&c. y al fin d e l v e r s o , e l eril n,erees w a . E r . 
r a t a m u y c l a r a : v m n , e l eril, c u a n d o e l s e n t i d o e x i g e w i i t , eril, c o m o l o expresa 
l a V u l g a l a . L o s e j e m p l a r e s do ios S e t e n t a v a r í a n . L a e d i c i ó n r o m a n a d ice sola , 
m e n t e eril; pe ro p u e d e s o s p e c h a r s e o t r o e q u í v o c o e n l a t r a s p o s i c i ó n d e e s t a s pa-
l a b r a s , ra eapris, q u e s i n d u d a f a l t a n e n e l p r i m e r m i e m b r o , d e d o n d e resu l ta l a 
o b s c u r i d a d . P a r e o » p u e s , q u e la p r i m i t i v a l e c c i ó n d e b i ó s e r : Uyra tmnef£regcs ¡lili 
hodie; separa inde omne pecas punclatum et muculasum in eapris, el omne picas m-
gruín i:i ovibus; el mucalosum el panclalum eril marees mea. P u d i e r a s e r t a m b i é n : í t 
marvtosum el punclatum in eapris; el in ovibus eril meras mea: lo q u e s e r e d u c e 
a l m i s m o s o n t i d o e x p l i c a d o ; y e n t o n c e s n o h a b r í a u n a t r a s p o s i c i ó n , s i n o u n a do -
blo o m i s i o n ; e s d e c i r , s o o m i t i ó ra capris e n e l p r i m e r m i e m b r o , y el m acibus en 
e l s e g u n d o . 

r 3 3 . S o lee e n el h e b r e o : El respmdebil pro me jushOa mea, m d'e eras t i n a , 
quamlo veneris, super mereedem mea'« enam te; Ornele ejuód eril non puMlalum el ma. 
cuiosum in capris, vil nigrum in ovibus, furlum enl apud me. E s t o v e - s o e x p l i c a al 
a n t e r i o r , y e s e x p l i c a d o por é l . L o que n o f u e r e m a n c h a d o e n h e c a b r a s , c o n v e n , 
c e r a a J a c o b d e l a t r o c i n i o , p o r q u e e s t a e s k p a r t e q u e L a b a n h a b í a p u e s t o » su 
c a r g o , s e p a r a n d o d o s u s r e b a ñ o s todo l o m a n c h a d o e n l a s c a b r a s , n capris. E s t a 
e x p r e s i ó n c o l o c a d a e n el v e r s o 33 , a c a b a d e p r o b a r que f a l t a e n el p r i m e r n u e i n . 
b ro del v e r s o 3 5 . L o m i s m o e n el v e r s o 3 2 . L a b a n h a s e p a r a d o d e s u s r e b a ñ o s 
t o d a s las o v e j a s n e g r a s ; l u e g o e n el v e r s o 33 , l o q n e c o n v e n c e r á de r o ñ o a J a c o b , 
s e r a l o que h a y a n e g r o e n k a ove j a s , nigrum in ovibus-, y s e r i a o b s c u r e c e r e s t o c o m -
p r e n d e r l o ! ba jo la n e g a c i ó n de l p r i m e r m i e m b r o . S e h a h e c h o t a m b i é n v a r i a c i ó n ace r -
c a d e la r e f e r e n c i a d o e s t a s p a l a b r a s , super mereedem meam coram le. ¿ E s t á n e l las 
l i g a d a s á efíurist E s m n y c l a r o q u e n o c o n v i e n e l o u n o c o n l o o t r o . s i n o que 
d i c e n r e l a c i ó n á respondebü. ¡ E s t á n a c a s o t r a s p u e s t a s ; N o . s i n o que e s t a s , J M » -
do teneris, f o r m a n s o l o u n p a r é n t e s i s , c o m o l o h e m o s e x p r e s a d o p o n i é n d o l a s e n . 
t r o c o m a s . P a r a e x p l i c a r e l s e n t i d o d e l a V u l g a t a e n e s t o s do» v e r s o s r e l a t i v a , 
m e n t e a ! c o n t e x t o , e s p r e c i s o s u p o n e r q u e furarm se t o m a a q u í p o r u n n e g r o 
m e z c l a d o de b l a n c o ; l o c u a l c o n f i r m a m a s l o q u o a c a b a m o s d e d e c i r , que iae 
o v e j a s e n t e r a m e n t e n e g r a s p e r t e n e c í a n a L a b a n . 

r . 3 1 . S u l eo e n e l h e b r e o : El dixit Laban: Eeec et [ 0 ulmam] s i l juxta roe. 
hnm luum. E n e l s a m a r i t a n o . - Et icce non [ó utinamj s i l juila verba I M . E n loa 
S e t e n t a : El dixit Laban ei: sil jaxla verbum luum. L a 1 u l g a t a : f . I dixit 
boa: Gratum mihi (esl): sil juxla verbum luum. 1 .* L o s S e t e n t a n o leen l a pala-
b r a u» , ee.ee, y la V u l g a t a l a e n t i e n d e p o r KH, gratum. 2 . - L o s S e t e n t a h a n e n . 
t e n d i d o LO, por ei; e l t a m a r i t a n o h a e s c r i t o LA, non: se s u p o n e q u e lo u n o v i » 
o r r o se t o m a n a q u í p o r IOA, ulinam; la V u l g a t a l o e n t i e n d e p o r Ll, m i i i . t -u e l e c -
t o , en el h e b r e o LO y u se c o n f u n d e n f á c i l m e n t e , y e s m u y c o m ú n e n t e n d e r e l 
v e r b o es,; de m a n e r a que el s e n t i d o d e la V u l g a t a p r e s e n t a l a l ecc ión m a s p ro . 
bablei Gratum mih, raí: si, jnzla verbum luum. . 

* . 3 Í . S e l«e e n e l h e b r e o : » « p r m - i f in dic illa hircos varugato et macules*, 

M t i B R O DF.L e É H E S f i . 

Antes de la 3 ; J . i ' c u a n d o l l e g u e e l t i e m p o d e h a -

c e r l a s e p a r a c i ó n , s e g ú n n u e s t r o c o n v e n i o , 

* " Í í , - 4 m i i n o c e n c i a m e s e n i r á d e t e s l i m o n i o d e -

l a n t e d e t í ; y t o d o l o q n e n o s e a m a m - l i a -

d o d e d i v e r s o s c o l o r e s ó m e z c l a d o d e n e -

g r o y b l a n c o , t a n t o e n l a s o v e j a s c o m o e n 

l a s c a b r a s , m e c o n v e n c e r á d e l a t r o c i n i o , s i 

yo me alrero á apropiármelo". 

3 4 . L a b a n l e r e s p o n d i ó " : A p r u e b o l o q u e 

m e p r o p o n e s . 

3 5 . E l m i s i n o d i a L a b a n s e p a r ó l a s c a -

b r a s , l a s o v e j a s , l o s m a c h o s d e c a b r í o y l o s 

c a r n e r o s m a n c h a d o s y d e d i v e r s o s c o l o r e s " , 

a t q u e m a c u l o s o s : c u n - reservándose el cuidado dé guardarlos; y e n - A n t ó s á e l a 

c t u m a u t e m g r e g e m u n i - t r e g ó á s u s h i j o s t o d o e l g a n a d o d e m i c o -

c o l o r e m , i d c s t a l b i , e t l o r , e s t o e s , e l q u e e r a t o d o b l a n c o ó t o d o m i . 

n i g r i v é l l e r i s , t r a d i d i t i n n e g r o , y tpie naturalmente no debia produ-

m a n u t i l i o r u m s u o r u n i . cir sino crias, 6 del todo blancas, 6 del to-

do negras, ú fin de (pie lo diesen á guar-

dar (i Jacob. 

3 6 . E t p o s n i t s p a t i u m 3 6 . Y para impedir que los rebaños dr. 

i t i n e r i s t r i u m d i e r u u i i n - Jacob, mezclándose con los suyos, produje-

t e r s e e t g e n e r u m , q u i sen crias manchadas, i n t e r p u s o e l e s p a c i o 

p a s c e b a t r e l i q u o s g r e g e s d e t r e s j o r n a d a s " e n t r e e l que conducía los 

e i u s . manchados", y s u y e r n o q u e a p a c e n t a b a l a s 

d e m á s m a n a d a s que eran de un solo color. 

3 7 . T o l l e n s e r g o I a c o b 3 7 . Y Sacah, viendo que Laban tomaba i 7 ( ; j . 

v i r g a s p o p u l e a s v i r i d e s , e t todas sus medidas para aumentar su prove-

a m y g d a l i n a s , e t e x p l a t a - dio, creyü que para asegurar el suyo, le 

n i s , ' e x p a r t e d e c o r t i c 3 v i t era permitido mar de un arbitrio, que. si le. 

c a s : d c t r a c t i s q u e c o r t i c i - salía bien, le indemnizara de la poca justi-

b u s , i n h i s , q u a e s p o l i a t a c í a que su suegro le habia hecho hasta en-

l u e r a n t , c a n d o r a p p a r u i t : Unces: T o m a n d o p u e s r a m a s v e r d e s d e á l a -

i l l a v e r o q u a e i n t e g r a m o , d e a l m e n d r o y d e p l á t a n o , l e s q u i t ó u n a 

( ú e r a n t , v i r i d i a p e r m a n - p a r t e d e l a c o r t e z a : d e m a n e r a q u e l o s l u -

s e r u n t : a t q u e i n l i u n c g a r e s d e q u e s e h a b i a q u i t a d o , a p a r e e i a n 

m o d u m c o l o r e f l e c t u s e s t b l a n c o s , y l o s o t r o s " e n q u e s e h a b i a d e j a -

el omnes captas punctataa el maeulosas, omne. qund hahebat aliquid álbum, rl omne 
nigrum in ovibus; el dedil in mam filiornm suorum. E n e l h e b r e o e s f á c i l c o n -
f u n d i r AUOIM, variegatos, c o n moas, pundatos: e n s u b s t a n c i a , el s e n t i d o e s al m i s -
m o ; y a u n se v e c o n b a s t a n t e c l a r i d a d q u e l a p o r c i ó n d e L a b a n se e x t e n d í a n 
t o d a s l a s c a b e z a s m e z c l a d a s d e b l a n c o y n e g r o e n l a s c a b r a s , y a t o d a s l a s que 
e r a n e n t e r a m e n t e n e g r a s e n l a s o v e j a s ; d e d o n d e r e s u l t a q u e l a s o v e j a s y c a b r a s t o -
t a l m e n t e b l a n c a s , f u e la p a r t e c o n f i a d a a l c u i d a d o d e J a c o b , c o n la ú n i c a e s p e r a n , 
z a d e a d q u i r i r p a r a s i t o d a s l a s o v e j a s y c a b r a s q u e n a c i e r a n m a n c h a d a s . E s m u y 
dif íc i l e x p l i c a r el s e n t i d o d e l a V u l g a t a e n e s t e l u g a r . L a e x p l i c a c i ó n q u e n o -
s o t r o s d a r n o s e n l a p a r á f r a s i s , e s la d e ! p a d r e C a r r i e r e s . 

t . 3 6 . S u l e e e n e l h e b r e o BINO, inler se. E u o l s a m a r i t a n o EINM, Ínter eos: l o q u e 
c o n v i e n e m e j o r c o n el verso a n t e c e d e n t e , e n q u e s o h a v i s t o q u e c o n f i ó su p o r c i o n 
a l c u i d a d o d e s u s h i j o s ; él i n t e r p u s o , p u e s , t r e s d í a s d e c a m i n o e n t r e e s t o s y J a -
c o h . E l p a d r e C a r r i e r e s c o n t i n u a s i g u i e n d o e l s e n t i d o q u o l e p a r e c i ó m a s a c o -
m o d a d o a k s e x p r e s i o n e s do l a V u l g a t a . 

Ibid. E l s a m a r i t a n o a ñ a d e a q u í l o q u e se a d v e r t i r á e n e l c a p i t u l o s i g u i e n t e * . 
1 1 . 1 2 . 13. E n e s t e l u g a r s e l e e , p u e s : El dixit ángelus Del ad Jacob in somnis, 
et dixit: Jacob. Et dixit: Ecce ego. Et dixit: Leva aculas luos el vidi oituies hircos a-
scendentes super greges variegatos, pándalos el grnndinatos. Vidi enim omnia ,¡utz 
Laban fccit tibi. Ego sum Deas Bslhtl ubi mrtisli monumentum et vovisli mihi va. 
tum. Nunc ergo surge, egredere de tena bac, et rererlrre ad lirram patria tu,, 
et bencfaciam tibi. P a r e c e que a l p r i n c i p i o , d e s p u e s d e l a s p a l a b r a s in somnis, loa 
c o p i s t a s i n o p o r t u n a m e n t e repitieron, E, dixit, l o q u e n o e s t á r e p e l i d o e n e l 
1 1 . de l c a p i t u l o s i g u i e n t e . P a r e c e t a m b i é n q u e c o n f u n d i e r o n d o s a p a r i c i o n e s ; p o r . 
q u e k Orden de p a r t i r , Nunc surge, f e . n o s e d i ó a J a c o b s i n o s e i s a ñ o s des -
p u é s Infr. xxxi. 3 . E l c a p . s i g u i e n t e loa j u n t a ; p e r o e n l u í a r e l a c i ó n d e h e c h o s 
a c a e c i d o s al fin d o e s t o s s e i s a n o s , J a c o b r e c u e r d a e n t o n c e s e s t a s d o s a p a r i c i o n e s . 

V . 3 7 . E n el h e b r e o s e lee s o l a m e n t e : El tulil Jacob virgam populeón, viridem, 
et amygdaieam el plalaneam, et decorlicavil in eis carlina ulbaa, deludios álbum 
quod erat super virgis. E l g r i e g o d ice : Cartices albas [a l i l . rindes], et lacerans vi. 
ride, apparuit super virgis álbum quod decorlicavil, varium. C o m p a r a n d o e s t a s d i -
v e r s a s l e c c i o n e s , p a r e c e que e s t e t e x t o h a s i d o a l t e r a d o p o r los c o p i s t a s ; e l p r o -
n o m b r e p l u r a l in eis, s u p o n e que se l e í a e n p r u r a l virgos popúleos viridts, c o m o 

T 6 M . i i . 3 5 
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1 Q 4 M E R O DE'- GÉNESIS. 

Antes do la ,1o, quedaron ver,les; y d e e s t e m o d o las var ius . 
" v a r a s s e veían de diversos co lores . 

•i« Y las puro e n los c a n a l e s e n q u e 3 8 . P o s u i t q u e e a s m 
se e c h a b a el ajnia. p a r a q u e c i a n d o c a n a l i b u s , ubi ef funde-

« a r a d o s vinieran á b e b e r " , tuv iesen b a t u r a q u a : u t e u m v e -
4 i a vista es tas varas, y c o n c i b i e r a n m i r á n - mssen t g r e g e s a d b iben-
'; 7 ' d u m , a n t e oculos habe-

ren i v i rgas , e t in aspec tu 
e a r u m conc ipe rcn t . 

w A s í sucedió q u e c u a n d o es tuv ie ron 3 9 . F a c t u m q u e est m 
en o i lor las ovejas, y conc ib i e ron á la v i s ta in ipso ca lo re coitus. 
rieli v a r a s d e c e n o s colores, p a r i e r o n o v e s m t u e r e n t u r v i r g a s , 

S r d C T o s l i s t a d o s v s a l p i c a d o s d e d i v e r s o s e t p a r e r e n t m a c u l o s a . 

e t v a n a , e t d iverso co-
c o l o r e s ' lore r e s p e r s a . 

40. J a c o b dividió luego s u r e b a ñ o , po- 4 0 . Divis i tquc g r e g e m 
niendo de una porte las ,cabezas que eran I a c o b , e t posmt virgas 
r colar vario, :: de otra las de un solo eo- m c a n a l i b u s a n t e oculos 
lni x DUSO dem-o es tas v a r a s medio des- a r i e t u m : e r a n l a u t e m al-
cortézadas e n los cana l e s , d e l a n t e d e los b a e t m g r a quaeque , 
c a r n e r o s V de les ovejas de un solo color, L a b a n : c e t e r a vero , la-
ñ a r a que naciesa corderos manchados: des-
pués de lo cual, habiendo s e p a r a d o los re-
l a t i o s . lo que e ra todo b l a n c o y t o d o n e g r o , 
e ra d e L a b a n , y lo d e m á s d e J a c o b , según 
el convenio celebrado entre ellos . 

cob , s epa ra t i s in ter se 

J- » 1, V n t n u . es Íccir: UOIOT. virgos, e n tugar de" ani, virgrn: y vip. 
í . Í S Y » . M d e w . los otros nombres subsUnt ivos no >o han alterado: 

; . J m S i i r £ lugar de « r i f e s oUw L . s o r , e l gr iego supone que otros 
\iriia: y en efecto, las c o r t n u qne quitó eran verdes, 

r r a ^ X « 5 » ™ blanca. E n lugar de loecraos viride, se lee en al . 
? ^ m o l S ^ ™ » , lacerane album, lo que c laramente v iene del hebreo ie-
S ° " o s ' S i . „ ^ S i o íac<ra»s y denudan, n o t e diferencian sino en una letra. 
M e i e m o l i f S " ™ t rasponen también la con junc ión el poniéndola antes 

Algunos e j e m p l a r f r * 01, rasp ^ ^ ^ á , , m ^ a U q ¡ c r o l . 

H a ' . 3 o Ln el hebreo lo que expresan los Se ten ta y la Vtilga a : 
S f - S 'Mde et aU,um quod decorticaci,, terim. }o d a o. « n -
f X » d b lanco solo no hace variedad; pe ro ,1 et tede y e l blanco. 
dee, hcbK0: M g,egee ad bibembm, ante -»reges. Aquí 
. . visible: e n l u g a r de poner ante greges, as ventral greglsai 
S ^ g r l l . parece8 que cu el hebreo debo entenderse un sal, • fa. 
6,vendan. w¡ ,o » I H r refer irse et re lat ivo i n . 

' i t l T S » ent iende igualmente de las ovejas y d e a s 
„ ' f W t ó a p í traducirse de este modo: Sucedió que t a . hembras de lo , r e a -
cabra». r w t t n p » e n calor, y habiendo concebido ten iendo a 1a rete 
M s ' c 4 s manchadas . E l hebreo j .u , ta aquí las 
varas que se han l omado una por otra. 
° V ^ £ l e í T 3 & ' - * ugni separavi, M e , deiii faciera gregum an-

, nitrrum i,, eren Laban; et pesuil sibi greges seorswn, et 

"* ^ ^ ' „ n d H ó s ^ O . sélíavit. E l carnero, arietem, es sin duda u n a » 
Í H S 5 » « « 1 ^ ' s e n f i d o a lgano , Jacob separó P ues sus corderos, y ba. 

41. I g i t u r q u a n d o pr i -
m o t e m p o r e a s c e n d e -
b a n t u r o v e s , poneba t Ia -
c o b v i r g a s in c a n a l i b u s 
a q u a r u m a n i e o c u l o s a -
r ic tum e t oviuui , ut in 
e a r u m c o n t e m p l a t i o n e 
c o n c i p e r c n t : 

4 2 . ( i u a n d o v e r o seró-
t i n a a d m i s s u r a e ra t , e t 
c o n c e p t u s e x t r e m u s , n o n 
p o n e b a t e a s . Fac , t aque 
s u n t e a q u a e e r a n t se-
ró t ina , L a b a n : e t q u a e 
p r imi t e i n p o r i s , I a c o b . 

13. D i t a t u s q u e e s t ho -
m o u l t r a t n o d u m , e t h a -
b u i t g r e g e s inul tos , añ-
edías e t servos , c a m e l o s 
e t as inos . 

CAPITULO SXX. 1 9 5 

41. Pero Jacob para guardar alguna 
igualdad entre Laban y él, no usaba de giol íu|gaf 
este artificio, sino en una de. tas estaciones ' 1774. 
en que tos ovejas, pueden concebir, y no en 
la otra, lomando sin embargo la mejor es-
tación para sí. C u a n d o d e b i a n pues c o n c e -
b i r las o v e j a s e n l a p r i m a v e r a , J a c o b po-
n í a las v a r a s e n los c a n a l e s «leíante d e ios 
o jos d e los c a r n e r o s y d e las ovejas , p a r a 
q u e conc ib i e sen mi rándo la s . 

4 2 . P e r o c u a n d o e l l as d e b i a n c o n c e b i r 
e n o t o ñ o , n o las p o n í a tí su vista. Así , lo 
q u e s e c o n c e b í a e n o t o ñ o e r a pa ra L a b a n , 
y lo q u e s e c o n c e b í a e n p r i m a v e r a , d e 
J a c o b " . 

4 3 . Y a s í es te so en r iquec ió e n ex t re -
m o , y t u v o g r a n d e s r e b a ñ o s , c s c l a v o s j y es-
c l a v a s , camel los y a s n o s . 

jo este n o m b r e deben enlondetse las c r ias de las ovejas y de te cabras; é l puso 
las manchadas frente d o l o s r ebaños blancos que es taban a sn cargo, y t „ r m o c o n 
los negros las manadas de l a b a n que habia l omado pe ra s t las de esto color, y 
que habia convenido en que las caberas negras que se ha l la ran ent re 1™ roba*«» 
de Jacob l o convencer ían de hur to . Et dedil ante fonem gngam ame tariegatum, 

el aunte nigrum in greges Laban. . 
t 41 . y 43. Pretenden muchos quo los c a m e r o s concebido» e n primavera son 

los me jo re . . E l hebreo podría también t raducirse asi: V cuando los an ima os tuer-
t e , y rigoroso» es taban e n calor , Jacob ponia las varas en los canales dolante do 
sus OÍOS para que coucibícscn mirándolas; pero no poma estas varas de lante de 
los animales v ie jo , y sin vigor. Asi el fruto de los animales n e j o s y sm, Y l g o r e m 
pa ra Labau, y ¿1 fruto de los animales fuer tes y vigorosos era para J acob , fcn 01 
heb reo se lee e n el ' 41. , in om„¡ inealeseere; pero los Setenta han leído » tem. 
pore ineaUscndi, es decir , que c u lugar de ML, m omn,, ellos leyeron W , u tem. 
pore, como se lee e n el capítulo s iguiente * 1" . 

C A P I T U L O X S S I . 

F u g a de Jacob. Laban lo persigue. Alianza entro Jacob y L a b a n . 

1 . POSTQUAM a u t e m a u -
divi t v e r b a filiorum L a -
b a n d i cen t iu in : T n l i t l a -
c o b o m n i a q u a e f u e r u n t 
pa t r i s nos t r i , e t d e illius 
f ac i l i t a t e d i ta tus , f a c t u s 
e s t inclytus : 

2 . A n i m a d v e r t i t q u o q u e 

1. D e s p u é s d e es to , J a c o b oyó á los lu-
j o s d e L a b a n q u e s e dec i an m u t u a m e n t e : 
J a c o b se h a l e v a n t a d o c o n t o d o lo q u e e r a 
d e nues t ro p a d r e y s e h a h e c h o p o d e r o s o 
e n r i q u e c i é n d o s e c o n sus b i enes . 

2 . Advir t ió t a m b i é n q u e de algún tiem-
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1Q4 MERO DEI, GÉNESIS. 

Antes do la ,1o, quedaron verdes; y de este modo las varius. 
" varas se veían de diversos colores. 

•i« Y las ra* en los canales en que 38. Posuitque eas m 
se echaba el asua. para que cuando canalibus, ubi effunde-

«»nados vinieran á beber", tuviesen batur aqua: u t e u m v e -
4 ia vista estas varas, y concibieran miran- mssent greges ad biben-
'; 7 ' dum, ante oculos habe-

reni virgas, et in aspectu 
earum concipercnt. 

oí, A,.- sucedió que cuando estuvieron 39. Factumque est m 
en calor las ¿vejas, y concibieron á la vista in ipso calote coitus, 
rieli varas decenos colores, parieron oves mtuerentur virgas, 
SrdCTos listados v salpicados de diversos et parerent maculosa, 
eora t iu . us c t v a n a > e t diverso co-
c o l o r e s ' lore respersa. 

40. Jacob dividió luego su rebaño, po- 40. Divisitquc gregem 
niendo de una P'rte las .cabezas que eran Iacob, e t posrnt virgas 
r color vario, :: de o/ra las de un solo co- m canahbus ante oculos 
loi x DUSO demryo estas varas medio des- arietum: eran! autem ai-
coVezadas en los canales, delante de los ba e t mgra quaeque, 
carneros v de ^ ovejas de un solo color, l . abun: celera vero , la-
ñara que naciese» corderos manchados-, des-
pués de lo cual, habiendo separado los re-
í a n o s . lo que era todo blanco y todo negro, 
era de Laban, y lo demás d e Jacob, según 
el convenio celclralo entre ellos . 

cob, separatis inter se 

J- » i , Vnlci la . es iceir: SIOLOT. virgas, en lugar de" HOJ-, mrgam; y cip. 
í . Í S Y u . . M d s m ; los e l fos nombres subsumlivos no se han alterado: 

; J » J ¡ ¿c £ lagar de cortices Mas « s o r , el griego supone que otros 
t w a s popeo j í í - s f l B c o r 1 r o u l qne quitó eran verdes, 
r r a ^ X « 5 » ™ blanca. E n lugar de laceraos riride, se lee en al . 
? o l lacerane album, lo que claramente viene del hebreo ie-
S ° " o s laceraos y denudan, n o s e diferencian sino en una letra. 
M I Z o l i f 3 " . o s t rasponen también la conjunción e, poniéndola antes 

Algunos e j e m p l a r " X p n e . d e esta» palabras, denudan,'all,s,m yod era, 
H a ' . 3 o Ln el hebreo lo que expresan los Setenta y la Vulga a : 

7 . 3 riride et album l,od decorticati!, r en imi . }o digo, « n -
f X » d bianco solo no hace variedad; pero s , ci ve .™ y el blanco. 
dee, hcbK0: M greges ad bibendmi, « l e ^ 
. . visible: en lugar de poner onte pega, «ss "en,reni g r e f » « 
S ^ g r l l . parece8 que en el hebreo debo entenderse un sat, • b,, 
bwendum. w¡,o. .. I H r , . r c f e n r s e el relativo ssr.. 
n ' T A Z ^ g r c g ' ' . » « . « U igualmente de las ovejas y de las 
„ ' f V o t ó a p í traducirse de este modo: Sucedió que l a . hembras de l e , re ía -
cabra». Fctìria p « en calor, y habiendo concebido teniendo a la « w > 
M s „ o n ' c 4 s manchadas . El hebreo jun te aquí las 
varas fc à v e ^ o r j c ^ ^ á „ „ „ , c l a . 

l e « d f f i * ® ugni separan,, Jacob, et dedil.faciem gregu* an-
Ü , , ni»™»! in Ste«e Laban; tt posml í i fe greges secesmn, el 

" * ^ Í S ' o n d T L K e potaci'- E l c i rnero , arictem, es sin d e d a n n . » 
T a d r e o p ^ a " hace ' sen f ido alguno, Jacob separó Pues sus corderos, y ba. 

41. ígi tur quando pri-
mo t empore ascende-
bantur oves, ponebat Ia-
cob virgas in canalibus 
aquarum ani e oculos a-
rictum e t ovium, ut in 
earum contemplatioiie 
concipercnt: 

42. ( i u a n d o vero seró-
tina adniissura erat, e t 
conceptus estrenáis, non 
ponebat eas. Factaque 
sunt ea q u a e erant se-
rótina, L a b a n : e t quae 
primi temporis, Iacob. 

13. Dítalusque est ho-
m o ultra niodum, e t ha-
buit greges inultos, añ-
edías e t servos, camelos 
et asinos. 

CAPITULO SXX. 1 9 5 
41. Pero Jacob para guardar alguna Antes de h 

igualdad entre Laban y él, lio usaba de giol vll|gJ 
este artificio, sino en una de tas estaciones ' I;M . 
en que tos ovejas, pueden concebir, y no en 
la otra, tomando s,n embargo la mejor es-
tación para si. Cuando debían pues conce-
bir las ovejas en la primavera, Jacob po-
nía las varas en los canales «leíante de los 
ojos de los carneros y de las ovejas, para 
que concibiesen mirándolas. 

42. Pero cuando ellas debían concebir 
eu otoño, no las ponía 6-.su vista. Así, lo 
que se concebía en otoño era para Laban , 
y lo que se concebía en primavera, de 
Jacob". 

43. Y así este se enriqueció en extre-
m o , y tuvo grandes rebaños, csclavosjy es-
clavas, camellos y asnos. 

jo este nombre deben entendetse las cr ias de las ovejas y de las cabras; el puso 
las manchadas frente d o l o s rebaños blancos que estaban a su cargo, y l í e m e coi) 
los negros las manadas de l a b a n que había tomado para s i las .le esto color, y 
que había convenido en que las cabezas negras que se hal laran entre lo» re toños 
,lc Jacob lo convencerían debutto. Et dedil aule fociea gregna, omne tariegalum, 
el omne nigrum in greges Laban. . 

t 41. y 42. Pretenden muchos que los carncros concebido» en primavera son 
los mejores. El hebreo podría también traducirse asi: V cuando los anima os tuer-
t e . y rigoroso» estaban en calor, Jacob poniu las v a r a , en los canales .telar .e do 
sus o i o ? para que coucibiesen mirándolas; pero no poma estas va-as delante de 
los animales viejos y sin vigor. Asi el frulo de los animales n e j o s y sin J'Z0™'* 
para Labau, y ¿1 / r a l o de los animales fuertes y vigorosos era para Jacob, fcn el 
hebreo se lée en el ' 41., in ornai incolesetre; pero lo. Setenta han leído ,n lem. 
pore iucalesceudi, es decir, que en lugar de tt i» omn,, ellos leyeron W , ••< lem. 
pore, como se léc en el capítulo siguiente » l " . 

C A P I T U L O X S S I . 

Fuga de Jacob. Laban lo persigue. Alianza cutre Jacob y L a b a n . 

1. POSTSI'AM a u t e m a u -
divit verba filiorum L a -
b a n dicentiuin: Tulit la-
cob omnia quae fuerunt 
patris nostri, et de illius 
facilitate ditatus, factus 
es t inclytus: 
2. Animadvertit quoque 

1. Después de esto, J acob oyó á los lu-
jos d e Laban que se decían mutuamente: 
Jacob se lia levantado con todo lo que era 
de nuestro padre y se ha hecho poderoso 
enriqueciéndose con sus bienes. 

2. Advirtió también que de algún tiem-



Antes | k pg „¡ras, L a b a n n o l o m i r a b a y a t a n iavo-
« ¡ M ' v i L r « " - ' e m e n t e c o m o a n t e s ; 

7 7 6 8 

3. \ p r i n c i p a l m e n t e considerando q u e 
el S e ñ o r le dijo: V u e l v e al pais d e tu s pa-
dre- , y á unirte con tu f a m i l i a , y y o e s t a r é 
contigo". 

1. Env ió p u e s á b u s c a r á R a q u e l y á 
L i a , y ias hizo ven i r a l c a m p o , d o n d e a p a -
c e n t a b a sus g a n a d o s , 

5 . V les di jo: Y o v e o q u e v u e s t r o p a -
d r e n o mani f i e s ta p a r a c o n m i g o l a b u e n a 
disposic ión a n t e r i o r ; s i n e m b a r g o , el D i o s d e 
m i p a d r e h a e s t a d o c o n m i g o ; 

6. Y voso t ras m i s m a s s abé i s q u e y o h e 
s e rv ido á vues t ro p a d r e c o n t o d a s m i s fuer -
zas . 

7 . E l m e h a e n g a ñ a d o t a m b i é n m u d a n -
d o m i r e c o m p e n s a d i e z v e c e s " , a u n q u e D i o s 
n o le ha p e r m i t i d o p e r j u d i c a r m e , habien-
do multiplicado siempre en todas estas 
mudanzas lo que debia pertenecerme. 

8. En efecto, c u a n d o dijo q u e los a n i m a -
les d e diversos c o l o r e s s e r i a n mios , t o d a s 
las o v e j a s p a l i a n c r i a s m a n c h a d a s ; y cuan -
d o d i j o al con t ra r io , q u e m i r e c o m p e n s a se -
rian las c a b e z a s b l a n c a s , t o d o lo q u e nac i a 
e n los r e b a ñ o s e r a b l a n c o " . 

9 . A s í D i o s h a q u i t a d o los b i enes" á 
vues t ro p a d r e p a r a d á r m e l o s . 

f a c i e m L a b a n , q u ó d non 
es se t e rga s e sicut heti 
e t nudius te r t ius , 

3 . M á x i m e d icen te sibi 
D o m i n o : R e v e r t e r e in 
t e r r a m p a t r u m tuo rum, 
e t a d g e n e r a t i o n e m tuaui , 
e r o q u e t e c u m . 

4 . Misi t , e t vocavit Ra-
che l e t L i a m in a g r u m , 
u b i p a s c e b a t g r eges , 

5 . D ix i t que eis: Video 
f a c i e m patr is vestri quód 
n o n si t e r g a m e sicut 
her i , e t nudius te r t ius : 
D e u s a u t e m patr is mei 
fuit m e c u m . 

6 . E t i p sae nost is q u ó d 
to t i s v i r ibus ineis servie-
r im pa t r i ves t ro . 

7 . S e d e t p a t e r ves te r 
c i r c u m v e n i t m e , e t mn-
tav i t m e r c e d e m mea tn 
d e c c m v ic ibus : e t ta-
m e n n o n dimis i t e u m 
D e u s u t n o c e r c t milú. 

8 . S i q u a n d o dixit: Va-
r iae c m n t m e r c e d e s t u a e : 
p a r i e b a n t o m n e s oves 
varios foe tus : q u a n d o ve-
r o e c o n t r a r i o a i t : A l b a 
q u a e q u e accipies p r o 
m e r c e d e : o m n e s g r e g e s 
a l b a p e p e r e m n t . 

9 . T u l i t q u e D e u s sub-
s t a n t i a m pa t r i s ves t r i , et 
d e d i t mihi . 

t 3 . F.n l u g a r d e " n i " , ero , s e h a v i s t o e n el s a m a r i t a n o , e n el c a p í t u l o a n -
t e r i o r , e n l a a d i c i ó n r e l a t i v a ú e s t e , V 3 6 . a m a , benefaciam; y J a c o h l o r e p i t e del 
m i s m o m o d o e n el c a p i t u l o s i g u i e n t e V 9 , d o n d e sa ve q u e l a e x p r e s i ó n tecum, 
s e t o m o p o r lili, d e s u e r t e q u e l a d i f e r e n c i a c o n s i s t e s o l o e n l a p a l a b r a ero, e n 
l u g a r de lenefaciam. 

^ 7 . E l n i i r a e r o d i e z e s t á , p n e s l o p o r n n n l i m e r o i n d e f i n i d o . A s í e s c o m o Dios 
d i j o á l o s I s r a e l i t a s , q u e l o h a b í a n t e n t a d o d i e z v e c e s : J o b , q u e s u s a m i g o s lo h a n 
c o n t u n d i d o d iez veces , e s d c c i r . m u c h a s . Num. -vtv. 2 2 . Job. a i s . 3 . 

X H e b . C u a n d o d i j o : t o d o lo m a n c h a d o s e r á p a r a m i ; t o d o lo que h a na-
c i d o e n l o s r e b a ñ o s n a c i ó m a n c h a d o : y c u a n d o d i j o : t odo l o m a n c h a d o s e r á pa-
ra m i ; t o d o l o que h a n a c i d o e n los r o b a ñ o B h a s ido m a n c h a d o . P e r o l e s S e t e n -
t a t r a d u c e n c o m o l a V u l g a f c a , es d e c i r , q u e e n el h e b r e o se leo NUCÍ«, punctata, y 
AQOIM, caricgata: e n l u g a r l i e l a ú l t i m a p a l a b r a l o s S e t e n t a y l a Va lga ta s u p o n e n 
LB.N1U. alba. 

7 9 . E l g a n a d o . L a p a l a b r a e s 31U.NH, q u e s i g n i f i c a i g u a l m e n t e p e s e s i o n y 
' - :p. x s s . 2 9 . 

10. P o s t q u a m e n i m 10. P o r q u e ven ido e l t i e m p o en q u e A n , M ' e l a 

c o n c e p t u s oviuin t e m p u s las o v e j a s d e b i a n c o n c e b i r , l evan t ando y o 
a d v e n e r a t , l evav i oculos los o jos al cielo, v i en sueños q u e los m a - U6«. 
m e o s , e t vidi in somnis chos q u e cub r i an á las h e m b r a s e r a n m a n -
a s c e n d e n t e s m a r e s s u p e r c h a d o s y p in to s d e d iversos colores . 
f e m i n a s , var ios e t m a c u -
losos, et d ive rsorum c o -
lorum. 

11. Dixi tque A n g e l u s 11- Y el á n g e l d e D i o s m e d i jo e n u n 
D e i ad m e in somnis : sueño : ¿Jacob? Y o le r e spond í : A q u í es toy . 
I a c o b ? E t e g o r e spond i : 
A d s u m . 

12. Q u i ai t : L e v a OCII- 12. Y el añad ió : L e v a n t a tu s ojos, y m i r a 
lo s tuos , e t v ide univer- q u e t o d o s ¡os m a c h o s q u e c u b r e n á las hein-
sos m á s e n l o s a s c e n d e n - b r a s son m a n c h a d o s y p in to s , d e co lo res di-
t e s s u p e r f eminas , va r io s , f e r e n t e s ; p o r q u e y o h e v is to t o d a s las co-
macu losos , a t q u e r e spe r - sas q u e h a h e c h o c o n t i g o l a b a n , y he que-
sos. Vidi e n i m o n m i a rido indemnizarte de sus injusticias. 
q u a e feei t t ibi L a b a n . 

13. E g o sum D e u s B e - 13. Y o soy el D i o s que me aparecí á tí 
the l , ubi uns is t i l ap idem, cerca déla ciudad d e Bete l , d o n d e u n g i s t e Sup.xxrn. 
e t v o t u m vóvisti mihi . la p iedra , y d o n d e m e hic is te un vo to . S a l 18. 
iVunc e r g o su rge , e l eg re - p u e s p r o n t a m e n t e d e es ta t ie r ra , y vue lve 
d e r c de ie r ra i iac , r eve r - al pa is d e tu n a c i m i e n t o . 
t e n s in t e r r a m nat ivi tat is 
t u a e . 

14. R e s p o n d e r u n t q u c 14. R a q u e l y L í a le r e s p o n d i e r o n : ¿ N o s 
Raehi-l c t L i a : N u m q u i d q u e d a a l g u n a c o s a d e b i e n e s y d e la p a r t e 
h a b e m u s res idui qu id- q u e d e b í a m o s t e n e r e n la c a s a d e n u e s t r o 
qu t tm in f acu l t a t i bus , e t padre? Nada nos ha dado absolutamente. 
h e r e d i t a t e d o m u s p a t r i s 
nos t r i? 

15. N o n n e quas i alie- 15. Al contrario, ¿no n o s h a t r a t a d o co-
ñ a s reputav i t nos , e t ven- m o ex t rangeras? ¿ N o nos h a v e n d i d o por 
did i t , c o m e d i t q u e pre- tus servicios? ¡Y n o s e h a c o g i d o el p r e c i o 
t i u m nos t rum? d e n u e s t r a venta? 

16. S e d D e u s tulit opes 16. P e r o D i o s n o s ha hecho justicia; por-
pa t r i s nos t r i , et e a s t r a - que h a t o m a d o las r i q u e z a s á n u e s t r o 
didit n c b i s , a c íiliis no - pad re , y nos las ha d a d o á n o s o t r o s y á nues -
str is : u n d e o n m i a q u a e t ros hijos: por lo cua l h a z t o d o lo q u e 
p r a e c e p i t tibi D e u s , f a c . D i o s t e ha m a n d a d o . 

17. Su r r ex i t i t aque l a - 17. J a c o b hizo p u e s sub i r al p u n t o á 
c o b , e t imposi t is l iberis, sus m u g e r e s y á sus h i jos" sobre los c a m e -
a c con iug ibus suis s u p e r líos; 

T 15. l ) e o t r o m o d o . ¿ Y n o h a c o m i d o el el p r e c i o d o n u s s t r a v e n t a ? L a i n -
j u s t i c i a de L a b a n n o c o n s i s t í a e n h a b e r e x i g i d o á J a c o b a l g u n a c o s a p o r e l m a -
t r i m o n i o d e s u s h i j a s , e s t o e r a c o n f o r m e á l a c o s t u m b r e de l pa i s ; s i n o e n h a b e r s e 
a p r o p i a d o e l p r o d u c t o del t r a b a j o de J a c o b , q u e e r a c o m o e l d o t o d e s u s h y a s f 
qu deb i a p e r t e n e c e r ! « . 

T 17, El samaritano lo expresa asi: conjugibua ac tiberio sais. 
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18. Y l levando consigo lodo lo que te-
nia, sus mugeres, sus hijos, sus ganados , . y 
generalmente todo lo que hubia adquir ido 
en Mesopotamia, se puso en camino p a r a 
ir á reunirse con Isaac su padre en la t ierra 
de Canaan. 

19. Mas habiendo ido Laban por aquel 
tiempo al csquiléo de sus ovejas, Raque l ro-
bó los ídolos" d e su padre , y selos Ucvú 

20. Y como había resuelto J a c o b re-
tirarse tan prontamente, no quiso descubrir 
su designio á su suegro, porque no se lo es-

21. Habiéndose ido pues, con todo lo 
que le pertenecía, y pasado el rio Eufra-
tes, y encaminándose Inicia la mon taña de 
Galaad", 

2 2 . Tuvo Laban noticia d e la fuga de 
Jacob el dia tercero . 

2 3 . Al punto, tomando consigo á sus 
licrmanos. y <i totlas sus gentes, lo persiguió 
por el espacio d e siete dias, y lo alcanzó 
en el monte de Galaad , bien resuelto á 
rengarse de aquella fuga. 

24. Pero Dios ¡c" l e a p a r e c i ó por la no-
che" en sueños, y le dijo: Guá rda t e de de-
cir nada ofensivo á Jocob". 

25. Jacob habia y a a r m a d o su tienda 
sobre la montaña de Galaad , y L a b a n que 
lo habia alcanzado con sus hermanos, fijó 
también su pabellón en el mismo lugar. 

camelos, abiit. 
18. Tu l i tque oinneiu 

substant ia te suarn, e tgre -
ges , et quidquid in Me-
sopotamia acquisierat, 
pergens ad Isaac pattern 
suun i in terrain Cha-
naan . 

19. E o tempore ¡erat 
L a b a n ad tondendas 
oves, e t Rache l furata 
est idola patris sui. 

20. Nolui tque Iacob 
eonlitcri socero suo quod 
fugere t . 

21. C u m q u c abiisset 
t an ipse quam omnia 
quae iuris sui erant , e t 
arnne transmisse pçrge-
ret contra Mon tem Ga-
l aad , 

22. Nun t i a tum est La-
ban die tert io quod fu-
geret Iacob. 

23. Qui, assumptisfra-
tr ibus suis, perseeutus 
est eum diebus scptcm: 
e t comprehcntl i t etun in 
M o n t e Galaad . 

24. Vidi tque in soumis 
d icentem sibi Deuin: 
C a v e ne quidquam a-
spere loquaris con t ra Ia-
cob. 
25. l a m q u e Iacob cx-

tendera t in moule taber-
naculum: cumque ille 
consccutus fuisset cum 
cum fratribus suis, in <-o-
d e m M o n t e Galaad fixit 

S 1 1 9 . S e c r o c q u e l a p a l a b r a hobrca Tlrraphm, s i g n i f i c a u n a espec io de ídolos 
ó fignras supe r s t i c iosas ; y n i a s a b a j o ï . a b a n l o s l l a m a s u s d i o s e s • » 30 ) . 

r a i . L a m o n t a ñ a d e que se h a b l a n o t o m « e s t e n o m b r e s i n o d e s p u é s de l pa-
s o de J a c o b . L o s m o n t e s d e ( ¡ a l a a d c s t i n a l o r i e n t e de l p a i s que l ú e de spues o c u -
p a d o p o r las t r i b u s d e R u b e n y d e G a d , y s e e x t i e n d e n d e n o r t o i s u r , dosde et 
m o n t e H e r m o n h a s t a l a s m o n t a ñ a s d e M o a b . 

i 2 4 . E l h e b r e o l o e x p r e s a . , _ . 
J l i d . H e b . l i t . T e n c u i d a d o de n o d e c i r n a d a í J a c o b d e s d e el bien n a a a e i 

m a l ; e s dec i r , n a d a s e d u c t i v o , n i n a d a i n j u r i o s o ; 6 n o l e h a g a s n i p i o m e s s s n , 
K i K M a s p a r a a t r a e r l o c o r c a d e t i . L a m i s m a e x p r e s i ó n s e r e p i t e e n «1 ' -
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t en tor ium. 
2ö. E t dixit a d I acob : 

Q u a r c ita egisti, ut ciani 
me abieeres filias mens 
quas i capt ivas g l ad»? 

2 7 . C u r ignorante me 
fugere voluisti, n ec indi-
c a r e milu, ut proseque-i 
rei- te cum gaudio, et 
cant ic is , et tympanis, e t 
citharis? 
2 8 . Non es passus ut 

oscularer filios meos e t 
filias: stulte opera tus es: 
et nunc quidem 

2 9 . Valet manus m e a 
redderc tibi ma lum: sed 
D e u s Pat r i s vostri beri 
dixit mihi: Cave ne. lo-
qua r i s con t ra I a c o b quid-
q u a m durius. 

30. Es to , a d tuos ire 
cupicbas , e t desiderio 
erat t ib i d o m u s patr is tui: 
cu r fura tus es deos meos? 

31. Respondi t I acob : 
Q u ó d inscio te proiè-
e tus sum, timui ne vio-
lenter auferres filias tuas . 

32. Quód autem furt i 
m e arguis: apud quem-
cumque inveneris deos 
tuos, nece tur c o r a m fra-
tr ibus nostri: scrutare, 
quidquid tuoruni apud 
m e inveneris, et auièr : 

26. Y di jo á J acob : ¿Por q u é has 
o b r a d o de esta suerte, a r rebatándome á inis 
hijas, s iu dec i rme n a d a , como si fueran pri-
s ioneras de guerra? 

27. ¿Por qué has querido huir sin q u e 
yo lo supiese? ¿Y por qué no m e has adver-
tido de que querías retirarte, p a r a que yo 
t e a c o m p a ñ a r a con cánt icos de alegria á 
son d e t a m b o r e s y de citaras?' 

• 2 8 . N i aun siquiera m e h a s permit ido 
dar e l ósculo de despedida á mis hijas y 
nietos. Ciertamente, te has mane jado en esto'1 

sin prudencia . Y ahora 
2 9 . Yo podría volverte" mal por mal; 

pero e l Dios d e tu pad re" m e dijo ayer: 
G u á r d a t e de dec i r n a d a ofensivo á Jacob . 

30. S e a as í : tú quieres volver á unirte 
con tus parientes, y -deseas volver á la 
casa de tu padre: ¿mas por qué m e has 
robado ñus dioses? 

31. J a c o b le respondió: L o q u e m e ha 
obl igado á pa i t i r sin advertír telo fue que 
yo t emí que quisieras qu i ta rme á tus hijas 
violentamente. 

32. P e r o en cuanto al latrocinio de que 
m e acusas , yo consiento en q u e cualquiera 
en cuyo poder se hal len tus dioses," s ea 
cas t igado de muer te en presencia de nues-
tros hermanos: haz tus pesquizas, y llévate 
cuan tascosas tuyas encon t ra res en mi equi-
p a g e . Al decir esto, ignoraba que Raque l 

* 2 7 . Tympanutn, e n h e b r e o tuph Citarti, e n h o b r e o , Iciniwr. V e a s e l o q u o se d i . 
li e n l a Diserltiràon sobre los instrumeiUos miìsieos de io? HebréùS. t o m . IX. 

» 2 8 . E n la V u l g a t a , e s t a s p a l a b r a s , et « u n e quidem, o s t a n j u n t a s a l v e r s o 28 , 
a u n q u o ci s o n t i d o l a s r e f i c re a l 2 9 ; e s t o e s , p o r q u e e n el h e b r e o el s e n t i d o m i s i u u 
l a s j u n t a al 2 8 , t r a s p o n i é n d o l a s ; q u i e t e d e c i r , q u o s c g u n e l h e b r é o d e b e r i a te-er-
s e ; El nunc quidem tlulle operatus es : A h o r a p u e s , t ó h a s o b r a d o u c c i a m e n t e . 
L o s S e t e n t a l a s p o n e n d n t e s y d e s p u e s . A c a s o e s t à t u e l a v e r d a d e r a l e c c i o n v a -
r i s i a , d e m a n e r a que S a n G e r o n i m o , a u t o r de n u e s t t a V u l g a t a , l e e r i a d e s p u e s l o 
que a h o r a s e leo d n t e s . 

f 2 9 . E ! s a m a r i t a n o I ce : AMO, teeum 6 libi, e n i u g a r d e AHCH, vobiscum, 6 cet 
bis, c o m o d i c e e l h e b r e o . 

lbid. E n l u g a r d e ASICM, patris vetri, que se I ce e n ci h e b r é o , e l s a m a r i t a n o 
d i c e , ABIC, patris lui; y l o s S e t e n t a l een l o m i s m o . , 

* 31 y 3 2 . H e b . l i t . J a c o b l e respondiO: Y o h e t e m i d e q u e ! u q u i s i e r a s a r r e b a . 
t a r m e a l u s b i i a s v i o l e n t a m e n t e ; p e r o e o n s i e n t o e n o a e c u a l q u i e r a que s e e n c u o n . 
t r e q u e h a t o r n a d o t u a d io se s , s o . 
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33. Habiendo p u e s e n t r a d o L a b a n en 
las t iendas" de J a c o b , d e Lía y de las 
dos esclavas," n a d a ha l ló de lo que bus-
caba . En t ró despues e n la t ienda de R a -
quel ; 

34. Mas ella ocul tó a p r e s u r a d a m e n t e loa 
ídolos de su padre b a j o los apare jos de 
su camello, y se s e n t ó enc ima; y c u a n d o 
L a b a n regis t raba t o d a l a t ienda sin hallar 
cosa alguna, 

35. Ella le dijo: N o lleve á mal mi se-
ñor el que no pueda l e v a n t a r m e ahora en 
su presencia; po rque m e ha sobrevenido e n 
la ac tua l idad el m a l q u e de ordinario pa-
decen las mugeres . D e este modo eludió 
Raquel la diligencia c o n que él buscaba sus 
ídolos. 

36. En tonces i r r i t a d o Jacob , le dijo con 
uspereza: ¿Qué culpa l i e comet ido ' ¿Y en 
q u é te había y o o f e n d i d o , para que con 
tanto calor vinieras e n mi seguimiento , 

37. Y escudrinaras , y revolvieras todo mi 
equipage? ¡Qué c o s a d e tu casa has en-
con t rado! Manifiéstala de l an te de mis her-
manos y de los t u y o s , y sean ellos jueces 
en t re ambos. 

3 8 . ¿Para esto he p a s a d o yo veinte años 
contigo? ¿Es esta la recompensa que me 
das por todos los servicios que te he pres-
tado en tan largo tiempo, con tanto esmero y 
fidelidad1. T u s ovejas y tus cabras no han 
sido estériles; ni y o h e comido los carne-
ros de tu rebano. 

39. N a d a te m o s t r é j a m a s que hubieran 
destrozado las fieras: y o r e p a r a b a todos los 

haec dicens, ignorabat 
quod Rache l furata esset 
idola. 

33. Ingressus i taque 
L a b a n tabernaculum la-
cob, et Liae e t utrius-

Juefamulae , non mvenit. 
umque intrasset ten-

tor ium Rachclis, 
34. Ilia festinans abs-

condi t idola subter stra-
men ta cameli, et sedit 
desuper : scrutant iquc o-
m n e tentor ium, e t nihil 
invenienti, 

35. Ait: N e irascatur 
dominus meus quod co-
r a m teassurgere nequeo: 
quia iuxta consuetudi-
nem feminarum nunc ac-
cidit mihi: sic delusa so-
licitudo quaeremis est. 

36. T u m e n s q u e lacob, 
cum iurgio ait: Quant 
ob culpam meam, et o b 
quod pecca tum meurn 
sic exarsisti post me, 

37. E t sc ru ta tus es o-
mnen supellectilem 
meam? Quid invenisti 
d e eunc ta substantia do-
mus tuue? pone hie co-
ram f r a t n b u s meis, et f ra-
tr ibus tuis, e l iudicent in-
ter m e et te. 

38. Idc i rco viginti an-
nis fui tecum? o v e s t u a e 
e t capre steriles non 
fuerunt , arictcs gregis 
tui n o n comedi: 

39. N e c cap tum a be-
stia ostendi tibi, ego da-

T 3 3 . H e b . e n l a s t i e n d a s . E l s a m a r i t a n o a ñ a d e v i s a s , et alligatit; d m a s b i e n , 
V1KFS, et eerutatus est. I * m i s m a v a r i e d a d h a y e n el v e r s o 3 5 . 

Ibid. E n l u g a r d e K»MHT, emálümm. s e lee e n el s a m a r i t a n o Í I S F K O T , J ? , F ' 
rum : el s e n t i d o es e l m i s m o . L a Ul t ima p a l a b r a e s l a que u s a M o i s é s h a b l a n d o 
de e s t a s m u g e r e s e n e l c a p , s i u t 2 1 y 29 , y e n el c a p . i m a u . ' 1- «• 
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daños; y si por hurto" fa l taba a lguna cosa, A n M s & l» 
tú me la exigías s iempre. ~ eracronolo-

17CS. 
40. D e dia me abrasaba e l calor" del 

sol, y de noche me penetraba e l frío, y e l 
sueño se ahuyeuiaba de mis ojos. 

41. D e este modo serví veinte arios en 
tu casa , ca to rce por tus lujas, y seis p o r 
tus rebaños; y tú m u d a s t e diez veces mi 
recompensa. 

mnum omne reddebam: 
qttidquid fur to perib.it, á 
m e exigebas: 

40. Díe noctuque aestu 
u r eba r , et gclu, fugiebat -
qiie somnus ab oculis 
meis. 
41. Sicque per viginti 

annos in domo tua ser-
vivi tibi, quatuordeci in 
pro filiabus, et sex p ro 
gregibus tuis: inmutasti 
q u o q u e m e r c e d e m m e a m 
decem vicibus. 

4 2 . Nisi Deus patris 
m e i Abraham, e t t imor 
Isaac atluisset mihi, for-
silan modo nudum m e 
dimisisses: afllictionein 
m e a m et laborem ina-
n u u m m e a r u m respexit 
Deus, et arguit te herí . 
43. Respoudi t ei L a -

b a n : Fil iae meae e t fi-
lii, e t g reyes tui, et o-
mnia quae cernis, m e a 
sunt: quid possum faee-
re liliis et nepotibus 
meis! 

44. Ven i ergo, et inea-
mus foedus: ut sil in 
test iraonium inter m e et 
te. 

45. Tul i t i taque I aeob 
lapirlem, et erexit illum 
in titulan): 

4S. Dixitque fratr ibus 
suis: Alierte lapides. Qui 
congregantes lecerunt 
tumulum, comcdcn iu t -

7 .19. H e b . T o d o l o q u e h a b í a s i d o r o b a d o , f u e r a de n o c h e 6 f u e r a d e l i a . L a 
p a l a b r a exigebaa t r a s p u e s t a e n e l h e b r e o , f a l t a e n el s a m a r i t a n o v e n e l g r i c , , 
d e los S e t e n t a . 1 ' ' 

* 4 0 . S o loe e n el s a m a r i t a n o s a s , biems, p o r k r k , atí**. E1 v e r s í c u l o cot i i ie i : -
2 1 e n el h e b r e o c o m o e n el s a m a r i t a n o , p o r u n f u i q u e n o c o n v i e n e c o n .=! p r e . 
t e n t ó coneumpsil me, q u e s i g u e : l o s S e t c n t h a n c o n v e r t i d o e s t e p r e t e r i t o e n u n p a r . 
t i c i p i o , eemmr.ptw; p e r o e n l u g a r d o m i n , fui, a c a s o d e b e l e u s » n m v , fu,.' u t , y 
e n t o n c e s el s e n t i d o s e r i a , futí ut eunetmeret me. 

? 4 2 . Timar Isaae. E l t e m o r d e I s a a c , e s t o es , el D ios á q n l e n I s a - e m e 
S* 13. H e b . E s t a s h i j a s s o n m i s h i j a ? , e s t o s h i j o s - o n J ics h i jos , e s t o s t . -baños 

s o n m i s r e b a ñ o s , y t o d o e s t o q u e t i l v e s , «a m i ó y d e m i s h i l a s : ¿que l e s h a r é 
y o h o y , 6 á s u s h i jos que o l l a s h a n pa r ido? 
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42. Si el Dios de mi pad re A b r a h a m , 

Í el Seilor que es objeto de el t emor d e 

>aac," n o m e hubiera asistido, IÚ m e ha-
brías despedido desnudo de tu casa; p e r o 
Dios ha visto mi aflicción y el t aba jo de 
mis m i n o s , y él te h a de tenido anoche por 
sus amenazas . 

'13. Laban le respondió: No era necesario 
que Dios me detuviese: inis hijas y mis nie-
tos. tus ganados y todo lo q u e ves en tu 
poder, son cosas inias: ¿qué mal puedo vo 
pues hacer á mis hijas y á mis nietos, eí 
quienes por el contrario querría colmar de. 
bienes1." 

44. V e n pues, y liagfimos una al ianza 
que sirva de teslimonio de la buena in-
teligencia que habrá en t re ambos . 

4 5 . Entonces J a c o b tomó una piedra, 
y la erigió en monumento . 

4(i. Y dijo á sus hermanos: T r a e d pie-
dras; y habiéndolas reunido, formaron mi 
cúmulo, v comieron sobre él. 



2 0 2 L I B R O D E L G É N E S I S . 
Antes de la que supcr eiim: 

ricaTdga 4 ~ ' - a b a n l o H a m ó c o " " " n o m b r r 1 u e i Z ( ) " < i l " v o c a v i l . La-
ñes . " en caldeo significa Cúmulo del testigo; y ban T u m u l u m lestis: el 

J acob , en hebreo, Mouton del testimonio; Iacob, Accrbiim testi-
c a d a uno según la propiedad de su idioma." monij, u t e rque iuxta pro-

pr ie ta tem lmguac suae. 
48. Y L a b a n dijo: Es te lugar elevado será 48. Dixitque Laban: 

hoy test igo de la unión <¡ue reina y reinará Tumti lus iste erit testis 
en t re mi y en t re tí (por e s t a razón aquel inter m e et te bodie, et 
lugar se llamó tíalaad, es to es¿el Cúmulo idcirco appcl la tnm est 
del test igo)." " n o m e n eius Galaad , id 

est, T u m u l u s testis. 
49. TLalan añadió: Q u e el Seño r vele 4 9 . In tuca tur et iudicc-t 

y juzgue en t re nosotros cuando nos haya- Dominus i n t e rnosquan -
m o s sepa rado . " " d o recesserimns a nobis, 

50. Si tú mal t ra tares á mis hijas, y to- 50. Si afHixeris tilias 
mares á m a s d e ellas otras mugeres , Dios meas , et si introduxe-
te castigará; porque no hay otro test igo ris alias uxores super 
d e nues t ra conferencia , sino Dios que es- cas : nullus sermbnis no-
t ando p r é s e n t e n o s mi ra . " stri testis est a bsqueDeo, 

qni praesens respicH. 
51. Dijo también á J a c o b : E s t e lugar 51. Dixi tque rarsusad 

levantado y esta p i ed ra que y o he erigido, l a c o b : E n tumulus hic , 
en t re m í y en t re tí, et lapis que in etexi iu-

te r m e et te , 
52. Nos servirán d e testigo: este lugar 52. Tes t i s eri t : tumu-

levantado, digo, y esta p iedra da rán tes- lus, i nqnam, iste, et la-

t * 4 7 . H c b . L a b a n l o l l a m ó J e g a r S a a d o u t h a , decir, en caldee, el montan del 
testimonio; y J a c o b G a l a a f l . es decir, en hebreo, el montan del testigo. S e ve a q u í 
q u e l a l e n g u a c a l d e a ó s i r í a c a e r a d i f e r e n t e de l a h e b r e a que u s a b a J a c o b . Es tán 
p a l a b r a s nterque juxta proprietatem Kngna sus\ n o e s t á n e n e l h e b r e o . 

í 1 5 . E s t a s p a l a b r a s , id est, Tumulus testis, n o e s t á n e n el t e s t o . S a n G e r ó n i m o 
l a s a ñ a d i ó p a r a e x p l i c a r el n o m b r e de Galaad, e n l o s u c e s i v o se v e r á n m u c h a s a d i c i o -
n e s s e m e j a n t e s . T o d o el p a r é n t e s i s q u e i n t e r r u m p o el d i s c u r s o d e L a b a n , p a r e c e 
v e n d r í a m e j o r a ! fin de l v e r s í c u l o a n t e c e d e n t e c o n que e s t á I n t i m a m e n t e l i gado , y 
e n t o n c e s n a d a i n t e r r u m p i r í a . E s t a e s v e r o s í m i l m e n t e u n a t r a s p o s i c i ó n ocl q u e 
e sc r ib ió . 

t 4 3 . I l e b . E l 3 l a s p h a . quia dixit: consideret Dominus Ínter me et te, quando 
absconditi Juerimus alter ob altero. S e s u p o n e q u e e s t o s o l i g a c o n e l p a r é n t e s i s 
a n t e r i o r as! : P o r e s t o a q u e l l u g a r s e l l a m ó Galaad y Maspha, p o r q u e Laban d i jo : 
Q u e el S e ñ o r c o n s i d e r e e n t r e t i y e n t r o m i , c u a n d o n o s o t r o s e s t e r a o s f u e r a d e la 
v i s t a e l u n o de l o t r o . E l n o m b r e Maspha s i g n i f i c a specula, y h a c e a l u s i ó n á l a 
p a l a b r a Sapha, q u e se p o n e a q u í p o r considerare. M a s e s t o i n t e r r u m p e t o d a v i a l a 
se r i e de l d i s c u r s o d e L a b a n que y a h a d a d o a e s t e l u g a r u n n o m b r e q u e signifi-
ca testigo: J a c o b l o h a n o m b r a d o l o m i s m o : L a b a n h a i n s i s t i d o e n la idea d e tes-
tigo, y l a r e p i t e t o d a v i a ; p a r e c e p u e s , a q u í e x t r a ñ o el n o m b r e d e Maspha, y c ! 
R.~ P." H o d b i g a n t s o s p e c h a q u e e s t e v e r a , 4 9 . f u e a ñ a d i d o p o r a i g n n c o p i a n t e , que 
a c o r d á n d o s e a q u í d e u n l u g a r m u y c é l e b r e l l a m a d o Maspha en Galaad, h a c r e í -
d o que d e e s e s e t r a t a b a , y h a b i e n d o p u e s t o l a n o t a a l m á r g e n de l t e x t o , s e i n -
s e r t ó d e s p u é s e n é l . E l p a d r e H o u b i g a n t o b s e r v a t a m b i é n q u e e l n o m b r e JKHOVA, 
u s a d o e n e s t e v e r s o n o p a r e c e s e r la e x p r e s i ó n d e L a b a n q u e s e s i r v e de l de ECO. 
BIH, c o m o s e v e r á e n e l v e r s o s i g u i e n t e . 

y 50. H e b . nullus rir nobiscum; vide, Veus testis inter rr.e el te. E s t e r i f le s e 
l o m a e n h e b r e o a d v e r b i a l - n e n t e p o r ecce; la V u l g a t a m i s m a l o t r a d u c e a s i e n e l 
c a p . xxvi i . 2 7 , y e n el XLI. 4 1 . N o h a y a q u í h o m b r e a l g u n o c o n noso t ros ; p e r o 
D i o s « s t e s t i g o e n t r e m í y a n t r o t l . 

u i í Sint m testimonium, t imonio, sí yo pasare de aquí p a r a ir con-
si aul e g o transiera il- t r a t í , con el objeto de perjudicarte, o si g i c J n i l g a I 

ium pe rgens ad te , au t tú pasares de este lugar con designio de 1768. 
tu praeterieris, m a l u m , hace rme mal . 

" 5 3 ' Deus*1 Abraham, et 53. Q u e el Dios d e A b r a h a n , el Dios 
DEU-' MACBOR iudicet in- de Nacor , Y el Dios d e su pad re sea nuestro 
ter NOS, DEUS patris en- juez. J a c o b ju ró pues esta alianza por e l 
ruoi . luravit e rgo Iacob Dios reverenciado con t emor de su padre 

per t imorem patr is sui I s aac . 

54 '1 lmmolat isque victi- 54. Y despues de haber sacrif icado vic-
iá i s m monte , vocavit t imas sobre el monte , convido a sus herma-
fratres ÍUOS ut ederent nos parientes) para comer juntos; y ha-
panem. Q u i c u m come- biendo comido, se quedaron allí aquella 
dissent , manserunt ibi: noche. 

55. L a b a n ve ro de no- 55. Mas L a b a n levantándose antes q u e 
c te consurRcns. oscula- amanec ie ra" , abrazó á sus bijas c hijos, los 
tus est filios, e t filias bendi jo , y se volvió á su casa, 
suas, et bencdixit illis: 
reversusque est in locum 
suum 

r 51 y 5 2 . H e b . l i t . H e a q u í e s t e m o n t o n y e s l e m o n u m e n t o que y o h e l e v a n , 
l a d o (ó m a s b i e n , q u e t a ha s e r i g i d o ) e n t r e ti y e n t r e m i : e s t e m o u t o n . d i g o , serv i -
r á de t e s t i g o , y e s t e m o n u m e n t o d a r á t e s t i m o n i o s i y o p a s o a d e l a n t e de e s t e m o n -
t e n o a r a i r a t í , y si t é p a s a s a d e l a n t e d e e s t o m o n t o n y d e e s t o m o n u m e n t o p a . 
r a v e n i r a m í , c o n el d e s i g n i o d e h a c e r n o s uno k otro a l g ú n m a l . E n l o s a r d e 
iniTi, iec¡, s e lee e n el s a m a r i t a n o IKAT, l imes , ó (¡fflUÍWi, a c a s o e n l u g a r d e n a v T . 
erezitti, e s t a e s l a e x p r e s i ó n del v e r s o 45 , d o n d e se h a v i s t o q u o J a c o b e r i g i ó el 
m o n u m e n t o . . . . , , 

t 5 3 l , a E s c r i t u r a d i c e q u e T a r e su p a d r e s i m ó a d i o s e s e x t r a n j e r o s (Jos. x s i v . 
2 . ) ; v el h e b r e o u o d r i a t r a d u c i r s e : que los d i o s e s d e Tare su p a d r e , s e a n j u e c e s e n -
t r e n o s o t r o s . P e r o es p o c o v e r o s í m i l q u e L a b a n h a g a i n t e r v e n i r a q u í a los d i o s e s 
f a l s o s . E n l u g a r de i s n i - , judicent, e l s a m a r i t a n o l e e , ¡sn.judbet, c o m o l o e x p r e -
s a n loa S e t e n t a y la V u l g a t a . L a e x p r e s i ó n Deas patris eorum, n o s o h a l l a e n el 
¡ m e s o de l o s S e t e n t a : e n e l h e b r e o , c o m o e n l a V u l g a t a p a r e c e a ñ a d i d a ó t r a s -
D u c s l s . E n l u » i r d o ABIHU, patris corum, e l s a m a r i t a n o lee : ABMIM, Abraham. q u o 
e s v i s i b l e m e n t e u n a e r r a t a ; y c u a n d o s e l e y e r a Deus patris e o n u n , s e n a s i e m p r e 
el Un ico v e r d a d e r o Dios i g u a l m e u t e a d o r a d o e n l a f a u u l i a d e í . a c o r y e n l a d e 
A b r a l i a m . 

t 55 , H e b . D e s d e el a m a n e c e r . 
íbid. E s d e c i r , i s u s h i j a s y a s u s n i e t o s . 

C A P I T U L O X X X I I . 

J a c o b e n v í a á a n u n c i a r s u v e n i d a i E s a f i : é s t e v i e n e d s n e n c u e n t r o c o n t r o p a -

J a c o b l u c h a c o n u n á n g e l . 

1. ISCOB q u o q u e ab i i t 1. JACOB c o n t i n u a n d o su c a m i n o , e n - JGFR* 
i t inere quo coepera t : fue- contró ángeles de Dios, 
runtque ci obv iam An-
gel í Dei. t 



era crunole. 
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* 1 ™<>iendolos visto, d i jo : H e a q u í los u .oe runo ío . - - u i r i . l i e u q u i IOS 
gica vulgar c a m j » m e n t o s d e Dio/1 y l l amó á e s t e lu-

M a h a n a i m . q u e q u i e ^ e c r , C a m p a m e n -
to ile los ejércitos del Seilor. 

3- Y d e allí envió d e l a n t e c o m i s i o n a -
dos, p a r a d a r av i so d e su venida * su her-
m a n o Esaú , que por un efecto particular 
Ce 'a Divina Providencia, se habla relin-
do a l a t ie r ra d e S e i r al pa í s d e i ú l o m " , 
abandonando la tierra de Canaatt míe el 
Señor habia destinado á Jacob-, 

^ dió es ta o r d e n : H a b l a r e i s á E s a ú 
mi señor , d e e s t a m a n e r a : J a c o b t u her-
m a n ó l o s e n v í a 4 d e c i r lo s i g u i e n t e : Y o lie 
hab i t ado c o m o e x t r a n g e r o c u c a s a d e I .a-
ban, y h e e s t ado all í has ta aho ra ; y o vuel-
vo bástanle rico para no serle grrevaso. 

5. T e n g o bueyes , a snos , o v e j a s , escla-
vos y e s c l a v a s ; y e n v i ó a h o r a raensage-
t o s jj mi s e ñ o r , para anunciarle mi "ve-
nida", á fin d e hallar g r a c i a e n su p r e s e n c i a . 

2. Quos cum vidisset, 
ait : Cas t ra Dei sunt haec: 
e t appe l l a i it nonien lo. 
ci iilius Alahariaim, idest 
Cas t ra . 

3. Misit a u t e m e t n u n -
t ios a u t e se a d E s a u 
f r a t r e m suum iu t r r r a m 
Seir , in r eg ionem E d o m : 

4. P raecep i tque eis, di-
cens : S i c l^quimini do-
m i n o m e o Esau : I l a e c 
d ic i t f r a t e r tnus Jacob: 
A p u d L a b a n peregrina-
tus sum, e t fui usque in 
p r a e s e n t e n i d iem. 

5. I l a b e o boves , e t asi-
nos, e t oves , et servos, 
e t anci l las: mi t toque 
n u n c lega t ionem ad do-
m i n u m m e c m , u t i m e -
n i am g r a t i a m in con -
spec tu tuo. 

6. l i eve r s ique sun t nun-
tii ad Jacob, d i cen tcs : 
V c n i m u s ad E s a u Ira-
t r em t u u m , e t occe pro-
p e r a t tibi in o c c u r s u m 
c u m q u a d r i n g e m i s viris. 

7 . T i m u i t l a c o b va lde : 
et per ter r i tus divisit po-
pulum qui s ecum era t , 

w X t J n m i n ! , e ? r r 3 C i 0 n € S t 4 *Z '»""l- U f * - « « 

v o v el d e C ' " l ' " " V " " ? ™ d o m a n e r a q n o e l s u . 
« l e L i h r e P f ° r " ' " S " f ^ ' P ™ " " » S«e parccon designadoa per tropi ¿a£ 5 " T °

 capit"10 7 7- y ' » • =""<><> ™ babla do las d o , 
o 7 £ t e n t a / l i T ^ Y " " - ( » ' " " " " - - S -on llamadas .HaianM. Ademas, 

to- v ^ i . , ^ " i , ! ' - C a d 0 P « el simple plural eZ 
Z Z 1 , , - f t " " ' v * r , T h a W ° " 1 u i « " ' " » 1 « . ¿ " > u n k a m c n . 
do TA , a l , a r e c ' 6 - 1 I u U ' , d e s P " e , 3 o n ' aga r e n que Jacob cstaba acampa. 
de ¿ S ! t ° n S e r V S d U 0 " ' I " C d o penenec ien le a la tribu 

- Z r L J " ^ ' " ' " f a - V , 1 ' 0 ' E a c r i t n r a so vo que Esail vivia primero 
a l ^ n e n l e meridional do I . U r n do C a n n o n , a r r i b . del m a r H u e , t o . 

- , ' * > s icrvo. Asi leen los S e t e n i a ( / „ / , . T IS. y so.) 

fa a n u n c i a d o « ^ Y * 1 " » 
* C- Heb, Velo , a q u i viene. 

L o s e n v i a d o s d e J a c o b v o l v i e r o n , di-
ciéndole: F u i m o s á tu h e r m a n o E s a ñ : y he 
aqui q u e él m i s m o viene a p r e s u r a d o " i en-
con t r a r t e con cua t roc ien tos h o m b r e s . 

7. A estas palabras, J a c o b c o n c i b i ó un 
g r a n miedo , acordándose del odio que Esaú 
habia mucho tiempo antes concebido contra 

greges q u o q u e e t oves 
e t boves, e t c ame los in 
d u a s t u r m a s , 

8. Dicens : S i veneri t 
E ; a u a d unum t u r m a m , 
e t percusser i t ea rn , a l ia 
t u r m a , q u a e re l iqua est, 
s a lvab i t u r . 
9. D ix i t que l acob : D e u s 

pa t r i s mei A b r a h a m , et 
D e u s pa t r i s mei I s a a c : 
D o m i n e qui d is is t i n u -
bi: Reve r i e r c in t e r ra in 
t u a m , e t in locum nati-
vi tat is t uae , e t b e n e f a -
c iam tibi: 

10. M i n o r s u m cunc.tis 
misera t ionibus luis, e t ve-
n t a t e t u a q u a m exple-
visti servo tuo . In b á -
cu lo m e o t r a n . i n i o r d a -
n e m istum: e t n u n c c u m 
d u a b u s ttirmis regred ior . 

11. E r u e n ie . ,de mai iu 
f ra t r i s mei E s a ù , quia 
v a l d e e u m t imeo: n e for-
t e ven icns p e r c u t i a t ma-
treni cuni filiis. 

12. T u loci i tus es t 
q u i d b e n e f a c e r e s milii, 
e t d i l a ta res s emen m e u m 
s i cu t a r e n a m mar is , q u a e 
p r a e mul t i tud ine n u m e -
rar i non potest . 

13. C u m q u e dormisse t 
ibi n o c i e illa, separav i t 
d e his q u a e habeba t . mu-
ñ e r a E s a u fra t r i suo, 

l i . C a p r a s d u c e n t a s , 
h i rcos viginti , oves du-
c e n t a s , e t a r ie tes vigin-
ti , 

15. C a m e l o s foetas c u m 
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él; y l levado d e s u . t e r r o r dividió e n d o s 
t rozos á todos los q u e e s t aban con él , á g ¡ ( : l l ^ ^ 
los rebaños1 ' , las ovejas , bueyes y camel los , ° 176S. 

8 . Dic iendo: S i E s a ú viniese & a t a c a r 
una d e es tas b a n d a s , y la d e s t r o z a r e , l a 
o t r a se salvar4. 

9. Tomadas estas precauciones que su-
gería la prudencia, J a c o b ocurrii á Dios, 
y con entera confianza le d i jo : Dios de mi 
p a d r e A b r a h a m , y Dios d e mi p a d r e I s a a c : 
S e ñ o r q u e m e dij is te: V u e l v e á tu pais y 
al l uga r d e tu n a c i m i e n t o , y yo t e llena-
ré d e beneficios; 

10. N o soy d i g n o d e t u s miser icordias , 
ni d e la fidelidad con q u e has cumpl ido 
á tu siervo las p r o m e s a s que le hiciste, y 
que has cumplido con tanta magnificencia 

¡j liberalidad-, pues yo pa sé e s t e r ió J o r -
dán , n o t eu iendo s ino un bácu lo , y a h o r a 
vuelvo con dos cuadr i l l as que me hus da-
do por un efecto de tu bondad. 

11. Consérvalos por tu bondad misma, 
y l í b r a m e hoy d e la u l a n o d e mi h e r m a -
no Esaú, p o r q u e lo t e m o m u c h o " ; no s e a 
q u e á su l l egada a r r e m e t i e n d o , a c a b e c o n 
la m a d r e y con los hijos. 

12. Acuérdate, de que m e has p rome t i -
d o l l enarme de b ienes , y mul t ip l i ca r ini des-
c e n d e n c i a c o m o las a r e n a s de l m a r , q u e por 
su m u c h e d u m b r e no p u e d e n n u m e r a r s e . 

13. Y h a b i e n d o do rmido J a c o b e n a q u e l 
sitio, s e p a r ó d e todo lo q u e tenia , lo q u e 
de s t i naba p a r a r e g a l a r á su h e r m a n o Esaú , 

14. A saber: dosc ien tas cab ras , v e i n t e 
m a c h o s d e cabr ío , dosc ien tas ovejas , y ve in-
t e ca rne ros . 

15. T r e i n t a h e m b r a s d e camel los" con 

7 7. E s t a s p a l a b n s , prega quoque et ore», son dos t radncciones de l a sola palabra 
hebre i , SA.*, que significa en general EL ganado meuor , gregei, ovejaa y cabras; es-
t à m i s u a se t raduce simplcmente por o'ees e n e l il 5. 

? 11. L a palabra rat de no està en el hebreo. 
y 15. Carnei»* fato* Hebr. coiaeki lactantes. I/w Setenta tradneen asi. I-as hem. 

bras de los camellos t i enen leche bas ta que conciben de nuevo, y e r a muy es t ima i» 
d e los aatigQos. 
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entronóla! s u s c r i a s ' cuarenta v a c a s , veinte toros" , 
sica vulgar veinte asnas y diez asnos". 
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16. Y envió con separación estos gana-
dos conducidos por sus sirvientes, y les dijo: 
C a m i n a d siempre de lante d e m í , dejando 
algún t recho en t re uno y otro ganado . 

1" . Y dijo al que marchaba el p r ime ro : 
Si encuentras á mi he rmano Esaú, y te pre-
g u n t a á quién per teneces, ó bien á dónde 
vas , ó de quién es ese g a n a d o que llevas, 

18. L e responderás: Son regalos que tu 
servidor J a c o b envia á mi señor E s a ú , y 
é l inismo viene de t ras de nosotros. 

19. Jacob dió la misma orden al segun-
d o y a l tercero, y á todos los que condu-
cían los ganados , diciéndoles: C u a n d o en-
contrareis á E s a ú , le diréis lo mismo, 

20. Y añadiréis: Vues t ro siervo Jacob 
v iene" él mi smo detras de nosotros; porque 
J a c o b decia: Yo lo apaciguaré por medio 
d e los regalos q u e v a n de lante d e mí , y 
c u a n d o lo vea, acaso me será favorable". 

s d e k n -
no-

pullis suis triginta, vac-
c a s quadraginta, et tau-
ros ngint i , asiuas vigi„. 
ti, et pullos earuni ,ie-
cem. 

16. E t misit per ma-
nus servorum suorum sin-
gulos seorsum greges, 
dixi tquc pueris suis: An-
teccdite me, et sit spa-
tium inter gregeui et 
g r cgem. 

IT. E t praecepit priori, 
dicens: S i obvium ha-
bueris fratvein meum 
Esau, et interrogavcrit 
te, Cuius es? auf. Quo 
vadis? aut, Cuius sunt ista 
quae sequeris? 

18. Respondebis: Servi 
tui I acob , muncra inisit 
domino mco Esau: ipse 
q u o q u e post nos venit. 

19. Similiter dedit man-
data seAindo, ct tertio, 
et cunctis qui sequcban-
tu r greges , dicens: lis-
d e m verbis loquimim ad 
Esau , c u m inveneritis 
e t im. 

20. Et addetis: Ipse 
quoque scrvus tuus Ia-
c o b i ter nostrum inse-
quilur, dixit enim: Pla-
c a b o ilium muncribus 
q u a e pracedunt , et post-
e a videbo illmn, forsi-
t an propii iabi tur mihi. 

21. P raecessenmt ita-
que munera ante eum, 
ipse vero mansit nocte 
ilia in castris. 

22. Cimique mature 

21. L o s regalos m a r c h a r o n p u e s de ' 
te de J acob , y él permaneció aquella 
che en su campamento . 

2 2 . Y habiéndose levantado m u y tem-

* 1 5 . H e b . D i e z t o r o s . E s t a o s t a m b i é n l a l e c c i ó n d e l o s S e t e n t a : la d i f e ren -
c i a e n h e b r e o e s d e u n s i n g u l a r a un p l u r a l : e l s i n g u l a r s s i ü i , s ign i f i ca diez, e l 
p l u r a l ASHIH, veinte. 

¡¿id. Vu lg . t i t . pullos earum. H e b . aselles. 
» 2 0 . E s t a p a l a b r a venit, q u e f a l t a e n el h e b r e o , e s t á e x p r e s a e n el s a m a r i t a n o . 
I b i d . H e b . l i t . A c a s o é l l e v a n t a r á m i s e m b l a n t e , e s t o e s , a c a s o el m e r e c i b i -

r á f a v o r a b l e m e n t e . V é a s e l a n o t a s o b r e e l » 2 1 , de l c a p . x i x . 

prano", tomó á sus dos mugeres y á sus Antes de la 
dos cr iadas con sus o n c e hijos, y pasó el 
vado d e Jaboc" . 

sarrexisset, tulit duas 
tixores suas, et to t idem 
famulas cum undecim 
filiis, et transivit vadum 
Iaboc . 
23. Traduc t i squc omni-

bus q u a e ad se pcrti-
neban t , 

24. Mansit solus: et 
ecce vir luctahatur cum 
eo usque mane . 

25. Qui cum videret 
quod eum superare non 
posset, tetigit nc rvum fc-
moris eius, e t s ta t im e-
marcu i t . 

26. Dixi tque ad e u m : 
Dimit ie me, iam en im 
ascendit au rora . Rcspon-
dit: N o n dimit tam te, 
nisi beuedixcris mihi. 
27. Ait ergo: Q u o d no-

m e n est libit Iwspondi t : 
Jacob . 
28. At ille, Nequaquam, 
inquit, I acob uppellabi-
tnr nomen tuum, scd Is-
rael: quoniam si contra 
Deurn fortis fuisti, quan-
to magis con t ra homi-
nes praevalebis? 

29. Inlerrogavit cum 
Iacob: D i e mihi, quo ap-
pellaris nomine? Respon-
dit: C u r quaeris nomen 
meum? E t benedixit e i 
in e o d e m loco. 

* 2 2 . H e b . E n l a n o c h e . 
Ibid. E I t o r r e n t c d o J a b o c n a c c on l o s m o n i e s d o G a l a a d , y v i e n e & d e s a g u a r e n o l 

l a g o d o G e n e s a r e t e n s u e x t r e m i d a d m e r i d i o n a l a r r i b a de l l u g a r e n q u e e i J o r d a n 
sa t e d e ! m i s m o . 

T 2 3 . L a p a t a b r a omnibus, n o e s U e n el h e b r e o , pe ro s i e n ol s a m a r i t a n o y e n 
l o s S e t e n t a . 

r 2 1 . E l p r o f e t a O s e a s l o l l a m a i n g e l : F.I innaluit ad angelum. Os. x n . 4 . 
7 2 5 . H e b . E s t e h o m b r o v i e n d o q u e n o l o v e n c i a , le t o c o en e l l u g a r d o n e e 

c n t r a el hueso de l m u s l o ; y r e s u l t 6 u n a espeeie de d e s c o y u n t a i n i e n t o c u la c a d e r a 
d e J a c o b c o n t r a q u i e u t u e h s b a . 

F 2 8 . H e b . P u e s h a s s ido f u e r t e c o n t r a D i o s , tli p r eva l cce r f i s c o n t r a los h o m -
bres . S o lOe e n el h e b r e o et contra homines, el ptavalebis; p e r o es c l a r o quo i s 
g u n d a c o n j u n c i o n et, e s u n a e r r a t a q u e l o s S e t e n t a n o l e y e r o n . 

c rono tO . 
g i c 3 v u l g a r 

1 7 6 3 * 

23. Despues que hubo hecho pasar á 
todo" lo q u e le per tenecía , 

24. S e quedó solo en aquel lugar; y he 
aqni se le apareció un ángel'1 bajo ía fi-
gura de un hombre, que luchó con él has-
la la mañana . 

25. El cual manifestándose en todo co-
mo si fuera un hombre, viendo que no po-
día vencerlo, pues no quería usar de toda, 
su fuerza, ni hicerle sentir todo su poder, 
le tocó el nervio del muslo, que al punto 
se secó". 

215. Y le dijo: D é j a m e ir, porque ya co-
mienza á aparecer la aurora . J a c o b <¡ue re-
conoció entónces que era un ángel del Se-
ñor, le respondió: N o te d e j a r é ir hasta q u e 
m e liayas dado tu bendición. 

27. El h o m b r e le preguntó, ¿Cómo t e 
llamas? Y respondió: J a c o b . 

28. En tonces el hombre anadió: N o te 
l lamarás en adelante J acob , sino Israel, es-
to es, fuerte contra Dios: porque si has si-
d o fuer te con t ra Dios, ¿cuánto m a s aven-
ta jarás á los hombres?" 

29. J a c o b le preguntó luego: ¿Díme, có-
mo te llamas? ¿Y el le respondió: ¿Por qué 
m e preguntas mi nombre? Y lo bendijo allí 
mismo. 



A n t r a de I i 
e r a cronolo. 
gics va l sa r 
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30. J a c o b dió á esle lugar el n o m b r e 
de Fanuel" , quiere decir, el rustro de Dios", 
diciendo: Y o he visto á Dios cara á cara , 
y mi alma ha sido salvat no he. muerto, con-
tra la opinion común de los hombres que 
creen que no se puede ver á Dios ó ú un 
ángel sin morir. 

31. Luego q u e hubo pasado el sitio fi-
que acababa de dar el nombre d e Fanuel , 
vió q u e el sol se levantaba; pe ro se halló 
cojo de un pie. 

32. Por e sa razón has ta ahora los hi-
jos d e Israel n o c o m e n en los animales del 
nervio del mus lo q u e quedó en to rpec ido 
en J a c o b , en memor ia d e que habiéndolo 
t ocado el ángel, se secó". 

30. Vocavi tquc laeob 
nonten loci illius Pha-
nuel, diccns: Vidi Deunt 
facie ad faciem, et sal-
va facta est anima mea. 

31. Ortusquo est ei sia-
tini sol, postquain irans-
gressus est Piantici : ip-
se vero c laudicabat pc-
de. 

32. Q u a m o b causam 
non comedunt nervum 
filii Israel, qui emarcuit 
in femore J acob , usque 
in praesentein diem: e a 
quod tet igéri t nettimi 
feinoris eius, et obstupue-
rit . 

y 30. H e b . Phauiel. E s t o correspondo mejor a la e t imología : sin embargo el 
s a m a r i t a n o loo Phanuel, y esto es el n o m b r e que h a quedado a l lugar . 

« i d . So habla de esta opin ion en la Duertae¡o» aire U medicina '.os He. 
breas, al t rente de l libro del Eclesiást ico, t o m . i n . 

T 32. Heb. N o c o m e n del nervio que e s t á e n el logar de K c o n c a v i a a d de :a 
cadera cu los animales, y que quedo debil i tado ítt Jacob, cuando eí ángel tocó á Jacob 
en e l l uga r de es ta concavidad y l e debilitó esto ne rv io . 

C A P I T U L O X X X I I I . 

E n c u e n t r o de J a c o b y E s a ù . J a c o b se r e t i r a a Soco í y do al l í a Siquctn. 

1. MAS levantando J a c o b los ojos, yió 1. EI.EVANS autem la-
á Esaú q u e se acercaba con cuatrocicn- c o b oculos suos, vidit ve-
tos hombres: y dividió á los hijos d e L i a , n ientem Esau, et cum 
d e Raquel , y d e las dos cr iadas . eo quadringentos viros: 

divisitque filios Liae et 
Rachel , ambarumque fa-
mula ram: 

2 . Colocó de lante á las dos c r i adas con 2 . E t posuit utramqne 
sus hijas, á L í a y los suyos en el segundo anci l lam.et l iberosearum 
lugai-, y á Raque l y á José a l último. in principio: Liam vero, 

e t lilios eius in secundo 
loco: Rache l au tem, e t 
Ioseph novissimos. 

3 . Y adelantándose, adoró" á E s a ú ; y 3 . E t ipse progrediens 
para manifestarle mas respeto, se posiró adoravit prouus m ter-

T 5 . Véase ada l an t e , cap. r v t n . í 

»am septies, doñee ap-
propinquarci (rater eius. 
4 . Currens i taque E s a u 

obviam fratn suo, am-
plexatus est eum: strin-
gensque collum eius, et 
osculans flevit. 

5. I .evatisquc oculis, vi-
dit muliercs et párvulos 
earum, e t ait: Qu id sibi 
volunt isti? e t si ad t e 
pertinent? Respondi t : 
Parvul i sunt quos dona-
vit mihi Deus servo tuo. 

6. E t appropinquantes 
ancillae et fdii eartim, in-
curvati sunt. 

7. Accessit quoque L i a 
cum pueris suis: et cunt 
similiter adorassent , ex-
t remi Ioseph et Rache l 
adoraverunt . 
8 . Dixitque Esau : Q u a e -

nam sunt islae tu rmae 
quas obviam liabui? Res-
pondit: U t im en i re iugra -
t iam coram domino meo . 

9. At ille ait: H a b e o 
plurima, f r a t e r mi, sint 
tua tibi. 

10. Dixitque Iacob: No-
li ita obsecro: sed si in-
verà grat iam in oculis 
tais , accipe munuscu lum 
d e manibus meis: sic 
enim vidi fac iem tuam, 
quasi viderim vul tum 
Dei: esto mihi propitius, 

11. E t suscipc benedi-
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siete veces en t ierra hasta q u e su her- Antea dol í 
m a n o es tuvo ce rca de él. >!£ 

4. Entonces Esaú , cuyo corazón había 176«. 
Dios mudado, corrió hacia su hermano , lo 
abrazó apre tándolo est rechamente, y lo be-
só de r ramando lágr imas" de ternura y de 
alegría 

5 . Y habiendo levantado los ojos, v ió 
á las mugeres y á los niños, y d i jo á Ja-
cob: ¿Quiénes son estos? ¡son tuyos? J a c o b 
le respondió: Son los niños que ha dado Dios 
á tu siervo. 

G. Y acercándose las c r i adas con sus 
hijos, se inclinaron para saludarlo. 

7. S e acercó despucs L í a con sus hi-
jos, é hizo lo mismo; por último, J o s é y 
Raque l repitieron igual reverencia . 

8 . Entonces Esaú le dijo: ¿Qué cuadri-
llas son esas que y o be encontrado? Ja -
cob le respondió: Son las que yo te pre-
sento para hallar g rac ia de lante de m i 
señor. 

9 . Mas Esaú repuso: T e n g o muchísi-
mos bienes, he rmano mió: gua rda para t í 
lo q u e es tuyo. 

10. J a c o b anadió: N o quieras hacer lo 
así, te suplico: sino que si y o he hallado 
gracia de lante de ti, recibe d e mi mano 
ese pequeño obsequio, con lo que darás 
el lleno al gozo que he sentido; porque yo 
he visto hoy tu semblante c o m o si hubie-
ra visto el rostro d e Dios; al verte tan 
dulce y humano conmigo, he sentido la ale-
gría mas viva: concédeme pues aun este 
favor ," 

11. Y r e c i b e este rega lo" q u e te ofrezco» 

7 4 . H e b . Y d e r r a m a r o n lágr imas . Así t r aducen los Se t en ta , y a ñ a d e n : 
L e s dos. 

T 10. Al i t . Recibe de m i m a n o es te regalo que yo me a/reno á ofrecerte-, por-
que yo he v i s to hoy t u semblan te como si viera e l ros t ro de Dios: yo me he sen. 
Udo penetrado de temar y de respeto en tu presencia: serao pues f a v o r a b l e , y recibe 
Scc. P o d r i a t raduc i r se t ambién : como si y o viera el rostro d o un á n g e l 0 do u n 
pr inc ipe . L a pa labra hebrea , Elohim se apl ica a Dios, a los ánge les , a los pr ínc i -
pes y á los que t ienen a lguna autoridad m u y grande . E n luga r de munusculum, 
a l hebréo lee s implemente munus meum. 

y 11. Benedictionem. L l a m a a esto presente bendición, porque ord inar iamente los 

TOM. I I . 2 7 
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Antis de 1» y q U e y 0 he r ec ib ido d e D i o s , a u t o r d e e t i o n e m q u a m attuli t ti-
g í r i T n t o H 0 8 ' .o s bienes.'1 E s a ú d e s p u e s d e es tas bi, et q u a m donavi t mi-
6 1768." ins tancias de s u h e r m a n o , r e c i b i ó c o n d i - hi D e u s t r ibuens omnia, 

licultad sus dones . V i s f r a t r e compellente, 

suscipiens, 
12. Y le dijo: C a m i n e m o s j u n t o s ; y o t e 12. Ai t : G r a d i a m u r si-

a c o m p a í i a r é e n t u viaje . muí , c r o q u e soc ius iti-
n e r i s tu i . 

13. J a c o b l e r e s p o n d i ó : T ú s a b e s , s e ñ o r 13. Dixi tque l acob : 
mio , q u e y o l levo c o n m i g o n i ñ o s t ie rnos , N o s t i D o m i n e mi quód 
y o v e j a s y v a c a s p r e ñ a d a s . " S i y o las pá rvu los h a b e a m lene-
c a n s o ap re su rándo la s , m o r i r á n t o d a s e n un r o s , e t oves , e t boves 
d ia ." f o e t a s m c c u r a : quas si 

p lus in a m b u l a n d o fece-
r o l a b o r a r e , mor ientur 
u n a d i e cunc t i greges.. 

14. V a y a m i s e ñ o r p e r d e l a n t e , y y o 1-4. P r a c c e d a t dominas 
lo seguiré p o c o á p o c o s e g ú n viere pue- m c u s a n t e s e rvum suum: 
d e n sufrir mis n inos" , h a s t a q u e l legue á e t e g o s e q u a r paulat im 
v e r á m i s e ñ o r e n Se i r . ves t ig ia eius, sicut. v idero 

p á r v u l o s m e o s posse, do-
ñ e e v e n i a m a d d o m i n u m 
m e u m in Se i r . 

1 5 . E s a ú l e di jo: R u é g o t e q u e i lo m é - 15. R e s p o n d i t E s a ù : 
n o s q u e d e a l g u n a d e la g e n t e q u e viene O r o t e , u t d e p o p u l o qui 
c o n m i g o p a r a a c o m p a ñ a r t e e n e l c a m i n o , m e c u m es t , s a l t em socu 
J a c o b le rep l icó : N o es n e c e s a r i o : y o n o r e m a n e a n t v i a e t uae . 
neces i to , señor m i o , s ino d e u n a cosa , q u e N o n es t , inqui t , n e c e s -
e s h a l l a r g r a c i a d e l a n t e d e t í . . s e : h o c uno t a n t u m in-

d igeo . ut i n v e n i a m gra-
t i a m in c o n s p c c t u t u o 
d o m i n e mi. 

16. E s a ù s e volvió p u e s e l m i s m o d i a 16. R e v e r s u s e s t i taqqc 
á S e i r , p o r el c a m i n o p o r d o n d e h a b i a ve- ilio d i e E s a ù i t i n e r e quo 
n ido . v e n e r a i in S c i r . 

17. Y J a c o b , en lugar desencaminarse 17. E t I a c o b venit in 
6 Seir, corno habia prometido ù su hermano, S o c o t h : ubi a e d i n c a t a 
v i n o á S o c o t , " d o n d e h a b i t a n d o f a b r i c a d o d o m o e t t isis tcntor i i s ap-
u n a casa para sí, y p l a n t a d o t i e n d a s para pellavit n o m e n loci illius 

p r e s e n t e s e r a n a c o m p a ñ a d o s d e b e n d i c i o n e s p o r p a r t e d e los que los r e c i b í a n y d o le» 
q u e los d a b a n . 

It,-i. H e b . P o r q u e D i o s m e h t * g r a t i f i c a d o en « o misericordia, y t o d o e s t o es mío . 
i 13. I l e b . Q u u c r i a n . E n e t l a t i n t a m b i é n fata, s ign i f i ca a v e c e s u n an ima l 

q u e d a el p e c h o . 
' Ibid. H e b . S i s e les f a e n a u t » so lo d i a , t o d o s mi s g a n a d o s m o r i r á n , fcn luga , 

d e VOFQÜM, ti si urgeant eos. E n e l s a m a r i t a n o s e lee , VBKITIJI, a si urgeant tos. 
L a e x p r e s i ó n die una, p a r e c e t r n ^ p u e s t a , y que c o n v i e n e m e j o r a l s e g u n d o m i e m o r o . 

i . 14. H e b . S e g n n l a s f u e r a n a , d e e s t a m u l t i t u d que l l evo d e l a n t e d o m i y o c 

T " « S o c o t ^ ^ n l o r ¡ m l 0 d d J o [ d M 1 i a | g M = s ] e g u e s de M a h a . 

n a i m al m e d i o d í a . L a e x p l i c a c i o i a de l n o m b r e d e Socot e s de l i n t e r p r e t e l a t i n o . 

Soco th , ides t , t a b e r n a -
c u l a . 

18. T r a n s i v i t q u e in S a -
lem u r b e m S i c í i i n i o r u m , 
q u a e e s t in t e r r a Clia-
n a a n , |>ostquain r eve r -
sus est d e M e s o p o t a m i a 
S y r i a e : e t h a b i t a n t i u x t a 
o p p i d u m . 

19. E m i t q u e p a r t e m 
a g r i in q u a l ixerat ta-
b e r n a c u l a . a tiliis H e m o r 
pa t r i s S ic l i em c e n t u m 
agnis . 

20. E t e r e c t o ibi a l ta -
ri, invocavit s u p e r i l lud 
for t iss imuin D e u m I s rae l . 

17. L o que la p a r á f r a s i s a ñ a d e a q u i á l a V u l g a t a , e s t á e x p r e s o e n el h e b r e o . 
I S . I l c b . V i n o c o n p a z y f e l i c i dad a l a c i u d a d d e S i q u e m . E s t e e s ' e l s e n -

t i d o d e l s a m a r i t a n o , d o n d e e n í u g a r d e SI.M, Saltai, so l e e s a u r a , pacificas, e s t o 
e s , salvas. Sitjuem e s t a b a s i t u a d a al o c c i d e n t e de l J o r d a n , c e r c a de S a m a r í a . S a n 
J u a n e n el e v a n g e l i o ( iv. 5 . ) l a l l a m a Sicbar, y a h o r a e s c o n o c i d a c o n e l n o m -
b r e de Neapolis 6 Naploustt. 

IH1. H e b . l i i . E l a c a m p o . 
ibid. H e b . l i t . D e F a d a i i - A r a m . V e a s e l o d i c h o e n e l c a p . x x v n l . 9 . 

1 9 . H e b . C i e n k e s í t a h . E s t e t e r m i n o e s m u y d e s c o n o c i d o . E l kcsilsTi po-
d r í a s e r u n a boLsa d e o r o o de p l a t a d o d e t e r m i n a d o v a l e r . 

t . 9 0 . H e b . D i o a e s t e l u g a r e l n o m b r e d e Dios m u y f u e r t e , del D i ó s d e 
I s r a e l . L o s nombres - h e b r e o s .v.i. v LOUIM. se e x p r o s a n c o m u n m e n t e p o r Dios: p a . 
r o el p r i m e r o s i g n i f i c a c o n p r o p i e d a d el Otos fuerte, y el s e g u n d o el Dios de 
bondai, q u e s e d i g n a t o m a r b a j o s u p r o t e c c i ó n a l o s q u e le s i r v e n , y q u e e n 
e s t e s e n t i d o q u i e r e s e r l l a m a d o el Dios de Israel. 

C A P I T U L O X X X I V . 

D i n a , h i j a d e J a c o b , e s v i o l a d a p o r S i q u e m , h i j o d e l í e m o r . S i m e ó n y L e v i qut -
l a n t a v i d a a los S i q u i m i t a s . 

1. ECRESSA est a u t e m 1. ENTONCES D i n a , h i j a d e L i a , s a l ió 
D i n a tilia L i a e ut v ide- p a r a ver ú las m u g e r e s de a q u e l país . Te-
reí mu l i e r e s regionis il- nia cerca de quince años"; 
lius. 

2 . Q u a m c u m vidisset 2 . Y" S i q u e m , h i jo de H e m o r H c v e o , 
S ic l i em filius H e m o r H e - p r í n c i p e d e a q u e l l a t i e r r a , " concib ió p o r el la 
v a e i , p r i n c e p s t e r r a e il- u n g r a n d e a m o r , y l a r o b ó y d u r m i ó c o n 

T . 1. V e a s e l o d i c h o e n l a Disertación sabre la tercera edad, t o m . 1 . 
T . 2 . Princeps ierra illius. H e b r e o . Principis tente Ulitis, r e f i r i é n d o l o a H e -

m o r . E n t o d a l a se r i e d e e s t e c a p í t u l o , H e m o r o b r a c o m o g e f e d e l o s S í q u i m i . 
t a s , y S i q u e m se r e p r e s o n t a s i m p l e m e n t e c o m o e l p r i n c i p a l d e s u f a m i l i a . J n f . 

19.1 L a e x p r e s i ó n es e q u i v o c a e n el h e b r e o c o m o e n n u e s t r o i d i o m a , p o r q u e 
n i a q u e l n i e s t e d i s t i n g u e n el g e n i t i v o de l n o m i n a t i v o . ' 

sus ganados"., l l amó á este l u g a r S o c o t , es to A n t c 5 d ü 

es , Pabe l lones . 
1S. P a s ó d e s p u e s á S a l e m , q u e e s u n a 176;!' 

c i udad d e los S iqu imi ta s , " e n el pais d e 
C a n a a n , y h a b i t ó c e r c a d e e s t a c iudad 
d e s p u e s d e s u vue l t a d e M c s o p o t a m i a d e 
S i r i a . " 

19. Y c o m p r ó u n a p a r t e del c a m p o 
e n q u e h a b i a l i jado sus t i endas , p a g a n d o 
c ien co rde ros " á los hi jos d e H e m o r , p a d r e 
d e S i q u e m . 

2 0 . Y l evan t ando alli un a l t a r , i nvocó 
sobre , él al Dios m u y f u e r t e , a l D i c e d e 
I s rae l . " 
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<¡el» ella, violentándola por fuerza. 

. . . : reno!«- i 

3. Su corazon se apasionó en extremo 
por esta joven; y viéndola triste, procuró 
ganar su afecto con caricias. 

4. Y fiie luego á encontrar a su pa-
dre Hemor, y le dijo; Cásame con esta jo-
ven. 

5. Jacob, noticioso d e esta violencia, 
miéntras sus hijos se hallaban ausentes y 
ocupados en cuidar los rebaños, se mantuvo 
en silencio hasta la vuelta de ellos. 

6. Mas Hemor , padre de Siquen, vino 
á hablarle. 

7. Y al mismo tiempo los hijos de Ja-
cob vinieron del campo, y sabiendo el su-
ceso de su hermana, se irritaron mucho 
por la vergonzosa acción que aquel hom-
bre habia cometido contra Israel," violando 
y ultrajando á la hija de Jacob. 

8. Hemor les habló pues, y les dijo: 
Mi hijo Siquem está extremadamente ena-
morado d e vuestra hija: dádsela por es-
posa. 

9. Enlacémonos recíprocamente unos 
con otros: dadnos vuestras hijas en matrimo-
nio, y tomad las nuestras; 

10. Habitad con nosotros: la tierra 
está á vuestra disposición: cultivadla", co-
merciad, y poseedla. 

lius, adamavit earn: et 
rapuit, et dormivit cum 
illa, vi opprimens vir-
ginem. 

3. Et conglutinata est 
anima eius cum ea, tri-
s temque delinivil blan-
ditiis. 

4. Et pergens ad He-
mor palrcm suum, Ac-
cipe, inquit, mihi pucl-
lam hanc coniugcm. 

5. Quod cum audisset 
l acob absentibus filiis, 
e t in pastu pecorum oc-
cupatis, siluit doñee re-
dirent . 

6. Egresso autem He-
mor paire Sichem ut lo-
queretur ad lacob, 

7. Ecce filii eius venie-
bant de agro: auditoque 
quod acciderat, irati sunt 
valde, eo quód foedara 
r em operatus esset m Is-
rael, et viólala filia la-
cob, rem llicitam perpe-
trasset. 

8. Locutns est itaque 
Hemor ad eos: Sichcm 
filij mei adhae-it anima 
filiae vestrae: date cam 
illi uxorem: 

9. E t iungamus vicis-
sim connubia: filias ve-
stras tradite nobis, et fi-
lias nostras accipitc. 

10. Et habitate nobis-
cum: terra in potestate 
vestra est, exercete. ne-
gotiamini, e t possidetc 

V. i . H e b . l i t . S u a l m a s e a d h i r i ó a e s t a j ó v e n ; l a a m o , y le h a b l ó al cora-
z ó n . E n el h e b r e o s e l e e a q u í d o s t o c e s s a n , puer, p o r s s i t n , parila, q u e s e ñ a u a 
e n el s a m a r i t a n o . L a V o l g a t a i n g i e r o e n el v e r s o p r e c e d e n t e l a e x p r e s i ó n atamani 
eam q u e e l h e b r e o c o l o c a o n e s t e . . 

y . 7 . L i t . In Israel. A l g u n o s p r e t e n d e n e x p l i c a r e s t o d i c i e n d o : contra la ca-
sa de Israel. P e r o a o u i s e t r a t a da J a c o b m i s m o q u e a c a b a d e s e r uo ioo raoo Is-
rael j x x x n . 2 8 . ) , y 4 q u i e n s e d a e l m i s m o n o m b r e e n t o d a la h i s t o r i a o c Jose , 

Israel duigelat Joseph ( f e x x x v n . 3 . et eeqj. 
I . 1 0 . H e b . H a b i t a d »Ui. 

11. Sed et Sichem ad 11. Siquein dijo también al padre y á Antes de la 
palrcm e t ad fratreseius los hermanos de la jóven: Halle yo gracia 
ait: Inveniam gratiam delante de vosotros, y os daré cuanto qui- 17¿9.° 
co ram vobis: et quae- siercis. 
cumque statueritis, da-
bo: 

12. Augete dotem, et 12. Aumentad el dote hasta donde que-
munera postúlate, et 1¡- rais-, pedid regalos", y yo os darc de muy 
benter tribuam quod [>e- buena voluntad todo io que pidiereis: con-
ticritis: lantum date mi- cededme únicamente esta niña por mi es-
hi puellam hanc uxorem. posa. 

13. Responderunt filii 13. Los hijos de Jacob, trasportados de 
lacob Sichem et palri colera" por el ultraje hecho á su hermana, 
eius in dolo, saevientes respondieron fraudulentamente á Siquem y 
ob stuprum sororis: á su padre; aunque no había letj 'que les 

prohibiese aliarse con los que no eran cir-
cuncidados, diciéndoles: 

14. Non possumus fa- 14. No podemos hacer lo que pedís, ni 
cere quod pelitis, nec dar nuestra hermana á un hombre incir-
dare sororem nostram cunciso, pues esto es prohibido y abomi-
homini incircumciso: nuble entre nosotros". 
quod illicitum et nefa-
rium est apud nos. 

15. Sed in hoc valebi- 15. Pero podremos hacer alianza con 
mus foederari, si volue- vosotros, con tal que queráis haceros sc-
ritis esse similes nostri, mejantes á nosotros, y que todos vuestros 
et circumcidatur in vo- varones se circunciden: 
bis omne masculinisexus; 

10. T u n e dabiinus et 16. Entonces os darémos en matrimo-
accipiemus mutuo filias nio nuestras hijas, y tomaremos las vues-
vestras, a c nostras: et tras; habitaremos con vosotros, y formaró-
habitabimus vobiscum, mos un solo pueblo, 
erimusque unus populus: 

17. S i au lem circumci- 17. Si no quereis circuncidaros, toma-
di nolueritis, tollemus li- rémos nuestra hija", y nos retiraremos, 
liam nostram, e t rece-
demus. 

18. Placuit oblatio eo- 18. Esta oferta agradó á Hemor y ít 
m m Hemor, et Sichem su hijo .Siquem; 
filio eius: 

19. N e c distulit adole- 19. Y el jóven no dilató en ejecutar 

y . 12. Augete dotem. E n a q u e l t i e m p o e l e s p o s o d o t a b a a s u e s p o s a : Muñe, 
ra postúlate. E l e s p o s o h a c i a r e g a l o s a l o s p a d r e s y h e r u i a u o s de l a e s p o s a . V e a s e 
la Disertación sobre los matrimonios de los Hebréoe, a l frente de l C á n t i c o d o los 
C á n t i c o s , t o m . 11. 

y . 13. E n l u g a r de sonrientes, s e lee e n el h e b r e o loquentes, v iDSüc; e n l a l en -
g u a á r a b e , * e s t a pa l ab ra p o d r í a s i g n i f i c a r adversantes, inimice agentes; p e r o p a r e c e 
m a s v e r o s í m i l q u e S a n G e r ó n i m o le ía VITÍBRU, irati, sacíenles, 6 m e j o r a u n , v iTOU, 
e n e l m i s m o s e n t i d o , excandescénica, 

y . 14. H e b . Tai q u e es u n a i n f a m i a e n t r o n o s o t r o s . 
X . 1 7 . D i n a e s t a b a e a t ó n c c s e n l a c a s a d e S i q u e m . ( h ¡ • t . 2 6 . ) 
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-lies de la 1 0 que s e ] e | i a | , i a pedido, porque amaba 
ca^vulgaí m u c h o 5 , a jó»en, y él era el principal 

175'J. e n la casa de su padre . 

•20. Habiendo , pues , en t rado Hemor y 
Siquem" en la junta que se tenia á la puer ta 
d e la ciudad," hablaron de este modo al 
pueblo: 

21. Estas gentes son pacíficas, y quie-
ren habitar con nosotros. Permitámosles co-
merciar en esta t ierra y cultivarla, pues 
s iendo espaciosa y extensa, necesita brazos 
q u e la hagan producir: esto nos traerá 
ventajai/': nosotros tornaremos en matrimo-
nio á sus hijas, y les da remos las nuestras. 

2 2 . U n a sola cosa e s la que podría di-
ferir tan gran bien"; y es, que debemos 
antes circuncidar á todos nuestros varones, 
p a r a conformarnos con la cos tumbre d e 
es te pueblo. 

2 3 Si lo hacemos, todos sus bienes, sus 
ganados", y todo lo q u e poseen se rá nues-
tro: convengamos únicamente en su de-
m a n d a , y todos habi taremos juntos, y for-
maremos un mismo pueblo. 

seens quiu statim quod 
pe teba tu r expleret: ama-
bat en im pucllam valde, 
e t ipse erat inclytus m 
oinni domo patiis sui. 

20. Ingressique portanj 
urbis, locuti sunt ad po-
pulum: 

21. Vir i isli pacificism», 
c t volunt habitare nobis-
cum: negoiientur in ter-
ra , e t excrceant earn, 
quae spatiosa et lata cul-
toribus indiget: filiaseo-
ruin accipiemus uxores, 
c t nostras illis dabhnus. 

22. Unum est quo dif-
fertur tantum bonuro: 
S i circumcidamus ma-
sculos nostros, ritum 
gentis imitantes. 

23. E t substantia eo-
rum, et pecora, ct cun-
ctaquaeposs ident , nostra 
ernnt: tantum in hoc ac-
quiescamus, et habitan-
tes simul, u n u m efficie-
mus populimi. 

24. Assensique sunt o-
mncs, circumcisis cun-
ctis inaribus. 

2 5 . E t eccc, d i e tertio 
quaudo gravissimus vul-
nc rum dolor est: arre-
ptis, d u o filii lacob, Si-
meon et Levi fratres 
Dinae , gladiis, ingressi 
sunt u rbem confidenter, 
interfectisque omnibus 
masculis, 

t . 20. E s t i n norabrados e n e l hebreo . 
Ibut. L a puurta de l a eiudad era el l u g l r donde se r e u n i a el pueblo. 
t . 21. H e b . E s l a s pe r sonas son f e m e s paeificas; pe rnu l imos lo s , pues, h a b i t » 

e n esta t i e r ra , y comere ia r e n ella, p u i s c s e s p a e i o s a de l an te de el losi jr «•» 
cite l i ' g e r pari recibirlos. 

t. 22 . n e b . El los n o piden por esto s m o u n a sola cosa . . 
i . 53. H e b . S u s ganados , sus aniinales d o m e s u e o s y todo to que W K J f 

lee en el hebreo posse s s ion" eorum, et omnes belt,a eorum, e n lugar Co o f . 
„rum et omnes possessroms eorum.como loyeron l o s S ^ t e n t a . 

i . 25 . E s t c s « a n h i jo s de L i a como D m a . ( S » f r . xxix . 33. > 1 . f t f , - » 

24. T o d o s consint ieron en la proposi-
c ion; y todos los varones fueron circunci-
dados. 

hfr. LXIX. 6. 25. Mas e l dia te rcero , cuando el dolor 
de las heridas de la. circuncisión es m a s 
agudo, dos de los hyos de J acob , Simeón 
y Leví , hermanos de Dina", en t raron audaz-
m e n t e en la ciudad espada en mano, pa-
saron á cuchillo á todos los varones, 

26. Hemor et Sichcm 26. Y entre los demás á H e m o r y á A n M a ^ • 
pari ter necaverunt , tol- S iquem; y tomaron de la casa de S iquem " l c r c í ' ' 
lentes Dinam de domo íí su h e r m a n a Dina . i?S>.¿ar 

Sichem sororem suam. 
27. Quibus egressis, ir- 2 7 . Despues que salieron, los ot ros" hi-

merun i super occissos jos de J a c o b se arrojaron sobre los muer-
ceter i filii l acob : el. de- tos, y saquearon toda la ciudad para ven-
populati sunt urbem in ga r el ultraje de su he rmana , 
all ionem stupri. 

2B. Oves eorum, et a r - 28. T o m a r o n las ovejas, los bueyes v 
menta , et asi nos, cuneta- los asnos de los habitantes, destrozando 
que vastantes quae in todo lo que habia en las casas y en los 
domibus et in agris erant , campos; 

29. Párvulos quoque 29. Y llevaron cautivos á sus hijos y 
eorum e t uxores duxe- mugeres" . 
run t captivas. 

30. Quibus patratis au- 30. E n vista de esta violenta acción, 
dacter , l acob dixit ad J a c o b dijo á Simeón y á Leví : M e habéis 
S imeón et Levi : T u r b a - puesto en un conflicto, y me habéis hecho 
stis m e , et odiosum fe- odioso á los Cananéos y á los Ferecéos que 
cistis m e Chananaeis , c t hal)itan es te pais". Nosotros somos pocos: 
Pherezaeis hubitatoribus ellos se juntarán todos para a taca rme , y 
ter rae huius: nos pauci me exterminarán con t o d a mi casa", 
sumus: illi congregat i 
percut ient m e , et dclebor 
e«;o, et domus mea . 
3 Í . R e s p o n d e r u n t : N u m - 31. Sus hijos le respondieron: ¿Por ven 
quid ut scorto abuti de- tura deb ian quedar impunes después de pri 
buere sorore nostra? senciar tranquilamente la infamia con qui-

se atrevió sú principe á abusar de nue? 
t r a h e r m a n a c o m o de una prostituta?" 

S". 26 y 27. H e b . lit . E l l o s a r r eba ta ron a D i n a de la casa de Siquem, y .Rs-
l ie ron; despues los hi jos de J a c o b v in ie ron a a r ro ja rse sobro los muertos , y sa-
quearon la ciudad, porque en ella habia sido u l t ra jada a i h e r m a n a . E l hebreo n o 
dice los oíros hijos de Jacob-, y podrían excusarse diciendo que n o so t r a t a aquí si-
n o de los dos que so nombran , y que son los únicos objetos de l a s reprensiones 
d e su pudra. Poro los unos salen, los o t ro s vienen', y si hubieran sido los mis-
inos, parece m a s n a t u r a l h a b e r d icho volvieron. Debe confesarse pues, que dicien-
do el texto que Simeón y í*vi salieron, y que los hijos de Jacob vinieron, se d a 
lugar a creer que es tos segundos son los oíros como lo Vu lga t a lo expresa: y si 
las reprens iones de J a c o b solo recaen sobre los dos primeros, e s to quiere dec i r 
que e ran los m a s culpables como autores de la mor t andad . 

* . 2 8 y 29. H e b . Se l levaron las ove jas , los bueyes y los a s n o s de los habí-
t an t e s , t a n t o las que se hallaban en la c iudad, como las que es taban en los ¿am-
pos; so apoderaron de t o d o s sus bienes, ¡ l evaron caut ivas a sus mutreres con s u s 
hi jos; s aquea ron todo lo quo hal laron e n sus casas , 

y . 30. Vease la no ta sobre el JP. 7. del cap. x i u . 
Ibid. E n lugar de Nos se lóo en e l hebreo Ego, ve r i s ími lmen te por Eao tt 

domus mea, como se lée a l fia de esto verso . 
» . 31. E n el hebreo se lee: ¿Debia t r a t a r a n u e s t r a h e r m a n a como a u n a 

pros t i tu ta? Pero e l s a m a r i t a n e y los S e t e n t a h a n leido como lo Vulgata e n pío-
cal fecerint, IASD, e n l uga r de fecerit, IASU. 
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C A P I T U L O X X X V . 

Viago de Jacob a Betel. Nacimiento de Benjamin. Muerte do Raquel. Enumeración 
de los tajos da Jacob. Muerto do Isaac. 

Sup. row. 
1.3. 1. ENTRETANTO D i o s habló á J a c o b , y 

le di jo: L e v á n t a t e , y t r a s l á d a t e á B e t e l ; de -
ten to allí) y e r ige un al tar al D i o s q u e s e 
t e a p a r e c i ó c u a n d o h u i a s d e E s a ú tu her -
m a n o . 

2 . E n t o n c e s J a c o b c o n v o c ó t o d a su fa-
mi l ia , y le di jo: A r r o j a d todos l o s d ioses 
e s t r a n g e r o s " q u e es tán e n t r e vosot ros , los 
ídolos vanos que. habéis temado en Siquem; 
pur i f icaos , y m u d a d vuestros vestidos. 

3 . V e n i d , y v a m o s á B e t e l , p a r a l evan-
t a r " allí un a l t a r al Dios q u e m e o y ó e n m i 
a f l icc ión , y m e "acompañó e n m i v i a j e . 

4 . E n t r e g a r o n p u e s todos los D ioses 
e x t r a n g e r o s que t en í an , los p e n d i e n t e s 
d e ore jas q u e les s e r v ' a n d e a d o r n o " (á aque-
llos ídolos); y J a c o b los e n t e r r ó b a j o un 
t e reb in to" , q u e es tá d e t r a s d e l a c i u d a d d e 
S i q u e m . 

5. Y h a b i é n d o s e p u e s t o e n c a m i n o , Dios 
infundió t e r ro r á t o d o s los d e las c i u d a d e s 
vec inas , y n o s e a t r ev ie ron á p e r s e g u i r l o s e n 
su r e t i r a d a . 

6 . L l e g ó pues J a c o b con t o d a s u g e n t e 
á L u z a " , p o r s o b r e n o m b r e B e t e l , situada 
e n el p a i s d e C a n a a n " : 

1. INTEREA locutus est 
D e u s a d I acob : Surge, 
e t a s c e n d e Bethe l , et ha-
b i t a ibi, f a e q u e al tare 
D e o qui apparui t t ibi 
q u a n d o fugiebas Esau 
f r a t r e m t u u m . 

2 . I a c o b v e r o convoca-
t a o m n i d o m o sua , ai t : 
Ab j i c i t e déos ulicnos qui 
in m e d i o vestr i suut, 
e t m u n d a m i n i , a c muta -
t e v e s t i m e n t a vestra. 

3 . S u r g i t e , e t a scenda-
m u s in Be the l , u t fac ía-
m u s ibi a l t a r e Deo: qui 
exnud iv i t m e in d i e tri-
bula t ionis m e a e , e t soc íus 
fiiit i t ineris m e i . 

4 . D e d e r u n t e r g o ei o -
m n e s d é o s a l í enos q u o s 
h a b e b a n t , e t i naures 
q u a e e r a n t in au r ibus 
c o r a m : a t ille infodi t e a 
s u b t e r t e r e b i n t h u m , q u a e 
est pos t u r b e m S i c h e m . 

5 . C u m q u e profect i e s -
s e n t , t e r r o r D e i invasit 
o m n e s p e r c i rcu i tum ci-
vi tates , e t n o n s n n t a u -
si pe r sequ i r e c e d e n t e s . 

6 . Ven i t ig i tur I a c o b 
L u z a m , q u a e est in t e r -
r a C h a n a a n , c o g n o m e n -

y 2. Hebr . loa dioses del extrangoro. 
* 3 . Vnlg. lit. ut faeiamm. Hebr. ut faeiam. 
T 4. Se donaban ant iguamente anillos y pendientes a las estatuas de los dio-

ses. Puede también traducirse el hebreo: y loa pendientes de orejas que ellos 11«. 
vahan. Eran comunes a hombres y muge res, y i algunos atribuía la superstición, 
virtudes sobrenaturales. 

JbiJ. Hebr. una encina . Los S e t e n t a t raducen muchas veces así . 
y 6. Hebr. a luz. Supr. xxnu. 19. 
Ibid. Moisés añade: in térra Chanaatt, porque escribía esta historia en Arabia . 

io B e t h e l : ipse é t o m n i s 
poj iulus cu ín eo . 

7 . í E d i f i c a v i t q u e ibi a l -
t a r e , e l ap j ie l lav i t no-
m e n loci i l l ius, D o m u s 
Dei : ibi en im a p p a r u i t 
é i D e u s c u m f u g e r e t 
fratrem suun i . 

8 . E o d e m t c n i j i o r e 
m o r t u a est D e b o r a nu -
t r í s R e b c c c a e , e t s e p u l t a 
e s t a d r a d i c e s B e t h e l 
s u b t e r q u e r c u m : voca-
t u m q u e e s t n o m e n loc i 
i l l ius, Q t t e r c u s fletus. 
9 . A p p a r u i t a u t e m ite-

r u m D e u s I a c o b pos t -

3u a m r e v e r s n s e s t d e 
i e s o p o t a m i a S y r i a e , be-

n e d i x i t q u e e i 
10. D i c e n s : N o l i v o c a -

b e r i s u l t r a I a c o b , s e d 
I s r a e l e r i t n o m e n t u u m . 
E t a p p e l l a v i t c u m I s r a e l , 

11. D i x i t q u e e i : E g o 
D e u s o m n i p o t e n t , c r e s c e , 
c t mu l t i p l i c a r e : g e n t e s , e t 
p o p u l i na t io i íu in e x t e 
e r u u l , r e g e s d é lurtibis 
tu ts e g r e d i e n t u r . 

12. T e r í a m q n e q u a m 
d e d i A b r a h a m e t I s a a c , 
d a b o tibi e l s e m i n i l ü o 
p o s t te . 

13. E t r ecess i t a b eo . 

14. lili v e r o e rex i t ti-
t i i lum l a p i d e u m in l oco 

^ 7. Hebr. y did a es te lugar el nombre de Betel, que siguiGcu la Case ceíDir.' 
Ibid. Se lee en el hebreo revelali suut: lo que lia dado tugar r. 

gunos crean que | t palabru El.oniW, so touia aquí en plural por .-!-.?• ae ro el 
mar i t ano dice, NÓLU, reeetatus est: asi leyeron los Setenta; y et >,"•:: que • • 
ron eo consecuencia al lugar do cata aparición, prueba que de ese niodo deba leer, 
se; que el nombre EWHIM, se tonta aquí por D i - , como lo expresar. : a Se 'en la 
y l a Vulgata. 

t 8. Subter. Las ediciones del Vat icano, bajo d e m e n t o V i l ! , d ie ra su-.:-: pe. 
ío esta e r ra ta se corrigio Jospues. El texto y todas las v e r s i r a í . dicen subter, y 
as , se leia en la Vulgala mtcs de la edición d e Clemente V I Í Í . 

y 9 . Heb. l i t . de Padan-Ar im, véaso ol cap. xxvn . 
y 11. Hebr. el gefe de una tinción y de la reunion de muchas rac ione- . 
» 13, E l hebreo añade: E n el lugar (los S e t e n ' r . de ' l-.ie ' • h'-'-'V ' " 

Wado. E n lugar de s , in, los Se ten ta han leído, m, ea*. 
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n o m b r e á a q u e l sit io, la C a s a d e D i o s " ; po r -
q u e al l í s e l e a p a r e c i ó D i o s " c u a n d o hu ia 
d e s u h e r m a n o E s a ú . 

8 . E n e s t e t i e m p o m u r i ó D é b o r u , a m a S n o 

d e l e c h e d e R e b e c a ; y fue en t e r r a r l a b a j o " i v " 
u n a e n c i n a a! p i e de la montaña tic Be te l : y 
el lugar rec ib ió el n o m b r e d e la Unci r la del 
l lan to , porque se hizo allí el duelo de este-
muerte. 

9. M a s D i o s a p a r e c i ó a u n á J a c o b des-
p u é s de su v u e l t a d e M e s ó p o t a m i a d o S I 
l i a " , y lo bend i jo . 

10. D i c i e n d o : N o t e l l a m a r á s y a J a c o b , 
s ino I s r a e l s e r á t u n o m b r e . Y D i o s lo lla-
m ó I s r a e l ; 

11. Y a n a d i o : Y o soy el D i o s O m n i p o 
t e n t e : c r e c e y mul t ip l í ca te . T ú se rás el p a d r e 
d e muchas n ac iones , y nm multitud d e 
pueblos" , y r e y e s s a l d r á n d e tí. 

12. Y o t e d a r é á tí, y á t u descc in ieuc i i t 
d e s p u e s d e t í , l a f i e r r a que d i á Abra i ia i i ; 
y á I s a a c . 

13. D i o s se a p a r t ó d e é l , e s tic 
cir, desapareció de sus ojos. 

11. Y J a c o b l evan tó un m o n u m e n t o de 
p i ed ra en el l u g a r m i s m o e n q u e ' D i o s 1< 
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había ,E iado, ofreciendo sobre él vino y 
derramando aceite"; 

15. Y llamó á este lugar Betel. 

16. Después que salió de allí, vino en 
la priajvera á un lugar del camino que 
lleva <i ijlrata, donde sobrevinieron á R a -
quel" i » dolores del parto. 

17. Dificultándose este, comenzó á estar 
en t ieso-, y la comadre le dijo: N o temas, 
pues laidiás también este hijo. 

1S. Mas conociendo Raquel que la aban-
donaba la vida por la vehemencia del dolor, 
dio á su hijo el nombre de Benoni, esto 
es, el hijo de mi dolor"; m a s el padre lo 
llamó Benjamín, es decir, el hijo d e la de-
recha, querido". 

1!). Raquel murió pues, y fue "inmedia. 
tamente sepultada en el camino que con-
duce i h ciudad de Ef ra ta , llamada des-
pués Btiichejn", 0 Belén-, 

•20. i" Jacob levantó un monumento de 
pudra f ' - r e su sepulcro, que es el llama-
do monumento de Raquel", el cual se ve 
hasta aiiora. 

21. salido de aquel lugar, fijó su tienda 

par 
D i 

quo locutus fuerst ei 
Deus: libans super eum 
libammo, e t efundens o-
leum: 

15. Vocansque nomen 
loci illius, Bethel. 

16. Egressus autem in-
de, venit verno tempore 
ad terram quae ducit 
Ephra tam: m qua cura 
parturiret Rachel, 

17. Ob difficultatem 
partus periclilari coepit. 
Dixi tqueciobstetr is iNo-
li timere, quia et lume 
habebis filium. 

18. Egrediente autem 
anima prae dolore, et 
imminente iam morte, 
vocavit nomen filij sui 
Benoni, ìd est filius do-
loris mei: pater vero 
appellavit eum Benia-
min, id es t iilius dex-
trae. 

19. Mortua est erge 
Rachel, e t sepulta est in 
via quae ducit Epìira-
tam, haec est Bcthlehem. 

20 . Erexitque lacob ti-
tulum super sepulclirum 
eius: H i c est titulus mo-
numenti Rachel , usque 
in praesentem diem 
21. Egressus inde, fixit 

» J i d m t o l a n o l i l K o b r c t e ' s ° 1 6 <M cap . i i m 
» 1-. U t » , uespues que part ió ,! e aquel l uga r , estalla d i s t an te de E f r a t a , la Ion. 

jp-id - .-. t l J e r a b (cerco de Ire,cíenlos posos), cuando Raquel Sic. La palabra he . 
„rea U m i puede e jp l ica ree por u n a medida de t i e r ra , sobre cuya « t e n s i ó n es. 
t ao los m tc rp re t c s . 

* 1 & U • " n ' K « « ' » » «te ' o s n o m b r e s Benor.i y Benjamin, n o e s t a en e l hebreo, 
como UE-.-CO las demás de es ta clase qne se ha l lan e n la Vulga ta . . 1 n o m b r e 
de BenjiiEun podría significar t ambién , ,1 hijo de he dio,, 6 ,1 hijo de lo reier, 
como ss s llama en el c a p XLIV. S ' 20. L o s Ca ldeos p ronunc ian jamin, e n lugar c e 

* « " » I « « " ¡ P u f c a . í m . J o s é , n a c i d o quince ó diez v s e i s a ñ o s an tes d . 
Benjamín. es l o m a d o también el hijo de h ceje: de Jacob , l l í f r . x j x v h . 3.) E n 
fin, en l ^ - d , i « , » , el s amar i t ano dice, > « m , q u o p r e s e m a ¿sto Ultimo sen t ido . 

i l í U s IJr iegos escriben Belhkm, p o r f í e su aspiración so e j p h e a por u n 
acento nw omitieron e n rs ta pa labra ; pero sognn el hebreo, el verdadero n o m b r e 

y asi e s t i en l a s me jo res ed ic iones la t inas . 
7 -J>. Il r. Es le m o n u m e n t o del sepulcro de Raquel . Vcase la Distrucmm. 

6rt tu » " " « • « » de los Hebreos, a l f r e n t e del Ec les iás t i ca l i n i o su. 

CAPITULO XXXV. 2 1 9 

tabemaculum trans Tur- pasada la Tor re del rebano". Antes de l i 
era c ro i io le . 

r e m " r e g í s . g ¡ c a vuiga.-

22. Cumque habitaret 22 . > habilautlo allí Knben , durmió con i75s. 
in ¡lia regioue, abiit Ru- Bala, muger de su padre , lo cual llegó á 
ben, et dormivit cuín noticia de este, y lo castigó, maldiciendo '"/'• sus . i. 
Bala concubina patris al hijo incestuoso. Mas Jacob tuvo doce hijos. 
sui: quod illum min me 
latuit. Erant autem lilii 
l a c o b duodecim. 

23 . Filii Liae: primo- 23. Los hijos . de Lía fueron l tnben, el 
genitus Rubén , ct Si- primogénito, Simeón, Lev), Judá, Isacar, y 
mcon, et Levi, et ludas, Zabulón. 
e t Issachar, et Zabulón. 

24 . Filii Raohel: loseph 21 . Los hijos de Raquel fueron, José y 
et Beniamin. Benjamín". 
25 . Filii Balae ancillae 25. I .os hijos de Bala, cr iada de Raquel , 

Racheüs: Dan et Ne- D a n y Neftalí. 
phthali. 

26. Filii Zelphae ancil- 26 . Los hijos d e Zelfa, criarla de Lía , 
lae Liae: G a d et Aser: G a d y Aser. Estos son los hijos que tuvo 
hi sunt filii laeob, qui J acob en Mesopotamia de Siria", é exccp-
nati sunt ei in Mesopo- cion de Benjamín que nació despues. 
lamia Syriac. 

27. Vcnit ctiam ad I- 27. Vino luego Jacob á encontrar á su 
saac patrem suum in padre Isaac en el llano de Matnbré á la 
M.unbre , Civitatem Ar- ciudad de Arbea, llamada despnes Hebron", 
bee , haec cst I lebron: donde Abraham 6 Isaac habian habitado 
in qua peregrinatus est como extrangeros. 
Abraham e l Isaac. 

28. Et completi sunt 2$ . Isaac tenia entonces ciento ochenta 
dies Isaac ceutum octo- anos cumplidos. 
ginta annorum. 

29. Consumptusque ae- 29. Y" agotadas sus fuerzas por lo avan- ¡ 7 ¡ -
t a t e mortuus est: et ap- zado de su edad, murió. Habiendo acabado 
positus est populo suo su carrera en una extremada vejez, f ie 
senex et plenus dierum: reunido á su pueblo"; y sus hijos Esaú y 
et sepelierunt cum Esati Jacob , que •• hallaban en su casa, lo enterra -
c t l acob filii sui. r o n c o » honor. 

& 21 . Muchos cre ian que la T o r r e del l l chaüo , e r a i l uga r famoso por eus 
pas tos c e r c a de Bet lehe n , a la d i s t anc ia de ce rca de una milla, dec l inando h i e i á e l 
o r i en te . Los pas tores t en i an en e l campo to r r e s e n que hab i t aban cu idando de s u s 
g s n a d o s . 

* 24 . S a m a r i t . Ben jamim. 
* 26. H e b . l i t . en P a d a n A r a m . Re lee e n e l hebreo ILD, nafam cst, en l uga r 

do 'Loe, noli sunt, oue Be halla en el Bnmaritano. 
» 27. V e a s e el c ap . x x m . 2 . 19. 
» 28 y 29. L a niuorlo du l . -Ac se reí-ere aqtii por an t ic ipac ión ; e i is estar la en su 

l uga r en la his tor ia de J o s é , i n m e d i a t a m e n t e a n t e s de su e levación 1 Egip to "ti 
lu cór te de F a r a ó n , diez años a - t e « del v ia je d o J a c o b a aquel re ino . Vease la 
Disertación sobre la tercera edad, tomo i. 

7 29. S e - lee en el hebreo , v 1 - w ? nos, e n l u g a - d e \xa, ur* suum. 
^ u e e s t á e n e l eamar i t ano , l U m o a visto JA es ta va r ian te en el c a ^ . 8 . 17. 
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C A P I T U L O X X X V I . 

Enumeración d e los descendientes d e Esaù. 

1. E-TOS SOU los hijos de Esaù" , l l amado 
también Edom. 

2 . Esaú tomó dos mugeres en t re las hi-
jas de Canaan: Ada , hija d e Elon, He tco , y 
O o l b a m a , hija de Ana , hija de Sebeon , I l e -

3. Casó también eon Basemat , hija d e 
Ismael y hermana de N a b a y o t " . 

1. Par. i. 35. Ada á Elifaz". Basema t " fue 
m a d r e de Rahuel . 

5 . Oolibama t u r o por hijos á J e h n s . á Ilie-
lon' y á Coré. Estos son los hijos d e E s a ú 
que le nacieron en el pais de Canaan . 

6 . Mas Esaú , despues de haber tributa-
do U su imire los últimos honores, t o m ó 
sus muccres , sus hijos, sus hijas y todas las 
personas de su casa; sus bienes, sus gana -
dos, y todo lo que poseia en la t ierra d e 

1. II . tE sunt autem ge-
nerat iones Esau, ipse 
e s t E d o m . 

2 . Esau accepit uxores 
d e lihabHS Char.aan: Ada 
filiam Elon Hethaei et 
Oo l ibama tiliam Anae 
filiae Sebeou I levaei : 

-3. fiasemalh q u o q u e fi-
l i a m I s m a e l s o r o r e m f t a -
b a i o t h . 

4 . Peperit. autem Ada, 
El iphaz: Basemath ge-
nui t Rahuel : 

5 , Ool ibama s e n u i t l e -
Ints et Ilielon et Core: 
h i filij Esau qui nati stmt 
e i in te r ra C h a n a a n . 

'<• Tulit au t em Esau 
u x o r e s suas et filios e t 
filias, et o tnnem ar i imam 
d o m u s suae, et substaa-
t i a m , et pecora , et cun-

J I . Hebr. l ió acpji la historia de Esali. Infr. xxxvi i . 2 . 
F 2 y 3. Ma, es llamada Basemat en el cap. axit 34. Mihma, hija de Ana 

*> llamada Jada, hija de. Bc'rii, en el mismo lugar. Bastmath so llama .1taheleth 
on el cap. xxvm. 5- Nada os mas comnn en l a E m i t a n , que ver á una misma 
persona con diferentes nombres : y también pudieron equivocante los copistas. En 
el texto satnarilano, s e d a a Bas-math el nonti re d e Maheleth.Se dica también que 
Oolibama descendia do Sebeon. tíereo, y que Jud i t e r a hija de Bcer i , íleleo. La 
variación de morada puede haber dado lugar a estas d i fe ren tes denominaciones; p u . 
dieron provenir también de algún equivoco del copis ta . E n el cap. xxvi. 34, ios 
ejemplares griegos do los Setenta varían sobre la patr ia d e E l o n : unos lo llaman hctce. 
y otros heer'x-, en griego, la diferencia es bastante g r a n d e ; e n hebreo, es mucho menor: 
n s n , Hetrei; ttxvt, Heeai. E n el cap. . \xvii .46,se ve que es tas dos mugeres eran Heiéas. 
Según la Vnlgata, Oolibama era h i ja de Ana, la cual e ra h i ja de Sebeon. Seguí, el 
samaritano y los. Setenta, e n hija de Ana. hijo d e S e b e o n . Algunos creen que Oo. 
Iibama, hija de Ana y nieta de Sebeon, podri.a ser l a m i s m a que Oolibama, bija de 
Ana , de quien se habla en ol verso 25, suponiendo q u - A n a , padre de Oolibama 
del verso 25, sea e! mismo qua Ana , liija de Sebeon de l verso 24. Mas parece.que 
el Ana del verso 35, podrie. ser el hijo de S c i r , n o m b r a d o en el verso '20 . .Ade-
mas, Sebeen, padre de A n a del verso 34, no ora Hcvdo ni Hetéo, sino Ilorreo. 

* 4- Muelles creen que este Elifaz, es el luismo q u e el Eliílsz T e n n n i t c s del 
libro de Jcb: vero es mejor decir , que el amigo de J o b descendia de Teman , hi-
jo de Kliíiz. Infr. f 11. 

ti,1.1, I mviri tano 1» l lama tujn: ¡taheUlh, y lo m i s m o en los versos 1 0 , 1 3 y 17. 
y 5. Hebr . Un ion . 1. Par. i. 35. 

e t a quae habere po te ra t 
in terra C h a n a a n : e t 
abtit in a l t e ram regio-
n e m , recessi tque a fra-
tre suo l acob . 

7. Divites cnim erant 
valde, et simul habi tare 
non poterant : nee susti-
nebat eos te r ra peregri-
nationis eo rum prae mul-
t i tudine g regum. 

8 . Hab iwv i tquc E s a u 
m m o n t e Seir , ipse est 
E d o m . 

9 . H a c a u t e m sunt ge-
nera t iones Esau pa t r i s 
Edo in in monte Se i r , 

10. E t h a c c nomina li-
liorttm eis: E l iphaz fflius 
A d a uxoris Esau : Rahuel 
quoque filius Basemalh 
uxoris eius. 
I f.' F u e r u n t q u e El iphaz 

filii: T h e m a n , Omar , Se -
p h o , e t C.athanj , et Ce-
nez . 

12. E r a l au t em T h a m -
na, concubina Eliphaz 

filij Esau: q u a e peper i t 
e i Amalech: hi sunt filii 
A d a uxoris Esau . 

13. Filii au t em Rahuel : 
N a h a t h et Zara. S a m i n a 
ct Meza: hi lilii Base-
ma th uxoris Esau. 

14. Is te quoque eran t 
filii Ool ibama filiae Anae 
filiae S c b e o n , uxoris 

CAPtTrto xxxvi . 2 2 1 
C a n a a n " , y se fue á otro pais.ú Seir, donde 
fmtes había vivido", y se retiró de su herma-
n o J a c o b . 

7 . P o r q u e siendo muy ricos, no potlian 
habitar juntos , ni podia sustentarlos la t ierra J l " ' 6 

en q u e peregr inaban , j>or la mult i tud de g a -
nados. 

8 . Esaú , l l amado también Edo in , habi tó J c s . X ! ¡ , . A . 
pues de nuevo, la mon taña de Seir . 

9. Y estos son los nombres de los n ie tos 
d e Esaú , padre de los Iduméos, nacidos" 
después (pie se radicó en la m o n t a ñ a d e 
Se i r . 

10. Y estos son los n o m b r e s de sus hi-
jos, nacidos en la tierra de Canaan, & sa- 1. Par. i. 35. 
btr: Elifaz. hijo d e Ada , m u g e r de Esaú. y 
Rahuel , hijo de Basemat , m u g e r del mismo. 

11. Y los hijos tic Elifaz, e¡ue le nacieron 
en la tierra de Seir, fueron T e m a n ó M a r , 
Se fo , Ga tan y Cenez. 

12. Elifaz, hijo de Esaú, t en i a t a m b i é n 
una muger l lamada T a m n a , q u e le parió á 
Amalee" . Estos son los 'lijos del hijo d e Ada , 
muger de Esaú. 

13. L o s hijos de Rahuel fiieron, Naha t , 
Zara , S a m m a y Meza , Es tos son Jos hijos 
del hijo de B a s e m a t , m u g e r de E s a ú . 

14. Jehus , Ie lon" y Coré, fueron hijos d e 
Ool ibama, muger de Esaú , hija de Ana, hija 
de Sebeon!'. 

ir 6. I lebr . sus ganados , sus animales domésticos, y todo lo qno habia adoui . 
rido on la t ierra de Canaan. . , . 

¡hid. Véase el cap. X J » I . 3 . E n lugar de estas pa labras r„ a ,am regumam, sa 
leo en el hebreo, in M u : expresión visiblemente mutilada, en cuyo lugar; en 
el samari tano v en los Setenta, se pone ex lena Chanaan: partió de lo t ierra ue 
Canaan ; es decir, M, ex, en lager de AL, in. . . . , „ 

r s . Hebr. Este es la historia de Esaú, padre de los Idumcos , deepucs t u . U. 
misma expresión se pone ef t la do Jacob . Infr. xxxvu. 2 . • 

í • 12. E-to nombre en hebreo se escribe Amateci, y asi e s t i en las mejores 
eiones latinas, 

i 14. Hebr. Itielon. , ,, , , _ , 
Ih:d. Por lo que respecta a A n a , el hebreo , el samar i t ano , los Se ten ta y la 

Vulgata , t ienen aqui las mismas diferencias quo en el verso 
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Esau, quos genuít ei, 
ielius e l Ihelou el Co-
re. 

. M a f i a tierra de Sor, llamada des- 15. Hi duces filiorum 

pves de Edom o Humea, del nombre de E s a u : Filii Eliphaz pri-
f . . f * conquistó la mayor parte de ella, mogenit i Esau: d u s Th¿ 
, ""'«Principes-, ya de la deseen- m a n , dux Ornar , | „ s 

«tolero de ,,a de la de Seir, que tai- Sepho , d u s Cenez ' 
>a oeupaoc :.„ta. Los p r ínc ipes de la 

lanilia de Esaú que mandaron allí, Rieron 
™'re los hijos de Elifaz, pr imogénito d e 
t ú, el pr ínc ipe T e m a n , el pr íncipe Ornar , 
w principe Sefo, el pr incipe C c n e z , 

16. El pr íncipe Coré" , el pr íncipe Ga- 16. D u s Core , dux Ga-
I a n - , el pr incipe Amalee . Estos son los hi- thaui , dux Amalech: hi 
J"s de Ehfaz . que estaban en e l pais de E d o m , filii El iphaz in térra E . 
y ' ' «h i jos del hijo d e Ada , muger de. Esaú. d o m . et hi filii Ada 

17. Entre los hijos d e Rahue l , h i j o de 17. H i q u e q u e filii Ra-
t sau , fueron e l pr íncipe Naha t , el pr íncipe huel filij Esau: dux Ka-
¿-ira, el pr incipe S a m r n a . e l pr íncipe Me- hatli, dux Za ra , dux iSam-
ra- t-ítos son los pr incipes de la línea de m a , dux M e z a : hi au-
«a tae l en el país d e E d o m ; y son los hijos t e m duces Ra ime! IR 
"et hyo de B a s e m a t , muger de Esaú. T e r r a E d o m : isti filii Ba-

l e r> . i . . . , „ ,., semath uxoris E s a u . 

r t o a r e losnijos de Ool ibama, m u g e r d e 18. H i a u t e m lilü Oo-
n / " T 0 " e l P r í n c l P ° J e h u í ; ' e l p r inc ipe l ibama uxoris Esau : dux 
iheion . el pr inc ipe Core. E s t o s son los prín- Ielius, d u x Ihclon, dux 
cipes nacidos d e O o l i b a m a , hija de A n a y Core : hi duces Uohba-
m u g e r d e Esaú. m a filiac A n a e uxoris 

10. Estos son todos los hijos d e E s a ú , 19. Isti sunt filii EsatL 
por sobrenombre E d o m , y estos los princi- e t hi duces corum: ipse 
posde entre ellos. c s t E d o m . 

t Pa, -S , ¿ s j ° s d e S e i r l r o r r c o : « p e h a b i " Isti sunt filii Seir 
• -K. la tan entonces aque l país, son Lourn, So-. Hor rae i , hab i ta to res ter-

bal, Sebeon y A n a , rae: Lotan , ct Soba!, et 
n , T v „ S e b e o n , e t Ana , 

Uison, E s e r y Disan. Es tos son los 2 1 . Et Dison, et Eser , 
principes Horróos, hijos de Seir , que- habi- e t Disan: hi duces Hor-
tatm en el pais llamado después de E d o m . raei, lilij Se i r iu T e r r a 

oo i • E d o m . 
-'-. Los hijos de L o t a n , fueron H o r i , y 22. Fact i sun t autem 

i leman . E s t e L o t a n tenia una h e r m a n a filii Lotan: Hori e l H e 

* 16. Core, n o e s t í n o m b r a d o en t ro los h i j o s de E l i faz en los versos 11 r TS, 
en el primero ile los FaraUpónicnos , cap. i . 36, ni en es te l u j a r en el texto 

s a m i n t a n o . 6 

R 4 . Según el hebreo, los p r inc ipes nac idos de E l i í a a , c o m o en el v e r » . - . , 
p u e n t e los nac idos de fiahuel. 

' 18. Hebr . I h é l o m . 
* Sä. Hebr . H e m a m . 

man: e ra t au t em soror 
Lo tan . T h a m n a . 

23. É t isti filii Sobal: 
Alvan et M a n a h a t et E -
ba l , et S e p h o et O n a m . 

2 4 . E t hi filii Sebeon: 
Aia e l Ana. Is tc est A-
n a qui invenit aquas ca-
lidas in solitudinc, cum 
pascere t asinos Sebeon 
patr is sui: 

•25. Habu i tque lilium 
Dison, et filiam Ooliba-
ma. 
2 6 . E t isti filii Dison: 

H a m d a n , ct F.scban, e t 
I e ih ran et C h a r a n . 

27. H i q u o q u e filii Eser : 
B a l a a n , e t Zavan , et A-
c a n . 

28. H a b u i t autem filios 
Disan : Hus , e t A r a m . 

2 9 . H i d u c e s Horraeo-
r u m : dux L o t a n , dux 
Soba l , dux Sebeon , dux 
A n a , 
3 0 . Dux Dison, dux E -

ser , dux Disan: isti d u c e s 
H o r r a e o r u m qui impera-
verunt in T e r r a Seir. 

3 1 . R e g e s au t em qui 
r e g n a v e r u n t in T e r r a E -
dom an tequam haberen t 
r e g e m filii Israel, fuerunt 
hi: 

32. Be la f i l i u sBeor .no -
m e n q u e urbis eius De-
naba. 

C A P I T E L O XXXVI. 

llamada Ta in na, 
2 2 3 

2 3 . L o s hijos de Sobal , fueron A lvan y 
Manaha t , Eva i , Se fo y Onam. 

24. Los hijos de Sebeon, fueron Aya y 
A n a . Es te A n a es el q u e encont ró las aguas 
cal ientes" en el desierto, mientras apacen-
t aba los asnos de Sebeon su padre . 

25. Y tuvo un hijo llamado Dison, y 
una hija Samada Ool ibama". 

26. Los hijos de Dison", fueron Ham-
d a n , Eseban , J e t r an , y Caran , 

27. L o s hijos de. Eser , fueron Balaan, 
Zavan y Acan . 

2 8 . Los hijos d e Disan, fueron H u s y 
Aran" . 

2 9 . Es tos son los pr íncipes de los I l o r -
réos , h saber: E l pr incipe L o t a n , el prín-
cipe Soba], el pr incipe S e b e o n , e l pr incipe 
A n a , 

30. El pr ínc ipe Dison, el pr incipe, Ese r . 
el pr íncipe Disan. Estos son los príncipes 
de los I lo r r éos que tuvieron m a n d o en el 
pa i s de Seir, tintes que Esaú se establéetela 
en él. 

31. Y' despues que se apoderó de aquella 
tierra, los reyes q u e reinaron en Edom, án-
tes que ios hijos de Israel tuviesen un rey", 
fueron estos: 

32. Be'.a, hijo de Beor ; y el n o m b r e 
de su ciudad fue Denaba . 

• 34. H e b r . que hal ló u n a f u e n t e de agua . S a m a r i t a n o i que e n c o n t r ó í los 
Emitas, puebla de Gigante* reciñes de los tiorrtos. Sepr. x i v . .1. l i s dec i r , fl'ie e n 
l uga r de HisiM, ai/uas, e l s a m a r i t a n o dice, ILUMIM, Emun. 

t 25. S e g ú n el hebreo : Los hi jos de Ana , h e o s de -Ve [Supr. * 20. ) fue ron 
D i s o n , y u n a hija l lamada Ool ibama. M o i s é s , después de h a b e r n o m b r a d o en io, 
versos "20 y 21 a los siete hi jos de S e i r , n o m b r a a los hi jos de es tos en los si,-, 
t e versos s iguientes . En lugar de Oolibama, bija de Ana, o! s i r iaco solo d ice O c -
l ibama, y de ja e n duda si e ra va rón . Se ha con fund ido a e s t a c o n Ool.lama, hi-
j a de A n a , m u g e r de E s a ú , de quien se habla e n el 7 2 . 

ff 26. Esto es , do Dison, hi jo de Se i r . Supr. t 21. 
T 28. I l e b r . A r a n . L a Vu lga t a m i s m a lo l laina as i . 1. Por. i . 42. 
T 31. A lgunos creen que lo que s igue en e s t a e n u m e r a c i ó n , fui' anac ido des-

pues de Saul ó do David , cuando los I s rae l i t a s e r a n gobernados por r e y e s : pe 
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3 4 Muer to Bela, . iobab", hijo d e Z a r a 33 . Mor tuds c s t 

* * " > r e " » ' ™ Bela , e . r e g n a i T Z 
l o b a lilius Za rae de 

_ Bo- ra , 

- , , Ì ? , o b a b ' 1 I u s a m 1 u e e r a d e l 3 ! - Cdft i t foè roortpn. 
pais de los T c m a n i t a s , le suced ió e i i c i esile! loba, r e g S m 

c o H u s a m de terra The-
„ . m a n o r u m . 
¿0. M u e r t o t a m b i e n « t e , r e inó d e s p u e s 35 . I l o c quoque mor-

d e e l Adad , hyo d e B a d a d : es tc f n e e l q u e tuo , regnavit prò eo X 
derroto a los Madiun . tas en ci pais d e M o a b ; fifius Badad , qui percu? 
su ciudad se l l amaba Avith. s i , M a d i a n in 

Moab: en nomen urbi? 
eitts Avith. 

3 6 . C u m q u e mortuus 
esset Adad , regnavit prò 
e o Semla d e Masreca. 

37 . H o c quoque mor-
tuo , regnavi t p r ò eo Saul 
d e fluvio Rohoboth . 

36 . H a b i e n d o m u e r t o A d a d , t u v o p o r 
sucesor á Semla q u e e r a d e M a s r e c a . 

37. Despues d e la m u e r t e d e S e m l a , 
S a ú l , que era de las cercanías d e l r i o Eu-

frates, esto es, de la ciudad d e R o r i o b o t , 
situada sobre la orilla de aquel rio", re i -
n ó e n su lugar . 

38. M u e r t o Saú l , o c u p ó el t r o n o B a -
l a r a n , hijo d e Acobor . 

39 . H a b i e n d o m u e r t o t a m b i é n e s t e , l e 
succed ió Adar : su c iudad se l l a m a b a F a u , 
y su m u g e r t en ia p o r n o m b r e M e e t a b e l ; 
hija d e M a t r e d , que era hija d e M e z a a b " . l ' h a u : c t a p p e l l a b a t í 

u í o r cius M e e t a b e l , filia 

38. C n m q u e e t hic o-
biisset, successi t in rc-
gn iun Baianan lilius A-
chobor . 

39 . Is to q u o q u e mor-
t u o regnavi t p r o c o A -
da r . n o m e n q u e urbis cius" 

M a t r e d filiae Mezaab . 
40 . H a e c e rgo nomina 

d u c u m E s a ù in cogna-
lionibus, e t locis, e t bo-

40. A estos reyes de Idumea, sucedie-
rongefes ó príncipes, que la gobernaron 
cada ano cu su cantón-, y es tos s o n l o s n o m -
bres d e los pr inc ipes descendientes d o E s a ú , cabul is suis: d u x ' í i i a m -
según sus famil ias ; lugares de su residen- n a . d u s Alva, d u s le-
f i a , y pueblos á que d ierou sus n o m b r e s , t l ie th, 

t i p r inc ipe T a m n a , e l p r ínc ipe A l v a , el 
p r ínc ipe J e t e t , 

41 . E l p r ínc ipe Oo l ibama ,e l p r i n c i p o E i a , 11. D u s Ool ibama , d u s 
. p , r í n c ; ! ! e F l n o n > E i a . d u s Pl i inon. 

4 - LI p r ínc ipe Cenez, el p r i n c i p e T e - 4 2 . D u s Cencz , d i a 
m a n , el pr inc ipe M a b s a r , T h e m a n , d u s M a b s a r , 

P r i e n d o <|ue los tendrían, p n d o dec i r lo que se r e en este lugar. 
v , í " r " e í " 0 ( " l e J " l í a i 1 e s e l S a D t o , o b ' t M conocido por su paciencia. 
^ case el í ' r , fac ió sohre el libro d. Job, tomo ix. 

* 3?. Hetir. que era de Rohobotli del r io , esto es, de la ciudad do este ñora 
bre situada sobre el Eufra tes , i . Par. t. 48 

' 33. La versión do los Setenta dice: i/ue era hi jo de BBsaStb, 

43. D u x Magdiel , t lus 43. El pr inc ipe Magdie l y el pr ínc ipe 
H i r a m : hi duces Edont Hi t an . E s t o s son los pr incipes desceiidien-
h a b i t a n t e s in i e r r a itn- tes d e E d o m , c u e habi ta ron" en las t ier ras 
pe r i j sui, ipse est Esau d e su imperio. Edem, es te es el mismo E s a ú , 
pa t e r I d u m a e o r u m . hermano de Jacob y p a d r e d e los lduméus , 

6 quienes los hijos de Israel deben por con-
siguiente mirar como hermanos suyos. 

r 43 F,„ lugar de habitantes. se !f.c en el hebreo, u s u r a , lar,a sedes su ai: y 
•n el samaritano, D i i a O T jarla familias saas. l o s Setenta han leído e,i el ho. 
breo, como ahora so lee eu el. 

e m cronoló. 

C A P I T U L O X X X V I I . ^ i t S 8 " 

Zelo de los hijos de Jacob contra su hermano José : lo venden y es llevado í 
Egipto. 

1. I I vBiTAUT au tem la- I . MAS mientras Esaú se establecía de es-
c.ob in t é r r a C h a n a a n , ta manera en Seír, de que se hubia apodera-
in q u a pater suus pere- rio, J a c o b hab i taba comopasagertf. en la tier-
gr inatus est. r a d e Canaan, en q u e su padre habia pe -

regrinado laminen." 
2 . Et liac sunt genera - 2 . V es to es lo que pasó en su familia", 

t iones eiiis: Ioseph c u m José de edad d e solos diez y seis anos", 

í . 1. Hcb. Habitaba. , , , 
Ibid. Fijo su morada en un vallo cerca de l l ebron I h f r . s . 14.). Se cree 

que es el valle de Mainhre, dunde Abraham é Isaac peregrinaron. Supr. xsxv. 27. 
t . 2 . Heb. l ío aquí la historia de Jacob. Los que ignoran este hebraísmo 

hallan grande dificultad en estas palabras que no son eegutd.s de alguna genes, 
logia, t i n o s las refieren n la del cap. x -uv , suponiendo que el xxxvi es un p j . 
rentes;»: es preciso confesar que oí paréntesis es lucu largo. Otros suponen que es 
una trasposición del copista, y que estas palabras II* sunt generatu i ej"e o Ja. 
cob, como dice el hebreo, han debido es ta r originalmente al fin del V. 2d. del 
cap. XIXVI- l'ero so ven obligados a confesar «pío mugar , ejemplar, ninguna ver-
sión antigua prueba esto. Siempre so haltau estas palabraa donde ahora las teñe, 
mos; y supuesto que un hebraísmo las explica, no hay motivo do admitir tras-
posición. Se pretende que este hebraísmo e»re:;e 'le prueba, porque no quieren re. 
conocerlo donde se halla, y aquí mismo prefieren mas bien suponer una trasposición sin 
fundamento, que admitir un hebrat.-mo ya repetido siete » ocho roces. Gen. v. l. 
V,. «J. x, 1. XI. 27. xxr 12. 19. XKXVI. 1. 9. Se hallo B-mbieii en el iihro de l o . 
Números csp. u i . 1. donde quieren mejor suponer una erratn del copista, que 
reconocerlo. E n íin, ruelve a hallarse a! principio det Evangelio de San Mateo: 
Liber gtnerationix Jesu.Ckrísti: porque: 1.- la genealogía que está al írente de 
este Evangelio, no forma solo esle libro, puna todo entero contiene la Auto, 
ria de. Jesucristo. 2." Suponiendo que estas palabras, Líber gentrationií, A n i l l e » , 
son ¡¡tn-alogia en estas «ios frases: Libo genera ti nnis Admn. [Gen. v. 1.] Liber ge. 
veratvmi* Jtsu.Chritti ; .Hat. i. 1.], es evidente que uquellas p-lahra« tendrian do-i 
sentidos contrario», porque significarían en un lugar la genealogía descendente, Y 
la ascendente en el otro. Poro después de la una. Moisés uo solo refiere la pos-
teridad de Adán, sino el compendio de ru historia y do la de su posteridad; y 
despues de la otro, San Mateo uo solamente dice los abuelos de Jesucristo, sino 
la narración de su vida; asi es, que el uno anuncia ¡a hi*tona de Adán, y e ! 
o t ro la de Jesucristo; como sucede aquí con estas p a l n b w , //-?. iunt grnetaiio. 
nes Jacob, que anuncian la historia de Jacob. ¡Este hebraísmo es r¡e;ios proi».;bl<í 
que una trasposición del copis ta ' 

Ibid. Heb. y Set . De edad de diez y siete años. Acaso en lo Vulgata se es-
cribió diez y seÍ3 en lugar de diez y siete. 

TOM. I ! . 



Antes ríe la 
era eronoló. 
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y sieDdo todavía niño", a p a c e n t a b a el g a -
nado con sus h e r m a n o s , y e s t aba ordina-
riamente con los hijos d e B a l a y de Z e l l a , 
mugere- de su p a d r e . Su virtud muy su-
perior i su edad, no le permitía ver con 
ind'fcwcia los desórdenes de. aipiellos, ni 
dejar de advertirlos á quien podía reme-
diarlos, y así a c u s ó a n t e su p a d r e á sus 
hermanos d e haber cometido u n de l i to g r a -
vísimo . Esta acusación aumentó mucho 
el odio que habían concebido contra él, por 
la predilección que Jacob le manifestaba; 

3. Porque Israel a m a b a á J o s é m a s q u e 
á todos sus o t ros hijos, p o r haber lo t e n i d o 
en su vejez", y le l iabia h e c h o u n a tún i -
c a de \ a r ios colores" , como una señal de 
distinción. 

4. Viendo pues sus h e r m a n o s q u e e ra 
el mas que r ido d e s u p a d r e e n t r e t o d o s 
sus hijos", lo a b o r r e c í a n , y n o pod ían h a -
blarle con a g r a d o . 

5. Sucedió t a m b i é n q u e J o s é refirió á 
sus hermanos un s u e n o q u e h a b i a t en ido ; 
lo que fue c a u s a d e que c r e c i e r a el a b o r -
recimiento d e es tos . 

6 . Porque les dijo: E s c u c h a d e l sueño 
que bí t en ido . 

7 . Me parec ió q u e e s t a b a j u n t a n d o c o u 
vosotros gavillas e u el c a m p o ; q u e mi ga-
villa se levantó y s e m a n t u v o d e r e c h a , y 
q u e ¡ a v u e s t r a s c o l o c a d a s al d e r r e d o r la 
adoraban. 

s e d e r i n i csset uiinorum, 
p a s c e b a t grege in cuín 
i r a t r i b u s suis aitliuc puer: 
c t e r a t c u m liliis Baiae 
e l Z e l p h a e uxotum pa-
t r i s sui: accusa i itque fra-
t r e s s u o s a p u d patrem 
c r i m i n e : — 

3. I s rae l a u t e m dilige-
b a t I o s c p h s u p e r onines 
fiiios suos , eo quc,d in 
s e n e c t u t e genu i s s t l eum: 
feci tc jue ei tun icam poly-
m i t a m . 

4. V i d e n t e s a u t e m fra-
I rcs e ius quòd à pa l i e 
p lus c u n c t i s liliis ama-
r c t u r , o d e r a n t e u m , n e c 
p o t e r a n t e i qu idquam pa-
cif ice loqui . 

5 . A c c i d i t quoque ut 
v i sum s o m n i u m referret 
I ra t r ibus suis: q u a e cau-
sa maior i s o d i j semina-
l iuu i luít. 

6 . D ix i l quc a d eos: Au-
d í te s o m n i u m nietuu 
quoti vidi: 

7 . P u t a b a m n o s ligare 
m a n í p u l o s in agro : et 
quas i c o n s u r g e r e mam-
p u l u m n i e u m , e t stare, 
t e s t r o s q u e manípu los cir-
c u n s t a n t e s a d o r a r e uia-
n ipu lu in m c u m . 

X -: Hcb. Y servia con los hijos de Hala y do Zclfo, mugeres de m psüre, 
E n hi'lireo la palabra puer se toma á veces por fumólas {Judie, vil. 10. Kulh. n . 
9. f o y parece que n o designa aquí la edad, porque el hebreo lo juuta con 
les paidmw siguientes: til eral puer cual filiis Holer, <J-e, 

lti¿ Hcb. Refirió á su padre su mal oprobio: acaso en lugar de opprobrium 
«ru i s ÍBTII, malura, debería leerse: Rtrbum torum DERM, malum, que seria 
braís::o por rem eorvm malam. 

í . X Heh, lit. Porque e ra el hijo de su vejez. 
líe, Vease lo dicho sobre esta ropa en la Disertación sobre los ceslidoi 

Hebral f rente del Eclesiástico, tom. u i . 

t . t. Se lee en el hebreo: SKIV, fratribus ejes, en lugar de B a r , film 
que se halla en el samaritano. 

he-

de los 

cronoló. 
gica vulgai 
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8 . S u s h e r m a n o s le r espondie ron : ¿Sig-

nilica e s t o q u e tú s e r á s nues t ro rey , y q u e 
n o s o t r o s n o s v e r e m o s suje tos ,-i tu domin io? 
Es toS s u e ñ o s y e s t a s conve r sac iones d i e r o n 
nuevo p á b u l o á la euv id ia y avers ión con 
que lo miraban. 

9. T u v o t o d a v í a o t ro s u e ñ o , q u e ref i r ió 
á s u s h e r m a n o s , d ic iéndolcs : Y o he visto e n 
sueno q u e el sol, la luna y o n c e es t re l l a s 
m e a d o r a b a n . 

8 . R e s p o n d e r u n t f r a t r e s 
«ius: N u m q u i d r e x no-
s i e r er is ! au t s t ibj ic iemur 
d i t ion i tuae? I l a e c e r g o 
cau»a s o m n i o r u m a t q u e 
s e r m o n u m , inv id iae e t 
o d i j fbuii teui minis t ravi t . 

9 . Aliud q u o q u e vidit 
s o m n i u m , q u o d n a r r a u s 
f r a t r i bus , ai t : Vid i p e r 
s o m n i u m , quas i so l em, 
e t l unam. e t Stellas un-
d e c i m a d o r a r e m e . 

10. Q u o d c u m p a t r i 
s u o , e t f ra t r ibus retul is-
se t , i ne repav i t c u m pa t e r 
suits, e t dixi t : Q u i d sibi 
v u ' t h o c s o m n i u m q u o d 
vidist i ! n u m e g o e t m a -
t e r t u a , e t f r a t r e s tui 
a d o r a b i m u s t e s u p e r t e r -
r a i n ? 

11. I n v i d e b a n t ei ig i tur 
f r a t r e s sui : p a t e r vero 
r e m t ac i tu s c o n s i d e r a b a t 

12. C u m i | u e f r a t r e s il-
lius in p a s c e n d i s g reg i -
b u s p a t r i s m o r a r e n t u r 
in S i c l u a n , 

13. D ix i t que a d e u m 
I s r a e l : F r a t r e s tui pa-
s c u n t oves in S ich imis : 
ven i , in i t tam t e a d cos . 
Q u o r e s p o n d e n t e , 

11. P r a e s t o s u m , a i t ci: 
V a d e , e t v ide si e u n c t a 
p r o s p c r a s int c rga f r a -
t r e s tuos , e t p e c o r a : e t 
r e n u n t i a mihi qu id a g a -
t u r . Missus d e V a l l e l l e -

t . 10. El maler lua. Algunos creen que Jose tuvo estos Buenos viviendoi s« 
madre RaqueL Otros piensan quo Jacob habla aqili de su espos" l.ia. r-an n p i s -
iTn advierte que el raeno do Joso tuvo su cumplimiento en Jesucr i s to adorado 
por su padre, per su madre y [ior aus hennanos . 

Ibid. Heb. Poslrondonos con el rostra contra la lierra. 
r . 11. Heb. lit. Pater irro cmserrmbal cerbum islud. Es ta es la misma oxpre-

8 ion del Evangelio hablando de la Santisima Virgen. (Luc. u . 19.) 
r . 1-;;. Heb. Fueron b Siquem para apacentar alii los ganados d e su padre. 

Siquem esta S mas do treinta 6 t reinta y cinc™ leguas do l l . hron. Se ve en la 
Eecri lura que se Uevaban mucuas voces los ganados 1 pacer inuy lojos oe la 
habi tac ion. 

10. C u a n d o ref i r ió es ta visión á su pa-
d r e y á sus h e r m a n o s , aquel lo r ep rend ió , y 
le d i jo : ¡ Q u é q u i e r e dec i r e s e s u e ñ o q u e 
has ten ido? ¡ Q u é tu m a d r e " , t u s h e r m a n o s 
y y o t e a d o r a r e m o s sobre l a tierra? 

11. E n v i d i á b a n l o pues , s u s h e r m a n o s ; 
p e r o su p a d r e m e d i t a b a i o d o es to en si-
l enc io" , considerando los designios que Dios 
podría tener sobre aquel hijo. 

12. S u c e d i ó p o r e n t o n c e s , q u e a p a c e n -
t a n d o los h e r m a n o s d e J o s é los g a n a d o s d e 
su p a d r e " , es tuviesen e u el territorio de 
S i q u e m , 

13. E I s rae l d i j o á Jose : T u s h e r m a -
n o s g u a r d a n l a s o v e j a s e n el país d e b i -
q u e m ; ven , pues qu ie ro e n v i a r t e á ellos, i 
r e s p o n d i e n d o , 

1 4 E s l o y p ron to , le di jo: A n d a y ve 
si t u s h e r m a n o s lo p a s a n b i e n , y si los ga-
n a d o s e s t á n e n b u e n a disposic ión; y t r a e -
nte razón d e lo q u e s e h a c e . E n v i a d o os/, 
del valle d e I l e b r o n , l legó á S i q u e m ; 
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bron. venii in Sichem: 
15. Irivenitque eum vir 

errante») in agro, et in-
terrogavi! quid quaere-
ret. 

10. At ille respond«: 
Frat res meos quaeio, in-
dica mihi ubi pascant 
greges. 

17. Dixltque ei vir: Re-
cesserunt de loco isto: 
audivi autem eos dicen-
tes: Eamus in Dothain. 
Pcr rexi t ergo loscph 
post fratres suos, et in-
venit eos in Dothain. 

18. Qui eum vulissent 
eum procul, antequam 
accedere t ad eos, cogi-
taverunt illuni occidere: 

¡y . E t mutuoloqueban-
tur: Ecce soimiiatur ve-
nit: 

20. Venite , occidamus 
eum, et mi t tamos in ei-
s ternam veterem: dice-
mnsque, Fera pess ima 
devoravit e u m : et tunc 
apparebit quid illi pro-
sint somma sua. 

21. Audiens autem hoc 
Ruben, n i lebatur libera-
r e eum de manibus eo-
rum. et dicebut: 

22. Non inteificiatis 
animara eius, nec effun-
da t i ssanguinem: sed pro-
jicite eum in eisternam 
l iane, quae est in soli-
tudine, manusque ve-
stras servate innoxias: 
hoc autem dicebal, vo-
lens er ipere eum de ma-
nibus eorum, e t reddere 
patri suo. 

t . 1 7 . E ! p r o n o m b r e eos o n e f a l t a e n el h e b r e o , s e h a l l a e n el s a m a r i t a n o . 
¡bul. S e c r e e e n e D o t a i n e s t a b a á d o c e m i l l a s d e S a m a r i a de l l a d o d e l n o r t e , 
í , 2 0 . H c b . E n u n a c i s t e r n a . 
i . 2 1 . H e b . R u b e n l o s o v o h a b l a r a s i , y l o s a c A d e e n t r e s u s m a n o s , porque A c . 
• 2 2 . H e b . P o r q u e se d e c í a á sí mismo, n o l o m a t e m o s ; y Ies dec ía , n o der -

r a m é i s su s a n g r e . 

15. Y habiéndolo encen t rado errante p o r 
los campos un hombre, le p regun tó q u é 
buscaba. 

16. El respondió: Busco á mis h e r m a -
nos: muéstrame donde apacientan los g a -
nados. 

17. E l h o m b r e le dijo: S e lian ido d « 
aquí, y y o oí que se" decian: V a m o s h a -
cia Doiain. José fue pues en seguimiento-
de sus hermanos, y los encontró en la lla-
nura de Dotain". 

18. Cuando ellos lo vieron de lejos, ár i-
les que se acercase resolvieron mata r lo ; 

19. Y hablándose mutuamente decían: 
A h í viene nuestro soñador: 

20. Juntémonos , matémoslo, y e c h é m o s -
lo en una cisterna" vieja: diremos d e s o v e s 
q u e una bestia monlaryz lo Ita d e v o r a d o ; 
y entonces Se verá lo que le aprovechan 
sus sueños. 

21. l 'ero oyéndolos Ruben , trataba d e 
librarlo" de sus manos , y decia: 

22. N o le quitéis la vida, ni d e r r a m é i s 
su sangre", sino echadlo en aquella c is ter -
na que está e n el desier to , y conse rvad 
inocentes vuestras manos. Es lo decia coi» 
el proyecto de librarlo de su poder , y d e 
restituirlo á su padre . 

23. Confest im ig i turut 
pervenit ad fra t res suos, 
nudaverunt eum tunica 
talari, et poiymita: 

2 4 . Miseruntque eum 
i n eis ternam veterem, 
q u a e n o n h a b e b a t a q u a m . 

25. E t sedentes ut co-
m e d e r e n t panelli , vide-
ruu t Ismael i ta^ viatores 
venire d e Galaad et ca-
melos eorum por tante» 
a r o m a t a , et resinam, e t 
s tucten in / E g y p t n m . 
2 6 . Dixit ergo Ittdas 

f ra t r ibus suis: Q u i d no-
bis prodest si cocideri-
mus f ra t rem nostrum, et 
ce lave r imus sanguinem 
ipsius? 

27. Melius est ut ve-
i iundetur Ismaelitis, e t 
m a n n s nostrae non pol-
luantur: frater enim, et 
ca ro nostra est . Acquie-
ve run t f ra t res sermoni-
bus illius. 

28. E t praetcreuntibus 
Madiaui t is negotiatori-
bus, es t rahentes e u m de 
cis terna, vendiderunt 
eum Ismaeli t is , vigiliti 

C A P I T U L O X X X V I I . S K I * 
•'i!. Imneiliatiunente pues q u e José lie- A n M a 

, i , • . i e r a c r o n o i o . 

gó á sus hermanos , lo u»spojaron estos de e¡ca tlll¡,sr 

s u t ú n i c a t a l a r " d e m u c h o s c o l o r e s , 1757. 

24. Y lo arrojaron en una cisterna an-
t igua que no tenia agua" , con el fin de de-
jar . que en ella pereciese de hambre. 

2 5 . Y s e n t a d o s á c o m e i , v i e r o n u n o s 

v i a j e r o s I s m a e l i t a s " q u e v e n í a n d e G a l a a d , 

y t r a í a n s o b r e s u s c a m e l l o s p e r f u m e s , b á l -

s a m o y m i r r a d e s t i l a d a , y s e e n c a m i n a b a n 

á E g i p t o " . 

26. Entonces Judá dijo á sus hermanos : 
¿ Q u é utilidad sacaremos de ma ta r á nuesr 
t ro hermano, y de ocul ta r su muerte? 

2 7 . Mejor e s venderlo á estos Ismae-
litas, y n o m a n c h a r nuestras m a n o s con su 
sangre, pues es he rmano nuestro, y" de nues-
tra misma carne. Sus he rmanos consintie-
r o n e n la propuesta. 

28. Y habiéndolo sacado de la cister- Sap. x. 13. 
na, al pasar los mercade re s Madianitas", lo 
vendieron en veinte piezas de plata" á los. 
Ismaeli tas, los cuales lo llevaron á Egipto. 

! e l * . 3. t r a . r . 2 3 . I , a V u l g a t a t r a d u c e a q u i : lolaris e l polymita, l o q u e 

d u c e so lo por polymila. 
2 1 . H c b , E n e s t a c i s t e r n a q u a e s t a b a v a c i a y s i n a g u a . 

t 2 5 . H e b . U u a t r o p a d carabána de I s m a e l i t a s . E l n o m b r e d e Ismael/tos e n . 
t r e l o s H e b r e o s es t a n e x t e n s o c o m o e n t r e n o s o t r o s e l d e Arabes. V é a s e l o q u e 
s e d i r á d e l o s M a d i a n i t a s e n l a n o t a de l » . 2 8 . 

Ibid. S e ve p o r J e r e m í a s que l a s d r o g a s del p a í s de G a l a a d e r a n m u y e s t i m a -
d a s , V que los E g i p c i o s l a s u s a b a n e n la m c d i c i u a . [ J e r e m . v i u . 2 2 . XI.VI. i.J Ara-
mata. S e g ú n o t r o s , l a p a l a b r a h e b r e a debe e n t e n d e r s e d e storax. g o m a o d o r í f e r a 
m u v c o i n u n en S i r i a ; y la V u l g a t a i o t r a d u c o a«t e n el c a p . XLIN. t . 11. R i s i -
n a « . S e e n t i e n d e d e la r e s m a c o n o c i d a b a j o el n o m b r e d e resina de Sina. Sta. 
eiem. L a p a l a b r a h e b r e a LOT, p o d r í a e n t e n d e r s e d . l Iotas, p r i n c i p a l m e n t e d e l 
l l a m a d o multan. 

T , 2 7 . E s t a c o n j u n c i ó n n o e s t a e n el h e b r e o . 
T . -!8. L o s M a d i a n i t a s d e s c e n d í a n d e C é t u r a [ S u p r . x x v . 2 . ] , n o de Ismael- , p e -

r o p o d i a h a b e r m u c h a s c l a s e s d e A r a b e s e n e s t a t r o p a . E u u n a n t i g u o m a n u s c r i -
t o de l a ve r s ión d e los S e t e n t a , c o n o c i d o c o n el n o m b r e d e manuscrito de Oxford, 
a e l e e . Ismaelitas. 

Ibid. V e i n t e s i c i o s de p l a t a q u e h a c e n c e r c a do t r e i n t a y d o s l ib ras f r a n c e s a s , 
d i e z s u e l d o s [ m u y p o c o m a s d o se is pesos ) . A l g u n o , a n t i g u o s l e e n t r e i n t a p i e -
j a s d e p l a t a , y h a l l a n e n e s t o u n s í m b o l o del p r é c i o e n quo f u o v e n d i d o J e s u c r i s -
t o , d e q u i e n J o s é e r a ftgura. 
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a r g e n t e « qui duxenint 
eum ¡n .'Egvptum 

29. Vuelto 5 la cisterna, Rubén que no 29. Reversúsque R„. 
estaba con los demás cuando se verificóla ben ad 'cisternam, non 
venia, y no hallando al muchacho, invenit puerum: ' 

30. Rasgó sus vestidos, y fue á decir á 30. Et scissis veMibns 
sus hermanos: El muchacho no parece; ¿4 pergens ad fiatrcs suos ' 
dónde iré yo ahora! ¿y cómo me presen- ait: Puer non coóparet 
taré á mi padret e t ego quo ibo? 

31. Tomaron luego la túnica de José 31. Tulerunt autem tu-
con que se hablan quedado, y habiéndola nicam eius, et in sangu¡! 
teñido con la sangte de un cabrito que ne hocdi .quem occfde-
mataron, rani, tinxerunt; 

32. L a mandaron á su padre , encar- 32. Mittentes qui f o r . 
gando á los que la llevaban, le dijesen: He- rent ad pat rem, et di-
mos hallado esta túnica; mira si es ó nó cerent: H a u c invonimus: 
la de tu hijo. vide utrum túnica íilij vide utrum tunica ffij 

tui sit an non. 
33. Quuin eum agno-

visset pater , ait: Tunica 
Iilij mei est, fera pessima 
comedit eum, bestia de-
voravit loseph. 

31. Scissisque vestibus, 
indutus est cilicio, lugeus 
lilinm sutun multu tem-
pore. 

35. C o n g r e g a i aulem 
cunctis liberi.? eius ut 
lenirent dolorem patris, 
noluit consolationem ac-
cipere, sed ait: Discen-
dalo ad filium meum lu-

S;ens in infernum. Et il-
•> perseverante in Hctu, 
36. Madianitae vendi-

dcrunt loseph in iEgyp-
to Putiphari eunaeho 
l 'haraonis magistro mi-
litum. 

» . 31. Hcb . l i t Se cubrió con nn saco. L e s vestidos de duelo se llamaban sa. 
eos. porque eran cer rados y estrechos. 

35. Heh . S u s hijos y sus hijas. 
Ibid. La palabra hebrea como la do los Setonta v de la Vulgata, significa pro. 

píamente el infirrnn; pero bajo este nombre comprendían los Hebreos e l lugar en 
que eran a tormentadas las a lmas do los malvados, y el que servia de depósito a 
las_do los jus tos detenidos en él i n t e » de la venida do Jesucr i s to . 

f . 36. El MS. de Oxford lee en este lugar, los Ismael i tas . 
Ibid. E l nombre de eunuco se t o m a muchas veces e n la Escr i tura por un tí-

tulo de oficio y dignidad, y la historia muest ra quo Tutifar de quien aquí se ha-
bla, era casado. 

lbii. H e b . l i t . Gcfe de los matadore». L o que puede cn t ende iw de los sol-

33. El padre que la reconoció, dijo: Es 
la túnica de mi lujo: una bestia feroz lo 
ha devorado: u n a bestia ha devorado á 
José. 

34. Y habiendo rasgado sus vestiduras, 
se cubrió de un silicio, traje de duelo he-
cho de pelo de cabra", llorando á su hijo 
por mucho tiempo. 

35. Se reunieron entonces todos sus hi-
jos" cerca de él procurando consolar á 
su padre en su dolor: mas él no quiso ad-
mitir consuelo, y les decia: Yo lloraré siem-
pre, hasla que baje al sepulcro con mi hi-
jo, y me retina con él en el seno de Abraham;'; 
y perseveraba en el llanto. 

36. Mas los Madianitas" vendieron á 
José en Egipto, á Putifar, eunuco" de Fa-
raón, y general d e sus tropas". 

CAUXUTO XXXVIII. 231 
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J u d í casa sucesivamente a dos de sus hijos con T a m a r . Nacimiento de Farcs y 
de Zara. 

1. EODEM t e m p o r e d e -
scendcns ludas a fratri-
b u s suis, divertit ad vi-
rum Odollamitem, no-
mine Hiram. 

2. Viditque ibi fìliam 
hominis Chananaei, vo-
cabulo Sue: e t aceepta 
uxore, ingressus est ad 
eam. 

3. Quae concepii, e t 
peperit filium, et voca-
l i ! nomen cius Her. 

4. Rurstimque concep-
•to foeta, natuin filium 
vocavit Onan. 

5. Tert ium quoque pe-
perit: quelli appellavi! 
Sela: quo nato, parere 
ultra cessavit. 

dados que castigaban a los delincuentes. N o e tà una cosa vergonzosa hacer mo . 
rir n los culpables: este oficio lo hacia ord inar iamente la t ropa. Vease la Diserla, 
don sobre los suplicios,al f r en te del l ibro de los Números , toin. Ul. O mas bien 
hay aquí un equivoco, y ¡tareco que la misma palabra, acaso con a lguna d i fe . 
rencia cu la pronunciación, so tomaba e n dos sentidos muy diferentes, que uno y o t ro 
se hal lan en la historia de José . E s sabido que la pronunciación depende de las 
vocales, que por lo común no se expresan en el hebreo: no es pues admirable qua 
l o s mismos términos hebreos sa UTBKIH, puedan significar magister mililuin, c o . 
m o lo expresa la Vulgata, ó magisler cae¡uorunr, gefe de cocina, como lo expre-
san los Setenta ; y es que es ta palabra TSSIU, viene de TDK, que significa malar; de 
manera , quo esta expresión SR i n s a n i puede significar igualmente el gcfe 4e los 
que mataban los animales para la mesa del principe, 0 los del incuentes condena-
dos d muer te . Parece bastante cierto que este Ultimo t í tu lo seria el del oficial á 
cuyo ca rgo estaba la prisión en que se puso á José ; pero puedo ser quo el pri-
mero fuera ol do Put i far , como lo creycron los Se ten ta . 

f 1. Vease lo dicho on la Disertación sobre el Génesis, t om. t. 
Ibid. Se cree que esta ciudad es la de Odullan, ó Adul lan , cuyo rey fue vencido 

por Josué , y que tocó en el repartimiento a la tribu d e l u d a (Jos. I I I . 15. xv . 35.) 
f 3. Hcb. Que nombró. Según el tex to hebreo, Judá impuso nombre al pri-

mogéni to , y su muger a los ¿ t ros dos. Entónces los nombres se imponían a los h i . 
jos , v a por e l padre, y a por la madre, l 'e ro según ol samari tano, los Se ten ta y la 
Valga la , la madre nombró ú los t res . 

r 5. I l eb . Y estaba on Cj7.ib cuando ella parió a este tercer hijo. Los Se-
ten ta : Y estaba e n Casbi cuando dió a luz a estos t res hijos. Aquila entendía c! 
tex to e n ol sentido que le da la Vulgata. El hebreo Cazib; 6 según el samari-
t ano , Catiha, puede significar mendacium. Se ha supues to pues que el sentido po. 
dia ser, Et foclum est iti mendacio dum parerci eum. y q u e seria un hebraísmo que 
significaría. El factum est ut co nolo parere cessarct. 

era cronoló-

1. Pon el mismo tiempo" Judá dejó á E"^ .™'?" 
sus hermanos, y vino á la casa de un hom- j P a ¡ n 3 

bre de Odóllaiii," llamado Hiran. 

2. Y vió en este lugar á la hija de un 
cananéo llamada Sué, y recibiéndola en 
matrimonio, vivió con ella como muger pro-
pia, 

3 1.a cual concibió v parió un hijo, y Xum. xxvi. 
lo llamó" Her. ' 

4. Y habiendo concebido segunda vez, 
tuvo otro hijo á quien llamó Onan. 

5. Parió también un tercero, al que dió 
el nombre de Scla, nacido el cual, dejó do 
tener hijos". 



o^ríronoli* ^ c a S Ó á s " P r ' m o g é n ' t o ' I e r Dcdit ameni IUI]M 

gìca vulgar c o n u n a ì 6 c e n Hamada T a m a r . nsorem primogenito sua 
1754. Her , nomine Thainiir. 

7 . I ler , primogénito d e J u d á , lue un mal- 7. Fuit quoque Her pri-
it°J '9 X I 1*' Tado" en presencia del S e ñ o r , que lo hirió mogenitus ludae, tu-. 

de mùerte poco después de su matrimonio, quam in conspectu 1)0-
mini: et ab eo occisus 
est. 

8. Judá dijo pues á O n a n su hijo se- 8. Dixit ergo ludas ad-
g 1730. gimdo: Cásate con tu c u ñ a d a , v vive con Onan filium suuut: In-

olia para dar sucesión á t a hermano' . gredere ad uxorem fra-
tris tui, et sodare illi 
ut suscites semen fratri 
tuo. 

9. Pero Onan, sabiendo que los hijos 9. lile sciens non sibi 
no habian de nacer para é l , sino que se nasci lilios, introiens ad 
habian de reputar de su difunto hermano, uxorem fratris sin, se-
aunque vivia con Tamar , i m p e d i a por una men fuudebat in terrain, 
acción execrable que concib iese , y nacie- ne liberi fratris nomine 
sen hijos que llevarán el n o m b r e de aquel, nascerentur. 

10. Por lo cual el S e ñ o r lo hirió de 10. F.t ideirco percus-
muerte, porque hacia una c o s a detestable, sit eum Domiuus, quod 

rem detestabilem facc-
ret. 

11. Judá pues, dijo á T a m a r su nue- 11. Quamobrem disit. 
ra : Permanece viuda en la c a s a de tu pa- ludas T h a m a r nurui 
dre hasta que crezca mi liijo Sela, y pueda suae: Esto vidua in do-
casarse contigo. Pero cuando Sela fue ino patris tui, doñee crc-
grande, Judá no lo unió con Tamar; por- scat Sela filius meus: ti-
que temia que Sela muriese también como mebut enini ne et ipse 
sus otros hermanos. Asi T a m a r volvió á moreretur, sicut fratres 
residir en la casa de su p a d r e . eius. Q u a e abiit, el ha-

bitavit in domo patris 
sui. 

12. Mucho tiempo d e s p u e s murió la hi- 12. Evolutis autem mul-
ja de Sué , muger de Judá : el cual con- tis diebus, morlua est 
solado despues del duelo, f u e á Tamnas" , filia Sue uxor ludae: qui 
con Hiras d e Odollan, p a s t o r de sus re- post luctum consolatioue 
baños", para ver á las que t rasqui laban sus suscepta, ascendebat ad 
ovejas. tensores ovium suarum, 

ipse et Hiras opilio «rre-
gis Odollatnites, in Tha-
ninas. 

X 7. T.lt. ner/uam in eonspeetu Domini, id est, insigniler mah*. 
* 8 . S e ve aquí que desde á n t c s de la ley de Moisés e ra costumbre recibida 

en t r e los Hebreos , que el h e r m a n o se casase con la v iuda de su he rmano muer . 

1 1 2 . S e cree que es la m i s m a T a m n a t a 6 T a m n a , frontera del país do los 
Filisteo!. (Judie. a tv. 1. 2.) 

Ibid. Heb. S u amigo . E l h e b r e o , »ano, puede s ignif icar , «mira« e¡ ai i }>•"" 
e io t , la misma pa labra se r e p e t i r á en et T 20 . 

gíca vulgar 
1730. 

CAPITULO XXXVIII. 2 3 3 

13. T a m a r su nuera!', noticiosa de que Antes de u 
Judá su suegro iba á Tamnas á trasquilar c r"c '01101 '5-
sus ovejas, 

14. Dejando los vestidos de luto", se 
cubrió con un gran velo", y disfrazada se 
sentó en la encrucijada" del camino que 
va á Tamnas" ; porque Sela en edad de ca-
sarse, no se le habia dado por marido. 

13. Nunciatumque est 
T h a m a r quód socer il-
lius a scende r« in Tha-
mnas ad tondendas oves. 

14. Quae, depositis vi-
duitatis vestibus, assum-
psil theristrum: et mula-
t o habitu, sedit in bivio 
itiueris, quod ducit Tha-
mnam: co quód crevis-
set Sela, et non eum ac-
cepisset maritum. 

15. Quam cum vidis-
set ludas, suspicatus est 
esse mcretr icem: operue-
rat enim vultum suum, 
ne agnosceretur. 

l(i. Ingrediensque ad 
eam, ait: Dimittc me ut 
coeam tecura: nesciebat 
enim quód nurus sua 
esset. Qtia respondente: 
( lu id dabis mihi ut frua-
ris concubitu meo? 

17. Dixit: Mittam tibi 
hoedum de gregibus. 
Rursuinquc illa dicente: 
Pat iar quod vis, si dé-
deris milii arrhabonem, 
doñee mit tas quod polli-
ceris. 

18. Ait ludas: Quid ti-
bi vis pro arrhabone da-
ri? Rcspondit: Annulum 
tuum, e t armillam, e t 
baculum quem manu te-
nes. Ad unum igitur COi-

i r 13. E l s amar i t ano lo expresa . . . . , . « 
» 14. Las viudas conse rvaban el lu to has ta que volvían 4 casarse . Judi tli. x . 
Ibid. L a s muge re s n o se presentaban e n publico s ino cub ie r t a s de un velo. Vea . 

. o la Disertación sobre los ristidas de los Hebrhs, al t r en t e del Ecles iás t ico t o m . 
s u . Las m u g e r e s de m a l a v ida se cubr ían también , como sc_vo anuí ; y pa rece so 
les daba e l nombre do mugeres teladas 6 cubiertas. Canl i . i. Hebr. 

]bid. Hcbr . A la puer ta de E n a i m . De o t ro modo : A la puer ta de las dos f u e n t e s . 
Ibid. L a s muge re s l ibert inas que es taban por lo c o m ú n en loa c a m i n o s públi-

eos . Jerem. t n . 2 . Bseeh. XVI. 25 . . 
T 15. Es t a s dos palabras, ne agnosceretur, n o e s t í n e n e l h e b r í o ; e n su l u g . r 

los Se tenta leen: nec agnocit eam, y ñ o l a reconoció. _ 
t 13. Annulum. L a palabra heb rea significa propiamente un sel lo, el cual po. 

lo c o m ú n estalia en u n ani l lo . Armillam. E n hebreo se toma por u n hilo, cor-
don ó c inta ; puede tomarse por l a s f a j a s 0 l is tones c o n que los Or ien ta les se ce 
S h S . la c a b k l Baculum. P a r e c e por la Escr i tu ra que los Is rae l i tas l levaban s i em. 
p r a un bastón e n la m a n o . 

r o a . n . 

15. Habiéndola visto Judá, sospechó que 
era una ramera, porque se habia cubierto 
el rostro pa r a no ser conocida". 

16. Y acercándose á ella, le habló para 
hacerle consentir en el mal deseo que él 
tenia, ignorando que fuese su nuera. E l la 
le respondió: ¡Qué me darás porque con-
descienda contigo!" 

17. Yo te enviaré, le dijo, un cabrita 
de mi ganado. Ella le replicó: Yo con-
descenderé en lo que quieres, con tal q u e 
me des una prenda, mientras me envias lo 
que me prometes. 

18. ; Qué prenda quietes que te dé? 
le dijó Judá. Ella le respondió: Dame tu 
anillo, tu brazalete, y tu bastón que lle-
vas en la mano." Le dió estas cosas, y 
logrado su deseo, la muger quedó emba-
razada, 
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;
 Y P«»W-, y dejando el 

1730. vestido que había tomado, reasumió el de 
su viudedad. 

20 . Judfi envió luego por medio de su 
pastor el Odollamita, el cabrito para que 
le restituyese las prendas que había dado á 
aquella muger; pero no habiéndola encon-
trado, 

21. Preguntó á los habitantes del lu-
gar" : ¿Dónde está la muger que se sen-
taba en esta encrucijada! Todos le respon-
dieron: Aquí no ha habido ramera alguna. 

23. S e volvió pues á Judá, y le dijo: 
N o la he hallado; y los habitantes del lu-
gar m e han dicho que nunca se sentó allí 
a lguna r amera . 

23 . .Tuda dijo: Que guarde lo que tiene: 
no puede acusarme de haber fallado á mi 
palabra:'1 yo envié el cabri to que le había 
prometido, y tú no la encontraste. 

24. Pero t res meses después vinieron a 
decir á .luda: T a m a r tu nuera ha caido 
en fornicación; porque comienza á perci-
birse que está embarazada. Judá, según el 
derecho que entonces tenían los padres de 

familia, juzgándola como adultera, respon-
dió: Que sea sacada en público, para que 
sea quemada. 

25. Y cuando era conducida al supli-
cio. envió á decir á su suegro: Yo concebí 
del hombre de quien son estas prendas: 
mira d e quien es ese anillo, esc brazalete 
y ese bastón". 

turn mulier concepit. 
19. Et surgens abiit: 

depositoque liabitu quern 
sumpserat, induta est 
viduitatis vestibus. 

20. M i s t autem Iudas 
hoediim per pastorem 
suum Odollamitem, ut 
rcciperet piguus quod 
dederat mulieri: qui cum 
non invenisset cam, 

21. Interrogavit homi-
nes loci illius: Ubi est 
mulier quae sedebat in 
bivioi R e s p o n d e n t s 
cunctis: Non fuit in loco 
isto meretrix. 
22. Reversus est ad Iu-

dam, et dixit ei: Non in-
vcni earn: sed et homi-
nes loci illius dixerunt 
roihi, numquam sedisse 
ibi scortum. 

23. Ait iudas: Habeat 
sibi, certe mendaci j ar-
guerc nos uon potest: 
ego misi hoedum quem 
promiseram, e t tu non 
mvenisti earn. 

24. Ecce aiiiem post 
tres menses nunciaverunt 
bidae, dicentes: Forni-
cata est T h a t n a r nurus 
tua , et videtur uterus il-
hus intnuiescerc. Dixit-
que Iudas: 1'roducite 
earn ut comburatur. 

2 5 Quae cum ducere-
tur ad poenam, misit ad 
soceruui suum, dicens: 
D e viro, cuius haec sunt, 
concepi: cognosce cuius 

liigar, por HJIQOM, 
I también la ex. 

f 21. Se lee en el hebreo, « u w . luci illius Imuliiris), d e s 
loe, ilíuw, de este lugar, que se halla en ol samaritano, y que 
presión del hebreo en el verso siguiente. 

Ibid. Heb. ¡Donde está la muger pública que estaba sentada en E r n i a íó en las 
dos mentes! sobre el camino? Supr. T 14 

Q ' " C . » • « * quo « o . háyamos equivocado,-
si el puebla supiera lo que pasó. 

m o ' e f e l » h r8" C 0 | , °° E "" P 'UrlU ' P e ' ° e l ¡ • í í W w W » e l 5 ¡ D6 u h r <*-

sit annulus, et arinilla, 
ct bacillus. 

26. Qui, agnitis mune-
ribus, ait: Iustior me est: 
quia non tradidi earn 
Scla filio meo. Attamen 
ultra non cognovit earn. 

27. Instante autem par-
tu, apparuerunt gemini 
in utero: atque in ipsa 
clfusione infantium unus 
protulit maiium, ill qua 
obstetrix ligavit cocci-
num dicens: 
28 . Is te egredieturprior. 

c w r r m . o xxxviti. 2 : « 
A n t e s de U 
era cronolo-
gica vulgar-

mi) . 

29. Ilio vero retrahen-
te maniun, egressus est 
alter, dixitque mulier: 
Q u a r e divisa est pro-
pter te maceria? e t ob 
hanc eausam vocavit no • 
men eius Phares . 

30. Postea egressus est 
frater eius, in cuius ma-
nu erat coccinum: quem 
appellavit Zara. 

26. Judá, habiendo reconocido lo que 
é l le había dado, dijo: Es ménos culpada 
que yo": poique yo he faltado 0. mi deber, 
no dándole por marido á Sela mi hijo; 
y ella no ha hecho lo que hizo, sino por 
el deseo de tener hijos de mi sangre. For 
lo que le conservó la vida; pero no tuvo 
mas comercio con ella. 

27. Mas aproximándose el parto, se vio Wat. i. 3. 
que tenia en su seno dos gemelos-, y al 
nacer estos, uno" de ellos saco la mano, a 
la que la comadre a tó un lulo encarnado, 
diciendo: 

28. Es le saldrá el primero". 

29. Mas aquel niño retiro su mano, y 
salió el otro. Entonces la comadre dijo: 
¿Por qué has rompido así el muro que le 
dividía para salir primero'! Y por esta causa 
fue llamado Fares, quiere decir, división . quiere 

30. Su hermano que tenia el hilo en-
c a m a d o en su mano, salió luego, y se llamó 
Zara, esto es, Oriente, porque debió salir pri-
mero. 

r 26 UL jaslior me est. No quiere decir que ella fuera justa, s ino que com. 
parada con Judá é r a m e n o s injusta que él. Asi es como Kxeqntel reprende a J e . 
rusalen haber justada é V <¡ Samar,a. quiete decir, haber cometido m a . 
«ores abominaciones quo estas dos ciudades. Eiech. sv i . 51. y 
' í r 2S. 1.a palabra unas quo falta cu el hebreo y en el samari tano, se halla en 
al CTÍesfo los Setenln. . . 

h a Heb, Este salió el primero. Ei debe reputarse el p n r n o p m ' t o . 
T 29. Heb. l i t . i P o r q u e habéis hecho sobre ti un rompimiento, ^ fue l an a-

do Fares, que quiere decir , rompimiento 6 division. Samari tano, , l 'or q u é i b » e c h o 
contra n 'o»l ros i r rupc ión ' V b S Fares , que g 
labra hebrea Pbare, puede significar rompimiento. ^ 
« u c , suner le, 6 propter le, el samaritano dice s u m , emires nos-, y en lugar de v í a n . 
T v o ^ Z s , bilicavi, en masculino, dice all v m a a « • « * * « < 

!" 30. Samari tano. Y ella le nombró. El hebreo y el s aman-ano v a n a n aqu, 
como en el verso anterior. 
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C A P I T U L O X X X I X . 

José merece la conf ianza de su 
puesto en pr is ión . 

I- CONDUCIDO pues, J o s é á E g i p t o , lo 
compró á los Ismaelitas que lo h a b i a n lle-
vado, Putilár, Egipcio, eunuco d e Fa raón y 
general de sus tropas". 

2. Y el Señor estaba con él; v todo le 
salía felizmente: y habitaba en l á casa d e 
su amo ; 

3. Quien lo tema cerca de su persona, 
perqué sabia muy bien que el S e ñ o r esta-
ba con él, y lo favorecía y b e n d e c í a en to-
das sus acciones. 

'1- Y halló José gracia d e l a n t e d e su 
amo, á cuyo servicio se dedicó;}' hab iendo 
recibido de él autoridad sobre tóela su casa, 
1* gobernaba, cuidando de todo l o q u e se 
liabia puesto en sus manos". 

5. El Señor bendijo la casa d e l Egip-
cio por José, y multiplicó todos s u s bienes", 
tanto en la ciudad como en el c a m p o . 

> P u t i f a r : e s acusado por la m u g e r de éste y 

1. IOITI'R Ioseph du-
ctus est in ¿Egyptum, 
emitque eum Putiphar 
eunuchusPharaoms, prin-
ceps exercitus, vir JE-
gyptius, de manu Ismac-
fi tarum, à quibus perdu-
c tus erat. 

2. Fui tqne Dominus 
cum eo, ct erat vir in-
cunctis prospere agens: 
habitavitque in domo do-
mini sui, 

3. Qui optime norera t 
Dominum esse cum co, 
et omnia, quae gereret j 
ab eo dirigi in manu il-
lius. 

4. Invenitque Inseph 
gra t iam coram domino 
suo, ct ministrabat ei: 
à quo praeposims omni-
bus gubcrnabat creditam 
sibi domum, et universa 
quae ei tradita fuerant : 

5. Benedixitque Domi-
nus domui /Egypt i j pro-
pter Ioseph, et 'multipli-
cavit tatn in aedibus 
qnaro in agris cunctam 

r . . eius substantiam: 
!'• V e ,manfira q«e e! amo n o tenia otro 6. iYec quidquam aliud 

cuidado sino ponerse á la mesa p a r a co- noverai, nisi p a n e m q u o 
mer. Mas Jose era de rostro h e r m o s o y de vescebatur. E ra t autem 
agradable presencia". I „ s e p h pulchra facie, et 

* i . Véase el cap. xxxvn t 36 . 
s . Los an t iguos ten ian u n o s e s c l a v o s quo servían en sus r a sa s r „ , „ » „.,„ 

t rabajaban en el campo. ™ s C J E a s ' T c l m 1™ 

e n e l V e . s a m a - " l i " " > . y « «n el hebréo en e l verso s i g u i e n t e y 

V fi V i í V " ^ n d i c i o n d e l S e ñ ° r 6 5 o j t a " , ' ' í s o b r e t o d o s s u s bienes, 
o. n e o . w e n hecho de c u e r p o y h e r m o s o do semblante . 

decorus aspcctu. 
7. Post multos itaque 

dies iniecit domina sua 
oculos suos in Ioseph, et 
ait: Dormi mecum. 

8. Qui nequaquam ac-
quiescens operi netario. 
dixit ad eam: E c c e do-
minus meus, omnibus 
mihitraditis, ignorai quid 
habeat in domo sua: 

9. Nec quidquam est 
quod non in mea sit po-
testate, vcl non tradide-
rit mihi, praeter te, quae 
uxor eius es: quomodo 
ergo possum noe ma-
lum facerc, et peccare 
in Deum meum? 

10. Huiuscemodi verbis 
per singulos dies et mu-
lier molesta erat adole-
scenti: e t ille recusabat 
s tuprum. 

11. Accidit autem qua-
dam die ut intraret Io-
seph domum, et opcris 
quippiam absque arbi-
t r i facerct: 

12. Et illa, apprehensa 
lacinia vestimenti eius, 
diceret: Dormi mecum. 
Qui relir.to in manu 
eius pallio fugit, ct egres-
sus est foras. 

13. Cumque vidisset 
mulier vestem in mani-

CAPITCI .0 x x x t x . 2 3 7 ^ ^ 

e r a cronold-
7. Pasado mucho tiempo, puso su seno- g ¡ c a migar 

r a los ojos en él, y le dijo: Duerme conmigo. 1717. 

8. José, no queriendo consentir en acción 
tan criminal, le replicó: Tú ves que mi amo 
me ha confiado todas sus cosas, de manera 
que ni aun sabe lo que tiene en su casa": 

9. Que nada hay que no dependa de mi, 
y que habiéndomelo entregado todo , no se 
ha reservado sino á tí sola que eres su muger: 
¿cómo podria yo pues cometer crimen tan 

rnde, v pecar contra mi Dios ' , faltando t 
fidelidad que debo á mi amo? 

10. La muger continuaba molestándolo 
todos los dias con semejantes proposicio-
nes; y él resistia continuamente á sus infa-
mes deseos". , 

11. Pero sucedió un dia, que hahiendo 
entrado José en la casa, se puso á desempe-
ñar una ocupacion solo"; 

12. Y ella asiéndole por la extremidad 
de su capa, le dijo otra vez: Duerme con-
migo. Entonces José dejando la capa en t re 
sus manos, salió huyendo d e la habitación. 

13. Viendo entonces la muger entre 
sus manos el vestido, y arrtbatada de de-

t 8 . H e b . N o cuida de nada conmigo en su casa. S e Ido e n e l Iaebréo 
e n l uga r de « a u s m , quidqwm, que se lee en ei s amar i t ano ; so ve t ambién n m o . 
zji domo w , e n lugar de BBIT, ja domo, que dice el hebreo. 

t 9 . N i n g u n o h a y aqu i super ior a m i ; m hay cosa que mi amo n o h a y a pue . 
t o en t r e m i s m a n o s . 

¡hid. H e b . c o n t r a Dios . L o s Se t en t a : de lante de Dios. 
t 10. H e b . l i t Kehuso acostarse con ella, y e s t a r c e n ella. E s decir , que la 

expresión es diversa d é l a del 1 7, r epe t id , en e l 13. P ^ e c e pues que « t a m u . 
Ter después de haberle d icho con desvergüenza, ecuestete Mnm.go, 0 duerme cm. 

como se expl ica la Vá lga te . se con ten tó con pedirle que se acostase ce rca 
r « a , e s t o e s , en un lugar > rox imo , y que estuviese « n ella 
se ded icase i servirla; y cato es lo que José rehusa , con» ,dc r fndo lo como u n U r o 
e n e se le t i ende . . . « n 

t 11. H e b . José en t ró en la casa para E m p e ñ a r su oficio, y no> naoi* 
ella n i n g u n o de los domést icos. E l n o m b r e de José se o m i t e en et hebreo > 
e l samar i t ano . 
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,, y al considerar que había sido 
despreciada ¡tor «juel esclavo". 

h u 3 U 5 m 6 á s u s ' ' ' " " á t i c o s , v les dijo. 
hablando de su marido: El „os ha I r a i d j 
aquí este H e b r e o para que nos insul tara: 
pues % h a e n l r a d o á donde vo estaba, 
con el obje to de deshonrarme: pe ro habien-
d o levantado el gr i to . 

15. Y oyendo él mi voz, m e ha de iad 
S» eapa q u e y o tenia", y se huyó á fuera. 

16. Y cuando volvió á casa su marido, 
C

n ' " o s , r o . \ habia retenido 
c o m o p rueba de su fidelidad", 

i, ' l J , e d i Í ° : E l esclavo hebreo q u e tú 

r a v S n t o m e ^ ® < ' o a ^ e - ° m e hal laba pa-

18. Y oyéndome gri tar , m e deió su ca-
pa que yo tema asida, y se huyó hacia a fuera . 

á i!! ' , E i a m o demasiado crédulo 

á una g n m tó'leraf muger, su entregó 

d o n i I . m a n d ó poner ;'¡ J o s é cn la cárcel 

dehnquido contra el rey , y quedó allí en-

, P e r ° e ¡ S e ñ o r acompañó á José v 

W I ' J 

E l c u a l P"S0 á su cu idado todos los 

bus suis, et se essecon-
temptam, 

14. Vocavi t ad s e ho-
mines doni us suae, et 
ait ad eos: E n intr idu-
sit virum I lebraenm, ut 
illuderèt nobis: ingress® 
est ad me, ut eoiìct nie 
cum: cumque ego sùc-
clamassem, 

15. E t audissét vocem 
•noam, reliquit palli,,,,, 
quod t cnebam, et tot 
foras . 

16. In a rgnmen tu ine r . 
g o fidei re ten tum pai-
hum ostendit m a n t o re-
vertenti domum, 

17. Et ait: I n g r e s s a 
est ad m e servus He-
b raeus quem adduxisti, 
ut illuderet mihi: 

18. C u m q u e audisset 
m e c lamare , reliquit pai-
bum quod tcnebam, e t 
tugit foras. 

l ó . His auditis domi-
nus, et nimium credu-
lus verbis coniugis. ira-
'us est valde: 
20. Tradid i tque Ioseph 

m e a r c e r e m . ubi vincti 
regis custodiebantur, et 
erat ibi clausus. 
21. Fuit autem Domi-

nus cu ni Ioseph, et mi-
serili* illius dedit ei frra-
tram in conspectu prin-
eipis carceris, 
m Qui tradidit in ma-

y que 
1 lúe 

' había de jado en t r e l w raanos m 

r . „ . i , „ . ' ' " V " de donde v l „ „ l _ S ' »»mari tano cn 
pero e n el f 18, e l W T ^ S l " ' ' " ' e " 3 ' 

„; , ,_ • " r e l avo ce rca de „( i , 7 . n c " r e ° . a s t i , juila me. 
a la casa , le dijo, &c P " l u s l a hab iendo v e . 

Hll illius universos yin- presos encerrados e n ella; y nada se hacia j f f j j S f t 
otos qni in custodia te- sino por orden suya. 
nebantur: ct quidquid lie- tiV-
bal, s u b iuso e r a t , . . • 
2 3 X e c noverat ali- 23. Ni cu idaba ya el alcaide de cosa al-

quiri, cunctis ei: creditis: guna" , habiendo: puesto en él en te ra con-
Dominus e n i m e r a t e u m porque rew « « e e l Señor estaba con 
iUo, ct omnia, opera eius José , y dirigía todas" sus acciones, 
di i igebat . 

+ 2 3 UQJ, n t . E l aicaido n o l o m a b a conoc imien to de nada d o l o que estaba 
i cargo de ' José. O spguo los Sé í án t á : porque todo estaba on m a n o s de J e M . E s 
decir , q n i 0« el bebreo se : lee: non nacerá, mar. H ! » •« »,bas,«n' 
t e visible que este mneqmdquam e s u n a e r ra t a del c o p l i d s y los Se t en t a han leí-
d o »en ume.,ut quUquam.- elenim o mne m mam ejua ( í « f ) . E n luga r de « q u e es 
la simple señal de acusat ivo , e l los leyeron u , eleuim, y leyeron también teles-

S " l a ™ L i . pa labra emne que fa l ta c n e l hebréo , c s t i en e l s amar i t ano . 

C A P I T U L O X L . 

Pr i s ión de l copero m a y o r y panade ro m a y o r del rey d e Egipto? Jose e 
s u e ñ o s . 

1. I I i s ita gestis, accí-
dit ut peccaren t duo eu-
nuchi, p incerna regis .-E-
gypti , et pistor, domino 
s t ì ó . 

2 . I ra tusque contra eos 
Pharao ( n a m alter pin-
cernis p r aee ra t , , alter 
pistoribus) 
3 . Misit eos in carce-

rem priiicipis mil i tum, 
in quo e ra t vinctus et 
Ioseph . 

4 . At cusios carcer is 
tradidit eos Ioseph, qui 
et minis t rabat eis: ali-
quantulum temporis llu-
xerat , et illi in custodia 
tenebantur . 

5. V iden in tque a m b o 
somnium noc te una, iux-

1. SUCEDIÓ deSpucs, que dos eunucos" Ulti 
del rey de Egipto, el copero mayor , y el 
panade ro pr incipal , ofendieron á su sefior. 

2. Y enojado F a r a ó n con t ra estos do-
mésticos (uno de los cuales e r a el gefe d e 
sus coperos, y el otro de sus panaderos) , 

3. Los mandó poner en la cárcel del 
general d e sus t ropas" , e n la cual es taba 
t ambién pteso José. 

r, 

4. E l alcaide d e la cá rce l " los entregó a 
J'oSé, que les servia 1j cuidaba de ellos. Pa-
s a d o algún t iempo y estando presos todavía , 

5 . Tuvieron ambos, cada uno, un sueño 
e n una misma noche, acomodado á sus res-

T . 1. E n e l hebreo es tas dos palabras , duo eunuchi, n o e s t i n e n e s t e lugar , 
pero si c n e l f . 2 . # M 

t . 3. I i e b . lit . E n la c í r c e l del gefe de los matadores . Véase e l » . db. ne l 

O s e g ú n e l hebreo , es le oficial, E l mi smo que acaba d e des ignarse . 



Anteado la p e c t i v u s c i rcunstancias" . 
e r a c r o n o l ó . 

gicarolgur g e n t r a r José por la mañana al lu-
g a r ' e n q u e estaban, y viéndolos tristes, 

7 L e s preguntó el motivo, diciéndoles: 
P o r q u é e s t á boy vuestro semblante mas 

a b a t i d o q u e otras veces? 

8 . E l l o s le respondieron: Hemos tenido 
esta noche un sueño que nos inquieta, y no 
h a l l a m o s quien nos lo explique. José les 
d i j o : ¡ N o toca á Dios la interpretación de 
los sueños? Decidme lo que habéis visto. 

ta interpretationem con-
gruam sibi: 

6. Ad quos cum introis-
set loseph mane, et vi-
disset eos tristes, 

7. Sciscitatus est eos, 
dicens: Cur tristior est 
hodie solito facies ve-
s t o ? 

S. ( lui responderunl: 
Somnium vidimus, et 
non est qui interpretetur 
nobis. Dixitque ad eos 
loseph: Numquid non 
Dei est interpretatio? re-
ferto mihi quid videri-
tis. 

9 . Narravi! prior, prac-
positus pincernarum, so-
mnium suum: Videbam 
coram m e vitem, 

10. In qua erant tres 
propagines,crescere pau-
latim in gemmas, e t pos" 
flores uvas raaturesce-
re: 

11. Calicemque Pha-
raonis in mauu mea: tu-
li ergo uvas, et exprcssi 
in calicem quem tene-
bam, e t tradidi pocu-
lum Pharaoni. 

12. Respondit loseph: 
Haec est interpretatio 
somnij: Tres propagines, 
tres adhuc dies sunt: 

13. Post quos recorda-
bitur Pharao ministerij 
tui, et rcstituet te in 
g radum pristinum: da-
bisque ei calicem iuxta-
officium tuum, sicut ante 

W . 5 . D e otro m o d o y s e g ú n el heb reo : T u v i e r o n a m b o s e n u n a m i s m a n o c h e 
c a d a u n o u n sueño , q u e t e n i a su i n t e r p r e t a c i ó n p rop ia . H e b r e o : vir{¿ unusquis'iue] 
justa interpretalionem somnii suU 6 m e j o r a u n e n el s a m a r i t a n o : juxta interprc. 
tationem suam semnium suum. Fa i gua l h e b r a í s m o al del c ap . XLII. í . 35 , d o n d e 
s e h a l l a r á vir [ó umquist/ut] ligamen argenti sui in sacca sus: c a d a u n o sn p la ta e n 
s u s a c o : l o m i s m o aqu í : c a d a u n o s u s u e ñ o s e g ú n su i n t e r p r e t a c i ó n . La m i s m a 
v a r i a n t e e n t r e el h e b r e o y e l s a m a r i t a n o , s e r e p e t i r á e n el c a p i t u l o s igu ien te 11. 

¿ K 1 3 , H o b . lit. L e v a n t a r á tu cabeza , q u i e r e dec i r , t e l l a m a r * e n l a rev i s ta d a 
s u s o f i c i a l e s . E n es t i lo h e b r é o levantar la cabeza, s i g n i f i c a hacer la rculta. 

9 . E l copero mayor le refirió el prime-
ro s u s u e ñ o en estos palabras: Me parecía 
que y o v e i a delante d e mí una vid, 

1 0 . Q u e tenia tre3 sarmientos, los que 
p o c o S p o c o echaban primero botones, des-
p u é s flores, y al fin racimos maduros; 

I I _ y teniendo en la mano la copa de 
f a r a ó n , t o m é estos racimos, los esprimi en la 
m i s m a c o p a , y di 4 beber al rey. 

1 2 . J o s é le dijo: Esta es la interpreta-
c i ó n d e t u sueno: Los tres racimos, signifi-
c a n t r e s d i a s que faltan aún , 

1 3 . Pasados los cuales, Fa raón se acor-
d a r á d e t u servicio", te restablecerá á tu 
a n t i g u o c a r g o , V tú le servirás la copa, co-
m o so l ias hacerlo por tu empleo. 

cere consueveras. 
11. T a n t u m memento 

mei, cum bene libi tue-
rit et facias mecum tui-
sericordiam: ut suggeras 
Pharaoni ut educat me 
de isto carcere: 

15. Quia furto sublatus 
sum de te r ra Hcbraeo-
rum, et hic innocens in 
lacum missus sum. 

16. Videns pistorum 
inagister quòd pruden-
ter somnium dissolvisset, 
ait: E t ego vidi somnium, 
Quòd tria canistra 
fariuae haberem super 
caput menni. 

17. E t in uno camstro 
qtiod erat excelsius, por-
tare me o tunes cibos qui 
fiunt arte pistoria, aves-
que comedere ex eo. 

13. Respondit loseph: 
H a e c est interpretatio 
somnij:- Tria canistra, 
tres adhuc dies sunt: 

19. Post quos auferet 
Pharao caput tuum, ac 
suspendet te in cruce, 
et lacerabunt volucrcs 
carnes tuas. 

'20. Exindt dies tertius 
natalities Pharaonis erat: 
qui faeieus grande con-
vivami pueris suis, recor-

S". 15 . Vease el c a p . X. V . 2 1 . y el c ap . XIV. S 7 . 13. 
Vai. l i t . Se me h a pues to e n e l h o y o . 
t . 1C. I l e h . l i t . Q u e e s t a i n t e r p r e t a c i ó n e r a b u e n a , esta c?, Jseorwc. 
ibid. Hob . l i t . T r e s canas t i l l o s b l ancos . D e o t r o m o d o : t re» canas t i l l o s c a l a d o s . 
? 19. H c b . l i t . L e v a n t a r á tu cabeza de sobre t i . E x p r e s i ó n q u e a l u d o a la 

.lei t . 13. | iero e n ( B l e n n i o sen t ido . E n ci ve rso s i g u i e n t e d ice el l .eóreo, que 
F a r a ó n levantó la cabeza de l c o p e r o y la cabeza de l p a n a d e r o . L e v a n t ó pues . 
In c abeza d e u n o y o t r o , y a e s to a lude J o s e d i c i e n d o a c a d a u n o d e e l los : ! • -
vantar* tu cabeza: pero] al p a n a d e r o a í a d e . de sabre li; l o q ie c l a r a m e n t e d i c e 
a lgo m a s . Se ha c re ído que q u e r i a decir : le hará corlar la cabeza; pero e n lu e j e . 
c u e i o n n o se d ice quo s e l a c o r t a r a , s i n o s o l a m e n t e q u e f u e su spénd iuo , ,0 q u e 
e s ver i s ími l s e h ic iera por l a c a b e z a . P a r e c e , pues , q u e el h e b r a í s m o s ign i f i ca lo 
q u e n o s o t r o s d i r í a m o s as i : te llamará til suplicio. 

Ibid. H e b r . l i t . E n n n l e ñ ó , ó en ana horca. 1 

f . 20 . L o s c o n v i t e s e n e l n a c i m i e n t o d e los p r í n c i p e s e r a n c o m u n e s e n t o c e 
e l O r i e n t e . 

TO.M. I I . 3 1 

14. Solamente te suplico te acuerdes 
de mi. y cuando esta felicidad llegue, me 
llagas el buen oficio, de insinuar á Faraón 
me saque de esta cárcel: 

15. Porque yo he sido arrebatado por 
un fraude y por dolencia, del país de Cu-
naan en que habitan mis parientes que son 
de los Hebr jos," y me han encerrado" aquí 
«in culpa. 

l(i. El panadero mayor, viendo que habia 
explicado aquel sueno con lanta sabiduría", 
le dijo: Yo tuve también un sueño. Me par 
recia que ilevaba sobre 1111 cabeza ires ca-
nastillos de harina", 

17. Y que en el que estaba sobre los 
otros, habia toda clase de viandas de pas-
telería, y que los pájaros venían á comer 
de ellas. 

18. José le respondió: Esta es la inter-
pretación de tu sueño: Los tres canastillos, 
significan tres dias que aún te quedan de 
vida. 

19. Después de los cuales Faraón te 
hará cortar la cabeza", y suspenderte des-
pues en una cruz ', en que los pájaros despe-
dazarán tu cuerpo. 

20 . T res dias después era el cumple años 
de Faraón, que dando un gran convite á 
los de su corte' , se acordó estando á la me-
sa, de! copero mayor y del gefe d e los pa-

A n t e s do l a 
e r a e r o n o l ó . 
g . c a v u L a r 

171o. 
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naderos. 

21. Y restableció al primero á su cargo 
de servirle la copa; 

22. Y mandó suspender al otro en una 
cruz: con lo que se verificó la interpretación 
que José había dado á sus sueños. 

i ! . Sin embargo, el gefe de los coperos, 
viéndose restituido 4 su empleo después de 
su desgracia, se olvidó de su intérprete» y dé-
la sOpltea que le había hecho. 

(latus est inter cpulas 
mapistri pineernarum, et 
pistorum principia. 

21. Restituitque alte-
ram in locum suum, ut 
porrigeret ei poculuin: 

22. Alterum suspendit 
in patíbulo, ut conieclo-
ris Veritas probaretur. 

23. Et tarnen succe-
dentibus prosperis, prae-
positus pineernarum o-
blitus est interpretis sui. 

S u e ñ o s ite F a r a ó n e x p l i c a d o * p o r J o s e . E l e v a c i ó n d e é s t e . N a c i m i e n t o d e M a n a , 
s e s y d e E l ' r a i m . E s t e r i l i d a d e n E g i p t o . 

1. Dos años después" Faraón tuvo un 
sueño. Le pareció que estaba en la ribera 
del rio Nilo", 

2. Del cual salían siete vacas muy her-
mosas y en extremo gordas, que pacían en 
lugares pantanosos": 

3. Que salían después otras siete feas y 
sumamente flacas", las cuales pacian también 
sobre la orilla del mismo rio, en lugares lle-
nos de yerba"; 

• i Y que estas Ultimas devoraron & las 
primeras tan gordas y hermosas. Habiendo 
despertado Faraón, 

1. PosTduos annos wdit 
l 'Iiarao somnium. Puta-
bat se stare super flu-
vium, 

2. D e quo ascendebant 
septem boves, pulchrae 
et crassae niniis: et pa-
scebantur in locis palu-
stribus. 

3. Aliae quoque septem 
emergebant de flumine 
foedac,confcctaequenia-
cie: et pascebantur m 
ipsa amnis ripa in locis 
virentibus: 
4. Devoraveruntque eas, 
quarum mira species et 
habitudo corporum erat. 

? . 1 . E l h e b r e o d i c e a q u í : post dúos annos dierum, ó m a s b i e n , post dual 
itera,iones dierum; l o c u a l s ign i f i ca , después de dos años cumplidos. E n h e b r e o la . 
palabra sxw, aunas, año, se d e r i v a d o la p a l a b r a SMI, matare ó iterare, mudar 6 re. 
pelir; d e m a n e r a , que e n e s i i l o h e b r e o el año es u n a mudanza ó repetición, y so 
h a c o m p l e t a d o c u a n d o v u e l v e n los m i s m o s d ias . 

Tíid. t l e h . S o b r e el h o r d e del c a n a l . E l N i l o e n el b a j o E g i p t o s e d i v i d e e n 
siete b r a z o s c o r t a d o s p o r c a n a l e s e n q u e s e d i s t r i b u y e n l a s a g u a s . Exod. Vil. 1 9 . v n i . 5 . 

v O. H o b . E n los j u n c o s . 
* 3. S e l e e e n el h e b r e o minutas carne, e n l u g a r de lena es carne, q u e se lee 

e n el V. 1 9 . nunT, minutas, e n l u g a r de RHOT, tenues. L a m i s m a p a l a b r a BQOT, 
í , Mns , e s t á r cpcUda e n l e s 2 0 y 27 , V c o n v i e n o m e j o r c o n carne. S e ha l l a e n 
el s a m a r i t a n o a q u í , y e n el ' . 4. , d o n d e el h e b r e o r e p i t e la m i s m a e x p r e s i ó n . 

Rid. H e b . Q u e e s t a b a n c e r c a da l a s p r i m e r a s e n l a s o r i l l a s d e l c a n a l . E s t a s 
palabras , in locis cirentibus, n o e s t á n e n el h e b r e o n i e n l o s S e t e n t a . 

Expergefaetus Pharao, 
5. ßurs tmi dorniivit, e t 

vidit altcrum somnium: 
Septem spicae pullula-
bant in culmo uno pie-
nae atque fonnosae: 

0. Aliae quoque toti-
dem spicae lenues, e t 
percussae uredine orie-
banlur, 

7. Devorantes onmem 
priorum pulchritudinem. 
F.vigilans Pharao post 
quiclem, 
8. Et facto mane, pa-

vore perterritus, misit ad 
omnes coniectores i £ -
gvpti, cunctosquc sapion-
tés: et accersitis uarra-
vit somnium, nec erat 
qui interpretaretur. 
9. T u n c demum remi-

niscens pineernarum ina-
gister, ait: Conliteor pec-
cattim meum: 

10. l ratus rex servis 
suis, me et magistruni 
pistorum retrudi iussit 
in carccrem principis 
militum: 

11. Ubi una nocte uter-
qne vidimus somnium 
praesagum futurorum. 

12. Era t ibi puer He-

5. Volvió á dormirse, y tuvo un segundo 
sueno, en que vió siete espigas llenas y her-
mosas, que salian de un mismo tallo. 

6. Vió también aparecer o t ras siete es-
pigas delgadas, y q u e h a b i a abrasado un 
viento ardiente1 '. 

7 . Estas Ultimas devoraron la hermosu-
ra de las primeras. Habiendo despertado 
Faraón" después de su descanso, 

S. Fue sobrecogido de terror"; y luego 
que amaneció mandó buscar á todos los 
adivinos y á todos los sabios" de Egipto, 
v les refirió su sueño", sin que se hallase 
"alguno que pudiera interpretarlo. 

A n t e s de l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

1 7 1 4 . 

9. El coperò mayor, habiéndose acorda-
do en fin de José, dijo al rey: Yo confieso 
mi falta" y el olndo a, que incurrí de mi 
bienhechor: 

10. Porquecuundomttado el rey contra 
sus siervos, mandó que yo fuese puesto con 
el gefe de los panaderos" en la prisión del 
general de sus tropas", 

11. Ambos tuvimos en una misma noche 
un sueno quo nos anunciaba nuestra suerte 
futura". 

12. Y* estaba en aquella prisión un jó-

r . 0 . l l e b r . u n v i e n t o d e o r i e n t e . L e s v i e n t o s . le o r i e n t e , r e s p e c t o del E g i p -
t o v e n i a l i de u n p a i s m u y i r i d o y m u y c a l i e n t e , y d e b í a n s e r s e c o s y a b r a s a d o r e s . 

f . 7 . H e b . H a b i e n d o ' d e s p e r t a d o F a r a ó n l o d o l l e n o de l s u e ñ o q u e h a b í a t e -
n i d o . L i V u l g a t a e u el l i b ro t e r c e r o d e los R e y e s [ IU. I0 .J t r a d u c e : Ecgilant 4O-
lomon, el in'.clttzil q'iod essel somnium. 

V . 8 . H e b . T u v o e l e s p í r i t u a g i t a d o d e e s t o . 
Ihid. Coniectores: a d i v i n o s , i n t e r p r e t e s , m a g o s . S o c r e e q u e l a p a l a b r a de l o r i -

g i n a l e s e g i p c i a , v s e i g n p r a su s i g n i f i c a c i ó n e x a c t a . Sapientes. L o s s a c e r d o t e s 
d e c í a n que s u s r e y e s les h a b í a n r e c o m e n d a d o p r i n c i p a l m e n t e d o s c o s a s , e l c u i t o 
d e D i o s v e l e s t u d i o d e la s a b i d u r í a . 

Piid. á a m . S u s s u e ñ o s . I / . q u o c o n v i e n e c o n el c o n t e x t o del v e r s o e n q u e el 
m i s m o h e b r e o d i c e q u e n o h a l l ó p e r s o n a que p u d i e r a i n t e r p r e t a r l o s . 

r 9 . H e b . Y o n i e a c u e r d o h o y d e m i f a l t a . Asi t r a d u c e n los S e t e n t a . 
f . 10. l i e \ lit . Jralas rex servís suis, dedil me [ s a m a r i t a n o , eos] m custodian, 

&c. me, el magistrum pixtarum. E s t e Ul t imo me. p r u e b a que el p r i m e r o e s u n a e r r a -
TA ne l c o p i s t a , s r l , me, p o r ATM, eos, c o m o s e lee e n el s a m a r i t a n o . 

Piid. V e a s o l o d i c h o e n el c a p . x x x v i i . ' • 3 6 . 
f . U . H e b . y s a n i . C a d a u n o u n s u e ñ o quo t e n i a s u i n t e r p r e t a c i ó n p r o p i a : 

Vir [ó u w n j u i í j t i e ] juxlM interprelalmem [ s a m a r i t a n o , s u « ] « o r a i » » surn. V e a . 
s e e l V . á . de l c a p i t u l e a n t e r i o r . 
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naderos. 

21. Y restableció a) primero á su cargo 
de servirle la copa; 

22. Y mandó suspender al olro en una 
cruz: con lo que se verificó la interpretación 
que José había dado á sus sueños. 

23. Sin embargo, el gefe de los coperos, 
viéndose restituido 4 su empleo después de 
su desgracia, se olvidó de su intérprete» y dr-
ía súplica que le habia hecho. 

datus est inter epu l i s 
mapistri pineernarum, et 
pistorum principia. 

21. Restituitque alte-
ram in locum suum, ut 
porrigeret ei poculuin: 

22. Alterum suspendit 
in patíbulo, ut coniecto-
ris Veritas probaretur. 

23. Et tarnen succe-
dentibus prosperis, prae-
positus pinccrnarum o-
blitus est in t e rp re t s sui. 

S u e ñ o s ite F a r a ó n e x p l i c a d o s p o r J o s é . E l e v a c i ó n d e é s t e . N a c i m i e n t o d e M a n a , 
s e s y d e E i r a i m . E s t e r i l i d a d e n E g i p t o . 

1. Dos años después" Faraón tuvo un 
sueño. Le pareció que estaba en la ribera 
del rio Nilo", 

2. Del cual salían siete vacas muy her-
mosas y en es t remo gordas, que pacían en 
lugares pantanosos": 

3. Que salían después otras siete feas y 
sumamente flacas", las cuales pacian también 
sobre la orilla del mismo rio, en lugares lle-
nos de yerba"; 

• i Y que estas últimas devoraron ,1 las 
primeras tan gordas y hermosas. Habiendo 
despertado Faraón, 

1. PosTduos annos wdit 
Pharao somnium. Puta-
bat se stare super llu-
vium, 

2. D e quo ascendebant 
septem boves, pulchrae 
et crassae nitnis: et pa-
scebantur in locis palu-
stribus. 

3. Aliae quoque septem 
emergebant de flumine 
foedac,confcciaequema-
cie: et pascebantur ut 
ipsa amuis ripa in locis 
virentibus: 
4. Devoraveruntque eas, 
quarum mira species et 
habitudo corporum erat. 

? . 1 . E l h e b r e o d i c e a q u í : post dúos annos dierum, 6 m a s b i e n , post dual 
iterationes dierum-, l o c u a l s ign i f i ca , después de dos años cumplidos. E n h e b r e o la . 
palabra sxw, aunas, año, se d e r i v a d e la p a l a b r a SMI, mutare ó iterare, mudar 6 re. 
futir; d e m a n e r a , que e n e s : i l o h e b r e o el año es u n a mudanza ó repetición, y so 
h a c o m p l e t a d o c u a n d o v u e l v e n los m i s m o s d ias . 

Tíid. I l e b . S o b r e et b o r d e del c a n a l . E l N i l o e n el b a j o E g i p t o s e d i v i d e e n 
siete b r a z o s c o r t a d o s p o r c a u a l e s e n q u o s e d i s t r i b u y e n l a s a g u a s . E z o d . v u . 1 9 . v i n . 5 . 

r . O. H o b . E n los j u n c o s . 
* 3. S e l e e e n el h e b r e o minutas carne, e n l u g a r de tenues carne, q u e se l e í 

e n el t". 1 9 . nunT, minutas, e n l u g a r de RHOT, tenues. L a m i s m a p a l a b r a aQOT, 
í . Mns , e s tS r cpcUda on l e s 2 0 y 27 , y c o u v i e n o m e j o r c o n carne. S e ha l l a e n 
el s s i n a r i t a n o a q u í , y e n el » . 4. , d o n d e el h e b r e o r e p i t e la m i s m a e x p r e s i ó n . 

JSid . H e b . Q u e e s t a b a n c e r c a da t a s p r i m e r a s e n l a s o r i l l a s d e i c a n a l . E s t a s 
palabras , in locis virentibus, n o e s t á n e n el h e b r e o n i e n l o s S e t e n t a . 

ExpergefactìJS Pharao, 
5. ßu t su in dormivit, e t 

vidit alicrum somnium: 
Septem spicae pullula-
bant in culmo uno pie-
nae a tque formosae: 

0. Aliae quoque toti-
dem spicae tcnues, e t 
percussae uredine orie-
bantur, 

7. Devorantes onmem 
priorum pulchritudinem. 
F.vigilans Pharao post 
quictem, 
8. Et facto mane, pa-

vere perterritus, misit ad 
omnes coniectores /E-
gvpti, cunctosquc sapicn-
tés: et accersitis uarra-
vit somnium, nec erat 
qui interpretaretur. 
9. T u n c demum remi-

nisccns pinccrnarum ma-
gister, ait: Conliteor pec-
catum meum: 

10. l ratus res servis 
suis, me et magistruni 
pistorum retrudi iussit 
in carcerem principis 
militum: 

11. Ubi una nocte uter-
t]tie vidimus somnium 
praesagum futurorum. 

12. Era t ibi puer He-

5. Volvió á dormirse, y tuvo un segundo 
sueno, en que vio siete espigas llenas y her-
mosas, que salían de un mismo tallo. 

6. Vió también aparecer otras siete es-
pigas delgadas, y que habia abrasado un 
viento ardiente1 '. 

7 . Estas Ultimas devoraron la hermosu-
ra de las primeras. Habiendo despertado 
Faraón" después de su descanso, 

S. Fue sobrecogido de terror"; y luego 
que amaneció mandó buscar á todos los 
adivinos y á todos los sabios" de Egipto, 
v les refirió su sueño", sin que se hallase 
"alguno que pudiera interpretarlo. 

A n t e s de l a 
e r a c r o n o l ó -
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1714. 

9. El coperò mayor, habiéndose acorda-
do en fin de José, dijo al rey: Yo confieso 
mi falta" y el olndo en que incurrí de mi 
bienhechor: 

10. Porquecutindomttado el rey contra 
sus siervos, mandó que yo fuese puesto con 
el gefe de los panaderos" en la prisión del 
general de sus tropas", 

11. Ambos tuvimos en una misma noche 
un sueno quo nos anunciaba nuestra suerte 
futura". 

12. Y estaba en aquella prisión un jó-

r . 0 . l l e b r . u n v i e n t o d e o r i e n t e . L o s v i e n t o s d e o r i e n t e , r e s p e c t o del E g i p -
t o v e n i a n de u n p a i s m u y i r i d o y m u y c a l i e n t e , y d e b í a n s e r s e c o s y a b r a s a d o r e s . 

f - 7 . H e b . H a b i e n d o ' d e s p e r t a d o F a r a ó n t o d o l l e n o de l s u e ñ o q u e b a b i a t e -
n i d o . L a V u l g a t a e u el l i b ro t e r c e r o d e los R e y e s [ t u . l ü . j t r a d u c e : Etigilaat 4 o -
lomou, el in'.eUtzil quod estri somnium. 

V . 8 . H e b . T u v o e l e s p í r i t u a g i t a d o d e e s t o . 
Jbid. Confectores: a d i v i n o s , i n t e r p r e t e s , m a g o s . S o c r e e q u e l a p a l a b r a de l o r i -

g i n a l e s e g i p c i a , v s e i g n p r a su s i g n i f i c a c i ó n e x a c t a . S a p i e n t e . L o s s a c e r r t o . e s 
d e c í a n que s u s r e y e s les h a b í a n r e c o m e n d a d o p r i n c i p a l m e n t e d o s c o s a s , e l c u i t o 
d e D i o s v e l e s t a d i o d e la s a b i d u r í a . 

F,id. á a m . S u s s u e ñ o s . I / . q u e c o u v i e n o c o n el c o n t e x t o del v e r s o e n q u e el 
m i s m o h e b r e o d i c e q u e n o h a l l ó p e r s o n a que p u d i e r a i n t e r p r e t a r l o s . 

r 9 . H o b . Y o n i e a c u e r d o h ò y d e m i f a l l a . Asi t r a d u c e n los S e t e n t a . 
f . 10. H e b . lit . Jratus rex servís suis, dedil me [ s a m a r i t a n o , eos] m custodian, 

&c. eie, et magistrum pistorum. E s t e Ul t imo me p r u e b a que el p r i m e r o e s u n a e r r a -
TA de l c o p i s t a , STI, me, p o r ATM, eos, c o m o s e lee e n el s a m a r i t a n o . 

Jbid. V e a s o l o d i c h o e n el c a p . x x x v i l . ' • 3 6 . 
f . 11. H e b . y s a m . C a d a u n o u n s u e ñ o quo t e n i a s u i n t e r p r e t a c i ó n p r o p i a : 

Vir [0 nnusquisque] juila inlerpretalancm [ s a m a r i t a n o , s u « ] somnium suum. Vai-
ne e l V. ó. de l c a p i t u l e a n t e r i o r . 
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1714. r a n t e s s o m n i a , 

13. Y nos anunció todo lo q u e des- 13. Audii imus quidquid 
pues fue conf i rmado por el suceso, porque postea rei probavit even-
yo fui restablecido á mi empleo, y el pana- tus: ego eniin rcddilus 
dero mayor co lgado en una cruz," como él lo sum officio meo: ct i'le 
había//redicho. a i spensus est in cruce. 

14. Inmedia tamente José fue sacado de 14. Protinus ad regis 
la cárcel por u rden del rey: y habiéndole imperium educium de 
cor tado el pelo, y mudado de vestido", se ca rce re Iosepli toton-
presentó á este pr íncipe. d e r u n t ; a c ves t e mutata , 

obtulerunt ei. 
15. Entonces Faraón le dijo: Y o he te- 15. Cui ilio ait: Vidi 

nido sueñes", sin duda misteriosos, y no ha- somnia, n e c e s t quiedis-
llo persona que me los explique; pe ro estoy serat: quae audivi te sa-
infoimado de que tú tienes g ran luz para p i e n i s s i m e coniicere. 
interpretarlos, y á este efecto te he llamado. 

Iti. José le respondió: Dios será, y no 10. Respondi t loseph: 
yo. quien daré al rey una explicación lavora- Absque m e Deus re-
bie",<j ledescubrirá loque desea, saber. spondebi t prospera l ' lia-

r a o n i . 

17. Faraón le refirió pues lo que habia 17. Narravi t ergo Pha-
vislo. Me parec ía , dijo, que bai lándome á rao quod viderst : I 'u ta-
orillas del rio, barn m e stare super ri-

pa m f lumini?, 
18. Palian de él siete vacas muy hermo- 18. Et septem boves 

sas y en ex t r emo gordas, t |ue pacian la yer- de amne conscendere, 
ba en los pan tanos : pulchras nimis, et obesis 

carnibus: q u a c ili pas tu 

i . 12. E l h e b r é o n o d i r e que l i iera el m i s m o ; p e r o r e p i t e el n o m b r e de l o f i -
c io , SEHTSKIH. y s e h a v i s t o que e s t e n o m b r e e s e q u i v o c o , y p u e d e s i g n i f i c a r dos 
«fieiales diversos. Supr, xxxvu. 36. 

t . 13. l l e b . l i t . M e res tab lec ió e n m i c a r g o , y s u s p e n d i ó [ó a h o r c ó ] a l o t r o . 
E s e v i d e n t e q u e n o f u e J o s é q u i e n h i z o e s t o , s i n o el r e y q u i e n l o m a n d ó h a . 
c e r ; e s p n e s v e r i s í m i l q u e e n luga r d e HSIB, red-axil, y TIH, ó s e g ú n e l s a m a r i l a . 
o o . T I . ' , suspenda, se p u d o l ee r e n el o r i g i n a l TSIP., reduxisti, y TLT, suspendisti. 

' I I- L o s E g i p c i o s c o r t a b a n s u s cabe l lo s d e s d e la j u v e n t u d , y u s a b a n v e s t i d o * 
d e l i no m u y l i m p i o s . 

E ' - S e lee e n e l h e b r e o : E g o avtem nudivi superale discutes: Audies somnium 
aiM intetjtre./andum eum. E n loga r de TSM.I, Audies, se l e e e n el s a m a r i t a n o HTSMA, 
Nu/nqnid audies? A c a s o c o n v e n d r í a l e e r HISHA, Numquid nuditi'' E n t o n c e s e n l u g a r 
^ . W T R , od inlerprctaudum, a c a t o c o n v e n d r í a l e e r v i r a i , lune interpretaba. 

L o s S e t e n t a l e í a n : S in D i o s n o se p o d r á d a r al r e y u n a r e s p u e s t a fa -
v o r a b l e . Q u i e r e d e c i r , que leyeron e n el t e s t o u n a n e g a t i v a que h a d e s a p a r e -
c ido ; porque l a p a l a b r a h e b r e a BLADI p u e d e s i g n i f i c a r i g u a l m e n t e absque me 6 
s i m p l e m e n t e absque; d e m a n e r a que pupde t r a d u c i r s e i g u a l m e n t e , absqne 'me Deus, 
6 absque Den; y d e s p u é s d e c¿tas p a l a b r a s , l o s S e t e n t a y el s a m a r i t a n o p o n e n la 
n e g a c i ó n LA, ven; e s d e c i r , absque Den non respondebitur prosperara Pharaoms. E n 
l o j n r d e e s t e g e n i t i v o , podr ía leerse Pharaoni, c o m o e s t á e n !a V u l g a t n ; l o que n o 
c o n SÌ stiri I s ino e n la t r a s p o s i c i ó n de l a p a r t í c u l a AT que s e c o n f u n d e c o n AI., s i g -
n o de da t ivo , c o m o t e ve e n el m i s m o v e r s o e n el h e b r e o : Rcspondit Joseph 
Phsravn AT FROH; a s í e n l a g a r d e AT PI.OM, r s o n , prosperum Pharaonis, p o d r í a 
habe r se leído: SMM AT m o a , pros¡>eium l'karaoni. 

C A P I T U L O XL1. ' 2 i 0 A n t e s de l a 

e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

19 Y' que salian despues otras siete tan 1714. 
desf iguradas , y tan prodigiosamente flacas, 
que nunca las lie visto tales en Egipto. 

paludis virccta carpe-
bont: 

19. Et ecce , has scquc-
ban iu r aliae septem bo-
ves, iu taimuii de formes 
et macilentac, ut num-
q u a m tales in te r ra ¿E-
g i p i i viderim: 

•20. Quae , devorat is et 
consump' is prioribus, 

21. Nullum saturitat is 
dedere vestigium: sed 
s imil imacie et sqtialore 
torpebant . Evigilaus, rur-
sus soporc depressus, 

•22. Vidi somnium: Se -
p tem spicae pullulabant 
iu cu imo tino plenae at-
q u e piilcherriniae. 

23. Aliae quoque se-
ptem teimes e l percussae 
u red ine , or iebantur e sti-
pula: 

24. Q u a e p n o r u m p u l -
chri tudinem devora ie -
runt . Narravi coniccto-
ribus somnium, et nemo 
est qui edisserat. 

25. Respondit Ioseph: 
Sonmium regis unum est: 
q u a e facturus est Deus, 
ostendit Pharaoni . 

2fi. S e p t e m boves pul-
clirae, et septem spicae 
plenae: septem uberta-
tis an hi sunt ; eandem-
que vim souuiij com-
prehendunt . 

2 7 . Sep tem quoque bo-
ves t enues a ique maci-
l eu t ae .quae ascenderimt 
post eas , et septem spi-

r . 2 3 . H e b . Q u e e r a n d 

H e b . l i t . I s s q u e H i e s h a r d , l o a n n u e l , 4 ^ a r a o n . E n e l s a m a r i t a n o 
s e l e - : V o v li a n u n c i a r l o 4 F a r a o n . F , t o e s . . c m , vmcabo, e n l u g a r de u o u . 
m i v ' - t i l F W e l t . 2 8 . c o n f i r m a r 4 la l e c e i o u de l h e b r e o . 
" V 2 v 2 7 . E n e s l o s d o s v e r s o s , cl h e b r e o v e p i t . « ¡ ^ Z X Z ^ 
no «Bade uberlaUs, pe ro s i a u a d e fan,,,. > » e s v e o i n u q u e to n n o p 
e a t a r s i n lo o l r o , por I , V n l g a t a e . p r e s a a m b a , c o s a s , p e r o los « t e n I 
c e n n i u n o m o t t o . E n l n g a x d c s e a a m u * HfUm tnm fams, l e y e r o n c o m 

20. Es tas últimas devoraron y consu-
mieron á las primeras, 

21. Sin que por esto pareciesen satis-
fechas: sino quedando al contraríei tan fla-
cas V horribles como antes e s t aban . Ha-
biendo desper tado, volví á dormi rme , 

2 2 Y tuve un segtmdo sueño. V i sie-
t e espigas llenas de ¿ r ano y muy bellas, 
que salian de un mismo tallo; 

23. Mas a l mismo t iempo aparecieron 
otras siete m u y delgadas , y consumidas ' p o r 
un viento abrasador , 

2 4 L a s cuales devoraron á las siete pri-
meras q u e eran tan hermosas. Y o he re-
ferido mi sueño á los adivinos, y no ha-
llo quien m e lo explique. 

25. J o s é respondió: Los dos sueños del 
rey t ienen un misino significado: Dios lia 
mostrado á Faraón lo que ha resuelto hacer . 

•26 Las siete vacas t an bellas, y las sie-
te espigas llenas, que el rey lia visto en 
sueños, significan siete anos d e abundan-
cia, q„e producirán las oportunas crecien-
tes del JSilo. 

2 7 I.as siete vacas flacas y extenua-
das que salieron después d e las pr imeras , y 
las siete espigas delgadas y q u e n a d a « por 
e l viento abrasador , anunc ian otros siete 

Igadas , m u y flacas y a b r a s a d a s p o r u n v i e n t o d a 



Allies de la 
era cronolo-
gica vulgar ta de agua en el Nüo. 

28 . Y esto se ve r i f i ca rá de l modo si-
guiente": 

29. \ e n d t á n p r i m e r o siete años d e su-
m a fertil idad e n t o d o el Eg ip to ; 

_ 30. Q u e s e r á n segu idos p o r otros s ie te 
de una esteril idad t a n g r a n d e , q u e liará 
olvidar toda la a n t e r i o r abundanc ia , p o r el 
hambre q u e c o n s u m i r á ¡os frutos de toda la 
t ierra de Egipto y sus alrededores-, 

31. ¥ la e s t r e m a d a carest ía consumi-
rá aquella e x t r a o r d i n a r i a a b u n d a n c i a . 

I.1EBO DEL GÉNESIS, 
h a n d e reñir d e h a m b r e por ful- c a e tenues , e t ven to u-

rente percussae: s e p t e m 
anni venturac sunt famis. 

2S. Q u i h o c o r d i u e 
complebuntur . 

29 . E c c c septein auni 
venienl fertili tatis ma-
g n a e in universa T e r -
r a iEgvpt i : 

30. Q u o s sequen tu r se-
ptein aiuii aiii t a n t a e 
sterüitatis, u t oblivioni 
t radatur cune t a retro a -
bundant ia : consumptu ra 
est en im fames o tnnem 
te r ram, 

31. E t ubertat is magni-
tudinem pe rd i t u r á es t i-
nopiae magni tudo . 

3 - . E n cuan to a l segundo sueno q u e 32 . Q u o d a u t e m vidi-
has tenido, y q u e s ign i f ica lo mismo, ¿ i re- sti s e c u n d o a d e a u d e m 

petición indica q u e e s t a pa lab ra d e Dios, r e m p e r ü n e n s somninm: 
es muy c ier ta , y s e c u m p l i r á muy p ron to ; l irmitatis i n d i c i a n es t , 
porque el segundo sueilo confirmatorio del e o quód fíat s e r m o Dei, 
primero, asegura su verdad. ct. veloeius implea tur . 

33. S e r á p u e s m u y p r o p i o d e la pru- 33 . , \ u n c e rgo provi-
dencia del rey" e s c o g e r un h o m b r e sab io dea l rex v i rum sapicn-
y d i l i g e n t e á quien d é la au tor idad sob re t e m et industr ium, e t 
toda la t ie r ra d e E g i p t o : praef ic ia t e u m T e r r a e 

vEgypti : 
34. P a r a q u e e l ig iendo oficiales e n to- 34. Q u i c o n s t i t u a t p r a e -

d a s las provincias, r e c o j a n la qu in ta pa r t e positos pe r c u n e t a s re-
d e los f ru tos d e la t i e r r a , en e l espacio d e giones: e t q u i m a m pa r -
ios siete años d e f e r t i l i d a d , t e m f ruc tuum per se-

_ p t em annos fertilitatis, 
3,i. Q u e van á s e g u i r s e inmedia tamen- 35. Q u i iam nmic fu -

te, v la depos i ten e n los g r a n e r o s públicos, turi sunt , congrege t in 
poniendo á d ispos ic ión de l rey todo el tr i- hor rea : c t o m n e f r u m e n -
g o que se h a y a r e c o g i d o , y h a c i e n d o se tura sub P h a r a o n i s po-
g u a i d e e n las c i u d a d e s por órden suya": t e s t a t e conda tur , se rve-

turque in urbibus. 
los tres miembros precedentes, s u m i s nsit, repten aa 
eir en general, que es tos cuatro diferentes cuadros 
y proecuo a explicarlo en los versos siguientes, dist 
abundancia y los de esteril idad. 

I r S ' „ E " toP' d c c s t a s P ^ r a s , se lee en el hebreo y en la versión de los 
Setenta: H e aquí lo que y o h e dicho al rev : Lo que Dios h'art, lo ha mostrado a 
Faraón. Supr, t 25. ' 

7 33. El samaritano lo expresa: LO, SIBI. 
Ib i i . Hebr. sabio e i lus t rado. 
V 3o. Se lee en el hebreo, Aimimim i„ urbibus. el emtndiant, en lugar do et ama-

rum a uríibus « a l o d i o « . E l samaritano omite enteramente la partícula et. 

i stint. José comienza por de. 
eñalan cada nno siete años; 
iguiendo en ellos los años de 

CAPITULO XLI. 2 4 7 . . . 
3(1. Y rí fin de que l odo es té p r e p a r a d o 

p a r a los s ie te anos d e la h a m b r e q u e d e - e ¡ c 3 s „ | g í [ 

b e afligir al Eg ip to , y este pais no sea en- 1714. 
toramente c o n s u m i d o p o r la escasez . 

37 . Agradó e s t e conse jo á Fa raón y á 
todos sus ministros, 

3 8 Y les d i jo : (Dónde podremos ha l l a r 
u n h o m b r e c o m o es te , q n e es té igua lmen-
te lleno de l espír i tu d e Dios í 

39 . Di jo pues á José : Y a q u e D i o s t e h a 
man i fes t ado todo lo q u e h a s dicho, ¡donde 
podr ía yo hal lar o t ro m a s sabio o aun igual 
á t í . para ejecutar el consejo que me nos 
dado''1 

40. T ú se rá s p u e s quien t e n d r á la au- PS.CTV. 21. 
t o r i d a d sobre t o d a mi c a s a : al impe r io d e " ¡ f 
tu voz o b e d e c e r á " t o d o el pueblo; y yo no 
t e n d r é sob re t í mas p recedenc ia q u e la a e l 

solio real . 

41 . - F a r a ó n di jo t a m b i é n á José: Y o t e 
es tab lezco hoy po r v i rey d e todo e l Eg ip to . 

3fi. E t p r a e p a r e t u r fii-
turae sep tem a n n o r u m 
fami, q u a e o p p r e s s i m i 
est / E g y p t u m , c t non 
consumetur t e r r a inop ia . 

37 . l ' iacuit P h a r a o n i 
consilium et c u n c t i s mi-
nistris eius: 

38 . Locu tusquo es t a d 
eos: Nuui i n v e n i r e po-
terimus ta lem v i r u m , qui 
spiritu Dei p l e n u s sit? 

39. Dixit e r g o a d Io-
seph: Q u i a o s t e n d i t libi 
D e u s omnia q u a e locu-
t u s es, n u m q u i d sap icn -
t i o r em e t c o n s i m i l e m 
tu i invenire p o t c t o l 

40 . T u eris s u p e r do-
m n m m e a m , e t a i tui 
oris i m p e r i u m c u n c t u s 
popu lus obed ie t : u n o tan-
tum regni so l io t e p r a e -
c e d a m . 
41. Dixitqt ie r u r s u s P h a -

r a o a d l o s e p h : E c c c , 
cons t imi te s u p e r uni-
v e r s a m t e r r a m ^Égj 'pt i -

42 . T u l i l q u e a n n u l u m 
d e m a u u sua , e t ded i t 
e u m i n mant i e ius: ve-
s t iv i tque e u m s to l a bys -
s ina, e t collo t o r q u e m au-
r e a m ci rcumposi i i t . 

43. F e c i t q u e e u m a -
scende re s u p e r c u r r u m 

t 39. Heb. no hay personi t an sabia y t an ilustrada corno t i . 
t 40. La palabra hehrca, isa, traducida «qui por o W * . es p o c o c o n ' c u t a l 1 « 

interprete* var ia» mucho sobre su s ignif icat ion; los i n t a t t a la « U e n d o n « M I 
mis,no seutido quo la Vulgata Es de notarse que parece tener 1 ongon 

Kid. Hcbr. lit. do los vestidos de schcsch. Antes que Jose se ^ e s e n t o » ri 
J , se le vistid con rbpaa de lino, quo era el t raje commi de > « « T P ^ - T ; 
„ J ' , „ n „ „ ¿c . „ elevneion so le dio un vest do dc schetch, quo podia ser de algo. 
S ^ t ì ^ S t a ^ ^ b a la mayor parte de la naciou, y del 

'"Ti:™/0 ¿ daba''un'collar do oro al presidente del scnado, d al gefe de losjue-

' V S ^ S t ó cario era el quo ordinariamente seguia al del rey en las »sisten-

42 . Al mismo tiempo t o m ó el anillo q u e 
t e n i a e n su m a n o , y lo p u s o e n la m a n o 
d e José" : lo hizo vest i r con una r o p a d e 
l ino finísimo", y le puso e n el cuel lo un 
col lar d e oro" ; adornos de. distinción que 
mostraban la dignidad á que lo elevaba 
el beneplácito deírey. 

43 . L o hizo sub i r luego sob re el segun-
do d e sus car ros" , y m a n d ó q u e un hera ldo 



c r a * c r o n o £ p u b l i c a s e e n a l t a v o z , q u e t o d o s d o b l a s e n s u u m s e c u n d u m , c í a -

g i c a v u l g a r ' a r o ( f ' " a e n s u p r e s e n c i a " , y q u e t o d o s r e - m a n t e p r a e c o n e , u t o -

1714 . c o n o c i e s e n q u e q u e d a b a e s t a b l e c i d o g o b e r - m n e s c o r a i n e o g e n u -

n a d o r g e n e r a l d e t o d o e l E g i p t o " . flectcrent, e t p r a t f p o s i -

t u m e s s e s e i r e í i í u n i v e r -

s a e T e r r a e J E g t y t i . 

44. D i j o t a m b i é n e l r e y á J o s é : Y o s o y 14. D i x i t q u o q u e r c x 

F a r a ó n : y juro por esta d i g n i d a d , que i i i n - a d l o s c p h : l i g o s m a 

g u n o , m o v e r á p i e n i m a n o e n t o d o e l E g i p - P h a r a o : a b s q u e t u o i ro-

t o s i n o r d e n l u y a , y según t u disposición, p e r i o n o n m o v e b i l q u i s -

q u a m m a n u m a u t p e d e m 

i n o m h i t e r r r a / É g y p t i . 

4 5 . E l t r a d u j o t a m b i é n s u n o m b r e , y l o 4 5 . V e r t i t q u e n o í n c n 

l l a m ó e n l e n g u a e g i p c i a , S a l v a d o r d e l m u n - e i u s , e t v o c a v i t e u m 

d o ' 1 . \ l e d i ó p o r m u g e r á A s e n e t , h i j a d e J i n g u a / E g y p t i a c a , S a l -

P u t i f a r e " , s a c e r d o t e d e H e l i o p ó l i s " ; d e s p u é s v a t o r e m i m m d i . D e d i t -

d e l o c u a l J o s é s a l i ó á v i s i t a r l a t i e r r a d e q u e i l l i u x o r e m A s e n e t h 

E g i p t o " . filiara P i u i p h a r e s a c e r -

d o t i s I l e l i o p o l e o s . E . i í r e s -

s u s e s t i t a q u e l o s e p l i 

a d T c r r a m i E g y p t i 

Cia3 de c e r e m o n i a , y e n l o s c o m b a t e s . 
S " 4 3 - H e b r . l i t . Y se g r i t ó d e l a n t e d o é l : AER.'C, dobladla rodilla. A s í «o e x p l i 

ca Aqu i l a , s e g u i d o e n e s t o p o r m u c h o s i n t é r p r e t e s . S e s u p o n e q u e ABBEC, s i g n i ü . 
calía e n e g i p c i o , l o que e n h e b r e o HAUREC, genujlecte. L o a S e t e n t a o m i t i e r o n e s t a 
p a l a b r a , ó la t r a d u j e r o n p o r la q u e c o r r e s p o n d e á heraldo , d i c i e n d o que n n he-
r a l d o c l a m a b a d e l a n t e de e l . S e l e e e n e l h e b r e o VIQKAU, et clamaverunt, e u l u g a r 
de VIQKA, el clamare fecit, c o m o d i c e el s a m a r i t a n o . 

Ib id. S e l e e e n el h e b r e o VNTOV, et diue ( e n el s a m a r i t a n o rara, et dedit) eum 
#UP£' omnem tcrram uEgypti: y l o e s t a b l e c i ó s o b r e t o d a la t i e r r a d e E g i p t o . 

i 45. I l e b r . y l o l l a m ó TSOFH>ATK.PH\NXACH. J o s e f o , F i l ó n , y l a r n a j o r p a r t e d e 
l o s H e b r e o s , p r e t e n d e n que e s t a s p a l a b r a s s i g n i f i c a n e n l e n g u a e g i p c i a , el que d**. 
cubre las cosas ocultas. A c a s o « s t a i n t e r p r e t a c i ó n se f u n d a s o l a m e n t e , e n que l a 
p r i m e r a se r e f i e r e a l a h e b r e a TSATHOLN, q u e s i g n i f i c a , lo que está oculto. P e r o e n 
e l s a m a r i t a n o s é lee TSOPIH.NTI-PHANEII. P a r e c e q u e l o s S e t e n t a l e í a n d e o t r a m a -
n e r a . E n su v e r s i ó n s e hu l l a , PsonOcom-Plitmech: a l o q u e el ¡VIS. d e O x f o r d a ñ a -
de: qnirre decir, Salvador del mundo. L a p r o n u n c i a c i ó n d e l o s S e t e n t a s u p o n e que 
e n l u g a r d e TsophnuÜt Phaneach, l e í a n , Pcsvnthtm.P/taneach : e s n o t a b l e q u e la 
i de l s a m a r i t a n o t i e n e v e s t i g i o s d e l a M, p o r q u e e n a q u e l i d i o m a , e s t a s d o s l e t r a s 
s e p a r e c e n . S e d i c e q u e en l a l e n g u a c o p h t a , d e r i v a d a de l a ' c g i p c i a , Psolem-Phanc. 
s i g n i f i c a Salvador del mundo. 

íbid. S e h a c o n f u n d i d o a l g u n a s v e c e s ni n o m b r e d e e s t e s a c e r d o t e e g i p c i o c o n 
el del a m o d e J o s é . E n l a v e r s i ó n d e l o s S e t e n t a e s t á n a m b o s e s c r i t o s del mi s -
m o m o d o , y a l g u n o s h a n c r e i d o q u e e l s a c e r d o t e e r a el a m o do J o s é ; pe ro e n e l 
h e b r e o y e n l a V u l g a l a s e d i s t i n g u e n l o s n o m b r e s : el a m o d e J o s é es l l a m a d o Pu-
Ufar, y e l s a c e r d o t e , Putifare. L a m a y o r p a r t e d e l o s i n t é r p r e t e s a n t i g u o s y m o -
d e r n o s , r e c o n o c e n q u e s o n d o s s u j e t o s d i f e r e n t e s . 

Ptid. N i n g u n a c l a s e hab i a e n t r e l o s E g i p c i o s m a s n o b l e q u e la d e los s a c e r -
d o t e s . He l iópo l i s es l l a m a d a e n h e b r é o ON. E s t a b a s i t u a d a s o b r e el N i l o , a m e d i a j o r -
n a d a de B a b i l o n i a d e E g i p t o h á c i a e l n o r t e . 

Ibid. E s t a s p a l a b r a s n o s o h a l l a n e n l a v e r s i ó n d e los S e t e n t a : a c a s o s e omi -
t i e r o n c o m o u n a a n t i c i p a c i ó n d e l o q u e s e foe e n e l h e b r é o e n e l v e r s o s i g u i e n -
t e , c o n d e la V u l g a t a o m i t e lo q u e a q u í e x p r e s a . H a y m o t i v o d e p r e s u m i r que es-
t a s d o s f r a s e s e r a n d ive r sa s e n e l o r i g i n a l , y q u e a q u í e n l u g a r dt.- ISA, egrestue 
fst, s e l e i a , ISB, CúfUtiluit, h a c i e n d o e s t e s e n t i d o : Y e s t a b l e c i ó a J o s é s o b r e l a t i e r -
r a d e E g i p t o . L a p a l a b r a sobre b i o n e x p r e s a d a e n e l h o b r é o , es u n i n d i c i o de e s -
t a l ecc ión . 

„ . . l u t e m t r e i n t a a ñ o . , « c u a n d o s e A m e , ^ 
1 6 . ( T r t g m t a a u t e m t d i ó , „ v u e l t a » p o r i c 3 „ „ g i r 

a n n o r u m e r a t £ £ £ p ^ - . n c ^ d e l E g i p t o , j m a rea- , 7 , 4 . 

d p " y e c ' ° qne 

o m n e s r e g i o n e s ^ g y p " . _ y m i e r o n p u e s , l o s s i e t e a n o s d e 

4 7 . V e n i t q u e f e r t d . t ^ . ^ " y r e c & o e l t r i g o e n g a v i l l a s , 

fit " d e p o s i t a d » e n l o s g r a n e r o s d e E g i p t o . 

g c t e s c o n g r e g a t a e s u n t 

m h o r r e a . f i g y p U - , y la quima parte de t o d a e s t a g r a r , -

* ° r n l n
C i " a n , ' n s i n - d e a b u n d a n c i a d e g r a n o s , f u e r e s e r v a d a e n 

s u m a b u n d a n t i a i n s m - u c « - J J ^ . 
S u l i s u r b i b u s c o n d i t a e s t . t o d | t a n t a c a n l i ( l n d d e t r i -

,19 . T a n t a q u e f u i a - 4 J . r l , a ^ d e l m a r , y e x -

^ " K U a n S . « e d t d a . 

t u r , e t c o p i a m e n s u r a n ! 

B x c e d e r c t . , n , t Q O e s o b r e v i n i e s e e l h a m b r e , h f , . m i . 

5 0 . N a t i s u n t a u t e m f • A « " W ¿ e s u A ^ n e t , s -

l 0 5 e p h filii d ú o a n t e q u a m t u ™ ^ ^ s a c e r d o t e d e H e U ó p o h s . 

v e n i r e t f a m e s : q u o s p e - m j - i 

p e r i t e i A s e n e t h filia P u -

t i p h a r e s a c e r d o t i s H e l i o -
p o l e o s . V l l a m ó a l m a y o r , M a n a s e s , que sig-

5 1 . V o c a v i t q u e n o m e n 5 1 - > ' ' v m P h a h e c h o 

s r & á s s » » t r t ^ T í i » * 
C i t D e u s o m n i u m l a b o - m i p a d r e , 

r u i n m c o r u i n , e t d o m ü s 

N o m e n q u o q u e ¿ S ^ ^ M f ^ ^ 

S f e r e s c e : e n l a t i e r r a d e 

r 4 6 . s ¡ J « 6 a . 
r ¡ . d e J a c o b v d e s u ftm.Ua^muchas " ' ^ ^ I d i d o s u . « , c o n eaLv. 
g a , ; p e r o e n U é o e , ^ s k e n t a a i o ^ o d a s a q u e l l a s d i f i c u l t a d e s d e s a p a r . . 
M e n t a , y s i J o s é t e m a e n t ó n e o s 1 0 r o . 
c e n . V é a i o l o d i c h o c u £ p r e s s u c i a d e F a r a ó n , y 1x6 U 

lbii. H e b . d i j o p u e s a n u í : J o s í s a n o u e 

v u e l t a & c . T . „ . , „ , , e n ' o s s i e lo a ü o s de a b u n d a n c i a , u n a m n y 
I .17. , 4 8 . H e b . L a t i s r r a p r o d u j o e n l o s a e „ „ „ | a ü e r r a p r o d u j o 

^ d f e i t í d a d d o g r a n o s ! y . s o J ^ ™ " ^ ^ T S X s , u e s e h a l t a ü a n 
r n 6 | e s p a c i o d e e s t o s s ie te a n o s , y s e p ^ e r o " h S e l é e e n c t h e b r e o , 
s i t u a d a s e n m e d i o d e l o s » ^ ' ^ " J ' ^ a i o , : d o m a n e r a q u e e l v e r b o 
Et fecU Una p e r «ptm amas ^ " » f ™ ' ^ , * . ™ € S l u g a r d e p r e s u o n r . q u e e n f j e s t a v i s i b l e m e n t e p r m d o d e ™ r e ^ n l iay pu S , b m i a * u m . 

l u e a r d e s m «i'".«»«" ^ " ' Z ' . J t l ^ taaai atmiantíam ad man,pulas. S a 
í ^ e n e s t e s e n t i d o : E í / e e i l ^ Z r j j Z n m a ñ m m m s e p l m annarnm 

r C r c T m ^ t u S a r c o n 

H e b . l i t - H o o t o í a l ¿ g o » í ® Efbrttñx, s i g n i f i c a fructificación, d i -

r l T O M , I L 
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¡ ™ £ 'JJe mi ic me fecit Dens in (er 
ra paupertatis nieae. 

53. Igitur transaciis Se-
ptem ubertatis annis, qui 
Hieran! in ¿Egypto: 

54. Coeperunt venire 
Septem anni inopiae, 
quos praedixerat Ioseph: 
et in universo orbe fa-
mes pracvaluit. m cuncta 
au tem terra j l igypti pa-
nis erat. 
55. Qua esuriente, cla-

mavit populus ad Plia-
raonem, alimenta petens. 
Quibus ilie respondit: 
Ile ad Ioseph: et quid-
quid ipse vobis dixcrit. 
facite. 

56. Creseebat autem 
quotidie fames in omni 
terra: aperuitque Ioseph 
universa horrea, et ven-
dcbat jügvptiis: nam et 
dlos opprcsserat fames. 

57. Omnesque provin-
eiae veniebant in Mgy-
ptuin, ut emerent escas, 
e t malum inopiae tcm-
perarent. 

c i e n d o : D i o s m o h a h e c h o I r n c t i f i c a r . 

l ecc ion de l s a m L i t a n o e ^ e l H s ^ l o 9 « c o n f i r m a l a 

s ä t h l t S C i F i W I S - Ä 
V u l g a t a e a »1 b « p l i c a t a 
breo , 0mn,s urrc, del salnaritano* per mm, Urrc, del he. 

• A ' Ä ? Ä Ä Ä a q u i u n a 
h d o : E l ha r ab ro s e S S & S ^ n S t a ^ v L Ü T n Ä ^ * * g " ? " « » -

E p p l o s i n t i d e l h a m b r e , y e l p u S l o e W ^ l u - K ? N R P P > " - T o -
los d i jo : I d a J o s e . H a b i a ¿ u e s S i J T o e r o T V » p d u m d o l e p a n . P e r o el 

« f u n d a e » que e l h e b r e o d i e e l i l e r a l e i m T S S , ^ „ , 7 ä o r r M ; y e a , ü 

53. Pasados pues los siete años de la 
fertilidad en Egipto" , 

51. Vinieron á continuación los siete 
años de esterilidad que habia anunciado 
José; y mientras que todo el mundo" es-
taba afligido d e l hambre, en Egipto" habia 
con que hacer pan". 

o5. Urgido el pueblo por la escasez, 
c amo a Faraón pidiéndole alimentos. Mas 
el les respondió: Dirigios á José, y haced 
lo que os o rdene . 

56. Entre t a n t o el hambre crceia ca-
da día por t odas partes, y José abriendo 
los graneros", vendía trigo á los E»ipc¡o.-
atormentados igualmente por la esterilidad-

57. Y venían de todas las provincias 
comarcanas í E g i p t o para comprar víveres, 
y hallar algún alivio eii el rigor de la es-
casez. 

C A P I T U L O X L I I . 

A n t e s de l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

1 7 0 6 . 

j a m i n . 

1 AODIENS autcin la-
cob quod alimenta ven-
derentur in /Eeypto, di-
xit filiis suis: Q u a r e ne-
ghgitis? 

27 Audivi quòd triticum 
veuundetur in -iEgipto: 
descendite, e t cmitc no-
bis necessaria, ut pos-
simus vivere, et non con-
sumamur inopia. 

3. Dcscendentes igitur 
fratres loseph decern, ut 
emercnt f rumenta in Ai-
g J ' P ' O i . , . 

4. Bemamm domi re-
len to à Iacob, qui dixe-
rat fratribus eius: N e for-
te in itinere quidquam 
pat ia tur mali: 

5. Ingressi sunt terrain 
/Egygti cum alliis qui 
pergebant ad emcndum. 
F.rat autem fames in Ter-
ra Clianaan. 

6. E t loseph erat prin-
c e p s i n Te r ra jEgypt i , 
a tque ad eius na tum fru-
m e n t a populis vende-
bantur . Cumque adoras-
sent eum fratres sui, 

7 . F.t agnovissct cos 
quasi ad alienos duriùs 
loquebatur, interrogans 
eos: U n d e venistis! Qui 

1 HABIENDO oido decir entre lanto Ja-
cob que se vendía trigo en Egipto, dijo a 
sus hijos: ¡Por qué os descuidáis en pro-
veer (¡ nuestra subsistencia! ? 

2 Yo lie sabido que en Egipto se ven-
de triso: bajad allá,y. comprad el que necesi-
tamos para que podamos vivir, y no sea-
mos consumidos por el hambre. 

3. Fueron pues á Egipto los diez her-
manos de José á comprar trigo: 

4 Porque Jacob detuvo consigo a P,en-
jamin",diciendo á sus hermanos: N o sea que 
en el camino le suceda algún accidente. 

5 Y entraron en Egipto con los de-
mas compradores: continuando el hambre 
en la tierra d e Canaan . 

G José tenia el mando" en toda la tierra 
d e Egipto, y no se vendía el trigo a los 
pueblos, sino por órden sa.va. P o r lo cual 
era indispensable dirigirse á d para adqui-
rirlo. Sus hermanos pues, habiéndolo ado-

" t " Fueron conocidos por José; y como 
sí fueran extraños les habló con bastante 
dureza, diciéndolcs: ¡De dónde venís voso-
tros? Ellos le respondieron: Teñimos del país 

X-, 1 . H e b . l i t . ¡ P o , q n é e s tóais " S Í T E S E S 
a l , e i ,> E n l u g a r de r r - t a v , 

• m u . t u terremm, ( P o r qné o s a s u n t a » . , . . „ i . v . r i s P „ r o u é o s 
7e"di¿ tniitír, lo que se reduce al sentido de la Valgala neglige, ,Por que 
e n t r e g á i s a l d e s c o n s u e l o y á la i n a c c i ó n ? . 

E l s a m a r i t a n o c o n ü n ü a l l a m á n d o l o Ben/amn. „ b — m o 
T . 6 . V u l g . U t . P r i m p s . L a p a l a b r a h e b r e a s i g m h c a el p o d e r s c h e r a n o . 



J^ 'omólìf t ' u Canaan ú comprar v í veres. responderunt: De Te r ra 
gica' vulgar Chanaán, ut emamus vi-

J706. etni necessaria. 
8. Y aunque él c o n o c i ó á sus hermanos , 8 El tamen fratres i-

no fue sin embargo c o n o c i d o d e ellos. pse cognosccns, non esl 
cogniius ab eis. 

9. Acordándose e n t ó n a o s d e sus antiguos 9. Recordatusque so-
sueños, y de la superioridad que estos le mniorum, quae aliquan-
anunciaban, les dijo: V o s o t r o s sois espías, y do viderat, ait ad eos: 
habéis venido aquí para e x a m i n a r los luga- Exploratores cstis: ut vi-
res mas débiles del pais. deatis iuíirmiora terrae 

venistis. 
10. Ellos le respondieron: N o es así, se- 10. Qui dixerunt: Non 

Cor, no hemos venido con ese objeto, sino est ita, domine, sed ser-
que tus siervos vienen solamente á comprar vi tui venerunt ut eme-
alimentos. rent cibos. 

11. Todos somos h i j o s d e un mismo 11. Omnes filii unius 
hombre: nuestra venida e s pacíf ica", y tus viri sumus: pacifici veni-
servidores no intentan m a l a lguno. mus, ncc quidquam fa-

muli tui machinantur ma-
li. 

12. José les respondió: N o , antes p o r el 12. Quibus ille respon-
contrario; habéis venido á examinar los lu- dit: AJiter est: immunità 
gares ménos fortificados d e l reino. terrae huius considerare 

venistis. 
13. Mas ellos le dijeron: S o m o s doce her- 13. At illi: Duodecim, 

manos, todos hijos de un m i s m o hombre en inquiunt, servi tui, fra-
el país de Canaan, y s ie rvos tuyos. El me- tres sumus, filii viri 
ñor está con nuestro p a d r e , y el otro ya no unius iu Terra Chanaan: 
vive. minimus cum patre nos-

tro est, alius non est su-
per. 

14. Ved aquí ', dijo J o s é , la confirma- 14. H o c est, ait, quod 
don de. lo que yo ilecia, q u e vosotros sois locad» sum: Explorato-
rspías: pues se ve m vosotros el lenguage y r e s estis. 
las astucias de tales. 

15. Pero voy á e x p e r i m e n t a r si decis 15. lani nunc experi-
la verdad. Por vida de F a r a ó n , " vosotros no mentum vestri capiam: 
saldréis de aquí hasta q u e venga el último p e r salutem Pharaonis 
d e vuestros hermanos. non egrediemini hinc, 

doñee venia f ra ter ve-
t e r minimus. 

16. Enviad uno de voso t ros que lo trai- 16. J f i t t i te ex vobis 
ga, y miéntras, los demás quedareis presos, unum, et adducat euin: 

11. H e b . N o s o t r o s s o m o s r o c l o s y d e b u e n a fe . I l a y e n el h e b r e o u n nos 
esc r i to i r r e g u l a r m e n t e s o e , e n l u g a r <ic ANKWU, q u e s e lee e n el s a m a r i t a n o . 

y . 14 . E n e s t a e x p r e s i ó n hoc est, s e s u b e n t i e n d o e n h e b r e o , verbnrn; palabra, 
q u e se h a l l a e x p r e s a e n el P . 2 8 del c a p i t u l o a n t e r i o r : lo que d a l u g a r á p re -
s u m i r q u e aqu í l a o m i t i ó el c o p i s t a . 

15. V u l g . lit Por la s a l u d d e F a r a ó n . H e b r e o : v ive F a r a ó n , t a m i s m a 
exp res ión se r e p i t e e n el v e r s o s i g u i e n t e . 

C A P I T U L O X L t t . , . n o . A n t e s d e U 

ínterin se averigua si lo que decís es venta- e r a c r o „ „ t ó . 
dero ó falso: no siendo así, por vida de s ,0a ™igar 
Faraón que soisespías EUosle replicaron: 1706. 
Aquel jóven no podrá dejar á su padre sin 
que este muera'. 

17. Los puso pues en prisión por tres 

d ' T ¿ Y el dia tercero los mandó sacar, 
v les diio: Haced lo que os he dicho, y vi-
í t e Jporqueyo t emo á Dios, y «o 
rohacerosmalsi so,s mócenles 

19. Si venis cou intenciones de paz , 
n u e d e u n o d e vuestros hermanos alado en 
la cárcel' T l 0 3 demás, idos á vuestro país, 
llevad el trigo que I,abéis comprado , 

vos autem éritis in vin-
culis, doñee probentur 
quae dixistis u t rumvera 
¿n falsa sint: alioqiun 
per saluiem Pharaonis 
exploratores estis. 

17 Traditlit ergo inos 
custodiae tribus diebus. 

18. Die autem t e m o 
eductis de carcere, ait: 
Facite quae dixi, et vi-
vetis: Deum cmm timeo-

19. Si pacifici estis, fra-
t e r vester unus ligetur 
in carcere: vos autem 
abite, et fe t te trunienta 
quae emistis, in domos 
vestras, 

20. E t fratrem vestrum 
minimum ad me addu-
cite, ut possim vestros 
probare sermones, et 
non moriamini. i eee-
nint ut dixerat, 

'21. Et loculi sunt ad 
invicem: Meritò h a e c p a -

timur, quia peccavimus 
in fratrem nostrum, vi-
dentes anguStiam ani-
mile illius, dum depre-
caretur nos, et non au-
divimus: idcirco vcmt su-
p e r nos ista tribulatio. 

22. E quibus unus Ru-
ben. ait: Numquid non 
dixi vobis: So l i t e pecca-
r e in puerum: et non 
audistis me? ensanguis 
eitis exquiritur. 

23. Nescicbant autem 
quòd intelligeret loseph: 
eo quòd per interpretem 
loquerettir ad eos. 

16 ASÍ est* en el samaritano, y se Icndr* — en ¿ « J ^ 
<12. Es bastante verisímil que ellos respondieron á Jose, j qu P 
lo'- h i z o p r e n d e r . . 

* 19. Heb. Si vosotros seis r e c t o s v ^ j e t a m b r i C T l a , . Esta ex-
n¡i. Heb. La mercadería de que £est r*_ca (Uunnapal.bra. 

t r o h e r m a n o , p o r & c . 

2 0 Y traedme al menor de vuestros 

hermanos, para que yo pueda reconocer s, 
es verdad lo que me decís, y vos.i ros no 
muráis. Ellos hicieron lo que se les había 
mandado, 

91 Y se decían mutuamente: Con justi-
cia padecemos estas cosas, por h a b e r p e c a -
do contra nuestro hermano", y F 
berlo escuchado cuando nos-suplicaba «ur-
d i o s compasión de él, viendo la angustia d 
SU alma-, por eso nos ha venido esta tribu 

lacion. 

22 . Uno d e ellos, Rubén, dijo: ¿No os 
decía yo entonces: -No cometa« ese crimen g P . xxxv: 
contra5 el muchacho-, y vosotros no me es 
cuchasteis? su sangre es la que ahora se 
nos demanda por Dios. 

2 3 Y hablando asi, no sabían que José 
los entendía, porque hablaban por medio d e 
intérprete. 

. — — i v . í . 
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sacculis suis, dalis supra 
cibariis in viam: qui fe-

o/i i , corunt i la . 

¿ a t e r A s a r i : g s t 

S s s 
c n l a " o c a «Ici saco, pabulum in diversorio, 

eomtempla tus pecuniam 

d e ^ J f e t:iT-Meha Sid° F^bussais: 
taL Elles v t h T e e " T C 0 S - R e d d i , a e s l fflihi 

miiluamenle: Q „ é » £ ™ t V W Z * S? sac-
con nosotros? ' q U e h a h e c h o D l o s E l obstupefact i , tur-

batique mutuo dixerunt: 
Q u i d n a m esl h o e quod 

vemn t ci omnia quae ac-
30. E l senor d e h ï P • cidissent sibi, d i çen tes : 

Labié con r ^ a f v cr rt n f f f 7 ' ' 0 ' 1 1 0 5 , M u t u s » » * 

? ' ^ P o n d i m u s : 
a lguna traicion. Pacific, sumus,nec . ullas 

s s a r a s j s 
nimus cum pâtre nos t ro 

33. Renûsonos /•!• „ • . e s t i u T e r r a C h a n a a n . 

-'• V u t a u . E s d e c i r , ¿ Ï Ï J " ^ " ï ' « ™ l o c « p r c s a 
7 - 31. Hob. Koctra y s à ç e r ^ ' d c « W ' « " " " 

tis-. F ra t rem vestrum u-
num dimittite apud m e , 
et cibaria domibus ve-
stris necessar ia sumite, 
et abi te , 
34. t ' r a t r emque vestrum 

minimum adducite ad 
me, ut sciam quùd non 
sitis exploratores: e t i-
stum, qui tene tur in vm-
culis, rec ipere possitis: 
ac deinceps quae yultis, 
emendi haboatis licen-
t iam. 

35. H i s dictis, c u m tru-
nienta effunderent , sin-
guli repercrunt in o t e 
saccoruin ligatas pecu 
nias: exterr i t isque simul 
omnibus, 

36. Dixit pa ter í acob : 
Absque liberis m e esse 
fecistis, Ioseph non est 
super , Simeon tenctur in 
vinculis, et Beniamin au-
fcretis: in m e haec o-
mnia m a l a rcc idcnmt . 

37. Cui respondit Ru-
ben: Duos filios mcos 
intérfice, si non reduxe-
ro ilium tibí: t r a d e il-
ium in manu m e a , e t 
ego eum tibi rest i tuam. 

38. At ille: S o n de-
scendet , inquit , f i l iusmeus 
vobiscum: f ra ter eius 
mor tuus est, e t ipse so-
lus remansit: si quid ei 

CAPITULO xt.ii. 2 5 5 
cas" , de jadme aquí uno de vuestros herma-
nos-, t omad el trigo q u e necesitáis p a r a p t í v u l g a ; 
vuestras casas". M a r c h a d , 1706. 

34. Y t r aedme al m a s joven d e vuestros 
hermanos, p a r a que yo sepa que n o sois 
espías, y podáis luego volver y l levar al que 
detengo preso, y tengáis cu ade lan te licen-
cia de c o m p r a r lo que quisiereis. 

35. Dicho esto, d e r r a m a n d o los g r anos ' , 
halló cada uno su dinero a tado en la b o c a 
del costal"; y quedaron todos a u n t iempo 
atemorizados. 

36. J acob , su padre , les dijo: M e habéis 
de jado sin hijos: J o s é no vive ya , Simeor. 
es tá preso", y todavía quereis qui tarme á 
Ben jamín . T o d o s estos males han caido 
sobre mí . 

37. Ruben le respondió. H a z morir ú. 
mis dos hijos", si n o te lo devuelvo: contó-
rnelo, y yo te lo rest i tuiré ciertamente. 

38. Nó, dijo J acob , no irá mi hijo con 
vosotros. S u h e r m a n o murió, y é l ha queda-
d o solo; si le sucede a lguna desgrac ia en 
la región á donde vais, agoviareis mi vejez 
con un dolor que m e conducirá a l sepulcro. 

i . 33. H e b . Que vosot ros so is rectos y s inceros. , 
¡bid. H e b . lit E l hambre de vues t r a s casas, o m a s h e n corno en el F . 19 , 

la mercader ía de que vues t ras casas es tán h a m b n e n t a s . L o s c o p e t a s onut ie ron a q u . 
la pa labra san . mercadería, que se hal la en el » . 19. 

T . 35. Se lee en e l hebreo.- E l factum « I .ps, encuartes « a « « saos. E. el 
s a m a r i t a n o : Bt / « « s u « . Los Se t en t a pa rece que l eyeron : 
enantes i c - , hebra i smo que significa ut emcuarant &c . L a diferencia c o n o « * en 
S toa to o , que un ida . 1 V e r b o « u n , El factum est, f o r m a ^ l u r ^ v m o, E-
facti nul; Y a l con t ra r io , separada s ign ihea e t , q a e e n t ó n c e s se t o m a por ul. 

J Ibid i l e b . Ligarnen ¿piti mi. Véase lo d icho sobre e s t a e I p r e s , o n c n l a C -
seriarán suire la antigüedad de la meneda. t o m . i. 

T . 36. H e b . José y a n o existe; S i m e o n ya n o existe . , ^ 
t . 37. Heb. Vosotros me m a t a r e i s dos hi jos . For lo ^ g m e n t e parece que t e m a 

cua t ro . Infr, x l v i . 9 . 



Antes de la 
era cronoló. 
Sica vulgar C A P I T U L O X L I I I . 

1705. 

Vuelta de los hermanos de José a Egipto eon Benjamin. José les da un convite. 

1. ENTRETANTO el h a m b r e d e v o r a b a la 
t i e r r a de Canaaii ex t raord inar iamente , 

2 . L o s v íve res q u e hab ían t r a ído d e 
E g i p t o s e h a b í a n consumido, y J a c o b les 
dijo: Vo lved á c o m p r a r a lgunos g ranos . 

3. J u d á U respondió: E l q u e m a n d a 
e n aque l país nos dec la ró su vo lun tad , afir-
m á n d o l a con j u r a m e n t o , y nos dijo: JXo vol-
vereis a v e r nn rostro, mientras n o t r a igá i s 
con vosot ros al m e n o r de vuestros h e r m a -
nos. 

4. S i qu ie res p u e s enviar lo e n nuestra 
c o m p a ñ í a , i remos j un to s , y c o m p r a r e m o s lo 
q u e t e e s n e c e s a r i o . 

5. S i n o c o n s i e n t e s en es to , n o i remos; 
p o r q u e aque l s e ñ o r , como m u c h a s v e c e s " 
lo h e m o s d i c h o , n o s dec la ró que n o vería-
m o s su ros t ro s in l levar á n u e s t r o h e r m a n o 
m e n o r . 

6. I s r ae l les d i jo : P o r mi d e s g r a c i a le hi-
su!, 2. oísteis s a b e r " q u e teníais todav ía o t ro lier-

m u n n 

P e r o ellos l e respondieron: E l nos 
p r e g u n t o p o r o r d e n t o d a la serie d e n u e s t r a 
famil ia : si v iv ía n u e s t r o p a d r e , si t en íamos 

1. LNTEIUM f a m e s o-
m n e m t e r r a m v e h e m e n -
ter p r e m e b a t . 

2. C o n s u m p t i s q u e cibis 
quos e x i E g y p t o d c t u -
le ran t , dixi t l a c o b ad 
filios suos: Rever t imini . 
e t e in i te nobis pauxi l luin 
e s c a r u m . 

3 Respond i t Iudas : De-
nunc iav i ! nobis v i r ille 
sub a t t e s t a t i one iurisiu-
r aud i , d icens : _\'on vide-
bit is f ac iem m e a m , nisi 
f r a t r e m v e s t r u m mini-
m u m a d d u x e n t i s vob ÌS-
CHIO. 

4 . S i e r g o vis e u m m i t -
t e r e nob i scum, p c r g e m u s 
pa r i t c r , e t e i n e m u s tibi 
neces sa r i a : 

5. S i n a u t e m n o n vis, 
non ibimus: v i r e n i m , u t 
s a e p e d ix imus , d e n u n c i a -
vi t nobis, d i cens : N o n 
videbit is f a c i e m m e a m 
a b s q u e f ra t r e v e s t r o m i -
nimo. 

6 . Dixit e is Israel : I n 
m e a m h o c fecistis mise-
r i am , ut indicaret is ei e t 
a h u m h a b e r e vos fra-
t r e m . 

7. At illi r e sponde run t : 
I n t e r r o g a v i n o s homo 
p e r o r d i n e m nos t ram p r o -

3. El hebreo lo expresa. 
Es tas ^palabras.- ut «a; *• ' S S í ™ J * l l l b r M - ' « ' temus, no están en el hebreo. 

n e i - m e ' » ' » » causado es ta alliceion, dieiendolc que, &c . 

advers i accider i t in 1er 
r a a d q u a m pergitis, de-
deduce l i s canos m e o s 
c u m do lo re a d inferos . 

gen iem: s i p a t e r viveret: 
s i h a b e r e m u s f r a t r em: e t 
nos r e s p o n d u n u s c i con-
s e q u e n t e r i u x t a id quod 
fuera t sc i sc i ta tus : nuui-
qu id sc i re p o t e r a m u s 

Jnod d i c t u r u s esset : Ad-
uci te f r a t r e m v e s t r u m 

vobiscum? 
8 . Iudas q u o q u e dixi t 

pa t r i s u i t M i t t e p u e r u m 
m e c u m , ut prof ic isca-
m u r , e t poss imus vivere: 
n e mor i ao iu r n o s e t pa r -
vuli nostri . 
9 . E g o susc ip io p u e r u m : 

d e m a n u m c a r e q u i r e il-
i um: nisi r e d u x e r o , e t 
r e d d i d e r o c u m t ib i , e r o 
p e c c a t i r e u s in t e c m n i 
t e m p o r e . 

10. S i n o n intercessis-
se t di lat io, i a m v i c e al-
t e ra ven i s semus . 

11. I g i t u r Is rae l p a t e r 
e o r u m dixi t a d eos: S i 
s ic n e c e s s e e s t , faci te 
quod vultis: s u m i t e d e 
opt imis t e r r a e fructibus 
in vasis ves t r i s , e t d e -
ferte v i ro m u n e r a , mo-
d i c u m res inae , e t mellis, 
c t s torac is . s tactes , e t 
t e reb in th i , e t a m y g d a l a -
r u m . 

12. P e c u n i a m q u o q u e 
d u p l i c e m fe r te vobiscuui : 

CAPITULO X U I I . úsr 

aún a l g ú n h e r m a n o , y nosot ros l e r e spon-
d i m o s cons igu ien temente á sus p regun tas . 
¿Pod íamos adivinar q u e nos d i j e ra : T r a e d 1705, 
á vues t ro h e r m a n o menor? 

8 , J u d á d i j o en tóuces « su p a d r e i En-
v í a eo iuu igo al joven", p a r a q u e p o d a m o s 
ir y sus ten ta rnos , e v i t a n d o n u e s t r a m u e r t e 
y la d e n u e s t r o s niños. 

9 Y o m e e n c a r a o del joven , á m í m e J ; i f r 

pedirás c u e n t a d e él : si n o t e lo res t i tuye 30. 
y devue lvo , j a m a s m e p e r d o n e s e s t a M s . 

10. A. n o h a b e r n o s d e t e n i d o t a n t o , es ta -
r í a m o s y a d e vue l t a s e g u n d a vez. 

11. L e s di jo p u e s Is rae l , su p a d r e : S i e s 
a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o , h a c e d lo q u e que -
rcis. T o m a d con vosot ros las me jo re s pro-
ducc iones d e e s t a t i e r ra , p a r a p r e s e n t a r l a s 
d e r ega lo al señor que manda en Es'pto: 
llevad u n p o c o d e res ina , d e miel , d e es tora-
que , y d e l a g r i m a s d e m i r r a , y d e terebin-
t o , y a lmendras" . 

12. L l evad t a m b i é n d o b i e d i n e r o q u e e n 
el p r i m e r v i a j e , y devolved el q u e hatlas-

» . 8. t a palabra puet en lat in, no siempre s ign i f i caun «¡So, s ino i « " ; 
¡éoen. Es te n L h r e I dio ( » „ . 5 . 12) 4 Isaac cuando g r a b a n . rceib.0 « d e n 
d e sacrificarlo. Breve se vera que Benjamín en el t iempo d e que « ^ . W j M h -
era ya padre de dica hijos (XLTI. 21.); pero era el mas jdven de sus her ina i i» , 
que tenían quince o veinte aüos mas que el. Supuesto que según la opm.on co. 
L n José n o tuviera mas de t reinta y nueve, Benjamin t e m a venite y cea , o, 
y J u d í cuarenta y tres. Pero es dificil c reer que Benjamin a esa edad t u n e r a ue= 
hi,o», y J u d í nietos. Si núes, como lo hemos p-opucsto, J u d a e ra ce setenta j 
u i s t f o s , Jose de s e d u t i y nuove, Benjamin do einouent» J =uaüo, « j g w 
respecto de J u d , , que es quien habla, y mas respecto de Ruben 
mayor, debía ser d e setenta y seis; y muy joven respecto d e Jacos , su padre, que 
tenia oieuto t reinta . Véase la 2 W ¡ f l C » n *bt h tacerà r t ó l , t o » I. 

t . 11 Meto.. Algunos creen que la palabra d e qu £ s a c -
miol. S,teles. V e a » sobre esto el cap. axxyn . Í . 8 5 . TierefcJ - L - P " ; . . . 
brea como hoy se lee, puede « g n i ü c a r ei f r u t o Sel i M l a n a d o ¡ » M 

TOM, 11. 



Antes de la te is e n vues t ros costales; n o h a y a s ido u n 

- I n v o c o . 

17U5. 

13. L l e v a d e n fin, á vues t ro h e r m a n o , é 
id hácia a q u e l h o m b r e . 

14. Ko ruego á m i D i o s O m n i p o t e n t e , 
o s lo h a g a f a v o r a b l e , p a r a q u e env íe c o n v o -
sotros i v u e s t r o h e r m a n o á qu ien t i e n e 
p r e s o " , y á e s t e B e n j a m í n que os confio; 
p e r o y o q u e d a r é so lo c o m o si n o t u v i e r a 

15. T o m a r o n pues cons igo los r e g a l o s 
y d o b l e d i n e r o , y á B e n j a m í n , y l l e g a r o n á 
E g i p t o , d o n d e s e p r e s e n t a r o n á J o s é . 

16. E l cua l hab iéndo los visto, y á B e n -
j a m í n c o n ellos, d i jo á s u m a y o r d o m o : H a z 
e n t r a r á es tas p e r s o n a s e n mi ca sa : m a t a 
los animales mas gordos y excelentes, como 
suelen escogerse para v í c t i m a s , y p r e p a r a 
u n conv i t e ; p o r q u e á m e d i o d ia h a n d e c o -
m e r c o n m i g o . 

17. E l m a y o r d o m o e j ecu tó lo q u e s e l e 
h a b í a o r d e n a d o , y los h i z o e n t r a r e n l a 
e a s a . 

18. A t e m o r i z a d o s en tonces , se d i j e r o n 
m u t u a m e n t e : Sin duda por el d i n e r o q u e 
h e m o s l l evado en nues t ro s cos ta les , n o s h a -
cen e n t r a r aqu í p a r a h a c e r c a e r s o b r e n o -
s o t r o s la c a l u m n i a , y oprimirnos",y e s c l a v i -
z a r n o s c o n nues t ro s j u m e n t o s . 

19. P o r lo c u a l , s in p a s a r d e l a p u e r t a 

e t i l lam, q u a m inveni-
s t i s in saccul is , r e p ó r t a -
t e , n e l b r t é e r r a r e f a c t u m 
sit . 

13. S e d e t f r a t r e m vc-
s t r u m tol l i te , e t i t e a d 
v i r u m . 

14. Detis a u t e m m e u s 
o m n i p o t e n s fac ia l vobis 
e u m p l a c a b i l e m : e t re-
mi t t a t v o b i s c u m f r a t r e m 
v e s t r u m q u e m t ene t , e t 
h u n c B e n i a m i n : e g o au-
t e m quas i o r b a t u s abs -
q u e l iberis e ro . 

15. T u l e r u n t e r g o vi-
r i m u ñ e r a , e t p e c u n i a m 
d u p l i c e m , e t B e n i a m i n : 
d e s c e n d e r u n t q u e in i K -
g y p t u m , e t s te terufl t co-
r a m J o s e p h . 

16. t i n o s c u m ille vidis-
se t , e t B e n i a m i n s imu l , 
p r a e c e p i t d i spensa tor i 
d o m ú s s u a e , d icens : I n -
t r o d u c v i r a s d o m u m , e t 
o c c i d c v ic t imas , e t in -
s t r u e e o n v i v i u m : q u o n i a m 
m e c u m s u n t c o m e s t u r i 
m e r i d i e . 

17. Fec i t ille q u o d si-
b i f u c r a t i m p e r a t u m , e t 
in t roduxi t viros d o m u m . 

18. I b i q u e ex ter r i t i , d i -
x e r u n t m u t u o : P r o p t e r 
p e c u n i a m , q u a m rc tu l i -
m u s prius in saccis no -
str is , i n t roduc t i s u m u s : u t 
d e v o l v a t in n o s Calu-
m n i a m , e t violenter sub-
j í c i a t servituti e t nos , e t 
a s inos nos t ras . 

19. Q u a m o b r e m in i-

ee en el hebreo: fratrem vestrum, AKR, allerum. E n el samarita-
ni. Los Setenta han ieido asi . L a Vulgata parece 6uponer, HasiB, 

t . 14. So 
no, B*KO, t ina 
viurtum. 

Ibid. H e b . Y ai es preciso que quede p r i v a d o de mis hijos, quedaré privado 
de ellos. En Ester cap. vi. í . 16, hay u n a exp re s ión semejante que explica ce . 
ta: Y si es menester perecer, peieeeré. 

i f . IS. Heb. lit. Para arrollarnos, y para e c h a r s e sobre nosotros: quiere decir, 
para aba t imes y opripüraos, eomo u ü at leta s e a r r e j a sobre su enemigo, 

» 

w i s foribiw a c c e d e n t e s 
a d d i s p e n s a t o r e m d o m u s 

•20. Locu t i sunt : Ora -
m u s d o m i n e ut a u d i a s 
n o s . l a m a n t e descen-
d a n t u t e m e r e m u s es-
cas : 

•21. Q u i b u s empt i s , c u m 
v e n i s s e m u s ad diverso-
r i um, a p e r u i m u s s a c c o s 
nos t r a s , e t i nven imus pe-
c u n i a m in o r e s a c c o r u m : 
q u a m n u n c c o d e m pon-
( l e r e r e p o r t a v i m u s . 
'22. S e d e t a l iud at tu-

h m u s a r g e n t u m , ut e m a -
u i u s q u a e nob i s n e c e s -
saria s u n t : n o n e s t in no-
s t r a c o n s c i e n t i a quis po-
sueri t ea rn in m a r s u p u s 
nost r is . 

2:?. A t ille r e spond i t : 
P a x v o b i s c u m , nol i te t i -
m e r e : D e u s v e s t e r , e t 
D e u s pa t r i s v e s t n d e d i t 
vob i s thesauros in sac-
c is vestr is : n a m pecu -
n i a m , q u a m dedis t is m i -
bi. p r o b a t a m e g o h a b e o . 
E d u x i t q u e a d eos Si-
m e o n . . 

'21. E t i n t r o d u c e s do-
m u m , a t tu l i t a q u a m , e t 
l a v e r u n t p e d 'S suos , d e -
d i t q u e p a b u l u m a s i m s 
e o r u m . 

'25. Il l i vero p a r a b a n t 
m u n e r a d o n e e ing iede -
r e t u r I o s e p h mer id ie : a n -
d i e r a n t e n i m q u o d ibi 
c o m e s t u r i c s sen t pa r . »m. 

2 6 . Igi tur ingressus e - t 
l o s ^ n h d o m u m s u a m , 
o b t u l e r u n t q u e e i muno-
r a , tenant-»* in m a n i b u s 
9uis: e t a d o r a v e r u n t pro-
ni i n t e r r a i n . 

9 7 . A t ille, d e l i m i t e r 

x n i 0 5 9 

s e a c e r c a r o n a l m a y o r d o m o d e José , c t í ^ o n o % . 
gica vulgar 

2 0 . Y le d i j e r o n : T e supl icamos, señor , 1705. 
q u e n o s e s c u c h e s . Y a l i emos ven ido o t r a 
v e z á c o m p r a r v íve res ; 

2 1 Y d e s p u e s d e haber los c o m p r a d o , Supr.xu1.8. 
c u a n d o l l egamos á l a p o s a d a a b r i e n d o 3a. 
nues t ro s costa les , h a l l a m o s e n e l los n u e s -
t r o d ine ro , q u e devo lvemos a h o r a c o n e l 
m i s m o puso . 

0 9 Y t r a e m o s t a m b i é n o t r o d i n e r o pa-
r a c o m p r a r l o que n e c e s i t a m o s ; i g n o r a n d o 
qu ien p u s o a q u e l l a p l a t a e n n u e s t r a s bo l sas . 

'23 E l m a y o r d o m o l e s r e spond ió : E s t a d 
t r anqu i los , na t í a ten ía is : v u e s t r o Dios y el 
Dios d e vues t ro p a d r e , os h a pues to esos e -
soros e n vues t r a s sacos ; p u e s y o he rec ib i -
d o l a p l a t a q u e m e disteis , y e s toy sat isfe-
c h o V e l l a" . S a c ó t a m b i é n de la cárcel 
á S i m e ó n , y lo c o n d u j o hác i a el los. 

2 4 Y h a b i é n d o l o s i n t r o d u c i d o en l a c a -
sa , les t r a j o a g u a c o n q u e s e l a v a r a n los p ies , 
y d¡6 d e c o m e r á s u s a s n o s . 

2 5 E n t r e t a n t o d i spon ían ellos sus re -
c a l a s , a g u a r d a n d o q u e J o s é e n t r a s e al m e -
d i o d i a l e s s e les h a b i a d i c h o q u e h a b í a n 
d e c o m e r allí. 

2 0 E n t r a d o J o s é á su c a s a , l e o f r e c i e r o n 
los p r e s e n t e s q u e t e m a n e n sus m a n o s , y lo 
a d o r a r o n ba j ándose h a s t a l a t i e r r a . 

•27. P e r o é l , h a b i é n d o l e s c o r r e s p o n d i d o 

T . 23. Heb. Vueet io dinero ha " n i d o has ta m í . 
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£ £ £ £ ™ S a l u d 0 c o n b o n d a i ! ' l e s preguntó: ;V„es- resalutatis e i s , , „ t e r rea , -
Sica vulgar ™ anciano padre, de quien me habéis ha- vit eos, dicen«: S a f c 

1705. blado, esta bueno? ¿vive todavía?" ne est pater vemer se 
nex, d e quo dixeratis 

no r i , ,. . . milii? Adhuc vivit7 

t i l o s respondieron: Nuestro padre, 28. Qui responderunt-
tu s e m d o r , w e aun con salud. José dijo, Sospes est servus tuiK 
benétosea de Dios". Y ellos inclinándose p a t e r n ó s t e r , a d h u c v i r t 
prolundan,ente, lo adoraron. Et incurvati, adorave-

oo run t eum. 
~J . A levantar José los ojos, vió á Ben- 29. Attollens amen . Io-

jannn su hermano, hijo como él de Raquel , seph oculcs. vidit Benia-
7 , e s ®J° : i b s t e e s el menor de vuestros min f ra t rem suum ute-
n. rmanos d e quien me habiais dado noti- rinum, et ait: Iste est 
cía. Hijo mío, añadió, ruego á Dios que te f ra ter vester narvulu« 
conserve, y te sea favorable. do q i K , dixeratis mihi? 

Et rursum: Dees, inquit, 

nn v . , , . miserea«« tui lili mi. 
. . J L J i ' F ® 8 " 9 5 S a T ' p n r c l u e S , I S 3 0 - Pesaaavitque quia 
en t raña , se habían conmovido viendo á su commota fiieram v i V 
mas n i ' ' r l" 0 P ° d ' a P S U S " r a ^ » a t r e suo, 

p s s a n ( , ° P u e s a ! a P*®» ulterior "oró. et erumpebant l ac rymaS 
et introiens cubiCulum 

31. Lavándose despuesel rostro, volvió 31 . "Rwsuinquc Iota fa-
Í T Z ' J o so e w e i o n , dijo 4 cié egressus, continuit se, 
sus creados: T raed la comida. e t p o n i t 0 g_ 

v f í , í P U C S ' p ? r , e r s - r a e s a s á J o s é Q " i h " s app<»itis, 
y a sus hermanos, y a los Egipcios que co- scorsum loseph. Vt seor-
m a n c ó n el, fueron serndos con separa- sum fratribus .E jvn t i i s 
e Z j ^ l " ° , 0 S , Í C " ° á l 0 S 1"oque qui v o s e ó t e 
E ^ t T T ^ , n s s'mu!, seorsnm (ifficitum 
Hcbréos, y teman por profano un convite est enim .Egvpt i i , ro-
en unión con ellos"), m „ d e r e C B T £ r a e £ 

e tprofannm putiuit Imius-
•>•> v , „ cemodi conviviuml 

Sé' én rrnJrT0" f ^ f ^ - ® dC J°" 33" « M » ™ » eO, se en primer lugar el pnmógemto , y el primogénitas h.xta pri-
s c S u n s u ^ y quedaron suma- mogenlta sua. eT mmi" 

dicho , ™ e a « ; c S l í w V p . W i r f c A ^ ^ V S r ^ 

en el t oq a a * , " u < " > 1 * J l " e l 1 1 1 P ^ t r a se e n c u e n t r a expresada. 

4 í 5 U f i — y - -
T 33 P t „ d ! " m n t t « f í " • » a b o m i m e i o n . 

de A m J . « ^ ' aC°S ,adüS- a p M M " ^ U l r a , sino después 

mus hurta aetatem suam. 
Et mirabantur nmus, 

31. Snmptis partibus 
quas ab co acceperant : 
maiorque pars venit Ben-
iamin, ita ut quinqué par-
tibus excedcret. Bibe-
runtque e t inebriati sunt 
cum eo. 

CAPITCLO xr.rn. 
mente sorprendidos, 

34. Viendo las raciones que les había 
enviado; porque la mayor tocó á Benjamin", 
de manera que excedía en cinco tantos a l a s 
de los otros", y ellos creían <¡ue siendo el mas 
jíven, era el menos digno de esta distinción. 
'Y bebieron V disfrutaron, á satisfacción, de 
la mesa en conipania d e José . 

Ai: les de i a 
era cronolft. 
¡rica vulgar 

1705. 

f -il Heb. Tomd la. raciones delante de el, ylasonvid 4 cada 
heTmanos-V lá ración de Boniamin Pie la mas grande, .lose envía a cada uno 
s u T c i » en pa ücular, segun el anl^uo mClodo de servir as mesas 
S M " X banquetes cada convidado tenia una racen igual: pero se dist.n. 
tuia con porciones mas grandes í las personas principales. 

Inebriati san,. Bn la lengua santa, esta expresión que a hi tón «sn^tu 
», Zhrieira,se v suele tomar en sentido minos odioso, pMa dar 4 en,oiiuer 
o u e " b e T S a n t o exigen la sed y la necesidad. (Prmxi. 2o. Can,, v. 1. Agg. 
l. 6.) 

C A P I T U L O X L I V . 

1. P i f .Ecr .nT au tem lo-
seph di-spensatori domus 
suae,dicens: Implcsaccos 
eorum frumento, quan-
tum possunt capere: et 
pone pecuniam singulo-
r u m in summitate sacci. 

2 . Scyphum autein 
meum á rgen leum,e tp re -
tium quod dedit tritici, 
p o n e in ore sacci iuniorís: 
f ac tumque est ita. 

3. E t o r t o mane,dimis-
si snnt cum asinis suis. 

4. I amque urbem exie-
rant et processerant pau-
lulum: tòno loseph accer-
sito dispensotore domus, 
Surge , inquit, e t perse-
quere viros: et appreben-
sis dicito: Quare reddirb-
s t i s malnm p ro bono? 

5. Scyphus, quem fii-

1. PE Ito José, queriendo examinar las 
disposiciones de. sus hermanos, respecto de 
Benjamín, dió órden á su mayordomo, di-
ciéndole: Pon en los costales d e estos tan-
to trigo, cuanto pueda caber, y el dinero de 
cada uno en la boca de su saco. 

2. Y pon mi copa de plata en la boca 
del costal del mas joven, con el dinero que 
dió por el trigo. L o que se ejecutó a s i 

3. Y á l a manana siguiente se les per-
mitió salir con sus jumentos cargados. 

4. Yr cuando habían salido de la ciudaa 
y andado un poco, José llamó á su mayor-
domo, v le dijo: Corre prontamente en s e p ú -
mien to 'de esas gentes, detenías y diles: 
¿Por qué habéis vuelto mal por bien? 

5 . 1 . a copa que habéis robado es en la" quo 

T . 5. Es t a s pa labras Se^hus. ep.em fiÁti este, n o e s t í n « . d j ^ . ' g j 
deben es ta r , p u e í la - supone e l c o n t e x t o . P u e d e presumirse que la ve rdade ra lee 
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ora tronólo. ™ h e b e y . d e que usa p a r a adivinar" : * ra l i e s t e , ipse ost in quo 
tica vulgar Habé i s comet ido una acción muy mala . bibít dominus meus, et 

1 ' i n q u o augurar i so!et:pes-
s imani r e m fecistis. 

0. El mayordomo hizo lo que le h a b í a <>. F e c i t ille ut iusserat, 
mandado. Y habiéndolos de tenido, les d i jo E t apprehens i s pe r ordi-
todo lo q u e se le previno. n c m locutus esí . 

7 . Ellos le respondieron: ¿Por q u é ha- 7. Q u i responderunt : 
bla as í mi señor á sus siervos, y les imputa Q u a r e sic loqmtur domi-
tan gran delito"? " ñus nos te r , u t serví tui 

t a n t u m flagitij commisc-
rint? 

8. ¡Vosotros te hemos traido desde la 8 . P e c u n i a m , quam in-
tierra de C a n a a n el d inero que ha l lamos á venimus in summita te 
la boca de nuestros sacos . ;Cómo es posi- s accornm, repor tav imus 
ble, pues, que hayamos robado oro ni p la ta a d t e de t é r r a Chanaan : 
de la casa de tu amo? e t q u o m o d o consequens 

est ut fiirati simus de do-
c ion es la de los S e t e n t a : ¿Por qué rae habé is r o b a d o mi copa de p la ta? ¿N*o es 
es ta en la que bebe m i señor? 

» . 5 . H e b . H a a u g u r a d o m u y b ien sobro ella: ka adivinado muy bien que voso, 
'ras la habéis rollado. Pa roce poco veros ími l q u e J o s é u s a r a de a n a copa p e r a fo r , 
m a r agüeros , y las expres iones de l hebreo pueden e n t e n d e r s e f á c i l m e n t e do la s im. 
p e c o n j e t u r a que suponía haber fo rmado sobre el r o b o de e s U copa . Ki F . 15 
conf i rma esta in te rpre tac ión . J o s é n o hab l a al l í s i n o de su hab i l idad p a r a c o n o , 
cer l a s cosas ocul tas , s in hace r mención de su c o p a . 

Lo que s igue es u n a ñ o l a in teresante s acada d e l t o m o 11. d o ta C r e s t o m a t í a 
árabe, por M. Si lves t re de S a e y , sobre el c ap . xn tv . del G é n e s i s F . 5. 

L a t raducc ión de San G e r ó n i m o h a d e s a g r a d a d o á m u c h o s i n t é r p r e t e s m o -
de rnos , y e n t r e otros al cé lebre Michael is y a l p a d r e H o u h i g a n t . L o s cua le s c o n 
muchos otro,«, j u z g a n que el sent ido del t ex to e s , que J o s é ad iv inó d o n d e ee debia h a -
llar la copa; f u n d á n d o s e p r inc ipa lmen te e n que en e l * 15. d ice ú! mismo: ¿No 
«abéis que^ n inguno es semejan te d m i e n la c i e n c i a d e adivinar? P e r o , d ice ei 
padre H o u b i g a n t , ¿quién h a oido j a m a s hablar do a d i v i n a c i o n e s hacbaa p o r me-
dio de u n a copa? Ot ros c o m e n t a d o r e s adop tando e l s en t ido que s igue la Vulgata , 
y <|iie e s el m a s n a t u r a l , h a n p rocu rado sos t ene r lo p o r d iversas p r ác t i ca s supe r s t i -
c iosas de los an t iguo? , e n que u n a copa servia de i n s t r u m e n t o (Vcase costumbres 
mentales, por Samuel Burder, p. 25) . Mas y o e n c u e n t r o e n el viajo de N o r d e n un p a -
saje que prueba que Sos Eg ipc ios usaban todavía de la copa para adiv inar . Y o sé 
(dice Ba ron -Cascbe f de D e t r y al J u d i o in t roduc to r de ios v i a j e ros europeos) qué 
g e n t e s sois vosot ros . H e consu l tado á m i copa , y h e ha l lado que vosot ros sois los 
que u n o de nues t ros profe ta? a n u n c i ó cuando d i jo : Q u e vendr ían a l g u n o s f r a n c o s 
disfr;'.-.-idos, los cuales por med io de pequeños p r e s e n t e s y de moda les a lhagüeños 
ó i n s inuan te s , se in t roduci r ían por todas par tes , e x a m i n a r í a n e l es tado de l país, y 
c o m u n i c a n d o d e s d e s sus observaciones , ha r í an v e n i r g r a n n ú m e r o de s u s paisa , 
nos , que conqu is ta r í an es tas proviuc ias , y lo a r r u i n a r í a n t odo . [Via je do Eoip to y 
N u b i a , nueva edic ión tomo 3. p . 63.] E n vista de e s to n o es verosímil que c'l 
s en t ido de l o r ig ina l s ea ol que expresa S a n ü e r d n i m « . E s de admira r quo este 
p w a g e so haya escapado á Mieiiaelis, y a o n m a s a l cé l eb re Auribilio, au to r de u n a 
disertación sobre es te l uga r del Génes is , quo re f i r i éndolo y c r i t i cando la opin ion 
de los que quieron defender la in te rpre tac ión de S a n Gerón imo , sin que se irn. 
pu tasc á J o s é el u s o do u n a supers t ic ión d iv ina to r i a , so expl ica a s i : Confesamos 
que podia n o pa rece r improbable , si por a tgon h i s t o r i a d o r d i g n o d e fe, cons ta ra 
que los Eg ipc ios e n aquel 0 e n o t ro tiem;..., u sa ron e s t e ridíeulu m o d o de adivinar 
por medio de la copa . (Disertaciones de C. Auribilio p . 273. ) 

» 7. Hebr . n o pe rmi t a D i o s que tos s iervos sean cu lpables de s eme jan t e acc ión . 
* E n ia supos ic ión de que los Eg ipc ios c r e y e r a n es to , puede decirse que J o s é 

l i iso hablar al m a y o r d o m o con fo rme á la persuas ión de és te sin contradeci r la , pe-

sin af irmarla. ( E . T ) . 

M6 domini tui au rum vel 
argent imi! 

9. Apud q u e m e u m q u e 
fueri t inventum servo-
rum tuorum quod quae-
ris, moriatur , et nos eri-
mus servi domini nostri. 

10. Qui dixit eis: Fia t 
iuxta vestram senten-
t iam: apud quemeumque 
fuerit inventum, ipse sit 
se rvus meus, vos autem 
eritis innoxii. 

11. I t aque fest inato dé-
ponentes in lerram sac-
cos , ape rae run t singuli. 

12. Quos scmtatus , in-
cipiens a maiore usque 
ad min imum, inveni tscy-
p h u m i n sacco l ieniamin. 

13. At illi, scissis vesti-
bus, onerat isque rursum 

asinis, reversi sunt m op-
pidum. 

14. Pr imusque l u d a s 
c u m f r a t n b u s ingressus 
est a d Joseph (needum 
enim d e loco abiera t ) o-
mnesque ante euin pan -
te r in t e r ram corruerunt . 

15. Quibus ille ait: C u r 
sic agere voluistis? an i-
gnorat is quòd n o n sit si-
milis mei in augurandi 
scientia? . 

16. Cui ludas: Q u i d 
respondebimus, inquit, 
domino meo! vel quid 
loquemur , au t ¡uste pote-
r imus obtendere? Deus 
invenit iniquitatem servo-
rum tuorum: en o m n e s 
servi sumus domini mei , 
e t n o s , e t a p u d q u e m in-
v e n t o est scyphus. 

17. Respondi t loseph: 
Absit a m o ut sic agam: 
qui fura tus est s cyphum, 

9 . Cua lqu ie ra de tus siervos, en cuyo 
poder se bai lare lo que buscáis, muera, y 
quedemos todos esclavos de nuestro señor. 

10 E l les dijo: Yo podría exigir que 
se e jecu te la sentencia pronunciada por voso-
tros mismos; pero no exijo tanto-me contento 
con que cua lquiera en cuyo poder se hal lare 
lo que yo busco, sea mi esclavo, y los d e m a . 
quedareis libres, y podréis tros en paz 

11 Ellos pusieron apresuradamente sus 
sacos en t ierra, y c a d a uno abr ió el suyo. 

1-2. Regis t rados todospor el mayordomo 
comenzando p o r el del mayor hasta el del 
m a s pequeño, halló la copa e n el saco de 

B ? C " E n t ó n c e s r a sgados sus vestidos, y 
ca rgados otra v ez sus jumentos , volvieron 
á la c iudad. 

1 4 J u d á se presentó e l pr imero acom-
p a ñ a d o de sus he rmanos á José , (que a u n 
n o habia salido del lugar en que estatuí),} 
pos t rándose todos en üe i ra d e l a m c üc ei, 

15. José les dijo: ,Por que habé i s obra-
d o conmigo de es ta mane ra ! ¿Ignoráis que 
n inguno m e iguala en la c iencia d e adivi-
na . ' l a s cosas'ocultas", y que por h mismo 
vuestro robo no podia quedar enciMerlo 

10 J u d á le contestó; ¿Que respondere-
mos 8 mi señor? ¿Uué ie d i r emos ó e re 
presentaremos en justicia p a r a nnes t ra defeu-
k l Dios h a bai lado la iniquidad enlas mu-
nos de tus siervos: todos somos esclavos 
de mi señor, con a q u e l en cuyo p o d e r se 
halló la copa. 

] 7 José respondió: G u á r d e m e Dios i i o 
o b i a r de esa m a n e r a . E l q u e h a toma-
d o mi c o p a , ese sea nn esclavo; los d„-

* 15 H e b . i N o sabíais que un h o m b r e como yo , adivinar la rueslre rabo' E s 

te es también el sentido de los Setenta. 
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16. J u d á entonces acercándose m a s á 
José, le dijo con firmeza; P e r m i t a mi señor , 
te suplico, que tu siervo te hable, y no te irri-
tes contra tu esclavo; po rque después de 
Faraón , 

19. T ú eres mi señor1 ' . T ú p reguntas te 
desde el principio á tus siervos: ¿Teueis aun 
¿ vuestro padre ó algún otro he rmano! 

-. n a 13 20. Y nosotros respondimos á mi seflor: 
T e n e m o s un padre anciano, y un h e r m a n o 
m e n o r " que le nació en s u vejez: el h e r m a n o 
de la misma madre que esle, murió, y n o 
queda sino él de ella", y su pad re lo a m a 
con ternura. 

21. T ú dijiste en tonces á tus siervos: 
Traédmelo , yo lo veré con gus to" . 

22. P e r o nosotros respondimos á mi se-
ñor: Este jóven no puede de ja r á su padre , 
po rque si se a p a ñ a de él, mori rá de dolor. 

•Jafr.xim.3 T ú replicaste á tus siervos; Si no 
viene en vuestra compañia el último de 
vuestros hermanos, no volvereis á ve rme . 

2 4 . Cuando volvimos pues á tu servidor, 
nuestro padre , le re ler imos todo lo que ¡la-
bia d icho m i señor. 

ipse sit s e n us tneus: vos 
autent abite libcri ad pu-
Iroui ves t rum. 

IS. A c c e d e n s autcm 
propius l uüas , confiden-
te r ai t : Oro domiue mi. 
loquatur serous tuus Ver-
num in auribus tuis, ct ne-
irascaris tamulo tuo: l ues 
en im post P h a r a o n e n 

19. Dominus incus, ln-
te irogasi i pr ius servos 
tuos: Habet i s p a t t e r n au t 
f ra t rem? 

20. E l nos respondimus 
tibi domino nieo: Est no-
bis pa ter senex, et puer 
parvulus, qui in seuectutc 
illius natus est; cuius ute-
rinus f r a t e r m o n u u s es t : 
et ipsum solum habet 
mater sua , pa ier vero te-
nere diligit e u m 

21. Dixist ique servk 
tuis: Adduci te e u m a d 
m e , e t p o n a m oeuios 
meos super ilium. 
2 2 . Suggessi inus domi-

no ineo: Aon potes t puer 
relinquere pa t rem suuiu; 
si en im ilium dimiser i t 
morietur . 

23. E t dixisti servistuis: 
Nisi venerit frater ves-
te r minimus vobiscum, 
non videbitis a m p b u s fa-
ciem mean». 
24. Cum ergo ascendis-

semus ad famulum tuurn 
pa t rem nos t rum, na r ra -
viuius ci omnia q u a e lo-

i i » y 19. H e t e . Porque t ú e re s como F a r a ó n n i señor ; t ú p r e g u n t a s t e e n p r i . 
mcr lugar á t u s siervos & c . 

* QU. Es te es el sent ido del hobreo. I.= expres ión de la Vulgata , puer pamtlus, 
n o puede entenderse de un n i ñ o , s i n o de un j ó v e n ; y hornos visto que n i a u n era ió. 
r e n , sir,o e» comparación cou s u s h e r m a n o s y con su padre . 

I M . T a l es e! sentido del lioiirco. La Vulgata a la le tra dio«: S u madre n o t ie. 
ne s ino a es te , l ' e io su madre hab í a mue r to ; y el hebreo, dice: Relictus es! ivec 
sutus nein sice; e s decir, ex maíre sua, 

i 21. IM. Pauta ocíelos mece super illua. Ha la l e n g u a san ta , es ta espxcsier . 
significa u n a mirada de co mp l acen c i a . 

cuius est domtnus meus. 
•25. E t dixit pa ter no-

ster: Revert imini , et enu-
te nobis p a r u m tritici. 

2 6 . Cui diximus: Ire 
non possumus: si frater 
noster minimus descen-
dcrit nobiscuin, profici-
scemur simul: alioquin U-
lo absente, non audemus 
vidcre fac iem viri. 
27. A d q u a e ille re-

spondiu Vos scit is qu id 
duos genueri t milii uxor 
mea . 

28. F.gressus est unus, 
e t dixistis: Best ia devo-
r a v i t e u m : et hucusque 
non comparet . 

29. Si tuleritis et istum, 
et aiiquid ei in via conti-
gerit , deduce t i s canos 
meos cum m o e r o r e a d 
inferos. 

30. Igitur si intravero 
ad servum t u u m pa t rem 
nos t rum, e t p u e r dcfuc-
rit, (cum an ima illius ex 
huius anima pendea t ) 

31. Vider i tque eum non 
esse nobiscum, morietur, 
et deducen t famuli tui 
canos eius c u m dolore ad 
inferos. 

32. E g o propie servus 
tnus sim qui in meam 
bunc recepi fidem, e t 
spopondi dicens: N isi rc-
duxero eum, peccat i reus 
ero in pa t rem meum o-
nini tempore . 

33. Jilanebo i taquc ser-
vus tuus pro puero in 
ministerio domini inei, et 
puer ascenda t enm fra-

CAP1TULO XL1V. 265 
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25. Y pasado algún tiempo, nuestro pa-

d r e nos dijo: Volved í Egipto, y comprad 
otra vez un poco de trigo. 

26. Nosotros le respondimos: N o po-
d e m o s ir solos. Si nuestro hermano menor 
v iene con nosotros, i rémos juntos; pe ro fal-
t ando él, no nos a t revemos" á presentarnos 
de l an te del varón que manda en aquel país 

2 7 Y no3 respondió: Vosotros sabéis 
que yo tuve dos hijos de mi esposa Kaipiel. 

2 8 D e uno de ellos que habia ido al gupr.xm 
c a m p o , vosotros m e dijisteis que lo habia «0. 33. 
devorado una bestia, y hasta ahora no pa-

rece . . 
29. Si lleváis t ambién íi este, y le suce-

de a lguna desgracia en el camino, precipi-
tareis mi vejez a l sepulcro en fuerza del 
dolor . 

30. Si me presento pues á mi padre, 
siervo tuvo , v no va conmigo" este joven 
(dependiendo su vida de la de este lujo), 

31 Luego q u e vea que n o va con no-
sotros, morirá"; y tus siervos l levarán su 
vejez al sepulcro con aflicción. 

3 2 Sea yo pues tu esclavo, supuesto Supr. i r a 
que m e hice responsable por este jóven, é •• 
h ice á mi pad re" esto promesa: b i no lo 
resti tuyo, consiento en que mi padre m e im-
pute s i falta, y j amas m e la perdone . 

33. Por tanto, y o quedaré por esclavo, y 
serviré á mi señor en lugar de osle joven, 

p a r a q u e é l v u e l v a c o n s u s h e r m a n o s , 

T r j Ä Ä « en el samar i t ano , « i , — -

V 5 | e \ ! a 7 Í L nol i scum, , 0 0 falta e n el hebreo , se 
* 32. Heb P Ademas , tu s iervo se h a h e c h o responsable por es te jOven, y y 

dijo a mi p a d r e , S i c . , ( ) 

TOM. 11. 



Antes de la 
e ra cronoló-

L I B R O TFEL QÉKSS1S. 

t r i bus suis. 
34. P o r q u e n o p u e d o v o l v e r á mi p a d r e , 3 4 . N o n e n u n possum 

sin que m i h e r m a n o m e n o r vàya conmigo"; r e d i r e ad p a t r e m inoum 
p o r n o presenc ia r l a e x t r e m a d a af l icc ión a b s e n t v p u e r o : ne cala-
r juc opr imi rá ¿ mi p a d r e . mi ta t i s, q u a e oppressnra 

est p a t r e m m e u m , testis 
ass i s tam. 

* 34. El hebreo y el s a m a r i t a n o lo expresan. E n el griego de los Setenta, so 
!ec: con nosotros. 

Act. vn. 13. 

José so da a conocer : 
casa de Jacob. 

C A P Í T U L O X L V . 

h e r m a n o s , los que cargados do presentes vuelven a la 

1. JOSÉ n o p o d i a y a c o n t e n e r s e , a u n es-
t a n d o d e l a n t e d e m o c h a s p e r s o n a s ; p o r lo 
q u e m a n d ó q u e t o d o s s a l i e r a n " , para, q u e 
n i n g ú n e x t r a ñ o p r e s e n c i a s e el m u t u o r eco -
noc imien to . 

2 . E n t o n c e s d e j a n d o c o r r e r s u s l agr i -
m a s , levantó l a voz, de modo q u e f u e o ida 
d e los E g i p c i o s y d e t o d a l a c a s a d e Fa-
r a ó n ; 

3. Y d i jo á s u s h e r m a n o s : Y o s o y J o -
sé : ¿Vive t o d a v í a mi p a d r e ? S u s h e r m a n o s 
n o p o d i a n r e s p o n d e r l e e m b a r g a d o s p o r el 
t e r ro r . 

4 . M a s él, habiéndoles c o n d u l z u r a , les 
d i j o : L l e g a d á mí . Y h a b i é n d o s e a c e r c a -
d o , añadió: Y o soy J o s é v u e s t r o h e r m a n o , á 
quien vend i s t e i s h ¡os mercaderes que me 
condujeron p a r a E g i p t o . 

5 . N o temáis , n i o s a f l i j a i s " p o r h a b e r -
m e v e n d i d o p a r a que fuese conducido á 

1. NON se p o t e r a i u l t ra 
coh ibe re l o s e p h mul t i s 
c o r a m as t an t ibus : u n d e 
p r a e c e p i t u t e g r e d e r e n -
tu r c u n c t i foras, e t nu l l u s 
in te resse t a l i euus agnit io-
ni m u t u a e . 

2 . E l e v a v i t q u e v o c e m 
c u m fleti i : q u a m aud ie -
r u n t j E g j ' p t i i , o m n i s q u e 
d o m u s P h a r a o n i s . 

3 . E t dixit f r a t r i b u s suis: 
E g o sum l o s e p h : a d h u c 
p a t e r n i e u s vivit? N o n po-
t e r a n t r e s p o n d e r e f ra -
t res n imio t e r r o r e p e r t e r -
rili . 

4 . A d q u o s ille c l emen-
ter : A c c e d i l e , inqnit , a d 
me . E t c u m acces- issenl 
p r o p e , E g o sum, ai t , Jo-
s e p h . t r a t e r ves t e r . q u e m 
vendid is t i s in . E g y p t u m . 

5. Nol i t e pavere , n e q u e 
vob i s d u r u m esse v idea-

T l . g e lee en el hebreo : Et clamarti: Eiir- facile omnem hominem a me. En 
el samaritano : Et clemaeil et exire fedi omnem hominem a se. La diferencia con-
siste en poner nosiav, ez i re facile, por VHOSU, et aire ferir, y «su, a me, por 
MAI.tv, a se. E n este últ imo sen t ido , que es el de la Vulgata, José hace retirar 
a todos, aun a sus dependien tes , en lugar que en el del "hebreo n o los excluye; 
lo que sucedió según prueba e l contexto , quedando José solo eon sus hermanos. 

• j . I lebr . no os ailijnis, y no sea a vuestros ojos nn mol ivo de indignación. 
O según ios Setenta y là V u l g a t a , una cosa dura y amarga. Lo que supone qnc 
se torné la palabra ISR, irascendum sil, en sentido de i a a , molavi sil; y acaso 
asi se leía. 

luí- q u o d vendidis t is m e 
in his regionibus : p ro sa-
lu te e n i m ves t ra misil m e 
D e u s a n t e vos in ¿ E g y 
p t u m . 

6. B i e n n i u m e s t e n i m 
q u o d e o e p i t f a m e s esse 
in t e r r a : et. a d h u c quin-

C A M T U I O XLV. 
es t e pa is , p o i q u e D i o s lo permitió asi, ij a 
m e envió ó E g i p t o d e l a n t e d e vosot ros en 
p r o v e c h o vues t ro . 

t is . 
8 . N o n ves t ro Consilio, 

sed D e i v o l ú n t a t e h u e 
m i s s u s s u m : q u i fec i t m e 
q u a s i p a t r e m P h a r a o n i s , 

Antes de la 
e ra cronolo-
gica vulgar 
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fi. H a c e y a d o s años q u e el h a m b r e 
c o m e n z ó s o b r e l a t ie r ra , y a u u fal tan cin-
co ct» los c u a l e s 110 s e p o d r á cu l t ivar con 

q u ü n ñ i r e s tün t , qu'ibus provecho, ni l e v a n t a r cosechas para ahmen. 
n e c a r a n po te r i t , n e c tarse. 

" f p r a e n n s i t q u e m e 7. Pero D i o s qu i so q u e « s 
D e u s ut reservemini su- p a r a c o n s e r v a r o s la vida y f i n d e q u e 
p e r t e r r a m , e t escás a d por medio mío p i i d , c - o i s í e n e r v íve res pa-
y i v e n d u m h a b e r e possi- r a v u e s t r a subs is tenc ia . 

8 . N o h e s i d o e n v i a d o aqu í p o r con-
se jo vues t ro , s ino p o r la vo lun tad d e Dios; 
el cua l h a h e c h o q u e y o sea c o m o el pa-
d r e d e F a r a ó n " , el d u e ñ o de t o d a su ca-

e t d o m i u u m u n i v e r s a « s a , y p r i n c i p e e n toda la t i e r r a d e L g m t o : 
,._ : „0 os atemoricéis pues, por loque Itubeis 

hecho contra nú, , , 
9. Sino ap resu raos , y subid a la c a -

sa d e 1111 p a d r e , y dec id le : E s t o es lo q u e 
t u hijo J o s é t e e n v i a dec i r : Dios m e h a 
h e c h o como el s e ñ o r d e t o d a i a 1 ie r ra d e 
E g i p t o : v e n á u n i r t e c o n m i g o , n o lo d i la tes , 

10. Y h a b i t a r á s en l a t i e r ra d e G e s e n ', 
y e s t a rás c e r c a d e m i , t ú y tu s lujos, y los 
hi jos de tus h i jos , t u s ove jas , t u s g a n a d o s 
m a y o r e s , y t o d o lo q u e posees . 

d o m u s e ius , a c p r i n c i p e m 
in oiuui t e r r a ¿Egypt i . 

9 . F e s t i n a t e , et a scen -
d i t e a d p a t r e m m e u m , et 
d ice t i s e i : H a c c m a u d a t 
filius tuus l o s e p h : D e u s 
fec i t m e d o m i n u m uui -
ve r sae t e r r a e i E g y p t i : 
d e s c e n d e a d m e , n e mo-
rer i s , 

1 0 . E t b a b i t a b i s in T e r -
r a G e s s e n : e r i sque i u s t a 
m e tu , c t filii tu i , e t tilii 
filiorum t u o r u m , oves 
t u a e , e t a r m e n t a tua , 
e t tmiversa q u a e possi-

d n . I b i q u e t e p a s c a m 11. Y alii t e a l i m e n t a r e ( p u e s a u n res-
( a d h u c e n i m q u i n q n e an- t an c i n c o af ios de h a m b r e ) , p a n q u e no 
n i residui sunt f amis ) n c p e r e z c a s " c o n t o d a tu fami l . a , V t o d o l o q u e 

r 7 . E n el hebrco so lee: ct ut MJtorm rohis ad sola,em >togn**i.Jtj-
mari tano suprime la preposieion ,.. ai, que „ 0 ebnr iene - « n - c ^ s <«. 
Mcare saluiem, cs u n a expresion may e x l r a o r d u w i a . Acaso 
gar de LUKIOT, at twificarcm. deeia uuOT. at cssem, que coiivendria con <u 
Mem; y la expres io» seria propia del ulioma. , . 

- r s . Heb. E l me ha «stable,-ido padre do Paraon. 7 « cuahdad de padre del rey 
m a n n nombre do dignidad en la d m del ray de E p p t o . „ « • s e n -

s ' 10. Cat met juaga que el can ton de & s e n e ra el mas oriental y mas Sep-
tentrional del B»J» «FL*»- « » * Dismncir.n sobre las caarenla V ios mansio 
m ' - a l f r e n t e del libro do los Numeros, t ome 111. 

i t U . Hebr. para que no os empobreicais. ^ 



Antes de la e s tuyo. et tu percas , ct doma» 
e r a c r o n o l o . . 
g i c a v u l g a r t u a e l o m m a 1 u a e p o s s t -
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12. Vuestros ojos y los de mi herma- 12. F.n. oeuli vestri. ct 
no Benjamín están mirando que yo mis- oculi fratris mei Benia-
m o soy quien os hablo con mi propia boca, min vident quód os 

meum loquatur ad vos. 
13. Anunciad á mi padre toda^n i glo- 13. Nnnc ia t epa t r i meo 

r ia , y todo lo que habéis visto en Egipto, universam gloriam 
Daos prisa, y traedinelo. meara , et cuneta quae 

vidistis in jEgvpto : fes-
tínate, et adducite eum 
ad me. 

14. Y arrojándose al cuello de Benja- 14. C u m q n e amplesa-
min su h e r m a n o para abrazarlo, se des- tus recidisset in collum 
a tó en llanto, á que correspondió igualmen- Beuiainin fratris sui, fle-
te Benjamín apoyado sobre su cuello. vil: illo quoque símiliter 

dente super collum eíus, 
15. Abrazó también José á todos sus 15. Osculatusque est 

hermanos , y lloró sobre cada uno de ellos; loseph omnes fratres 
después de lo cual se atrevieron á hablarle, suos, et ploravit super 

singulos: post quae ausi 
sunt loqui a d eum. 

16. Al instante se extendió en la córte 16. Audi tumque est, et 
del rey, y se divulgó públicamente q u e los celebri sermone vulga-
h t r m a n o s d e José habían venido. Y Fa- lum in aula regis: Vene-
raon se regocijó con t o d a su casa. runt f ra t res loseph: et 

gavisus est Pharao , a tque 
omnis familia eius. 

IT. Y dijo á José diese á sus herma- 17. Dixi tque ad loseph 
nos esta orden: Cargad vuestros jumentos , ut imperare! f ra t r ibus 
y volved á Cauaan ; suis, dicens: Oneran tes 

iumenta, i te in T c r r a m 
Clianaan, 

18. T r a e d de alli á vuestro pad re con 18. E t tollite tnde pa-
t o d a la familia, y venid á mí: yo os da- treiu vestrum ct cogna-
ré todos los bienes de Egipto , y os alunen- t ionem, et venite ad me: 
taréis con lo mejor que hay en es ta tierra", et ego dnbo vobis omnia 

bona ^ g j p t i , ut come-
daiis medullam ter rae . 

19. Mándales" también q u e lleven car- 19. Praecipe et iam ut 
ros de Eg ip to para t raer á sus mugeres tollant plaustra de térra 
con sus niflos, y diles: T r a e d á vuestro pa- Egypti , ad subvectionem 
dre , y apresuraos á venir lo mas pronto que parvulorura suorum a c 

T 18. V u t g . l i t . la m e d u l a d e l a t i e r r a . H e b r . la g r o s u r a (6 la l o c h e ) de la t i e r r a . 
* 19. S e l eo e n e l h e b r e o VATH SVITH, Et tv jussus es: e n el s a i n a r i t a n o , VATÜ 

s v n i , Et tu jabeo. L o s S e t e n t a y la V n l g a t a s u p o n e n : VATH SVII, El lujube. A c a -
s o d e b e r í a l e e r s e : VGTH s v r r i , Et «une jabeo. E s t a es la c o n s e c u e n c i a d e l o s ver -
s o s 17 y 18, e n que F a r a ó n d i c e a J o s ó , s e g ú n el h e b r e o y el s a m a n t a « : D i a 
t u s h e r m a n o s : H a c e d e s t o & c . , y c o n t i n ú a : d i l e s : A h o r a p u e s , y o l o m a n d o : H a -

coniugum: et dicito: 
Toliite pa t rem vestnim, 
et p ropera te quantocyus 
venientes. 

20. Necdi in i t ta t i squid-
quam de supellectili ve-
stra: quia omnes opes 
jEgypt i , vestrae erunt . 

21. Fcceruntque filii Is-
raël u t eis manda tum 
fuerat . Q u i b u s dédit lo-
seph plaustra secundum 
Pharaonis imperium: et 
cibaria in itinere. 

2 2 . Singulis quoque 
proferri iussit b inas sto-
las: Beniamin vero dédit 
t rccentos a rgenteos cum 
quinque stolis optimis: 

23. Tantumdc-m pecu-
n i a e et vestium mit tens 
patri suo, addens et asi-
nos decern qui subyehe-
rent ex omnibus divitns 
Egypt i , et tot idem asi-
nas, triticum in itinere, 
panesque portantes. 

24. Dimisit c t g o f ra t res 
suos. et proficiscentibus 
ait: N e irascamini in via. 

25. Qui ascendcntesex 
Egvp to , vénéran t in Ter -
ra in Chanaan ad pa t rem 
suuin l a c o b . 

26. E t nunciaverunt ei, 
dicentes: loseph filius 
tuus vivit: e l ipse domi-
na tu r in omm T e r r a 

C A P I T U L O XLV. 

os s ea posible"; e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

1705 . 

2 0 . Sin de ja r nada de lo q u e hay en 
vuestras casas": ni temáis que abandonan-
do del todo vuestra habitaam, os falle co-
sa alguna, porque todas las riquezas de 
E g i p t o serán vuestras. 

2 1 . L o s h i j o s d e I s r a e l h i c i e r o n l o q u e 

s e l e s h a b í a m a n d a d o . Y J o s é c o n f o r m e a 

la o r d e n de F a r a ó n , los proveyo de carros 
y d e v í v e r e s p a r a e l c a u i u i o . 

2 2 . Mandó también q u e se diesen á ca-
da u n o dos vestidos"; pero dió trescientas 
piezas de plata", y c inco vestidos muy pre-
ciosos á Benjamín". 

2 3 . Envió otro t an to de dinero y ves-
t idos para su padre, con diez asnos carga-
dos de lo m a s precioso que había en hgip-
to , y otras tan tas borr icas que l levaban tu-
g o y pan p a r a el camino . 

2 4 . De esta manera despidió pues á sus 
hermanos, y les dijo al part i r : N o tengáis 
enojos unos con otros en e l camino, íntes 
bien seguidlo en paz. 

25. Ellos desde Egipto llegaron á la 
t ierra d e Canaan, hasta encontrar á J a c o b 
su padre , 

0 6 Y le refirieron aquel la grande no-
ticia, diciendo: T u hijo José vive: y m a n -
da en toda la t ierra de Egip to . L o q u e 
oyó J a c o b como si desper tara de un pro-

e n "el 1 7 . 
t 1 9 . H e b r . y v e n i d . . v u e s t r a s c a s a s . 
» 2 0 . H e b r . s i n t o m a r o s e l t r a b a j o d o t r a e r t odo l o e 8 

t 2 2 . H e b r . V e s t i d o s de remuda; d s e g u n c l j o m w ^ u n p a r 

d e c i r , d o s t ó n i c a s y dos c a p a s : el v e s t i d o o r d i n a r i o se c o m p n 
? Z . T b r . lit- e i n c o ves t i dos d e r e m u d a ; e s t o e s , c i n c o U n t o s d e l o q u e did 

a c a d a u n o d e s u s h e r m a n o s . 

/ ¡4( í . C e r c a de 490 f r a n c o s . ¡ 9 2 pesos 2 rea les . ) 

T 6 3 . H e b r . d e t r i g o , d e p a n y d e v í v e r e s . 
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¿ S fundo sueño", y aun no podía c r e e r lo que Mgyú. Q u o audi to lu-
s c a vulgar l e decían. cofa, quasi d e gravi so-

1 7 0 5 mnoev ig i l ans , tarnen non 
c r e d e b a t eis. 

27 . UH e con t ra refere-
ban t o n i n e m o rd ínem reí . 
C u m q u e vidisset plauslra 
e t universa q u a e miserai , 
revixit spir i tus ejus, 

28 . E t ait: Suff ic i t mi-
hi si a d h u c Ioseph lìlius 
i n c a s vii i t : v a d a m , et vi-
d e b o illuni a n t e q u a i u 
mor iar . 

27 . Sus hijos insist ían.por e l con t ra r io , 
refiriéndole todos los p o r m e n o r e s . H a b i e n -
do visto en fin los c a r r o s y t o d o lo que 
José le enviaba, r ecobró su e s p í r i t u , 

28. i dijo: Y o no t e n g o n a d a que de -
sear, pues aun vive mi hijo J o s é . Yo iré, y 
lo veré an tes d e morir . 

* 26. Su corazón cayó on desfa l lec imiento ; porque no los creía. 

C A P I T U L O X L V I . 

. Egipto. E n u m e r a c i ó n de sus hi jos. S o entrevista con Jose . 

1. PAKTIO pues Israel con t o d o lo que 
tenia, y vino al Pozo del J u r a m e n t o " ; y ha -
biendo sacr if icado en e s t e l u g a r v íc t imas 
al Dios d e su p a d r e Isaac, 

2 . Oyó en una visión n o c t u r n a q u e lo 
l lamaba, diciendo: Jacob , J a c o b . E l l e res-
pondió: Aquí estoy. 

3. Y Dios añadió: Yo soy e l fort ísi-
m o Dios d e tu padre ; no t e m a s . B a j a á 
Egipto , p o r q u e yo t e haré allí c a b e z a d e 
u n g r an pueblo. 

4 . Y'o iré allá contigo, y y o t e t r a e r é 
c u a n d o vuelvas en las personas fie fus nie-
tas'. José t ambién cer rará tus o j o s c o n sus 
manos" . 

1. PROFECTESSUF. I s r a e l 
c u m omnibus q u a e ha-
beba t , venit ad P u t e u m 
iurament i : e t mac t a t i s 
ibi vict imis D c o patr is 
sui I s a a c , 

2 . Audivit e u m p e r vi-
s ionem noet is vocanlern 
se , et d i c e n t e m sibi: l a -
c o b , J acob , Cui r e spon-
dit: E c c e adsum. 

3. Ai t illi Deus : E g o 
sum for t iss imus Deus pa -
tris tui: noli t imere , de-
sccndc in i E g y p t u m . q u i a 
in g e n t e m m a g n a n i fa-
c i am te ibi. 

4. E g o d e s c e n d a m te-
c u m ilìuc, e t e g o inde 
a d d u c a m te rever ten tem; 
Ioseph q u o q u e p o n e t m a -
n u s suas supe r oculos 
tuos . 

» 1. E s decir, a Bersahé. (Sapr . n . 31.) 
* 4. Jacob raismo quo murio en E g i p t o , filo restituido despues de su muerte a 

la tierra de Canaan, y sus deacendientes volvieron a ella de Egipto despues de cua. 
t ro generaciones. (Snpr. XV. 16). 

Ihid, E r a costumfare an t igua que los hi jos ccrrasen los ojos a sus padres diftnt-
ios: los amigos a sus amigos, y los p a d r e ; a BUS hijos. 

CAMTCtO XLVI. 2 7 1 
. i éu r rex i t au tém l a - 5. Y habiendo par t ido J acob del Pozo 

,-„b a Puteo iurament i : del Ju ramento , sus hijos lo l levaron con los ? l c a TOlgu 

t u l e run tque c u m lilii c u m niños y mugeres en los ca r ros q u e hab ía n o s . 
parvuhs et uxor tbus suis enviado Faraón p a r a eonductr a l a n c a n o , 
in plaustris q u a e mise-
r a l P h a r a o ad por tan-

T Ä « pos- 6- Con todo lo que peseta en la t i e , ¿ ^ 
sedera i in T e r r a Cha- ra d e C a n a a n " . Y llega a Eg ip to con to- P s . c „ . & 3 . 

naan: veni tque in ü g y - d a su descendencia, / » 
p t u m c u m o m n i señii-

" 7 M i eins, e t nepo tes , 7. Sus hijos, sus nietos sus hijas" y to-
filiae, et c u n e t a s imul d o lo q u e que había nacido de el. 

P 8 ° g H a e c sunt a u t e m 8 . Es tos son los nombres d e los hijos 
„ o m i n a filiorum Israel , de Israel, que en t r a ron en E p . g t o cando 
qui ingressi sunt in iE- se trasladó con su familia . S u primo-
g y p t u m , ipso c u m libe- gen i to era Ruben . E»« . , .2 .™ 

ris suis. P n m o g e n i t u s ¡VM.XXVI.S 

' o I F Ì Ì Ì ì R u b e n : H e n o c h 9 . L o s hijos d e R u b e n eran-, H e n o c , ¿ p w . v . l . 

A 6. Heb. con sus ganados y todo lo que poseían en el p ú s d n G a n a a n .(¡nfr.i 3 2.) 
1 7 Hebr . sus Lijos, y l à hijos de sus hilo-, sus hijas- (o su hija) y las ta-

h s do SUS hijos. Véase lo quo se dira sobre el versículo l a . 
r 8 " Muchos creen ouc no todos los que se espresso en es ta enumeración ha-

b lan nacido cuando Jacob en t ré en Egipto: y si se adopta la opinion de que Jo 
S solo tenia t reinta y nueve años , sera preciso convenir en que Benjamin nate-
« demasiado joven para tener ya ios diez hijos que la enumeración lo supone. 
a „ f r . T 3 1 . ) A ñ i d a » que en el año anterior, parece por el cap. xt.n. 37. que Ku-
ben tenia solo do , h i j i , y en esta lista de la familia hallamos cuatro. < h f r 
y 9 l E n hn, suponiendo que J u d i no pasara de cuarenta y tres anos, seria myr ro-
í m i l q u e hubiera podido tener ya de Tamar su nuera , los nietos que se nombra,, 
e i T c v e r s o 13; y el modo mismo con que Moisés s e explica hablando de ello., 
puede d a T . entender que aun no habían nacido. E n estn hipótesis Moisés da 
aquí los nombres de los que vinieron á Egipto con Jacob; pero annde lü mismo 
liemoo los de aoucllos, que nacidos en Egipto, completaron el numero de los se. 
tenta padres de familia, de que procedió la numerosa posteridad concedida j a r 
K o s a Abraham, y que el Scher sacó de Egipto después de cuatro generaciones. 
,¡„f,. » 26. 27.) Esto es lo que puede decirse, admitiendo que Jose so presentó a 
F a S o n de t reinta años, y que tenia t reinta y nueve a la r e u m a de Jacob. Pero 
s i ñ ^ m b a r g o , Moisés d ie¿ con bastante claridad que todas ta. alma, 
an Jacob i Esililo, can menta y «eis; y que comprendiendo a Jacob , a Jose > 
n n » hi.os nacidos en Egipto, toda, las alma, do ta com de Jacob , tueentra-
J en Egipto, fiaran Menta. (Inf'- ' 26. 27.) He aquí el calculo repelían do, ve-
ees V en que parece suponerse que todos los comprendidos en el habían nacido 
en tonce« y ' era muy fácil, si se concede, que José tenia sesenta anos cuando se 
presentó a Faraón, y sesenta v nueve cuando vino Jacob. Conviene tener presen, 
íe lo que acerca de ta to hemos dicho en la Dieerlacion w i r . lo tercera BÍad, to-
mo 1. Es cierto que entonces deberá reformarso la nota del cap. xv. 16, sobre las 
cuatro generaciones de la familia de Judá en Egipto; y estas no serán 1. I t e r a n , 

2 A r a l i 3. Aminadab, 4 . S a h a s o n ; sino 1. Aram. 2 . Ain.nadab. 3. Hallasen. 4 . 
Sa lmón. Es digno de observarse ouc al salir de Egipto, Nahason era ya princi-
pe de su tribu ( S f a . I. 7.), de consiguiente, bastante grande para tener un imo 
v ser de la misma generación ouc Etoaxar, el cual era el tercero en la tribu de 
Levi. 1. Amram, 2 . Aaron, 3. Èleazar, 4 . Fines. Asi esto prueba también que l ie , -
•on debía haber nacido al tiempo de l a venida de Jacob 11 Egipto. 
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¿ S f u n d o sueño" , y a u n no p o d í a c r e e r lo q u e i E g y t i . Q u o a u d á o lu-
s c a vulgar l e dec ían . c o b , quas i d e gravi so-

1 7 0 5 m r m evig i lans , t a rne» n o n 
c r e d e b a t eis. 

2 7 . UH e c o n t r a re fere-
b a n i o m n e m o r d i n e m re i . 
C u m q u e vidisset p l a u s t r i 
e t un iversa q n a e mise ra i , 
revixi t sp i r i tus e jus , 

2 8 . E t ai t : S q f l t c i t un-
te si a d h u c I o s e p h lìlius 
« M S vivit: v a d a m , e t vi-
«lebo illuni a n t e q u a i u 
m o r i a r . 

2 7 . Sus hijos ins i s t í an .por e l c o n t r a r i o , 
ref i r iéndole todos los p o r m e n o r e s . H a b i e n -
d o visto e n fin los c a r r o s y t o d o lo q u e 
Jo sé le env iaba , r e c o b r ó su e s p í r i t u , 

28. i dijo: Y o n o t e n g o n a d a q u e d e -
sear , pues a u n vive m i hijo J o s é . Y o i ré , y 
lo ve r é a n t e s d e mor i r . 

* 26. S u corazón c a y o on d e s f a l l e c i m i e n t o ; porque n o Jos c re ía . 

C A P Í T U L O X L V I . 

. Eg ip to . E n u m e r a c i ó n de s u s h i jos . S u ent revis ta c o n J o s e . 

1. PAIITIO p u e s I s rae l c o n t o d o lo q u e 
tenia, y vino al P o z o del J u r a m e n t o " ; y h a -
biendo sac r i f i cado en e s t e l u g a r v í c t i m a s 
al Dios d e s u p a d r e I saac , 

2 . O y ó e n una visión n o c t u r n a q u e lo 
l l a m a b a , d ic iendo: J a c o b , J a c o b . E l l e r e s -
pondió : Aqu í es toy . 

3 . Y D i o s añad ió : Yo soy e l for t í s i -
m o D i o s d e tu p a d r e ; n o t e m a s . B a j a á 
E g i p t o , p o r q u e y o t e ha r é a l l í c a b e z a d e 
u n g r a n pueblo . 

4 . Y o iré allá con t igo , y y o t e t r a e r é 
c u a n d o v u e l v a s en las personas fie fus nie-
tas'. J o sé t a m b i é n c e r r a r á tu s o j o s c o n sus 
m a n o s " . 

1. PROFECTESSUF. I s r a e l 
c u m o m n i b u s q u a e lia-
b e b a t , veni t a d P i i t e u m 
i u r a m e n t i : e t m a c t a t i s 
ibi v ic t imis D c o pa t r i s 
su i I s a a c , 

2 . Audiv i t e u m p e r vi-
s i o n e m noe t i s v o c a n t e i n 
s e , et d i c e n t e m sibi: l a -
c o b , J a c o b . Cui r e s p o n -
di t : E c c e a d s u m . 

3. A i t illi D e u s : E g o 
sum fo r t i s s imus D e u s p a -
t r i s tui: nol i t i m e r e , de-
s c c n d c in i E g y p t u m , q u i a 
in g e n t e m m a g n a n i fa-
c i a m t e ibi. 

4 . E g o d e s c e n d a m te-
c u m il lue, e t e g o i nde 
a d d u c a m t e r e v e r t e n t e m : 
I o s e p h q u o q u e p o n e t m a -
n u s suas s u p e r oculos 
t uos . 

» 1. E s decir , a Beisabé . ( S a p r . n . 31. ) 
* 4. Jacob raismo quo murio e n E g i p t o , filo res t i tu ido despues de su muerte a 

la t ierra de C a n a a n , y sua d eacen d i en t e s vo lv ie ron a e l la de E g i p t o despues de eoa . 
t ro generac iones . (Snpr. xv. 16) . 

Ihid, E r a cos tumbre a n t i g u a que l o s h i j o s c c r r a sen los ojos a &us padres d i f tw-
;os: los amigos a eus tunigos, y los p a d r e s a sua hi jos . 

CAPITULO XLVI. 3 7 1 . 

i é u r r e x i t a u t é m l a - 5 . Y h a b i e n d o p a r t i d o J a c o b del P o z o 
, .„b a P u t e o i u r amen t i : del J u r a m e n t o , sus hi jos lo l l eva ron c o n los ? l c a vulgar 
t u l e r u n t q u e c m u lilii c u m n iños y m u g e r e s en los c a r r o s q u e h a b í a 17 to 
parvul is e t u x o n b u s suis e n v i a d o F a r a ó n p a r a eonduc i r a l a n c e , 
in p laust r is q u a e mise-
r a l P h a r a o a d p o r t a n -

t Ä « pos- 6- C o n t o d o lo q u e pose ía e n l a l i e , ¿ ^ 
s e d e r a i in T e r r a C h a - ra d e C a n a a n " . Y «ego a E g i p t o c o n to- PS.OT.S>3. 
n a a n : v e n i t q u e in ü g y - d a su descendenc ia , '•»-•«• 

p t u m c u m o m n i seiiii-

" 7 M i e ins , e t n e p o t e s , 7 . S u s hijos, sus n ie tos , sus hi jas" y to-
filiae, et c u n c t a s imul d o lo q u e q u e h a b í a n a c i d o de el. 

P 8 ° g H a e c s u n t a u t e m 8 . E s t o s son los n o m b r e s d e los hi jos 
n o m i n a filiorum I s rae l , de Is rael , q u e e n t r a r o n en E p . g t o cuando 
qui ingressi sunt in i E - se trasladó c o n su familia . S u pr imo-
g y p t u m , ipso c u m l ibe- g e n i t o era R u b e n . EMd. , . 2 . « 

ris suis . P n m o g e n i t u s ¡VM.XXVI.S 

' o I F Ì Ì Ì ì R u b é n : H e n o c h 9 . L o s hi jos d e R u b e n eran-, H e n o c , ¿ p w . v . l . 

A 6. Heb. con sus s a n a d o s y todo lo que p o n í a n en el ¡»is do C a n a a n . ( í n f r . * 3 2 ) 
I 7 H e b r . sus l,ip>s, y i r á hi jos de s u s hijo-, s u s hijas- (o su h i ja) y las ta-

ias do SUS hi jos . Véa-sc lo quo se dira sobro el vers ículo l a . 
r 8 " Muchos creen ouc n o todos los qne se expresan en e s l a enumerac ión h a -

h ian nacido cuando J a c o b e n t r o en Eg ip to : y si se adopta la opin ion de que J o 
s è c o l o tenia t r e in t a y nuevo a ñ o s , sera preciso conven , r en que B e n j a m í n pato-
« demas iado joven p a r a t e n e r y a l o . diez hi jos que la e n u m e r a c i ó n lo supone . 
a „ f r . T 2 1 . ) Aú'ada.4 que e n el a ñ o anter ior , parece por el c ap . xi.n. 37. que Ku-

solo d o , h i j r á , y en esta lista de la familia ha l lamos cuatro . .<hfr 
y 9 , E n lin, suponiendo que J u d i n o pasara de cua ren ta y t res anos , s ena m y e r o -
a L n i l q u e hubiera podido tener y a de T a m a r su n u e r a , los n , e t o s que se nombra , , 
è ; el verso 12; y el modo mismo con que Moisés se expl ica hab lando de ellos, 
puede r ° a en t ende r que aun n o habían nac ido . E n estn lupOtesis M o m o s da 
aqu í los nombres de los que v in ie ron á E g i p t o con Jacob ; pero a ñ a d o ü mismo 
tiempo los de aquellos, que nac idos en Egipto , comple taron e l n u m e r o d* los se . 
tenta padres de familia, de q u o procedió la numerosa pos t endad concedida p>r 
K o s a Abraham, y que e i S e d e r sacó do Egip to después de cua t ro generac iones . 
r f r f r . » 26 . 27.) E s t o es lo que puede decirse, admi t iendo que J o s e so p r w e n t ó a 
F a S o n de t r e in t a años , y que tenia t r e in t a y nueve a la v e n a n de J acob . Pe ro 
S i l b a r ™ , Moisés d i J con bas tante claridad que todas las te «««» 
con Jacob á Esipto, eran s ísenla y sei-c y qne comprend iendo a J a c o b , a J o s e > 
n i d » hilos nac idos en Eg ip to , todos las almos de ta casa dc Jacob ,oe entra. 
J en Egipto, fueron setenta, ( h f r . f 26 . 27.) H e aquí el ca lculo repetiuo do , ve-
ces y en que parece suponerse que todos los comprendidos e n e l habían n a c i d o 
en tonces : y ' e ra muy fácil , si se concede, que J o s é tenia sesenta anos cuando se. 
presento a F a r a ó n , y sesenta v nuevo cuando vino Jacob. C o n v i e n e tener p resen , 
í e lo que acerca de esto hemos d icho en la Disertación sobre la tercera edad, to-
mo 1. E s c ier to que en tonces debe rá reformarso la n o t a de l cap. xv . 16, soSre l a s 
cua t ro generac iones de la familia de Judá en Egipto; y estas n o se rán 1. H M O » , 
3 A r a l i 3. Aminadab , 4 . -Vahasen; sino 1. A r a m . 2 . A m m a d a b . 3. Ha l l a sen . 4. 
S a l m ó n . E s d igno de observarse ouc al salir de Eg ip to , S a h a s o n era ya pr inc i -
pe do s o tribu ( S f a . 1. 7.), de cons iguien te , ba s t an t e g rande para t ener un u n o 
v s e r de la misma generac ión ouc Eleazar , el cual e n , el te rcero e n la Ir,bu de 
Levi , 1. A m r a m , 2 . A a r o n , 3. Èleazar , 4 . F ines . A», e s to prueba también que l i e , -
-on debía haber nac ido al t iempo de l a venida de J a c o b a fcgipto. 
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Antes de la F a l u , H e s r o n y Car ra ! , 
era cronoló. 

8 Í c i 7 o t e " 1 0 - L o s h i j ° s , i e S i n , e o n e r a n ' J a m , r e l " . 

v i 1 5 Jai i i in, A h o d , J aqu in , S o b a r , Zare" y S a ú l , 
l . j ' o r . n . 2 4 bijo d e u n a m u g e r d e C a n a a n . 
i . P a r . v . 1 . 3 

11. L o s hijos d e L e v í eran: Ge r son , 
1. Par. vi-1- C a a t y M e r a r i , 

1 2 . " L o s hi jos d e J u d á eran: H e r , O n a n , 
Se l a , F a r e s y Z a r a . H e r y O n a n m u r i e r o n 
e n la l ierra lie C a n a a n . L o s hijos d e F a r e s 

« i r " ' 3 ' f u e r u n H e s r o n y H u m u l -

13. L o s hi jos d e I sacar eran: T o l a , F u á , 
1. Per. « i . 1 j 0 b " y S e m r o n " . 

14. L o s hijos d e Zabu lón fueron: S a -
ra!, E l o n y J ahe l e l " . 

15. E s t o s son los hijos d e L í a q u e tu-
v o e n M e s o p o t a m i a d e Sir ia , c o n su hi ja 
D i n a . S u s hi jos v sus hi jas" eran e n t o d o 
t r e in t a y t res pe r sonas . " 

et Pha l lu e t I l e s r o n c t 
C h a r m i . 

10. F i l i i S imeon : la-
m u e l e t l a m i n et A h o d , 
e t I a c h i n e t S o b a r , e t 
Saul lilius Chanaani t id is . 

11. Fil i i Levi : Gerson 
et C a a t h et Merar i . 

12. Filii l u d a : H e r e t 
O n a n e t Se la e t P h a r e s 
e t Z a r a : m o r t u i sunt au-
t e m H e r e t O n a n in ter-
r a C h a n a a n . - \ a t i q u e 
sunt filii P h a r e s : H e s r o n 
et H a m u l . 

13. Filii I s s acha r . T h o -
la e t P h u a et I o b c t 
S e m r o n . 

14. Filii Z a b u l ó n : Sa-
r e d e t Elon et Iahe le l . 

15. H i filii L i a e q u o s 
genu i t in M e s o p o t a m i a 
S y r i a e c u m D i n a filia 
sua : o m n e s a n i m a e fi-
l io rum e ius e t filiarum. 
t r ig in ta t res . 

r 10. O Namuel. A W xxiv. 13. 
Ibid. Zare se halla cabeza de familia en los Números, cap. x i n . * 13. Po-

diia creerse que esto es el mismo que Sohsr ; pero ambos nombres se diferencian 
bastante, y es claro que fcltaria nno en la enumeración para completar los trein-
t a y tres del V 15. 

* 12. Es ta es la expresión del hebréo: Fuartml autem filn Phares, Hesron el 
Hamul. So ha crcido poder inferir de aquí que Moisés distingue a estos dos d e 
¡os domas que bajaron eon Jacob i Egipto; y debería creerse asi si estuviera pro. 
bado que no hubo tiempo bastante para su nacimiento ántcs de este suceso. Pero 
atrasando treinta años el nacimiento de los hijos de Jacob, habrá espacio bastan-
te para el nacimiento de estos; y nosotros acabamos de probar que las expresiones 
de Moisés significan bien que ellos habían nacido. Si pues él añade aquí esta pa-
labra formal, que parece distinguirlos do los oíros, es porque habia interrumpido la 
enumeración, diciendo: Mortui suní autem y despues vuelve á tomar el hilo di-
ciendo, Fnerunt aulem fe.-, debió naturalmente explicarse así, sin que de ahí pue-
da inferirse que estos so distinguen de los otros. E n lugar de Hamul, el samari-
t ano dice Hamueh asi leyeron los Setenta: En el texto paralelo del libro 1." de 
los Panl ipómenos , cap. ii. F 5., se l íe como aqui, Hamul. 

í 13. O Jasub. A W xxvi. 24. 
Jhid. O Semran . Ibid. 
* 14. O Jalel. JVum. xxvi. 26. 
* 15. Parece que debería leerse: y su hija. Se ha pretendido que aquí se entien. 

den por hijas de Jacob las mugeres de sus hijos: mas si esto fuera asi, es ve-
rosímil que Moisés, despues de haber nombrado las mugeres de los hijos de I.ia, 
hubiera hecho lo mismo eon las de los lujos de las otras tres mugeres de Jacob, 
lo cual no hizo: no se propuso pues sino a la hija única que Jacob tuvo de Lia , 
que fue D i n a ; por lo que puede suponerse que el plural vesortv, el filiarum tjus, 
es una errata del copista, por poner VETO, el filie ejus. 

ind. No serian sino treinta y dos, si no se comprendiera a Zare, a quien p n . 
simo« en el » 10. 

Sí). Fil i i G a d : S e p h i o n 
e t i i a g g i ot Suiii e t E -
s e b o n e t H e r i e t Arod i 
e l Areli . 

17. Fil i i A s e r : l a m n e 
e t l e sua e t lessui e t Be-
r i a , S a r a q u o q u e s o r o r 
e o r u n i . Filii B e r i a , H c -
b e r e t M e l c h i e l . 

18. H i filn Z e l p h a c , 
q u a m ded i t L a b a n L i a e 
filiae s u a e ; e t h o s genu i t 
í a c o b s e d e c i m a n i m a s . 

19. Filii R a c h e l uxoria 
J a c o b : Iosep l i e t Ben-
i a m i n . 

2 0 . N a r ique _ s u n t Io -
s e p h filii in T e r r a - E -
gypti , q u o s genu i t e i A-
s é n e t h filia P u t i p h a r e sa-
c e r d o t i s He l io [ w l c o s : 
M a n a s s e s c t E p l i r a i m . 

3 1 . f i l i i B e n i a m i n : Be-
la e t B e c h o r e t A s b e l 
e t G e r a e t N a a m n n e t 
E c h i e t R o s e t M o p h i i n 
e t O p b i m c t Ared . 

2 2 . H i filii R a c h e l q u o s 
genu i t I a c o b : o m n e s aui-
m a c , q u a t u o r d e c i i n . 

2 3 . Fil i i D a n : H u s i m . 
H . Fil i i N e p h t h a l i : I a -

siel e t G u o i e t l e s e r e t 
Sa l l e rn . 

2 5 . H i fiiii B a l a e , q u a m 

t A r - r n i . o s i . v ! , 2 Í 3 . . . , , 

1 0 . Los lujos d e G a d S e f i o n , 
H a g ^ i . S u n i , E s e b o n , H e r í , A r o d i , y A r e l i i c a v u , s i r 
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17. L o s hi jos d e Ase r ! J a m n e " , J e s u a , 

J e s s u i v Ber i a" . c o n s u h e r m a n a S a r a . L o s K P - r . wr. 
h i jos d e B e r i a eran-, H e b e r y M e t q m e l . 

18. E s t o s son los hi jos d e Z e l f a , la ,ria 
da, q u e L a b a n d i6 á su hi ja L i a , v q u e o r a n 
t a m b i é n hi jos d e J a c o b " ; los cuales hacían 
diez y seis pe r sonas . 

19. L o s hi jos d e R a q u e l , m u g e r ele J a -
cob , eran J o s é y B e n j a m í n . 

2 0 . J o s é e s t a n d o e n E g i j i t o , t u v o d o s 
hi jos d e su m u g e r Asene t , h i j a d e P u l í -
f a r e . s a c e r d o t e d e Hel iópohs . Uumwies .Ga-
n a s e s y B f r a i m . 

2 1 . L o s hi jos d e B e n j a m í n / « e r a n B e l a , J ; / " " ™ 
B e c o r , Asbel . . G e r á , N a a n i a n , Equ i " , R o s , 
M o f u n " , O l i m " y A r e d . 

2 2 . E s t o s s o n los hi jos q u e í a c o b tuvo 
d e R a q u e l , q u e h a c e n c u t o d o c a t o r c e per -
s o n a s . , _ 

2 3 . E l h i j o d e D a n , se llaM H u s i m 

2 4 . L o s hi jos d e N e f t a l í eran-. Ja»:e¡ , 

Gun i , J e s e r y S a l l c m . " 

2 5 . E s t o s son lo» hijo? >le B a l q . la cria 

V 16. O Sefon. Ham. xxvi 15. 
Jhid. 11 Ozni. Num. xxvi. 10. 
Ibid. O Her , Ared y Ariel. Num. xxvi . lo . l . 
T 17. O J e m n a . Num. xxvi..<1-1. 
Jbi-J. O Brie. Ibid. „ . » , .... 
» 18. Hos ¿ env i l M e . E l verbo geaiit, se refiere Zeij•••-, y ••'»•« • 

dativo. E n t e b r é o y en griego no ¡lay c o n v o c o . L a c a n » ftps»---' -
te en los versos 22 y 25. , , , 

r S I . O AbL-am. K\m. xxvi. 38. Se lia creído que de este no,.- -v Ai„rm. 
h a n venido aqui estos dos, B c i i í Ros; pero n o se ha considerad.' que u « » » < * . 
Echi y Ros, no fteron mas que un solo Ahiten!, no habría hiss que I r t e y ? » 
í a r de catorce en el » 22. E n tifa de B c U - !*> <* »' - - " l a ñ o M m -
se acerca mas al nombre Achiraih é Anirani . 

Rid. O Sufan , ó Scíu íam. Sum. xxvi. 35 

f id. O Hufam. Ibid. 

23. O Suham. Num. xxvi. 45. y 13. 
24. O Jesiel . Num. xxvi. 18. 

Ibid. O S d l e m . Num. xxvi. 411 TOM. I I , u : ' 
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J " 6 , L ü b M 1 ' " « s u h i j a R a q u e l , e n -
g i r a v u l g a r c e n d r a d o s p o r J a c o b , y que hacían e n t o -

1705. d o s i e t e p e r s o n a s . 

2G. T o d a s las pe r sonas q u e vinieron á 
í . g i p t o con J a c o b , y e r a n nac idas d e 
él, sin contar las mugeres d e sus hi jos, e r a n 
e n el todo sesenta y seis ó sesenta y siete. 

2*. } ' añadidos los d o s hijos d e J o s é q u e 
» ta i . a. 22. le nacieron e n Eg ip to , y ü mismo José : 

todas las personas d e la c a s a d e J a c o b 
q u e vinieron á E g i p t o , f u e r o n s e t en t a . 

28 . M a s J a c o b envió de lan te d e s í há-
cia J o s é á Judá , p a r a avisarle su venida, á 
fin de q u e sa l iera á encon t r a r lo" e n la tier-
r a d e C e s e n . 

2 9 L l e g a d o allí J a c o b , J o s é h izo un-
cir su ca r ro , y subió en é l p a r a ir á en-
c o n t r a r á su p a d r e á aquel lugar ; y vién-
dolo, se a r ro jó s o b r e su cuello, y lloró en-
tre sus brazos . 

30. J a c o b di jo á José : Y a mor i ré con -
t en to , p o r q u e h e vis to tu ros t ro , y t e d e j o 
t o n vida. 

31 . M a s el hab ló á sus h e r m a n o s y á 
loria la fami l ia d e su p a d r e , diciendo: V o y 
á d e c i r á F a r a ó n , q u e mis h e r m a n o s con 
t o d a la famil ia d e mi p a d r e , han venido 

ded i t L a b a n Rache l ! (!• 
l i ae s u a e : c t h o s g e n n i t 
I a c o b : o m n e s an imae , 
s e p t e n i . 

2 6 . C u n c t a c a n i m a e . 
q u a e i ng re s sae s u n t cum 
I a c o b i n ¿ E g y p t u m , e t 
e g r e s s a e s u n t d e leino-
r e i l l ius , a b s q u e u io r i -
bus t i l io run i e ius , sexa-
g i n t a sex . 

2 7 . Fi l i i a u t e m Joseph, 
qui n a t i sun t ei i n ter-
r a i E g y p t i , a n i m a e duae. 
O m n e s a n i m a e d o m u s 
I a c o b , q u a e ingressae 
sun t i n j E g y p t u m , fuere 
s c p t u a g i n t a . 

2 8 . M i s i t a u t e m I u d a m 
a n t e s e a d i o s e p h , ut 
n u n c i a r e t ei, e t occur-
r e r e t i n G e s s e n . 

2 9 . Q u o c u m pe rve -
n i s se t , ¡ u n d o I o s e p h cur-
ru s u o , a scend i t o b v i a m 
p a t r i s u o a d e u n d e m lo-
c u m : v i d e n s q u e c u m ir-
rui t s u p e r co l l um eius, 
e t i n t e r a m p l e x u s flevit. 

3 0 . D i x i t q u e p a t e r a d 
I o s e p h : l a m l a e t u s mo-
r i a r , q u i a vidi f a c i e m 
t u a m , c t s u p e r s t i t e m t e 
r c l i n q u o . 

3 1 . A t ille l ocu tus est 
a d f r a t r e s suos , c t ad o-
m n e m d o m u m pa t r i s sul-
A s c e n d a m , e t n u n c i a b o 

f 2 6 . J o s é y s u s d o s h i j o s n o e s t á n c o m p r e n d i d o s e n e s t e n ú m e r o ; s i n o s o l a -
m e n t e t r e i n t a y t r e s h i j o s d e L i a , d i « y s e i s d e Z a l l a , u n c o d o R a q u e l , y s i e t e d e 
B a l a . Supr. t 15. 18. 2 2 . y 27- , q u e c o m p o n e n s e s e n t a y s i e t e . L o s q u o n o c u c n . 
t a n m a s q u e s e s e n t a y sois , se v e n o b l i g a d o s d d e c i r q u e e n el T 1 5 . d e b e leerso 
t r e i n t a y d o s e n l a g a r d e t r e i n t a y t r e s , y q u e J a c o b e s t á c o m p r e n d i d o e n l a s se . 
l e n t a p e r s o n a s d e s u c a s a n u m e r a d a s e n el v e r s i c u l o s i g u i e n t e . P e r o p a r e c e p o c o 
n a t u r a l c o m p r e n d e r e n e s t e n ú m e r o a J a c o b ; y p u e s e s p r e c i s o a d m i t i r u n n e m e -
r e e r r a d o e n e l * 15, 6 a q u í , e s i n d i f e r e n t e s e a e n u n a o e n o t r a p a r t e . 

* 2S. L a V u l g a t a j u n t a e l s e n t i d o d e d o s l e c c i o n e s d i f e r e n t e s : e n el h e b r e o se 
lee : ut nwuiarct ante etm, y e n los S e t e n t a , u; occurreret ante tum: e n el s a m a n t a , 
n o : ut oetenderet ante eum. L o s c o p i s t a s h a n c o n f u n d i d o a q u i t r e s l e c c i o n e s : LIIORT, 
ut nunciaret, LÜHSOT, ul ostenderet, LQHOT, ut occurreret. E s t a ú l t i m a p a r c e e s e r la 
m a s n a t u r a ! y m e j o r a c o m o d a d a a la e x p r e s i ó n de l v e r s í c u l o s i g u i e n t e , d o n d e e n 
el h e b r e o se ¡Ce, el ctccndit ad occureum, « .vv r , / i r c e ! patris eui. 

P h a r a o n i , d i c a m q u c ei : 
F r a t r e s m e i , e t dom us pa-
tr is rnei, qui erant in 
T e r n i C h a n a a n , vene-
run t a d m e : 

32 . E t sunt viri pasto-
r e s ov ium, c u r a m q u e ha-
b e n t a l e n d o r u m g r e g u m : 
p é c o r a sua , e t a r m e n t a , 
e t o m n i a q u a e h a b e r e 
p o t u e r u n t , adduxe run t 
s c c u m . 

33 . C u m q u e vocave r i t 
vos , e t dixcr i t : Q u o d est 
o p u s ves t r am? 

34 . Respondebi t i s : Viri 
p a s t o r e s s u m u s se rv i tui , 
a b infant ia nos t ra u sque 
in p r a c s e n s , e t nos e t 
p a t r e s nostri . H a e c au-
t e m dicct is , u t h a b i t a r e 
possit is in T e r r a Ges-
s e n : q u i a de t e s t an tu r ¿E-
gypt i i o m n e s pas tores o-
vium. 
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á un i r se c o n m i g o d e la t i e r r a d e C a n a a n 
e n q u e h a b i t a b a n : 

32. Q u e ellos son pas to res d e ovejas , y 
se o c u p a n e n c r i a r g a n a d o s : q u e han t ra i -
d o cons igo s u s r ebaños , sus bueyes , y to-
do lo q u e pud i e ron adquir i r . 

33. Y c u a n d o F a r a ó n os l l ame, y o s p r e -
g u n t e cuál e s v u e s t r a o c u p a c i ó n , 

34. Voso t ros l e responderé is : Noso t ros 
tus siervos, s o m o s p a s t o r e s d e s d e n u e s t r a 
i n fanc ia has t a aho ra , y nues t ros p a d r e s f u e -
r o n lo mismo. Diréis es to , p a r a que p o d á i s 

rda ros e n la t ie r ra d e Gesen , que es abun-
te en pastos, sin tener comercio con los 

del pais; p o r q u e los Eg ipc io s abo r r ecen ú 
t odos los p a s t o r e s d e o r e j a s , á causa de 
que comen estos animales que ellos adoran 
como dioses1'. 

A n t e s de l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a c 
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T 3 4 . O a c a s o p o r ios m a l e s q u e Ies h a b i a n i n f e r i d o a q u e l l o s p u e b l o s v a g a b u n . 
d o s , c o n o c i d o s e n E g i p t o c o n el n o m b r e d e pastores. L a i r r u p c i ó n i d e l o s reyes pas-
tores sucedió, s e g ú n la c r o n o l o g í a d e U s e r i o , h a c i a el a ñ o 2 0 8 4 a n t e s d e l a 
e r a c r i s t i a n a v u l g a r , c e r c a d e 3 8 0 a i i o s S n t e s de l a l l e g a d a d e J a c o o a E g i p t o ; 
y l a d o m i n a c i ó n d i e s tos r e y e s e x t r a n j e r o s d u r ó c e r c a de 2 6 0 a ñ o s , e s t o e s . h a s . 
t a e l p r i n c i p i o de l a v i d a d e J a c o b q u e e r a d e e d a d de c i e n t o t r e i n t a c u a n d o vi-
n o a a q u e l r e i n o . 

C A P I T U L O X L V Í I . 

L l e g a d a de J a c o b y d e s u f a m i l i a a E g i p t o . F a r a ó n l e : d a l a t i e r r a d e G c s e n . E u . 
f e r m e d a d d e J a c o b . 

1. IxeBESsus e r g o l o - 1. JOSÉ p u c ; fue á d a r not ic ia á F a -
seph nunciav i t P h a r a o n i , r aon , d ic iéndole: M i p a d r e y mis h e r m a n o s 
d i cens : P a t e r m c u s e t han vcu ido d e la t i e r r a d e C a n a a n c o n 
fratres, oves e o r u m e t sus ov jas , s u s g a n a d o s mayores , y to-.'o 
a r m e n t a , c t c u n e t a q u a c lo q u e p o s e e n , y se h a n d e t e n i d o e n la 
poss iden t , vene run t d e t ie r ra d e G e s e n . 
T e r r a C h a n a a n : e t e c c e 
cons i s tun t in T e r r a Ges -
sen . 

0 . E x t r e m o s q u o q u e 2 . Y p resen tó al rey á c inco d e sus 
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3. Y habiéndoles preguntado el rey: ¡ E n 
qué os ocupáis? L e respondieron: Tus sier-
vos somos pastores" de ovejas, como lo frie-
ron nuestros padres. 

4. Hemos venido á pasa r en tus esta-
dos algún t iempo; porque en la tierra de 
Canaan es tan grande el hambre, que no 
hay yerba para l o s ganados de tus siervos: 
y te suplicamos permitas á tus siervos ha-
bitar en la tierra de Gcsen donde halla-
Tin pastos. 

5- El rey dijo pues á José: T u padre 
y tus hermanos han venido á juntarse con-
tigo. 

6. T ú puedes escoger en todo el Egip-
to el lugar que les convenga; hazlos habí-
tar <n el paraje que. te parezca el mejor, 
y dáles la tierra d e Cesen que piden. Y 
si conoces que hay entre ellos sujetos há-
biles, encárgales la dirección de mis ga-
nados. 

7. .Tosé introdujo despues á su padre á 
la presencia del rey, y se lo presentó. Ja-
cob saludó á Fa raón deseándole prosperi-
dades; 

8. Y habiéndole preguntado el rey qué 
edad tenia, 

9. L e respondió: Ciento treinta anos 
son los dias de mi peregrinación, pocos y ma-
los, y no han l legado'á igualar los dias de 
la peregrinación de mis padres. 

f ra tnun suorum quinqnc 
viros constituit coram 
rcge: 

3. Quos ille mtcrroga-
vit: Quid habetis opsris? 
Responderuut: Pastorcs 
ovium sumus servi tui, 
et nos, et patri-s nostri. 

4. Ad peregrinandum 
in terra tua venimus: 
quoniam non est hcrba 
gregtbus servorum tuo-
rum, ingravescente fa-
me in terra Cbunaan: 
petimusque ut esse nos 
iubeas servos tuos in ter-
r a Gessen. 

5. Dixit itaqne rex ad 
Ioseph: Pater tuus e t 
f r a t r c s tu i vencrunt ad te . 
6. Te r r a ^Egypti in eon-
spcctu tun est: in opti-
m o loco fae eos habita-
re, e t t rade cis Ter ra in 
Gessen. Quod si nosti 
in eis esse viros indu-
strio», constitue illos ma-
gistros pecorummeori im. 

7. Post hacc introduxit 
Ioseph pat rem snum ad 
rcgem, et statuit eum 
coram eo: qui bencdi-
cens iIli, 

8 . E t i n t e r r o g a t e ab 
eo: Q u o t sunt dies anno-
rum vitae tuae? 

9. Respondit: Dies pe-
regrinationis meae cen-
tum triginta annorum 
sunt, parvi e t mali, et 
non pervenerunt ùsque 
ad dies patrnm menrum 
quibus peregrinati s u n t 

10. Et benedicto rege, 
egressus est foros. 

11. Ioseph vero patri 

10. Y despues d e haber deseado toda 
especie de felicidades al rey , s ; retiró. 

11. José, según la orden de Faraón, pu-

* 2 O t r a lección de i a V u l g a t a : los c i n c o í l t i m o s de s u s h e r m a n o s . El hebreo 
fle m r o m o d o : u n a par to d e s ú s h e r m a n o s en n ú m e r o de c inco. 

e l • ¡ m a r i t e n o * " b d " 4 ° ' M B ' t a t U " ' e n ' " 5 a 1 d e í " ' " " . 9 " e se lée en 

ct fratribns suis dedit 
possessionem in .¡Egypto 
in optimo terrae loco, 
Harnesses, ut praecepe-
r a t Pharao . 

12. E t a lebat eos, o-
mnemque dommn patris 
sui, jiracbens cibaria sin-
gulis. 

13. In toto enim orbe 
panis deera t , e l oppres-
ierat fumes te r ram, ma-
xime /Egypti e t Cha-
naan. 

14. E quibus o m n e m 
pecuniam congregavit 
pro venditione frumenti , 
e t intulit earn in acra-
rium regis. 

15. Cumque defecisset 
emptoribus pretium, ve-
nit c imcta jEgyptus ad 
Ioseph, dicens: D a no-
bis panes: quarc mori-
m u r coram te , deficien-
te pecunia? 

16. Quibus ille respon-
dit: Adducitc pecora ve-
s t ra , et dabo vobis pro 
eis cibos, si pretium non 
habetis. 

17. Q u a e cum addu-
sissent, dedit cis alimen-
ta pro eqiris, e t ovibus, 
et bobus, et asims: su-
stentavitque eos illo an-
no pro commutatione 
pecorum. 

18. Yenerunt quoque 
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so á su padre y á sus hermanos en pose- f r ^ J Í 
sion del lugar en que se fabricó despues glca 

la ciudad, de Ramesses, situada en la tier- JTÜ¿. 
ra de Gesen que es lu mas fértil de Egipto." 

12. Y los a l imentaba con toda la fa-
milia de su p a d r e , dando á cada uno lo 
que necesitaba para vivir, como lo practi-
caba respecto de los Egipcios. Vendía tam-
bién trigo tí los extrangeros que venial: de 
todas partes í comprarlo; 

13. Porque el pan faltaba en todas par-
tes, y el hambre afligía á toda la tierra, 
principalmente al Egipto y al país d e Ca-
naan" . 

14. José, habiondo reunido todo el di-
nero que importaba la venta del trigo, lo 
introdujo en el tesoro real. 

15. Y cuando ya nadie tenia dinero pa-
r a comprar, todo el pueblo d e Egipto vi-
no á dccir á José: Danos pan: jpor qué nos 
dejas morir, por qué nos falta la plata? 

16. José les respondió: Si no teneis di-
nero, t raed vuestros ganados, y yo os daré 
en cambio granos". 

17. Ellos le llevaron sus ganados, y les 
dió trigo por precio d e sus caballos, ove-
jas, bueyes y asnos; y los mantuvo aquel 
año por los ganados que recibió en cambio. 

18. El año siguiente volvieron, y le di-

* 11. H e b . E n poses ión de l a t i e r ra de Ramcses , de la t i e r ra me jo r do Eg ip to : 
os dcc i r , l a t ierra do Gcsen de que R a m e s e s f u e despues capital . Emi. r. 11. 

* 13. H e b . P e r o el pan fa l laba en t o d a la t i e r r a de E g i p t o y de los parsesre-
c'mos; porque el h a m b r e e.-a m n y grande; de m a n e r a que la t ierra de E g i p t o y la 
d e C a n a a n es taban c o n s u m i d a s ' p o r el hambre . xu. 30. Se lée en e l hebréo, 
FTLH. et suspensa erat Ierra á fame. En el s amar i t ano VTLA, el laboraba'.. L o s Se-
tenta parece que leyeron, VCLU, el defleiebat. 

t 16. L a pa l ab ra cibos f a l la e n e l hebréo , pero se hal la en e l s amar i t ano u o r , 
p r a r a , lo qne t r a d u j o la Vo lga t a e n e l ve r s í cu lo a n t e r i o r por panes, y exp re sa en 
e l s igu ien te por alimenta. 



je ron: N o ocultaremos 5 mi s e ñ o r que con- anno secundo, et dive* 
sumido nuestro d ine ro . se nos h a n acaba- r u m ei: Non c e l a t o m i 
rto también los ganados ; y tú n o ignoras dominum nostrum quot i 
que a excepción de nuestros c u e r p o s y d e deficiente pecunia «... 
nuestras t ierras, n a d a t enemos . cora simul defece-

runt : nec c lam te est, 
quòd absque corponbus 
et terra nihil habeamus. 

, l a - ¡ r o r T » moriremos p u e s , á tu vis- 19. Cur ergo monemur 
tí.. ¡Nosotros nos damos á noso t ros mismos te vidente? e t nos et ter-
y á nues t ras posesiones: c ó m p r a n o s como ra nostra tui crimus" 
esclavos de! rey, y danos con q u e sembrar ; e m e nos in servitutem 
n o sea que la t ierra quede a b a n d o n a d a , si regiam, et p r aebe semi-
perecen los que pueden cul t ivar la . n a , ne perennte culto-

r e r ed iga tu r t e r ra in 
solitudinem. 

U e este modo c o m p r ó J o s é todas 20. E m i t ig i tur Ioseph 
las tierras de Egipto , v e n d i e n d o cada uno o m n e m T e r r a m i E g i nti 
cuanto poseía por el exceso de l hambre ; vendentibus singulis pos-
y asi adqu ino p a r a F a r a ó n t o d o el Eg ip to sessiones suas p rac ma-

gnitudine famis : subie-
„ c i tque e a m Pharaoni , 

- I - t ,on todos sus p u e b l o s ' , d e s d e un 21. F.t cúne los popu-
e x t i e m o has ta el otro del r e ino , los eius a novissimis t e r -

minis iEgypt i usque ad 
ex t remos fines eius, 

22. A excepción de las t i e r r a s d e los 22. P r a e t e r t e r r a m sa-
sacerdotes q u e el r ey les h a b i a dado , y á cerdotum, q u a e a r e e 
los cuales se ministraba una c i e r t a canti- t radita fue ra t eis: quibns 
dad de alimentos de los g r a n e r o s públicos"; et s tatuta cibaria ex hor-
por lo q u e 110 se vieron obl igados á ven- reis publicis p raebeban-
de r sus heredades. tur , e t idcirco non sunt 

compulsi vendere posses-
siones suas. 

23. Despues d e esto, J o s é d i j o al pue - 23. P i s i t e rgo Ioseph 
blo: Va veis que F a r a ó n es d u e ñ o de vo- ad populos: E n ut cer-
sotros y de todas vuestras t i e r ras : y o voy nitis, e t vos e t terram 
á da ros semillas; sembrad los c a m p o s este vest ram Pharao possidet: 
a ñ o que será el último ile la esterilidad, accipi te semina , e t sc-

i i te agros, 
24. Para que en el venidero podáis le- 2 4 . U t finges habere 

van ta r cosechas. Daréis al r ey la qu in ta possitis. Quintara par-
pa r te d e ellas; y yo os dejo l a s o t ras cua- lem regi dabitis: quatuor 
t ro p a r a sembrar y sustentar vues t r a s fa- rel iquas p e r m i t t o vobis 

1 8 . E l h e b r e o a ñ a d e : n i d e a n i m a l e s d o m é s t i c o s . 
^ 2 1 . S e l e e EN el h e b r e o : Et poputum HABIR STO IARIH, transiré fecit eum m 

•irbes. S© s u p o n e que d e b e s u b e n t e n d e r s e alias E l s a m a r i t a n o d i c e : El populara HA. 
B i n a v o ¡ jBo iM, mbdidi! ei in sernos. A s í l e í an l o s S e t e n t a , y es t a m b i é n el s e n -
t i d o de l a V u l g a t a . 

? 2 2 . H e b r . e x c e p t u a d a s so lo l a s t i e r r a s d a los s a c e r d o t e s ; p o r q u e e l r e y l e s 
l i ac i a d a r u n a c i e r t a c a n t i d a d d e t r i g o c o n que s u b s i s t í a n . 

in s emcn tem, et in ci-
bum tainiliis et liberis 
vestris. 
25. Q u i responderunt: 

Salus nos t ra in manu 
tua est: respiciat nos 
t an tum domiuus noster , 
e t laeti serviemus rcgi. 

26. E x eo tempore us-
que in praesentem diem 
in uniVersa t e r r a i E g v -
pti regibus quinta pars 
solvitur, et fac tum est 
q u a s i in legem, absque 
te r ra saccrdotali , q u a e 
l ibera ab hac conditione 
fui t . 

2 7 . Habi tavi t e rgo Is-
rael in jKgypto , idest, 
in T e r r a Gesscn , et pos-
sedi t earn: auctusque 
es t , ct mult ipl icatus ni-
mis. 

2 8 . E t v i s i t in c a de-
cern et s cp lem annis: 
fact ique sunt o m n e s dies 
vi tae illius, c e n t u m qua-
draginta sep tem auno-
rum. 

29. C u m q u e appropin-
q u a t e cemere t diem mor-
tis suae, vocavit filium 
suum Ioseph, et dixit 
ad cum: Si invent g ra -
t i am in conspectu tuo, 
p o n e m a n u m tuam sub 
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milias y vuestros hijos. 
A n t e s de l a 

e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 
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2 5 . El los le respondieron: E n tus manos 
está nues t ra salud; con solo que nuestro 
señor nos mire favorablemente , serviremos 
al rey con alegría". 

26. Desde entonces has ta ahora , en to-
d o el Eg ip to se paga á los reyes la quin-
ta pa r t e del producto de las (ierras-, lo cual 
ha pasado á s e r ley, á excepción de la tier-
ra de los sacerdotes que quedó libre de aque-
lla servidumbre" . 

27. Israel pues , permanec ió en Egipto, 
es to es, en la t ierra d e Gesen, gozando- 5 ' 
la como propiedad, y se a u m e n t ó y mul -
tiplicó extraordinar iamente" . 

28. E l vivió allí diez y s ie te a ñ o s : y 
todo el t iempo d e su vida, fue ron ciento 
cuaren ta y siete anos. 

29. Cuando vio que se ace rcaba el día Sap.: 
d e su muer te , l lamó (i su hijo José , y le 
dijo: S i ve rdaderamente me amas , pon tu 
m a n o deba jo de mi muslo, y en señal de 
que quieres complacerme, p romé teme con 
s inceridad que n o m e enterrarás en Eg ip to" ; 

T 2 5 . H e b r . T ú n o s h a s c o n s e r v a d o l a v i d a : h a l l e m o s g r a c i a d i l a n i o de ini s e -
ñ o r , y s e r e m o s esclavo.-! d e F a r a ó n . 

T" 2G. L a p o l i c í a e s t a b l e c i d a por J o s é e n E g i p t o , s u b s i d i a ¡il!i e:i t i e m p o d e 
M o i s é s , y p e r m a n e c i ó duspue3 l a r g a t i e m p o , c o m o v o p o r I f e r o d o t o , i>-»r D i o . 
«Joro d e S ic i l i a , p o r e l h i s t o r i a d o r J o s e f o , y p o r S a n C l e m e n t e A l e j a n d r i n o . 

9 2 7 . H e b r . d e que e l los g o z a b a n c o m o de « n a p r o p i e d a d , y d o n d e se a u m e n . 
t a r o n v m u l t i p l i c a r o n e s t r a o r d i n a r i a m e n t e . J a c o b v i v i ó a l l í & e . 

$ 2 § . E l R , P . H o u b i g a n t , p o n e a q u i e n s u v e r s i ó n e l v e r s o 7 de l c a p i t u l a si-
g i f f e u t e . O b s e r v a q u e ese v e r s o e n a q u e l l u g a r p a r e c e e x t r a ñ o ; y a q u í a l c o n t r a , 
r io , e n s u l u g a r p r o p i o . S u p o n e q u e e s t a t r a s p o s i c i ó n f u e de l copisti ' . . S n v u r d c u 
e f e c t o , el g i r o que el R . P , G a r r i e r e s se v e o b l i g a d o a t o n u r p ¿ r a d a r CUTIÍ:-
j iOB e n el c a p . s i g u i e n t e al v e r s o 6 . c o n e l 7, e n vez d e q u e ü q a i l a t r a n s i c i ó n 
e s m u c h o m a s n a t u r a l : V o s o t r o s n o m e en t e r - a r e i t ; e n E g i p t o : p o r q u e v o l v i e n d o 
y o d e l a M e s o p o t a i n i a , y h a b i é n d o s e m e m u e r t o R a q u r l e n e l c a m i n o , er. l a t i e r -
r a d e C a n a a n , n o l e j o s d e E f r a t a , l a e n t e r r e a l l í e n el c a m i n o d e E f r a t o , q u o 
e s B e t l e b c m . C u a n d o y o , p u e s , b a y a d o r m i d o c o n m i s p a d r e s , r n e t r a s p o r t a r e i s 
f u e r a de E g i p t o , y m e e n t e r r a r e i s e n s u s e p u l c r o ; 
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> T R C M E O : E T 

1668 . n i i h i i i i i s e r i c o r d i a m e t v e -

ritatçm, ut non sepelía? 
3 0 . S i n o „ , „ , 1 1 1 6 m < ® g V p t o : 

dres, y ' descansaré con mis pa- 30. Sed dormían, cum 
y r ' a ^ , U C ? d e , e s l e . l ' a l s - patnbus mois, el aufe-
tepasados ras '»<-' <'e ' » " a hac, 
C é l e r e ' n d ¿ « f l a s q u e in sepulchro 
dado. ^ i o liare lo que lias man- maionmi meorum. Cui 

respondí! Ioseph: l î g 0 

31. J r , r , „ , „ u ,.. , , laciam quod iussisti. ° 
tras J o i S a & d ' J 0 Î a C f J V * * - 8 h K < ' " e : l u r a 

cera de w l e c h o '* «"oraviHsraêl Dcnm. 
metida. El "ar''Pr"- conversus ad lectuli ca-
te dehmlUi l " k,mtnai profúndame»- put. 
L Z T r îdelb"f'"" de manda que su hija 
T'a"; f f ™ - ' « » » r^ona la gran-

D a v i d : * D i o s sobro l a c a b e c e r a d e s u l o c h o . A s i s e l e e d o 
¡ a , p u é d e t e ; « « ¡ « 2 k . * t £ 
tenu Mbuum Z'JmÎZ S p r o f l U l d i r a r , c <¡» su b a s t ó n ; e s » « c % . 
l i do se e x p l i c a t o u ' e ^ . ^ T ^ T J ' * * * * * * Y 6 0 «I " A s m o s e n , 
c o b m o r i b u n d o , ¿ X ^ f P 1 » ^ * '<* H e b r e o s : „ P o r l a f » . J á -
m e n l o d e l a n l e d e l S * f a T d e ' ° 6 ^ J 0 5 y s o i n c l i n o p r o f o n d e . 
« , « n q u e la f r a s e S " 7 . S 1 " ' i f * - H ' l r - S 

- o r o n i £ 2 * g * g * * s i g n i f i c a r ; E l 
t r a s MTII p r 0 o u ¿ 3 o n 'O e l l o de su b a s t ó n . E n el h e b r e o , l a s m i s m a s l e . 
'•> «1 « g u n d o ï n « o t ; e , S O . ™ d V » » h » « d un techo. s H ™ 

P a b l o : P i d e J a â b Z r i ^ ^ , % ' T " f ™ ' « > * * y « ¡ ' o c i U S a n 

E s t e t e x L r S f Í L f T " ' " 
» ' " S 3 * la v e r s i o n d c « W n l f l T " ° " J c ! ' ° a ' " s 1 » « P r e n d o ¿ e s . 
d e o t r o m o d o s u n r m o i ' - c ï P i , c a n o n e s t e s e n t i d o . L i s q u e o p i n a n 
d e b o s e r ? « S a n P a b l o , l a p a l a b r a g r i e f a n ô 

q u e í a c o b ^ a p ^ r j ^ t ^ S ' * ^ 

C A P I T U L O X L V i n . 
J a c o b b e n d i c e a p i * . . : n , , , 

d e S i q a e i n . " " " ? 0 M a n a s e s , y d e j a a J o s é el c a m p o q u e e s t a b a c a r c a 

sé L i c i t e á r P , ° d ? P U e S f d t ó á J ° - h B m h a transactis 
'o ; y lomando T r i Z P e ? t 3 b a . m ® " » - nnnciatnm est Ioseph 
hijos Manases v E f r S C ? n s i T ° a , s u s ^ aegrotaret j a í e r 

J Wraim, fue a verlo. suus: qui, assumptis duo-
bus (iliis Manasse et E-

2- Se avisó n„oe -i - . . pbra ïm, ire perrexit. 
tu hijo José ;,?„ ^ z a I . a n C , a n o : e s l á Dictumque est seni: 

J -»"se q u e viene a visitarte. E l r e c o - Ecce filias tuus Ioseph 

venit ad te. Qui confor-
tatus sedit in lectulo. 
• 3. Et ingr.sso ad se 
ait: l )eus omnipotens 
ápparmt mihi in Luza, 
quae est in Terra Cha.-
naan: benedixitque mi-
hi, 

4. E t ait: Ego te auge-
bo e t multiplicabo, et 
faciam te in turbas po-
pulorum: daboque tibi 
te r ram hanc, et semini 
tuo post t e in possessio-
nem sempiternam. 

5. Duo ergo tilii lui, qui 
nati sunt tibi in Te r r a 
iEgj-pti antequam hue 
venirem ad te, mei erunt: 
Ephraïm e t Manasses, 
sicut Ruben et Simeón 
reputabuntur mihi. 

6. Reliquosautem quos 
genueris post eos, tui 
e run t , et nomine fratrum 
suonim vocabuntur in 
possessiombus suis. 
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brando sus fuerzas, se sentó en su cama, A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l ó 
g i c a v u l g a r 

1 S Í 8 . 3. Y dijo á José cuando hubo entrado: 
El Dios Todopoderoso se me apareció en 
Luza" que está en el pais de Canaan, y ben- S«p. xxvnt. 
diciéndome, 

4. Me dijo: Yo haré crecer, y multipli-
caré" mucho tu descendencia: te liaré géfe 
de una muchedumbre de pueblos, y te" lia-
ré es ta tierra á t i , y á tu descendencia des-
pues de tí, en posesion perpetua". 

5. Por esto, tus dos hijos Efraim y Ma-
nases, que te han nacido en Egipto' án- >"• 50, 
tes de que yo viniese á unirme contigo, se-, T 

rán mios; y se contarán Efraim y Manases; 39.' 
como Ruben y Simeón, entre mis hijos, ij 
tendrán parte en la división de la tierra 
que Dios me ha prometido. 

6. Pero los demás que tengas después 
de ellos, serán tuyos, y llevarán el nombre 
d e sus hermanos en las posesiones que se 
les adjudiquen, recibiendo su herencia' en 
la que se asigne á las dos tribus de, que 
serím cabezas Efraim y Mañanes-, pues ya 
adopto á estos dos, por suplir el curto nú-
mero que me diií liaquel. 

7. Pues cuando yo volvía de Mosopo- s J I J T_ 
tamia", perdí á t u madre Raquel", que mu- 19. " 
rió caminando en la tierra d e Canaan; lo 
que aconteció en la primavera á la entrada 
de Efra ta" , y la enterré en el camino d e 
Efrata , l lamada por otro nombre Bethlehem, 
ó Belen. 

7. Mihi enim, quando 
veniebam d e Mesopota-
mia. inortua est Rachel 
in térra Chauaan in ipso 
itinere, era tque vernuni 
•empus: et ingrediebar 
Ephratam, e t sepelivi 
eam iuxta l i a m Ephra-
tae, quae alio nomine 

& 3 . H o t o , a L u z ( S i i p r . s i n t t . 19 ) . , 
i 4 . S e l e e e n el h e b r e o i r r e g u l a r m c n l e , VBIBITC, e n l u g a r d e VHSBTTIC, el muí. 

O t a p a l a b r a tibí, o m i t i d a c u el h e b r e o , se h a l l a e n el g r i e g o d e los S e t e n t a . 
m d . L a p o s t e r i d a d c a r n a l d e J a c o b p o s e y ó la n e n a d e C a n a a n h a s t a l a v e r a , 

d a de l M e s í a s ; s u p o s t e r i d a d e s p i r i t u a l p o s e e r á e t e r n a m e n t e la v e r d a d e r a t i e r r a p r o . 
m e t i d a , que es l a m a n s i ó n d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s . 

T 7 . H e b r . d o P a d a n . S a m a r i t a n o , do P a d a n - A r a m . Y a h e m o s v i s t o que r a d a n . 
A r a r a e s l a M e s o p o t a m i a . 

Ibid. E l s a m a r i t a n o l o e x p r e s a . 
¡bid. H e b r . e s t o e r a c e r c a d e E f r a t a a l a d i s t a n c i a d e u n t i í e r a S , e s d e c i r , c e r . 

c a d e t r e s c i e n t o s p a s o s ( S n p r . XXCT. 16 . ) . T é n g a s e p r e s e n t e l o q u e h e m o s d r e n o 
a c e r c a d e e s t e v e r s o e n e l 3 9 de l c a p i t u l o a n t e r i o r . 

TOM. I I . 3 b 



Antes de la 
8 - Y viendo Jacob á los hijos d e José, 

1668. le preguntó; ¿Quienes son estos?' 

9 . Le respondió José: Estos son mis hi-
j os que Dios me dió en este pais. Acé rcame-
los, dijo Jacob, para que j o los b e n d i g a . 

10. (Porque los ojos de Israel s e ha-
bian obscurecido por su grande ve jez , y no 
podía ver con claridad"). Habiéndolos pues 
flecho acercar á sí, los abrazó y besó, 

I I . Y dijo á su lujo: Dios ha querido 
concederme que te volviera á ver , y me 
mostró ademas á tus hijos". 

12. Y habiéndolos retirado José d e los 
brazos" de su padre, adoró postrándose en 
t ierra. 

13. Y puso á Efraim á su de recha , que 
era la izquierda de Israel, y á Manases á 
su izquierda, que era la derecha d e s u pa-
dre, y acercó á ambos á Jacob, 

14. E l cual estendiendo su m a n o dere-
cha, la puso sobre la tabezaide Ef ra im, que 
era el inenor, y la izquierda sobre l a ca-
beza de Manases, que era el mayor ," mu-
dando así sus dos manos del lugar que 
naturalmente debían ocupar". 

appellatur Bethlehem. 
8. Videns autem lilios 

eius dixit ad eum: Qui 
sunt is til 

9. Eespondit: Filii inei 
sunt, quos donavit mi-
lii Deus in hoc loco. -ld-
duc, inqnit, eos ad me, 
ut benedicam illis. 

10. Oculi enim Israel 
prae mmia 

senectute, et clarè vide-
ro non poterat. Appli-
citosque ad se, deoscu-
latus et circumplexus 
eos, 
11. Dixit ad filium suum: 

Non sum fraudatus a-
spectu tuo: insuper osten-
dit mihi Deus semen 
tuum. 

12. Cumque tulisset 
eos loseph de gremio pa-
tris, adoravit pronus in 
terram. 

13. E t posuit Ephraim 
ad dexteram suam, id 
est, ad sinistram Israel: 
Manassen vero in sini-
stra sua, ad dexteram sci-
licet patris, applicuitqOe 
ambos ad eum. 

14. Uu iex t endens ma-
num dexteram, |iosuii 
super caput Ephraim mi-
noris tratris: sinistrain 
autem super caput i l a -
nasse qui maior natu 
erat, commutans manus. 

j - iQt a . p . Houbigant sospecha q u e este paréntesis est& colocado fuera de 
su lu<*ar por error de los copiantes. E n su versión lo pone e n el lugar del verso 
7; pero e n su nota conviene, e n que t a m b i é n podria colocarse despues del verso 
8. v acaso allí estarla mejor ; porque no e s na tura l decir : el no podia ver, pefo el 
vid: en lugar de que conviene muy bien: e l p re sun to , porque no podia ver . 

S* t i . Hebr . Yo no creia y a volver a ver te; y he aquí que Dios m e h a hecho 
la gracia de que vea también a t u s hijos. 

í 12. Hebr . lil. de rodillas. 
t 14. Se ve aquí la an t igüedad de es ta costumbre de imponer las manos cuas-

do se bendice. 
Ibid. Hebr . disponiendo asi sus m a n o s prudentemente . Se lee en el hebreo s e . , 

intelligere facitas mrnu srn. lis Se t en t a y la Vulgata suponen e s a , ammulans. 

CAPITULO x iv in . 283 . . . . 
15. Benedixitque Iacob 15. ¥ bendiciendo á los hijos» d e José, 

filiis loseph, e t ait: Deus, dijo: El Dios en cvy-a presencia han ca- ^ l g K 

in cu,US conspectu am- mmado mis padres Abraham e Isaac el Dios 1688. 
bulaverunt p i t res mei que me sustenta desde nu juventud hasta es- ^ ^ ^ 

Abraham, et Isaac, Deus te dia; 
qui pascit me ab ado-
lescentia mea usque in 
P 1 6 S A n S u , f q u i eruit 16. E l ángel que m e ha librado de to-
me de cunct is malis, be- dos los males, bendiga á estos nmos: m, uom-
nedieat pueris istis: et bre sea invocado sobre ellos, y los iiom-
ínTOcetur super eos no- bres de mis padres Abraham e Isaac y 
merTmeum,nomina quo- ellos se multipliquen mas y mas sobre la 
que patrum meorum A tierra, 
braham, e t Isaac, et cre-
scant in multitudinem 

X v S a u t e m lo- 17. Pero José viendo que su padre ha-
senh qnód posuisset pa- bia puesto la mano derecha sobre la cabeza 

r suu dex eran , ¿ a - d e ElVaún, tuvo de ello grande sentimiento; 
num super caput y tomando la mano de su padre, procuro 
Ephraim, graviter ac- quitarla de sobre la cabeza do Eframi , para 
cepit: et apprehensam ponerla sobre la de Manases; 
manum patris levare co-
natus est de capite E-
phra'im, et transferre su-
ner caput Manasse. . _ 

18 Dixitque ad patrem: 18. Y dijo á su patire: Tus manos pa-
Non ita conveuit, pater: d re mio, no están así bien; porque este es 
quia hic est primogeni- el primogenito: pon t u derecha sobre su 
tus, pone dexteram tuam cabeza. 
super caput^eius.^ ^ , , , p e r o r e h u s a n d o hacerlo, le dijo: L o 

Scio S i mi, scio: et iste sé, hijo mio, lo sé. Este será también padre 
Qtiidem en t in populos, de pueblos, y su descendencia se multi-
et mulliplicabitur: s c i phcará"; pero su he rmano menor sera mas 
f r a t e re ius minor, maior g rande que ci , y su línage crecerá en na-
erit ilio: et semen illius cioncs". 
crescet in gentes. 

i 15. L a palabra film se omito en el hebreo, donde so léc : él^ bendilo^a j o . 
u - S e l e n i dicen: el los bendijo; y el contexto prueba que este c s e l v e r d a 

£ « T Ì F T Ó S S T F 
la posteridad d í l segundo, s e r i la plenitud de ^ , 

í e n t o S la multi tud de los genti les l lamados a la fe: Semen e,m mtplen,uto ge* 
S u E l mayor no t iene porto e n las bendiciones sino despues del 
K n t e r o de* Israel no se r t salvo, sino cuando haya ent rado la plenitud de las n a . 

c i snes (Rom. J I . 25. 36-) „ 



A n f c s d c l a S H . . . . , . . . LIBRO D K , 0 « N E S I 9 , 
e.' « notó ; J a c o b l o s bendijo pues entonces, di-
gicí vulgar ctendo: Israel será bendito en vosotros." 

ICS). y fe dirá: Q u e Dios os bendiga c o m o á 
t i r a m i y á Manases. Y estableció á E f r a i m 
con preferencia respecto d e Manases . 

21. A continuación dijo á s u hijo J o s é : 
Ves que voy á morir; Dios estará con vo-
sotros y os restituirá á la t ierra de vuestros 
padres. 

22. Yo te d o y por mejora, respec to de 
tus hermanos, la par te de mis bienes que 
g a n é á los Amorróos con m i espada y mi 
arco". 

¿0 . Benedixitque eis in 
tempore ilio, dieens: In 
te benedicetur Israel, at-
qtie d iec tun Faciat tibi 
Deus sicut Ephraim, et 
sicut Manasse. Consti-
tuitque Ephraim a n t e 
Manassen. 
2 1 . E t ait ad loseph 

filium suum: E n ego mo-
rior, et erit D e u s vo-
biscum, reducetque vos 
ad terreni pa t rum vo-
stro rum. 

22. D o tibi pa r tem 
unam extra fratres tuos, 
quam tuli d e manu A-
morrhaei in gladio et ar-
cu meo . 

!„ . r é • lg:" " \ , ' e : Ì l " b k a I o s < - ¡ W ' ° s Se t en t a : invite, ref i r iéndo-
10 a t i r a r a y a Manases . Según e! hebreo do los Masoretas : in ,c bentiictt I m i . 
L u a u d o los I s rae l , l a s quer ían bendecir a a l g u n o , l e deseaban la feenndidad. 

r . . . L a porcion de t ierra q a e J a c o b da aqu í a J o s é , e s el campo que hahia 
comprado a tos h n o s do Hemor (Da. xxxui . 19. Jos. j o t . 32. Joan. ,v. 5.) J a -
eoo dice aquí que h a ganado esta he renc ia sobre e l A inor réo con su espada y su 
a rco : acaso habiéndose re t i rado de es te campo despues del succeo de Síqnem [Si ipr . 
xixr. I I, los A m o r r é o s ee a p o d e r a r o n de 61 , y despnes J a c o b ee ios quito ¿ 0 r 
medio de las a rmas . 

C A P I T U L O X L I X . 

i n t i m a s pa labras de. J acob . Pred ico á cada : 
derles, y muere . 

1 de sus hi jos lo que debía suce-

1. MAS Jacob llamó á sus hijos, y les di-
jo : Reunios todos para que y o os anuncie lo 
que debe sucederos en los úl t imos t iempos." 

2. Venid" ¡untos, y escuchad, hijos de Ja -
cob, escuchad á Israel vuestro padre. 

3. Rubén, pr imogénito mió, tú eres mi 
fortaleza y el principio de mi dolor,-" lf¡ de-
bias ser el pr imero en los dones, y el ma-

1. VOCAVIT autem l a -
c o b Olios suos, e t ait eis: 
Congregamini , u t anntiu-
cietn quae ventura sunt 
vobis in diebus novis-
simis. 

2 . Congregami™, et 
audite filii Jacob, audite 
Israel patrem vestrum: 

3. Ruben primogénitas 
meus, tu forti tudo m e a , 
et principiumrìolorismei: 

y 1 TTeb. en los dias venideros; expresión quo se aplica £ todo lo futuro, 
prtxuno 'i distante. 

7 3• n c l ' . ' r u eres mi fuerza y el principio de mi vigor. La Escritura osa de 

prior in donis, maior in 
imperio. 

4. Effusus es sicut aqua, 
non ercscas: quia ascen-
disi! cubile patri» tui , et 
maculasti s t ra tuui eius. 

CAPITOLO XI.1X. 2 8 5 
y o r èli autor idad/ ' siendo el primer'fruto 
de mi matrimonio, me ¡¡tibias colmado de ale- g¡ca vuig!u-
gria en ta nacimiento; pero tu delito me 168b. 

aeno ae uiiusiu. 
4. T ú te der ramaste" como el agua , • 

perdiste tus prerogativas por tu culpa; no D f u l 

crecerás, tu tribu no será distinguida m <¡. 
por el número, ni por la fuerza ni por la l- Por. v. 
dignidad"-, po rque tú subiste al lecho de tu 
ptSlre, y manchas te su tá lamo, abusando de 
la que- él habla tomado ¡Mr muger . 

5 Simeón y Lcví , hermanos y compa-
ñeros en el crimen, instrumentos guerreros 
d e iniquidad"- . 

G. No permita Dios que mi a lma t e n g a 
p a r t e " en sus consejos, llenos de fraude y 
de crueldad, ni que mi gloria se marchi te 
en su compañía" , ó por la aprobación de su 
conducta horrible-, porque ellos han senala. 
do su furor , comet iendo homicidios eii gen-
tes indefensas, y su voluntad vengativa ar-
ru inando una ciudad" altada suya. 

7. Maldito su furor, po rque es obstina-
do; y su ira," po rque es inflexible. En pena 

5. Simeón e t Levi f ra-
t res : vasa iuiquitatis bel-
lantia. 

6. In consilium corum 
non veniat an ima mea . 
et in coetu il lorum non 
sit gloria mea: quia in 
furore suo occ idcmnt vi-
rum, e t in volúntate sua 
sufl'oderurit muri im. 

7 . Maledictus furor eo-
ru tn ,qu i a pértinax: et in- — , , . . . 

ivimmmi^i 
^TÌ^IBl^^ssa*4-
S t a t ine: acaso deberia leerse AUC. odcsnm t , y que 
pon tu desgracia manchaste mi talamo. espadas son csp3-¿¡BmimmM^ 
S S -
^ Z T T r ^ ^ f w ^ e í n W o X muros; según los Setenta 

ribado murallas, ni enervado .haeyes; m los biquunitas eran sus en B 
principal objeto de aquella violencia lúe exterminar â  sus P " 1 " ^ ; ¡ _E T M > 
y T 7. En lugar de m .nii.gwl» totom, « lee en el sanuritan 
so , , , corum. La paráfrasis manifiesta la ligación de esta idea con el cornei 
del verso. 



A n t e . i , J 8 8 6 L I B 7 1 ° D E l G f e ü B S l S . 

° ' H t h * V E ? C r Í m Í " " ' ' y ° ¡ ° S f f 6 J a - d i g " a , i 0 q u i a d u . 

' <« d i s p e r s a r e e n I s r a e l . Smeonten- r a : d i v i d a n , e o s i n W 

«688. tt so ámente una pequeña porcia,, en la e l d i s p e i g a m ¿ s T u ' 

tribu de Judá; y la herencia de Levi queda- r a é l 

rü repartida entre el resta de las tribus. 8. l u d a , t e l a u d a b u m 

8 . J u d a : t u s h e r m a n o s t e a l a b a r á n : ! u f r a t r e s t u i : m a n u s t „ „ 

m a n o s u j e t a r a l a s c e r v i c e s d e t u s e n e m i g o s : i n e e r v i c i b u s m i m i E o n u n 

l o s l u j o s d e t u p a d r e t e a d o r a r á n en la per- t u o r u m . a d o r a b u n t t e fr 

sona del Mesías que nacerá de tí". J¡¡ p3„.¡s tu¡ 

a J u d á por su valor e s eoino u n c a e h o r - 9 . C a t u l u s l e o n i s l u d a -

' o u e l e ó n : t u t e h a s l e v a n t a d o , l u j o m i ó , a d p r a e d a m fili m i a -

p a r a a r r e b a t a r l a p r e s a , y t e h a s r e c o s t a d o s c e n d i s t i : r e q u i e s c e n s a c -

p a r a d e s c a n s a r c o m o u n l e ó n , y á l a m a n e - c n b u i s t i u t l e o , e l q u a s i 

r a d e u n a l e o n a , á quien todos temen acercar- l e a e n a , q u i s s u s c . t a b i t 
s e - ¿ y u i e n s e a t r e v e r á á d e s p e r t a r l o " ? e u m ? 

x * t . i 1 . 5 . 6 „ i 0 " « O I T A D O E G Í l t T R O D B W 1 0 . N o s A Ü F E R I T Ü H 

Joan. 1.42. n i e l c a u d i l l o d e s u d e s c e n d e n c i a " , s c e p t r u m d e l u d a , e t d u x 

n a s t a q u e v e n g a e l q u e h a d e s e r e n v i a d o " ; d e femóte e i u s , d o ñ e e 

y e s t e s e r a l a e s p e r a n z a d e l a s n a c i o n e s y v e n i a l q u i m i t t e n d u s e s t , 

k i i T £ E n ol s e n t i d o l i te ra l , todas las t r ibus d e s p u é s de l a m u e r t e do I sbose t . 
®a.a,> v in i e ron n r e c o n o c e r por rey a David , d e l a t r ibu de J u d a . L o s m a e 

fo d o m , „ t P n " ' f ? f " e P ' 0 f i ; C f a 1 , 0 h U i b u d e J u d 4 ' ! refi««" todo lo domas a J e suc r i s t o . U p r o f e c í a p a r t i c u l a r q n . m i r a b a a e s t a t r ibu , s i rve de p rue 

£ i d \ d e H l T l o " ' T 0 ° ' d a y d C l s" des igna c o n pa r t í cu -

l a t r e t - T J H t ? T V f 1 " " ™ \ <" * « > » « . h i jo m i ó , d e a r r e b a t a . 
1U prosa, el h a d e s c a n s a d o ; e l so ha r e c o s t a d o c o m o u n león, c o m o n n vicio lr„n-
¡quion so a t r e v e r á a d e s p o r t a r l o ? Dav id f u e u n p r i n c i p e bel icoso, c o m p a r a d o ( u T 

, " 1 1 q u o b ' " ™ S " p r e M - S " 1 ° m ' " > f e e u n rey pac i f i co , p e r o pode-
roso y t emib le a s u s e n e m i g o s , s e m e j a n t e a u n león s a t i s f e c h o y r e c o s t a d o en s o 
e n e r a . U n o y o t r o r e p r e s e n t a b a n a J e suc r i s to , q u e e s l l a m a d o el lean de la Ir: 
ou de Jada. Apoc, V. 5. 

. r 10. E n el h e b r e o M L l c , pedibas ejus, q u e n u e s t r a V u l g a t a exp resa por femare 
ejus, supon iendo q u e e s t a pa l ab ra s ign i f i ca las pa r t e s n a t u r a l e s quo c o m u u i n e n t e 
n o n de s ignan así c n a n d o s e habla de la gene rac ión . E l s a m a r i t a n o d ice , DOI ic 
rexuiis ,pK, y i a s e m e j a n z a de l a s d o s p a l a b r a s e s a u n m a y o r en el hebreo . L a s 
m o r a t e m a n s m e s t a n d a r t e s q u e las d i s t i ngu í an . J a c o b d i c e q u e el m a n d o e s « e n t r a r 
y la autor idad legis la t iva dux, 6 s e g ú n el hebreo , legistator, n o sa ld rán de lo» es'. 
t andar tos , es to es , de l a t n b u de J u d á , has ta quo v e n g a E s no tab le q u e l a 
au to r idad saltó del m u s l o 0 d e los p ies da J u d á , e s t o es , do l a m a n o de sus des 
cund i en t e s án t e s que n a c i e r a e l Mesías ; pe ro n . salid de sus e s t a n d a r t e s , e s t o es , 

™ , n t a q u e e l M e s í a s v ino; l o q u e p r u e b a m a s q u e l a l ecc ión del sa-
m a r i t a n o e s l a v e r d a d e r a . 

¡ind. A c t u a l m e n t e s e l e o e n el hebreo SILH, que se p r o n u n c i a Silok, y los J u . 
d ios p re tenden q u e s ign i f i ca fltius ejus; pe ro es ta i n t e rp r e t ac ión carece de f u n d a , 
m e n t ó : n o e s asi c o m o los H e b r e o s exp re san filius ejus, su hijo. E n el s a m a -
r i t a n o se lee s t i l , que s ign i f i ca pacífico: a t r ibu to m u y prop io del Mecías q u e de-
be t r ae r la paz , ser p r i n c i p e de l a paz , ve rdade ro S a l o m e n , quiero d e c i r , ver da. 
dero pacifico, pues es to s ign i f i ca el n o m b r e S a l o m ó n e n hebreo SLMH; m a s es to 
m i s m o prueba que n o e s e s t e el s en t ido de « l a , q u o m a s l i t e r a lmen te equivale í 
tranquilo, quieto. Pa rece q u e los S e t e n t a l eyeron sio, Que ei ó quod ei: sobre lo 
cua l var ían los e j empla res , p u e s s e l ee en u n o s que ei reposita sunt, lo que es tá re-
se rvado; y en o t ros cui repositum est, á quien es tá preservado, según parece , el ce-
t r o y l a au to r idad de q u e J a c o b acaba d e h a b l a r . P e r o esta lección es poco s a . 
t o ra l , p u e s los S e t e n t a ae han visto ob l igados á a ñ a d i r u n a pa labra quo el o r i^ i . 
nal n o expresa . E n fin, l a Vu lga ta s u p o n e q u e su a u t o r S a n Gerónimo, levó s e o s , 
miUendus, esto e s , u n a le t ra m a s que los S e t e n t a , y u n a le t ra quo en hebreo t i e . 
ne m u c h a semejanza con l a q u e a h o r a s e ha l l a a f fin de esta "palabra en el he -

e l i p s e e r i t e x p e c t a t i o 

g e n t i u m . 

1 1 . L i g a n s a d v i n e a m 

p u l l u n i s u u m , e t a d y i -

t e m , 6 fili m i , a s i n a m 

s u a m . L a v a b i t i n v i n o 

s t o l a m s u a m , e t i n s i u i -

g u m e u v a c p a l l i m n s u u m . 

b reo y en e l s a m a r i t a n o H. A ñ á d a s e q n e e n ei hebreo , l a i y l a O s e parecen 
t a n t o v s e c o n f u u d e n con t a n t a f r ecuenc ia , q u e las cua t ro le t ras s i u t q u e vemos 
a h o t a en e l tex to , son vis ib lemente e fec to del equ ivoco de a l g ú n copis ta , p u e s no 
puede en t ende r se su sen t ido , y son las que inan i f i c s t amento co r r e sponden al s n o t 
de S a n G e r d n i m o , y que m u y l i t e r a lmen te s igni f ica miltendus o » « s u s , c o m o se 
l ee e n el Evange l io , Silée quod interpretotur missus. (Joan. ix . 7.) S i los y Si., 
l oak s o n e l m i s m o n o m b r e SLOK, p r o n u n c i a d o de d ive rsa m a n e r a y que podría es-
c r ib i r se SLOH, Siloéh. Es to n o m b r e des igna m u y espec ia lmen te a l Mesías , que es 
c o n t oda verdad e l e n v i a d o de Dios por exce lenc ia . E n fin, c e cua lqu ie r m a n e r a 
q u e se t r a d u z c a , t odos los a n t i g u o s , t a n t o j u d í o s c o m o c r i s t i anos conv ienen en qne 
e s t e ve r so c o n t i e n e u n a de las p ro fec í a s inas expresas de l a ven ida del M e -
a jas E l M e s i a s p r o m e t i d o debe ser el H i j o de D a v i d , y por c o n s i g u i e n t e do 
l a d e s c e n d e n c i a de J u d á : es el ve rdade ro pacif ico, el p r inc ipe de la paz; de él des -
c i e n d e n t o d o s los b i e n e s r e se rvados á l a c a sa de J u d a y i todo el pueblo nel 
qoe e l l a r e p r e s e n t a b a , y á é l exc lu s ivamen te toca es tar s e n t a d o sobre e i t r o n o de 
D a v i d su pad re , r e ina r e t e r n a m e n t e sobre la c a sa de J a c o b , y ser por exce l en , 
•ña e l e n v i a d o de Dios : has ta su ven ida debia subsis t i r en l a t r ibu de J u d a l a 
au to r idad oue tuvo s u p r inc ip io en l a p r e e m i n e n c i a que se- l e d io en los 
c a m p a m e n t o s dol des ier to , en l a divis ión de la t i e r r a de C a n a a o , en las conquis-
t a s d e s p u c s de l a m u e r t e de J o s u é , y q u e ejerciO después c o n m a s b n l i o por m e . 
d io de los reyes n a c i d o s de e l l a , desde Dav id has ta Sedec :as , c o n s e r v a d a d t l . 
. a n t e e l cau t iver io en la p e r s o n a de los anc i anos quo t en í an el d e r e c h o de vida 
y m u e r t o sobre los J u d í o s e spa rc idos en l a Caldeo ( D a n . xl l i . et seqq.); d e p o s t a 
d a a l a vue l t a de Bab i lon ia , e n t r e l a s - m a n o s de Zorobabel , p r i n c i p e de l a ca.-t 
de Dav id ; pe rpe tuada e n los p r í nc ipe s a s m o n é o s , los c u a l e s , a u n q u e ai m e n o s pul-
p a r t e de padre d e s c e n d í a n de Lev i , e je rc ían s u autor idad cu m e d i o de los h i j o s d( 
J u d á , que los hab ian h e c h o depos i t a r ios de el la: y esp i ran te , en fin, en l a per . 
s o n a de H e r o d e s , que e j e r c i a s u poder e n t r e ios de l a t r i b u de J u d á ; pe ro que 
n o ora d e s c e n d i e n t e de J a c o b , n i lo habia recibido, s ino de los R o m a n o s . B a j o su 
r e i n a d o apa rec ió el q u e Dios deb ia e n v i a r : J u a n B a u t i s t a l o a n u n c i o bajo e s t e 
n o m b r e ( Joan . n i . 34.) E l m i s m o p r o b í por sus mi l ag ros q n e e ra e l e n v i a d o de Dios 
(Joan. v. 36. x . 36. x i . 42. x v u . 3.) ; y s e t e n t a a ñ o s despues de su nac imien to , J e r u s a i c n 
f u e des t ru ida ; y los Jud íos , d ispersos e n t r e las nae iones , d e j a r o n de f o r m a r u n pueblo . 

1 . 1 0 . I l eb . A é l pe r t enece l a . obed ienc ia de los pueblos . Así en t i empo del 
r Mes ias la au to r idad sa ldrá de l a t r ibu de J u d a , q u e merece rá por s o s inf idel idades 

ser a b a n d o n a d a de Dios , y d e j a r á de ser s u pueblo. E n t r e l a u t o , el Mesías , des-
c e n d i c n t e de es ta t r ibu , v e n d r á á s e r el ge fe de las nac iones qne se a p r e s u r a r á n 
i obedecer le , y f o r m a r a n el pueb lo s u y o . 

y . I I . S e g ú n el s a m a r i t a n o : S u s a s n o s e s t án a tad03 á l a v i ñ a , y los h i jos de 
s u asna al s a r m i e n t o . E s dec i r , q u e en vez de l a pa labra i r r egu la r ASRI q u e sa 
t r a d u c e por lígaos, c t s a m a r i t a n o dice aseit i , ligati. E n vez de l a pa l ab ra i r regu-
lar »mu, asiuus, con el p r o n o m b r e ejus del g é n e r o f e m e n i n o , e t s a m a r i t a n o lee 
a i a u , asir,us, c o n e l mismo p r o n o m b r e en e l g é n e r o m a s c u l i n o : y e l p lu r a l ligati, 
i n s i n ú a que deber ía leerse a i luü , asini ejus: lo q u e c o n f i r m a el con tex to ; po rque 
i a pa labra £M que s e t r a d u c e por fili mi, puede s ign i f i ca r igua lmen te e l p lura l fiíii, 
do m a n e r a q u e el sent ido del s e g u n d o m i e m b r o ser ia , el ad palmitem filii asina: 
ejus, scilicet ligati. N o debe causa r admi rac ión e s t e l e n g u a g e mister ioso, después 

»S q u e Dios h a c o m p a r a d o á n n a v i ñ a la casa de Is rae l y l a m i s m a Igles ia , y 

q u e J e s u c r i s t o e l d i a de su en t r ada e n Jc rusa len quiso p re sen ta r se m o n t a d o so-
bre u n a s n o que a u n n o hab ia l levado y u g o ; pe ro c o y a m a d r e habia e s t ado s u j e t a 
á é l , pa r a s ignif icar el m i s t e r io do loe dos pueblos q u e hab ian de obedecer le . 

Ibid. E n l u g a r de la pa labra i r regular s e r a q u e s e e x p l i c a en e l eon t ido de 
C3UTC, pallium suum, e l s a m a r i t a n o d ice c s t i r t . 

C A P Í T U L O XI. IX. 'IS'l 

la fuente de su felicidad . A l " ' s ^ ^ 
e ra e rouoiú-

«s, ' . g i c a yu iga i 

1 1 . E l a t a r a s u a s n o a l a v i n a , y s u a s - i e s s . 

n a , ó h i j o m i ó á l a c e p a " . L a v a r á s u v e s t i -

d o e n v i n o , y s u m a n t o " e n s a n g r e d e 

u v a s , unirá á su Iglesia por la f e , á los 

judíos y á los gentiles, y lavará con su san-

gre los pecados, de cuya satisfacción quiso 

cargarse. 
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j ' c s C I « í Í g a r m a s h e r m t f c o s q u e e l v i n o , y s u s d i e n t e s 

1 6 8 3 . " m a s b l a n c « n U e ! a l e c h e : esto es, los f í e -

las ministros de su Iglesia, tendrán la f o r -

taleza del r 'm0, y la pureza de la leche". 

1 3 . Z a b u l ó n h a b i t a r a por un lado s o b r e 

l a r i b e r a d e l m a r Mediterráneo, y por el 

otro sobre U, orilla del mar de Tiberiudes, 

d o n d e d e s c a n s a n l a s e m b a r c a c i o n e s , y s e 

e x t e n d e r á h a s t a la Fenicia, cuya capital es 

S i d o n , con lu que tendrá gran comercio". 

1 4 . I s a c a r , c o m o u n a s n o r o b u s t o , s e 

m a n t e n d r á d e n t r o d e l o s l í m i t e s de su he-

rencia". 

1 5 . Y v i e n d o q u e e s b u e n o e l d e s c a n s o 

y e x c e l e n t e s u t i e r r a , s o m e t i ó s u h o m b r o á 

l a c a r g a que SUs enemigos le impusieron, y 

s e s u j e t ó á pagarles t r i b u t o por no exponer-

se á las f a t i g a s ¿te la guerra. 

1 6 . D a n j u z g a r á á s u p u e b l o , c o m o cual-

quiera o t r a t r i b u d e I s r a é l , y dará en Sansón 

un g e f e que: his gobierne. 

1". Este, caudillo, salido de la tribu de 

D a n , v e n g a á s e r " , respecto de los Filisteos, 

1 2 . P u l c h r i o r e s s u n t o -

c n l i e i u s v i n o , e t J e n -

t e s e i u s l a c t é c a n d i d i o -

r e s . 

1 3 . Z a b u l o n i n l i t t o r e 

m a r i s h a b i t a b i t , e t i n s t a -

t i o n e n a v i u m p e r t i n g e n s 

u s q u e a d S i d o n e m . 

1 1 . I s s a c h a r a s i n u s f o r -

t i s à c c u b a n s i n t e r t e r -

m i n o s . 

1 5 . V i d i t r e q u i e m q u ô d 

e s s e t b o n a : e t t e r r a i n 

q u ô d o p t i m a : e t s u p p o -

s â t h u m e r u m s u u m a d 

p o r t a n d u m , f a c t u s q u e 

e s t t r i b u t i s s e r v i e n s . 

1 6 . D a n i u d i c a b i t p o -

p u l u m s u u m s i c u t e t a l i a 

t r i b u s i n I s r a ë l . 

1 7 . F i a t D a n c o l u b e r 

i n v i a , c e r a s t e s i u s e m i -

s ' . 1 2 . H e b . l í t . Sus o j o s s o n m a s e n c a r n a d o s q u e el v i n o , y s u s d i e n t e n 
m a s b l a n c o s q u e (a leche. C o m o la I g l e s i a e s el c u e r p o m í s t i c o d e J e s u c r i s t o , 
s o p u e d e dec i i ^ q „ B log 0 j 0 3 de e s t e c u e r p o s o n l o s d o c t o r e s d e l a I g l e s i a , p o r -
q u e e l los n o » i l u m i n a n , y s o n r e s p e c t o d e n o s o t r o s l o s c o n d u c t o s d o la l u z ; 
s e g ú n la a d v e r t e n c i a d e l o s m i s m o s d o c t o r e s , l o s m i n i s t r o s de l E v a n g e l i o s o n 
r e p r e s e n t a d o s p o r fog d i en t e s , p o r c u a n t o n o s p r e p a r a n y d i s p o n e n á s e r i n c o r p o . 
r a d o s e n J e s u P n s l 0 > [„ q u e ge d i j o i S a n P e d r o : Octídc tt manduco {>icf. 

x . 13.V E l c o | D r e n c a m a d o en* los ojos p u e d e s i g n i f i c a r el c e l o d e l o s d o c t o r e s , 
los c u a l e s B é l i c o , , con su s a n g r e l a s v e r d a d e s q u e a n u n c i a r o n . El blanca de las 
diente.s p u e d e r e p r e s e n t a r la p u r e z a d e los m i n i s t r o s d e ! E v a n g e l i o , c u a l se v ió e n 
l o s a p o s t ó l e s y e n ¿ , ¡ , n c , „ u e e s o r e s . H a y t o d a v í a a l g u n a s o t r a s ^d i fe renc ias 
e n t r e el h e h r e 0 y e i s a m a r i t a n o . E n el u n o s e l e e i r r e g u l a r m e n t e KCUU, y e r . 
o l o t r o KCLILV: u n o y o t ro por KCLIL, rubicundas, á s a b e r , oculis, c o m o e n el v e r . 
s o s i g u i e n t e „it,us dentibus, que q u i e r e d e c i r á l a l e t r a : E n c a r n a d o d o o jo s , y b l a n . 
c o d e d i e n t e s . 

V . 13. A Z a b u l ó n toed e n h e r e n c i a u n t e r r e n o c u y a e x t r e m i d a d o c c i d e n t a l t e r . 
m i n a b a e n e l m a r m e d i t e r r á n e o , y la o r i e n t a l e n el de T i b e r i a d e s , y que s a e x . 
t e n d i a a l n o r t e h a s t a las f r o n t e r a s d e F e n i c i - , d e s i g n a d a a q n l p o r el n o m b r e d o 
S i d o n , s e g ú n „ ] u s 0 d c la l e n g u a s a n t a , q u e p o n e m u c h a s v e c e s la c a p i t a l de u n a 
p r o v i n c i a p o r l a p rov inc ia m i s m a . 

y . 14. H o t , , X s s d T es c o m o el a s n o f u e r t e y d u r o p a r a e l t r a b a j o , que s e a c u e s -
t a e n m e d i o ¡ ^ v a r s ! qUe [( designan su alrergue en el establo. S e s u p o n e q u e 
l a p a l a b r a h o ) , r e i G E M i s ignif ica osseux p e r o se c o n t u n d e c o n otts 0 GRIS, frurlus, 
c o m o u n a s n y q u e b r a n t a d o de f a t i g a que se a c u e s t a y p r u e b a l a d u l z u r a de l d e s . 
c a n s o : e s t o e s t a m e j o r unido . L a h e r e n c i a d e I s a c a r f u e e n t r e el M e d i t e r r á n e o a l 
o c c i d e n t e y i>| j 0 : d a n al o r i e n t e : e I s a c a r se m a n t u v o e n c e r r a d o a l h , s i n p r o c u -
r a r e x t e n d e r s e , e n l o que se d i s t i n g u i ó d e 2 a b u l o n . d e q u i e n J a c o b a c a b a d e h a b l a r . 

t . 16. H i , b . l i t . C o m o u n a dc l a s t r i b u s d e I s r a e l . E l l a t e n d r í e n e s t e r e s p e c -
t o . U n t a v e n t a j a , c o m o m a l q u i e r a o t r a ; t e n d r á b a j o u n e d e l o s j u e c e s l a t i u s m » 
p r e r o g a t i v a q „ e o t r a | 0 ! reye,. 

* • ! ' • H e b . D a n v s e d i i í s e r &C. 

t a , m o r d e n s ú n g u l a s e q n i , 

u t c a d a t a s c e n s o r e i u s 

r e t r o . 

1 3 . S A L U T A E E t u u m c x -

p e c t a b o D o m i n e 

1 9 . G a d , a c c i n c t u s p r a c -

l i a b i t u r a n t e e u m : e t i -

p s e a c c i n g e t u r r e t r o r -

s u m . 

2 0 . A s e r , p i n g u i s p a ñ i s 

e i u s , e t p r a e b e b i t d e l i -

c i a s r e g i b u s . 

2 1 . N e p h t a l i , c e r v u s 

e m i s s u s , e t d a n s e l o q u i a 

p u l c h r i t u d i n i s . 

como u n a s e r p i e n t e e n e l c a m i n o , y c o m o 

u n c o r a s t e " e n l a v e r e d a , q u e m u e r d e e l 

p i e d e l c a b a l l o p a r a q u e s u g i n e t e c a i g a 

d e e s p a l d a s ; asi sus estratagemas venzan 6. 

los enemigos del &'eiwr. 

18. Pero S e ñ o r , ni de Sansón, ni de los 

otros g e f e s que darás ti tu pueblo, a g u a r d a r é 

t i l verdadera s a l u d , sino del Salvador que ha-

béis de enviar. 

1 9 . G a d , después de recibir su herencia 

en la tierra de Galaad, pasará el Jordán, y 

c o m b a t i r á a r m a d o a l t r e n t e d e I s r a e l , pa-

ra conquistar el país de Canaan-, y cuando 

haya puesto á sus hermanos en posesión 

de él, v o l v e r á á su tierra c u b i e r t o c o u s u s 

a r m a s , y cargado con los despojos de sus 

e n e m i g o s " . 

2 0 . E l p a n d e A s e r , q u e habitara en una 

tierra f é r t i l , será m a n t e c o s o ó excelente.", y 

h a r á l a s d e l i c i a s d e l o s r e y e s . 

2 1 . N e f t a l i s e r á c o m o u n c i e r v o l i b r e ' : 

Barac, uno de los g r f e s de esta tribu, per-

seguirá & sus enemigos con la velocidad de 

(¿piel animal, y l a g r a c i a e s t a r á d e r r a m a d a 

A n t e s <ío l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a \ - i l g a r 

1701 . 

l a a r e n a , c a y o co lo r ti©-
h a d e r i v a d o PU n o m b r e , 

t 1 7 . E l c e r a s t e e s u n a s o r p i c n t n que ° e u l t a 
u e , y i l a que se a t r i b u y e n c u a t r o c u e r n o s ; de d o n d e 

p u e b l o s c o n t a l f o r t u n i q u e y a n o se a t r e v i e r o n 4 v o l v e r s o b r e «Ha, l o c u a l s . 
ie l i . - re e n el l i b ro p r i m e r o de l o s P a r a l , p O m e n o s c a p . V. T . IT>. " 

f . 2 0 . H e b . l i t . D a A s e r s a l d r á el a c e i t e d e su p a n , , u e ^ . d e t e « « ^ . 
ü n p a n m a n t e c o s o , e x c e l e n t e y d i g n o de la m e s a de u n 
fé r t i l pa ís que h a b i t a r » e s t a t r i b u . S e « m a t o » t « t a s c o n a c e i t e , y «> ftwrn c o n 
k l o q u e h a c e l l a m a r t a q u e l l o s p u n e s m a n t e c o s o s . N o b a h í a o t r o 
n i 1 « m o n a r c a s lo c u m i a n m e j o r . L a I g l e s i a v e e n e s t e l u g a r u n 
p r o f u n d o , r e c o n o c i e n d o a q u i á J e s u c r i s t o , v e r d a d e r o p a n v ivo q u e de l =.eIo, 
v e n c a r n o e n el s e n o de la V i r g e n e n X a z a r e t d c Ga l i l ia , d o n d e h l « s u i m a n f e . 
y m í e r e c o n o c i ó por p i t r i a . C o m o la t r i b u d . A s e r c o n f i n a b a c o n l a d c Z a b u l o n a l -
V Z g e ó g r a f o s h a n L o c a d o e n la d o Z a b u l o n la c u i d a d de N a t a r e t q u e v e r o 
s í m i l m e n t e p e r t e n e c i a 4 A s e , : d e m a n e r a que c o m o B e l e n c u y o n o m b r e i g i n f i c a 
casa de pan, f u e l l a m a d a a s i m i s t e r i o s a m e n t e p o r q u e e n e l l a de l n a nace: , tawnj. 
t o , v e r d a d e r o p a n de l c i e lo ; a s i J a c o b o o n d e r a lo d e l i c i o s o de l p a n de A s e r , p o r -
q u e a l l í hab l a de s e r c o n c e b i d o , y h a b i t a r a q u e l d e q u i e n D i o s d i j o : h s t e 
I l i i o a m a d o e n q u i e n t e n g o m i s d e l i c i a s . , , . , , 

r . 2 1 . H e b . N e f t a l i g e r á c o m o u n a e n c i n a q u e se e x t i e n d e i l o l e jo s , y p r o . 
d u c e h e r m o s a s r u n a s . L a p a l a b r a «it-u, cerra, s o c o n f i t n d e f á c i l m e n t e c o n ALH, 

y W « r h r , s e ¿ e n f u n d e c o n « , r . i , ron,.- c o m o el s a m a r i t a n o c o n f i a -
S T « Í . « , pulchritudinis, c o n lab*. E s t a profec, : , p u e d e m i r a r no s o l a m e n -
t e ? L-ac y Débora, s i n o e n u n s e n t i d o m a s e l e v a d o y r e l a t i v o i J e s u c r i s t o . 4 
b s a c o l e s o r i g i n a r i o , do e s t a t r i b u y e s p e c i a l m e n t e 4 
d e e l l o s que e r a de B e t s a i d a e n G a l i l e a , s ó b r e l o s c o n f i n e s d o N e f t a l í , f r o n t e . e 
v e r á á S a n P a b l o c a r . c t e r i z a . l n e n l a p r o f e c í a q u e p e r t e n e c e 4 B e n j a m í n , l o q u e 
c o n f i r m a q u e a q u i p u e d e s i g n i f i c a r s e á S a n P e d r o . 

TOM. I I . d 7 



. „ . „ a , , . , . , « B K O DEL «ÉNESIS . 
cn ,sus H a b r á s , y en las de mora, en el 

gioa vulgar ' / " e entonaran después de la muerte 
1701. de Sisara, y de la victoria Conseguida sobre 

Jabm. 

¿ f A q » T a c r e c i e n d o es 22. Fi l ias a c c r e s c e n s 
Jo sé , hijo que va c r e c i e n d o en virtud y en J n s e p h , filius a c c r e s c e n s 
Í W . u a s p e c t o e s h e r m o s o ; y las hi jas e t d e c o r u s a spec tu ; filiae 
d e E g i p t o c o r r i e r o n sobre la m u r a l l a para d i s c u r r e r u n t s u p e r m u -

í l ^ l . P„C'°, , 0 m a U r a l a r o n y c o n "23. Sed exasperaveru.it 
el, y le m o s t r a r o n env id ia a r m a d o s d e d a r - e u i n . et iurgat i s t m t , i n -

,658 T S " ; ! / , m B ' " ' 0 , s - *™<krlo por es- v i d e r u n t q u e ill, h a b e n -
6 «" puMó extriuigerd', Antes que t e s ¡acula . 

llegase al estado de grandeza á que lo ele-
vó la Providencia. 

2 4 . En esta humillación, s u corazon, co- 2 4 . S e d i t in for t i a r -
mo un a r c o trame p e r m a n e c i ó e n s u fuer - cus eius, e t d issoluta s u n t 
za . él puso su confianza en el Señor''y asi v incu la b r a c h i o r u m e t 
s e r o m p i e r o n las c a d e n a s d e sus m a n o s y m a n u u m i l l i u s p e r m a n u s 
d e sus b r a z o s p o r la m a n o del p o d e r o s o p o t c n t U l a c o h V i n d e ,>„-
Dxos de J a c o b ; de ma.,eTa nue él salió d e s t o r e t í f e s u s es t , lapis 
allí p a r a s e r el Salvador de Egipto, el p a s - Is rael , 
t o r y la f u e r z a d e Is rae l . 

2 o . ¡O hijo mió! el Dios d e t u p a d r e 2 5 . D e u s p a t r i A t . i e r i t 
s e r a siempre tu p r o t e c t o r , y el T o d o p o d e - a d i u t o r tuus , e t O m n i p o -
roso t e c o l m a r a d e b e n d i c i o n e s d e lo a l t o tens boned icc t t ibi l e -

c,cl° • enciáiidote la ¡lima y el rocio ned ic t ion ibus cael i desu-

T 2 J Heb . J ™ s es como el r e toño de un tronco fecundo, como el r e toño de u n 
tronco fecundo, pintado cerco de una fuente de vrum vivarsu» r a m a s m n Zmlian 

. tea ó arboles pequeños que se extienden á Jo largo de l a , paredes. O según .1 « m a r i ¿ 
n o c o m p r a d o con tos bótenla.- .lose e , como la producción de Un r e t o ñ o ? e o m ? l u p r o . 
duccon de uu M o ñ o nacido después Je ¡o, o,ros, pero que hallándose cerca do n ' a Z n 

I . T * aventaja; asi mi lujo, maspequeño la mayor parte de sushermunZ 
i . „ " V ' " i - K ' l e o i r , , „ 0 r a r T / e r a o t ó , puede Z ™ 

S r V „ 1 , • T Si?"i,lca p á l m e n t e ocolu¡ y fonr, de 

jnnmmeus. En fin, ALI su«, puede Igualmente significar, supe, murum, el snpei 
* T l , M p S L ' , r ¿ Z T . a l W « l " " d e quien 'era t g K 

W . „ , , : , „ f ? " i P T / * h a c a u " a ? ? , y se ha disputado contra el; hom-
bres ™ a d o d e dardos han conceb id , con t ra el un a b o n a m i e n t o morta l . 

' 24 . Heb. Pero su arco lo ha recobrado su f u e r a ; sus brazos so han hecho no . 
^ ' S ^ l f " 0 0 , 5 0 ^ f , fortaleza por las m a n T l ^ ™ 
d e Jacob: f l lia sido establecido postor de su padre Israel E n h e b r X , I . „ ,h™ 
TSS sedit, h a podido confundi rse M í n e n t e con r Z L e J w X ^ t ™ 

3 S Ti"""'"' '"fort'ludinein. Se lee en el hobreol 
oreo no se lee vincula, s ino IBA, imu, t rnc i io manuum ejusi acaso e n lugar de nu i t i 

" ! • " pa labra , egressus esl, no se halla eo el hebreo. Por ni. 
» ¿ ' S o T « S , ,°t c o r a ® **o lee en los Se t en t a . 

debería" leerse « , . • , , „ . Deo , . E n lugar do VAT SM, A Om«ipotc u L , " i ™ Z 
n u . n o lee var. ao,, el Deus Omn,poleas. Las o t r a . d ¿ c o n i u n . f f n e , et. ¿ a r e c e n ™ . 

CAPITULO XI- '* . 2 5 1 , 
p e r l i ened ic t ion ibusab j - ! - que necesites-, de b e n d i c i o n e s del a b i s m o 
si iaccnl is d e o r s u m , be- de ¡as aguas q u e y a c e aba jo , haciéndote en- ^ ^ ¿ j 
ned ic t ion ibus u b e r u m e t contrae ai el seno de la lici-ru pozos yfuen- 1688. 
vulvae. 'es, de bend ic iones de leche y d e | iecl .os , 

multiplicando tus ganados; y de f e c u n d i d a d , 
dándote gran numero de hijos. 

2 6 . B e n e d i c l i o n e s p a - 2f>. L a s b e n d i c i o n e s q u e l e d a tu p a d r e , 
t r i s tui c o n l b r t a t a e sunt s o b r e p u j a n l a s d e los p a d r e s d e él ; y ellas 
bened ic t ion ibus p a t r u n . durarán h: ista q u e s e c u m p l a " el d e s e o d e 
eius: d o ñ e e venire t d e - los co l lados e t e rnos . D e r r á m e n s e estas ben-
u d e r i u m colliuin ae t e r - diciones sobre la c a b e z a d e Jo sé , y sob ro 
n o r u m : fiant in c a p i t e lo al to d e l a c a b e z a del que es como un N a -
l o s e p h , et in ve r t i ce , \ n - za reno e n t r e sus h e r m a n o s , singularmente 
za rac i Ínter f r a t i e s suos. ainado de Dios, y honrado de los hombres . 

•27. B e n i a m i n lupus ra - 2 7 . B e n j a m í n será inclinadoá la riolen-
p a x , m a n e c o m e d e t p r ae - da y id latrocinio, como un lobo rapaz; p o r 
d a m , e t v e s p e r e d iv ide t la m a ñ a n a d e v o r a r á la p resa , y por la t a r -
spoli a. d e r e p a r t i r á los despo jos de sus enemigos 

vencidos". 
2 8 . O m n e s hi in t r ibu- 2 8 . E s t o s son los ge fe s d e l a s d o c e tri-

b u s Israel d u o d é c i m : b u s d e Is rae l" . D e e s t a m a n e r a les ha-
h a e c locu tus e s t c i s p a - b ló su p a d r e , y b e n d i j o á c a d a u n o de 
t e r s u u s , b e n e d í x i t q u e ellos c o n las bend ic iones que les eran pe -

pérf iuas. En fin, en lugar de MAL, desuper, preposición, et earadri tano leo SIMAL , 
dernner, adverbio. 

* 26. Heb . Que las bendiciones que le da tu padre sobrepujen a tas de las 
mon tañas , y se eleven has ta el deseo de loa collados e ternos; es decir, que exce-
dan la abundanc ia de loa bienes que se recogen sobre estas m o n t a ñ a » l a n ant iguas, 
tan fecundas , t a u hermosas y deseables. D e a f . x x x i n . 15. l í e o t ro moño y «.21111 el 
samari tano: Que las bendiciones de lo padre y de tu madre ee af irmen sobre t i , 
laa bendiciones de las montañas e t e rnas , las bendiciones d e las co l ina s , d u r a -
deras para siempre, como en el versículo, anter ior . El ha hablado de las bendicio. 
nes del cielo y del abismo, de laa de los pechos y de las en t rañas , y aquí ha-
bla de las de las montañas y de tas colinas, y como habla de colinas duraderas 
para siempre, hace moncíon también de la* m o n t a n a s e te rnas . E l samar i t ano y e l 
gr iego a i ladén: mdtru tua. E n lugar de AL, super, acaso debería leerse ALIC, super 
te. En lugar de uoai AO, genilorum mer.rum usqiie, e l samar i tano dice, nal »D, non-
tium aternitot'S. E n logar de TAUT, desiderium, acnso deberia repetirse QSCT, beiir-
dicliones. El 'hebreo eoüium s*euli, corresponde a monlium elernitatis. y esta bien 
traducido en la Vulrata por eollium telcrnoruia. 

/¿ id . L a palabra hebrea N.,?.ia, significa et que l leva la corona 6 el que es tá 
separado y distinguido. E n la efirte de los reyes orientales hay u u oficial l lama-
do X.iz.r, que es el pr imero de la corona. J o s é era pues el Nazir de la casa do 
Fa raón . 

T 27. La conducta que siguieron los descendientes de Benjamín con la muger 
do! Levita (Judie. X I X . y X X . ) y el modo con que sostuvieron su cr imen es s e . 
¿ i parece lo que mejor manifiesta su genio violento, y lo que mas c la ramente 
justifica la predicción. Pero par otra parí.- casi todos los padtes lat inos y .algu-
nos g í iege* han explicado esto de San Pablo, que era de la tribu de Ben j amín . E l 
tile al principio como un lobo rapaz que persiguió a la Iglesia nac iente ; pero des. 
pues de su conversión la enriqueció con. los despojos, que g a n ó sobre los enemi-
gos de Jesucris to . E l samar i tano cobtínila l lamando Benjamín a este ú l t imo h i jo 
dé J a c o b . 

r 28 . Heb. Es tas sen las doce tribus de Israel. Setonta: Los doce hijos do Jo . 
cob. Cooao aun no formaban tribus, es verosímil que Moisés escribiera: r . - los son 
los doce hijos de Israel ; esto c a , wu, Jilti, como leen los Se t en ta , e n lugar do 
BBTI, tribus. 
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" " ' singulis, benedictionibus 

propriis. 
29 . Et praecepit cis, 

dicens: Ego congregar 
ad populum méuni: se-
jxjlite me cum palribus 
meis in spelunca dupli-
ci quae esl in agro E-
pliron Hetaei. 

30. Conlra Mambre in 
Terra Clianaun, quam 
cmit Abraham cum agro 
ab Ephron Hctaeo in 
posscssionem sepulehri. 

31. Ibi sepelieruut eum, 
et Sa iam usorem eius: 
ibi sepultus est Isaac 
cum Rebecca coniuge 
sua: ibi et L ia condita 
iacet. 

32. Finitisque manda-
tis è l i bus filios iustrue-
bat, collegii pedes suos 
super lectulum, et obiil: 
appositusque est ad po-
pulum suum. 

t •>« Se tee en el liebreo, w » h « ' ,"-«nivm Mietimm mam. Erte 
repétido ile 1. frase anterlor, no se hall» en «I samaritano. 

V t 'a caverna de, eampe de < « * . xxni. 

8 Y « j ! " % et »RIO, AMIV, popolo, en ei »amante , « e , „ e -
t art mum. Vease la misma variamo en el eap. xxxv. « 

C A P I T I L O I,. 

funerale! de Jncob. Muerte do Joié. 

1 VIFJTOO José que su p a d r e habia e«- 1. QUOD cernere Io-

ttSr^sobresu roslI°y 10 bu" 
ìans eum. 

2. Y mandò à sus mèdico*» que embal- 2. Pnieoepitque servis 
san,aranci cadàver de su p a d r e . suis medicis u t aroma 

» S . Por el nombre „ « t e deben » - - ^ ¿ t Ì ^ 
nian por otóo embalsamar, amortajar v Multar te cadaveres. farei. i 
ojeman està profesion en Egipto, eraa los medi«*. 

Anise dé la cubares", '/ i¡ue significaban la que había de 
era cronoló. suredcr]es e„ el transcurso del tiempo. 
e ' C 2 9 - Les impuso también mi p recep to , di-

ciendo: Yo voy á reunirme á m i pueblo: 
scpultadine con mis padres en l a cueva 
doble", que está en el campo d e Efron 
Hctco" , 

30. Enfrente de Mambrc , en el J « " 5 

de Canaan, y que Abrahaui compró á Etron 
S«?. xxui, Heteo, con todo el campo en q u e se halla, 
1 7 , para tener allí su sepulcro. 

31. Allí fue sepultado él c o n Sara su 
muger: allí fue sepultado Isaac c o n su espo-
sa Rebeca, y allí está sepul tada" también 
Lía. 

32. Acabadas de d a r estas órdenes é 
instrucciones á sus hijos, rofewf & recostarse, 
recogió sus pies sobre su cama, y murió, y 
fiie reunido con su pueblo ' . 

tibus condirent patrem. 
3. ( jmbus iussa explen-

tibus, transierunt qua-
draginta dies: iste qmp-
pe mos erateadaverum 
conditorum: Aevitque 
eum .'Egyptus septuugin-
ta diebus. 

.1 F.t espleto planctus 
tempore, locutus est lo-
s e p l l a d familiam Pha-
raonis: si inveni gratiam 
in conspectu vestro, lo-
quiimni ili anribus Pha-
raonis: 

5. E o quód pater mc-us 
adiuraverit me, dicens: 
E n morior, in sepnlchro 
meo quod fodi mihi in 
terra Chanaan, sepehes 
me . Ascendimi ìgitur, et 
scpeliam patroni meum, 
ac rovertar. 

6. Dixitque ei Pha rao : 
Ascende et sepcli pa-
trem tuum sicut adiura-
tus es. 

7." Quo ascendente , ìe-
runt cum eo omnes se-
nes domus Pharaoms, 
l'.uiictique maiores natu 
T e r r a e ¿Egypti: 

8. Domus loseph cum 
fratribus suis, absque 
parvulis et gregibns, at-
que armentis quae de-
reliqncrant in Te r r a Gcs-

" » a . Samaritano : , lo l.oraron en Ä - T ? £ 
Quiere decir, ,»e este fi» el d o d o l o - „fieren'el modo con me « 

V T , « « ' e . senlido del ì . ^ 
de la Vulgata: attiro por jware Joe w. ssa. 

» S v I I S ^ E S T A ^ 
que edad 6 anos-

Anles de & 
era cronoló-
gica vulgar 
° i roo •ì Los cuales ejecutaron la órden que 

l o s ì iabia dado, ungiéndolo con aromas por to=o. 
d espacio de treinta días y r**>™¡™ 
Ismes de sol y nitro, e t i l o que se gasta-
t f — d i ¿ pues tal era l a eostnmbre 
de embalsamar los cadáveres. \ d Egipto 
flonS á Jacob por setenta días, como se ha-

T S ' p a s a d o el tiempo del duelo 

al rey, 

5 Que mi padre próximo à s.pr. XLVU. 
pidió juramento , diciendo: fe^ « 
cercano á la muerte; promét.eme que me 
" r a s en mi sepulcro que t e n g o l i -
r ado para mí cuerpo en el país de Lanaan. 

e p S « el rey me ' « P - ^ S t 
ta ré á mi padre donde me conjuro lo Incese, 
v volveré inmediatamente. 
y

 6 Faraón le dijo: Vé, y sepulta a tu pa-
dre como lo juraste". 

7 V emprendiendo él el viaje, los pri-
meros Oficiales» de la casa de Faraón y 
todos los mas distinguidos de Egipto lo 
acompañaron en él. 

8 . L a familia de José y todos sus her-
manos lo siguieron, dejando e n e país d e 
Gesen los niños y todos sus ganados. 
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Ant .s <<• 1» 9 . L l e v ó as imismo e n su comi t iva , c a r -
8i» cronoW. y geni , , d e rd c n b a l l o , y s e r eun ió u n nu-
°K16«SÍ8 i 1 ' m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o . 

10. C u a n d o l legaron á la E r a d e A t a d , 
s i tuada á la o t ra p a r t e del J o r d á n " , cele-
b ra ron allí l o s f u n e r a l e s p o r el e s p a c i o d e 
siete d i a s c o n g r a n d e y p r o f u n d o l lan to . 

11. L o q u e v is to por los hab i t an t e s del 
pa is d e C a n a a n , d i je ron: G r a n due lo e s e s t e 
p a r a los E g i p c i o s ; y por e so l l a m a r o n á 
a q u e l l u g a r , " e l d u e l o d e E g i p t o . 

12. C u m p l i e r o n p u e s los hijos d e J a c o b 
lo q u e s e les h a b í a m a n d a d o : 

Act. vn, 16. 
S'ip. xxin. 
17. 

9 . I l a b u i t q u o q u e i n 
comi t a tu c u r r u s e t equi-
tes: e t f ac ta e s t t u r b a 
non mol l ica . 

10. V e n e r u n t q u e a d A-
r e a m A t a d , q u a e si ta 
est t r a n s I o r d a n e m : ubi 
c e l e b r a n t e s e x e q u i a s 
p l a n c t u m a g n o a t q u e ve-
h e m e n t i i m p l e v e r u n t se-
p t e m dies . 

11. t l u o d c u m vidis-
sen t h a b i t a t o r c s T e r r a « 
C h a n a a n , d ixe run t : P lan-
e t a s m a g n u s est is te fi.-
gyp t i i s . E t idc i rco vo-
c á t u m e s t d o m e n loci il-
lius, P l a n e t a s j f i g y p t i . 

12. F e c e r u n t e r g o filii 
I a c o b s ieu t p r a e c c p e r a t 
e i s : 

13. E t p o r t a n t e s e u m 
in T e r r a i n C h a n a a n , s e -
pe l i e run t e u m in spe lun-
c a dupl ic i , q u a m o n e -
r a i A b r a h a m c u m a g r o 
in possess ionem sopulchr i 
a b E p h r o n H e t b a e o con-
t ra fac iera M a i n b r e . 

I d . R e v e r s u s q u e est lo -
s e p h in J S g y p t u m c u m 
Ira tr ibus suis, e t ornili co-
m i t a t u , sepul to pa t r e . 

15. d u o m o r t u o , tiinen-
tes f r a t r e s c ius , e t mu-
t u o co l loquen te s : N e for-
t e raemor sit iniuriae 
q u a m p a s s u s es t , e t red-
d a t nob i s o m i i e m a l u m 
q u o d foc imus , 

r 10. La expresión I r a m Jordan,m, ha persuadido a muchos in tè rpre te^ que 
J o ' v s u ^ o m i t í v a dieron una vuelta que los obligo a pasar »1 Jordan . Pero bien 
o d i a l i ir a sepul.ar a Jacob sin pa*ir aquel no , y el hebreo puede » -
L e n e , al paio del Jordan. S»n Geronimo coloca la E r a d e Alad en Ifcthagla, 
X l e ^ a f d e Jeric», inclinándose al mar Muerlo , a una legua de ordan. 

F 13. Hehr. E n la cueva del campo de Xacflchh. (Sapr. x i u i . ». 1. . ) 
t 5 I lebr . los hermanos de J o s e , viendo pues que su padre ha « muerto, 

dijeron &e. Este es el sentido de los Setenta . 1.a nnsrna palabra hebrea v » » . 
pnede significar igualmente ,t tmuaant, 6 c, vdcraat, segun so deriva de » . 

" " ¡ ¿ J . t e ' S ' T r ^ m e n t c en el hebreo u . q u e « e x p l i c a a ^ i p o r 
acaso Jose nos aborrecerá. El « m a r i t a . » lee, u , non- E s t o es, no; no ¿ « » . • P * 

13. Y h a b i é n d o l o l levado al p a i s d e C a -
n a a n , lo e n t e r r a r o n e n l a c u e v a doble" q u e 
A b r a h a m h a b i a c o m p r a d o á E f ron H c t e o , 
con el c a m p o q u e es tá e n freute d e M a m -
b r e , p a r a t e n e r allí s u sepu lc ro . 

1 4 I . u e g o q u e J o s é hubo d a d o sepul tu-
r a á su p a d r e , volvió á E g i p t o c o n sus h e r -
m a n o s y t o d o su a c o m p a ñ a m i e n t o . 

15. M u e r t o J a c o b , los h e r m a n o s d e J o -
sé t e m i e r o n " , y s e d i j e ron m u t u a m e n t e : 
J o s é p o d r í a a h o r a r e c o r d a r la in jur ia q u e 
sufrió", y c o r r e s p o n d e m o s t o d o el ma l q u e l e 
h ic imos . 

10. M a n d a v e r u n t ei di-
cen tcs : P a t e r tuus prae-
cep i t nobis a n t e q u a m 
m o r e r e t u r , 

17. U t h a e c t i b i V c r b i s 
illitis d i c e r e m u s : O b s e e r o 
u t obl iv iscar is sceleris 
f r a t run i tuorurn, e t p e c -
cat i a t q u e m a l i t i a e 
q u a m e s c r c u e r u n t in te : 
n o s q u o q u e o r a m u s u t 
scrvis D e i p a i n s tui di-
mi t t a s i n i q n i t a t e m h a n c . 
Q u i b u s audi t i s flevit lo -
seph . 

18. Vene run tque . a d 
c u m f r a t r c s sui : e l pro-
ni a d o r a n t e s in t e r r a m 
d ixe run t : S e r v i t u i su-
m u s . 

19. Q u i b u s ille respon-
di t : Nol i t e t i m e r « : "urn 
R e i p o s s u m u s r e s i s t e re 
volnntut i? 

2 0 . Vos cog i t as l i s de 
m e m a l u m : s e d D c u s 
ver t i t ilium in b o n u m , 
u t c s a l t a r e t m e , sicut 
i n p r a e s o n t i a r u m cerni-
tis, e t sa lvos f acc re t mul-
tos popu los . 

21- N o l i t e t i m c r e : ego 
p a s c a m v o s et parvulos 
vestros: conso la tusq i i c 
e s t eos , et b l a n d e a c le-
n i t e r e s t locut t ls . 

2 2 . E t hab i t av i t in 
g v p t o c u m o m n i d o m o 
pa t r i s sui : v ix i tque cen-

CAPÍTULO i . . , , . , , r Antes d e l a 
16. P o r t a n t o , le e n v i a r o n a d e c i r 1 . l u 

era cronolO. 
padre a n t e s d e mor i r n o s o r d e n ó giea vulgar 
' 168S. 

17 T e d i é s e m o s d e su p a r t e : Y o t e 
m e " ó q u e olvides e l c r i m e n d e tus he rma-
nos? y l a p r o f u n d a m a l i c i a que u s a r o n con-
t ra tí- N o s o t r o s t a m b i é n t e s u p l i c a m o s per -
d o n e s a q u e l l a in iqu idad á los s ie rvos de l D i o s 
d e tu p a d r e . J o s é o y e n d o e s t a s pa l ab ra s , 
p r o r r u m p i ó e n l lanto ; 

18 Y h a b i e n d o ven ido s u s h e r m a n o s a 
su p r e s e n c i a , y a d o r á n d o l o p o s t r a d o s e n 
t i e r r a , le d i j e ron : E s c l a v o s t u y o s s o m o s . 

19. E l les tes] iondió: N o t emá i s : ¡ p o d e -
m o s res is t i r a c a s o á la vo lun tad de Dios . 
1 'osotros fuisteis los instrumentos de su Pro-
videncia. ' , . - <,.,„ ..... 

2 0 . Es verdad que vues t ro s des ignios 
f u e r o n d e h a c e r m e m a l ; p e r o " D i o s l o con-
virtió e n b i e n p a r a e x a l t a r m e c o m o a h o r a 
veis, y servirse de mí para s a l v a r á m u c h o s 
p u e b l o s " . 

2 1 . N o t e m á i s pues: y o o s a l i m e n t a r é 
á vosot ros y á vues t ros h i j o s ; y los c o n - Sup. xin. 13 
solo h a b l á n d o l e s c o n d u l z u r a y a m o r . 

2 2 . Y p e r m a n e c i ó e n E g i p t o c o n t o d a 1 6 6 I 

la c a « a d e su p a d r e , y vivió c i en to d iez N u m _ X X I I , . 
a ñ o s Y v ió á lo s h i jos d e E f r a i m h a s t a l a 39. 

, - - W r r r . - r i v liará caer sobre nosotros cierta-etpcrania para nosotros: Jostí nos a b o r r e c e n , y nar» 

Heb, A fin de s a l v a r a n g r a n pueblo, haciendo las cosas de que voso-

tros sois testigos. 
y . 21. Heb. lit- habSándoles al co razon . 



y 

em cronÓlo* l 6 r c e r a s e " 0 ™ » " " , Maquir , h i jo de Ma- tum decem ahnis. El vi-
gica vulgar n j f e s : tuvo también hijos que J o s é " reci- dii Ephrai ia filios usque 

1664. bió sobre sus rodillas. ad tert iam generatio-
fiem. Filii quoque Ma-
cliir filij Manasse nati 
sunt in genibus Ioseph. 

Hér. i , . 12. 23. Pasada? todas estas cosas , Josc di- 23. Quibus transactis, 
j o á sus hermanos : Dios os visitará despues locutus est f ra t r ibus suis: 
de mi muer te , y os hará subir d o e s t a tier- Post mortem meain Deus 
r a á la que ju ró dar á Abra l i am, á Isaac visitabit vos, et aseen-
y á J a c o b . dere vos faciet de tér-

r a ista ad lerram quam 
iuravit Abra l i am, Isaac, 
e t Iacob. 

Exoi. sin. 24. Y los ju ramentó dic iéndotes : Dios 24. C u m q u e adiurasset 
os visitará: entintes t rasportad m i s huesos eos a tque dixisset: Detis 

M. IOT.33 c o n v o s o l r o s " f u e r a ( j e e j ^ i u g a r . visitabit vos, asportate 
ossa m e a vobiscum de 
loco isto: 

2 5 . Y murió d e ciento diez a ñ o s cum- 25. Mor tuus est, exple-
plidos". Y embalsamado su cuerpo , f u e pues- tis ceu tum decem vitae 
t o en un féretro en Egipto, donde perma- suae annis. E t conditus 
neciO hasta el día en que los Israelitas sa~ aromatibus, repositus est 
lieron de allí, y ¡o llevaron consigo á la in loculo in /Egyp to . 
tierra de Canaan (1)". 

2 3 . S e lee e n el h e b r e o , PM, SISIM, filios ttrticnm, lo que s e r i a l a c u a r t a g e . 
n e r a c i o n ; p e r o el s a n i a r i t a n o d i c e : B.NIH SLSDI, filloa lerlioa, que e n e s t i l o h e b r e o 
s i g n i f i c a l a t e r c e r a g e n e r a c i ó n . 

Ibid. S e h a v i s t o y a e n el c a p . x x x . 3 . e s t a c o s t u m b r e d e r ec ib i r s o b r e l a s 
r o d i l l a s & l o s r e c i e n n a c i d o s . E n l u g a r d e AL BRCI, super genibus, s e lee e n e l s a . 
m a r i t a n o EIMI, in diebus, n i j o s q u e n a c i e r o n e n t i e m p o d e J o s é . L o u n o e x p l i c a l o 
o t r o ; p e r o n o h a y b a s t a n t e s e m e j a n z a p a r a h a b e r t o m a d o l o u n o p o r l o o t r o ; y 
s i e n d o m e n o s n a t u r a l l o p r i m e r o , p e r o j u s t i f i c a d o s i n e m b a r g o p o r u n e j e m p l o a n . 
t e n o r que se h a v i s t o y a , v e r o s í m i l m e n t e l a p a l a b r a p r i m i t i v a es l a q u e se e x p l i -
c a l u e g o por l a s e g u n d a e x p r e s i ó n . 

v 3 4 . E s t a p a l a b r a vobiscum, n o e s t á e n el heb reo , p e r o s i e n el s a m a x i t a n o . 
T 25. El texto hebreo no dice que los ciento diez años fueran cumplidos, 

sino solamente quo murid de edad de ciento diez años. 
Ibid. V é a s e el c a p . s i n . * 19. de l E x o d o , y el c a p . xx iv . ^ 3 2 . de J o s u é . 
( 1 ) V e a s e el m a p a . 

F I N D E L G É N E S I S . 

P R E F A C I O 

S O B R E 

E L É X O D O . 

E l nombre Exodo q u e t iene este l ibro, se ^ r i v a d e u n a p a l a - l . 
bra "riega que significa salida ( I ) ; y s e l e d a e s t e i l o m ' r e p o r M I l t c n i d o 

q™e comprende la relación de la salida de los Israelitas del Egip to . d o o s l o l i M o . 
? o s H e b r é o s le han l lamado VecHe Scliemoth, porque en su l engua 
da p r inc ip io con estas pa labras . Cont iene la ^ a d e ' o s i s -
raelitas desde la m u e r t e de José hasta la erección del t aberna . 
cti o a f e de l m o n t e Sinai , el año U 9 0 antes de la era cris ta a 
vul»ar, cerca d e un a ñ o despues d e a sa l ida d e Eg ip to . L f c 
fie,iludes q u e se encuen t r an en la h is tona dc l a c ^ y de s u fa-
otília hacen incierta la é p o c a do la muer te de José. Muño este 
r S 3 £ v diez años d é su edad . S i n o t e m a mas que ta.nta¡ 
c u a n d o comparec ió en presencia de F a r a ó n hacia el anci 1 - . 4 
átites de la e t a crist iana vu lgar , su muer te acaecer ía p w el 
S V l a historia e o n t e n k l a ' e i . el E x o d o n o se extendera m a s 
q u e á c i en to cua ren t a y cua t ro años. P e r o s, terna s e s e n t a e t « 
se presentó á Faraón hacia el año 1 , 1 1 , m o r , n a por el de U . . . 
V la historia del E x o d o abrazará un per iodo de c iento se t en ta y 
'cuatro años, que es lo q u e pa rece m a s probable 

Moisés comienza por la enumeración de los lujos de > r a c l 
q u e fueron á es tablecerse en Egip to (2), d o n d e se multiplicaron 
ext raordinar iamente . F u e elevado al t rono de aquel país un nuevo 
rey, q u e temiendo el poder d e los hijos de Israel, los o p n m i o con 
ca rgas insoportables. Provino á las par teras que matasen a os u-
ios varones d e este pueblo, y l u e g o m a n r f ó a sus vasallos q u e lo» 
arrojasen al rio (Cap. ,.) M c t t * nace . Bu madre le « ¡ ^ J J P ; 
pues le expone sobre d rio. De allí le saca la hija de l a r a o n 
h a c e q u e le cr ien, V le a d o p t a por tajo. Moisés ya g rande visita 
ú sus hermanos , v d a muer te á un egipcio que ul t ra jaba a un He-
breo. S e descubre este homicidio; Moisés huye a Madtan; allí »a 
casa con Séfora , de la que ü e n e dos lujos. Los Israelitas afli-
gidos c l aman al Señor , quien oye favorablemente sus c l amores 

E l ' W n o r se apa rece á Moisés en una zarza q u e ardia. L e 
dec la ra q u e quiere enviarle á presencia de Faraón para librar a 
Israel d e los males q u e padece en Egip to . Moisés n o se liíu.a 
d i g n o del ministerio á que Dios quiere destinarle. L1 Seño r le ase-

•(1) Ezillis.-i3) 1.a r e u n i ó n s o l a d e l o s s u m a r i o s de l P . C a m e r o s f o r m a r i 

e l d e e s t e l ib ro y d e l o s s i g u i e n t e s . 

T O M . W. -
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m crónótó* l 6 r c e r a s e " 0 ™ » " " , Maquir, hijo de Ma- tum decem ahnis. El vi-
%kn vulgar " ¡ f e s , tuvo también hijos que J o s é " reci- dit Ephraiia filios usque 

1664. bió sobre sus rodillas. ad tertiam generatio-
nem. Filii quoque Ma-
cliir filij Manasse nati 
sunt in genibus Ioseph. 

Htbr. xi. 12. 23. Pasada? todas estas cosas, Josc di- 23. Quibus transactis, 
j o á sus hermanos: Dios os visitará despues locutus est fratribus suis: 
de mi muerte, y os hará Subir do es ta tier- Post mortem meam Deus 
r a á la que juró dar á Abraham, á Isaac visiiabit vos, et aseen-
y á Jacob. dere vos faciet de tér-

r a ista ad lerram quam 
iuravii Abraham, Isaac, 
e t Iacob. 

Exod. su,. 24. Y los juramentó diciéndotes: Dios 24. Cumque adiurasset 
J?- os visitará: entintes trasportad mis huesos eos atque disisset: Deus 

M. IOT.33 c o n v o s o l r o s " f u e r a ( j e e j ^ lugar. visitabit vos, asportate 
ossa mea vobiscum de 
loco isto: 

25 . Y murió d e ciento diez años cum- 25. Mortuus est, esple-
plidos". Y embalsamado su cuerpo, fue pues- tis centum decem vitae 
t o en un féretro en Egipto, donde perma- suae annis. Et conditus 
neciO hasta el din en que los Israelitas sa~ aromatibus, repositus est 
lieron de allí, y lo llevaron consigo á la in loculo in /Egypto. 
tierra de Canaan (1)". 

y 22. Se lee en el hebreo, f m , stsi.w, filias ttrtionm. lo que seria la cuarta ge-
neracion; pero el santaritano dice: BMM SLSDI, filias lerlios, que en estilo hebreo 
significa la tercera generación. 

Ibid. So ha visto ya en el cap. xxx. V . 3, esta costumbre de recibir sobre las 
rodillas & los recien nacidos. E n lugar d e AL BRCI, saper genibus, se lee en el su . 
mar i tano EIWI, in diebus, nijos qne n a c i e r o n en tiempo de José. Lo uno explica lo 
o t ro ; pero no hay bastante semejanza p a r a haber tomado lo uno por lo otro; y 
siendo menos natural lo primero, pero just i f icado sin embargo por un ejemplo an . 
ter ior que se ha visto ya , verosímilmente la palabra primitiva es la que se expli-
c a luego por la segunda expresión. 

v 24. Es ta palabra vobiscum, no es tá e n el hebreo, pero si en el samaxitano. 
T 25. El texto hebree no dice que l o s c iento diez años fueran cumplidos, 

sino solamente quo murió de edad de c i e n t o diez anos. 
Ibid. Véase el cap. xni. * 19. del E x o d o , y el cap. xxiv. ^ 32. de Josué . 
(1) Vease el mapa. 

F I N D E L G É N E S I S . 

P R E F A C I O 

SOBRE 

E L É X O D O . 

E l nombre Exodo que tiene este libro, se ^ r i v a d e u n a p a k - l. 
bm "riega que significa salida ( I ) ; y s e l e da « s t e n o m b r e p o r M I l t c n i d o 

q™e comprende la relación de la salida de los Israelitas del Egipto. d o o s l o l i M o . 
Los Hebréos le han llamado F e ^ porque en su ™g a 
da principio con estas palabras. Contiene la bs tor ia d e 1® b -
raelitas desde la muer te de José hasta la erección del taberna-
etdo al p ie del monte Sinai, el año 1490 antes de la j a ^ ta a 
vuloar, cerca d e un año despues d e a salida d e Egipto . L f c £ 
f i c A a d e s que se encuentran en la histona de J a c ^ y de su fa-
milia hacen incierta la época de la muerte de José. Muño este 
r S 3 £ v diez años d e su edad. S i n o t e m a mas que t r , ai a 
cuando compareció en presencia de l 'araon Inicia el ano 
Sirtes de la era cristiana vulgar, su muerte acaecería por el . no 
1034; v la historia contenida" en el Exodo no se extendera mas 
que á ciento cuarenta y cuatro años. Pero s, terna sesenta c u r : , . o 
se presentó á Faraón hacia el año 1711, monr ia por el de 
V la historia del Exodo abrazará un periodo de ciento setenta y 
'cuatro años, que es lo que parece mas probable 

Moisés comienza por la enumeración de los hijos de > r a e l • 
que fueron á establecerse en Egipto (2), donde se multiplicaron 
extraordinariamente. Fue elevado al trono de aquel país un nuevo 
rey, que temiendo el poder d e los hijos de Israel, los oprimió con 
cargas insoportables. Previno á las parieras que matasen a os u-
ios varones d e este pueblo, y lueso mandó a sus vasallos que lo» 
•Aojasen al rio (Cap. ,.) Mofees nace. S» madre lo « ¡ ^ J J P ; 
pues le expone sobre el rio. De allí le saca la hija de Faraón 
hace que le crien, y le adopta por lujo. Moisés ya grande visita 
ú sus hermanos, v da muerte a un egipcio que ultrajaba a un he-
breo. Se descubre este homicidio; Moisés huye a Madtan; allí _>e 
casa con Sófora, de la que úeue dos lujos. Los Israelitas afli-
gidos claman al Señor, quien oye favorablemente sus clamores 

E l ' W n o r se aparece á Moisés en una zarza que ardia. L e 
declara que quiere enviarle á presencia de Faraón para librar a 
Israel d e los males que padece en Egipto. Moisés no se ha.-.a 
d iuno del ministerio á que Dios quiere destinarle. L1 Señor l éase -

•(1) Ex i tos—(2) l.a reunión sola de los sumarios del P . C a m e r o s fo rmar ! 
el de este libro y de los siguientes. 

TOM. I I . -
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g u r a d e s u p r o t e c c i ó n ; le d e s c u b r e su n o m b r e , y l e m a n i l a reu-
n i r á los anc i anos , y q u e se p r e s e n t e c o n el los a F a r a ó n ( C a p . 
n i ) . Moisés vue lve á e x c u s a r s e d e ir á E g i p t o . D i o s h a c e m u c h o s 
m i l a g r o s p a r a q u e s e d e t e r m i n e á d e s e m p e ñ a r es ta misión. Moi -
s é s le r e p r e s e n t a l a d i f i cu l t ad q u e t i e n e d e h a b l a r . E l S e ñ o r l e 
d ice q u e t o m e por c o m p a ñ e r o á s u h e r m a n o A a r o n , p a r a q u e 
e s t e l leve l a p a l a b r a , y le m a n d a vo lver á E g i p t o . Moi sé s p a r t e 
c o n su muffer y sus hijos. E l S e ñ o r q u i e r e d a r l e m u e r t e e n el 
c a m i n o ; S é l ó r a ' l c s a lva , c i r c u n c i d a n d o á su hi jo . A a r o n l e sale 
al e n c u e u t r o p o r d i spos ic ión d e Dios , y l l e g a n j u n t o s á E g i p t o 
( C a p . iv ) . 

S e p r e s e n t a n á F a r a ó n , y l e i n t i m a n las ó r d e n e s d e Dios; 
aque l p r i n c i p e los d e s p r e c i a , y a u m e n t a los t r a b a j o s d e los hi jos 
d e Is rae l . Estos , m a l t r a t a d o s p o r los E g i p c i o s , s e q u e j a n d e q u e Moi-
s é s V A a r o n h a b i a n e x c i t a d o c o n t r a e l los la có le ra del rey. S e 
q u e j a t a m b i é n M o i s é s a l S e ñ o r d e los m a l e s q u e p a d e c e n los Is-
r ae l i t a s (Cap . v). D i o s c o n f o r t a á Moi sés , y c o n s u e l a á los Is-
r ae l i t a s c o n la p r o m e s a d e l ib rar los d e l a s e r v i d u m b r e d e E g i p t o , 
y pone r los e n poses ión d e la t i e r ra d e C a n a a n . Moi sé s p o n e aqu í 
'las genea log í a s de R u b c n . d e S i m e ó n , y p a r t i c u l a r m e n t e l a d e L e v í , 
d e q u e d e s c e n d i a n él y su h e r m a n o A a r o n ; R u b é n y S i m e ó n e r a n 
los p r imeros , y l . e v í el t e r c e r o ( C a p . v i ) . 

M o i s é s y' A a i o n vue lven á l a p r e s e n c i a d e F a r a ó n s e g ú n la 
Disertación ¿ r d e n ¿ e l S e ñ o r ; l a v a r a d e A a r o n s e m u d a e n s e r p i e n t e : l o s m á -
S d c r ó r ? i c o s ¡4e F a r a ó n h a c e n u n p r o d i g i o s e m e j a n t e ; p e r o l a va ra d e 
J los falsos A a r o n devora á l a s d e los mág icos . E s t e h e c h o d a r a m o t i v o p a r a 
rai¡agros. U M d i se r tac ión e n q u e s e t r a t a r á d e los v e r d a d e r o s y d e los falsos 

m i l a g r o s . E n d u r e c i d o e l c o r a z ó n d e F a r a ó n , h a c e D i o s q u e l a s 
a g u a s de E g i p t o s e c o n v i e r t a n e n s a n g r e , y e s t a e s la p r i m e r a 
d e las d iez p l a g a s c o n q u e l ü e a l l i g i d o e n t o n c e s a q u e l r e ino ; los 
m á n i c o s i m i t a n e s t e p r o d i g i o , y el c o r a z ó n d e F a r a ó n q u e d a en-
d u r e c i d o (Cap . vii) . D i o s e n v í a d e n u e v o á M o i s é s a p r e s e n c i a 
d e F a r a ó n . El E g i p t o e s c a s t i g a d o c o n l a s e g u n d a p l a g a q u e e s 
la d e las r anas ; c o n l a t e r c e r a q u e e s l a d e Tos m o s q u i t o s ; y con 
la c u a r t a q u e e s l a d e las m o s c a s . F a r a ó n , p a r a l ib rarse d e es-
t a s p lagas , p r o m e t e d e j a r q u e s e v a y a el p u e b l o d e I s r a e l ; p r r o 
re \ o c a es ta d e t e r m i n a c i o r , v se e n d u r e c e d e n u e v o ( C a p . v n i ) . Q u i n t a 
p l a g a : D i o s af l ige c o n p e s t e á t o d o s los a n i m a l e s d e los E g i p c i o s . 
S e x t a p l a g a : Dios h a c e a r ro j a r c e n i z a p o r el a i re , y s e f o r m a n úl-
c e r a s en Tos h o m b r e s y e n los a n i m a l e s . S é p t i m a p l a g a : el g ra -
n i zo y el t r ueno . F a r a ó n a t e r r o r i z a d o c o n e l la , vue lve á p r o m e t e r 
q u e d e j a r á ir á los I s rae l i t a s ; pe r c as í q u e s e v ió l ib re d e aque l 
m a l , se e n d u r e c i ó m a s y m a s ( C a p . ix) . D i o s c a s t i g a al E g i p t o 
c o n l a oc t ava p l a g a q u e f u e l a d e las l a n g o s t a s . E n v í a d e s p u e s 
la n o n a , que e s l a d e las t i n i eb l a s q u e c u b r i e r o n t o d a l a t ierra 
d e E - i p t o . P o r e l l as cons in t ió F a r a ó n e n l a p a r t i d a d e los I s rae-
litas; ^pe ro s e r e t r a c t ó m u y p r o n t o , y volvió á s u e n d u r e c i m i e n t o 

( C a p . x ) . , • i 
E l S e ñ o r a n u n c i a á los I s r ae l i t a s la d é c i m a y ú l t ima p l a g a 

c o n q u e va á her i r al E g i p t o , y les m a n d a q u e p i d a n p r e s t a d o s 

a l o s E g i p c ^ v a s o s ¿ " ¿ j ^ t t & f i S Z 

^ i ^ W E ^ M ^ I e b r a r d e g e n e i a c i o u en « e n e -
gcn i to» u e r ' , c 0 „ , l n a fiesta s o l e m n e . Moi sé s 
r a c i ó n la m e m o r a d e e * e d ía | a 3 ó l d e n e s d e | S e -
r e ú n e los a n c n u i o » d e I s r a e l , y M E ¡ l 0 . F a r a o n e 3 . 
n o r . D i o s n i a t a ' « M í ® » t a n . W d e R u i n e s -
p a Q t a d ? l " I f í S o c o t E l S e ñ o r da Levas ó r d e n e s á M o i s é s so-s e s y l l e g a n a s o c o . t i o c n , t 0 

mmmrn 
h i e r e las a a u a s por m a n d a t o del S e ñ o r ; el m a r s e a b r e ; l o s I s , 

raSa^le p a s a i T e n s e c o ; los E g i p c i o s p e r e c e n t o d o s e s t o s p o r q u e el m a r s e c e r r a . ( C a p . x .v ) . E s t e a c o n t e 

fcTJTi » « ' A « a 
p a u e n H a l i d i , n . N o h a l l a n a g u a , y m u r m u r a n . 1 ^ los iproi.ce 
V . h a c i é n d o l a sa r d e l a r o c a d e H o r e b . A m a l e e v a a 
c o m b a t i r ' c o n I s r ae l . J o s u é m a r c h a c o n t r a a q u e l e n e m i g o . S u b e 
S al m o n t e p a r a o r a r . P o r su o r a c i o n c o n s i g u e I s rae l l a v o 

, 0 r Í ' É ( n ! | Í e I g a r p o n e M o i s é s l a l l e g a d a d e su s u e g r o J e , r o , q u e 
s a b i e n d o t o d o lo q u e D i o s h a b i a h e c h o e n favor d e M o « v d d 
í b l o d e I s rae l , f u e á ve r le , y le Uevó « n ^ r ? 
M o i s é s le r e f i e re t o d a s las marav i l l a s q u e D i o s h a b u o b r a d o c 
f a v o r d e s u p u e b l o . J e t r o a l a b a p o r e l l as al S e ñ o r , r e c o n o c e su 

p o d e r , y l e o f r e c e s a c r i f i c i o . A c o n s e j a f ^ X ^ S f e S 
m e c e s p a r a q u e le a y u d e n á g o b e r n a r el p u e b l o . M o s e s p o n e e n 
o r á c t i c a el c o n s e j o , y s e r e s e r v a s o l a m e n t e los n e g o c i o s ma> d ih-
c les fon x v m ) S e c r é e q u e t o d o e s t o s e r e f i e re p o r a n ü c p a -
c ! o n , y q u e n o s u c e d i ó s ino d e s p u e s d e la e r e c c i ó n de l t a b e m a -

C U I ° ' L O S I s rae l i t a s p a r t i d o s d e R a l i d i m , l l e g a n a l d e s t e r t o M 
n a i . Moi sé s s u b e á es ta m o n t a n a p o r m a n d a t o d e D i o , B , | < i e 
el la p a r a p r o p o n e r al p u e b l o q u e obse rve Vas l e y « 1 de l J e ñ O | J 
v u e l v e á sub i r p a r a l l evar al S e ñ o r l a r e s p u e s t a del p u e M o . b ^ 
Via D i o s á Moisés p a r a d i s p o n e r al p u e b l o á q u e o i g a su oz. 
L o s t u e n o s r e t u m b a n s o b r e l a m o n t a ñ a ; los r e l á m p a g o , b r i l l an , 
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el m o n t e a p a r e c e t o d o e n c e n d i d o . Moisés h a b l a e n él á Dios, y 
D i o s le r e s p o n d e . El S e ñ o r e m i a d e n u e v o á Moi sé s pa ra m a n -
d a r al p u e b l o q u e n o s u b a á l a m o n t a ñ a ( C a p . x ix ) . D i c t a por 
fin los d iez p r ecep to s . L o s I s r ae l i t a s e s tán a te r ro r izados . I ' i d e n q u e 
IPS h a b l e Moi sé s y n o el S e ñ o r . Moisés los a l i en ta . D i o s le m a n d a 
er ig i r un a l t a r d e t i e r r a ó d e p i e d r a b r u t a ( C a p . xx) . 

S i g u e n va r i a s d i s p o s i c i o n e s del S e ñ o r : leyes s o b r e los escla-
vos; r e g l a m e n t o s o b r e l a s h i j a s v e n d i d a s por s u s p a d r e s ; leyes c o n -
t ra los homic idas , c o n t r a lo s q u e m a l t r a t a n á su p a d r e ó á s u 
m a d r e ; c o n t r a los l a d r o n e s d e h o m b r e s ; c o n t r a los q u e h i e r en á 
o t r o ; la ley de l t a b ó n ; de l b u e y q u e h i e r e c o n los c u e r n o s , del q u e 
c a v a ó d e s t a p a un pozo d e j á n d o l o d e s c u b i e r t o ( C a p . xxi) . Leves 
s o b r e el h u r t o , los i ncend ios , los depós i tos , los p i é s t a m o s , l a forni-
c a c i ó n , los malef ic ios , l a b e s t i a l i d a d , la ido la t r ía ; c o n s i d e r a c i o n e s 
q u e s e d e b e n t ene r c o n los e x t r a n j e r o s , las v i u d a s y los hué r f anos ; 
p roh ib i c iones d e exigi r u s u r a s d e r e t e n e r e n p r e n d a las c o s a s q u e 
el p o b r e n e c e s i t a , y d e m a l d e c i r á los p r í n c i p e s del p u e b l o ; m a n -
d a m i e n t o d e ser e x a c t o s e n p a g a r lo s d i e z m o s y las pr imicias 
( C a p . v i i i ) . D i o s r e c o m i e n d a á lo s j u e c e s el a m o r á la jus t ic ia , 
el e je rc ic io d e la c a r i d a d , y q u e n o r e c i b a n p r e s e n t e s . M a n d a 
q u e e n el s é p t i m o a ñ o s e d e j e n d e s c a n s a r las t i e r ras , y q u e s e g u a r d e 
el s á b a d o . P r e s c r i b e la c e l e b r a c i ó n d é l a s t res f ies tas s o l e m n e s . P r o -
m e t e env ia r sn á n g e l d e l a n t e d e los I s rae l i t a s . L e s a m o n e s t a q u e 
huyan de l a ido la t r í a . ( C a p . x x i n ) . 

Moi sé s ins t ruye al p u e b l o e n las d i spos ic iones de l S e ñ o r . E l 

Kueb lo p r o m e t e o b s e r v a r l a s ; y h a c e a l i a n z a c o n el S e ñ o r . A a r o n , 
a d a b , A b i u y los s e t e n t a a n c i a n o s d e I s r a e l , s u b e n á la m o n t a n a 

c o n .Moisés. Es t e s u b e á lo m a s a l to d e el la p o r m a n d a t o de l 
S e ñ o r , V p e r m a n e c e al l í c u a r e n t a d i a s ( C a p . xxiv) . El Sef io r d e -
t e r m i n a las o f r e n d a s q u e los I s r a e l i t a s d e b e n h a c e r p a r a l a cons -
t rucc ión de l t a b e r n á c u l o ( C a p . xxv) . E n s e g u i d a s e d e s c r i b e el 
a r c a v el p rop i c i a to r io , la m e s a para, lo? p a n e s d e p r o p o s i c i ó n , 
e l c a n d e l e r o d e o ro y las l á m p a r a s q u e e n él s e d e b i a n p o n e r ; 
el t a b e r n á c u l o y t o d a s s u s p a r t e s ( C a p . xxv i ) ; el a l t a r d e los I10-
locau tos , el a t r i o , los va sos s a g r a d o s , el a c e i t o d e las l á m p a r a s 
( C a p . x x w ) y las v e s t i d u r a s s a c e r d o t a l e s ( C a p . x x v m ) . D i o s 
o r d e n a d e s p u é s l a c o n s a g r a c i ó n d e A a r o n y d e s u s hijos, y los 
sacr i f ic ios q u e s e d e b i a n o f r e c e r e n es ta c e r e m o n i a ; la p a r t e q u e 
los s a c e r d o t e s d e b i a n t o m a r de las v í c t i m a s ; el sacr i f ic io d i a r i o 
d e d o s c o r d e r o s ( C a p . x x i x ) . L a m a t e r i a y l a f o r m a del a l t a r d e 
los p e r f u m e s ; la o f r e n d a d e m e d i o s ic lo en c a d a e m p a d r o n a -
m i e n t o ; la f o r m a de l b a r r e n o d e b r o n c e , l a c o m p o s i c i o n del o l e o 
s a n t o y del p e r f u m e ( C a p . xxx ) . Bese lec l y O o l i a b son e s c o g i d o s 
p o r D ios , y d o t a d o s d e s a b i d u r í a p a r a t r a b a j a r en el t a b e r n á c u l o 
y en t o d o lo q u e d e b i a se rv i r a l c u l t o de l S e ñ o r . D i o s ins is te d e 
'nuevo en l a g u a r d a de l s á b a d o ; y d a á Moi sé s las d o s t a b l a s d e l a 
lev ( C a p . .xxxi). 

L o - I s r ae l i t a s a d o r a n al b e c e r r o d e oro: Dios q u i e r e ex te r -
mina r lo s : Moi sé s o r a p o r e l los , y el S e ñ o r a p l a c a su có le ra . Moi-
sés b a j a d e l a m o n t a ñ a ; h a c e p e d a z o s l a s t a b l a s d e l a ley á pre-
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« e n e a de l p u e b l o ; h a c e m a t a r á u n a mu l t i t ud d e I s rae l i t a s p a r a 
¿xp ia r el c r i m e n q u e a c a b a n d e c o m e t e r . R u e g a e n c a r e c i d a m e n t e 
o í S e ñ o r q u e p e r d o n e á s u p u e b l o e s t e d e h t o ( C a p x x x u ) L a s 
a i ,-señor q u e F o r o J u c e n ' e f e c i o d e q u e los I s rae l i t a s s e 

r T f v l l o r e n s u S o í t ó e s p ide a l S e ñ o r c o n i n s t a n c i a 
h u m i l l e n y o r e n >u p « M a . , j o m e t e p a s a r d e l a n t e d e é l , 
' | U C te¡„mHaJS,ífw^h^ a d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o ( C a p . x x x i u ) . 
E e f p r e p a n e v a f t a b l a s V m a n d a t o de l S e ñ o r , sube, á l a 
m o n t itia V luicc o r a c i ó n al S e ñ o r . E s t e s e ob l i ga o t r a vez a e s t a -
r c e su p u e b l o en la t ierra q u e le h a b í a p r o m e t i d o , c o n ta l q u e 
obTer e sus p r e c e p t o s , d e q u e vue lve á h a c e r m e n c i ó n . Moi sé s b a j a 
d e la m o n t a o a c o n las n u e v a s t a b l a s , b r i l l a n d o s u s e m b l a n t e p o r 
el r e s p l a n d o r d e la g lo r i a ( C a p . xxx iv . M a n i f i e s t a a l I puebfc , o q u e 
Dios l e h a b l a m a n d a d o s o b r e el s á b a d o , y J a s P » » 
el t a b e r n á c u l o , el a r c a y las ve s t i du ra s s a ^ r d o t a l e s . L o s M o s t o 
I s r a e l o f r ecen t o d o lo n e c e s a r i o p a r a l a c o n s t r i i e c i o n ^ l t a b e m á -
c u l o v l-ara el c u l t o del S e ñ o r . S e d e c l a r a q u e B e s e l e e l } O o -
l i a b e s t a b a n e s c o g i d o s por Dios p a r a t r a b a j a r e n e s t a s o b r a * ( C a p . 

" " ^ M o i s é s h a c e q u e se t r a b a j e e n las o b r a s q u e el S e ñ o r l e h a -
b l a o r d e n a d o ; m a n d a q u e cesen los d o n e s q u e e l 
c o n p ro fus ión . S e d e s c r i b e n t o d a s las o b r a s e j e c u t a d a s s e g ú n a s 
ó r d e n e s del S e ñ o r : el tabernáculo y t o d a s sus p a r t e s ( f a ^ 
el a r c a , l a m e s a d e los p a n e , , el c a n d e l e r o d e o ro , el a l t a r d e los 
p e r f u m e s , y es tos m i s m o s ( C a p . xxxv i i ) ; el a l i a r d e los; bo lo-
c a n s í o s , el" b a r r e n o d e b r o n c e , y el á t n o . D e s p u e s s e d a n o a 
d e lo q u e i m p o r t o el oro, la p l a t a y e l b r o n c e q u e lo» . - r a p t a s 
o f r e c i e r o n p a r a tóelas e s t a s o b r a s ( C a p . x x x v m ) . S e d e r r i b e n . t a m -
b ién las ve s t i du ra s d e A a r o n y d e sus hi jos; y por u l t imo se d a 
n o t i c i a -le t o d a s las o b r a s h e c h a s p a r a e l c u l t o d e D r n ( C a f c 
xxxix) . M o i s é s e r i g e el t a b e r n á c u l o p o r d i spos ic ión d e S e ñ o r , e l 
t a b e r n á c u l o está c u b i e r t o d e l a n u b e q u e r e p r e s e n t a b a la m a g o s t a d 
de l S e ñ o r y d i r ig ía la m a r c h a d é l o s I s r ae l i t a s ( C a p . x l ) . E s t e e s 
e l c o m p e n d i o de l E x o d o . „ i ; „ „ „ n r 

' L o q u e m e r e c e m a s a t e n c i ó n e n e s t e l i b ro (1) , es l a a l i anza m . 
d e D i o s c o n Israel , y el m o d o c o n q u e e s t ab lec ió l a r e p ú b l i c a d e B ™ « ' b l e u 

los H e b i é o « E l les ' p r o p u s o u n a ley l lena d e s a b i d u r í a ; les a r r e - a l ¡ M 1 I 1 

«16 l a rc l iü ion v í a p o l i c í a ; s e d e c l a r ó el Dios , el p r o t e c t o r , el rey , Dios; hizo 
I l eg i s lador y el p a d r e d e los H e b r e o s . L u e g o q u e e s r e c o n o c i d o « j f a - j J 
r e y , y q u e el t r a t a d o d e s u a l i a n z a es lá s o l e m n e m e n t e c o n f i r m a d o , d o c i m q M 

h, c e p u b l i c a r s u s p r e c e p t o s c o n t o d o el a p a r a t o d i g n o d e s u te- « f c » h 
m i b l e m a g e s t a d , y s e ¿ c e cons t ru i r , á e j e m p l o d e os reves d e 
O r l e n l e , un t a b e r n á c u l o s u n t u o s o e n m e d i o d e su p u e b l o . AHÍ e r a 
s e rv ido c o n m a g n i f i c e n c i a , y d e s d e lo in te r io r de l s a n t u a r i o , d a b a 
sus ó r d e n e s á su servidor Moisés , p a r a q u e l a s c o m u n i c a s e a s u 
p u e b l o . Allí d a b a o r á c u l o s s o b r e los s u c e s o s f u t u r o s , y sob ro las 
c o s a s i m p e n e t r a b l e s al e n t e n d i m i e n t o h u m a n o ; e n c e r r á n d o s e por 
dec i r lo as i , en a q u e l l a o b s c u r i d a d m a g e s t u o s a , q u e a u m e n t a b a el 

(1) Desdi: es le l uga r s egu imos i. Ca lme! . 
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t e m o r y el r e s p e t o de l pueb lo . B a l a a m c o n s i d e r a b a la p r e s e n c i a 
d e esta t r e m e n d a m a g o s t a d , e n m e d i o de l c a m p a m e n t o de su pue . 
b lo , c u a n d o d e c i a : No hay agüero en Jacob, ni adivinos en Is-
rael; pero el Señor su Dios está con él, y se deja oir entre ellos 
el sonido de las trompetas de su rey (1). 

L a pol ic ia q u e D i o s e s t a b l e c i ó e n su p u e b l o , e s u n a pol icía 
y un g o b i e r n o d iv ino, q u e e n t o d o d e p e n d í a d e las ó r d e n e s del 
S e ñ o r . E l e s q u i e n d e c l a r a la g u e r r a , q u i e n d e t e r m i n a los cam-
p a m e n t o s e n el de s i e r to , q u i e n d a l a s e ñ a l d e p a r t i r y d e h a c e r 
a l to . T o d o s los subd i to s d e e s t a r e p ú b l i c a q u e un a u t o r (2) lla-
m ó c o n ju s t i c i a teocracia, ó g o b i e r n o d iv ino , d e b e n p r e s e n t a r s e 
t r e s v e c e s al a n o d e l a n t e d e su D i o s q u e e s s u rey , o f r ece r l e do-
n e s e n seña l d e su vo lun ta r i a sumis iou , y n o p a r e c e r e n su prc-
s c n c i a c o n las m a n o s vac ias . E l d e m a n d a los p r i m o g é n i t o s d e los 
h o m b r e s y d e los a n i m a l e s ; las p r i m i c i a s y los d i e z m o s , n o solo 
d e los f r u t o s y d e los g r a n o s de l c a m p o , s ino t a m b i é n d e l t iem-
p o , por m e d i o ' d e l a s fiestas q u e les m a n d a c e l e b r a r e n su honor . 
L o s r e y e s d e O r i e n t e e x i g í a n d e sus vasal los d e r e c h o s s e m e j a n t e s (3); 
los p u e b l o s p rove ian á l a m a n t e n c i ó n d e s u ca sa , d e sus do-
m é s t i c o s y d e s u s t r o p a s . A s í t a m b i é n D i o s q n i c r e q u e á su tem-
p l o s e l leven p rov i s iones d e es ta c l a s e p a r a q u e s e o f r e z c a n en su 
a l t a r , y s i rvan p a r a el a l i m e n t o d e los s a c e r d o t e s v lo s l e v i t a s q u e 
e r a n c o m o sus s i rv i en te s y so ldados . F i l ó n (4 ) o b s e r v a m u y b ien 
q u e l a ley t i e n e r a z ó n en" c o m p a r a r los s a c e r d o t e s á los r e y e s y 
á los p r inc ipes , p o r lo s h o n o r e s c o n q u e el la m a n d a q u e s e les 
t r a t e . L a ley m a n d a q u e t o d a l a n a c i ó n les p a g u e t r i b u t o s e n los 
d i e z m o s y p r i m i c i a s d e los f r u t o s d e l a t i e r r a y d e los a n i m a l e s . 
T o d a l a n a c i ó n o f r e c e c o n e m p e ñ o y c o n p l a c e r es tos t r i b u t o s á lo s 
s a c e r d o t e s , a c o m p a ñ á n d o l o s c o n a c c i o n e s d e g r a c i a s y b e n d i c i o n e s , 
c o m o s i e l los m i s m o s r e c i b i e s e n lo q u e d a n á los m i n i s t r o s d e s u D i o s . 

L a s fa l tas c o n t r a l a ley son e x p i a d a s en el t a b e r n á c u l o c o n 
la s a n g r e d e las v í c t i m a s . L o s c u l p a b l e s , d e r r a m a n d o e s t a s a n g r e 
d e l a n t e del S e ñ o r , c o n f i e s a n q u e d e b e n á D i o s la v ida , y q u e por 
h a b e r l e o f end ido , m e r e c e r í a n p e r d e r l a , c o m o el los h a c e » q u e l a pier-
d a n los a n i m a l e s q u e d e g ü e l l a n (5) . E l lo s n o p u e d e n p r o b a r la c a r n e 
d e e s t a s v í c t i m a s p o r el p e c a d o , la c u a l e s c o n s u m i d a s o b r e el 
a l t a r , y u n a p a r t e s e d a p a r a a l i m e n t o de l s a c e r d o t e q u e la of re -
c ió ; c o m o si el q u e l a p r e s e n t a s e r e c o n o c i e s e i n d i g n o p o r s u c u l p a 
d e p a r t i c i p a r d e la mesa d e su D i o s . M a s e n los s ac r i f i c io s pa-
c í f i cos y d e a c c i o n e s d e g r ac i a s , D i o s les p e r m i t í a c o m e r e n su 
p r e s e n c i a u n a p a r t e d e l a hos t i a , y d iv id i r l a c o n los s a c e r d o t e s , 
p a r a d e n o t a r d e a l g u n a m a n e r a su r e c o n c i l i a c i ó n y su a m i s t a d c o u 
su p u e b l o , s e g ú n e l u s o a n t i g u o d e las nac iones , q u e d e s p u e s d e 
c e l e b r a d a s sus' a l i a n z a s c o m í a n j u n t a s e n seña l d e p a z y un ión . 
Así lo h ic ieron I s a a c y A b i m e l e c (6 ) , J a c o b y L a b a n (7 ) , J o s u é 
y los G a b a o n i t a s (S) . P o r u n a r a z ó n c o n t r a r i a S a n P a b l o (9) n o 

t i l i W 5X1U SI . 23.—[2] JosepL 1. n. contra 4 ™ » « . - - $ í R'Z- '"•':.lST}M
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n n i c r c q u e los fieles c o m a n d e las v i a n d a s s a c r i f i c a d a s a los ídolos . 
n Rl :Señor c o n s t i t u y e g e f e d e su c a s a al s u m o s a c e r d o t e ; a e l 
solo l e p e r m i t e e n t r a r e n su san tua r io , y e so c o n c e r e m o n i a s y 
e n c i r c u n s t a n c i a s q u e d e b e n a u m e n t a r su v e n e r a c i ó n y c o n t e n e r e 
en u n p r o f u n d o r e spe to . L a s ve s t i du ra s c o n q u e el S e ñ o r m a n d a 
q u e se rev is ta , son o t ros t a n t o s s í m b o l o s d e su d i g n i d a d y d e l a 
s a n t i d a d de l S e ñ o r á q u i e n s i rve . L l e v a s o b r e l a e s p a l d a y e l pe-
X las n o m b r e s d e las d o c e t r ibus d e I s rae l , c o m o p a t a d a r a 
e n t e n d e r q u e é l las c u i d a y g o b i e r n a , y l leva sus in te reses y s u 
n i e m o r i a ¡ H a p r e s e n c i a de l S e ñ o r s o b e r a n o , á c u y a m a g o s t a d n o e s 
S o d e a c e r c a r s e el p u e b l o . S o b r e su f r e n t e s e h d l a n e s t a s p a -
l a b r a s g r a b a d a s e n u n a l á m i n a d e o ro : La santidad del W , 
p o r q u e él d e b e e x p i a r , d ice Moi sé s ( I ) t o d a s las f a l t a s q u e los I , -
í ao l tas p u e d e n c o m e t e r c o n t r a la s a n t i d a d de l s a n t u a r i o e n las 
o f r e n d a s y sac r i f i c ios q u e h a c e n a l S e ñ o r . D i o s q u i e r e q u e s e e s t e 
al juicio de l s u m o s a c e r d o t e e n los n e g o c i o s a r d u o s y dif íc i les (2 ) , 
v f e m a n d a q u e l leve en el R a c i o n a l el Vrim y ¡el T i r a r a n « , a 
lo s q u e M o i s é s (3 ) l l a m a el juicio de los hijos de Israel-, e s de-
c i r l a s e ñ a l d e l a d i g n i d a d d e p r i m e r j u e z de l p u e b l o de l n c -
ñor . D i o s u n e a l Urim la r e v e l a c i ó n d e sus o r á c u l o s , p a r a q u e el 
p u e b l o r e c o n o z c a las d i spos i c iones d e l a d i v i n i d a d m i s m a e n las 
s e n t e n c i a s de l s u m o s a c e r d o t e . E l n o q u i e r e p a r a e s t e min i s te r io 
á q u i e n n o s e a b i e n f o r m a d o (4) , n i á los q u e p a d e c i e r e n a l g u n o s 
d e l e c t o » d e c u e r p o q u e p u d i e s e n hace r lo s d é b i l e s o d e s p r e c i a b l e s . 
Ven ios e n l a h is tor ia d e D a n i e l (5) , q u e los r e y e s d e C a l d e a n o 
r e c i b í a n e n s u s e r v i d i n n b r e s ino á p e r s o n a s q u e n o tuv ie sen a c -

"°Los p r i n c i p e s d e l a t i e r r a q u i e r e n ser d u e ñ o s abso lu tos d e 
s u s p u e b l o s , V n o p u e d e n sufr i r q u e es tén su je tos á o t r o s p r i n c i -
p e s D i o s , ce loso d e la l i b e r t a d d e s u p u e b l o , n o suf re q u e e s t e 
s i e m p r e s u j e t o á l a e sc l av i tud ( ü ) ; m a n d a q u e los q u e s e h a n 
visto p r e c i s a d o s á v e n d e r s e á sus h e r m a n o s , q u e d e n l ibres e n e ! 
a n o s a b á t i c o ó e n el de l j u b i l e o ; les p r o h i b e e n a g e n a r p e r p e t u a -
m e n t e s u s f u n d o s ; p o r q u e n o son p r o p i e t a r i o s d e el los. A o p u e -
d e n v e n d e r n i su l i be r t ad ni su t ie r ra : e l los n o p e r t e n e c e n m a 
s í m i s m o s s ino á Dios . E l S e ñ o r les a r r e g l a el t i e m p o d e t r a -
b a j o v el de l r e p o s o ; fija e l p r inc ip io d e sus años , y el d e s u 
c o s e c h a ; l o d o s e h a c e b a j o s u d e p e n d e n c i a . L o s s a c e r d o t e s y los 
lev i tas , c o m o of ic ia les d e l a c a s a de l S e ñ o r , v i s ten su l ibrea , y 
c o m e n d e s u m e s a , e s dec i r , s e a l i m e n t a n c o n la c a r n e d e las 
v í c t i m a s , c u y a s a n g r e y g r a s a s e le o f r e c e n ; y c o n el p a n q u e to-
m a b a n de l a l t a r . P a r a d a r D i o s á los I s r ae l i t a s u n a a l t a i d e a d e 
su inf in i ta p u r e z a v de l r e s p e t o c o n q u e q u i e r e q u e s e a c e r q u e n 
á l a s c o s a s s a n t a s , m a n d a , q u e s e e x p i e n c o n sacr i f i c ios y c o n ora-
c iones , a u n las i m p u r e z a s i n v o l u n t a r i a s q u e s e p o d i a n c o n t r a e r . N o 
p e r m i t e q u e s e t o q u e n las c o s a s s a n t a s e n t o d o el t i e m p o q u e 
d u r a n las i m p u r e z a s l ega le s , y a m e n a z a c o n l a p e n a d e m u e r i e 
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al que fuese convencido de haber violado la sant idad del ta-
bernácu lo por inmundicias voluntarias. Uue r i a que todo su pue-
blo viviese en el c ampamen to , en medio del cual estaba el taber-
náculo , con la misma consideración que si estuviera en el pala-
cio de su principe y á la vista de su rey. L a razón que el ñiis* 
mo daba de los cuidados y esmero q u e exige á su pueblo, e< qui-
se conserve en una pureza perfecta . Sed simios, les d ice ( l i . ñor. 
que i/o sai/ sanio, ,j no os munc/ieis tocando 6 comiendo cosas in-
mundas. Advierte i los hijos de Israel, dice Dios á Moisés, que 
se guarden de. toda especie de impurezas, para que no sean cas-
tigados de muerte si llegan & manchar la pureza de mi taberná-
culo, que. está en medio de ellos. Manda también que todos los años 
en el día de la expiación solemne, se expié el santuario purifi-
cándolo de todas las inmundicias de los hijos de Israel (á). Esta es 
la ve rdade ra razón de tan tas prácticas q u e parecen d e p o c a mon-
ta; pero que t ienen una gran consecuencia , respecto de las mi-
ras de la sabiduría del soberano legislador, que se propuso con-
tener á su pueb lo en el temor y el "respeto, a fec tando su imagi-
nación y sus sent idos con un a p a r a t o exterior, augusto y terrible: 
y q u e n a elevarlo insensiblemente á una pureza t o d a interior, exi-
g iéndole la exterior con t an t a exact i tud. 

H a y q u e no ta r a d e m a s q u e en las leyes d a d a s por Dios á su pue-
blo, representa por decir lo así, dos p e r s o n a j e s ; el de Dios y el de rey. 
C o m o Dios, prescr ibe a su pueblo las leves morales m a s perfec-
tas y m a s justas; descubre los g r andes principios de la ley natu-
r a l y d e las obligaciones del hombre p a r a con Dios; se ' reserva 
e l cas t igo de los c r ímenes ocul¡os; amenaza con el exterminio á 
los que pudieran lisonjearse de la impunidad en lo t ocan te á 
los hombres . M a s en calidad de rey, es tab lece la policía de su 
es tado; d a leyes p a r a el gobierno de una república; desciende hasta 
los pormenores ; se acomoda á lo débil de su pueblo, y se pro-
porc iona á su capac idad . S u s disposiciones son s iempre las mas 
per fec tas y justas que pudieran darse; pero tales que el pueb lo 
p u e d a cumplirlas y ejecutar las . En calidad de príncipe y rey de 
los Hebréos , tolera lo que condena c o m o Dios y c o m o juez. To-
lera en lávor de ellos la usura respecto de los extrangeros, la po-
l igamia y el divorcio, t odo lo cual condena en la nueva lev. Al-
gunas ocasiones pa rece que Dios o rdena ciertos ac tos que "á pri-
m e r a vista pa recen injustos, c o m o cuando mandó á los Hebréos 
q u e se llevasen las riquezas de los Egipcios. P e r o se puede dis-
tinguir (3) el de recho de Dios del de recho del hombre; el dere-
cho q u e Dios c o m o dueño de todo el universo hace ejercer por 
m e d i o de los hombres, y el de recho q u e los hombres deben ejer-
c e r en t re ellos mismos. Si los Hebréos se hubiesen t o m a d o de 
au tor idad propia las r iquezas de los Egipcios , hubieran comet ido 

( I ) Lerit. i i . I I . 45. xv . 3 1 . - [ 2 ] Lmt. í v t . 1 6 . _ ¡ 3 ] Ora. Prolegom. ir. lib. 
'le yne bel/i il pací*. Distinguamm accarale jas Dei, en/od Deas per íomna olí-
qaavilo m,u:!*r, « jas bominum ínter se. Uim. til. 1.1. i. de jure bclli s í p-
r'-- tteus res ffticujus anfciriprercipiat, non lieitum fiel fitrlum: ijuae rol viti'a-n 
•nntui; sed non eril furtum, qvod rernm supremo Domino auclore jil. 

I V . 
Para le lo e n -

de loe legis-
ladoras pro. 

Sin d u d a una injusticia; pe ro lo que hicieron fue muy justo, por-
que ejercieron d e órden divina, la jus t ic ia de Dios. En estos ca-
sos no se puede decir q u e Dios m a n d a el robo, po rque es ta voz 
cont iehe la idea de una injusticia. Aquel la acción deja de ser un 
robo porque Dios la manda . El misino juicio se debe hacer d o 
la orden de Dios para q u e los Israelitas exterminasen á los Ca-
nanéos. Estos pueblos n o h a b í a n hecho n i n g ú n agravio á los He-
breos; pero Dios que tenia sobre ellos un dominio absoluto, h a b i a 
resuelto su ruina, v mandó á su pueb lo que la llevase á efecto. 

L a magostad de Dios se ba ja a lgunas veces á dictar regla-
mentos, que ' cons ide rados en par t icular y sepa radamen te , no pare-
cen d ignos de tener l u g a r entre las leyes? pero las o rdenanzas q u e 
ba jo este aspecto nos pa recen indignas d e Dios, fo rman con las 
o t ras leyes un cuerpo de preceptos el me jo r seguido, y el m a s 
g r a n d e que se ha dado j a m a s á los hombres. 

L o q u e dis t ingue las leyes de Dios, y las eleva infinita- | | ( k 

m e n t e sobre las de los otros legisladores, es que estos se han re- MoiMsylaa 
duc ido al a r reglo del es tado polí t ico de los pueblos, y n o han lie- -
c h o en t ra r la "religión en sus leyes, sino en cuan to la han creido 
propia para procurar la paz ó la felicidad de los estados. Pa rece ar"JS ' 
t a m b i é n q u e a lgunas veces han de jado de propósito á los pueblos 
en la ignorancia de la verdadera religión, y no han quer ido des-
engallarlos de las falsas preocupac iones q u e habian conceb ido so-
bre la na tura leza de Dios, y el modo con que e ra su voluntad 
que se le sirviera; c o m o si el error y la superstición fuesen m a s 
adecuados p a r a conservar á la mul t i tud en su deber , que el cono-
cimiento verdadero de Dios y la prác t ica de sus verdades. P l a t ó n 
(I) no tenia por sesuro descubrir al vulgo el sent imiento q u e se 
debia tener de la divinidad. Al con t ra r io e n las leyes de Dios, 
la religión h a c e la pa r t e principal; y lo restante se ve c o m o ac-
cesorio; en ellas todo se refiere á Dios. E n su cul to y en su ser-
vicio s e h a c e consistir la felicidad d e los pueblos, la d icha de la 
repúbl ica y la fuerza del • estado. 

H a y ot ra diferencia muy no t ab l e entre los legisladores profa-
nos y él autor de las leyes de los Judios , y es que los pr imeros 
n o han dado mas que leyes' muy imperfectas , y n o han podido 
l lenar sino á medias la idea y la obligación d e verdaderos legis-
ladores; en vez de q u e Moisés, ó mas bien Dios que le inspiró, 
ha cumpl ido con todo lo que forma el ca rác te r de un perfec to 
legislador; y se observa en sus leyes todo lo que se puede pedir 
p a r a un cuerpo de leyes muy completo . 

Dos m a n e r a s hay de enseñar la doct r ina de las cos tumbres , 
y las reglas de la conduc ta humana . L a pr imera consiste en da r 
preceptos; y la segunda en hacer que los que aprenden las leyes 
s e ejerciten en practicarlas. Los otros legisladores, d ice Joscfo (2), 
n o se han ded icado mas que á una de estas dos maneras , sin 
tomarse el t r aba jo de juntar las . Los Lacedemonios y los Cre ten-
ses n o p a s a b a n de enseñar la prác t ica d e la mora l y de la vir* 

f l j Plato apad Jaeph. lib. II. rail. Appien.— [2] u- contra Appion. 
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íud, sin da r instrucciones de los preceptos. I .os Atenienses ni con-
trario, cu idaban poco de hacerlos pract icar . Moisés supo unir las 
dos cosas: arregló las costumbres d e los Israelitas por leyes y pre-
ceptos, y los Inzo entrar en la práct ica , dándoles reglas para todo 
lo concerniente á la conducta d e los particulares, d e suerte que 
casi n a d a dejó á l a disposición ni a l arbitrio de c a d a uno. Pres-
cribió la ca l idad de los al imentos q u e debian usar: les dió reglas 
para el t raba jo y el descanso; en una pa labra , ent ró e n tantos por-
menores, que su ley se puede considerar c o m o una madre , ó como 
una a m a que a t iende hasta las m a s pequeñas circunstancias de la 
conducta , las acciones, los movimientos d e sus hijos y de sus cria-
dos; y p a r a q u e n o tengan excusa en l a ignorancia , ha querido 
que dediquen á lo menos un dia de c a d a semana al estudio de la 
ley y á escucharla en las jun tas religiosas. D e ah í proviene, dicc 
el mismo autor , que n o se vea en t re los Jud ios aquel la ignoran-
cia p ro funda de sus leyes y sus obligaciones, q u e se advierte en 
otros pueblos , ni la diversidad de opiniones sobre la divinidad, 
que es t an c o m ú n en los otros pueblos; y d e allí proviene asi-
mismo aquella constante firmeza y adhesión inviolable á nuestras 
costumbres, d e q u e se no? quiere h a c e r un c r imen . Persuadidos 
de q u e nues t ra ley t iene á Dios por autor , no podemos resolver-
nos á admit i r en ella la inas l igera var iac ión; pues en efecto , ¿qué 
podr ia es tablecerse mejor, mas s a n t o y m a s justo? E l fundamen to 
de nues t ra religión y de nuestras leyes, es la exis tencia de un 
ser inf in i tamente perfec to y feliz, q u e lo abraza todo, que se satis-
face p lenamente á sí mismo, que es el principio, el medio y el 
fin de todas las cosas, la fuente de todos los bienes, y la causa 
d e los efectos m a s admirables; conocido d e un modo claro e n sus 
obras, pe ro invisible é impenetrable e n su esencia y en su g r a n -
deza; q u e n o puede ser representado por n i n g u n a cosa sensible 
ni aun por n i n g u n a de nuestras ideas; q u e á este Ser , t odo san to 
y todo lleno d e bondad , nos debemos unir , y h a c e m o s ag radab les 
á sus ojos por la práct ica de la virtud, y q u e es ta es la religión 
m a s s a n t a y m a s pura que puede haber . El cul to exterior y los 
sacrificios q u e la ley manda q u e se of rezcan á Dios , están muy 
ágenos de todos aquellos excesos y disoluciones q u e hay en los 
sacrificios d e los paganos. Los votos q u e so hacen á D i o s n o se 
dirigen t an to á pedirle beneficios, pues él es p ropensó .á concedérnos-
los, cuan to á pedirle gracia para usar bien d e ellos.. L a s leyes do 
Moisés q u e t r a t a n del matrimonio, de la educac ión d e los hijos, del 
comercio de la vida, de los deberes rec íprocos d e los padres y los hi-
jos, de los maridos y las mugeres, de los amos y los criados, y 
de los par t icu lares entre si y respecto del pr íncipe, todas están 
fundadas en t an t a sabiduría y piedad, que solo Dios ha podido 
ser su autor . 

V. Si la lev de Moisés t iene t amañas venta jas sobre las leyes 
Paralelo en- de los legisladores profanos, es preciso confesar q u e es muy ¡nie-
ta: laleydc r ¡Q r £ | a n u e v a | e y publicada por Jesucr is to y sus apóstoles; no 
de Jrauciis- porque estas dos leyes sean diferentes en todo , ni po rque una mande 
to. * lo q u e la o t ra prohibe, sino porque Jesucristo adelantó la perfec-

cion m a s q u e Moisés en muchos puntos y concluyó y d ió la úl-
t i m a m a n o á lo q u e es te n o h a b i a hecho s ino bosquejar. Revoco 
ciertos permisos q u e habia dado el legis ador hebreo. R e f o r m o 
c e o abusos que Moisés n o p u d o corregir, o que los doctores 
T d i o s habian introducido en la explicación o en la práctica 
judie® ce remonias inútiles p a r a sustituirles o ras me-
¡ores Hizo q u e cesaran el sacerdocio, los sacrificios y las cere-
monias l e a l e s , p a r a d a r lugar á un sacerdoc io m a s angus to a 
un sacrificio m a s eficaz, y á ceremonias mas s a n t a . H izo des-
noarceer las sombras v las figuras al a c e r c a r s e la real idad y a 
verdad L a ley de Moisés e ra como una m a n o l ) q u e conduc ía 
i t t m ¡ \ Sa lvador e ra e l fin (2) v el obje to q u e ella pro-
™nia ; T o d o lo bueno, lo jus to y l o perfec to q u e ordena la ley-
de Moisés, lo m a n d a la ley evangél ica con m a s perfección y la-
t i tud L o que. prohibe Moisés como un mal moral, y contrar io a 
a ca r idad y á la razón, lo prohibe t ambién el evangelio; pero 

con m a y o r severidad y con mas obligación L o q u e se permitía^o to-
le raba ™ la an t igua al ianza c o m o nn mal necesa r io o u n b f t | . m e -
nor , va n o lo es en la nueva . Jesucr i s to n o permi te e l d ivorcio m 
h n o f i a a m i a , ni el talion, ni la usura respec to de los es t rangeros . Quie-
e q ú f e destierro la odiosa dist inción de domést icos y extran-

se ros N o l imi ta sus bondades , las r iquezas de su misericordia y 
fos efectos de su a l ianza á u n a sola nación ó á tm remo solo; 
^dos los pueblos, todas las nac iones , t o d a 1= t ierra es l l amada 

S l a n u c v a a l i anza . Quie re jun ta r á todos los h o m b r e e n * m igfe-
sia Quie re q u e nos t r a t emos todos c o m o amigos y he rmano , , pues 
todos somos cr ia turas del P a d r e celestial, h e r m a n o s d e Jesucristo, 
r e s c t t X con su sangre , c a p a c e s d e sus grac ias y de la salva-
r i o n o u e nos adquirió cou su muer te . 

Y a Moisés n o i habia d a d o c o m o las semillas de estas g randes ver : 

d a d e s pe ro es taban todavía ocul tas y envueltas en l a corteza de 
l a le ' ra E r a una luz cubier ta , y un hachón e n ,,n lugar obscuro. 
U n velo denso , extendido sobre los libros d e aque l legislador, ,m-
p e d i a q u e los penetrase la vista d e los Israel i tas carnales. L a ley 
e ra á sus ojos una le t ra m u e r t a , una ley imperfec ta , un yugo in-
sopor tab le ; disposiciones débiles é mutiles q u e h a n sido abando-
n a d a s porque n o podian da r la vida á quienes las p m c U c a b a n 3 
T a l e ra la lev de Moisés c o m p a r a d a con la de Jesucristo, y tal era res-
p e c t o de los H e b r e o s q u e no per tenecieron á la nueva a l , « . » p o r 
(alta de disposición en su corazon, y d e viveza en su fe y en su es-
peranza . ^ ^ ^ e i a m ¡ n a r a q l l i j a cuestión famosa de si los Ju- ) j s 

dios imitaron las leyes d e los Egipcios, ó al contrar io. . de lo, .In-

E s constante que estos dos pueblos tuvieron e n otro t i e m p o u n d , ^ li-
a r a n número de leves y de ceremonias muy semejan tes u u a s a oti as. v a- d„ , M 

n™ autores ant iguos han confund ido la religión jud ia con la egipcia 4 

" han querido h a c e r pasar á los H e b r e o s por Egipcios de or igen e ^ d e a. 
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á causa de la semejanza de sus costumbres. Los paganos juntaban 
casi siempre las supersticiones j ud i a s con ias egipcias. Cuando se man-' 
do echar de R o m a á los que introdujeran ceremonias estrangiras 
fueron comprendidos los Judíos c o n los Egipcios: Ceremonias exter 
ñas, Mggptmt Judaicosque ritas ( I ) . Tácito dice también: De sa-
cres JEgyptus Judai.cisque urbe pellendis (2). Los sabios que han 
estudiado mas las antigüedades egipcias , han hallado tanta confor-
inidad en sus ritos, sus sacrificios, sus ceremonias, y en toda su re-
ligión con la de los Hebréos, q u e confiesan no haber cosa mas se-
mejante: Tautam habent ad ritas, sacrifica, ceremonias, sacrasque 
disciplinas &giiptiorum affinitalem, dice Kirquer, ut wl JEgyptks 
nebr,mantés, vel Hebras JEgyplizantes fuisse dicas (3). Mársham 
(4), y Espencer (5), dan mucíio apoyo á este pensamiento, y aca-
so le adelantan, pretendiendo q u e l a ' mayor parte de las ceremo-
nias de la religión judaica, eran t o m a d a s ' de los Egipcios. 

Se puede responder que la a r a n conformidad de las religiones 
de estos dos pueblos, que lejos d e amarse tenian al contrario mu-
cha antipatía entre si, y mucho desv ío los unos de los otros, era 
electo de la casualidad, y es p r ec i so confesar, que en la indaga-
ción del origen de aquellas cos tumbres , lo mas molesto, es hallar 
por un lado diversidad de inclinaciones, y por otro, semejanza de 
ceremonias y usos. Dios asegura en mas' de un lugar, que quiere 
alejar á su pueblo del modo" de vivir de los Egipcios, y de las su-
persticiones que practicaban. Les prohibe imitarlos (6) , tener comer-
cio, y celebrar alianza con ellos (7) . Les manda inmolarle lo que 
aquellos pueblos adoraban (8). H a b r i a pues, obrado contra sus pro-
pios designios, si hubiera establecido entre los Judios prácticas se-
mejantes a las de los Egipcios. P o r otra parte, vemos en éstos un 
extraño desvio de los Hebreos. J i o los admitían á su mesa desde 
el tiempo de José (9), v el odio fue siempre aumentándose, par-
ticularmente desde que Moisés l ibró á los Israelitas de la esclavitud 
d e Egipto, de un modo que cos tó t an caro á los Egipcios. E l his-
toriador Josefo (10) reconoce la an t ipa t ía y aversión de los dos pue-
blos. IL rodo to (11) asegura que los Egipcios tienen una inviolable 
adhesión í las leyes de su pais, y no quieren admitir las de nin-
gún oiro pueblo. Qu-remon, según Porfirio (12), enseña que ellos re-
pugnan el comercio con los ex t r ange ros , por no exponerse á la ten-
tación de querer imitar f in p rác t i cas religiosas. ¡ (iifi: probabilidad 
hay pues, de que un pueblo tan t e n a z en su religión, tan celoso de 
su- invenciones, y que estima tan to sus prácticas, haya podido con-
fo'inarse con las de los Hebreos, e s dec i r , con las de un pueblo 
por quien ellos no tenian otros sentimientos que el desprecio y el 
ódio? 

La disposición de los Israeli tas hácia los otros pueblos, era muy 
diferente de la de los Egipcio?. L o s Hebreos á un tiempo despre-
cia! a n y aborrecían á los extrangeros , tenian mucho celo por sus 

(11 Suelo*, irt Tiler. c. XIOT—Í2) Arenal. 2—(31 Jn Propi/1. e. it.—fé) Canoa. 
Mttyfi- teeal. 9—(5) T)i Icsih. Hehr. -toatih—(6) Lmt. j v iu . 3 (71 Dad- * n . 30. 
31.—(* Fiod. vi ir 2 6 . - 9 ) Genes, xun. 32.—(10) L. 1. contra Appían.—(11) I . 
u. c. 78.—(12) De abilin. 

SOBRE EL EXODO. 3 0 9 

propias costumbres, y una prodigiosa inclinación á la idolatría, v a 
imitar las supersticiones de sus vecinos. Los ibros santos, y sobre 
tooo los d e los profetas, están llenos de reproches e invectivas con-
tra la idolatría de los Judios. y contra su adhesión a los dioses ex-
t ran je ros : y por una contradicción muy particular os mismos Judíos 
trataban con el mavor desprecio á todos os pueblos mcircuncisos^ 
{ . « h i s t o r i a d o r e s nos pintan á los Hebréos como un pueblo po-
có t o c S ! salvaje, separado y enemigo de todos los otros pueblos. 
Táci to hablando de los Judios en e l l i b r o quinto de su historia, di-
ce qué Moisés para jijaren su gobierno ú este pueblo inconstante 
Z l e a ó ceremonias del todo ¿eras, y opuestas diametralmenteá 
lúdelos otros pueblos. Lo que nosotros tenemos por mas sagrado 
ellos o cónsul Jan como profano; entre ellos es permiüdo lo queá 
nosotros se nos prohibe. Estas costumbres, tnen 
se sostienen con el pretexto especioso de una ant^uedail respeta-
ble, al mismo tiempo que los usos mas eslimados entre las otras na-
áones les parecen despreciables (1). Tan extraña variedad de inclina-
ciones y sentimientos de los Hebréos, los llevaban con frecuencia a 
unir el culto de Baal con el del Dios de Israél , y a s e g u i r l a re-
ligión de los pueblos que aborrecían. Parece pues que de esto debe 
inferirse, que si hav conformidad entre los usos religiosos de los Lg,p-
cios y los Hebréos , estos imitaron los de aquellos, y que ¡Moisés 
por una condescendencia necesaria, santificó ciertas practicas de los 
Egipcios, cuyo uso no hubiera sido posible abolir_ entre los H e b r t o s 

Pero si 'se considera por otro aspecto la conformidad de lo» u„os 
de los Egipcios v de los Hebréos, y la oposicion de sus costumbres 
é inclinaciones, acaso se formará otra idea sobre el pon to de que 
tratamos, v se juzgará que no es imposible conciliar dos cosas que 
parece,, tan contrarias. Sepárese lo falso de lo verdadero, lo cierto de 
lo incierto: lo que la vanidad de los Egipcios y la credulidad de 
los Griegos han difundido en la historia prolana sobre los Kgipcios 
v l o s lliTbréos, de lo que Dios mismo nos enseña sobre ellos en la his-
toria sagrada; se verá luego que la cuestión muda de aspecto; y si 
se confiesa que los Judios han imitado en algo a los Egipcios, se 
reconocerá también que los Egipcios se han conformado muchas ve-
ces con los Hebreas ; que unos v otros han procurado algunas ocasio-
nes por odio establecer prácticas diferentes y opuestas; y en hn, 
que sin proposito de copiarse ni seguirse, han coincidido algunas 
veces en sentimientos y usos semejantes. Para entrar en estas consi-
deraciones, es preciso el discernimiento de las leyes de ambos pue-
blos, y distinguir los tiempos y las circunstancias que han introdu-
cido mudanzas en el estado y en la república de los Egipcios, y 
en la de los Hebréos. , . , 

Las leves de Moisés s o n ó morales ,ó judiciales, o ceremoniales. 
Las primeras están fundadas todas cu la razón y en la idea ge-

[1¡ L. V. bis,. ¡rompo,*!,; éa postema, gentem firmare!, 
que cteteris mortolibu, indidit. Profana Ola omnic qaae defen-
sa «pad illa, qaae nabü, incesta Hi rita, qm™ *»** .'»•'«" """V"'11" 
frinlur. 



PREFACIO 

J i í " C n y d e i o r i i e " ' s o b r e c l conocimiento que el hombre 
t iene de Oíos y de sí misino; y c o m o estas noticias son comunes á 
tollos os nombres que par t ic ipan de la luz universal , q u e ilumina á 
todos los que están en el mundo , ¿será ext raño que pueblos muy 
separados y muy opuestos en inclinaciones é intereses, coincidan en 
los mismos sentimientos sobre los debe re s generales hác i a l a Divini-
dad , y hácia su prójimo? 

Las leyes judiciales t ienen p o r fundamento la razón, v por fin 
el buen órden d e la república y la felicidad d e los pueblos. No hav 
dificultad en que dos legisladores'diferentes hayan prescrito cosas muy 
diversas ó muy semejantes á diferentes pueblos de intereses é inclina-
ciones contrarias, y que se hal lan en circunstancias opuestas, aunque 
Siempre con el obje to c o m ú n del bien público, sin que se pueda 
dec i r por esto, que tuvieron la mira de conformar le en las leyes 
que son semejantes, ni de contrariarse en las q u e son opuestas. Por 
eso, de q u e las leyes judiciales de los Egipcios y de los Hebreos se 
parezcan ó sean contrarias, no se puede inferir q u e Moisés quisiera 
oponerse ó conformarse con los Egipcios, á n o ser que é l l o advirtiese, 
o q u e las leyes egipcias contengan alguna injusticia ó desorden que 
Moisés haya querido evitar, previniendo con estudio todo lo contrario. 

1 o r último, las leyes ceremoniales q u e pe r t enecen á la Rel igión, 
pueden considerarse como dependientes d e la libre voluntad riel legis-
lador, q u e á la verdad d e b e t e n e r justas razones en todo lo que es-
tablece con respecto a l fin genera l que se propone (1); p e n i q u e 
en lo par t icu lar puede disponer lo que juzgue á propósito sin q u e se 
le pueda pedir con justicia e l fundamen to que haya ten ido p a r a 
es tablecer una ley mas bien q u e otra, que p u d o ' s e r igua lmente 
buena. 

Si Moisés con el designio de formar una religión, prescribió reu-
niones y festividades; si fijó ceremonias , sacrificios y un lugar desti-
n a d o al cul to público del Señor ; si estableció sacerdotes y erigió 
altares, y si en todo esto convino en general con los otros legisla-
dores . que teniendo el mismo objeto han o rdenado todas es tas cosas , 
sin las cuales no se puede congregar á los hombres en un cuerpo de 
religión: no debe ex t rañarse es ta conformidad, ni de ella se puede 
inferir p robab lemente , oue aquellos legisladores hayan obrado en sus 
es tablecimientos generales con intención de imitarse. 

Pero es necesario discurrir de o t ro modo, cuando en e l porme-
nor de las ceremonias y d e las prácticas se ve una conformi-
d a d ó una diferencia que las hace tan semejan tes ó tan diver-
sas, q u e esto n o se pueda a t r ibuir S la casual idad. Si se hal la que 
-'os Egipcios y los Hebreos son semejantes ó contrar ios en las cere-
monias particulares d e los sacrificios, en las vestiduras de los sacer-
dotes , en el sexo, pelo, edad y ca l idades de las víctimas, en la 
fo rma , a l tura y mater ia de los a l tares , y en o t ras mil cosas que son 
en te ramen te arbitrarias, y dependen solo de la voluntad d e los legis-
ladores; se debe juzgar que ellos t ra taron d e imitarse ó de no pa-
recerse; porque no teniendo estas le- es y reglamentos o t ra razón 

[1) Viie S. Thm. 1. 2. 5. 102. orí. 2. ai 3. Et RA Maimón parí. 3. 
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Q u e la voluntad de los autores, 110 hay q u e buscar m a s que en esfc 
v ,Tuntad la causa d o haberse hecho .aquellos- establecimientos de UL 
m o d o v n o de otro. E n los casos de coincidencia se p u e d e asegurar . 
Z e si dos pueblos t i enen práct icas muy • semejantes o m u y di ieren-
T n o uuede ser sino por ' un efecto d e la voluntad d e los l e v a -
dores ó de la elección de los pueblos. Luto, ices toda la dificultad 
c o S t e en saber cuál de los dos pueblos pract icó p r i m e r o las cere-
m o n i a de que S e t ra ta . Ahora bien: la Escr i tu ra nos ensena que los 
I l e b r é o s adoraron los ídolos en el Egip to (1) ; q u e cont inuaronado-
á n d X en el desierto, y que de c o a g ú l e n t e nunca se p u d r a n bien 

d e te abominaciones d e aquel la t ierra (2) . Sabemos que la f aka ie-
ügion se hallaba es lablecida en aquel pais, desde -
hfas fuesen á é l (3); q u e despues, s iempre lia sido allí la dominan 
t e ^ v q u e ^ k » quiso a le j a r á su pueblo de las supersticiones que 
remaban en el Eg ip to ( 1 - N o es necesario m a s p a r a persuadirnos 
de m e t a diferencia ' d e l a s práct icas y las ceremonias de es tos dos 
pueblos, proviene d e que los Israel i tas han querido distinguirse de lo . 
Egipc ios haciendo lo con t ra r io de lo que estos u ^ a n . 

Respec to de las p rác t icas comunes a los H e b r e o , > a lo.-
foipdof es d i c t ámen común de ios padres (5) q u e el diablo, en 
e f i d a d d e m o n o de la divinidad, h a hecho que los P a g a n o s m „ 
ten l L ceremonias de los I l eb réos . C o m o su mayor deseo es ponerse 
en e luear de Dios, y hacer que los hombres le adoren c o m o tal . 
ous la d e c o p i a r , por decirlo asi, el cul to establecido para cl verda-
f e o Dios. V i , , domas , se sabe qne los I l e b r é o s se habían deja-
do arrastrar á las supersticiones d e los Egipcios an t e s de su sali-
d a d e Ee ip to , y por t an to es posible q u e después conse rvas« , algu-
nas S e J n lo d^cho, p a r e c e q u e se puede inferir q u e los Hebreos 
S a m á los Egipcios en algunas ceremonias Deben su, e m b a r g o 
exceptuarse aqur f las q u e los H e b r e o s usaban desde antes q u e baja-
' r á S t o ; por e jemplo , la circuncisión que los Egipcios n o pu-
dlercm j m u a r sino d e Heb reos , c o m o se ha mamtes t ado en o t r a 

^ R é l t a n o s presentar un compendio d e las instrucciones y miste-
rios q u e encierra este libro (7) . , , v i . 

S i Dios ha dado á conocer su esencia a los hombres por la . . .'.1 irf.nl Va,- \ lf*t)Y>Mn. S i D i o s 11a i i a u u m « « m ~ — • • — . , • I n s t n i c c i o . 
„ a n d e o b r a d é l a creación, que p rueba que el es el Ser Supremo, „c,ym¡[lc. 
único principio do todos los seres, es ta idea se aumenta por la li-
fe t a d T te Israelitas, .sacándolos d e la serv idumbre d e Eg ip to pe- « • » 
ra llevarlos á l a t ierra de C a n a a n ; pues entonces al cumplir las pro-
mesas que habia hecho á sus padres , manifiesta que es el S e -
aintaMe que era, e s y será, y que dirigiéndolo todo con su s a M u -
í ia , e jecuta con su poder las promesas hechas por su infinita bon-

rin in i d e W m m y í e m s aemulalur. Vib t t A ^ E p g . M « Circuncis ión, t o m . 
„ ú m . 18 « 2 0 . - M Véase la disertación sobro ta M l . ^ a d « » r . Ca r r io -

171 Desde es te lugar nos a p r o v e . h a r e m o s de l a s i dea , q u e p r e s e m 
rtB e n su prefacio, p e r . desenvolv iéndolas mas . 



H I T - PREFACIO 

aaci t a t o es lo que él misino hace notar á Moisés cuando le e n ™ m » 
el e n c a r de libertador d e su pueblo, . ,7o .voy EL SER ü w n ™ 
" T o , . í n 0 / C ° n 0 C e r 4 A b r a h i " " á I s a a c V á Jacob como e f n b s 
„ ^ o p o d e r o s o ; pero con mi nombre propio que es k a Z v i 
„mfica EL SER). YO voy pues á cumplir la aban«, que hice con \ b F 

' I s a a c y ^ cuando les prometí darles la tierra de Ca 
„naan y vosotros sabréis que yo soy EL SER. . . . Yo c í introdu" 
„erre en esta t i e r r a . . . . ^ yo soy EL SER. Vo voy í d e m - " 
" P ° r . c l cumplimiento de mis promesas, que yo soy el Ser in" 
„mutable a quien todas las cosas obedecen." * y " " " 

Dios ha hecho bri l laren esta libertad no solo la inmutabilidad 
de su ser y de sus decretos, sino ademas toda la extenTon d í 
poder ya por los milagros repetidos que obró en Egipto ¿ r a 
P e S Í r K q U C e l T , 1 u i e " , h a b l a b a por la boca de 
el celebre paso del mar Ro o, donde abrió las aguas para dar un 
camino libre á su pueblo, y despues las juntó para s e p i f f en el ™ 
a los Egipcios que perseguían á los IsAeli tai Así vemo que o 

í ^ ^ v . - j p a s í * t 
oue a b a n t ' n T s V * U T P l

r i n c i P a l m e i " e » endurecimiento í 
tender hf^ i h ' " " V , 0 1 U C i m P o n a < * « « * Y en-tender bien la expresión fuerte que dice y repite muchas veces á 
Moisés con re lacen 6 aquel príncipe: 7 o Lureceré s u Z a z T a ¡ 

T J ' ^ r ^ T V q " e S U , C O r a z o n s e e n d u r e z c a - P o r 1 u e n i o s no 
es autor del mal, s , no que le permite por sus justos juicios, dejan-
do al pecador en su propia malicia. Por eso, según la observación 
de Sam Agustín, cuando Dios endurece al pecador? no forma él mis-
mo el endurecimiento criminal en el corazon del pecador, sino oue 
no ejerce sobre éste aquella misericonlia única que podr a ven! 

litiam, sed non impertiendo misencordiam (4). Y cuando Dios n o 
ejerce es a misericordia, es porque aquellos de quienes la retira, Va 
no son dignos de ella, no la merecen; y al contrario, son m e c e -
dores y dignos de que Dios no la ejerza sobre ellos: QuibuseZ 
non impertí!ur, nec dign, sunt, nec merentur-, at potius ut non m-
pertiatur, hoc digni sunt, hoc merentur. 

S u s a b i d u r í a se mostró en el bien que sabe sacar de este mal. 
y por el que le p e r m i t e E l mismo nos enseña esto, cuando dice 
a Faraón por boca de Moisés: Yo te establea para hacer brillar 
en ti m, poder, y hacer mi nombre célebre en toda la tierra (5) Pa-
ra esto le colocó sobre el trono del Egipto, y para es to por un jus-
to j u i c o le abandono sobre este trono á la dur«za de m corazón. 

Aquel principe rehusando obedecer la orden del Señor, y dejar ir 
, a c c r b r i , l a r e i p o d e t s o b e r M ° c o n ^ d 

SOSRÉ EL EXOOO. 
Su misericordia resplandeció no solo en la libertad de supue-
_ u mserwm r beneficios fueron murmuraciones 

iiws bien contra Dios mismo, de quien 
C r e r a t v ado; ^ sobre todo en aquella pa labra 'que dió , 

l i r o m e S o l o que haria ver su gloria: Porque haré graciaM 
^ ' y Z m s k r e hZla, y usaré de misericordia con quien me agrá 

d a r ' Z t j l í San Pablo explicando estos textos, y aplicándolos 
al pro undo onsteno de la predestinación. 

"gradare concedérsela. Esto no depende m del que quie e, ,. d 1 
^ corre, sino de Dios que ejerce la m ^ c o r j h a ; ' • > 

Escritura dice á Faraón: Yo te establecí para hacer brdlar. mM 
mivoder n hacer mi nombre, célebre en toda la tierra (2). Ll ha-

"„cé pues ^ a e ^ a á quien quiere, y endurece asimismo a quien q u c -
re \ c a s o m e diréis vosotros: Según esto ¡por que Dio» se ( p e -

l a ' *oues quién puede resistir á s í voluntad! Pero hombre, ¡quien 
eres m irara disputar con Dios? ¿Una vasija d e barro dice al que 

' fá formó-'Tpor qué me has hecho así? ¡El alfarero no «ene poder 
' t a f o r m a - i e u n a masa misma un vaso para usos de h o n o ^ f 
C o p T usos bajos y vergonzosos? ¡Quién puede q ^ j a r ^ s i D ™ 
"uueriendo manifestar su justa cólera, y dar á conocer su podar, ha 
i r o con suma paciencia i los rosos de ^ . preparados para 
^la perdición, á í i r "de hacer brillar las riquezas de s u d o n a res-

pecto de los vasos de misericordia destinados a la glor a. 
" p Otro do»ma importante que Jesucristo mismo nos descubre en 
el Exorlo. es"la inmortalidad del alma, y por una consecuencia ne-
S á resurrección futura de los cuerpos; „porque e n cuanto a U 

;„„ I™, mnerios. dice Jesucristo a los bade 

¡o Dios hablándole desde la zarza, i » " " . 
J Dios de Isaac, y el Dios de Jacob? Pero Dios no o» el D i v 

"de los muertos, sino de los vivos, porque: soni vivos delante d o é . 
"y así vosotros estáis en un gran error (3). ' \ iven pues Ab al . 
Isaac y Jacob, aunque sufrieren la muerte que separa d ¿ a A ¡ 
cuerpo! Este . , iur .o; , .er„ el olma vive, y su cuerpo 
que ella lite criada para estar unida con su cuerpo, > e j u , t 0 que 
los cuerpos de los escogidos de Dios, que tuvieron parte e» lo 
m é r t o T e sus almas, cuando estuvieron u n i d « , s e les reunan iilgui, 
día para tener parte en su recompensa: y as. ^ « I t Z t » 
i o s cuerpos de los malos que participaron de los c r i m e n d ^ s u s 
almas, i reúnan á participar de su castigo. T res etange 
Mateo, San Marcos y San Lucas (4) nos refieren esta palabra de Je-

" t Salvador se nos representa en el Exodo en las personas 

(1, Bxoi. x.rxiu. t9.—£2) Re«, vt. 14. « m 

tiid. „,. 6_C4) Mili. sxu. 31.32. Vm.ai. 36.27. Lic. " . 3 . , 3 -
ion. n . 
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ile Moisés y de Aaron. Moisés le representa como Redentor, me-
diador. legislador; Aaron como pontífice; porque aunque el minis-
terio de Jesucristo sea muy superior al de Aaron y Moisés, San 
Pablo no deja de ponerlos en paralelo, y mostrar al mismo tiem-
po las diferencias y las relaciones que tienen. „Considerad, dice, á 
, Jesucristo apóstol y pontífice de la religión que profesamos: cl ha 
•s-Aofel como Moisés (1).... y llamado de Dios como Aaron (2)." 
lisias dos palabras son bastantes para recordar todo lo que San 
Pablo dice sobre esta materia. 

Hay todavía otras dos figuras mas expresivas de Jesucristo 
en el Exodo, y son el Cordero Pascual y el Maná. Desde que Jesu-
cristo comenzó á dejarse ver entre los Judíos, San Juan Bautista 
les decía, señalándole: He. aquí el Cordero de Dios; he aquí el 
que quita los pecados del mundo (3): el que por su ángel os pu-
rificará de vuestras culpas, os salvará de las manos del ángel cx-
teraiinador, y os librará de la servidumbre del demonio para ha-
ceros entrar en la alianza del Señor. San Juan Evangelista nos 
advierte, que en electo el Cordero Pascual era figura de Jesucristo, 
hasta en el pormenor de las circunstancias prescritas para la ce-
remonia de su inmolación, de suerte que la órden que se liabia 
dado de no quebrantarle los huesos, era un pronóstico de lo que 
se cumplió en Jesucristo, á quien no se le rompieron los huesos eti 
la cruz, como se hizo con los dos delincuentes que fitetón cruci-
ficados cou cl. Esto se hizo, dice San Juan, para qué se cumplie-
se esta palabra de la Escritura: iVo romperéis ninguno de sus hue-
sos (4;. San Pablo pasa todavía mas adelante, y nos hace ver en 
la ceremonia de la inmolación y comida del Cordero Pascual la 
instrucción de nuestra fe, y la regla de nuestras costumbres. „Pu-
rificaos, dice, de la levadura vieja, para que seáis una pasta elt-
„teramenté nueva, como sin levadura; porque Jesucristo ha sido in-
,,'niJado por nosotros, siendo la víctima de nuestra Pascua. Cele-
b remos por tanto esta festividad, sin conservar nada de la Uva-
Jera antigua, es decir, de la levadura d e la malicia y de la cor-
„rupcion; sino con los ázimos de la sinceridad y la verdad (5)." San 
Pedro cuida igualmente d e recordarnos que no fuimos rescatados 
por cosas corruptibles, como el oro y la plata, sino por la sangre 
precini:! de Jesucristo, como de un cordero sin mancha y sin de-
fe to (G). Por último, en cl Apocalipsis se nos muestra Jesucristo 
delante del trono de su Padre bajo cl símbolo de un Cordero que 
estaba en pie y como degollado (7); en pie porque está lleno dé 
vida; en pie y como degollado, porque despues de Su resurrección 
conserva las cicatrices de sus llagas, las señales de su sacrificio. 
Casi en todas partes le designa el Apocalipsis con cl nombre ama-
ble de cordero. 

David eleva igualmente nnesttos espíritus á los misterios com-
prendidos en el Exodo, no solo cuando nos advierte que los he-
chas qne él menciona, referidos en e | mismo libro, son parábolas 

(1> Bfh. in. 1 . 2 ra) tbii. V. 4 . 6—(3> Joan. i. 29. 36.—(1) llii. s i s . 36. Erad. 
r.¡. 4f.—;5j t Cor. 7 . 8.—(6) i. Pe f r , i. 18. 19 (?) Apac. V. 6. 

y enigmas (1); sino tamoien cuando al hablar del Maná, le llama 
trigo del cielo, pan de los ángeles, y aun pande Dios (2): , or-
que cuando los Judíos recordaron á Jesucristo esta palabra apocán-
dola al maná, les dijo: „ E n verdad, en verdad os lo digo: Moisés 
_no os dió el pan del cielo-, mi P a d r e e s quien os dio «J verdad«-
' x o pan del cielo; porque el pan de Dios es el que viene del c e -
j o , v da la vida al mundo: U soy el pan de ,-ida; yo soy el pan 
¿ L que bajé del cielo (3)." Así nos confirma Jesucristo en que 

C d i c l i o por David sobre el maná no es verdaderamente mus que 
una parábola y un enigma, y que el pan del culo, el pan de Utos, 
de que él habla, es el maná eucarístico, único digno de aquel nom-
bre E l Apocalipsis adelanta mas todavía nuestro pensamiento, mos-
trándonos el maná reservado (4) en el santuario como imagen de 
la (felicidad que reserva Dios á sus escogidos en la eternidad: por-
que en efecto, si en la tierra nos unimos con Jesucristo oculto 
ba jo los velos d e l sacramento, en el cielo contemplándole sin ve.os, 
nos uniremos con él d e u n a manera mucho mas perfecta y mas 
íntima. Comeremos, pues, el maná en el desierto, y le comeremos 
en el santuario celestial; pero de un modo que excede a todas nues-
tras expresiones, y á todos nuestros pensamientos, de suerte que pu-
ra nosotros es cu realidad un maná escondido. 

Sau Pablo á mas de querer que reconozcamos en el mana rio 
que se nutrieron los Israelitas en el desierto el alimento celestial, 
el nutrimento espiritual (5) que Jesucristo nos d a en la hueari-tia, 
desea también que veamos en la piedra .de donde salía cl agua 
que iba siguiendo entonces & los Israelitas, una figura de Jesucris-
to que nutre á los cristianos en esta vida, les previene, les acom-
paña y les sigue, por su gracia y por su espíritu, hasta que en-
t ran en la verdadera tierra prometida. F.I Apostol adelanta mas el 
pormenor de los misterios comprendidos en el Exodo, pues nos on-
sefia á considerar las aguas del mar que los Israelitas atravesaron, 
v las d e la nube, que los acompañaba, como la imagen de las aguas 
c o n q u e hemos sido bautiza/ios (6); el ;«<•»(£ Sinai c o m o l a imágen 
d e la Jerusalen terrestre, que no engendra mas que esclavos por el 
t mor (7); la ley dada sobre aquel monte, como un pcdaeego_ ( >) 
que debía guiar á los hombres hácia Jesucristo, para recibir de el 
por la fe ¡a verdadera justicia que aquella ley no podía dar por 
SÍ sola; la slo>-ia con que brillaba el rostro de Moisés cuando r , o 
¡a lev á los Israelitas, como imágen de la del Evangelio, que es 
la nueva ley (9); el mío c o n q ' i - Moisés se vio precisado á c -k - i r 
su rostro delante de los Israelitas, como la feúra d e U ceguedad 
en que lia-i permanecido hasta ahora los Judíos (10). Ln otra par-
Je nos hace advertir la órden dada por Dios á Moisés en este h-

111 P>d. LXXVB. 2. ttrhr. Apwm in porobolis os » « . , tprmrr « t a p U 
i n t i m e M i . * . 2 4 Í 25. P m > crü. patea engrlm ¡Mr. Fime» 
eorli W o m fortium. La palabra hebrea <,ua B g m f l c a / í r t . i ™ se puso ttlr» 
aquí en l u j - r de otra qne podría »ignifica. oogelomm, como tradujere», los « W . 
t a en »1 Salmo vul . 6. 0 también Orí. Veremos después . p e J e M e w t ó , l ¡Hto-
do de este texto, reúne las dos expresiones: M W ' » ' ' ¿ 

31. k „ . , - { 4 1 Ano,. 1.7^-[5J 1 . Cor x 3 . 4.— [6 | » . A x. 1 . 2 . - 1 7 , Col. ... 
2 4 . - 1 8 ] II,id. ni. S I — Í 9 j 2 . Cor. m. T . - I W j IMd. 13. 14. 



bro , cuando conliándole el cu idado de construir y erigir el taber-
náculo, le dice: Cuida de hacerlo todo según el modelo que se le 
ha. moslrudosobre el monte ( l ) ; y d e al l í concluye San Pablo, que se-
gún es ta orden, el tabernáculo e r a la figura y la sombra de. ¡as co-
sas celestiales (2). Recuérdese lo q u e liemos dicho del tabernáculo 
en la décima de las reglas que l i emos propuesto (3). 

El mismo Apóstol nos presenta p o r todas par tes á Jesucristo co-
m o el fin de la ley (4), la verdad d e sus figuras, y el complemen-
to de todas sus promesas. N o s e n s e ñ a á considerar las recompen-
sas ofrecidas á los Israelitas (5) c o m o débiles rayos de la gloria des-
t inada á los cristianos: las murmuraciones d e aquellos, sus infidelida-
des y sus castigos (6), c o m o e j e m p l o s q u e nos instruyen de I fi-
deiidad con q u e debemos observar l a nueva ley. que á mas de dar 
5 conocer las prevaricaciones, c o m u n i c a la verdadera justicia y pro-
cura la verdadera salud. 

S a n Pablo nos descubre en e l maná otra instrucción impor-
tante, cuando al recomendar á los Corintios que socorran á sus her-
manos con limosnas, Ies dice: „ N o quiero que los otros estén cc*i-
„soladoe, y vosotros os gravéis; s ino q u e para quitar la desigualdad, 
..vuestra abundancia socorra su p o b r e z a , para que vuestra pobreza 
„sea remediada algún dia poi su abundanc ia , y así se reduzca to-
.,do á la igualdad, según lo q u e e s t á escrito (del maná): El que 
recoge mucho, no por eso tiene mas que los otros, y el que recoge 

-poco, no por eso tiene ménos (7)." 

El mismo Santo nos recuerda en otro lugar el cuar to precep-
to del Decálogo, en que dijo Dios á los Israelitas: Honrad á vues-
tro padre y á vuestra madre, para que viváis largo tiempo sobre 
la tierra que os dará el Señor vuestro Dios (8); y nota que este 
es el pr imer p recep to que jun tó D i o s con una promesa especial (9). 
Así nos enseña el Apóstol á pesar c o n una par t icular atención to-
das las palabras de aquel divino l ibro. 

El mismo despnes de p r o p o n e r n o s por modelo la f e de Abel, 
de. Henoc, de Noé, de Abraham, de Sara, de Isaac, de Jacob, de 
José, insiste par t icularmente sobre la de Moisés, la de su podre 
y su madre, y la de los Israelitas que atravesaron el mar Rojo . 
E s de leerse lo que dice sobre estos tres objetos dignos d e 
a tención: ..Por la f e , nació Moisés; su padre y su madre habiendo 
„visto en él una belleza ext raordinar ia , le tuvieron ocul to por tres 
..meses á pesar del edicto del rey (10 ) . Por la f e , renuncia Moisés, 
„cuando llegó á ser g rande , la c a l i d a d de hijo de la hija de Faraón , 
-,y quiere m a s bien ser afligido con el pueblo de Dios, que gozar , 
. .pecando un deleite pasngero; y juzgó , porque veia la recompensa, 
„que la ignominia de Jesucristo e r a un tesoro mayor q u e todas las 
..riquezas del Egipto. Por la f e , d e jó al Egipto sin t emer el furor 
„del rev, y permaneció firme, c o m n si viese al invisible. Por la fe, 
„celebró la pascua, é hizo la aspers ión con la sanare del cordero, pa-

[1 ] FOT) , I I V . 4 0 — [ 2 ] ITehr. v i n . 5 . — [ 3 ' 
?ilir"* d'l Antiguo Testamento, t o m o 1 — [ 4 
— ' 6 : 1. Cor. X. 6 . el ,em. H.hr. II. 2 . . 1 . — 
1 8 — ( 8 1 F.xod. xx. 1 2 — ¡ 9 J Epbcs. v i . 2 — 

E s t á en el Prefacio general sobre tos 
P.irn. X. 1 .—{5] H'trr. IV. 1. el seqq. 

V 2 . Cor . vui . 1 3 el seqq. Exíd. « r 
10] Hebr. A . 2 3 . et S Í J J . 

r a que e l ángel exterminador de los primogénitos n o tocase á los 
Llsrae litas. Por la f e . atravesaron estos el mar Rojo, como por ücr-

ra firme, y los Egipcios, intentando lo mismo, fueron anegados. 
Por último, vemos en el Apocalipsis que los santos victoriosos 

de la bestia son representados sobre m mar trasparente, c o m o de. 
vidrio y mezc lado con fuego, y q u e ai!, can tan el canuco de Moi-
iTsieko de Dios, y el cántico del cordero ( I ) . Con lo que aca-
to de m a l e s t a r que la l ibertad d é l o s Israelitas es ve rdade ra ima-
gen d é l a libertad d é l o s escogidos, y q u e el canucode Moisés des-
d e s del paso del m a r Rojo, es verdaderamente el cántico de los 

C S C ° U i s ' l im i t e s que nos hemos prescrito n o nos permiten desen-
volver m a s estas instrucciones y misterios: dejamos a los fieles el p a-
cer de descubrir los ellos mismos, comparando el exto del E x o d o 
con los libros del Nuevo Tes tamen to , y sobie torio estudiando las 
epís tolas de. S a n Pablo . 

(1] Apoc. xv. 2.3. 



D I S E R T A C I O N 

S O B R E 

J-OS VERDADEROS Y LOS FALSOS MILAGROS. 

y sobre, el poder de Ion ángeles rj de los demonios so-
bre los cuerpos (*). 

EXCÍ'-OS de hay de que se hable tanto como de milagros y de opera-
d « U d e m T ' " ^ d ° '"S b l , e n o s 1' d e l o s m a l o s espíritus sobre los cuerpos;y 
pewucíon a n u s n ' ° " c m P ° n a d a h a . v acaso, de que se hayan formado ideas 
en 1olocan. m a s Confusas y mas falsas, que las calidades de" un verdadero mi-
to 4 t„s lagro, y la extensión del poder de los espíritus sobre la materia. 
"=rus- Ciertas personas que se precian de fortaleza de espíritu y de in-

trepidez, consideran todo lo que se dice del poder de los ángeles 
malos, de sus apariciones, d e las ilusiones que causan en nuestros 
sentidos, de las obsesiones y posesiones de los demonios, de las mu-
danzas que causan en el aire, y tantas otras cosas que se les atri-
buyen, como cuentos propios para divertir espíritus débiles, y ven 
con lástima á los que se muestran convencidos de ellas. Otros van 
por el extremo contrario; se dejan persuadir de todo lo que se di-
ce de la fuerza de los demonios, de los mágicos y de los hechiceros; 
creen con ligereza todos los milagros verdaderos ó supuestos que 
se les cuentan, y admiten sin examen todas las historias que se 
forjan de apariciones de espíritus y posesiones de cuerpos por los 
demonios. Otros en lin, que tienen el ánimo dispuesto de una ma-
nara mucho mas peligrosa, toman ocasion para negar todos los mi-
lagros y todo lo que se dice de los demonios, d e los ángeles y de 
los espíritus, de que se han divulgado una infinidad de falsos mi-
lagros, y de que se tienen por prodigios ciertos efectos naturales, 
cuyas causas eran desconocidas á quienes los presenciaron. 

Lo que la Escritura nos dice de los milagros hechos por los 
m gicos de Faraón y do la aparición del alma de Samuel á Saúl, 
no- empeña en examinar aquí* esta materia mas á fondo y con mas 
extensión; y para proceder con orden, daremos principio examinan-
do la naturaleza, la posibilidad y las calidades de un milagro; y 
después ci poder de los ángeles, de los espiritas y de los demonios 
para producir efectos sobrenaturales. 

Natural»-. M e a c o m m 1 u c s c t i e n e de m verdadero milagro es, que 
consiste en un efecto que exceda las reglas ordinarias de la natu-

6*) L a sa r tane ja de es ta diser tación es de Calme!. 

— 

raleüa. Que un hombre ande sobre las aguas; que permanezca sus- £ ¡ ¡ M j 4 « ¿ 
pensó en el aire, que hable derepente un idioma desconocido; que „„ m i l i ,g I 0 . 
unas va ra s tomen de improviso la figura de serpientes, hé aquí lo 
que se llama un verdadero milagro. Al contrario, un falso milagro 
es un efecto, que aunque parece, no es en realidad superior a las 
leves ordinarias d e la naturaleza. Por ejemplo, si sc enciende lue-
go en los caliellos de una persona por algún humor inflamable que 
puede haber allí naturalmente , como de lulo y d e otros nos re-
fiere la historia: y si tal fuego no quema los cabellos en que apa-
reció esto no es un milagro, así como no lo es que el fuego del 
aguardiente no consuma el lienzo en que prende. Hay mil cosas 
ramo esta en la naturaleza, que parecen prodigios, por la ignoran-
cia en que estamos d e la naturaleza de las cosas. 

San Agustin observa muy bien que todas las cosas milagro-
sas que vemos, son á un mismo tiempo naturales y sobrenatura-
les Naturales, porque son efectos de la voluntad de Dios que las 
produce, pues la naturaleza no es otra cosa que la voluntad del Cria-
dor- y sobrenaturales, porque suceden sobre las leyes ordinarias y 
conocidas de la naturaleza. Son pues sobrenaturales á nuestra vista, 
porque son contrarias á las leyes que conocemos de la natura cza-
pero no lo son respecto de Dios que es el autor de la naturaleza 
jVec enim isla ctm fiunt, contra naluram fiunt, nisi nolis quibus ali-
ter natura cursus hmotuit; non autem Deo, cui lioc esl natura qn.4 
fecerit (1). V en otra parte: ¡Cómo puede ser que lo que sucedo 
por la voluntad d e Dios sea opuesto á la naturaleza, cuando la vo-
luntad de tan gran Señor es la naturaleza misma de las cosas! I.os 
prodigios pues, no son contra la naturaleza, sino contra lo que co-
nocemos de la naturaleza. Quomodo cst contra naluram quod Da ftl 
volúntate; cum voluntas tanli utique conditoris, condita: cujusque reí 
natura sil? l'ortentum ergo fit non contra naturam, sed contra quam 
est nota natura (¿). . , . , . , , , , i 

• Cuando Espinosa (3) quiere negar la posibilidad de los nula-
oros, se empeña en mostrar que no es posible que el curso de la na-
turaleza sea jamas interrumpido; y su gran razonamiento es el siguien-
te: Las leye3 de la naturaleza 110 son otra cosa que los decretos de 
Dios; es así que los decretos de Dios no se pueden mudar porque Dios 
es inmutable; luego los milagros son imposibles, porque un milagro ver-
dadero es contrario á las leyes c o n v i d a s y ordinarias de la naturaleza. 

Este autor supone qiic Dios obra siempre de una manera ne-
cesaria. absoluta, general, invariable y que las leyes d e la natura-
leza y los efectos que dependen de ellas, están ligados y dependien-
tes unos d e otros, en términos que no se puede concebir la me-
nor variación ni la menor mudanza sin destruir la idea d e un ber 
infinitamente sabio, inmutable, siempre igual y constante en sus ope-
raciones. . 

Pero esta idea, que á primera vista parece tan gloriosa a uws , 
y que excluye de él todo lo que huele á imperfección y á inudan-

(1) AV. de Oenesx ad UUtram, lib. vi. cay. 13,-(9) Lib. n i . di Ciril. Orí, 
ra—(3) Trocía!. Thealogia-íolil. c. vi. 
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2 2 0 DISERTACION 

'ffl; esta idea en sus tancia , se dirige á destruir el justo concepto 
que se debe tener de un Ser infinitamente libre, infinitamente sa-
bio, é infinitamente poderoso, cuya voluntad infinitamente fecunda 
no depende de los sucesos, ni está ligada á los efectos <)ue produ-
ce, sillo que al contrario, estos dependen de sus decretos siempre 
libres, aunque siempre inmutables en sí mismos. Todos los tiempos, 
todos ios sucesos y todas sus circunstancias, todos los movimientos 
libres de las voluntades criadas, están presentes para Dios. El cono-
ce con perfección todo lo que ha sucedido, todo lo que sucede, 
y todo lo que sucederá. El concurre actualmente y de u n a manera 
eficaz á lodos los efectos reales que se producen, dejando a los agen-
tes hbres toda su libertad, y produciendo en los cuerpos todos los 
movimientos que se observan en ellos. El no forma nuevos decretos 
en el tiempo, como si adquiriese alguna noticia nueva, ó alguua co-
sa imprevista que le determinase á tomar nuevas resoluciones: to-
dos los sucesos, todas las mudanzas que vemos en la naturaleza, so» 
consecuencias de sus designios e t e rnos ; y cualquiera diferencia que 
se nota en sus varias obras, no la hay en la voluntad del que las 
produce: Overa mutat; comilia non mulat (1). El dispone de sus 
criaturas, y usa de ellas según su voluntad (2), sin mudarles la na-
turaleza, porque su voluntad es la naturaleza de cada cosa. El en-
lace de las causas segundas, la subordinación que tienen á las le-
ves generales del movimiento y arreglo d e las partes del universo; 
todo esto no es de tal suerte necesario en si mismo, que no depen-
da de un principio y de una inteligencia perfcctamenie libre, que 
Conduce, que dirige, que conserva los cuerpos y los movimientos, y 
que aun cuando se aparta de las leyes y reglas que estamos acos-
tumbrados á ver en el la , ejecuta los decretos hbres é inmutables; 
y así los milagros entran, como todo lo demás, en la economía de 
ios designios de Dios, y por consiguiente cu el órden de l a naturaleza. 

Espinosa se ha formado una idea muy mezquina d e la volun-
tad de Dios, si pretende que ella sea d e tal suerte inmutable, que 
deje de ser libre; ó él juega con un equívoco de estas palabras, le-
yes de la naturaleza, como si estas leyes de la naturaleza luesen 
diferentes de la voluntad de Dios, ó como si un milagro destruye-
ra estas leves. Y a hemos hecho ver que la voluntad de l h o s es la 
naturaleza ' d e las c o s a s ; que un milagro es un efecto de la vo-
luntad de Dios ; pero d e una voluntad libre y particular que pro-
duce un efecto diferente de los que ella produce, siguiendo el curso 
ordinario y conocido de la naturaleza. Tal e s la idea que tenemos 
de un verdadero milagro. 

De todo lo dicho, es fácil inferir que el poder d e obrar ver-
daderos milagros, está reservado- á s i lo Dios; y que por tanto, ni 
los ángeles, ni los demonios, ni las almas separadas de los cuer-
pos, pueden hacer milagros, aunque pueden concurrir á una acción 
milagrosa con sus oraciones, ó en calidad d e causa instrumental. Así 
es cómo 1)Í03 ha hecho muchos milagros por ministerio de los an-
geles y de los profetas en tiempo del Antiguo Testamento, y CR 

(1) Aug. confia. 1, i . -(2) Av¡- * m Fawt (• 5-
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tiempo del Nuevo, lo, apóstoles; y después de ellos, muchos, san-

nía virtud ¡Tniucho menos por sus oraciones. Parece pues, 
sn propia ^ u d , y m?cn f c o m o d e inslrumento de su 

" a r t a F s S a n o s dice que los mágicos de Faraón convirtieron 
en s e r p i e n ^ s T a s varas que tenia,. (1); que mudaron el agua eu 
s L ' ' r e , y contrahicieron también el tercero de los " f agros que 
h a t o hecho Moisés. Este nos da precauciones contra los milagr-s 
d f os fakos profetas (2), de una manera que al parecer prueba q a e 
el no dudaba de que el demonio pudiese hacerlos por m e d , . d e 
u i l eT o r o t ó ' S i ,e lecanla, dice, en medio de vosotros un pro/e-
Ta 6 un Imbrique pretende l.aba- tenido suenas proféseos, y os 
anuncia un Zodigio y un milagro, y sucede lo que os anunc^y 
7 Z Z o s dL"Vamos í teñirá los dioses extran jeros-n0 eKucie.s 
lo ZZursos de este profe'n, porque, el Señor o» prueba, i m c w 
XÓÍ3 , a ^ s a d o por los fariseos de que expelía los demonios=tnom-
bre d e Beelzcbub. en vez de destruir esta acusación, e c t a ^ o p . 
rierra el principio d e los fariséos que s u p l í a n en el demonio el 
w d e r d e hacer milagros, se contentó con manifestar, que no pu-
l i e n d o el demonio se? contrario á si mismo, m obrar contra sus 
propios Intereses, era imposible que quisiese, obedecer 
? o que t rataba de destrSr le su imperio, b u otro lugar (4 nos ad-
vieríe qué nos guardemos de los prodigios y milagros d é l o s talsos 
profetas V nos "anuncia que estos prodigios serán tales quepodirían 
seducir, si fuese posible á los mismos escogidos. San Pablo prc 
dice los signos y los prodigios (5) del Antirristo, y nos e n s a que 
Satanas se" trasforma en ángel de luz. Por áltnno. i m u c h o s p ^ r e s 
han creído que la mudanza de las varas de los mágicos en sup len-
tes fue verdadera; con lo que parece que reconocen en e d e m o r a , 
el poder de obrar milagros, porque no se puede concebu que se-
me anie mudanza se haya podido hacer de un modo natural. 

Orígenes (6) reconoce visiblemente que el poder a d demonio 
hizo respecto de las varas d e los mágicos, lo mismo que la virtud 
de Dios respecto de la vara de Moisés; pero que no pudo restituir 
á su primer estado las varas que habla convert ido en s e d e n t e s , 
porque su poder podía estenderse á causar el mal; pero B0 a p ^ 
¡lucir el bien: Contraria virtus maU quidem facere aarpvd pox st, sea 
restiluere ir, integran, non potest. Teodoreto (7), para refutar á los que 

TOSI. I I . 
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sc a t rev ie ron á dec i r q u e M o i s é s n o h a c i a sus prodig ios sino por 
los sec re tos d e la magia , n o hal la m e j o r a r g u m e n t o q u e la confes ión 
f o r z a d a d e los m á g i c o s d e F a r a ó n , e s t o es, que el dedo de Dios in-
tervenía en ellos: j w r q u e e n fin, d i c e , si Moisés e n g a ñ a b a los sent i -
d o s c o n sus pres t ig ios , los m á g i c o s p o d i a n h a c e r lo m i s m o p a r a con-
v e n c e r l e d e impos to r . 

S a n A g u s t í n (1 ) s e p r o p o n e Va cues t ión d e si las v a r a s d e los 
m á g i c o s e r a n l l a m a d a s serpientes e n el t e x t o s a g r a d o , s o l a m e n t e por -
q u e t e m a n ' . a figura d e e s t e a n i m a l , a u n q u e n o s u rea l idad , por c u a n -
t o l a m u d a n z a h e c h a e n e l l as h a b í a s ido f an t á s t i ca y a p a r e n t e ; y 
r e s p o n d e : q u e s i endo mío m i s m o e l m o d o con que h a b l a la Escr i -
t u r a d e l a m u d a n z a d e la v a r a d e M o i s é s y d e las d e los mág i -
cos , p a r e c e q u e se d e b e r e c o n o c e r u n a va r i ac ión igual e n todas . Pe -
r o e n s e g u i d a s e o b j e t a q u e s e r i a n e c e s a r i o s e g ú n es to q u e los d e -
m o n i o s h u b i e s e n c r i a d o a q u e l l a s s e r p i e n t e s , p o r q u e n o p a r e c e posi-
ble n i n a t u r a l un c a m b i o t an p r o n t o y t an r epen t ino d e u n a v a r a 
e n se rp ien te : y c o n t e s t a q u e h a y e n la n a t u r a l e z a u n p r inc ip io uni -
ve r sa l e x t e n d i d o e n t o d o s los e l e m e n t o s , q u e c o n t i e n e l a semil la d e 
t o d a s las c o s a s co rpo ra l e s , las q u e s e d e j a n v e r c u a n d o s u s pr inci-
p ios son pues tos e n a c c i ó n á t i e m p o y p o r a g e n t e s á propósi-
to ; p e r o e s t o s n o p u e d e n ni d e b e n l l a m a r s e c r i ado res , p o r q u e n o 
s a c a n d e la n a d a lo q u e h a c e n , s ino q u e s o l a m e n t e d e t e r m i n a n las 
c a u s a s n a t u r a l e s á p r o d u c i r s u s e f ec to s visibles. 

A s i los á n g e l e s ma los h a n p o d i d o , s e g ú n e s t e p a d r e , p r o d u c i r 
e n un i n s t a n t e s e rp i en te s c o n l a m a t e r i a d e las v a r a s d e los m á -
g i c o s , a p l i c a n d o p o r u n a v i r t u d sut i l y a d m i r a b l e c a u s a s q u e pa re -
c i a n m u y r e m o t a s , á la p r o d u c c i ó n de u n e f e c t o r e p e n t i n o y ex t r ao r -
d inar io : p e r o n o c o n c e d e la c a l i d a d d e c r i ador sino á D i o s so lo , q u e 
h a d a d o el ser á las c a u s a s n a t u r a l e s , y al pr inc ip io d e q u e s c ha-
b l ó á u t e s , e x t e n d i d o en la n a t u r a l e z a . E l m i s m o s a n t o s o s t i e n e es-
t a op in ion y c o n l a s m i s m a s p r u e b a s , e n s u l ibro d e l a T r i n i d a d 
(2). P r u e b a i g u a l m e n t e e n sus l i b r o s d e l a c i u d a d d e Dios (3), q u e 
los d e m o n i o s n o p u e d e n h a c e r n a d a ni aun p o r su p o d e r n a t u r a l , si-
n o c o n s o c o r r o pa r t i cu l a r d e D i o s ; n u e e l los n o p u e d e n p roduc i r 
n i n g u n a c r i a t u r a nueva , s ino s o l o m u d a r las e spec i e s q u e Dios lia 
c r i a d o ; d e s u e r t e q u e m u y le jos d e p o d e r m u d a r l a na tu ra l eza del 
a l m a , n o p u e d e n h a c e r l o n i a u n c o n e l c u e r p o d e un h o m b r e , p a r a 
c o n v e r t i r l e p o r e j e m p l o , e n el d e ima b e s t i a . P o r ú l t imo, e n su epís-
to la á D e o g r a c i a s d e f i e n d e q u e las o p e r a c i o n e s d e los d e m o n i o s se-
m e j a n t e s á las d e los ánge les b u e n o s , n o t i enen la rea l idad sino l a 
a p a r i e n c i a d e e s t a s , y q u e n o s o n e f e c t o d e la s ab idu r í a , s ino del 
e m b u s t e d e los esp í r i tus m a l i g n o s (4 ) . E s t o p a r e c e q u e lo e n t i e n d e 
el s a n t o d e los m i l a g r o s f a l s o s del p a g a n i s m o , y d e los q u e refie-
r e l a E s e n t u r a s a n t a s u p o n i e n d o q u e h a n s ido v a r i a c i o n e s r e a l e s y 
p rod ig ios v e r d a d e r o s . 

S a n t o T o m a s d i scur re s o b r e l o s m i s m o s pr inc ip ios q u e S a n Agus-

(1) Qu. 91. m Exoi. B i t a Tero solas rnus crealor ist, quí causas ipsas r f r a l i c . 
nes semhwrias „bus ínseruil—(2) Lib. n i . « . 8 — ( 3 ) lab. x r m . c. 18 . -14 ) Ep. 102-
edil. qu. 16. n. 32. Quainvis ct daemones mamila facíanl angehs saucUs simua, 
non serilatc sed spccíc: non sapitnlía, sed plañe fallada. 

t á s t i cos . c o m e n t a d o r e s h a n a b r a z a d o es ta op i -
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to Dios p e r m i t e al d e m o n i o m u d a r las v a r a s d e los n r t g i c s s e . 

su mal ic ia ; h i zo v e r q u e e r a e l S e ñ o r d e e s t a o ° e r 
S a n A g u s t í n d ice (fi) , q u e t o d o el p o d e r d e los á n g e t ó m a i o s 

sibilitm rerum materiam, sed sol, Deo. A u n q u e S a n t o T o m a , ( i ) 
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reconoce que las t rasformaciones hechas por los mágicos de Fa -
raón son verdaderas y n o fantásticas, asegura, sin e m b a r g o que no 
son verdaderos milagros, porque son efectos de una causa natu-
ral: A ™ vero habeut raliunem miraculi quae fiunl virtule aliquurum 
nataralium causarum. S a n Agustin pues, y S a n t o T o m a s reconocen, 
que solo Dios puede h a c e r milagros verdaderos, y q u e todos los 
milagros hechos por las cr iaturas, lo han sido por la voluntad y 
concurso de Dios. 

Los otros padres son todavía menos favorables" á los que quie-
ren que el demonio puede hacer ve rdaderos milagros, pues ense-
rian que los mágicos d e Faraón no mudaron verdaderamente sus 
varas en serpientes; sino que solo formaron una ilusión á los ojos 
de los espectadores, quienes c reyeron ve r lo que no Labia. Filón 
(1) no tiene dificultad en adelantar que los mágicos de Eg ip to n o 
emplearon su ar te mas q u e p a r a procurar destruir con sus en-
cantos la impresión que los verdaderos prodigios de Moisés hicie-
ron sobre el an imo de los asistentes; pero q u e al querer e n g a ñ a r 
á los otros fueron e n g a ñ a d o s ellos mismos, confundiendo su ar te 
Dios por el milagro de la vara de Aaron q u e devoró las de los otros 
convertidas en serpientes. Y aunque en ot ra par te (2) parece decir 
que los mágicos produjeron serpientes verdaderas , a ñ a d e , que con 
el espectáculo t an sorprendente de haber devorado la vara de Moi-
sés las serpientes p roduc idas por los mágicos, quiso Dios conven-
cer á los espíritus mas injustos v preocupados , de q u e la t rasfor-
m a c i r n hecha por p a i t e de Moisés n o era efecto de la habilidad 
humana ni de una suti leza engañosa , sino de la virtud divina á 
la que son fáciles todas las cosas. Con lo que indica que las va-
ras de los mágicos no se habían c o n v e n i d o en serpientes sino por 
un poder natural y poi un simple efecto de la inágia. 

Josefo (3) hace q u e Moisés diga á Faraón: que el milagro q u e va 
S ob ra r en su presencia , conv in i endo la vara en serpiente" no es uria 
cosa que tenga solamente apar iencia d e verdad ni un prestigio propio 
p a r a engañar á los simples y a los ignorantes, como el que se ha-
b ía hecho por medio de los máfficos, sino q u e es un prodigio de 
la virtud y del pode r de Dios. Él au to r d e las Preguntas á los or-
todoxos ba jo el n o m b r e de San Jus t ino (4) sostiene, q u e todo lo 
q u e hicieron los mágicos era obra del demonio; que eran presti-
g ios con que engañaban los ojos de los asis tentes , representándoles 
c o m o se rven te s ó c o m o ranas , lo q u e n o era n i unas ni otras. S a n 
Jus t ino (5) c o m p a r a los milagros d e estos mágicos del Egip to á 
los falsos prodigios que el d e m o n i o ha hecho en t re los paganos, es 
dec i r , que los t iene por ilusiones y falsos milagros. Ter tu l iano (6) 
reputa por cierto que las varas d e ' l o s mágicos no fueron vanas apa 
r i endas que enganaron los ojos d e Faraón y de los Egipcios; sino 
que , como él dice, la verdad de Moisés devoró la mentira de los 
mágicos: Cvrpora videbanlnr P/iaraoni et /Ezyphis magimrtm vir-
ganim dracones-, sed Mosis veritas mcndaáum devoravit 

[1] Lib. Je rngrat. Ahahan ~ p ¡ Phila 1ib. ]. i , tila MM.—¡31 Lib. u . Antiq. 
eap. 5 . _ ¡ 1 ! Queml. ai O r í M o x . ¡u, 2 3 , - [ 5 j la Diales, cvm Trmhovc.-[6¡ Lib. 
•re cr l ina, cap. 57. 

SOBRE I O S MILAOROS. ' « 
o (11 tuvo á a vista las palabras de 

Pa rece .que S a n ™ m i , d e | A n ü c n s t o : Así 
Ter tu l iano , cuando dijo h a b l á n d o s e i o s j w > 
como los mágicos d e ' ™ r o de-
de es te devoro ; l a s de aquel os- „ 1 ^ ^ g a n 

; ° r d r \ ^ 3 r ' ¡ a t u o r d e C m m m t a n o s o b r e l a s e p í s t o l a s d e S a n 
P r o s p e r o ( 3 ) , i e l a u t o i r a e o t r o s v a r i o s , h a n c r e í d o t a 111-

Ambros io (4), e l a b a d I R u e r t o ( • > ) J « f ¿ o n l o s m á . 
bien que no había nada de « d f f l a M < w d o 

gicos hicieron de sus . ras . * e j i c n t i , y j o ^ ¿ 

t n i á g i c o s e n s e ^ - ^ fe 

Z i f L z i , r^iWu^sas 
' l e u d ó l a mayor par te de los hombres incapaz de discernir un m>-
S L T I I verdadero, será inátil p a r a e l p u e b l o ^ p rueba 
d e los milagros que pa rece mas p r o p o r c i o n a d a a >u a J c a ^ £ > r 
q u e le será imposible la discusión de las leyes de la ™mra leza . 
q P a r a sat isfacer á l a d i f i cu l t ad p r imera , es n e c e s a r i o a d i e r t u q u e 
la na tura leza y la fuerza de los ángeles, de^ los demonio ̂ y « t e t o 
a l m a s sepa radas de la mate r ia son ha r to desconocida t Z - y q u e p o r t a n t o e s m u y d i f í c i l s e ñ a l a r p o s i t i v a m e n t e ^ s t a d o n -

d e l l e g a q su ' p o d e r s o b r e l o s c u e r p o s , y d i s t i n g a n l o q u e h a > d e 

n a t u r a l ó d e s o b r e n a t u r a l e n s u s o p e r a c i o n e s s e n s i b l e s -

U n espíritu desprendido d e la mater ia , y en el q u n o con 
ceb imos m a s que en tendimien to y voluntad, p a r e c e que n o puede 
por lo na tura l producir ningún movimiento m ¿ » ^ P 0 ' ® J ™ 
m o é inmedia tamente n inguna , m — en l a m a t e n a , p o q ^ 
t iene n inguna proporciou í i s i c a c o n ella. Así pues,, va se ,, 1 
el d e m o m o se ha servido d e las disposiciones na tu ra les q u e h a ta 
, | a d 0 en la m a d e r a de. las varas de los m a g i a s ^ 
en serpientes; ya sea q u e haya fase ,nado los • ó 

p a r a hacerles ver una serpiente, que no había en su presencia, 
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ya que haya formado una f an t a sma q u e r e p r e s e n t a s e á las serpien-
tes, todos estos efectos son incompat ibles c o n la naturaleza de una 
sustancia que no es m a s q u e intel igente. E s t o es l o q u e nos des-
cub re la razón en esta mater ia . 

Pero si se ocur re á la revelación, se e n t r e v e e un m e d i o de ex-
pl icar todas estas operaciones de los á n g e l e s , de los demonios, y 
d e los espíritus, sin necesidad de ape la r á mi lagro . L a Escr i tura 
nos refiere un gran número de hechos, c u y o au tor se ve q u e fue 
e l demonio ; p o r e jemplo, los ma les q u e e s t e hizo sufrir á Job ; mu-
chos poseídos d e que se habla en el E v a n g e l i o ; JESUCRISTO mis-
m o ten tado por e l diablo, l levado á un a l t o monte y despucs á 
la cúpula del templo. ¿Se dirá q u e en e s t o s casos Dios concedió 
a ! demonio el poder de los milagros, ó q u e h a hecho prodigios pa-
r a satisfacer la mal ignidad del demonio? E s t e pensamiento encier-
ra una impiedad y una blasfemia. Se r ia s u p o n e r á Dios autor ó 
cómplice , ó cooperador de los malos d e s i g n i o s y de las malas ac-
ciones del demon io ; seria confesar que D i o s h a c e verdaderos mila-
gros en favor del demonio , para engallar , p u r a hacer daño , para 
afligir á los hombres ; y todo esto n o se p u e d e decir sin blasfemia. 
E s necesario pues, convenir en que el d e m o n i o ha e jercido eri es-
tos casos por permiso de Dios un poder q u e le es natura l . Es te 
permiso se halla bien expreso en la h i s t o r i a de las ca l amidades 
d e Job , y en la de l h o m b r e á quien l i b r ó JESUCRISTO de una le-
gión d e demonios . 

E n cuan to á las apariciones de las a l i ñ a s s e p a r a d a s de los 
cuerpos y á los ac tos milagrosos que en l a Esc r i tu ra se a t r ibuyen 
á los ángeles buenos, t a m p o c o se d e b e n t e n e r s i e m p r e por milagrosas. 
S i los espír i tus pa rece q u e ob ran sobre l o s cuerpos, y q u e h a c e n 
t ras formaciones repent inas y e x t r a o r d i n a r i a s e n la mate r ia , en e l 
a i re , en los e lementos y sobre nues t ros s e n t i d o s , t odo esto p u e d e 
suceder sin milagro de su par te . Si hay e n e l lo algo d e prodigio-
so y sobrenatura l , es el q u e Dios pe rmi ta a l g u n a s veces ra ras aque-
llos efectos extraordinarios y prodig iosos ; p o r q u e p a r a explicar 
los efectos c o m u n e s y ordinar ios del p o d e r d e los ángeles y del 
demonio sobre nuestros cuerpos, sobre n u e s t r o s sentidos, sobre nues-
t ras imaginaciones , y sobre mil cosas q u e nos rodean , y á que n o 
a tondemos por nues t ra dis ipación, n a d i e r ecur re á milagro. Si 
nuestros ángeles buenos nos gu ian y nos a p a r t a n de los peligros; 
si nos llenan la imaginac ión de obje tos p iadosos ; si al contrar io 
e l demonio nos inspira sent imientos m a l o s p a r a hacernos cae r en 
pecado ; si nos representa cosas c a p a c e s d e m a n c h a r nues t ra ima-
ginación; si c a u s a en nosotros m o v i m i e n t o s con t ra r ios á la razón 
y al pudor, no c reemos que haya en e s to n a d a q u e e x c e d a á su 
poder conoc ido y natura l . V sin e m b a r g o , b i e n cons iderado esto 
n o hay e n ello m e n o s dificultad p a r a u n espíri tu, q u e en lo q u e 
la Escr i tura nos enseña de las t e n t a c i o n e s q u e por permiso d e 
Dios hizo e l demonio á JESUCRISTO. L a d i fe renc ia está e n q u e e l 
demonio se apareció al Sa lvador de u n a m a n e r a sensible, en vez 
de que á nosotros nos t ien ta o r d i n a r i a m e n t e d e un modo mas ocul-
to; pero no por eso obra menos sobre nues t ro s sentidos, sobre núes-

tros humores, sobre nuestros c u e r p o s , sobre nuestra imaginación, 
a u n q u e n o lo percibimos con los ojos corporales 

M a s c ó m o una sus tancia del t odo espiri tual puede obrar d e 
una m a n e r a física sobre un cue rpo ! De jamos es tablecido el prin-
cipio de que la voluntad de Dios es la na tura leza de las cosas. N o s 
n a r c c e ñ o r un »ran número de hechos referidos en la Escr i tura , 
o u e l o s á n g e l e s y los demonios obran físicamente sobre los cuer-
Z t so T e d e conclui r pues, q u e la voluntad de Dios es q u e los 
« r i t u s p u d a n obrar s ó b r e l e s cuerpos . ¿Pero como puede suce-
de' e o? Qué proporción hay en t re dos cosas tan diversas? ¿ Q u é 
relación entre la voluntad de un ser intel igente y el movimien to 
de la mater ia l Yo respondo que hay la misma que en t re nues t ra 
a l m a y nuestro c u e r p o . ¿Quién d u d a q u e el a l m a d a movimien-
to á la sangre , á los espír i tus animales , á todos nuestros miem-
bros ' ¡Y quién n o ve q u e los movimientos del cuerpo, de la san-
gre , de los humores y de los obje tos sensibles t o c a n al alina K-
c a u s a n pensamientos y sent imientos d e a l e x i a , de t emor , de dolor 
v de p l ace r ' ¡Y q u é cosas m a s incompat ibles y m a s desproporcio-
n a d a s que un espír i tu y la mater ia , q u e la voluntad de a l m a y 
los movimientos del c u e r p o ' ¿Es m a s difícil a un ánge l o á un 
d e m o n i o causar a lgún movimiento en el aire, en nuestros ojos, en 
nues t ra imaginación? 

E s verdad que e s t amos ciertos por la exper iencia que tene-
m o s de q u e Dios ha quer ido q u e haya un e n c a d e n a m i e n t o na-
tu ra l v una dependenc ia m u t u a entre los movimientos y las pa-
s iones d e nuestro cuerpo , y de nues t ra a l m a , ce r teza que no te-
nemos respec to d e los ángeles y de los demonios . P e r o el estar 
nosot ros ciertos de aque l l a voluntad de Dios sobre la dependen-
c ia r ec íp roca de nuestros cuerpos y de nues t ras almas, es por es-
t e r azonamien to : Nuestras a lmas y nuestros cuerpos 110 pueden es-
t a r na tu ra lmen te en el en lace mutuo q u e t ienen, sino por un efec-
to par t icular de la voluntad de Dios ; es necesar io pues que esten 
unidos por la misma voluntad omnipoten te . ¿Y no se puede hacer 
un r azonamien to semejan te respecto de los angeles y de los de-
monios? Ellos no pueden obra r sobre la mate r ia p a r a imprimir le 
movimiento , sino por mi e fec to de la voluntad de Dios; luego su-
puesto que ob ran sobre ella, es p o r es ta voluntad, i a hemos ma-
nifestado q u e los ángeles y los demonios han obrado v e n a d e r a m e n -
te sobre los cuerpos; luego es necesario reconocer que Dios ha que-
r ido que con ocasion de la voluntad de un espíri tu, se pusiera en 
movimiento un cuerpo de la m a n e r a q u e el espíritu quisiese; o m a s 
bien, Dios se ha obligado á produci r ta les movimientos con ocasion 
de la voluntad de un espíritu. D e que resulta que la voluntad de 
Dios es la q u e h a c e q u e la acción de los espíritus sobre los cuer-
pos s ea algunas veces natural , y no s iempre milagrosa. 

E n cuanto á la s egunda dificultad que se puede objetar á nucs- V 
t ra opinion, es to es, que si Dios concur re con el demonio , p res tan-
d o su voluntad á los males que este hace padece r a los buenos, y p l l e Í B c o n . 
á las tentaciones con que permite q u e sean ejercitados, se inferirá cunir d Us 
q u e Dios es autor del mal ó á lo menos que concur re á él, y lo operación.-



m¡ie'»lPOr favorece , se ha r e s p o n d i d o d e s d e á n l e s á es ta d i f icu l tad ; y el la n o 
moni ' á e d e b e emba razamos m a s r e s p e c t o de l d e m o n i o q u e r e s p e c t o d e no-

sotros mismos, p o r q u e e s c i e r t o q u e D i o s c o n c u r r e d e u n a m a u e -
r a fisica y na tura l á t o d o s los m a l e s q u e c o m e t e m o s ex te r ior incn-
te y á las acciones c r i m i n a l e s q u e s e c o m e t e n p o r e l c u e r p o v e n 
el cuerpo . S e confiesa q u e D i o s c o n t r i b u y e al m a l , en lo q u e el ina l 
t iene d e físico y d e m a t e r i a l ; c o n c u r r e á lo m a t e r i a l d e u n a a c c i ó n 
mala ; le impr ime mov imien to á la m a t e r i a c o n ocas ion d e l a volun-
tad d e mi malvado, lo m i s m o q u e c o n o c a s i ó n d e l a vo lun tad d e 
un jus to , á consecuenc ia d e la un ión de nues t ro s c u e r p o s con nues-
t r a s a l m a s es tablecidas por el m i s m o Dios ; p e r o n o s e s igue d e ah í 
que concu r r e al m a l e n lo q u e e s t e t i ene d e f o r m a l , al m a l mo-
ral , q u e consiste en la m a l a v o l u n t a d , pr inc ip io d o l a acc ión mala , 

p-iiicipios tercera d i f icul tad e s m a s cons ide rab l e . E s c i e r to q u e l a ma-

jar.-. disca. vor par te de los h o m b r e s n o son c a p a c e s d e d i s c e r n i r e n t r e un mi-
nir los mila- lagro verdadero y o t r o falso; p e r o d e e s t o n o s e inf iere que la p r u e -
deros de^c * los milagros s e a inútil p a r a e l pueb lo : la c o n s e c u e n c i a ú n i -
filsos, " c a que s e debe s a c a r e s q u e el p u e b l o d e b e s e r m a s c a u t o d e 

lo q u e es o r d i n a r i a m e n t e e n j u z g a r d e las c o s a s s o b r e n a t u r a l e s y 
mi lagrosas . E s p rec i so c o n v e n i r e n q u e e s fácil s o r p r e n d e r l e , y q u e 
s e t iene á veces p o r v e r d a d e r o p rod ig io aque l lo q u e n o lo e s m a s 
q u e e n apariencia. 

H a y ciertos h e c h o s e v i d e n t e m e n t e mi lagrosos , e n q u e e s i m p o -
sible que haya e n g a ñ o , y el p u e b l o , p o r g r o s e r o c i g n o r a n t e q u e 
s e le suponga, p u e d e ve r lo s sin r iesgo c o m o p rod ig ios . C u a n -
d o Moisés abrió con un go lpe d e v a r a las a g u a s d e l m a r R o j o , y 
q u e despues por su m a n d a t o s e res t i tuyeron á su p r i m e r e s t ado ; 
c u a n d o sacó agua d e u n a p i e d r a , y c u a n d o hizo q u e l a t i e r ra se 
ab r i e se para t r a g a r á lo s sedic iosos ; c u a n d o J e s u c r i s t o r e suc i tó á 
L á z a r o que llevaba c u a t r o d i a s d e m u e r t o , y c u a n d o se r e suc i tó á s í 
m i s m o , nadie pud ie ra d e j a r d e c o n o c e r q u e t o d a s e s t a s c o s a s e r a n 
v e r d a d e r o s milagros. P a r a t ene r lo s p o r t a l e s n o s e n e c e s i t a b a filo-
sofía, n i a l ia penc t r ac iou , ni largo e x a m e n , ni p r o f u n d a s discusiones . 
Y si Moisés y J e s u c r i s t o h a n h e c h o un solo mi lagro incon te s t ab l e 
y proporcionado á la c a p a c i d a d d e los h o m b r e s m a s s imples , y tal 
q u e los mas incrédulos n o h a y a n p o d i d o n e g a r l o c o n r a z ó n , s e d e -
b e conclui r que t o d o s los o t r o s m i l ag ros m é n o s ev iden tes , q u e h a n 
s ido hechos por las m i s m a s p e r s o n a s , r e f e r idos p o r los mis inos au-
to res . y que han t e n i d o p o r o b j e t o c o n f i r m a r la m i s m a doc t r ina y 
las mismas ve rdades , son t a n c i e r t o s y t an i n c o n t e s t a b l e s c o m o los 
p r imeros . 

A u n q u e un h o m b r e sin l e t r a s n i e s tud ios n o p u e d a s a b e r preci-
s a m e n t e hasts d o n d e l lega el p o d e r d e los ánge les , d e los d e m o n i o s , 
d e los mágicos, y lo q u e e s c a p a z d e h a c e r u n hábil c h a r l a t a u p a r a 
e n g a ñ a r los r]os d e los h o m b r e s , n o p u e d e i gno ra r á lo m é n o s q u e 
u n agen t e na tura l , d e c u a l q u i e r c a l i dad q u e s e a , n o p u e d e r e suc i t a r s e á 
s í mismo por su p r o p i a v i r tud , d e t e n e r el sol , y h a c e r q u e ce se u n a 
t e m p e s t a d , y H e n o s en un m o m e n t o . E s t o y m u y seguro d e q u e á es to n o 
a l canza el pooer d e los a g e n t e s d e q u e s e a c a b a d e h a b l a r a u n q u e n o 
s e p a exactamente h a s t a d o n d e l lega. P a r a h a c e r q u e los c u e r p o s o b r e n 

s ó b r e l a m a t e r i a , v p a r a c a u s a r e n el la m u d a n z a s cons ide rab l e s , se nece -
siia p r e p a r a c i ó n , t i empo, y segu i r c i e r t a s leyes d e mov imien to ; soto 
la p r i m e r a causa , el a g e n t e T o d o p o d e r o s o p u e d e en un m o m e n t o 
p i i r . e s , o s e f e c t o s * S e d e ^ ¡ ^ ¡ ¡ ¿ ^ e ^ d » 

C c 2.. Los simples y los sabios no pueden ignorar que una eo-
Tes superior h la/fuerzas de la naturaleza. Y o sé bien l o q u e n o 
o u e d o peTo i gno ro lo q u e p u e d o , y á q u é p u n t o p u e d e n e x t e n d e r s e 
mis t u e r z a s n a t u r a l e s . A u n q u e s é p o r e j e m p l o q u e n o p u e d o c o r r e r 
c ó m o u n a b a l a d i s t a d a d e un fusil, n o s a b r é dec i r h a s t a q u e g r a -
d o l l ega rá m i v e l o c i d a d e n c o r r e r . 

A d e m a s , c u a n d o se h a b l a d e la impres ión q u e los mi lagros d e -
b e n h a c e r e n los án imos , e s p rec i so dis t inguir d iversos e s t a d o s y 
o r a d o s d e pe r sonas . U n h o m b r e p o r e j e m p l o , i g n o r a n t e d e la ver -
d a d e r a re l ig ión , un p a g a n o , d e b e c r e e r la d o c t r i n a q u e s e le p r o p o n e , 
y se e p r u e b a ran m ü a g r o s , á m é n o s q u e e s t a d o c t r i n a s e a c o n t r a -

í a á U s luces na tu ra le s ó q u e los m i l ag ros q u e ve , le d e n j u s t o mo-
t ivo d e s o s p e c h a r e n ellos i lusión. S i l lega o t r o h o m b r e q u e h a g a 
mi lagros , v d e s t r u v a l a d o c t r i n a de l p r i m e r o , y c o n i rme l a q u e e 
e n s e ñ a c o n m i l a n o s o p u e s t o s a los d e a q u e l , d é t e s u s p e n d e r 
paira n o s u j u i c io "y e x a m i n a r la d o c t n n a . P e r o si e s u n c r i s t i a n o y a 

ins t ru ido el q u e s e ' h a l l a e n t r e d o s h o m b r e s q u e h a c e n mi l ag ros , d e -
b e p r e f e r i r 1 « al q u e e s t é a p r o b a d o p o r l a Iglesia; 2.» al q u e ha-
o a m a y o r e s mi lagros , y 3.» al q u e p r e d i q u e u n a d o c t r i n a m a s pu -
ro V ¿ a s s a n t a ; v d e b e r e c h a z a r a b s o l u t a m e n t e a l que lo es te por 
la Igles ia , a l q u e p r e d i c a c o n t r a JESUCRISTO, al q u e a n u n c i a u n a fa l sa 
d o c t r i n a ó u n a m o r a l c o r r o m p i d a . • 

P e r o s e m e d i r á : ¡no h a y en e s t o u n c í r c u l o VISIOSO y " n a pe t i -
ción d e principio? O s p i d o u n a seña l p a r a d i s t ingu i r los v e r d a d e r o s 
v los falsos mi lagros , y m e dec í s q u e los v e r d a d e r o s son los 
o u e s i rven p a r a confirmar la s a n a d o c t r i n a ; y si o s p i d o las p r u e b a s 
d e l a doc t r ina d e d o s p r ed i cado re s , dec i s q u e d e b o a t e n e r m e a q u e 
h a c e milagros-, q u e si los d o s los h a c e n , d e b o r e f e r i r m e a la Ig les ia ; 
V Si d u d o c u a l e s l a v e r d a d e r a Igles ia , m e r emi t í s a lo s m i l ag ros y 
í l a d o c t r i n a . U n a c o s a n o d e b e servir d e p r u e b a p a r a ella m i s m a ; 
n o s e d e b e a l e g a r c o m o p r inc ip io lo q u e es tá e n cues t ión . 

S e r e s p o n d e , q u e el pr inc ip io en q u e e s t á f u n d a d o t o d o lo q u e 
d e c i m o s , e s q u e D i o s s i e n d o l a v e r d a d m i s m a , n o p u e d e i nduc i rnos 
S e r ror , n i a u t o r i z a r la i m p o s t u r a y l a m e n t i r a c o n su a p r o b a c i ó n , y 
c o n u n a se r i e d e mi lagros ve rdade ros ; y q u e h a b i e n d o p r o m e t i d o l a 
infal ibi l idad á s u Igles ia , n o p u e d e f a l t a r á lo q u e p rome t ió , h s l e e s 
e l p r inc ip io d e n u e s t r o d i scurso , p r i n c i p i o i n c o n t e s t a b l e c o m p r e n d i d o 
e n l a i d e a m i s m a q u e t o d o s t e n e m o s d e la D iv in idad , ramo d e u n 
S e r i n f i n i t a m e n t e p e r f e c t o . A s í p u e s , c u a n d o e n la d u d a d e la v e r d a d 
d e u n mi l ag ro , ó e n c o n c u r s o d e d o s q u e h a c e n mi lagros , m e remi -
t o a l e x á m e n d e l a d o c t r i n a ó á la au to r i dad d e la Ig les ia , lo h a g o 
e n c o n s e c u e n c i a d e un p r inc ip io infa l ib le q u e n o s e p u e d e n e g a r y 

e s q u e D i o s n o p u e d e e n g a ñ a r , y q u e la dec i s ión d e a i X g l e s ^ e s t a 
dec i s ión d e s u espír i tu . L a Iglesia der iva su a u t o r i d a d d e la p a l a b r a 
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.de JESI-CRISTO. Los milagros y la d o c t r i n a están apoyados sobre el 

.'mismo fondamento. Es to no es una p e t i c i ó n de principio, sino un en-
lace de pruebas y de principios que co r responden el uno al otro, y 
que se'prestan mutuamente f u é r a ü y c l a r i d a d . 

No se trata d e p o n e r en duda que l o s mágicos, los falsos profetas, 
el Anticristo puedan hacer algunas a c c i o n e s , que consideradas ellas so-
las parezcan tan milagrosas cotrib o t r a s ¿le Moises.de JESUCRISTO y 
de los apóstoles; péro se n iega , a b s o l u t a m e n t e qiic los mágicos y 
los otros ministros del demonio hayan hecho un t angrande número 
de milagros, tnn circunstanciados, t a n segiüdos romo los de Moisés 
y JESUCRISTO,' ni con la misma au to r idad y prontitud; t|ue los hayan 
prediche; que hayan suspendido su c u r s o , cuando hayan querido, y 
que los hayan hecho para sostener u n a doc t r ina divina, para estable-
ce r la verdad, para destruir el er ror , l a idolatría, la .superstición, la 
mentirá, él reino del demonio, y pa r a p rocura r la gloria de Dios. 
El Salvador, dice San Agustín (1), lia d e b i d o hacer milagros igua-
les á los de los antiguos profetas q u e l e anunciaron cómo su Dios, 
su Señor, su dueño, para que no p a r e c i e s e absurdo que. no hiciese 
lo que otros habián hecho. Pe ro el ha hecho ciertos prodigios que 
ningún otro había obrado, ni podido h a c e r , para manifestar que era 
superior i todos los autores de mi lagros , cualquiera que fuese su na-
turaleza y calidad; corno nacer (le ana virgen, resucitarse de entre 
los muertos por su propia virtud, y subir al cielo. S i eslas acciones 
no bastan para probar su divinidad, n o sé que pruebas se podrán 
pedir. 

Celso objetaba en olro tiempo á l o s cristianos los pretendidos 
milagro* de las divinidades d e l p a g a n i s m o pai a oponerlos á la autori-
dad ríe los d e JESUCRISTO; mas O r í g e n e s (2) ha hecho ver la diferen-
cia que hay entre ellos, por la d ivers idad Ique se halla entre la moral 
y la doctrina de JESUCRISTO, y los a b s u r d o s y abominaciones del cul-
to de las falsas divinidades. ¿Quién puede sostener, decia, que 
la corrección de las costumbres sea o b r a del engaño? ¡Qué Ínteres 
podia tener el. demonio en hacer m i l a g r o s para la santificación del 
género humano? Arnobio desafiaba á l o s paganos para que le hirieran 
ver que sus dioses habían hecho m i l a g r o s iguales á los de JESUCRISTO 
por sola su palabra y su mandato. Es imposible que Dios permifa 
que el hombre sea engañado por mia l a rga serie de milagros, prin-
cipalmente si el hombre es de b u e n a fe,, y si la corrupción de su 
coraron, y el desprecio de la verdad y d e la justicia no lo hacen 
digno de encontrar la« tinieblas que b u s c a y el error que le agrada. 

) i O S mágicos de Faraón hicieron s i n duda una coiai quo parecia 
milagrosa, trasformando sus varas en serpientes; ¡pero Dios no los 
confundió desde la primera ocasíon, h a c i e n d o que la vara de .Moi-
sés devorase las serpientes que ellos b a b i a n hecho aparecer ' V cuan-
do S ejemplo de Moisés, quisieron p r o d u c i r moscas ¡no les detuvo 
Dios el poder, y no se vieron obl igados á confesar que el dedo d e 
Dios obraba p'or Moisés? Ellos fueron her idos como los demás Egip-

' (1> Ep. 137 ai raiman, c. iv. ». 13. nm¡ edit—t?) Cent. Cele. lib. 1. mm finii., 
tili. U. pog. 89 un- ' ' "'• 126 ' " 

eiosi de la plaga de las úlceras, y su arte diabólica no pudo hacer na-
da contra los Israelitas, quienes tuero,, exentos de aquellas plaga» 
eon que Dios castigó al Egipto, y gozaron de una paz protun-
da, miéntras que el resto del pais fue desolado, ya por la mudanza 
d d agua en sangre, ya por el granizo y el myo, y ya en Un. por las, 
tiniebFa". v ñor la muerte de los hombres y de los animales 

I'ó, 4 L en paralelo tes preténdalos mi lanos de los mágicos de 
F a r a ó n ¿ & d e Apolonió Tiaueo y de las divinidades del- pagamsmo, 
con lo d e JESUCRISTO. Moisés y los apóstoles, y se hallara una gran 
de « i o n . ¡Se ha visto que el, demonio haya deten,do el curso 
(1^0™ r S dividido las aguas del mar. dulcificado las d e una fiante 
amarga, sacado agua de ¿na roca, prediche cosas que d e p e n i a n d e l 
concurso d e muelas causas libres, y anunciártelas mucho an te , c 
que sucediesen? j H a resucitado muertos despues de muchos d as de. 
«enaltados! ¡Las mágicos han caminado sobre las aguas, curado a c -
-os, cojos, mudos d e nacimiento, sin tocarlos, sin prepararlos, y solo 
por su mandato! Los milagros que s e n o s citan d e los m t ¡ M H ¡ > 
d e lo» dioses del paganismo, ¡quiénes los refieren' .autore, he .e.-, 
contemporáneos, testigos de lo que escriben, y «fie sufren los tormen-
tos V la muerte misma por defender lo que ensenan. 

" El demonio posee v atormenta los cuerpos, causa: eniorme-
dades. t ienta á los buenos: esios son los efectos 'le su poder, b e 
apareció á JESUCRISTO para inducirle, si hubiere podido, a tentar a 
Dios, Í adorar la mas indigna d e las criaturas. T o d o lo que ha-
ce, procede de un poder peligroso y perjudicial. Pur todos estos 
aspectos aparece como padre do la mentira, de la nmimoau, de la 
impiedad, de la superstición. Hab ló i Eva para hacerle desobede-
cer á su Dios: ostenta los prodigios de su poder contra J o b para 
precipitarle en la impaciencia y desesperación. Por nlumo; todos es-
tos pretendidos milagros no se dirigen m a s que a hacer desgraciad.«, 
impíos y pecadores. H e aquí el, objeto del poder del demomo y de 

sus ^ « ¡ J ^ a u n ( ) u e e l à n g s f e d o Jas tinieblas se trasforme en án-
"cl de luz; aunque Belzcbiib'arroje á los demomos, aunque los falsos, 
profetas hagan prodigios que induzcan al error aun á los escogidos, s, 
es posible, siempre se,-á fácil á los corazones rectos distinguir la ver-
dad de la mentira: las acciones, los sentimientos, ladoctrma, los fines 
de los hijos d e l espíritu de lus tinieblas les harán conocer muy pron-
to lo que son. Los fieles mas simples no serán jamas engañados por 
los falsos milagros, si permanecen inviolablemente unidos a la doctri-
na de JESUCRISTO, » sumisos al juicio de la Iglesia. Lsla es la que 
tiene autoridad d e ' j u z g a r sobre la misión y el mento d e lea ver-
daderos 'v los falsos apóstol.-s. Cuando la Iglesia condeno a Simon ( I )-
aunque este hiciera los prodigios mas admirables, aunque se elevase 
hasta las nubes, era preciso decirle anatema. También ta doctrina de 
fesucrasro es una regla invariable que reprueba todo lo que le e , 
contrario. La doctrina ayuda á los milagros, y los milagros sostienen 
la doctrina. Es tas dos cosas deben ser inseparables: son dos principio-. 
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que deben estar iigaoos y unidos el une een ei otro. El pue-
blo no debe decidir absolutamente sobre la doctrina y los milagros: 
pero su fe comprende á la una y á los otros, y la sumisión de los 
verdaderos fieles abraza la doctrina probada con los milagros, y (¡ 
b s milagros acompañados de la sana doctrina. L a prueba d e los mi-
lagros reconocida por la Iglesia subsiste siempre en toda su fuerza, 
tanto respecto de los simples, como respecto d e los sabios. Nosotros 
respetamos en los milagros el carácter de la Omnipotencia d e Dios 
que brilla en ellos, y la autoridad de la Iglesia que los reconoce. 

Según esio, un verdadero milagro (1) debe ser 1." superior á 
las fuerzas naturales y conocidas del que le produce: 2.° debe te-
ner por objeto á Dios y á Jesucristo: 3.° no debe lener nada con-
trario á la verdadera doctrina, á la piedad, á la Iglesia. Parece que 
los judios y los fariseos del tiempo d e Jesucristo tenían sobre es-
to la misma idea que nosotros, y d e esta idea mal entendida to-
maron pretexto para rechazar al Salvador, en cuya doctrina y ac-
ciones decían que no hallaban todos estos caractéres. Ellos tenían 
la ley de Dios que les prohibía escuchar á cualquier hombre que ha-
ciendo milagros les ensenase una doctrina, ú observase una conduc-
ta que se opusiese á esta ley. Jesucristo, según los fariseos, quebran-
t aba la l e \ ; parecía pues, que el pueblo no debia seguirle; y sin em-
bargo el Salvador sostiene que los Judios son muy culpables de no 
haber recibido su doctrina apoyada por sus milagros, y que ellos no 
habrían pecado, si él no hubiera hecho entre ellos obras que nan-
ea jamas habian sido Itchas por otro (2). Luego queria que se tu-
viesen sus milagros corno pruebas ciertas de l o q u e eseñaba; y pre-
tendía que los Judios estaban en obligación de creerle, y que los 
milagros que hacia eraa bastantes para justificar su conducta y su 
doctrina. Tal es igualmeate la conclusión que saca Nicodemus, cuan-
do d :ce á Jesucristo: Nosotros sabemos que tú eres un maestro en-
viado por Dios, porque nadie puede hacer las maravillas que tí ha-
ces, si Dios no está eos él (3.. 

En efecto, cuando ios milagros son ciertos y no contradicen ma-
nifiestamente á la saua • letrina, bastan para autorizar como envia-
do de Dios al que los hace; ellos entonces tienen el carácter de 
la verdad y de la diviin lail. Aun cuando la doctrina fuese sospe-
chosa. como podía serlo á Nicodemus la de Jesucristo, porque pa-
recía destructora de las tradiciones d e los lariscos, si hay milagros 
ciertos y evidentes, es preciso que la evidencia del milagro venza 
la dificultad que podria haber por parte de la doctrina; lo cual se 
funda eu el principio u mutable de que Dios no puede inducir á 
error. Y es cierto que induciría á error si los que hacen milagros 
predicasen una doctrina falsa que no lo pareciese risiblemente á la 
luz del sentido común, y si un autor mas grande de milagros no hu-
biese advertido ántes que no se les creyese. Así por ejemplo, si 
los arríanos que se decan apoyados en la Escritura, como los ca-
tólicos, hubiesen hecho milagros y no los católicos, se hubiera in-

[1] Véanse los Pensaroien:« de Pascal a r t . de los Milagros [21 Joan. xv. 24. 
—{3j Joan. ru. 2 . 

d u n d o a error, porque hubiera sido preciso decidir a favor de los 
S T V seguir una falsedad. Pero esto es lo que Dios no Pue-
d e hacer; y lo q a e haría si |*rmitiese que en una cuestión obscura 
6 dudosa hubiese milagros de par te de la mentira y no de a ver-
dad. S L cuando en caso de duda se ven milagros por las dos 
partesT seria necesario entonces valerse de las reglas que temos 
C n u e s t ó el exámen de la doctrina, la naturaleza del m, agro, la 
S u c t a de que le hace, la autoridad d é l a Iglesia, y sobre todo 
k oración para purificar el alma de la presunción y de los deseos 
t s n » podrían cerrarnos los ojos y e x t r a ñ a m o s al error. 

T c r t u S (1) observa sobre este punto una cosa que merece 
mucha atención. Parece, dice, que el Hi jo de Dios no podía ya em-
p a l a autoridad de los milagros pura probar su mision después 
de haber debilitarlo ó mas bien destruido semejante prueba predi-
c iendo que los impostores harían milagros que podrían s eduor a 
tos nmmos e s c o b o s : Tcmerariam signorum cuque ™t«»m<Jm 
« S ut eliam apud pseudo-Chrislosfacdhtnantm 
pues proviene, añade, que Jesucristo quiere que se le a p o r q u e 
re le reconozca, que se le reciba por el testimonio de sus nulagrre, 
3 mi m o tiempo que rehusa el m i s n » privilegio á ^h* o t « e auto-
r e s de milagros! Sin duda es porque habiendo sido el primero en 
venir v el primero en dar preceptos sobre la naturaleza y las ca 
íidades d e los verdaderos milagros, se ganó el crcdito, y s e t o 
dueño de los espíritus. Comu el que entra primero en un baño se 
apodera del lugar y cierra la puerta á los demás, del mismo n o-
do Jesucristo s adelantó á todos los otros, y se reservo el ,olo to-
do el crédito: lia fidm. oceupaml posteris qudnUXpiepranpuit..te-
n iendo la ventaja de haber sido el primero en venir, desacredito i. 
los que debian seguirle, describiéndolos y anunciándolos. 

S a n Agustín (2) respondiendo á los Donatistas que se jactaban 
de tener aStores de milagros, y decían que Poncio había hecho uno, 
v que Dios habla respondido á Donato cuando este oraba, les dí-
t e : 1.° que los hereges son los primeros engañados, creyendo ta-
bulas, c o n q u e quieren engañamos, contándonos lo que ellos no creen: 
2.» dando por supuesto que hayan hecho milagros, sostiene que ellos 
no tenían caridad sin la cual d e nada sirve la fe que hace tras-
portar los momos. Juzga que no tienen candad, porque han rom-
pido la unidad: 3.« dice que el Hijo de Dios nos ha puesto alerta 
contra estos autores d e milagros: Contra tstos nurabdianos cautum 
•mefecit Deus, dicens: In novissimis díebus exurgenl pseudo-prophe-
ta 'facientes signa et portento, ut in errorem tnducant, stfien potest, 
eliam electos. U n soldado desertor puede causar espanto a un 
hombre rústico: pero el que no quiere ser sorprendido, ni espan-
tado. atiende á si este soldado está en su campamento, st va si-
guiendo á su ejército, y si lleva algún carácter que le de alguna au-
toridad. Si está separado de su cuerpo, y si no tiene la divisa que 
debe distinguirle, no se temen sus amenazas, y se resisten sus pre-
tensiones. El mismo Santo doctor se sirve igualmente de esta corn-

i l ] L. lll. contra J t a r c w » . — P ] In Joan, tract. 13. 
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p a r a r o n orí otro lugar (1); y distingue los milagros de los mágicos de 
los de los santos por el fin á que se dirigen, v por el derecho v 
autoridad con que se h a c e n . Los tuágicos buscan su propia gloria,' 
y los simios la gloria <le Dios. Los. primeros obran por un poder 
que se les concede e n cierto órden y en ciertos limites; pero los 
santos obran por una autor idad pública, emanada de aquel á quien 
se 1», dado todo p o d e r en el cielo y en la. tierra. 

J'or conclusión d p todo lo que" liemos dicho sobre los verdade-
ros y los lálsos milagros, se puede, asegurar: Q u e solo Dios pue-
de hacer los verdaderos , poique solo él puede obrar contra las re-
glas ordinarias de la, na tura leza , ó suspender su acción, cuando y 
como lo juzga conveniente , 2." Que los hombres, los ángeles y los. 
demonios pueden, h a c e r algunas veces acciones milagrosas por vo -
luntad espresa ije D i o s que se sirve de sus criaturas para ejecutar 
sus órdenes, y para q u e sean instrumento de su misericordia ó de 
su justicia. 3.° Que los espíritus separados de la materia pueden 
naturalmente y sin mi lagro obrar sobre los cuerpos hasta cierto pun-
to. <l.o Que los pretendidos milagros de los mágicos de Faraqn son 
operaciones mágicas cuyo .an tor .ó instnimento.es el demonio. 5." Que 
el verdadero milagro r e c i b e mucha parte de su, autoridad exterior, 
respecto del pueblo, d e la doctrina y del mérito del que le hace, 
y de la aprobación d e la Iglesia. 

Después d e publ icada esta disertación conforme á Calmcí, en 
la prunela, edición que se hizo de esta Biblia en 1748, se suscitó 
una disputa que dió m o t i v o á varios escritos sobre esta importante 
materia. N o haremos mér i t o de muchos que no tienen relación mas 
que con ciertos hechos part iculares, testificados y defendidos por uno?, 
negados y combatidos por otros: no citaremos aquí sino los que 
tratan de los milagros en general, Tal es el intitulado:. La doctri-
ne <fe '« Escritura y de los Pudres sóbrelas curaciones milagro-
sas, ¡«ir un religioso benedictino de la congregación de. San Mau-
ro (Don Prudencio Marón) ; . París 1754, en 12. S e defendía en é! 
que las curaciones milagrogas no podían provenir sino de Dios, v 
que el Cemonio no p u e d e hacer ninguna. Este escrito fiie impug-
nado en. uua obra m a s extensa con este titulo: Tratado de los mi-
higros, en i¡ue se examina, 1.° su naturaleza, y los medios de dis-
tinguirlos de los prodigios del infierno-. 2.° sus fines: 3.".su uso. Pa-
rís, Despilly, 1763 en 12, dos colúmenes. La materia se trota en 
esta obra con toda ex tens ión; pero el autor en vez de comenzar 
por establecer la cer teza , los caracteres, las consecuencias de los 
milagros divinos que son e l fundamento de nuestra fe, comienza por 
establecer la extensión del poder del demonio en el género mila-
groso; y solo en la p a r t e última de su. obra trata de lo concer-
niente á los milagros d e . Jesucristo; en una palabra , concluye por 
donde debia empezar. E s t e método ha peijudicado mucho.a l su-
ceso de la obra. Se le ha opuesto una extensa refutación que ha 
salido á luz con este, tjt.ujo: Carta? ai autor del T. ata lo de los mi-

[1} In lik. 83 ijuiFBlioiium, I/u. 79 orí. 4. Item sem. 90 et Chriimt. iri Matl. vi:. 
22. sí olios PP. in «MUÍ. locum. 
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l&ros, en Francia, 1767. en 12. Se lu acusa en esta obra coi. 
Íiftítha energía d'c haber dado armas á los incrédulos. Cieémos que 
estos escritos deben leerse cautamente y sin preocupación. Pare-
ce que los contrarios del Tratado de los milagros, sq ocuparon mu 
cho en los sucesos particulares,' en que eran interesados, y no pen-
saron bastante en la predicción expresa de Jcsucnsto, esto es, „que 
se levantarán falsos cristos y falsos profetas que harón grandes pro-

"dii'ios, v cosas admirables, hasta seducir, si fuese posible, a los 
.'.mfsmos'escogidos:' lia til in errorem inducantnr, stfien potest, chara 
elecli. Matt. x x n . 24. Esto ,es lo que. no | se medita bien, sin em-
bargo d e ' q u e es lo decisivo cu-es ta disputa; porque «le ello resul-
ta con mucha claridad: 1." Que el poder del demonio será muy 
extenso algún dia, suplíoslo que llegará hasta sediu:ir, si fuesepo-
sible, tí los mismos éscogide*. 2.» Q u e él 'discernimiento no será la-
cil entonces, porque aquellos prodigios serán capaces de seducir, s> 
fuese posible, « ¡os mismos escogidos. 3." Que. este poder se exten-
derá á todo lo que puede hacer u n ente criado á quien Dios per-
mite usar de s i r poder , sin exceptuar las curacionis, porque si fue-
ran exceptuadas, el discernimiento seria muy fácil. 4." Q u e por 
fin en estos últimos tiempos, como en los otros, la doctrina discernirá 
los milagros, y 'que todo el que permaneciere unido fielmente á Je-
sucristo con un' corazoti recto, rechazara todos los prodigios de su 
enemigo, por grandes y d e cualquier' naturaleza que sean. H e aquí 
lo que salvará á los ' escogidos. A pretexto d e milagros se han creí-
do algunos hombres autorizados para separarse de las reglas m a s 
santas 'de la moral cristiana; á pretexto do milagros se creerán oíros 
autorizados a lgún 'd ia para separarse d e la p u r e z a ' d e los dogmas 
de la fe. Esta será la seducción, seducción tanto mas peligrosa, 
cuanto que los hombres estarán menos dispuestos á reconocer to-
da la extensión del poder del demonio; de suerte, que los que nie-
gan hoy este poder, preparan contra su propósito aquella seducción 
capaz de arrastrar, si fuese posible, á los mismos escogidos. Los 
que Tiien convencidos de toda la extensión del poder del demonio, 
permanecieren unidos inviolablemente á las reglas santas de la mo-
ral, á la pureza de los dogmas de la fe, despreciarán las mayores 
maravillas del enemigo, y así se escaparán de aquella seducción 
que será la mas grande" que se haya visto jamas sobre la tierra. 



DISERTACION 

S O B R E 

E L PASO D E L MAR ROJO 

P O R L O S H E B R E O S ( * ) . 

H a y en la Escr i tura ciertos sucesos milagrosos de tan gran irn-
Importan- portaBcia p a r a la religión verdadera, q u e n ingún» precaución e s 

da del.™«. demasiada para ponerlos á cubier to de las malignas intcrpretacio-
s n ? « nes de los libertinos, p a r a desembarazar los de las falsas suposicio-
« I>i«ru- ues d e los ignorantes, y p a r a sostenerlos contra los vanos razo-
cion. Ese.-. namientos de ios incrédulos. El paso del mar R o j o por los ls rae-
.0, 1 ¡ t a s e s u n o d c e s t 0 3 h e c h o s impor tantes y esenciales. Los escri-

Z tores sagrados recuerdan «le cont inuo es te milagro á los Hebreos 
crédulo« y c o m o una p rueba sin répl ica de la verdad de su re hgion, y d-' la 
dc los supere omnipotencia del Dios q u e adoran . El espíritu de la ment i ra ha 
S T i " hecho en todos t iempos esfuerzos p a r a disminuir la cer teza d e es-
u KM. le suceso, va inspirando í los impíos medios de explicarle de una 
Pian de esta m á n c r a n a " l u r a l p a i a quitarle la calidad de milagro, ya mducien-
D a a U c m í j 0 á los supersticiosos á mezclarle c i rcunstancias fabulosas y pue-

riles que disminuyen su autoridad, y debilitan sus verdaderas p rue-
bas U n o s y otros hacen igual ag rav io á la verdad, q u e conten ta 
con su espleudor y su belleza, desprecia los adornos falsos con q u e 
se la quiere revestir , y disipa las nubes con q u e se la quiere oiuscar . 

Ca lme t en su Disertación sobre el paso del m a r Rojo , se pro-
puso poner este acontecimiento prodigioso en toda su claridad, y sa-
tisfacer á las objeciones que se hacen para disminuir su grandeza. 
Comienza por refutar las opiniones que parecen contrar ias a la ver-
dad d e la narración de Moisés; luego expone el texto d e Moisés 
del modo m a s natural y literal, siguiendo á los H e b r e o s desde su 
partida de R a m e s s e s hasta la orilla oriental del m a r Rojo. Pero 
después de esta Disertación se publicó o t ra en las últ imas memo-
rias de las misiones de la compañia de Jesús en Levan te . El K. 
P. Sicard. misionero en e l Gran Ca i ro y au tor de esta Disertación, 
asegura que n o t ra tó esta mater ia sino despues d e haberla cxami-

• L» sus t anc ia de esta Diser tac ión e s l i s acada dc l a s de Ca lmet y el padro 
Sicard , jesuí ta mis ionero e n el G r a n . C a i r o . I.a del segundo se ha) a e n las v e -
moricu it ¡os misma ie la empúi« de Jesús en Uwn'e, t o m . v u p. i 1 

n a d o con esmero en los lugares respectivos, y hemos creído que 
ser ia útil al públ ico hallar reunido en una sola disertación lo q u e 
pa rece mas sólido y m a s interesante en la de Ca lme t y en la d e 
S ica rd . Refu ta remos , pues, siguiendo al pr imero, los sistemas q u e 
pa recen extraviarse de la narración de Moisés , o que combaten 
ab ie r tamente la cer teza del milagro refer ido por este sagrado es-
c r i t o r sobre lo cual nos valdremos también de a lgunas observ acio-
nes del P. Sicard. Luego expondremos , siguiendo a este todas las 
circunstancias de la par t ida de los Israelitas, de su ruta desde Ra-
messes hasta el m a r Rojo , y de su paso milagroso a t ravesando las 
aguas de este mar; y añadi remos a lgunas adver tencias e ilustra-
ciones á las observaciones del P. Sicard. n 

J.a memor ia del paso del mar Rojo se ha conservado no so- j , t l l Q r „ 
lo entre los l l e b r é o s y en los libros sagrados , sino también en t re del paso del 
los profanos, y en las historias de los enemigos del pueblo de Dios. 
Diodoro de Sicilia (1) refiere que los Ictiolagos q u e habitan a lo c „ [ r e , „ 
l a r ro de las orillas occidentales del m a r Rojo, y en lo mas retí- mismos pro. 
rado, t e n í a n l a tradición de que en otro t iempo el m a r se abno por - l 
un reflujo violento, y que todo su fondo h a b í a aparec ido seco y S * 
cubier to de ve rdor , quedando el mar dividido en dos partes, y q u e comparado 
despues sobrevino un flujo impetuoso q u e reunió las aguas y las re- ' " ' I m -
puso e n su es tado natural ; lo que no puede e n t e n d e r s e sino del d o Ale_ 
milagro sucedido c u a n d o los Hebreos pasaron aquel mar . Los sa- j a u d r „ p o r 

ce rdo te s de l lcliópolis en Egip to (2) h a b l a b a n de el en términos «l mar do 
todav ía m a s positivos, pues le referían de la nusma m a n e r a que Mol-
ses . Por últ imo, T r o g u c dice (3), que Moisés puesto a la cabeza 
de los Judios ar ro jados del Egipto, llevó consigo a los dioses del 
pais v que los Egipcios persiguiéndole p a r a recobrar sus divinida-
des,'se! hablan visto precisados á volverse por las t empes tades con 
q u e fueron afligidos. M a s nosotros sabemos por el historiador sa-
g r a d o q n e el rey de Egip to con todo su ejército l úe anegado en 
las aguas del m a r Rojo . 

S e puede ver al historiador Josefo como uno de los primeros q u e 
han debil i tado la c reencia del milagro d e q u e hablamos, porque des-
p u e s de haber dicho que Moisés azoto las aguas con la vara q u e 
l levaba, y al punto se re t i raron y dividieron para da r paso f ranco 
á los Hebréos ; que aquel caudil lo del pueblo de Dios fue e l pri-
mero que ent ró en el lecho del m a r , y fue seguido d e todo el pue-
blo; que los Egipcios quisieron perseguirlos, y perecieron todos, sin 
q u e escapase uno solo, añade es ta reflexión: „Yo h e referido todo 

esto se<mn lo he hallado en los libros santos; y nadie d e b e tener 
'por imposible que unos hombres que vivían e n la inocencia y e n 

„la simplicidad de aquellos pr imeros t iempos, encontrasen un paso pa-
, , ra salvarse, y a sea que se abriese p o r sí mismo, o ya que lo fue-
_se por la voluntad de Dios, pues lo mismo sucedió mucho t iempo 
'„despues á los Maccdonios , cuando pasaron el mar de Panf iha , man-
d a d o s por Alejandro, como refieren todos los historiadores que han 

( I ) Lib. n i . e. 3 _ ( 2 ) Artapcn. apud EusA pruep. I i y . ¿ 37—(3> J;.,s'in. I o x v ! . 
Quat repetentes armis Xí'jplü demum rediré tempestatibus empulsi smt. 

TOM. I I . 
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..escrito la v ida d e e s t e p r í n c i p e . D e j o s in e m b a r g o , á c a d a u n o eíi 
. . l ibertad de j u z g a r s e g ú n q u i s i e r e ( l j , " c o m o si él' tuviera^ p o r indi-
ferente c r ee r q u e a q u e l h e c h o f u e mi l ag roso , ó a t r ibui r le á u n a cau-
sa na tura l , ó a u n ver le c o m o d u d o s o é inc ie r to . E s p rec i so t ene r es-
ta c o n d u c t a p o r u n a t im idez y u n a deb i l i dad i n d i g n a d e un histo-
riador q u e a m a la v e r d a d y l a r e l i g i ó n c o m o e s d e b i d o . 

E n c u a n t o á lo q u e d icc d e l p a s o d e A l e j a n d r o p o r el m a r de 
Panf i l ia , el h e c h o e s m u y d i f e r e n t e . S t r a b o n n o s e n s e ñ a (2 ) que 
e s t e p r ínc ipe , h a l l á n d o s e s o b r e l a s c o s t a s d e Panfi l ia e n un ma l t iem-
p o , y n o p u d i e n d o p a s a r s ino c o n m u c h a d i l i cu l tad p o r los desfi-
l ade ros d e las m o n t a n a s , s e a v e n t u r ó á p a s a r á lo l a rgo de la cos-
t a á n t e s q u e e l m a r subiese , d e s u e r t e , q u e su e j é r c i t o m a r c h o to-
d o el d i a c o n el a g u a h a s t a l a c i n t u r a . A m a n o c u e n t a e s t e suceso 
d e u n m o d o t o d a v í a m a s d i f e r e n t e . D i c e „ q u e A l e j a n d r o hab iendo 

sa l ido d e la Fasé l í da , envió u n a p a r t e d e su e j é r c i t o p o r las mon-
' t a ñ a s h á c i a la c i u d a d d e P e r g u e s p o r un c a m i n o m a s co r to , p e r o 
,mas i n c ó m o d o , y l levó el r e s t o á lo l a rgo d e la r i b e r a , p o r don-

" d e n o s e p o d í a p a s a r c u a n d o s o p l a n los v ien tos de l M e d i o d í a . Pe -
" ro t ú v o l a fe l i c idad d e q u e e l v i e n t o m u d ó d e r r e p e n t é , n<S«n al-
. 'tfun f a v o r d e los dioses , y le d i ó p a s o muy c ó m o d o ( 3 ) . " 

H a v u n a d i fe renc ia inf in i ta e n t r e pasa r á lo l a rgo d e la ribe-
r a de l m a r c o n la p a r t e d e u n e j é r c i t o q u e t o d o e n t e r o n o l le-
n a b a á t r e in t a v c i n c o mil h o m b r e s ; p a s a r c o n sos iego á la m i t a d 
de l d í a : a p r o v e c h a r u n a m u d a n z a fe l i z é i n e s p e r a d a d e los v ientos 
q u e d i s m i n u y e n la v i o l e n c i a d e l a s o las ; y p a s a r p o r en m e d i o de l 
m a r d iv id ido m i l a g r o s a m e n t e e n d o s partes-, pasa r c o n u n a r e u n i ó n 
d e d o s mi l lones dé pe r sonas , c o n los e m b a r a z o s que l leva un p u e -
blo e n t e r o que m u d a d e r e s i d e n c i a , c o n sus mugeres , lujos, g a n a d o s 
v mueble«- y pasa r con la t u r b a c i ó n q u e l e h a b í a c a n s a d o la pre-
sencia de l e n e m i g o , y q u e a u m e n t a b a n las t in ieb las d e la n o c h e . 

„ , . 6 6 1 , 0 A l g l s a n t i ^ ) c U a d o s p o r G r e g o r i o d c T o u r s (4 ) , S a n t o T o -
Rpfuucion m 3 s ( 5 ) , T o s t a d o (6), P a b l o d e B u r g o s (7 ) , G c n e b r a r d (8 ) , G r o c i o 
del sistema v - i t u b l o (10) , A b c n e z r a , y o t r o s r a b i n o s c i t a d o s p o r r a g i o , nat> 
t i ' e n d « r a v a n z a d o q u e los H e b r e o s n o a t r a v e s a r o n el m a r R o j o d e u n laclo 
¡^e lo fSe- " s i n o q u e sub ie ron d e l p a r a g e en q u e e s t a b a n , a o t r o u n 
b r é 0 5 n o ñ o c o m a s a l ' o , h a c i e n d o c o m o u n s e m i c í r c u l o e n el l echo de l m a r . 
atravesarou P ° fes3n u e e n e s t o h u b o un v e r d a d e r o mi l ag ro ; pe-

I d ^ u n t r o s e h a n d e t e r m i n a d o á e x p l i c a r l e d e e s t a m a n e r a F ™ e m 3 r 4 
¿O i otro. r

f i c n U a d c s q u e les p a r e c e n i n s u p e r a b l e s e n la o p m i o n d e q u e a t r a -

v e s a r o n el m a r d e u n l ado a o t r o . , • , , 
v e s a r o n d e n C1 m a r R o j o t iene d e m a s i a d a anchu ra pa-
r í n o d e r s e r a t r a v e s a d o e n t a n p o c o t i e m p o c o m o el q u e pudie-
ron t e n e r los I s rae l i tas . M a s e l P . S i c a r d a s e g u r a q u e el m a r Ro jo 
c u e l T a m a - d o n d e los I s r a e l i t a s d e b i e r o n a t r a v e s a r l e , n o t i ene la 
a n c h u r a q u e aque l los a u t o r e s l e a t r i b u y e n , y q u e s e r e p r e s e n t a e n 
S s i " d a s las c a i t a s g e o g r á f i c a s . E n a q u e l p a r a g e n o t i ene m a s q u e 

2 Cta-ld O- W , Ai t 19. c a P . x v . f i » d ~ ( I 0 ) InEroi. a v . 
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c i n c o ó seis l e g u a s d e a n c h o . E s v e r d a d q u e la n o c h e h u b i e r a s ido 
m u y p o c o t i e m p o p a r a a n d a r e s t a s c inco o seis l eguas , si los I s r ae -
fitas h u b i e s e n d e j a d o p a s a r las d o s p r i m e r a s vigi l ias a g u a r d a n d o e 
e fec to de l vienW cal ien te , q u e s e g ú n aque l l o s au to res d e b í a s e c a r 
o f o n d o c e n a g o s o de l m a r . P e r o si l o s I s rae l i t a s pa r t i e ron d e s d e l a 
p r i m ^ v S f S d e c i r , c o m o á las siete d e l a t a r d e , la n o c h e les 
h a b r í a ¿ d o m i s q u e b a s t a n t e . S e g ú n es to , la o b j c c o n n o s e f u n d a -
r á m a s q u e s o b r e un s u p u e s t o fa lso ó s in a p o y o a s a b e r q u e el 
f o n d o d e l m a r c n t c e n a g o s o , y h a b í a n e c e s i d a d d e a g u a r d a r a q u e 
^ e n j u t a s e P e r o el P . S i c a r d « s e g u r , q u e e l f o n d o de l m a r R o j o 

^ S f a n g o ; q u e e s a r e n o s o , y q u e c a s , e s lo m i s m o q u e el t e r -
r e n o d e las l l anu ra s v e c i n a s . A d e m a s , D i o s q u e a b n o un c a m i n o 
á s u p u e b l o p o r e n m e d i o d e las a g u a s q u e t e n i a s u s p e n s a s a de-
r e c h a é i zqu ie rda , ¿no p o d i a s o c a r e n un m o m e n t o el c i eno q u e hu-
biera e n el f o n d o de l m a r , y h a c e r l e d e s a p a r e c e r p o r e l s o p l o 
d e a q u e l v i e n t o f u e r t e y v io l en to q u e d u r o t o d a la n o c h e ( I ) . 1 or 
o t r a p a r t e , ¿el t e x t o s a g r a d o h a i n d i c a d o e n a l g ú n p a s a g e q ' * 1 ' « Is-
r ae l i t a s t e n i e n d o á l a v i s t a el c a m i n o a b i e r t o e n « 
a g u a r d a r a n se i s h o r a s e n t e r a s p a r a que s e s e c a r a e l f ondo? M A c e 
s i m p l e m e n t e q u e e l m a r s e dividió, y q u e l a s hi jos d e I s rae l en t ra -
ron e n él (2) . P u d i e r o n p u e s , e n t r a r luego q u e luc dividido, y la 
d u r a c i ó n d e la n o c h e e r a m a s q u e su f i c i en te p a r a u n a t r a v e s í a d e 
c inco ó seis l eguas . 

P e r o es tos a u t o r e s s e f u n d a n p r i n c i p a l m e n t e e n q u e s e g ú n e! 
t e x t o s a g r a d o los I s r a e l i t a s p a s a r o n por F.tam á n t e s d e h a b e r en-
t r a d o en el l e c h o de l m a r (3 ) , y s e g u í , el m i s m o t e x t o e , los c a -
m i n a r o n p o r el desierto de Eteim, d e s p u é s ; d e h a b e r s a l i d o de l e -
c h o de l m a r (4) . D e d o n d e m l i e r e n q u e los I s r ae l i t a s n o a t r a v e -
s a r o n el m a r d e u n l a d o á o t r o , s ino q u e h i c i e r o n un rodee. p o r 
el q u e volv ieron al m i s m o d e s i e r t o q u e h a b í a n d e j a d o al e n t r a r e n 
e l m a r . S u p o n e n aque l l o s a u t o r e s q u e el desierto de htam e s t a b a 
a l p o n i e n t e de l m a r Ro jo , lo m i s m o q u e el l u g a r l l a m a d o Utam 
p o r d o n d e los I s r ae l i t a s h a b í a n p a s a d o el s e g u n d o d í a d e su c a -
m i n o P e r o e n h e b r e o Etham ó Etkan (o) e s u n a p a l a b r a g e n é -
r i c a q u e c o n v i e n e á t o d o d e s i e r t o á s p e r o y a r e n o s o . L a ú n i c a con-
s e c u e n c i a q u e se p u e d e s a c a r d e las p a l a b r a s del t e x t o s a g r a d o , 
e s q u e el p u e b l o d e D i o s s a l i e n d o del m a r en t ro e n u n des i e r to 
á spe ro y a r e n o s o , q u e p o r lo m i s m o t e n i a el n o m b r e d e deberlo 
de Etam. P e r o d e n i n g u n a m a n e r a s e s i g u e q u e a q u e d e s i e r t o es-
t u v i e r a del l a d o de l E g i p t o m a s b i e n q u e d e a A r a b i a . L s t o e s 
l o q u e responde e l P . S i c a r d á lo s q u e p r e t e n d e n a u t o r i z a r s e c o n 
este t e x t o ; y al m i s m o t i e m p o les p r o p o n e o t r a o b j e c i o n . 

L e s p r e g u n t a d ó n d e p o d r í a t e r m i n a r e s t a r u t a c i r c u l a r e n e l 
m a r . s u p u e s t o q u e los I s rae l i t a s h a y a n v u e l t o á e n t r a r de l l ado 
del E o i p t o . ¿Se r i a al p í e de l m o n t e E u t a q u a q u e es ta s o b r e a or í a 
o c c i d e n t a l de l m a r Ro jo? ¿Seria c e r c a d e S u e z q u e e s t e á c . a a or i l la 
s ep t en t r iona l ? L o u n o y l o o t r o p a r e c e i m p o s i b l e y f u e r a u e t o u a 

,1) Exod. XIV. 2 1 . _ ( 2 , « M . a v . 2 1 . 2 2 . - 3 ) Ib*, * m . 2(1. Sum. xam. 6 . _ 
(4; íbid. IS5DL 8.—(5) Fortis, aeper. f 
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verosimilitud; y el autor citado asegura que todo el que supiere 
la carta del país, formará el mismo juicio. No puede ser al pie 
del monte Eutaqua , porque es muy elevado y escarpado, y el es-
pacio que hay entre su pie y el mar es tan corto, que con tra-
bajo se podrían colocar en él dos regimientos, y el ejército dc 
Israel era de dos millones de personas. N o pudo ser tampoco en 
la llanura de Suez, porque seria necesario que la l ínea circular 
descrita por los Israelitas en el mar hubiera sido de ocho ó nue-
ve leguas, porque es un hecho incontestable que esta hubiera si-
do la" distancia del monte E taqua á Suez por aquella vuelta. Pe-
ro á mas de que en este sistema se alarga sin necesidad en mas 
de cuatro leguas el camino de los Israelitas por el mar, hacién-
doles llegar á Suez, los retira del monte Sinai, y los expone á vol-
ver á caer en manos de los Egipcios; en vez de que atravesando 
el golfo de un lado á otro no tienen que andar mas que cinco 
ó seis leguas; entran en la Arabia Pétrea, se acercan al monie Si-
nai, y nada tienen que temer d e parte de los Egipcios. 

Mas el P . Sicard podia emplear todavía mía prueba que el 
texto hebreo da contra estos autores. Los que suponen que los Is-
raelitas no hicieron mas que formar un rodeo sobre la costa oc-
cidental del mar Rojo, suponen que subieron de sur á norte. Pe-
ro según el hebreo, el viento que desecó el lecho del mar y abrió 
el camino á los Israelitas, era el viento Kadim, que es el viento 
d e oriente (1). ¿Cómo este viento hubiera podido abrir un camino 
circular dc sur á norte? Hubiera abierto un camino recto de orien-
t e á poniente, ó al contrario. Los Israelitas, que estaban al ponien-
te, atravesaron pues de poniente á oriente, es decir, de la orilla 
occidental á la oriental. 

F.l desierto pues de Etam, por donde los Israelitas caminaron 
al salir del lecho del mar, es diferente del lugar l lamado Etam, 
que fue el término de la segunda jornada que hicieron en su ca-
mino de Ramesses al mar Rojo. D e este lugar l lamado Etam que 
estaba á la extremidad del desierto (2) fueron á parar por terce-
r a jornada en frente de Fihahirot , d e donde partieron y atravesa-
ron el mar Rojo de un lado á otro; y salidos á la orilla orien-
tal del mar, caminaron tres dias en el desierto de Etam que se 
hallaba en la Arabia, y por donde llegaron al monte Sinai (3). 
Este es el órden natural del texto sagrado. 

Se dice también para apoyar la opinion que combatimos, que 
los Israelitas salidos del mar vieron á la orilla los cuerpos de los 
Egipcios que habían arrojado las olas ( í ) ; y de aquí se infiere que 
aquellos estaban del lado del Egipto . ; Por qué? Porque el mar des-
pide naturalmente los cuerpos á la ribera mas próxima. ¡Y quién 
ha dicho á estos autores que los Egipcios fueron anegados cuan-

(1} Exod. xiv. 21. Cumque extendiaet Moyas mamm suprr more, abstulit illud Do-
«lililí*, ¡toofe troto cebementi et urente (Hebr. tn rento Kodim zehenienti) tota no. 
ete, et veriü in sieeum; iimsayu est aquo. E n hebreo Kodim significa ú la letra 
el ri/nto de oriente. Se observa que este viento de oriente que soplaba de la Ara-
bia. ócbia ser teco V ardiente; de ahi es que en la Vu l j a t a se le llama mentó or. 
¿"r.te.-fí) Exod. s i n . 20. Num. z x x m . 6.—(3) Ibii. s s x m , 6 . $.—(4) hxod. siv. 31. 

S 0 B B E d f l a P ^ r i l k occ"ent R al J que de la onental 
J o e s t abM mas cerca ^ ^ que las olas cayeron sobre los Egip-
del mar Rojo! Pe ro se mee que J ^ 
e o s , y el mar se i u » t o « ^ e H « j , o s s e s u d o ? los cadáveres 
su curso natural d e ^ n » t y f orilla contraria, supuesto que los 

d e los P ' ^ f ^ V n H e l í a d o d e l a Arabia. Pero Moisés mismo des-Hebreos estuviesen del lado .le a , A ^ ^ ^ 

T T l X ¡ e ^ J élpHmer estado, y las aguas sa-

B N E T R R I O E L D I R , I R , 0 ^ ^ ^ ^ 

res como T e t a d o (5) y Genebrard (6), han pretendido que Dios s i 

K ^ ? . . l , r , l o e e aberturas diferentes en el mar, pa r a dar paso piares do 
Í e t d f una8 d e las doce tribus, según lo que se ¡ - ^ 

dice i la letra en el salmo (7): Dtvtdw el mar Rojo en dws.» Dio! hi20 

t s Pero esto no se puede explicar del mar dividido en dos par- dMCabertu 
Z San Gerónimo ( « ¿ T e o d o r o (9), En tumo (10), v c h i t ó os « en el 
ios ' modernos lo han entendido en este concepto reputan ^ . 
h división del m a r en doce partes como vision de los rabino, . n e o q a c «¡ 
L e e m o s el Génesis (11) que cuando A ^ a m " mar n f . 
t imas por la mitad, puso las dos partes una enf ren tó , de otra. J „„ c n d u r e . 
q . r . . r i \ . e g o pasó cíitre aquellas divisiones: tníer d i v ' s , o n e s t ü a ^ c , i o . 
hi Escritura se sirve aquí .le un término plural; y 
nn se puede inferir que hubiese mas que dos partes. S e puede 
añadir á esto el silencio de Moisés, que hablando del paso del 
mar Rojo, sin duda no hubiera omitido una circunstancia d e esta 
naturaleza^ ( a g u a 3 ^ habian en-

durecado debajo de los pies d e los Hebreos, y ^ e e tos h ^ i a n 
caminado sobre el mar pa r a ir de un lado á ^ » P » . 
tado con el nombre d e Tertul iano, parece que asegura lo mismo-

Calcavit fluetns, hostes demersit in undis. 

Pe ro estas conjeturas son tan opuestas á todo lo que la Es-

j ? « m ^ t S ^ S J ^ S • 
S Í — * -



e n t u r a n o s e n s e n a s o b r e e l p a s o d e l m a r R o j o , q u e r io m e r e c e n 

u n a s e r l a r e f u t a c i ó n . E s v e r d a d q u e J u d i t a s e g u r a ( 1 ) q u e l a s 

a g u a s d e l m a r s e e n d u r e c i e r o n c o m o u n m u r o u e h i e l o á l o s d o s 

l a d o s d e l o s I s r a e l i t a s : lia ul hinc inde aquae quasi muría solí-
djirentur. L o c u a l e s c o n f o r m e á l o s S e t e n t a q u e t r a d u c e n a s í e l 

v 8 d e l C a p . x v . d e ! E x o d o ( 2 ) : El agua se ha separado; las 
aguas se han endurecido como un muro; las olas se han endure-
cido ( ó s e g ú n l a a n t i g u a V n l g a t a , se han helado) en medio del. 
mar. El caldeo: Las aguas se han amontonado sabiamente; las olas 
se han detenido como muros; los abismos se han helado en medio 
del mar. L o s t é r m i n o s d e l o r i g i n a l s e p u e d e n m u y b i e n t r a d u c i r 

e n e s t e s e n t i d o : Las aguas se han amontonudo; las olas se han 
detenido como montones-, los abismos se han endurecido (ó helado) 
en medio del mar. S e d i r á q u e e s t a s e x p r e s i o n e s s o n figuradas y 

p o é t i c a s , y q u e s e d e b e e n t e n d e r l a s c o m o s i s e d i j e s e : L a s a g u a s 

q u e d a r o n t a n i n m ó v i l e s á l o s d o s l a d o s d e l o s I s r a e l i t a s , c o m o s i 

h u b i e s e n s i d o d o s m u r o s d e h i e l o ( 3 ) . P e r o n a d a n o s e m b a r a z a l o -

m a r l a s e n t o d o s u r i g o r . E s c i e r t o q u e l a e x p r e s i ó n q u e s e h a l l a 

e n e l h e b r é o s e u s a p a r a e x p r e s a r l e c h e q u e s e c u a j a ( 4 ) . \ a l -

g u n o s h á b i l e s i n t é r p r e t e s ( 5 ) n o h a n t e n i d o d i f i c u l t a d e n r e c o n o -

c e r q u e e l m a r s e h e l ó v e r d a d e r a m e n t e á l o s l a d o s d e l o s H e b r e o s . 

P e r o e s t o s e h a l l a m u y d i s t a n t e d e l a o p i n i ó n q u e q u i e r e q u e l o s 

H e b r e o s c a m i n a s e n s o b r e l a s o l a s , s i n q u e l a s a g u a s s e a b r i e s e n 

p a r a d a r l e s p a s o . 

v - . A r t a p a n o ( 6 ) d i c e q u e l o s s a c e r d o t e s d e M e n f i s n e g a b a n a b -

de l S r a a s o l u t a m e n t e q u e h u b i e s e h a b i d o n a d a d e m i l a g r o s o ó e x t r a o r d i -

de los quo n a r i o e n e l p a s o d e l m a r R o j o p o r l o s H e b r e o s . E l l o s s o s t e n í a n 

pre tenden q u e s o l o l a s i m p l i c i d a d y l a i g n o r a n c i a d e e s t e p u e b l o , p u d i e r o n h a c e r l e 

I 0 0 Moisés c r e e r q U C a q U e | s u c e s o f u e s o b r e n a t u r a l . M o i s é s , d i c e n , c o m o q u e 

ch' í d e í ° r e ! h a b i a v i v i d o m u c h o t i e m p o á l a s o r i l l a s d e l m a r R o j o , y o b s c r -

tlujo del m a r v a d o e x a c t a m e n t e l a h o r a y l a a l t u r a d e s u flujo y r e f l u j o , y l a 

para hace r n a t u r a l e z a d e s u s c o s t a s , s e s i r v i ó c o n a r t i f i c i o d e e s t e c o n o c i m i e n t o 

E n d i t a s ! ' ' 9 p a r a l i b r a r á s u p u e b l o á m e r c e d d e l r e f l u j o . L e h i z o j i a s a r á t i e m p o 

E s t e giste, q u e l a s a g u a s s e h a b i a n r e t i r a d o ; m a s I 0 3 E g i p c i o s s e m e t i e r o n 

m a se hal la i n c o n s i d e r a d a m e n t e e n e l l e c h o d e l m a r a l t i e m p o d e l flujo, y f u e -
C ° r e U e s t i ° r o n s e P u ' , a i ' o s e n ' a s a ? u a s q u e l o s s o r p r e n d i e r o n , 

¡nonio e S de E s t a o p i n i ó n d e l o s s a c e r d o t e s E g i p c i o s a g r a d a m u c h o á c i e r -

tas escri to- t a s p e r s o n a s q u e s e h a l l a n e m b a r a z a d a s c o n l a a u t o r i d a d d e l o s 

re» s a g r a - m i l a g r o s , y q u e d e s e a n , c o m o e l l a s d i c e n , s o b r e p o n e r s e á l a c r e -

d u l i d a d p o p u l a r . E l l a s h a n r e n o v a d o e s t a s i d e a s , y l a s h a n h e c h o v a -

l e r c o n t o d a s s u s f u e r z a s . H a y t o d a v í a e n n u e s t r o s t i e m p o s p e r s o -

n a s q u e n o p a r e c e n p e r s u a d i d a s d e h a b e r s i d o m i l a g r o e l p a s o d e l 

m a r R o j o , y q u e t i e n e n e s c r ú p u l o s o b r e e l m o d o c o n q u e s u c e d i ó 

e s t e g r a n a c o n t e c i m i e n t o . E l l a s d e s e a r í a n q u e s e e x a m i n a s e á f o n -

d o e s t a d i f i c u l t a d , y s e s u p i e s e c o n c e r t e z a s i l o s I s r a e l i t a s h a n 

p o d i d o a p r o v e c h a r e l t i e m p o d e l flujo y d e l r e f l u j o d e l m a r , p a r a 

h a c e r a q u e l l a t r a v e s í a t a n f a m o s a y t a n e x t r a o r d i n a r i a . 

[11 Juiith V. 12.—[9} / l a Jun. Piscat. l V . - J 3 j Job. x. 1 0 — ' l j Zach. xn. <¡. 
—(5; Horrad. Ilcr Israelit. c .x iv . Exod. o r í . 4. Vease la a rmon ía a i u l i t i e » de B . 
J u a n M a r ú a n a v c . 2 — [ 6 ] Apud Euseb. Prap. I, jv. c. 17. 
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VI. L e - C l e r c ( 1 ) , q u e s e h a d e d i c a d o d e p r o p o s i t o a e s t a m a -

t e r i a , p a r e c e h a b e r q u e r i d o c o n c i l i a r a l o s q u e c r e e n q u e l o s H e -

b r e o s p a s a r o n e l m a r R o j o d u r a n t e s u r e f l u j o , c o n l o s q u e c o n s i -

d e r a n ' e s t e p a s o c o m o u n p r o d i g i o d e l p o d e r d e D i o s . E l r e c o n o -

c e u n v e r d a d e r o m i l a g r o e n e s t a o c a s . o n ; , - e r o h a c e c o n s i s t i r t o d a 

l a m a r a v i l l a e n q u e D i o s h i z o l e v a n t a r u n v i e n t o i m p e t u o s o y c x -

q u e a u m e n t ó e l r e f l u j o , d e s c u b r i ó u n a e x t e n s i ó n m a -

y o r d e l fondo d e l m a r , d e t u v o l a s a g u a s p o r m a s t i e m p o , r e t a r d a n d o 

Influjo e n f a v o r d e l o s I s i a e l i t a s , y e n fin q u e l e s f a c i l i t o m u c h o 

e l p J o q u e h i c i e r o n d e u n l a d o á o t r o , c o n f o r m e d i c e M e s e s ; 

p e r o q u e e l l o s n o a t r a v e s a r o n m a s q u e a q u e p e q u e ñ o b r a z o q u e 

I t á e n l a p u n t a d e l m a r R o j o , y c u y a l o n g i t u d e s d e m u y p o c a 

C O n 3 Í N o r a s f n ¿ c e s i . a m a s q u e e x a m m a r e l t e x t o d e M o i s é s c o m -

p a r a d o c o n l o s o t r o s p a s a g e s d e l a E s c r i t u r a d o n d e s e h a h a b l a d o 

d e l m i s m o s u c e s o , p a r a p e r s u a d i r s e d e q u e h u b o e n e l " n o v e l o , 

m a y o r e s p r o d i g i o s q u e h a n s u c e d i d o j a m a s ; q u e l o s I s r a e l i t a » p a 

s a r o n e l m a r ' t e n i e n d o s u s p e n s a s l a s a g u a s a s u s d o s l a d o s y p o , 

ú l t i m o q u e l a h i p ó t e s i s d e q u e e l l o s a p r o v e c h a r o n e l r e f l u j o d e l m a i , 

e s a b s o l u t a m e n t e i n s o s t e n i b l e . , , • . 

L o s H e b r e o s l l e g a d o s á l a o r i l l a d e l m a r R o j o y v i e n d o e l e j e : 

c i t o d e F a r a ó n q u e e s t a b a a c a m p a d o d e t r a s d e e l l o s , h a l l á n d o s e e n -
e r a d o s e n t r e m o n t a n a s v r o c a s i n a c c e s i b l e s , y c o n e l m a r p o r d e -

l a n t e , t u v i e r o n p o r c i e r t a s u p é r d i d a , y c a y e r o n e n d e s a l i e n t o y m u r -

m u r a r o n ( 2 ) . M o i s é s s e d i r i g i ó a l S e ñ o r ( 3 ) , y a s e g u r o a l p u e b l o 

q u e m u y p r o n t a m e n t e s e v e n a s a l v o . L e s d i j o q u e e s a s e n a lo 

ú l t i m a v e z q u e v e r i a u á l o s E g i p c i o s ; q u e e l S e ñ o r c o m b a t i r í a c o n 

t r a e s t o s , s i n q u e l o s I s r a e l i t a s t u v i e s e n t r a b a j o n i n g u n o A l p u n t o , n o . 

m a n d a t o d e D i o s , l e v a n t ó l a v a r a q u e t e m a y d i v i d i ó e l m a r ( 4 ) . 

L o s I s r a e l i t a s e n t r a n e n m e d i o d e s u l e c h o d e s e c a d o . E l a g u a e s -

t a b a c o m o u n m u r o á s u d e r e c h a y a s u i z q u i e r d a ( o ) ; a s , l o re-

p i t e é l m i s m o ( 6 ) c o m o u n a c o s a m u y n o t a b l e , y c o m o q u e p r e v e i a 

L e a l g u n a vez . s e h a b i a d e p o n e r e n d u d a , Y e n e c á n t i c o q u e 

c o m p u s o d e s p u é s d e e s t e m e m o r a b l e s u c e s o r e f i e r e d e u n a m a n e -

r a m a s v i v a y m a s e x p r é s a l o q u e s u c e d i ó e n t o n c e s : L a s a g u a s s e 

m a n t u v i e r o n e n m o n t o n e s , l a s o l a s s e d e t u v i e r o n , a s a g u a s e h e -

l a r o n ( 7 ) . P o r l o q u e e s p r e c i s o n e g a r a b s o l u t a m e n t e l a r e l a c i o n d e 

M o i s é s , ó r e c o n o c e r u n o d e l o s m a y o r e s p r o d i g i o s d e l A n t i g u o T e s -

, a " i e í ! S o t r o s e s c r i t o r e s s a g r a d o s h a b l a n d e l m i s m o m o d o s o b r e l o 

s u c e d i d o e n e s t a o c a s i ó n . S e h a r e f e r i d o y a l o q u e d i c e J u d i t . E l 

S a l m i s t a h a b l a d e e l l o e n m u c h o s l u g a r e s , y s i e m p r e d e u n a m a n e -

r a l l e n a d e a d m i r a c i ó n , y c o n f o r m e á l a n a r r a c i ó n d e M o i s é s : I h -

rídió el mar, y los hizo pasar, y tuvo suspensas las aguas como en 
un monton ( 8 ) E n o t r a p a r t e d i c e (S>) q u e e l m a r s e r e t i r o á l a v i s -

,1) ln Di»en. d , «ojUOmmaris M ™ * í . - ( 2 ) Exoi. w . 10 . 1 M 

(8) Peal. UBTO, 13. Irtlerrupit more, et perdura eos: e l SUUu¡t aqa.s < ( « « ra 
( H c b r . quasi e n m a t a . ) — ( 9 ) Ps. exiu. 3. 5-



3 4 4 DISERTACION 
l a d e s u D i o s ; q u e e l S e ñ o r s e a b r i ó u n c a m i n o e n e l m a r ; q u e 
é l h a c a m i n a d o e n m e d i o d c l a s a g u a s , y q u e l a s h u e l l a s d e s u s p i e s 
n o s e r á n c o n o c i d a s ( 1 ) . I s a í a s s e e x p r e s a e n e s t a m a t e r i a d e u n m o -
d o n o m e n o s p o m p o s o : ¿Dónde está el que- sacli del mar al pastor 
de su ganado, que dividió las aguas delante de ellos para adquirir-
se un nombre eterno; que los condujo al fondo de los abismos, co-
mo un caballo que se lleva por el campo ( 2 ) ? H a b a c u c h a b l a c o n 
l a m i s m a a d m i r a c i ó n ( 3 ) : ¿Ejercerás, Señor, vuestro furor sobre loe 
rios? ¿Estedlari vuestra indignación contra el mar? Las gran-
des aguas han corrido; el abismo ha hecho resonar su. voz.... l o s 
habéis hecho un camino á vuestros caballos al. través del mar, al tra-
vés del cúmulo de las grandes aguas. ¡ E s t a s e x p r e s i o n e s d a n i d e a 
d e u n s u c e s o p u r a m e n t e n a t u r a l , ó d e u n p a s o h e c h o c o n d e s t r e z a 
d u r a n t e e l r e f l u j o d e l m a r ? P e r o e s t a s e x p r e s i o n e s , s e d i r á , s o n p o é -
t i c a s y e x a g e r a d a s . Y o p e r m i t o q u e s e a n p o é t i c a s ; p e r o n o s o n p o r 
e s o n i é n o s v e r d a d e r a s , p u e s n o h a c e n m a s q u e e x p r e s a r l o q u e h a y 
e n l a s e n c i l l a n a r r a c i ó n d e M o i s é s , q u e c i e r t a m e n t e n o e s h i n c h a d o 
n i h i p e r b ó l i c o e n s u s r e l a c i o n e s . N a d a h a y m a s s e n c i l l o n i m a s l l a -
n o ; n a d a s e r e s i e n t e m e n o s d e l a p a s i ó n y l a e x a g e r a c i ó n q u e s u 
e s t i l o c u a n d o h a b l a c o m o s i m p l e h i s t o r i a d o r . E l n o d a c a s i n u n c a 
e p í t e t o s d e a l a b a n z a n i d e v i t u p e r i o , n i p a r a a u m e n t a r , n i p a r a d i s -
m i n u i r l a i d e a d e l a s p e r s o n a s , d e l a s c o s a s y d e l o s s u c e s o s . E n f i n , 
el a u t o r d e l l i b r o d e l a S a b i d u r í a , e s t a m b i é n o p u e s t o á l o s q u e h a n 
r e c u r r i d o a l flujo y r e f l u j o d e l m a r , c u a n d o d i c e que el Señor ha 
llevado á su pueblo por una ruta admirubk; que le ha conducido 
por el mar Rojo, y le ha hecho pasar id través de aguas pro-
fundas ( 4 ) . Y e n o t r a p a r t o a f l a d e que apareció la tierra seca 
dónele ánles habia agua, y que se abrió paso libre, en medio del 
mar Rojo, y un campo cubierto de yerbas en medio de los abis-
mos ( 5 ) . -

T o d a s e s t a s e x p r e s i o n e s t a n u n i f o r m e s y c o n s t a n t e s d e l o s a u t o -
r e s s a a r a d o s , n o a c o m o d a n s in d u d a á l o s q u e n o q u i e r e n q u e 
h u b i e s e m i l a g r o e n e l p a s o d e l m a r R o j o . E l E s p í r i t u S a n t o s e e x -
p l i c a a s i m i s m o d e u n a m a n e r a m u y c l a r a ; é l n o s h a c e c o n o c e r m u -
c h o l a g r a n d e z a d e e s t a m a r a v i l l a ; é l e x p r e s a l a a d m i r a c i ó n q u e 
d e b e c a u s a r n o s . N o e s p o s i b l e q u e t o d a l a E s c r i t u r a c o n s p i r e á e n -
g a ñ a m o s , y á r e p r e s e n t a m o s c o m o u n a c o s a m i l a g r o s a , l o q u e n a -
d a t i e n e d e e x t r a o r d i n a r i o . Y s i s e l l e g a á r e c o n o c e r q u e h u b o p r o -
d i g i o e n e s t o , ¡ p o r q u é s e q u i e r e d i s m i n u i r l o c o n c i r c u n s t a n c i a s m a l 
f u n d a d a s ? ¡ Y p o r q u é n o t r i b u t a r á D i o s l a g l o r i a q u e l e e s d e b i -
d a , t o m a n d o á l a l e t r a e l t e x t o d e M o i s é s ? 

(1) Ps. LXXSI. 30.—(2} u n í , 11. Ubi cst qui eduxit ton dt man ctm pastoribus gie. 
gis sai? (Hebr. qui eduxit tos de mari pastarem gregis sui, acaso debería leerse según los 
Setenta: qui eduxil de mari pastoremgregis sa i : . . . . qui seidit aqims. bec— 3) m . 8. 10. 
15. f i e m ftrise, in mari equis tuis, intuía aquarum multarum. Hebr. in acertó oq'^i-
rum multarum. La misma palabra hebrea que significa lodo, significa montón. Pare-
ce que este último sentido e- el que conviene mas bien aquí. Se asegura que¡e l 
lecho del mar Rojo no tiene fango; m a s se ha repetido mochas voces en la t s -
critura que sus aguas se recogieron como en u n mtmlon.—(4) Sap. x. 17. lo .— 
(5) tap. x a . 7. 

P e r o e s n e c e s a t i o d e s t r u i r h a s t a l o s c i m i e n t o s si e s p o s i b l e , t o - S 1 ; a r e . 
d o l o q u e s e u n i e r e e s t a b l e c e r s o b r e e l f h q o y r e f l u j o d e m a r R o - f u U o ¡ 0 : , , , , 
i o c o n t r a a V e r d a d d e l p r o d i g i o q u e e s t a m o s e x a m i n a n d o N o n e -
• » a r é n í o s c o m o a l g u n o s ( 1 ) , q u e a q u e l m a r t e n g a f l u j o y r e f l u j o ; t a m - £ 

S é n d e r é u , £ c o n D i o d o r o d e S i c i l i a (!í) q u e e l u m r R o j o t e n -
f . n , f u o a r r e g l a d o d e c a d a d í a á l a s t r e s y á l a s n u e v e , e s d e -
% d e s d e l a s n u e v e d e la m a ñ a n a b a s t a l a s t r e s d e l a t a r d e e n 
el e q u i n o c c i o . S i e n d o e s t o a s , , n o s e p o d r í a d e c i r q u e s e v a h o M o i -
s é s d d flujo v r e f l u j o d e e s t e m a r , p o r q u e e s i n c o n c u s o q u e l e p a -
s ó d e n o c h e . C o n f e s a m o s d e b u e n a f e , q u e e l m a r R o j o t i e n e s u ¡ lu -
o y r e f l u j o a r r e g l a , l o c o m o l o s o t r o s m a r e s q u e s e c o m u n i c a » c o n 

S o c é a n o ; a s í S h a n r e c o n o c i d o l o s g e ó g r a f o s e h i s t o r i a d o r e s a * 
t o a s , v l o s v i a j e r o s m o d e r n o s . E s n e c e s a n o p o r t a n t o , e x . m m a r 
s i M o i s e s p u d o p a s a r e l m a r R o j o á f a v o r d e a q u e l m o v i m i e n t o r e -

^ ' ^ t d f e f m u n d o s a b e q u e e n e l finjo, el m a r s e h i n c h a p o c o 
á p o c o v s e e l e v a s o b r e l a s c o s t a s , y e s t e m o v i m i e n t o d u r a s e i s h o -
r a « D e s p u e s d e m i c u a r t o d e h o r a d e r e p o s o , t o m a u n c u r s o c o n -
t r a r i o d u r a n t e o t r a s s e i s h o r a s , e n c u y o t i e m p o l a s a g u a s b a j a n v s e 
r e t i r a n d e l a s c o s t a s d e u n a m a n e r a s e n s i b l e ; y e s t o s e l . smia reflu-
jo S e s i g u e u n a e s p e c i e d o r e p o s o q u e d u r a u n c u a r t o d e h . - r a , y 

V u e l v e n e l flujo v e l r e f l u j o . A s í p u e s , e l m a r s u b e y b a j a d o s v e -
c e s a l d í a , n ¿ p r e c i s a m e n t e á l a m i s m a h o r a , p o r q u e c a d a d í a s e 
r e t a r d a s u flujo t r e s c u a r t o s d c h o r a y a l g u n o s m i n u t o s . E s t o e s l o 
m í e l i a v s o b r e e l flujo y r e f l u j o e n g e n e r a l . 

R e s p e c t o d e e s l o s m o v i m i e n t o s e n el m a r R o p , los i n d i v i d u o s 
m í e l e ta» e x a m i n a d o c o n e x a c t i t u d ( 3 ; r e c o n o c e n q u e e s t e m a r 
e n su m a v o r r e f l u j o , d e j a c a s i d o s c i e n t o s y c i n c u e n t a , o t r e s c i e n t o s p a -
s o s d e o r i l l a d e s c u b i e r t o s y e n s e c o , y q u e e n lo m a s r e t i r a d o d e l 
» o l f o h a c i a S u e z , l o s b a j e l e s d e l p u e r t o q u e d a n s i n a g u a s o b r e ( a 
a r e n a e n l a s h o r a s d e l r e f l u j o ; d e s u e r t e q u e s e p u e d e p a s a r a P , e 
p o r a q u e l l u g a r , c o m o s e j a c t a n d e h a b e r l o h e c h o a l g u n o s v i a j e r o s 
( 4 ) ; p e r o a u n c u a n d o e l r e f l u j o e s m a s g r a n d e , n u n c a e s t á s i n a g u a 
l a m i t a d d e l l e c h o d e l i n a r , c o m o lo o b s e r v a J u l i o S c a l i g e r o ( a ) , 

p o r l o q u e e s t e a u t o r , á q u i e n s i n d u d a n o s e a c u s a r a d c c r e d u l i d a d 
y d e b i l i d a d d e e s p í r i t u , c o n c l u y e , q u e los e n e m i g o s d e l a s s a g r a d a s l e t r a s 
s e h a n a t r e v i d o t e m e r a r i a m e n t e v s i n r a z ó n a s o s t e n e r q u e l o s I s -
r a e l i t a s s e a p r o v e c h a r o n d e l a o c a s i o n d e l r e f l u j o p a r a a t r a v e s a r e l 
m a r R o j o . . , _ 

L o s q u e d e f i e n d e n e s t a o n i m o n q u i e r e n q u e M o i s é s n o h a y a 
h e c h o a t r a v e s a r á l o s H e b r e o s m a s q u e e l p e q u e ñ o b r a z o d e m a r 
q u e e s t á e n l a p u n t a d e l m a r R o j o h a c i a e l p u e r t o d e í s u e z . 1',, 
m a r e n e s l e s i t i o n o t i e n e m a s a n c h u r a q u e l a d e u n r i o r e s u 
l a r ( 6 ) . D i o d o r o d e S i c i l i a (7 ) l e d a d i e z y s i e t e e s t a d i o s , q u e s o n 

(1) Gcacbr. Cha. ad ann. 2239—(2) Lib. ,». cap. 3. ¡ m í ¡ o . - ( 3 ) B e r a « r , Car-
i . i Mr . de C iuumont , obispo 4 . Acqs; y Morizon, viaje al monto Smai , "»• i . 

14—;-'.; Thevcnot , v ia je i Levanto, c. . , » . f . 311. „-Nosotros l < « " > » • » • ' ; 
Ha del mar Roio, hasta la orilla del dicho mar, y pasamos ai otro lado a j .e • 
juto.—(5) ApuJ Drusiixm . in Exod. xv. 4—[65 Vide Strob. I. « v i . - - : . 1 

1U.C. 3. 
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casi mil c ien to ve in te y c i n c o pasos . P e d r o del Va l le d ice (1), 
q u e este e s p a c i o e s c o m o el q u e h a y e n t r e e l m o n t e P a u a l i p p o y e j 
mue l l e de l pue r to d e Ñ a p ó l e s . P e l l ó n (2 ) n o l e d a mas l a t i t ud que al 
r io S e n a e n t r e H a r f l e u r y H o n l l e u r . V e a m o s s i s u p u e s t o el llujo y el 
re f lu jo , p u d o pasa r t o d o el e j é rc i to d e I s r a e l e n u n a n o c h e por el cor-
t o espacio d e t i e r ra q u e las a g u a s d e j a r o n d e s c u b i e r t o . 

P a r a 110 d i s imula r n a d a d e Ir q u e p u e d e f a v o r e c e r á nues t ro s 
c o n t r a r i o s , a d v e r t i r e m o s q u e lo? H e b r e o s p a r t i e r o n d e Eg ip to ha-
c i a el e q u i n o c c i o d e l a p r i m a v e r a , y c o m o p a s a r o n el mar el d i a 
t e r c e r o d e su viaje, las m a r e a s p o d í a n ser m a s g r a n d e s q u e las ordi-
na r i a s . D i r e m o s t a m b i é n , q u e h a b i e n d o sa l ido d e E g i p t o el dia quin-
c e de l m e s p r i m e r o , p u d i e r o n c a m i n a r c o n l u n a por el l echo del 
m a r , si e s q u e e n t o n c e s s e a r r e g l a b a n los m e s e s al cu r so d e este 
astro. P e r o si s e a t i e n d e al t e s t imon io d e M o i s é s , n o neces i t aban 
de la luna , p o r q u e t en ian la c o l u m n a l u m i n o s a que los seguia , y 
los s e p a r a b a del c a m p a m e n t o d e los E g i p c i o s . 

C o n c e d e m o s t r esc ien tos pasos d e a n c h u r a ú la pun ta de l mar 
Ro jo , y d e f e n d e m o s q u e a ú n e n e s t a h ipó tes i s l o s Israel i tas n o pudie-
ron pasa r l a e n e l t i e m p o q u e el l lu jo y el r e f l u j o les permit ia . E s 
necesa r io t e n e r p r é s e n l e q u e los t r e s c i e n t o s p a s o s q u e s e d a n al 
t e r r e n o q u e d e j a l i b r e el m a r Ro jo e n su r e f l u j o , n o pud ie ron du-
rar e n a q u e l e s t ado m a s q u e un c u a r t o d e l i o r a . D u r a n t e seis ho- • 
r a s el m a r se r e t i r a b a p o c o á p o c o d e l a r i b e r a , y d u r a n t e las 
seis h o r a s s igu ien te s s e a c e r c a b a p o c o á p o c o á la orilla. S e s a b e 
q u e n o s e p u e d e c a m i n a r sobre la a r e n a , l u e g o q u e la de j a el a g u a , 
s o b r e todo c u a n d o e s a r e n a moved iza , c o m o p a r e c e q u e lo es, se-
g ú n D i o d o r o d e Sici l ia . la del m a r R o j o h a c i a s u p u n t a . Por e so 
p i enso q u e s u p o n i e n d o la a n c h u r a d e d o s c i e n t o s pasos e n aque l t e r -
r e n o p o r el t é rmino d e seis horas , ó si s e q u i e r e , c i e n t o y c i n c u e n -
t a pa sos p o r o c h o horas con t inuas , n o s e p o d r á ped i r r azonab le -
m e n t e m a s p a r a t ene r una cuen ta r e d o n d a y t i j a , y p a r a e v i t a r l o s 
a u m e n t o s y las d iminuc iones m u y f r e c u e n t e s q u e ocur r i r i an e n n u e s -
t r o cálculo. 

P u e s b i en , so s t engo q u e u n a m u c h e d u m b r e q u e p o d i a s e r d e 
d o s mi l lones de personas , sin con ta r los e m b a r a z o s d e g a n a d o s , car ros , 
mueb les , y t o d o lo q u e a c o m p a ñ a á un p u e b l o e n t e r o q u e deja p a r a 
s i e m p r e un pa ís e n d o n d e h a b i a res id ido p o r m u c h o t i empo , y q u e 
iba c a r g a d o n o solo de sus p rop ios b i e n e s , s i n o t a m b i é n de t o d a s 
las r iquezas del E g i p t o , según la e x p r e s i ó n d e la E s c r i t u r a ; q u e 
s e m e j a n t e m u c h e d u m b r e , d igo , n o ha p o d i d o p a s a r e n seis horas por 
un espac io d e dosc ien tos pasos d e a n c h u r a , y q u e t a m p o c o habr ía 
p o d i d o hace r lo a u n c u a n d o la a n c h u r a d e l t e r r e n o y l a durac ión 
de l t i e m p o se hub iesen dup l i cado . 

P a r a f o r m a r s e u n a idea e x a c t a de l n ú m e r o d e los Israeli tas, 
n o h a y sino a t e n d e r á que un a ñ o d e s p u e s d e h a b e r p a s a d o el 
nía;- Ro jo , s e ha l la ron , s e g ú n e l c e n s o q u e d e ellos s e hizo, seis-
c ien tos t r e s mil quinientos"»- c i n c u e n t a en e d a d d e l levar las a r m a s 
(3) , sin c o m p r e n d e r ve in t e y d o s mil L e v i t a s , d e un m e s a r r i b a (4), 

[ l ] E P . 11 [2J Obstruí. I a. c. 58.—(3) flm. i . 4É.—(4) Ibid m. 39. 
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S r 1 a X r a , n S t e m p r e d o b l e n ú m e r o d L u g e r e s , 
c o g í a p a r a ta g u e r r a , v » , . „ „ s igu i en t e u n n ú m e r o d e se i sc ien-
d e n iños y d e > un mi l lón y dosc i en ta s mi l 
t o s mi l h o m b r e s t i e t n ú " q u e s e a u m e n t a r á t odav ía , si s e 
TO'T )a e n t r e los H e b r e o s , y q u e 
a t i e n d e a q u e la P ° y " A ñ á d a n s e á e s t o los L e v i t a s , 
Z I ^ Z T Z r — s y sSee;-erá"que n a d a , e x a g e r a m o s cuan -
d o d e c i m o s q u e el e j é rc i to d e I s rae l s e c o m p o n í a d e d o s mi l lones 
d e « r i ^ ' ó r m e s i d e s p u e s i d e a de l t e r r e n o q u e o c u p a u n ^ 
c i to d e ve in t e , d e c i n c u e n t a ó d e c ien mil h o m b r e s , muil t .phqi e s e 
f a u m é m e e e s t e n ú m e r o h a s t a ve in t e veces , a n a d a n s e las b e s t i a ^ 
L c a r r o s , el ba f f age , V s o b r e t o d o l a p rec ip i t ac ión , e l t e m o r la 
t m b a c í o n V el e m b a r a í o q u e nn suceso t an i n e s p e r a d o y t a n p e -
" r o s o del ió c a u s a r e n u n p u e b l o t i m i d o y a c o s t u m b r a d o a la e s -

c lav i tud c o m o á r e s e t o d o e s t o c o n u n a ex tens ión ^ d o s c i e n t o s p a -
s o s e n u n t e r r e n o a r e n o s o y moved izo p o r el q u e t o d a a q u e H a m u -
t i t ud d e b í a p a s a r en el t i e m p o d e seis u o c h o h o r a s , y d í g a s e si 

6St0 ? Z S t i l e m a p a r e c e r á t o d a v í a m a s insos tenib le , si s e a t i en -
d e á q u e e l flujo y el re f lu jo del m a r R o j o n o p o d í a s e r d e s c o n o -
c ido ni á lo s I s rae l i t a s n i á los Egipc ios , y p o r lo m i s m o n u n c a 
h u b i e r a p o d i d o M o i s é s p e r s u a d i r á los p r i m e r o s d e q u e e paso de l 
m a r R o j o h a b i a s ido p r o d i g i o d e D i o s e n favor ^ e los ru los 
EWpcios 1 h u b i e r a n . e n i d o la i m p r u d e n c i a d e e x p o n e r s e al « ^ p o r -
q u e ¿quién se p e r s u a d i r á de q u e ni e rey d e E g i p t o ni m n g u n o d e 
s u s g e n e r a l e s y so ldados s a b i a q u e el m a r R o j o q u e b a ñ a las cos -
5 f e su p a í s , t en ia flujo y ref lu jo! \ a u n q u e hub iesen p o d i d o ig-
n o r a lo y m e t e r s e t e m e r a r i a m e n t e en el l echo del m a r , ¿como n o 
s e r v a r o n los q u e v ie ron á u n a p a r t e de l e j é r c i t o a n e g a d o e n s ^ Lúas? L a e x p e r i e n c i a e n s e ñ a q u e por b a j a q u e s e a u n a p l a y a y 
Z m a s p r o n t o q u e s e a el m a r e n sub i r , l as g e n t e s a u n d e a p i e 
p u e d e n t o n a r I n t e r r a , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o n o e s t á n d i s t a n t e s d e 
f " r i b e r a ¡ C ó m o p u e s t o d a s las t r opas d e F a r a ó n fue ron s u m e r -
•Hdas p o r a m a r c a , sin q u e hub iese q u e d a d o u n h o m b r e solo ni 
d e i n f a n t e r i a n i d e caballer ía? E H i e c l t o e s impos ib le - " c r e í b l e ^ 

D e s p u e s d e h a b e r r e f u t a d o las o p i n i o n e s q u e p a r e c e n a p a r t a r -
s e d e la n a r r a c i ó n de Moi sés , ó q u e i m p u g n a n a b i e r t a m e n t e la^cer-
t i d u m b r e de l m i l a g r o q u e ref iere e s t e e s c r i t o r s a g r a d o , e s n e c e s a -
r io e x p o n e r d e l m o d o m a s l i teral y na tu ra l , e l t e x t o d e a q u e l l a n a r -
ración; v a s í lo h a h e c h o el P . S i e a r d e n la D i s e r t a c i ó n q u e h a 

d a d o s o b r e e s t e p u n t o , d e s p u e s d e h a b e r l o e x a m i n a d o t o d o d e a i r -

e a y s o b r e los lugares m i s m o s . H e aqu í e l c o m p e n d i o d e e s t a D i -

s e r t a n o ^ p r e t e n d o q n e e ] r e y F a r a ó n h a b i l a b a e n M e n -

V I I . 
E*posicion 

sencilla y li-
teral de la 
relación d e 
Moisés, 6 
compendio 

de la Diser-
tación del P . 
Sicard solire 
el paso de l 
raar R o j o . 

(1) Exod. xn. 38.—(2) Ibid. xxx. 14. 



deiDMe"fit ^ P r , i e I j a : E l texto sagrado dice (1) que Moisés sien, 
capital (M ^ o infante, lúe expuesto en la corriente del ÍVilo. y llévado por 
Egipto tu ésta al mismo lugar donde se paseaba la hija de f a r a ó n que le 
MobeeT&L ' a S a S u a s 3' ¿ñidó s u crianza; y asi parece que el lugar 
tuición de nacimiento de iNíoiscs no distaba mucho de la capital del Egip-
Rjiueeses, to, y que esta ciudad estaba sobre la ribera riel Nilo; dos caraeté-
Iugar de res que no pueden convenir mas que á Menfis y no á Tanis ni á 
los^ífrad^ ' "5 ü l r a s E d a d e s que en diferentes siglos han sido ia residencia de 
t*3 al ticra. ' o s r ' v e s de Egipto. Herodoto, Antón ino, Stralioii, Plinio, Diodoro, 
po <le su y en general todos los autores, colocan á Menfis al occidente del 
partida. i\ilo, enfrente de Babilonia, por otro nombre el antiguo Cairo, que 

está al oriente. Strabon (2) pone las pirámides á cuarenta estadios 
de Menfis: Plinio (3) las supone á seis mil pasos poco mas ó menos 
de distancia de la misma ciudad. Diodoro (4) dice que Menfis está 
un poco mas arriba d e Delta . Strabon (5) fija esta distancia a t res 
esquenas, es decir, á siete ú ocho leguas. Anade que (6) Menfis es-
taba a! occidente del Nilo enfrente de Babilonia. Esteban de Bi-
sanzo (7),hablando de Latópolis dice , que era un suburbio de Men-
fis, y que estaba cerca de las pirámides. De todos estos testimonios 
resulia que Menfis estaba donde se halla Gizé\ y Babilonia don-
de csiá el antiguo Cairo: una y otra ciudad á lo largo del Nilo, 
Menfis a! occidente y Babilonia al oriente. Cerca de Giz£, don-
de estaba Menfis, se halla la Mataren ó sea Heliópolis; y Appion, 
seuun refiere Josefo, sostenía ser tradición antigua en Egipto que 
Moisés 'había nacido en Heliópolis {8). Luego Menfis es la ciudad 
capital que debía estar si tuada á lo largo del Nilo y cerca de la 
cual nació Moisés. 

El P. Sicard se vale aquí de o t ra prueba sacada de que las 
langostas que destrozaron y asolaron todos los campos d e Egipto, 
y particularmente los d>2 rey y sus jardines, fueron arrebatadas por 
un viento del poniente que las echó en el m a r Rojo (9). Pretende 
que e-tas circunstancias no pueden conformarse con la situación 
ele Tanis que él coloca á treinta leguas al norte del mar Rojo, una 
jornaáu al sudueste d e Pelusa, á seis ó siete leguas del Mediterrá-
neo;) deja inferir que convienen mejor con la situación d e Menfis 
que cataba precisamente al oeste del mar Rojo. Mas 1« se-
gún el Hebreo y los Setenta este viento se levantó del mar, es 
decir del Mediterráneo, que está al norte del Egipto. E s verdad 

[n EztJ li. 3. ft S'iq.—[2] /,. :mi. > 555. Quadrnfinia sfediis ab urbe est 
itiíntanum <¡vr>ddcm supercilium, in quo sunl multa pyramidei, i'ZUin ezpultvra.— 
[3] L. xxivi. c. 12. R'liqutttrts [nem¡iepyramidts] site «tai ínter Memphim oppidum, 
ti qvod apv.Uari á ximvs Delta, a ¡filo ininut qualvor tnillia passuum. a Memphi 
;ex.—MJ P. 32. Ex omni evim (erra locutrt elegit eommodissimum, ubi Nilus in plu. 
res dúetdeaa aíreos, Delta a figuro r<uncapotum effieit.—[5] L. XVII. p. 555. Pro. 
pini/ua til cíiam Memphts AZ<r>jpfiorum regia, tribus schatnit a Delta distila. La 
esquena es una medida particular de lo,s Egipcios do 611 estadios, según Herodoto; 
jx>r conaguifnie tres esquenas son siete leguas y media. Algunos autores quieren 
que esta medida fu* >olo de 50 estadios; y otros le dan 120.—[6J Idem ibid. Uinc 
pyramides que apnd Memphim su ni in ulterinre repone, manifesle apparent que 
qwdem propinqva aunt—[7] ZsJcútpólis vrbs iBgypti est vero pars Memphidis jvxta 
quam pyramides.—[8] Joseph. l.u.c. t .contri Appion—[9] Exoa. x. 19. Quifare fecit 
rentum ah occidente vehementissimum, et eircptam locustaw projecit 1» more Rubrum. 

S i * 'leí m»r no ^ / X - i ^ r í n c o P r aquella plaga; y así como 
Palesliua, que Lene al M e d ^ O M P " H 1 3 r a b l e n 
el mar designa al o e c i t o M « « > al Mediterráneo por 
designa al norte respecto de del mar, era pues del ñor-
el norte. Aquel v,ento ^ u e s e * , u i 3 r R o J 0 a ) s u des -

t e v UO del I " ® e n , e \ ' ^ T v e n t ó que se levantó del Med.terráneo 
t e del Mediterráneo, aquel « e t ó o q ^ s c r n e . 

impeler a s a ^ o y . 1 1 » ^ * ^ n d e mas que á a» 
y.» Si, come lo hace el 1 . o i c w , | v i e u t o que selevan-
langoslas que afligieron a L k probana mas á favor 
, - ,dVUIed , te r raneo para echa. U en ci mar . ^ T a l l ¡ 8 esta-
do ' fa i i is que de Menfo , W J ^ g » « J q u e Menfis estaba so-
ba precisamente entre los dos mare», en i poniente del 
b re la costa , e s decir, al sur del I X g i a á todo 
mar Rojo . 3 . ' Mas c « » ! ^ llevase á . « l a s 
d Egipto, V aquel J ^ . ^ t ^ S V u u viento norueste que ar-
la, que cubrían aquel o. d e w , e | 

- S rtSJS 

t e Sinai no es » ^ ^ ^ " ^ " T u n seria mucho menos conve-
derecho y ^ f 0 f rf.as " e Etefauiina, de Tin,s d e Bu-
,dente hacer Wrtir á to w a e m & d c g l d c 
bas t e .de M-ndes . de u 0 h a v ninguna de e l l a sque 

S r £%> ̂ - e t ó 

Menfis. n •, i „ ! „ , „ W s v u dice hasta 
S e objetará W r ™ (?) fue e teatro de las mura-

dos veces que ¡a Uanura d e ' a m s ' . , . , - ¡j] ñ o hab la 
¥ i l , a s a e l a 
mas que de l o n i > , no «ice un 1 dirigifie al mar Rojo . 
llanura d e Tan , s p ^ r o n te » « J ^ « « ^ "CIV y cv (2) d ice 
El P . Sicard responde a 7 ( 1 f a h í infiere que en e l len-
D a v i d lo mismo de ia t ierra d e ¿ E g i p t o , eran 
guage d e David las palabras Tan* Cam « W ' ¿ . r t i c o l a r 
sinónimas que usaba ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' c S a T e los' lIebréos 

" u c n o e s ' 

m . F , l a x v i i . 13. M r ^ j f f ^ t M r " 



, DISERTACION 

n u r a s t d e
f
 , a , Palestina: v t ambién porque aquellas vastas lia-

S n q L t - B d ' a D
J

d e s d e T a n i s ' ' a s t a HeliópoL e n l a t i e m . d e 

s r a ' s j r - d e cha" |u-¡a ' ¿ «•*••«« n t 
u 1 | J S ' a ' m 1 " e repartidos e n diferentes provincias , 1 

do D ? ; ? ^ U p a d , ° , n a s « i « » ^ «iesen cum, 
do D,o , desolaba aquel pais con tantas p l a g a s diferentes, p r e s t é 
os Israel,tas que habitaban en la t i e r ra de Cesen, en las va ^ 

llanuras de Tanis . Según esto ¿será e x t r a ñ o que David, r e c o S £ 
«lo a los Israelitas estos prodigios obrados en su favor, haWe de 
la campma de Tanis? Añádale que en t i e m p o de David, los rém 
HeLgipto t e m s ¡ | , a e „ T a n i , o ^ ciudad era an de ioUi:Sda de,os pucb,os veculos 3 ^ 

. El 1'. Sicard despues de haber fijado l a situación de la capital de 

¡ B & P T * Moisés, fija la de Kermesses, cuyo S r í o s e 

t n n ^ t « i t T r J " * * ' T < '> d o n d e l o s " i a n cons-todo u n a ciudad (2) y que lúe el punto d e reunión general del ejér-
R m i ^ « ^ t e t e , de su salida d e Egip to (3*). El opina que 

t T S y V ° q1- h a y f " a , n a B e s s a t i " ' ' " S a r pequeño á tres 
o «1PI antiguo Cairo, al oriente del N i l o , en medio de una lia-

llura arenosa, que tiene una legua de a n c h o v dos de largo. Des-
d e tiempo inmemorial los Judíos del Ca i ro se"hacen d a r sepultura 
junto a liessatm. Aquel pueblo apegado á sus tradiciones hasta la 
superstición, parece que no puede haber e l e g i d o este lugar p;ira su 
sepultura sino con el objeto d e juntar sus cenizas con las de sus 
padres, que habitaron en este lugar antes d e la salida de Egipto. 
E-sta tradición parece confirmada por la e t imologia de los nombres 
que los Arabes han dado á los lugares circunvecinos. L a roca que 
está sobre el monte Diouqui delante de Bessa t in y á la vista de (¡i-
ze, se llama Mejamua-Moussa, es decir, l u g a r donde Moisés comu-
nicaba. con Dios, y adonde parece que iba aquel legislador cuan-
do salía del palacio de Faraón, para dirigir públicamente sus rue-
gos al Señor, y obtener la libertad de su pueb lo . L a s ruinas del mo-
nasterio de San Arsenio sobre el monte T o r a ó Troyen, cercano á 
Bessatin, son llamadas por los Arabes Meravad-Moussa, que signi-
fica habitación de Moisés. 

El P. Sicard piensa que la llanura de Bessa t in fue el lu»ar no so-
lo de donde partieron los Israelitas, sino t ambién donde Si reunie-
ron los d e todo el Egipto, mientras Moisés p e d i a su libertad á Fa-
raón, y obraba unos tras de otros aquella mult i tud de prodigios que 
consternaron á los Egipcios, y les hicieron d e s e a r con ansia la sali-
da de los Hebreos. Prueba por un cálculo exac to que aun cuando 
se hiciera subir el número de los Israelitas á dos millones y cuatro-
cientos mil que es lo mas, pudieron a c a m p a r fácilmente en la lla-
n u r a de Bessatin. Ademas , esta llanura está á lo largo del Nilo. por 
consiguiente los Israelitas estaban en situación d e tener agua en abun-
dancia, y provisiones por medio de las ba rcas que subían v bajaban 
por aquel rio. L a circunstancia de ser a r e n o s a la hace propia pa-

(1) Genes, xivu. 11.—(2) Exal. 1.11.—(3) Ibid. xu. 37. Nam. a u n . 3. 
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ra acampar, y levantar tiendas en ella. Es inculta y estéril y por 
eso la muchedumbre del pueblo no ten.a que incomodar á nadie ni 
causar perjuicio en los bienes del campo. No esta separada de Men-
fis mas que por el Nilo; y asi podía Moisés con facdidad ir en po-
co t iempo á la corte de Faraón, volver al campamento , recibir las or- ^ ^ 
denes de aquel principe y llevarlas a los Israelitas. c ¡ a s d e , a 

Después d e estas observaciones pasa el P. S ica rd a las circuns- partida do 
tancias d e la partida y ruta de los Israelitas desde Ra.nes.cs has- £ ^ 
ta el mar Rojo. Supone pues que estuvieron acampados en la lia- q 0 e l 0 m a I 0 I 1 

nura ríe Bessatin. Por eso Faraón pudo hacer que se le presen-
tase Moisés á media noche para permitirle que fuese con el pueblo 
a l desierto á sacrificar al Señor, como había pedido (1). L a orden 
pudo darse á Moisés y llevarse al campamento en menos d e una 
hora: y no se necesita mas para ir y volver de Bessatin á Gizé y 
de Gizé á Bessatin. Los Hebréos agitados por su propio Ínteres, por 
las instancias de los Egipcios, por las ordenes de Faraón y por el 
mandato del Señor, obraron con tañía diligencia, que al despuntar 
el dia estuvieron prontos á marchar, y á tomar el camino que Moi-
sés les señalaba. 

Ellos tenian á la vista dos caminos, y son los únicos que van 
d e Mentís y de Ramesses al mar Rojo; uno es el valle que está 
entre el monte Tora v el monte Diouqui, y el otro es la llanura 
que va de Babilonia ó" el antiguo Cairo á Arsinoe, que hoy se lla-
ma Suez. E l camino por esta llanura era el mas corto y mas fácil; 
los Israelitas habrían ent rado en los desiertos de l a Arabia, costean-
do la extremidad del mar Rojo, y sin atravesar sus aguas. Mas aun 
cuando Moisés no hubiese procedido sino conforme ú la prudencia 
humana, se habría guardado de dirigir á los Israelitas por este ca-
mino. El habia dicho á Faraón que ño jiedia mas que ir al desier-
to (2); y hubiera excitado al punto la desconfianza de este prínci-
pe, si hubiese tomado el camino de que hablamos, que era de los 
mas frecuentados de Egipto, y por el cHal en tres dias podia es-
tar fuera de los límites de aquel reino. Por otra parte, los que pien-
san que los Israelitas tomaron este camino, pretenden que luego vol-
vieron á entrar en el valle que va de Suez á Bclsefon á lo largo 
d e la orilla occidental del mar Rojo. Pero según el P. Sicard, es-
te valle, cuya longitud es d e siete leguas, es tan estrecho, que su 
mayor latitud es d e un cuarto de legua; de suerte que la marcha 
de un pueblo tan numeroso por este valle, le parece no solo inve-
rosímil, sino del todo imposible. 

Parece que el P . Sicard pudo autorizar su opinión con el tex-
to del Exodo, que dice conforme al Hebreo: Habiendo dejado Fa-
raón que saliesen los Israelitas, no los llera Dios por el camino de 
la tierra de los Filisteos que está vecina, sino que les hizo rodear 
por el camino del desierto del mar Rojo (3). Dos caminos se pre-
sentaron á los Israelitas, como observa el P. Sicard. El uno los con-

(1) Ezod. J1I 31 (2) Ih'i. V. 3.—(3) Ezod. xill. 17. 18. Cam emisisset fharao po. 
yulum, non eos duxit Deas per x/om Philisthiim (Hcbr. per riam ferros PSüúíím»), 

Sai ricino est Sed circumduxit per viam déserti, t/uat es! juxta more Rubrum. Bl 
¿breo se podría traducir; Sed conecrtit Deas popuhin per rica desirli maris Rubri. 



d u d a á Arsinoc, y de allí á la tierra de los Filisteos; pero Dios na 
quiso conducirlos por este camino: Aon eos duxit Deas per viam ter-
rae Philisihiim. El otro haciéndoles atravesar el desierto, los con-
ducía al mar Rojo: Dios les hizo rodear ñor este camino: Córner-
tit Deus populum per viam deserti morís Rubri. El desierto de que 
se habla en este texto no parece que es el de la Arabia, por el 
que anduvieron los Israelitas cuarenta anos , después de haber 
pasado el mar Rojo, porque Moisés no ha hablado todavía del pa-
so del mar Rojo, ni se ha ocupado sino en referir la ruta por donde fue-
ron á él los Israelitas. E l desierto de que habla en esie lugar, es 
sin duda el mismo de que habla inmediatamente después, cuando 
dice, que los Israelitas partidos de Socol fueron (i acampar en Etam 
tpie está á la extremidad del desierto ( l ) . Los Israelitas pues, pa-
saron por un desierto para ir al mar Rojo; y esto es precisamen-
te lo que se dice aquí. Dios les hizo rodear por el camino del de-
sierto que conduce al mar Rojo: Convertit Deus populum per viam 
deserti nutrís RubrL Asi el texto sagrado añade al sistema del I'. 
Sicard una prueba que este parece no haber observado, de suene 
que el testimonio de Moisés confirma lo que parece que el P. Si-
card ha descubierto por sus indagaciones y observaciones hechas so-
bre los lugares mismos. 

El P. Sicard piensa que Moisés instruido por el Señor 
mandó á los Israelitas que tomasen aquel camino del desierta 
que conduce al mar Rojo, e s deeir, que entraran en el valle que 
está abajo del monte Tora, del lado del desierto de la Tebaida , sin 
apartarse de el, ni atravesar h i c i a el alto Egipto ó hácia el Mediodía. 
En efecto, por poco que se hubiesen desviado del camino que los con-
ducía directamente al mar Rojo, al oriente de Bessatin, les habría 
sido imposible llegar al mismo mar en tres dias. Aquel valle que es-
tá entre el monte Diouqui y el monte Tora , tiene donde méuos una 
legua de anchura, y se va extendiendo mas y mas hasta llegar a t e -
ner dos ó tres leguas en muchos puntos. 

Faraón al permitir que los Israelitas fuesen á sacrificar en el 
desierto, pudo suponer que despues de haber pasado la garganta de 
los montes Diouqui y Tora , se dirigirían hácia el sur ó el sudeste á 
los desiertos que hoy se llaman de San Antonio ó de la Tebaida. 
Aun puede ser que él se los hubiese mandado, porque estalla en su 
ínteres alejarlos de las cercanías de Suez, por donde se podían sal-
var en la Arabia. Pero Moisés, queriendo facilitar á los Israelitas una 
pronta evasión, los condujo al este por el valle de Dtgelé, nombre 
que los Arabes le lian dado, y que en su idioma significa engaño, tal 
vez con alusión á la astucia que usó Moisés entonces. 

Cuando los Egipcios advirtieron que los Israelitas habian toma-
do aquel camino, le dijeron á Faraón que los Israelitas se huian ("2); 
esta es la expresión del t e s to sagrado, sobre la que hace esta obser-
vación el P. Sicard: Si Moisés había hecho tomar á los Israelitas 
el camino que se le había señalado, la expresión d e huir parece que 

[1] Exoi. i r a . 30. Profcetiijve de Sceoth. eeutrmxMi llmt ic E tóam, in aUa** 
fnihus tolitnim*. (Hcbr. m extremo d-mti)—[3] Bxjd. stv. 5 . 
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, j-fi' .1, „1. nn «e iiuve cuando se va a donde se t iene 
tiene alguna d i f i c u m u d a r o n d e r u l a , -
permiso de n-. P e r a d e desfilar hácia el sur, había 

r u n — ' p r S ^ V pensaban mas bien en huir que ^ 

° n Israelitas d dos c « t 

E ^ S & ^ k t ^ S Í 
acampar c u e q u e e . 

P Sicard crée ser la llanura de Ramlie, distante nueve legu;* de Gen- M a g t o . 
de l f y S I ocho del mar Rojo. Ella forma como " n ^ t r o d e 
cinco á se i s leguas de diámetro, cerrado por todas partes con lade-

la Vul°a ta q u e l o s Israelitas tuvieron orden de dar vuelta para , & 
Vamar e^reute de Fihahirot (3). »En este 
k « o u e despues de haber hecho pasar á los Israelitas por Suez, los 
Ineen eámmar á lo largo del mar hasta Fihahirot, camino que según 
S ^ nunca lo puede hacer en un dia un ejército de dos mi-
ñones dc hombres perseguidos por el enemigo. 

¡Cómo pues retrocederían los Israelitas e r a n d o en Etam, es 
decir en Ramlie? Véase como lo explica el P . Sicard. I n poco 
Sntés d e l e g a r á E t am, se costea una montana, que insensiblemente 
S c S el camino hasta no dejar mas que un desfiladero por 
d o n t apenas pasarían veinte hombres de frente; desfiladero que se 
halla al este v e s el camino derecho para ir al mar Rojo. A o e ra 
prudencia m e i r s e en él, cuando un día entero no hubiera bastado 
pa ra pasarlo. Moisés por orden de Dios mandó:4,su ejercito q u e v o -
viese la espalda á este desfiladero, avanzase un poco al oeste, toma-
s e h i e s o al norte siguiendo lo largo de la montana y entrase en-un 
S p a c f o s o valle que despues de dirigirse al norte, tuerce al este, y 
E a llanura de Bedé. Este rodeo alargaba el camino en 
mas de una legua, pero ¿ pesar de esto, la jornada n i aba de 
nueve leguas, y no era mas larga ni mas penosa que las <b a n t e r a s -

Acaso no es necesario llevar á los Israelitas por este rodeo, 
cuya observación parece que no le ocurrió al P . Sicard. L a e x p ^ o n 
dei hebreo no significa precisamente que los Israelitas vo v esen sob e 
sus pasos. F.1 texto del libro de los Níimeros P«ede c ™ "buir mucho 
l ilustrar el del Exodo. En los Números, cap. xxxm. 7. traduce 

rn Exoi. s u . 37. Num. xxxm. 5 . - 1 2 ) Exod.xm. 20. Nm. xam. 6 - P 1 Exoi. 
zn í Recersi ceutrametentur i regitmt Phdahtrolk. 

T o a . n . 
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la Vulgata: Inde iigressi venerunt contra Phihahiroth; es decir, lía-
hiendo "salido de allí (de E t a i n ) fueron á parar enfrente de Fihahirot. 
El hebreo se puede t raduc i r á la letra: El profecti nmt de Etham, 
el comersi smit «¡per Phihahiroth; es decir, partieron de Etam, y 
volvieron hacia Fihahirot. E s verdad que la misma palabra hebrea 
puede significar igualmente comersi sunt ó reéersimnt, volvieron á 
un lado ó fueron otra vez ; pe ro aquí parece que no puede signi-
ficar sino comersi sunt, volvieron á un lado, porque los Israelitas 
no fiieron o t ra vez entóneos hacia Fihahirot, pues nunca habian esta-
do allí, sino que se volvieron hacia Fihahirot, esto es, hacia el norte 
para entrar en el valle, q u e decl inando después del norte al este, los 
coudujo hácia Fihahirot. L a misma expresión se halla en el hebréo 
del Exodo, cap. xtv. ^ % y hay motivo de creer, que el sentido es 
también el mismo. P a r e c e pues que se podria traducir el hebreo: 
Loquere filüs Israel: convertantur el custrumetentnr antefaciem Phi-
haliiroth. Di á los hijos d e Israel que vuelvan á un lado, y que va-
yan á acampar enfrente d e Fihahirot. Se puede creer por tanto que 
los Israelitas no avanzaron hasta el desfiladero de que habla el P. 
Sicard, y d e donde se hubieran visto precisados á volver sobre sus 
pasos; y se puede creer que acamparon hacia el pie de la montaña, 
al rededor de la cual supone el P . Sicard que anduvieron; y partien-
do de allí, volvieron al mon te para entrar en el valle, que declinan-
do lueso al este, los conducia por la llanura d e Bedé, en cuya ex-
tremidad se halla Fihahirot : Profecti sunt de Etham, el comersi 
sunt super Phihahiroth. 

El P. Sicard observa q u e la llanura de Bedé t iene seis le-
guas de largo hasta el m a r ; y nota que Bedé significa en ará-
t i r o prodigio nuevo. Es liícil comprender cual es- el prodigio á 
que los Arabes han podido aludir. L a extremidad de esta l lanura 
fue donde los Israelitas acamparon sobre la orilla del mar cerca 
de las fuentes de Toua i req . 

Estas fuentes de T o u a i r e q son según el P . Sicard , lo que el 
texto sagrado llama Fihahirot , y d ice haber sido la tercer esta-
ción de" los Israelitas (1). A m a s de la semejanza que le parece 
haber entre este parage d e la llanura de Bede, y Fihahirot y sus 
cercanías, halla confirmada es ta relación por la lcnoua arábiga que 
ha conservado, por decirlo así , la tradición de todos los hechos del 
paso del mar Rojo. Fihahirot en hebréo significa Boca de los 
agujeros: Touaireq en a rábigo significa muchos agujeros pequeños, 
zanjas ó conductos; lo cual conviene á Touaireq, que no es otra 
cosa que tres ó cuatro fuentes de agua salada, contenida en pe-
queños recipientes de roca dura , oculta en la arena, y que no 
tienen mus que tres ó cua t ro pasos d e largo, muy poca profun-
didad, y una abertura muy estrecha. 

El P Sicard sítpone que Fihahirot es el mismo lugar que 
Toua i req , ' e l que según su car ta y su relación parece estar entre 
Beelsefon v el mar, y enfrente d e Magdalo. Pero el texto sagrado 
dice precisamente que Fihahirot estaba entre .Magdalo y el mar 

[ l ] Erad. x iv. 2 . S m . 

este Fihahirot debía entenderle de la» ® g ^ ^ p i e d c l 
que habla Diodoro de Sic.ha v « k el i ^ i 
Magdalo? Esta es p r e c i s a i m e n U sUmicn« ¡ o n M 

Mágdalum ^ « S M Í d A »o será ménos cierto 
hebréo Me faaem B ^ ^ ' » í * ; c o n t a | qué se suponga 
que los I f ^ ' ^ ^ P ^ f r c m c d e l a m V Fihahirot; porque a 
que este lugar se halla e n i r e n t e p u - enfrente de 

él sobre la orma d d p i a s t r a p M h ' « p e r 
é regionc ¿, cos,mmctali sunt ante 

«se. | S i mtisto s f f is m n c a s 
Beelsefon: los Israelitas debieron acampar al nor te 
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nono a campamento de ios IIMUIMS, > " " - .„i-„,„,« 

M 8 5 ? D T I I B R M ^ « 4 

mm^ssm 
itmmMmi -¿mmMsmi 



antefaciem Beehephon no se refiere al campamento sino é la si-
tuación de Fihahirot; y se ha debido leer en el hebreo como en 
la Vulgata: Castrametentur e regirme Phihahiroth QOHE EST ín-
ter Magdalum et more ante faciem Beehephon. La situación de 
los lugares confirma también la lectura de la Vulgata, porque se-
gún ia observación misma del P. Sicard, como diremos despues, 
el paso de los„ Israelitas por en medio dc las aguas del mar Rojo, 
no pudo ser sino desde el pie de Bcclsefon; y de ahí se sigue que 
el campamento de donde los Israelitas partieron, estaba al pie 
de Beelsefon, enfrente de Fihahirot y del Magdajo . 

Beelsefon en hebreo significa ídolo del septentrión. El monte 
Eutaqua está al septentrión de la llanura de Bedé, y sobre esta 
montana se elevaba, según el Ta lmud, un ídolo famoso adorado 
por los Egipcios. Si los Arabes han dado á Beelsefon el nom-
bre de Eutaqua que significa libertad, la tradición para esto es 
muy cierta y muy bien establecida, porque al pie de esta montana 
fue donde los Hebreos hallaron su libertad pasando el mar. 

Magdalupi ó Migdol en hebreo significa torre, lugar eleca/lo, 
en árabe cabeza ó eminencia; y esta montaña está al sur. Al pie 
d e ella, y cerca de la ribera del mar sale un torrente de agua 
caliente, salada, mineral, y que se precipita luego en el mar . Stra-
bon habla de ella (1) casi en los mismos términos, y parece 
que Diodoro (2) ha querido señalar esta fuente de a n í a salada, 
aunque dice en general que los que van de Arsinoe sobre la de-
recha a lo largo del mar, hallan muchas fuentes abundantes de 
agua salada que se precipitan luego en el mar . 

La llanura de Bedé tiene seis leguas de largo, de cinc» á seis 
d e ancho hácia el centro, y solo tres sobre la orilla del mar. Se -
gún el P. Sicard, los Israelitas extendieron el frente d e su ejército 
á lo largo de la playa delante del Magdalo (3); y los Egipcios 
que los" perseguían, se acamparon enfrente de Beelsefon (4), ya 
porque vieron que los Israelitas que habian llegado primero esta-
ban colocados á lo largo del mar, ya porque esperaban que en 
aquella posición podrian observar la marcha de los Israelitas, si 
t rataban de escaparse por el lado de Suez. Dc este modo los Is-
raelitas se hallaron encerrados, teniendo según el P . Sicard los dos 
montes, Magdalo, y Beelsefon á derecha é izquierda, el mar por 
delante, y detrás de ellos las tropas de Faraón, lo que formaba 
una especie de circunvalación insuperable en lo humano, porque 
el desfiladero que conduce á Arsinoe ó Suez, y de que ya se ha 
hablado, es tan estrecho que con trqbajo hubieran podido pasar 
por él veinte personas de trente; y así hubiera servido de poco 
para el paso de un ejército numeroso, como el d e los Israelitas, 
que ademas hubiera sido cortado muy pronto por el de Faraón. 

Ta l es la situación que da el P. Sicard al campamento d e 

[1] tí'., ir:. CaUdarnm aejuarnm exitus qva aviara ac salee ab excelsa <jna. 
dais pclra in ciare se emitían,'—[2] Lib. m . n. 39. Ab urbe igilar Arsinoe. dez-
terer eonlineniis lillora legentibus crebri plurimis in locis annes ia more precipi-
tante* amare, ulsuginis saporc 'jccurrunt.—;3J Ezod. siv. 2. jV'um. sxxlli. 7.—L-ÍJ 
Erod. 3iv. 9. 

s n s ^ í á a t s r s z t t i í s 
pado al norte d e t ^ \ ^ r

r X p h 4 i r o t , y que este se hallaba al nor-
¿ K «* haqcer ver que Fihahirot dc-
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Israelitas ^ Fihahirot 'y del Magda o: 
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 caslZietati sunl ante 
ponct,s Z ^ T ^ r i l á l e T m . Los Egipcios acamparon al sud-
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' u,v,,.r|n<i conducido á aquella soledad mas que a perecer. ttíSAA SMC 
co, v los Israelitas pasan. R . , niHK.jo. 

Pero cuál es el lugar por donde pasaron? E l P . feicw» su 
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d e c i r , d e T o u a i r e q , s i t u a d o al no r t e , e n f r e n t e de l a n t i g u o Fi l ia lú-
ro í . H a y m o t i v o d e s o s p e c h a r q u e e n el h e b r e o en vez d e A fu-
ete Salmoth, se l ee r ía o r i g i n a l m e n t e , A f a c í Pkilialtiroilt. E n el 
s a m a r i t a n o s e l ée A Philiu/iiroth; lo q u e p r u e b a q u e los Acopiantes 
h a n c o n f u n d i d o á ti, Pki, cqn FSI, facic; y lian c o n s e r v a d o al 
u n o e n el s a m a r i t a n o y al o t ro en el heb reo . L o s S e t e n t a h a n 
l e ído c o m o n o s o t r o s , A facic Maliirolli; y p a r e c e c i e r to q u e es ta 
e x p r e s i ó n « r a í , á fuete, q u e s e ha l l a e n los S e t e n t a y e n 'el he-
breo , hac.f r e a l m e n t e p a r t e de l t e x t o y e s l a v e r d a d e r a l ec tu ra . 
L o s I s rae l i t a s h a b i e n d o a c a m p a d o e n f r e n t e d e Fi í iahi rot , Ante fa-
cían P/ii/iahirotli, n o p u d i e r o n pa r t i r s ino d e .delante d e F i l ia l i j ro t , 
Afacie Pliihalúrot, e s d e c i r q u e 110 p u d i e r o n '..partir, s ino d e T o -
u a i r e q , s i t u a d o ai n o r t e de l m o n t e E u l a q u a ó Bee l se fon . Y e n e lec-
t o . s e g ú n e | P . S i c a r d , T o u a i r e q n o d i s t a m a s q u e m e d i a m i l l a 
d e la r i b e r a ; y el m a r en e s t e p u n t o t i ene d e q u i n c e á d iez y 
o c h o .millas d e a n c h u r a , c u a n d o si lo h u b i e s e n p a s a d o h a c i a K o -
u a i b e ó -Magdalo, y a l e j á d o s e a u n q u e f u e s e un p o c o al sur , h a -
b r í a n t e n i d o q u e c a m i n a r m a s d e t r e in t a mi l l a s , p o r q u e e s t a e s 
a . lo m e n o s l a . a n c h u r a de l m a r . 

A s í u n a e q u i v o c a c i ó n fel iz h a c o u d u c i d o a l P . S i c a r d á la 
v e r d a d . E l h a s u p u e s t o q u e los I s rae l i t a s h a b i a n p a r t i d o d e F j l i a -
hi rot , y q u e e s t e lugar e s el m i s m o q u e T o u a i r e q ; d e d o n d e in fe -
n a q u e h a b i a n p a r t i d o d e T o u a i r e q . L a s d o s supos i c iones p a r e c e n 
.talsas, y Sin e m b a r g o l a c o n s e c u e n c i a q u e d e e l l as s e s a c a e s ver-
d a d e r a . L o s I s r ae l i t a s l ian d e b i d o pa r t i r d e T o u a i r e q , n o p o r q u e "es-
t e l u g a r s e a el m i s m o q u e F ihah i ro t , s ino a l c o n t r a r i o p o r q u e e s 
d i s t in to , e s dec i r , p o r q u e T o u a i r e q es tá s i t u a d o e n f r e n t e d e F i h a -
h i ro t , y p o r q u e los I s r ae l i t a s pa r t i e ron n o d e e s t e s ino de l l u g a r 
q u e e s t á e n f r e n t e d e é l . 

F i j a d o el l u g a r d e d o n d e p a r t i e r o n los Is rae l i tas , el P . S i c a r d 
i n q u i e r e l a h o r a e n q u e c o m e n z a r o n á desf i lar , y a s i e n t a q u e l a 
l lora d e su a r r ibo á la r i be ra o r ien ta l e s c o m o "una é p o c a segu-
r a d e la h o r a en q u e pa r t i e ron d e la r i be ra o c c i d e n t a l . A r r i b a r o n 
a la vigi l ia d e l a m a ñ a n a (1) q u e e s l a ú l t i m a vigil ia , y c o m e n -
z a b a á l a s t res p o r q u e o t a el t i e m p o del e q u i n o c c i o d e m a r z o , 
t e n í a n q u e a n d a r c i n c o 6 seis l e g u a s d e u n o á o t r o l a d o ; t e n i a n 

m u c h a s bes t i a s y m u c h o s b a g a g e s ; n e c e s i t a b a n p u e s d e s ie te á o c h o 
h o r a s p a r a h a c e r l a t raves ía . Por c o n s i g u i e n t e d e b i e r o n p a r t i r en-
t r e las seis y las s ie te d e l a t a r d e , p o c o d e s p u é s d e m e t i d o el sol. 

L a s a g u a s e s t a b a n á los d o s l a d o s d e los I s rae l i t a s c o m o m u -
r o s d e hielo (2 ) , y el a u t o r de l l ibro d e la S a b i d u r í a d i c e q u e s e 
VIO e n t o n c e s u n c a m p o c u b i e r t o d e y e r b a s en lo m a s p r o f u n d o d e 
IOS a b i s m o s (3) . Los c o m e n t a d o r e s p i e n s a n q u e n o h a v m e t á f o r a 
e n es to . O b s e r v a n q u e s e g ú n los a u t o r e s p r o f a n o s (4) , el f o n d o d e ! 
m a r K.010, p r i n c i p a l m e n t e hác i a su e x t r e m i d a d , está l leno d e lier-
n a g e y d e j u n c o , y p o r e so s e le h a d a d o e n t r e los H e b r é o s el n o m -
o r e d e mar de Suplí q u e s ign i f ica mar de Junco. S t r a b o n y Pl i -

Íl) Ézol , r r ; 24._(2) m i 22.—(3j Sap. 7 . _ ( 4 , D M . Uu. c. 3. 
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m o (1) p r e t e n d e n q u e se. y e i a n e n el f o n d o d e e s t e g o l t o á rbo les 
á l d á f e - W I » ® . Y los olivos. E 1 P . S i c a r d d i c e q u e él 
m i s m o lia visto e n T o u a i r e q a l , s u r de l go l fo e n T o u r , y m a s al ia 
m u c h a s d e e s t a s p l a n t a s pe t r i f i c adas e n el m a r Ro jo ; y a s e g u r a 
q u e e l l echo d e e s t e m a r e s un t e r r e n o a r enoso , en q u e h a y al-
g i m a s y e r b a s , y q u e e n n a d a s e d i f e r e n c i a de l t e r r e n o d e los de-
s ier tos del c o n t o r n o . 

L o s I s rae l i t a s h a b í a n a v a n z a d o y a , c u a n d o p o r fin e l r u i d o 
d e t a n t o s h o m b r e s en m o v i m i e n t o l l egó á o ídos d e os Egipc ios , 
F a r a ó n n o pensó m a s ; quc en a l c a n z a r l o s ; p e r o l a n u b e q u e a n t e s 
h a b i a p r e c e d i d o al c a m p a m e n t o d e los I s rae l i t a s h a s t a el m a r K o -
io s e h a b i a c o l o c a d o e n t ó n c c s á l a r e t a g u a r d i a , es to es, e n t r e lo s 
I s rae l i t a s y los E g i p c i o s (2) , y á un t i e m p o d e s p e d í a luz al la 
d o d e los p r i m e r o s y t in ieb las al l a d o d e los s egundos . F a r a ó n 
n o d i s t i ngue el c a m i n o q u e v a á t o m a r , oye l a v o z d e los Israe-
l i tas s e c r e e s e g u r o y e n d o d i r e c t a m e n t e á d o n d e o ía l a voz , y 
s in " c o n o c e r l o s e m e t e e n el l e c h o de l m a r (3) . L o s E g i p c i o s c o n 
t i n u a n c a m i n a n d o h a s t a l a vigi l ia d e la m a ñ a n a , e s dccir , h a s t a 
t r e s h o r a s d e s p u e s d e l a m e d i a n o c h e . L o s I s rae l i t a s e s t a b a n y a 
de l o t r o lado . D e e n m e d i o d e l a n u b e s a l e n rayos , r e l á m p a g o s , t r a c -
n o s v ien tos i m p e t u o s o s q u e t r a s t o r n a n y d e s p e d a z a n los c a r r o s d e 
los ' E g i p c i o s ( 4 . D i o s e s p a r c e el t e r ror y l a m u e r t e s o b r e t o d o el 
e j é r c i t o d e F a r a ó n . C o m i e n z a á a p a r e c e r el d í a . F a r a ó n ve l a s o l a s 
dei m a r suspensas á d e r e c h a é i zqu ie rda : t o d o s g r i t a n : H u y a m o s 
d e I s rae l (5) M a n d a D i o s á Moi sé s q u e e x t i e n d a s u m a n o s o b r e 
el m a r ; las o las b a j a n y se r e ú n e n . F a r a ó n c o n t o d a s s u s t r o p a s 
q u e d a s e p u l t a d o e n l a s a g u a s . L o s I s r ae l i t a s v ie ron d e s d e l a r ibe-
r a los e f e c t o s a d m i r a b l e s d e l a m a n o p o d e r o s a del S e ñ o r ; el m a r 
e s t a b a c u b i e r t o d e los r e s t o s d e los c a r r o s ; los c u e r p o s d e los h o m -
b r e s y d e los c a b a l l o s flotaban á v o l u n t a d d e las o las , y e r a n lle-
varlos á lo s p ies d e los I s r ae l i t a s (6 ) . A vista d e lo c u a l e s tos 
f u e r o n p e n e t r a d o s d e un vivo r e c o n o c i m i e n t o , y b e n d i j e r o n a l fc -
ño r , al D i o s d e I s rae l q u e a c a b a b a d e p o n e r fin á l a d u r a e s c l a 
v i tud e n q u e h a b i a n g e m i d o p o r t a n t o s años . E s t a e s l a idea q u e 
la E s c r i t u r a n o s d a d e la m a r a v i l l a o b r a d a e n el p a s o del m a r 
R o j o , y d e t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e la a c o m p a ñ a r o n , [ l é a s e 
la caria relativa 6. esta Disertado»]. 

[11 L. xvi. p. 127. In tota Rubri a t a r á ora arboris ta profmdo,Mentar, lau-
ro et olea: adsimilts, quie eum resorbetur more, tota delegan,*r. Pin,. I. im.. c. 
25. In mari re,o Rubro syleae tieere, laurum matme et dwamjerentem ba 
_ ( 2 ) Ezod. xiv. 19. 20—^3) Ibid. xiv. 23. et . » - ( 4 ) I M . 2o. entm. 

van. 18. 19.—(5) Ibid. t u . 25- et «??.—(6) Ibid. OT. 31. 
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DISERTACION 

S O B R E 

E L M A N Á ( * ) . 

I. E l m a n á con que Dios alimentó á los Israelitas en el desierto 
División de después de su salida de Egipto, es una cosa tan milagrosa, y la Es -
0.1» diserta. c r ¡ t u r a habla de ella de una manera tan realzada y con tan gran-

des elogios, que hemos creido deber tratarla en una disertación par-
t icular . Hablaremos primero del maná común que se halla en va-
rios parages del mundo, y principalmente en los desiertos de la Ara-
bia; y despues trataremos del maná con que Dios sustentó á su pue-
blo duran te cuarenta anos, en medio de un desierto árido y de una 
tierra estéril y abrasada con los ardores del sol. 

II M . Pit ton d e Tournefort (dice Calmet), me escribió hace mu-
Mant de Ca chos anos, que no conocia mas que tres clases de maná, el de Ca-
labria, de labria, el d e Brianzon y el d e Persia. Angelo Palea, y Bartolomé 
d o í e r í a . 7 de Urbe veteri, religiosos franciscanos que en 15-13 han dado a luz 

notas sobre Mesué médico sirio, son los primeras que observaron 
que el maná de Italia no era un rocio ni una miel del aire, si-
n o u n jugo ó un humor que salía del fresno silvestre (1) ó del 
ohno, y que se cuajaba sobre las hojas y sobre las ramas de este ár-
bol. S u observación ha sido confirmada é ¡lustrada no solamente 
por Al tomari , que escribió en 1565, mas también por Goropio, Lo-
bel, P e n a , Cesalpin, Cortanis, Cornelio Consentino y Boconio; y hoy 
nadie lo pone en duda. Esto es lo que dice Tournefort . 

P e r o Matiolo dice que el maná de Calabria es un rocio que 
cae d e l cielo antes del dia, y se halla pegado á las ramas y á 
las ho jas d e los árboles, á las rocas, á las piedras y algunas vece3 
á la t ier ra . Este licor se congela luego que cae, y se fo rma en pe-
queños granos como la goma. Los del maná de Calabria son 
pequeños, claros, trasparentes, blancos, muy dulces al gusto y se-
mejantes á los de la almáciga. E l mejor es el que se recoge de 
los árboles. El inferior es el que se halla sobre las piedras y so-
bre l a tierra, porque sus granos son muy duros y d e color muy 
obscuro. 

E l mismo autor dice que estando en Cozencia, ciudad de Ca-
labria, se le llevó maná caido en aquella misma noche sobre las ho-
jas d e l fresno, que se pareeia perfectamente á las gotas de un ju-

(•) L a sustancia de esta disertación es de Calmet, 
(1) ¿Viu i f lM reiiHicri el minori folia, J. Bmh. 1 l . c. 77. ornar. Lagd, 83. 
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lepe bien cocido, y que los del pais le dijeron que era necesario 
recogerle por la manana antes de que subiera el sol, porque de 
otra suerte se derretía, y disipaba. Altomari dice al contrario, q u e 
no se derrite en el sol, sino que se endurece, y que se le espo-
ne á él para que se disipe la humedad supcrüua. 

E l maná de Brianzon es el jugo nutricio, que se extravasa y 
se cuaia sobre las hojas y las ramas del alerce ó cedro del Liba-
no, en los Alpes, en el Detonado y otras partes (1); sus granos son 
muclio mas pequeños que los del maná de Calabria, y purgan con 
mas suavidad. . 

El maná de Persia es también el jugo nutricio cuajado en los 
grandes calores sobre las hojas y ramas de un arbusto que no tie-
ne mas que dos pies do altura, espinoso y guarnecido de hojas se-
mejantes á las de la sentinodia. Yo he observado esta planta dice 
M. de Tournefort (á), en las islas de Renas, y de Sira en el Archi-
piélago; pero no produce maná, como en las llanuras de Armenia, 
en los contornos del monte Ararat , y en las cercanias del T a u n s 
en Persia. Este maná se lija en granos pequeños del grueso de los 
del cilantro. Estos granos son de un blanco semejante al de la sal 
t i rando á moreno; se hacen de ellos panes gruesos ó masas com-
puestas de hojas de la planta y de su grano. En el viaje de Rati-
volf, impreso en 1583, la planta está grabada, y tiene el nombre d e 
Alhtigi mororum; se le llama en Levante Trimgibm, nombre que 
parece corrompido de Tereniubin, que Serapion y Avicena usaron 
para designar este maná; pero estos autores han creido que era un 
rocio que caia del cielo sobre unos arbustos espinosos. 

M. d e Tournefort describe por menor esta planta en su tomo 
primero, carta vui ; y añade, que durante los grandes calores se per-
ciben sobre las hojas y los ramos de estos arbustos ga ta s de miel, 
que se espesan y se endurecen en g ranos , de los cuales los mas 
gruesos son del volumen de los del cilantro; y esto hace juzgar que 
es un rocio ó un maná que viene del aire. 

El mismo escritor dice que se asegura, que sobre los cedros del 
L íbano se acumula una especie de maná. Hipócrates le llama miel 
de cedro, y Galeno dice que se recoge mucha en el Líbano sacu-
diendo los árboles. Celso le llama miel de Siria. Se dice que pa-
ra recibir este maná se extienden pieles al pelo, y despues se les 
exprime en botellas. El abad Rousseau, en sus secretos, dice que el 
maná del monte Líbano y el de Persia 110 es blanco ni está en pe-
queños gramos como el de Europa, sino verde como el vitriolo; que 
se le recoge sobre las hojas y las yerbas en consistencia de miel; que 
se mete en odres ó pieles de ganado cabrío pa r a trasportarle, y que 
se endurece tanto, que se necesitan hachas para cortarle. Los árbo-
les resinosos, como el pino, el acebo, el cedro &c . son los mas pro-
pios para recibir este rocio, que se endurece como el maná , y pa-
r a conservarle, por la grasa ó aquella especie de goma que se ve 
á la extremidad d e sus hojas. Asi vemos que en nuestras monta-

(II l o r a , folio dedillo conifera, i. !. 205 ;2) Víísu el tomo 1.' Je! viago de M. 
de Tournefor t , car ta vni. p. 123.124. 

TOM. II. 46 



36'¿ _ wsÉRTAcibs 
Bas de los Vosges cubiertas de acebos se recoge mas miel y cera 
ijue en otras partes; como también á proporcion se recoge mas en 
los paises del norte mas cubiertos de acebos, y d e otros árboles. 

Se ve asimismo en l 'at is, cuando los años son calientes y se-
cos, una especie de maná líquido sobre las hojas de los tilos. F,l 
agua con que se lavan estas hojas, evaporada hasta la mitad, pur-
ga bastante, como lo imprimió M . d e Toornefort en el primer to-
m o dé la historia de la Academia de las ciencias (1). 

E i d o Los antiguos conocieron perfectamente él azúcar y las plantas 
mimí'6 que c ' e I11® s e s a c a (2): sabian muy bien distinguir esta azúcar 6 espe-
conocieron cié de maná que sacaban de ciertas plantas ó cañas donde se ha-

anuguoa Haba en g rano ó en grumos coudensados á la extremidad de las 
hojas ó del tronco de estos arbustos; sabian distinguir, digo, esta 
azúcar en grano, del licor que exprimían de las raices ó de los nu-
dos de ciertos rosales que hay en las Indias de que se saca azúcar, 
y de las cuales habla Varron en estos términos (3): 

Ind ica non magea o i m i í axbore cresci t a r a n d o : 
ll l iua á leotis premi lur rad ic ibus h u m o r , 
l í ldc ia cui ne i juean t succo c o n t e n d e r e mel la . 

Y L u c a n o dice hablando de los Indianos (4): 

Quique hibnnt teñera dulces ab a r n n d i n c suecos . 

Este último jugo era un licor, el otro era una especie de m a n á 
que se llamaba saccharum. Saumaise sostiene que los antiguos no 
dieron jamás el nombre de saccharum al licor d e que acabamos 
d e hablar, sino solamente á aquella especie de maná azucarado 
que recogían de las hojas ó de las extremidades de ciertos ár-
boles. Esta azocar ó este maná era muy usado en la medicina, co-
mo observan Dicscórides y Galeno, quienes no dicen lo misino del 
dulce y delicioso licor, que usaban los Indianos para beber. Julio 
Scalíyero no piensa sobre esto como Saumaise, sino que se le 
daba indiferentemente el nombre d e saccharum tanto al maná que 
se ,rec.0"ia de las hojas y de las extremidades de ciertos árboles, 
como al jugo que sé exprimia de ciertas plantas ó de ciertas raices. 

Sea lo que fuere, no dudo de que los I lebréos hayan cono-
cido este licor con el nombre d e sicera, de que se habla con fre-, 
cuencia en la Escritura (5), y que se aplica en general á todo 
licor capaz de embriagar. Se toma principalmente por el vino de palma 
muy común en la Siria. San J u a n Crisóstomo y Teodoreto, que 
eran del pais, han crcido que sicera s ignificaba con propiedad aquel 
vino de palma: pero el término hebreo tenia una significación mas 
extensa, como el saccar ó azúcar de los antiguos. 

Saumaise defiende que las dos clases de saccharum que ven-
den los boticarios en el Oriente, á saber el saccharum hoascher y 
el saccharum alhusar son una misma cosa, y se sacan uno y otro 
de la planta rigola que produce una especie de goma ó leche que 
se endurece y se reúne en la punta d e las ramas del arbusto ossar 

( Í 1 Uño 1639. p . 96 .—[30 Sal-nal. p. 1018.—{3] Apud Isidor. originum. I. u n . 
r . 7 . _ { 4 1 Plarsal. I. m . 2 3 7 . - 4 5 ] Deát.xtt. 26, x x u . 6. Judie, xil i . 4 . 7 . etc. 
V. Salinas, Plin. Ezercil. p. 1312. 
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ó húsar como el maná , de que" en efecto e? una especie, en lo 
que convienen la mayor parte de los autores árabes que creen 
que esta azúcar cae del cielo sobre el arbusto llamado en lengua 
egipcia húsar,\ casar, que se endurece allí por la acción del s o . 
Oiros (1) creen que le produce el jugo del arbusto mismo Avt-
ceua está persuadido de que toda especie de mana toma la na-
ta a l z a "del árbol en que se hulla, y que d e él rec.be la dulzura 
de «u iuao; de donde se infiere que si el mana alhusar es amargo 
en a lguna parte, proviene de que cae sobre u n arbusto de « n a 
acrimonia y amaígura extraordinarias. Así. aunque los antiguos 
conociesen poco ó nada el maná con este nombre, le conocían con 

, ! l V l h o S e s ni Plinio (2) que hacen mención del azúcar, 
hablan del maná. Los Griegos le l lamaban drosomeh o aeróme!,, 
miel del roció ó miel del aire; y Ateneo (3) describe muy bien e 
m a n á con el nombre de aeromeli. Es ta es la miel que cae con 
el rocío sobre las llores y las hojas de los arboles, y que las abe-
jas recejen por la mañana , y la llevan á sus colmenas En es e 
i en t ido se puede avanzar la proposición de que durante el est o 
cae maná en todos los paises del mundo, si se quiere c o l e a r la 
miel en la -clase de maná. T o d a la dilerencia que hay entre la miel 
y el maná, es que éste se endurece en grumos, y la miel queda 
l íquida sobre la flor v se evapora, ó se resume en la flor misma 
ó en el fruto, si la abeja no la recoge. Mas también se endurece 
la buena miel, y se ag ruma en el vaso o en el barril. 

En las Indias y en la Arabia se da el nombre saccharum o 
mel calamón,,,, á lo que nosotros l lamamos miel. Quod saccha-
rum Indi appeMant, rnellis in ar,„,d,n,bus coagidum est, so/e cogente 
rores ad mellh dulcedinem; quod Ídem in monte L,l>ano fien cer-
tum est, dice Afrodisio (4). Nearco citado por Strabon (a) dice, 
que en las Indias se hace miel sacada de las canas o de las ro-
sas, sin el auxilio de las abejas; y este sin duda es el mana d e 
que hablamos. Y San Isidoro: Hujusque m Indw et Antea re-
peritur (saccharum) coagvlatum, ramis inherens w s,m,l,tud,ne sa-
tis (6) l 'linio habla todavía con mas claridad sobre el mana de 
| a Ind ia v de la Arabia, con el nombre de saccharum. haccha-
rum et Arabia fert; sed'laudatim India. Est autem mel m arttndi-
nibus collectum, gommhm moilo, candidum, deidibus fragüe, am-
plissimum más Avellana similitudine, ad med-cna, tantum usum. 
Buidas da el nombre de maná á la miel salvage con que se ali-
mentaba S a n Juan en el desierto. El texto griego dice a t a s que 
significa según muchos intérpretes los retoños de los arboles que 
cuando están tiernos, producen ordinariamente una especie de goma, 
miel ó maná. , «. , iv . 

1.a Polonia produce también dos ó tres clases de mana ( , y, la una M a n S , 
que se halla sobre las hojas de ciertas plantas ó yerbas, pero que 
no se puede separar de eilas, y que mas bien es un alimento, una 

[11 Scrapis.—[2J Salmas in Sol ía , p . 1019. 1020. Í K W S J / , . * 

tinii Ltzicvn tace Menna. 
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semil la , q u e u n a d r o g a med ic ina l . L o s Po l acos c r e e n q u e e s t e m a -
n a viene del roc ío q u e se e n d u r e c e y a g r u m a s o b r e las hojas; pe-
r o e s un v e r d a d e r o g r a n o , q u e a p r e t á n d o l o de j a su p r i m e r a cor te -
z a c o m o el a r r o z y la c e b a d a . Se. c r e e o r d i n a r i a m e n t e q u e cae de l 
c ie lo e n c ier to t i empo , y s e le r e c o g e e n s á b a n a s á n t e s d e salir el 
sol, p a r a q u e los r ayos d e e s t e n o le de r r i t an . M a s l a n e c e s i d a d 
d e t o m a r es ta p r e c a u c i ó n , n o s e t u n d a en el t e m o r d e q u e s e 
d e r r i t a , s ino e n q u e c u a n d o el g r a n o h a l l egado á s u m a d u r e z , 
e l c a lo r del sol h a c e q u e s e a b r a su c o r t e z a , y el g r a n o c a e y 
s e p ie rde . E s t e maná ó e s t e g r a n o e s casi c o m o el m i j o , p e r o 
m a s l a r g o y d e co lor ro jo ; s e a e c h a , s e l impia , y c o n é l " s e h a c e 
papi l la . 

P o c o t i e m p o h a q u e s e d e s c u b r i ó e n P o l o n i a (d ice C a l m e t ) 
o t r a e s p e c i e d e m a n á m a s p rec ioso y m a s l ino q u e el p r i m e r o , s e -
m e j a n t e al a z ú c a r , y con él s e h a c e n c o n d i m e n t o s m u y de l icados , 
m e z c l á n d o l e c o n un p o c o d e man tequ i l l a y a z ú c a r . Por" ú l t imo, hay 
u n a t e r c e r e spec i e d e m a n á , d e q u e n o s e s i rven sino los rús t icos , 
y s e ha l l a sobre los f r u t o s e u figura d e t e l a r a ñ a p r o d u c i d o por un 
roc ío coi - rompido. E n esta t e l a se c r i a , d e o rd ina r io , mi gusani l lo q u e 
des t ru í e los frutos y los árboles , 

n i do m a n i i ^ r a l ) ' a e s e ' 9 n e n o s i n t e r e s a m a s , p o r q u e pa re -

ja. " c e q u e d e él h a b l a Moisés , y sirvió d e a l imen to á los I s r ae l i t a s p o r 
e s p a c i o d e c u a r e n t a años q u e d u r ó su p e r e g r i n a c i ó n e n el des ier to . 
E s u n a espec ie d e miel condensa r l a q u e se ve d u r a n t e el e s t ío so-
b r e los á r b o l e s , las rocas, las y e r b a s , y aun l a a r e n a en los des ie r -
tos d e la A r a b i a P c t r e a (1) . E s t e m a n á e s p o r lo r e g u l a r b lanco 
ó a lgo amar i l l en to . S e le d a s o l a m e n t e el n o m b r e d e maná, y e s 
c o m ú n e n las bo t icas del G r a n C a i r o . C a e e n los m e s e s d e jul io y 
agos to ; e s de l g r u e s o d o un g a r b a n z o , d e la b l a n c u r a q u e t i ene la 
n ieve al c a e r , y m a s a p l a s t a d o q u e r e d o n d o . El sol le d e r r i t e y l e 
mezc la con l a a r e n a , p o r lo c u a l e s p rec i so r ecoge r l e á n t e s de l c a -
lor del d ia . P a r a s e p a r a r l e d e la a r e n a á q u e e s t á p e g a d o , s e le 
de r r i t e d e n u e v o y se le p a s a por un l ienzo; d e s p u e s s e e n d u r e c e 
c o m o la c e r a (2 ) . 

L o s J u d í o s y a lgunos i n t é r p r e t e s cr is t ianos , l ian c r e í d o q u e e ra 
mi lagroso el m a n á que c a y ó e n el d e s i e r t o (3). E l lo s e n t i e n d e n á 
l a le t ra t o d o lo que la E s c r i t u r a d ice d e este a l i m e n t o a d m i r a b l e , 
y a u n le a ñ a d e n o t r a s p r o p i e d a d e s sobrena tu ra les . S e p u e d e v e r a c e r -
c a d e e s t o á B u x t o r f e n su Dise r tac ión s o b r e el m a n á . P r e t e n d e n 
p o r e j e m p l o , q u e este a l i m e n t o d i v i n o e r a c o m o el a c e i t e p a r a los 
n i ñ o s , c o m o la m i e l p a r a los a n c i a n o s , c o m o las to r t a s p a r a las 
p e r s o n a s robus t a s ; q u e t en ia el gus to d e toda c l a s e d e a l i m e n t o s , 
m e n o s de l pepino , del me lón , del pue r ro , d e la cebol la y del a jo , 
p o r q u e e s t a s eosas e ran p r o d u c c i o n e s de l E g i p t o q u e d i sgus t aban 
á los I s rae l i t a s : q u e tenia e l olor d e los m a s prec iosos a romas - q u e 
s e m u d a b a r ea lmen te en t o d a c l a s e d e v iandas y d e a l imen tos , s e g ú n 
e l g u s t o y el ape t i to d e los q u e le usaban . 

(1) V.Boehmt. Dissert.de msm.fi). 871. GeagroA lMgd„m.Balav. 1 6 8 2 , - ( 2 ) 
Monzon , V a g o al m o n a S a ú l , & c . - ; 3 ) Buxtorf, bissert. de mema. 
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Al cont rar io , S a u m a i s e (1 ) c r é e q u e aque l m a n á con que D i o s 

a l imen tó á los I s rae l i t a s , n o e r a u n a e spec i e n u e v a d e a l i m e n t o p ro -
d u c i d o pa ra ellos, s ino el m i s m o m a n á q u e c a e todavía hoy e n l a 
Arabia T e n i a t o d a s las p r o p i e d a d e s d e e s t e , q u e son c a e r por la m a -

ñ a n a en p e q u e ñ o s g r a n o s c o n el roc ío , de r r e t i r s e al c a lo r de l sol, 
t e n e r el g u s t o d e mie l v el co lor de l c i lantro. L a ca l idad medic i -
na l de l m a n á , q u e p u r g a á l o s q u e le t o m a n , n o e s e m b a r a z o pa-
r a e<te au tor . E l c r é e q u e n o p roduc i r í a e s t e e f e c t o si s e le usa-
r a c o n f r ecuenc i a . Y e n r e a l i d a d , l a expe r i enc i a e n s e n a q u e el uso 
f r e c u e n t e de c i e r t a s cosas , i m p i d e su acc ión e n t o d o ó en pa r t e . S e 
b a n visto g e n t e s e n q u i e n e s n o hac ían e f e c t o la c i c u t a ni el e l éboro . 

E v a - r i o y N i c é f o r o C a l i x t o (2) , h a b l a n d e un m a n á q u e c a y o 
hac i a c l ° a f l o ' 454 , y q u e sirvió d e a l i m e n t o d u r a n t e u n a g r a n d e h a m -
b r e á los pueb los d e F r i g i a , d e G a l a c i a y d e C a p a d o c í a . 

Jose fo , el h is tor iador j u d i o (3), a s e g u r a q u e t o d a v í a e n su t i e m -
p o llovía e n la A r a b i a el m i s m o m a n á c o n que socorr io Dios en o t r o 
t i e m p o á los Israel i tas . S a o A m b r o s i o (4) r e c o n o c e q u e hay el mis -
m o m a n á e n m u c h o s l u g a r e s de l m u n d o . F r a n c i s c o Valois e n s u i i-
losufia s a g r a d a , y L e v i n o L e m n i o , e n su libro d e las y e r b a s de l a E s -
c r i t u r a s a n t a , C a r d ó n y o í r o s m u c h o s son del m i s m o d i c t a m e n , i n í spe -
r o A lp in (5 ) e n su T r a t a d o d e la m e d i c i n a d e los Eg ipc io s , d ice q u e 
los m o n g e s del m o n t e Sinai, a u n r e c o g e n hoy al r e d e d o r d e s u m o -
n a s t e r i o c i e r t a c a n t i d a d d e m a n á , d e q u e h a c e n un p r e s e n t e al cón-
sul de A le j and r í a . S a l m u t ( 6 ) , e sc r ib iendo sobre P a n c i r o l a , j u z g a 
q u e el m a n á q u e s e v e n d e e n el C a i r o , e s d e la n n s m a espec ie q u e 
el q u e sirvió d e a l i m e n t o á los I s rae l i t a s p o r c u a r e n t a años . 

U n v i a j e r o m o d e r n o ( 7 ) e s d e u n a op in ion de l t o d o c o n t r a -
ria. C r é e q u e el m a n á d e A r a b i a e s m u y l igero p a r a p o d e r na tu -
r a l m e n t e s u s t e n t a r . E s t a n d o e n e l m o n t e S ina i h i zo r e c o g e r u n a c a n -
t idad c o n s i d e r a b l e d e m a n á c e r c a d e e s t a m o n t a n a , d o n d e le h a y 
s o b r e las r o c a s y a l g u n a s , y e r b a s á r idas , q u e s e d a n e n los va-
lles, y son d e un o lo r f u e r t e y | i enc t r a i i t e q u e c o m u n i c a n S e s t e 
m a n á , el c u a l c a e e n t i e m p o d e los m a s g r a n d e s c a l o r e s de l est ío. 
E l e s d e l a figura c o n q u e p i n t a M o i s é s al m a n á , y con la p ro -
p i edad q u e 1c e s pa r t i cu la r d e e v a p o r a r s e p r o n t a m e n t e ; d e s u e r t e , 
q u e si se g u a r d a n t re in ta l ib ras en u n a vasija a b i e r t a , n o q u e d a -
r á n d iez e n q u i n c e días; d e d o n d e infiere, q u e u n a sus tanc ia t a n su-
til e s i m p o s i b l e q u e haya p o d i d o sus t en ta r á los I s rae l i tas . 

P e r o e s t a c o n s e c u e n c i a n o m e p a r e c e e x a c t a . L o s a l imen-
t o s m a s s u s t a n c i o s o s , c o m o la c a r n e y el vino, e s t á n su je tos a se-
m e j a n t e s a l t e r a c i o n e s , ó acaso m a y o r e s q u e las q u e s e v e r i h e a n e n 
el m a n á , y n o p o r e so s e in fe r i rá q u e n o p u e d e n s u s t e n t a r al 

D e s p u e s d e es tas d i f e r e n t e s i n d a g a c i o n e s s o b r e la na tu ra l eza del VI. ^ 
m a n á , e s n e c e s a r i o e n t r a r en la t o c a n t e al m a n á d e q u e h a b l a l a ^ w ^ 
E s c r i t u r a . F.1 n o m b r e d e maná s e d e r i v a de l h e b r e o man, que sig- m e n t ó n 

(1) Diesel, de marma.-(¡í! Eeagrius lili. u. cap. 6. Nkepher. Calixt. lib. xv^cop-
10 _ f 3 ) Aatiq. 1. n i . «. l . - ( 4 ) Episl. cd Iren. 61 ncv. «<?•»—(5) De ¡tedie. 
¿ T Í 5 . - $ l a rancirol. 1.2. i 6 . - ( 7 ) El Abad B o u s » * en « . Uiro .aulula-
do: Secretos. 



! L S c n T ¿ según los antiguos mt-rpretes, quid. ,Man hu! ¿Quid hoc? 
•ierio. guando los Israelitas vieron esle nuevo ulimonto, se dijeron con ad-

miración: ¿Man hu' ¿Qué es esto (1)7 Y de a h i l e vino el nombre 
de maná. Oíros (2) creen que los Israelitas dijeron Man hou: Es-
te es el maná . Ellos conocían bien el maná; pero no sabían el des-
t ino que Dios le daba. Por eso Moisés les dijo: Es te es el alimen-
to que os ha dado Dios, ó que os ha p repa rado para que comáis. 
Man puede venir del hebreo manah, preparar . Oíros (3) quieren 
que man hou sean palabras egipcias que significan ¿qué es esto? Pe-
ro nada es ménos cierto que esta e t imología egipcia. Es verdad que 
en hebreo man no significa quid; pero en siriaco v en árabe cor-
responde á la palabra latina quid; y en el hebreo (Psalm. LX. 8 . ) . y 
en el caldco .significa quis. Mr. Le-CIerc traduce: Este es un don, 
un presente que os hace Dios, y que o s ha prometido. 

Moisés les respondió: Este es el pan que el Señor os da pa-
ra comer (en el nombre de pan comprenden los Hebreos toda cla-
se de alimentos): cada uno de vosotros recoja tanto cuanto necesi-
te para su alimento: tomad un gomor de él por cabeza, según el 
número de personas que habiten en una misma tienda. El gomor es 
una medida poco mayor que tres pintas, medida de Paris; lo cual 
es sobrado para los lúas grandes comedores , aun suponiendo que el ma-
ná fuese un alimento ligero y poco nutritivo. Dios no prohibe to-
mar ménos, si liabia ménos personas, y menos necesidad. Mas per-
mite tomar hasla un gomor por cabeza, y no mas. Recogerán pues, 
unos mas, y otros minos, según el n ú m e r o de personas que com-
pongan las familias, ó seiam su gusto, su voluntad, su necesidad, 
su apetito. l.e medirán después en un gomor, y los que hubieren 
recogido mas, no retendrán sino la med ida de un gomor por ca-
beza, y á los que hayan recogido ménos, se les completará. C a d a 
uno podia quedar satisfecho ya'con lo q u e hubiera recogido el mismo, 
ó y a con lo que su vecino tuviese d e mas . D e este modo lo ex-
jilica San Pablo hablando de las l imosnas de los fieles (4): para 
que vuestra abundancia supla su pobreza, y vuestra indigencia sea 
consolada por su abundancia, y así se reduzca todo & la " igualdad, 
como está escrito: El que recoge mucho no tiene mas que los otros; 
y el que recoge minos, no carece de ello. Los ricos necesitan de los 
pobres, de sus oraciones, de sus caridades espirituales; y reciproca-
mente los pobres necesitan d e los ricos, de sus limosnas, de |o que 
tienen superlluo, y de su abundancia. Algunos padres y algunos in-
térpretes (5) han creído que Dios por ministerio de un ángel, con-
densaba la medida de maná del que tenia inénos, y enrarecía la del 
que teniu mas. Pero esta explicación es inútil, porque bien podiau 
d a r los que tenian mas á los que tenian menos, ó arrojar las sobras 
los que las tuviesen. 

Hablemos de maravillas mas c ier tas . 1. L o es que el maná 

(1) Exod. S i l . 15.—(2) Salmos. Job. Cleric. in Pentnleuck. Man koc: E s t e es el 
maná ; « ¡Quid hr> ¡Qué e> esto?—(3: Un, tj„id, et Ha, Hoc. Hastial, Grnt. 
Muusltr. Fiscal—;4) 2 . Vor. v m . 14. 15.— 5) Phita. I. n . Allegor. o. 90. 91. Chry. 
sostom. Theodorel. Thcophü. ia 2. Cor. v m . 15. Nissen. vil. Mos'. R. Salom. i n Exod. 
a v i . 17. Carnet, in 2. Cor. »ni . 15. ¿/troce. Valab. etc. 
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cayera en tanta abundancia que bastase para dar casi tres pintas 
por cabeza á cada Israeliia de un ejército de mas de un millón m a n i 

(1) de personas; siendo así que por lo regular no cae mas que conqneDrán 
una corla cantidad en los desiertos de la Arabia. Es verdad que * 
este gran número de hombres y de amúlales producía por la ttas- £ 

Eiracion y de otros modos una cant idad mayor de vapores y ex- s;„n„. 
daciones* y proveía de materia para un rocío mas abundante, 

y por consiguiente para que fuese mas el maná; pero seria pre-
ciso suponer excesivamente copiosa la evaporación y la traspiración 
para que bastase á la inmensa cantidad de tres pintas d e maná por 
día á un millón de personas. 

II . Otra calidad milagrosa del maná es que no podía conser-
varse hasta la mañana siguiente sin acedarse, podrirse y llenarse 
de gusanos. Esto sucedía á los que, contra el mandato de Moi-
sés, le guardaban hasta otro dia. 

III. L a tercer maravilla del maná es que se derretía cuan-
do se le dejaba sobre la tierra expuesto al calor del sol. Y a he-
mos visto ántes que el maná de Arábia se derrite, y se mezcla 
con la arena cuando no se le recoge ántes del calor del dia. Pe-
ro hemos notado también que se condensa, se endurece, v se for-
m a en grumos, y que entonces se le recoge con mas facilidad qué 
cuando está blando, l iquido y en forma de ¡niel. 

IV. L o mas maravilloso de todo es que no caia los sábados; 

Eero caia doble cantidad los viernes pa ta proveer á todo el puc-
lo por dos dias. S e recogían pues en los viernes dos gomores por 

cabeza; y lo que se guardaba para el sábado no se podría ni se 
engusaniiba, como en los otros días. 

V . El maná era blanco á manera de las gotas de hielo blan-
co, in simililudinem pruintr, ó algo amarillento, e s decir, del color 
del bdéllio (2); y su figura se parecía á la del grano del cilan-
tro: tal es todavía el maná del desierto de la Arabia. 

VI. Aunque el maná se derrite al sol como hemos visto, es-
t aba tan duro, ó á lo ménos se hacia tal en la sombra el que 
recogían los Israelitas, que se despedazaba con uña piedra, se ma-
jaba en un mortero, se le podia cocer en la sartén, y hacer tor-
tas que tenian el sabor de la flor de harina amasada con aceite: 
Tortulas saporis quasi pañis oleati (3), ó como dice Moisés en el 
Exodo: que tenian el gusto de la flor de harina de trigo amasada 
Con miel, gustus ejiis quasi sitnilé cmn melle (4). 

V i l . L a Escritura da al maná el nombre de nan del cielo y 
alimento de los Angeles (5); y en el libro de la Sabiduría (6): -4n-
gelorum csca mitrivish popitlutn tunm, et paralum panem de cielo 
prcestitisti lilis sine labore; como si el maná hubiese sido amasa-
do y preparado de mano d é los ángeles, y fuese el mismo alimen-
to qite usan estos en ¿I cielo. EStas expíesioñes Son figuradas pa-
ra denotar la excelencia de aquel alimento, y la distinción que 
Dios ha querido hacer á su pueblo, dándoselo con tanta facilidad 

(1) O también dtis mi l lones , como se l i a mani fes ta i fo e n la Diser tac ión sobre 
e l paso del m a r R o j o — ¡ á ) A'um. Se. 7 — ( 3 ) Rid. XI. 8 .—{4) Exod. M . 3 1 . - ( 5 ) 
Psalm. u m l . 31 . 2 5 — ( 6 ) Sip. xvi . 20. 



y abundancia: Prezs/itisti illis smr labore. Le habéis dispensado de] 
trabajo de sembrarle, de cosecharle, de molerle, de amasarle, do 
cocerle; se le habéis enviado del cielo ya dispuesto, amasado v 
cocido. 

VIII. VIII. L a calidad mas milagrosa del maná es la señalada en 
Continua, el libro do la Sabiduria con eslas palabras (1): Les diste pan 

don do las venido del cielo, que tenia en sí todos los placeres del gusto, y 
delniMád«! toda la dulzura d e los manjares mas agradables; de suerte que pro-
desierto. porcionándose al apetito de los que le comían, se m u d a b a en lo 

que cada uno queria. Algunos intérpretes antiguos y modernos (2) 
toman estas expresiones á la letra; y aun hay (3) quienes preten-
den, como ya lo hemos notado, que el maná tenia no solo el gus 
to y el olor, sino también la forma y la sustancia d e la carne, 
que ellos apetecían. Josefo (4) lo expli.'a mas sensatamente cuando 
dice, que los que le comían, le hallaban tan delicioso que no de-
seaban ninguna otra cosa; y Moisés en el Deuteionomio (5) se con-
tenta con decir á los Israelitas, i¡ue no ks faltó nada en el desier-
to, pues el mana hacia las veces d e todo alimento. 

¿Pero de qué provino aquel disgusto que ellos manifestaron algún 
tiempo después? Nuestra alma, decían, está toda extenuada-, nuestros 
ojos no ven mas que este maná. V en o t ra parte (ti): Nuestra alma 
repugna hasta el ver este ulimento vil (7). Este e r a un disgusto de 
delicadeza ó de fantasía; era un deseo desarreglado de otros alimen-
tos mas variados, mas bellos á la vista, y mas nutritivos. Ellos hu 
hieran querido carne verdadera, pescado, frutas, legumbres, melones, 
pepinos, cebollas: la uniformidad del maná , que se" repetía todos los 
dias, les fastidiaba. Espíritus mas racionales, hombres mas tem-
plados, menos delicados, ménos sensuales se habrian contentado 
con un alimento que sin trabajo, sin preparativos, sin gasto, satisfacia 
completamente sus necesidades y las de sus familias. Mas cuando 
se atiende á la sensualidad y la concupiscencia, nada satisface, todo 
disgusta. Los manjares mas delicados y mejor sazonados no saben 
á nada á los hombros que hacen su dios de su vientre: Quorum deus 
ven'er esl (8), y que ponen su gloria en l o q u e deberia cubrirlos de 
confusion: Et gloria in confusione ipsorum, qui terrena sirpíunt (9). 
Por eso no debe extrañarse que una porcion d e murmuradores, hara-
gánes, sensuales y sediciosos, se quejasen del maná como de un ali-
mento poco sólido y poco nutritivo. Los hombres de bien, los verda-
deros Israelitas hallaban en él todo lo que habia de mas delicado, mas 
delicioso y mas agradable al gusto. Así es como lo explican S . Agus-
tín (10), S . Gregorio el grande, S. Gerónimo ó el autor que tenemos 
con este nombre sobre los Salmos, y un número muy grande de au-
tores modernos. 

IX . El mismo autor del libro de la Sabiduría (11) ensalza m a s 
este divino alimento, con el nombre de ambrosia, diciendo: Las lla-

(!) /bid. xvi . 20.—(3) Cantaeuz, Hugo. Jons, vit. Con,un. alii (3) Vid, op-ud 
Cornrlium a Lapide, Soiales de Eusíariste repetit. 7 . c . 3. Vittegag. con!. Cal. 
nn. Greg, de Velentia—(i) Anlijuit. I. m. e. 1 _ < 5 ) Deul. u . 7.—(6) Núm. xi. ti.— 
(7) Ibid. xxi. S-—(8) Philipp, ¡u. 1 9 _ ¡ 9 ) « i d . - ( 1 0 ; Retrae!. I. ir. e.l.el '¿ü. Gregor. 
I VI. Morel, e. 9. H-.-ron. f-, atiü in psat. c i u i l ele [11J Sap. xix. 20 . 
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mas no harán derretir esla ambrosia (este manjar inmortal) que se 
derretía sin embargo (al sol) con lauta facilidad corno el hielo. Véase 
lo que dijimos ántcs, y en el Comentario sobre el libro de los Núme-
ros, xt. 7. 8. 9. Así como la ambrosia era el alimento de los dioses, 
así también el maná era el de los hijos de Dios. Y como no se pue-
de aumentar nada á la dulzura y delicadeza de la ambrosia, tampoco 
se podia desear nada mas delicioso que el maná. 

X. Moisés hablando poco antes de su muerte al pueblo de Israel, 
le dice (1): Acuérdate, Israel, de todo el camino en queel Señor tu Dios 
te ha hecho andar por espacio de cuarenta años en el desierto, para 
afligirte, y probarle. ....El te ha reducido al hambre; pero te ha ali-
mentado con el maná que ni tü, ni tus padres habíais visto ni conocido, 
parahacerte ver que el hombre no vivirá solo con pan, sino con todo lo 
qux sale de. la boca de Dios. El maná no era pues un alimento ordinario, 
natural , conocido y usado entre los hombres, ni antes ni despues d e 
Moisés; los hombres d e aquel pais, ni otros no le habian usado como un 
alimento ordinario. Solo la palabra de Dios, su mandato, su volun-
tad y su poder han podido darle la fuerza y la virtud de sustentar 
una muchedumbre tan grande, y por tan largo tiempo. 

XI . El Salvador, según el Evangelio, hablando a los Judios que 
le pedian un milagro para probar su misión, y le decian que Moisés 
habia dado á sus padres el maná, el pan de los ángeles en el de-
sierto, les respondió: No Im sido Moisés quien os lia dado el pan del cie-
lo, sino mi Padre, que os ha dado el verdadero pan del cielo; porque, el 
pan de Dios es el que baja del cielo y da la. vida ti los hombres 
Vuestros padres han comido el maní en el desierto, y han muerto; este 
es el pan que bajó del cielo, para que el que le coma no muera, i'o 
soy el pan. de vida que bajé del cielo; el que comiere de este pan, vivi-
rá para siempre; y el pan que yo ilarc es mi carne que será entregada 
por la vida, del mundo 4 c . (2). E l maná era la figura del cuerpo y 
de la sangre de JESUCRISTO, que recibimos en el sacramento del 
altar, y que nos dan la gracia, la luz. la verdadera vida del alma. 
Si el sacramento que recibimos y el sacrificio que ofrecemos no 
son mas que figuras del cuerpo y de la sangre de JESUCRISTO, ¿qué 
tienen mas que el maná del desierto? Y si no contienen la realidad 
de l a carne y de la sangre de Jesucristo, ¿cómo producirán los efectos 
q u e e l Salvador les atribuye en el pasage que liemos r i lado, y curas 
palabras que siguen? Mi carne es verdaderamente comida, y mi san-
gre es verdaderamente bebida; el que come mi carne y bebe mi sangre, 
habita en mí y yo en él. Asi como me envió mi Padre, (pie está vivo, y 
yo vivo por mi Padre, así el que me come vivirá por nú. 

Algunos doctores católicos (3), insistiendo en lo que dice el au-
tor del libro de la Sabiduría, de quee l maná se mudaba en el alimen-
to que cada uno deseaba. Deservíais nniuscujusqiie voluntati, ad 
quod quisque volebal convertebatur (4), han pretendido sacar de esto 
una piueba de la transustanciacion del pan v del vino que ofrecemos 
sobre el altar, en el cuerpo y sangre de JESUCRISTO. Y la Iglesia 

I X . 
C o n t i n u a -

ción de !as 
calidades de l 
m a n á de l de 
s ier to. 

(1) Deul. v u i . 2 . 3 .—[2) Joan. vi . 32. 33. « . 50. 51. 5 9 — [ 3 ] Vid. Corasí , i Lapide 
in Sap. xvi .—[1] Sapient. xv i . 21. 
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en el oficio del Santísimo Sacramento, parece haber adoptado es te 
sentir, poniendo en boca de sus ministros el capítulo citado de la Sa -
biduría. Pero sin querer absolutamente tomar en el rigor de la le-
t ra las expresiones del autor de este übro, se puede aplicarlas muy 
bien á JESUCRISTO que está real y sustancialmente presente en la Eu-
caristía, diciendo, que su cuerpo y su sangre nos sirven verdaderamen-
te de comida y de bebida, y nos colman de luces, de vida y de 
gracias con mas ó menos abundancia, según las disposiciones mas ó 
menos buenas que llevamos. El que se acerca inocente, con fe y 
caridad, halla la vida; el que se ace rca en pecado, sin fe y sin amor, 
halla su muerte y su condenación. 

Otro rasgo de semejanza del maná con la Eucaristía, es que to-
dos los que recogieron el mauá, le tuvieron con igualdad; ninguno 
tuvo mas que otro: asi los que reciben la Eucaristía, reciben al mismo 
JESUCRISTO en su integridad, sin diminución ni desigualdad en la 
cosa, sino solamente en los efectos, c o m o hemos dicho. 

XI I . JESUCRISTO en el Apocalipsis ( 1 ) promete dar al vencedor 
nn maná oculto, y una piedra blanca, sobre la cual está escrito un nom-
bre que nadie puede leer, sino aquel á quien se da. T o d o esto es 
misterioso y digno de la recompensa que Dios da á los vencedores 
del demonio, de la concupiscencia y d e los perseguidores. Dios les da 
el maná místico, el alimento celestial, la gracia, la santidad, la Eu-
caristía, JESUCRISTO mismo, y por último, la gloria prometida á los 
hijos de Dios. Algunos hábiles comentadores (2) observan que San 
Juan alude aquí á lo que se pract icaba en los juegos públicos, en 
que se daba u n a comida á los vencedores, y también con mucha 
frecuencia mía pieza de plata, ó de cobre , ó una piedra, ó un pedazo 
de madera, en que estaba escrito el premio que debian recibir del 
público ó de los que presidian los j uegos en recompensa d e su va-
lor, de su habilidad y de su destreza. 

X. El Señor, queriendo dejar en Is rae l un monumento público y 
Maná con. permanente de aquel alimento milagroso que habia dado á su pueblo, 
oí ríaiemá° mandó á Moisés (3) que llenase de él un gomor, y le pusiese delante 
culo. del Señor en el pabellón de la asamblea , hasta que el tabernáculo 

se erigiese. Los Setenta y S . Pablo e n su epístola á los Hebreos (4) 
dicen que era de oro la urna en que el maná estaba guardado. 

La palabra hebrea zinzenet, es d e las que no se hallan mas que 
una vez en la Biblia, y cuya significación no está bien fijada. Unos la 
t raducen por plato, oíros por vaso, o t ros por cántaro. En las antiguas 
medallas hebreas ó samaritanas se v e n ciertos vasos de dos asas que 
algunos anticuarios dicen que es la urna que contenia el maná. 
Otros creen que este vaso estaba representado por otros vasos 
cubiertos por arriba, donde se ven señalados ciertos granos peque-
ños que se cree significaban el maná. 

L o muy digno de notarse es, q u e este maná que no se podia 
guardar un dia en las t iendas de los Hebréos sin corromperse, ace-

[1] ii. 17. Vineenti ¿abo mama ahscmditum [gr.edere de manna ahcondilo]; el da-
ha Mi ealeulum carulidum, ti iti calcula nomen noxium eeriptum, '¡uod <<emo eeil mi, qu¿ 
aeeipit.—[3] Otot. in Apoe. 11. 1 7 — ¡ 3 J Exod. x n . 30 3 3 — [ 4 ; L X X . Exoi. s v i . 33 . 
Hebr. u . 4.'la jua urna aurca hebew manna. 
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darse ó derretirse, se conservó por muchos siglos en aquel vaso que 
se puso en el tabernáculo de la alianza, al lado del Arca ó en el 
Arca misma. 

Hay alguna dificultad acerca del lugar en que se puso aquel vaso. XI. 
Según el texto del Exodo, Moisés había mandado simplemente que ¿ f ^ J ™ ^ 
se pusiera delante del Señor (I) , coram Domino. Y Aaron le puso en " J u , 
el tabernáculo, in tabernáculo-, esta es la expresión d e la Vulgata, del arca, o 
(2) ó según los Se ten ta y el hebreo, delante del Testimonio, coran ü™l

;
ro de 

Testimonio; es decir, delante del Arca del Testimonio. Allí fue tam- 0 ' a 

bien donde se depositó la vara de Aaron: coram Testimonio; esta es 
igualmente la expresión de los Setenta y del hehréo en el libro d e 
los Números (3). Y cuando á diligencia de Salomón el Arca del Se-
ñor fue colocada en el templo, se advirtió que no habia entóneos 
en ella mas que las dos tablas d e la ley: In arca autem non erat 
aliucl nisi duce tabula lapídete <5-c., advertencia que se halla no so-
lo en el libro tercero de los Reyes (1), sino ademas en el segundo 
de los Paralipómcnos (5). Sin embargo, S . Pablo en su epístola á 
los Hebréos dice con bastante claridad que habia en el Arca las dos 
tablas d e la alianza y la urna du o ro llena de maná, y la vara d e 
Aaron que habia florecido: Et arcam testamenti inqua urna áu-
rea liabais manna; et virga Aaron qute fronduerat, et tabalee testa-
menti (6). Pe ro es necesario notar que el Apóstol en este lugar ha-
bla del t iempo en que el Arca estaba en el tabernáculo que se cons-
truyó en el desierto, y no del tiempo que estaba en el templo. H a y 
pues lugar de creer que la urna y la vara fueron puestas primero de-
lante del Arca del Testimonio, coram Testimonio, según la expre-
sión del texto del Exodo y del libro de los Números; que despues, 
porque los Israelitas levantaban su campamento , y tenian que mar-
char y trasportar el Arca y todo lo que le pertenecía, se guardó en 
ella lá urna y la vara; y que estas dos cosas permanecieron allí, no 
solo en todo el resto del viaje d e los Israelitas en el desierto, sino 
acaso aun hasta el tiempo en que el arca se colocó en el templo, por-
que hasta eutónces hubo que trasportarla todavía á diferentes luga-
res. Cuando despues quedó fija en el templo, ya no hay motivo de 
tener guantadas en ella aquellas dos cosas, cuyo destino era estar 
puestas, no dentro, sino delante del arca , coram Testimonio. Por 
eso es muy posible y muy probable que se liayan sacado entonces la 
urna v la vara para ponerlas delante del Arca, en la que se deja-
ron las dos tablas de la ley; y esto es acaso también l o q u e el histo-
riador sagrado quiso hacernos observar; porque debe advertirse, que 
despues de habernos mostrado el Arca colocada en el templo,es cuan-
d o él añade: Y no habia en el Arca mas que las dos tablas <$<.; co-
m o si hubiera querido decirnos, que desde "aquel momento nada que-
dó en el Arca sino las dos tablas, porque fueron sacadas la urna y la 
vara, que habian estado guardadas allí hasta entonces con las dos tablas. 

Algunos sabios (7) h a n sospechado que la figura de la urna x n . 
en que se conservaba el maná, e r a lo que habia dado lugar i que 

[11 F.xod s v i . 3 3 — ( 2 ) Ibid.* 3 -1—-3) s v u . 1 0 — , 4 ) vu i . 9 - ; S ) V . 1 0 — ; 6 ) Hebr. 
i x . 4 — [ 7 j Vide RelarM diaerlatioiKS in Numism. Samarit. 
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podido" dar A P i ' ' o n e ' gramático dijese ( I ) que los Judios adoraban una cabe-
lugar ^ de. i d de jumento. Este autor avanza con un atrevimiento extraño que 
cir qua ios cuando Antioco Epifanes pilló el templo de Jerusaien, halló en él 
. HOT ado. ana cabeza de jumento, que era d e oro, y de gran valor, y la ado-

do r a l , a " ' o s -ludios. Josefo, el historiador judío, reiuta sólidamente esta 
¡ .. calumnia de Appion, v hace ver que ninguno de los historiadores 

que han habiado de la toma de Jerusaien, y de la profanación del 
templo por los reyes de Siria ó por los Romanos, ha dicho una 
sola palabra de esta cabeza de jumento , que parece haber sido 
una pura imaginación que salió de la cabeza de Appion; hace ver 
qu los Judios no estiman á los jumentos sino por la utilidad que 
sacan o'a su servicio; y que nunca jamas han tenido la debilidad de 
divinizará este animal ni á otro ninguno, como lo hicieron los Egip-
cios, á que Appion pertenecía. 

Si alguna vez tuvo esta opinion algún fundamento, se puede 
creer que provino 1.° de que se halló en el santuario un vaso de oro 
d e asas, en que se guardaba el maná, V1 que tenia alguna es-
pecie ríe semejanza con una cabeza de jumento; se observa ('2) en 
efocto que los antiguos lian dado algunas veces el nombre de ju-
mento á esrns urnas ó botellas de dos asas; ó 2.° de que los Hebréos 
no inmolaban jumentos (3), de donde se habrá inferido que los ado-
raban; ó 3.° de que Moisés con su pueblo fue conducido, se di-
ce, en el desierto por una tropa d e jumentos silvestres que le des-
cubrieron fu-nlos d e agua cuando se hallaba en extrema necesi-
dad d e ella. 

Pero ninguna de estas razones puede pasar por sólida. Los 
vasos cuyas figuras se ven eu las medallas samaritanas, no se pare-
cen á una cabeza de jumento. Es muy incierto que representen la 
urna en que se guardaba el maná; y por último es todavía menos 
dudoso que la urna riel maná hava estado en el segundo templo 
construido después de la vuelta d e la cautividad de Babilonia. El 
Arca ríe la alianza no estaba allí, como lo liemos manifestarlo en 
mía disertación particular (4). Ahora, lorias las m e l a l l a s samarita-
nas que se. citan, no pertenecen sino al tiemiio siguiente á la vuel-
ta dv la cautividad; y entonces los samaritanos (si estas medallas se 
refieren á ellos) no teman ciertamente la urna del m a n á en su tem-
plo de Garizim; nunca se han lisonjeado de ello, ni los Judios 
d e haberla tenido en el templo de Jéíusalen como hemos dicho. 
Ademas, Appion dice expresamente que se halló en lo interior del 
templo una cabeza de jumenta, de oro y de gran rafor, y no una 
cantara que tuviese alguna semejanza con la cabeza del jumento. 

Pero Diodoro de Sicilia (5), único historiador que refiere por 
menor la entrada del r»y Antioco en el templo de Jerusaien, d ice 
que este príncipe habiendo entrado en lo interior del templo adon-
d e ta lev no permitía que llegase nadie sin i el sumo sacerdote, en-
contró allí una estatua de piedra qué representaba á un hombre con 
una gran barba, y montado sobr" un jumento. El rey Epifanes juz-

I W j * < V 1. n. c. 7. p. 475 rm. eiU~p\ Rcland. he c¡í.-[3] Exai. 
MI. 1.1. /.mí. XI. 5. 26.—[4] Véase la Dimlaci'm mire el Área Je le alienar, 4ll-
tes del libro d é l o s Macabeos tom. 1 8 . - [ 5 J Eckg.ex l. x . u iv . p. 901. 90?. 
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gó que esta figura representaba á Moisés, legislador de los Judios, 
y para insultar a este, á sus leyes y á loda la nación, hizo inmolar 
sobre el altar que estaba á la entrada del templo y al aire, una mar-
rana gorda, y derramó su sangre sobre la estatua, sobre el altar y 
sobre los libros sagrados d é Tos Judios. Esto refiere aquel historia-
dor, que estaba sin duda muy mal informado de las leyes y cos-
tumbres d e los Judios, que no permitían en su templo ninguna fi-
gura de hombres ni de animales, y que tenían la mayor aversión á 
la idolatría después que volvieron de la cautividad de Babilonia. S e a 
lo que fuere, esto prueba siempre la preocupación de los paganos, 
que imputaban á los Judíos el culto.de un jumento, ó de la cabe-
za de esle animal, ó de Moisés montado sobre un jumento. 

Esta fábula viene de mas lejos. Tácito (1) refiere que Moisés 
y sil pueblo, arrojados del Egipto porque estaban inficionados de le-
pra, se retiraron al desierto de la Arabia, y se vieron privados de 
todo socorro humano, y sobre todo atormentados d e una sed mor-
tal ; en esta última miseria vieron una manada de jumentos silves-
t res que entraba en un bosque muy cerrado: esto hizo conjetu-
rar á Moisés que ellos iban á beber; los siguió, y halló en efecto fuen-
tes de agua, en que él y su tropa saciaron su sed. 

Esta narración por mal fundada que esté, prueba siempre la 
preocupación de los _púeblos extran jeros. Táci to añade que ¡os Ju-
díos, en reconocimiento del socorro q u e aquellos jumentos les ha-
bían proporcionado, consagraron en su santuario la figura d e este 
animal, y le inmolaron un carnero, como para insultar al dios Jú-
piter Aminon que adoraban los Egipcios. 

L a razón tomada de que los Judios no sacrificaban jumentos, 
d e la que se quiere inferir que adoraban á este animal, es una de 
las mas frivolas. Ellos no adoraban al jumento ni á ningún animal; 
y aun veían á nquel como un animal impuro, cuyos primogénitos no 
queria Dios que se le consagrasen, como los de otros animales pu-
ros (2). Los Hebreos adoraron algunas ocasiones becerros de oro, 
ó cabezas d e becerros de oro (3), como la Escritura se los repro-
cha con frecuencia; pero nunca adoraron al jumento ni su cabeza; 
y la adoracion de los becerros d e oro fue ántes y no despues d e 
la cautividad de Babilonia. 

Esto es lo que nos ha parecido mas notable sobre la acusación 
contra los Judíos d e adorar una cabeza de jumento. Ella es una 
calumnia nacida de la ignorancia cu que los paganos estaban de 
la verdadera historia de los Hebréos. El lector nos perdonará esta di-
gresión que se vino naturalmente con motivo d e la urna en que se 
conservó el maná, v que mas de un sabio ha sospechado que se to-
m ó por una cabeza de jumento. 

Jl) Aimal. 1. xxi—;5) Ezod. jan. 13—<3) Rig. su. 28. etc. 



E L E X O D O . 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

N d m o r o a c l o s I s r a e l i t a s q u e f r i e r o n i E g i p t o . N u e v o r e y d e e s t e p a i s que b p r í . 
m e á los I s r a e l i t a s . P a r t e r a s p r e m i a d a s p o r h a b e r s a l v a d o á l o s h i j o s d e los 
l l e b r é o s . 

A n t e s de l a 

«ic^vuigar E s t o s son los n o m b r e s de los hi- 1. IlAECsnnt nomina fi-
1577. jos de Israel que fueron á Egip to con l iorum Israel qui ingresa 

r p y 1 u e e n f r a r o n á aque l pais ca- sunt in ¿Egyptum cum l a -
EN. XLXI. 8 . < j a u n Q c o n ^ f a m i ü a : c o j ) : s i n g U | ¡ c u m d o m i b u s 

suis introierunt: 
2 . R u b e n , S imeon , L e v i , J u d á , 2 . Ruben , Simeon, Levi , 

l udas , 
3 . I sacar , Zabulón, B e n j a m i n " , 3 . Issachar , Zabu lón et 

Beniamin, 
4 . Dan, Neftalí , G a d y Aser , con sus 4. Dan, et Nephtal i , G a d , 

mugeres y sus Iñjos. et Aser. 
5. E r a n se ten ta lodos los descendien- 5 . E r a n t igitur omnes a-

tes de J acob , incluso José que es taba ya n imae eorum qui egressi 
en Egipto cuando aquellos llegaron, é sunt de femore lacob , 
inclusos los dos hijos que había tenido septuaginta : Ioseph autem 
en aquel pais". in ^Eeypto era t . 

6 . Despues de la m u e r t e de José y 6 . Quo mortuo, et uni-
]a de todos sus hermanos, y de toda es- versis fratr ibus eius, omni-
ta pr imera generación" , que cognat ione illa, 

7 . Los hijos de Israel s e a u m e n t a - 7. Fiüi Israel creverunt , 
ron como los árboles, y se multiplicaron et quasi germinantes mul-

Aci vn. 17. como ios pescadosy h a b i e n d o llegado tiplicati sunt: ac roboraü 
á ser m u y fuertes por su número y sus nimis, impleverunt t e r r am. 
riquezas, l lenaron todo el p a i s en que ha-
bitaban. 

^ 3_. E l s a m a r i t a n o s i g u e l l a m á n d o l e Benjamim. 
» 5 . V é a s e el c a p . XLVI. T 8 . Y s i g u i e n t e s de l G é n e s i s . L<V que p r e t e n d e n que pa-

r a c o m p l e t a r el n ú m e r o d e s e t e n t a , es n e c e s a r i o c o m p r e n d e r a J a c o b , c o n t r a d i c e n 
el t e x t o , que d ice m u y e x p r e s a m e n t e q u e e s t a s p e r s o n a s »olieron de Jacob. E s p o r 
t a n t o m a s p r o b a b l e que e n l a e n u m e r a c i ó n de e s tos s e t e n t a f a l t a u n n o m b r e , c o -
m o l o h e m o s o b s e r v a d o e n el G é n e s i s , XLVI 1 0 . 

V 6 . V u l g . l iL f a m i l i a . H e b . g e n e r a c i ó n . T o d a v í a m a s l i t e r a l m e n t e s e g ú n e l h e -
b r e o : J o s é m u r i ó , c o m o t a m b i c n t o d o s s o s h e r m a n o s y t o d a e s t a g e n e r a c i ó n ; y l o s 
h i j o s d e I s r a e l s e a u m e n t a r o n 5 t c . E l l o s p u d i e r o n c o m e n z a r á a u m e n t a r s e a n t a s 
que hub ieso m u e r t o t o d a a q u e l l a g e n e r a c i ó n . 

^ 7 . L a p a r á f r a s i s e x p r e s a l a f u e r z a de los t é r m i n o s de l t e x t o h e b r e o , q u e p r e . 
s e n t a n Ja i d e a ó e e s t a s d o s c o m p a r a c i o n e s . 
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3 . Surrcxi t in terea rex 8 . En t r e t an to fue exaltado en el Egip-
novus s u p e r JSgyp tum, to un rey nuevo" p a r a quien José era ° 1577 Sa* 
qui ignorabat Ioseph: desconocido, y lo eran también los gran-

des servicios que éste habia hecho al reino. 
9. E t ait ad populum 9 . Este nuevo rey, dijo á su pueblo: 

suum: E c c e , populus filio- Y a veis que el pueb lo de los hijos d e 
rum Is rae l multus, e t for- Israel ha l legado á ser muy numeroso 
tior nobis est . y mas fuer te que nosotros. 

10. Venite sapienter op- 10. Opr imámosle pues , no con violen-
primamus eum, n e for te cia, sino con destreza y con sabiduría, 
mult ipl icetun e t si ingrue- p a r a q u e 110 se multiplique mas; y si nos 
rit con t ra nos bellum, ad- hallamos en a lguna gue r ra" , no se jun-
da tu r inimicis nostris, ex- te con nuestros enemigos, y despues de 
pugnatisque nobis egredia- habernos vencido, salga del Egip to , y nos 
tur de t é r ra . prive de la utilidad que sacamos de sus 

11- Praeposui t i taque e is 11. Estableció pues sobre los Israe-
magistros operum, ut af- litas oficiales q u e presidieran en las obras 
tligerent eos oneribus: ae- públicas, á que mandó que aquellos fue-
dificaveruutque urbes taber - sen destinados"; y dispuso que estos oft-
naculorum Pharaoni , Phi- ciales fueran duros y desapiadados, á fin 
thora, e t Ramesses . de que los oprimiesen con cargas insopor-

tables; y los Israelitas edif icaron" p a r a 
F a r a ó n ciudades que sirviesen de alma-
cenes" , á saber, F i tom" y Ramesses" , y 
eran agitados por aquellos oficiales que 
no les daban descanso alguno. 

12. Quan toque opprime- 12. P e r o por un efecto singular de 
bant eos, t an to magis muí- la protección del Sefior, mient ras m a s s e 
t ip l i caban tur ,e tc rescebant : les oprimía, mas se multiplicaba y cre-

cía visiblemente su número . 
13. O d e r a n t q u e filios Is- 13. Por eso los Egipcios abor rec ían 

rael ¿Egypti i , et affligebant mas y mas á los hijos de Israel", y los 

T 8. ü s e r i o p r e t e n d e q u e e s t e r e y es Ramesses-Miamun, c u y o r e i n a d o s u p o n o 
q u e c o m e n z ó e n el a ñ o 1577 á n t e s d e l a e r a c r i s t i a n a v u l g a r , c e r c a «le c i n j 
c u e n t a y o c h o rt e c h e n t a y o c h o a ñ o s d e s p u e s de la m u e r t e d e J o s é . E l m i s m o 
a u t o r d a s e s e n t a y s e i s a ñ o s de r e i n a d o á e s t e p r i n c i p e . 

» 1 0 . E n el h e b r é o s e l é e l a e x p r e s i ó n i r r e g u l a r si ingruerint, TQRAXU, bellum-, 
la V u l g a t a y los S e t e n t a s u p o n e n si ¡ngruerit contra nos, 6 si oceurrerit nobis, TQEAXU, 
c o m o se l é e e n el s a m a r i t a n o . 

y 11. H e b . E s t a b l e c i ó s o b r e e l l o s p r i n c i p e s y t r i b u t o s . L o s t r i b u t o s q u o a n t i -
g u a m e n t e s e p a g a b a n a los p r í n c i p e s c o n s i s t í a n e n o b r a s que s e h a c i a n p a r a e l l o s , 
y en g é n e r o s d e q u e so les p r o v e í a . 

lbid. E n el h e b r é o s e l é e ANTO, affiigerent eum, y VIBN, et adificavit, e n l u g a r 
d e ANOTM, affligerent eos, y VIBNU, et aditicazerunt, q u e se l é e e n el s a m a r i t a n o . 

lbid. V u l g . l i t . c i u d a d e s d e t i e n d a s . H e b . l i t . c i u d a d e s d e t o s o r o s ó de. almace-
nes. 1.a s e m e j a n z a d e l a p a l a b r a h e b r e a q u e s ign i f i ca tesoros c o n l a que s i g n i f i c a 
tiendas, h a d a d o l u g a r 4 c o n f u n d i r l a s . E n h e b r é o MISCNOT, thesaurorum, a n s u c x o r , 
tabernáculo) um. 

lbid. S a m a r . P h i t o n . 
lbid. V é a s e l o q u e se h a d i c h o á n t e 3 s o b r e la s i t u a c i ó n de R a m e s s e s e n l a Di* 

aertadon sobre el paso del mar Rojo. 

* 13. H e b . d i f ; L o s E g i p c i o s t e n í a n d i s g u s t o y dolor c o n o c a s i ó n d e los Is*. 
r a c l i t a s . 
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Amo; do la afligian insultándolos"; 
M V les hacia» la vida amarga, em-

1577/ picándolos en los trabajos penosos de ha-
cer argamasa y ladrillos, y en loda clase de 
obras de tierra con que eran abrumados", 

15. Mas no habiéndose conseguido el 
efecto de. este primer medio que se ha-
bía tomado para que pereciesen los hi-

jos de Israel, habló el rey de Egipto á 
las par teras de las mugeres hebreas", y 
dirigiéndose á los dos principales, cuyos 
nombres eran , el d e la una Séfora, y el 
de la otra Fúa , 

16. Les intimó este precepto: Cuan-
do asistiereis á los parios de Jas muge-
res de los Hebréos, luego que salga el 
feto", si es varón, matacUe, y si es hem-
bra, dejadle vivir. 

17. Mas las parteras temieron á Dios, 
y no hicieron lo que el rey de Egipto 
les habia mandado, sino que dejaron la 
vida á ios niños varones. 

18. El rey las hizo comparecer, y les 
dijo: ¿Cuál ha sido vuestro designio en 
perdonar á los niños varones? 

19. Ellas le respondieron: Las mu-
geres de los Hebréos no son como las 
del Egipto, porque ellas saben partear-
se"; y paren ántes que vayamos í asis-
tirles. 

20. Dios pues benefició á estas par-
teras, no porque aprobase su mentira, si-

iUudentes eis: 
14. Atque ad amaritudi-

nemperdueebant v i tameo-
rum operibus duris luti, e t 
la tere , omnique famulatu, 
quo in terrae operibus pre-
mebantur . 

15. Dixit autem Rex 'E-
gypti obstetrieibus He-
braeorum: quarum una vo-
cabatur Sephora, altera 
Phua , 

16. Praccipiens eis: f i n a n -
do obstetricabitis I l ebraeas 
et par tus tempus advene-
rit: si masculus fiierit, inter-
ficite eum: si femina, resér-
vate. 

17. Timuerunt autem ob-
stétricos Deum, et non fe-
cerunt iuxta praeceptum 
resis ¿Egpyti, sed conser-
vabant mares . 

18. Quibus ad se accer-
sitis, rex ait: Quidnam est 
hoc quod facere voluistis, 
ut pueros servaretis! 

19. Q u a e responderunt: 
N o n sunt Hebraeae sicut 
¿Egyptiae mulleres: ipsae 
enim obstetricandi habent 
scientiam, et priusquam ve-
niamus ad cas, pariunt. 

20. Bene ergo fecit Deus 
obstetricibus: et crevit po-

T 13. Heb. dif. Los oprimieron con u n a esclavitud cruel (ó los tuvieron sujetos 
con dureza). 

& 14. Heb. Les bacian amarga la vida con ¡os trabajos penosos de argamasa 
y ladrillos, y con todo el trabajo del campo, á mas de todas las obras en que loa 
h a d a n trabajar con dureza. La agricultura es m a s fácil en el Egipto que eu nin-
gún otro pais; pero la dificultad de regar e ra mayor, principalmente en lugares al . 
go elevados y distantes del Nilo. 

T 15. El historiador Josefo, y muchos intérpretes que 1« siguen, han creído que 
estas parteras eran egipcias. Los Hebreos y San Agustín opinan que eran is. 
raclitas. El desvio recíproco entre los Egipcios y los Hebréos, y el temor de Dios 
que se halla en estas mugeres, podían hacer creer que oran de la raza de los 
Hebreos Pero ademas en el hebréo, el nombre es femenino; de suerte que debería 
Iraducirse Ilcbraamm, 0 mas bien Hcbrrris. 

y 16. Hali. dif. y viereis ol niño sobre los labios ó boca de la matriz. 
í 19. Heb. dif. porque están llenas de vida, ttenat de ¡aerea. 

pulus-, conforíatusque est 
ñimis. 

21. Et quia timuerunt ob-
stetrices Deum, aedificavit 
eis domos. 

22. Praecepit ergo Pha-
rao omni populo suo, di-
cens: (¿uidquid maseulini 
sexus natum fuerit, in flu-
men projicite: quidquid fe-
minini, reservate. 
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na para recompensar su caridad, y t i 
pueblo de Israel se aumentó v se i'orti-
co extraordinariamente; bendiaéndolos el 
Señor lanío mas, cuanto mayores eran los 
esfiter-.os que hacían los Egipcios para 
hacerlos perecer. 

21. V porque las parteras temieron 
menos desagradar al rey que desobede-
cer á Dios, estableció sus casas, coimán 
dolas de bienes, y dándoles ¡mu poste.-
rielad numerosa. 

22. Entonces Faraón, viendo el mal 
suceso de las medidas que. habia toma-
do para exterminar con astucia íi los 
Hebreos, recurrió á la violencia descu-
bierta, y dió esta orden á todo su pue 
blo: Arrojad al rio todos los niños va-
rones que nacieren entre los Hebréos. S' 
ellos mismos no los arrojan, v reservad-
las niñas". 

Ames de la 
era cronoló. 
gica vulgar 

t s 2 . Es te drden no se dió liaste despues del nacimiento de Aaron, porquo 
este tue criado sin dificultad ninguna; y parece que fue revocada pasado ;il«un tiem 
po del nacimiento de Moisés; pues si hubiera subsistido en los ochenta flltuao» años 
d e servidumbre despues del nacimiento do Moisés, no so hubiera hallado . l lieia 
po de l a salida de loe Israeiilas de Egipto aquella multi tud de hombres C " M 
numeración hizo Moisés, contando i los que tenían do veinte años a-r iM K-ie, 
j , 3 el scqi. 

. f s j - s j - ^ s j - s f j - s ^ j s s s j . t s s s r . j 

C A P I T U L O I I . 

Nacimiento de Moisés. Su fiiga al pais do Madian. S a matrimonio con S í P i r x 

1. EGRESSI:? est post haec 
vir de domo Levi et accepit 
uxorem stirpis suae. 

2. Quae concepit, e i pe-
peri t filium: et videnscum 
elegantem, abscondit tribus 
mensibus. 

1. ALGÚN tiempo despues nació Moi-
sés ; su nacimiento sucedió de esta mu- 1571. 
ñera: Un hombre de la casa de Levi 
contrajo matrimonio con luía nroger do 5I-2IÍ-
su tribu", 

2. Esta muger¿espites de haber tenido 
otros lujos, concibió de nuevo en este tiempo, 
y parió un hijo, y viendo que era suma- HA. si. 23. 
mente bello; consideró esta belleza ex-
traordinaria como una señal de. que Dios 
tenia algunos designios grandes sobre 

j F8'" "" P 3 ' * 1 ™ 3 f M « t l n en el liebróo. Elias lìian la mio. 
ca, no del matrimonio do Amjam, sino del naeimienio do Moises. El matrimonio 
de Amram con Jocabed precedili i la persecucion b u i c i i a d j con-.ra los H-breo. 
pucs Aaron hermano mayor de Moiscs, fue crlado por sus «adres sili contradic-
cion alguna. 

Ibid Heb. lit. Dn hombre de la essa de l e v i fce a tornar una liija de Levi , 
es decir , una h i jadecs ta laiaiiia. 

TOM. n . 4)5 



A n t e s do ta 
e ra eronoko. 
iriea eulgai 
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aquel niño; por eso el la le ocultó p o r 
t res meses , sin embargo del edicto del 
ra/. 

3 . Mas c o m o vió que ya 110 podía 3 . Cumque aun celare non 
ocul tar le , tomó un cesto de junco, le bar- posset, sumpsit fiscellatn 
nizó con be tún y pez, met ió den t ro al ni- scirpeam, et ánivit c a m hi-
ño, V le puso cu t re los carrizos á la ori- tumiue a c pice: posuitque 
Ila ilei rio, p a r a que no J'uese arroba- intus inlantulum, et expo-
lado ¡wr la corriente del agua; 

4 . E hizo que su hermana estuviese 
á la mira para ver lo q u e sucedia. 

5 . A este t i empo la bija de F a r a ó n 
llegó al rio para baña r se a c o m p a ñ a d a 
d e sus doncellas , que caminaban á lo 
largo de la orilla del rio. Y habiendo 
visto e l canas to entre los carrizos'1, en-
vió á una de sus doncellas, la que se le 
trajo. 

ti. L e abrió-, y hal lando en él al niño que 
d a b a tiernos vagidos, movida de compa-
sión", dijo: Es te es uno de los niños He-
breos que ha sido expuesto de esta ma-
nera. 

7 . L a he rmana del niño, que se ha-
bía acercado, le dijo: ¡Qu ie res q u e y o sa-
ya y te l lame una m u g e r hebrea q u e 
pueda cr ia r á este niño? 

8 . Ella le respondió: Anda . L a mucha-
cha fue pues, ó hizo venir á su m a d r e . 

suit eum m ca rec to n p a e 
fluminis, 
-1. S t an t e procnl sorore 

eius, et considerante even-
tum rei. 

5. E c c e au t em descende-
ba t filia Pharaonis ut lava-
retur in Ilumine: c t puellae 
eius g rad ieban tur pe r crepi-
d inem alvei. Q u a e c u m v¡-
disset fiscellam in papyr io-
nc , misit unum e lamulabus 
suis: e l a l la tam 

C. Apericns, c e m e n s q u e in 
ca parvuluni vagientem, 
miserta eius, ai t : D e inían-
tibus l l e b r a e o r u m est hic. 

7 . Cui sororpucr i : Vis, in-
quit, ut vadain, et voeem 
tibi mulicrem H c b r a e a m , 
quae nutr i ré possit infantu-
lum? 

8 . Respondit : Vade . P e r -
rexit puella et vocavit ma-
t r o n suam. 

9. A d quam locuta filia 
Pharaonis: Accipe, ait, pue-
rum istum, et nutri mihi: 

9 . L a hija d e F a r a ó n le dijo: T o m a 
este niño, cr iámele, y y o te recomjien-
saré. L a madre tomó al niño, y le crió; 
y cuando estuvo crecido, le ent regó á la ego dabo tibi m e r c e d e m 
hija de F a r a ó n , tuaui. Susecpi t mulier, et 

nutrivit pucnim: adultumf 
que tradidit filiae Pharao-
nis. 

^ 2 . P o r la fa sucedió , d ice S . Pablo, que n a c i d o Moisés , su padre y sn ma-
dre sin t emer el ed ic to del rey le t uv i e ron ocu l to por espacio de tres meses , ha-
b iendo visto la belleza de su h i jo . (Heb. s i . 23}. 

» 5. La palabra hebreo que t r a d u c e ae,ui la Vulgata por papyrione e s la m i s , 
m a que en el F 3 . t r aduce por carecía; o t ro s la t raducen por jirncele}, y o t ros .por 
arundmclo. M . de S a c y pretiere es te ú l t imo aeul ido en eu t raducc ión . C . l m e t y ol 
P . Cá r r i e r c s le l ian conservado. 

f 5 y 6. S a m a r . d i £ y es ta doncel la tomó aqnel canasto , te abrió v v iú al n i . 
So q u e l loraba, y k h i j a de F a r a ó n t e compadeció, 

10. Q u e m ilia adoptavi t 
in locum filij, vocavi tque 
nomen eius Moyses, dicens: 
Quia de a q n a tuli cum. 

11. In dietius illis post-
q u a m creverat Moyses, e-
grcssus est ad fra t res suos: 
viditque aBlictionem co-
rum, et virum jEgypt iu tn 
percut ientem q u e m d a m de 
i l eb rae i s thi t r ibus suis. 

12. Gnmque circinnspe-
xisset hue a tque illuc, et nul-
lum adessct vidisset, per-
cussum iEgyp t ium abscon-
dit sabulo. 

13. F.t egressus die al tero 
conspexit duos H e b r a e o s 
rixantes: d i s i tque ci qui fa-
ciebat ihiuriam: Q u a r e per-
cutis proxi inun luum? 

I I . Qui respondit : Qui» 
te constituit pr incipem et 
iudicem super nos? nuin 
occidere m e tu vis sicut 
h -ri occidisti /Egypt ium? 
T imui t Moyses , et ai t : Quo-
modo palam fac tum est ver-
bum istud? 

15. Aurlivitque I ' h a r a o 
se rmonein hunc, et quae-
r e b a t occidere Moysen: qui 
fugiens do conspectu ems, 
mora tus est in T e r r a Ma-
dian , e t sed i t iux ta puteum. 

10. E r a n t autem sacerdoti 
M a d i a n septem filiae, quae 

Aìi tcs de l e 
e r a c r n n o i ó . 
g í ca vulgar 

1571. 

1331. 

CAPITULO n . 3 7 ! ) 

10. Q u e le adoptó por su hijo, por-
que no los tenia, y le dió el nombre d e 
Moisés, diciendo q u e lo hacia po rque le 
haliia s a c a d o del agua". 

11. Cuando Moiscs llegó á ser g ran-
de , y tuco cuarenta años", salió de la 
cOrte de Faraón p a r a ir á ver a sus her-
manos ; vió la aflicción eu que es taban , 
y que uno de ellos, l l e b r é o como él, e ra 
ul t ra jado p o r un Egipcio . 

12. Entonces , sabiendo que Dios le 
había elegido para librar á su pueblo de ¿cl m 2 , 
las manos de los Egipciovió por todos 
lados: y no hal lando á nadie cerca de 
sí, mató al Egipcio, y le ocul tó en la 
arena. 

13. Al dia siguiente encont ró á dos 
I l eb réos qué renian, y dijo al q u e ultra-
j a b a al o t ro : ¿Por q u é hieres á tu her-
mano? 

Bal. 36. 

14. Aquel hombre le respondió: ¿Quién / S , ¿ a 7 i 53 
te constituyó nues t ro pr ínc ipe y nuestro 23. 
juez! ¡Acaso quieres m a t i r m e , Como ma-
taste ayer á un Egipcio? Moisés temió 
y dijo: "¿Cómo se descubrió esto?" Pues 
el creía que nadie lo liabia visloi 

15. Entretanto F a r a ó n instruido d e 
aquel suceso, t ra taba do h a c . r m - r i r á 
Moisés; pe ro este, huyendo de su vista, 
se retiró al pais de Madian en la Arabia 
Pelrea, y llegado í él, s e sen tó junto a 
un pozo para descansar . 

l ü . Habia en Madian un sacerdote 
del Dios Altísimo q u e tenia siete hijas''; 

• 10. P a r e c e quo Moisés quiso der ivar 1» e t imología do su n o m b r e del r e n n , 
hebreo u s n que s igni f ica tacar, satrar: e.'le v e r b o podia sòr osado e n t o n c e on la 
I m a n a eg ipc ia con M a s ign i f ica t ion , ó M o i t e s quiso s i m p l e i o e n t c » l u t o « 
• o m b r a quo so lo dió eu egipc io , t a m a y o r p u t o de los an t iguos r e c o n o c e n q e 
Me t 1 % significa e n egiocio id aim, r ol abad da Renando t op ina que 
signif icaba en egipcio ernia del » y « n » K 1 R P. f loubigant c r i e , s e g ú n e l historia-
d o r Jose ío , que w , - * - ' s igni f ica e n egipcio saleado del afra». 

t . 11. San Es t eban lo dice asi ®n tos Hechos do los apóstoles, rap. v i l . - ' , 
y s o observa esta t radición a n los libros de los Jud íos . 
" t . 13. P e n s í t a , d ied San E s t e b a n , qne í u s he rmanos c o m p r e n d e r e n que 1)10« 
tos l ibraria por su m a n o . -del. vil. 25. , 

í . 11. Hp, C i c r ' î o i e n t o e s to so h a descubier to . E s decir , que se lia c o n t a d . - " 
» e s . certe, con Alen, corrodo. . ,r_ 

T . 16. ß i f . IB sacerdote de M a d i a n t e n i a siete h i jas . M a c h o s c r een q„« » 
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Antes de la quienes fueron á sacar agua de aquel po- venerunt ad hau r i endáu 
" a c y 2 y " 5 ' -Ui y hab iendo llenado los dornajos, t ra ta- aquam: e i impletis cuna-

ban de da r a g u a á los rebaños de su libus adaqnare cupiebant 
padre . ~ greges patris sui. 

17. M a s unos pastores llegaron y las 17. Supervenere pastores, 
echaron d e allí. Entonces Moisés leván- e t e i e ce run t ea s i s u r r ex i t que 
tandose , tomó la defensa de las doñee- Moyses, et defensis puel-
llas, y dió d e beber á sus ovejas. lis, adaquavit oves earutn. 

18. Vueltas á la casa de Raguel su 18. U n a n cum revertís-
pad re " , les dijo este: ¿Por qué habéis sent ad Raguel pa t rem 
vuelto m a s pronto d e lo q u e acostum- suum, dixit ad cas: Cur ve-
brais? locius venistis solito? 

19. Ellas le respondieron: Un Egip- 19. Responderun t : Vir M -
ció nos ha l ibrado de la violencia de los gypt ius liberavit nos de m a -
pastores, y ademas sacó agua con noso- nu pastorurn: insuper 
t ros , y dió de beber í nuestras ovejas. ct hausit a q u a m nobiscum, 

po tumque dedil ovibus. 
20. ¿En d o n d e está? les dijo su pa- 20. At ille: Ubi est? in-

dre. ¿Por q u é habéis dejado ir á ese quii. Q u a r c diinisistis ho-
hombre? L lamadle p a r a que le demos de minem? vocatc eum ut eo-
c o m c r , y procuremos reducirle U que se m e d a t p a n e m . 
quede con nosotros. 

2 1 . M o i s é s , habiendo p u e s entrado en 2 1 . l u r av i t e r g o M o y s e s 
casa de aquel hombre, y oido laspropo- q n ó d h a b i t a r e t c u í n e o . A c -

sicioncs que le hizo, las aceptó, y le j u r ó c e p i t q u e S c p h o r a m (¡liara 
q u e pe rmanece r í a con él". í se despo- eius uxorcm. 
só con su hija Sé fo ra" ; 

M . n o í . 3 L a cual le parió un hijo, á quien 22. Q u a e p e p e r i t e i filium, 
l . 'Par . iüi i . le puso por n o m b r e Gersan, es decir, quem vocavit Gersam, 
' 5 . extranjero alió, d i c i e n d o : V o h e s i d o d i c e n s : A d v e n a f u i in t é r r a 

viajero en una t ierra extraña. Parió ade- aliena. A Iterum vero pepe-
m a s o t ro hijo, que é l llamó Eliezer, es rit, quem vocavit Eliezer, 
decir, socorro de Dios, d i c i e n d o : E l D i o s d i c e n s : D e u s e n i m p a t r i s 
d e mi padre , q u e es mi socorro me ha li- mei adiutor meus er ipui t 
b rado de la mano d e Faraón". m e de mauu Pharaonis . 

e r a á u n m i s m o t i e m p o s a c e r d o t e y r e y d e ia c i u d a d d e M a d i a n . E) s a c e r d o c i o 
o s l a b a a n e x o a n t i g u a m e n t e á i a d i g n i d a d do r e y y d e p a d r e d e f a m i l i a . L a p r o s , 
b a d e que 61 a d o r a b a a l D ios v e r d a d e r o e s q u o M o i s é s se j u n t ó c o n el , h i z o a l i a n , 
z a e n su f a m i l i a , y q u e J e t r a c u a n d o l l e g o a l c a m p a m e n t o d e I s r a e l o f r e c i ó s a -
c r i f i c i o s a l S e ñ o r . I n f r . x v u i . 11. 12. L a p a l a b r a h e b r e a KHN c o r r e s p o n d e has . 
t a n t o á n u e s t r a p a l a b r a misñstro, que n o s i e m p r e s ign i f i ca sacerdote, y q u e 
c u a n d o s i g n i f i c a e s t o , e s p o r la s ign i f i cac ión d e ministro. E l s a c e r d o t e de l A l t í . 
s i r a o e s su m i n i s t r o ; m a s el ministro de Madian p o d i a m u y b i e n n o s e r m a s q u e 
el p r i n c i p o q u e m a n d a b a aquel l uga r , o el q u e a d m i n i s t r a b a j u s t i c i a . 

v . 1 8 . A l g u n o s c r e e n que el Rague l d e que se h a b l a e n e s t e l u g a r e r a p a -
d r e d e . t e t r o , á q u i e n se n o m b r a e n el c a p i t u l o s i g u i e n t e # . 1., y e n el c a p . x v n i . 
Y . I . L o s m a s c r e e n q u e Rague l e ra el m i s m o J e t r o . 

o í , H e b . d i f . M o i s é s c o n s i n t i ó en q u e d a r s e c o n e l . E s d e c i r , q u e s e h a c o n . 
f u n d i d o l a p a l a b r a VIOAL, El ronsensit que so l l a l l a e n e l h e b r e o , c o n M U Et 

juranit q u e se ha l l a e n el s a m a r i t a n o . 
Ibid. H e b . Y d i ó s u h i j a Só fo ra á M o i s é s . E l s a m a r i t a n o a ñ i d e , p o r i r n g e r . 
y . 2 2 . Atiera". cero S¡e. it ""loo. Phoroonis. T o d o e s t o n o se ha l l a e n é l h e -

b r e o , p e r o e i e n l o s S e t e n t a , ed i c ión de A l d e . L a m i s m a e t i m o l o g í a d e l o s n o m -

G A F I T U L O t t , 3 8 1 

23. Post mul tum vero 23. Despues de mucho t iempo, mu-
t e m p o r i s m u r t u u s e s t r e x r i ó " e l r e y d e E g i p t o , que quera hacer gica v l l l B i r 

¿Bgypt i : e t i n g e m i s c c n t e s morir í Moisés; y los h i j o s d e I s r a e l g i - 151«. 
filii Israel , propter operavo- miendo por el peso de los trabajos q u e 
eiferati sunt: ascendi lque los oprimia. c l amaron al cielo-, y l legaron 
clamor eorum ad Deu in a b hasta Dios los c lamores q u e les arranca-
operibus. ba el exceso de sus trabajos, 

a i . Et audivit gemitum 24. Dios oyó sus gemidos, y se acor-
eorum a c recorda tus est dó de la alianza que habia hecho con sus 
foederis quod pepigit cum padres Abraham, Isaac y Jacob . 
Abraham, Isaac , et l acob . 

25. E t respexit Dominus 25. Y el Señor vió favorablemente á 
fflios Israel et cognovit eos. los hijos de Israel, y los reconoció por 

' " '•. sus males. 

o r e s d o G e r s a m y d e E l i e z e r se h a l l a r e p e t i d a e n e l c a p . x v m . t . 3 y -i. E l 
R . P . H o u b i g a n t c r é e que e s t e e s e l v e r d a d e r o l u g a r d e e s t o t e x t o , p o r q u e e n el c a p . 
IV. f . 2 0 . s e hab l a d e l o s hijos d e M o i s é s , l o c u a l s u p o n e q u e y a se l e s ha c i t a n o . 

2 3 . U s e r i o le d a p o r s u c e s o r á Amenofis, quo s e g ú n él , f u e e l q u e p e r e c i ó 
e n el m a r R o j o , y d i c e q u e r e i n ó d iez y n u e v e a ñ o s y sois m e s e - . 

t . 2 5 . H e b . l i l . Y D i o s c o n o c i ó . S e t e n t a : Y f u e c o n o c i d o de e l l o s ; e s d e c i r , 
s e h i z o c o n o c e r de e l l o s . E n t u g a r d e VIDA, Et eognor.it, h a n l e i d o YIJIDI, El inno. 
Fuit; y e n l u g a r d o ALÍHIM, Déos, AMUM, eis. 

C A P I T U L O I I I . 

D i o s s e m a n i f i e s t a a M o i s é s : l e e n v i a p a r a s a c a r a l o s H e b r ó o s de l E g i p t o ; l e de . 
c l a r a el n o m b r e b a j o t-1 c u a l q u i e r e sor c o n o c i d o . 

1. MOVSES au tem pasee- 1. Moisés en t re tan to apacen t aba las 
b a t oves Ie thro soceri sui ovejas de su suegro J e t ro , que también 
s a c e r d o t i s M a d i a n : c u m q u e se llamaba Raguel", y era sacerdote del 
m i n a s s e t g r e g e m a d i n t e - Dios Altísimo en el pais de Madian; y 

r i o r a d e s e r t i , v e n i t a d m o u - despues de haber pasado cuarenta arios ' M I -

t e m D e i H o r c b . en esle ejercicio", h a b i e n d o l l e v a d o un 
dia su rebaño á lo interior del desierto 
de la Arabia. Petrea, l l e g ó a l m o n t e que 
despues f u e llamado d e D i o s , y que tenia 

entonces 'el nombre de H o r c b " . 

•2. A p p a r u i t q u e c i D o m i - 2 . Llegó á este monte que está cer- Act. v a . 

ñ u s in I l u m i n a i g u i s d e m e - cano al Sinai, y e l S e ñ o r " s e le a p n r e -

¿ \ 1 . V é a s e l a n o t a s o b r o e l T . 1 3 . de l c a p í t u l o p r e c e d e n l c . 
Ibid. M o i s é s t e n i a e n t o n c e s o c h e n t a a í los . Infr. v u . 7- Aet. v i l . 2 3 . - 9 . -
Ibid. E s t e m o n t o e s l l a m a d o a q u í monte de Dios, ó por su a l t u r a , o m a s bien 

p o r a n t i c i p a c i ó n & c a u s a d o q u e D i o s s e a p a r e c i ó e n él 4 M o i s é s . 

t . 2 . E l h e b r e o v l o s S e t e n t a d i c e n : E l á n g e l de l S e ñ o r . S a n E s t e b a n , e n l a s 
A c t a s le l l a m a t a m b e n el ángel del Señor. (Acl. v u . Ó0.1 P e r » d e s d e el t - 4 . 
M o i s é s le l l a m a el Seiior, p o r q u e r e p r e s e n t a b a al S e ñ o r , d e q u i e n ora c r . v i i d o . 
P o r l o d e m á s , l a m a y o r p a r t e d o los a n t i g u o s s o s t i e n e n q u o el q u e se a p s r e c i ó 
S M o i s é s e n l a z a r z a a r d i e n t e , e r a e n r e a l i d a d el H i j o d o D i o s ; y o b s e r v a n q u e 



? ¡ c a v u l v a l 
1491, 

Ibid, 3 1 . 

c i ó e n , b r a a " d e fuego que salía de 
en medio de una zurza, y él veia arder 
la zarza sin que se quemara. 

3. Dijo pues Moisés: I ré y recono-
ceré esta oran maravilla que veo; y por 
q u e esta zarza no se consume, aunque 
urde toila. 

4. Mas el Senor", viéndole acercar 
para examinar lo que veía, le l lamó des-
de en medio de la zarza, y le dijo: Moi-
sés, Moisés. Y este respondió: Aquí me 
tienes. 

Ibid. S 3 . 

Moll. S , „ . 3 3 
M'ire, xil. 26. 

Acl. v u . 3 4 . 

5. Y Dios le dijo: No te acerques acá , 
sin dar señales de tu prof un,lo respeto; 

quí ta te el calzado de los pies, porque el 
lugar eu que te hallas es una tierra 
santa. 

6. Y anadió: Yo soy el Dios d e tu 
•"«re. xii. as. P a d r e "> e l Dios d e Abraham, el Dios de 
Lue. XX. 37.' l « a c y el Dios lie Jacob. Cubrióse en-

tonces Moisés el rostro, porque no se aire-
v i a á v e r á D i o s , temiendo morir si le 

veia". 

"i. El Senor le dijo: Yo he visto la 
aflicción de mi pueblo que es tá en Egip-
to; he o'do su c lamor causado por la du-
reza de los que mandan las obras & que 
se le obliga'. 

8. Y' sabiendo cual es su dolor", ba-
j é para libfarlos d e las manos d e los 
Egipcios, y para hacerles pasar de la tier-
ra en que habitan ahora, a u n a tierra buena 
y e s p a c i o s a , á u n a tierra tan abundante, 

que se puede derír que es una t i e r r a e n 

donde corren nos de . leche y miel, al 

Eis de los Cananéos, de los l íe teos , de 
i Amorróos, de los Ferezéos, de Ins 

Gergeséos", de los Hevéos y de los Je-

dio rubi: et videbat quód 
rubus arderct , et non com-
bureretur. 

3. Dixit ergo Moyses: Va-
dam, et videbo visionem 
lianc magnam, quare non 
comburatur rubus. 

4. Cernens autem Domi-
nas quód pergeret ad vi-
dendum, vocavit eum de 
medio rubi, e t ait: Moyses, 
Moyses. Quirespondi t : Ad-
sum. 

5. At ille: N e appropies, 
mquit huc: solve calcea-
mentum de pedibus tuis: lo-
cus enim, in qtio stas, térra 
saucta est. 

E l ait: Ego snm Deus 
patris tui, Deus Abraham, 
D e u s Isaac, et Deus lacob . 
Abscondit Moyses faciem 
suam: non eriim audebat 
aspicere contra Deum. 

7. Cui ait Dominus: T id i 
afflictionem populi mei in 
¿Egypto, e t clamorem eius 
audivi propter duritiam eo-
rum qui praesuni. operibus: 

8. Et sciens dolorem eius, 
dfcscendi ut liberem euin 
de manibus Egyptioriim, et 
educam de té r ra illa in Ier-
ran) bonam, et spatiosam, in 
temini quae fluit lacte et 
melle, ad loca Chananaei e t 
l le thaei , et Amorrhaei, et 
Pherezaeí, e t Hevaei, et I e -

W » f S . d ? r ° I « d í-ttá 6 «I emric del Señor a 
-Malaqntas (u . L) La Vulgata « t í do acuerdo on osto con el samaritano 

el . a L r i l L h . e t V - « . C 0 , ' , ' r , = d ^ " * r * 1 « ™ 
lo i^iren S \ h e >' m 5 S a„" í k n l e e n ^ version «o u c e n t i h e b r e o y el t a m a n t n u o , meant e t m Deus 

¿ * d B & > ™ , p * > n m tora*, e n 

í ' f l « T l | a o " l l iI0 s o b r e d Génosis, cap. xisu. t . 30. 
, 1:„ Se.""1"6 y" h e Cün°dd° " " m d M ! y ™ »« compadecido de ello,. 

n ' Z L J t i t ' n ° V ' " ' " 0 5 » » « q u o i n s I s r a e l i t a s h a l l a r o n e n la t i e r , 
r a p r o m e t i d a , y q u e D i o s l e s p r o m e t i ó q u e e x t e r m i n a n * d e l a n t e d e el [Dcut. 

busaei. 

9. Clamor ergo filiorum 
Israel venit ad me: vidique 
alllictionem eorum, qua a b 
iEgypti is opprimuntur. 

10. S e d veni et mittam te 
ad Pharaonem, ut cducas 
populum meum, fihos Israel 
d e Aigypto. 

11. Dixitque Moysas ad 
Dcum: Quis sum ego ut 
vadam ad Pharaonem, et 
edu -Uin filios Israel de 
/Egypto? 

12. Qui dixit ci: Ego ero 
tecum: et hoc habebis si-
gntun, quòd miscrim le: 
Cum eduxeris populum 
meum de /Egypto, immola-
bis Deo super montem 
istum. 

13. Ait Moyses ad Deum: 
E c c e ego vadam ad filios 
Israel, e t dicam eis: Deus 
pa t rum vestrorum inisit me 
ad vos. Si dixerint mihi: 
Quod csi nomen eius? quid 
dicam eis? 

14. Dixit Deus ad Moy-
sen: E c o SUM « f i s c « . Ait: 
Sic dices liliis Israel: Q u i 
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b u s é o s , que yo he promet ido & los padres 

de mi pueblo, y del que quiero darle pore-

sion. 

9. El clamor de los hijos de Israel ha 
llegado hasia iní; yo he visto su aflicción 
y la manera con que son oprimidos por 
los Egipcios. 

10. Pero ven, y te enviaré á Faraón, 
para que permita que saques del Egip-
to á los hijos de Israel que son mi pue-
blo. 

11. Moisés dijo á Dios: ¡Quién soy yo 
para ir á Faraón, y sacar del Egipto á los 
hijos de Israel? 

12. Dios le respondió: Yo seré conti-
go; y he aquí la señal que te doy paró 
que reconozcas algún cha que yo so;, 
quien te he enviado. Cnando saca tes 
del Eg ip to á mi pueblo, ofrecerás á Dios 
un sacrificio sobre este monte"; y &n 
sacrificio que será el cumplimiento de hr. 

predicción que hoy le h i g o , al mismo 

tiempo será una prenda segura de. la e in-

cuciali de mis promesas para lo fuinee. 

13. Moisés dijo á D i o s l ie pues 
los hijos de Israel, y les diré: El Di -s de 
vuestros padres me ha enviado U UBI-
tros. Pero si ellos me dicen: ¡Cual es m 
nombre? ¡qué les responderé! 

A n t e s 
u m e r o 

11. Dios dijo á Moisés: Yo soy el qiií 
es". Y añadió: Esto es lo que di rá- a i.-, 
hijos de Israel: El que es" me envía á 

TO. 1 . Jm. III. 10. Acl. x i n . "19.1. E l a m a n t a n » y l a v e r s i ó n d e te» Sotes!.- , io» 
n o m b r a n e n e s t e l o g a r . L o s O a n a n é o s n o m b r a d o s e i e m p r o c o m o u n o d e a q i u l ' e s 
s i e t e p u e b l o s , o a r e c e q u e e r a n l o s S i d O u i o s , q u e d e s c e n d i e n d o di: S i d o n , liiro pri-
m o g é n i t o d e C a n a a n , h a b i a n c o n s e r v a d o p á r t i c u l a m j e n t e e s t e n o m b r e . L o s I e r o z e o s 
p u d i e r o n s e r l o s m i s m o s q u e los A r a c é o s . [Gea. x. 17. s i n . 7.J 

12. H e b . di f . R e n d i r c i s t o d o s a D i o s e n e s t a m o n t a ñ a ••; h o m e u a g c se 
le d e b e . I n f r . r r . 2 3 . 

S . 14. H e b . lit . Y o s e r é e l q u e s e r á . V u l g . l i t . : Y o s o y el que s o y . L o s 
S e t e n t a : Y o s o y el q u e e s . F a r r e e q u e e n l u g a r d e ero { U l e r o , l i a n l . i i o -- os 
ego sum fluí ero, e s d e c i r , AM IIIH, ego caví, e u l u g a r d e AHIII, ero. F u v e er 
t a m b i é n q u o e n l u g a r d o i¡ui ero h a y a n l e í d o lili ene, e s d e c i r l i r a , est, e n lugrrr 
de AHIH, ero. E n o t r a s p a r t e s D i o s t o m a o r d i n a r i a m e n t e el n o m b r e d e Jeboro q u e 
BU p o d r i a t r a d u c i r í la l e t r a el e/ue es, 6 e¡ur aeró. E n l o s n o m b r e s p r o p i o , u s a u 
c o n fieenencia loa H e b r e o s e l f u t u r o p o r el p r e s e n t e . 

Ihii. n e b . l i t . Ero, y o s e r é . L o s S e t e n t a , c o m o I n V u l g a t a , f u i est. r a r e . - e 
que e n l u g a r d e i m ero, h a n t r i c o uní ! ! , ci.'i est. D ios a q u í se a n u n c i a r .o so-
l o c o m o el que aeró, p u e s el e x i s t e c u a n d o h a b l a , n i t a m p o c o c o m o el J M se. 



3 8 1 LIBRO DEL ¿tone. 
Ante» do IIL vosotros. BST, misit m e ad vos. 

s r • ...le- Sisuió diciendo Dios á Moisés: 15. Dixitque iteruni Deus 
B K14U1.8" l>¡ras esto~á los hijos de Israel: El Señor , ad Moyseu: I l a e c dices tí-

el Dios de vuestros padres", el Dios de liis Israel: Dominus Deus 
Abral iam, el Dios d e Isaac, el Dios d e pat rum ves t rorum, Deu* 
J a c o b m e ha enviado á vosotros. Es te se- A b r a h a m , Deus Isaac , e t 
r á mi n o m b r e por toda la e ternidad", y Deus Iacob misit me ad 
con este uombre s e hará memor ia d e mi , vos: h o c nomen mihi est 
y se me invocará en la serie de todas las in aeternum, et hoc memo-
generaciones; en todos los siglos futuros riale m e u m iu generatio-
se me llamará el Ser Supremo, el Dios neni et gene ra l ionem. 
de Abraham, de Isaac y de Jacob. 

16. A n d a pues, jun ta á los anc ianos 16 V a d e , et congrega se-
de Israel" , y diles: E l Señor , el Dios de niores Israel, et dices ad 
vuestros padres se me apareció. El Dios eos: Dominus D e u s pa t rum 
de Abtaham, e l Dios de Isaac , el Dios vestrorum apparui t milii, 
de J a c o b m e dijo: Yo he venido á visi- Deus A b r a h a m , Deus Isaac, 
taros", y he visto lodo lo que os ha su- et Deus I acob , dicens: 
cedido en Egipto , y todo el mal que ha- Visituns visitavi vos: et vi-
tes sufrido: di omnia quae accidernnt 

vobis in Egypto : 
17. Y o he resuelto sacaros d e l a 17. E t duxi ut educam 

opresion de los Egipcios, y haceros pasa r vos de afflictione Egypt i in 
al pais de los Canauéos, d e los l í e t eos , t e r ram Chananae i ct He-
de los Amorréos ,do los Ferezéos , délos thaei et A m o r r h a e i e t Phe-
Gergeséos", de los Hevéos y de los Je - rezaei e t I levac i et Iebu-
buscos, á una tierra en d o n d e cor ren ar- saei ,ad t e r r a m fiuentcm lac-
royos d o leche y de miel. te e t melle. 

18. Ellos escucharán tu voz: iréis tú 18. E t audicnt voccm 
v los ancianos de Israel á la presencia t uam: ingrediensque tu , e t 
del rey de Egipto, y le dirás: El Señor , séniores Israel a d regem 
el Dios de los Hebreos nos h a l lamado, ¿Egypti, et dices ad eum: 
y nos ha elegido para ser su pueblo, y Dominus D e u s H e b r a e o -
para tributarle el culto que se le debe, r um vocavit nos: ibimus 
Por eso tenemos obligación de i r " al viain tr tum d ie rum in soli-

rff a lgún d ía e i libertador de BU pueblo e n la pe rsona del Mesías, lo que en e s . 
t e l uga r es tá m u y poco desenvuel to , de sue r t e que cas i n i n g ú n in te rpre to lo h a 
en tend ido asi, s ino que se a n u n c i a como et que es, á saber, como el Ser S u p r e -
m o que existe desde la e te rn idad , y exis t i rá por s iempre . 

f ' 15. Ucb. Ut. Jebova, el Dios de vues t ros padres . 
Ibid. E s t e es el sentido del hebreo: Hae numen mihi in sternum: m v ; aqu i n o 

se t r a t a de la e te rn idad que h a precedido a ! t iempo, s ino de la que segu i rá . 
T. 16. E s bas tante creíble que ba jo este n o m b r e se ent ienden ¡os gefes de tas t r i -

bus, los pr incipales del pueblo. E l s a m a n t a n o dice: L o s anc ianos do los h i j o s de I s raeL 
/Aid. Dios habla a w m o d á n d o s e á la m a n e r a do los hombres . Vease lo mismo 

en e l Génes is , xvul- T . 21. 
í " . 17. E n la versión de los Se t en t a y on ol s amar i t ano se nombran e s to s p u e . 

blos. Supr. *. 8. 
T . 18. S a m . dif . E l Dios de los H e b r e o s h a sido l l amado sobre noso t ros : iVo. 

¡ « r o s somos sus ñeroot, nosotros somos su pusbh, llamados con su nombre: per-
m í t e n o s ir &ic. En el hebreo se lee s a n , , , occurrit, en lugar do s a n » , cocatur 
que se hal la en el s a m a n t a n o . E l Dios do i o s Hebreos ha venido S nosotros , nos 
ha raílado-, pe rmí tenos pues, &c . Es ta p a l a b r a r a r a , mtr.c crgo, que está en o! 

tudinem, ut ímmolemus 
Domino Dco nostro. 

19. S e d ego scio quód 
hon dimittel vos re.\ Egy-
pti u t catis nisi pe r manuin 
validam. 
2 0 . E x t e n d a t n cnim ma-

n u m meam, c t percutiam 
j E g y p t u m i n cunct is mira-
bilmiis meis, q u a e facturus 
sum in medio eo rum: post 
haec diinittet vos. 
. 2 1 . D a b o q u e gra t iam po-
pulo huic co ra iu ¿Egypti'is: 
et c u m egrediemini, non 
exibitis vacui: 

22. Sed postulabit mulier 
a vicina sua et ab hospita 
sua, vasa a r g e n t e a e t aurea, 
a c vestes: ponetisque eas 
s u p e r lilios e t filias vestras, 
et spoliabitis yEgyptum. 
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monte Sinai, que está á tres jo rnadas 
de c a m i n o en el desierto", para h a c e r 
aflíjsacrilicio al Seño r nuestro Dios, como 
nos lo ha mandado. 

19. Mas yó sé que el rey de Eg ip to 
n o os de jará ir, si no se le obliga por 
una mano fuerte y por un poder su-
perior". 

20. Yo ex tenderé pues mi mano, y he-
riré á los pueblos del Egipto con toda cla-
se d e prodigios q u e y o h a r é en medio de 
ellos, y después os dejará ir á todos. 

A n t e s de ia 
e ra cronoló-
gica vu lga r 

1491. 

21. Yo haré al mimo tiempo q u e es-
te pueblo halle gracia en el coruzon de 
los Egipcios, y cuando partiereis de, su 
pais, no saldréis con las m a n o s vacías". 

22. Sino q u e cada hombre de, vosotros 
pedirá ít su compañero, y cada inuger á 
su compañera!', á su vecina y á su hues^ /„/-., 
p e d a , vasos de o ro y de p la ta , y vestidos 33. 
preciosos para ta solemnidad que debeis 
celebrar en el desierto. Vestiréis con ellos 
á vuestros hijos y á vuestras hijas, y de 
este modo despojareis al Egipto; yo lo 
mundo así para indemni.aros de los ma-
les que se os han han hecho, y pajaro •• 
de los servicios que les liabets prestado." 

hebreo , n o se h a l l a e n e l s a m a r i t a n o . L a misma f rase hay en el cap. v. V . :!. 
P 13. S e asegura que n o hay m a s que t res días de camino de la t i e r ra de Gcsc:. 

di S i n a i por l a t raves ía m a s cor t a . Pe ro los Is rae l i tas podían hace r t res j o r n a d a s 
on el desier to s i n i r a l m o n t e Sinai ; y a c a s o fue des ignio de Dios el lio deter-
m i n a r Fa raoB el l uga r 4 donde quer ia que Moisés c o n d u j e s e á su pueblo. P i r e e e 
que aquel pr inc ipe hubiera h e c h o m a y o r oposición á la salida de los Israel i tas , 
s i hub ie ra e n t e n d i d o que debían i r al S ina i . Véase lo que so di jo sobre e s to t u 
la Disertación sobre el paso del mar Rojo. 

F . 19. E n e l hebreo se lee v u , et. non; en ol s a m a r i t a n o hi.oa, na no;,: u n o 
y o t ro se t o m a n aquí e n el sent ido de nisi. 

¡T. 2 1 . H e b . l i t . recui ter , r i om. E n el s amar i t ano se l e e ' » a i » , tacui. 
t . 22 . E n e l s a m a r i t a n o se lee: C a d a hombre pedirá 4 su compañe ro , v e -

da m u g e r á su c o m p a ñ e r a , i su vec ina &c . , lo cual e s con fo rme á lo que se 
leerá c u e ! t . 2. cap. s i . 

Ibid. D i o s c o m o d u e ñ o absolu to de todas las cosas , t rasladó á los H e b r e o s e l 
domin io y la p rop iedad de unos b ienes que per tenec ían á los Egipcios . Asi l a s n -
biduria res t i tuyó i. los j u s t o s la recompensa do sus t rabajos; y los justos se 
va rón los despojos d e los malvados . Saji. x . IT. 19. 

. XI!. 

TOM. I I . 



Antes de la 
e r a cronoló-
gica vulgar 

im. 
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C A P I T U L O I V . 

Milagros que Dios hizo en f a ïo r de Moisés. Vuelta de este a Egip to . Circuncisión 
d e su hi jo. Aaron se jun ta con ci . 

1. MOISÉS respondió (i Dios: No du-
do de la verdad de lus palabras-, pero 
cuando yo diga estas cosas á los hijos de 
Israel, no me creerán ni escucharán mi 
voz. sino que dirán: El Señor no se te apa-
reció, á no ser rple yo se los pruebe por 
algunas señales extraordinarias. 

2. L e dijo pues Dios: ¿Qué tienes 
en la mano? U n a vara , respondió: 

3. El Señor anadió: Arrójala en tier-
ra. Moisés la arrojó, y se convirtió en 
serpiente; d e modo que Moisés asusta-
do, huyó. 

4. E l Señor le dijo: Es t iende tu ma-
no, y coge á esta serpiente por la co-
la. Extendió la mano, la tomó, y a i p u n -
to su vara que estaba convertida ai ser-
piente, volvió á ser vara" . 

5. El Sekor le dijo: Hago esto de-
lante de tí, para que hagas lo mismo de-
lante de los hijos de Israel,'y croan que 
el Señor, el Dios d e sus padres, se te 
ha aparecido, el Dios de Abraham, el 
Dios de Isaac, y el Dios de Jacob, y 
que te ha dado poder para obrar estas 
maravillas, tí fin de convencerlos de la 
verdad de las cosas que les dirás de su 
parte. 

6. El Señor le dijo todavía: Mete la 
mano en tu seno: Y habiéndola metido 
en su seno, la sacó llena d e una lepra 
blanca como la nieve". 

7. Vuelve á meter, le dijo el Señor, 
la m a n o en tu seno. L a volvió á meter, 
y la sacó toda igual a lo demás de su 

1. RESPOXDEXS Moyscs 
ait: Non credcnt mihi, ne-
que audient vocem mcam, 
sed dicent: N o n apparuit 
tibi Dominus. 

2. Dixit e r g o ad eum: 
Quid est quod tenes in ma-
nu tua? Respondit : Virga. 

3. Dixitque Dominus: Pro-
jice eam in te r ram. Proie-
cit, et versa est in colu-
brnm, ita lit fùgeret Moy-
ses. 

4. Dixitque Dominus: Ex-
tende m a n u m tnam, ct ap-
préhende caudum cius. 
Extendit , et tenuit , versa-
que est in virgam. 

5. U t c r e d a n t , inquit, 
quód apparuer i t tibi Do-
mmus Deus pa t rum suo-
rum, Deus Abraham, Deus 
Isaac, et D e u s Iacob. 

6. Dixi tque Dominus rar-
sum: Mitte m a n u m tuain 
in sinum luum. Quam cum 
misisset in sinum, protulit 
leprosam instar nivis. 

7. Ret rahe , ait, manum 
tuam in s inum tuum. Re-
traxit, et protulit iterum, e t 

4. Heb. dif. Y al pun'.o la serpiente so convirtid en Tara . 
6. Uay una especic de lepra qce tos mCdicos llaman b lanca , y que hacc 

la piel pi i ida, blanca y dspera. Vease la Disertacion sobre la lepra, dntos del Le-
Titico, tera. m . 

erat similis carni reliquac. 
8. Si non crediderint, in-

quit, tibi, ncque audiennt 
sernionem signi prions, cre-
dent verbo signi sequentis. 

9 . Q u ö d s i n e c d u o b u s 
q u i d e m h i s s i g n i s c r e d i d e -
r i n t , n e q u e a u d i e r i n t v o -
c e m t u a m : SHme a q u a m l l u -
m i n i s , e t e f i i m d e c a m s u -
p e r a r i d a i n , c t q u i d q u i d 
h a u s e r i s d e fluvio, v e r t e t u r 
i n s a n g u i n e m . 

10. Ait Moyses: Obsecro 
Domine, non sum eloquens 
ab heri ct nudiustertius: et 
ex quo locutus es ad ser-
vum tuum, impeditioris e t 
tardioris linguae sum. 

11. Dixit Drnninns ad 
cum: Quis fecit os homi-
nis? aut quis fabricalus est 
mulum et sunlum, viden-
tem et caecum? nonne ego? 

12. Perge igitur, c t ego 
e ro in ore tuo: doceboqüe 
t e quid loquaris. 

13. At Hie: Obsecro, in-
quit, Domine, mitte quem 
raissurus es. 

14. Iratus Dominus in 
Moysen, ait: Aaron frater 
tuus levites, scio qt'.öd elo-
quens sit: ecce ipse egre-

CAMTCt.O iv. 387 
Antes no !.. 

c u e r p o . e n croiioló. 
8, Si no t e creyeren por primera vez, ^ tu,„a. 

d i j o e l S e ñ o r , n i e s c u c h a r e n l a voz ' ' d e l 1491. 
p r i m e r m i l a g r o , e s c u c h a r á n l a d e l s i -
g u i e n t e . 

9 . S i t a m p o c o c r e y c r c - n á e s t o s d o s m i -
l a g r o s , n i e s c u c h a r e n t u v o z , t o m a de-
lante de ellos el agua del rio Nilo, der-
r á m a l a s o b r e l a t i e r r a en su presencia, 
y verán que t o l o lo que sacaste del rio, 
s e c o n v e r t i r á e n s a n g r e . 

10. Moisés dijo entonces: Ruégete , Se-
ñor, míe consideres que jamás lie teui-
uo facilidad para h a b l a r ; y aun desde 
que comenzaste 5 hablar con tu siervo' , 
tengo la lengua menos libre" y m a s tor-
pe que Antes. . 

11. FJ Señor le respondió: ¿Quien ha 
hecho la boca de! hombre? ,Quién ha 
formado al mudo y al sordo, al que tie-
n e vista y al ciego? ¿No soy yo?" 

12. Anda pues, sin temer nada; yo x 2 iX 

estaré en tu boca, y te enseñaré lo que 
has de decir . . 

13. Ruégotc Señor , repitió Moisés, 
que envíes al que has de enviar, al li-
bertador que has prometido á los hom-
bres; este es ó quien pertenece librar u 
UijmebU'. El hablaba en estos términos 
por im efecto de su modestia y de su 
humildad. 

14. Mas el Señor, ]>nra manifestar-
le que esta humiUad había sido excesi-
va, y que cuando Dios manda es nece-
sario obedecer, y confiar en íl, se irritó 

ir 8 . La expresión del hebreo e s esta: racem P « ^ - - " ? ^ 
T 10. El hebreo refiero esto á !o que procode: 1 n o desde que ba„ coi . . , . 

2ado 4 hablar 4 t a s ier ro ; p e n longo la boca tu. r « t t a d e ¡ , o . 

Ibid. O mas bien según el hebreo, parece f K ^ g g f i t o Z 
piante en vez de poner impeliti ari,-, lo que p o d m _ S a r ^ dainen o p a . a coo, 
l u t a r que en vez de tardioris, debería leerse tard*. B1.sentido dot hebreo e . . . . . 
go ta boca torpe ó embarazada, y ta longa u r d a 6 gm*, 

i 11. F . hebreo a ñ s d e : Yo q*c tm »1 W n W . 
t 13. L>s antiguos Padres han c i r f d , quo Mc.ses H I » 'f ™ f » « 5 ' 

4 euieti se designa con ol nombre de Ear-.ado eu muchos lugares ne .a . . . ™ 
î a T e o - a p r t J U a d en la célebre p r o t è r n de W s c r . p . « i « . ' , ; 1 < M £ 
c n ' J c e s la m a s reciente. El hebreo so J ^ ^ f l í ' h V K ^ - S S » * 
que envi : je is ; hebraísmo que s ,g»,bea » T " tí^Vc,. 

debéis o n v k r , y ejecutad far Sis mam la j w ta*» remai» ' j 
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ditur in occursum tinim, 
vidensquc te lactabitur cor-
de. 

contra Moisés; y sin embargo, teniendo 
consideración íi sus representaciones, y 
acomodándose á su debilidad, le dijo: Y o 
se que tu he rmano Aaron , hijo de L e -
VI como tú, se explica con facilidad: pues 
bien él te sa ldrá" a l encuentro por mi 
mandato, y cuando te viere , su corazon 
se a l eg ra rá . . 

15. Hábla le de la resolución que yo 
he tomado de librar ü mi pueblo, y pon 
jms palabras en su boca. Yo estaré en 
la t u y a y en la suya, y os mos t ra ré" lo 
que debéis h a c e r y decir. 

16- El hablará por t í al p u e b l o , y 
será tu boca: y tú serás como su ojo, tú 

D i o - " ' a r Í 3 e " t 0 d ° q U C P e r t e n c c e á 

17. T o m a también es ta vara en la 
mano , po rque con ella has de hacer los 
milagros. 

i s . S e retiró pues Moisés, y volvió 
^ su suegro Jc t ro" , y le dijo: V o y á bus-
car a mis h e r m a n o s en Egipto, para ver 
1 „ a I í a e s ^ V ' v o s V J , - l r o Í H d i J ° : ^ d a m e t a v e n a r ' a d f ra t res 

15. L o q u e r e ad cum, e t 
pone verba m e a in ore 
eius: et e g o ero in ore tuo, 
et in ore iilius, e t osten-
dam vobis quid agere d e -
beatis. 

l(i. Ipse loquetur p ro te 
ad populum, et er i t os 
tuum: tu autem eris c i in 
his quae ad D e u m pert i -
nent . 

17. Virgam quoque l iane 
sume in manu tua, in qua 
facturus es s igna. 

18. Abiit Moyses, e t re-
versus est ad le thro soce-
rum suum, dixi lque ei:. Va-

d a en paz; te deseo feliz viaje. " meos in / E g y p t u m , ut vi . 

dcam si adiiuc vivant. Cui 

¡ n i , - . » i ' l e thro : Vade in pace . 

aJuard,! T T ' f T T V" l9" Disil 

SU varí,, Vil"- & ?'°S V™ a d M o > : s e n i n M a d i a n : Va-su par,Ida. El Señor pues, dijo á Mol- de et rever te rc in M a . 

™ é T f l ! " r S l 0 b a e " M 3 l l i a n : V e " P 'um, mortui sunt e n i n ^ o -
vä son t e m e r P ° r 1 u c m n e s quac reban t ani-
j a son muertos los que quer ían quitar- m a m lunm. l e l a v i d a . 

h i f c í l f l ? , t 0 m < i á S u m u g e r > ' á s u s T u l i t e rg« Movses 
vió i t i l T e n , " n J r e n ' ° ' 1 v o 1 - u x o , e m suam, et filíos suos, 
rarL^>'«?d0en

l
la-n

nia,10,la?- e t ¡ m P ° s u i t eos super asi-
de Dios r 1 " " ~ 

Y el Señor le dijo cuando vol-

num: reversusque est in JE-
gyptiim, por tans v i rgam 
Dei in manu sua. 
21. Dixi tque ei Dominus 

ria los™ P C M n 0 0 8 1 4 c a d e 1 » » p r e s e n t o r e g u l a r » . 

1 5 . Hel». Y o o s e n s e ñ a r é . 

Tenirác ' t í a " Z d e " T c l ° d e é l ' e > " l r f a e l l u g a r d e D i o s . 

e l h e ' r e o 1 5 l e e " » ' o a a el s a m a r i t a n o d i » b i e n rao, Jetlrr,. 

revcr tent i in jEgyp tum: vi-
de ut omnia ostenta quae 
posui in manu tua, facias 
coram Pharaone : ego in-
d u r a b o cor eius, et non di-
mit te t populum. 

22. Dicesque ad etim: 
H a e c dicit Dominus: Fi-
lius meus primogenitus Is-
rael. 

23. Dis i tibi: Dimi t te fi-
lmili meum ut serviat mi-
hi; et noluisti d imi t i e re 
eum: e c c e e g o interliciam 
filium t u u m primogenitura. 

2 4 . C u m q u e esset in iti-
nere , in diversorio, occur-
rit ei Dominus , et volebat 
occidere eum. 

2,5. Tul i t illieo Sephora 
acut iss imam petram, c t c i r -
eumcidi t praeput ium tilij 
sui, tet.igitque pedes eius, 
et ait: Sponsus sanguinum 
tu mihi es. 

C A P I T O M I i v . 3 G G 

via" á Egipto: N o dejes de hacer dclau-
tc de F a r a ó n todos los milagros que te 
he d a d o poder de obrar ; yo endurece-
r é su corazon, retirando de íl mi mise-
ricordia, cornei lo merece, y le abandona-
ré á su propia malicia, de suerte que no 
de jará ir á mi pueblo". 

22. T ú le hablarás en estos términos: 
l í e aquí lo q u e dice e l Señor : Entre, to-
dos los pueblos de la tierra, de que. i/o 
soy el criador y padre, Israel es el que 
por un favor singular, veo como mi hi-
jo primogenito, y á quien he destinado 
particularmente para que se consagre á 
mi servicio. Por tanto yo te mando que 
le dejes en libertad de cumplir los de-
beres que. tiene para conmigo, y de eje-
cutar- mis órdenes. 

23, Y como aquel principe endureci-
do no accederá á las instancias repeti-
das que le harás para reducirle á que 
deje salir á mi pueblo, le. añadirás esto 
de mi pane: Ya te lie d icho muchas er-
ees: De ja ir á mi hijo, para q u e m e tri-
bute el cul to que se me debe ; y n o lias 
quer ido dejar le ir; por lo que y o voy á 
m a t a r á lu hijo pr imogénito. 

2-4. Moisés partió con estas instruc-
ciones, y cuando estaba e n camino , el 
S e ñ o r " se le presentó en una posada, y 
q u e n a quitarle la vida sin expresar la 
ro.zon. 

25. Sé fo r a entendió que esto era por-
que su hijo no estaba circuncidado, y to-
m ó al punto una p ied ra muy aguda," y 
c i rcuncidó la ca rne d e su h i jo" ; y to-
cando con la sangre de este los pies de 
Moisés abrazándolos, le dijo: T ú eres pa-

A n t e s d e l a 
e r a crouolö . -
g i e a v v . l g e í 

e c o m o e n l o s S e t e n t a BLCTC, cum ilia ad reterttn-
. iret ad revertendum, c o m o s u ¡ » m e l a V u l g a t a , c u -

r . 2 1 . E n e l h e b r e o s o li 
dum, e n l o g a r d e BLCTO, CUI 
y o s e n t i d o e s m a s n a t u r a l . 

Ibid. D i o s n u n c a j a m a s e n d u r e c e á n a d i e p o r u n a c t o d i r e c ' o y p o s i t i v o , p o r . 
q u e n o p u e d e s e r a u t o r de l m a l n i de l p e c a d o ; m a s p o r u n e f e c t o d e su j u s t i c i a 
p e r m i t o el e n d u r e c i m i e n t o de l p e c a d o r , n o i n s p i r á n d o l e m a l i c i a , s i n o d e j a n d o d e 
c o n c e d e r l e a q u e l l a g r a c i a p r i v i l e g i a d a que él s e r e s e r v a : Non obdurai Deas impertiendo 
maliliam, sed non impertiendo mistrieordiam. (Atis- F.p. 194 . ad Sixtum.) 

* . 2 4 . L o s S e t e n t a l e e n : E l á n g e l de l S e ñ o r . I n f r . í . 2 0 . 
T . 2 5 . S e s i r v i ó d e u n a p i e d r a c o r t a n t e , c o m o p i z a r r a 6 m á r m o l í a l g u n a o t r a 

d e l a c l a s e d e l a s p i e d r a s d e f u s i l . E l u s o d e e s a s p i e d r a s c o r t a n t e s e r a c o m ú n 
e n E g i p t o . 

ibid. A c a s o e n l u g a r d e BNH, Jilii sui, d e b e r í a l e e r s e o t r a , / t í « : . ' " . ' euorunr. p e r 
q u o ES m u y p r o b a b l e que c i r c u n c i d a s e a s u s d e s h i jos . 
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es . ra roí un esposo de sangre: porque te he 
eracronotú- i j > -< , ~ ' , ' . , . . 
Sica vulgar '"Irado la vida can la sangre de mi hxjo. 

1491. Entfinces el ángel" del Señor de-
jó á Moisés despues que Séfora le hu-
bo dicho á causa d e esta circuncisión: 
Tú eres para nú un esposo de sangre. 
Séfora, rogó á Moisés que la dejase vol-
ver con su hijo á Modian y á la casa 
de su padre, lo que Moisés le concedió"; 
y él prosiguió su camino Mein el Egipto. 

27. Entretanto dijo el Señor á Aa-
ron, que había permanecido siempre en 
este pais: Sal á encontrar á Moisés has-
ta el desierto. Aaron le salió al encuen-
t ro hasta el monte de Horeb, que des-
de la aparición del Señor en la zana 
que ardia, se llamaba también el monte 
de Dios, y le abrazó tiernamente, estan-
do ansioso de veiie despues de una au-
sencia, tan larga. 

28. Entónces Moisés refirió á Aaron 
todo lo que el Señor le había dicho al 
enviarle, y los milagros que le había man-
dado hacer para probar la veidad de 
su misión. 

29. Y llegados los dos ú Egipto, hi-
cieron reunir á todos los ancianos d e los 
hijos de Israel. 

30. Y Aaron que llevaba la palabra, 
según el mandato del Señor, les impu-
so d e todo lo que el Señor h'ibia dicho 
S Moisés, ó hizo milagros en presencia 
del pueblo, para confirmar la verdad de 
todo lo que les decia!': 

31. Y el pueblo les creyó. Y supie-
ron" que el Señor había visitado á los 

26 . E t dimisi teum post-
quam dixerat: Sponsus-
sanguinum ob circumci-
sionem. 

27 . Dixit antem Domi-
nus ad Aaron: Vade in 
oceursum Moysi in deser-
tum: qui perrexit obvíam 
ei in Montem Dei, et oscu-
lalus est eum. 

28. Narravi tque Moyses 
Aaron omnia verba Do-
mini quibus miserai eum, 
e t signa quae mandaveraL 

29. Venenintque simul, et 
congrcgaverunt cunctos sé-
niores filinrum Israel. 

30. LoCutusque est Aaron 
omnin verba quae dixerat 
Dominus ad Movscn: ct fe-
cit signa coram populo, 

31. Et credidit populus. 
Audieruntque quód visitas-

y SU. A í g n n e s e jemplares de ta version de los Se t en t a oxpresan aqu í ánge-
lus; el hebreo á l o m e n o s indica es te s en t ido pon iendo en mascu l ino el v e r b o 
Him:,:!. 

Ibid. Ve ese e l c ap . x v m . F 2 . 
Ï " 311. Y » se TÍO ar r iba que J) ios conf i r ió á Moisés el poder do hace r mila . 

g r o s p a r a p robar su misión [ S a p . T 5 . ,t se}}.]; y el e n c a r g o de Aaron pa rece 
ç u c era t a b l a r a l pneblo (Sum. V 16. a « » , . ) . l i t o es sin d a d a lo que dio ta-
ü ' / i a C " ' " " s P ™ ® c i r « P f c " Y » " ' « » Wao mi lagros p o r o crmfinnrn lu 
verdad do todo lo que A a r o n les dec ia . " Mas lo que s igue prueba que A k r o n tu-
r o t ambién el poder de hace r mi l ag ros [ 7 n / r . vu . 9 . 1 0 . 19. SO. n n . 5. G. 16. 17];. 
y parcco que n o h a y prec is ion de a t r ibu i r á Moisés los mi lagros que la c o n s t r u í , 
c ion del t a s t o a t r ibuye i A a r o n . Aaron expuso d ios m i n » de. Israel todo lo 
que el S e ñ o r h» l „a dicho á Moisés; e hizo mi lagros delante del pneblo para eon-
fnuarla terdad de lo que les deeia. Es to es lo que hemos cre ido deber prefer i r . 

» d i . t i m a s bien, según ios S e t e n t a : Y ellos so regocijaron de c u e &c . E s 
oecir , quo e n l uga r do vissrcc, e í a i n f i e r a « , h a n leído los Se t en t a ramo, e í l<c-
latí mm. 
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set Dominus filios Israel, et hijos de Israel, y visto su aflicción, y pos- Antes de!» 
quód respexisset aflíictio- tründose en tierra, le adoraron, y 'le tüe-
nem illorum: et proni ado- ron gracias por este efecto de su bondad. i w i . 8 " 
raverunt. 

C A P I T U L O V . 

Moisés y A a r o n se presen tan a F a r a ó n . Es te r eca rga a los I s rae l i t a s c o n nuevos 
t r aba jos . Q u e j a s de los I s rae l i t e s c o n t r a Moisés y A a r o n . 

1. DESPUÉS de esto, Moisés y Aaron se 
presentaron á Faraón, y le hablaron en 
estos términos: Esto dice el Señor, el 
Dios do Israel: Deja ir ft mi pueblo, pa-
ra que me ofrezca sacrificios" en eí de-
sierto. 

2. Mas él respondió: ¿Quién es el Se-
ñor, para que yo esté obligado á escu-
char su voz, y dejar salir í Israel? _\o 
conozco á ese Señor, ni dejaré salir ú 
Israel. 

3. Ellos le dijeron: El Dios de los 
Hebréos, que es el verdadero y único Dios, 
nos ha mandado" ir á tres jomadas de 
camino en el desierto para ofrecer sa-
crificio al Señor nuestro Dios; no sea que 
seamos castigados con Ja peste ó coa la-
espada, si déjennos de hacerlo. 

4. E l rey de Egipto les respondió: 
Moisés y Aaron, ¡por qué distraéis" de 
sus t rabajos ai pueblo? Idos ú vuestras 
ocupaciones. 

5. Faraón dijo también í sus oficia-
les: Este pueblo se ha multiplicado mu-
cho en mi reino; ya veis que esté po-
pulacho ha crecido cor. demasía, sm em-
bargo de la opresión en que le. tenemos; 
¿cuánto mas se aumentaría si le aliviaseis 
algo el trabajo"? 

T 1 . H e b . p a r a que me celebre u n a fiesta. 
T 3. H e b . dif . E l Dios de los Hebreos os l lamado sobro nosotros; nosotros se-

mas su pueblo, llamados con su nombre; permitidnos ir &c. (Supr. ni. 18). 
r 4. En el hebreo se lee T I M O , abslrahilis, ¡criad jaátisr. en «I s amar i t ano 

T r a m e , separatis. El sent ido es el mi smo on sus tanc ia ; pero la l ec tura del h e i r e o 
parece m a s na tu ra l . 

t 5. H e b . lit. F a r a ó n di jo también: Es to p o p u l a d l o o s a h o r a m u y numeroso; y 
vosot ros le habeis dado mucho descanso on s u s - t r a b a j o s . S a m a r , d i t . i a r a r a e j o 
también: E s t a s gen tes son m u c h o m a s n u m e r o s a s q n o el pueblo « I p a » , ,1 ¡ , 
n a i s dar les descansa e u sus t rabajos! E s dec i r que en lugas eo a s , p o p á i s , e 

1. POST haec ingressi 
sunt Moisés et Aaron, e t 
dixerunt Pharaoni: Haec (li-
cit Dominus Deus Israel: 
Dimitte populuni meum ut 
sacrificet mihi in deserto. 

2. At i l lc respondit: Quis 
est Dominus, ut audiam vo-
cem eiu?, e t dimittam Is-
rael? nescio Dominum, e t 
Israel non diiniítain. 
3 . Dixeruntque: Deus He-

braeorum vocavit nos, ut 
eamus viam trium dierum 
in soütudinem, e t sacrificc-
mus Domino Deo nostro: 
no forte accidat nobis pe-
stis aut gladius. 

4 . Ait ad eos rex iCgy-
pti: Quare Moisés e t Aaron 
solicitatis populum ab ope-
ribus suis? ite ad onera ve-
stra. 

5. Dixitque Pharao: Mul-
tus est populus terrae: vi-
delis quód turba succreve-
rit: qnanto magis si dede-
ritis cis requiem ab ope-
ribus? 



«ícromtó C" D ' l i p u c s " r i l e n a T C ' J : " " " « • ó eu fi. Praecepit ergo in die 
giei ' ralg» aquel mismo dia á ios Egipciosque tenían ilio praefectis operum, et 

1«! . la intendencia de las obras del pueblo exactoribus populi, dicens; 
de Israel, y que les exigian las obras 
que se les habian impuesto , dicién-
doles: 

7. Ya no daréis como ántes , paja á 7. Nequaquam ultra dabi-
este pueblo para hacer ladrillos", sino tis paleas populo ad confi-
que ellos mismos vayan á recogerla . ciendos lateres, sicuí prius: 

sed ipsi vadant, e t colli-
gant stipulas. 

8. Y no por eso dejareis d e exigir- 8. Et mensuram latcrum, 
les la misma cantidad de ladrillos que quam prius faciebant, im-
ántes entregaban, sin disminuírselas en ponetis super eos, n e c mi-
nada ; porque ellos no tienen en qnc ocu- nuetis quidquam: vacan t 
parse, y por eso claman, y se d i cen unos enim, et idcirco vociferan-
ti otros: T a m o s á ofrecer sacrificio á núes- tur, dicentes: Eamus, et sa-
tro Dios en el desierto. crificemus Deo nostro. 

9. Oprímaseles con el t rabajo , y cum- 9. Opprímantur operibus, 
pian todo lo que se les exige, para que et expleant ca: ut non ac-
no se alimenten de pa labras mentirosas , quiescant verbís mendaei-
ni esenehen mas los vanos proyectos de bus. 
Aaron y de Moisés". 

10. En virtud de esto los q u e tenían 10. Ig í tur egressi praefe-
!a intendencia de las obras, y las cxi- cti operum et exactores, ad 
gian del pueblo, di jeron" á los Hebreos: populuui dixerunt: Sic di-
Esta es la órden de Faraón: Y a no os cit Pharao: Non do vobis 
daré paja. paleas: 

11. Id , y recogedla donde pudiereis I I . Ite, et colligíte sicu-
ballarla; y no por eso se os disminuirá bi invenire poteritis: nec 
nada d e vuestras obras. mmuctur qu idqaamdo ope-

re vestro. 
12. Esparcióse pues el pueblo por to- 12. Dispersusque est po-

do el Egipto para recoger las pajas que pulus per omnem T e r r a m 
habian quedado en los campos"-, -Egypti ad colligendas pa-

leas. 
13. Y los Egipcios que t e m a n la in- 13. Praefecti quoque ope-

tendencia de los trabajos, les" n rg ian di- rum instabant, dicentes: 
ciéndoles: Entregad cada dia l a misma Complete opus ves l rum 

ra este último tosto MAM fra popula; pero entonces en lugar do AS roce, debería 
leerse m u . ecce isti multi eunt prie papaia terree. 

r 7. E s t a p a j a e ra para m e z c l a r l a c o n el ladri l lo 6 c o n la t ierra pulver izada 
para dar le m a s cons i s t enc ia . 

1 9- H«b- li". Auméntese el trabajo de estas gentes, y ocúpeseles en él, y qnc 
no se apoyen sobre discursos do mentira. " 

, 1 0 \ En el hebreo so lúe viuiae. ct üzerunt dicentes, en lugar do vlrisiw, 
et locati sunl di ceníes, quo se h a l l a e n el samar i lano . 

r 12. Ueb. Para recogerla paja menuda abandonada en el campo, en lugar 
ue la paia f«e antes se les daba. Ellos fueron a recoger la basura en los campos, 
porquo en los campos se trdia y se neclia en aquel pais. 
tabre"' 6 ' e ' ! m : " ì t a n 0 K h a U a 11 I»labn sas, « populum, que falta en el 
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quotidie, ut prius faceré so- cant idad de ladrillos que haciais cuan- Antes de la 
lelratisquandodabantur vo- do se os daba la paja"; pero fueimpo- tíca^Vul'™ 
bis paleae. sible q'ie lo cumpliesen. u9 i . k 

11. Flagellatique sunt qui 1.4. Los Hebreos que estaban encar-
praeeraut operibus filiorum gados de las obras de los hi|os de Ts-
Isracl, ab exactoribus Pha- rael, fueron azotados con varas por los 
monis, dicentibus: Q u a r e exactores de F a r a ó n , que les decían": 
non impletis mensuram la- ¡Por qué no entregasteis" ayer ni hoy la 
terum sicut prius nec herí, misma cantidad de ladrillos que liaciais 
nec hodie? ántes? 

15. Veneruntque praepo- 1,5. Entonces estos Hebreos que es-
siti filiorum Israel, et voci- t aban encargados de liacer trabajar á los 
ferati sunt ad Pharaonem hijos de Israel, clamaron á Faraón, di-
diceutes: Cur ita agis con- riéndole: ¿Por qué tratas de este modo 
tía servos tuos? á tus siervos? 

lli . Paleae non dan tur no- 16. Ya no se nos da paja , y se nos 
bis, et lateres simihter im- manda entregar el mismo número d e ta-
perantun en famuli tui fia- drillos que ántes; somos azotados con va-
gellis cacdimur, e t iniuste ras" nosotros tus siervos, y se atormen-
agitur contra populum ta injustamente á tu pueblo", 
tuum. 

17. Oui ait: Vacatis otio, 17. Faraón les respondió: Tenéis mu-
et idcirco dieitis: Eamus, cha holganza, y por eso dccis: Vamos 
et sacriticemus Domino. á ofrecer sacrificio al Señor en el de-

siei-to. 

18. Ile ergo, et operami- 18. Id pues, y t rabajad; no se os da-
ni: paleae non dabunturvo- tán pajas, V entregareis siempre la mis-
bis, et reddetis consuetum m a cantidad de ladrillos. 
numerum laterum. 

19. Videbantque se prae- 19. Con esto los Hebréos enra rga-
positi filiorum Israel iu ma- dos de las obras de los hijos de Israel 
lo, eo quód diccrctur eis: se hallaron en gran conflicto, porque no 
Non minuetur quidquam de se queria disminuirles nada" del uúine-
lateribus per singulos dics. ro de ladrillos diarios que estaban obli-

gados ii entregar. 
20. Occurrenintque Moysi 20. Y habieudo encontrado á Moi-

et Aaron, qui stabant ex ses y Aaroo que estaban cerca de allí 
adverso, egredicntibus a aguardando á que estes Israelitas salie-
Pharannc: sen de la presencia" de Faraón, 
21. E t dixerunt ad eos: 21 . Les dijeron: El Señor vea esto, 

13. I leo . lit . eum esset patea. El s amar i t ano añade lo que fa l te , data rahis. 
V 14. Heb. I.OS oficiales - de los hi jos de Israel que es taban enca rgados de l a s 

obras por los exac tores de Fa raón , fueron azotados , v se les decia &c . 
Ibid. Vulg. lit . impletis. A n t i g u a m e n t e se leía impltatir, y es te s el s en t ido 

del hebréo . 
T 16. I l e b . l i t . N o s o t r o s somos azotados . 
Ibid. Heb. dif . y es ta injusl cia recae sobre vosotros : el culpa apud le est. L a 

m i s m a palabra AKC puede s ignif icar i gua lmen te populi tui o apud te. 
i 19 E n el hebréo se lée t g r h c , minuetis, en l uga r de man, minnetur, que so 

lée en el s amar i l ano y supone la Vulga ta . 
t 20. E s l a es la expres ión del s amár i t ano en donde se lée á facie Pharaonis, 

e n luga r de á P/taraone. 
TOM. 11. 5 0 



Antes de la y | 0 j u z g u e " ; p o r q u e voso t ros n o s ha-
era cronole . i - J 1 , , , 
giea vulgar " e l s < " nial o lo r a n t e F a r a ó n y 

1491. ' sus ministros, y le" h a b é i s d a d o en cier-
to modo u n a e s p a d a p a r a m a l a r n o s , ir-
ritándole contra nosotros, y dándole o ca-
món de vernos como gentes inquietas que 
es necesario exterminar. 

2 2 . Moisés, vue l to hac i a el S e ñ o r " , le 
d i jo con aquella confianza que él tenia 
en su bondad: S e ñ o r , ¡por q u é has afli-
g i d o á es te pueblo? / P o r q u é m e has e n -
v i ado para aumentar sus males''. 

2 3 . P u e s d e s d e q u e m e p r e s e n t é á 
F a r a ó n p a r a h a b l a r l e á n o m b r e t u y o , 
a t o r m e n t a mas á tu p u e b l o , y tú n o los 
has l ibrado. 

V i d e a t D o m i n u s e t iudice t , 
q u o n i a m f o e t e r e fecist is o-
d o r e m n o s t r u m c o r a n i Pha-
r aone e t servís e ius , e t p r ae -
buistis ei g l a d i u m , u t occi-
d e r e t nos . 

2 2 . R e v e r s u s q u e est M o v -
s e s a d D o m i n u m , e t ai t : 
D o m i n e , c u r alfl ixisti po -
pu lum i s tum? q u a r e misis t i 
m e ? 

2 3 . E x e o et i im q u o in-
g resus sum ad P h a r a o n e m 
u t l o q u e r e r in n o m i n e tuo , 
afl l ixit p o p u l u t n t u u m : e t 
n o n l iberas t i eos . 

T 21. Hot». Que el Señor dirija sus miradas sohre nosotros, y juzgue. 
Ibid. En el hebreo se l í o BIDM, in manu eorum, en lugar de Bino, ¡n mona 

ejus, que se halla en el samar i tano y snpone la Vulgata. 
r 22. Los Se ten ta tomaron bien el sentido del hebreo: Moisés volviéndose h4-

cia el Señor, y dirigiéndose á él, le di jo ¿ce. 

C A P I T U L O V I . 

Dios alienta a Moisés, y consuela a los Israelitas. Genealogia de Levi . 

1. E l S e ñ o r dijo á Moi sé s : A h o r a v e -
r á s lo que v o y á h a c e r c o n F a r a ó n ; por-
q u e le ob l iga ré c o n la f u e r z a d e m i b r a -
z o , á que deje ir á los I s rae l i t a s , y m i 
m a n o poderosa le o b l i g a r á á e c h a r l o s él 
mismo de su pais . 

2 . El Señor h a b l ó m a s á Moi sés , y le 
d i jo : Y o soy el S e ñ o r 

3. Q u e m e a p a r e c í á A b r a h a m , á 
I s a a c y á J a c o b , c o m o el D i o s T o d o p o -
d e r o s o ; pf ro n o m e les d i á c o n o c e r p o r 
a q u e l nombre , que significa Yo soy el 
q u e es". 

1. DixiTt iuE D o m i n u s a d 
Moysen : N u n c \ idebis q u a c 
f a c t u r u s s im P h a r a o n i : p e r 
m a n u m e n i m fo r t e in di)nit-
te t eos , e t in m a n u r o b u s t a 
ej icict illos d e t e r r a sua . 

2 . L o c u t u s q u e e s t Do-
m i n u s a d M o y s e n d i e c n s : 
E g o D o m i n u s 

3. Qu i a p p a r a i A b r a h a m 
I s a a c , e t I a c o b in D e o o-
mri ipo ten te : e t n o m e n 
m e u m ADONAI n o n i n d i c a -
vi eis . 

» 3. Este os el sentido del hebreo: el nomine meo o n non mardfestatus sum 
Ì f T V S ' 8 Ì V f i M ' ' e l I " 0 8 8 ' & I c e l F ™ 1 « de Dios, 

Ì S Ì Z llara™ inefable, y que se absüenen de pronunciar , subs-
tituyéndolo por lo regular en la pronunciación la palabra Adonai que significa el 
Aeuor. Se ve en Joséfo y en P i l ó n la antigüedad de esta costumbre de no pronunciar 
el nombre M o t a : y de ah , proviene que los Setenta le han traducido en l oda , 
partes y aun e n e , l e logar por la palabra AJTOS, que significa en griego el Se-

" n también q u o en la Vulgata se traduce casi siempre por Do-

4. P e p i g i q u e f o e d u s c u m 
eis, iit d a r e m e is T c r r a m 
C h a n a a u , t c r r a m peregr i -
nat ionis e o r u m , in q u a tue-
run t a d v e n a e . 

5 . E g o aurlivi g e m i t u m fi-
l io rum I s rae l , q u o j E g y p t i i 
o p p r e s s e r u n t cos : et r cco r -
d a t u s s u m p a c t i mei . 

6 . I d e o d i e Cliis Is rae l : 
E g o D o m i n u s qui e d u c a m 
vos d e e r g a s t u l o ¿ E g y -
p t i o r u m , e t e r u a m d e Ser-
v i tu te : a c r e d i n i a m in b r a -
c h i o e x c e l s o , e t iudici is 
magn i s . 

7 . E t a s s u m a m vos mih i 
in p o p u l u m , e t e r o v e s t e r 
D e u s : et sciet is q u o d e g o 
s u m D o m i n u s D e u s ves te r 
q u i e d u x e r i m vos d e e r -
g a s t u l o j E g y p t i o r u m : 

8. E t i n d u x e r i m in t c r r a m , 
su] ier q u a m ievavi m a n u m 
m e a m u t d a r e m e a m A-
b r a h a r a , I s aac , e t I a c o b : 

minus, el Scüor; y en estc lngar por Adonai, quo significa Dominus. Muclios i n . 
terpretes creen que si cl nomi.ro Jekora, so Iii,IIa cn el Genesis , es porque estc Ii. 
bro se escribio despues quo este n o m l r e so habia reve.lado i Moises. Paede ser 
tämbien que los copiantes hayan e.onfundido algunas vcces Adonai c m Jefora, por 
el equivoco de estos dos nombres qoe so eonfunden en la pronuneiacion; J 4 lo 
menos si estc nombre e r a e n efecto conocido d e tos pnlriareas y usado por J loises 
on el Genesis, el sentido de est» palahra serd quo Dios no tes habia dado a co . 
nocet loda la profundidad det sentido que eueierra este nombre quo denotando la 
eternidad de un ser. asegura la inmuuhi l idad de sus promesas. Diu» los habia he . 
cho eonocer d e uiuchas maneras su oninfpotoiKia; pero como no les habia curo-
pfiäo todavia la promesa qua los habia hecho de ponerlos en ( M B * de la Her. 
ra de Canaan, no les habia dado esta praeba de la mmutahilidad de sus prome-
sas comorendida en la eternidad de IU ser. De a U es que sqiii y en olros l u p -
r«s, el SeSor dice v repite tonlas veco«, que el cnmplimiento de sus pronio*»is ha-
rt vor que 61 es el Sor supremo, J l b o r . ' . El K. F . Honhig in t observa .muy hicu que 
aqui no t an to se t rata de los nombre de Dies, conio dcl sentido mismo que ex-
presan estos nombres: Hon Iam Dei mmina hie agunlur. quam res iys* nomimhus 
adumbrate. E l con je tum que en lugar de vs«i , e, nouirn memn, debena lecrs» 
vssm, el iu nomine nuo. El verbo pasivo que sigue manifestum sum, prueba que eu 
efecto, si aquella proposicion n o cs lä expresa, debo 4 lo menos estar subentondl. 
da como en esta frasc: Et nomine meo non mamfestatus sum eis. 

T 6. Heb. de debajo de las cargas con que os opriincn los Egipcios. 
$ 7. Heb. de debajo de las cargae d e los Egipcios, 
» Lit. Sobre la cual yo he levantado la mano , prometiendo que la dar«. Le* 

vanlar la raano en los ju iamentos es u n s ceremonia comun en loda la E s c r i l t u a 

CAPITULO VI. 3 9 5 
4. Y o h ice a l ianza c o n ' e l los , y he Antes de U 

prometido d a r l e s la t i e r ra d e C a n a a n , 
la t i e r ra e n q u e h a n vivido c o m o via- " 1431. 
j e r o s y ext ra ngeros ; Yo he diferido sin 
embargo hasta ahora cl cumplimiento de 
esta promesa. 

."i. Mas yo l ie o ido los g e m i d o s d e los 
hi jos d e I s rae l ; yo he visto los trabajos 
c o n q u e los Eg ipc io s los o p r i m e n , y y o 
rae h e a c o r d a d o d e m i a l i anza ; yo he 
resuelto ejecutar lodo lo que les he pro-
metido. 

0. D i p o r t a n t o de mi ¡mrtc á los hi-
j o s d e Is rae l : Y o soy el S e ñ o r q u e o s 
s a c a r é d e la p r i s ión d e los Eg ipc io s " , q u e 
os l i b r a r é d e la s e r v i d u m b r e en que os 
tienen, y o s r e d i m i r é de la esdax ttui '11 
que estáis, d e s p l e g a n d o la f u e r z a d e m i 
b razo , y ostentando l a s e v e r i d a d d e m i s 
j u i c io s contra los que os oprimen. 

7. Y o o s t o m a r é p o r m i p u e b l o , y s e -
r é vues t ro I líos: y s ab ré i s q u e y o soy el 
S e ñ o r vues t ro D i o s , c u a n d o os l i b ra re d e 
l a pr is ión d e los E g i p c i o s " . 

8 . Y y o o s i n t r o d u c i r é e n la t i e r ra 
q u e he j u r a d o d a r " á A b r a h a m , á I s a a c 
y á J a c o b ; p o r q u e y o o s la d a r é , y os 
p o n d r é e n posesión d e e l la , y o q u e soy 

t 



Antes de ta 
era crenolò-
gica vulgar 
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el S e ñ o r , y que dispongo de todo como d a b o q u e i l í am vobis p o s -
me. agrada ^ s i d e n d a m , ego D o m m u s . 

J. Ket i r io pues Moi sé s l o d o es to á 9. N a r r a . i t e r g o M o m e o 
los lujos d e I s rae l ; p e r o e l los n o l e d i e r o n , o m n i a f i l i i s I s rae l : q u i ' n o n 

c r é d i t o p o r la e x t r e m a af l icc ión e n q u e s e a c q u i e v e r u n t ei p r o p l e r a n -
h a l l a b a n , y el e x c e s o d e los t r a b a j o s c o n gus t i a tn spir i tus et o p u s 
q u e e r a n o p r i m i d o s " . d u r i s s i m u m . 

dolé- 4 M 0 I S e S < l l C ' 6 n " i ü " l / i r u U l ' < l u e c s t n o -
l i . V é á p r e s e n c i a d e F a r a ó n , r e y 

d e E g i p t o , y hábla le , p a r a q u e p e r m i t a 
q u e los h i jos d e I s rae l s a l g a n d e su 
p a i s . 

12. Moiscs r e s p o n d i ó al S e ñ o r : Y a 
ves q u e los hi jos d e I s r a e l n o i n e e s c u -
c h a n : ¡pues c ó m o m e h a d e e s c u c h a r r a e l non aud iun t m e : e t 
r a r a o n , y m a s c u a n d o soy inc i r cunc i so q u o m o d o aud ie l P h a r a o , 
d e los labios, por lo que no puedo expli- p r a e s e r t i m c u m inei rcura-
carme sino con mucha dificultad?" c i sus s im labiis? 

13. V é a s e a q u í el principio de lo q u e 13. L o c u t u s q u e est Do-
cl feenor d i jo a Moi sc s y á A a r o n , c u a n - m i n o s a d M o y s e n e [ A a -
d o les m a n d o q u e fuesen á d o n d e e s t a - ron , e t dedi t n i a n d a t u m a d 
b a n los hi jos d e I s rae l , y F a r a ó n t e y d e 
E g i p t o , p a r a s a c a r á aq'uel|os de l E g i p t o . 

minus ' a d M o y s e n , d i c e n s : 
11. I n g r e d e r e , e t l o q u e r e 

a d P l i a r a o n c m r e g e m JE-
g y p t i ut d i m i t t a t ""Hitos Is-
rae l de t e r r a s u a . 

12. R e s p o n d i t M o y s e s co-
r a m D o m i n o : E c c e lìlii Is-

Gen. XLVI. 7. 
et seqq. 
Num. xxvi. 6 
1- Par. v. 1. 

I. Par. vi i 

filios I s rae l , et ad P h a r a o -
n e m r e g e m < E g y p t i u t edu-
c e r e n t filios I s rae l d e t e r -
r a i E g v p t i . 

14. Is t i Sunt p r i n c i p e s d o -
m o r u m p e r . f ami l ias suas. 
Filii R u b e n pr imogeni t i Is-
rael is : H e n o c l l e t Pl ial lu, 
I l e s r o n e t C h a r m i : 

14. Antes de pasar adelante, v é a n s e 
los n o m b r e s de algunos d e los p r i n c i p e s 
d e las c a s a s de Israel, s e g ú n el ó r d e n d e 
sus famil ias , cuya noticia puede servir pa-
ra la inteligencia de esto, historia. L o s 
h i jos d e R u b e n , hijo p r i m o g é n i t o d e Is-
rael , f u e r o n : H c n o c , Fal l í , I l e s r o n y 
C a r m i , 

15. E s t a s s o n las f ami l i a s de R u b e n . 15. ffae c o s n a t i o n c s R u -
L o s hi jos ríe S i m e o n " f u e r o n : J a m u c l , b e n . Filii S i m e o n : l a m u e l 
J a m m , Al iod , J a q u i n , S o a r y S a ú l , e t I a m i n , e t A h o d . et I a -
h i jo de u n a m u g e r d e C a n a a n " . E s t a s chin , e t S o a r , e t Saul fi-
s o n las famil ias d e S i m e o n . Ira» Cl ianani t id is : h a e pro-

g e n i e s S i m e o n . 

* 9. E l samar i t ano añade : Y ellos d i jeron a Moisés: Retiraos do nosotros, y 
servi remos a los Egipcio»; porque es mejor servir los que morir e n el d e s e r t o . E s . 
t as palabras se repiten e n el cap. xiv. * 12. 

» 12. La Esc r i t u r a pone con frecuencia incircunciso ie corazon, ile labios de 
boca, lie oídos, f e . para deno ta r a lguna imper fecc ión , a lguna imoureza o ' a l r a n a 
indisposición en estas parles, y a sea en el s en t ido na tura! , va e'n el moral . 

* 11 y 15. Moisés pono aquí la genealogía d e R u t a n y de' Simeon porque e r an 
los normanos mayores ae Levi . 

L ° s var ían: en el can . 
í , r , q S 1 ™ " ' A q u í Cliananitidis. F n el libro de 
los Paral ipúmenos m « . A , N o se halla ta l palabra m a s que e n estos t res 
lugares , y la concordia l a u n a del cardenal I l u g u c s los reúne poniendo ClmaáUs. 

16. E t h a e e n o m i n a fi-
l i o r u m L e v i per c o g n a t i o -
nes sua s : G e r s o n , e t C a a t h , 
e t M e r a r i . Ann i a u t e m vi-
t a e Lev i fiierunt c e n t u m 
t r ig intn s e p t c m . 

17. Filii G e r s o n : L o b n i 
e t S c m c i , p e r cogna t io -
nes suas . 

I S . Filii C a a t h : A m r a m , 
e t I s a u r , e t H e b r o n e t Oziel : 
a n n i q u o q u e v i t a e C a a t h , 
c e n t u m t r i g i n t a t i e s . 

19. Filii M e r a r i : Mohol i 
e t Musi : h a e c o g n a t i o n e s 
L e v i p e r fami l ias s u a s . 

2 0 . A c c e p i t a u t e m A m -
r a m u x o r e m l o c h a b e d pa-
t rue l e in s u a m : q u a e p e p e -
rit ei A a r o n el M o y s e n . 
F u e r u n t q u e a n n i v i tae A m -
r a m , c e n l u m t r ig in t a se-
p t e m . 

2 1 . Fil i i q u o q u e l s a a r : 
C o r e , e t N e p h e g , el Z c c h r i . 

2 2 . Filii q u o q u e Oziel: M i -
sael , e t E l i s a p b a n e t Set l i r i . 

2 3 . A c c e p i t a u t e m A a r o n 
u x o r e m E l i s a b e t h filiam 
A m i n a d a b , s o r o r e m N a h a -
s o n , q u a e p e p e r i t ei N a -
d a b , e t A b i u , e t E l e a z a r , 
c t I l h a m a r . 

2 4 . Fil i i q u o q u e C o r e : 
A s e r , e t E l c a n a , c t Abia -
saph : h a e s u n t c o g n a t i o n e s 
C o r i t a r u m . 

2 5 . A t v e r o E l e a z a r C-
l ius A a r o n accep i t u x o r e m 
d e filiabus Phu l i e l : q u a e 
p e p e r i t ei Ph inees : lii sunt 
p r inc ipcs fami l i a rum L e v i -
t i c a r u m p e r c o g n a t i o n e s 
suas . 

xxvi. 58 .59 . 
1. Par. vi. 
5. xxili. 12. 
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16. E s t o s son los n o m b r e s d e los hi- Antes do la . . , . - •, o I • era cronoló-

jos d e L e v i según sus fami l i a s . S u s lujos g i r a V J | g a r 

f u e r o n : G e r s o u , C a a t y .Merari. L a du - 1491. 
ración d e la v ida d e L e u ' f u e d e c i e n t o 
t r e in t a y siete años . 

17. L o s hi jos d e G e r s o n f u e r o n : L o b - i . p„. Vl. i . 
ni y S e m e i , q u e t u v i e r o n c a d a u n o s u xxm. c. 
f ami l ia . 

18. L o s hijos d e C a a t f u e r o n : A m - Num. m. 19. 
r a m , I s a a r , H e b r o n y Oz ic l . L a d u r a -
c ión ríe la vida de C a a t f u e d e cien-
t o t r e m í a y t res años . 

19. L o s hi jos d e M e r a r i f u e r o n : M o -
holi y MUSÍ. E s t o s son los d e s c e n d i e n t e s 
d e L e v í , c a d a u n o e n su famil ia . 

2 0 . A m r a m se c a s ó c o n J o c a b e d , hi-
j a d e su l io p a t e r n o , d e l a q u e t u v o á 
A a r o n , á Moi sé s y & María su hermana". 
Y la d u r a c i ó n d e la v ida d e A m r a m f u e 
d e c i e n t o t r e in t a y s ie te años . 

2 1 . L o s h i jos d e I s a a r f u e r o n : C o r é , 
N e f e g v Z c c r i . 

2 3 . ' L o s hi jos d e Ozie l f u e r o n : M i s a e l , 
E l i sa fan y Se i r i . 

2 3 . A a r o n s e c a s ó c o n I s a b e l ' , h i j a 
d e A m i n a d a b , del linage de Judb y her -
m a n a d e N a h a s o n " , d e qu ien t u v o á N a -
d a b , Abiu, E l é a z a r é I t a m a r . 

2 4 . L o s h i jos d e C o r é f u e r o n : A s e r " , 
E l c a n a y Abiasaf . E s i a s son las fami l ias 
d e s c e n d i e n t e s d e Coré . 

2 5 . E l e a z a r , h i jo d e A a r o n , s e c a s ó 
c o n u n a d e las hi jas d e F u t i e l , d c l a q u e 
t u v o a F i n e é s . E s t o s son los ge fe s d e las 
f ami l i a s d e L e v í , q u e t u v i e r o n c a d a uno 
sus h i jos . 

t 20 . E s t a s palabras se hal lan e n e i samar i tano y e n l a versión de los Se ten ta . 
1 2 3 . Heb . E l iwbée . , . . . , . . 
Ibid. Heb . dif. N ihas son . Se e r t e quo oste es e l mismo Nahason , h i jo de Ami-

nadab, de que so habla e n el l ibro de los Números , i . 7. J que era entonces gelo 
de la tribu de J u d á . 

T 24. H e b . Asir . 



A n t o n i a j f , . . . , "BRO DEL ÉXODO. 
e r a c r o n o i o . ^ fojos de l e v ! , A a r o n y 2 6 . I s t e c s t A a r o n e t M o v 

M y * s o n V ? 5 ' 1 " 0 Cl ™»<¿> quibus p r a e c e n , T o 
S r a S C " KC| ? § ' P 1 0 á l o s h i J ° s d e l s " educeren í fflt 

r e í r S U S y C O n , 1 > a f i l a S d i f c - I s r a d d e T « ™ - E g y p ü 
O- ' p „ , . . , turmas Suas. 
£1. Estos son también los que habla- 27 . Hi suni, qui loquun-

Hel p S T ! r - V , d e ¥ p 1 0 <" r * Pharaonem regem 
de! Egipto a los hijos do Israel. Moisés, .Egypt i , ut educant filios 

t & J A a r ° " f " e r 0 n l 0 S ,C h a " ^ ¿ p t o L t e ^ 
oa , , „ , Moyses et Aaron, 

á M L , O ? - S e ? r d , ñ s u s ó r d c n e s 2 8 - die qua locutus est 
a Moisés en el Egipto", Dominas a d ' Moysen, ,n 

le d L V ? " e , . d f t ° r l i a b ¡ Ó JÍ .° 'S C 5 y « * Domi-
« v T l ¿ L T V T " ' d í L 8 F a r a 0 n ' n U s a d M o v s p " ' «ficens: 
do decirle * B W n d a - * # « • < » 

Fnaraonem regem ¿Egy-
pti, otnnia qnae ego lo-

30. V M0 iSes respondió al Señor: Y a " s f t Et ait Movsescoram 

S i f a t f r ™ ^ ^ 0 ^ - quomodo 
audict me Pharao! 

r w n t - T a l c r fccron A " ° n y 

S e ñ o r h a b " a Moi"e S ° v T d i f i ' / ' 5 * » J * * " " 1 M o i s M » E g i p t o , 

C A P I T U L O V I I . 

1. ESTONCES dijo el S e ñ o r a Moisés: 
l o te he constituido como el Dios de 
Faraón; tú ejercerás mi poder sobre él; 
y tu hermano Aaron será tu profeta; el 
llevará la palabra por tí". 

2. DI pues á Aaron todo lo que te 
he mandado decir; y Aaron hablará á 
f a r aón , para que permita que los hijos d e 
Israel salgan de su país. 

3. Mas yo endureceré su corazón, 
abandonándole fi su propia molida. No 
Obedecerá mis órdenes, y por eso ostenta-
re mi poder en el Egipto por un T a n 

1 D i m « ™ Dominus ad 
Moysen: Ecce constitui t e 
Deum Pharaonis: et Aaron 
frater tuus erit propheta 
tuus. 

2. Tu loqueris ei omnia 
quae mando tibi: et ille lo-
quetur ad Pharaonem, u t 
dimittat filios Israel de ter-
ra sua. 
3. Sed ego indurabo cor 

eius, et multiplicabo signa 
et ostenta mea in Terra 
•Egypti, 

* 1- E l n o m b r e d o profeta s i g o i S c a a l g u n a s v e w , u n s i m p l e i n t é r p r e t e . . 

4. Et non audiet vos: im-
mittamque manum meam 
super ;F,gyptum, et edu-
cam e.vercitum e t populum 
meuin filios Israël de Ter -
ril Egypt i per ludicia ma-
xima. 

5. Et scient Egvptii quia 
égo sum Dominus qui ex-
tendcrim manum meam su-
per , 'Egyptum, et eduxe-
rlm filios Israël d e medio 
eorum. 

6. Fecit i taque Moyses e t 
Aaron sicut praeccpcrat 
Dominus: i ta egerunt. 
7. Era t aulem Moyses, o-

ctoginta annorum, et Aaron 
octoginUi trium, quando lo-
cuti sunt ad Pharaonem. 

8. Dixitque Dominus ad 
Moysen e t Aaron: 

9. Cùm dixerit vobis Pha-
rao: Ostendite signa, dices 
ad Aaron : Tolle virgam 
tuam, e t projiee cam co-
ram Pharaone, a c vertetur 
in colubrtim. 

10. Ingressi itaque Moy-
ses e t Aaron ad Pharao-
nem, fecerunt. sicut praece-
perat Dominus: tulitque A-
aron virgam coram Pha-
raone et servis eius, quae 
versa est in côlubriim. 

11. Vocavit autem Pha-
rao sapientes et malé-

C A P I T U L O VIL. 3 9 9 

numero de prodigios y maravillas que 
me veré obligado tí hacer para castigarle 
y libertaros; 

4. Porque como Fa raón no os escucha-
rá, yo extenderé mi mano sobre el Egip-
to, y despues de haber hecho conocer allí 
la severidad de mis juicios, sacaré por me-
dio de prodigios inautlitos mi ejército y 
mi pueblo que son los hijos de Israel. 

5. Y todos" los Egipcios sabrán que 
yo soy el Señor, despues de haber ex-
tendido mi mano sobre el Egipto, y sa-
cado do en medio de ellos á los hijos de 
Israel que son mi pueblo". 

6. Moisés y Aaron hicieron lo que el 
Señor les habia mandado; y he aquí co-
m o procedieron' ' . 

7 . Moisés tenia ochenta años y Aa-
ron ochenta y tres, cuando hablaron á 
Faraón. 

8. El Señor dijo" entonces á Moisés 
y á Aaron: 

9. Cuando Faraón os dijere: Haced 
milagros?/ prodigios delante de nosotros", 
dirás á Aaron: T o m a tu vara, y arrója-
la delante de Faraón, y ella se conver-
tirá en serpiente. 

10. Moisés y Aaron entraron á pre-
sencia de Faraón, é hicieron lo que el 
Señor les habia mandado. Aaron arrojó'-

su vara delante de Faraón y de sus mi-
nistros, y ella se convirtió en serpiente. 

A n t e s d e la 
e r a c r o n o l o . 
g i c a v u l g a r 

11. Faraón llamó á sabios del 
Egipto, y à los mágicos, quienes hicie- 9 . Tim. i n . E 

f 5 . E s t a p a l a b r a omnes s e h a l l a e n e l s a m a r i t a n o . 
Ibid. E l s a m a r i t a n o a n a d e t a m b i e n e s t a p a l a b r a AMI, populum mevnt. 
* 6 . E s t a s p a l a b r a s iVi egerunt, n o t i e n e n c o n e x i o n c o n l o q u e p r e c e d e ; e s t o 

s e r i a u n a r c p e t i c i o n q u e n i la c o n s t r u e c i o n p e r m i t i r i a ; p c r o s e r e f i e r e n a l o que 
s i g a e . E s t e c s e l a n u n c i o de l p o r r a e n o r q u e v a M o i s t s a d a r . 

fr 8 . E n el h e b r e o sc le VIAMR, Et dixit dicens, e n l u g a r d e HDEB, Et lo-
cuius est dieens, q u e se h a l l a nn el s a m a r i t a n o . 

* 9 . E n r l h e b r e o y e n e l s a m a r i t a n o s e lee : Date vobis, LCM, e n v e z d e lo 
c o a l h a n l e ido l o s S e t e n t a : uw, nobis. E l h e b r e o d i c e prodigium; e l s a m a r i t a n o 
y H s S e t e n t a , signum. et prodigium. 

* 1 0 . VuJg . l i t . t o m i . H e b r . a r r o j o . 

/ 



A n t e s de l a 
e r a c rono ló -
g i c a v u l g a r 
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ron también lo mismo, por medio de los lieos: et f ccerun t e t iam i-
encautos egipcios, y p o r los secretos d e psi per incantationes A i g y - . 
su a r te" ; permitiéndolo Dios asi1 para 
castigar ú Faraón, y endurecerle mas y 
mas. 

12. C a d a uno d e ellos arrojó su v a r a , 
que se convir t ió en serpiente ; mas la va-
ra de Aaron devoró las varas d e los Egip-
cios, queriendo Dios manifestar con esto 
á los Egipcios cuánta supcrioriilad tenia 
sobre sus pretendidos dioses, y cuan su-
periores eran sus ministros á aquellos 
mágicos. 

13. Mas el corazón de F a r a ó n se 
endureció, y n o escuchó á Moises y á 
Aaron, según el Señor lo había prediclio1', 
y no dejó ir á los Israelitas, c o m o lo ha-
bia mandado el Señor . 

1-1. En tonces el Señor dijo á Moises: 
E l corazon de Faraón se lia endurec ido; 
no quiere de ja r ir á mi pueblo. 

p t iacas et a rcana q u a e d a m 
similiter. 

12. Pro ieceruntque singu-
li virgas suas, q u a e versae 
sunt in draeones: sod devo-
ravit virga Aaron virgas co-
r u m . 

13. - Induratumque est co r 
Pharaonis , e t non audivit 
eos, sicut p raccepcra t Do-
minus. 

15. Anda á ver le m a ñ a n a , pues sal-
d r á para ir al rio, y tú es ta rás a g u a r d á n -
dole en la oril la de e l " p a r a salirle al en-
cuentro; y tomarás en ki m a n o la v a r a 
q u e ha sido convert ida en serpiente , 

16. Y le dirás: El Señor , el Dios de 
los H e b r é o s m e h a enviado á t í , p a r a de-
cir te de su parte: De ja ir á mi pueb lo 
p a r a que m e of rezca sacrificio en el de-
sierto"; y hasta a h o r a n o has que r ido 

14. Dixit au t em Dominus 
ad Moysen: Ingravatuui est 
cor Pharaonis , nun vult di-
mi t iere popiilum. 

15. V a d e ad eum m a n é , 
e c c e egredie tur ad aquas: 
e t s tabis in occursum eius 
super r ipam lluminis: et 
virgam, quae conversa est 
in d r aconem, tolles in ma-
nu tua . 

16. Dicesque ad eum: Do-
minus Deus l lebracor t im 
misit me ad te, dicens: Di-
mitte populum m e u m ut sa-
crificet mihi in deserto: et 

^ 1 1 . L a s i g n i f i c a c i ó n d o l a s p a l a b r a s de l h o b r e o n o es b i e n c o n o c i d a ; s e t r a . 
duccr t o r d i n a r i a m e n t e a s í : „ F a r a ó n l l a m ó a los s a b i o s y a los m á g i c o s ; y l o s e n . 
c a n t a d o r e s d e t E g i p t o h i c i e r o n l o m i s m o p o r s u s s e c r e t o s . " L a p a l a b r a q u e s e t r a -
d u c e p o r s a b i o s s i g n i f i c a e s t o por l o c o m ú n ; p e r o s e t o m a e n b u e n ó e n m a l s e n -
t i d o . L a p a l a b r a t r a d u c i d a p o r m á g i c o s , p u e d e s i g n i f i c a r los a d i v i n o s , los h o m b r e s 
q u e d o s c u b r e n las c o s a s o c u l t a s . L a d o e n c a n t a d o r e s , p u e d e s i g n i f i c a r o t r a e spe -
c i e de a d i v i n o s ó m á g i c o s , c o m o l o s q u e f u e r o n l l a m a d o s p a r a i n t e r p r e t a r el s u e . 
ñ o d e F a r a ó n , a q u i e n e s l a E s c r i t u r a d a ol m i s m o n o m b r e [Gen. s u . 8 ) . E s t o s 
s o n s i e m p r e l o s q u e a p a r e c e n e n e s t e l ib ro p a r a i m i t a r los p r o d i g i o s o b r a d o s p o r 
el m i n i s t e r i o de A a r o n . ( I n f r . ' 2 2 . raí. 7 . 18. 19. í x . 11.) 

Iíiil. V é a s o l a Disertación sobie los verdaderos y los falsos milagros, e n e s t e 
t o m o . 

y 13. H e b r . d i f . n o e s c u c h ó a M o i s é s y A a r o n , c o m o el S e ñ o r l o h a b i a p r e -
d i c h o . E s t a e x p r o s i o n se h a i l a c o n f r e c u e n c i a e n e s t e c a p i t u l o y los s i g u i e n t e s , y 
a u n la V u l g a t a la p o n e e n e l c a p . IX. F 12. 

* 15. H e b r . d i f . de l c a n a l . L o m i s m o e s e n t o d o e s t e c a p í t u l o , m e n o s e n e l 
T 19, d o n d e se d i s t i n g u e n e s t a s d o s e x p r e s i o n e s . 

* 16. H )br . p a r a q u e m e r i n d a e n o l d e s i e r t o e l h o m e n a g e q u e roe e s d e b i d ó . 
(Supe. i v . 2 3 . ) 

usque ad praesens audi re 
noluisti. 

17. I l aec igitur (licit D o 
minus : In hoc scies quod 
sim Dominus: ecce percu-
tiam virgii, q u a e in maim 
men est, a q u a m Huminis, et 
ve r te tu r in sanguinem. 
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obedece r . 

17. O y e pues lo que dice el Señor : 
E n esto conocerás q u e yo soy el Señor 
üros Todopoderoso, y que debes obedecer-
me. Voy á herir e l a g u a de este rio con 
la v a r a q u e tengo en mi mano, y el agua 
se convert i rá en sangre, para rengar la, 
de los hijos de mi pueblo que tú has he-
cho perecer en el agua. 

1S. • Además , mor i rán los pescados que 
están en el rio; las aguas se cor rompe-
rán, y los Egipcios, q u e las beben ordina-
riamente serán a to rmentados por una 

A i l l e s d e l a 
e r a c r o n o l ó . 
g i c a v u l g a r 

1491 . 

L a p r i m e r a 
p l a g a s u c e , 
d i o h a c i a e l 
1 8 de l s e x t o 
m e s de l a ñ o 
c i v i l , q u e 

19. Dijo también el S e ñ o r a Moises, 
Di á Aaron : T o m a tu vara , y ext iende tq 
mano sobre las aguas del Egipto, sobri; 
los ríos, sobre los arroyos", sobre las 
lagunas, y sobre las a s u a s d e todos los 
lagos, p a r a q u e se conviertan en sanare , 
y no haya mas que sangre en todo el Egip-
to V en t o d a s las vasijas, t an to de m a d e -
ra c o m o d e piedra". 

18. Pisces quoque, qui 
sunt in lluvio, morientur , et 
comput rescen t aquae , et 
a í f l igentur /Egypt i i tóben-
les a q u a m flumims. 

19. Dixi t q u o q u e Domi-
nus ad Moysen: Die ad Aa-
ron: ' f o l i e v i rgam tuam, et 
ex t ende maiiuni t u a m su-
p e r a q u a s iEgyp t i , et su-
per fluvios eo rum et rivos 
a c paludos, e t o m u e s lacus 
aqua rum, ut ver tan tur in 
sanguinem: et s>t crúor in 
omni T e r r a ¿Egypt i , t a m 
in ligneis vasis q u a m in 
saxeis. 

2 0 . F e c e r u n t q u e Moyses 
e t Aaron sicut p racccpc ra t 
Dominus : c t é l e v a n s virgam 
percussit a q u a m fiuminis 
c o r a m Pl ia raone et servis 
eius: quae versa est in san-
guinem. 

21. E t pisccs, qui e ran t 
in Ilumine, mortui sunt: 
comput ru i tque fluvius, e t 
non poterant ¿Egypti i In-
here áquam fiuminis, et fuit 
sanguis in tota T e r r a . £ -
gypt i . 

y 18. H e b r . d i f . y l a s E g i p c i o s p a d e c e r á n m u c h o , b e b i e n d o e l a g u a de l r io , ó 
t e n d r á n m u e n a p e n a a i b e b e r el a g u a de l r i o . E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : . . M o i s e s y 
A a r o n f u e r o n p u e s , a v e r 4 F a r a ó n , y le d i j e r o n : K1 S e ñ o r , e l D i o s d e t o s ü e b r e o s 
& c . " R e p i t i e n d o t o d o l o q u e c o n t i e n e n l o s v e r s í c u l o s 1 6 . 1 7 1 8 . 

V 1 9 . " H e b r . d i f . s o b r e l o s c a n a l e s . E l N i l o , e n el B a j o E g i p t o , s e d i v i d e e n s i e -
t e b r a z o s , q u e s o n o t r o s t a n t o s rios. E s t o s b r a z o s s o n c o r t a d o s p o r c a n a l e s ó a r . 
r o y o s . Y p o r ú l t i m o , h a y l a g u n a s y l a g o s , e n d o n d e se r e p r e s a n l a s a g u a s de l N i l o , 

Ibid, l l e b r . l i t . t a n t o ' e n la m a d e r a c o m o e n l a p i e d r a . 
r 2 0 . E n l a v e r s i o n d o los S e t e n t a se 16o: ciscaos Aaron virgam siiam. E l n o m . 

b r e d e A a r o n n o e s t á e n e l h e b r e o n i e n el s a m a r i t a n o ; p o r o e n e s t e s e h a l l a e l 

Toa. it . ñ l 

i d e le -
b r e r o , y d u -
r o s ie te d ine . 

2 0 . Moisés y A a r o n hicieron pues lo 
q u e el Señor les habia m a n d a d o . Aaron 
levantando su" vina hirió el agua del rio 
de lante de Faraón y sus ministros, y el 
agua se convirtió en sangre . 

21. Los pescados que es taban en el 
rio murieron, el r io se co r rompió , los 
Egipcios n o podian beber sus aguas, y 
hubo sangre en todo el pais d" l Egip to , 
en los lugares, donde ántes habia agua. 

I n f . XVII. 5 , 

Ps. LXXVU. 
4 4 . 
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jica vulgar ron ll0r "T"«. á " m a de Oesen don-
MUI " de no se kabia convertido en sangré1, é 

Su/, na. 7. hicieron lo mismo con sus encantamien-
tos; y el corazón de Faraón, que fue testi-
go de csteprestigio, se endureció."No aten-
dió á Moises y á Aaron, según el Señor 
lo habia ¡'redicho, ni dejó ir á su pue-
blo, como el mismo Señor lo habia man-
dado por boca de Moises y Aaron". 

•23. Sino que se retiró de su presen-
cia, y entró en su casa, y todavía no 
se ablandó su corazon en esta vez . 

24 . Todos los Egipcios cavaron la 
tierra á lo largo del rio para buscar agua 
que beber , porque no podían beber la 
del rio. 

25 . Y se pa-aron siete dias enteros 
después de la plaga con que el Señor 
hirió al rio, hasta que Moises restable-
ció las aguas del Egipto b sil primer es-
tado, sin que se ablandase el corazon de 
Faraón. 

22. Feceruntque similiter 
malèfici iEgyptiorum in-
cantationibus suis; et indu-
ra tum est cor Pharaonis, 
nec audivit eos, sicut prac-
ceperat Dominus. 

23. Avcrtitquc se, et in-
gressus est domum suam, 
nec apposuit cor et iam 'iac 
vice. 
24 . Foderunt autem o-

mnes jEgypti i percircüitutn 
fiuminis aquam ut biberent: 
non enim poterant bibere 
de aqua fiuminis. 

25. Impletique sunt Se-
ptem dies, postquam per-
cussit Dominus fluvium. 

y 2 2 . L o s e n e m i g n s d e l o s h ì jos d e I s r a e l , d i c e e t a m o r d e l l ibro de la S a . 
b idu r i a , e r a n c a s t i g a d o s no b a l l a n d o a g i i a , m i é n t r a s que los h i j o s d e I s r ae l so a l e . 
g r a b a u d e t e n e r l a e n a b n n d a n c i a (Sap. s i 5.}. 

Ibid, E ! pad re Oar r i e re s r e n n e aqui e! s e n t i d o del h e b r e o v o l de l a Vu lga -
t a . La pa l ab ra predirlo, e s t à t omada del heb reo , y t a p a l a b r a ordemdo, e s do la 
V u l g a t a (Supr. 3 13.). 
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Segunda plaga, las ranas; tercera, los mosquitos; cuarta, las moscas. Vanas pro-
mesas de Faraón. 

1. EL Señor dijo también á Moises: 1. DIXIT quoque Domi-
í h « " v e r á Faraón, y díle: Esto di- ñus ad Moysen: Ingrédere 
dio cerca iiel ce el Señor: Deja ir á mi pueblo para ad Pharaonem: et dices ad 
25 del mis- q U e m e ofrezca sacrificios". eum: Hacc dicit Dominus: 
m o m c ' - Dimitte populum mcum, ut 

sacrificet mihi: 
2. Si no quieres dejarle ir, yo castiga- 2. Sin autem nolueris di-

ré todas tus tierras, y las cubriré con mittere, ecce ego percu-
ranas. tiam omnes términos tuos 

ranis. 

y 1. H e b r . Q u e m e r i n d a o l h o n t s n a g e q u e m e e s debido j (Su¿ i r . i v . 2 3 ) . 

3. F.t ebulliet fluvius ra-
nas: quae ascendent, e t 
ingredientur domum tuam, 
et cubiculum lectuli tui, e t 
super stratum tuum, et ui 
domos servorum tuorum, ct 
in populum tuum, et ili lur-
nos tuos, e t in reliquias 
ciborum tuorum: 

4. Et ad te, et ad popu-
lum tuum, e t ad omites 
servos tuos intrabunt ranae. 

5. Dixitque Dominus ad 
Moysen: Die ad Aaron: 
Es tende manum tuam su-
per fiuvios a c super rivos 
e t palíales, ct educ ranas 
super Ter ram iEgypti. 

6. Er extendit Aaron ma-
num super aquas .Egypt i , 
et ascenderunt ranae ,ope-
rueruntqueTerram -'Egypti. 

7. Fecerunt autem et ma-
lèfici per incantationes suas 
similiter, eduxeruntque ra-
nas super T e r r a m /Egipti. 

8 . Vocavit autem Pharao 
Moysen et. Aaron, et di-
xit eis: Orate Dominimi 
ut auforat ranas à me et 
à populo meo; ct diuiit-
t a m populum ut saeriiicet 
Domino. 
9. Dixitque Moyses. ad 

Pharaonem: Constituc mi-
hi quando déprecer pro 
te, e t pro servís tuis, e t 

C A P I T U L O V I I I . 4 0 3 

3. El rio producirá una infinidad d e 
ellas, que entrarán en tu casa, que su- g"a"vulg£ 
birán á la recámara en que duermes, y ' n a l . 
á tu lecho; que entrarán en las casas d e 
tus servidores, y las" de todo tu pueblo, 
que. pasarán hasta á tus hornos, y 'r.is-
ta sobre los repuestos d e tus alunemos". 

-1. -1« sercis atormentados por estas 
ranas tú, tu pueblo y todos tus servido-
res". Faraón no se moció por estas ame-
nazas, y continuó en su endurecimiento. 

5. El Señor dijo pues á Moises: Di 
á Aaron: Extiende tu mano" sobre los 
rios, sobre los arroyos" y sobre las la-
gunas, y haz venir las ranas sobre toda 
la tierra del Egipto". 

6. Aaron extendió su mano sobre 
las aguas del Egipto, y las ranas salie-
ron y cubrieron por todas partes al 
Egipto. 

7. Los mágicos hicieron también lo 
mismo por sus encantamientos, é hicieron * j r a ' 
venir ranas sobre la tierra del Egipto; tu -
ro no pudieron echarlas después cuando 
quisieron hacerlo. 

8. Llamó pues Faraón ;i Moises y á Aa-
ron, y les dijo: Orad al Señor para que nos 
libre á mí y á mi pueblo d e estas ra-
nas; y yo dejaré ir al pueblo de Israel, 
para que sacrifique al Señor. 

9. Moises respondió á Faraón: Para 
con firmarte que el Señor es quien os ha 
enriado este mal, y quien os libra de él, 
señálame" precisamente el t iempo en que 

T 3. E n e l h e b r e o s e lee s b i t , in dmma, e n l u g a r de « n t i , tn dones, que so 
h a l l a e n el s a m a r i t a n o . . , 

Ihid. L a p a l a b r a h e b r e a s ign i f i ca s e g ú n l a m a y o r p a r t e de los i n t e r p r e t e s m o . 
d e m o s : e n v u e s t r a p a s t a , e n v u e s t r a s a r t c i a s ; C a l m e t p r e f i n o el t r a d u c i r , e n v u c s . 
t r a s p r o v i s i o n e s {tofr. s u . 34 . Deut. x s v u i . :>)• , 

t 4. E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : M o i s e s y A a r o n f u e r o n p u e s a ver a F a r a ó n , y lo 
d i j e r o n : E s t o d i c e el S e ñ o r : D e j a Jfce. R e p i t i e n d o t o d o lo q u e s i gue d e los v e r s l . 
c u l o s 1. 2 . 3, 4 . 

T 5. E l h e b r e o a ñ a d e : c o n t u v a r a . . 
Ibid. I l e b r . d i f . s o b r e l o s cana l e s . V é a s e e ! c a p i t u l o a n t e r i o r ' 13. 
Ihid. E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : Moises d i jo pues a A a r o n : E s l i e n d o t u m a n o a c . 

R e p i t i e n d o todo e l ve r s í cu lo . . , 
» 9. E n el h e b r e o se !cc irreait ALI, Gloriare mper me; e n vez d e l o e u a i p a . 



L o s mágicos del % i g t o ~e™ia~ 
Jio. vulgar r0" ll0r T " « á la ""ra de Cesen don-

1491" de no se kabia convertido en sangré', é 
Su/, na. 7. hicieron lo mismo con sus encantamien-

tos; y el corazón de Faraón, que fue testi-
go de csteprestigio, se endureció."No aten-
dió á Moisés y á Aaron, según el Señor 
lo habia ¡'redicho, ni dejó ir á su /me-
tió, como el mismo Señor lo habia man-
dado por boca de Moisés y Aaron". 

•23. Sino que se retiró de su presen-
cia, y entró en su casa, y todavía no 
se ablandó su corazon en esta vez . 

24 . Todos los Egipcios cavaron la 
tierra á lo largo del rio para buscar agua 
que beber , porque no podían beber la 
del rio. 

25 . Y se pa-aron siete dias enteros 
despues de la plaga con que el Señor 
hirió al rio, hasta que Moisés restable-
ció las aguas del Egipto b sil primer es-
tado, sin que se ablandase el corazon de 
Faraón. 

22. Feceruntque similiter 
malèfici iEgyptiorum in-
cantationibus suis; et indu-
ra tum est cor Pharaonis, 
nee audivit eos, sicut prac-
ceperat Dominus. 

23. Avcrtitquc se, et in-
gressus est domum suam, 
nee apposuit cor et iam 'iac 
vice. 

24. Foderunt antem o-
mnes iEgypti i percircüituin 
fiuminis aquam ut biberent: 
non enim poterant bibere 
de aqua fiuminis. 

25. Impletique sunt Se-
ptem dies, postquam per-
cussit Dominus fluvium. 

^ 22. Los enemigos ile los hìjos de Israal . dice el amor del libro de la S a . 
biduria. e ran casiigados no ballando agua , miéntras que los hijos de Israel so a le . 
grabau de tenerla en abnndancia (Slip, s i 5.}. 

Ibi/ì. El padre Carriere« retine aqui el sentido del hebreo y ci de la Vulga-
ta. La palabra predirlo, està tornado del hebreo, y la palabra ordenado, es do la 
Vulgata (Supr. » 13.). 

C A P I T U L O V I I I . 

Segunda plaga, las ranas; tercera, los mosquitos; cuarta, las moscas. Vanas pro. 
mesas de Faraón. 

1. EL Señor dijo también á Moisés: 1. Dixrr quoque Domi-
^ t J a ' r a « * Anda á ver á Faraón, y díle: Esto di- ñus ad Moysen: Ingrédere 
dio cerca iiel ce el Señor: Deja ir á mi pueblo para ad Pharaonem: et dices ad 
25 del mis- q U e m e ofrezca sacrificios". eum: Haec dicit Dominus: 
m o m c ' - Dimitte populum mcum, ut 

sacrificet mihi: 
2. Si no quieres dejarle ir, yo castiga- 2. Sin autctii nolueris di-

ré todas tus tierras, y las cubriré con mittere, ecce ego percu-
ranas. liam onuies términos tuos 

ranis. 

y 1. Heb-. Que me riada ol homsnttge que me es debido j(Su¿ir. iv .23) . 

3. F.t ebulliet fluvius ra-
nas: quae ascendent, e t 
ingredientur domum luain, 
et cubteulum lectuli tui, e t 
super stratum tuum, et ui 
domos servorum tuorum, et 
in populum tuum, et in lur-
nos tuos, e t in reliquias 
ciborum tuorum: 

4. Et ad te, et ad popu-
lum tuum, e t ad oinnes 
servos tuos intrabunt ranae. 

5. Dixitque Dominus ad 
Moysen: Die ad Aaron: 
Es lende manum tuani su-
per fiuvios a c super rivos 
e t pahides, et educ ranas 
super Terrain /Egypti. 

6. Et extendit Aaron ma-
num super aquas .Egypt i , 
et ascenderunt ranae , ope-
rueruntqueTerram -'Egypti-

7. Fecerunt autem et ma-
lefiei per incantationes suas 
similiter, eduxeruntque ra-
nas super T e r r a m /Egipti. 

8 . Vocavit autem Pharao 
Moysen et. Aaron, et di-
xit eis: Orate Domiiiuiu 
ut auforat ranas a me et 
a populo meo: ct dimit-
t a m populum ut saeriiicet 
Domino. 
9. Dixitque Moyses. ad 

Pharaonem: Constituc mi-
lii quaudo deprecer pro 
tc, e t pro servis tuis, e t 

CAPITULO VIH. 4 0 3 
3. El rio producirá una infinidad d e 

ellas, que entrarán en tu casa, que su-
birán á la recámara en que duermes, y ' n a l . 
á tu lecho; que entrarán en las casas d e 
tus servidores, y las" de todo tu pueblo, 
que. pasarán hasta á tus hornos, y 'es-
ta sobre los repuestos d e tus aluuentos". 

-1. Asi sercis atormentados por estas 
ranas tú, tu pueblo y todos tus servido-
res". Faraón no se movió por estas ame-
nazas, y continuó en su endurecimiento. 

5. El Señor dijo pues á Moisés: Di 
á Aaron: Extiende tu mano" sobre los 
rios, sobre los arroyos" y sobre las la-
gunas, y haz venir las ranas sobre toda 
la tierra del Egipto". 

6. Aaron extendió su mano sobre 
las aguas del Egipto, y las ranas salie-
ron y cubrieron por todas partes al 
Egipto. 

7. Los mágicos hicieron también lo 
mismo por sus encantamientos, é hicieron * j r a ' 
venir ranas sobre la tierra del Egipto; pe-
ro no pudieron echarlas despues cuando 
quisieron hacerlo. 

8. Llamó pues Faraón ;i Moisés y á Aa-
ron, y les dijo: Orad al Señor para que nos 
libre á mí y á mi pueblo d e estas ra-
nas; y yo dejaré ir al pueblo de Israel, 
para que sacrifique al Señor. 

9. Moisés respondió á Faraón: Para 
con firmarte que el Señor es quien OS lia 
enriarlo este mal, y quien os libra de él, 
señálame" precisamente el t iempo en que 

T 3. E n el hebreo se lee MIT, in dmaaa, en lugar de u n , >n domos, que so 
halla en el samari tano, . . 

Ihid. La palabra hebrea significa según la mayor parte de los interpretes m o . 
demos: en vuestra pasta, en vuestras a r te ias ; Caimet prefino el traducir, en vucs. 
t r as provisiones (lofr. xn. 34. Drul. x s v u i . :>)• , 

t 4. El samari tano añade: Moisés y Aaron fueron pues a ver a Faraón, y lo 
dijeron: E s t o dice el Señor : Deja Jfce. Repitiendo todo lo que sigue do los vers l . 
culos 1. 2 . 3, 4 . 

T 5. El hebreo añade: con tu vara . . 
Ibid. Tlebr. dif. sobre los canales. Véase el capitulo anter ior ' l a . 
Ibii. El samari tano añade: Moisés dijo pues a Aa ron : Extiende tu mano a c . 

Repitiendo todo el versículo. . , 
I 9. E n el hebreo se !cc irrEaa su, Gloriar* auparme; on vez de l o e u a i p a . 
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1431. 

q u i e r e s q u e o r e p o r t i , por tu s Servido- p r o p o p u l o t u o , ut ab igan . 
r e s y p o r tu p u e b l o , p a r a q u e las r a -
nas s e a n a r r o j a d a s léjos d e t í , y d e t u 
c a s a , d e t u s se rv idores y d e tu pueb lo , " 
y q u e n o q u e d e n s ino e n el r io. 

10. M a l t a n a , r e s p o n d i ó F a r a ó n . Y o 
h a r é lo q u e m e p i d e s , dijo Moisés, p a r a 
q u e s e p a s que n a d i e e s igua l a! S e ñ o r 
n u e s t r o D ios , y que él haré todo lo que 
quiere en el cielo y en lu tierra. 

11. L a s r a n a s s e r e t i r a r án d e t í , d e 
tu c a s a , d e tu s se rv idores , y d e tu pue-
b l o ; y n o q u e d a r á n m a s q u é e n el r ío. 

12. Sa l i e ron Moi sé s y A a r o n d e l a 
.. p r e s e n c i a d e F a r a ó n , y Moi sé s c l a m ó al 

0 1 3 2 6 , S e ñ o r , p a r a amplir l a p r o m e s a q u e ha-
bía h e c h o á F a r a ó n d e l i b r a r l e d e las 
r a n a s el día q u e é l h a b í a l i jado. 

13. Y e l S e ñ o r hizo lo q u e Moi sé s 
le h a b i a ped ido , y las r a n a s m u r i e r o n e n 
las c a s a s , en los l u g a r e s " y en los c a m -
pos . 

14. Y' las j u n t a r o n e n g r a n d e s m o n t o -
n e s , c o n lo q u e l a t i e r r a s e c o r r o m p i ó . 

15. M a s F a r a ó n , v i e n d o q u e se le 
h a b i a d a d o d e s c a n s o , h izo m a s p e s a d o 
su c o r a z ó n , y n o e s c u c h ó á Moi sé s y á 
A a r o n . c o m o el S e ñ o r lo h a b i a predi-
eho, ni dejó salir al pueblo, como el mis-
mo Señor lo habia m a n d a d o " . 

La tercer 10. E n t ó n . e s el S e ñ n r d i jo á Moi-
c c r S del 27 * ? * * A*»e E x t i e n d e tu rara", y 
del mismo h ie re el riolvo d e la t i e r r a , y l lénase d e 
mea. m o s q u i t o s " toda l a t i e r r a d e E g i p t o . 

t u r r a n a e à t e et à d o m o 
tua et á servís tu is e t a 
p o p u l o t u o : e t t a n t u m in 
i lumine r e m a n e a n t . 

10. Q u i r espond i t : C ra s . 
A t Ale: l u x t à , inqu i t , ver -
b u m t u u m f a c i a m : u t sc ias 
q u o n i a m non e s t s icut D o -
m i n u s D e u s nos te r . 

11. E t r e c e d a l i r a n a e à 
t e , e t à d o m o tua , et à 
se rv i s tu is , e t à p o p u l o t u o : 
e t t a n t u m in fltimine re -
m a n e b u n t . 

12. E g r e s s i q u e s u n t Mov-
s c s et A a r o n à P h a r a o n e : 
e t c l a m a v i t M o y s e s a d 
D o m i n u m p r o spons ioue 
r a n a n i m q u a m cond ixe ra t 
P h a r a o n i . 

13. F e c i t q u e D o i n i n u s 
luxta v e r b u m Moysi : e t 
m o r t u a e s u n t r a n a e d e 
d o m i b u s , e t d e villis, e t 
d e agris . 

14. C o n g r e g a v e r u n t q u e 
cas in i m m e n s o s a g g e r e s , 
et c o m p n t r u i t t e r r a . 

15. V i d e n s a u t e m P h a r a o 
q u n d d a t a e s se l r e q u i e s : 
ingravavi t c o r s u u m , e t non 
aud iv i t eos , s icut p r a e c e -
p e r a t D o m i n u s . 

11. D ix i i quc D o m i n u s a d 
M o y s e n : L o q u i ' r e a d A a -
r o n : E x t e n d e v i r g a m t u a m , 
e t p e r c u t e pu lve rem l e r r a c : 
e l sint sc in iphes in un i -
ve r sa T e r r a -Egyp t i . 

rece i n e los Setenta y la Volgata suponen ATH 
» 9. Estas palabras, el a seme tuis, et « po¡ 

TO en el samari tano. 
£ 13. Helir. díf. en los patios. 
J 15. Véase el cap. m . r 22. 
V Ili. Samar. Es t iende t a mano con tn vari 

en el verso 5, y es la que la Vulgata explica e 
gam teneos. 

Ibid. Sanipbet. Este os un animal que vuela como los - \osqui tos ; pero que 
es muy pequeño y m u y suave, « o de ja de causar con su picadura un dolor muy 

ut AU. Tu declara mihi. 
o tuo, no están en el hebreo, pe . 

La misma expresión se hal la 
i el versículo siguiente, por vir-

i l . F e c e r u n t q u e i ta . E t 
e x t e n d » A a r o n m a n u m , vir-
g a m t e n e n s : p e r c u s s i t q u e 
p u l v e r e m t e r r a e , e t f ac t i 
sunt sc in iphes in h o m i n i -
b u s , e t in i umen t i s : o m n i s 
pulv is t e r r a e ve r sus e s t i n 
sc in iphes p e r t o t a n i T e r -
r a i n . lEgypt i . 

18. F e c e r u n l q u e s imi l i te r 
m a l è f i c i i n c a u l a t i o n i b u s 
suis , u t e d u c e r e n t sc in iphes , 
et n o n p o t u e r u n l : e r a n l q u e 
sc in iphes ( a m in h o m i n i b u s 
q u à m in iument i s . 

19. E l d i x e r u n t ma lè f i c i 
a d P h a r a o n e m : Digi tus D e i 
est h ie : i n d u r a t u m q u e e s t 
c o r Pha raon i s , e t n o n au-
divit eos s icu t p r a e c e p e r a t 
D o i n i n u s . 

2 0 . Dixi t q u o q u e D o m i -
n u s a d M o y s e n : C o n s u r g e 
d i luc ido , e t s t a c o r a m P h a -
r a o n e : e g r e d i e t u r c n i m a d 
a q u a s : e t d i ce s a d euiri: 
I l a e c dicit D o i n i n u s : I ) i -
mi t t e p o p u l u m m e u m u t 
sac r i f i ce ! mihi . 

2 1 . Q u ó d si non d imise -
r i s e u m , e c c e e g o immit -
t a m in t e , e t in se rvos 
tuos , e t in p o p u l u m t u u m , 
e t in d o m o s t u a s o m n e 
g è 1 uis mu- -ca rum: e t imple-
buntUr d o m u s ¿ S g y p t i o r u m 
m u s c i s d ivers i g e n e r i s , e t 
un ive r sa t e r r a in q u a fue-
r in t . 

CAPITULO VIII. 4 0 5 
17. H i c i e r o n lo q u e D i o s les habia Antesde k 

d i c h o ; y A a r o n t e n i e n d o su v a r a e s t é n -
d ió la m a n o , é hi r ió el po lvo d e la t ier- 1491.'' 
r a , y lo s h o m b r e s y los a n i m a l e s íue ron 
l o d o s c u b i e r t o s d e mosqu i tos , y t o d o el 
po lvo d e l a t ierra s e convi r t ió e n mos -
qu i to s e n t o d o el E g i p t o . 

18. L o s m á g i c o s qu is ie ron h a c e r lo 
m i s m o c o n sus e n c a n t a m i e n t o s , y p r o d u -
c i r m o s q u i t o s ; m a s 110 p u d i e r o n , y los h o m -
b r e s y los a n i m a l e s e s t a b a n cub ie r to s d e 
e l los . 

19. E n t o n c e s los mágicos , reconocien- H ^ 2f 

do su impotencia, d i j e ron á F a r a ó n : Aqu í 
o b r a el d e d o d e Dios . M a s el c o r a z ó n 
d e F a r a ó n s e e n d u r e c i ó , y n o e s c u c h ó 
á Moisés ni á A a r o n , c o m o el S e ñ o r lo 
h a b i a predicho, ni dejó ir al pueblo, co-
mo el mismo Señor lo habia m a n d a d o . 

2 0 . E l S e ñ o r dijo t a m b i é n á Moi sé s : 
L e v á u t u t e á l a m a d r u g a d a , y p r e sén - El día 28. 
t u t e á F a r a ó n ; p o r q u e s a l d r á p a r a ir á 
las a g u a s " , y l e d i rás : E s t o d i c e e l Se -
ñor: D e j a ir á m i pueb lo p a r a q u e m e 
o f rezca sacrif icios". 

2 1 . S i n o lo d e j a r e s ¡r, y o e n v i a r é 
c o n t r a t i , c o n t r a tu s serv idores , c o n t r a 
tu pueb lo , y á tu s c a s a s , no mosquitos 
de una sola especie, como la plaga pre-
cedente, sino m o s c a s d e t o d a s e spec i e s " ; 
y las r a s a s d e los E g i p c i o s y t o d o s los 
"lugares e n q u e e l lo s e s t u v i e r e n , se l le-
n a r á n d e t o d a e s p e c i e d e m o s c a s ; 

lavaban todas las mañanas Sutes d e sacrifica'.-
V 19. Véase el cap. vii. * 2 
» 20. L o s reyes del Egipto 

a los dioses. 
Vid. Hcbr . quo me rinda el homcnag» quo me es d e b i d o J S u p r . tv. - 3 ) 
t 21. La palabra hebrea se traduce do diversa" maneras . E n la version de los 

Sciente se lèe: eynimyiom, quo es el nombre de una mosca, euya picadura es imiy 
dolorosa, y quo se pega principalmente a los perros; lo qne ha dado motivo a los 
Griegos pira Uamarla eunomi/io, •» decir, mosca de perre. Aquila usa una expres on 
que significa loda „pecie de nosco*. San Geronimo pai eoe creer quo los S e t e n t a n a -
bi iu puesto eamomyìam, quo significa lambien loda cspicie de moteas. Bsta e s m 
opinion m a s seguida. 



406 l . IBHO l )F . r . É X O D O . 

Sap. x v i . 9 . 

L a c u a r t a 

d io c e r c a de l 
2 9 de l m i s . 

era cronoió. . } cn eilc dia> como en oíros", 22. Faciamque mifibi lera 
¡rica vulgar l l a r ¿ milagrosa la tierra de Gescn , don- in die illa Ter ram Gessen, 

1-191. de está mi pueblo, para que no s e en- in qua populus meus esl, 
cuenlre allí ninguna de eslas moscas , y ni non sint ibi mnscae: et 
sepas que yo soy el Señor de toda la seias quoniam ego Domi-
tierra, ú la que enrío los bienes y los ñus in medio terráe. 
males como me agrada. 

23. Haré pues, esta diferencia" e n t r e 23. Ponamque divisioncm 
mi pueblo y el tuyo: mañana se hará ínter populum meum, e t 
este milagro, y tú le verás con tus ojos'1', populum tuum: eras erit 

signum istud. 
2 4 . . E l Señor hizo lo que hab ia d n 24. Fecitque Dominus ita. 

cho. U n a grandísima" muchedumbre d e Et venit musca gravissi-
moscas vino á las casas de Faraón, d e sus ma in domos Pharáonis et 
servidores, y á lodo el Egipto, y l a t ier- servorum eius, et in omnem 
ra fue infestada" por esta cíase de moscas . Terram ^Egypti: corrupta-

que est térra a b huinsce-
modi muscis. 

25. Entonces Faraón llamó á Moisés y 25. Vocavitque Pharao 
a Aaron, y les dijo: Id á sacrificar á rúes - Moysen et Aaron, et ait 
tro Dios en esta tierra. eis:' Ite et sacrifícate ü c o 

vestro in térra hac. 
20. Moisés le respondió: No p u e d e 26. Et ait M o y s e s Non 

ser así, porque nosotros sacrificaremos al potest ita fieri: abomina-
Señor nuestro Dios irnos animales, cuya liónos cnim /F.gyptiorum 
muelle parecería una abominación á ¡os immolabimus Domino l )eo 
Egipcios". Si matamos en presencia d e nostre? qu id si mactave-
los Egipcios lo que ellos a d o r a n , nos rimus ea quae colunt JE-
apedrearán. No haremos pues, sacrificios gyptii coram eis, lapidibus 
a! Señor en esta tierra; nos obruent. 

27. Sino que iremos á tres j o rnadas 27. Viani trium dierum 
d e camino en el desierto, y sacr if i raré- pergemus in solitudmem: 
mos al Señor nuestro Dios, como el nos ct sacrificabiinus Domino 
ha mandado. Deo nostro, sicut praece-

pit nohis. 
28 . Y Faraón le dijo: Os dejaré ir 2S. Dixitque Pharao: Ego 

al desierto pa r a sacrificar al Señor vues- dimittam vos u t sacrificetis 

* 2 3 . H e b r . d i f . y y o d i s t i n g u i r é e n e s t e d i a l a t i e r r a d e G e s e n d o n d e e s t á m i 
p u e b l o ; y a l l í n o l i a l i r l & c , 

2.1. E n el h e b r e o s e l é e , FOT, redemptianem; s e p r e t e n d e q u e e n a r á b i c o es-
t a p a l a b r a p o d r í a s i g n i f i c a r singularilaíem; e s d e c i r , q u e se c o n f u n d e c o n BOT, que po -
d r í a t e n e r l a m i s m a s i g n i f i c a c i ó n ; p e r o l o s S e t e n t a y l a V u l g a t a p a r e c e q u e su -
p o n e n BDL, q u e es l a p a l a b r a p r o p i a p a r a s i g n i f i c a r dicnwaem, dMmeUmtm. | 

J í u í . i .1 s a m a r i t a n o a ñ a d e : M o i s é s v A a r o n f u e r o n p u e s a v e r a F a r a ó n y l e 
d i j e r o n : E s t o es l o que d i c e el S e ñ o r : D e j a i r & c . R e p i t i e n d o todo l o q u e s i é u e 
d e los v e r s í c u l o s 2 0 . 2 1 . 2 2 . 2 3 . 6 

r ^ n ? * " . - ^ f r n !** SamMÍ'" gracia r a l d e . E s t o e s lo que la V u l g a t a e x p r e . 

M Í . H e b r . d i f . a s o l a d a . 
» 2 5 . L o s E g i p c i o s e n g e n e r a l a d o r a b a n n o so lo a su r io , a lo» a s i r o s , y l o s 

Manetas s i n o t a m b i é n a l . s a n i m a l e s d e t o d a s c l a se s , d e s d e el h o m b r e h a s t a l a s b e ? . 
i a s m a s v i l e s . 
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Domino Deo vestro in de-
serto: verunitainen lougius 
ne abeatis, rogate pro me. 

29. Et ait Moyses: F.gres-
sus ä te, orabo Dominum: 
et recedet musca ä Pha-
raone, et ä servis suis, et 
a populo eius eras: verum-
tamen noli ultra fallere, ut 
noil dimittas populum sa-
crilicare Domino. 

30. Egressusquo Moyses 
a Pharaone , oravit Domi-
num. 

31. Q u i fecit iuxta ver-
bum illius: et abstulit mu-
scasa Pharaone, e t ä ser-
vis suis, et ä ,populo eius: 
nou supcrfuit ne una qui-
dcm. 

32. Et ingravatum est 
cor Pharaonis, ita ut nee 
hae quidem vice dimitte-
ret populum. 

g i c u v u l g a a 
1-191. 

tro Dios; pero no vavais mas léjos; ro- Ames do i¿ 
gad por mí á Dios. craerouolo. 

29. Moisés respondió: Oraré al Se-
ñor, luego que haya salido de tu pre 
sencia; y mañana todas las moscas se re-
tirarán de Faraón, de sus servidores y de 
su pueblo; pero no me engañes o t ra vez, 
proiiibiendo que el pueblo vaya á ofre-
cer sacrificios al Señor, como lo has he-
cho ya otras ocasiones. 

30. Salió Moisés de la presencia d e 
Faraón, y oró al Señor. 

31. Y el Señor hizo lo que Moisés 
le pidió, ahuyentando todas las moscas 
que atormentaban á Faraón, á sus ser-
vidores y á su pueblo, sin quedar una 
sola. 

32. Mas el corazon de Faraou se en-
dureció de suerte, que ni aun en esta vez 
quiso permitir que saliera el pueblo de: 
Seiior. 

C A P I T U L O I X . 

Q u i n t a p l a g a , l a p e s t e d e l o s a n i m a l e s ; s e x t a , l a s ú l c e r a s ; s é p t i m a , e l g r a n i z o > 
l o s t r u e n o s . 

1. EL Señor dijo á Moisés: Anda á El dial . ' 
v e r á Fa raón , y dile": Esto dice el Se-
ñor, Dios de los Hebréos: Deja ir á mi responde , 
pueblo, para que me ofrezca sacrificios", mano. 

2. Si no quieres obedecerme, y todavía 
le deiienes, 

3. Yo voy á extender mi mano so-
bre el ganado i/ue está en vuestros cam-
pos"; y los caballos, los jumentos, los ca-
mellos, los bueyes y las ovejas serán he-
ridos d e una peste muy peligrosa. 

1. DIXIT autem Dominus 
ad Moysen: Ingrédere ad 
Pharaonem, et lóquere ad 
eum: H a e e dicit Domious 
Deus Hebraeorum: Dimitte 
populum meum ut sacrifi-
ficet milii. 

2 . Quód si adhuc renuis, 
ct retines eos: 
3. Eccc manus mea erit 

super agros tuos: ct super 
equos, et asinos, et came-
los, et bovcs.et oves, pe-
stisvalde gravis. 

^ 1 . E n e l h e b r e o s e l e e VDBRT, et laqueris, e n l u g a r d e VAMRT, et dicer, q u e 
s e ha l l a c n el s a m a r i t a n o . E s t o es l o c o n t r a r i o d e ! c a p i t u l o p r e c e d e n t e v e r s í c u l o 
1, e n d o n d e e l h e b r e o Ice , ct dices, y el s a m a r i t a n o , hqueris. 

Ibid. H e b r . q u e m e r i n d a el h o m e n a g o q u e m e e s d e b i d o (Supr. i v . 23 ) . 
t 3 . H e b r . S o b r e v u e s t r o g a n a d o q u e e s t á c a l o s c a m p o s . 



Antes de l a 
e ra cronoló-
gica vulgar 

1491. 

L a q u i n t a 
p l aga s aco . 
dió ce rca de l 
d i a ü . 

L a s ex t a 
plaga suce . 
d i o ee rca del 
d ía 3. 
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4. Y el Señor hará el milagro ríe dis- 4 . E t faciet Doramus mi. 
tinguir lo q u e pe r t enece á lo? hijos de rabile Ínter possessiones Is-
Israel, de lo que pe r t enece á los Egipcios"; rae!, et possessiones / E -
d e suer te q u e de todo lo que poseen los gyptioriim, u t nihil omning 
hijos de Israel, n a d a perecerá. pereat ex his quae perti-

nent ad filios Israel. 
5. El Señor ha fijado el t iempo de 5. Consti tui tqoe Dominus 

esta peste, y declara que m a ñ a n a se ve- tempus, dicens: Oras fac ie t 
rificará es ta maravilla sobre la t ierra; y Dominus verbum istud in 
que herirá al Egipto con esta plaga, té r ra . 
de que sera exento su pueblo". 

6 . Hizo pues el Señor a l dia siguien- 6 . Fec i t ergo Dominus 
te lo que habia dicho; todos los anima- verbum hoc al tera die: mor-
les de los Egipcios murieron", y n inguno tuaque sunt omnia animan-
pereció de todos los de los hijos de Israel, lia .-Egyptiorum: de aniina-

libus vero filiorum Israel 
nihil omnino periit. 

7 . Faraón envió á v e r , y se hal ló que 7 . Et misil Pha rao ad vi-
n a d a habia muer to de todo lo q u e p o - d e n d u m : n c c e r a t q u i d q u a m 
seia Israel". M a s el corazon de Faraón mor tuum de his quae pos-
se endureció, y no dejó ir al pueblo del s idebat Israel. Ingrava tum-
iSeñor. que est co r Pharaonis , et 

non dimisit populum. 
8 . Entónces el Señor dijo á Moisés 8 . E t dixit Dominus ad 

y á Aaron : T o m a d puñados de la ceniza Moysen, et Aaron: Tól l i te 
que hay en la chimenea" , y q u e Moi- plenas manus ciheris de ca-
ses la ar roje al a i re delante de Faraón , mino, et spargat illum Moi-

sés in cae lum c o r a m Pha-
raone . 

9 . Y ext iéndase este polvo sobre to- 9 . Si tque pulvis super o -
d o el Egipto": de él se formarán úlce- mnem T e r r a m ¿Egvpl i : 
r a s y tumores" en los hombres y en los erunt enim in hominibus, et 
animales por todo el Egipto. iumentis ulcera, et vesícae 

turgentes in universa té r ra 
¿Egypt i . 

10. H a b i e n d o pues t o m a d o ceniza de l ü ! Tule run lqne c ine rem 

* 4. H e b r . dif . E l S e ñ o r h a r á dis t inción en t ra e t ganado de los hi jos do I s r a e l 
y el ganado de los Eg ipc ios . 

5. E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : Moisés y Aaron fueron pues, a ve r a Fa raón , y le 
d i jeron: E s t o es lo quo dice o! S e ñ o r "Dios de los Hebreos : Deja & c . Repi t iendo 
todo lo quo s igue de los vers ículos 1. 2 . 3. 4. 5 , ménos eslíe, cua t ro palabras del 
verso 5 : Ctmstüuilque Dominus tempus, dicens. 

' 6- E s decir , t o d o s los que es taban en los campos (Supr. f 3). 
T 7 . S a m a r , de todo lo que poseían los hijos de Israel . O m a s bien, de t o d o 

el g a n a d o de los hi jos de Israel . Se h a visto m u c h a s veces que en hebreo u n a 
misma palabra significa posefioa y ganado. 

» S. L a pa labra hebrea significa un h o r n o 6 un fogon. H a y mot ivo de c reer 
que n o se conoc ía e n t ó n c e s el uso de tas ch imeneas . 

r 9 . Hehr . dif. Y se f o r m a r á de olla un polvo que se d i fundi rá por todo e l 
E g i p t o , y es te polvo h a r á nace r úlceras, & c . 

lb:d. H e b r . dif . L l a g a s que producirán h inchazones , ó in f lamac iones que p r o d u . 
eirán pús tu las . P a r e c í que e ran buboaes de pes te ó h inchazones a rd ien tes p o r t o . 
do e l cuerpo. 

de camino, e t s teterunt co-
ram Pharaone, et sparsit 
illum Moyse3 in caelum: 
fac laque sum ulcera vesi-
carum turgentium in hotni-
nibus, et iumentis: 

11. N c c polcrani maléfici 
stare coram Moyse propter 
ulcera quae in ilhs erant , et 
in omni Ter ra Jügypt i . 

12. Induravitque Dominus 
cor Pharaon is e t non audi-
vit eos, sicut locutus est 
Dominus ad Moysen . 

13. Dixifque Dominus ad 
Moysen: Mane consurge, et 
s ta coram Pharaone, et di-
ces ad eum: l l a e c dicit Do-
minus Deus Hebraeorum: 
Dimi t te populum m e u m ut 
sacrificct nnhi . 

14. Q u i a in hac vice mit-
t a m omnes plagas m e a s 
super cor tuum, et s u p e r 
servos tuos , et super popu-
lum t u u m : Ut sciss quód 
non sit similis mei in omni 
ter ra . 

15. Xunc enim extendens 
maniim percut iam te , e t 
populum t u u m peste, peri-
bisque de ter ra . 

l ü . Idcirco autem posui 
te, u t o s t eudam in le for-
ti tudincm meam, et narre-
tur uoinen meum iu omni 
Ierra. 

CAPITULO IX. 4 0 9 

la c h i m e n e a , se presentaron & Faraón , y > U M s »0 Ia 

Moisés la arrojó al aire; al punto se for-
marón úlceras y ¡tumores en los hom- u n í . 
bres y en los animales . 

11. Y los mágicos n o podian estat 
en presencia d e Moisés por las úlceras 

3ue se les liabi.iri formado, como á lo-
os los d e m á s Egipcios. 

12. El Seño r endureció el corazon de 
Fa raón ; y este no escuchó á Moisés y Aa-
ron, como el Señor lo habia predicho á 
Moisés. 

13. El Señor dijo también á Moisés: 
Leván ta t e de manana , y presénta te á 
F a r a ó n , y díle: Es to dice el Señor , Dios 
de los Hebreos: D e j a ir á mi pueblo, 
para q u e me ofrezca sacrificios". 

14. Po rque ahora es cuando voy ñ e i dja 4, 
d e r r a m a r todas mis plagas sobre vues-
t ro corazon, h i r iendo ü vuestros servi-
dores y á vuestro pueblo, p a i a que se-
páis que ninguno es semejan te á mí en 
toda la tierra. 

15. Voy pues á ex t ende r ahora mi 
mano , y á herir con pes te á tí y á tu 
pueblo, y yo te haré conocer r¡ve cuan-
do yo quisiere perecerás de la t ierra; y 
ya no existirías, si yo no hubiera que-
rido conservarte, para que sirvieses por 
mas tiempo 0 mi gloria"; 

16. Porque y o te lie constituido para 
hacer brillar en t í mi omnipotencia , y ix. 17. 
para h a c e r mi nombre célebre en toda 
la tierra por los prodigios á que me obli-
gará tu endurecimiento para castigarle. 

17. A d h u c ret ines popu- 17. ¡Qué! ¿Aun detienes á mi pueblo", 
lum meum: et non vis di- y 110 quieres dejar le ir despues de tedas 

i " 13. Hebr . que me r i nda el h o m e n a g e que me es debido (Supr. iv. 23). 
í 15. Como n o se ve que Dios extendiese sobre el Egip to ta peste que pare 

ce anunciarse aquí , a lgunos han ereido que Dios hablaba de la peste con que ha . 
bia herido a los an imal s de los Egipcios , y han procurado in te rp re ta r e l hebreo 
e n este sentido. Mas e l hebreo puede signif icar: S i ahora í v t e p d i e r a n-¡ Ulano e 
hiriese con peste a t i y a t u pueblo, perecer ía is de la t i e r ra , l 'cro y o os he cons-
tituido & c . 

y 17. H e b r . T e levantas todavía c o n t r a roi pueblo. 
To.11. u . 5 2 
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^r'cronol'a ' a s c o n 9 " c ' c herido? ñutiere, cum? 
Para castigar tu obstinación, m a - 18. E u piuam eras hac 

1491. ñaña á esta misma hora, haré llover un ipsa hora grandinem mul-
horrible granizo, como nunca se h a b r á tam tumis, qualis non fuit 
visto en el Egipto, desde que se fundó ¡n ¿Egypto a die q u a fun-
hasta hoy. data est, usque in praesens 

tempus. 
19. Manda pues desde ahora q u e se 19. Mitte ergo iam aune , 

retiren del campo lo que ha quedado de tus et congrega íumenta tua, 
animales, y todo lo que allí tienes; por- et omnia quae babes in 
q.ie ios hombres y los animales, y todas agro: homines enim, et iu-
las cosas que se hallaren tuera", y n o se menta , et universa quae 
hubieren retirado d e los campos, morirán inventa fuerint foris, nec 
heridos del granizo". congrégala de agris, ccci-

deritque snper ea grando, 
morieutur. 

20. Aquellos servidores de Faraón que 20. ( iui timuit verbum 
temieron ia palabra del Señor, hicieron Domini de servis Pharao-
retirar á sus criados y á sus animales nis, fecit confugere servos 
á su casas. suos, et iumenta in domos: 

21. Pero los que despreciaron lo que 21. Qui autem neglexit 
el Señor habia dicho, dejaron á sus cria- sermonem Domini, dimisit 
dos y á sus animales en los campos. servos suos, et rnmeuta in 

agris. 
t t raj t ím» 22. Entonces el Señor dijo á Moisés: 22. Et dixit Dominus ad 

» v - Extiende tu mano hacia el cielo pa r a Moysen: Extendc manum 
^ que caiga" granizo en todo el Egipto so- tuam in caeium, ut fíat 

bre los hombres, sobre los animales, y so- grando in universa Te r ra 
bre loda la yerba del campo. ISlgj-pii super homines, e t 

super iumenta, et super o-
mnem herbam agri in Ter-
ra jEjjvpti-

23. Moisés levantó su vara" hacia el 23. Extenditque Moyscs 
cielo, y el Señor hizo caer granizo so- virgam in caelum, et Do-

S , , , , , u b te la tierra en medio de truenos y re- miiius dedit tonitrua, et 
19. ¡ impagos, que brillaban por todas par tes : grandinem, ac discurrentia 

j je l Señor hizo llover granizo sobre la tier- fulgura super terram: pluit-
ra del Egipto. que Dominus grandinem 

super Ter ram /Egyjiti. 
24. E l granizo y el fuego mezclados 24. Et grando et ' iguismi-

* c¿:an á un tiempo, sin que el granizo sta pariter ferebantur: tan-
i agase al fuego, ni el fuego derritiese al taeque fuit magmtudinis, 
¿ anizo"; y este granizo fue tan grueso, quanta ante numquam ap-

¥ 19. H ' b r . l o d o lo que so h a l l a r e f u e r o , t a i l to d e h o m b r e s c o m o de a n i m a l e s . 
I ' •'.. FJ s a m a n t s n o a ñ a d e : M o i s é s y A a r o n f u e r o n pues a ver a F a r a ó n , y l e 

d - : E s ' o d i c e e l S e ñ o r D i o s d e l o s H e b r é o s : D e j a & c . R e p i t i e n d o t o d o lo q u e 
r „ - . . ile l o s Í . r s í c n l o s 13, 14, 15, 1$, 17, 18 19. 

y 33 . H e b r . y c a e r á . 
L o s S e t e n t a h a n leído: sn m a n o , c o m o e n el v e r s í c u l o p r e c e d e n l e . 

y 34 . E s l o ea lo q u e n o t a el a u t o r d e l l ibro d i l a S a b i d u r í a , l o . 17 « SÍJ?. 

paruit in universa Te r ra 
iEgypti ex quo gens illa 
condita e s t 

25. Et percussit grando 
in oinni Te r r a iEgypti 
cuneta quae fuerunt in a-
gris, ab homine usque ad 
iumentum: cunctamque 
lierbam agri percussit gran-
do, et omne lignum regio-
nis confregit. 

26. Tan tum in Te r ra Ges-
sen, ubi erant filii Israel, 
grando non cccidit. 

27. Miátque Pharao, e t 
vocavit Moysen et Aaron, 
dicens ad eos: Peccavi 
et iam nunc: Dominus ius-
tus: ego et popules meus, 
impii. 

28. Ora te Dominum ut 
desinant toniirua Dei, et 
grando: ut dimittam vos, et 
nequaquam hic ultra ma-
neatis. 
29 . Ait Moyscs: Cum e-

gressus fuero d e urbe, ex-
tendam palmas meas ad 
Dominum, et cessabunt to-
nitrua, et grando non erit: 
ut scias quia Domini est 
terra: 

30 . Novi autem quód et 
tu et serví tui needum t¡-
incatis Dominum Deum. 

31. Limim ergo, e t hor-
deum laesum esl, eo quód 
hordeum esset virens, et 
linum iam folliculos germi-
naret : 

32. Triticum autem, e t 
far non sunt laesa, quia se-
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como no se habia visto ántes en todo 
el Egipto desde el establecimiento d e 
aquel pueblo. 

25 . En loda la tierra del Egipto, el 
granizo hirió de muerte á todo lo que se 
halló en los campos, desde los hombres 
hasta los animales. Arrasó toda la yer-
ba del campo, y quebró todos los árbo-
les. 

26 . Solo en la tierra de Cesen, don-
de estaban los hijos de Israel, no cayó 
granizo. 

27. Entonces Faraón envió á l l amará 
Moisés y á Aaron, y les dijo: Pequé toda-
vía esta vez mas: el Señor es justo; yó 
y mi pueblo somos impíos. 

28 . Rogad al Señor que haga ce-
sar estos terribles truenos y el granizo, 
para que os deje yo i r , sin que perma-
nezcáis aquí por mas tiempo. 

29. Moisés le respondió: Cuando yo 
saliere de la ciudad, levantaré mis manos 
hácia el Señor , y cesaran los truenos, y 
ya no habrá granizo; para que sepas que 
í a tierra es del Señor, y que en ella se 
hace toda lo que él quiere. 

30. Pero yo sé que ni tú, ni tus ser-
vidores teme'is* todavía al Señor nuestro 
Dios, y aue no nos dejareis ir. 

31. El lino y la cebada fueron destrui-
dos por'el granizo, pues la cebada ya es-
taba en espiga", y el lino comenzaba á 
granar". 

32. Mas el trigo y los demás granos" 
no padecieron daño, porque eran mas tar-

T 3 8 . H e b r . y y o 03 d e j a r é i r . 
* 31 . E s t e es el s e n t i d o del h e b r e o q u e u s a la pa l ab ra Abib, d B q u e se h a -

b l a r á a d e l a n t e , x w . 4 . , . , 
Ibid. E n a q u e l pa i s se s i e m b r a la c e b a d a y e l l i n o , c o m o t a m b i é n el i n g o , a n . 

t e s . del i n v i e r n o , q u e e s al l í m u y m o d e r a d o . , , . . . „ „ „ 
t 3-2. N o s e s a b e la s i gn i f i c a c ión e s a c l a d e las p a l a b r a s h e b r e a s . L o s m a s c o n -

v i e n e n e n que el p r ime ro d e e s t o s d o s t é r m i n o s p u e d e s i g n i f i c a r el t r i go , r e r o M n 
G e r ó n i m o dice q u e el s e g u n d o l e e n t i e n d e n u n o s d e l a a l g a r r o b a , o t r o s d e la ave -
n a , o í r o s del c e n t e n e 6 d« l a e s p i l l a . 



. . . , L I B R O D E L É X O D O . 
A n t e s d e la « í í n B 

e r a é r a n o l á r . . . ratina e r a n » . 

gica vulgar Uespnes d e que Moisés dejó i 33. Egrcssusque Moisés a 
143!. Faraón y s a l » d e la ciudad, levantó las Pharaone ex urbe, te iendi t 

manos al Señor , y cesaron los t ruenos y manus ad I )ominum:el ees-
el granizo, sin que cayese ya una sola go"- s a v e r u n t t o n i l r u a e t g r a n d o , 
ta de a g u a sobre la t ierra. nec ul tra stillavit pluvia su-

E1 d ia 6 o f > c r t e r r a m . 
34. " e r o Faraón, viendo q u e la lluvia, 34. V i d e n s a u t e m Tha rao 

el granizo y l o s I r u e n o s h a b i a n c e s a d o . a u - quód cessassct pluvia, et 
mentó mas su culpa. g rando et tonitrua, auxi t 

pecca tum: 
3o. S u corazón y el de sus servido- 35. Et ingravatum est cor 

res se lucieron m a s pesados, y se endure- cius, et servorum illius, et 
cieron mas y mas, y no dejó ir á los hi- induratum nimis: nec di-
jos de Israel, como el Señor se fo había misit filios Israel, sicut 
m a n d a d o por medio de Moisés". praeceperat Dominus per 

n ianum Moysi. 

t 3 5 . H e b r . d i f . c o m o el S e ñ o r l o h a b í a p r e d i c h o p o r M o i s é s 'Supe. a 12) 

C A P I T U L O X . 

O c t a v a p l a g a , l a s l a n g o s t a s ; n o n a , l a s t i n i e b l a s . 

1. ESIOXCES el Seño r d i jo á Moisés: 1. E T dix'it D o m i n u s ad 
A n d a á ver á F a r a ó n , é instale de nuevo Moysen: Ingredere ad P h a -
para que deje ir á mi ¡mello: yo sé que raouem: ego enim iridura-

E1 i a 7. no lo hnró, porque y o he endurec ido su vi cor eius, et servorum 
corazon y el de sus servidores, p a r a ha- illius: u t faciam signa m e a 
cer brillar los prodigios d e mi poder en l iaee in eo , 
su persona" , 

2 . Y que cuen tes á tus hijos y á tus 2 . E t narres in auribus 
nie tos con c u a n t a s plagas casiiguc á los filij tui, et nepotum tuo-
Egipcios", y cuaiitas maravil las liice rain, quoties contriverim 
en t re ellos para sacaros de sus manos, y ¿Égyptios , et. signa m e a 
vosotros sepáis q u e y o soy el Señor" . ftcerim in eis: et sciatis 

quia ego Dominus . 
3 . Moisés y A a r o n fueron pues á ver 3 . Introierunt ergo Moy-

v 1 . U e b . d i f . e n m e d i o d e e l los . P a r e c e q u e a s í l e y e r o n l o s S e t e n t a , e s d e c i r , 
« K '<""<*, e n l u g a r d e « u n o , n nidio ejtts. 

» 2- H e b . .dif . l o que y o lie h e c h o c o n t r a los E g i p c i o s , 
i • ? s a ; " " i t a n o d i c e : el S e ñ o r v u e s t r o Dios . Y t ú d i r á s a F a r a ó n : E s t o d i . 

co e l S e ñ o r , el D i o s d e i o s H e b r e o s : ¡ H a s t a c u a n d o & c . P o n i e n d o a o u l l odo l o que 
s o r e p . t e e n los v 3 , 4, 5, y 6, h a s t a l a p a l a b r a «„. . /o E n i a s p r e c e d e n t e s 
a d i c i o n e s de l s a m a n t a n o se p u e d e o b s e r v a r q u e la d i f e r e n c i a d e los d o s t e x t o s c o n . 
s i s . e e n que el h e b r é o y e l s a m a r i t a n o r e f i e r e n la Orden que s o d i o a M o i s é s , p e . 
r o s o o el s a m u n t a n o re f i e re s u e j e c u c i ó n ; a q u í al c o n t r a r i o , e l s a m a r i t a n o s o l é r e -
s e r o l a Orden q u e s o d i ó a M o i s é s , y e l h e b r é o n o r e f i e re m a s q u e la o j c c u c i o n . Es -
t a o b s e r v a c i ó n e s ^ p o r t a n t e p a r a la i n t e l i g e n c i a de l c a p i t u l o s i g u i e n t e , d o n d e « 
ñ a u a r a u n a d i f e r e n c i a m u y s e m e j a n t e . 

ses e t Aaron ad Pharao-
n e m , et dixeruut ei: H tec 
dicit Dominus D e u s I le-
braeorum: Usqucquo noil 
vis subjici niihi? dinnt te 
populum m e u m , ut sacri-
ticet mihi. 
4 . . S in au t em resistis, et 

non vis dimit tere cum: ec-
ce ego inducam eras lo-
custam in fines tuos: 

5 . Q u a e opcriat superfi-
c iem ter rae . ne quidquam 
eius appareat , sed come-
d a t u r q u o d res iduum fue-
tit grondini: corrodct enim 
omnia l igna quae ge rmi -
nan t in agris. 

6. E l implcbunt d o m o s 
tuas , ct servorum luormn, 
e t omnium ¿Egypt iorum, 
q u a n t a m n o n vidernnt pa-
t res tni, et avi, ex quo orti 
sunt super t e r ra in , usque 
in p raesen tem diem. A-
vert i tque se, et egressus 
est a Pharaone. 

7 . Dixcrunt autem servi 
Pharaonis ad eutu: Usque-
quo pa t iemur hoc scanda -
lum: dimitte homines, u t 
s ac r i f i c e« Domino Deo 
suo: n o n n e vides quod pe-
rierit jEgypt i is? 

8 . Revocaven in tqne Moy-
sen. e t Aaron ad Pliarao-
nem: qui dixit eis: I t e , sa-
crif icate D o m i n o D e o ve-

C A P I T C L O x . 4 1 3 : 

á Faraón , y le di jeron: Es to dice el S e - . 
ñor Dios d e los Hebreos : ¿Hasta cuándo 
has de estar rehusando sujetar te á mí"? 
Deja ir í¡ mi pueb lo para que rae of rezca 
sacrificios". 

4 . Si todavía resis tes , y no quieres 
dejar le ir, haré venir m a ñ a n a langostas 
á tu pais, 

5 . Q u e cubrirán la superficie de la 
t ie r ra , de suerte que no se dejará ver 
mas", y devora rán lo que se h a y a sal-
vado del granizo; porque roerán todas las 
yerbas de la tierra y todos los frutosC, 
de los árboles que brotan en los campos. 

G. L lenarán tus casas, las d e tus ser-
vidores y las de todos los E g i p c i o s , d e 
suerte, que ni tus padres ni tus abuelos 
vieron j a m á s una cantidad tan g r a n d e 
desde que nacieron sobre la tierra hasta 
hoy. Moisés volvió al punto las espal-
das , y se retiró d e la presencia de F a -
raón. 

7 . Mas los servidores d e Faraón di-
j e ron á este principe: ¿Hasta cuándo su-
fr i remos entre nosotros e s te escándalo y 
esta ocasión de rentos atormentados, hu-
millados y arruinados"! De ja ir á esos 
hombres p a r a que bagan sacrificios" al 
Seño r su Dios: ¿no ves q u e todo el Egip-
to eslá perdido? 

8. Y l l amaron" á Motees y á A a r o n a 
la presencia de Faraón, quien les dijo: 
Id á hacer sacrificios" al Señor vuestro 
Dios; ¿pero quiénes son los que han 

- f 3 . H e b . h u m i l l a r t e d e l a n t e d e m í . , 
« i d . H e b . q u e m e r i n d a e l h o m e n a g e que m e e s d e b i d o . Kopr re. ¿ o . 
i - 5 . E n el h e b r C o se l e e : e l NON poltra, ICOL, conptccc térro*. L o s S e t e n t a 

h a n l e í d o : et non vottrie, TIICL. , , . „ _ _ _ , 
lbid. E b t a s p a l a b r a s e s t á n e n el s a m a r i t a n o : Omnem herbam ten*, et omnem 

fructum licni gcmimanlis. , , „„ A 

Y 7 . H e b . d i f . ¿ H a s t a c a á n d o es t e h o m b r e s e r á p a r a n o s o t r o s u n l a z o o an mu-

tiro de nina? 
lbid. H e b . p a r a que l e r i n d a n su h o m e n a g e . p 

y 8 . L a e l h e b í é o s e l e e v.«rsB, Ei reneatus est: e n el s a m a r i t a n o vis.», t i 

re.tocar.il: e n l u g a r de v i s i w , Et retocaterunl, q u e s u p o n e n los b e t e n t a y 

V u l g a t a -oí g a t a . 
ibid. H e b . r e n d i r v u e s t r o h o m e n a g e . 



• , ' " 1 LIBRO B E L ÉXODO. 
A n t e s de la d e l t 7 

e r a c róno lo . SlrO: q u i n a m SOJlt q u i l t u r i 
j i e a vulgar _ s u n t ? 

1491. 9. Moisés le respondió: I r e m o s noso- 0. Ait Moyscs: Cum par-
iros con nuestros niños y nuestros an- vulis nostris, e t senioribus 
cíanos, con nuestros hijos y nues t r a s hi- pergemus, cum filas et S-
jas , con nuestras ovejas y g a n a d o s ma- liabus, cum ovibus et a r -
vores. porque es la tiesta solemne del mentís: est t n i m solenmi-
h e n o r nuestro Dios." , a s l ) m n j n ¡ l ) e i nostri . 

il>. r a raon le replicó: Así s ea con 10. E t respondi t Pharao : 
vosotros el Señor , como yo os dejaré i r con Sic Dominus su vobiscum 
vuestros n inos ' : ¡quien duda q u e te- q u o m o d o e g o d i m i t t a m vire' 
neis en esto algún pésimo designio" ! et párvulos vesti os: cu i 

dubium est quód pcssime 
, , , , . „ c o r t e iis? 
11. N o sera pues a s í ' : id los hombres 11. S„a fiet ¡tu, « e d i t e 

solos, y sacrificad a l Señor: porque eslo tan tem viri, et sacrifícate 
es lo que vosotros mismos habéis pedido". Domino: hoc e n ™ et ipsi 
i al punto fueron arrojados" de la p resen- petistis. Stat inique eiecti 
cía de F a r a ó n . s o n [ d e c o n s p e c t u p y ^ 

nis. 
12. E n t o n c e s el Señor dijo á Moisés: 12. Dixit a u t e m Domi-

e x t i e n d e tu mano sobre el Egipto, para ñus a d Moysen: E x t e n d e 
hacer que vengan las langostas, y su- nvinum luam super Ter -
ban sobre la tierra, y devoren t o d a la ram .Egypt i ad locustam, 
t e r b a Oe la ,ierra y todos los frutos de u t ascendat super e a m , e t 
tos arboles , lodo lo que se ha sa lvado devoret o m n e m he rbam 
del granizo. q U a e residua f u e r i t g r ¡ m _ 

dini. 
La octava Extendió pnes Moisés su v a r a " 13. E t extendi t Movses 

g M S 8 0 rc l a t l e , r r a d e E ? ' p ( 0 ' y e l S c n o r h i " v ¡ r S a m ^ t e r ram ' JE-
d i a l 20 que soplase un viento ard iente" por gypti: et Dominus mduxi t 

todo el día y por toda la noche, y á la ven tüm urentem tota die 
m a n a n a este viento ardiente l evan tó las illa, et nocte: et mane fe-
langostas, c t 0 i ventus urens levavit lo-

i n cusías. 
14. Q u e cayeron sobre todo el E g i p - 11. Q u a e ascenderunt su-

to, y se detuvieron e n todas las t ierras pe r universam T e r r a m «E-
d e los Egipcios en una mulutud t a n es- gypti : et sederunt in cun-
pantosa , que ni antes se había visto, ni ctis finibus . E g y p t i o r u m 

5 '̂A H £ f - . P , ° " 1 " e te»cmns 1 « e ce lebrar u n a fiesta en h o n o r de l S e ñ o r , 
l u í u telire° ruede significar: c o n todo vuestro pueblo. 
Und. H e b . Ved que h a y en eslo ma l de lante de vosotros; que meditáis al. 

gun mal designio. ' 

!'," Ü 5 " f , i c ' " l é e e n e ! S""nar¡lano proptereai Id 
pues solamente vosotros los hombres. 

Ibid. I leb . y rendid vues t ro h o m e n a j e n i S e ñ o r , pues lo pedís asi . 

ejecerunt eos ° ° ™ a 6 ' ™ " » « » i El 

£ 12. Es t a s palabras e s t án en el s a m a r i t a n o . 

* 13. E l s amar i t ano dice: so mano, como en el vers ículo an te r io r . 

j J s L l P 3 1 ' ™ tebrei w * » m n propiedad u n viento de or iente . (Unes. 

CAPITCLO X. 

se verá A n t e s d o l a 
e ra c ronoló-
g i ca vulga. 

1481. 

15. Cubrieron toda la superficie d e 
la t ie r ra , y lo devastaron todo. Devora-
ron toda la ye rba y todos los f rutos q u e 
había en los árboles, y se habian l ibrado 
del granizo; y no quedó absolu tamente 
nada verde ni sobre los árboles ni sobre 
las yerbas d e la t ierra en todo el Egipto. 

mnumerabiles, quales ante 
ilhid tempus non fucrant , 
nec postea fu tu rae sunt. 

15. Operue run tque uni-
versam superficicin terrae, 
vastautes omnia. Devorata 
est igitur herba terrae, et 
quidquid pomorum in ar-
boribus fuit, q u a e g r a n d o 
dimiserat : nihilque omnino 
virens relictum est in h-
gnis, et in lierbis t e r rae , in 
cune ta j E g y p t o . 

16. Q u a m o b r e m festi-
nus Pharao voeavit Moysen 
e t A a r o n , et dixit eis: Pec-
cavi in Dominum D e u m 
vestrum, et in vos. 

17. Seil nunc dimitte pec-
c a t u m mihi e t iam hac vi-
ce , et rogate Dominum 
D e u m vestrum, ut auferat 
à nie mor tem islam. 

18. Egressusque Moyscs 
de conspectu Pharaonis , 
oravit Dominum. 

19. Qui Stare feeit ven-
tum ab occ idente vehemen-
tissimum, et a r rep tam locu-
s t a m proiecit in Mare ru-
b r u m : n o n remansit ne 
una quidem in cunclis fi-
nibus JSgyptL 

20. E t induravit Domi-
nus cor Pharaonis, nec di-
misit filios Israel. 

21. Dixi t au t em Domi-
nus ad Moysen: Ex t ende 
m a n u m tuam in caelum: et 
sint tenebrae super T e r r a m 
jEgypt i tarn densae, u t 
palpar i queant . 

f 17. E n el hebréo se lée SA, ¿¡mil le , e n l u g a r d e s u ' , i m k t i t e , que se hal la 
en el s a m a r i t a n o . 

t 19. E l hebréo y los Se t en t a : del lado del m a r Mediterranen. E s t e m a r se ha-
l l a al n o r t c del Eg ip to . Véase en es te vo lûmen lo que se d i jo ace rca do e s to on la Dt-
strteieion sobre e! paso del mar Rojo. 

Ibid. E l m a r l io jo se l l ama e n el hebréo el mar de Suph, 6 et mar del Mango 
por la g r an can t idad do es te g é n e r o de p lan tas que se hal la e n su f o n d o y a 
sus oril las. 

Î ' 21 A lgunos t radueen el hebréo: que haya t inieblas e n toda la l i e r ra d d Eg ip -
to, y que se a n d e a t i en tas e n medio de la obscur icad. Job. a u . 25 . 

16. Por eso Faraón l lamó con prisa á 
Moisés y Aaron, y les dijo: H e pecado 
contra el Seño r vuestro Dios y con t ra 
vosotros. 

17. Mas pe rdonadme" esta nueva cul-
pa , y rogad por mí al Señor vuestro Dios, 
para que retire de mi es ta multitud de lan-
gostas, ejue devorándolo lodo, nos causan 
la muer te . 

18. Salido Moisés de la presencia de 
Faraón , oró al Señor , 

19. Quien hizo que sop lase un viento El dia i 
muy recio del occidente", q u e ar reba tó 
las langostas, y las echó en el mar Rojo" . 
N o quedó una sola e n todo el Egipto. 

2 0 . l ' e ro e l Señor endureció el eora-
zon de Faraón , y este n o dejó ir á los 
hijos de Israel. 

21. Dijo pues el Señor á Moisés: Ex- La novena 
t iende tu m a n o hácia el cielo, y formen- plaga suce-
se tinieblas tan espesas sobre la ' t ie r ra del 4 « r e l d e « 
Eg ip to , que se puedan tocar". y duns tres 

días. 



A n t e s <¡e la 
e r a c r o n o l ó . 
c i c a vu lgar 

1491 . 

Sap. x v u . 9 . 
x v i i l . 1. 

L I B R O D E L 
22. Moisés extendió su mano hácia 

el cielo, y unas tinieblas horribles cubrie-
ron toda la tierra del Egipto por tres 
días, 

23. En cuyo tiempo" ninguno vio á 
su hermano, ni se movió del lugar en que 
se hallaba; tan espesas eran las tinieblas 
que los rodeaban; pero habia luz donde 
quiera que estaban los hijos de Israel. 

24. Entonces Faraón hizo llamar á 
Moisés y Aaron", y les dijo; Id á sacri-
ficar al Señor": queden solamente vues-
t ras ovejas y vuestros ganados mayores, 
y vayan con vosotros vuestros niños." 

25. Moisés le respondió: Tú nos da-
rás también hostias y holocaustos que 
ofrecer al Señor nuestro Dios. 

26. Todos nuestros ganados marcha-
rán con nosotros, y no quedará ni una 
pesuña de ellos, porque los necesitamos 
pa ra el culto del Señor nuestro Dios; 
y tanto mas, euauto que no sabemos lo 
que se le debe sacrificar," hasta que lle-
guemos al lugar mismo que nos ha se-
ñalado, y donde nos ha de instruir de 
su voluntad. 

27. Mas el Señor endureció el co-
razon d e Faraón, y no quiso dejarlos ir. 

28. Faraón dijo pues á Moiscs: Re-
t í rate y guárdate de volver nunca ja -
mas á mi presencia; porque en cualquier 
dia que lo hicieres, morirás. 

22. Extenditque Moyses 
manum in caelurn: et factao 
sunt tenebrae horribiles in 
universa Terra /Egvpt i tri-
bus diebus. 

23. Nemo vidit fratrem 
suum, nec movit se d e lo-
co in quo erat: ubicumque 
autem habitabant lilii Is-
rael, lux erat. 

24. Vocavitquo Pharao 
Moysen et Aaron, et dixit 
eis: Ite, sacrificate Domi-
no: oves tantum vestrae, et 
arinenta remaneant, par-
vuli vestri eant vobiscum. 

25. Ait Moyses: Ilostias 
quoque e t holocausta da-
bis nobis, quae ofleramus 
Domino Deo nostro. 

2ü. Cuncti greges per-
gent nobiscum: nou rema-
nebit ex eis ungula: quae 
necessaria sunt in cultum 
Domini Dei nostri: prae-
sertim cum ignoremus quid 
debeat immolari, donec ad 
ipsutn locum pervenia-
mns. 
27 . Induravit autem Do-

mtnus cor Pharaonis,et no-
luit dimittere eos. 

28. Dixitque Pharao ad 
Moysen: Recede à ine, et 
c ave n e ultra videas fa-
cicm meam: quocumque 
die apparueris mihi, mo-
ricris. 

29. Respondit Moyses: 
I ta fiel ut locutus es, non 
videbo ultra faciem tuam. 

29 . Moisés le respondió: S e hará lo 
que mandas; yo no volveré á ver tu 
rostro. Y le dijo esto con firmeza." 

T 2 3 . I l e V d u r a n t e e s tos t r e a d í a s . 
» 2 4 . E l n o m b r e d e A a r o n n o e s t a e n e l h e b r é o , p e r o s í e n el s a m a r i t a n o . 
Ibid, H e b . r e n d i r v u e s t r o h o m e n a g e . 
Ibid. I l e b dif . y q u e v u e s t r o p u e b l o v a y a c o n v o s o t r o s . 
* 2 6 . H e b . l o que d e b e m o s e m p l e a r p a r a r e n d i r l e n u e s t r o h o m e n a g e . 
» 2 8 y 2 9 . E l R . p . H o u b i g a n t c o n j e t u r a q u e e s t o s d o s v e r s í c u l o s q u e n o t i e -

n e n c o n e x i ó n c o n e l c a p i t u l o s i g u i e n t e , h a n s ido d i s l o c a d o s p o r d e s c u i d o d e a l -
g ú n c o p i a n t e , j q u e su v e r d a d e r o l u g a r es d e s p u é s d e l t 8 d e l c a p i t u l o s i g u i e n t e . 

C A H T C L O X I . 

C A P I T U L O X I . 

417 
Aut&s d o l a 

e r a c r e n o . 0 -
- , / e ^ e / y í ^ e / ^ g i c a v u l g a r 

P r e d i c c i ó n d e l a d é c i m a y ú l t i m a p l a g a . 

I . ET dixit Dominus ad 
Moysen: Adhuc una plaga 
tangam Pliaraonem et - E -
gvptum, e t post haec di-
mittet vos, et exire compel-
let. 

2 . Dices ergo omni ple-
bi ut postulct vir ab ami-
co suo, e t mulier à vicina 
sua vasa argentea, et aurea. 

3. Dabit autem Dominus 
grat iam populo suo coratn 
¿Egyptiis. Fuitque Moy-
ses vir magnus valde in 
Te r ra .Egypt i coram ser-
vis Pharaouis, et omni po-
pulo. 

1. Porque el Señor habia dicho" á 
Moisés: Todav ía castigaré á Faraón y 
al Egipto con una plaga, después de 
la cual él os dejará ir, como cuando se 
despide • á otro enteramente", y aun os 
urgirá para que salgais; pero yo no quie~ 
ro que mi pueblo salgu del Egipto sin 
ser pagado de los servicios que le ha 
hecho. 

2. Dirás pues á todo el pueblo de 
Israel, que cada hombre pida á su ami-
go y cada muger á su v e i n a vasos de 
plata y oro." 

3. Y el Señor hará que su pueblo 
halle gracia en los ánimos de los Egip-
cios, que le prestarán con tanta mas 
voluntad todo lo que le pidiere, cuanto 
que ellos han formado un gran concep-
to de Moisés; porque Moisés habia lle-
gado á ser muy grande en todo el Egip-
to. así á los ojos de los servidores de Fa-
raón, como á los de todo su pueblo por 
los prodigios epce habia hecho á su vista. 

4. Dijo pues á aquel príncipe Antes 
de retirarse:" Esto dice el Señor: Pues 

Sup.'m. 2 ? . 
I n j . xi! . 3 5 . 

Krell. xLV. 2 . 

4. Et ait: H a e c dicit Do-
minus: Media nocte egre-

t 1. D m ! p o r diierat. H e b r a í s m o . V é a s e l a n o t a s o b r e el G é n e s i s , x x i x . 1 2 . 
Ibid E s t a s p a l a b r a s s e h a l l a n e x p r e s a s e n e l h e b r e o . 
t 2 . E l s a m a r i t a n o y l o s S e t e n t a a ñ a d e n : y v e s t i d o s Ii.fr. su. J o . Aupe . n i . 

2 2 . D e s p u é s d e l o c u a l c o n t i n u a el s a m a r i t a n o d e es ta m a n e r a ; V y o h a r é que e s . 
t e p u e b l o h a l l e « r a c i a n l o s o ¡ o s d o t o s E g i p c i o s , y e U s s le p r e s t a r á n . D e s p u é s , e n 
m e d i o d e h t n o c h e y o h a r é ¿ n a s a l i d a e n m e d i o de l E g i p t o , y l o d o s los p r i m o -
g é n i t o s m o r i r á n e n la t i e r r a d e l o s E g i p c i o s , d e s d e el p r i m o g é n i t o d e F a r a ó n q u e 
e s t á s e n t a d o s o b r e c-1 t r o n o , h a s t a el p r i m o g é n i t o d e l a e s u l a v a q u e d a v u e l t a s a la 
m u e l a de l m o l i n o , l h a s t a e l p r i m o g é n i t o d e t o d o s los a n i m a l e s . S e lovun l .mi e n . 
ttnces u n g r a n c l a m o r e n t o d a l a t i e r r a d e E g i p t o , t a l c o m o n o l o h a h a i u d o e n t e s 
n i l o h a b r i d e s p u e s j a m a s . P e r o e n t r e t o d o s los l u j o s de I s r a e l d e s d e los h o m b r e s 
h a s t a l o ; a n i m a l e s , n o s e o i r á el m e n o r r u i d o c a p a » d e h a c e r M r a r a u n p e r r o ; 
p a r a q u e s e p á i s la d i f e r e n c i a q u e h a g o e n t r e lo» E g i p c i o s e I s r a e l . E o M n e o s o d o s 
v u e s t r o s s e r v i d o r e s que v e i , a q u í , v o n d r i n a m i y m e a d o r a r á n . . i c i e n d o : S a l i d W 
y t o d o el p u e b l o que t e e s t 4 s u j e t o . Y d e s p u - s d e e s t o s a l d r e m o s . E l S e ñ o r h i z o 
n ú e s q u e s o p u e b l o h a l l a s e g r a c i a d e l a n t e d e los Eg ipc io . . , y M o i s e . t a m b i é n 
L g O a s e r m u y g r a n d e ¡ t e . c o r n o e n e l T 3 . L a l e c i u r a de l s a n a t i l e , 
n o r e f e r i d a por e l R . P H o u b i g a n t d i f i e r e u n p o c o d e e s t a ; p e r o s i s e q u i e r e c o m -
n a r a r el t e x t o , se v e r á q u e a s i e s c o m o s e c o n c i l i a l i . , 

•y 4 E l s a m a r i t a n o d i c e : M o i s é s d i j o p u e s a F a r a ó n : E s t o es l o q u e d i c e el S e . 
S o r : I s r a e l e s m i h i j o p r i m o g è n i t o ; y o te h e d i c h o : D e j a i t a m i h i j o P ^ - S » ™ 
rinda el c u l t o q u e m e e s d e b i d o , y t a h a s r e h u s a d o d e j a r l e i r ; h e a q u í p * s q u o 

•rea. n . 5 3 
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d e i a ñ o s a n . 
t o . 
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no quieres dejar salir al pueblo de Is- diar in iEgyp tum: 
ruel que es como mi hijo primogénito, 
yo saldré á la media noche y recorre-
ré todo el Egipto; 

5. \ lodos los primogénitos morirán 
en la tierra de los Egipcios, desde el 
primogénito de Faraón que es tá senta-
do sobre su trono, hasta el primogénito 
de la esclava que da vueltas á l a mue-
la en el molino," y hasta los pr imogé-
nitos de los animales. 

6. So levantará un gran c lamor en 
todo el Egipto, y tal, que ni antes ha 
habido m jamas habrá despues uno se-
mejante. 

7. Pero entre todos los hijos de Is-
rael, desde los hombres hasta los ani-
males, no se oirá ni siquiera gruñi r un 
perro;" para que sepáis cuan g r a n d e es 
el milagro con que el Señor distingue á 
Israel de los Egipcios." 

8. Entonces todos tus servidores que 
ves aquí, vendrán á mí, y me adora rán , 
diciendo: Sa l tú y todo el pueblo que 
te está sujeto. Y despues de e s to sal-
dremos." 

9. Y Moisés muy irritado se retiró 
de la presencia de Faraón, que era in-
sensible á sus amenazas, como el Señor 
lo había predicho; porque el S e ñ o r ha-
bia dicho" á Moisés desde el principio; 
Faraón no os escuchará, y yo lo per-
mitiré así para que se hagan m u c h o s 
prodigios en el Egipto, á fin de casti-
gar su orgullo y su endurecimiento. 

10. En efecto, Moisés y A a r o n hi-
cieron delante de Faraón todos los pro-

5. Et morietur omne pri-
mogenitum in Te r ra £ -
gyptiorum, á primogénito 
I 'haiaonis qui sedet in so-
lio eius, usque ad primo-
genitum ancillae quac est 
ad molarn, et omnia pri-
mogénita iumentorum. 

G. Eritque clamor ma-
gnus in universa T e r r a -•£-
gypti, qualis nec ante fiiit, 
nec postea futurus est. 

7 . Apud omnes autem fi-
iios Israel non mutiet canis 
ab homine usque ad pecus: 
ut sciatis quanto miracu-
lo dividat Dominus /Egy-
ptios et Israel. 
8 . Descendcntque omnes 

serví tui isti ad me, et ado-
rabuni me, dicentes: Egre-
dere tu, e t omiiis populus 
qui subiectusest tibí: post 
haec egrediemur. 
9. Et exivit á Pharaone 

iratus nimis. Dixit autem 
Dominus ad Moysen: Non 
audiet vos Pharao ut mul-
ta signa fiant in Te r r a . E -
gyptí. 

10. Moyses autem e t Aa-
ron fecerunt omnia osten-

e) S e ñ o r va a m a t a r a t u hi jo p r i m o g é n i t o . Moisés di jo t ambién : E - ! o es lo quo 
dice e l S e ñ o r & e . T o d o lo demás c o m o a q u í . S e puede recordar que desdo el t i em. 
p o en que Moisés volvió al Egipto , D i o s l e a n u n c i o que le liaría dec i r a F a r a ó n lo que 
refiere aqui el samar i tano . Supr. iv. 2 2 y 23. 

v 5. S e ve en m a c h o s pasages de la E s c r i t u r a y a u n entro los incircuncisos , q u o 
era oficio de los esclavos m a s viles y m a s desgraciados moler a tuerza de brazos 
y encerrados en u n a prisión. Judie, i v i . 21 . hai. XLvn 2. el 3. Hatl. r n v . -11. 

» 7. Heb. dif. n o se oirá e l m e n o r r u i d o capaz de hacer ladrar a un jierro. 
Ibid. Heb. dif. qué diferencia hace e l S e ñ o r en t r e los Egipcios é Israel . 
T 8 . El hebreo y los Se tenta : D e s p u e s de esto y o sa ldré . Aqui es donde e l 

R . P, Houbigan t coloca los T 2 8 y 2 9 del cap í tu lo an te r io r , que á l a verdad se li-
gan pe r fec tamente con lo que precede y lo nue s igue. 

X 9. Dizit p o r dizeral. Supr. T 1, 

ta quae scripta sunt, coram 
Pharaone. Et induravit 
Dominus cor Pharaonis, 
nec dimisit filios Israel de 
terra sua. 

CAPITULO X I . 4 1 9 

digios que están escritos en este libro; 
pero el Señor endureció el corazón de 
Faraón, y este príncipe no permitió á 
los hijos de Israel que saliesen de sus 
tierras, ü pesar de todas las plagas con 
que fue castigado. 

A r t e s de la 
e ra crono'.o. 
gica vu lga r 

1191. 

C A P I T U L O XI I . 

C e r e m o n i a de la p r imera Pascua : déc ima plaga; mue r t e do los p r imogén i tos de 1 
Eg ipc ios . L o s Is rae l i tas s a l en de l Eg ip to , f r c c e p t o sobre la P a s c u a . 

1. DIXIT quoque Domi-
nus ad Moysen, et Aaron 
in T e r r a /Egvpti: 

2. Mensis iste, vobis prin-
cipium inensium: primus 
erit in mensibus anni. 

3. Loquimini ad univer-
snm eoetum iiliorum Israel, 
et dicite eis: Decima die 
mensis liuius tollat nnus-
quisque agnum per fcmilias 
et domos suas. 

4. Sin autem minor est 
nnmerus ul sufficere possit 
ad vescendum agnum, as-
sumet vicinum suum qui 
iunctus est domui suae, iux-
ta numerum animarum 
q u a e sufficere possunt ad 
csum agni. 

5. Erit autem agnus abs-

1. El Señor dijo también á Moisés 
y á Aaron, cuando estaban todavía en 
el Egipto." 

2. ' F.ste mes que es el de Abib o 
de Nisán, será para vosotros el princi-
pio d é l o s meses: será" el primero d e 
los meses del año stutlo, como el mes 
de Tisri lo es del año civil. 

3. Hablad á toda la congregación 
d e los hijos de Israel, y decidles: El dia 
diez de este mes tome cada uno un 
cordero'' para su familia y para su casa. 

4. Si no hubiere en la casa bas-
tantes personas para que puedan comer 
el cordero, tomará d e la casa de su ve-
cino cuantas bastaren para que puedan 
comer el cordero, hasta el número de 
diez." 

5. Es te cordero será sin mancha, es 

7 1 T o d o lo que se refiere aqu í ha s t a e l X 2 3 sucedió á n t e s del d ia 10 de l 

on diez persones á lo m e n o s , y v e i n « á lo mas , como se puede ver e n e l P a 

r a f r a s t a Jona l iu i , J e l h i s tor iador Jose fo , s 
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LIBRO DEL ÉXODO. 
dea . sin defecto-!' sera mucho y pri- que macula , masculus, an 
mal: podréis lomar lambien un cabri-
t o que tenga las mismas calidades, si no 
tuviereis cordero." 

6. Después de separarle, del resto del 
ganado, le guardareis hasta el d ía dé- que ad qua r t am dec imam 
cimo cuarto de este mes, y toda la mucho- diem mensis huius: immo-
di imbre de los hijos de Israel le sacrifica-
rá en la tarde" del mismo dia. 

niculas: iuxta quem ri tum 
tolletis e t hoedum. 

6. E t servabitis eum us-

7. V tomarán de su s ana re , y ro-
ciarán con eila los dos postes v el din-
tel de las puertas de las casas en q u e 
le comieren. 

8 . Y en aquella noche comerán la 
ca rne asada al fuego y panes ázimos, con 
lechugas silvestres. 

9. N o comereis n a d a cn ido ni co-
cido en agua, sino solo asado al fuego: 
«ornareis la cabeza del animul con sus 
pies y los intestinos." 

10. Y n o se de jará nada de él has-
ta el dia siguiente: si algo quedare , lo 
quemare i s en el fuego, para que no sea 
pro/amulo. 

11. Le comere is de esta m a n e r ; : Os 
ceñiréis los riñones, pa a levantar vues-
tra ropa, como las personas que van á 
Ca minar: tendreis también por la misma 
razón calzados los pies," y un báculo 
c-n la mano, y comere is de prisa, por- medet is fest inauter: est e-
qu® es la pascua (es decir , el paso) ' de l n>m P h a s e (idest transi-
S c n o r - tus) DotninL 

labitque e u m universa mul-
t i tudo filiorum Israel ad ve-
speram. 

7 . E t sument. de sangui-
n e eius, ac ponent super 
u t rumque postem, et in su-
periiminaribus d o m n r u m , in 
quibus comeden t illum. 

8. Et edent ca rnes únete 
illa assas igni, e t azymos 
p a n e s c u m lactucis agre-
stibus. 
9. Non comedet is ex eo 

c r u d u m quid, nec c o c t u m 
aqua , sed t an tum assunt i-
gni : c a p u t cum pcdilius 
eius et ¡ntcstinis vorabitis. 

10. N e c remiuiebit qu d-
quam ex eo usque mane : 
si quid rcsidnum fuerit , 
igne combnret is . 

11. S ic autem comedet is 
illum: Renos vestiros ac-
cingotis, et ca l ceamen ta lia-
bebitis iu pedibus, t enen tes 
báculos in manibus , et co-

f ; . ,5' J'l P « ! a h r a hebrea signif ica perfecto, sin defec to . 
¡b,d. Heb. E s l e « m n l „ , ¡ j m 3 c h o le lomare i s de en t r e los hijos de 

las ovejas « rf- las cabras . C o m o eo el la t in no h a t palabra »ropia pa ra ' exp re . 
sor a ira t i e m p o lo, h,;os do es tes do , especies, sucede une expresándolos por 
la palabra a m e , se u .e , i r re e n una discordancia o ' ie S a n Gerón imo , au to r de la 

W R 1 ha quer ido „vi tar , mudando la expres ión del fin del vers ,culo. 
u 1 ! " - , E n l r e las d o s lardes. Por es tas palabras debe en tende r se el t i e m . 

p o que hay desde las t res ha s t a l a s seis de la l a rde en .1 equinoccio, y á pro . 
p e s i e n en los otros t iempos . ' r 

con euE piFraas y - ~ 
T 11 E n el E g i p t o el pueblo estaba por lo regular desca lzo , p r inc ipa lmen te 

o J f hi pe™ T ? d* °lla' en el a m P ° y c ™ d < > « viajaba, se usaban r a . 
patos, 6 m a s bien sandal ias . 

A » . Es t a s palabras , id „I, transitas, n o e s t án en e l texto or ig ina l ; e s u n a i n . 
t e rp rotat ion, y exac t a , a ñ a d i d a por S a o Gerón imo , au to r do la Vulga ta . 

13. E t t rans ibo pe r T e r -
ra in ¿Egypt: nocte ilia, per-
cu t iam |ue o m n e pr imoge-
n i tum in T e r r a ./Egypti a b 
homine usque ad pecus: et 
in eunctis diis jEgyp t i fa-
c iam iudicia, e g o Dominus . 

13. Eri t an t em sanguis vo-
bis in Signum in aedibus in 
quibus eritis: et videbo san-
gu inem,e t t ransibo vos tnec 
erit in vobis p l a g a disper-
d e n s q u a n d o percussero 
T e r r a m -Egypt i . 

14. Habebi t is autem hunc 
d i e m in monimentum: et 
celcbrabitis cam solemncm 
Domino in genera t ionibus 
vestris cultu setnpiterno. 

15. Sep tem diebus azyma 
comedet is : in die primo non 
erit f e rmenlum in domibus 
vestris: qu i cumque come-
deri t f e rmcn ta tum, peribit 
an ima ilia de. Israel, a pri-
m o die usque ad diem se-
ptinlurn. 
* 16. Dies ;irima erit san-
c ta a tque solemnis, et dies 

CAPITULO XII. 4-21 
12. En efecto, y o p a s a r é aquella no-

che por el Egipto, y heriré d e muer te 
en las tierras d e los Egipcios á todos 
los primogénitos, desde el hombre hasta 
los animales, y tomaré venganza de to-
dos los animales que ellos adoran como 
dioses, y de todos los grandes del Egip-
to, yo que soy el Seño r . " 

13. Mas la sangre con que es la ráu 
señaladas las casas en q u e estuviereis, 
servirá de señal en vuestro favor; yo 
veré esta sangre y pasare adelante; y la 
plaga de lu muerte, no os locará, cuan-
d o yo cas t igare con ella á todo el Egipto. 

14. Es te dia será paravosotros un mo-
n u m e n t o " eterno de la protección que os 

;rá paravosotros un mo-

daré-, y le celebrare is "de generación en 
generación con un culto perpetuo, co-
mo una fiesta solemne á la gloria del 
Señor . " 

15. Comeré is panes ázimos por sie-
t e días: desde el primer dia n o habrá 
levadura en vuestras casas . El que co-
miere pan con levadura, desde el d ia 
pr imero hasta el séptimo, será quitado 
d e en medio de Israel." 

16. El dia pr imero será santo y so-
lemne, y e l séptimo se rá una fiesta igual-

y . 12. E l P. Corr ieres r eúne aqu i dos in t e rp re tac iones de la palabra dii, que 
u n o s expi iesn de los a n i m a l e s sagrados de los Eg ipc ios , y otros la en t i enden do 
los g randes del Eg ip to . La palabra hebrea Mabita, t raducida por dii, se ap l i ca 
a l g u n a s veces á las personas d i s t ingu idas por su clase y au tor idad . E l R . P . I I o u . 
o i g a n t sospecha que en l uga r de <i.HI, diie, d e h e r i i leerse allLl. tentoriis, sobro 
tod;is las t i endas del F.gipto. e s decir , sobre todas tas habi tac iones , desde el p a . 
jaeio de su rey ha s t a los t i endas de los que habi tan en e l c a m p o . 

t . I I. Vu lg . monimentum. O í ros e jemplares dicen monumentum. S e han c o n . 
Sindido es tas dos palabras m u c h a s veces, y .o t raducen igua lmente por monumen-
to-. pero la p r i m e r a s igni f ica con m a s par t icular idad lo que se podría l lamar e n 
tat in mm'Unium, esto es , una cosa que sirva do advertencia y recuerdo. 

Jbid. E s t a disposición, según su sent ido primordial é inmedia to , se dir ige 4 la 
pascua cr is t iana que celebramos con un cul to y u n a s ce r emon ia s que n o teñ-
i r a fin s ino con el mundo . Noso t ros c u e sa fiesta r enovamos la m e m o r i a 
del Co rde ro sin m a n c h a que qu i ta los pecados dol mundo ; celebramos la tiesta de 
n u e s t r a redenc ión de la t i r an ía dol demonio , redeWinn h e c h a por la vir tud 
de la sangre del Cordero d e r r a m a d a por nosotros; y debemos en fin, comer la 
v ic t ima san ia , n o c o n la l evadu ra del pecado, s ino con los áz imos de la jus t ic ia , 
1. Cor. v . 8. 

r 15. H e b . lit . S u a l m a se rá a r rancada de en medio de I s rae l , v ease l a . n o . 
ta sobre el G é n e s i s xvn . 14. 6 la üiiertaeian sobre tas suplicios, á n l e s del übro 
d e los Números , tona. m . 
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g i ca vu lga r s e r t l 1 e n e s t o s tfoj d í a s , e x c e p t o l a s r e s - v e n e r a b i l i s : n i l i i l o p e r i s f a -

1431. p e c t i v a s á l a c o m i d a , ta que podréis pre- c i e t i s i n e i s , e x c e p t i s h i s , 

Parar. q u a e a d v c s c e n d u m p e r -

t inent . 
17. Guardareis pues es ta fiesta d e 17. Et obse rvaba i s azy-

¡os panes ázimos" en memoria de mes- ma: in eadem enim ipsa 
tra. libertad de la servidumbre de Egip- die e d u c a m exerc i tum ve-
to; porque en este mismo dia sacaré del strum de T e r r a .Egyp t i , e t 
Egip to á todo vuestro ejérci to; y guar- custodietis diem istum in 
daréis este d ia de generac ión en gene- g e n e r a t o n e » vest ías ritu 
rac ión por un cullo perpe tuo . perpetuo. 

i » . x x n i . 5. 18. Desde el dia dec imocuar to del 18. Pr imo mense , quar ta-
le. l7.X S r m ' P n m « r m o s P o r , a M e , comere i s pa- dec ima die mensis ad ve-

nes ázimos, hasta la t a rde de l dia vigé- speram comedet is a z y m a 
simo pr imero del mismo mes . usque ad diem vigesimam 

pr imam eiusdem mensis a d 
• ve-perarn. 

10. E n estos siete dias n o se halla- 19. Sep tem d iebus fer-
ra levadura en vuestras casas . El q u e m e n t u m non invenietur in 
comie re pan con levadura, será qui tado ' ' domibus vestris: qui co-
de en medio d e la congregac ión d e Israel , mederit fe rmenta tum, peri-
y a sea ex t rangero , ó y a na tura l del país" , bit an ima eius de coetu Is-

rael, ta in de advenís quàm 
de indígenis te r rae . 

20. N o comere is nada con levadura: 20. Oinne f e r m e n t a t u m 
usareis pan á z i m o en todas vuestras casas, non comedetis: in cunct is 

habitaculis vestris ede t i sa -
zyma. 

21. Moisés llamó después á todos los 21. Vocavit au t em Moy-
ancianos de los hijos de I s rae l , y les di- ses omnes seniores filioruin 
jo : Id", tomad un cordero e n c a d a là- Israel, et dixit ad eos: I t e 
milia, é inmoladle para celebrar la pascua , tollentes an imal per fami-

lias vestras, e t immola te 
Phase . 

lié. II. 28. • M ° i a d u n manojito de hisopo en 2 2 . Fasciculumque hyso-
la sangre del cordero, recogida en un p i tingite in sanguine qui 
vaso, que e s t a rá puesto e n e l umbra l est in l imine, e t ' a spe rg i t e 

1G. IJeb. E l pr imer d ía se h a r á u n a r eun ión san ta , v haré is o t r a i m ¿ ] 
el d ía sép tnu» . -
_ E l s a m a r i t a n o lée: Obse rva ré i s es te precepto. Los Se t en t a h a n leido lo 
misino. Es ta l e c t u r a pa rece la m a s o s a e t a . 

Ibii H e b . y Vulg. El custodietis. Se t . E l facielis. E l samar i t ano : Et cueto-
Oielis ct facietis: Gua rda ré i s y obse rva ré i s . 

' 1 9 . D e b . lit . S u a lma s e r á a r r a n c a d a . Supr. # . 1 5 . 
o J r ü t - . n J . 6 J a ®M¡gaci<m de hace r la pascua era so l amen te para los 
Circuncidados y que profesaban la re l ig ión juda ica . Infr. t . 4 3 . .15. 48 . Y e l que 
M i n a recibido la c i rcuncis ión . s t a b a obl igado á hacer ia pascua. Aimna d e n ¿ l a 

i ? 0 1 . H e b r e 0 1 ' " d ' ' ! m a l Hobreo natura l . Infr. ' 48 . 
V. 21 . En el hebreo se lée « s e o , q u e parece significar trabi le. M a s los i n -

t é r p r e t e s á rabe y s i n o pa rece q u e l eyeron toa, Festínate, apresuraos á t o m a s 

CAPITULO XII. 4 2 3 

ex eo superl iminare, et u- de la puer ta" ; y rociad con ella el din- A"1®8 de 
t rumque postem: nullusve- tel y los dos postes. Ninguno de vosotros e r a e r o n u t 6 -
s t rumegred ia tu ros t iun i do- salga fuera de la puerta de su c a s a has- ^ " u s i . 8 * " 
mus suae usque inane. ta la mañana . 
23. Transibi t enim Domi- 23. Po rque el Señor pasará hir iendo 

ñus percutiens .Egypt ios: de muerte á los Egipcios; y cuando vie-
cumque viderit sanguinem re es ta sangre en e l dintel de vuestras 
iu superiiminari, e t in utro- puertas y sobre los dos postes, pasará 
q u e poste, t ranscendet o- de largo la puer ta de vuestra casa, y 110 
stium domus, e t non sinet permitirá que el ángel ex te rminador en-
percussorem iugredi d o m o s tre en vuestras casas, ni os hiera, 
vestras et laedere. 
24. Custodi verbum istud 2 4 . Guardare is es ta cos tumbre que 

legitimum tibi et filiis tuis d e b e ser inviolable p a r a siempre, t an to 
usque in ae te rnum. p a r a vosotros c o m o p a r a vuestros hijos ' . 

en lo tocante al cordero pascual y á los 
panes ázimos. 

25. C u m q u e introicritis 25. C u a n d o ent rare is en la t ierra q u e 
t e r ram, q u a m Dominus da- el Seño r os dará según su promesa, ob-
turas est vobis u t pollicitus servaréis estas ceremonias en este mes". 
est, observabit is ce remo-
nias istas. 
2 6 . Et cum dixerint vo- 26. Y c u a n d o vuestros hijos os di jeren; 

bis filii vestri; Q u a e est isla ¿Qué cul to religioso es este, y qué sig-
religiol nijirn este cordero'1. 

27. Dicetis eis: Vict ima 2 7 . L e s diréis: E s la víct ima que su-
t ransi tus Douiini est, quau- orificamos en memoria del paso del Señor , 
do transivit super domos cuando pasó de largo las casas de los hijos 
filiorum Israel in JEgypto de Israel en el Egipto, hiriendo de muerte 
percut iens ¿Egyptios , et á los Egipcios, y l ibrando nuestras ca-
domos nos t ras l i b e r a n . In- sas. Entonces el pueblo postrándose en 
curvatusquc populus ado- t ierra, adoró al tíeñor, y le dió gradan. 
ravit. 

28. E t egressi filii Israel 28. Los hijos de Israel salidos del lu-
fecernn t sicut p raecepe ra t gar en que estaban congregados, hicie-
Dominus Moysi e t Aaron. ron lo que e l Señor había m a n d a d o k 

Moisés y á Aaron. 
29. Fac tu in est autem ¡n 29. A la media noche el Seño r hi-

noctis medio, percussit Do- rió d e muer te á todos los pr imogénitos 
minus o m n e primogenituin del Egip to , desde el de F a r a ó n q u e es-
in T e r r a iEgyp t i , a pr imo- taba sentado sobre su t rono, hasta el 

nito Pharaonis , qui in so- de la esclava que es taba en prisión", y 
eius sedebat , usque a d hasta los de todos los animales, 

p r imogen i t um c a p t i v a s 

í \ 22 . H e b . dif. E n la s a n z r e que es ta rá en u n vaso . 
t . 24 . Vulg. Ut. Custodi. Heb. l i t . Custodietis. 
y . 25 . E l s a m a r i t a n o a ü a d o es tas palabras . 
i . 29. Es te pasage es parale lo a l de! cap. vi . y . 5 . : „ H a s i a el p r imogén i to do 

la esclava que d a vue l tas á la muela ." L a s esclavas e ran ence r r adas en una es-
pecie de prisiones, donde se les obl igaba 4 t r aba ja r e n moler t r igo , dando vue l tas 
lí la m u e l a á f u e r z a d e brazo. 
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quac e ra t in ca rce re , et 
omne primogenituro iu-
mentorum. 

30. S e levantó pues Faraón , todavía 30. Surrexi tque P h a r a o 
de noche, y todos sus servidores, y to- noc te , et otimes serví eius, 
dos los Egipc ios , y se oyó un gran cía- cunc taque . E g y p t u s : et or-
mor en todo el Egip to , porque no ha- tus est c lamor m a g n o s m 
hia n inguna casa, es decir , ninguna fa- jEgypto : ñeque entrn e ra t 
milia, en que no hubiese un muer to . domus tu qua non íacere t 

mortuus . 
31. Y F a r a ó n l lamó en aquella mis- 31. Vocat isque Pharao . 

ma noche á Moisés y á Aaron , y les di- M o y s e . e t Aaron nocte , ai t : 
jo: Re t i raos p ron tamente de mi pueblo Surgi te et egred imim a po-
vosotros y los hijos de Israel; id á sa- pulo meo , vos et filii Is-
crificar a i S e ñ o r c o m o decis. rae l : ite, ¡ inmólate Domi-

n o sicut dicitis. 
32. Llevaos vuestras ove jas v vuestros 3 3 . Oves vestí as, et ar-

r anados mayores , c o m o lo habéis pedi- men ta assumite ut peticru-
3o ; y yendoos, o rad p o r mi . tis, e t abeuntes benedici te 

mihi. 

33. L o s Egipcios ins taban al mismo 33. Urgeban tque ¿Egy-
t iempo al pueblo p a r a q u e saliese pron- ptii popuium de té r ra exire 
to de su pais, diciendo: Mor i remos todos, velociter, dicentes: O m n e s 

mor iemur . 
34. T o m ó p u e s el pueblo la harina 31. Tul i t igitur populus 

que habia amasado , antes de q u e se fer- conspersam fa r tnam ante-
mentara , y a tándola en sus mantos , se quam fermentaretur: et li-
la echó acuestas" . gans in palus, posuit super 

humeros suos. 
35. Y' los hijos de Israel hicieron lo 

qne Dios les habia mandado ; y pidieron 
Sup. i i .2 . á | o s Egipcios vasos de p la ta y oro, y 

muchos vestidos. 

30. Y el Seño r hizo que los Egip-
cios fuesen favorables & su pueblo, pa-
ra que 1c pres tasen lo q u e pedia; y de 
este n v d o despojaron á los Egipcios al 
tiempo de dejarlos, y fueron pagados de 
los servicios que les habian hecho edifi-
cando y forticando sus ciudades 

37. Par t ieron p u e s d e Ramesses los 
El¡dia 15. hijos de Israel , y fue ron á S o c o t " , en nú-

35. Fecerun tque filii Is-
rael sicut pracceperat M o y -
ses: et pet ierunt ab ¿Egy-
ptíis vasa a rgéntea et áu-
rea , ves temque pluriniam. 

30. Dominus au t em dedi t 
g ra t i am populo c o r a m - E -
gyptiis u t commodaren t eis: 
et spoliaverunt -ffigyptios. 

3 7 . Profcct ique sunt filii 
Israel de Rarnesse in So-

•» . 3 4 . A l g u n o s t r a d u c e n el h e b r e o a s i : E l p u e b l o tom<¡ s u m a s a a n t e s q u a 
s e f e r m e n t a s e , y e n v o l v i é n d o l e c o n s u s a r t e s a s e n s u s m a n t o s , s e l a e c M 4 c u e s , 
t u . C a t m e t p r e f i e r e t r a d u c i r : E l p u e b l o t o m ó s u h a r i n a a n t e s que t u v i e s e l e v a d u r a , 
y e n v o l v i e n d o s u s p r o v i s i o n e s c u s u s m a n t o s , se l a s e c h o á c u e s t a s , 

» . 3 6 . V c a s e e l c a p . u t . 2 2 . 
y . 37 , V e a s e l o que se h a d i c h o o í e s t e t o m o s o b r e la s i t u a c i ó n de S o c o t , 

e n la Disertación sobre el pato del ma, Rojo, y e n la Disertación sobre las cua-
renta y dos mansiones, a n t e s de l l i b ro d e los N ú m e r o s , t o m . n i . 

cotli, sexcenta fe re millia 
ped i tum virorum, absque 
parvulis. 

38. S e d et vulgus promi-
scuutn i nnumerab l e ascen-
dtt c u m eis, oves et ar-
men ta et animautia diversi 
generis mul ta nimis. 

39. Coxeruntque fa r inam, 
quam dudum de ¿Egypto 
conspersam tulerant: et fe-
ceruut subcinerieios panes 
azymos: neque eniin pote-
rant fermentar i cogent ibus 
exire ¿Egyptiis, et nul lam 
facc re sinentibus m o r a m : 
n e c pulmenti quidquam oc-
cur rc ra t praeparare . 

40. Habi ta t io au t cm filio-
rum Israel qua manserun t 
ill . E g y p t o , fuit quadringen-
to rum triginta annorum. 

41. Q u i b u s expletis, ea-
d e m die egressus est o-
rnnis exerci tus Domini de 
T e r r a iEgyp t i . 

42. N o x ista est observa-
bilis Domino, quando edu-
xit cos de T e r r a jEgyp t i : 
h a n c observare deben t o-
mncs filii Israel in genera-
tionibus suis. 
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m e r o de casi seiscientos mil hombres d e 
á pie, sin contar las mugeres y los niños. 

3S. Los siguió una multitud innume-
rable del bajo pueblo de los Egipcios 
y de las naciones vecinas que se les jun-
tó-, y llevaron consigo una infinidad d e 
ovejas, de animales d e g a n a d o mayor 
y de todo género . 

39. Cocieron la har ina que ama-
sada habian sacado recientemente ' ' del 
Egip to , é hicieron con ella panes ' ázi-
mos cocidos debajo de la ceniza; po rque 
los Egipcios los habian ap re su rado tan-
to á salir", que no les habian de jado tiem-
po d e poner levadura á la har ina , ni d e 
p repa ra r al imento" para el camino. 

40. El t iempo q u e los hijos de Israel 
habi taron en e l Egipto, y sus padres en 
la tierra de Canaan, contando desde la 
vocación de Abraham, fueron cuatrocien-
tos y treinta años", 

41. Después de los cuales, todo el ejér-
cito del Señor salió del Egip to en un 
mismo dia ' ' por la noche", sin que nin-
guno estuviese impedido por enfermedad-
ó debilidad". 

42. Esta noche en que el Señor los 
sacó del Egipto, debe consagrarse a l ho-
n o r del Señor ; v todos los liijos de Is-
rael del ien ce lebrar la y honrarla en la 
sucesión de todas las edades, según el 
precepto que el Señor les habia impues-

A n t e s d e l,a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 
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X" 3 9 . L a p a l a b r a dudum n o e s t 4 e n el h e b r e o n i e n los S e t e n t a . 
¡bid. I l e b . l i t . t o r t a s , ( fr. gaíeanxí D o e s t a p a l a b r a se b a h a b l a d o e n e l G e n . XVIU. 6 . 
Ibid. E n e l h e b r e o s e l é e KI GRSC h ü s a i M , qnia expetUbaatar ex .tfgypto, e n 

l u g a r d e Kl ORSU« MsaiM, qaia expellebont eos JBgyptü, q u e se lee e n el s a m a r i t a n o . 
Ibid. L a p a l a b r a h e b r e a que s e t r a d u c e a q u , por pulmentam, s i g n i f i c a t o d a e s . 

p e d e d e a l i m e n t o y d e p r e v i s i ó n c o c i d a 0 c r u d a . 
* . 4 0 L o s S e t e n t a y e l S a m a r i t a n o : E l t i e m p o que l e s h i j o s de I s r a e l h a -

b i t a r o n e n el E g i p t o y e n l a t i e r r a d e C a n a a u , e l los y s u s p a d r e s , f u e r o n e u a . 
t r o e i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s - Y e n e l e c t o , s i s e q u i e r o c o n t a r e l t i e m p o p r e c i s o de ta 
m a n s i ó n d e t o s I s r a e l i t a s e n el E g i p t o , n o s o h a l l a r á n m a s q u e d o s c i e n t o s , q u i n . 
c e a ñ o s . P e r o d e s d e l a v o c a c i ó n d e A b r a h a m h a s t a ' a sal id- , d e los l s - a e ü t i s da í 
E g i p t o , se e u e u t a n c u a t r o c i e n t o s y t r e i n t a a ñ o s . Gal. u t . 1 7 . V e a s e la Diserta, 
cion sobre la tercera edad, t o m . i . 

i 4 1 . H c b . l i t . E n e s t e m i s m o d ia , e s d e c i r , e n a q u e l d ia d o que h a b l a e s t 3 
n a r r a c i ó n , s i n q u e s e a n e c e s a r i o c a r a c t e r i i a r l e de o t r o m o d o . 

Ibid. E l s a m a r i t a n o lo e x p r e s a : Nocte. 
Ibid. E s t a e s la a d v e r t e n c i a d e l S a l m i s t a : Kon era' in tribuios serve, ütfimns. 

Ps. c : v . 3 7 . 

T O » . I I . 5 1 
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to, y del modo que se tos hutía preve-
nido; 

•13. Porque el Señor dijo también á 43. Dixitque Dominus ad 
Moisés y á Aaron: El rito de la pascua Moysen et Aaron : H a c e est 
sera de esta suerte: Ningún extrangero religio Phase: Omnis alie-
comerá de ella, á no ser que esté cir- n igena non comedc t ex eo. 
cunadudo. 

41. T o d o esclavo que se hubiere ad- 4 4 . Omnis autem servus 
quirido por compra , será c i rcuncidado, emptit ius circumeidetur, et 

sic comedct . 

45. Advena et m e r c e n a -
rius non edent ex eo. 

Kam. a. 12. 
loann. in. 
36. 

y despues comerá de ella. 
45. Mas el extrangero y el merce -

nario que no estuvieren circuncidados, 
no comerán de ella. 

46. El cordero se comerá en nna mis-
ma casa: no sacareis" a fuera nada d e su 
carne, ni le rompereis ningún hueso . 

47. T o d a la congregación de I s rae l 
«elebrará la pascua. 

48. Si algún extrangero quisiere aso-
ciarse con vosotros, y celebrar la pas-
cua del Señor , serán circuncidados an-
tes todos los varones que hubiere con el; 
y entonces podrá celebrarla, y s e r á co-
mo un habi tante de vuestra t ier ra ; pe-
ro el que no estuviere circuncidado, no 
comerá de ella. 

49. Será una misma la ley para los ha-
bitantes del pais y p a r a los ex t rangeros 
que habitan con vosotros. 

50. Todos los hijos de Israel e jecu-
taron lo que el Señor habia m a n d a d o 
í Moisés y á Aaron. 

51. Y en el mismo dia sacó e l Se-
fior del Egipto á los hijo: d e Is-

46. In una domo come-
detur , nec efferetis d e car-
nibus eius foras, nec os il-
lius confringetis. 

47. Omnis coetus filiorum 
Israel faciet ülud. 
48. Quód si qnis peregri-

norum in vestram volue-
rit transiré coloniam, e t fa-
cere Phase Domini , cir-
cumeidetur prius o m n e 
mascnlinum eius, et tune 
rite celebrabit: eri tque si-
cut indígena terrae: si quis 
autein cireumeisns non fue-
rit, non vescetur ex eo. 

49. Eadem lex cr i t indi-
g e n a e et colono qui perc-
gr ina tur apud vos. 

50. Fecerun tque o m n e s 
filii Israel sicut praecepe-
rat Dominus Moysi et Aa-
ron. 

51. Et eadem die eduxit 
Dominus filios Israel de 

rael repartidos en diversos trozos ó com- te r ra jEgypt i pe r tu rmas 
pamas . 

I 16. E n ci h e b r e o se l é e r o s a , effercs, M l u g a r i e TOSIAIÌ, t f f i r t t ì i , q u e « 

ba l l a «n el s a m a r i t a n o . 
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c o n s a g r a c i ó n d e l o s p r i m o g é n i t o s y p a r s la o b s e r v a n c i a d e l a P a s . 
o por d o n d e c o n d u j o D i o s á l o s I s r a e l i t a s . C o l u m n a d e n u b e y d e 

L e y e s p a 
c u a . C¡ 
f u e g o . 

I . LoccTusf tu is est Do-
minus ad Moysen, dicens: 

Sanctif ìca mini o m n e 
primogenitum quod aper i t 
vulvaui in liliis Israel, tum 
de hominibus quam de iu-
mentis: m e a sunt enim o-
mn ia . 

3 . E t ait Moyses ad po-
pulum : M e m e n t o t e diei 
huius in qua egressi estis 
de . E g y p t o et de domo ser-
vitutis, quoniam in m a n u 
forti eduxit vos Dominus 
d e loco ia to : ut non co-
medai i s fermentatum pa-
n e m . 
4. H o d i e egredimini men-

s e novarum frugiun. 
5. Cumque iniroduxeri t 

te Dominus in T e t ram C a -
nanaei et He tae i et Amor-
rhaci et l l e v a e i et Iebusaei , 
quam jufavl t pa t r ibus tuis 
ut dare t libi t e r ram lluen-

1. EL Señor habló en aquel mismo 
dia á Moisés, y le dijo: 

% Conságrame todos los primogéni- V -
tos que abren el seno d e su m a d r e en- i r c s s t l l i 

t re los hijos de Israel, tanto de los hom- 26. 
bres, c o m o de los animales-, yo tengo de- Num. m i 1 S 
recto pura exigiros esto, porque todos " ' 
ellos m e pertenecen". 

3. V Moisés dijo al pueb lo : Acor-
daos ' ' d e aquel dia en que salisteis del 
Eg ip to y de la casa de vuestra escla-
vitud: acordaos de que el Señor os ha 
sacado d e este lugar por la fuerza de su 
brazo: y" g u a r d a o s d e couier en aquel 
dial1 p an con levadura. 

4. Salis hoy en este mes, que es el 
principio de los granos nuevos". 

. 5. Y cuando el Scftor vuestro Dios" 
te hubiere introducido en la t ierra de los 
Cananéos , di ' los I l e téos , de los Amor-
róos, de los Ferezéos, de los Gergeséos", 
d e los Hevéos y de los Jebuséos que 
ha ju rado á tus padres darte; t ierra en 

T 2 . 1 ,1 e x p r e s i ó n d e la V u l g a t a p o d r i a s i g n i f i c a r t a m b i é n : P o r q u e t o d a s os-
l a s s o n c o s a s m í a s ; p e r o e l h e b r e o p r u e b a q u e a q n l n o s e t r a í a m a s q u e d e los p r i m o -
g é n i t o s : omnia, scilicet, primogenita. E s l o se d e t e r m i n a « p r e s a m e n t e e n l a V u l . 
g a t a m i s m a , l ib ro d e l o s N ú m e r o s , ra. 1 3 . A q u i el h e b r e o p o d r í a s i g n i f i c a r a s i -
ñ i í s m o : q u e s e a n t o d o s p a r a m í , >/"' me sean consagrados. 

T 3. E n e l h e b r é o se l é e ZCIÍR, memento, e n l u g a r d e z c a e , mementote, q u i se 
l e e e n el s a m a r i t a n o . . 

Ib id. E s t e e s el s e n t i d o de l h e b r e o : y se p o d r í a s o s p e c h a r q u e e n l u g a r d e i ut 
q u e p o n e l a V u l g a t a , y p a r e c e c q u i v o c a c i o u , d e b e r í a l ee r se el ; y e n v e a de l p r e -
s e n t e el f u t u r o , et non comidetis-, e s l e e s el s e n t i d o de l h e b r e o . 

¡bid. E l s a m a r i t a n o l o e x p r e s a , a ñ a d i e n d o í e s t e v e r s o l a p a l a b r a J o d i e de l 

T T ' l t e b . l iL E n e l m e s A b i b . L a ro.yor p a r t e d e l o s i n t é r p r e t e s t r a d u c e n 
e l h e b r e o Abib p o r espigo, verles, n o m b r e q u e s e d a á e s t o m e s , p o r q u e e n t o n -
c e s la c e b a d a t e n i a y a l a e s p i g a a d e l a n t a d a , y «1 I r i g o c o m e n z a b a 4 p r o d u c i r 
l a s u y a . 

F 5 . E l s a m a r i t a n o lo e s p r e s a . . . . 
¡hid. E l s a m a r i t a n o l o s n o m b r a e n e s t e l u g a r ; y l a v e r s i ó n d e l o s S e t e n t a los 

p o n e de spues d e l o s o t r o s d o s . E n l a Disertación sobre el repartimiento de tos lUS-
¿e r , ¿« r i l e s de Noe, t o m . i . c i t a m o s d o c e l o j t o s e n q u e se n o m b r a n e s t o s s i e t e pue -
b los : debe a ñ a d i r s e e s t e o t r e t e x t o . 



era '"oZ\Z d o , " f c o r r e n a m , 3 ' o s d c leche y miel, tem lacte et melle, celebra-
gic» vulgar celebrareis este rito sagrado en el pre- bis hunc morem sacrorum 

H9I. sente mes, de la numera que sigue mense isto. 
6. Comerás panes ázimos durante sie- 6. Septem diebus vesce-

te dias, y el dia séptimo será particu- ris azymis: e t in die septi-
lamcnte consagrado al culto del Señor, mo erit solemnitas Domini. 

7. Comeréis, repito, panes ázimos du- 7. Azyma comedetis se-
rante siete dias; y no habrá en tu casa ptem diebus t non appare-
m en todas tus tierras nada que tenga bit apud te aliquid formen-
levadura. tatum, nec in cunctis fini-

bus tuis. 
, E n "quel dia dirás á tu hijo: Es- 8. Narrabisquc filio tuo in 

to es lo que el Sefior hizo por mi" cuan, die illo, d iccns : IIoc cst 
do salí del Egipto; él me hizo comer jm- quod fecit mihi Deminus 
nes sin levadura como estos. quandó egressus suin ríe 

9. Y esta solemnidad será edmo una erit quasi signum 
señal en tu mano y como un monumen- in manu tua. e t quasi mo-
to delante de tus ojos", para que la ley nimentiun ante oculostuos: 
de! beñor esté siempre en tu boca, en- e t ut les Domini semper 
mo debe estarlo por reconocimiento á los sit in o re tuo , in manu 
prodigios que el Señor ha hecho en tu fu- enim forti eduxit le Domi-
vor, porque el Señor te lia sacado del ñus de jEgypto . 
Egipto por la fuerza d e su brazo. 

10. Observarás pues este rito todos 10. Custodies huiuscemo-
los anos, en el día señalado. di culttlm statuto teinpo-

re a diebus in dies. 
11. i cuando el Señor tu Dios" te 11. Cumquc introdnxerit 

hubiere introducido en la tierra de los t e D o m i n u s i n T e r r a m Cha-
c a n a neos, según el juramento que te ha nanaei, sicut iúravit tibí e t 
hecho, y a tus padres, y te la hubiere patribus tuis, e t deder i to -
dado por patrimonio; bi eam: 

12 Separarás para el Señor todo lo 12. Separa bis omne quod 
que abre el seno de la madre y todos aperit vulvam Domino, et 

Lip. nr,.29. los primogénitos de tus animales, y con- quod primitivum est in pe-

F.-.ecl xuv. s a S r a r a s al Señor todos los individuos coribus luis : quidquid lia-
3U. primogénitos del sexo masculino que tu- bueris masculini sexüs,con-

secrabis .Domino. 
13. Substituirás una oveja por el pri- 13. I'rimogenitum asini 

mogénito del asno, que no puede ser ofre- mutabis ove: quod si non 
cielo en sacrificio; si no le redimieres'/!«" redemeris, interficies. 0 -
este cambio, le matarás . Y redimirás con mne autem primogcmtum 

Sof teu^'fmi1' "'"' "' , m i / f t " ' H e b - <?!"'° h o c f ' d , : V é "I"' l o e I S t -
)> 9. Vulg. lit. nmlmaum, palabra que no so debe confundir con mom. 

mcnlum. Icaso el capitulo .-mtorior t 11 

• J í í ™ ' e f j ' í ! ' n U " ~ ' T ' 1U0 "><™°™ de ello sea tan eontmua como la presencia del sello y del anillo que tienes en la mano, y co. 
J e s i j u e $ ^ & 0 M e y d e l a n l e á ° 1 0 6 ' í " 5 - V é a s e ' E 0 l a 

^ 1 1 . E l t a m a r i t a n o lo expresa. 

hominis d e filiis tuis, pre-
tto redimes. 

14. Cumque interrogavo-
rit te filius tiitis cras , di-
cens: Quid est hoe'i re-
spondebis ei: In manu for-
ti eduxit nos Dominus de 
terra üägypti , de domo ser-
vitutis. 

15. N a m cum i n d u r a t e 
esset l 'harao, et nollet nos 
diinittere, occidit Dominus 
omni; primogenitum in ter-
r a jEgypti i primogenito 
hominis usque ad primo-
genitum iumentoriim: idcir-
co immolo Domino oinne 
quod aper i t vulvam ma-
sculini scxüs, e t omnia pri-
mogenita filioruin mcoium 
redimo. 

16. Eri t igitur quasi Si-
gnum in manu tua, et qua-
si appensum quid, ob re-
cordationem, inier oculos 
tuos: co quòd in manu for-
ti eduxit nos Dominus d e 
^ g y p t o . 

CAPITULO XIII . 4 2 9 

dinero á todos los primogénitos de tus 
hijos. 

14. Y cuando tu hijo te pregun-
tare algún dia: /Qué significa esto? L e 
responderás: E l Señor nos ha sacado del 
Egipto, de la casa d e nuestra esclavitud, 
por la fuerza d e su brazo; 

Antes do ta 
era cronoló. 
gica vulgar 

1491. 

15. Porque habiéndose endurecido 
Faraón, y no queriendo dejarnos ir, el Se-
ñor ma tó en el Egipto á todos los pri-
mogénitos, tanto de los hombres, como 
de los animales. Por eso sacrifico al Se-
ñor todos los animales machos que abren 
el seno d e su madre, y redimo á todos 
los primogénitos d e mis hijos. 

16. Es to pues será como una señal ¡ ) n , . „ . 3 
en tu mano, y como una cosa pendien-
te delante de tus ojos, para exci-
tar tu memoria", y reanimar en nues-
tro corazón el reconocimiento de que 
debernos estar penetrados, porque el Se-
ñor nos" ha sacado del Egipto por la 
fuerza de su brazo. 

17. Habiendo Faraón hecho salir de 
Pliarao populum, non eos sus t ierras al pueblo de Israel, 110 los 
duxit Deus p e r viam Ter - condujo Dios á la tierra de Canaan por 
rae Philisthiim quae vicina el camino del pais de los Filisteos que 
est: reputaos u e forte poe- está cercano 1i esta tierra", y que hiihie-

' ra sido el mas corto, para que no fue-
se que se arrepintieran de haber salido 
del Egipto, si vieran suscitarse guerras 
contra ellos por parte de los Filisteos, 
como hiéiera sucedido, y se volviesen á 
Egipto ¡¡ara evitarlas; 

18. Sino que dispuso que hiciesen un 
viam deserti, q u a e es t i'ux- largo rodeo por el camino del desierto 
ta Mare rubrum: e t arma- que está junto al mar Rojo". Los hijos 

17. Igitur cum emisisset 

niteret eum, si vidisset ad-
versùm se bella consurge-
re, e t reverteretur in .E-
gvptum. 

18. Sed circumduxit per 

i 16. H e b . lit . C o m o tos tolopioth e n t r e vuostros ojos. L o s in tè rpre te? estdn 
d k i d i d o s sobre la s ignif icacion de es tà pa labra . P a n c e que .Ifoises habla de a lgun 
adorno que pendia de la f r e m e en t r e los ojos, s emejan to a aquellos de que se Oa 
11,biado e n e l Génesis xxtv. 22 . 

Jtii. S a m . T e ; e s dec i r , e, le, en lugar de s u , noi. 
¥ 17, u i f . Q u e e s t à c e r c a n o a la rierra eie Green. 
+ 16. Heb. Ui f . S i n o que los h izo dar vuelta p«r el c a m i n o del dcsicrto que 



Antes de la d e Israel salieron armados" del Egipto, li ascenderían filii Israel de 

p ^ í ü f g í lineado lodo lo que. les pertenecía, Terra vEgvpti. 
1491. 19. V Moisés llevó también consigo 19. Tulit quoque Moyses 

los huesos de José, como este lo habia ossa Iosephsecum: eo quód 
exigido con juramento á los hijos de Is- adinrasset filies Israel, di-
rael, dieiéndoles: Dios os visitará; cuan- ccns : Visitabit vos Deus, 

Sen. 24. do él os sacare, llevad d e aquí mis hue- eflerte ossa inea hiñe vo-
sos con vosotros. biscum. 

20. Salidos pues de Socot, acampa- 20. Profectiquc de Socoth 
_ ron en Etain , á la extremidad del de- caslrametati suntin Etham 

16• sierto". in extremis finibus soliiu-
dinis. 

21. Y el Señor caminaba delante de 21. Dominusautem prae-
ellos para mostrarles el camino de dia cedebat eos ad ostenden-

A W iir. n en una columna de nuljc, y de noche dam \iam per diem in co-
l ' Cv. á ' i " ' e n u n a c o ' u m n a d e fuego, para que los lumua nub i s , et per no-

ítuiase de .dia v de noche". ciem in rnlumna ím>í«. m guiase de .dia y de noche". 

22. Nunca faltó la columna de nube 
de dia, ni la de fuego de noche. 

ctem in columna ignis: ut 
dux esset ilineris utroque 
tempore. 

22. -N'umquam dcfiiit co-
lumna nubis per diem, nec 
columna ignis per noctem, 
coram populo. 

c o n d u r e al m a r Ro jo . Véa te a r r iba ace rca de e s t a m a t e r i a la Disertación sobre el pa-
so ild mar Rojo. * 
^ * 18. E n el L.ebréo se Ice RHSIM, qumlati, por l í n e a s de c inco . S e cree t ras , 
luc i r que los an t iguos , p r inc ipa lmente los Egipcios , o rdenaban asi «us t ropas ; , p e . 
ro los Hebreos tuv ie ron lugar de ordenarse de es te modo? L a Vulgata parece 
supone r Kísím, tipediti, que e n l a t in se loma a l g u n a s veces por arniali. Acaso 
debería leerse t ambién ¡ r e s i a , festinantes. EUos sa l ieron do prisa porque los Egip-
cios los apresuraban , y e r a necesar io aprovechar p ron to u n a l ibertad que habia 
s i d o t a n dmci i ob tener . 

20. Heb. til . Del des ier to . Véase lo que se di jo sobre la s i tuación de E t a m , 
e n la Diser tac ión miada y e n 1» que t r a t a de 1al cuarenta y dos mansiones, in 
tes del libro de los Ni lmeros . tuni. ni . 

. f ? " l 1 ™ 1 3 nube Ypie era densa y daba sombra de dia, se in f lamaba de 
n o c h e , , y daba l u ¡ suficiente p a r a conduc i r a l pueblo. 

C A P I T E L O XIV. 

F a f ? „ n . i & T S ' 0 5 ' s r a , , ' i . , 3 s - »e™» « m » Rojo M abren para da r paso 
a los Hebreos . L o s Eg ipc ios son sepu l t ados e n las agnas . 

1. EL Señor habló todavía á Moisés 
y le dijo: 

2. Di á los hijos d e Israel, que en 
lugar de ir al monte Sinai por el ca-
rni no ordinario que ra al oriente, den 
vuelta por el lado del occidente, y acam-

1. LOCUTUS est autem 
Dominus ad Moysen, di-
cens: 

2. Lóquere filiis Israel : 
l 'eversi castrameteutur è 
regione Phihahiroth quae 
est inter Magdalum et ma-

re eonlra Beelsephon: in 
conspectu eins castra po-
netis super mare . 

3. Dieturusque est Pharao 
super filiis Israël: Coarcta-
t i sunt in terra, conclusit 
eos desertum. 

4. Et indurabo cor cius, 
a c persequetur vos: et glo-
rilicabor in l 'haraone, et in 
omni exercitu eius: scient-
que iEgypti i quia ego sum 
Dominus. Feceruntque ita. 

5. Et nunciatum est re-
gi .Egyptiorum quod fugis-
set populus : immutaturn-
que est cor Pharaonis e t 
servomm eins super popu-
lo, et dixerunt: Quid vo-
luhtius facerc ut dimitte-
remus Israel, ne serviret 
nobisì 

6. lunxit ergo currum, et 
omnem populum suum as-
sumpsit secum. 

7. Tulitque sexcentos cur-
rus electos, et quidquid in 

CAPITULO XIV. 4 3 1 

pen delante de Fihahirot", que está entre 
Magdalo y el m a r Rojo, enfrente de Beel-
selon: acampareis enfrente de este lugar, 
á la orilla del mar Rojo, para dar ocasion 
íl vuestros enemigos de atacaros, y á mí 
de hacer brillar mi omnipotencia; 

3. Porque Faraón dirá, hablando d e 
los hijos de Israel, á quienes verá acam-
pados en este lugar rodeado de montañas 
y desiertos; Están embarazados en luga-
res estrechos, y encerrados por el desier-
to": vamos ü atacarlos, nopodi-án esca-
par; tal será el discurso de Faraón. 

4. Yo le endureceré el corazon, y él 
os perseguirá con la necia confianza de 
lidiar conmigo y tener buen suceso; y 
yo seré glorificado en la derrota de Fa-
raón, y en la pérdida de todo su ejérci-
to; y entonces los Egipcios sabrán que 
yo soy el Señor. Los hijos de Israel 
hicieron pues lo que el Señor les ha-
bia mandado; y fueron 0. acampar entre 
Magddlo y el mar Rojo. 

5. Y se dió noticia al rey'de los Egip-
cios, de que los Hebreos en vez de ir á 
sacrificar á su Dios, como habían dicho, 
habian huido, y no debian volver mas". 
Al mismo tiempo se mudó el corazon 
de Faraón y d e sus servidores respecto 
de aquel pueblo, y dijeron: ¡ En qué pen-
sábamos cuando dejamos ir á Israel pa-
ra que dejase de servirnos? 

6. Hizo pues, preparar su carro de 
guerra, y reunió consigo á todo su pueblo. 

7. Tomó también seiscientos carros 
de guerra, escogidos, y todos cuantos ha-

A n t e s de la 
e r a c rono ló . 
g i t a vulgar 

1491. 

£ 2 . E l P. C a r r i e r « supone con Ca lmet quo E t a r a de "donde los I s rae l i , 
l a s par t ieron para i r hac ia F i h a h i r o t , e s taba en la p u n t a sep ten t r iona l del m a r R o . 
j o . E l hebréo se puedo t raducir : Q u e vuelvan hácia el norte, y quo marchando 
deijiues hacia el oriente, vayan a a c a m p a r en f ren te áe F ihahi ro t . S e podr ia t r a d u . 
cir también: Que se d e t e n g a n y que acampen e n f r e n t e de F ihah i ro t . E n e l hebréo 
DO pun tuado se lee visse, ut sedtant. M a s el sumar i l ano dice VISL-BC, ni re. 
rerlanlur ó corrrertanlur; y asi lo expresan todos las versiones. Véase arriba la 
Disertación sobre el paso del mar Rajo, y la que t r a t a de las cuarenta y dos man-
siones, t o m . ni . 

V 3. E s decir , por las m o n t a ñ a s que e s t l n e n el des ier to . E s c o n s t a n t e que 
al p o n i e n t e del m a r Ro jo bay m o n t a ñ a s cas i impract icables . 

T 5 . Dif . Q u e los Hebreos en tei de penetrar en los desiertos de h Tebaida 
hacia el sur, habian huido dirigiendo su marcha al oriente hacia, el i 
so arriba la Disertación sobre el paso del mor Rojo. 

• Rojo. T è a -



Antes de la d e Israel salieron armados" del Egipto, li ascenderían filii Israel de 

p ^ í ü f g í llevando lodo lo que. les pertenecía, Terra vEgvpti. 
1491. 19. V Moisés llevó también consigo 19. Tulit quoque Moyses 

los huesos de José, como este lo habia ossa Iosephsecum: eo quód 
exigido con juramento á los hijos de Is- adinrasset filies Israel, di-
rael, dieiéndoles: Dios os visitará; cuan- ccns : Visitabit vos Deus, 

Sen. i_ 24. ilo él os sacare, llevad d e aquí mis hue- eflerte ossa inea hiñe vo-
sos con vosotros. biscum. 

20. Salidos pues de Socot, acampa- 20. Profectiquc de Socoth 
_ ron en Etarn, á la extremidad del de- caslrametati suntin Etham 

16• sierto". in extremis finibus soliiu-
dinis. 

21. Y el Señor caminaba delante de 21. Dominusautem prae-
ellos para mostrarles el camino de dia cedebat eos ad ostenden-

A W iir. n en una columna de nuljc, y de noche dam \iam per diem in co-
l ' Cv. á ' i " ' e n u n a e o ' u m n a d e fuego, para que los iumua nub i s , et per no-

ítuiase de .dia v de noche". ciem in rnlumna ím>í«. m guiase de .dia y de noche". 

22. Nunca faltó la columna de nube 
de dia, ni la de fuego de noche. 

ctem in columna ignis: ut 
dux esset ilineris utroque 
tempore. 

22. Numquam dcfiiit co-
lumna nubis per diem, nec 
columna ignis per noctem, 
coram populo. 

c o n d u r e al m a r Ro jo . Véa te a r r iba ace rca de e s t a m a t e r i a la Disertación sobre el pa-
so del mar Rojo. * 
^ * 18. E n el L.ebréo se Ice RHSIM, qumlati, por l í n e a s de c inco . S e cree t ras , 
luc i r que los an t iguos , p r inc ipa lmente los Egipcios , o rdenaban asi «us t ropas ; , p e . 
ro los Hebreos tañeron lugar de ordenarse de es te modo? L a Vulgata parece 
supone r Kísím, eipediti, que e n l a t in se loma a l g u n a s veces por arniali. Acaso 
debería leerse t ambién ¡ r e s i a , festinantes. EUos sa l ieron do prisa porque los Egip-
cios los apresuraban , y e r a necesar io aprovechar p ron to u n a l ibertad que habia 
s i d o t a n dmci i ob tener . 

20. Heb. til . Del des ier to . Véase lo que se di jo sobre la s i tuación de E t a m , 
e n la Diser tac ión miada y e n 1» que t r a t a de las cuarenta y dos mansiones, in 
tes del libro de los Ni lmeros . tuni. ni . 

. f ? " I 1 ™ 1 3 nube Ypie era densa y daba sombra de dia, se in f lamaba de 
n o c h e , , y daba l u ¡ suficiente p a r a conduc i r a l pueblo. 

C A P I T E L O XIV. 

F a f ? „ n . i & T S ' 0 5 ' s r a , , ' i . , 3 s - »e™» « m a r Rojo eo abren para da r paso 
a los Hebreos . L o s Eg ipc ios son sepu l t ados e n las agnas . 

1. EL Señor habló todavía á Moisés 
y le dijo: 

2. Di á los hijos d e Israel, que en 
lugar de ir al monte Sinai por el ca-
mino ordinario que 1'á al oriente, den 
vuelta por el lado del occidente, y acam-

1. LOCUTUS est autem 
Dominus ad Moyscn, di-
cens: 

2. Lóquere filiis Israel : 
l 'eversi castrameteutur è 
regione Phihahiroth quae 
est inter Magdalum et ma-

re eonlra Beelsephon: in 
conspectu eins castra po-
netis super mare . 

3. Dieturusque est Pharao 
super filiis Israël: Coarcta-
t i sunt in terra, conclusit 
eos desertum. 

4. Et indurabo cor cius, 
a c persequetur vos: et glo-
rilicabor in l 'haraone, et in 
omni exercitu eius: scient-
que iEgypti i quia ego sum 
Dominus. Feceruntque ita. 

5. Et nunciatum est re-
gi .Egyptiorum quod fugis-
set populus : immutaturn-
que est cor Pharaonis e t 
servomm eins super popu-
lo, et dixerunt: Quid vo-
luhtius facerc ut dimitte-
remus Israel, ne serviret 
nobisì 

6. lunxit ergo currum, et 
omnem populum suum as-
sumpsit secum. 

7. Tulitque sexcentos cur-
rus electos, et quidquid in 

CAPITULO XIV. 4 3 1 

pen delante de Fihahirot", que está entre 
Magdalo y el m a r Rojo, enfrente de Beel-
selon: acampareis enfrente de este lugar, 
á la orilla del mar Rojo, para dar ocasion 
íl vuestros enemigos de atacaros, y á mí 
de hacer brillar mi omnipotencia; 

3. Porque Faraón dirá, hablando d e 
los hijos de Israel, á quienes verá acam-
pados en este lugar rodeado de montañas 
y desiertos; Están embarazados en luga-
res estrechos, y encerrados por el desier-
to": vamos ü atacarlos, nopodi-án esca-
par; tal será el discurso de Faraón. 

4. Yo le endureceré el corazon, y él 
os perseguirá con la necia confianza de 
lidiar conmigo y tener buen suceso; y 
yo seré glorificado en la derrota de Fa-
raón, y en la pérdida de todo su ejérci-
to; y entonces los Egipcios sabrán que 
yo soy el Señor. Los hijos de Israel 
hicieron pues lo que el Señor les ha-
bia mandado; y fueron 0. acampar entre 
Magddlo y el mar Rojo. 

5. Y se dió noticia al rey'de los Egip-
cios, de que los Hebreos en vez de ir á 
sacrificar á su Dios, como habían dicho, 
habian huido, y no debian volver mas". 
Al mismo tiempo se mudó el corazon 
de Faraón y d e sus servidores respecto 
de aquel pueblo, y dijeron: ¡ En qué pen-
sábamos cuando dejamos ir á Israel pa-
ra que dejase de servirnos? 

6. Hizo pues, preparar su carro de 
guerra, y reunió consigo á todo su pueblo. 

7. Tomó también seiscientos carros 
de guerra, escogidos, y todos cuantos ha-

A n t e s de la 
e r a c rono ló . 
g i t a vulgar 

1491. 

£ 2 . E l P. C a r r i e r « supone con Ca lmet quo E t a r a de "donde los I s rae l i , 
l a s par t ieron para i r hac ia F i h a h i r o t , e s taba en la p u n t a sep ten t r iona l del m a r R o . 
j o . E l hebréo se puedo t raducir : Q u e vuelvan hácia el norte, y que marchando 
dei/mes hacia el oriente, vayan a a c a m p a r en f ren te de F ihahi ro t . S e podr ia t r a d u . 
cir también: Que se d e t e n g a n y que acampen e n f r e n t e de F ihah i ro t . E n e l hebréo 
DO pun tuado se lee visse, ul sedeant. M a s el s amar i t ano dice VISL-BC, ut re. 
rertanlur ó coirrertanlur; y asi lo expresan todos las versiones. Véase arriba la 
Disertación sobre el paso del mar Rajo, y la que t r a t a de las cuarenta y dos man-
siones, t o m . ni . 

V 3. E s decir , por las m o n t a ñ a s que e s t l n e n el des ier to . E s c o n s t a n t e que 
al p o n i e n t e del m a r Ro jo bay m o n t a ñ a s cas i impract icables . 

T 5 . Dif . Q u e los Hebreos en reí de penetrar en los desiertos de h Tebaida 
hacia el sur, habian huido dirigiendo su marcha al oriente hacia, el i 
so arriba la Disertación sobre el paso del mor Rojo. 

• Rojo. T è a -
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S e puede 
s u p o n e r que 
los Egipcios 
c a m i n a r o n 
t r e s dias c o . 
m o los I s r a e . 
l i tas , e s de . 
c i r , despues 
de l 17 ha s t a 
e l 20 . 

Jos. j txiv. 6. 
1. Mae. IV. 9 . 

bia en Egipto, y los gefes" de lodo el 
ejército. 

8. El Señor endureció el corazon de 
Faraón, rey d e Egipto, y este empren-
dió perseguir á los hijos de Israel; mas 
ellos habían salido bajo la protección de 
una mano poderosa, contra la cual son 
vanos cvalestptier esfuerzos. 

9. Persiguiendo pues, los Egipcios á 
los Israelitas, y siguiendo sus huellas, los 
hallaron en su campamento á la orilla 
del mar. toda la caballería v los carros 
de Faraón con todo su ejército, es taban 
en Fihahirot enfrente de Iíeelscfon". 

10. Cuando Faraón estaba y a cerca-
no, los hijos de Israel levantando los ojos, 
vieron detras de ellos á los Egipcios: con 
lo que fueron poseidos de gran temor, y 
clamaron al Señor, unos implorando su 
socorro, y otros murmurando de él; estos 
segundos eran muchos; 

11. Y dijeron á Moisés: ¿Acaso no 
había sepulcros en Egipto, y por eso ñas 
trajiste á este lugar, para que muriésemos 
en el desierto? ¿Qué designio tuviste cuan-
do nos sacaste d e Egipto? 

12. ¿No te deciamos cuando aun 
estábamos en Egipto: Retírale d e no-
sotros para que sirvamos á los Egip-
cios! Porque era mucho mejor ser sus 
esclavos, que venir á morir en este de-
sierto, ya por la hambre, ó ya por la espa-
da de los Egipcios1'. 

13. Moisés respondió al pueblo: No 
temáis: estad firmes, y considerad las ma-

•Egypto curruuin fuit: et 
duccs fotius exercitùs. 

8. Induravitque Dominus 
cor Pharaouis regis ¿Egy-
pti, et persecutus est filios 
Israel: at illi egressi erant 
in manu excelsa. 

9. Cumque persequeren-
tur /Egyptii vestigia prae-
cedentium, repercrunt eos 
in castris super mare: o-
mnis equitatus et cumis 
Pharaonis, e t universus e-
xercitus erant in Phihahi-
rotli contra Beelsephon. 

10. Cumque appropin-
quasset Pharao, levantes Ii-
Iii Israel oculos, viderunt 
/Egypnos post s e : et li-
muerunt valde : clamave-
runtque ad Dominum, 

11. Et dixerunt ad Mov-
sen: Forsitan non erant sc-
pulchra in iEgvpto, ideo 
tuiisti uos ut moreremur in 
solitudine: quid hoc face-
re voluisti, ut educercs nos 
ex ,Egyplo? 

12. Nonne iste est sernio, 
quem foquebamur ad te in 
.lEgypto, dicentes : Rece-
de à nobis, ut serviamus 
iEgyptiis? multo enim me-
lius erat servire eis, quam 
mori in solitudine. 

13. Et ait Moyses ad po-
pulum: Nolite timere: sla-

l „ i î P h e b r e a , q ° 0 l a V u i S a l a tadaM ^qul por iacee, s ignif ica a l a 
h t noe £ í e r o S ' e < p r e s ' 0 n d e l ü s S e , c n l a ' T r i " " ° - E s muy probá-
i s £ , „ f ° ^ , L 0 3 E g i e c r u a n ° m b " d e o f i c i ° * d * dignidad quo so 
£ i r e e ' 1 t f e b r <

J
0 S , } ' l 0 s C a W C o ' - C a l m r t P * " 8 " ' 1»« f i n a b a n 

K H o m ? r ° ° 0 m b r e - k m ' " a C i m * » 

rao*ñ ' ^ I r n 0 ' 1 M m f m B ? " > d * 1 « Hebréos y del e jé re i to de F a . r aon vease a r n b a a Duertacm, sobre el paso del „a, Roto' 

m e i o r se rv i ! ; ft' n ° s ° < m ' - . r »« 'v i remos a l„s Egipcios; porque nos es 

dec ían todo esto, c o m o se h a visto e n e l samar i t ano , c a p . ' « . V 9 . de es te l ibro. 
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r e , e t v i d e t e r n a g n a l i a D o - rayiUas q u e e l S e ñ o r h a d e h a c e r h o y " ; A " ; e s de la 

m i n i q u a e fecturus e s t h o - p o r q u e l o s E g i p c i o s q u e v e i s d e l a n t e d e 

d i e : ¿ E g y p t i o s e n i m , q u o s v o s o t r o s , van à desaparecer, y n o l o s v e - 1491,° 

n u n c v i d e t i s , n e q u á q u a m r e i s n u n c a j a m a s en estado de dañaros, 
ultra videbilis usque in ni de causaros temor, como os lo causan 
s e m p i t e r n u m . hoy. 

11. Dominuspngnab i tp ro '4 . E l Señor peleará por vosotros, y 
vobis, et vos tacebitis. vosotros permanecercis en silencio y m 

reposo, sin que sea necesario que toméis 
las armas para defenderos de vuestros 
enemigos. 

15. Dixitque Dominus ad 15. Luego se dirigió Moisés al Señor', 
Moysen: Quid clamas ad v el Señor dijo á Moisés: ¿Para qué cla-
me? Lóquere filiis Israel ut mas á mí? ¿No sabes que yo estoy en me-
proficiscantur. dio de vosotros? Di pues á los hijos de 

Israel que marchen sin temor ninguno. 
16. T u autem eleva vir- 16. Y tú levanta tu vara, y extiende 

g a m tuam, et extende ma- tu mano sobre el mar, y divídelo, para 
num tuam super mare, et que los hijos de Israel caminen en seco 
divide illud: ut gradiantur ))or en medio del mar . 
filii Israel in medio mari 
per siccum. 

17. Ego autem indurabo 17. , Yo endureceré el corazón d e los 
cor 'Egypt iorum u t perse- Egipcios, para que os persigan por en 
quanturvos : e t glorificabor medio de las aguas ; y yo seré glorifica-
rá P b a r a o n e , e t in omni do en Faraón y en todo su ejército, en 
exercitu eius, et i ncu r r í - sus carros y en su cabal leri.'i, todo lo cual 
bus e t in equitibus illius. haré yo perecer. 

18. E t scient -Egyptii quia 18. Y rodos" los Egipcios sabrán <jue 
ego sum Dominus cum glo- yo soy el Señor, cuando fuere glorifica-
rificalus fuero in Pharaone , do así en Fa raón y en todo su ejército", 
e t in curribus atque ineqiti- en sus carros y en su caballería. 
tibus eius. 

19. Tollcnsque se ángelus 19. Entonces el ángel d e Dios que 
Dei, qui praecedebat cas- marchaba delante del campamento de 
t ra Israel, abiit post eos: los Israelitas, se puso detras de ellos; v al 
et cum eo pariter colu- mismo t iempo la columna de nube, de-
ninanubis , priora dimittens, j ando la vanguardia del pueblo, 
post tergum 
"20. Steritjintcr castra -E- 20. Se puso à la retaguardia, entre el 
gyptiorum et castra Israel: campamento de los Egipcios y el de Is-
: í erat nubes tenebrosa, e t rae!; y la nube era tenebrosa por un la-
illuminans noctem, ita ut ad do, y por el otro hacia clara la noche, 

ir 13. H e b r . Ved lo que e l S e ñ o r va a hace r hoy para sa lva ros , y libraros de 
las rrnvos de los Egipcios; porque despues de haber visto hoy a los Eg ipc ios , n o 
los volvereis a ver n u n c a . Es te es a lo m e n o s el sent ido de l s a m a r i t a n o , en el 
que se lée s a s a , poslquarn vidistis ÁZgyptios hodie %c. e n vea de s t asa, quta quod. 

$ 15. E t R. P . í l o u b i g a n t sospecha quo en efec to f a l t a aqu í a lguna cosa que 
conduzca a lo que sigue; pero n o se hal la en n i n g ú n e jemplar n i e n n i n g u n a vers ion . 

V 18. E s t a pa labra est 1 en ol s a m a r i t a n o . 

I b i d . Cl s a m á r i l a n o repi te en es te verso estas expres iones que e s t án en el l u 
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d e suerte que los dos ejércitos no pudie-
ron aproximarse en toda la noche, que-
diurno los Israelitas ocultos tí la vista de 
los Egipcios por la misma nube que les da-
ba luz. 

21. Habiendo extendido Moisés su 
mano sobre el mar, el Señor dividió las 
aguas de este, haciendo que soplase toda 
la noche un viento fuerte y ardiente", y 
quedó secó su fondo-, y así el agua fue 
dividida en dos partes", sin quedar una 
gola sobre la tierra; 

22. De suerte que los hijos de Israe' , 
Pi. u i m caminaron á pie enjuto por en medio del 
!? , „. mar, teniendo el agua á derecha y á iz-

f ' " ' quierda, que les servia como de muro. 

23. \ los Egipcios que los perseguían 
entraron en pos de ellos en el mar, con 
toda la caballería d e Faraón, sus car-
ros y sus caballos. 

Sug. xvinlS 24- Mas cuando llegó la vigilia de la 
mañana", el Señor viendo en su cólera 
el campamento de los Egipcios al tra-
vés d e la columna d e fuego y de nube, 
hizo perecer todo su ejército." 

25 . Trastornó las ruedas de los carros, 
y estos fueron precipi tados á lo profundo 
del mar". Véase ahora de qué modo hi-
zo Dios esta maravilla. Dejó entrar has-
ta en medio del mar á los Egipcios que 
perseguían á. los Israelita'. Entonces 
lanzó contra ellos sus raijos y su truene/'; 
los Egipcios fueron atemorizados, y re-
conociendo la mano de Dios, se dijeron 

se invicem toto noctis tem-
pore accedere non vale-
rent . 

21. Cumque extendisset 
Moyses manum super ma-
re, abstulit illud Dominus 
flaute vento vehementi e t 
urente tota nocte, e t \ert i t 
in siccum : divisaque est 
aqua . 

22. E t ingressi sunt filii 
Israel per medium sicci ma-
ris: erat enim aqua quasi 
murus à dextra corum e t 
laeva. 

23. Pcrsequentesque JE-
gyptii ingressi sunt post 
eos , et omnis equitatus 
Pharaonis , currus eius e t 
equiles per medium maris. 

21 . I amque advenerat vi-
gilia matutina, e t ecce re-
spiciens Dominus super ca-
stra íEgvptiorum per co-
lumnam ignis et nubis, in-
terfeeit exercitum eorum: 

25. Et subvertit rotas cur-
ruum, ferebanturque in pro-
fondimi. Dixerunt ergo JE-
gyptii: Fugiamus Israélem : 
Dominus enim pugnat p ro 
eis contra nos. 

, 2 ! ' . U e b ; P o ' , u n Viento impetuoso de or iente . Sum. x. 13 V e « » , „ ; k . r , 

r o n de E g ^ Ä S 1 : " u b ° ' n ^ C ° ™ « I t o . 
c o m e n z a r a las d o s v ^ i t P r imavera , la vigilia de la m a ñ a n a podia 

^ . " n e b T t n , 8 1 ä g f ' ' » c o n f e s i ó n e n todo su e jérc i to , 
c o n l en t i tud! E n é í h l & i * v ^ Ä F * ? T ' ^ 
cit, q u e se leo en el , a m a r i « „ o * ' " l u g a " , e ® < " ' « • 

I S T I R N T R L " i * M ~ ^ * I G -
• rueños y los ^ V ^ Z T ^ Z t ì ^ * t ruenos y los re lámpago . 

26. E t ait Dominus ad 
Moysen: Extcnde manum 
tuam super mare, nt rever-
tantur aquae ad .Egyptios 
super currus et equites eo-
rum. 

27 . Cumque extendisset 
Moyses manum cont ra ma-
re, "reversum est primo di-
luculo • ad priorem locum: 
fugientibusque .Egypii is 
occurrerunt aquae, e t invol-
vit cos Dominus in mediis 
fluetibus. 
3 8 . Reversaeqne sunt 

aquae, et operuerunt currus 
et equites cunct i exercitfls 
Pharaonis , qui sequentes 
ingressi tuerant mare: nec 
uuus quidem superfuit ex 
eis. 

29. Filii autem Israel per-
reserunt per medium sicci 
maris, e t aquae eis erant 
quasi pro muro ä dextris 
et ä suristriK 

30. Liberavitque Domi-
nus in die illa Israel d e 
manu jEgyptiorum. 

31. Et viderunt Aigyptios 
mortuos super üttus maris, 
et manum magnam quam 
exercucrat Dominus con-
t r a e o s : t imuitque popu-
lus Dominum, et credide-
runt Domino, e t Moysi ser-
vo eius. 

v .* cronolo-
g i ca vulgar 
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unos á otros: Huyamos d e los Israelitas, 
porque el Señor combate por ellos con-
tra nosotros; y al punto echaron á huir. 

26. Mas el Señor dijo á Moisés: Ex-
tiende tu mano sobre el mar , para que 
las aguas se reúnan sobre los Egipcios, 
sobre" sus carros y su caballería. 

27. Extendió Moisés la m a n o sobre 
el mar; y este al despuntar el dia, volvió al 
misino lugar en que estaba antes. Así 
cuando los Egipcios huían, las aguas 
les salieron al encuentro, y el Señor los 
envolvió" en medio de las olas. 

28 . Reunidas las aguas cubrieron á 
los carros y á la caballería de todo el 
ejército de Faraón que habia entrado en 
el mar persiguiendo á Israel; ni uno so-
lo de ellos se salvó. 

29 . Mas los hijos de Israel pasaroná 
pie enjuto por en medio del mar , te-
niendo las aguas á derecha é izquierda 
que les servían de muro. 

30. En aquel dia, que era el vigisi-
moprimero del primer mes", libró el Señor 
á tos hijos de Israel de la ulano de los 
Egipcios, 

31. Y vieron que por un nuevo mi-
lauro, los cadáveres de los Egipcios, en 
vez de irse al fondo, habian sido arroja-
dos á l a orilla del mar; y admiraron los 
efectos de la mano poderosa que el Señor 
liabia extendido contra ellos, y de la bon-
dad con que proporcionaba á su pueblo 
un medio de aprovecharse de. sus despo-
jos. Entonces el pueblo de Israel temió 
'al Señor mas que tintes: creyó al Señor 
y á su siervo Moisés. 

E l d ia S I . 

i 37, H e b . dif . l i s t r a s t o r n ó . , , . . . . , 
í 3d, A l g u n o s pretenden que asi como la fiesta del d ía dec imoqu in to de ¡vi. 

2an se h a c i a ° e n memor i a de la salida de Eg ip to , asi también ' a del d ia v i g e « , 
mopr imero del m e s que e r a el u l t imo dia de la solemnidad, w celebrano en 
conocimiento dé l a derrota del e jé rc i to de F a r a ó n , que e l los c r een haber sucedí 
d o en este dia, 
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C A P I T U L O X V . 

C á n t i c o de a c c i ó n d e g r a c i a s d e s p u c s del p a s o de l m a r R o j o . C a m p a m e n t o e n M a -
r a , d o n d e M o i s é s d u l c i f i c ó l a s a g u a s . 

Sap. 1.20. 

f ' ci to. 14 
i « t . x u , 2 . 

1. Entonces Moisés y los hijos d e Is-
rael cantaron este h imno al Señor" , y 
dijeron: Cantemos" himnos al Señor , por-
que ha hecho resplandecer á favor nues-
tro su grandeza y su gloria, y h a precipi-
tado en el m a r al cabal lo y al g inete 
que nos perseguía. 
_ " i El Señor es mi fuerza y el obje to 

d e mis a labanzas" , porque él se ha he-
cho mi Salvador; él es mi Dios, y yo 
publicaré su gloria"; él es el Dios de mi 
padre , y y o ensalzaré su grandeza . 

3 . El Señor se ha mostrado á núes-
íro.i enemigos c o m o un guer re ro invenci-
ble"; su n o m b r e es e l Todopoderoso" . 

4 . El ha precipi tado en el mar los 
car ros de Faraón y su ejército: sus me-
jores capi tanes" han sido sumergidos en 
e l inar Rojo . 

5 . H a n sido sepul tados en los abismos; 
c aye ron como una piedra en el findo d e 
las aguas. 

6. T u diestra, Señor , s e lia s eña l ado 
en esta re:, y ha os ten tado su fu. rza:" tu 
d ies t ra , S e ñ o r , ha her ido al enemigo de 
tu pueblo, 

7. Y has der r ibado 5 tus contrar ios 

1. TUNC cécinit Moyses 
et filii Israel c a r m e n hoc 
D o m i n o , et dixerunt: Can-
t emus D o m i n o : gloriosè 
enim magnil icatus e s t , 
e q u u m e t ascensorem deie-
cit in mare . 
2 . Fo r t i t udo mea , et laus 

m e a Dominus , et factus est 
mihi in sal inem: iste D e u s 
meus , e t glorificabo cum: 
D e u s patr is mei, et exalta-
b o e u m . 
3 . Dominus quasi vir pu-

g n a t o r , omnipotens n o m e e 
eius. 

4 . C u r r a s Pharaonis et 
e x e n i tum eius proiecit in 
m a r e : electi p r inc ipes eius 
submers i sunt in M a n ru-
bro. 

5. Abyssi opcrae run t eos, 
dc scende run t in |>rofundum 
quas i lapis. 

6. Dex i e r a tua Domine 
magni f ica ta est in fortitu-
dine: (iextera tua, Domine, 
percussi t iniuiicum. 

7. E t in multitudine gk>-

r I - V é a s e la Disertación sob'e ta poesía de los Hebreos, 4 n t e s d e l o s S a l m o s 
t o m o i x . ' 

J b ' d . H c h r . Y o c a n t a r á . 

* 2 . V u l g . lit . te mea: e s t e p r o n o m b r e mea n o e s t d e n el h e b r e o , p e r o si-
e n el s a m a n t a n o . 

Ibid. E n e l h e b r e o y e n el s a m a n t a n o s e lee : v a . w m i , ef tabernaeulum faeiam 
" V ^ y f J 0 8 S c , c n , a k - ™ ? " ' vaoal iu , ef glonficaho eum, c o m o d ice l a V u l g a t a . 

* • ( . t i h e b r e o n o e x p r e s a e l quasi, s i n o s o l a m e n t e vir prelü; e l a u t o r d e n ú e s . 
V u l g a t a h a q u e r i d o c o r r e g i r l a d u r e a a d e e s t a e x p r e s i ó n a ñ a d i e n d o quasi: pe-

r o el s.i n i a r i t a n o d ice pateas in prrlio, q u e e s la e x p r e s i ó n de D a v i d , P » . j a w g 
F.i - t - i o r e s p o d e r o s o e n l o s c o m b a t e s . LeyO p u e s el s a m a n t a n o GEOH, mtens, e n 
l u g a r d e AIS, r i r . 

h'.d. H e b r . s u n o m b r e es JEHOVS, es decir, el que es [Supr.vi 3 ) 
T 4 . H e b r . l i t . l o e s c o g i d o d e s u s t e r c e r o s . V é a s e e l * 7 de l c a p . x i v 

G- E n h e b r - í e l e e " » » » i . q u e n o t i e n e n i n g ú n s e n t i d o , e n l u g a r d e u j M B , 
magnifícala esl. 

riae tuae deposuisti adver-
saries t u o s : misisti iram 
tuam, quae devoravit eos 
sicut stipulam. 

8 . E t in spiritu furoris tui 
congrega tnc sunt aquae:ste-
tii unda Aliens, congrega-
tae sunt abyssi in medio 
m a n . 

9. Dixit inimici!-: Ferse-
quar et con ip rchendam, dí-
vidam spol ia , implebitur 
an ima m e a : e v a g i n a t o gla-
dium meum, interliciet eos 
m a n u s inca. 

10. Flavit spiri tus tuus , 
et operuit cos mare : sub-
mei-si sunt quasi p lumbum 
in aquis vehèment ibus . 

11. Quis similis tui in for-
t ibus Domine? quis similis 
tui, magnilicus in sanct i ta-
te , terribilis a tque laudabi-
lis, fac iens mirabilia? 

12. Extendist i mantim 
tuam, et devorat it cos ter ra . 

13. D u x fuixti in miseri-
cordia tua populo quem re-
demist i : et portasti eum in 
forti tudine tua, ad habita-
cu lum sanc tum tuttm. 
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p o r la g randeza de tu poder, y por el 
explendor de tu g lor ia ; enviaste el fuego 
de tu cólera, que los ha devorado como una 
p a j a seca. 

8 . T ú exci taste el v ien to de tu furor, 
y á su soplo se reunieron las aguas: detú-
vose" la ola q u e corre naturalmente, y los 
abismos de las aguas se comprimieron". 
Se amontonaron por dos lados para abrir 
paso ti vuestro pueblo en medio del mar . 

9. El enemigo, riendo este camino ex-
traordinario por donde conducías á tus 
hijos, en vez de pararse por el temor 
i/ el respeto que debía tenerles, di-
jo : Y o los perseguiré al traces de los 
abismos, y los alcanzaré; repar t i ré sus 
despojos, V mi alma irritada será plena-
m e n t e sat isfecha; sacaré mi espada , tras-
pasaré sus cuerjios. y mi m a n o los h a r á 
c a e r muer tos á mis pies". 

10. Así hablaban, Señor, nuestros ene-
migos-, pero sopló tu espíritu, y el m a r 
los anegó; cayeron c o m o plomo en el 
fondo d e aguas impetuosas. 

11. ¿Quién, Señor , es s eme jan t e á ti' ' 
entre los fuertes? ¿Quién hay semejante 
á tí, q u e eres tan g rande e n t u sant idad, 
t an terr ible en tu cólera, y digno de to-
d a a labanza p o r las maravillas q u e lias 
hecho para librarnos de las manos de 
nuestros enemigos"! 

12. Extendiste la m a n o contra ellos, 
y la t ierra los devoró, precipitándolos 
el mar hasta el fondo de sus abismos. 

13. T e has constituido por tu miseri-
cordia el conduc tor del pueblo que redi-
miste de la. esclavitud de Egipto, y le has 
l levado" p o r tu pode r hasta la tierra que 
has escogido para establecer tu habita-
ción santa" . 

A n t e s d e l a 
e r a e r o n o l d . 
g i c a v u t g i c 

1 4 9 1 . 

Disertación sobre el paso del 

S e t e n t a : M i m a n o 

í 8 . E l h e b r e o a ñ s d c : c o m o e n u n m o n t ó n . 
Ihid. H e b r . d i f . s e e n d u r e c i e r o n . V e a s e a r r i b a 1 

toar Rojo. 
t 9 I í e b r . d i f . P e r o m i m a n o l o s d e s p o j a r á ; 6 s e g ú n 

ios s u j e t a r á . 
V I I . H e b r . d i f . ¡ Q u i é n se OS p a r e c e e n t r e los d i o s e s ? 
Ib'd. H e b r . l i t . q u e e r e s t e r r i b l e e n a l a b a n z a s , á quien no se dele alabar uno 

U " i b ' ' i n d o , y que h a c e s p r o d i g i o s . 
f 1 3 . tìebr. d i f . t ú 1c h a s c o n d u c i d o . . 
I b i d E < e verp-.culo y l o s s i g u i e n t e s c o n t i e a e n u n a p r o f e c í a d e l o que n e m a 

s u c e d e r a 'o* I s r a e l i t a s e n el d i s c u r s o d e su v i a j e h a s t a s u e n t r a d a e n l a t i e r r a p r o -
m e t i d a , q u e se l l a m a habitaculum sanctum tum. 
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e i a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

1 4 9 1 . et irati sunt: dolorcsobtinue-
runt ImbilatoresPhilisthiim. 

15. T u n e conturbat i sunt 

f ' f t l B K K D E L ÉXODO. 

14. Los pueblos que habitaban esta 14. Asccnderun t DODIIIÍ 
tierra se levantaron contra este designio " ' 1 

de tu misericordia"-, s e irritaron de la 
protección que dispensas 0. tus Israeli-
tas-, los Fdis téos han s ido penetrados 
por ello de un profundo dolor. 

15. Los príncipes de E d o m se con-

x i e l P a n t o , s o b r e c ? g i ó « P ™ c i p e s Edom," robustos 
f uertes de M o a b , y el t emor ha secado" Moabobt inui t t remor: obri-
a todos los habi tantes d e Canaan . guerunt omnes habi ta tores 

. C f , C h a n a a n . 
• m a s y mas sobre 1 ti. I rruat super eos for-

eilos el miedo y el te r ror por el poder mido e t pavor, ,n m a « n -

Diedn H ' ' '"T » » » « ' • • , « • » tudine bracliij tul: fiautlm-
d n t / L o f q U C , t U

 J
p U e b , ° h a ) ' a P a s a - mobiles quasi lapis, doñee 

fú h a s ^ d o n i r I P U e S ' e P " c h h T C D o m i n e > d u n e c p e r ' r a n s e a t 
tu has adquirido con tantas maravillas, p o p u l a s t u u s i s t e í q u e . n p o s -

favor dfZ 1"
 h"rá*' ^nor'

 m
 ^ ' I n t r o d u c e s eos, et plan-

htieJa o e t ' V l 0 S m l ~ d u c i
1

r á s «< « b i s in monte h e r e d k t i s 
i P i t i d o , y los es- t uae , firmissimo hab i tácu lo 

• S Í L T ! r ' ° h a s , u o 1 U I " ' oporatus es D o -
S E f e ^ l « , * m i n e : sanc tuar iuw tuum 

cerás en tu Santuario, m aquel Santua-
rio que tus manos han construido 1, 
alirmado para siempre". 

¿rWf-at ASr-r* * 
siglos, y de donde mngun enemigo po-
ara arralarnos imnns1'-

19. P o r q u e F a r a ó n que era el mas 19. Ingresá i s est e n t e 

J l u S . p o e b l o s h a n sab ido 
n o . e s m a s quo u n a f a t o del í . q u e , l a P a l a b r I "cendenmt d e la V u l g a t a , 

* 17. ReKr . a i r . n ° . " . - r 0 ° m"° ; d » r a s o , la / ,„ faltado. 

« „ . i d o m a s e l e v a d o , el r e i n o d e ¿ J o s e n l a Í T ' ^ " ¥ ' e n 

sobre los e s c o g i d o s e n la e t e r n i d a d Í L J ? „ S , d " " C " ? 0 0 6»- ' « ' " • 
l i be r t ad do los H e b r e o s u n a Z u Z ' á d . Ä V ' ° S « « " e n l a 

del pecado , ba io 1 , d i r e c c i ó n f Í T ! S " 1 " , " 1 - l , b e r t a d o d e l a e s c l a v i t u d 
S a n P a b l o e n t u E p í s t o l a ' t J ' C ; " p r e s e n t a d o p o r M o i s é s , 
r i o s (1. Cor. x. 1. « „ „ . , y f k " ° S h c l l 5 e *> m ' r t e -
l o s s a n i o s que c a n t a b a n e n l a 1 , 1 »•» < » « q u e él o y . » 
a v . 3 . ) ; lo q u e n o s m a n i f e s t t S lì < - c°. d t . M m m 4 "io, (Arce. 

- - - • • 1 , 6 M ? í m 8 *><» c o n s i d e r a r s e c o m o 
u e a . y d e e u s oecogidoe. 

p r o f é t i c o del c á n t i c o e t e r n o 
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eques P h a r a o cuín curri- poderoso de todos, en t ró á cabal lo" en Antes de la 
bus et eqiíittbus eius in m a - el m a r con sus carros y sus caballeros ¡ ^ J ¡ 5 ¡ £ 
r e : e t r e d u x i t s u p e r e o s D o - para exterminarnos, y el Seño r hizo q u e 1491.a 

minus aquas maris: filii au- cayesen sobre elios las aguas del m a r 
tem Israel ambulaverunt para anegarlos. Mas los lujos de Israel 
pe r siccum in medio eius. pasa ron á pie enjuto por e n medio d e 

las aguas ; y este prodigio inaudito que el 
Señor ha hecho en favor nuestro, nos ase-
gura para siempre su poderosa protec-
ción. 

2 0 . Sumpsi t ergo Mar ia 20. Mar í a" la profetisa, h e r m a n a d e 
prophctissa, soror Aaron, A a r o n , queriendo manifestar su recono-
t y m p a n u m in manu sua: cimiento al Señor, tomó un pande ro" en 
egressaeque sun t o m n e s su m a n o ; y todas las mugeres salieron 
midieres post e a m cum en pos de el la con tambores , fo rmando 
tympanis et choris, coros de música. 

21. Q u i b u s praecmebat , 21. Y Maria era la primera que can-
dicens: Cantemus Domi- taba, diciendo como Mrrises!': Cantemos 
no, gloriose enim magni- himnos al Seilor, po rque ha hecho res-
ficatus est, equum et aseen- p landecer su g r a n d e z a y su gloria, y h a 
sorem eius deiecit in m a t e , precipi tado en el m a r al cabal lo y al gi-

nete que nos perseguia; y todas las otras 
mugeres continuaron el cántico. 

22. Tulit a u t e m Moyses 22. Después de q u e Moisés hizo par-
Israel d e mari rubro, e l t ir del mar Rojo á los Israelitas, en t ra -
egressi sunt in dese r tum ron en el desierto de Sur ; y habiendo 
S u n ambulaveruntque tri- c aminado tres días por e l desierto, no 
bus diebus persol i tudineni , hal laron agua. 
et non inveniebant aquani . 

23. E t vene run t m M a r á , 2 3 . Llegaron ¡i un lugar llamado Ma-
nee poterant bibere aquas ra , y encontraron allí agua; pero n o po-
d e Mara , eo quod essent d ian beber las aguss d e M a r á , po rque 
amarae : u n d e et congruum eran amargas . Es ta e ra la razón de ha-
loco nomen imposuit, vo- berse d a d o " á aque l lugar un nombre 
cans illum M a r a , id est, que le convenia, l lamándosele Mara, e s 
amar i tud inem. decir, amargu ra" . 

24. E t murmuravi t popu- 24. Entonces e l pueblo murmuró de 
lus contra Moysen, dicens: Moisés, diciendo: ¿Qué beberemos? 
Quid bibemus? 
25. At ille clamavit ad 2 5 . M a s Moisés c lamó al Señor , quien S i ™ 

^ 19. H e b r . P o r q u e e l caba l lo de F a r a ó n e n t r é & c , E s i e e s t a m b i é n e l s e n . 
t ido de la ve r s ión d e los S c l o u l a ; de s u e r t e , q u e h a y m o t i v o d e c o n j e t u r a r q u e 
e n la V u l g a l a debe r i a l ee r se canas Pharaonis, on l u g a r de eques Pharao. 

* 2 0 . H e b r . y S e t . M a r i a m . 
Ibid. H e b r . Toph. V é a s e la Disertación sobre los instrumentos músicos de los líe. 

¿ríos, á n t e s d e los S a l m o s , t o m . ix . 
i f 21 . H e b r . V M a r i a , conduciendo el coro de ¡as mugeres, repc ' . ia s i g u i e n d o e l 

c o r o de los h o m b r e s conducido por Moisés, y d e c i a & c . 
F 2 3 . V u l g . l i t . él d a . H e b r . d i f . s e h a b i a dado . 
Ibid. E s t a s pa l a b ra s , id est, amaritudinem, n o son m a s q u o u n a exp l i cac ión a ñ a -

d ida a l t ex lo . V é a s e l a Disertación sobre los cimenta y dos mansiones, d n t e s d e l l i -
t r o d e l o s h ú m e r o s toen. m . 



l e m 0 8 t r ó " u " c i e r l ° m a d e ™ que él echó Dominum: qui ostondit ei 
pea vulgar e " las asuu8; y f 1 0 8 se convirtieron lignum: quod cum inisis-

1431, de amargas en dulces. E l Señor les d ió sel in aquas, in dulcedi-
en este lugar preceptos y disposiciones nem versae sunt : ibi con-
j u r a probar su sumisión y su fidelidad, stiluit ei p raccep ta , a t q u e 
y allí probó á su pueblo", iudicia .e t ibi t en t av i t eum, 

26. Diciendo: Si oyeres k voz del 26. Dicens: Si audieris vo-
Seño r tu Dios, é lucieres lo que á sus ccm Domini Dei tui, et 
ojos es justo; si obedecieres sus manda- quod rcctum est coram eo 
míenlos, y guardares sus preceptos, no feceris, e l obedieris manda-
descargare sobre ti n inguna plaga de las tis eius, custodierisque o-
que descargué sobre el Egipto, porque mnia praecepta illius, cun-
yo soy el Seño r q u e te doy la salud. c tum languorem, quem po-

sui in ¿Egypto, non indu-
cam super le: ego enim 

, . . . , , , . . Dominas sanator tuus . 
ift™ • ' „ ¿ o s hijos d e Israel vinieron de 27. Venerunt autem in 
0 um. i* allí a Elim, en d o n d e había doce filen- Elim filii Israel, ubi c ran t 

tes y setenta pa lmas , y acamparon jun- duodecim fontes aquarum, 
to á las aguas que. había en este lugar, et sepluaginta pa lmae ; et 

castrametal i sunt insta 
aquas. 

* 2 5 . E n et h e b r ó o se l e e v i r a n , el dormí eum, e n l u j a r de t i n s i n j , el ot. 
tendil ei. q u e se h a l l a e n el s a m a r i l a n o . 

liid. P a r e c e q u e t u p a l a b r a s precepto et judíela e n e s t e l u g a r d e n o t a n s o l a -
m o n t e l o que s e d i ce e n e l v e r s í c u l o 8 6 . D i o s h i z o p r o p o s i c i o n e s g e n e r a l e s a su 
p u e b l o s o b r e l a a l i a n z a q u e q u e r í a c e l e b r a r c o n e l . S e h a l l a e n J o s u é u n a e s p r o . 
a i o n de l I o d o s e m e j a n t e . J o s u é h i z o a l i a u z a c o n el p u e b l o , y les p r o p u s o los p r e -
c e p t o s y d i s p o s i c i o n e s de l H e d o r ( J o s . *» iv . 25 . ) . 

W 8 7 - v e a s e l a D i s e r t a c i ó n cobre las cuarenta y dos mansiones, t o m . m . 

C A P I T U L O X V I , 

M u m u r a e i o n d e l o s I l c b r ó o s . D io« l e s e n v i a c o d o r n i c e s , y l iaco q u e I l u e v i a t , 
n a . P r e c e p t o s o b r e e l m o d o d e r e c o g e r l e , 

1 . T O D A l a m u l t i t u d d e l o s h i j o s d e 1 . P R O F E C T I Q U E s u n t d e 

Israel par t ió de Elim, y fue 6 acampar E l im, et venit omnis mu'-
cerca del mar Rojo" y después al desier- titudo filiorum Israel in de-

» /. j i 1 " » C S ' á e n , r e E l i m y e l S i " sertuui Sin. quod e s t m . 
nai , adonde llegaron el día decimoquinto te r Elim et Sinai: quinto-
ac l segundo m e s de su salida de Egipto, déc imo die niensis secan-

di, postquam egressi sunt 
o v i l - , , de té r ra jEgvpt i . 

' 1 l o s h l J 0 S d e Israel es tando en 2. E t murm'uravit omnia 

m V i J S X C R - - « W -

* TAN¡¡¡SIÍTÍFR**ÍM » — < - » <"> m > 

¿<rp. I I . 2 . 
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c o n g r e g a d o filiorum Israel aquel desierto, donde no hallaron de que Antes de la 
con t ra Moysen ct Aaron sustentarse, y viendo que las provisiones 
in solitudine. me habían llevado de Egipto, casi esta- 141)1,°" 

ban consumidas, murmura ron todos de 
Moisés y Aaron, 

3. Dixeruntque filii Israel 3. Diciéndoles: ¡Pluguiese á Dios q u e 
ad eos: U t i n a m mortu l es- hubiésemos muer to e n Eg ip to por m a n o 
semus pe r m a n u m Domi- del Señor , cuando nos sentábamos jun io 
n i in T e r r a ¿Egypti , quan- á ollas llenas de carnes , y comíamos pan 
d o sedebamus super ollas has ta saciarnos! ¿Por qué nos habéis trai-
ca rn ium, c t comedebamus d o " á este desierto para ma ta r d e hain-
p a n e m in saturitate: cu r bre á todo el pueblo? 

eduxis t is nos in deser tum 
i s tud , ut occideret is oranem 
mul l i tudinem famc? 

4 . Dixit au t em Dominus 4 . En tonces dijo el Señor á Moisés": 
ad Moysen: E c c e e g o Y o haré q u e os lluevan p a n e s del ciclo, 
p l u a m vobis panes d e cae- Vaya el pueb lo á recoger lo que necesi-
to: egredia tur populus, ct te para cada (lia y no mas, pues quiero 
colligat quae sufticiunt pe r probar si se a r reg la ó n o á mi ley, y si 
s ingulos dies: u t t en t em confia en mis palabras. 
eum utrum ambule t in le-
ge m e a , an non. 

5. Die autem sexto pa- 5 . El d ia sexto recojan para guardar , 
r en t quod inferant: c t sic y sea doble de lo que recogen todos los 
dup lum quam colligere so- dias, á fin de. que tengan lo necesario 
lebant per singulos dies. para el dia séptimo que es el sübado. 

6 . D ixe run tque Moyses 6. Entonces Moisés y Aaron di jeron 
e t A a r o n ad o m n e s filios á todos los hijos d e Israel: Esta tarde 
I s rae l : VeS|>ere scictis quód sabréis por el don que recibiréis del cíelo, 
D o m i n u s eduxeri t vos de q u e e l Seño r es quien os ha sacado d e 
té r ra jEgyp t i : Eg ip to , y que nosotros no hemos hecho 

mas que ejecutar sus Ordenes, 
7. E t mane videbitis glo- 7 . Y m a ñ a n a vercis brillar la gloria 

r i a m Domini : a u d i v i t e n i m del S e ñ o r , po rque ha o ido vuestras 
m u r m u r vestrum con t ra murmurac iones contra él ; digo contra ¿I, 
D o m i n u m : nos vero quid porque ¿quiénes somos nosotros, para 
sumus, quia mussitaslis q u e murmuréis contra nosotros? A'o so-
con t ra nos? mos mas que los servidores del Señor, 

ni hacemos otra cosa que ejecutar sus 
ürdenes. 

8 . E t ait Moyses: Dabit 8. Moisés añadió: E i Seño r os dará 
vobis Dominus véspero esta l a r d e c a r n e q u e comer , y por li 
c a r n e s edere , e t mane pa- m a ñ a n a os s ac i a rá d e panes , aunque ma 

f 3 . H c b r . p o r q u e v o s o t r o s n o s h a b é i s t r a i d o , & c . 
* 4 . E l R . P . H o u b i g a n t p i e n s a que e s t e es e t l u g a r d e l o s 11 y V- c : 

q u e D i o s d i c o a M o i s é s l o q u e M o i s é s v a a d e c i r al p u e b l o . l a c o u - l r u c c i o n s: 
b a r i a a s i : E n t o n c e s el S e ñ o r h a b l ó a M o i s é s , y le d i j o : Y o h e o ido Ia¿ m u r m u r * 
c i o n e s d e los h i j o s d e I s r a e l ; d i l e s : E n t r o l a s d o s t a r d e s c o m e r é i s c a r n e , y m a n e 
n a o s s a c i a r e i s d e p a n e s , y s a b r é i s q u e y o s o y el S e ñ o r v u e s t r o D:os . ! . . S e i l o : 
d i j o a d e m a s a M o i s é s : Y o v o y & c . 

TOM. II. 5 6 
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« r S w J j * bien Mia exterminaros, porque h a o i d o nes in saturi te le: é o q u ò d 
i « » v iigar lasu iurmuraciones q u e habéis p ronunc ia - audieri i muimura t iones se -

l la i . d o contra èl ; pùes p o r l o tocante à l ioso- s t ras quibus murmurat i e-
t ros ¡quiénes somos? Vues t ras m u r m u r a - stis contra e u m : nos euitn 
ciones n o nos ofenden, sino al S e ñ o r que quid sumus í nec contra 
nos ha mandudo lo que hemos hecho. no s est murniur ves l rum, 

sed contra Dominum. 
9. .Moisés dijo también á Aaron: D i 9. Dixit quoque Moyses 

á toda la congregación de los hijos d e ad Aaron: D i e universae 
Israel: Acercaos & lu nube, y presentaos congrcgationi filiorum Is-
delante del Señor para pedirle perdón, rael: Acced i te coram Do-
porque él ha oido vuestras m u r m u r a c i o - m i n o : audivit enim mur -
nes, y está muy irritado contra vosotros, m u r yes t rum. 

fcA,sxv.3. 10. Cuando Aaron estaba h a b l a n d o á 10. C u m q u e loquere tur 
toda la congregación d e los hijos d e A a r o n ad omnern coe tum 
Israel, dirigieron estos la vista hácia l a filiorum Israel , r e spexerun t 
pa r t e del desierto, en donde estaba la nu- a d sob tudinem: et ecce glo-
be, y la gloria del Señor a p r e c i ó d e r e p e n - ria Domini appa ra i ! in nu-
le sobre la nube. bc . 

11. Ya el Señor habia h a b l a d o á 11. Locu tus est a u t e m 
Moiscs, y le habia dicho:" D o m i u u s ad Moysen, di-

cens . 
12. Yo he oido las m u r m u r a c i o n e s 12. Audivi m u r m u r a d o -

de los hijos de Israel ; diles: Comeré is c a r - nes filiorum Israel , loque-
nes esta tarde", y m a ñ a n a seréis s a c i a d o s r e ad eos: Vespere come-
de panes , y sabréis que yo soy el S e ñ o r detis ca rnes , et mane sa-
vuestro Dios. ' turabimini panibus: sc¡e-

lisque quód ego s u m Do-
minus Deus vester. 

13. Llegó pues la tarde, y por dis- 13. F a c t u m est e rgo ve . 
posición del Señor vino un gran n ó m e - spere , et a scendens cotur-
ro de codornices q u e cubr ieron todo e l nix, cooperui t castra: m a n e 
campamento , y á su rededor se halló p o r quoque ros iacuit pe r cir-
la m a ñ a n a mi roció. cui tum cas t rorum. 

11- Y cubier ta de él la superficie d e 14. C u m q u e operuisset 
ÍVuCTiI" ' a t i ' ; r r a ' s e v i ó a l , i , r e c e r en el de s i e r to" su¡ierficicm te r rae , appa -
r i . una cosa menuda, y como m a c h a c a d a ruit in solitudine minu tum, 
SF.XN.3B. en almirez, parecida á los grani tos d e e t quas i pilo tusum in si-
Jó ra», ti . 31 escarcha que caen sobre la t ierra en el mi l i tudinem pruinae super 

. .ir.x.i. úu-ierno. t e r r am. 
15. Lo c^ial visto por los hijos d e 15. U u o d cuín vidissent 

Israel, se di jeron unos á otros: ¿Manhu? filii Israel , dixerunt ad in-

^ t i . S u p o n i e n d o ene e s t o s d o s v e r s í c u l o s e s t é n a q u í e n s u l u g a r , e s p r e c i s o 
dec i r que h a y u n h e b r a í s m o e n p o n e r 1 aculas est, p o r iocillas, eral, p u e s p a r e c e Ola. 
r o que debió d e c i r s e á n t c s a M o i s é s , lo que e s t e h a b i a de dec i r a l p u e b l o . 

X 12. l t e b r . E n t t e las d o s t a r d e s . ( S u p r . . n i . C.) 
» 13 y M- H e t a . dif . E ¡ r o c í o c a y o p o r l a m a ñ a n a e n fas c e r c a n í a s del c a m . 

p i m e n t o ; y c u a n d o se d i s ipó , so v i o t o d a l a s u p e r f i c i e d e la t i e r r a d e l des i e r to , menos 
campamento, c u b i e r t a d e c i e r tos g r a n i t o s r e d o n d o s c o m o los d e l a e s c a r c h a . E l r o c l o 

c a i a do la nube , y el m a n í ca ia s o b r e al r o c í o . ( ,Vura. s i . 9 ) . V é a s e a r r iba l a Di. 
striativi sobre ti maná. 

C A P 1 T C I . 0 XVI. 4 4 3 
es dec i r ¡que e s es to" ' Porque el os igno-
r a b a n lo que era . Moisés les dijo: M e „k . a 1 „ ; , í a I 

es EL pan que os d a el Seño r p a r a co- HUÍ. 
mer . 

vicem: Manhu? quod si-
gnificai: Q u i d est hoc? i-
gno raban t en im quid esset. 
Quibus ait Moyses: l i t e est 
panis , guem Dominus de-
dit vobis ad vescendum. 

16. H i c est senno , quèin 
praeccpi t Dominus: Colli-
g a t unusquisqué ex eo 
quan tum sufficit ad vcscen-
dum: gomor pe r singula 
capita, mxta n u m e t u m ani-
n u r u i n ves t rarum qu3e ha-
bi tant in t abe rnaco lo sic 
tolletis. 

17. Fcce run tque ita filli 
Israel: et col legerunt , alius 
plus, alius minus. 

18. E t m c n s i s u u l n d m e n -
suram aomor : nec qui plus 
collegerat , habu i t amplius: 
n e c qui minus parayera t , 
reperi t minus: sed singuli 
iuxta id quod edere pote-
ran t , congregaverunt . 

19. D 'x i t qne Moyses ad 
. eos: Nullus rel inquat ex éo 

in m a n e . 
20. U n i non aud ie run t 

enm, sed dimiserunt qui-
d a m ex eis usque m a n e , 
et s ca t e r e coepi t ycrmibus , 
a t q n e computru i t . Et tra-
tus est con t ra cos M ó y - r 

* 15 . E s l a s pa l a b ra s , mod significai, ¿Quid eft n o son m a s q m w i j -
« r o r e t a c i o n a * J d a a l t c k , i n t e r p r e t , c o n q u e t i e n e a l g t f n a i « ^ 
X qmd n o s e e x p r c s a c o m u n m c t e e n h e b r e o p o r » . » F " , 
E P . H o u b i g a n t s o s p e c h a quo os t e nan e . c i » o m b r e p r o p i o d e l m a n * ™ « 
A r a b i a , y que l o s I s r S i i t a s v i e n d o que »que l lo s e p a r e c i a a e s t e , M . E H -
$ 2 » p o r ? « a K . ine era, d ice Moises ; 6 I g n o r a b a n q u e e r a m g * 

f e r e n t e del m a n i c o m u n . P e r o n o e s « r i t i « lo que r e s p o o d e M o t s e s . H r e s p o n -
d e m u c h o m a s d i r e c t a m e n l e i l a p r c g u u t a : , « , ; d « ! koc? A 
c h o m e i o r e s t à a d v e r t e n c u d e Moi sc s i porque silos no sahav. lo que io . « - c e 
p u e s , m u y p r o b a b l e quo „ai, e r a u n a d e l a s m a n e r a s 
L o q u i d ' P a r d e e t a i n b i e n quo està e r a l a e s p r e s i o n p r o p i a d e l e s fed'o^ s , ™ 
d o l à I s r a e l i t a s o r i g i n a r i o , ,dé Ca ldee , n o s e n a e x t r . n o quo 
d o a l g u o a s p a l a b r a ' f I . a s e t r a , f r a s e s e n ,,ue s e ^ . S f X l tìjKlto-
t e s ài e s t à d e que h a i * ™ « ; V puede se r que e n l a d e , t j i m ' W taf » W . 
d do el u s o d e d e e i r Man bau. A n n se p u e d e o s s e r v a r q u e lo» H e « K ^ . ; 
o i e r t a m e n t e u n Nomi p a r i f i c o ; y q u e c o m ò s e n a m u y d u r o d e e . Mua-kiu,. 
p r e ' ih lo q u e s e d i jese Mitn.'.ov. 

t 16. E l g o m o r e r a de cas i t r e s p i n t a s . 

16. Y ved aquí lo que m a n d a el Se-
ñor". Reco ja c a d a uno lo que necesita 
p a r a comer diariamente; t omad un go-
m ó r " p a r a c a d a persona, según el núme-
ro de los q u e habi tan en cada t ienda . 

17. Los hijos d e Israel hicieron jo 
q u e se les habia mandado ; y recogieron 
unos mas v otros méiioS. 

18. Y 'habiéndole medido á la me- 2. Cor. na. K 
dida de un gomor , e l que habia recogido 
m a s no se halló con sobrante , ni el que 
recogió monos padeció falta, sino q u e re -
su l tó 'que cada uno habia recogido según 
lo que podia comer él y su familia, piics 
Dios redujo la provisión á lu medida 
que les habia prescrito. 

19. Moisés les dijo: Ninguno g u a r d e 
nada de él p a r a m a ñ a n a . 

20. P e r o ellos no le oyeron, y a l -
gunos g u a r d a r o n hasta la mañana ; m a s 
resultó lleno de gusanos y cor rompido; 
y MoiseS se irrito contra ellos por su 
'desobediencia y su ¡mea confianza en el 
Señor que 'les daba esle alimento, y ha-
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1491. 
21 . Desde entinces no r ecog ia c a d a 

u n o p o r la m a ñ a n a sino lo q u e necesi-
t a b a p a r a su a l imen to durante el dio-, y 
c u a n d o e l so! c a l e n t a b a , se de r r e t í a el 
que hubia quedado sobre la tierra. 

22 . E l dia sex to recog ían o t ro t an to 
m a s d e lo ord inar io , e s dec i r , dos go-
m o r e s p a r a c a d a p e r s o u a ; m a s t odos ios 
p r í n c i p e s de l pueb lo v in i e ron á d a r avi-
s o d e e s to á Moisés , temiendo que en 
ello se obrase contra la voluntad de 
Dios. 

23. P e r o Moisés les dijo: E s t o es lo 
q u e el S e ñ o r h a m a n d a d o . M a ñ a n a es 
el d ia d e sábado, cuyo descanso es tá 
c o n s a g r a d o al Señor . H a c e d pues h o y 

t o d o lo q u e t ene i s q u e hace r , coce ' i 
t o d o lo q u e se h a d e coce r , y g u a r -
d a d p a r a m a ñ a n a lo q u e os habéis re-
s e r v a d o hoy. 

24 . Hic ie ron a s í lo q u e Moisés les 
hab ía m a n d a d o , y el maná no se co r -
r o m p i ó , ni se halló e n él n ingún gusa-

25 . Y les d i jo Moisés : C o m e d h o y el 
maná q u e habé i s g u a r d a d o , p o r q u e es el 
s á b a d o de l Señor" , y no le hal lare is e n 
los c a m p o s . 

26. R e c o g e d pues m a n á e n los seis 
d ías ; pe ro en el sép t imo es el s á b a d o 
de l Señor , en que no nos es permitido 
hacer nada, y p o r eso n o le hal lareis . 

27 . L l e g a d o el d i a s é p t i m o , a l g u n o s 
de l pueb lo fueron al campo contra la 
prohibición del Señor, á r e c o g e r m a n á , 
y n o le ha l la ron . 

28 . E n t o n c e s el S e ñ o r d i jo estas pa-
labras á Moisés, para que las dijese de 
su parte al pueblo: ¿ H a s t a c u á n d o rehu-
s a r e i s g u a r d a r mis m a n d a t o s y m i ley? 

29 . Cons ide rad q u e el S e ñ o r ha es-
t a b l e c i d o el s á b a d o e n t r e vosot ros para 
que en este día descanséis", r por eso 

ses. 
21 . Col l igebant au t e ra 

m a n e singuli, q u a n t u m suf-
ficerc p o t e r a t a d vescen-
d u m : c u m q u e incalu isse t 
sol, l iquefiebat . 

2 2 . I n d ie a u t e m sexta 
col legerunt c ibos dupl iccs , 
idest, d u o g o m o r p e r sin-
gó los homines : v e n e r u n t 
a u t e m o m n e s p r i n c i p e s 
mult i tudinis , c t n a r r a v e -
r u n t Moys i . 

2 3 . Q u i ai t eis: H o c est 
q u o d locu tuse s t D o m i n u s : 
R e q u i e s sabba t i s anc t i f i ca -
t a est D o m i n o e ras , quod -
c u m q u e o p e r a n d u m est , 
f ac i t e : e t q u a e c o q u e n d a 
sunt , coqui to : qu idquid au-
t e m re l iquum fiierit, r epo-
ni te u sque in m a n e . 

24 . F e c e r u n t q u e i ta u t 
p r a e c e p e r a t Moyses , e t n o n 
c o m p u t r u i t , ñ e q u e ve rmi s 
inventus es t in eo . 
25.- D i x i t q u e Moyses : Co-

m e d i t e lllud liodie, q u i a 
s a b b a t u m est Domin i : n o n 
inven ie tu r liodie in ag ro . 

26 . S e x d iebus co l l ig i t e ; 
in d ie au tem sép t imo s a b -
ba lum est Domini , i d c i r c o 
n o n invenie tur . 
27 . V e n i t q u e sépt ima dies : 

et egressi d e p o p u l o ut 
col l igerent , non i n v e u e r u n t . 

28 . Dixit a u t e m Domi-
nus a d Movsen: U s q u e -
q u o n o n vultis c u s t o d i r e 
m a n d a t a mea , e t l e g e m 
m e n m ? 

29 . Vide te quod D o m i n u s 
deder i t vobis s a b b a t u m , e t 
p rop te r h o c d ie s ex ta tr i-

T % - f - f ^ L r ? K , ' ' Í " ™ M consagrado al Señor 

* * ¿ r i ? Ä E l ' S ha ^ . ¿ f t ? ^ e, he. 
séptimo. h l « " » ' e c i d o entre vosotros el reposo del ih 

" f i ¿ i í M f c ' i 

I 
bui t vobis c ibos dupl ices : 
m a n e a t unusquisque a p u d 
s e m e l i p s u m , nul lus e g r e -
d i a tu r d e loco suo d i e 
sép t imo . 

30. E t sabba t i zav i t po-
pu lus d ie sépt imo. 

31. Appe l l av i tque d o m u s 
I s rae l n o m e n eius M a n : 
quod e r a t quas i s emen c o -
r iandr i a l b u m , g u s t u s q u e 
eius quas i s imilae cura mel -
le . 

32 . D ix i t a u t e m M o y s e s : 
I s t e e s t s e r m o , q u e m prae-
cep i t Dominus : I m p l e go-
m o r e x e o , e t custodiatur 
in f u t u r a s r e t r o genera t io -
nes : u l nover in t p a n e m , 
q u o alui v o s in so l i tudine , 
q u a n d o e d u c t i est is d e T e r -
r a j E g y p t i . 

33 . D i x i t q u e Moyses a d 
A a r o n : S u m e vas unum, 
e t m i t t e ibi M a n , q u a n t u m 
po tes t c a p e r e g o m o r ; e t 
r e p o n e c o r a m D o m i n o a d 
s e r v a n d u m in gene ra t io -
nes ves t r a s : 

34 . S i cu t p r a e c e p i t Do-
m i n u s Moysi . P o s u i t q u e il-
lud A a r o n in t a b e r n á c u l o 
r e s e r v a n d u m . 

35 . F d i i a u t e m Israel co-

CAPITULO x v i . 4 4 5 

o s d a e n e l d i a sexto d o b l e a l imento . A n " ' 5 ricI» 
C a d a uno p e r m a n e z c a e n su c a s a , ningu-
n o sa lga d e su lugar el d ia sép t imo" . As í 1491," 
se ejecutó. 

30 . Y el pueb lo g u a r d ó e l descanso 
del sép t imo d i a . 

31. Y la c a s a d e Is rael dió á es te 
a l imen to e l n o m b r e de m a n á , porque id 
verlo la primera vez, clamaron, ¿Manhu? 
es decir, ¿qué es esto? S e p a r c c i a en la 
figura á l a semi l l a del c i l an t ro ; e ra 
b lanco como la nieve, y t e n i a natural* 
m e n t e el gus to d e la har ina m a s p a r a 
m e z c l a d a c o n miel ; pero tomaba teda es-
pecie de gustos, según quería Dios con-
ceder esta gracia á los que se la pe-
dían con fervor y eo» fe". 

32 . Di jo t a m b i é n Moisés , pasado al-
gún tiempo, cuando ya el tabernáculo 
estaba erigido: E s t o es lo q n e h a man-
d a d o el Señor : L l e n a " d e m a n á un 
g o m o r , y g u á r d e s e p a r a las f u tu r a s ge-
nerac iones , á fin d e q u e s e p a n cuá l ha 
s ido el pan c o n q u e os h e a l i m e n t a d o 
e n el des ie r to , d e s p u e s q n e os s a q u e d e 
E g i p t o . 

33 . Y di jo Moisés á Aa ron : T o m a 
un vaso" , y e c h a m a n á en él, c u a n t o 
p u e d e c o n t e n e r un g o m o r , y pou lo de-
lan te del Señor , á lin d e q u e se guar -
d e p a r a las g e n e r a c i o n e s venideras , 

3 4 C o m o el S e ñ o r m e lo ha manda -
do . Y A a r o n puso e s t e v a s o e n e l t a -
be rnácu lo , ruando se construyó", j iara 
q u e se conse rvase allí. 

35 . Y los hijos d e Is rael c o m i e r o n 

y 29. S a m a r , en el dia de sábado ó de reposo. , 
X .11. Es ta calidad del m a n á se marca en el libra de la Sabiduría cap. xvi. » 21. 
X 32. H e b r . MU, imple. Samar , MLAV, implete. 
T 33. Sobre la forma de este vaso y el lugar on quo so puso, véase arriba la Di-

sertación sobre el maná. 
t 34. Hebr . dif. y Aaron guardó este vaso delante de la Tienda del Testimo-

nio, como el S e ñ o r ' l o había mandado íi Moisés. El I t . P. Hoilblgant piensa que 
on efecto la pr imera frase de este versículo se refiere no á lo quo le precede, 
sino á lo que le signe, porque parece que asi lo e r ige el nombre de Moisés que 
es tá en ella; y supone que el copista la traspuso. Él tabernáculo 110 estaba er i . 
gido; m a s por lo quo se ve adelante, se puede presumir que habia una tienda en 
que Dios hac ia sensible sn presencia por la nube que dirigía la marsha de su 
pncblo. 
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era cronollT e l m a t ó , c u a r e n t » a " 0 3 < hasta q » e He- mcdcrun t Mao quadrag in-
gica vulgar í í a r o n 3 l a l i e r r a e n 1 u c debian habi- la anuis, douec venircnt in 

1491. tar . Con él fueron al imentados hasta q u e terram iiabitabilem: hoc 
ent raron á las pr imeras tierras del pais c ibo aliti sunt , usquequo 
de Canaan . tangercnt fines ter rae Clia-

naan. 
„6. El gomor , que era la medida 36. Gomor au t em déc ima 

del maná que se recogía para ada per- p a r s cst Ephi . 
sena, y que se conservó en el Arca, es 
la déc ima pa r te del efi". 

r 3 5 . L a s c a l i d a d e s l a n í o n a t u r a l e s c o m o s o b r e n a l n r a l e s de l m a n í , q n o s e a c u . 
b a n d e v e r e n os lo c a p i t u l o , r e p r e s e n t a n e n u n s e n t i d o figurado el p a n de l c i é . 

l l " V t e n C l - • i " 3 " " - ' " 0 d e 3 0 c " « p ° y s a n g r e , c o m o 
e l m i s m o n o s a d v i e r t e (Joan. v i . 3 3 r.t s e j j ) . 

„ „ 5 S I ' f i c o u ! e " ' ? M s i l r ™ l a P i n t a s . E l R . P . H o u b i g a n t s u p o n e t a m b i é n 
q u e e s t e u l t i m o v e r s í c u l o e s t í t r a s p u e s t o , y q u e s u l u g a , e s e n m e d i o de l V 3 3 d e s . 

d i c e U o t / í a™ P m " " ^ * ' " P ' i C a - P a " n t « i s i n t e r r u m p i r l a l o q h e 
i c e M o w s 4 A a r o n , y a s , p a r e c e m e j o r f u e r a d e l a n a r r a c i ó n . E . l e » e s e l fin 
a e l a n a r r a c i ó n q u e le p r e c e d e . 

C A P I T U L O X V I I . 

M u r m u r a c i ó n d e l o s I s r a e l i t a s 
D e r r o t a d o los A m a l e c i t a s . 

R a f i d i m . D i o s 

P A R T I D O S d e l d e s i e r t o d e S i n t o -

dos los hijos de Israel, y hab iéndose 
de tenido en los lugares que el S e ñ o r 
les habia señalado", a c a m p a r o n e n Ra-
fidim, donde n o se halló agua p a r a q u e 
bebiera el pueb lo . 

Entonces murmuró este de nuevo 
contra Moisés", y le dijo: Danos" a c u a 

- m u . s í . 4 , q , , e b e b e r _ M o l s c g , c s respond¡ó. J , , j r 

qué murmuráis con t ra mí? ¿Por q u é ten-
tais al Señor? ¿Y por qué dudáis de 
su poder y de su bondad, de que íl 
os ha dado las pruebas mas evidentes? 

3. El pueblo hal lándose pues afligi-
d o de la sed , y sin a g u a para satisfa-
cerla, no atendió (¡ estas reflexiones, y 
m u r m u r ó mas de Moisés, diciendo: ¿Por 

sa l i r a g u a d e n n a r o c a . 

I. IGITUR profecía omnis 
mult i tudo liliorum Israel 
d e deser to Sin pe r mansio-
nes suas, iuxta se rmonem 
Domini , castrametat i sunt 
in Raph id im, ubi non erat 
aqua ad bibendum populo, 

ü . Qui iurgatus contra 
Moysen , ait: Da nobis a-
quam, ut bibamus. Q u i b u s 
respondit Moyses: Q u i d 
iurgamiui contra rue? cu r 
tentat is Dominum? 

3 . Sitivit ergo ibi popu-
lus p r a e aquae penuria, et 
murmuravi t con t ra Moy-
sen, dicens: C u r fecisli nos 

s e J a ^ J Ä L Ä Ä 4 M ° ' í f . í P o r I " 6 d » « t a q u e j a ? D o a h í 
iTd n ? 5 100 M o i ä c s ä a « e s t e h r o ( I n f r . r 7) 

4 " u s tó W » " ' . P - b l o n o s a d i . 

U X Y U . 

C A P I T U L O X V I I . 4 1 ? 

exirc dG jEgyptO, ut oc- qué nos has hecho salir de Egip to pa-
eideres nos, e t liberos no- r a m a t a m o s d e sed con nuestros hijos ^ r a i g a r 
stros, a c iumenia siti? y nuestros ganados? 1491, 

4 . Clamavi t au t em Moy- " 4. Moisés clamó en tonces al Señor , 
ses ad Domimun, dicens: y le dijo: ¿Qué h a r é con este pueblo? 
Quid faciaui populo huic? "Falta poco p a r a que m e apedree , 
a d h u c paululum, et lapi-
dabít me 

5. E t ait D o m i n u s ad 5. E l Seño r dijo á Moisés: V é delante 
Moysea : A n t e c e d e popu- del pueblo, lleva cont igo algunos d e los 
lum, et s u m e t ecum de ancianos de Israel, toma en tu mano la 
senior ibus Israel: et v i rgam vara con que heriste a l rio Nilo en E-
q u a percussisti fluvium, gipto, cuando convert'iste las aguas en 
talíé ¡n m a n u tua, et vade, sangre, y anda hasta la p iedra de Ho-

rcb . 
6 . E n Cgo s tabo ibi có- 0 . Allí e s t a r é y o de lante de tí; tu 

r a m te , supra p c t r a m l l o - herirás la piedra que yo te indican, y 
reb: percut iesque p e t r a m , de ella b ro ta rá agua p a r a q u e beba el , 5 

e t exibit ex c a uqua, u t pueblo. Hizo Moisés de lante de ios an- 1. Cor. x 4. 
b iba t popuius. Fec i t Moy- cíanos de Israel lo que el Señor le lia-
ses ita c o r a m senioribus bia mandado . 
Israel: 

7 . E t vocavit nontcn lo- 7 . Y l lamó á este lugar la Ten tac ión , 
c i illius, Tentat io , p rop te r por la murmurac ión de los hijos de Is-
iurgium filiorum Israel , e t rael" , y porque estos tentaron al Señor , 
q u i a tcntaverunt Doininum diciendo: ¿ El Seño r está ó nó en medio 
dicentes: Es t ne Dominas de nosotros? 
in nobis, an non? 

8 . Venit au t em Amalee , 8. Amalee , cuyas tierras no estaban D,ot. m . i r 
e t pugnaba t contra Israel distantes", temiendo que fuesen arrasa- J**¡tk. iv.13 
in Raph id im. das por aquel pueblo que vagaba en el de- "f-"-3-

sierto, vino á Raf id im, para comba t i r con-
9 . Dixitque Moyses ad lo- t r a Israel, 6 impedirle que pasase adelante. 

sue: El ige viros: e t egres- 9 . Entonces Moisés dijo á Josué": 
sus, pugna con t ra Amalee : Escoge hombres de valor, y anda á 
e r a s cgo s tabo in vertice combat i r con t ra Amalee : m a n a n a estaré 
collis, habens virgam Dei y o en lo alto de la colina, implorando pa-
in manu m e a . ra vosotros cl auxilio del Señor, y te-

n iendo en la mano la vara de Dios, 
10. Fec i t Iosue ut locu- con que hemos obrado tantas maravillas. 

t u s e ra t Moyses , e t pu- 10. Josué hizo lo que Moisés le h i -
gnavit contra Amalee: bia d icho, y combat ió conlra Amalee ; pe ro 
Moyses a u t e m et A a r o n et Moisés, ¡Varón y H u r " subieron á lo al-

T 7. H e b r . y l l a m ó 4 e s t e l u g a r M a s s a l i y M e r í b a h , e s d e c i r , q u e j a y l e n t a , 
c i o n , p o r la q u e j a d e l o s l u j e s d e I s r a e l , y p o r q u e e s t o s h a b í a n t e n t a d o al Se -
ñ o r k c . ( S a p r . r 12 ) . 

W 8. E l p a í s d e - l o s A m a l e c i t a s e r a f r o n t e r i z o d e l o s C a n a n é o s y d e l o s I d u -
m é o s e n l a A r a b i a P é t r e a c o n d i r e c c i ó n al m a r R o j o . 

T 9 . J o s u é , d e q u i e n s e h a b l a n ! d e s p u e s c o n f r e c u e n c i a , e r a h i j o d e N u n , d e 
l a t r i b u d o E f r a i m . ti'ten. s i n . 9 . 

t 1 0 . H u r e r a h i j o d e C a l e b h i j o d e E s r o n , d i s t i n t o d o C a l e b h i j o d e J e f e -
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t o d e i a c o l i u a . 

11. Y c u a n d o Moi sé s t en ia las ma-
n o s " l e v a n t a d a s hacia el cielo, la v ic tor ia 
e s t a b a p o r I s rae l ; m a s c u a n d o las ba-
j a b a uu p o c o , A m a l e e consegu ía ven ta j a s . 

12. P e r o las m a n o s d e Moi sé s es-
t a b a n cansadas y p e s a d a s ; p o r lo q u e to-
m a n d o u n a p i e d r a , s e l a p u s i e r o n d e b a j o , 
y é l s e s e n t ó e n e l la , y A a r o n y H u r 
manteniéndose en pie, le sos ten ían las 
m a n o s p o r los d o s l ados . A s í sus ma-
n o s n o s e c a n s a r o n " , has ta el ocaso 
de l sol , y dieron tiempo ti Josué para 
derrotar á los Amaleólas. 

13. J o s u é p u e s hizo hu i r " á A m a l e e , 
y pasar" su p u e b l o á cuchi l lo . 

14. Y e l S e ñ o r dijo á Moisés : Es -
c r ibe e s t o e n u n l ibro" , p a r a que s e a 
u n m o n u m e n t o " en lo futuro, y haz lo 
e n t e n d e r á J o s u é , para que él lo haga 
entender 6 sus sucesores, p u e s yo bo r r a -
r é la m e m o r i a d e A m a l e e en lo q u e 
h a y d e b a j o d e l c ielo", para castigar la 
inhumanidad con que riño ú atacaros, 
cuando estabais cansados y fatigados . 

1 5 . M o i s é s l e v a n t ó allí u n al tar , al 
que d i ó e s t e n o m b r e : E l S e ñ o r e s m i 
g lo r i a " ; 

16. D a n d o p o r r a z ó n , q u e la m a n o 

a s c e n d e r u n t s u p e r 
v e r t i c e m eollis . 

11. C u m q u e levaret M o y -
ses m a n u s , v i n e e b a t I s rae l : 
s in a u t e m p a u l u l u m remi -
sisset, s u p e r a b a t A m a l e c . 

12. M a n u s a u t e m M o y s i 
e r a n t g r aves : s u m e n t e s igi-
t u r l a p i d e m , p o s u e r u n t sub-
te r c u m , in q u o sedi t : 
A a r o n a u t e m e t H u r su-
s t e n t a b a n t m a n u s e ius e x 
u t r a q u e p a r t e . E t f a c t u m 
e s t u t m a n u s illius n o n las-
s a r e n t u r u s q u e a d o c c a -
surn solis. 

13. F u g a v i t q u e Iosue A-
m a l e c , c t popu lun i e ius i n 
ore g l ad i j . 

14. Dixi t a u t e m D o m i n u s 
a d M o v s e n : S c r i b e h o c o b 
m o n i m e n t u m in l ibro, e t 
t r a d e au r ibus Iosue : d c l e -
b o e n i m m e m o r i a m A m a -
lec s u b cac lo . 

15. / E d i l i c a v i t q u a M o y -
s e s a l t a re : e t vocav i t no -
m e n e ius , D o m i n u s exa l -
t a t i o m e a , d i cens : 

16. Q u i a m a n u s solij D o -

06. H u r tuvo por h i jo 4 Uri , y esto fue padre do Beseleel. Exod. u s a . 2 . 1 . P o r . 
u . 18. 19. 20. " 

V 11. r t eb r . intr. manum suam. Samar, IDIÜ, manus suas. Lo que s igue manif iee-
t a que. on electo orau las dos. 

t ! 12. H e b r . lit. su s manos quedaron firmes; no se cansaron, 
t 13. Hebr . derro to . 
Ibid. E l samar i tano l o expresa añadiendo, vicst, El pereussit eos. 
V 14. L a palabra l ibro se toma eu general por las tablillas en q u e se escr i . 

Dia entonces , y po r toda clase de escrituras. Véase la Disertación sobre ta forma 
de los libros antiguos, 4ntes dei libro de tos Proverbios, tom. x i . 

Ibid. Vulg . l i t . monimenlum, que no se debo confundi r con mormmentum. 
(Sapr . xi l . 14). 

Ibid. H e b r . dif. escribe, digo, que yo borraré, la memoria de Amalec de d e . 
bajo del cielo. Es t a predicción se halla verificada e n los libros de los Reyes, c u a n -
do Saul recibo -Orden de Dios para destruir en te ramente á aquel pueblo (1. Reg. 
xv. 3) . A u n q u e este pr incipo no cumplid bien el m a n d a t o de Dios, los Amale-
ci tas fue ron abatidos de tal suerte desde entonces, que no han podido levantarse . 

Ibid. Moisés refiero es ta circunstancia en el Deuteronomio cap . xxv. V 1$. 
T 15, H e b r . lit. E l S t ñ e r es BU I ' ' -
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mini , e t l i e l lum P o m i n i del S e ñ o r s e l evan ta rá d e su t r o n o con- d o 

erit con t r a A m a l e e , á ge- Ira A m a l e c , y el S e ñ o r le h a r á l a g u e r - j ' " r o m i " 
ne ra t ione in g e u e r a t i o n e m . r a por mano de. su pueblo, e n l a »11- " l-i 

ces ión d e t o d a s las g e n e r a c i o n e s " . 

. 4 Am;,lee do genera . 
1 de Amalee se ha te-

V 16. Hebr . dif. E l Señor seguirá haciendo la 
cion e n generación, basta que le extermine, porque 
cantado contra el estandarte de un pueblo que está bajo la protección del Señor. En 
el hebreo 'O lee sin sentido a lguno KS, lo que se supone que estará e n lugar de 
OSA, soliunl, que es lo que dice el samar i tano : entonces e l sentido seria este: Quia 
>" supt r '••ivir: Doniini, beUum Domino {erit) contra Amalee &e. Pero esle sen-
t ido es todavía ba-dantu obscuro, debiéndose a d v e n i r q u e es ta frase es ia explicación 
de las dos pa i ah r j s Deaiinus cexillam del versículo precedente . Otr- j ; suponen que 
RS, es un defecto del copiante e n lugar de .vs, vexiUum; y entonces el aeulido 
es: Quia nianus udttrsus zexillum Domini, betlum Domino erit, 

C A P I T U L O X V I I I . 

Jotro , suegro de Moisés, llega al c ampamen to de los Israeli tas. Consejos que c 

1. JETRO, s a c e r d o t e d e M a d i a n " , y 
s u e g r o " d e Moisés , no t ic ioso d e t o d o lo 
q u e Dios habia h e c h o en f a v o r d e Moi -
sés y d e su p u e b l o d e Israel , y c o m o 
e! S e ñ o r le h a b i a s a c a d o d e E g i p t o , 

2 . T o m ó á S é f o r a , m u g e r d e Moi -
sés , que e s t e " h a b i a vuel to á casa de su 
pudre cuando iba. para Egipto". 

3 . Y á sus dos hijos, u n o de los c u a -
les se l l a m a b a G é r s a m , es decir exiran-
gero allá, por h a b e r d i cho su p a d r e : 
Fu i p e r egrino e u t i e r ra e x t r a ñ a : 

4. \ el o t r o E ü e z e r , es derir, auxi-
lio de Dios, por h a b e r d i c h o t a m b i é n 
Moisés: El D i o s de m i p a d r e h a s ido 
mi auxi l io , y m e h a l i b e r t a d o d e la es-
p a d a " de F a r a ó n : 

5. Vino p u e s J e t ro , suegro d e Moi -
sés, c o n los lu jos y la m u g e r d e e s t e á 

* 16. 

1. CUMQI'E aud i s se t Ie -
thro , s a c e r d o s M a d i a n co-
g n a t u s Moys i , o m n i a q u a e 
f e c e r a t D e u s Moys i , el Is-
rae l i populo suo, e t q u ò d 
edux i s se t D o m i n u s I s r a e l 
d e ¿Bgyp to : 

2 . T u lit S e p b o r a m u x o -
r e m Moys i q u a m r e m i s e -
ra t : 

3 . E t d u o s filios eius, quo-
r u m u n u s v o c a b a t u r Ger -
sam, d i c e n t e p a t r e : A d v e -
n a Ini in t e r r a a l iena . 

4. Al te r vero E l i e ze r : 
Dtfus en im, ai t , pat r is m e i 
ad iu to r meus, et e rn i t m e 
d e g lad io P h a r a o n i s . 

5 . V e n i t e r g o I e t h r o c o -
g n a t u s Moysi , et fìlli eius, 

t 1. Vease lo que se dijo sobre està expresion en el • 
Ibid. La pal nbra helirDa que se t raduce aqui por cagnotti* cu la misrua qu<* «e 

traduio por soctr en e l cap. m . ^ I. N o se siSe con CXOÌ*ÌUH! la significaeion de 
està palabra, l o ' c u a l dio motivo a San Geróuimo p i r a txaihirirl '. p o r mgnnUts, qoe 
significa en geueral un pariente. Véaso c i cap . n . F IG y 18. E n la veri¡on ne 
San Geronimo se halla traducida de c-ste m e d o 110 soio en el cai», il. s ino lanibiea 
en ci ni. t 1. y e n el iv. 18. 

t 2. E n el hebreo se Ice AKR, SLUKIH, posi dimissiones ejus, scaso en lugar 
de «SU, SLKH, quam dimisrtaJ. 

Jbid. Vease ci cap. ve. * 26. 
y 4. Los Se ten ta leva : de la mano , corno se l i e c n et cap. n . * 38. 
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^ ' ' v o m i ó < ' ° " l i e s c da l laba Moisés en el d e s i e r t o , e t u x o r e ius a d M o y s e n m 
gica'vaTgJ e n el c a m p a m e n t o de! p u e b l o j u n t o a l dese r tu ra , ubi e r a t c a s t r a -

1491. m o n t e Horeb, Humado entonces el mon- m e t a t u s i u x t a m o n t c m De i . 
le d e Dios". 

6 . Y envió á d e c i r " á Moi sé s : T u s u e - 0 . E t m a n d a v i t Moysi , d i -
E o J e t r o viene c o n tu m u g e r y t u s " d o s cens : E g o le t l i ro c o g n a t u s 

j o s en b u s c a t u y a . tuus venio ad te , e t u x o r 
t u a , et d ú o filii tui c u m t a . 

7 . Moisés sal ió á rec ib i r á s u sue - 7. Q u i egressus in occu r -
g ro , s e inc l inó p r o f u n d a m e n t e e n su p r e - sum cogna t i sa i a d o r a v i t , 
s e u c i a , y le besó": y s e s a l u d a r o n d e - e t o s c u l a i u s e s t c u m : sa -
seándose el uno a l o t r o t o d a c i a s e d e I u t a v e r u n t q u e s e m u t u o 
fe l ic idad. P a s ó l u e g o J e t r o á l a t i e n d a verb is pacif icis . C u m q u e 
d e Moisés" , in t rasse t t a b e r n a c u l u m , 

8. Qu ien refir ió á su s u e g r o t o d a s las 8 . N a r r a v i t M o y s e s co-
m a i a v i l l a s q u e el S e ñ o r h a b i a h e c h o g n a t o suo c u n e t a q u a e fe-
c o n t r a f a r a ó n y c o n t r a los E g i p c i o s e n c e r a t D o m i n u s P h a r a o n i , e t 
favor de Israel , todos los t r a b a j o s q u e ¡ E g y p t i i s p r o p t e r I s r a e l : 
h a b i a n p a d e c i d o e n el c a m i n o , y e l m o - u n i v e r s u m q u e l a b o r e m , qtii 
d o c o n q u e el S e ñ o r los Iiabia s a l v a d o . acc id i s se t e i s in i t ine re , e t 

q u ó d l i b e r a v e r a t eos D o -
minus , 

9 . J e t r o s c a legró m u c h o d e t o d a s 9. I - a e t a t u s q u e est I e t h r o 
las g r a c i a s q u e el S e ñ o r h a b i a h e c h o s u p e r ó m n i b u s bon i s , q u a o 
á Is rael , y d e q u e le hub ie ra s a c a d o f e c e r a t D o m i n u s Israel i , e o 
de l p o d e r d e los Egipc ios ; quód eruisset e u m d e m a n u 

. E g j p i i o n i m , 
10. Y d i jo: B e n d i t o s e a el S e ñ o r 10. E l a i t : B e n e d i c t u s 

q u e o s h a l i b r a d o d e l a m a n o d e los D o m i n u s , q u i l iberavit vos 
Eg ipc io s y d e la t i ran ia d e F a r a ó n , y d e m a n u . E g y p t i o r u m , e t 
q u e ha sa lvado a su p u e b l o del p o d e r d e manu P h a r a o n i s , qui e -
d e E g i p t o . ru i t p o p u l u m suuin d e m a -

nu . E g y p t i . 
11. A h o r a c o n o z c o mas que nunca 11. Aune, cognovi , qu ia 

q u e el S e ñ o r es g r a n d e s o b r e to l los lo s m a g n u s D o m i n u s s u p e r o-
dioses , c o m o lo ha m o s t r a d o respecto m u é s déos : e o q u d super -
de los Egipcios, c u a n d o el los p r o c e d i e - be eger in t c o n t r a Oíos, 
r o n t an inso len tes c o n t r a s u p u e b l o , y 
ha hecho tuntas maravillas pura humi-
llarlos." 

> 
T 5". Véase el cap. m . T 1 y 2 . Se e réo que la llegada de Je t ro al campa-

mento de los Israelitas sc refiere aquí por ant ic ipación, y qne no sucedió sino has-
t a el fin del primer año de la salida de E g i p t o , cuando el Tabernáculo ya estaba 
erigido, y formada la república de los Hebreos en lo civil y en lo sagrado. 

t f,. Heh. l i t . y dijo. Pero es claro q u e este es un hebraismu que sigi 
envió a decir, porque en seguida se dice que Moisés le salió al encuent ro . 

Ibid. E n el hebreo so lee, sus dos hi jos. Los Se ten ta léen como l a Vulgata, t a s 
dos hijes, es decir, K, luí, en lugar de H, s u i . 

T 7. Según el sainaritauo: Jetro se postriS delante de Moisés, y 3 h i t e s le besó. 
/¿id. Heb. dif. y entraron en el tabernáculo del Señor; entonces Moisés refirió 

a s:i s legro &.C. 
» 11. E n el heb réo so lée: quid eo quod extakrunl se adeersus eos. Es tas i o s 

12. Ob tu l i t e r g o I e t h r o 
c o g n a t u s Moys i ho locaus t a 
e t hos t i a s D e o : v e n e r u n t -
q u e A a r o n e t o m n e s sen io-
re s Is rael , u t c o m e d e r e n t 
p a n e m c u m e o c o r a m D e o . 

13. A l t e r a a u t e m d i e se-
d i t M o y s e s u t i u d i c a r e t po-
p u l u m , ' q u i a ss i s t eba t M o y -
si a m a n e u s q u e a d ve-
a p e r a m . 

14. Q u o d c u m vidisset 
c o g n a t u s e ius , o m n i a scili-
ce t q u a e a g e b a t in p o p u l o , 
ai t : Q u i d est h o c q u o d fa-
c ia in p lebe? c u r solus se-
des , et o n m i s p o p u l u s p rae -
s to la tu r d e m a n e u s q u e a d 
v e s p e r a m ? 

15. C u i r e spond i t M o y -
ses : Ven i t a d m e p o p u l u s 
q u a e r e n s s e n t e n t i a m D e i . 

10. C u m q u e a c c i d e n t eis 
a l i q u a d i scep ta t io , v e n i u n t 
a d m e u t i u d i c e m inter eos , 
e l o s t e n d a m p r a e c e p t a D e i , 
e t leges eius. _ 

17. A t ille: N o n b o n a m , 
i n q u i t , r e m faeis: 

IS . S t u l t o l a b o r e consu-
mer i s e t tu, e t p o p u l u s is te 
qui t e c u m est: u l t r a v i r e s 
t u a s e s t n e g o t i u m , solus 
i l lud n o n po te r i s sus t inere . 

19. S e d audi ve rba m e a 
a t q u e consi l ia , e t er i t D e u s 
t e c u m . E s t o t u p o p u l o i n 
his q u a e a d D e u m per t i -
n e n t , u t r e f e r a s q u a e d i -
c u n t u r a d e u m : 

2 0 . O s t e n d a s q u e p o p u l o 
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12. O f r e c i ó pues J e t r o , s u e g r o d e 

Moisés , ho locaus tos y hos t ias ' á Dios, y gic» vulgar 
A a r o n y todos" los a n c i a n o s d e I s rae l 1491. 
v in ieron á c o m e r p a n con él d e l a n t e de l 
S e ñ o r , y á tomar parte en los sacrifi-
cios que él le habia ofrecido. 

13. Al d i a s igu ien te s e s e n t ó Moisés 
p a r a a d m i n i s t r a r just ic ia al p u e b l o que 
se le p r e s e n t a b a d e s d e l a m a ñ a n a has ta 
l a t a rde . 

14. Y su suegro , v i endo t o d o lo q u e 
h a c i a p o r el p u e b l o , le di jo: ¡ P o r q u é 
o b r a s d e es ta s u e r t e c o n el p u e b l o que 
Dios te ha encomendado ? ¡ P o r q u é t e 
s i e n t a s tú solo á juzgarle, y t o d o el pue-
b l o a g u a r d a d e s d e la m a ñ a n a h a s t a l a 
tarde ," que tú le administres justicial 

15. Moi sé s le r e spond ió : E l pueb lo 
v iene á m í p a r a c o n s u l t a r á Dios, é ins-
truirse de su i-oluntad por mi conducto. 

16. Y c u a n d o les o c u r r e a l g u n a d i fe -
r enc i a , v ienen á m í p a r a q u e y o sea el juez , 
y les h a g a c o n o c e r los p r e c e p t o s y l a s 
l eyes d e Dios" . 

17. N o h a c e s b i en , le r e s p o n d i ó J e t ró : 

18. N o es p r u d e n c i a q u e as í t e c o n -
s u m a s p o r un t r a b a j o inút i l" , t a n t o tú , ^ 
c o m o el p u e b l o q u e es tá con t igo : e s ta 
e m p r e s a e s super io r á tu s f u e r z a s , y n o 
p u e d e s sos tene r l a solo . 

19. P e r o a i i e n d e á lo q u e voy á d e -
c i r te , v al c o n s e j o q u e voy a d a r l e , y 
D i o s s e r á con l igo . P r é s t a t e al p u e b l o 

Ea ra t o d a s las COS3S q u e p e r t e n e c e n á 
lios, p a r a re fer i r le las pe t i c iones y ne-

c e s i d a d e s de l pueblo; 
2 0 . Y p a r a e n s e ñ a r al p u e b l o las ce-

panículas manifiestan bastante q u e s o necositaban dos verbos, y hay motivo de pre-
sumir que debería leerse: quia to qaod extuterunt se. exluhl se adtersus as-, pues 
se levantó contra los Egieios, porque los Egipcios so levantaron contra él . fcs 
decir, que despues do zoo, extulerunl se, puede ser que se leyera en el original i n , 

" i \ " Heb. l i t . tomfl holocaustos y vict imas para ofrecerlas i Dios. 
Ibid. Samar , y algunos d é l o s ancianos de Israel. 
T IB. Muchos creen que ya entonce* la ley se habia dado. Sopr, W 5 . 
T 13. Heb. ü f . Sucumbirás ciertamente a es ta fat iga. 



Antes de la 
era croiiulo. 
g:ca vulgar 
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LIBRO DFL ÉXODO. 
remontas , el m o d o d e honra r á Dios" , 
el c a m i n o por d o n d e deben m a r c h a r , y 
lo que d e b e n h a c e r para agradar ai 
Señor, 

21. P e r o e l i ge d e t o d o el pueb lo hom-
h r e s firmes y valerosos" q u e t e m a n á 
Utos , q u e a m e n l a ve rdad , y sean e n e -
migos d e la avaricia-, v e n c a r g a á u n o s 
la d i recc ión d e mil hombres", á o t ros la 
d e c ien to , á o t r o s la d e c i n c u e n t a y á 
o t ros la d e diez . 

22. T . o s cua les s e o c u p e n e n admi -
nistrar just ic ia al pueb lo e n t o d o t iem-
po; pero r e s e r v á n d o t e los negoc ios ma-
yores , y e l los c o n o z c a n solo d e los m e -
n o r e s : as í t e será m a s ligera la c a r g a 
r epa r t ida con o t ros . 

23. S i h a c e s lo q u e t e d igo , cumpl i -
r á s lo m a n d a d o p o r Dios , p o d r á s b a s t a r 
pa ra la e j e cuc ión d e s u s ó r d e n e s " , v lodo 
este pueb lo vo lve rá e n p a z á su casa . 

2 4 . O y ó Moi sé s lo q u e le d i jo su sue-
g ro ; 1/ conociendo lo acertado ele su pro-
puesta, hizo lo que le habia aconse j ado , 

2 5 . V h a b i e n d o e s c o g i d o d e t o d o el 
p u e b t o d e Israel h o m b r e s firmes v va-
lerosos' ' , los cons t i t uyó pr inc ipes del p u e -
b lo , pa ra q u e u n o s m a n d a s e n mil hom-
bres, o t ros c i e n t o , o t r o s c i n c u e n t a y o t r o s 

c e r e m o n i a s e t r i tum colen-
di, v i amque p e r q u a m in-
grc t l i d e b e a n t , e t o p u s quod 
f ace ré d e b e a n t . 

21. P rov ide a u t e m d e o -
n u u p lebe viros p o t e n t e s , 
c t t i m e n t e s D e u m , in q in-
b u s sit ven tas , e t qui o d e -
r in t ava r i t i am, e l cons t i tue 
e x e is t r ibunos , et c e n t u -
r iones , e t qu inquagenar ios , 
et d e c a n o s 

22. Q u i iud icen t p n p u l u m 
o m n i t e m p o r e : quidquid au-
tem m a i u s fiierit, r e f e r a n t 
a d te , e t ipsi m i n o r a t an -
t u m m d o iud icen t : leviusque 
si t tibí, p a r t i t o in alios o -
n e r e . 

2 3 . S i h o c fecer i s , imple-
bis i t npe r ium Dei, c t p r a e -
c e p t a eius po te r i s susten-
ta re : et o m n i s hic p o p u l a s 
r e v e r t e t u r ad loca sua c u m 
p a c e . 

2 4 . Q u i b u s audi t is , M o y -
s e s feci t o m n i a q u a e iile 
s u g g e s s e r a t . 

2 5 . J0t e lcct is viris s t re -
nu i s d e c u n c t o Israel , con-
st i tui t eos pr inc ipes popul i , 
t r ibunos , e t cen tu r iones , e t 
q u i n q u a g e n a r i o s , c t d e c a -

m;í- A ! , : " n o f 

ee deben t e m « e n J o s u r i g o r ñ r n , ! , » , y que aquellas palabras no 

. f 2 « e e s I o que te digo, podr í s bastar para la ejecución de las 
Ordenes que Dios te dará. 

t „ , _ . 

, * inclusive JiJTJ^T,", ItÍT' I*»"!»*'« i'- «fe « „ C e h -

t s Luy cT ~ EnM4 ^ ^ S O X ' 
conocidos, sacados de I « u s ! 7 o T c o I s T l u v Ó T ^ 
el Deuteronomio, cap. , . t 9 7 ¿¡g consüluyo S.c. E s t o es lo que re refiero en 
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nos. d iez" . 

20. Q u t i u d i c a b a n t p i e - 2 6 . A d m i n i s t r a b a n jus t ic ia al p u e b l o 
b e m o m n i ' t e m p e r e : q u i d - e n t o d o t i e m p o : p e r o r e m i t í a n a Moisés 
qu id a u t e m g r a v á i s e r a t . t odos los negoc ios inas difíciles", j u z g a n -
r e f e r e b a n t a d cu ín , facilio- d o s o l a m e n t e los m a s fáciles, 
ra t a n t u m m ó d ó iudicantes . 

2 7 . D imis i tque c o g n a t u m 2 7 . D e s p u é s d e e s t o Moisés de jó i r 
s i n im: qui reversus ab i i t in á su s u e g r o q u e s e volvió á su país, 
t e r r a m suam. 

Antes de la 
e ra cronoló-
gica vulgar 

1491. 

T 25. Ra decir que so dividió el pueblo por tribus y grandes familias. Es tas 
grandes familias tenian u n gefe llamado principe de mil, y le eran subalternos al-
gunos otros oficíales llamados prineipr.e de ciento, de cincuenta ¿ de diez, a propor-
ción del número .1" familias part iculares y de personas que les obedecian. Véase 
la ñola sobre el ' à i . 

» lili. Heb. HQsn, gradué; sainar, HGDOL, majue, como en el V 22, los nego-

C A P I T U L O X I X . 

Los Israeli tas llegan j un to al S ina i . Moisés sube á este monte . Vuelve, y manda 
al pueblo que se prepare á recibir las órdenes de! Señor . Dios hace brillar su 
gloria sobre el monte. 

1. MENSE t e r i i o egress io-
nis I s rae l d e T e r r a - 'Egy-
pt i , in d i e h a c v e n e r u n t in 
so l i t ud inem Sina i . 

2 . -Nani p r o f e c t i d e R a -
p b i d i m , et pc rven ien te s us-
<|ue in d e s e r t u m Sinai , c a -
s t r a m e t a t i sunt in c o d e m 
loco , ib ique I s rae l fixit t e n -
toria è r e g i o n e m e n t i s . 

3 . M o y s e s a u t e m ascen -
d i a d D e u m : v o c a v i t q u e 
e u m D o m i n u s d e m o n t e , 
e t ai t : H a e c d i c e s d o m u i 
l a c o b , e t a n n u n c i a b i s filiis 
I s r a e l : 

4 . V o s ipsi v idis t is q u a e 
f e c e r i m . /Egypti is , q u o m o -
d o p o r t a v e n m v o s s u p e r 

1. EL d i a tercero" d e l t e r c e r m e s que f f a m . XXXIU. 
era el dia cuadraghhno octavo d e la sa- 15. 
l ida d e los hijos d e Israel d e E g i p t o , l le-
ga ron al de s i e r to d e S ina i " . 

2 . H a b i e n d o par t ido d e R a l i d i m y lle-
g a d o á e s t e des ie r to , a c a m p a r o n e n es-
te luga r ; y allí l evan tó I s rae l sus t ien-
d a s e n f r e n t e de l m o n t e Siruil 

3. Moi sé s sub ió á él p a r a h a b l a r c o n 
D i o s , p o r q u e el S e ñ o r l e l l a m ó d e s d e lo 
a l to de l m o n t e , y l e di jo: Di rás es to á j c í > v n 

la c a s a d e J a c o b , y lo a n u n c i a r á s á los 
hi jos de I s rae l : 

4 . Vosotros m i s m o s habé i s visto lo q u e 
h e h e c h o con los E g i p c i o s , y q u e os h e 
conduc ido c o m o el águi la c o n d u c e á sus ' 2 ' 

y 1. E l nrtraero del dia no se espresa en el texto; pero todo el discurso su-
pone que fue el tercero, y asi es visto que fue uu descuido del copista el haber 
puesto solamente men<c tertio, y no die ttrtio. Moisés supone haber expresado el 
dia cuando despues añade in die hac: este es su estilo ordinario. Véase el Géne. 
sis, vn. 11. 

Ibidi Véase la Disertación sobre las cuarenta y dos mansiones, ántes del libro 
d e los Números , tom ¡u. 
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Ar.t«s de 1» p „ ] | o s S o b r e sus alas", y os he t o m a ü o alas aquilarum, et assum-

g e a ' n í l ^ P af '» que seáis mios. " pserira iiiihi. 
1491. 5. Si escuchareis pues mi voz, y g u a r - 5 . Si ergo audierilis yo-

dareis mi alianza, la alianza que he ce- c e m tneam, et cusiodieri-
P s . m u . 1. lebrado con vosotros, seréis el único d e tis pactum meum, eritis mi-

lodos los pueblos ipie yo poseeré c o m o hi in pcculium de cunctis 
mi porcion propia", aunque yo soy et due- populis: m e a est enini o-
iio de talos los pueblos, porque loda l a milis terra, 
t ierra es mia, con todos los que la ha-
bitan. 

6 . Mas por int privilegio singular vo - 6. E t vos eritis mihi in 
sol ros sercis para m í un reino sace rdo- r, gi ;um sacerdot.de, et 

. r e í . il. 9. y n n a n a c ¡ o n günia; f J decir, que se- gens sancta : haec sunt ver-
reis consagrados á mi servicio y condu- ha q u a e loquéris ad filias 
eidos por los sacerdotes que os gober- Israel. 
narán bajo mi autoridad: os sereis vo-
sotros mismos reyes y sacerdotes, pues 
mi reino y mi sacerdocio se halbm es-
tablecidos entre vosotros. Esto es lo q u e 
dirás á los hijos de Israel'*. 

7 . Moisés volvió á donde estaba el pue - 7. Venit Moyses: et con-
blo, hizo reunir á las ancianos, y les re - vocatis maioribus natu po-
t ino todo lo q u e el Señor le habia m a n - puh , exposuit omnes ser-
d a d o q u e les dijese. mones quos mandavera t 

Dominus . 
S. Y el pueblo torio respondió á u n a 8 . R i spond i tque omnis 

voz: H a r e m o s todo lo que ha d icho el populus simul: Cune ta quae 
Señor. Moisés refirió al Senor la respues- locutus est Dominus, fa-
ta del pueblo, cieinus. Cumque retulisset 

Moyses verba popuü a d 
Dominino, 

9 . Y el Seño r le dijo: Y o v e n d r é á 9 . Ait ei Dominus: I a m 
tí en una nube sombría y obscura, p a r a nunc veniam ad te in ca-
q u e el pueblo m e oiga cuando y o te ha- ligine nubis, u t audiat m e 
ble, y después te c rea s iempre. Refir ió populus loquenten» ad te , 
pues Moisés la respuesta del pueb lo a l et credat libi in perpetuum. 
Señor , Nunciavit ergo Moyses 

verba popuü ad Doininum. 
10. Quien le dijo: V é á d o n d e es lá 10. Q u i dixit ei: Vade ad 

el pueblo, purificale y santificale hoy y populuui, et sanctilica ¡líos 
mañana ; que laven sus vestidos y puri- hodie. et eras, laventque 

jupien sus corazones. vest imenta sua. 

7 4. V u l g . l i t . super atas. Se t . quasi super alas. 
V 5. Peeulium. La s i g n i f i c a c i ó n d e l a p a l a b r a h e b r e a no es b ien c o n o c i d a . L a 

p a l a b r a pseuliua, s ign i f i ca a l g u n a s v e c e s lo que un p a d r e d e fami l i a r e c o g e por 
su i n d u s t r i a , y que a h o r r a de s u g a s t o o r d i n a r i o ; y puede se r que e n e*le s e n t i a o 

l l a e n t e n d i e r a S a n G e r o n i m o a u t o r d e la V u l g a t i . D i o s r e s e r v a p a r a si a los H e . 

b r é o s , los s e p a r a c o m o u n a p a r t e e s c o g i d a d e sus b ienes . Deut. x x x n . 9. 
» 6. S e puede dec i r que e n l a ley n u e v a y e n el r e i n a d o d e Jesuc r i s to e s p r i n . 

c i p a l m c n t o d o n d e los fieles s o n el s a c e r d o c i o r ea l j el l inage e scog ido , c o m o n o s lo 
a d v i e r t e el apüs to l S a n P e d r o . 1. P e i r . u . 9 . 
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11. Y estén p reparados para el dia Ame> de la 
tercero, que será el quincuagésimo de la 
salida de Egipto, porque en el dia ter- 1491. 
ce ro ba ja rá el Señor delante de todo el 
pueb lo sobre el monte Sinai . 

12. Señalarás al rededor limites pa-
ra el pueblo, y le dirás": Cuardaos de 
subir al m o n t e , y d e acercaros al re-
dedor . Cualquiera q u e tocare al monte, 
será cast igado de muer te , porque es un 
lugar santificado con mi presencia. 

13. Y para darle la muerte, no le 
tocará la mallo del hombre, sino que se-
rá aped reado ó t raspasado con flechas: 
ya sea bestia de servicio ó y a hombre , 
perderá la vida. Cuando la t rompeta co-
menza re á sonar" , suban entonces al mon-
te hasta los limites que hubieres señidado. 

14. Bajó Moisés del monte á donde se 
hallaba el pueblo, y le santificó. Y des-
pués que lavaron sus vestidos, 

15. L e s dijo: Es tad p reparados p a r a 
el dia tercero, y n o os lleguéis á vues-
t ras mugeres . 

16. L l e g a d a la m a ñ a n a del dia ter-
cero, siendo ya d e dia claro, comenza-
ron á oírse t ruenos y á relucir relám-
pagos: una nube muy densa cubrió e l 
mon te ; la t rompeta" sonó con gran es-
truendo, y se atemorizó el pueb lo q u e 
estaba en el campamento . 

11. E t sint parati in diem 
tcr t ium: in die cnim tertia 
descendel Douiiniis coram 
omni plebe super montoni 
Sinai . 

12. Consti tuesque termi-
no« populo pe r circuitimi, 
et dices ad eos: Cavete ne 
ascendat is 111 montein, nec 
tangat is fines illius: omnis 
qui terigerti montoni , mor-
t e morieiur . 

13. M u r o » non tanget 
eum, sed lapidibus oppri-
m e t u r , aut confodietur ia-
culis: sive iumentuui fuerit , 
sive homo, non vivet, cum 
coeperit clangere bucc ina , 
t u n c ascendant in montoni . 

14. Desccndi tque Moyses 
de monte ad popdluin, et 
sanctificavit eum. C u m q u e 
lavissent vestimenta sua , 

15. Ait ad eos: Estote pa-
rati in diem tcr t ium, et ne 
appropinquet is uxoribus 
vestris. 

16. l a m q u e advenera t ter-
tius dies, et m a n e incla-
ruerat : et ecce coepe run i 
audir i tonitrua, a c micare 
fulgura, et nubes densissi-
m a oper i re m o n t e m , c lan-
gorque huccinae vehemen-
tius pers t repebat : et timuit 
populus qui erat in castris. 

17. C u m q u e duxisset eos 
Movses in occursum Dei 
d e loco castrorum, s iete-
run t ad radices mentis. 

18. T o t u s a u t e m mons 
Sinai f umaba t : eo quód 

F 13 . S a m a r . S e i i a l a r l s l o s l i m i t e s a l r e d e d o r del m o n t e , y dir l is al p u e b l o . E - . 
t o e s c o n f o r m e a lo que s e d i r i e o el P "23. E s dec i r , que la p a l a b r a H n a , non* , 
ha s i d o s u b s t i l u i d a e n el h e b r e o p o r la pa l ab ra H,m, p o p u l e i . 

t 13. H e b . C u a n d o l a t r u n i p e t a s o n a r e a l a rgos toques . i * p a l a b r a Jabet 
q u e se u s a e n el h c b r é o s ign i f i ca n e n o s e l i n s t r u m e n t o que el s o n i d o q u e el da. 
E l i u . t r a m e n t o es l l a m i d o en o t t a pa r lo seiaphar. y su c r é e que e r a l ina e s p e r i e 
do c u e r n o . V é a s e l a Diserlacion sabre los instrumeatos, à n t e s del l ibro de l o s S a l -
m o 0 , t o m . u . . , -

r 16. D i f . e l c u e r n o . H e b . sebopkar. V e a s o l a D i s e r t a c i o n q u e s e a e a b a d e c i t a r . 

17. Entonces Moisés los sacó del cam-
p a m e n t o para ir á recibir á Dios, y se 
p a r a r o n al pie del monte . 

18- T o d o el monte Sinai es taba cu- Deut. ¡r. 11. 
bierto d e humo, porque el Señor habia * 



A n t e s d e !a 
e r a c r o n o l ó . 

LIBRO DEL ÉXODO. 
e r a c rono io . j a < i o ¿ . é l ^ ' t r e f u e g o . E l h u m o s e d e s c e n d i s s e t D o m i n u s s u -

g i c a ' v u l g a r e ' e v a l > a á l o t i l , , a j n j y d e u n h o r n o , y p o r e u i n i n i g u e , e l a s e e n . 

1491. t o d o e l m o n t e « ; a u s a b a t e r r o r por las Ua- d e r e t f u m u s e x e o q u a s i 

mas r/ue salían y j>or el temblor d e foriince: e r a tque omnis 
con <¡ue era agitfuW, mons terribilis. 

19. El soniil,, , ] t ¡ u t rompeta se au- 19. E t sonitus buccinac 
mentaba poco á | H ) C O i y ^ | r a c ¡ a m a s fuer- paula t im crescebat in ma-
t e y penetran]«;. Moisés, habiéndose ade- ius, ct prolixlus tei ideba-
lauludo, hablaba con Oíos, y Dios le tur: Moyses loquebatur, et 
respondia con ,,na voz clara". Deus respondebat e¡. 

20. Y el Señor bajó sobre el Sinai 20. Descendi tque Domi-
S la cima del monte, y l lamó á Moi- ñus super montem Sinai 
ses á lo mas alto» y habiendo subido allá, in ipso montis vértice, e t 

vocavit Moysen in cacu-
men eius. t i u o c u m asccit-
disset, 

21. L e dijo Dios: Baja á donde está 21. Dixit ad eum: De-
el pueblo, y declárale mi voluntad; no scende .e t contestare popu-
s e a q u e p o r e l d e s e o d e v e r a l S e ñ o r , l u m : n e f o r t e v e l i t t r a n -

traspase los l i n c e s que se le han señala- scendnre términos adv ideh -
do, y perezca un gran número de ellos, dutn Dominum, et pe rca l 

ex eis plurima multitudo. 
22. Q u e también los sacerdotes" que 22. Sacerdotes q u o q u e 

se acercan al Señor , se santifiquen, p a r a qui accednnt a d Doini-
que n o los c a n t i g a de muer t e . num sanct i t icentur .ne per-

cutiat eos. 
2:5. Moisés respondió al Señor: El pue- 23. Dixitquc Moyses a d 

b lo n o podrá Hiibir al monte Sinai, ni Dominum: Nonpo te r i t vul 
tendrá el atrevimiento de hacerlo, porque gus ascendcre in monte in 
tú mismo m e h U s J a d o este manda to ex- Siuai: tu eniin testificatus 
preso, diciendo: p o n límites al r ededor es, e t jussi.-ti, diccns: P o n e 
del moute, y sant i f ícale; tpie se le rea co- términos c i rca montem, et 
mo un lugar Sagrad,o, cuyo acceso no es sanctilica illum. 
Ubre á tvlos. 

24. El Señor le dijo: Anda sin em- 24. Cui ait Dominus : Va-
bargo, baja ü. donde está para repetirle de, descende: ascendesque 
mi prohibidon; después subirás tú y Aa- tu , et Aaron tecum: sacer-
ron contigo. PfcTO q U e | 0 s sacerdotes y dotes autem e l populus ne 
e l pueb lo no t raspasen los limites, ni su- transeant términos, nec a-
ban á d o n d e nstá el Señor , no sea q u e scendant ad D o m i n u m , n e 
les d é la muer t e . for te interficiat illos. 

y 18 L a c í r c i i i 1 H l a n c ¡ a ¿ c ] u l l a m a s se exp resa e n e l D e u t e r o n e m i o i v . 11 , y 
a g u n o s t r a d u c e n M ¡ el h e b r e o : T o d o el m o n t e e s t a b a ag i tado d e u n g r a n t e m -

Ü 1 i 6 , ' ? 1 " " l e y e r o n : T o d o el pueblo s e a t e r r o r i l ó . E s t a e s p r e s i o n e s la m i s . 
" » / « . . C Ü Q I a d i fe renc ia d e que e n e l h e b r e o se l e e moas e n l u g a r d e populus. 

19. E l hebrq«, y S e t e n t a a ñ a d e n in roce. D i o s le h a b l a b a de u n a m a n e , 
r a s e o s , b l e d i n t o , ^ , . 

. — f 8 " " - ' i c r e e n q u e l o s s a c e r d o t e s d e q u e a q u í se h a b l a , s o n l o s p r i m o , 
g e m i o s d e las p r i „ c i p l ! e s r ^ H ú s ¿ e l a r ae l , á q u i e n e s p o r c o s t u m b r e e s t a b a re -
s e r v a d o el d e r e c h o de o f r e c e r l o s sacr i f ic ios , á n t c s d e q u e e l S e ñ o r e s c o g i e s e pa-
r a e s t e m i n i s t e r i o 4 i , f ami l i a de Isevi . 
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2 5 . Descendi tque Moyses 25. Bajó pues Moisés del monte11 á don-
a d populum, et oinnia "nar- de estaba el pueblo, y le relirió todo lo g™a

cr°",°gar 
ravit eis. que Dios le habia dicho". 1491° 

^ 25 . E s t a p a l a b r a e s t á e n c t s a m a r i t a n o . 
Jbid. H e b . Et dizit eis. P a r e c e q u e fa l t a a q u í a l g u n a cosa ; y s e p u e d e p r c . 

s u m i r q u e e s u n a t r a s p o s i c i ó n del c o p i a n t e que t r a s l a d o al ve rso s i g u i e n t e i o q u e 
p e r t o n e c i a á es te . E n e l ve rso q u e s i g u e s e leo la e x p r e s i ó n omnia verba hace q u e 
p a r e c e m a s p r o p i a do e s t e ; p o r q u e , e s c o m u u m e u t e r e l a t i v a á lo q u e p r e c e d e , y 
n o á lo q u e s i g u e , c o m o s e ve e n e t t 1 d e e s to m i s m o c a p i t u l o . 

C A P I T U L O XX. 

E l S e ñ o r a n u n c i a s u s p r e c e p t o s al pueblo . El pueblo se a s u s t a . M o i s é s le c o n -
f o r t a . O r d e n d e D i o s ¡ o b r e l a c o n s t r u c c i ó n de u n a l t a r . 

1. L o c c T u s q u E est Do- 1. E l Seño r habló luego en es tos tér-
minus cunctos sermones minos" 6. todo el pueblo de Israel. 
líos. 

2 . E g o sum Dominus Deus 2 . Vo soy el Señor tu Dios q u e te he Dmi. v. G. 
tuus, qui eduxi te d e T e r - sacado de Egipío , de la c a s a d é l a es- -KeS-x-
ra jEgypt i , de domo ser- clavitud en que estabas. 
vitutis. 

3. N o n hahebis déos alie- 3. No tendrás dioses ext raños en mi 
nos c o r a m m e . presencia , ;i¿ udorarás 6. otro, sino á mi 

solo. 
4. N o n facics tibi scul- 4. No harás imagen de escul tura para 

ptile, ñeque o m n e m simili- tí, ni figura ninguna d e todo lo q u e hay m t 

tud inem quae est in cáelo arriba eu el cielo, ni abajo sobre la tierra, Deut. iv. 15 
desuper , e t quae in té r ra ni d e todo lo q u e hay en las aguas deba- J»'- 14 
deo r sum, nec e o m m quae j o de la t ie r ra , para convertirlos en dio- '' *c>r" ' 
sunt in aquis sub tér ra . ses. 

5. Non adorabis ea , ne- 5. N o los adorarás , ni les t r ibutarás el 
que coles: ego sum Domi- culto supremo que solo ú mí me es debi-
nus D e u s tuus fortis, ze- do-, porque y o soy el Seño r tu Dios, 
lotes, visitans iniquitatcm el Dios fue r te y zeloso, q u e cast igo la ini-
pa t rum in filios, in tertiatn quidad de los padres sobre sus hijos, y 
et quar ta in genera t ionem sobre sus nietos", hasta la te rcera y cuar-
eoruin qui oderunt me: ta generación en todos los q u e m e abor-

recen", 

V 1. Heb. Loeulus est autor, Deus omnia hec verla, dicens. Acabamos de 
decir q u e la exp re s ión omnia verba bate p a r e c e p e r t e n e c e r a l v e r s o p r e c e d e n t e . 
La p a l a b r a ALBIM, Deus, e s f ác i l q u e s e c o n f u n d a c o n « . ! » * , ad eos. L o s S e t e n -
t a y l a V u l g a t a s u p o n e n , q u e aqu í se le ia e l n o m b r o g r a n d e JEHOV», que e s t a s 
dos v e r s i o n e s t r a d u c e n p o r Dominus. I l a y p u e s m o t i v o d e p e n s a r q u e l a l e c t u r a d o s v e r s i o n e s t r a d u c e n p o r Dominus. H a y pues m o t i v o d e p e n s a r q u e 
primitiva era: Lorutus est autem Oominus ad eos, dieens. 

t 5. V e a n s e las m i s m a s e x p r e s i o n e s e n e l c a p . " x i i v . T 7. 
Ibid. L a m a y o r p a r t o d e l e s p a d r e s y d e los t eó logos a p l i c a n o r d i n a r i a m e n t e 

e s to á l o s h i j o s i m p í o s q u e i m i t a n los d e s o r d e n e s de s u s padres . O t r o s lo e n -
t i enden c o n inas senc i l l ez , y d e e s t a m a n e r a que p a r e c e m a s l i t e r a l : D i o s cas t i -
ga a l g u n a s v e c e s l a i n iqu idad d e los p a d r e s e n los h i jo s , a u n q u e e s t e n i u o e e n t e s 
J e ! c r i m e n do s u s p a d r e s . A s i l a r e b e l i ó n d e l o s I s r a e l i t a s q u e m u r m u r a r o n d e l 
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era cronoio. j a < i o ¿ . é l ^ ' t re fuego. El humo se descendisset Dominus su-
gica 'vulgar e ' e v a l > a á lo tii,, o jn jy d,. u n horno , y por eum in igue, e l a seen . 

1491. todo el monle causaba lerror por las Ua- derel fumus e x eo quasi 
mas r/ue salían y j>or el temblor d e fórmico: e r a tque oinnis 
con t¡ue. era mons lerribilis. 

19. El soiiiil,) de ] u t rómpela se au- 19. E t sonitus buccinae 
mentaba poco í, jH)COi y ^ | r a c j a m a s fuer- paula t im crescebat in ma-
t e y penetrante. Moisés, habiéndose arle- ius, et prolixius tendeba-
lanludo, habla l^ c o n JMos, y Dios le tur: Moyses loquebatur, et 
respondía con ,,„a voz ,-lura". Deus respondebat ei. 

20. Y el Señor bajó sobre el Sinai 20. Descendi tque Domi-
á la cima del monte, y l lamó á Moi- ñus super montem Sinai 
ses á lo mas alt„ ; y habiendo subido allá, in ipso montis vértice, e t 

vocavit Moysen in cacu-
men eius. Q u o c u m asceH-
disset, 

21. L e dijo Dios: Baja á donde está 21. Dixit ad eum: De-
el pueblo, y declárale mi voluntad; no scende .e t contestare popu-
sea que por el deseo de ver al Señor , lum: ne lorie velit t ran-
traspase los límites que se le han señala- scendore términos advidei i -
do, y perezca un gran número de ellos, duin Dominum, et pe rea t 

ex eis plurima nuillitiido. 
22. Q u e también los sacerdotes" que 22. Sacerdotes q u o q u e 

sc acercan al Señor , se santifiquen, p a r a qui accediirit a d Doini-
que n o los castigue de muer t e . num sanetif icentur , n e per-

cutiat eos. 
23. Moisés respondió al Señor: El pue- 23. Dixitquc Moyses a d 

b lo n o podrá « ub¡r al monte Sinai, n i Domiuuw: Nonpo te r i t vul 
tendrá el atrevimiento de hacerlo, porque gus aseendere in monte in 
tú mismo m e l iU s J a d o este manda to ex- Siuai: lu eniin testificatus 
preso, diciendo: p o n límites al r ededor es, et jussisti, dicens: P o n e 
del moute, y sant i f ícale; que se le rea co- términos c i rca montem, e t 
mo un lugar Sagrada, cuyo acceso no es sanctilica iilum. 
Ubre á lirios. 

24. El Señor le dijo: Anda sin em- 24. Cui ait Dominus : Va-
borgo, baja á donde está para repetirle de, descende: ascendesque 
mi prohibición; después subirás tú y Aa- tu , et Aaron tecum: sacer-
ron contigo. PfcTO q U e | o s sacerdotes y dotes autem e l populus ne 
e l pueb lo no t raspasen los limites, ni su- transeant términos, nec a-
ban á d o n d e ( l s t ¡ | e ] Señor , no sea q u e scendant ad D o m i n u m , n e 
les d é la muer t e . for te interficiat illos. 

7 18 La circunstancia de las llamas se expresa en el Deuteronemio iv. 11, y 
algunos traducen M ¡ el hebreo: Todo el monle oslaba agitado de un gran tem-

i i 1 i 6 , ' ? 1 " " l e y e r o n : T o d o el pueblo s e a t e r ro r i zo . E s t a e x p r e s i ó n e s la m i s . 
" » / « . . C Ü Q I a d i fe renc ia d e cpie e n e l h e b r e o se l e e moas e n l u g a r d e populus. 

19. E l h e b r « , , y i w S e t e n t a a ñ a d e n in roce. D i o s le h a b l a b a de u n a m a n e , 
r a s e n a , b l e 0 i n t e l ^ f j e . 

. — f 8 c r e e n q u e l o s s a c e r d o t e s d e q u e a q u í se h a b l a , s o n l o s p r i m o , 
g e m i o s d e las p r i n c i p i e . , ü m ü ú s ¿ e I s r ae l , á q u i e n e s p o r c o s t u m b r e e s t a b a re -
s e r v a d o el d e r e c h o de o f r e c e r l o s sacr i f ic ios , í n t e s d e q u e e l S e ñ o r e s c o g i e s e pa-
r a e s t e m i n i s t e r i o 4 i , f ami l i a de Isevi . 
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25 , Descendi tque Moyses 25. Bajó pues Moisés del monte11 á don-
a d populuin, et omnia "nar- de estaba el pueblo, y le refirió todo lo g™a

cr°",°gar 
ravit eis. que Dios le había dicho". 1491. 

^ 25 . E s t a p a l a b r a e s t á e n e l s a m a r i t a n o . 
Jbid. H e b . Et dixit eis. P a r e c e q u e fa l t a a q u í a l g u n a cosa ; y s e p u e d e p r c . 

s u m i r q u e e s u n a t r a s p o s i c i ó n del c o p i a n t e que t r a s l a d o al ve rso s i g u i e n t e l o q u e 
p e r t e n e c i a á es te . E n e l ve rso q u e s i g u e s e l e e la e x p r e s i ó n omnia verbo haec q u e 
p a r e c e m a s p r o p i a do e s t e ; p o r q u e , e s c o m u u m e u t e r e l a t i v a á lo q u e p r e c e d e , y 
n o á lo q u e s i g u e , c o m o s e ve e n e l t 1 d e e s to m i s m o c a p i t u l o . 

C A P I T U L O XX. 

E l S e ñ o r a n u n c i a s u s p r e c e p t o s al pueblo . El pueblo se a s u s t a . M o i s é s le c o n -
f o r t a . O r d e n d e D i o s ¡ o b r e l a c o n s t r u c c i ó n de u n a l t a r . 

1. L o c c T u s q u E est Do- 1. EL Seño r habló luego en es tos tér-
minus cunctos sermones minos" á talo el pueblo de Israel. 
hos. 

2 . E g o sum Dominus Deus 2 . Yo soy el Señor tu Dios q u e te he Dmt. v. G. 
tuus. qui eduxi te d e T e r - sacado de Egipio , de la c a s a d é l a es- ' 
t a ¡Egypt i , de domo ser- clavitud en e¡ue estabas. 
vitutis. 

3. N o n hahebis déos alie- 3. No tendrás dioses ext raños en mi 
nos c o r a m m e . presencia , ni udorarás á otro, sino á mi 

solo. 
4. N o n facics tibí scul- 4. No harás imagen de escul tura para 

ptile, ñeque o m n e m simili- tí, ni figura ninguna d e todo lo q u e hay J / r t m 

tud inem quae est in cáelo arriba eu el cielo, ni abajo sobre la tierra, Deut. iv. 15 
desuper , e t quae in té r ra ni d e todo lo q u e hay en las aguas deba- J»'-xx v. 14 
deo r sum, nec e o m m quae j o de la t ie r ra , para convertirlos en dio- '' *c>r" ' 
sunt in aquis sub tér ra . ses. 

5. Non adorabis ea , ne- 5. N o los adorarás , ni les t r ibutarás el 
que coles: ego sum Domi- culto supremo que solo á mí me es debi-
nus D e u s tuus fortis, ze- do; porque y o soy el Seño r tu Dios, 
lotes, visitans iniquitatcm el Dios fue r te y zeloso, q u e cast igo la ini-
pa t rum iu lilios, in tert iam quidad de los padres sobre sus hijos, y 
et quar ta in genera t ionem sobre sus nietos", hasta la te rcera y cuar-
eorum qui oderunt me: ta generación en todos los q u e m e abor-

recen", 

V 1. Heb. Loculus est autem Deus omnia hac verba, dicens. Acabamos do 
decir q u e la exp re s ión omnia verba haec p a r e c e p e r t e n e c e r a l v e r s o p r e c e d e n t e . 
La p a l a b r a ALBIM, Deus, e s f ác i l q u e s e c o n f u n d a c o n aLIHV, ad eos. L o s S e t e n -
t a y l a V u l g a t a s u p o n e n , q u e aqu í se le ia e l n o m b r o g r a n d e JEHOV», que e s t a s 
dos v e r s i o n e s t r a d u c e n p o r Dominus. I l a y p u e s m o t i v o d e p e n s a r q u e l a l e c t u r a d o s v e r s i o n e s t r a d u c e n p o r Dominus. H a y pues m o t i v o d e p e n s a r q u e 
pr imi t iva e r a : Lorulus est autem Oominus ad eos, dicens. 

t 5. V e a n s e las m i s m a s e x p r e s i o n e s e n e l c a p . x x x i v . 7 1. 
Ibid. L a m a y o r p a r t o d e l o s p a d r e s y d e los t eó logos a p l i c a n o r d i n a r i a m e n t e 

e s to á l o s h i j o s i m p í o s q u e i m i t a n los d e s o r d e n e s de s u s padres . O t r o s lo e n -
t i enden c o n mas senc i l l ez , y d e e s t a m a n e r a que p a r e c e m a s l i t e r a l : D i o s cas t i -
ga a l g u n a s v e c e s l a i n iqu idad d e los p a d r e s e n los h i jo s , a u n q u e e s t e n i n o c e n t e s 
J e ! c r i m e n do su« p a d r e s . A s i l a rebelión d e l o s I s r a e l i t a s q u e m u r m u r a r o n d e l 
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Autos de iü (¡. Y que tengo misericordia de los 6. E t faciens misericordiam 
S * ™ígar 1 " e m e a n l a n 5' g u a r ( l a n rais p receptos , in millia his qui diliguut 

1491. hasta en la serie d e mil generaciones. m e , e t custodiunt praece-
p ta mea . 

7 . N o tomarás en vano el nombre del 7. Non assumes nomen 
Seño r tu Dios; po rque el Señor n o t en- D o m i n i Dei tui in yanunr . 
drá por inocente al que tomare en v a n o ncc enim habebit insontero 
el nombre del Señor su Dios, ya sea. Dominus e u m qui assum-
jnrando con falsedad, í ya sin necesidad pserit n o m e n Domini D c i 
ó sin respeto. sui frustra. 

Isr. m . 12. 8 . Acuérdate" d e santificar el dia de S. M e m e n t o ut diem sab-
H Ü t t l 33 sábado de la manera que voy & sena- ba t i sanctifices. 

¡arle. 
9. T raba j a r á s seis dias, y harás to- 9 . Sex diebus operabcris , 

das tus labores; " et facies omnia opera t ua . 
10. Mas el sépt imo dia es e l dia 10. S é p t i m o autem dio 

Ei«» . » 1 2 ¿¡i , j e s c a n S o consagrado a l S e ñ o r tu sabbatum Domini D e i t m 
v v ' Dios; no harás pues en él", ningún t rá - est: non fac ies o m n e opus 

ba jo tú, ni tu hijo, ni tu hija, ni tu c r i ado , in eo , tu, et filius tuns, et 
ni t u cr iada , ni tus animales d e servicio , filia tua , s e n u s tuus et 
ni el ex t rangero que estuviere en el rec in- ancilla tua, i umen tum tut im, 
t o de tus ciudades. No harás, digo, hin- e t advena qui est intra 
gima obra que pueda distraerte del culto por tas tuas . 
que debes tributar al SeTtoren este dia: 

Gen. a-2- H - Po rque el Seño r hizo en seis d i a s 11. S e x enim diebus fc-
el ciclo, la t ierra y el mar , y t o d o lo cit Dominus caelum et ter-
q u e hay en ellos, y descansó' en e l dia r am, et mare , et omnia 
sépt imo; y por eso bendijo el S e ñ o r al quac in eis snn t et reqtlic-
dia de sábado, y le santificó, mandando vit in die séptimo: ideirco 
que el hombre le destine todo entero á tri- benedixit Dominus diei sab-
butarle su culto y sus homenages. bati , et sanctificavit eum. 

D-Ut. V. 16 12. Honra á tu padre y á tu m a d r e , 12. I lonora pa t rem tuurn 
Molí. I». 4. p n r a que vivas largo t iempo sobre la tier- et ma t r em m a m , ut sis lon-
Bp\. VI. 2. ^ q u e 1( ¡ J a r . e l | e f t o r t u Dios". gaevus super terraui , quam 

S e ñ o r en el des ier to , fue v e n g a d a n o s o l o e n e l los mismos, s i n o también sobre 
s u s hi jos que fueron condenados ¡í v a g a r e n e l desier to por espacio de c u a r e n t a 
a ñ o s : K M reslri eran! ungí f » .deserto rnnis •¡mdrogúiU, et p a r í a l a « ; foiweatio-
nem vestram. ( J V W ¡ai. tt! Es ta m á x i m a de que Dios cas t iga 03 hi jos por los 
pecados do sus padres, se hal la repe t ida e n t a n t o s lugares de ta Escr i tu ra , que 
n o se puede dudar de que Dios ha q u e r i d o da r con ella al pueblo jud io una idea 
de SU sobe rana justicia, que cas t iga s i e m p r e c o n razón, aunque s u s mot ivos nos 
rean m u c h a s veces d -sconoc idos . T o d a la m a s a de los hombres peed e u A d á n ; 
por eso D i o s los cas t iga s iempre con j u s t i c i a , y cuando los perdona , e s por pu-
r a miser icordia : los castigos sobre u n a g e n e r a c i ó n cr iminal en su o r igen , son 
s iempre jus tos . . 

A y E u lunar de zcoa, memento, el s a m a r i t a n o pone aquí , como en el I l ea -
t e ronomio r l í . - s a o s , observa. Se h a n p o d i d o contundi r fác i lmente es las dos pa . 
labras . La o r i i n e n pa rece me jo r , mí menlo „( sonetices, y por o t r a pa r t e se t un . 
da er, qne la sant i f icación de l d ia s é p t i m o habia s ido establecida desde el p n n c i . 
pió del mundo . , 

» 1 0 . L a expres ión so, in eo, n o e s t á etl el hebreo, pero s ¡ en el s amar i t ano . 
T 12. Según ia le t ra , la Escr i tu ra p a r e c e que n o promete aqu í m a s que bie-

n e s tempora les a los que observen esta l e y ; pero no excluye los bienes e t e r n o s , 
de que es u n a figura y u n a p r e n d » t i v i d a l a r g a que ella p r e m e t e . 
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D o m i n u s Deus tuus dabit 
tibi. 

13. Non occides. 
14. N o n mocchaberis . 
15. Non f u r t u m facies. 
16. N o n loqueris contra 

proximuin tuum ialsum te-
et imonium. 

17. N011 concupisccs de-
m u m proximi tui: ncc de-
siderabis uxorcm cius, non 
servum, non anci l lam, non 
bovem, 11011 asinum, nec 
omnia q u a c illius sunt. 

18. Cunc tus au t em popn-
lus videbat voces et lam-
pades , et sonitum buccinae, 
m o n t c m q u e fuman tcn i : et 
per ter r i t i a c p a v o r e con-
c u s s i _ ' l o t e run t procul, 

* - i p O í W ' | l e s . Moysi : Lo-
q u e r a ,u nobis, et audie-
mus: n o n loqt tatur nobis 
Dominus, ne forte moria-
m u r . 

T 17. L o s S e t e n t a leen aqní c o m ò et hebreo , y la Vulgata e n e l D e u t e r o n e , 
mio c a p v 1 2 1 : S o desea rá s la m u g e r de t u pró j imo, ni desearas su c a s a , 
n i su campo , ni su esclavo, « te . Asi se dis t inguen los p recep tos n o n o y deei im, 
de l d e c á l o g o . que aqu í se ha l lan confundidos por descuido do los copiantes . KI 
s a m a r i t a n o expresa el rampo aqu í como en el Deu te ronomio . 

Ibid. E l s a m a r i t a n o a ñ a d e aquí: Cuando e l S e ñ o r vuestro D i o s os hub ie re in. 
t r aduc ido en la t ierra de los C a n a n è o » , á l a que vais para poseerla , l evan ta re i s 
o randes piedras, que blanqueare is c o n col, y escribiréis sobre e d s s todas las p a . 
l ab ra s de e s t a lev. Luego que hubiereis pasado el J o r d a n , l e v a n t a r e » estas p iedras 
s e g ú n os mando 'en es te dia, y l a s levantare is sobre e l m o n t e G a m m i . 1 amuicn 
edif icareis allí u n a l t a r al S e ñ o r vues t ro Dios, u n a l t a r de piedras, sobro las cua -
les n o pasa rá e l fierro. T o m a r e i s piedras en teras , y construi ré is con el las un a i t a r 
a l S e ñ o r vues t ro Dios . Of rece ré i s e n el holocaus tos e n h o n o r del í e ñ o r vuestro 
Dio«, y le inmolare is hos t ias pac i f ieas que comeréis allí r egoc i jándoos delante de l 
S e ñ o r vues t ro D ios . Aquel mon te e s t á m a s a l lá del J o r d á n , de t r á s del c a m i n o q u e 
v a del or iente á la t i e r ra de l o s CananCos que habi tan e n la L a n u m enf ren te <to 
G a l g a d , jun to á E leon-Moré . e n f r e n t e de S i q u c m . E n t r e t a n t o el pueblo todo 4 c . 
conio e n el vorso s igu ien te . E s t o q n e e l s amar i t ano a ñ a d e , se ha l la rá repe l ioo 
e n e i D e u t e r o n o m i o cap . xxvu . 2 . 7. y XI. 30. c o n la diferencia de que el h e . 
breo pone el mon te B e t e l , en lugar del m o n t e Garizim. L o s b a m a r i t a u o s tuvie-
ron su t e m p l o sobre el m o u t e Gar i z im. . 

i 18. S e percibe bas tante que la expres ión mdebal n o con-neno pe r fec tamen-
te c o n todas los palabras que le s iguen. E n e l Samar i t ano se lee: T o d o el p a c . 
blo o ia l a s v o c e s y e t sonido de la t rompe ta ; y v o i a n las l ámparas y e l humo , 
v todo e l pueblo temió y tembló, y so re t i ra ron . 
' y 19 E l s a m a r i t a n o dice: Y el los di jeron i Moisés: H e aquí que el S e ñ o r 
nues t ro Dios acaba de hace r bri l lar á n u e s t r a vista su gloria y su grandeza ; he-
Í e s oido su voz de en medio del fuego , y acabamos de exper imen ta r que e l h o m . 
kre Ducde o i r la voz de su D i o s sin mor i r . Mas jpa ra qué n o s hemos de cx-
noner á perder la vida? Porque es te fuego terrible podria c o n s u m i m i » , si con t i . 
í „ i 7 ¡ , m o s oyendo la voz del S e ñ o r nues t ro Dios, y m o r i r í u w s . , Q u i e n es ei nom-

Antee de la 
era cronoló-
gica vulgar 

13. N o matarás . 1491. 
1 4 . N o f o r n i c a r á s . Nati. v. 21. 
15. N o hurtarás. 
16. N o levantarás falso testimonio Rom. mu. 9. 

con t ra tu prójimo, ni le calumniarás. 

17. N o codiciarás la casa de tu pró-
jimo, ni desearás su muger" , ni su escla-
vo, ni su esclava, ni s u buey, ni su jumen-
to, ni ninguna de todas las cosas q u e lo 
pe r t enecen" . 

18. Entre tanto , el pueblo torio oia los 
t ruenos y él sonido de la t rompeta , y veia 
los relámpagos que relucían como lámpa-
ras encendidas , y todo el monte cubier to 
d e humo; y aterrados y despavoridos, s e 
re t i ra ron del monte!', 

19. Y dijeron á Moisés: Hab íanos tú, 
y te escucharemos; pe ro que e l Seño r 
no nos hable , po rque no sea q u e mu-
ramos" . 



Ante« de Ja 
era crono!ú-
gica vulgar 

1491. 

lcjr. x x x v m 

4 6 8 LIBRO DEL ÉX01W. 

20 . Moisés respondió a l pueblo: N o 
t emá i s ; pues Dios h a venido con este 
aparato, no para perderos, sino p a r a 
p robaros , é impr imi r e n vosotros su te-
m o r , á fin d e q u e no pequeis . 

21 . P e r m a n e c i ó pues , lejos el pueblo , 
y Moisés se a c e r c ó á la obscur idad e n 
d o n d e e s t a b a Dios. 

2 2 . E l S e ñ o r dijo a d e m a s á Moisés : 
D i r á s e s to á los hijos d e Israel : H a b é i s 
vis to q u e yo o s he h a b l a d o desde el cie-
lo , sin manifestarme ó vosotros bajo una 

forma sensible.." 
23 . N o os haré is pues", sobre la tierra 

dioses d e p la ta , ni dioses d e o r o para 
adorarlos. 

24 . Sino que mientras yo no mande 
otra cosa, m e haré is u n a l t a r d e t i e r r a , y 
sob re él m e o f r ece r é i s vuestros holocaus-
tos, vue- t ras hos t ias pac i f i ca s , vues t ras 
ovejas , y vuestros bueyes" , en lodos los 
luga res donde se hallare es tab lec ida la 
m e m o r i a de m i n o m b r e ; y si fucreisfe-
les en observar todo lo que os digo, yo ven-
d r é á vosotros, y os bendec i r é . 

Wa de en medio del fuego, c o m o nosot ros la h e m o s oido? Mas bien acé rca t e lü , 
y escucha todo lo que te di jere el Señor nuestro D i o s : t ú nos refer irás después 
todo lo que el Señor nues t ro Dios te hubiere dicho: e n t o n c e s t e escucharemos y 
lo haremos; pero oue el Señor no nos hable; no sea que muramos . E s t a s pala-
b ras hallan en el Deuleronomlo cap. v . r S C 87. 

' 22. E l samnri tano dice: E l Señor hablo despues á Moisés y le d i jo : Y o 
h e oido ta r o í do esto pueblo. V las palabras que le han dirigido; todo lo que 
le lian dicho está bien. Pero ¿quien les da rá q u e su c o r a z ó n sea el que debe s e r 
pa ra tein- rme y observar s iempre todos mis prcreplos , pa ra que ellos y sus hijos 
sean e te rnamente felices? V o les susoitare r e en medio d o sus hermanos un pro-
feta semejante • ti , y pondré m i s palabras e n sn boca, p a r a quo les anunc ie to -
do lo que y " le mandare . Mas al que no escuchare las p a l a b r a s que e n mi nom-
bre les anuncie , yo mismo le casl igaré. Si a lguno fingiéndose profeta, tuv iere la 
insolencia de anunciar en mi n o m b r a lo que yo no le h e m a n d a d o decir, 6 si 
hablare :> nombré de los dioses e x t r a n j e r o s ! morirá. Y si preguntá is : ¿Cerno po. 
dremos distinguir lo que el Señor no le hubiere r eve lado! ved aquí la señal con 
que lo conoceréis: Si lo que el profeta dijere en nombre d e l Señor , no existe , 6 
no sucede, es una palabra íalsa que et Señor n o h a r e v e l a d o : ta l profe ta no h a 
hablado sino por orgullo, y no ¡é lemercis. V é pues á dec i r l e s que pueden vol-
verse á sus liendas. v 10 puédate, en mi presencia, y y o te dec lararé torios los 
preceptos, todas las disposiciones y todas las leyes que l e s has de enseñar pa ra 
que las observen en la tierra que yo 1,-J, doy por herencia* Y* el S e ñ o r d i jo t a m . 
bien á Moñes: Habla á los hijos de Israel * y dites: H a b é i s vis to & c . Es to qtnt 
djee e l samari tano se halla en el Deuleronoinio cap. v- ^ 28 . 31. v cap, xv iu . 
* 13. 2 4 

* 23. E l he- reo: NIIO facietis nte.cum. E l sent ido es e l mismo que el de tu. 
rom me que está en el t 3. de este capitulo. 

7 24 . Sam. P e vuestras ovej3s y de vuestros bueyes. 
Ibid, Heb . y Sam. dif. Y o vendré á cua lqu ie ra . l u g a r e n que yo establezca 

20 . E t ait Moyses a d po-
pu lum: Nol i t e t imerc : ut 
e m m probare t vos venit 
D e u s , e t ul t e r ro r illius es-
set in vobis, e t n o n p e c -
caret is . 

21 . S t e t i t quc popu lus d e 
longe. Moyses a u t e m ac -
ce-si t ad ca l i g iuem in q u a 
e ra t Deus . 

22 . Dixit p r a e l e r e a Do-
minus ad M o y s e n : I l a e c 
d i c e s filiis I s rae l : V o s vi-
distis quód d e c á e l o lo-
c u t u s s im vobis. 

23 . N . - n facie t is d é o s ar-
gén teos , nec d é o s á u r e o s 
facietis vobis. 

24 . A l t a r e d e t é r r a facie-
t i s m i h i , e t o d e r e t i ' j . f i i D e r 
eo ho locaus t a e t p túnica 
vc-stra, o v e s ves t ras et bo-
ves in o m u i loco in q u o 
m e m o r i a fuer i t nominis mei : 
ven i am a d t e , e t b e n e d i e a m 
tibí. 

CAPITOLO XX. 4(il 

ib. Q u ó d si a l t a r e 
d e u m fecer i s mihi . n o n ac-
d t f i c a b s illud d e sectis la-
pidibus: s i enim l e v a v e n s 
c u l t r u m s u p e r e o , po l lue tur . 

26 . N o n a s c e n d e s p e r g ra -
d o s a d a l t a r e m e u m , n e re-
vele tur t u rp i tudo lúa . 

la memor i a de mi nombre , parase. r inracodo, 7 « g ^ d e e i r e - £ 
halla es ta palabra CL, mm¡, que lal ta en el samari tano, y e n este so li.Ua la 
palabra SMH, ibi, que fal ta e n el hebreo. 

25 . S i m e hiciereis un altar d e p iedra , 
n o le cons t ru i ré is d e p iedras c o r t a d a s , 
p u e s q u e d a r á m a n c h a d o , si usareis d e l 
cincel , como hacen los idólatras, que 
tienen por mas santos sus altares cuun-
do están mas pulidos. 

26 . N o sub i rás p o r g r a d a s á mi al tar , 
p a r a q u e no se de scub ra tu desnudez . 

Devi, xxvil. 
5 . 
Jos. vul. 31-

C A P I T U L O X X I . 

Disposición sobre los esclavos. L e j o s con t ra los homicidas tu. Pena del tal ion. 

1. H »ne sun t iudicia q u a e 
p r o p o n e s e is . 

2. S i e m e n s s e m i n i H e -
b r a e u m , sex anu i s sorviet 
libi: in sep t imo egred ie tu r 
liber g r a t i s . 

3 : C u m qual i ves te intra-
ve r i i , c u m tali e x e a t : s i 
hobeDS uxorem, e t u x o r e -
gred ie tur s imul . • 

4 . Sin a u t e m d o m i n u s de-
deri t illi u x o r e m , e t pepe-
reri t filio« e t filias: mnlier. 
e t l iberi eius e r u n t domini 
sui, ip -e vero ex ib i l c u m 
vest i tu suo. 

1 . ESTAS son l a s l e y e s j u d i c i a l e s " q u e 
i n t i m a r á s al pueb lo . 

2 . Si c o m p r a r e s u n e s c l a v o h e b r e o , Deut. i v . 12. 
ya porque él mismo se venda, ú yapOrquÜ Jerem.xxx* 
os lo venda un extrángero, te" servirá p o r 
seis años , y e n el s é p t i m o queda rá l ibre , 
sin d a r t e nada . 

3 . E l sa ld rá d e tu casa c o n e l m i s m o 
vest ido c o n q u e en t ró , es decir con un 
vestido que tenga el mismo valor y la mis-
ma calidad"; y si cuando entró ii tu ser-
vicio, t e n i a una m u g e r de. su nación, 
sa ld rá ella j u n t a con él; 

4. P e r o si su a m o le hub ie re d a d o 
por m u g e r ó una exlrangera, q u e l e hu-
biere pa r ido hijos c hijas, su muger- y sus 
hijos se rán d e su a m o " , y él sa ld rá c o n 
su vest ido." 

* l . L a palabra indicia, es decir, juicios 6 iicpmdorec, denota pr inc ipa lmen-
t e 1"S preceptos judieialCf. y las leves que mi ran á la policía, al Orden de la » , 
eiedad, á los l incio« ilo las diferencias que podian suscitarse enlro loa Israelitas. 
E s t . » leves son distinta» d é l o s preceptos mora les l lamados p rop iamente leyes, 
mandamientos t. preceptos, y dé los preceptos ceremoniales que tocan ¡d cul lo cu. 
•vino, al modo. Orden y t i e m p o de los sacrificios, y que sc l laman ntos o cae-
mere i » en la Escr i tura . 

i 2. L a palabra Ubi que falta e n el hebreo, está en el samari tano. 
t 3 . Heb . lit. S i viene con su cuerpo, saldrá con su cuerpo. St entra o ser-

vir solo, sin muger y sin hijos, saldrá en tos mismos términos. 
t 4. E n el hebreo se lee ejus en femenino, en lugar del mascul ino quo se 

bu Ila en ol s amar i t ano . , . 
Ib,d H-b . l i t . Con su cuerpo , es decir, solo. Calmet piensa que esta ley d e . 

fce entenderse de u n Is rae l i ta , í quien su señor hubiere dado por m u g e r una es-. 



Í 5 « o f o l t 5 - 3 i d . e s c l a v o «Kjere: Y o a m o S n,i o. Quód si d i x e m sen t í s ; 
vulgar s e ¡ )or , á mi muger y á mis hijos, y n o Diligo dominum meuin et 

»91. quiero salir p a r a ser l ibre , uxorem a c l iberos, non e-
grediar liber: 

6. Su serior le h a r á comparece r an- 6 . Offeret eum dominus 
te los dioses, es decir, unte, los magistra- diis, et applicabitur a d o-
dos; i/ le hará declarar en su presen- stium et postes, pcrforahit-
cia el designio que tiene de quedarse con que aurem eius subula: et 
t h y despues hac iéndole ace rca r á los cr i t ei servus in saeculum. 
pos tes de la puer ta de su casa", le agu -
je ra rá la oreja con u n a lezna, en señal 
dé la sei-vidttmbre perpetua á que se Mi-
ga por su voluntad, y q u e d a r á de escla-
vo snyo para s iempre . 

7. Si a lguno v e n d i e r e á su hija que 7 . Si quis vendíderi t fí-
naciá libre, para q u e s ea esclava, no sal- liam suam in lamulani, non 
drá , como suelen salir las o t ras esclavas egredie tur sicut ancillae 
que nacieron en la esclavitud, sino que su exire consueverunt . 
señor se desposará con ella, 6 hará que 

se despose ron su hijo. 
8. Si desagradare a l señor á quien 8 . S i displicuerit oeuiis 

fuere en t regada , este le restituirá la li- domim sui cui t radita fue-
berlad, y la de j a r a ir; p e r o si la despre- ral, dimittet eam: populo 
c ia re así, n o tendrá f acu l t ad de venderla au t em alieno vendendi non 
á un pueblo ex t r ánge ro" . habebi t po tes ta tcm, si spre-

verit eam. 
J . Si la desposare c o n su hijo, la t r a t a rá 9. Sin au t em filio suo de-

c o m o es cos tumbre I r a t a r á las jóvenes sponderi t eam, iuxta nio-
libres; le dará dote, y todo lo que se de- r em tiliarum faciet ilii. 
be á una muger legitima. 

10. P e r o si despues hace que se des- 10. Quód si alteram ei 
poso su hijo con otra m u g e r , d a r á á la jó- acceperi t , providebit pnet-
ven con quien se habia desposado primero, lúe riuptias, et ves t imenta , 
lo que le es debido p o r su mat r imonio , et pretnim pudicitiae non 
casa, alimento, y vestidos, y n o le rehu- ne>rabil. 
Sara aquellas cosas que son como el p r e -

t r a n g e r a q u e fue se t a m b i é n e s c l a v a . E s t a m u z e r por se r e s t r a n g e r a n o pod ía g o -
z a r del p r iv i leg io del a ñ o s a b á t i c o ; y s iendo" e sc l avos los d o s c o n t r a y e n t e s , p e -
riiano c o n s i d e r a r s e s u u n i ó n c o m o u n v e r d a d e r o m a t r i m o n i o p o r d e f e c t o ' d e l i be r t ad . 

G. Vease el D e u t c r o n o m i o cap . xv . » 1 7 , 
* 8 . H e b . d i f . Si d e s a g r a d a á s u s e ñ o r q u e no sea c a s a d o c o n e l l a , es de. 

eir, que no tú ha Tomado par muger de segundo orden, s e r á r e d i m i d a , óá 1orné -
•uoi, podrá serla, y é l n o t e n d r á fac i l i t ad d e vender la á u n pueblo c x r r a n g c r o , es. 
¡a es, á otro familia, h a c i é n d o l e i n j u s t i c i a , y faltando alo que le debe. H a b i a e n -
t r e los H e b r e o s t r e s c l a s e s d e m u g o r e s : 1 / L a s e s p o s a s 6 m a d r e s de f a m i l i a , e o . 
m o S a r a , e sposa d e A b r a h a m . 3.1' L a s c o n c u b i n a s ó m u g e r e s d e s e g u n d o é r d e n , 
c o m o A g a r y C é l u r a . (Gen. x s v . 6.) 3. L a s m u g e r e s d e m a l v iv i r , c u y a p r o f c -
s i o n e s t a b a p r o h i b i d a s e v e r a m e n t e p o r la ley . L o s S e t e n t a y la Vu lga ta s u p o , 
n e n que e n el h e b r e o s e d i c e t/tti sibi, LO, 'dexponsarit eam, q u s habia p r o m e -
t i d o desposa r se c o n e l l a ; y l o s M a s o r e t a s p r e t e n d e n que as i debo leerse . P e r o lo 
quo s e lée e n e f e c t o e s , qui non, u , desponsacit eam. E s t a s d o s p a n í c u l a s u . 
ron, y lo, ei, s e c o n f u n d e n í a c i h o c c t e e n el h e b r e o . 

11. Si tria ista non fe-
eerit, egredie tur grat is abs-
q u e pecunia. 

12. <iui percusseri t ho-
minem volens occidere, 
mor te moriatur. 

Ili . Qui autein non est in-
sidialus, sed Deus illuin 
tradidil in manus eius: con-
st i tuam tibi locum in quem 
fugere debeat . 

14. Si quis per indus t r iam 
occiderit proximum suum, 
et pe r insidias: ab altari 
m e o evelles cum, ut moria-
tur. 

15. d u i percusseri t pa-
ttern suum au t m a t r e m , 
m o r t e moriatur. 

16. Qui f u r a t e fueri t ho-
minem, e t vendiderit eum, 
convictus noxae, morte mo-
riatur. 

17. Qui maledixerit patr i 
suo, vcl mat t i , morte mo-
riatur. 

18. Si rixati fuer int viri, 
et percusserit alter proxi-
m u m suum lapide ve! pu-
gno, et ille mortuus non fue-
rit, sed iacuerit in lectulo: 

19. Si surrexerit , et am-
bulaveri t foris super ba-

C A P I T U L O x x i . 4 6 3 

CÍO de su virginidad". Antes de k 
11. Si él no hiciere es tas t res cosas, 

ella saldrá libre, sin que se le pueda í i s i . 5 " 
exigir dinero. 

12. Si a lguno hiriere á un h o m b r e I a .xav .VS 
con designio de matar le" , sea cast igado 
d e muer te . 

13. Mas para aquel que n o lo hiciere 
de propósito, sino que Dios hizo cae r en Deut. s u . c . 
sus m a n o s al otro por un encuentro im-
previsto, y o te señalare un lugar e n q u e 
pueda refugiarse. 

14. Si a lguno m a t a r e á su prój imo 
con premeditación, y poniéndole ase-
chanzas", no le perdonarás; y aunque se 
refugie á mi Tabernáculo, le a r r anca rás" 
hasta de mi a l tar p a r a da r l e la muer t e . 

15. F.l q u e hiriere á su padre ó á su 
madre , será cas t igado d e muer te . 

16. El q u e robare un h o m b r e he-
breo", y le vendiere, si fuere convencido 
de este c r imen , se rá cast igado d e muer te" . 

Lev. II. 9. 
17. El que maldijere á su pad re ó á ^ 

su madre , se rá cast igado de muer te" . 

18. Si dos hombres r iñeren, v el uno 
hiere al otro con piedra ó con el puño", 
y el he r ido no muriere, pero se viere pre-
cisado á guardar c a m a ; 

19. S i se levantare , y anduviere p o r 
fuera , apoyándose sobre su báculo, e l he-

MaU. s v . 4 . 
Mate. vu. 1& 

* 10. H e b . d i f . S i después de haberse desposado con ella, t o m a p a r a s i o t r a , n o 
p o d r á n e g a r á la p r i m e r a el a l i m e n t o , e l ves t ido y el d e b i t o c o n y u g a l . La p a . 
i ab ra h e b r e a LO, p u e d e s i g n i f i c a r i g u a l m e n t e ei Ú sibi; y M o i s é s n o d i c e s i dc-
derit ei, s i n o non acceperit sibi-, y e s to se c o n f i r m a p o r el d e b e r c o n y u g a l d e 
que se h a b l a a l fin del v e r s o . 

» 12. H e b . S i a l g u n o h i e r e 6 u n h o m b r e y e s t e h o m b r e m u e r e d e l a h e r i d a . 
* 14. H e b . d i f . S i a l g u n o h a p u e s t o a s e c h a n z a s á s u p r ó j i m o p a r a m a t a r l e 

p o r s o r p r e s a . 
Ibid. V u l g . l i t . ecelles; o t r o s e j e m p l a r e s l e e n aceites. E l h e b r e o p u e d e s ign i f i -

c a r lo u n o y lo o t r o ; p e r o lo s e g u n d o p a r e c e q u e c o n v i e n e m e j o r á l a s cir-
c u n s t a n c i a s . 

7 16 . As i s e exp resa e n el D e u t e r o n o m i o c a p . x x i v . » 7 . y l o s S e t e n t a lo 
e s p r e s a n t a m b i é n e n e s t e m i s m o t e x t o . 

Ibid. H e b . El q u e r o b a r e u n h o m b r e hebreo, y le h u b i e r e v e n d i d o , 6 l e c o n -
se rva re e n s u p o d e r , s e r á c a s t i g a d o d e m u e r t e . 

t 17. L o s ¡Setenta p o n e n el r 17. a n t e s del 16 . y a s i q u e d a j u n t o al 1 5 c o a 
que t i e n e m a s r e l a c i ó n . 

7 18 . E s t a s p a l a b r a s lapide ttl pugno n o e s t á n e n el s a m a r i t a n o , p e r o EI 
e n e l h e b r e o y e n t a v e r s i ó n d e l u s S e l e c t a . 



4 ( 1 4 L I B R O D E L K : 

antes de la ridor será r e p u t a d o c o m o inocente de su 
s u eronolo- muerte-, pero se rá obligado á indemnizar-
s i C 1 4 « 1 ' e de lo que haya perdido por no pode r 

t rabajar" , y d e lo q u e hubiere pagado á 
los médicos. 

'20. Si un h o m b r e liiriere con vara' á 
su esclavo ó á su esclava, y murieren 
en sus manos , se rá reo de este cr imen, 
y sufrir/i la pena correspondiente!'. 

21. Pero si sobrevivieren un dia ó dos, 
n o será cas t igado" , po rque él los c o m p r ó 
con su dinero, y perdiéndolos, pierde lo 
que es suyo. 

22. Si dos hombres riñeren, y el uno 
hiriere á u n a m n g e r grávida , la cual 
abortare , pe ro n o mur iere" , será obliga-
d o á pagar lo que el mar ido de la muger 
pidiere, á ju ic io de arbitros, 

23. Mas si la muger muriere" , pagará 
vida por v ida; 

lee. s . x iv .20 
Deal. s i x . 21 
jMoít. v . 3 8 . 

24. } ' siempre que se hiciere agrario 
al prójimo, se pagará ojo por ojo, dien-
te por diente, m a n o por mano, pie por 

^ 2 5 . Q u e m a d u r a por quemadura , he-
r ida por her ida , golpe p o r golpe, no pa-
ra satisfacer la venganza de! ofendido, si-
no para castigar al culpable, y contener 
el furor de los que quisieran imitarle. 

2(1. Si u n hombre diere un golpe en 
el ojo á su esc lavo ó á su esclava, y los 
hiciere tuertos, les dará la l ibertad por 
el ojo que les hizo perder . 

27. Deja rá también libres á su escla-
vo ó á su e sc l ava , si les sacare un dien-

cu lumsuum, innocens crit 
qui perçussent , ila t amen 
ut ope ras eius, et impen-
sas in medicoB restituati 

20. Qui |iercusserit ser-
vum suum, vel unei l lam 
virga, et mortui t inr int in 
manibus eius, criminis reus 
eri t. 

21. Sin autem uno die vel 
duobus s u p e r v i s e n t , non 
subiacebit poenae, quia pe-
cunia i l lusesi . 

2 2 . Si risati fuer iut viri, 
et perciisserit quis mulie-
rem praegnantem, et ubor-
t ivum quidem fecerit , sed 
ipsa viseri t : subiacebit da-
m n o quantum maritus mu-
lieris expcticril , et arbi t r i 
iudicaverint. 

23. Sin autem mors eius 
(Uerit s u b s e c u t a , reddet 
an imam pro an ima , 

24. Ocu lum pro oculo , 
d e n l e m pro den te , m a n u m 
pro inanu, p e d e m propede , 

2 5 . Adust iouem proadu-
stione, vulnus p ro vulnere, 
livorem pro livore. 

26. Si percusscrit quis-
piam oculum servi sui au t 
ancillae, et luscos eos fece-
rit, dimit tet eos liberos p rò 
oculo quem eruit. 

2 7 . Den tem quoque si e s -
cusserit servo vel ancillae 

7 19. E l s e n t i d o de l h e b r e o e s e s t e : eessationem eius. 
í 2 0 . L a p a l a b r a v i r g o n o e s t á e n el s a m a r i t a n o . p e r o si e n e l h e b r e o y 

e n l a verdión d e l o s S e t e n t a . 
Ihd. E l s e n t i d o de l h e b r e o e s e s t e , vindicando vindicabitur. e l s a m a r i t a n o d i . 

c e mente morietur, s e r á c a s t i g a d o de m u e r t e . 
T 2 1 . E n e l h e b r e o se u s a l a m i s m a e x p r e s i ó n q u e e n el v e r s í c u l o p r e c e d e n t e 

BOU vindicab:tur-, e n el s a m a r i t a n o , non morietur, n o s u f r i r á l a m u e r t e . 
t 2 2 . H e b . d i f . Y q u e el h i j o s a l g a s i n m a s a c c i d e n t e . 
V 2 3 . H e b . P o r o s i t u v i e r e a c c i d e n t e de muerte ó de herida. E s t o s u p o n e n 

t a m b i é n ios v e r s í c u l o s s i g u i e n t e s . 

suae, similiter dimittet cos 
liberos. 

28. Si bos cornu perçus-
s e n t virum au l mulierem, 
et mor tu i fuer in t , lapidtbus 
obruetur : et non conieden-
tur c a r n e s e ius , dominus 
quoque bovis innocens e r i t 

29. Q u o d si bos cornupe-
ta fuerit a b h e n et nudius-
terlius, et conteslati sunt do-
tn inum eius, ncc recluserit 
cum , occider i tque virum 
nut inulierein: ct bos lapi-
il ibus ob rue tu r , e t dominum 
eius occ iden t . 

30. Q u o d si pret ium fue-
rit ci imposi tum, dabi t p ro 
an ima sua quidquid fueri t 
postula tus . 

31. Fil ium quoque et fi-
liam si cornu percusscrit , 
simili sentcnt iac subiacebit . 

32. Si servum, anci l lam-
que invaserit , iriginta siclos 
argent i domino dab i t , bos 
vero lapidibus oppr imetur . 

33. Si quis aperucrit ci-
aternain, e l fodcrit, c i non 
w|>eruerit earn, cecideri lque 
bos aut asinus in cam, 

31. R e d d e t dominus ci-
s t e rnae pret ium iumento-
r u m : quod tiutem mor luutn 
est, ipsius crit. 

35. Si bos alicnus bovem 
altcrius vulneraveri t , et ¡lie 
mor tuus fueri t : vendent 

C A P I T U L O JOLI. 

t e de la boca-
4 6 5 

28. Si un buey hiriere con el cuer-
no" á un hombre ó á u n a m u g e r , y mu-
rieren, el buey se rá apedreado , y no se 
c o m e r á su carne, para inspirar n o s .-er-
ror al homicidio, y para empeñar á los 
dueños de bueyes á guardarlos con mus 
cuidado; pe ro el dueño dei buey se rá te-
n ido por inocente. 

29. Si e l buey" acorneaba d e t iempo 
a t ras , y su dueño después de haber lo ad-
vertido, n o le había encer rado , y mala-
r e á un hombre ó a una muger , e l buey" 
será apedreado , y el d u e ñ o sulri ia la pe« 
na de muerte. 

A n t e s d e I r , 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a r 

H U I . 

30. Si se le condenare á pagar una 
cant idad de dinero, pagará p a r a resca-
ta r su v ida todo lo que se le pidiere. 

31. Si su buey hiriere con el cuerno" á 
un muchacho ó muchacha , se observará 
también la misma disposición". 

32. Si su buey hiriere" á un esc lavo 
ó esclava, paga rá al dueño de estos trein-
ta siclos de p la ta" , y será apedreado el 
buey". 

33. Si a lguno des tapare un pozo ó le 
abr iere d e nuevo y n o le cubnere , y cayere 
en 61 un buey ó un jumento" , 

31. El dueño del pozo pagará el va-
lor de estos animales, y sera suyo el ani-
mal muerto. 

35. Si el buey d e un hombre hiriere 
al de otro", y muriere , venderán el buey 
vito, y part irán en t re a m b o s el prec io ; 

X 2 8 . S a í n . S i u n b u e y 6 c u a l q u i e r o t r o a n i m a l h i r i e r e , s e r á a p e d r e a d o el 

a n i m a l p e r o el d u e ñ o de l a n i m a ! & c . E s d e c i r , q u e e n l u g a r d e 10K, cor. 
nupetat, se l e e í e s , percutíat, y e n l u g a r d e SOR, los, e i t a n , animal. 

T 2 9 . S a m . E l a n i m a l , el a n i m a l . 
t 3 1 . S a m . S i el unimal h i e re . 
Ibii. E l v e r s í c u l o s i g u i e n t e h a c e j u a g a r q u e a q u í s e t r a t a so lo d i los q u e e r a n 

d e c o n d i c i ó n l i b r e . 
t 3 2 . S a m . S i e l a n i m a l h i e r e . 
Ihid. X u c v e p e s o s d o n u e s l r a m o n e d a . 
¡lid. S a m . E l a n i m a l . 
t 3 3 . E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : ó c u a l q u i e r otro a n i m a l , 

y 3 5 . E l s a m a r í t a n « a ñ a d e : 0 c u a l q u i e r otro a n i m a l . 
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s e r e P a r t ' r á n igualmente ci buey muer to , bovem v ivum, el divident 
gica n i t r i r p r e t i u m , c a d á v e r a u t e m 

I• t mortili inter se di.spert.ient 
•'ÌG. P e r o si el ducho , sabiendo que su 30. Sin autem.sciebaiqi i ' d 

buey acorneaba de t i e m p o airas, n o tu- bos í o r n u p e l a essel ab i ieri 
v o cu idado de gua rda r l e , pagará buey et nudiustertius, e t non cus-
p o r buey, y todo el m u e r t o será suyo' ' , todivit e u m doniimis suus: 

r é d d e t bovem, p r o bove el 
cadáver integrimi ace ip ie t . 

V 3li. E l s a m a r i t a n o d i c e : q u o el a n i m a l ho r i a , a n i m a l p o r a n i m a l , v el 
animal m u e r t o & c . 

C A P I T U L O X X I I . 

L o y e s s o b r e el h u r t o , l a f o r n i c a c i ó n , l a u s u r a , l o s d i e z m o s , l a s p r i m i c i a s í e . 

1 . S i a l g u n o h u r t a r e u n b u e y ú o v e -

i.Scg. x u . G . j a , y l o s m a t a r e ó l o s v e n d i e r e , p a g a r á ' 

c i n c o b u e y e s p o r u n o , y c u a t r o o v e j a s 

p o r u n a . 

2. Si un ladrón f u e r e sorprendido de 
noche, rompiendo la p u e r t a de una casa, 
ú horadando la pa red p a r a ent rar" , y 
siendo her ido muriere , e l her idor n o será 
reo de esta muer t e . 

3. P e r o si mató d e dia c laro a l la-
d rón , cometió homic id io , y será castiga-
d o de muer te . Si el laclron fuere cono-
cido y aprehendido despues de su robo, y 
no tuviere con que sa t i s facer lo que ro-
bó , será vendido él m i s m o , y se dará el 
dinero al ipie sufrió el robo". 

1. S i quis fu ra tus fucri t 
bovem, aui ovem, et occi-
deri t vel vendideri t : quin-
q u e boves p r o uuo bove 
r e s t i t u e t , e t q u a t u o r o v e s 
pro una ove. 
2. Si effi-ingens fur do-

main sive suffodiens fuerit 
inventus, et accep to vul-
nere nior tuus fuer i t : percus-
sor non e r i t reus sangui-
nis. 

3. Quod si or to sole hoc 
fecerit , homicidium perpe-
travit, e t ipse morietur . Si 
non habueri i quod p ro fur-
to reddat , ipse venundabi-
tur . 

7 2 . H e b . S i n n l a d r ó n e s s o r p r e n d i d o h o r a d a n d o una pared. E s d e c i r , o u e 
e s t a s p a l a b r a s d o l a V u l g a t a , efringens me suptlie„t, s o n d o s v e r s i o n e s ' d e 
u n a m i s m a p a l a b r a . 

y 3 . E s b á s t a n l e c l a r o q u e l a s e g u n d a p a r t o de l v e r s í c u l o n o s o re f ie ro á l a 
p r i m e r a , p o r q u e e n es ta s e s u p o n e al l a d r ó n m u e r t o , y e n a q u e l l a v i v o . H a y l u . 
g a r de s o s p e c h a r que u t a « s g u n d a p a r l o e s c o n t i n u a c i ó n de l T I . r n d o n d e s e 
m a n d a q u e el l a d r ó n r e s t i t u y a d e s u s p r o p i o » b i e n e s , i lo q n B a ñ a d e M o i s é s , que 

s i n o los t u v i e r e , s e a v e n d i d o el « i ™ . E l V 4 . s e r a c o n t i n u a c i ó n de os l a s 
d o s l e y » , d e s u e r t e que e l I " 2 . y l a p r i m e r a , p a r t o de l 3 p a r e c e q u e d e b e r í a s 
s e r c o i o e a d o s c o n m a s n a t u r a l i d a d e n t r o los t 4 v 5 . S o b r e e s t o d e b e o b s e r -
v a n e q u e l a s p a l a b r a s homicidium perpetrad!, el ipse maridar, p o d r í a n s e r u n a 
v e r s i ó n dob le d e e s t an d o * p a l a b r a s h e b r e a s raía LO, sanguic ei, s c i l i c e t , ulciscetur 
6 mpntalnlur, u n o s r e f i e r e n el ei a l l a d r ó n : su s a n g r o s e n i v e n g a d « , y o t r a , al 
q u e I m p e r e m a t a d o ,1 l a d r ó n : él s e r á r e o d e su s a n g r e . P e r o e n la v e r s i ó n d e 
l o s S e t e n t a l a e x p r e s i ó n i p s e mrietur e s tá e n l u g a r d é l a o t r a reddens reddel q u e 

-8 lee e n el h e b r e o , l o que f o r m a u n s e n t i d o m u y d i t e r e n t c ; p o r q u e la p r i m e r a , ipse 

4. Si inventimi fueri t apud 
c u m quod furatus est, vi-
vens, sive bos, sive asinus, 
sive ovis: duplum resti-
tuet . 

5. Si laeserit quispiuin a-
g r u m vcl vineam, el dimi-
seril iiinicnlum suum ut 
depascatur a l iena: quidquid 
opt imum habuer i i in ag ro 
suo, vel in vinca p ro da-
mili aest imationg rest i tuet . 
6 . Si egressus ignis inve-

lierit spinas, et compre-
lienderit acervos frugurn, 
s i t e a lantes sege tes in a-
gris, reddet d a m n u m qui 
igiiem succeuder iL 

7 . Si quis commendave r i t 
amico pccuuiam, au t vas 
in cus tod iam, et ab eo, qui 
susccperat , fur to ab la la 
fuerint: si invenitur fur , du-
plum reddet: 

8 . Si l a t e t f u r , d o m i n u s 

d o m u s a p p l i c a b i t u r a d d e o s , 

e l i u r a b i t q u ò d n o n e x -

t e n d e r « m a n u u i i n r e m p r o -

s i m i s u i , 

9 . A d p e r p e t r a n d a m f r a u -

d e m , t a r n i n l i o v e q u à i n 

i l i a s i n o , e t o v e a c v e s t i -

m e n t o , e t q u i d q u i d d a -

m n u m i n f e r r o p o t e s t : a d 

d e o s u t r i u s q u e c a u s a p e r -

v e n i e t : e t s i i l l i ì u d i c a v e -

r i n t , d u p l u m r e s t i t u e t p r o -
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4 . Si lo q u e robó se hal lare vivo en 
su casa, ya sea 1111 buey, ó ya un j umen-
to ó una oveja" , restituirá solamente el 
duplo, y no el cm'idrupto é el quíntuplo, 
como deberla ser, si los hubiese motado 
ó vendido. 

5 . Si un hombre hiciere a lgún daño 
en un c a m p o ó en una viña, de jando en-
t rar en él á su animal para q u e c o m a 
lo que n o es suyo, indemnizará con lo 
me|Or que tuviere en su c a m p o " ó en su 
viña, según la valuación que se hiciere". 

6. Si el fuego extendiéndose poco á 
poco, llegare á las espinas , y prendierc 
despues en un monton de gavillas de uiic-
ses, ó á las mieses q u e estuvieren toda-
vía en pie en los campos , el quo hu-
biere encendido el luego pagará el da-
ño q u e este hubiere causado. 

7. S i alguno depositare dinero en po-
der de su amigo, ó le d ie re á g u a r d a r 
a lgún mueble , y se le robare al depo-
sitario, si se encon t ra re a l ladrón, este 
restituirá el duplo. 

8 . S i no se encont rare al ladrón, e( 
dueño de la casa es tará obl igado á pre-
sentarse á (os dioses, es decir, á los ma-
gistrados, y ju ra rá que no se ha cogido 
lo q u e e r a de su prójimo'1, 

9. N i ha ten ido par te en el robo, y a 
sea este de un buey, ya de uu jumento , 
ya de una oveja, ó en general de cual-
quiera o t ra cosa q u e sc haya perd ido . 
L o s dioses, es decir, los jueces, examina-
rán la causa de u n o y otro; y si con-
denaren al depositario como cómplki del 
robo, restituirá e l duplo a l d u e ñ o d e la 

A n t e s d e . i é . 
e n . i m i t o l o -
g i c a v u l g a r 

1131 . 

morietur p e r t e n e c e á l o q u e p r e c e d e , e n voz de que la s e g u n d a , rcddtns reddet 
p e r t e n e c e á l o q u e s i g n e , y se r e f i e r e c o n s t a n l e n n u i « al l a d r ó n . 

t 4 . E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : ó c u a l q u i e r otro a n i m a l . 
» 5 . E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : R e s t i t u i r á d e su p r o p i o c a m p o s e g ú n »1 p é g a t e » 

Jucho al product , - ' d a a q u e l c a m p o ; y si a r r a s é t o d o el c a m p o , d > i * & e . t - : «I 
s a m a r i t a n o s c t í í CVBCATH, tcaniim p r o v e n l i m eius: e l p r o n o m b r e f e m e n i n o u . 
e n lu<rar d e l m a s c u l i n o r ; o m a s b i e n a c u s o d e b e r í a l e e r - e c r u c e n , s í - - <•1 

Sí ú e K y e s t o p a r e c e c o n f o r m a r s e m e j o r c o n l o que s i g u e : s¡ cutan totas oger 
islus exl d-r. , , , 

'Ibid. E s t a s p a l a b r a s pro damni aslimahone n o e s í á n e n el h e . i r e o n i e n 

. a . . m i t a n o ^ ^ ^ h c l s l l s e r á l l e v a d o d e l a n t e de los d io se s , qcitmt 

le fngtm,arm s i n o s e h a c o g i d o , l o que e r a d o su i ^ u u o . 



A n t e s 0 9 l a 
o r a c r o n o l ó -
c i c a v u l g a r 
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cosa depositada". s imo suo. 
10. Si un hombre diere á guardar á otro 

uu jumento, un buey, una oveja, ó cualquie-
ra otro animal, y lo que aá se hubiere 
d a d o en guarda , muriere, ó se deterio-
rare, ó fuere presa de los enemigos, sin 
q u e nadie lo hubiere presenciado; 

8CUT. II!!. : 

11. Aquel ti quien se hubiere confia-
do, j u r a r á de lante de los jueces" que n o 
se ha cogido lo q n e no era suyo; y el 
d u e ñ o de lo perdido pasará p o r este ju-
ramento , sin pode r obligar al guardador 
a que le p a g u e la pérdida . 

I Si lo q u e tenia en guarda fue-
re robado por falta ó negligencia suya, 
indemnizará al dueño . 

13. P e r o si f u e r e comido por algu-
na fiera, l levará los restos" al propieta-
rio, sin obligación de pagar le nada. 

14. Si a iguno pidiere p res tado á o t ro 
a lguno de aquellos animales, y se estro-
peare ó mur ie re , n<< es tando presente e l 
dueño , estará obligado á reponerle. 

15. Si el dueño estuviere presente , 
no le repondrá , pr incipalmente si le ha-
bía alquilado con calidad de pagar el 
uso q u e de él hiciese". 

8 10. Si a l g u n o sedujere S una don-
cella q u e todavía no esté prometida pa-
ra esposa, y la co r rompie re , la dotará" , 
y se casará con ella. 

17. Si el pad re de la jóven n o qui-
siere dárse la , deberá da r al pad re la can-
tidad de dinero que se suele dar á las 

10. Si quis conimcnda-
verit proximo s o o a s l n u m , 
bovcm, ovem, et orane iu-
mentum ad custodian), e t 
mor iuum fuer i t , au t debi-
l i ta tum, vel c a p t u m ab lio-
stibus, nullusque h o c vide-
rit: 

11. lus iu randum erit. in 
medio, quód non e s t ende -
rli m a n u m ad rem proxi-
mi sui: suscipietque domi-
nus i i iramentum, et ¡Ile red-
dcre non cogetur . 

12. Q u ó d si fur to abla* 
tum fuerit, res t i tuet da-
mnum domino . 

13. Si comestum à bestia, 
deferat ad eum quod oc-
cisuni est, et non resti tuet. 

14. Qui à proximo suo 
quidquam horum mutuo 
postulaverit , et debil i tat imi 
aut mor tuum fueri t do -
mino non praesen te , red-
dere compel le tur . 

15. Q u ó d si impraesen-
tiarum dominus fuerit , non 
restituet, m a x i m e si con-
ductum venerai p ro mer -
c e d e oper i - sui. 

16. Si seduxer i t quis vir-
g ìnem needum despon-
sa tam, dormier i tque c u m 
ea: dotabi t earn, e t liabe-
bit cam uxorem. 

17. Si pa ter virginis d u r e 
noluerit, reddet pecunia™ 
iuxta modum dotis, qunni 

f 9. lieti, dif. Siempre que hubiere injusticia, 
ó M un anno, è de una oreja, « do un vestido 
E "TINO AIAA )._Ì 1 . I , 

í se t r a t e d o u n b u e y 

A s i i p M j i m o j a t a l ' y « V - ' - e c o n d e n a d o p o r e s t o s p a . 

11 rf.1.. d i f . D e l a n t e d e l p r o p i e t a r i o , en p r e . ™ ™ d e lo, ìueees. 

de -- t u dttimel JE^LÌ™ d" " " fe »» **> 
r n c . ^ J I t t , ! * ' P " ? 1 0 h " ) h ' W * . p e g a r á el a l q u i l e r . S i id fumi 

' " " " " * " » * • 4 ™ » C E ° . l u e ac . i so e s t á e n l u g a r d e 

» 16. Según la costumbre antigua de dotar ol marido i su esposa. 

virgines acciperc consue-
verunt . 

18. Maléficos non patic-
ris vivere. 

19. Q u i coierit cum iu-
m e n t o , mor tc mor ia tu r . 

20. Q u i immolat diis, oc-
cidetur , p r a e t e r q u a m Do-
mino soli. 

21. A d v c n a m non contr i-
stabis, neque aflliges eum: 
a d v e n a e en im et ipsi fuistis 
in T e r r a JSgyp t i . 

22. V i d u a e et pupil lo non 
nocebi t is . 

23. Si laeseritis eos, vo-
c i le rabuntur ad me, el e g o 
aud iam c lamorem corum: 
2 4 . E t indignabi tur furor 

meus , pp rcu t i amque vos 
gladio, e l e run t uxores ve-
st r a c viduae, et filii vestri 
pupilli. 

25. Si p e c u n i a m m u l u a m 
dedcris populo meo pau-
peri qui habitat tecum, 
non urgebis c u m quasi exa-
e t o r , nec. usuris opprimes. 

2 6 . Si p ignus a proximo 
tuo acccper i s vest imentum, 
a n t e solis occasum reddes 
ei. 
27. I p s u m enim est so-

lum, quo oper i tur , indu-
m e n t u m carnis eius, nec 

A n t e s do l a 
e r a c r o n o l o -
g i c a v u l g a r 

1491 . 

Leo. XIJ . 
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donce l las para casarlas. 

18. N o consentiréis entre vosotros i 
los" que hacen sortilegios y encantamien-
tos ; sino que les quitareis la v ida , porque 
habiendo recurrido al demonio, remm cian & 
Dios. 

19. El que cometiere un delito abo-
minable con un animal , será castigado 
d e muer te . 

2 0 . E l que sacrificare á otros dioses, 
q u e no sean el único Señor verdadero, 
será cas t igado de m u e r t e ' . 

2 1 . N o entristecerás ni afligirás al ex-
t rangero , po rque vosotros fuisteis extran-
geros en el pais de Egipto. 

22. N o dañare i s á la viuda ni al huér-

fano; , 
23. Pore/ue" si les ofendiereis en al-

guna cosa, c l a m a r á n á mi, y y o escucha-
ré sus clamores; 

21. Y mi furor se irritará contra vo-
sotros; os haré, perecer á cuchillo, v vues-
t r a s mugeres quedarán viudas, y huérfa-
nos vuestros hijos. 

25. Si prestares d inero á los pobres 
d e mi pueblo que habitan contigo, n o 
los ap remia rás c o m o un exactor desapia-
dado. ni los oprimirás con usuras. 

26. Si tu prójimo te ha dado en pren- Deui. « r e -
d a su capa , y no tiene otra con que cu- 13. 
brirse, se la devolverás antes d e que e l 
sol se ponga . 

27. Porque es el único vestido q u e 
t iene para cubr i r su cuerpo duran te la 
noche"; ni t i ene o t ra cosa con que acos-

* 1 8 . H e b . l i t . A l o s q u e h a c e n & c . , , . . . . 
T 3 0 . H e b . U t . E s t a r á s u j e t o a l a n a t e m a . l a p e n a de l a n a t e m a e r a p e r u e r 

l a v i d a V l o s b ienes . E n e l s a m a r i t a n o se Me : E l que s a c r i f i c a r e a loa O l e e s e l , 
t r a n g e r o s i n c u r r i r á e n e l a n a t e m a . L a p a l a b r a o f i c i a s se h a o m i t i d o e n e n e . 
b reo , v e n su l u g a r se h a l l a peaeleimam Damino sol!, q u e n o e s t á e n ci s a m a r i t a n o . 

» 2 3 . E s t o porque e s t á e n el h e b r e o , p e r o t r a s p u e s t o , e s d e c i r , e n el s e g n o , o 
m i e m b r o e n v e z de e s t a r e n el p r i m e r o : S i Uteri» eoi, nam si rocifrrentur.ia 
me, e n l u g a r d o nam si Userilis eos el roeiferentur odine. E l s a m a r i t a n o lo r e . 
p i t e e n los d o s m i e m b r o s ; b a s t a que e s t e e n e l p r i m e r o ; y a c a s o e n l u g a r del se-
g u n d o nam si, d e b e r í a l ee r se s o l a m e n t e e , f t . 

V 2 7 . S e a c a b a d e v e r q n e l a p a r á f r a s i s del v e r s í c u l o p r e c e d e n t e a n t i c i p a lo 
q u e s e d i c e a q u í , v p u e d e s e r que e n e f e c t o l o q u e s e d i c e a q u í p e r t e n e z c a a 
v e r s í c u l o p r e c e d e n t e : S i t u p r o j i i n o l o d ie re su c a p a e n p r e n d a , y e s t a m e r e e i 



A n t e s de l a j a r s e á d o r m i r : s i c l a m a r e á m í contra 

J ' C / ' T O W ' ' ' i " l e e s c u c h a r é , p o r q u e s o y b u e n o 

1491. y compasivo, y yo le castigaré. 

Act. a m . 5 . 2 8 . N o h a b l a r á s m a l d e l o s d i o s e s , 

es decir, de los jaeces", ni ma ldec i rás 
a l p r í n c i p e d e t u p u e b l o . 

Ezcch. xuv. 2 9 . N o d i l a t a r á s e l p a g o d e l o s d i e z -

süp. x i u . 2 . m o s y l a s p r i m i c i a s d e t u s b i e n e s " ; y n t e 

1 2 . c o n s a g r a r á s e l p r i m o g é n i t o d e t u s h i j o s . 

Jnfr. xxxtv. 
I B . 

£ t r . u . 8 . 

30. L o m i s m o ha rá s c o n los primo-
génitos d e tus bueyes y d e tus ovejas; 
los de ja rás siete dias á lo ménos c o n la 
m a d r e , y no m e los o f r ece rá s ántes del 
oc t avo . 

S I . Se ré i s s an tos y c o n s a g r a d o s par -
t icu la rmente á mi sen-icio: n o comeré i s 
la carne d e q u e los a n i m a l e s hubieren 
comido ántes que vosotros ; s ino que la 
echare is á los per ros" . 

Iiabct aliud in quo dormiat : 
si c l amaver i t ad rne, exan-
d iam e u m , qu ia mis.erieors 
s u i n . 

28 . Diis non de t r ahes . c t 
principi populi tui non m a -
ledices. 

29 . Dec imas tuas e t pri-
mitias tuas non t a rdab i s 
reddere : pr imogeni tum ü-
liorum tuorum dabis mihi. 

30 . D e bobus q u o q u e , e t 
o t ¡bus similiter facics: sc-
p t e m diebus sit c u m ma i re 
s u a , d ie o c t a v a r e d d e s il-
lum mihi. 

31 . Vir i sanct i eritis mi-
hi: c a r n e m , quae á bestiis 
fue r i t p r aegus t a t a , non co -
medet i s , sed projicietis ca-
n ibus . 

Unico v e s t i d o q u e t e n g a p a r a c u b r i r s e por la noche, se l a r e s t i t u i r á s á n t e s de q u e 
e l s o l su p o n g a ; p o r q u e e s l a c a p a c o n q u e c u b r e s u c u e r p o y e n que s e 
a c u e s t a ; s i p u e s c l a m a r e & c . 

T 2S. Vease el c a p . x s r . S? 6 . y el xxxu. 8 . 9 . d e e s t e l i b r o . 
2 9 . H e b . l i t . V u e s t r a p l e n i t u d y v u e s t r a s l á g r i m a s . P o r la p a l a b r a plenitud 

s e e n l i e n d e n l a s p r i m i c i a s d e l o s f r u t o s y d e l a s m i e s e s . P o r lágrimas s e e n t i e n -
d e n l a s p r i m i c i a s d e los l i c o r e s . 

T 3 1 . S a m . T e n d r e i s c u i d a d o d e e c h a r l a , projicitndo projicietis; e s d e c i r , que, 
a l l i s e l e e HS1JC, prediciendo, e n l u g a r d e LCLB, cani, d e d o n d e s e t o m o e l ccni. 
bus d e lu V u l g a t a . S e l e e a l l í t a m o i c n TSLIC, projicies, e n l u g a r d e TSLICCN, pro-
jicietis-, p e r o e s t o p l u r a l e s t á m a s b i e n l i g a d o c o n los q u e l e p r e c e d e n . 
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L e v e s p a r a los j u e c e s . D e s c a n s o de l a ñ o y del d i a s é p t i m o . C e l e b r a c i ó n d e l a s t r e s 
p r i n c i p a l e s fiestas de l a ñ o . D i o s p r o m e t e e n v i a r s u á n g e l d e l a n t e d e l o s i s r a e l i t a s . 

1. N o admit i rás en tus juicios la 1. N o x suscipics vocem 
pulabra d e la meni i ra ; no tendrás en m e n d a e i j : n e c ranees ma-
ellos ningún miramiento, ni d a r á s la ntun t u a m ut p r o impio di-
m a n o a l impío: ni luirás n i n g ú n t r a t a - c a s fa lsum test imonium. 
do con ti, p a r a d a r t e s t imon io f a l so á 
su favor1 ' . 

2. N o te d e j a r í s l levar d e la muí- 2. N o n sequeris t u rba r a 
ti tud p a r a o b r a r ma l , y en el ju ic io n o ad fae iendum malum: n e c 
de scansa rá s en e l d i c t ámen del m a y o r in iudício, p lu r imorum ac-

í 1. H e b r . l i t . N o p o n d r á s t o s m a n o s -eon el i m p í o p a r a d a r u n t e s t i m o n i o i n -
j u s t o . Poner los manos con alguno, s i g n i f i c a h a c e r p a c t o o a l i a n z a c o n él , p o r q u e 
e n e s t o s c a s o s l o s c o n t r a y e n t e s se d a b a n r e c í p r o c a m e n t e l a s m a n e s . 

quiesces s e n t c n t i a e , ut 
vero devies. 

3. Paupe r i s quoque n o n 
misereber is in iudicio. 

4 . Si occurrer i s bovi inimi-
ci lui, au t asino e r ran t i , re-
duc ad e u m . 

5. Si videris asiniun odien-
tis t e i acere s u b onere , non 
per t ransibis j sed sublcvabis 
c u m eo. 

6. N o n decl iuabis in iudi-
c ium pauper is . 

7. M e n d a c i u m fugies. I n -
sontcni e t ius tum non occi-
des: quia aversor impium. 

8. N e c accipies tannerà , 
quae e t i a m cxcaecan t pru-
den te s , e t subver tunt ver-
b a iustorum. 

9 . Pe reg r ino moles tus non 
eris: scitis e n i m advena rum 
an imas : quia et ipsi peregri-
ni fuistis in T e r r a yEgypt i . 

10. S e x annis seminabis 
t e r ram tuam, e t c o n g r e g a -
bis f ruges eius. 

11. A n n o a u t e m sep t imo 
dimit tos eam, et requiesce-
r e facies, u t c o m e d a n t 
pauperes populi tui: e t quid-
quid re l iquum fueri t , edan t 
bes t iae a g r i : i ta fac ies in 
vinca et in oliveto tuo. 
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e r a c r o n o l ó -
n ú m e r o p a r a extraviar te d e la v e r d a d " . 

3 . T a m p o c o t endrás compas ión del 
pobre en tus juicios; shto que atende-
rte (i la verda/i ¡j á ¡a justicia. 

4 . Si encon t ra res ex t rav iado el buey 
ó el j u m e n t o " d e tu enemigo , llevááefo. 

5. Si vieres fcl a sno del que t e abor-
rece ca ido con la carga , no t e pasa-
r á s de largo", s ino que le ayudarás á 
levantar le . 

6. N o te apa r ta rás d e la justicia por 
favorecer al rico y c o n d e n a r ni pobre" . 

7 . Huirás d e la ment i ra . N o ha rá s Dan.xm.53. 
mori r al inocente ni al justo, porque yo 
a b o r r e z c o a l impío que denauuj. la san-
gre. injustamente". 

S. N o recibirás presentes , p o r q u e cié- a g j 
gan aun á las sabios", y c o r r o m p e n los 
juicios d e los hombres, IJ los convierten 
de justos en injnatos. 

9. No moles tarás al e x t r a n j e r o : por-
que vosotros sabéis cua l es e l e s t a d o d e 
los ext ra ngeros, como que vosotros mis-
m o s lo habéis s ido en e l pa is d e Egip to . 

10. S e m b r a r á s tu t ierra seis años, y 
recogerás sus frutos; 

I ! Pnro no la cult ivarás el a ñ o sép-
ti . la de ja rás descansa r pa ra que los 
p-r i*es d e tu pueblo hallen que comer 
en k> que produjere de suyo, y el res-
to sea pa ra los animales salvajes. L o 
mismo harás en tus viñas y olivares? 
no recogerás sus frutos en el año sfpti-

Gen. xuv:. 6 . 

í " 2 . E n el h e b r e o se leo LNTT . LTTT; r-N e! n m a r i t a n o T.NTOT J.HTOT, vi 
declines ad deelinandum, a c a s o e n l u g a r tic LNTOT LXT.YT, vi declines . 'id 
jjeccandum. L a p a l a b r a h e b r t a IIBIM, que a q u í se t o m a d o s v e c e s por l a m u l t i t u d , 
turbam et plurimorum, p o d r í a s i g n i f i c a r l o s g r a n d e s , magnate», por o p o s i c i o n í los 
p e q u e ñ o s y á I03 p o b r e s , de que s e h a b l a c u el v e r s í c u l o s i g u i e n t e . 

y 4 . 1 s amar i t an i» a ñ a d e : ri c u a l q u i e r otro a n i m a l . 
í " 5 . E l h e b r e o p o d r í a s i g n i f i c a r , y q u e t ú h a s d e j a d o d e s o c o r r e r ; p e r o es i n -

v e r o s í m i l q u e l a ley e s t u v i e s e r e s t r i n g i d a p o r s e m e j a n t e c o n d i c i o n : p a r e c e m a s p r o . 
h a b l e que e n l u g a r d e r , el, se l e y e s e o r i g i n a l m e n t e LA, nrn, ¿ a t o es , n o d e j a r á s 
d é s o c o r r e r l e . 

i 6. E l h e b r e o : N o h a r á s e x t r a v i a r el j u i c i o d e ! p o b r e e n su c a u s a : no le ne-
gará» la justicia que se te debiere. 

V 7. H e b r . p o r q u e y o n o j u s t i f i c a r é al i m p i o . L o s S e t e n t a : Y n o j u s t i f i c a r á s a l 
imp<o p o r los p r e s e n t e s . 

í ü . E n el s a m a r i t a n o se l e e , aculas apertos, l o s o j o s a b i e r t o s : e n e l h e b r e o 
s e h a p e r d i d o l a p a l a b r a oculos, y s o l o h a q u e d a d o el a d j e t i v o 



A n t e s d e l a 
o . a c r o n o l o -
g i c a v u l g a r 

1 4 9 1 . 

472 L I B R O I>EL É X O I I O . 

S u i . i n . 18. 
19. 
I n f r . x x x i v . 
2 ! . 
Diut. i v i . 1 6 
Eccli. jisv. 
C. 

I n f r . x x x i v . 
S3. 
Deal. .IVI. 16, 

1 í . Traba ja rás seis dias, y no traba-
jarás en el séptimo para que descansen 
tu buey y tu asno, y el hijo de tu es-
clava y el cxtrangero tengan algún des-
ahogo1. 

13. Guardad todas" l a s cosas que he 
mandado. N o juraréis por el uombre de 
los dioses extraños", ni su nombre sal-
ga jamas de vuestra boca. 

14. Celebrareis fiestas en honor mió 
t res veces a! año. 

15. Guardarás la fiesta solemne d e 
los panes ázimos. Comerás panes ázimos 
según te lo he mandado, por siete dias 
en el mes de los granos nuevos", tiem-
po en que saliste de Egipto; no com-
parecerás en mi presencia con las ma-
nos vacias, sin ofrecerme dones. 

16. Cincuenta dias después de esta 
primerajiesta, celebrarás también la fies-
t a solemne d e la cosecha y d e las pri-
micias de los frutos de tu trabajo, d e 
todo lo que hubieres sembrado en el 
campo; y la tercera fiesta solemne se 
celebrará al lin del año ciril y ordinario", 
cuando hubieres recogido todos los fru-
tos de tu campo. 

17. Todos los varones que hubiere 
en t re vosotros, se presentarán, si fuere 
posible, tres veces al ano delante del 

' Señor tu Dios", para ofrecerle sus dones, 
y tributarle sus homenages. 

18. En la primera fiesta <pte es la 
de Pascua, no me ofrecerás la sangre de 
mi víctima, mientras hubiere levadura 
en tu casa ; y no quedará en ellu la 
g rasa de la hostia, que. se. me hubiere 
ofrecido eti mi solemnidad"; sino que la 

^ 12. E l s a m a r i t a n o d i c e : p a r a q u e t u c r i a d o y t u c r i a d a d e s c a n s e n c o m o t ú , 
l o m i s m o que l o d o s l u s a n i m a l e s y el e x t r a n j e r o . 

* 13, E n el h e b r e o se l e e VBCI,, el in omitía, e n l u g a r d e v e t , el omnia, q u e 
s e hal la e n e l s a m a r i t a n o . 

Ibid. H e b r . N o f i a r e i s m e n c i ó n del n o m b r e d o o t r a s d i v i n i d a d e s : l í o haréis to, 
tas. ni juramento ni promesas en nombre de un dios falso. 

» 15. H e b r . d i f . e n e l m e s A b i b (Supe. x m . 4 ) . 
¥ l f i . H e b r . y la fiesta d e la c o s e c h a al fin d e ! a n o . 
t 17. H e b r . d e l a n t e d e ! S e ñ o r S o h e r a n o , fue es e l S e r S u p r e m o . 

5 t i misma ley eetá repelida en el cap- m u . ' 95. con esta diferenciar 

12. Scx diebus operabe-
ris; séptimo die cessabis, ut 
requiescat bos ct asinus 
tuus : et r t f r ige ie tur filius 
ancil lae time, et advena. 

13. Omnia qinie dixi vo-
b i s , custodite. Et per no-
men ex t e rnowm deorum 
non iurabitis, ñeque audie-
tur ex ore vestro. 

14. Tribus vicibus per siu-
gulos annos mihi lesta ce-
lebrabitis. 

15. Solemnitatem azvmo-
ruin cutodics. Scptem die-
bus comedes a z y m a , sicut 
praecepi tibi, tempere meu-
sisnovorum. quando egres-
sus es de ¿Egipto: non ap-
parebis in conspectu meo 
vacuus. 

16. Et solemnitatem mes-
sis primiiivoruin operis tui, 
quaecumqtie seminaveris in 
agro: solemnitatem quoque 
in exitu anni, quando con-
gregaveris omnes fruges 
lúas de agro. 

17. T e r in anno appare-
bit omne masculinum tuum 
coram Domino Dco tuo. 

18. Non immolabis super 
fermento sanguinem victi-
m a e meac, n e c remanebit 
adeps solemnitatis meae us-
que mane 
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19. Primitias frugum ter-
rae tuae deletes in do-
mum Domini Dei tui. Non 
coques hoedumin lacte ma-
i n s suae. 

20 . Ecce ego mittam an-
gelum m c u m , qui praece-
da t te, et custodiat in via, et 
in t roduca t in locum quern 
paravi. 

21. Observa eum, et au-
di vocem eins, nec conte-
mnendtim putcs: quia non 
dimittet cum peccaveris, et 
est nomen meurn in illo. 

22 . Quod si audicris vo-
cem eius, e t feceris omnia 
quae loquor, inimicus ero 
inimicis tuis, c t affligam 
affligentes te. 

23. Praecedetque te an-
gelus meus, e t mtroducct 
te ad Amorrhaeitm, e t I l e -
thaeum, e t Pherezaeum, 
Chananaeumque, et I Ic-
vaeum, et Iebusaeum, quos 
ego conteram. 

24. Non adorabis deos 
eorum, nec coles eos: non 
facies opera eorum, scd 
destrues eos, et confringes 

ofreceréis al Señor en el mismo dia, de-
notando con esta prontitud la que tenéis ^ <u¡ít¡ 

para tributarle lo que le es debido. 1491. 
19. Vendrás á ofrecer durante, esta 

solemnidad, en la casa del Señor tu 
Dios las primicias de los frutos d e Deat.in.il 
tu tierra. Y ya sea que inmoléis un cor- ¡j¡vr' KK"T 

dero 6 un cabrito, no cocerás el cordero 
ni el cabrito, cuando mama todavia la 
leche de su madre". 

20. i ' o voy á enviar mi" ángel para 
que vaya delante de tí, como lo ha he-
cho hasta ahora, t e custodie en el ca-
mino, y te introduzca en la tierra que 
te he preparado. 

21. Respétale", escucha su voz que. 
se te comunica por boca de Moisés, y 
guardate mucho de despreciarle", por-
que no t e perdonará cuando pecares, 
y porque él habla en mi uombre, y por 
na utwOTHíuw. 

22. Si oyeres su voz, é hicieres to-
do lo que yo te digo por su boca, yo 
seré el enemigo d e lus enemigos, y afli-
giré á los que le aflijan. 

23. Mi ángel irá delante d e ti, te in- rnfi.szxui. 
troducirá en la tierra d e los Amorréos, 2. 
de los Hctéos, d e los Ferezéos, de los ^ ¿ ¡ J n _ 
Cananéos, de los Gergeséos", d e los He-
véos, y de los Jebuséos; porque yo los 
exterminare delante de él. 

24. N o adorarás sus dioses, ni les ren- D r u t 5-
dirás el culto supremo que á mi solo se 
me dele-, no imitarás sus obras, sino que 
los destruirás y despedazarás sus estatuas ' . 

1 ° que a q u i s e l e e e n e l h e b r é o TZBK, saerif.eabis, Y a l l á TSKT, immolaiis, c o m o 
d i c e a q u i l a V u l g a l a : 2 .» . A q u í s e lee l a s , adeps, y a l l á u t , viclma: 3.» A q n , s o 
lee salemnítatis mes, y a l l á «deinnitatá t'ascha; c o n l o q u e s e a c a b a d e p r o b a r 
c u e a q u í s e t r a t a d e la fiesta d e l a P a s c u a . 

V 19. V u l g . l i t . e n l a l e c h e d e su m a d r e . H e b r . d i f . e n l a g r a s a de s u m a f i r e . 
E l s a m a r i t a n o a ñ a d e : P o r q u e q u i e n h a c e e s t o s e p a r e c e a l q u e s a c r i f i c a s e u n a v i c . 
t i m a m a g r a , que se r ia o b j e t o d e i n d i g n a c i ó n á los o j o s de l D ios d e J a c o b . A q u í 
s e l e e s e s , ohlilam, p r o b a b l e m e n t e e n l u g a r d e c s s , macilentam. 

í 2 0 . E l p r o n o m b r e metim que f a l l a e n el h e b r e o , e s t a e n e l s a m a r i t a n o . 
t 2 1 . H e b r . l i t . E s t a d c o n c u i d a d o e n s u p r e s e n c i a . 
Jhid. H e b r . N o o s rebe lé i s c o n t r a é l . 
7 2 3 . L o s n o m b r e s d e e í t o s p u e b l o s s e h a l l a n e n l a v e r s i ó n d e l o s S e t e n t a . 

(Supr. m . 8 - 17.) E l s a m a r i t a n o p o n e l o s C a n a n é o s a l p r i n c i p i o , y los G e r g e s é o s 
¿ u l e s d e l o s F e r e i é o s , , 

T 2 4 . E n el h e b r e o se lee VBRC, et benedíeet, a c a s o e n l u g a r d e VÍBKC, el te. 

a í d i e s m . c o m o s u p o n e n l o s S e t e n t a y l a V u l g a t a . 

T O J L a 6 0 
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Antes de la s t a tuas eo rum. 
•wa cronold. 25. Serv i ré i s únicamente al S e ñ o r 25 . Servict isque D o m i n o 

' " M S I . 8 " vues t ro Dios, p a r a q u e y o b e n d i g a " el D e o vestro, ut b e n e d i c a m 
pan q u e c o m i e r e s y las a g u a s q u e b e - pan ibus tuis e t aquis , e t 
b ieres , y des t ier re t o d a s las e n f e r m e d a - au fe ram inf i rmi ta tem d e 
d e s d e en t r e vosotros . med io tui. 

26 . N o hab rá e n tu t i e r r a muger e s - 26 . N o n erit i n f o e c u n d a . 
téri l ni in fecunda" ; no habrá en ella muer- nec sterilis in t é r r a tua : 
tes prematuras, y yo l lenaré el n ú m e r o n u m e r u m d i e r u m t u o r u m 
d e tus dias, y de tus años. implebo. 

27 . Y o h a r é q u e t e p r e c e d a el t e r - 27. T e r r o r e m m e u m mit-
ro r d e mi n o m b r e ; yo e x t e r m i n a r é á to- t a m in p r a e c u r s u m t u u m , 
d o e l pueb lo" de l pa i s e n q u e e n t r a - e t occ idam o m n e m popu-
res , y haré q u e á t u p resenc ia h u y a n to- lum, ad q u e m ingredier is : 
d o s tus e n e m i g o s . c u n c t o r u m q u e i n i m i c o r u m 

tuo rum c o r a m t e t e r g a 
v e r t a m : 

Deut.ru. 20. 28- Y o env ia r é p r i m e r o t á b a n o s q u e 28. E m i t t c n s c r a b r o n e s 
p o n d r á n e n hu ida á los H e v é o s , los C a - prius, qui f u g a b n n t H e -
n a n é o s , y los H é t e o s a n t e s q u e e n t r e s v a e u m , e t C h a n a n a e u m , e t 
en su pais". H e t h a e u m , a n t c q u a m in-

troeas. 
29 . N o los qu i t a r é d e t u p r e s e n - 29. N o n ej ic iatn e o s a f a -

c i a e n un solo año, p a r a q u e la t i e r r a cié tua a n n o uno: n e te r -
no q u e d e aso lada , y mul t ip l i cándose las r a in so l i tudinem red iga-
fieras, se subleven c o n t r a t í . tur , e t c rescan t c o n t r a t e 

best iae . 
30 . Y o los a r r o j a r é p o c o á p o c o d e ta 30 . Pau la t im expe l l am e o s 

p r e s e n c i a , has ta q u e te a u m e n t e s en nú- d e conspec tu t uo , d o ñ e e 
mero, y t e hagas d u e ñ o d e t o d o e l pa i s . augear is , e t poss ideas T c r -

r am. 
31. L o s l ími tes q u e t e s e ñ a l a r é se- 31. P o n a m a u t e m te rmi-

rán d e s d e el m a r R o j o has ta el m a r d e nos t u o s a Mari r u b r o lis-
ios Filisteos, y d e s d e el de s i e r to de la q u e a d M a r e Pa laes t ino-
Arabia ha s t a "el r io Eufrates. ¡So po- r u m , ct a dese r to u s q u e 
seerás desde luego todo este espacio de ad l iuvium: t r a d a m in m a -
tierra; pero e n t r e g a r é poco á ¡toco e n tus nibus vestr is h a b i t a t o r e s 
m a n o s á los hab i tan tes d e a q u e l l a t i e r ra , T e r r a e , e t e j ic iam e o s d e 
y los p o n d r é e n hu ida" d e l a n t e d e t í , al conspec tu ves t ro . 

paso que te multiplicares. 
Beut. vn. 2. 32. N o ha rás a l ianza con ellos, ni c o n 32. N o n inibis c u m eis 
ktfr. vsxir. los dioses q u e ado ran . foedus, nec c u m diis eo rum. 

T 2 5 . E l h e b r ó o s i g n i f i c a l a s e s t a t u a s 6 te c o l u m n a s , o l a s p i e d r a s q u e s e le . 
v a s t a b a n e n l a s a l t u r a s y e n l o s c a m i n o s p a r a d a r l e s a d o r a c í o n . 

t 2 6 . H c b r . N o h a b r á e n v u e s t r a t i e r r a n i a b o r t o s n i e s t e r i l i d a d . 
T 2 7 . H e b r . d i f . Y o i n t r o d u c i r á t u r b a c i ó n e n todo e l pueb lo , & c . 
T 2 8 . E l c u m p l i m i e n t o d e e s t a p a l a b r a s e ve c u el l i b ro d e J o s u é , *« iv . 12. 

E n el s a m a r i t a n o s e h a l l a n n o m b r a d o s e n e s t e l uga r los s i e t e p u e b l o s que h a ex. 
p r e s a d o e n e l v e r s í c u l o 2 3 . 

Í - 31. E n e l h e b r e o s e lee VGMTMO, el I v i c i a cc r , e n el s a m a r i t a n o , VOKSTUI, 
Ct eiieierm ees. 

C A P I T U L O X X I i I . A n t e s d e l a 

3 3 . N o n hab i t en t i n ter- 33. N o hab i t en ellos en tu t ierra , por- e r a c r o o o l t 

r a tua , n e fo r t e p e c c a r e q u e n o sea q u e t e i n d u z c a n a o ten- giea vulga, 
t e f ac i an t in m e , s i se rv ie - d e r m e , s i rv iendo a los dioses q u e ado- M»l. 
¿ tfis e o m m : ^ u o d t ibi r an ; lo q u e c i e r t amen te s e r a t u r u m a 
c e r t e eri t in s c a n d a l u m . si lo hicieres1. 

J £ jgsM ¿ M J ^ t e t f f s » ^ 
r a . v o s o t r o s u n a r e d . 

C A P I T U L O X X I V . 

L o , I s r a e l i t a s se o b l i g a n 4 g u a r d a r l a ™ U 

v e i s u b i r a l m o n t e , y p e r m a n e c e a l l í c u a r e n t a d í a s . 

1. M o v s i q u o q u e d i x i t : A- 1. D ú o t a m b i é n el ^ í S o 
s c e n d e a d D o m i n u m tu , e t Después de que hayas llevado alp eblo 
Aaron , N a d a b e t Abiu , e t Imposiciones que yo acabo de darte 
«eptuao-inta s enes ex Is- s u b e h á c a d o n d e e s t a el S e ñ o r tu A a . 
rae) , e t adorabi t i s p rocul . ron , N a d a b y Abiu y los s e t o i t a an-
r a e l ' v c i anos d e Is rae l , y adora re i s d e s d e lejos. 

2 S o l u s q u e M o v s e s a- 2 . Después Moisés solo sub i r á a don-
scénde t^ id D o m i n u m , e t il- d e e s t á el Sef ior ; p e - I ^ m - n o s e 
li non a p p r o p i n q u a b u n t : a c e r c a r á n , m e l pueblo subi rá c o n el . 
n e c popu lus ascende t c u m 

t Veni t e r g o Movses et. 3 . V i n o p u e s Moisés á refer i r ai pue-
nar rav i t p ' e b í on.nia ver- blo todas las pa labras , y t o d a s l a s d 
£ X S a , q u e indicia: pos ic iones ; del S e ñ o i - . » r a r e r « las 
r e spond i tque o m n i s popu- taba y e pueb lo todo á u n a voz res-
lus u n a voce : O m u i a v e r - pond .ó : l i a r e m o s todo lo q u e el S e u o r 
b a D o m i n i , q u a e locutus h a d icho . 

1 ' S c T p T a u t e m M o v s e s 4. Escr ib ió Moisés todas las disposi-

u n i v e S s se rmones Dómi - c lones del 
n i : e t m a n e c o n s u r g e n s ae - blo; y para c o n f i , » * a l « > « » 
dificavit a l t a r e ad « d i c e s vn sacrificio 
mont is , e t d u o d e e i m t i tules d r a g a d a y e n j » ™ ^ d £ 
pe r d u o d e e i m t r ibus I s r ae l . p y U — y 

t r ibus d e I s rae l . 

* 1 E l s a m a r i t a n o a ñ a d o : E l e a a a r ó l l a m a r , y e s m u y p r o b a b l e que f u e s e n 

l ™ f ! S ü n r i a c e r c o a l Señor - , l o s o t r o s n o s e a c e r c a r o n , n i 

vxonumMum- * 
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i i h f >endo env iado a lgunos jove- 5. Misitque k i v e n e s d e fi-
fn

e
r „ t 1 0 5 h ' J ° s d " ° f r e c , e r o n h 0 " l i ¡ s I s t a e < . <* obtuierunt ho-

locaustos, y sacrihcSron vic t imas pacifi- locausta , immolaveruntqu^ 
cas, esto es, becerros y machos de cabrio", vict imas pacificas C T o , 

c , , , , í i tulos. 
6. Moisés tomo la mitad de la san- 6. Tu l i t i taque Moyses 

g e de estas famas, y la puso en co- dimidiam p a r t e m s a . , 4 

£ y ° D n l a d S ° b r e 6 1 n , s ' e t i" cráteras: 
p a r t e m autem res iduam 

7 j i i"L super altare. 
„111; , . I p U C S e h b , r o e n f " , a 7 - Assumensque volumen 
alianza estaba escrita, le cyó de lante foederis, legit audiente r ^ 
d . H ^ r ^ T ^ 6 h a b e í ^ o , pulo: qui dixerunt: Omnia 

ha d i r ^ 7 ? e S C" i° 1 0 KqU,C 6 1 S e ñ 0 r 1 u a e <*t Dominus , 
ha d icho y le seremos obedientes. faciemus, e t er imus obe-

tí r < dientes. 
m . S O . „ r r , 0 T ' ^ T l a 8. lile vero sumptum san-

^ s S S S ^ t f toe^laderra- guiñe,n respersit in popu-
mo sobre el pueb o , como había derrama- l u m e t ait: l l i c est san-
do la o,ra sobre el a tar que representaba guis foede is quod pept- i t 

e c o Z V t l f ñ e s l r vobiscnm s u p e r 
I r T s f - " ' i 3 " 2 ' 1 , h e c h a c u n c t i s sermonibus his 
p o r e l Señor con vosotros, ba jo las con-
alciones que os he propuesto , y que de-
beis observar, si no queréis suf rir la pe-
na de. que vuestra sangre sea derra-
mada como esta. 

el Dios de* t Z l J " ' " " "" q W e m b a l a E t v i d e r u n t Is-

cielo c u a n d o esta ^ n T ^ 

11 t . . . . , s e rcnum est. 
11. L a m a n o de Dios no hirió S es- 11. N e c suner on< n,,i 

e S r S es=SE5 

¿ d o de l t e x t o h e b r e o , a s , t a p i e n de h e b r e o " d " « h a n per . 

d i d o l a e x p r e s i ó n el hirco,. 0 y d e l p o d r í a h a b e r s e p e r . 

r 11 % s a m n r i l a n o a B , u l e t a m b i é n a q u í E l e a a a r é I t 

^ b r e s ^ " ' L ^ ^ ^ t ó i t ' i r - - H°b- * 'M 

CAPITULO xxiv. 477 
i r a la opinion común de que no sepo-
din ver á Dios sin morir al instante". e,ca vulga! 

12. Dixit au t em D o m m u s 12. Mas entretanto se hallaban en 1491. 
a d Moysen: Ascende ad aquel lugar, el Señor dijo á Moisés: 
m e in m o n t e m , et e s to ibi: s u b e á d o n d e y o estoy en lo alto de l 
daboque tibi tabulas lapi- monte , y pe rmanece allí; y o te daré las 
deas, et legem a c man- tablas d e p iedra y la ley y los precep-
da ta quae scripsi: ut do- tos, q u e y o he escrito en ellas para que 
c e a s eos. los enseñes al pueblo. 

13. Sur rexe run t Moyses 13. S e levantó Moisés con Josuc su 
et losue minister eius: a- ministro, y subiendo al m o n t e de Dios, 
scendensque Moyses in 
m o n t e m Dei , 

14. Senior ibus ait: Expe- 14. Dijo á los ancianos: Aguardadnos 
c t a t e híc d o ñ e e reverta- aquí hasta que volvamos. Tené i s con 
mur ad vos: habet is Aa- vosotros á Aaron y H u r ; si hubiere ai-
r ó n e t H u r vobiscum: si g u n a cuestión ocurriréis á ellos". 
quid nattim fueri t qnae-
stionis, referetis a d eos. 

15. C u m q u e aseendisset 15. Y habiendo subido Moisés à lo 
Moyses, operui t nubes mas alto, la nube cubrió el monte, 
m o n t e m , 

16. E t habitavit gloria 16. L a gloria del Señor descansó so-
D o m i n i super S ina i , t cgens bre el Sinai, cubr iéndole con una nu-
illum nube sex diebus: se- be por espacio de seis dias; y en el sép-
p t imo au tem die vocavit t imo llamó Dios á Moisés de en medio 
e u m de medio caliginis. de aquella oscuridad. 

17. Erat autem species 17. Lo q u e aparec ió de la gloria 
glor iae Domini , quasi ignis del Señor , e ra c o m o un fuego ardien-
a r d e n s super verlicem mon- t e que ardía en lo mas alto del mon-
tis in conspectu tíliorum te, y que se de j aba ve r de todos los 
Is rael . hijos de Israel. 

18. Ingressusque Moyses 18. Y Moisés, dejando allí à Josué 
m e d i u m ncbulae, ascendi t y pene t rando en la nube subió al mon-
in montem: et fuit ibi qua- 'te en d o n d e permanec ió cuaren ta d i a s 
d rag in ta d iebus , et quadra- y cuaren ta noches , sin beber ni comer" 
gin ta noctibus. Josué permaneció igual tiempo en el lu-

gar en que Moisés le habia dejado, sus-
tentándose de lo que podía encontrar en 
el monte. Mas los ancianos de Israel 
se enfadhron de aguardar y regresáron 
al campamento". 

i 11, V e a s e e ! G e n e s i s x x x n . 30. 
i 14. H e b . E l q u e t u v i e r e a l g u n a d i f i c u l t a d o c u r r i r á á e l lo s . 
X 1 8 . E s t a c i r c u n s t a n c i a s e e x p r e s a e n el D e u t e r o n o m i o , x . 6 . 1 8 . 
Ibid. E t h e c h o d e 1a a d o r a c i o n de l b e c e r r o d e o r o ( I n f r . XJSJI. 1. et seqq.) proe* 

h a q u e A a r o n b a j e de l m o n t e a n t e s q u e S l o i s e s . 
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D i s p o s i c i o n e s de l S e ñ o r s o b r e la c o n s l r u c c i o n d t 
d e p r o p o s i c i o n y de l c a n d e l e r o d e o r o . 

1. Habló p u e s e l Seño r á Moisés y 
le dijo: 

2 . D i á los hijos de Israel que se-
'•5- paren los dones que deben hacerme co-

mo á su rey, que serán como las primi-
cias" de lo q u e me o f r ece rán despues; 
pero que lo hagan voluntariamente, por 
que yo no quiero ofrendas forzadas; y no 
las recibirás sino de lodos aquellos que 
m e las presentaren con e n t e r a voluntad. 

3 . H e aquí las cosas q u e debes reci-
bir, y que se emplearán en la construc-
ción y adorno del Tabernáculo que yo 
quiero tener en medio de eüos, oro, pla-
t a y bronce, 

4 . Jac into , púrpura y g r a n a teñida 
dos veces" , lino lino", pelo d e cabras , 

5 . Pieles de cameros teñidas de rojo", 
y o t ras teñidas d e m o r a d o " y m a d e r a s 
de set im que. no se corrompen."; 

6 . Acei te para man tene r las lámpa-
ras; a romas p a r a componer los aceites", 

A r e a , d e l a m e s a da l o s p a a e s 

1 . L O C U T U S Q U E e s t D o -

minus ad Morsen , dicens: 
2, Loquere tiliis Israel ut 

tollant mihi primitias: a b 
omni homine qui o t fere t 
ul troneus, a te ipie t is eas . 

3 . H a e c sunt au t em q u a e 
aeeipere debetis: A u r u m , et 
a rgen tum, et aes . 

4 . Hyac in thum et purpu-
r a m , coccumque bis tin-
cturn, et byssum, pilos ca-
p ra rum, 

5. E t pelles ar ie tum ru-
bricatas. pcllcsque ianthi-
nas , et ligna set im: 

6. Oleum ad luminar ia 
conc innanda: a rómala in 

f 2 . L a p a l a b r a h e b r e a s i g n i f i c a t o d a c i a s e de o f r e n d a s v o l u n t a r i a s . 
V 4 . E l h e b r e o iholaath^ckani, p u e d e s i g n i f i c a r u n g u s a n i l l o llamads s c h a n i . 

L a p a l a b r a lalaalh s ign i f i ca c o n s t a n t e m e n t e g u s a n i l l o , y e s m u y c r e ib l e q u e l a p a -
l a b r a sebani e s el u o m b r e p r o p i o de l g u s a n i l l o d e q u e a q u i se t r a t a . S a n G e r ó n i m o 
la e n t i e n d e de l i n sec to eoeeus que s i r v e p a r a el c o l o r c a r m e s i . L a p a l a b r a sebani 
p u e d o t r a e r s u o r i g e n d e schanafi q u e s ign i f i ca doblar, a c a s o p o r q u e a l c a r m e s í s e 
d a l a dob le t i n t u r a . 

Ibid. E l c a l d e o , l o s S e l c n t a , S a n G e r ó n i m o , l o s r a b i n o s y cas i t o d o s los i n t é r . 
p r e t e s m o d e r n o s , e s t á n de a c u e r d o e n i n t e r p r e t a r la p a l a b r a h e b r e a sehesek e l bijs. 
sus 6 l i n o fino. A l g u n o s o t r o s que t i e n e n e n s u f a v o r al i n t e r p r e t o á r a b e e n t i e n -
d e n q u e s i g n i f i c a e l a l g o d o n que e r a e n t o n c e s m a s e s t i m a d o y m a s p r e c i o s o q u e 
e l l i n o . C a l m e l pref ie re e s t a o p i n i o n . 

^ 5 . H c b . l i t . p ieles de c a r n e r o s ro jos . S e a s e g u r a q u e e n e l L e v a n t e h a b i a 
o v e j a s c o n e l v e l l ó n ro jo y que t i r a b a á m o r a d o . 

Ibid. L o s q u e t o m a n l a pa l ab ra h e b r e a p o r u n c o l o r , e s t á n p e r s u a d i d o s d e que 
s i g n i f i c a el a z u l c e l e s t e 6 e l m o r a d o . O t r o s s o s t i e n e n que e s u n a n i m a l , y l a m a -
y o r p a r t o o p i n a q u e e s el t e j ó n . 

Ibid. E n l a v e r s i ó n d e los S e t e n t a se lee maderas incorruptibles e n l u g a r d e ma. 
deras de setim. E s m u y p robab le q u e la m a d e r a d e s e t i m e r a la a c a c i a Onico á r -
b o l q u e s e e n c u e n t r a e n los d e s i e r t o s de A r a b i a . L a a c a c i a e s d e u n a d u r e 2 a y d e u n a 
so l idez que l a h a c e n cas i i n c o r r u p t i b l e . 

9 6 . O m a s b i e s , ; s i g u a el h e b r e o , e l o l i o M » l o , destinado p a r a l a s o n c t o . 

unguentum, e t thymiamata 
boni odoris: 

7. I-apides onyehinos, et 
g e m m a s ad o rnandum e-
phod, ac rationale. 

8 . Faeientque mihi san-
c tuar ium, et habi tabo in 
medio eorum: 

9. Iuxta o m n e m shnilitu-
dinem tabernacul i quod o-
s tcndam tibi, et omnium 
vasorum in cul tum eius: 
s icque faeielis illud: 

10. Aream de lignis se t im 
compingi te , cuius longitu-
d o habeat duos et semis 
cubitos: lat i tude, cubitum 
et dimidium: alti tudo, cubi-
tum similiter ac semissem. 
11. E t deaurabis earn auro 

mundiss imo intùs et foris: 
faciesque snprà, coronum 
auream per circuitum: 

12. E t quatuor circulos 
aureos, quos pones per 
quatuor a rcae angulos: duo 
circuii sint in la tere uno, 
et duo in altero. 

13. Fac ies quoque vec t e s 
de lignis setim, et operies 
eos auro. 

14. Inducesque per cir-
culos qui sunt in a r c a e la-

C A P I T U L O X X V . 

y los per fumes de excelente olor. 
4 7 9 

A n t e s de l a 
e r a c r o i í o l ó -

7 . P iedras de ónix'1', y piedras precio- ^ u o l " " 
sas", p a r a adornar el Efod y e l Racional . 

8 . V m e harán un santuario para q u e 
y o habite en medio de ellos," como un 
rey en medio de su pueblo; * Hcf¡ u>» 

9 . Y este santuario será arreglado 
con toda exactitud al Tabe rnácu lo que 
y o te mos t ra ré" , y yo te daré también el 
modelo de todos los vasos que servirán en 
él p a r a el cul to sagrado. D e esta mane-
ra haréis el santuar io . 

10. Construiréis" una Arca , ó un cofre 
de m a d e r a d e setim, q u e tenga dos codos 
y medio de longitud, uno y medio de 
latitud, y uno y medio de altura". 

11. L a cubriréis por dentro y p o r fue-
ra con láminas" de o ro purísimo; y harás 
enc ima una cornisa que la ceñ i rá al re-
dedor. 

1*2. Pondrás cua t ro anillos de oro en 
las cua i ro esquinas del Arca, dos de un la-
d o y dos del otro" . 

13. Harás también varas de m a d e r a 
de setim y las cubrirás de oro, 

14. Y las introducirás por los anillos 
que están en los lados del A r c a p a r a q u e 

n o s (Tnfr, xxx. 2 5 . ) v e l p e r f u m e d e e x c e l e n t e o lo r para quemar delante ¿el Taber. 
náculo. ( I n f r . x x x . 36 ) . 

* 7 . E l heb reo : p i e d r a s d o s c h o h e m . C a l m e t c r e e que e s t a p a l a b r a s i g n i f i c a l a 
e s m e r a l d a . Gen. u . 1 2 . 

Ibid. S e i g n o r a c u a l e s c o n p u n t u a l i d a d l a c l a se de p i e d r a s que ol h e b r e o d e . 
s i g n a e n e s t e l u g a r c o n el n o m b r e d e piedras de meluim s e s u p o n e q u e s o n e n ge-
n e r a l l a s p i e d r a s p r e c i o s a s , gemmas, c o m o d i c e l a V u l g a i a . 

Ibid. V é a s e el c a p . x x v m . V 4 . 
w 8 . S a m a r , e n m e d i o de v o s o t r o s , es d c c i r , CM, veatri, e n l u g a r d a M etrum. 
f 9 . U e b . q u e y o t e m u e s t r o . E l s a m a n t a n o a ñ a d e , i n monte s o b r e e s t e m o n -

j e . E s t o s e r e p i t e e n el ú l t i m o v e r s í c u l o d e e s t e c a p í t u l o . 
y 1 0 . H e b . VGSU, Focite ergo. S a m a r , VGSIT, Faciea ergo. L o que s i g u e est i í c o n -

f e r m e a e s t o . 
Ibid. E l c o d o h e b r e o t e n i a c a s i 2 0 $ p u l g a d a s . 
* 11. Deaurabis. L a c u b r i r á s c o n l á m i n a s d e o ro . A s í se d e b e n e n t e n d e r t o -

d o s los l u g a r e s e n q u e M o i s é s n a b l a d e d o r a r . E n s u t i e m p o n o t¿e u s a b a t o d a v í a 
d o r a r c o m o s e h a c e h o y . 

7 12. H e b . d i f . y ademas, d o s de u n l a d o y d o s de l e t r o . L o s l a d o s n o e o n l a s 
e s q u i n a s , y a s i l oe a n i l l o s s e n o c h o pox t o d o s . 
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Antes de 1» gga t raspor tada con ellas. teribus, ut por te tur in eis: 
^ v a r a s C £ t a r í u l s iempre en los 15. Q u i semper erunt in 

1491. anillos, y n o se le s aca r án nunca . circulis, nec unquam ex-
tralientur ab cis. 

16. Guardarás en el A r c a las tab las de 16. Ponesque iu a rca te-
la ley" que yo te daré . stificalionem quam d a b e 

tibi 
17. H a r á s también el cobertizo del Ár- 17. Facies et propitiato-

ca llamado propiciatorio, porque desde allí riuin de a u r a mundissimo: 
escucharé vuestros votos, y os concederé dúos cubitos et dimidium 
las gracias que me pidiereis". Harás, di- tenebit longitudo eius, e t 
go, este propiciatorio de oro'purísimo, ten- cubitum ac semissem l a» 
d r á dos codos y medio de largo y uno , y tudo. 
medio de ancho. 

18. Pondrás en los dos ex t remos del 18. Dúos quoque Cheru-
propicíatorio, llamado también oráculo, biin áureos ct producti les 
porque desde allí os luiré entender mi i;o- facies, ex utraque par te 
¡untad", pondrás, digo, dos querubines" oraculi . 
de oro á marti l lo", 

19. Un querubin de un lado y otro 19. Cherub unus sit in 
del otro, latere utio, et alter in al-

tero. 
20. Q u e t end rán sus alas extendidas 20. U t n i m q u e latU3 pro-

por los dos lados del propiciatorio y del pitiatorij tegant expanden-
oráculo, cubriéndole con ellas, y se esta- tes alas ct operientes o r a 
r án viendo el uno al otro, y t endrán el culuui, rospiciantque se mu-
cuerpo inclinado, y el rostro vuelto hácia tuó versis vultibus in pro-
el propiciatorio con que se h a de cubrir pitiatorium quo oper ienda 
el Arca , est arca, 

21. En la que pondrás las tablas de 2 1 . In qua pones tcsti-
la ley que y o te daré". monium quod d a b o tibi. 

22. Desde allí te daré mis órdenes": 22. Inde praecipiam, et 
te hablaré desde lo alto del propiciato- loquar ad t e supra propi -
rio, d e en medio de los dos querubines tiatorium, ac de medio 
q u e estarán sobre el Arca del testimonio, duorum Cherubim, qui 
p a r a hacerte s abe r todo lo que y o quisie- erunt super a r cam testimo-
re mandar á los hijos de Israel . nij, cuneta quae m a n d a b o 

pe r te filiis Israel. 

^ 16. L i t . el t e s t i m o n i o . E n l a E s c r i t o r a l a l ey s e l l a m a c o n f r e c u e n c i a tes. 
t i t i lóme. V í a s e s o b r e e s t o la p a r á f r a s i s de l c a p i t u l o s i g u i e n t e , v e r s í c u l o 3 3 . 

» 1 7 . L a pa lab ra h e b r e a q u e se t r a d u c e p o r propiciatoria e n l oe S e t e n t a y e n l a 
V u l g a t a , se d e r i v a de l v e r b o q u e s i g n i f i c a cubrir y p o r m e t á f o r a perdonar. 

& 13. U n a m i s m a p a l a b r a h e b r e a s e t r a d u c e e n l a V u l g a t a p o r propitiatorium 
y p o r oraculum. 

Ibid. P a r e c e i m p o s i b l e fijar c o n s e g u r i d a d l a f o r m a d e l o s q u e r u b i n e s . P a r e c e 
q u e l a p a l a b r a cherub s i g n i f i c a e n h e b r e o t o d a c l a s e d e f o r m a s e s t r a o r d i n a r i a s y 
q u e n o h a y n i e n los l i b r o s s a n t o s , n i e n l a t r a d i c i ó n n i n g u n a figura d e t e r ¡ n a -
d a p a r a r e p r e s e n t a r los q u e r u b i n e s . 

Ibid. -E n el n o m b r e d e o r o d e m a r t i l l o s e d e b e e n t e n d e r e l o r e p u l i d o , c i n -
t r a b a j a d o cas i c o m o lo h a c e n n u e s t r o s p l a t e r o s . 

* 2 1 . V é a s e el í " 16. E l s a m a r i t a n o n o r e p i t e quod dabo tibi¡ p e r o s e h a -
l a e n e l h e b r e o . 

» 2 3 . H e b . d i f . A l l i es d o n d e o » b a r é p r e s e n t e i v o s o t r o s ; aiti recibiré mes. 

2 3 . Facies et mensam de 
ligáis setim, habentem dúos 
cubitos longitudini.«, et in la-
titudine cubi tum, et in alti-
tudinecubi tum acseinissem. 

21. E t inaurabis eam au-
ro purissimo: faciesque illi 
labium aureurn per circui-
tutn, 
2 5 . E t ipsi labio coro-

natn interrasilem a l t am 
quatuor digitis: et super il-
luni, alternan co ronam au-
reo lam. 

26. Q u a t u o r quoque cir-
cuios áureos p raeparab is , et 
pones eos in qua tuor an-
gulis eiusdem mensae per 
singulos pedes. 

27. Subte r co ronam e r u n t 
circuii aurei, u t mi t tàntur 
vec tes per eos , et possit 
mensa portari . 

28. Ipsos quoque vectes 
facies de , lignis sctiin, et 
circuindabis auro ad subve-
l icndam mcnsain . 

29. Parabis e t ace tabula , 
a c pifíalas, thuribula, ct 
cyathos , in quibus o f t i r en-
d a snrit libamina, ex au ro 
purissimo. 

30. E t pones super men-
sam panes propositionis ut 
conspectu meo semper . 

C A P I T U L O XXV. 4 8 1 

23. Harás también una mesa de ma-
dera de set im, que tendrá dos codos de 
largo, uno .de ancho, y uno y medio de 
alto. 

24. Y la cubrirás de oro purísimo: y 
le pondrás al rededor una guarnición de 
oro, 

25. Y sobre esta guarnición añadi-
rás un realce que será como una corona 
entre ta l lada" de cua t ro dedos de alto, pa-
ra evitar que caiga lo que se ponga so-
bre esta mesa; y pondrás enc ima o t r a 
pequeña c o r o n a de oro, epie dará un nue-
vo realce (i la primera. 

26. H a r á s también cuatro anillos d e 
oro, que pondrás en los cuatro pies que. 
habrá en las cua t ro esquinas de la mesa , 
uno en lo alto de cada pie. 

27. Es decir, que los anillos de oro 
estarán deba jo de la corona" , para que se 
metan las varas en ellos, y se pueda tras-
po r t a r la mesa. 

28. l i a r á s igualmente de madera de 
setim las varas con q u e lia de ser tras-
por tada la mesa , y las cubrirás de oro. 

29. Asimismo harás de oro purísi-
mo platos, copas, incensarios y las ta-
sas", eu que echarás los licores que s s 
me deben of recer . 

30. Y pondrás sobre aquella mesa los 
panes d e proposición que estarán siem-
pre de lante d e mí", y que cuidarás de 

A n t e s d e l a 
e r a c r o u u l ó . 
g ica v u l g a r 

trae lwmenages y ruestras suplicas; V desde alti OS dare mìs órdenes. ì a f r . 
4 2 . L o s S e t é n t a : Al l i i ne m a n i f e s t a r e 4 v o s o t r o s . E s d e c i r . qnc e n i u g a r d e v \ v -
et couveniam, l c y e r o n VNODCTI, et manifestabor 0 apparebo, Como d i c e t a V u l g a t a 
c a o . « x . 3 6 . ' 

* 2 J . C o r o n a m interrasi/erti. L a p a l a b r a h e b r e a n o d e t e r m i n a d i s t i n t a m e n t e 
e s t o s a d o r n o ? . s i n o u n a c o r o n a , u n r e a l c e . 

Ì 2 7 . H e b . l i ! . E n f i e n t e d e l a c o r o n a 6 iunto ut realee. Itifr. x x x v i i . l i . 
f 2 9 . L o s c e m s n t a d o r e s e s t i n m u y d i v i d i d o * s o b r e la s i g u i f i c a c i o n d e l a s pa-

l a b r a s heb rea s . C a l i u e t p ic t isa q u e la p n m e r a po.lr i i s i g n i f i c a r u r i , e s p e c i e d. . hu r -
t e r a g r a n d e e n q u e s e a i u u s a s c n los p a n e s d e p r o p o s i c i o n . L a s e g u n d a s i g n i -
fica u n v a s o p a r a c c h a r i n e i e n s o e n é l . L a t o r c e r à un i n s t r u m e u t o p a r a l i m p i a r ; 
a c a s o e r a u n c e d a r o 0 u n a c r i b a . L a Ot t ima u n a e s c u d i l l a , y M o i s e s u d v i e r l e aqn t 
q u e s e r v i a p a r a l a s l i b a c i o n e s . 

r 31). V u l g . l i t . L o s p a n e s do p r o p o s i c i o n que estaran s ì e m p r e e n m i pr . . son-
c ì a . S i m a c o t r a d u c e Io m i n i n o . I l e b . l i t . L o s p a n e s d o c a r a s que estaràn s i e n i p r e 

TOH, I I . CI 



4 8 2 LIBRO DEL ÉXODO. 
Arica de la renovar todos los días de sábado". 

era cronolc. Y harás un candelera de o ro pn- 31. Facies et candela-
gica vulgar r ¡ s j i ¡ i o l r s l j a j a d o á m a l t i ! ! o , con »n tron- b rum ductile do au ro mun-

co, a i s brazos v sus adornos en forma dissimo, bastile eius, el ca-
rie cop i? y glo'bitos, y lirios que sa lgan laníos, scyplios, e l spliue-
¿ e ¿i ' rulus, ac lilia ex ipso pro-

eedent ia . 
32. Seis brezos saldrán de los lados 32. S e x calami egtedien-

del tronco à igual distancia, tre» de un tur de lateribus, tres ex 
l ¿ l o y t res de otro. uno latero, e t t res ex ai-

tero. 

33. T e n d r á t res c o p a s en forma de 33. T r e s scyphi quasi in 
nuez, y con cada una de ellas una esfe- nucis m o d u m per c a l amos 
rita y un lirio en uno de los brazos; ha- singulos, sphaerulaque si-
b iá también t res copas en ¡orma de nuez, muí, e t lilium: et t res si-
y con cada una de ellas una esferita y militer scyphi instar nu-
un lirio en otro brazo, y todos- los seis cis in ca lamo altero, sphae-
brazos que sa ldrán del i ronco serán de rulaque simul, et hhum, 
la misma forma"; tendrá cada uno tres hoc erit opus sex ca l amo-
copas interpoladas con esferas y lirios. rum, qui producendi sunt 

de hastili; 

34. El t ronco del Candeloro tendrá 34. In ipso au t em can-
cuatro copas en f o r m a de nuez , acompa- delabro erunt quatuor sey-
iiada cada una de su globito y de su phi iu nucis m o d u m , sphae-
j¡r¡0_ ' rulaeque per singulos, et 

lilia. 
35. Ademas habrá tres globitos en 35. S p h a e r u l á e s u b duo-

tres pumos del tronco, y de cada uno bus ca lanns p e r tria loca, 
de ¡ líos saldrán dos brazos que liarán el qui simul sex tiunt p roce-
tolal de seis procedentes de l mismo tronco, dentes de hast ih uno . 

30. Es tas esferitas Y estos brazos sal- 3G. E l sphaeru lae ígitur 
d ; á n pues del candelera , y serán todos et calami ex ipso e run t , 
de oro purísimo t raba jado á mart i l lo. universa duc t iha d e au ro 

purissimo. 
37. H a r á s también siete lámparas, q u e 37. Fac ies et lucernas 

pondrás sobre el cau te le rò , para i luminar septem, et pones cas su-
4 lo cue está en frente. pe r cande labrum, ut lu-

ceant ex adverso. 
:»;'. V harás despabiladeras", y vasos 3S. Emunetor ia quoque, 

(i -i : d : p a r s ¿ p a s a r í a s pavesas d e la* et ubi quae e m u n c t a snnt 
&noara%'? , t odo ¿ 8 « ; ¡isimo. ext inguanlur , fiant de auro 

purissimo, 

. i--..-- de - -'- Aquila. L o s Se tenta : Loa p a n e s puestos en mi 
"y - Tivi... " queestarún. ^ i ; n p - - de lae to de rnl. 

y 30. V e i s e e l L e v i t a , >•_>» 8 . 
'•' ?3. 77.;.. ]•'. :,: • S a m a r i t a n o : sic facies sex catan»*. 

. • v _ . . . : - l ign i f ica r unas tenaci l las p a r a despavi la i l a s 
l í m m r a s v p a r a s s e « las rieeilsí. 

Vi . : - . Ñ o e: ' . : - f r a la fo rma del i n s t rumen to do que hab l a e l 
• : : - m es c ie r ' . j quo signif ica u n a cosa des t inada a l servicio d e ¡33 

l f t p j L r a s <i¿i oar .deiero. 

C A P I T U L O X X V I . 

30. O m n e p o n d u s cande-
labri cum universis vasis 
suis habebit ta lentum aur i 
purissimi. 
40. lnspice , et fac secum-

dum exemplar quod tibi iu 
monte mons t ra tum est. 

CAPITULO x x v . 

39. El candelera con todo lo que sir- Ar.te» cie'te 
ve para «u uso, pesará un talento de o ro g ¡^Vulgar 
purísimo". 1491." 

40. E n c á r g a t e bien de todo lo que te 
digo, y haz todas estas cosas según el t u ' 
modelo q u e se te ha manifes tado en el 
m o n t e . 

Ir 39. E s decir , ochen ta y siete libras f rancesas de peso, que eqniva lsn * c e r r a do 
noven ta j d o s l ibras 9 onzas me j i c anas (185 marcos y una(onza) , cuyo valor es de 13182 
pesos. 

P revenc iones del S e ñ o r sobre la cons t rucc ión del T a b e r n á c u l o y de todas sus pa r t e s . 

1. TAEEBNJCDLUM vero 1. EL tabernáculo le harás de esta 
ila facies: D e c e m cortinas manera : H a b r á en él cuatro cubiertas 
de bysso re tor ta , et hiacin- diferentes; la primera que estará por 
tho, a c purpura , coccoque dentro, y servirá como de cielo raso, se 
bis t ineto, variatas opere compondrá de diez cort inas de torsal d e 
p lumar io facies. lino lino, color de jacinto, de pú rpu ra y 

de grana dos veces teñida", bordadas con 
var ias labores," para adorno del Taberná-
culo. 

2 . Longi tudo cort inae u- 2. Cada cortina t endrá veinte y ocho 
nius habebit viginti octo codos de largo, para que pasando sobre 
cubitos: lat i tud«, quatuor el techo del Tabernáculo, que tendrá diez 
cubilorum eril : unius men- codos de alto, y bajando nueve codos ¡lor 
surae fient universa ten- cada lado, le cubra hasta la distancia de 
toria. i"i codo de la tierra; y esta cortina ten-

drá cuatro codos de ancho, para que las 
diez cortinas juntas sean ¡guales !¡ la lon-
gitud del Tabernáculo, que será de cua-
renta codos". S e r á n pues todas las corti-
nas de igual medida, ;/ estarán unidos pa-

i t I . Véase el c a p í t u l o preceden'.. ' ^ 4. 
Ubi. Hel>. l i t . Cbernbim opere artificie facies cas. L a ospres ion opee eherubm 

s igni f ica un tegido de varios colores . y de nn d i seño que represen ta u n a g ran 
diversidad de cosas diferentes- Pero como esta variedad de figuras O do colores 
se puede r ep resen ta r de d o s mane ra s , o met iendo e u la t e l a c o n l a a g u j a h i los d o 
oro , de l ana o de seda , o me t i endo los colores en la te la al t iompo d e urdi r la : 
por eso los Hebreos h a n l lamado á es te segundo modo opas ortificil, ob ra do 
invenc ión 0 obra ingeniosa ; y ni o t ro modo le han l lamado optes ptumarii, ob ra del 
p lumagero , porque se imitaba e n e l la la variedad do los p luuiages de los p á j a r o s . 
F.s!as pa labras ocurren despues con f r e c u e n c i a . 

r 2. ' El P. C i r r i e r e s parece que se olvidó aqu í de la longitud del tabernf tco . 
¡o que dobia componerse de ve in te tablas de codo y medio da a u c h o (tnfr. * 
lo. 18. 20.) , y asi no debia t e n e r mas que t r e in t a nodos. L o s o t ros diez d e esta 
pr imera cubie r ta parece que es taban des t inados á cubr i r el f o n d o de l taberuf icu . 
to q-ja t e n i a di?c «odos d s a l i o lo mismo que los lados, (tafr. 16. 13. 20 . 29.) 
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Arica d» u renovar todos los días de sábado". 

era cronulc. Y harás un candelera de oro pu- 31. Facies et candela-
gloa Tulgsr r ¡ s j m 0 l r s l j a j a i i 0 á martillo, con tron- brum ductile do auro mun-

co, ais brazos v sus adornos en forma dissimo, bastile eius, et ca-
rie copas y glo'bitos, y lirios qua salgan laníos, scyphos, el spinte-
l e ¿j ' rulus, ac lilia ex ipso pro-

cedentia. 
32. Seis brezos saldrán de los lados 32. Sex calami egtedien-

del tronco ü igual distancia, tre» de un tur de lateribus, tres ex 
lado y l ies de otro. uno latero, e t tres ex ai-

tero. 
33. Tendrá tres copas en forma de 33. Tres scyphi quasi in 

nuez, y con cada una de ellas una esfe- nucis modum per calamos 
rita y un lirio en uno de los brazos; ha- singulos, spbaerulaque si-
biá también tres copas en ¡orma de nuez, iuul, e t lilium: et tres si-
y con cada una de ellas ur.a esferita y miliíer scyphi instar nu-
un lirio en otro brazo, y todos-los seis cis in calamo altero, sphae-
brazos que saldrán del tronco sarán de rulaque simul, et Mium, 
la misma forma"; tendrá cada uno tres hoc erit opus sex calamo-
copas interpoladas con esferas y lirios. rum, qui producendi sunt 

de hastili; 
34. El tronco del Candeloro tendrá 34. In ipso autem can-

cuatro copas en forma de nuez, acompa- delabro erunt quatuor sey-
iiada cada una de su globito y de su phi iu nucis raudum, sphae-
j¡r¡0_ ' rulacque per singulos, et 

lilia. 
35. Ademas habrá tres globitos en 35. Sphaerulae sub duo-

tres punios del tronco, v de cada uno bus calanns p e r tria loca, 
de ¡ líos saldrán dos brazos que harán el qui snnul sex fiunt proce-
total de seis procedentes de! mismo tronco, dentcs de hastih uno. 

30. Estas esferitas y estos brazos sal- 3G. E t sphaerulae igitut 
d ;án pues del candelera, y serán todos et calami ex ipso erunt , 
de oro purísimo trabajado á martillo. universa duct iha d e auro 

purissimo. 
37. Harás también siete lámparas, que 37. Facies et lucernas 

pondrás sobre el cautelerò, para iluminar septem, et pones cas su-
4 lo cue está en frente. per candelabrum, ut lu-

ceant ex adverso. 
:»;'. V harás despabiladeras", y vasos 3S. Emunctoria quoque, 

ri -•.; : d : pars ¿ p a s a r í a s pavesas d e la* et ubi quae emunc ta sunt 
i ànna rPV, todo de.":-! ; ¡¿simo. extínguanlur, fiant de auro 

p u r i s s i m o , 

. - de - . : .:.• -e Aquila. Los Setenta: Loa panes puestos en mi 
presenti" , " queeetarúo eie np: . delacto de mi . 

y 30. Vease el U v t t t c e , >•->» 8 . 
y ?3. 77.;.. . :,: • Samaritano: sic facies sex calan»*. 
. •. i..: .. . lignificar unas tenacillas para despavilar ¡as 

l í m m r a s v p a r a s s e « las BÌeehM. 
Vi.:-. Ño e: L-:- ' . : : era la forma del instmmento do qne habla el 

,,er:.. • : : - m es eier'.j qjo significa una cosa destinada al servicio de ¡3a 
l f t p j L r a s ' á ú ear.deJero. 

C A P I T U L O XXVI. 

30. Omnepondus cande-
labri cum universis vasis 
suis habebit talentum auri 
purissimi. 
40. lnspice, et fac secum-

dum exemplar quod tibi iti 
monte monstratum est. 

CAPITULO x x v . 
39. El candelera con todo lo que sir- Artes de'te 

ve para «u uso, pesará un talento de oro g¡^Vulgar 
purísimo". 1491." 

40. Encárgate bien de todo lo que te I''h-
digo, y haz todas astas cosas según el t u ' 
modelo que se te ha manifestado en el 
monte . 

ir 39. Es deeir, ochenta y siete libras francesas de peso, que equivalen * cerea do 
noventa J dos libras 9 enzas mejicanas (185 marcos y una(onza), cuyo valor es de 13182 
pesos. 

Prevenciones del Señor sobre la construcción del Tabernáculo y de todas sus partes. 

1. TÍEERNJCDLUM vero 1. EL tabernáculo le harás de esta 
ita facies: Decem cortinas manera: H a b r á en él cuatro cubiertas 
de bysso retorta, et hiacin- diferentes; la primera que estará por 
tho, a c purpura, coccoque dentro, y servirá como de cielo raso, se 
bis tincto, variatas opere compondrá de diez cortinas de torsal d e 
plumario facies. Uno fino, color de jacinto, de púrpura y 

de grana dos veces teñida", bordadas con 
varias labores," para adorno del Taberná-
culo. 

2. Longitudo cortinae u- 2. Cada cortina tendrá veinte y ocho 
nius habebit viginti octo codos de largo, para que pasando sobre 
cubitos: latítudo, quatuor el techo tlel Tabernáculo, que tendrá diez 
cubilorum erit: unius men- codos de alto, y bajando nueve codos ¡utr 
surae fient universa ten- cada lado, le cubra hasta la distancia de 
toria. t"t codo de la tierra; y esta cortina ten-

drá cuatro codos de ancho, para que las 
diez cortinas juntas sean iguales !¡ la lon-
gitud del Tabernáculo, que será de cua-
renta codos". Se rán pues todas las corti-
nas de igual medida, ;/ estarán unidas pa-

i t I . Véase el capí tu lo precedente ^ t. 
tíiil. Heb. lit. Cberubim opere artificie facies cas. La expresión opw el,embira 

significa un tegido de varios colores , y de on diseño que representa una gran 
diversidad de cosas diferentes- Pero como esta variedad de (¡guras O de colores 
so puede representar de dos maneras, o metiendo en la te la con l a aguja hilos d e 
oro, de lana o do seda, o metiendo los colores en la tela al t iompo d e urdirla: 
por eso los Ifohrcos han llamado á este segundo modo opua artificie, obra do 
invención 0 obra ingeniosa; y al otro modo le han llamado nptis ptumarii, obra del 
pluningero, porque se imitaba en ella la variedad do los p l u m a j e s de los pájaros . 
F.s!as palabras ocurren después con f recuencia . 

r 2.' E! P. Cir r ieres parece que se olvidó aquí do la longitud del tabernáco. 
¡o que debía componerse de veinte tablas de codo y medio de aueho (Infr. r 
15. 18. 20.), y asi DO debia tener mas que treinta codos, Los oíros diez d e esta 
primera cubierta parece que estaban destinados á cubrir el fondo del tabernficu. 
to qua tenia diez eodos da al to lo mismo que los lados. J n j r . 16. 13. 20. 29.) 



A°'ron°ìò* r a / u r m a r """ »"'o cubierta 
¡ r X ' " " * e s < a c . " l " e r t a t e r i <'M 3 . Quinqué cort inae sibi 

1491. zas, para comodidad de los que tienen & iungentur mutuò, et aliae 
su cargo armar y desarmar el Taberitá quinqué nexu simili cohae-
c ido; cinco de estas cortinas estarán uni- reburit. 
das unas á otras, y las otras cinco lo es-
taran asimismo. 

4. Pondrás para esto cordones de ja- 4. Ansulas hyacinthinaa 
cinto á las orillas de las cortinas en los in lateribus ac 'summitat i -
dos lados, para que puedan atarse unas á bus facies cortinarum, ut 
0 l I r S ' r • possint invicem copulari. 

o. Cada cortina tendrá cincuenta cor- 5. Quinquagenas ansulas 
dones en cada lado, dispuestos de tal cortina habebit in utraque 
suerte que cuando se juntaren las cortinas parte, ita insertas, ut ansa 
correspondan los cordones de la una á contra ansam vcniat, et al-
los de la otra, y puedan atarse. tera alteri possit aptari. 

ti. Harás igualmente cincuenta anillos 6. Facies et quinquaginta 
de oro con sus grapones", que servirán circuios áureos quibus cor-
para uni r los dos velos compuestos cada tinarum vela iuugendasunt , 
uno de las cinco cortinas, á fin de que con ut unum tabernaculum fiati 
ambos se l.aga uno solo para cubrir el 
Tabernáculo. 

7. Y harás once cortinas ríe piel de 7. Facies et saga cilicina 
cabra para ponerlos sobre aquella primera undecim, ad operiendum 
cubierta, y para cubrir mas perfectamente teelum tabernaculi. 
el techo del Tabernáculo". ' 

5. Cada, cortina de estas, tendrá trein- 8. Longitudo sagi unius 
ta codos de largo, para que puestas so- habebit triginta cubitos: e t 
Ire el Tabernáculo, le cubran hasta el sue- latitudo, quatuor: aequa erit 
lo por cada ludo, y tendrá cuatro da an- mensura sagorum omnium, 
cho, de suerte que juntas las once, ten-
drán cuarenta y cuatro codos de largo, 
aunque el Tabernáculo no debe tener mas 
que cuarenta"; y todas serán ile igual 
medida , tanto de largo como de ancho. 

0. Juntarás cinco separadamente d e las 9. E q u i t o s quinqué iun-
otras seis, y á estas las juntarás también, ges seorsùm, et sex sibi 
de suerte que la sexta pueda doblarse mutuò copulabis, i ta ut 
por delante del techo y cubrir el frontis- sextum sajnim in fronte 
pic.o del Tabernáculo", t ecü duplices. 

10. Pondrás cincuenta cordones á las 10. Facies e t quinquagin-
o n h a s de una de estas cortinas, para ta ansas in o r a sagi unius, u t 
que so pueda juntar con la o t ra que le coniungi cum altero queat: 

t C. I,H m i s m a p a l a b r a h e b r e a que s e t r a d u r e a q u i p o r anillos, la t r a d u c e n o t r o s 
por presala-, o t r o * p o r Millos, y l a V u l g a t a m i s m a le d a e s l e Ul t imo s e n t i d o e n 

i 1 - c s t 0 c a p í t u l o v e n el 18. de l c a p . x x i v i . 
» I l e b . P a r a c u b r i r i a s c o l j a d n r a s preciosas de l t a b e r n á c u l o . 

• ? • ' m s » t r e i n t a d e l a r g o y d i e z d e a l t o . V í a s e l a n o t a s o b r e el * 2 . 
. u m a s b i e n , d o s u e r t e q u o la s e s t a p u e d a d o b l a r s e s o b r e la . o r i l l a d e l 

t e c h o ¿n s e g ú n ,1 h e b r e o , e n e l f r o n t i s p i c i o de l t a b s r x á e u l o ) on l o a n c h o ic ios 
ejtfas jire sera ¡a de esta carlino. 
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et quinquaginta ansas in está próxima-, y cincuenta á las orillas 
ora sagi alterius ut cum de la otra, para atarla con la que se le 
altero copuletur. sigue. 

11. Facies et quinquagin- 11. Harás cincuenta hebillas de bron-
ta fíbulas aeneas, quibus ce, por las cuales harás pasar estos cor-
iungantur ansae, ut unum dones, para que de todas las cortinas se 
ex omnibus operimentum haga una sola cubierta. 
fiat. 

12. ( luod au tem super- 12. Y- porque de todas estas cortinas 
fuerit in sagis quae paran- destinadas á cubrir el Tabernáculo, sobra-
tur tecto, id est unum sa- rá una, emplearás la mitad en cubrir la 
gum quod amplius est, ex parte posterior del Tabernáculo, y la otra 
medietate cius operies po- mitad en cubrir la anterior". 
í terioia tabernaculi. 

13. E t cubitus ex una par- 13. Y' como estas cortinas teniendo 
te pendebit, et alter ex al- en lo largo dos codos de exceso respec-
ten qui plus est in sago- to de las que componen la primera, cu-
rata longitudine, utrumque bierta, tendrán un codo de mas por un 
lalus tabernaculi protegens. lado y otro por el otro, lo que sobra ser-

virá! pa r a cubrir los dos lados del Taber -
náculo, que no quedarán cubiertos con las 
cortinas del primer cobertizo. 

14. Facies et operimen- 14. -4 mas de estas dos cubiertas que 
tum aliud tecto d e pelli- no bastarían á defender el Tabernáculo 
bus arietum rubricatisi et de las injurias del aire, haras otra cu-
super hoc rursum aliud bierta para ponerla sobre el techo del Ta-
operimcntuin de ianthinis bernacido, y será de pieles de carneros 
pellibus. teñidas de rojo, y sobre esta tercer cubier-

t a pondrás otra de pieles de carneros te-
nidas d e morado". 

15. Facies e t tabulas 15. Harás también tablas de madera 
atantes tabernaculi de li- de setim para el cuerpo del Tabernácu-
gnis setim, lo, que estarán puestas perpendicular-

mente por delante todas juntas. 
16. Q u a e singulae denos 16. Cada tabla tendrá diez codos d e 

cubitos in longitudine ha- alto, y uno y medio de ancho, 
beant , et in latitudine sin-
gnlos a c semissem. 

17. In laieribus tabulae, 17. Cada tabla tendrá una muee-
duae incastraturae fient, ca de un lado y una lengüeta <le otro, pa-
quibus tabula alteri tabulae ra que enca je una en otra; y todas se 
coimeetatur. a tque iu huno dispondrán de esta misma manera", 
modum cunctae tabulae 
parabuntur . 

1 2 . O m a s b i e n , y s e g n n e l h e b r e o : D e j a r á s q u e s e b r e l a m i t a d p a r a c u . 
b r i r hasta ti sacio la p a r t o p o s t e r i o r de l T a b e r n á c u l o , y la otra mitad ser.' cog -da 
por delante. L a p r i m e r c u b i e r t a a b r a z a la a l t u r a d e n u e v e c o d o s p o r l o s l ados y 
'diez s o b r e e l t e c h o [Sap. T 2 . ) . L a s e g u n d a d iez c o d o s p o r l o s l ados ( T 13) , y d o . 
c e s o b r e el t e c h o . 

14. V é a s e el c a p í t u l o p r e c e d e n t e t S . 
t 17. I l e b . d i í . C a d a t a b l a t e n d r á por abajo d o i e s p i g a s o p u e s t a s l a u n a é la 

A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l ó -
g i c a v u l g a t 



Ante« Je I . jg . Habrá veinte en el lado mcridonal 
1 u e m i r a a l mediodía. 

1 4 9 1 . 

10. Harás fundir cuarenta bases d e 
plata, para que cada tabla descanse so-
bre dos bases que sostengan sus dos án-
gulos". 

20. También habrá' ' veinte tablas en 
el segundo lado del Tabernáculo que mi-
ra al norte. 

21. Serán sostenidas sobre cuarenta 
bases de plata, dos para cada tabla. 

22 . Harás seis tablas para el lado del 
Tabernáculo que mira al occidente. 

23. Y otras dos mas fuerte! se fija-
rán en los ángulos posteriores del Taber-
náculo. 

24. Aquellas tablas estarán juntas de 
alto á bajo, y encajadas una en otra. Se-
rán unidas del mismo modo á las dos ta-
blas que estarán en los ángulos". 

25. Habrá pues por detras del Taber-
náculo ocho tablas por todas, que ten-
drán diez y seis bases de plata, dos pa-
ra cada tabla. 

26. Y harás travesanos de madera de 
setim tan largos como los lados del Ta-
bernáculo, cinco para asegurar todas las 
tablas de uno de los costados del Taber-
náculo, 

27. Otras cinco para el otro costa-
do, é igual número para el lado occi-
dental. 

18. Quarum viginti erunt 
in latere meridiano quod 
\ergit ad Austrum. 

l ' j . Qnibus quadraginta 
bases argenteas fundes, ut 
binae bases singulis tabu-
lis per duos angnlos subji-
ciantur. 

20 . In latere quoque se-
cundo tabernaculi quod 
vergit ad Aquiloneni, vigin-
ti tabulae erunt, 

21. Quadraginta haben-
tes bases argenteas: binae 
bases singulis tahulis sup-
p o n e n t e . 
22. Ad occidentalem ve-

ro plagam tabernaculi fa-
cies sex tabulas, 
23. E t rursuni alias duas 

quae in angulis er igantur 
post tcrgum tabernaculi. 
24 . Kruntque coniunctae 

it deorsùm usque sursùm, 
e t una omnes coinpago re-
tinebit. Duabus quoque ta-
bulis q u a e in angulis po-
nendae sunt, sintilis iun-
etura servabitur. 
25. E t erunt simul tabu-

lae octo, bases earum ar-
genteae sédecim, duabus 
basibus per uuain tabulam 
supplitati;. 

2Ìi. Facies e t vectes d e 
lignis setim quinque ad 
continendas tabulas in uno 
latere tabernaculi, 

87. Et quinque alios in 
altero, et eiusdein numeri 
ad occidentalem plagam: 

o t r a e n f o r m a <!e g r a d a s d e esca le ra por la, nuiles se encajará en las dos lases; 
y t o d a s l a s t a b l a s de l T a b e r n á c u l o e s t a rán h e c h a s d e es ta m a n e r a . 

t t 19. H e b . d i f . l ' a r a q u e c a d a tabla sea s o s t e n i d a sobro d o s b a s e s p o r sua 

d ° í ' f 2 n . 8 3 K I h e b r e o n o e v p r e s a l a p a h b t a emni. F,1 s a m a r i t a n o p o n e facies, h a r á s . 
t 24. H e b . d i f . E s t a s d e s tablas r e a a i r S n l o s c o s t a d o s y el f o n d o d e a l t o a 

b a i o , es decir, h a s t a el p r i m e r sa i l lo , de los cinco que dieidirán la aliara de las 
callas, y p o r los cuales fosarán los treresaños que afirmarla, lodos las tablas: t a -
l e s s o r t o las d o s t a b l a s <¡ae s e p o a d r i o e n l o s d o s d n g u l o s . 

28. Qui mittentur per 
lnedias tabulas à summo 
usque ad sumutum. 

29. Ipsas quoque tabulas 
deaurabis, et fundes in eis 
annulos aurcos per quos ve-
ctes tabulata continuant: 
quos operies laminis au-
re is. 

30. Et eriges tabcraacu-
lum iuxta exemplar quod 
tibi in Monte monstratum 
est. 

31. Facies e t velum de 
hvacintho, ei purpura coe-
coquo bis titlcto, et bysso 
¡etorta, opere plumario et 
pulchra varietale coutex-
tuin: 

32. Q u o d appendes ante 
quatuor columnas de lignis 
setim, quae ipsae quidem 
deauratac erunt , e t lutbe-
bunt capita aurea, sed ba-
ses argenteas. 

33. Inseretur autem ve-
lum per circulos, intra quod 
pones arcam testimonij, 
quo et Sanctuariuin, et 
Sauctuarij sanctuaria divi-
dentur. 

31. Pones et propitiato-
rium super arcam testimo-
nij in Saneto sanctorum: 

35. Mensamque extra ve-
lum: et contra mensam 
candelabrum in latere ta-
bernaculi meridiano: men-

I 
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. 28. Los cuales se atravesarán por en 
medio de las tablas desdu un extremo al 
otro, puestos á igual distancia de dos en 
dos codos". 

29. Cubrirás las tablas con láminas 
de oro, y harás anillos de oro para pa-
sar por ellos los travesanos de madera 
de. setim que asegurarán á todas las ta-
blas; y los travesanos de madera estarán 
igualmente cubiertos de láminas de oro. 

30. Y erigirás^el Tabernáculo arregla- ' 
do al modelo que se te manifestó sobre el 
monte. 

31. Y para dividirle en dos partes, de 
las cuales la primera se llamará Santua-
rio, y la segunda Sanctasanctórum, ha-
rás un velo de color de jacinto, d e púr-
pura, de grana tenida dos veces, d e tor-
sal de lino fino, en que dispondrás bor-
dados" d e agradable variedad. 

32. L e colgarás en cuatro columnas 
d e madera de setim, que estarán cubier-
tas de oro, y tendrán capiteles de oro 
y bases de plata. 

33. El velo quedará pendiente de las 
columnas por medio de anillos: pondrás 
en la parte que está del velo adentro el 
Arca del testimonio, así llamada, porque 
contendrá las tablas de la ley que yo te 
he. dado en testimonio de la alianza que 
he hecho con vosotros; y el velo separa-
rá ai Santuario del Sarífcta-sanetorum. 

34. Y pondrás el propiciatorio sobre 
el Arca del testimonio en el Sancta-sane-
torura. 

35. Y pondrás la mesa de la par te 
de afuera del velo, y el candelero en-
frente de la mesa al lado" del Taber -
náculo que está al mediodía, pues la 

t 2 8 . H e b . d i f . Y o t r a q u e p a s e por e n m e d i o d e l a s t a b l a s atravesando su 
espesor d e u n e x t r e m o á o t r o . L a V u l g a t a h a b l a t a m b i é n de e s t a b a r r a e n e l 
e s o . J X X V I . V 3 3 . 

T 3 1 . S e g ú n el h e b r e o e s t e ve lo e r a h e c h o opere artificie. V é a s e l a n o t a so -
b r e el * 1 . 

y 3 5 . Y u l g l i t . in latere in parte. Así l o e x p r e s a el s a m a r i t a n o ; e l h e -
b reo d ice d o s veces in parte: e s d e c i r , que e n el h a b r e o su lfi® s w , porte, e n 
l u g a r d e I P . C , latere, que se l e e e a c i s a m a r i t a n o . 



4 8 8 LIBRO DEL ÉXODO. 

í f c ' o M « m e s : i e S l a r á c o ' o c a d a ' a t ' 0 " del sep- sa enim stabit in par le A-
gis» vulgu tentrion. quilonis. 

»91. 36. Y harás un velo para la entra- 36. Faeies el tentorium 
da del Tabernáculo, y será de jacinto, in imróitu tabernaculi de 
de púrpura, d e grana tenida dos veces, hyacintho, e t purpura , coc-
de torsul de linó fino, sobre el cual ha- coque bis tíñelo, et bysso 
rás que se pongan bordados". retorta, opere plumarij. 

37. E l velo será colgado en cinco 37. Et quinqué columnas 
columnas de madera de setim cubiertas deaurabis ligno-um se t im, 
de oro, cuyos capiteles serán de oro" y ante quas ducetur tentó-
las bases de bronce. riuin: quarum crunt cap i t a 

aurca, e t bases aeneae. 

í 35. E l samari tano pone aquí el lugar que corresponde al al tar de los per-
fumes; y asi sa halla en el hebreo [xxx. 1. 10.) E n efecto, parece que este e s 
eu lugar, porque el altar de los perfumea debía colocarse en donde estaban la. 
mesa de los panes y el candelero de oro. 

t 3ti. El velo que estaba en la onlrada dol Santn.Kanctorum era hecho opere 
artificie ; » . 31.). El que estaba í la entrada del santuario ó del tabernáculo era 
hecho opere p/vmarii. Véa&e la nota sobre el T . 31. 

T 37. Saín. Do oro paro. 

C A P I T U L O X X V I I . 

Prevenciones sobre el altar do los holocaustos, el àtrio del Tabernàcolo , . 
sagrados, el aceite y las lámparas . 

l i f t , nini 1. Harás también un altar, de made-
ra de setim, que tendrá cinco codos de 
largo, y otros tantos de ancho, es decir, 
que será cuadrado, y tendrá tres codos de 
alto; será como un cofre cuadrado de 
codo y medio de alto apouado sobre cua-
tro pie-' de igual altura . 

2. Se levantarán de las cuatro es-
quinas del altar cuatro cuernos, para 
servirle de adorno, para atar á ellos las 
víctimas que se hayan de sacrificar, y 
para sostener con cadenas la reja de fierro 
que pondrás por dentro del altar, y le cu-
brirás de bronce por dentro y fuera. 

3. Para el uso del al tar , harás va-
sijas para recibir las cenizas; tenazas, 
tridentes y braseros"; y harás d e bron-

1. FACIES e t altare de 
lignis setim, quod habebit 
quinqué cubitos m longi* 
tudinc, et totidem in la-
titudine, id est quadrnm, 
et tres cubitos in altitu-
dine. 

2. Cornila autem per qua-
tuor ángulos ex ipso erunt: 
et operies illud aere. 

3. Faciesque in usus eius 
lebétes ad suscipiendos ci-
ñeres, et fOrcipes a tque 

t 1. Téase el r 5. 
T 3. E n el hebréo se expresan cinco instrumentos: la Vulgata n o hace raen, 

cion mas que de cuatro^ pero pone cinco en el cap. I I ' V I U t 3. y en el libro de los 
Numeras iv. 14. La primera palabra del hebreo significa un caldero o cosa seme. 
jante; y en el texto se marca su uso, que era recibir las eeui¿as, ¿sietes <¿d sus . 
cipienios ciñeres. Los mas creen que la segunda significa paletas para el fuego; y 
j a r e a jue es ta palabra es la que la Vulgata traduce por fareipes. Ca!n¡:t p i e s » 
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í iscinulas , et ignium re- c e todas estas cosai . Antes d e b 
ceptacuia, omnia vasa ex 
aere labricabis. _ 1431, 

4. Craliculamque in mo- 4. Y harás una reja de bronce á 
dum retis aeueam: per manera de red, que tendrá cuatro anilles 
cuius quatuor ángulos de bronce en las cuatro esquinas, pura 
eruut quatuor annuii aenei, colgarla de los cual/a cuernos del altar". 

5. Quos pones sabler aru- S. Y los p.md.ás debajo <1-1 borde 
lam altaris: eritque crati- que rodea al f i g ó n del aiiar; de suer-
cula usque ad altaris me- te que la reja llegará hasta el medio del 
dium. altar". 

6. Facies et vectes alta- 6. Y harás para el altar dos varas d o 
ris de lignis selim dúos, madera de setim, que cubrirás con lámi-
quos operies lamiuis ae- ñas de bronce. 
neis: 

7. Et induces per circu- 7. Y las meterás" por los anillos de 
los, e runtque ex utroque la- los dos costados del altar, y servirán 
tere altaris ad por tandum. para trasportarlo. 

8. Non solidum, sed ina- 8. No harás al altar sólido por don-
ne et cavum intrinsecùs tro, sino hueco y cóncavo, según 4 modelo xxvi. 30. 
facies illud, sieut tibí in que se te ha mostrado sobre el monti', jura 
Monte monstratum est. que sea menos pesado, y se pueda tras-

portar con mas facilidad. 
9. Facies et atriuin ta- 9. Harás también ci àtrio del Taber-

bcrnueuli, iu cuius austra- Báculo de la manera siguiente: Tendrá 
li plaga contra meridiem del lado del mediodia cortinas de tor-
enint tentoria de bvsso re- zal de lino fino en forma de redes''-, 
torta: ceulum cubitos u- este lado tendrá cien codos d e largo, 
num l.itus tenebit in lon-
gitudine. 

10. E t columnas viginti 10. Y pondrás en él veinte colum-
cum basibus totidem ae- ñas de malera de setim revestidas de 
neis, quae capita cum cae- láminas de plata!', con oirás tantas ba-
lauu'is suis habebunt ar- ses de bronce; sus capiteles y sus ador-
geniea. nos" serán de plata. Estas columnas 

servirán para sostener lus cortinas. 

que la tercera significa la ras i ¡a en que se recibía la sang-e de las vict imes; y es 
dudoso si esta palabra es la que la Vulgata explica por ¡Mamita, 6 la que 1ra. 
duce por uncinos en el cap. xxxvui 1 3. La cuarta parece que es la que el au:or 
de la Vulgata ha querido explicar por fascinólas. tenedores para sacar la carne ; 
se usa en esta sentido en el libro primero de los Reyes n . 13. 14. La quinta 
significa algunas veces escalfadores a otros ins t rumentos para llevar fuego; esto ce 
lo que la Vulgata expresa por igni*«i receptáculo. . 

X 4. Estos anillos servian también para t rasportar el altar t n j r . T J. xxxvul. 5 . 
T 5. Heb. y pondrás la re ja debajo del contorno del al tar; y la reja es tará en 

medio del altar: es decir, en el fendo de la capacidad del aUar y en lo alto de los 
pies. Vease el 1. . , 

t 7. En el hebreo se lee VOCBJ, et inducetur, en lugar de v n s i T , et indares, 
•f q. Tentoria. L:i pa labr i hebrea significa según les intérpretes, obrasen for . 

ma de redes. Es ta palabra es diferente da la que se usa para significar loe velos 
del Tabernáculo. 

1 1 0 . Véase adelante V 17. 
liid. Hcb. dif. sus circuios loft. ? 17. 

TOM'. I I . 



Antes do U 11. También habrá en el lado del nor-

¡K*C 'Zgv t e C ü l t l u a 3 d e c i c n c o < l o s ' ' d e l a r 8 ° - y 
1191. p a r a sostenerlas, veinte columnas con 

sus bases de bronce, sus capiteles y sus 
adornos" de plata. 

12. L o ancho del átrio que mira al 
occidente tendrá cincuenta codos, y á 
lo largo de él pondrás cortinas y diez 
columnas con otras tantas bases de bron-

13. L o ancho del àtrio que mira al 
oriente, y será la entrada, tendrá cin-
cuenta codos. 

14. Pondrás allí cortinas en un" la-
do que ocupen el espacio de quince codos, 
y ¡tara sostenerlas, habrá tres columnas 
con otras tantas bases de bronce. 

15. En el otr» lado pondrás cortinas 
que ocupen el mismo espacio de quince 
codos", con tres columnas, y otras tantas 
bases de bronce para sostenerlas. 

16. A la entrada del àtrio en el es-
pacio de veinte codos que quedan en 
mediti de aquellos treinta codos, pondréis 
cortinas mas preciosas que las que hay en 
lo dañas del Tabernáculo, á saber, cor-
tinas de jacinto, de púrpura, de g r a n a 
dos veee3 teñida, y de torzal de lino 
fino y con bordado-". Esta entrada ten-
drá cuatro columnas" para sostenerlas 
cortinas con otras tantas bases de bron-
ce. 

17. Todas las columnas que rodean 
el átrio estarán cubiertas de láminas de 

11. Similiter et in latere 
aquilonis per longum erunt 
tentoria centum cubitorum, 
columnae viginti, et bases 
aenae eiusdem numeri, e t 
capita earum cum caela-
turis suis argentea. 

12. In latitudine vero 
atrij, quod respicit ad oc-
cidentem, erunt tentoria 
p e r quinquaginta cubitos, 
e t columnae decern, ba-
sesque totidem. 

13. In ea quoque atrij la-
ti tudine, quae respicit ad 
or ientem, quinquaginta cu-
biti erunt. 

14. In quibus quindecim 
cubitorum tentoria lateri 
uno deputabuntur, colu-
mnaeque tres et bases toti-
d e m : 

15. Et in latere altero 
e run t tentoria cubitos ob-
t inent ia quindecim, colu-
mnae tres, et bases totidem. 

16. In introitu vero atrij 
fiet tentorium cubitorum 
viginti ex hyacintho et pur-
pura , coccoquc bis t incto 
e t bvsso retorta, opere plu-
marij: columnas habebit 
qualuor, cum basibus to-
t idem. 

17. Omnes columnae atrij 
perc i rcui tumvest i tae erunt 

Y 11. LA palabra codos no está en el hebreo, en el qne so l f e dos veces el 
nombre de longitud: in laagiludirtc tentaría centum longitmine-, en cuyo logar so 
lee en el samaritano. in longitudine tenforia centum ir,"cubito. 1,1 expresión in cu. 
hilo es u n hebraísmo en lugar de cubi/oruin. E s dec i r que en lugar de ARO, longUu-
dine, se lee en el samaritano IAXB, in cubito, 

rhi't. l lnb. dif. sus circuios. Infr. T 17. 
7 12. El samaritano lo expresa en este vers ículo y en los siguientes. 
t 14. [_-, p.ilabra uno falta en el hebreo y en el samaritano; pero está en la 

versión de los Setenta como en la Vulgata. 
T 15. I,i palabra cubitos falta en el hebreo; p e r o est l en el samaritano. 
t 16. Este velo estaba hecho opere plumrii, d e u n borda lo como el del T a . 

t en tácu lo . Supr. xxvi. 31. 36 
Ibid. E n al hebreo se lee AJIDUIM, caíame corum, en lugar da axoiu, columna cjus. 

argenteis laminis, capitibus 
argenteis, et basibus aeneis. 

IS. In longitudine occu-
pabit atrium cubitos cen-
tum, in latitudine quinqua-
ginta, altitudo quinqué cu-
bitorum erit fietque de bys-
so retorta, e t habebit ba-
ses aencas. 

19. Cuneta vasa tabema-
culi in omnes usus et ce-
remonias, tam paxillos eius 
quam atrij, ex aere facies. 

20 . Praecipe filiis Israel 
ut aft'erant tibi oleum de 
arboribus olivarum purissi-
mura, piloque contussum: ut 
ardeat lucerna semper 
21 . In tabernáculo tcsti-

monij, extra velum quod 
oppansum est testimonio. 
Et collocabunt eum Aa-
ron et filii eius, ut usque 
mané luceat coram Domi-
no. Perpetuas erit cultus 
per successiones eorum á 
filiis Israel. 

d e plata y Antes de k 
era cronolù 
gica vulgar 

1191. 
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plata", y tendrán capi 
bases d e bronce. 

18. El átrio será de cien codos de 
largo, cincuenta de ancho", y cinco de 
alto, que es la altura de las cortinas y 
de las columnas-, sus cortinas serán de 
torzal de lino lino, y las bases de bron-

19. Todos los vasos destinados á 
cualquier uso y ceremonias del Taber -
náculo, y todos los clavos que se nece-
siten asi en el Tabernáculo como en el 
átrio, serán de bronce". 

20. Manda á los hijos de Israel que 
t e traigan el mas puro aceite de olivas 
sacado en mortcio", para que las lám-
paras ardan siempre 

21 . E n el Tabernáculo del testimonio, 
fuera del velo que está colgado delan-
te del Arca del Testimonio. Aaron y 
sus hijos dispondrán y colocarán las lám-
paras para que ardan hasta la m a ñ a n a 
delante del Seilor". Este culto se ob-
servará perpetuam- n t - , y pasará de ge-
neración en generación cutre los hijos 
d e Israel. 

17. Heb. dif. rodeadas de círculos do plata. Su c a ñ a estaba adornada de oír . 
culos do plata de trecho en trcciio. 

t 18. E n el hebreo se lee qninqucgmtn in quinquaginta, en lugar de quinqna. 
ginla in cubito, qne se halla eu ol samaritano; es decir , BKMSIM, in quinquaginta, 
en lugar do BAMH, in cubito. 

Ibid. El hebreo ha padecido alteración visible de mnno de los copiantes, pues 
on él se dice . bysso retorta .... et basses earum ecnct, sin otra construcción: y 
hay motivo de presumir que el sentido es: tentoria bi/sso retorta, capita columna, 
rum el fascia eamm argentea, el bnsscs corum o-nea-. 

V 19. I , a paiabra facies, taita en el hebreo, en el que comienza esto versícu-
lo por ómnibus casis, en lugar de lo cual el s a m a r - a n o dice; Facies omnia voso. 
E n seguida de este versículo añade el samaritano: Harás también vostidos de j a . 
c into y de grana teñida dos veces para el servicio del santuario. 

t 20. i lehr . con aceite de olivas puro y tri turado. Parece quo este eccito es 
el jugo de las aceitunas que destila do ellas luego quo s o n tr i turadas, y án tes d e 
ser exprimidas. 

y 21. Se disponian por l a tarde do suerte que pudiesen arder toda la noche, 
y se renovaban por la mañana para quo continuasen ardiendo todo el día [Injr.. 
xxx. 7. 8., y así ardian siempre como lo dico el vcrsicnlo anterior. 
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A n t e s d e l a 
e r a c r n n o l ó -
e i c ¿ v u l g a r 

1 4 9 1 . 
C A P I T I L O X X V I I I . 

P r e v e n c i o n e s s o b r e l a s T e s t i d u r a s p o n t i f i c a l e s y s a c e r d o t a l e s de A a r o n y d e i 

1. HAZ también que se te acerque tu 
hermano Aaron con sus hijos, separándo-
los de en medio d e Israel, para que ejer-
zan delante de mí las funciones del sa-
cerdocio: Aaron, ÍVadab, Abiu, Eleazar 
é I tamar . 

2. Harás á tn hermano Aaron una 
vestidura santa y sagrada para gloria y 
ornamento del culto divino. 

3. Hablarás para esto á todos aque-
llos, cuyo corazon está lleno de sabidu-
ría, á quienes he dotado de un espíritu 
de inteligencia y de habilidad para que 
hagan las vestiduras á tu hermano Aa-
ron. y santificado este por los orna-
mentos sagrados, de t¡ue será revestido, 
m e sirva en su ministerio con mas dig-
nidad. 

4. L a s vestiduras que harán, son es-
tos: El Racional, el Efod, la túnica pa-
ra dibajo del Efod, la t.iniea d e lino que 
será mas estrecha, la mitra y el pintaron". 
Es ;as serán las vestiduras sagradas que 
harán para tu hermano Aaron y sus hijos, 
á fin de que ejerzan delante de mí las fun-
ci' nes del sacerdocio. 

5. I' S materiales para días serán ti 
oro, el jacinto, la púrpura, la grana teñida 
dos veces, y el Uno lino. 

1 . A P P L I C A q u o q u e a d t e 

Aaron fratrem tuum cuoi 
filiis suis de medio filiorum 
Israel, ut sacerdotio fun-
gantur milii: Aaron, Na-
dab, et Abiu, Eleazar , et 
l thamar . 

2. Faciesque vestem san-
ctam Aaron fratri tuo iu 
gloriam et decòrem. 

3. Et loquèris cunctis sa-
pientibus corde, quos re-
pievi spiritu prudentiae, ut 
faciant vestes Aaron, in 
quibus sanctificatus mini-
stret mihi. 

4. H a e c autem erunt ve-
stimenta quae facieiit: Pia-
ttonale et supcrhumerale, 
tunieam et linéum strictam, 
cidarim et balieuin. Fac ien t 
vestimenta sancta fratri tuo 
Aaron et Gliis eius, ut sa-
cerdotio fungantur mihi. 

5. Accipientque aurum, e t 
hyaciiithum, et purpuran), 
coccumque bis t inctum, et 
bvssum. 

T 4. Rvtinák, d pe,- torete. E r a u n a p i e a a c u a d r a d n , d e m e d i o c o d o d e a n c h o , 
á l a q u e e s t a b a n u n i d a s d o c e p i e d r a s p r e c i o s a s , y sobro c a d a u n a d e e l l a s e s t a b a 
e s c r i t o el n o m b r e d e u n o d e " d o c o h i j o s d e J a c o b . Superhumerate, e n h e b r e o 
Eihoi. S e g n u l a o p m i o u d e C i l m e t , se c o m p o n í a d e d o s b a n d a s d e p r e c i o s a l a -
b o r , q u e u n i d a s á u n a e s p e c i e d e c o l l a r , p e n d í a n p o r d e l a n t e y p o r d e t r á s de c a . 
d i h o m b r o , y ¡ u n t á n d o s e h : :c ia el vi . n t r e b a j o , s e r v í a n d e c e ñ i d o r á l a t ú n i c a d e 
c n l o r d e j a c i n t o . Tvalcam. L a p a l a b r a h e b r e a s e t r a d u c e o r d i n a r i a m e n t e p o r pollina, 
o n m a n t o : e r^ el v e s t i d o q u e >e p o n i a a d e m a s d e la t ó n i c a . laneara. l í e h r . d i f . 
tun-eam. L a l u n i c a q u e ponia i n m e d i a t a m e n t e s o b r e la carne. Srríctom, d e l a b o r 
a p r e t a d a , e s d e c i r , d e u n t e g i d o m a s d e n s o , m a s a p r e t a d o , y c o m p u e s t o d e m a y o r 
n ' i m e r o d e h i l o s qn Q e l o r d i n a r i o Cidnrim, et b o n e t e , la m i t r a , l a t i a r a d i f e r e n . 
l o de l b o n e t e que l l e v a b a n los o t r o s s a c e r d o t e s . Baileum, e l c i n t u r o n c o n que oí 
t u m o s a c e r d o t e c e ñ í a a u t ó n i c a i n t e r i o r . 

• . . . ^ M f c - a 
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6. Facient autem super- 6. Harán el Efod' d e oro, d e jacinto, ^ 
humerale de au ro et hya- d e púrpura, de grana teñida dos veces y 
cinto el purpura, cocco- de torzal de lino fino, y el tejido será 1491. 
que bis t 'ncto, et bvsso re - u n a mezcla de estos colores", 
tor ta , opere polymito. 

7. Úuas oras iunctas ha - 7. El Efod tendrá por arriba dos 
bebit in utroque latere sum- aberturas sobre los hombros, correspon-
mita tum, ut in ununi r e - dientes la una á la otra; las cuales ex-
deant . tendiéndose para ponerlo, se volverán á 

juntar después". 
S. Ipsa quoque textura e t 8 T o d a la obra será un tej ido agra-

cuncta operis varietas er i t dablemente va r io" , de oro, de jacinto, 
ex auro et hyacintho, e t de púrpura, de grana teñida dos veces, 
purpura , coccoquc bis tul- y de torzal de lino lino, 
cío, et bysso retorta. 

9. Snme«que dúos lapi- 9. Tomarás también dos piedras de 
des onychinos, et sculpes ónix", en que grabarás los nombres de los 
in eis nomina liliorum Is- dice hijos de Israel, 
rael: 

11). Sex nomina in lapi- 10. Habrá seis nombres sobre una 
d e uno, e t sex reliqua in piedra y seis sobre la otra, según el ór-
al tero, iuxta ordincin na - den del nacimiento de aquellos, 
tivitatis eomm. 

11. Opere scnlptoris e t 11. T e valdrás para esto del a r le 
caelatura gemmarij, scul- de la escultura y de la grabadura de 
pes eos nominibus filiorum lapidario, pues has de g rabar allí los 
Israel, inclusos auro a tque nombres de los hijos de Israel", des-
circúmdatos: pues de haber engastado las piedras en 

oro". 
12. Et pones in utroque 12. í .as pondrás sobre el Efod, d e 

latere superhumeralis me- uno y otro lado, como una especie de 
moríale filiis Israel. Por- prendederos que servirán para asegurarle. 
tabi tque Aaron nomina co- y como un monumento <¡ue reci/erde á A a-
r u m coram Domino super ron el orar por los hijos d e Israel. Aa-
ut rumque humerum, ob re- ron llevará sus nombres á la presen-
cordat ionem. cia del Señor, grabados sobre las ¿os pie-

6. H c h r . opere artifids. xxvi. 1 . 
y 7 . H o b r . 1H. t e n d r á d o s h o m b r o s j u n t o s e n u ? d o n e x t r e m i d a d e s , l o s e u a l e a 

s e j u n t n r r t n . S u m a r . y e n s u s e x t r e m i d a d e s se j u n t a r á . L o que el t e x t o l l a m a las 
loínbros de! Efod, es" s e g ú n C a l m e t , i q u e l l a p a r t e q u e se r e ú n e s o b r e los d o s h o m -
b r o s e n e l l u g a r d o n d e se a t a b a n l a s c i n t a s . 

T 8 . H e b . L a c i n t a del E f o d q u e l e e s t a r á u n i d a , y que serviré para ceñir la 
túnica, t e r á de l m i s m o t e g i d o , y d e l a m i s ¡ i a m a t e r i a que el E f o d m i s m o . I n f r . 
X x x i x . 5 . 

* 9 . C a l m e t se i n c l i n a m u c h o a c r e e r q u e l a p a l a b r a h e b r e a s i g n i f i c a e s m e . 
j a l d a s . Gen. n . 1 2 . 

T 11. H e i . r . G r a b a r á s s o b r e l a s d o s p i e d r a s p o r m e d i o de l a r t e d e l l a p i d a r i o , 
J c o m o s e g r a b a n los se l los , los n o m b r e s d e los b i j o s d o I s r a e l , 7 e n g a s t a r á s e s . 
t a s p i e d r a s e n o r o . 

Jbid, C a l m e t p i e n s a que el v e r b o h e b r e o , d e o u e ee d p r i v a la pa l ab ra flue « I " « 
1 « u s a , s i g n i f i c a h- .c*r n n t e g i d o .!e m u c h o s h i l o * - l o q u e d a l u g a r á t r a d u c i r así* 
• n g u * t a r á s e s t a s p i e d r a s e n u n t e g i d o d e o r o d e m u c h o « hi lví« 



é r a l r o ? v " d r a s C ' " e e s t a ™ n s 0 ' ) r e s u s hombros pa r a 
gica 'vulgar empeñar Señor á hacer recuerdo de 

1491. su pueblo." 
13. l ia ras también unas hebillas de 13. Facies e t uncínos ex 

ero que pondrás abajo de eslas dos pie- auro, 
dras, 

14. Y dos cadenillas de oro purísimo 14. E t duas catenulas ex 
cuyos eslabones se enlacen unos en otros, auro purissimo sibi iuvi-
y las introducirás" eu aquellas hebillas cení enhaerentes, quas Hi-
p a r a sostener el Racional. s e r i s uncínis. 

15. Harás el Racional del juicio, que 15. Ratiouale quoque iu-
advertirá al sumo sacerdote ta obliga- dicij facies opere polymito 
don de hacei; lo justo y enseñar la verdad, iuxta texturam supcrliume-
Este Racional será tejido tomo el E fod , ralis ex auro, hyaciniho, 
de oro, jacinto, púrpura, grana teñida et purpura, coccoquc bis 
dos veces, y de torzal de liuo fino, mez- tincto, et bysso retorta, 
ciados en lulos tejidos de diferentes co-
lores". 

1G. Será cuadrado y doble, para que 16. Quadrangulum e r i t e t 
pueda sostener las piedras que estarán dúplex; mensuram palrai 
unidas á él: tendrá el tamaño de un pal- habebit tam in Iongitudine 
rao, tanto á lo largo como á lo ancho, quárn in latitudinc. 

17. Pondrás en él cuatro órdenes d e 17. Ponesque in e o qua-
piedras preciosas. En el primero es ta rá tuor ordines lapidum: iu 
la sárdica, el topacio y la esmeralda;" primo versu erit lapis sar-

dius, e t topazius, et sma-
ragdus: 

18. En el segundo el carbunclo, el 13. In secundo carbun-
s á f i r o y e l j a s p e " ; cuJns, sapplnrus, et iaspis: 

19. En el tercero el rubí", la agata y 19. In tertio ligurius, a-
el ametisto; chatos, et amethystus: 

20. En el cuarto el crisólito, el ónix" 20. In quarto chrvsólitus, 
y el berilo". S e engastarán todas estas onyehiuus, e t beryllus, in-

X" t i? . E l p a d r e C a r r i e r e s r e ú n e e n es to v e r s í c u l o d o s i n t e r p r e t a c i o n e s d i f e r e u . 
t e» ; u n a es la d e q u e e s t a s d o s p i e d r a s e s t a b a n d e s t i n a d a s á h a c e r q u e A a r o n s e 
a c o r d a s e d e o r a r p o r I s r a e l ; y la o t r a , q u e s u d e s t i n o e r a r e n o v a r a l S e ñ o r l a m e . 
m o r i i d o s u p u e b l o . 

' 13. C a l m e t p i e n s a q u e d e b e r í a t r a d u c i r s e el h e b r e o de e s t e m o d o : H T Í Í S d e 
h i l o d e o r o el l o g i d o en que serán engastadas las dos piedras. Y harás d o s c a d e -
n i l l a s d e o r o p u r í s i m o , & c , 

1 4 . C a l m e t t r a d u c e e t h e b r e o 3s i : Y l a s i n t r o d u c i r á s e n e l t e g i d o . 
T 15. I l e b r . opere artificie. Supr. ¥ 6. 
V 1 7 . L o s i n t e r p r e t e s e s t á n p o c o a c o r d e s e n c u a n t o ú l a s p i e d r a s d e que h a -

b l a M o i s é s a q u í . C a ' m e t , q u e s e i n c l i n a m a s á p o n e r la e s m e r a l d a e n e l u n ; é -
e i m o l u g ^ r , p i e n s a que l a t e r c e r a p o d r í a s o r la p i e d r a l l a m a d a ccraunia, astroites 
6 iris. 

y 18. L a m a y o r p a r t e d e l o s i n t é r p r e t e s m o d e r n o s p r e t e n d e n q u e l a p ; e d r a s e x . 
t a e r a el d i a m a n t e ; y r e t i r a n el j a s p e h a s t a el u l t i m o l u g a r . 

v 19. S a n E p i f a n i o h a c o n j e t u r a d o que e l v e r d a d e r o r u b í e r a u n a e s p e c i e d e 
j a c i n t o . S a o G e r ó n i m o p a r e c e q u e es de la m i s m a o p i n i ó n . 

T 2 0 . C a l m e t c r e e quo l a p i ed ra u n d é c i m a e r a Li e s m e r a l d a . Gen. u . 12, 

thid. L a m a y o r p a r l e d e l o s i n t e r p r e t e s m o d e r n o s , p r e t e n d a n que l a d u o d é c i m a 
p i e d r a e r a el j a s p e . 
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elusi auro erunt per ordi- piedras en oro, según su orden". ; l n t e " <¡o la 
U e s SUOS. ' e r a c rono lO-

21. Habebuntque nomina 21. Pondrás en ellas los nombres d e 8'C*14SLS"* 
filiorum Israel; duodecim los hijos d e Israel; sus doce nombres se 
Dominibus caelabuntur, grabarán allí con separación, cada nom-
singuh lapides iiominibus bre sobre cada piedra, según el orden 
singulorum per duodecim de las doce tribus. 
tribus. 

22. Facies in rationali ca- 22 . Harás para el Racional dos ca-
t enas sibi invicem cohae- denillas de oro purísimo, cuyos eslabo-
rentes ex auro purissimo: nes se enlacen unos en otros, 
23 . Et dúos annulos au- 23. Y dos anillos de oro", que pon-

reos, quos pones in utra- drás en lo alto del Racional á los' dos 
que rationalis summitate: lados. 

24. Catenasque áureas 21. Y pasarás las dos cadenas de oro 
iunges annulis, qui sunt por estos anillos, que estarán á las extre-
in marginibus eius: midades del Racional en la parte supe-

rior; 
25. E t ipsarum catena- 25. Y a tarás las extremidades d e es-

rum extrema duobus co- tas dos cadenas á los dos grnpones, ó 
pulabis uncínis in utroque hebillas de oro", que estarán á los dos 
latere superhumeralis quod lados del E fod que mi ran á lo alto de el 
rationale respicit. Raciona!. 

26 . Facies et dúos an- 2G. Y harás dos anillos do oro, que • 
nulos áureos, quos pones pondrás á los dos lados de la parte in-
in summitatibus rationalis, ferior del Racional á las orilla- que p 
i n oris, quae é regionc sunt detras correspomlen al Efod. 
superhumeralis, et poste-
riora eius aspiciunt. 

27. Nccnon et alios dúos 27. Harás también otros dos anillo-: 
annulos áureos, qui ponen- de oro, que pondrás á los dos lados de I 
di sunt in utroque latere parte inferior del Efod, que corresponden 
superhumeralis dcorsüm, á los dos anillos de oro de la parte inferior 
quod respicit contra faciem del Racional, para que así se pueda atar 
iunetnrae inferioris, ut a- el Racional al Efod, 
ptari possit cum superhu-
merali , 
28. Et stringatur rationale 28. Por medio de una cinta de color 

annulis suis cum annulis d e jacinto que pasará por los anillos del 

V 2 0 . H e b r . d i f . L a s p i e d r a s s e r á n a s e g u r a d a s e n «as e n g a r c e s o o r u n t e j i d o á o 
o r o d e m u c h o s h i l o s . Supr. T U . 

y 2 3 . S a m a r , y d o s h e b i l l a s de o r o y d o s a n i l l o s d e o r o . E l h e b r e o h a b l a d e 
e s t a s h e b i l l a s e n el v e r s í c u l o 2 5 . 

d i l " E i " l r o l l u ( : ¡ ' l s c 3 ! a 5 á ° 3 c a d e n a s p o r l a s e x t r e m i d a d e s e n l i s 
d o s heb i l l a s ; y a t a r á s e s t a s d o s c a d e n a s á l o s h o m b r o s y p o r d e l a n t e de l E f o d . 

» 2 6 y 2 8 . C a l m e t c o n c i h e que s e g ú n el h e b r e o , h a b i a u n a c i m a d e co lo r d e 
j a c i n t o , que p a s a n d o p o r los d o s a n i l l o s de l E i c i o n a l s e a t a b a e u o t r o s d o s a n i . 
l í o s q u e e s t a b a n d e t r á s de l E f o d , y c o l o c a d o s n o p o r f u e r a v e n c i m a de l E f o d , s i . 
n o p o r d e b a j o y d e n t r o d e e l , y e n f r e n t e de l l u g a r e n que* l a s b a n d a s m a n t e n i a a 
o í E f o d , d e s u e r t e q u a e s t a c i n t a p o r d e t r á s y l a s c a d e n a s de o r o de l R a c i o n a l p o r 
rielante, e s t a b a n f u e r t e m e n t e a l a d a s p o r e n c i m a d e l a s c i n t a s de l E f o á q u t p e o . 
d í a n p e r s o b r e el p e c h o y l a e s p a l d a d e l s a m o s a c e r d o t e . 



¿ a t e s da la 
i c ronolo . 

Efod y por los del Racional, y que los superhumeralis vittá hya* 
gicavulgar afretará para que queden ligados uno con cinthiná, ul manual iunctu-

1491.° otro, y el Racional y el Efod no se pue- ra fabrefucia, et a se inci-
dan separar". cem rationale e t superhu-

merale nequeant separari. 
29. Aaron llevará los nombres dé lo s 29. Portabitque Aaron no-

hijos de Israel sobre el Racional del jui- mina filiorum Israel in ra-
c¡o, que tendrá sobre su pecho, cuando tionali iudicij super pectus 
entrare en el santuario, y este será uu suuin, quando ingrídictur 
monumento deláute del Señor y para Sanctuar ium, memorial« 
siempre, de la sumisión de su pueblo, y coraiu Domino in aeter-
de la confianza que tiene en su poderosa num. 
protección. 

30. Grabarás estas dos palabras so- 30. Pones autem in ra-
bre el Racional del juicio": DOCTRINA v tionali iudicij Doctr inara 
VERDAD, que estarán sobre el pecho de et Veri tatem, q u a e erunt 
Aaron, cuando entrare en el Taberníeu- in pectore Aaron, quando 
lo para presentarse delante del Señor; y ingredielur coram Domino: 
llevará siempre sobre su pecho el Rucio- et gestabit iudicium filio-
n al del juicio, en que estarán escritos los ruin Israel in pectore suo, 
nombres de los hijos de Israel, cuando se in conspectu Domiui sem-
presentare delante del Señor, para que per. 
se acuerde el mismo Aaron de que está 
encargado de_ instruirlos y de enseñarles 
la verdad. 

31. Harás también la túnica" que el 31 . Facies et tunicam su-
sumo sacerdote llevará debajo del Efod, perhnmeralis totam hya-
q u e será toda de color de jacinto. cinthinam, 

32. H a b r á en lo alto y en medio de 32. In cuius medio supra 
ella una abertura para pasar la cabeza, erit capitium, e t ora p e r 
y al rededor de esta ubertura una orla teji- gyruui eius téxtilis, sicut 
da, como se usa en las extremidades de neri solet in extremis ve-
los vestidos", para que no se rompa. stium partibus, n e facils 

rumpatur . 
3o. En lo hajo y al rededor de la 33. Deorsüin vero, ad pe-

misma túnica pondrás como gran idas des eiusdem tunicae, p e r 

T 30. H e b r . lil . J u n t a r á s al Raciona! del ju ic io (ó pondrás sobre el R a c i o . 
n a l del ju ic io ! e l aria, y e'. tummm. S a m a r . H a r á s t ambién el urim y el tummim; 
y pondrás sobre el Rac iona l del j u i c io el urim y e l tummim. R i t a s dos palabrita 
ejorci tan m u c h o á los comentadores. Pueden s ignif icar luz y perfección; de allí p r o . 
v iene que e u el libro 1.- de E s d r a s u . 63 . l a ' e x p r e s i ó n del hebreo merdm i» 
urim el in tiammifo t raduce en la Vu lga t a por sacerdos Joches el perfeclus. 
I .a m a y o r p a r l e de l o s antiguos y de los modernos h a n cre ído quo es tas dos p a . 
labras urim y tumcum, es taban escri tas sobre o! Racionisl. Calmet p iensa quo podisn 
per a lgunas l iga ra - un idas al Racional, que represen taban de un m o d o e n i g m á t i c o 
la verdad y la per fecc ión . El R. P. H o u l i i g m t prefiere la opin ión c o m ú n , y la 
eonipr ra con lo que s e dice e n e l vers ículo 36 sobre la l á m i n a do o ro en qu» 
debían es ta r e sc r i t a s l a s palabras s avc rmi DOMITO. Sin embargo , la expres ión - a 
m u y diferente; Dios n o dice: Graba rás sobre el Rac iona l CXIM v TUDMUIM; s ino l i a . 
r á s el urim y el tumniini. Esto n o da idea d e dos palabras que so h a n de g r a b a r , 
s i n o de dos . idornos q u e se h a n de hacer . 

» 31. H c b . pcllmn, el m a n t o . Sup. t 4. 
* 32- H e b . lil . l i o las corazas . H a b í a en tóneos co razas de l i n o . 
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circuitum, quasi mala pu- pequeñas hechas de jacinto, d e púrpura 
nica facies, ex hyacintlio, y d e grana dos veces teñida", interpo-
et purpura, e t cocco bis jadas con campanitas. 
tineto, mixtis in medio lin-
tinnabulis, 

34. l i a ut tiutiniiabuliun 31. De suerte que habrá una cain-
sit aurcuin e t malum puni- panila de oro y unagranadn , l u go otra 
cum: rursumque lintinna- eampani ta y otra g ranada , y así segui-
bulum aliud anreum ct ma- rán alternando. 
lum punicum. 
35. Et vestietur ea Aa- 35. Aaron se revestirá con esta túnica, 

ron in officio ministerij, u t cuando ejerciere las funciones d e su mi-
audiatur sónitus, quando nisterio, para que se oiga el sonido d e U 
ingreditur, e t egreditur estas campani tas ,cuando entrare ósal ie-
Sanctuar ium in conspectu r e del santuario delante del S e ñ o r , y no 
Domini, et non moriatur. irmt;\n, como sucedería si dejase de poner-

se esta vestidura. 
3fi. Facies et laminara de 3(i. Y liarás una lámina de oro pu-

auro purissimo: in qua scul- rísimo, sobre la cual harás grabar por u u 
pes opere caelaloris, San- artista hábil estas palabras: LA SANTIDAD 
CTUM D o m i n o . AL SESOR-

37. Ligabisque eam vittá 37. La ligarás sobre la t iara con u n a 
hyacintiña, e l erit super lia- cinta de color de jacinto; 
ram, 

38. Imminens fronti pon- 38 . T)c suerte que quede puesta sobre 
lilicis. Portabitque Aaron la frente del supremo pontífice. Y Aaron 
iniquitates eoruin, quae llevará esta inscripción, que enseñará á los 
obtulerunt e t sanctificave- sacerdotes el cuidado que deben tener de 
runt tilit Israel, in cunctis expiar todas las iniquidades que los hijos 
muneribus et donariis suis. de Israel cometieren en todos los dones y 
Erit autem lamina semper presentes que ofrecieren y consagraren al 
in fronte eius, ut placatus Señor. Tendrá esta lámina delante de la 
s i t é i s Dóminos. frente, para que el Señor les sea lavorable. 

39. Stringesque tunicam 39. Harás también una túnica C3tre-
bysso, et tiaram byssioam cha de lino fino" que será para debajo 
facies, et bálteum opere de la túnica del Efod; y harás l a liara de 
plumarij. lino fino, y el cinluron para ceñir esta 

túnica interior, estará bordado". 
40. Porro filiis Aaron tu- 10. Prepararás túnicas de lino", y cin-

nicas lineas parabis e t bal- turones y tiaras que servirán á ios hijas 
teos ac liaras in gloriam d e Aaron para gloria y ornamento de su 
e t decorem: ministerio. 

41. Vestiesque his omni- 41. Revestirás á tu hermano Aaron y 
bus Aaron f ra t rem tuum jumamente á sus hijos con todas estas ves-

7 33. E l s a m a r i t a n o añade: Y de torzal do l ino l ino . 
X" 39. H e b r . dif . l i a r á s u n a t ú n i c a te j ida de muchos hilos dobles de s chosch 

6 de algodón. Supr. t 1 y H - y xxv . 4 . 
Ibid. Véase, el c ap . xxvi . » 1. 
y 40. L o s S e t e n t a omi t en como e l hebreo, la pa labra lineas; pero so eabo por 

o t r a pa r t e que es tas t ú n i c a s e ran de schesch , e s dec i r , de l i n o fino o de algo-
don . I n f . XXXIX. 25 . 

i o n . « . 6 3 
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^racrouóii M u r a s . L e s consagrarás las manosá to- tí filios eius cum eo. E t 
pea vu ig a r

 llo3".< y 'os santificarás para q u e ejerzau cunctorum consecrabis ma-
1431. • las funciones de mi sacerdocio. ñus, sanctificabisque illos, 

ut sacerdotio fungan tu r mi-
hi-

42. Les harás también calzones de li- 4 2 . Facies e t feminalia 
n o que llevarán debajo de la túnica para linea, u t oper ian t ca rm ín 
cubrir su desnudez, desde los ríñones turpitudinis suae, á renibus 
has ta abajo de los muslos. usque ad leinora: 

43. Aaron y sus hijos los usarán cuan- 43. E t u ten tur ets Aaron 
d o ent raren en el Tabernácu lo del testi- e t filii eius quando ingre-
monio, ó cuando se acercaren al altar p a r a dientur tabernaculum testi-
servir en el santuario, ó hicieren alguna monij, vel quando appro-
otra función en el atrio, para que no mué- p inquant ad altare ut mi-
r an por hacerse culpables de iniquidad ra- nistrent in sanctuar io , ne 
metiendo alguna inmodestia. Es ta dispo- uiiquitatis rei moriantur . 
sicion será es table y pe rpe tua para Aaron, Legi t imum sempiternum 
y despues de él p a r a su posteridad. erit Aaron , et semiui e ius 

post eum. 

* 4 1 . H e b . l i t . Loa u n g i r á s con el óleo ¡agrado, y les l l e n a r á s l a s m a n o s , de-
dicándolo] á su ministerio. 

C A P I T U L O X X I X . 

e l « e s ? . 

P r e v e n c i o n e s s o b r e la c o n s a g r a c i ó n de los s a c e r d o t e s . P a r t e q u e d e b e n t e n e r e n 
l a s v i c t i m a s . Sac r i f i c io p e r p e t u o d e dos c o r d e r o s d i a r i o s . 

1. SED et hoc facies, u t 
mihi in sacerdot io conse-
crentur. Tol le vitulum de 
armento, et arietes dúos 
immaculatos, 
2. Panesque azymos, et 

crustulam absque fermento , 
quae conspersa sit oleo, 
lagaña q u o q u e a z y m a oleo 
lita: de simila trit ícea 
cuneta facies. 

3. Et posita in canistro 
offeres: vi tulum autein e t 
dúos arietes. 

4. Et Aaron , a c filios 
eius applicabis ad ostium 
tabernaculi testimonij. 

1. H e b . l i t . jueenrum filium botris. E n e l est i lo de los H e b r e o s la p a l a b r a 
Vü. juvencus, e s l a p a l a b r a g e n é r i c a , c o m o e n la t in pallas; y as i l a e x p r e s i ó n 
A c b r e a e s p r o p i a m e n t e pullum, filium botis. 

í 2 . L a s p a l a b r a s oleo lita n o e s t á s e n e l s amar i t aao . 

1. HE aqui lo que harás para con-
Lcr> vtit 2 ^ S " " " ^ sacerdotes á Aaron y sus Iti-

m ' ' jos: T o m a un becerro de la vacada" y 
dos carneros sin mancha , y sin defecto, 

2 . P a n e s ázimos, tor tas sin levadura, 
un tadas con acei te , y lasañas que tampo-
c o tengan levadura, untadas con aceite"; 
t o d o de la mas pura harina de trigo; 

3 . Y pues to en un canas to me lo ofre-
cerás ; y l levarás á mi presencia el be-
ce r ro y los dos carneros. 

4 . Y al mismo tiemj/o harás que se 
acerquen Aaron y sus hijos á la entra-
d a del Tabernácu lo del testimonio; y des-

C A V I T P I . O x x t x . 4 9 9 

C u m q u e laveris p a t r e m pues de haber lavado con agua al pa- Antes d a k 
cum filiis suis aquü, dre y á sus hijos, 

5. Indues Aaron vesti- 5 . Revest irás á Aaron con sus vestí- 1431,° * 
mentís suis, id est, linea duras , es decir , la túnica de lino con el 
et tunicS, et superhume- cimuron bordado, la túnica de color de 
rali et rationali, quod con- jacinto", el Efod vjel Racional , que ata-
stringes bálteo. rás con las cintas de, jacinto, que serán 

como el segundo cinturon". 
li. E t pones t iaram in ca- (j. Y le poudrás la t ia ra en la cabe-

pite eius, et laminam san- za, y la lámina santa sobre la tiara, 
c t a m super t iaram, 

7 . E t olcuin untionis fun- 7. Le quitareis luego la tiara, y rler-
des super c a p u t eius: «!- rnmarás sobre su cabeza el acei te de la 
q u e hoc ritu consecrabi- consagración, y d e esta suerte quedará 
tur . consagrado. 

8. Filios quoque illins ap- 8. l i a r á s que se acerquen t ambién 
plicabis, et indues tunicis sus hijos; los revestirás con sus túnicas de 
¡¡neis, c ingcsque bálteo, lino", los ceñirás con sus cinturoncs, y 

los consagrarás; 
9 . Aaron scilicet et libe- 9. Es to harás con Aaron y sus hijos, 

ros eius, e t impones eis L e s pondrás la mitra en la cabeza, y se-
mitras: e run tque sacerdotes rán mis sacerdotes para t r ibutarme un 
mihi religione perpetua, cul to perpetuo, y que durará lanío como 
Pos tquam iiutiaveris manus su sacerdocio. Despues que hubieres con-
oo rum, sagrado sus manos por la unción", 

10. Applicabis et vitulum 10. Llevarás el becerro delante del < 

c o r a m tabernáculo testi- Señor 6. la entrada" del Tabernácu lo del ' ' 
monij. Imponen tque Aaron testimonio, y Aaroa y sus hijos le pon-
et filii eius m a n u s s u p e r ca- drán sus m a n o s sobre la cabeza, como pa-
pu t illius, ra substituirle en lugar de ellos, y ofre-

cerle para ser inmolado en expiación de 
sus pecados. 

11. Et. mactabis eum in 11. L e sacrificarás delante del Seftor 
conspectu D o m a n , iuxta sobre el altar de los holocausios que es-
«stium tabernaculi testi- taró en el álrio, á la en t r adade l ' i ' abe r -
nionij. náculo del testimonio. 

12. S u m p t u m q u e de san- 12. To tna iá s d e la sangre del becer -

t 5. H e b . T o r n a r á s l a s v e s t i d u r a s , y r e v e r t i r á s á A a r o n de la t ó n i c a y del 
m a n t o del E f o d ; n decir, de la túnica interior y de la que estaba debajo del 
Efod. KSupr. s i n i t . 4 . 31 . 3 9 . ) 

Ihid. H e b . c o n t a c i n t a del E f o d . S e p . x m n . 8 . S8. L a c in ta del E f o d e s m . 
fttente d e l c i m u r o n q u e s e p o n í a s o b r e la I ó n i c a , lo c u a l e s t á b ien d i s t i n g u i d o 
er , el s a m a r i t a n o que dice: T e m a r á s les v e s t i d u r a s , y r e v e s t i r á s á A a r o n d e l a 
t ó n i c a , le c e ñ i r á s r o n s u c i n l u r o n , ie. r e v e s t i r á s c o n el m e n t e , le p o n d r á s e n c i . 
n r el E f o d s o b r o e l , y l e a t a r á s el B a c i o n e l e i .p la rittt-, de l E t b d . 

t 3 . N i el h e b r e o , n i e! s a m a r i t a n o , n i los S e t e n t a h a b l a n do l i n o . Suyt 
l i v . i i . 40 . 

r 9: O d e s t i n á n d o l o s á s , . s m i n i s t e r i o s , v e s to es lo q u e d i c e n el le t : " 1 5 
a u n la V u t g a t a , ¡ i . u t . 1>"J o u e >:.:brere» l l e n a d o s u s m a n o s (Supr.xr.m. 
4 1 . 1 V u l g . Ut. P.-ÍT-»,- que ; ' - . t e t ado su : - . . i -acs . 

£ 10. El s a m á r i l a n o le - • miniv.j ed oitimlabermculi, c o m o e » 
e l v e r s í c u l o s i g u i e n t e . 



. LIBRO DEL ÉXODO. 

Í S . £ £ C O n , e l d e " r e l o s S">no vituli, p o n e s s u p e r 
Sica vulgar cuerno , ael aliar, y derramaras el resto cornua altaris dígito tuo, 

1431. d e la sangre al pie del altar mismo. réhquum a u t e m ' sangui-
n e m f u n d e s iuxia basim 

C n . i u . 3 . 13. T o m a r á s también t o d a la g r a s a T I . " S u m e s e t a d i p e m 
q u e c u b r e as e n t r a ñ a s y la m e m b r a n a t o t u m qui ope r i t in tes t ina , 
q u e r o d e a el h ígado, con los d o s r íñones et r e t i cu lum iecoris, a c 
y l a g r a s a q u e los cubre , y los o f r e c e r á s , d ú o s renes , e t a d i p e m q u i 

q u e m á n d o l o s sobre el a l t a r . s u p e r eos est , e t offeres ín-

. c e n s u m s u p e r a l t a re : 
11. t e r o q u e m a r á s f u e r a del c a m p a - 11. C a r n e s v e r o vituli e t 

m e n t ó la c a r n e del b e c e r r o , la piel y los c o r i u m e t fimurn c o m b ú -
e x e r e m e n t o s , p o r q u e e s u n a l iosúa por t e s foris e x t r a c a s t r a , e » 
el p e c a d o . q u ó d p ro p e c c a t o si t . 

l o . l o m a r a s t a m b i é n uno d e los c a r - 15. Ü n u m q u o q u e a r ie -
n e r o s para ofrecerle en holocausto, y Aa- t e m sumes , s u p e r c u i u s c a -
r ó n y sus hijos le pondrán las m a n o s so- p u l p o n e n t Aaror i e t fdii 
b r e la cabeza , como para cargarle de sus e í u s m a n u s . 
pecados. 

16. Y c u a n d o le hub ie res i nmolado , 1G. Q u e m c u m m a c t a v e -
t o m a r a s d e s u sangre, y l a d e r r a m a r á s r is , tol les d e s a n g u i n o e ius , 
al r e d e d o r del a l tar" . c , f u n d e s c i r ca a l t a r e . 

17. L u e g o pa r t i r á s el c a r n e r o en t ro- 1? . Ipsunr a u t e m ar ie -
zos ; y l a v a d o s los intest inos y los pies, t e m secab i s in frusta, lo-
tos p o n d r á s sobre las ]>artos d e su c u e r - t a q u e intest ina e ius a c pe-
p o q u e hub ie res par t ido , y sobre s u ca- d e s pones s u p e r c o n c i s a s 

v carnes, et super caput illius. 
IS . 1 o f r e c e r á s el c a r n e r o q u e m á n - 18. E t o f fe res t o t u m ar ie -

d o l e t o d o e n t e r o sobre el a l tar ; p o r q u e t e m in i n c c n s u m s u p e r 
e s la ob lac ión del Señor" , y una hos t ia a l t a re : obla t io est D o m i n o , 
c u y o olor l e e s m u y a g r a d a b l e . o d o r suaviss imus v i c l i m a e 

. . . D o m i n i . 
19. A s i m i s m o t o m a r á s el o t ro ca rne- 19. T o l l e s q u o q u e arie-

r o para ofrecerle en sacrificio pacífico, t e m a l t e r u m , s u p e r c u i u s 
y A a r o n y sus hijos le p o n d r á n las ma- c a p u t A a r o n c t filii e i u s 
n o s sobre la c a b e z a , como para unirse p o n e n t m a n u s . 
ii él en el sacrificio que se va á hacer 
al Señor. 

2 0 . _ Y d e s p u é s d e habe r l e deso l lado , 2 0 . Q u e m c i l m immola-
t o m a r a s d e s u sangre , y ] a p o n d r á s e n veris, s u m e s d e s a n g u i n o 
lo baio d e la oreja d e r e c h a d e A a r o n y eius, e t p o n e s s u p e r e x t r e -
d e s u s tao?, sobre el p u l g a r d e su m a - m u m a u r i e u l a e d e x t r a e A n -
u o derecha y d e su p i e de recho , para r o n e t l i l io rum e ius , e t 
que se acuerden de que deben estar si,m- s u p e r pol l ices m a n ü s e o -
pre nrontosá escuchar, y obedecer las ór- r u m a c p e d i s d e x t r i , ftin-
denes de Utos, y d e r r a m a r á s el r e s t o d e d e s q u e s a m a i i n e i n s u p e r 
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a l t a r e p e r c i r cu i t um. la s a n g r e id r e d e d o r de l a l t a r" . 
2 1 . C u m q u e tu l e r i s d e 2 1 . T o m a r á s t a m b i é n d e la s a n g r e gica vulgar 

sa i i fu i i i e qui e s t s u p e r al- q u e h a y escurrida de e n c i m a de l a l t a r , u s i . 
t a r e , c t d e o l eo unc t ion i s , y de l o leo d e la c o n s a g r a c i ó n ; y r o c i a -
a spe rges A a r o n e t ves tes r á s á A a r o n y á s u s ves t iduras , á sus lit-
e ras , lilios e t v e s t i m e n t a jos y á sus ves t idu ra s ; y d e s p u e s d e c o n -
e o r u m . C o n s c c r a t i s q u c i- s a g r a d o s j u n t a m e n t e con sus ves t idos que 
psis e t ves t ibus , tendrán eniínces puestos , 

2 2 T o l l e s a d i p e m d e a r ie - 2 2 , T o m a r á s la g r a s a del c a r n e r o , a 
t e , e t c a u d a m e t a r u i n a m , c o l a , l a g r a s a q u e c ú b r e l a s e n t r a ñ a s , l a 
q u a e ope r i t Vitalia, a c re- m e m b r a n a e n q u e e s t a e n v u e l t o el Inga-
t i c u l u m iecoris, e t d ú o s re - d o . los d o s r íñones , la g r a s a q u e esta cn-
nes , a t q u e a d i p e m , q u i su- c i m a , y l a espald i l la d e r e c h a , p o r q u e e s 
p e r eos es t , a r i n u m q u e d e x - c a r n e r o d e c o n s a g r a c i ó n , 
t r u m , e o q u ó d si t a r ios 

c o n s e c r a t i o m s : . ,¡ 
2 3 . T o r t a m q u e pañis u- 2 3 . T o m a r á s u n a p a r t e d e un p a n . 

n ius , c r u s t u l a m c o n s p e r - u n a d e l a s t o r t a s u n t a d a s c o n a c e i t e , 
s a m oleo , l á g a n f o » d e c a - u n a l a saña del c a n a s t o d e los áz imos , 
n i r t r o a z y m o r u m , q u o d p o - q u e s e h a b r á p u e s t o d e l a n t e de l ¡señor: 
s i t u m e s t in c o n s p e c t u D o -

" • ¿ " ' ' P o n e s q u e o m n i a s u - O í . P o n d r á s t o d a s e s t a s c o s a s e n l a s 

p e r m a n u s A a r o n e t f i l io - m a n o s d e A a r o n y d e s u s l u j o s , y l a s 

r u m e i u s , e t s a n c t i l i c a b i s s a n t i f i c a r á s e l e v a n d o por sus^ manos ca-

eos e l e v a n s c o r a m D o m i - t o s d o n e s d e l a n t e d e l S e ñ o r . 

° 2 5 . Susc ip i e sque un iversa 2 5 . L u e g o r e c i b i r á s d e sus m a n o s 
d e i n a n i b u s e o r u m : e t in - t o d a s es tas cosas , V las q u e m a r a s s o b r e 
c e n d e s s u p e r a l t a re in ho - el a l t a r e n h o l o c a u s t o " , p a r a d i lund i r 

l o c a u s l u m , o d o r e m suavis- u n olor m u y a g r a d a b l e o c i a n t e de l s>c-
s i inum in c o n s p e c t u D o - ño r" , p o r q u e e s t a e s su ob lac ion . 
min i , q n i a ob la t io e ius es t . , 

2 6 . S u m e s q u o q u e p e c t u . 2 6 . T o m a r a s i g u a l m e n t e el p e c h o de l 
s c u l u m de. a r i e t e , q u o ini- c a r n e r o q u e h u b i e r e s e rv ido p a r a la con-
t ia tus e s t A a r o n , sanct i l i - s a g r a c i o n d e A a r o n , y le s a n t m e a n u . 

V 20. Hebr . y Vulg. l i t . Sobra el al tar , al rededor. H e b . dif. Jun to al al-

" í sobro el a l u r ( 0 j un to al al tar) S u p r . * SD. 
i m . H e b . Y o » serán consagrado , ellos y s u , vestidos. Sam. T h i « » 

.Erarás á ellos y 1 sus vestidos. E s decir , que en lugar de " 
% . , « l e r ü j ijue, se Ico alli « w , el a,„eral,i, enm E l n de 
* 21. d e s d e s del 23. como ligado int imamente con el 29 que habla también oe 
los vestidos. . 

i 23. Calmet crée que l a oalabra hebrea significa un pan entero-
ir 24. Heb. l i t . Y las agitarás I I les ha rás quo las agiten) delante del l-enor. 

Había u n a manera de ofrecer al Scfior por el movimiento do eievseiou. levan-
tando en alto tos presentes delante del altor; pero la ofrenda do iagitación ceo-
sistis en levantar los presentes, luego bajarlo, , avanzarlos hácia el o n e w j r re-
tirarlo. hacia el poniente. v por Ultimo, conducir los del septentrión al med ió t e -

» 25. Heb. dif. Con el holocausto. Supr. » 18, 
Ib id. Las palabras in elWfeetu Damr.i n o están en el ewaaritano. 
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elevándole" de lante del Señor , v se re-
servará como parte t u j a del sa¿rificio. 

27. Y santif icarás el pecho consagra-
d o y la espaldilla separada del ca rne-
r o 

2 4 Inmolado para la consagrac ión 
, ?ar°" y s»s hijos, tj estas partes de 
la achina pacífica te pertenecerán por 
esta vez y en lo sucesivo serán reser-
vadas de las oblaciones de los hijos de 
Israel, para que sean la par te d é A a r o n 
V de sus lujos, p o r de recho perpe tuo , 
po rque son c o m o las primicias y las pri-
m e r a s par tes d e las v íc t imas pac í f icas 
q u e ofrecen al Señor" . 

20. Los hijos de Aaron se pondrán 
despues de que este muera, las ve-ri-
duras sagradas que le hubieren servido, 
para que revestidos con ellas, r ec iban la 
unción sagrada, y sus manos s e a n con-
sagradas al Señor . 

30. D e sus hijos el que ñ i é r e cons-
ti tuido pontíf ice en su lugar, y en t r a r e 
en e l í abe rnácu lo del test imonio para 
ejercer sus ¡unciones en el santuario, usa-
ra de aquellas vestiduras por el espacio de 
los s ie te días que durarán las ceremo-
nias de su consagración". 

31. Y tomarás el ca rne ro q u e se hu-
biere ofrecido p a r a la consagrac ión del 
pontíf ice, y harás c o c e r su ca rne en el 
lugar sanio", 

32. Y Aaron y sus hijos l o c o m e -
Ü T . I , c n m e ™ también á la en t r ada 
del l abe r nacu lo del tes t imonio los 

cabisque illud elevatum co-
ram Domino , e t c e d e i in 
par tem t i iam. 
27. Sanct i f icabisque et pe-

ctusculúm consecra tum, e l 
a r m u m quem de ar ie te se-

28. Q u o initiatus est Aa-
ron et filH eius, cedentque 
in par tem Aaron et filio-
r um eius i tue pe rpe tuo à 
filiis Israel: quia pr imi t iva 
sunt et initia de victimis 
eorum pacificis quae ofle-
run t Domino . 

20. Ves t em au tem san-
c tam, qua ute lur A a r o n , 
habebunt filii eius post c u m , 
ut u n g a n t u r i n ea, et con-
secreulur manus eorum. 

30. Sep tem diebus u tc tu r 
ijlâ qui pontifes pro co fue-
rit constitutus d e filiis eius, 
et qui ingredictur t abe rna -
culum test imonij ut mini-
strel in Sanctuario. 

31. Arietem au tem con-
secrationis toiles, e t coques 
carnes eius in loco sancto . 

32. Quibus vesce tur A a -
ton et lili, eius. Panes quo-
que, qui sunt in canistro, 

t r r ' i r 2 4 . 

y | ' v £ H ^ T á l r " ° . de l T a b e r n á c u l o . 
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in vestíbulo tabernacul i te- panes q u e hubieren quedado en el c a - A n , B S ta 
stimonij comedent , nasto. gíca 'vulgar 

33. U t sit placabile sacri- 33. P a r a que sea un sacrificio que " I4ai.° 
ficium, et sanct if icenlur les h a g a propicio á Dios, y sean santi-
offerentium manus. Alieni- ficadas las roanos de los que le ofre-
gena non vescetur ex eis, cen". El ex i rangero que no fuere del 
quia sanel i smit. linage. de Aaron, no comerá de es ias 

cosas, po rque son sanias y consagradas 
al Señor. 

34. Q u o d si remanser i t 34. Si sobrase a lgo de esta c a r n e 
de cainibus consecratis, si- consagrada ó d e estos panes hasta otro 
ve ile panibus usque mane dia, quemarás los restos; no se comerán 
c o m b ú r e s reliquias igni: po rque están santif icados, como ofrecí-
non comedentur , quia san- dos por la consagración de los sacer-
clilicata s u u t dotes; y en lugar de ellos se comerán 

en la mañana siguiente los sacrificios 
pacíficos que se ofrecerán por el pueblo"-. 

35. Omnia , quae praece- 35. Cuidaras de hacer lodo lo q u e 
p i tibi, facies super A a r o n te he m a n d a d o respecto de A a r o n y 
et filiis eius. Septem die- sus hijos. Consagra rás sus m a n o s p o r 
bus consecrabis m a n u s eo- siete dias, repitiendo en cada uno las 
rum. mismas ceremonias. 
38. E t vitulum pro pecca lo 3 0 . Y ofrecerás c a d a d ia un becerro 
ofieres pe r singólos dies por la expiación del pecado . Cuando hil-
a d exp iandum. Mundabis - hieres inmolado la hostia d e la expiación, 
q u e al tare c ü m immolave- purif icarás el altar, y le harás las uncio-
ris expiationis hostiam, et nes santas, para sant if icar le de nuevo". 
unges illud iu sanctif ica-
tionein. 

37. S e p t e m diebus expía- 3 7 . Pur i f icarás y santificarás el a l tar 
bis a l tare , e t sanetificabis, p o r s ie te dias. y será muy santo. £ 1 
e t e r i t S a n c l u m . s a n c t o r u m : que le tocare se santificará ántes,ypor 
omnis, qui tet igeri t illud, este contacto recibirá una nueva sauli-
sancl i f icabi tur . Jicacion", 

38. H o c est quod facies 38. l i e aquí lo q u e harás en el al-
in allari: Agnos anniculos t a r para el sacrificio perpetuo'. Sacrifi- Num. « r ín -
daos per síngalos dies iu- caras todos los dias sin falta alguna dos 3 ' 
g i ler , corderos pr imales en holocausto". 

39. U n u m agnum mane 3 9 . Uno por la mañana y otro á 

c o s a s q u e h a b r á n s e r v i d o p a r a h a c e r l e s S D i o s p r o p i c i o , l l e n a n d o c o n e l l a s s o s 
m a n o s p a r a s a n t i f i c a r l a s . E s t e s e n t i d o e s t á a u n m a s e x p r e s o e n el s a r a a r i t a n o q u e 
p o n e e n el V 3 2 . l a p a l a b r a eomedenl. q u e e l h e b r e o j u n t a al * 33. O m a s b i e n , 
e n l u g a r d e VACLV. et comedenl, e l s a m a r i l a n o p o n e IACL, camcdcl;esto e s m í a 
r e p e t i c i ó n dol s e n t i d o d e VACL, et comed.I que e s t á a l p r i n c i p i o de l * 3 2 . y quo 
l a V u l e a t a t r a d u c e p o r vosee tur. 

» 3 4 . V é a s e el U v i ü c o v n . 1 6 . 17. y x i x . 6. 

f 3 6 . H e b . d i f . C u a n d o h u b i e r e s i n m o l ó l o l a h o s t i a de e x p i a c i ó n , y p u r i f i c a , 
d o el a l t a r por e s t a e x p i a c i ó n , h a r á s e n él l a s u n c i o n e s t a n t a s p a r a s a n t i f i c a r l e . 

* 3 7 . E s t a es u n a d o b l e i n t e r p r e t a c i ó n d e l a m i s m a p a l ú b r a : S ? s a n t i f i c a r á 
antes de tocarle; 6 s e r á s a n t i f i c a d o por haberle tocado. V é a s e o t r a t e r c e r i n t e -
l i g e n c i a e n e l c a p . x x x . » 2 9 . 

* 3 8 . E l s a m a r i t a n o le e x p r e s a , holocaustuin juge. 
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Anto« io la la tarde" . et al terum vesperè, 

40. Ofrecerás con el pr imer cordero 40. Dec imam par tem si-
s ' c ì i 9 i . la dec ima par te Vis"«« e f t ' de la m a s milae conspcrsae oleo tuso, 

pura harina de trigo mezc lada con la quod habfeat mensuran) 
cuar ta par te d e la medida l l amada hin" q u a r t a m par ten) hin. et vi-
de olivas majadas , y o t ro t a n t o de vi- uum a d l ibandum eiusdem 
n o p a r a la of renda d e licor. mensurae in agno uno. 

41. A la t a rde of recerás el segundo 41. Al te rum ve ro a g n u m 
cordero, como un sacrificio de olor ex- offeres ad vesperam iuxta 
celente, de la misma manera que, seguii ritira» inatutinae oblàtionis, 
lo q u e hemos dicho, d e b e hace r se la ct iuxta e a q u a c diximus, 
oblacion matutina. in odorem suavitatis: 

4 2 . Es te es el sacrificio" que por 42. Sacrificium est Domi-
un culto cont inuado d e generación en no, oblatione perpetua in-

Êa e r a c i ó n d e b e ofrecei-se al Señor á generat ioncs vestras, ad o-

; en t r ada del Tabernáculo del t e s t imi - stium tabernacoli testimo-
nio de lante del Señor ; porque lu entra- nij corani Domino , ubi con-
dri del Tabernáculo es el lugar donde stituam ut loquar ad te. 
yo he resuelto hablaros, y daros ñ cono-
cer mi volitatati". 

43. Desde allí en efecto da ré mis 43. Ibiqtte praec ip iam fi-
ó rdenes á los hijos de Israel, y el a l tar liis Israel, e t sanctificabi-
qtte allí se levantará. en honor mio, se- t u r a l tare in gloria mea . 
r á santificado poi- el fuego que haré ba-
jar del cielo para consumir las vícti-
mas, y por la presencia de mi gloria 
que haré brillar". 

44. Y o santif icaré t ambién e l T a b e r - 4 4 . Sanct i f icabo ct t aber -
náculo del test imonio con el altar, y á naculum testimoni} cuni 
Aaron con sus hijos p a r a que ejerzan altari , et Aaron cimi filiis 
las funciones de mi sacerdocio . suis, u t saccrdotio l ungau-

tu r milii. 
45. Habi ta ré en medio d e los hijos 45. E t habi tabo in medio 

d e Israel, y seré su Dios; filiorum Israel, e roque ois 
Deus, 

y 3 9 . Hr .h r . l i t . e n t r a l a« d o s t a r d e s . Supr. s u . 6 . 
& 4 0 . E l a s a r o n 0 d é c i m a p a r t e de l eli , t e n i a cas i t r e s p i n t a s . 
Ibid. L a c o a r t a p a r t e de l h i n s e r e d u c e á c e r c a d o c i n c o m e d i o s c h o p i f t e s . 
T t 4 3 . H e b r . e s t e Cs o l h o l o c a u s t o p e r p e t u o . Hotocauslum juge (e r i I ) in gene-

rallones restras, & c . 
Ibid. H e b r . dit', poique el Tabernáculo del testimonio es el lugar e n q u e y o m o 

h a r é p r e s e n t e e n m e d i ó d o v o s o t r o s , hijos de Israel, p a r a h a b l a r t e i t i , flfoi-
ses, y h a c e r t e saber lo que y, quisiere mandar a los hijos de Israel. O Begun 
l o s .Se ten ta : e n d o n d e m e m a n i f e s t a r é i t i , Noises, p a r a h a b l a r t e . E s d e c i r , q u e 
e n l u g a r d e AOOO t e « , eonceniam nobis, h a n leido AOPA LO, manifestabor tibi. E l 
s a m a r i t a n o l e e t a m b i é n tibí. Supr. I t v . 9 3 . I n f r . xxx. 3 6 . 

t 4 3 . V é a s e e l L e v í t i c o c a p . i s . 2 4 . I l e b r . d i f . A l l í e a d o n d e m e h a r é p r e s e n -
t e e n f a v o r d e los h i j o s d e I s r a e l ; y aquel lugar s e r á s a n t i f i c a d o p o r l a manifes-
tación d e m i g l o r i a . S a m a r . Al l í Beré b u s c a d o p o r l o s h i j o s d e I s r a e l . A c a s o d e -
b e r í a l ee r se e n el m i s m o s e n t i d o q u o el v e r s í c u l o p r e c e d e n t e . A l l í m e m a n i f e s t a -
r é a l o s h i j o s d e I s r a e l ; e s d e c i r , q u e e n l u g a r d e vNopvi , et conreniam. se h u -
b i e r a p o d i d o l e e r VIÍDOTI, e í riuinifestabor. L a p a l a b r a aliare, n o e s t á e n el h e b r e o , 
y e n l u g a r d e escure, et sanclijicatuiti, los S e t e n t a h a n l e i d o VNunsTl, et eonclifi. 
caber; y y o s e r é s a n t i f i c a d o e » ral g l o r i « . 
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40. E t scient quia e g o 46. Y conocerán que y o soy el Se- Antes de l» 
Dominus Deus coruin, qui ñor su Dios q u e los he sacado de E-
eduxi eos de T e r r a J S g y - gipto p a r a habi ta r en medio d e ellos, 1491.° 
pli, ut mancreui Ínter illos, y o que soy el Señor su Dios, 
ego Dominus D e u s ipso-
rum. 

C A P I T U L O X X X . 

P r e v e n c i o n e s s o b r e e l a l t a r d e l o s p e r f u m e s . M e d i o s i c lo q u e 
p e r s o n a . P i l a d e b r o n c o . O l e o s a n t o . P e r f u m e . 

d e b e p a g a r p o r 

1 . F A C I E S q u o q u e a l t a r e 

ad adolendum thvmiama, 
de lignis setiin, 

2 . l i a b e n s cubi tum longi-
tudinis, et alterum latitudi-
ni®, id est quadrangulum, 
et duos cubitos in alt i tu-
dine. C o r n u a ex ipso pro-
ceden t . 

3. Vest iesque illud auro 
purissimo, t a m crat icuìam 
eius, quàm pane tes per cir-
cuitimi, et cornua. Facies-
q u e ei co ronam aureolati) 
per gyrum, 

4. Èi duos annulos au-
reos sub corona pe r sin-
gula latera, ut mi t tantur in 
cos vcctes, et a l tare por-
te lur . 

5. fpsos quoque vec tes 
facies de lignis setim, ct 
inatirabis. 

6. Ponesque altare cen-
tra velum, quod ante a r -
cani pendei testimonij co-
r a m propitiatorio, quo te-
gi tur testiuioniuin, ubi lo-

1. H a r á s t ambién un a l tar de ma-
d e r a de set ím p a r a quemar los perfu-
mes . 

2 . Tendrá un codo d e largo, y otro 
de ancho para que sea cuadrado, y dos 
de alto, y d e sus cuatro ángulos saldrán 
cuernos. 

3 . Y cubr i rás de o ro purísimo la 
mesa de este al tar", tanto por dentro 
como por fuera, y los cua t ro lados con 
sus cuernos. Y le. pondrás al r ededor 
una co rona de oro; 

4. Y dos anillos d e oro de c a d a 
lado abajo de la corona, para introdu-
cir por ellos las varas que servirán pa-
ra trasportar el altar. 

5. H a r á s t ambién las varas de ma-
d e r a de set ím, y las cubrirás d e oro". 

0. Y p"ndrás este altar en el San-
tuario enf ron te del velo que está pen-
diente del inte del Arca del Tes t imonio , 
de lante del propiciatorio que cubre el 
Arca del Testimonio," domie yo te lia-

r 3 . Craltculam. E l a u t o r d e la V u l g a t a h a creide, quo e s t e a l t a r e s t a b a a d o r , 
n a d o c o n u n a r e j a ; p e r o l a p a l a b r a h e b r e a s i g n i f i c a s i m p l e m e n t e u n t e c h o . 1.a p a r -
t e s u p e r i o r d e e s t e a l i a r e r a u n a t a b l a . 

t 5 . E s t e es el s e n t i d o de l h e b r e o q u e u s a a q u i ia m i s m a e x p r e s i ó n e t » e n 
el v e r s í c u l o 3, d o n d e l a V u l g a t a d i c e resties aun. E n t o n c e s •-! dorado c o n s i s t í a ou 
cubrir cor.1 láminas de oro. , 

X* G. E s t a s p a l a b r a s coram propitiatorío quo tegitvr tcitimanium, n " es t .ti , :i e. 
s a m a r i t a n o ; e n e l h e b r e o p a r e c e n u n a r e p e t i c i ó n de l a s p r e c e d e n t e s ctmlra r e i n e : 
quod ante orean pendet lettimnnl e s d e c i r , q u e p a r e c e h a b e r s e c o n f u n d i d . ) I1FBCT, 
alum, c o n u c e a r , propitiatorium; p o r q u e e s t a d i f e r e n c i a q n e n o es g r i e t e a , es s i n 
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Lev. xxvn. 
2 i 
Num. a i . 47. 
Eetch. UT. 
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olaré". ijuar tibí. 
7 . Y Aaron 6 alguno de los sacer- ' " 

dotes en su lugar", quemará en él in-
cienso de excelente o lor" , dos reces al 
día. L e quemará por l a mañana cuan-
do compusiere las lámparas. 

8. V cuando las encendiere por la 
tarde", quemará también incienso delan-
te del Señor, lo cual se observará con-
tinuamente entre vosotros en la suce-
sión de todos los t iempos. 

9. N o ofreceréis s o b r e este altar de 
los perfumes ninguna o t r a composicion 
(¡uela que yo os prescribiré; no presen-
tareis allí oblaciones ni víctimas", ni lia-
reis sacrificios de licores, 

10. Sino que Aaron orará" una sola 
vez al ano sobre los cuernos de este al-
tar , y le purificará, pon iendo en ellos 
con el dedo sangre de l a hostia que se 
hubiere ofrecido por el pecado; y esta 
expiación continuará s iempre entre voso-
tros de generación en generación. Esto 
será un culto muy santo para honrar al 
S eñor". 

11. Y el Señor hab ló á Moisés, y le 
dijo: 

12. Cuando por orden mia ó por al 
guna justa causa empadronares á los hi-
jos de Israel, cada uno da rá alguna co-
sa al Señor por precio d e su alma, y no 
serán afligidos con plagas , cuando el'em-
padronamiento se hubiere hecho con ra-
zón, i/ cada uno hubiere pagado lo que 
debe al Señor. 

13. Todos los comprendidos en este 
empadronamiento, darán medio siclo, con 

7. Et adolebit incensimi 
super eo Aaron, suave fra-
grans, mane. Quando com-
pone! lucernas, inceudet 
illud: 
8. E t quando collocabit 

eas ad vesperum, uret thy-
miauia sempiternum coram 
Domino in geuerationes ve-
stras. 

9. Non offeretis super eo 
thymiama composi t ions 
alterius, nec oblationem, et 
victimam, nec libabitis li-
baniina. 

10. Et deprecabitur Aa-
ron super cornua eius se-
mel per annum, in sangui-
ne quod oblatum est pro 
peccato, et placabit super 
eo in generationibus vestris. 
Sanctum sanctorum erit 
Domino. 

11. Locutusque est Do-
minus ad Moyseu, dicens: 

12. Quando tuleris sum-
mam filiorum Israel iuxta 
numemm, dabunt singuli 
pretium pro animabus suis 
Domino, et non erit pla-
ga in eis, cùm fuerint re-
censit i 

13. Hoc autem dabit o-
mnis qui transit ad nomen, 

embargo la principal de las d o s frases. Y a se verán es tas d o s pa labras c o n f u n . 
aiuns e n e l samarj tano, cap , XL. 3. de este libro. 

b n e b r - dif . donde m a h a r é presente i vosotros. Se t . dondo me m a n i f e s t a . 
re * vosotros. Supr. xxv. 2 2 . xxix, 42. / „ / , . * 3S. 

I. Zacar ías , padre do S a n J u a n Bautista, o f rec ía inc ienso , aunque n o e r a 
m a s que un simple sacerdote . Lúe. i. 9 . 

Ihid. Sliare frugrmu. N o s e sabe bien la significación de la pa labra heb rea , pe . 
ro n o hav dnda en que s i g n i f i c a un olor agradable. 

T o u ! " ' C " ' [ e l a S , l < " ' U r í e s - ®*P r-
* 9 . Hebr . ni holocausto n i ofrenda. E n el esli lo de los H e b r í o s la o f r e n d a 

se ent iende part icularmente d e l trigo, de la ha r ina o de l pan . 
i l a ' . ^ c e r e m o n i a s de la expiac ión . 
i m L o s diez primeros ve r s í cu los de este c a p i t u l ó s e hallan en el hebree h i -

ela e l hn dol cap. x x n , y e n el samar i lano después del vers ículo 35. 

dimidium sicli iuxta men-
suram teinpli. Siclus vigin-
ti obolos habe t Media pars 
sicli offeretuf Domino. 

14. Qui habetur in nume-
ro. ä viginti annis et supra, 
dabit prelum!. 

15. Dives noil addet ad 
medium sicli, et pauper ni-
hil minuet. 

Iii. Susceptamque pecu-
liiam, quae collata est a fi-
liis Israel, t rades in usus 
tabernaculi testimonij, ut 
sit mon iaen tum eoruni co-
ram Domino, et proprie-
tor animabus eorum. 

17, Locutusque est Domi-
nus ad Moysen. dicens: 

1$. Facies et labruni ae-
neum cum basi sua ad la-
vandum: ponesque illud in-
ter tabernaculum testimo-
nij et altare. Et inissä 
aqua, 

19. Lavabunt in ea Aa-
ron, et filii cius manus suas 

20. Quando ingressuri 
sunt tabemaculum testimo-
nij, et quando accessuri 
sunt ad altare, ut oiferant 
in eo thyiniama Domino, 

21. Ne* forte moriantur: 
lcgitimnm sempiternum 
erit ipsi, et semini eius per 
successioncs. 

22. Locutusque est Do-
minus ad Moysen, 

23. Dicens: Sume libi aro-
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arreglo á la medida del templo". El siclo « , » o . , i i, ,. . e ra oronolO. 

tiene veinte obolos". Se ofrecerá pues 8¡cs vu|gar 

medio siclo al Señor. 1491. 

14. El que fuere comprendido en aquel 
censo, es decir, el que t u r a r e de vein-
te años arriba, dará este rescate. 

15- El rico no dará mas que medio 
siclo, y el pobre no dará menos. 

16. Y el dinero que así recibieres, 
dado por los hijos de Israel, le destina-
rás á los usos del Tabernáculo del tes-
timonio, para que esta oblacion sirva d e 
que el Señor se acuerde" de aquellos, 
y también d e expiación de sus almas. 

17. Y el Señor habló á Moies, y le-
dijo: 

18. Harás también una pila d e bron-
ce para lavar, puesta sobre una ba-
se, y la pondrás entre el Tabernáculo del 
testimonio y el altar de los holocaustos. 
Y echada agua en él, 

19. Aaron y sus hijos se lavarán con 
ella las manos y los pies, 

20. Cuando tuvieren que entrar en 
el Tabernáculo del testimonio, ó que acer-
carse al altar para ofrecer perfume»" al 
Señor. 

21. No sea que se les castigue de muer-
te, como sucedería si entrasen sin ser puri-
ficados. Esta disposición será eterna para 
Aaron y para todos los d e su linage que 
deban sucederle. 

22. Y el Señor habló á Moisés, 

23. Y le dijo: Coge aromas, esto es, el 

t 13. H e b r . s e g ú n el peso del san luar io . .. . 
.Ibid. Hebr . gerah , zolin etra de 2 0 dineros (un oc tavo de ma l m e j i c a n a . E l 

s ic lo valia ce rea de 32 sueldos 6 d ineros (so ap rox ima á dos y medio reales) , t i s a m a n , 
t i n o dice: el s ic lo del san luar io es de ve in te g e r a h ; t a l e s el siclo c u y a rmlad será o t re . 

" " r l ' e f v a í g . lit . menimeli tum, que n o se debe c o n f u n d i r con M a n i M S u p r . xil.!14. 
* 20. O según el hebreo , para quemar alU l o que so debe consumir delanle 

del Seño r ; lo cual se enr iende del a l t a r de los holocaus tos de que «e acalia o o nu-
blar en el vers ículo 18; de sue r t e que los sacerdote» debian lavarse no solo para 
ent rar e n el T a b e r n á c u l o donde estaba el al tar de los per fumes , s ino tam»ien pa .» 
a«ercarse ai a l i a r do los holocaus tos que ss taba e n e l á t n o . 



A n t e s de I . „ . ^ j . . U B B 0 ÉXODO. 
'•'» cionoio. f a ( ' l ' n n t e n t o s siclos", d e la p r i m e r a m a t a , p r i m a e m v r r h a e e t 
gica »u ig« y m s s exce len te m i t r a , la mi t ad d e e s t e e l e c t a e q u i n i e n t o s siclos, 

P so de c inamomo" , es dec i r , dosc ien tos et c i n n a m o m i m é d i u m , id 

arom^üW^ S I C ' 0 S ' J 0 I r 0 t a n t 0 d e t a B a e s t l A c e n t o s q u i n q u a g i n i a 
" l c " ' s iclos, c a l a m i simil i ter du -

i ) , n . . c e n t o s q u i n q u a g i n t a , 
- i . Quinientos siclos d e cane la" , al 2 4 . C a s i a e a u t e m quin-

p t s o ae l santuar io , y una m e d i d a d e liin g e n t o s siclos in p o n d e r e 
a e a c e i t e d e ol ivas. s anc tua r i j , olei d e o l ive t i s 

<or u ' m e n s u r a m hi»: 
Dar» la S d e t o f l ° c s , ° " n o l e o s a l " ° Pac i e sque . u n c l i o n i s 
I * las unciones, nn p e r f u m e c o m p u e s t o oleiitn s a n c t u m , miguen-

° e l a r t e d e pe r fumer ia . t u m c o m p o s i t u m o p e r e un-

9P, r g n e n t a r i j , 
t e , U " ! ! ' r á s e l T a b e r n á c u l o de l 2 6 . E t u n g e s e x e o t a b e r -
t e s t imon io y e ¡ A r c a del t e s t amen to" , n a c n l u m tes t imoni j , e t a r -

<)~ , c a m t e s t a m e n t i , 

d e t m ¡ i T f * e m m * a B * e l c a n - 2 7 - M e n s a f f l q u e c u m va-
. 1 J i q u e s ' " c P a r a s u u s 0 ' s i s s u i s ' c a n d e l a b n i r a , e t 

OI a l t a r d e los p e r f u m e s , utensi l ia eius, a l ta r ía thy-
i )o v i j m i a m a t i s j 

n e e p s o r ^ l o s h o l o c l | u s t o s . > ' ' « l o lo 2 8 . E t i iolocaust i , c t nni-
A A T T ? FA R A e l s e r v , c ' n > 'e l cu l to q u e v e r s a r a supel lec t i lem q u a e 
con s ú b a l a a " ' d S e i l ° r ' J Pa" a d c u U u m e o ' " " ' P « t > n e t . 

2 9 . Y san t i f i ca rás t o d a s es tas cosas , 2 9 . S a n c t i f i c a b i s q u e o-
y s e rán s a n t a s y s ag radas . E l q u e las m n i a , et e r u n t San , - ta s a n -
«ocare , siendo sanio, será sant i f icado de c t o r u m : qui tet igeri t e a , 
mieio; mas el ,/lle las locare, estenio in- sanc t i f i cab i tu r . 
mundo, seré obligado í expiar su mpu-

l n « 3 £ ' „ , fiTngÍrás S A a r o n y á s u s h i j ° s - y 3 0 - A a r n n " filios e ius 
í ™ . . « t T p a r a q u e < t e 8 e n , P e n e n s ' ">- u » g e s . sanc t i f i cab i sque eos, 

l a s ' u n c i o n e s d e m i sace rdoc io , ut s a c e r d o l i o f u n g a n t u r mi-

23 p i j. i 

b r e de 'sido, c o m ^ ' ^ e " ? e " f míTconu/™ ¡° 6°P'C "°n" 

IM El hebr. 1„ exprés . . 
xxni .~ 19 C l ' h ' v 1 T " " m " m a , " l i , b r * h c b [ é l s e , , a l l j e n ^ W « 

t a Ja traducen ^ " , a d u c c f m i r r a « l igr imas . Los Se t cn . 
por la t r a d n e e i o í d e " , w / ° 6 3 1 J E w í u W - E 1 " "»»«ador Joscfo está 

T ' ¡ f " e b ' - •)«' testimonio. 
T 2P v h ' ' a m f s a d e panes de proposición. 
r s s ' F S T 0 ! t ' " " 1 8 P * h b n i s M U n e " c l h e t , r e o -

hablamos en e l ' e a ! , 3 ' " ™ T t ? ' " T í T * " * ™ ™ " * p r e « o n de que 
sanidad á lo, „ „ , , , , " , i 8 , santificado por este cimtacto que daiá nutra 
'ir, tendrá n J Z T Z " c , """ 0 ÍPrí «"«««•. » 
latieren derecho, ¿ i J ' , ' Z ^ Í " F . m V " r " ' ' " " i á ™ 
niliea aqu, , d ' ^ S U n o s creen también qne santifica, s i g . 
que tocare e s t a " 1 T í "T" 51 p | Señor hubieA querido d e i i r q u e el 
fonación C 0 " B ™ U n e ' t , f r e c h o 4 l u e d a r i maneliado y reo d ¿ pro-

h i . 

31. F i l i i s q u o q u e Israel 
d ices : H o c o l e u m uuct io-
n i s s a n c t u m erit milii in 
g e n e r u t i o n e s ve s t r a s . 

3 2 . C a r o homin i s non un -
g e t u r e x e o , et iuxta c o m -
pos i t i one in e ius non fac ia-
lis a l iud , q u i a sanc t i f ica-
t u m e s t , e t s a n c t u m e r i t 
vobis . 

3 3 . H o m o q u i c u m q u e ta-
l c c o m p u s u e r i t , e t d e d e r i t 
e x eo , a l i e n o , e x t e r m i n a -
b i tur d e p o p u l o suo . 

3 4 . D i x i t q u e D o n i i n u s ad 
M o y s e n : S u m e tibi a ro-
m a t a , s t a c t e n c t o n y c h a , 
g a l b a n u m boni odoris , c t 
t hus lucidiss iniuni , aequa l i s 
p o n d c r i s c r u n t o m n i a : 
-35 . F a c i e s q u e t h y m i a m a 

Gompos i tum o p e r e u n g u e n -
tar i j , i n i x t u m d i l i g e n t c r , et 
p u r u m , e t s anc t i f i ca t ione 
d i g n i s s i m u m . 

3 6 . C u n i q u e in tenuissi-
m u n i pu lverc in n n i v c r s a 
c o n t u d e r i s , |>ones e x e o co-
r a m t a b e r n a c u l i t e s t imon i j , 
in q u o l oco a p p a r e b o tibi. 
S a n c t u m s a n c t o r u m er i t vo-
b i s t h y m i a m a . 

3 7 . T a l e m c o m p o s i t i o n e m 
n o n f ac i e t i s in usus ve-
s t ros , qu ia s a n c t u m est Do-
mino . 

3 8 . n - i m o q u i c u m q u e fe-
ce r i t s imi le , u t o d o r e illius 
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3 1 . Di rás de mi parle & los hi jos d e 
I s rae l : E s t e oleo q u e d e b e se rv i r p a r a 
las unc iones , m e será c o n s a g r a d o e n t r e 
voso t ros y e n t r e vues t ro s hijos. 

3 2 . 1 .a c a r n e de l h o m b r e 110 s e ungi -
r á c o n él , 111 liareis o t r o d e la m i s m a 
compos i c ion para vuestros usos, p o r q u e 
es tá s an t i f i cado , y le cons ide ra re i s c o m o 
s a n t o , y reseñado al Señor, 6 cuyo ser-
vicio ha sido particularmente consagrado. 

3 3 E l q u e Compus ie re s e m e j a n t e o l eo , 
y le d i e r e á un e x t r a ñ o , que no sea del 
linage sacerdotal, s e r á e x t e r m i n a d o " d e 
e n m e d i o d e su pueb lo . 

34. Y el S e ñ o r d i jo á Moi sé s : C o g e 
a r o m a s , e s dec i r , e s t a e l e , ón ix , y g á l b a n o 
o lo roso , é inc ienso del m a s t r a s p a r e n t e , 
d e c a d a cosa i g u a l c a n t i d a d " . 

35. H a r á s u n p e r f u m e c o m p u e s t o d e 
t o d a s e s t a s cosas, según el a r t e d e p e r f u -
m e r í a , q u e m e z c l a d o c o n e s m e r o s e r á 
un perfume m u v p u r o y m u y d i g n o d e 
s e r m e o f r e c i d o . 

3 6 . Y d e s p u e s d e mol idas , has ta q u e 
se r e d u z c a n á po lvo m u y sutil , l e pon-
drás por la tarde y por la mañana sobre 
el aliar de los perfumes, d e l a n t e del T a -
b e r n á c u l o del t e s t imon io" , q u e e s el lu-
g a r d o n d e y o te m e a p a r e c e r é " , l i s t e per -
f u m e será pa ra v o s o t r o s s a n t o y s a g r a -
d o , y no le empleareis sino en mi culto. 

37. N'o h a r á s t a l compos ic ion p a r a 
usos vues t ro s , p o r q u e es tá c o n s a g r a d o al 
S e ñ o r . 

3 8 . C u a l q u i e r h o m b r e q u e la h ic ie re 
p a r a tener el placer de pe rc ib i r el o lor , 

Antes de 
era cronolo. 
gica vulgar 

* 33. Hebr . lit. será arraneado. Véase la nota sobre el Génesis, "11 . 14, 6 la 
Vi".."ación so!,re los suplicios, án tes del libro de los Números, torn. ill. 

i 34. La palabra hebrea «o, quo aquí se traduce por «9'urfts, se conoce po. 
eo; poro los Setenta la traduieron en este sentido, y en él la usa el idioma arabigo. 

V 35. Hebr. lit ser 1 puro y santo O según el samaritano, será puro para el san-
tuario. La conjunción et, no e's'.á en el hebreo, y el siriaco supone que en lugar 
d^ v'uos. eí sanctum, se leia w o s , eanrtrii'ium . . . , 

t 36 Hebr. delante del Área del Test imonio en el Tabernáculo del testimo. 
nio . Sum. T 6. , 

II,U. El hebreo pone aquí por torcera ver AOOD. eonceniam.'n cuyo lugar ios 
Setenta leyeron JOBO, apparebo, como dice la Vulgata. Supr. T 6 y z a x . a - -
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ora crqnoló. P e r e c l ; » de en madio de su pueblo. perfruatur, peribit de pò-
^ ' ¡ • ' i« pulls suis. 1 4 9 1 . " 

^ 3 4 . H ' - b r . s e r a a r r a n c a d o . Supr. T 33. 

C A P I T U L O X X X I . 

I . Y el Señor habló á Moisés, dicién-
dole: 

Yo he llamado expresamente á Be-
seleel, hijo d e Uri . que es hijo de Hur de 
l a tribu de Juda"; y le he escogido pa-
ra ejecutar lo que le he mandado ha.cer, 

, * ' e h e l lenado del espíritu de 
Dios , de sabiduría, de inteligencia y de 
ciencia para toda clase de obras, 

4. Para inventar todo lo que el arte 
puede hacer con el oro, la plata, el bronce, 

5. E l mármol, las piedras preciosas" 
y todas las diversas maderas. 

6. I,e he d a d o por compañero á Ooliab, 
hijo de Aquisamec, de la tribu de Dan: 
y he infiindido la sabiduría en el cora-
zón de todos los artesanos (lábiles, para 
que hagan bajo la dirección de aquellos 
t odo lo que te he mandado hacer; 

7. E l Tabernáculo de la alianza", el 
Arca del testimonio, el propiciatorio que 
está sobre ella, y todo lo que debe servir 
en el Tabernáculo"; 

8. La mesa con sus vasos, el can-
delera que debe ser de oro purísimo", lo-

1 . L O C U T U S Q U E e s t D o -

minus ad Moysen, dicens: 
2. Ecce, vocavi ex nomi-

ne Beseleel filium Uri fi-
lij Hur de tribu luda , 

3. Et impievi eum spiritu 
Dei, sapientià, et intelligen-
tià, et scientiá, in orani a-
pere, 
4. Ad exeogitandum quid-

quid fabrefieri potest ex 
auro, et argento, et aere, 

5. Marmore, ei gemmis, 
et diversitate lignorum. 
6. Dedique ei socium Oo-

liab filium Achisameeh de 
tribu Dan. Et in corde o-
mnis eruditi posui sapien-
t iam: ut faciant cuneta 
quae praecepi libi, 

7. Tabernaculum foede-
ris, et aream testimonij, et 
propitiatorium, quod super 
cani est, et cuneta vasa 
tahemacuH, 
8. Mensamque et vasa 

eius, candelabrum purissi-

c a p i e B c s c , c e l ' I * ™ " a c l rai"»° do que se h a b l o e n el 

H r b r f ó . " L T S R " " J ^ ' ' " 1 d T ° ' 0 8 d 6 í i r ' 8 U p e " , R ' « • * • < • • E b ci e s t i l o d e los 

" 5 l n G e r ó n i m o h a t o m a d o en e s t e l o g a r la p a l a b r a h e . 
b r e a que s ign i f i ca una piedra, por l o d a o .ase de m á r m o l , de p i e d r a s p r e z i o s a * n e 
r p i a c o n s t r u o c . o n d e la f r a s e h e b r e a d e t e r m i n a c l - v a r n e L f e s l l n Z r a á l t í 
dras p r e c i o s a s que t e engaitan e n o r o ó p l a t a . P 1 

, J j ! ! e b r - d i f - d c l t a ^ i m o n í o . V é a s e la n o t a sobro el c a p , x x x i n f 7 

b l í y l o s t o U Z . P O r ^ d e C 0 , n O los velos,* l a s t a . 

r 8 . E l c a n d e l e r o p a o . N o s e s a i e p o r qué se h a d a d o es t e e p i t e t o a l c a n 

mum cum vasts suis et al-
taria thymianiatis, 
9 Et holocaust!, et omnia 

vasa eoruui, labruin cum 
basi sua, 

10. Vestes sanctas in mi-
nisterio Aaron sacerdoti, 
et filiis eius, ut fungantur 
officio suo in sacris: 

11. Oleum unctionis, et 
thymiama aromatum in 
Sanctuario, omnia quae 
praeccpi tibi, faeient. 

12. Et locutus est Doini-
nus ad Moysen, dicens: 

13. L6quere liiiis Israel, 
et dices ad eos: Videte ut 
sabbatum meum custodia-
tis: quia signum est inter 
me e t vos in generationi-
bus vestris: ut sciatis quia 
ego Dominus, qui sanctifi-
co vos. 

14. Custodite sabbatum 
meum, sanctum est enim 
vobis: qui polluerit illud, 
morte morietur: qui fece-
rit in eo opus, peribit ani-
m a illius de medio pt-puli 
sui. 

15. Sex diebus facietis 
opus: in die septimo sab-
batum est, requies sancta 
Domino: omnis qui lecerit 
opus in hac die, morietur. 
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dos sus utensilios, el altar de los per- Antes de k 
fumes, 

9. Y el altar de los holocaustos con 143ÍI" 
todos sus" vasos; y la pila con su base; 

10. Las vestiduras santas destinadas 
al ministerio" del sumo sacerdote Aaron 
y sus hijos, para que esten revestidos con 
ornamentos sagrados cuando ejerzan las 
funciones sacerdotales; 

11. El oleo d e la unción y el perfu-
m e aromático que debe servir en el san-
tuario. lais personas dichas ejecutarán 
todo lo que te he mandado hacer. 

12. Y el Señor" habló á Moisés, d¡-
ciéndole: 

13. Habla á los hijos de Israel, y di-
les: Aunque debeis ser muy diligentes en f"?'.**-
r . j 1 ! Ecech.is. 1 3 nacer todo lo que os he prescrito para 
mi Tabernáculo, tened sin embargo" g ran 
cuidado de observar mi sábado; porque 
esta es la señal que yo he establecido 
entre mí y vosotros, y que debe pasar . 
á vuestros hijos, para que sepáis que yo 
soy el Señor que os he criado por mi 
poder, y que os santifico por mi gracia 
y por mi espirilu. 

14. Observad mi sábado, porque de-
be ser santo para vosotros; el que le vio-
lare, será castigado de muerte. Si algu-
no trabajare en este dia, perecerá" de 
en medio de su pueblo. 

15. Trabajareis durante los seis dias; 
pero el séptimo dia es el sábado y el 
descanso consagrado al Señor. El que 
trabajare en este dia será castigado d e 
muerte. 

d e l e r o m a s b i e n que á l o s o t r o s m u e b l e s de l T a b e r n á c u l o , q u e d e b i a n s e r t o d o s p n . 
ro s . A c a s o d e b e r i a l e e r s e c o m o e n e i c a p . m v . 1-1. candelabrum lamini', q u e n u e s -
t r a V u l g a t a t r a d u c e p o r candelabrum ad luminaria sustinenda, E s d e c i r , que e n l u -
g a r de H t u a H , purum, s e h u b i e r a p o d i d o l e e r HI.\UR, luminis. 

r 9 . I f e b r . s u s v a s o s . 

T 10. E n el h e b r e o s e lee nsRO, p a l a b r a d e s c o n o c i d a , e n l u g a r d o HFL*T, miniale. 
r r i , q u e s e l e e e n el s a m a r i t a n o . Véase e l c a p . x x x i x . 1 . 

7 1 2 . E n el h e b r e o s e l e e ( u s i , el dixil, e n l u g a r d e v i o b r , et locutusesl, 
que se l e e e n el s a m a r i t a n o . 

y 13. E s t e e s el s e n t i d o d e u n a p a r t í c u l a q u e se e x p r e s a e n el h e b r e o , y que 
i n a u r a la r e l a c i ó n d e l o q u e s i g u e c o n l o q a e p r e c e d o . 

» 14. H e b r . Ut. su a l m a s e r á a r r a n c a d a . V é a s e la Disertación sobre los suplicios, 
á n l e s de l l i b ro d e l o s h ú m e r o s , t o r n . u i . 
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ora ctqnoló. p W í e e r a de en madio de su pueblo. perfruatur , peribit de pò-
^ ' ¡ • ' i « pulls suis. 1 4 9 1 . " 

^ 3 4 . H ' - b r . s e r a a r r a n c a d o . Supr. T 33. 

C A P I T U L O X X X I . 

I . Y el S e ñ o r habló á Moisés, dicién-
dole: 

- - Yo he l lamado expresamente á Be-
seleel, hijo d e Ür i , que es hijo de Hur de 
l a tribu de J u d a " ; y le he escogido pa-
ra ejecutar lo que le he mandado hacer; 

, * ' e he l lenado del espíritu de 
Dios , de sabiduría, de inteligencia y de 
c iencia para t o d a clase de obras, 

4 . Para inventar t odo lo que el arte 
puede hacer con el oro, la plata, el bronce, 

5. E l mármol , las piedras preciosas" 
y todas las d iversas maderas. 

6 . I,e he d a d o por compañero á Ooliab, 
hijo de Aquisamec, de la tribu de Dan: 
y he infi indido la sabiduría en el cora-
zón de todos los artesanos (lábiles, para 
q u e hagan bajo la dirección de aquellos 
t o d o lo q u e te he m a n d a d o hacer; 

7. E l T a b e r n á c u l o de la alianza", el 
Arca del tes t imonio, el propiciatorio que 
está sobre ella, y todo lo que debe servir 
en el Tabernáculo" ; 

8 . L a mesa con sus vasos, el can-
de le ra que debe ser de oro purísimo", lo-

1 . L O C U T U S Q U E e s t D o -

minus ad Moysen, dicens: 
2 . Ecce , vocavi ex nomi-

ne Beseleel filium Uri fi-
lij Hur de tribu l u d a , 

3 . E t impievi eum spiritu 
Dei , sapientià, et intelligen-
tià, et scientiá, in orani a-
pere , 
4. A d exeogitandum quid-

quid fabrefieri potest ex 
auro, et argento, et aere , 

5. Marmore, e i gemmis , 
et diversitate lignorum. 
6 . Dedique ei socium Oo-

liab filium Achisameeh de 
t r ibu Dan. Et in corde o-
mnis eruditi posui sapien-
t i am: ut faciant c u n e t a 
q u a e praecepi ribi, 

7. Tabernacu lum foede-
ris, et a ream testimonij, et 
propitiatorium, quod super 
cani est, et cuneta vasa 
tahemacuH, 
8. Mensamque et vasa 

eius, candelabrum purissi-

c a p i e B c s c , c e l ' I * ™ " a c l rai"»° quo se h a b l o e n el 

H r b r f ó . " L T S R " " J ^ ' ' " 1 d T ° ' 0 8 d 6 í i r ' 8 U p e " , R ' « • * • < • • E b ci e s t i l o d e los 

" 5 l n G e r ó n i m o h a t o m a d o en e s t e l o g a r la p a l a b r a h e . 
b r e a que s ign i f i ca una piedra, por l o d a o .ase de m á r m o l , de p i e d r a s p r e z i o s a * n e 
i o l a c o n s t r u o c i o n d e la f r a s e h e b r e a d e t e r m i n a c l - v a r n e L f e s l l p ^ b r a á l t í 
dras p r e c i o s a s que se engastan c n o r o ó p l a t a . P 1 

, J j ! ! e b r " d i f ' d c l t e s t i m o B Í o . V é a s e la n o t a sobro el c a p . x x x u i í 7 

b l í y l o s toUZ.POr ^ d S C 0 , n o 

r 8 . E l c a n d e l e r a p a o . N o s e s a i e p o r qué se h a d a d o es t e e p í t e t o a l c a n 

mum cum vasts suis et al-
taria thymianiatis, 
9 Et holocaust!, et o m n i a 

vasa eoruui, labruin c u m 
basi sua, 

10. Vestes sanc tas in mi-
nisterio Aaron sacerdoti , 
et filiis eius, ut fungantur 
officio suo in sacris: 

11. Oleum unctionis, et 
t hymiama a roma tum in 
Sanctuario, omnia quae 
p racccp i tibi, faeient . 

12. E t locutus est Doini-
nus ad Moysen, dicens: 

13. L6quere liiiis Israel, 
et dices ad eos: V ide t e u t 
s abba tum meum custodia-
tis: quia signum est inter 
me e t vos in generat ioni-
bus vestris: u t sciatis quia 
ego Dominus, qui sanctifi-
co vos. 

14. Custodi te sabbatum 
m e u m , sanctum est en im 
vobis: qui polluerit illud, 
mor te morietur: qui fece-
rit in eo opus, peribit ani-
m a illius de medio pt-puli 
sui. 

15. Sex diebus facietis 
opus: in die sept imo sab-
b a t u m est, requies sancta 
Domino: omnis qui lecerit 
opus in hac die, morietur . 
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dos sus utensilios, el altar de los per- Antes de k 
fumes, 

9 . Y el altar de los holocaustos con 143ÍI" 
todos sus" vasos; y la pila con su base; 

10. L a s vestiduras santas dest inadas 
al ministerio" del sumo sacerdote Aaron 
y sus hijos, para que esten revestidos con 
ornamentos sagrados c u a n d o ejerzan las 
funciones sacerdotales; 

11. El oleo d e la unción y el perfu-
m e aromát ico que debe servir en el san-
tuario. lais personas dichas e jecutarán 
todo lo que te he m a n d a d o hacer . 

12. Y el Señor" habló á Moisés, d¡-
ciéndole: 

13. H a b l a á los hijos de Israel , y di-
les: Aunque debeis ser muy diligentes en f " ? ' . " -
r . j 1 ! Ecech. XX. 1 3 

nacer todo lo que os he prescrito para 
mi Tabernáculo, tened sin embargo" g r a n 
cuidado de observar mi sábado; porque 
esta es la señal que yo he establecido 
entre m í y vosotros, y que debe pasar . 
á vuestros hijos, p a r a que sepáis que y o 
soy el Señor que os he criado por mi 
poder, y que os santifico por mi gracia 
y por mi espirilu. 

14. Observad mi sábado, porque de-
be ser san to p a r a vosotros; el que le vio-
lare, será cast igado de muerte. Si algu-
n o t rabajare en este dia, perecerá" de 
en medio de su pueblo. 

15. Traba jare i s duran te los seis dias; 
pero el séptimo d ia es el sábado y el 
descanso consagrado al Señor . El q u e 
t rabajare en este d ia será cast igado d e 
muer te . 

d e l e r o m a s b i e n que á l o s o t r o s m u e b l e s de l T a b e r n á c u l o , q u e d e b i a n s e r t o d o s p t i . 
r o s . A c a s o d e b e r i a l e e r s e c o m o e n e i c a p . x x x v . 11. candelabrum lumini*, q u e n u e s -
t r a V u l g a t a t r a d u c e p o r candelabrum od luminaria sustinenda, E s d e c i r , que e n l u -
g a r de H t u a H , purum, s e h u b i e r a p o d i d o l e e r HM.\ÜR, luminis. 

r 9 . H e b r . s u s v a s o s . 

T 10. E n el h e b r e o s e lee nsRO, p a l a b r a d e s c o n o c i d a , e n l u g a r d o HSRT, miniale. 
r r i , q u e s e l e e e n el s a m a r i t a n o . Véase e l c a p . x x x i x . 1 . 

7 1 2 . E n el h e b r e o s e l e e ( u s i , el dixil, e n l u g a r d e v i o a a , et locutus esl, 
que se l e e e n el s a m a r i t a n o . 

y 13. E s t e e s el s e n t i d o d e u n a p a r t í c u l a q u e se e x p r e s a e n el h e b r e o , y que 
i n a u r a la r e l a c i ó n d e l o q u e s i g u e c o n l o q a e p r e c e d o . 

» 14. H e b r . Ut. su a l m a s e r á a r r a n c a d a . V é a s e la Disertación sobre los suplióos, 
á n l e s de l l i b ro d e l o s h ú m e r o s , t o r n . u i . 
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Ili. Los hijos de Israel observe» el 16. Custodiant filii Israel 
sabado, y celébrenle de generación en ge- Sabbatum, el celebren! il-
neiacion". Esle es un pació por el que yo lud in generationibus suis. 
les prometo un descanso eterno bajo la Ji- Pac tum est sempiternuni 
gura de este descanso pasagero; 

17. Es una alianza enlre mí y los 17. Inter me et filiosIsrael, 
Gen. ii. 2. hijos de Israel y una señal que durará signumque pcrpetuum: 

Siempre"; porque el Señor hizo en seis sex eiiim diebus fecit Do-
dias el cielo y la tierra, y en el septi- minus caeluin et terram, 
roo ces j de obrar. El (pliso que este et in séptimo ab opere 
dia le fuese particularmente consagrado, cessavit. 
y recordase á los hombres el reposo eter-
no que se les deslina. 

D t in j E ' S c n ° r d e s P u e s d e h a b e r , l a - I 8 - Weditque Dominus 
' n ' 1 ' l a d o de esta suerte en el monte Sinai, Moysi, completis huiusce-

dio á Moisés las dos tablas del testi- modi serinonibus in mon-
monio que eran de piedra, y escritas por te Sinai, duas tabulas te-
el dedo de Dios. stiinonij lapideas, scriptas 

digito Dei. 

T 16 y 17. H e b r . d i f . que ellot le celebren p o r u n p a r l ó e t e r n o , y e s t e s e r i 
u n s igno p e r p e t u o e n t r e m i y los l u j o s d e I s r a e l . Supr. t 13. 

C A P I T U L O XXXII . 

A d o r a el p u e b l o el b e c e r r o d e o r o . M o i s é s r o m p e l a s Uiblas d e h l e y . C a s t i g o 
• de los I s r a e l i t a s . M o i s é s r u e g a p o r e l l o s . 

1. VIDEVS autem popu-
lus quòd moram faccre t 
descendendi de monte 
Moyses, congrégalos ad-
versùs Aaron, dixit." Surge , 
fac nobis déos, qui nos 
praecedant: Moysi eniin 
huic viro, qui nos eduxit 
de Terra ^Egypti, igno-
ramus quid acciderit. 

2. Dixitque ad eos "Aa-
ron: Tollite inaures aureas 
de uxorum, tiliorumque e t 
filiarim vestrarum auribus, 
e t allérte ad me. 

1. Mas el pueblo, viendo que Moisés 
tardaba en bajar del monte, se reunió su-
blevándose contra Aaron, y le dijo: Ven, 

¿ a . ra. 40. haznos unos dioses que vayan delante de 
nosotros, porque no sabemos qué le ha 
sucedido á Moisés, aquel hombre que nos 
sacó de Egipto. 

2. Aaron quiso apagar el ardor que 
manifestaban tener por los ídolos, pi-
diéndoles lo mas precioso que tenían, y 
les respondió: Quitad los pendientes de 
las orejas de vuestras mugeres, de vues-
tro- hijos y de vuestras hijas", y traéd-
melos. 

3. Mas el pueblo, sacrificándolo todo 3. Fccitque populus quae 

r 2. E n e l o r i e n t e el u s o de p e n d i e n t e s e n l a s o r e j a s es c o m ú n a h o m b r e s y 

K w i c o M n T **" k « tenidos de les Hebreos, ü n t c s de l l i b ro d e l 

lusserai, deferens inaures ad 
Aaron. 

•1. Q u a s cum ille accepis-
set, formavit opcic fusorio, 
et fecit ex eis vitulum 
conflatilem, dixeruntque: 
Hi sunt dii tui Israel, qui 
l e eduxcruut de terra ¿E-
S 'P ' i -

5. Quod cum vidisset Aa-
ron, aedificavit al tare co-
ram eo, et praeconis voce 
clamavit dicens: Cras so-
lenmitas Domini esL 

6. Surgentesque mané: 
obtulerunt holocausto, et 
hostias pacificas, e t sedit 
populus manducare, et bi-
berc, et surrexerunt lude-

7. Locutus est autem D o -
minus ad Moysen, diceus: 
Vade, descende: peccavit 
populus tous, quem edtixi-
sti de Te r ra -fegypti-
8. Recessenmt citó d e via 

quam ostendisti eis: fece-
runtque sibi vitulum con-
llalilem, et adoraverunt, 
atque immolantes ei ho-
stias, dixerunt: Isti sunt dii 
tui Israël, qui te eduxerunt 
de terra ¿Egypti. 

9 . Rursuuique ait Domi-
nus ad Moysen: Cerno 

A n t e s d e l a 
e r a c r o n o l o . 
g i c a v u l g a r 
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á su pasión por los ídolos, hizo lo que 
Aaron le había mandado, y le llevó los 
pendientes de las orejas de las mugeres 
y de los hijos. 

4. Aaron mas intimidado por el fu-
ror del pueblo, que contenido por el te- 19 

mor de. Dios, los recibió, los echó á fun-
dir", y formó d e ellos un becerro sobre 
el modelo del Dios Apis que los Egip-
cios adoraban. Entonces ios I-raelitas di-
jeron: H e aqui tus dioses, Israel, que te 
lian sacado de Egipto. 

5. Lo que visto por Aaron, y hallán-
dose siempre con la misma timidez', eri-
gió un altar delante del becerro, é hizo 
anunciar á gritos por un heraldo lo si-
guiente: Mañana será la fiesta solemne 
del Señor. El esperaba que recordándo-
les este nombre temible, los apartaría del 
culto de. aquel ídolo vano. 

6. Pero estos débiles esfuerzos hicie- ¡ Cor x -
ron poca impresión en el coraron insen-
sato de los hijos de Israel, y levantán-
dose de m a ñ a n a , ofrecieron holocaus-
tos y hostias pacíficas al becerro de oro. 
T o d o el pueblo se sentó para comer y 
beber al rededor del ídolo, y se levanta-
ron despues pa r a jugar y danzar en ho-
nor suytf'. 

7. Entonces el Señor habló á Moisés, D,m. u . u . 
y le. dijo": Anda, baja , porque ha peca-
do tu pueblo, el que sacaste de Egipto. 

8. Se han separado muy presto del 3. j¡,s. 
camino que les ha? mostrado; se han he- 23. 
cho un becerro fundido, le han adorado, 
y sacrificándole hostias, han d icho: Es-
tos son, Israel, tus dioses, que te saca-
ron de Egipto. 

9. Y dijo ademas el Señor á Moisés: Infr. s i sm. 
Yo veo que este pueblo es de dura cer- , , 13_ 

7 4 . E s t o e s e l s e n t i d o de l h e b r e o , q u e a l a l e t r a s i g n i ñ i 
m o l d e . 

T 5 . E t i n t é r p r e t e s i r i o , e n l u g a r d e v u u , et r i d i t , 
t e m i 1 ' . 

r 6 . L o s s a c r i f i c i o s s o l e m n e s e r a n s e g u i d o s 
t o s , j u e g o s y d a n z a s . 

¥ 7- L a p a l a b r a d icens q u e fetta e n e l b o b t e o e s t á e n ol s a m a r i t a n o . 

TOM. I I . 6 5 

l o s f o r r a d e n u n 

v i n t a , et limint, A a r o n 

y e s t o s d e c o n c i e r * 



¡ É S pop' i lus iste durae 
gica vulgar n _ , cervicis sit: 

1491. 10. D é j a m e obrar , pa ra que el furor 10. D imi t t e me , u t ira-
do mi indignación se inf lame c o n t r a ellos, sca tur fu ro r m e u s c o n t r a 
y yo los extermine: te ha ré ge fe d e otro eos , e t de t eam eos, fac iam-
graii pueblo". q u e l e in g e n t e m m a g n a m . 

11. Pe ro Moisés con ju raba al S e ñ o r 11. Movses au tem oraba t 
Ps. cv. 23. s u 1 ) | 0 S - diciéndole: Seño r , ¿por qué se Domi i ium D e u m suum. d¡-
Kum.xiv.l3 enc iende lu i ra con t ra tu pueblo que cens : C u r , Domine , ira-

sacas te d e Egipto con g ran for ta leza y sc i tur furor tuus c o n t r a po-
poderosa mano"? p u | u m ( , ium, q n c m eduxi-

sti d e T e r r a /Egyp t i , i n 
for t i tudine magna , e t in ma-
nu robusta? 

12. N o permitas , t e ruego, q u e los 13. N e qi iaeso dicant ¿E-
Egipc ios d igan de tí: L o s s a c ó de Egipto gyptii: Call ide eduxi t eos , 
con a s t u c i a ' pa ra matar los en los montes , u't in terf iceret in uiont ibus , 
y ex te rminar los d e la t ier ra : Ap l iqúese et de lc re t è t e r r a : quie-
ti! cólera, y déja te en te rnece r para perdo- s c a t ira tua; e t es to p laca -
rne la iniquidad de tu pueblo". bilis supe r ncqui t ia popu-

li toi. 
13. Acuérda te d e A b r a h a m , d e Isaac, 13. R e c o r d a r e A b r a h a m , 

' y d e ! s r a e l " . l u s siervos; a quienes juras- Isaac, e t Israel s e r v o r u m 
t e por tf mismo, diciendo: Yo multipli- t uon im, quibus iurasti per 
ca re" vuestro Image como las estrellas del temet ipsum, diccns: Mult i -
cielo, y d a r é á vues t ra posteridad toda es ta pl icabo s e m e n ves t rum si-
t ierra d e que os h e h a b l a d o , y la poseere is" cut stel las cael i : et uni-
p a r a s iempre . versam t e r r a m hanc , d e 

qua locutus sum, d a b o se-
mini ras t ro , c t possidebit is 
e a m semper . 

14. E n t o n c e s el Señor se aplacó, pa- 14. P laca tusque est Do-
ra no hacer á su p u e b l o el mal d e q u e minus n e faceret mulum 
a c a b a b a de. hablar . quod locutus li ierat adver -

s a s popu lnm suum. 
15. Ba jó pues Moisés d e la m o n t a ñ a , 15. Et reversus est M o y -

l levando en la mano las dos tablas del testi- ses de monte , por tans d u a s 

T 10. K l s a m a r i t a n o a ñ a d e : E l S e ñ o r e n t r ó t a m b i é n e n g r a n c ó l e r a c o n t r a A a r o n , 
V q u e r i a p e r d e r l e ; pe ro M o i s é s i n t e r c e d i ó p o r é l . M o i s é s c o n j u r a b a t a m b i é n al S e . 
ñ o r Jkc . 

i " I I . E l s a m a r i t a n o d i c e : y u n b r a z o e x t e n d i d o . A c a s o d e b e r í a n r e u n i r s e ¡as 
d o s l e c c i o n e s . 
' f 12. H e b . ¿Po r q u é p e r m i t i r l a s q u e l o s E g i p c i o s p u d i e s e n d e c i r : L o s h a s a -
c a d o rie Egipto c o n m a l d e s i g n i o ' d i f . pa ro su d e s g r a c i a ) p a r a m a t a r l o s &e? 

Ibid. l l e b . f y a r r e p i é n t e t e de l m a l que p r e p a r a s a t u p u e b l o : déjate aplacar pa-
ra m hacer á tu pueblo el mal de que me hablas. Infi. 7 14. 

t 13. E l s a m a r i t a n o y los S e t e n t a : y d e J a c o b : Asi se d i c e c o m u n m e n t e c u a n , 
d o e s t o s t r e s p a t r i a r c a s se n o m b r a n j u n i o s , h f r . XIXUl. 1. 

Jbid. E l s a m a r i t a n o p o n e a q u í Multiplicaos multiplicabo, c o m o e l h e b r e o m i s -
m o l o d i ce e n e l Génes i s , x x n . 1 7 . E s r a es u n a c o n f i r m a c i ó n d e l a p r o m e s a . 

Ibid. E n el h e b r e o se lee V.VKLV, ct possidebunt; e n el s a m a r i t a n o rNSLUlî, e t 
possidebunt eam, y la p o s e e r á n . 

tabulas tes t imonij in m a n u 
sua, sc r ip tas ex u t raque 
par le , 

16. Et f ac ta s opere De i : 
scr iptura quoque D e i e ra t 
scu lp ta in tpbulis. 

17. Audiens a u t e m Iosuc 
tuiuul tuui populi vociferan-
t i s , dixit ad Móysen: Ulula-
tus p u g n a e audi tur in ca-
s t r ò . 

18. Qu i r e spond i t : N o n 
est c l amor a d h o r t a n t i u m 
ad p u g n a m , neque vocifc-
ra t io compcHentiuni ad fu-
g a m : sed v o c e m cantan-
tium ego audio. 

IO. Curnque a p p ropin-
quasset ad cas t ra , v idi t vi-
tu lum, e t choros: iratusque 
valde, proieci t d e m a n u ta-
buliti, e t confregi t eas ad 
rad icem mout i s : 

20 . Arr ip iensque vitulum 
quem fecerant , combuss i t , 
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monio, en que estuban escr i tas las ¡cues Anlcs i e 'a 
del Señor por los dos lados. ¡ 

1491 . 

1G. Ellas eran o b r a del Señor , y t am-
b ién era d e la muño de Dios, la escritu-
r a g r a b a d a en las tablas . El mismo ha-
bía escrito sus diez mandamientos, y los 
había escrito dos veces, para denotar con 
esto su importancia, y para hacer perci-
bir mejor la necesidad de observarlos". 

17. M a s Josué, o y e n d o el tumulto y 
los gritos del pueblo", di jo a Moisés: F.a 
el c a m p a m e n t o se oveu como gr i tos <¡e 
pe r sonas que c o m b a t e n . 

18. Moisés l e respondió: N o es e l 
g r i to d e personas que se exhor tan al com-
b a t e , ni las voces confusas do gentes que 
e s t r echan á su enemigo para poner le en 
huida" ; lo q u e yo oigo es la voz d e per-
sonas que c a n t a n " . 

19. Y habiéndose a c e r c a d o al campa-
mento , vió el b e c e r r o y las danzas que 
se hacían en honor suyo. En tonces se ir-
r i tó mucho , t iró" las tablas que tenia en 
la m a n o , y las rompió al pie de la mon ta -
ña , creyendo que < ra inútil el dar leyes 
á un pueblo tan indócil y tan incapaz de 
observarlas. 

20. Y tomando el bece r ro que hab ían 
hecho , l e ar rojó al fuego, y l e redujo á 

7 16. L a o p i n i o n c o m a n e s q u e l o s t r e s p r i m e r o s m a n d a m i e n t o s e s t a b a n es-
c r i t o s e n l a p r i m e r a t a b l a , y los o t r o s s i e t e e n l a s e g u n d a . A e s t a o p i n i ó n n o e s 
o o n t r a r i a la de l F . C a r n e r e a ; q u i e n s u p o n e s o l a m e n t e q u e l o que e s t a b a e s c r i t o 
p o r d e l a n t e d e l a s t a b l a s lo e s t a b a a s i m i s m o p o r d e t r a s ; e s t a e s la o p i n i o n d e C a l -
m e ! , f u n d a d a e n l o q u e s e h a d i c h o , d e que l a s t a b l a s e s t a b a n escritas por los dos 
lados, e s d e c i r , p o r d e l a n t e y por d e t r a s . 

T 1 7 . E n el h e b r e o s e lee BRGH, in clamore ejus, e n f e m e n i n o , e n l u g a r d e 
BRGO, in clamore ejus, e n m a s c u l i n o ; ó m a s b i e n s e g ú n OL g e n i o d e l h e b r e o , BHRIQO, 
durn clamare!. 

7 18. H e b . l i t . N o e s u n a v o z c o r r e s p o n d i e n t e a l a f u e r z a , n i u n a voz c o r -
r e s p o n d i e n t e a la d e b i l i d a d ; no son los gritos de m pueblo vencedor, ni los clamo-
res de ua ejército vencido. 

Jbid. L a p a l a b r a lvebrea GNOT, s i n o s e c o n s i d e r a n m a s quo l a s l e t r a s , c» l a 
m i s m a e o los t r e s m i e m b r o s , y los S e t e n t a l a h a b í a n t o m a d o e n el m i s m o s e s u -
d o ; pe ro l e e r í a n u n a p a l a b r a m a s e n que e s t a r í a la d i f e r e n c i a . H e a q u i el s e n t i d o 
d e su v e r s i ó n : E s t a n o es la v o z d o g e n t e s q u e c o m i e n z a n a h a c e r s e f u e r t e s , n i 
l a v o z de g e n t e s q u e c o m i e n z a n a h u i r ; s i n o que y o o i g o la v o z d e g e n t e s q u e 
c o m i e n z a n a e s t a r t o m a d a s d c l v i n o . K i l o s l e e r í a n l a p a l a b r i r is , vinum; y . . - n a n -
c e s el h e b r e o po-ir ia s i g n i f i c a r : Y o o i g o u n a v o z que r e s p o n d e el v i n o , v o o igo 
a n a v o z d e é b r i o s . E s n e c e s a r i o t e n e r p r e s e n t e q u e e n el es t i lo d e los H e b r e o s 
una respuesta de muerte s i g n i f i c a u n ind ic io d e m u » r t r : y asi u n í 'Apuesta dr fuer-
za, de debilidad y de vino, s i g n i f i c a i n d i c i o d o f u e r z a , d e deb i l idad , d e v ino-

T 1 9 . E l e a r a a r i t a n o a ñ a d e o s t a p a k b r a . 
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« r a c r o n o l i j . P ° j " | > e s t e p o R o e n a g u a , y l a d i o e t c o n t r i v i t u s q u e a d p u l -

g i t i , v u l g a r J . b e ™ á l o s h i j o s d e I s r a e l , para maní- v e r e n i , ( | u e m s p a r s i l i u a -

1491. /miarles la nada del ídolu que habían, quam, el dcdit ex eo po-
aclamado par su Días. t u m filiis I s r a e l . 

21. Moisés dijo luego á Aaron: ¿Qué 21. Dixitque ad Aaron: 
te hizo este pueblo para que atrajeras so- Quid tibi (ecit hic popu-
bre él la pena que merece por un tan lus, ut induceres super eum 
enorme pecado? peecatum máximum' 

El respondió: No se irrite el Se- 22. Cui ille respondit: N e 
B"T contra mí; pues tú conoces á este indignetur dominus meus: 
pueblo, y sabes cuan inclinado es al tu enim nosti populum i-
n i a • stum, quód pronus sit ad 

m a l u m : 

-•>• Ellos me dijeron: Haznos dioses 23. Dixerunt mihi: F a c 
que marchen delante de nosotros, porque nobis déos qui nos prae-
no sabemos lo que le ha sucedido á Moi- cedant: huic enim Moy-i, 
ses, el que nos saco de Egipto. qui nos eduxit de Te r ra 

jEgypt i , neseimus quid ac-
n i v i cidcriL 

• o l e s d i j e : ¿ Q u i é n d e v o s o t r o s 2 4 . Q u i b u s e g o d i x i : Q u i s 

t i e n e o r o ? El que le tenga tráigamele: v e s t r ú m h a b e t a u r u m ? T u -

l e t r a j e r o n , v m e l e d i e r o n ; l e e c h é a l f u e - l e r u n t , e t d e d e r u n t m i h i : 

g o , y s a l i ó e s t e b e c e r r o . e t p r o i e c i i l l u d i n ¡ g n e m , 

egressusque est hic vitulus. 
-••). \ rendo pues Moisés que el pue- 23. Videns e rgoMovscs 

Olo había quedado desnudo y privado populum quód esset nñda-
de ta protección de Dios (porque Aaron tus, (spoliaverat enim cum 
le había despojado de ella por la aliomi- Aaron propler ignominiam 
nación vergonzosa que había cometido, sordis, et inter hostes nu-
y le habia dejado desnudo en medio de dum constituerat) 
sus enemigos"); 

2 6 . S e p a r ó e n l a p u e r t a d e l c a m p a - 2 6 . E t s t a n s i n p o r t a c a -

m e n t o ; v queriendo aplacar la ira de Dios, s t r o r u m , a i t : S i q u i s e s t D o -
c t o r a n d o severamente la infidelidad de m i n i , i u n g a t u r m i h i . C o n -
su pueblo, d i j o : S i a l g u n o e s d e l S e ñ o r , g r e g a l i q ú e s u n t a d e r a n o -

. l u n t e s e a m í . V l o s h i j o s d e L e v í que m n e s filii L c v i : 

•no habían tenido parte, en la impiedad de 
los otros", se le reunieron al rededor, 

2 7 . Y é l l e s d i j o : E s t o d i c e e l S e ñ o r , 2 7 . Q u i b u s a i t : H a e c d t -

n Z ¡A S ? ™ 6 l T ' ! 4 W l a r , T ( c n e l h ® 1 " 0 0 l a p a l a b r a na, e n e l s a m a r i t a n o 
i«Os, u c que a c a b a m o s de h a b l a r . E l s e n t i d o p u e s p o d r i a s e r e s t e : F i d i i erra 
Jioyst' piifmlum qaod feriaos « s e l : mm ftrimím fitxral m , Aaron ad per.-ussk 
a " ''"l ""urgentiius ¡«6 insurgenlibus] in eo¡. V ¡6 p u e s M o i s é s q u e a q u e l o u e . 

n f ' " a ; " ' p o r q u e A a r o n le h a b i a m o l i d o e n fiesta! « 
f " I" solemmií,d que l,s huiría propuesto, y a s i l e e x p u s o al p e l i g r o d e 

s e r nenc lo y ertermir.ad» p o r l o s q u e se l e v a n t a r o n ' c o n t r a e l los . E n el h e b r e o 
. ™ C C S p r o n o m b r e f e m e n i n o n , eam, ejus, c n l o g a r del m a s c u l i n o o , 

V ^ J ^ T K ' ' ' ™ e ' * M w r i U » . 4 - e x p r e s i ó n ISMOT, o ' s e g ú n el s a m a r i t a n o 
n l L , ^ . " o m l s 6 1 a r á b l 8 ° s e ™ « » • P " " á e s i g n i f i c a r ad per-

T Z Z ' 0 h » » < ' . » " « M ^ » . ! s a m J i t a n o BOOMÍ™, 
W «í V " 1 7 ' f l " " i i d 0 l c " r " « » ¿ a » . «4 insurgMiiasmc,. 

Véase el D e u t e r o u o w i o « n ú . 9 . 1 0 . 

cit Dominus Deus Israël: 
Ponat vir gladium super 
femur suum: ite, et redi-
t e de porta usque ad por-
tam per medium castro-
rum, et occidat unusquis-
que frfiUvm, et amicum, 
et proxlmum suum. 

•Iii. Fcceruntque fiiii I.e-
vi iuxta sermonciu Moysi, 
cccideruntque in die illa 
quasi vigiliti tria millia ho-
minum. 

29. E t ait Moyses: Con-
secrases manus vestras ho-
die Domino, uniisquisque 
in filio, et in fratre suo, ut 
de tur vobis bencdictio. 

30. Facto autein altero 
die, locultts est Moyses ad 
populum: Peccastis pec-
catum maximum: ascen-
d i m ad Doiuinum, si quo 
modo quivero eum depre-
cari prò scelere vestro. 

31. Ueversusque ad Do-
minum, ait: Obsccro, pec-
c a i it popuius iste pecca-

el Dios de Israel: Cada hombre de vo-
sotros póngase la espada al lado", pase ^ " v u l g a r 
y repase al través del campamento d e 1491. 
una puerta otra, y cada uno mate á s u 
hermano, á su amigo, y al que le fuere 
mas allegado, para satisfacer la jus-
ticia de Dios, y atraernos su miseri-
cordia. 

28. Los hijos d e Leví hicieron lo que 
Moisés habia mandado, s\n hallar la me-
nor resistencia; tanta era ¡a consterna-
ción que habia introducido la justa có-
lera de Moisés en todo el canqiamenlo, y 
así hubo como veinte y tres mil hom-
bres muertos en aquel dia por los hijos 
de Leví". 

29. Entonces Moisés les dijo: Cada 
uno de vosotros ha consagrado sus ma-
nos al Señor", matando á su hijo y á 
su hermano, para que la bendición de 
Dios os sea dada , como se os dará en 
efecto, para recompensar vuestro celo y 
vuestra fidelidad11. 

30. Al dia siguiente dijo Moisés al 
pueblo: Habéis cometido un pecado muy 
grande: Subiré hacia al Señor, para ver 
si puedo de algún modo aplacarle, y ob-
tener el perdón de vuestro cr imen. 

31. Y' vuelto hacia el Señor, le dijo: 
F.ste pueblo ha cometido un pecado muy 
grande, y se formaron dior.es de oro; pe-

T 2 7 . L i t . S o b r e s o p i e r n a . 
T 2S. E l h e b r e o , el s a m a r i t a n o , l a p a r á f r a s i s c a l d e a y l a v e r s i ó n d e l o s S e . 

t e n t a n o leen s i n o Ivés mil. L o m i s m o f i l ó n , T e r t u l i a n o , S a n A m b r - s i o , O p t a t o , 
S a n I s i d o r o d e S e v i l l a , H a b a n o M a u r o , l a V u l g a t a e n l a s B ib l i a s p o l i g l o t a s de 
A m b e r e s v d e P a r í s , y l a Ul t ima e d i c i ó n d o S a n G e r ó n i m o . H a y a l g ú n m o t i v o 
d e c r e e r "que el n ú m e r o d e veinte y tree mii s e l i a i n t r o d u c i d o e n e s t e p a s a g e 
d e l a s B ib l i a s l a t i n a s c o n o c a s i o n d e l t e x t o d e S a n Pab lo , e n que h a b l a n d o de 
l a i d o l a t r a y d o la f o r n i c a c i ó n d e l e s I s r a e l i t a s , h a c e m e n c i ó n d o v e i n t e y t r e s 
m i l h o m b r e s q u e p e r e c i e r o n p o r e s t a f o r n i c a c i ó n [1 . Cor. x . 7 . 8 . ] . P e r o e s t a f o r -
n i c a c i ó n e s lu que c o m e t i e r o n c o n l a s h i j a s d e l o s M o a b i t a s , p e r ¡o que p e r e c i e -
r o n v e i n t e y t r e s ó v e i n t e y c u a t r o mi l h o m b r e s . ( iVum. x x v . 9 . ) 

V 2 9 . E l h e l ' r e o a m e , p u e d o s i g n i f i c a r consécrate 0 consécrala eimt. E n l u . 
g a r de l h e b r e o t o e « , mar.nm lestram, e l s a m a r i l a n o l é e IDICM, manas restra. E l 
h e b r e o y e l s a m a r i t a n o d i c e n qui a rir in Jiiium suum, et in fratrem suum; f a l t a 
e l v e r b o que p o d r i a s e r u n , insurrerit. S e l e e d e s p u é s vLFr , et ad dandum, o 
et ut delur-. e s t a c u n j n n c i o n v, et, p a r e e q e e se i n t r o d u j o a q u í p o r a l g ú n d e s c a í d o . P a . 
r e c e p u e s q u o e l s e n t i d o e s e s t e : V u e s t r a s m a n o s h a n s i d o c o n s a g r a d a s h o y a ! 
S e ñ o r , c u a n d o c a d a u n o d e v o s o t r o s s e h a l e v a n t a d o c o n t r a s u h i j o y c o n t r a s u 
h e r m a n o , d o s u e r t e , que h o y o s h a b é i s a t r a í d o l a b e n d i c i ó n de Dios. 

Ibid. V é a s e e l Ó e u t e r u n o m i o x x x m - 8 . y s i g . 
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í™ r o t e c o n j u r o ' S p e r d o n a r l e es ta cu lpa" , • n i c r o n o l ö . 
g i e a v u l g a r 

32. O si n o lo haces , bór rame d e tu 
l ibro q u e h a s escri to, y quítame la vidU'. 

33 . El S e ñ o r le respondió : Yo b o r r a -
ré d e m i l ibro a l q u e p e c a r e cont ra mi . 

S í . P e r o tú a n d a y c o n d u c e á es te 
pueb lo al lugar q u e te h e d i c h o , mi á n -

rl irá de lan te d e t í ; m a s e n el d i a d e 
venganza y o visi taré y castígal e e s te 

p e c a d o q u e e l los han c o m e t i d o . 

t u m m a i i m u m , fece run i -
q u e sibi d e o s aureus : a u t 
dün i t t e e is h a u e n o s a m , 

32 . Aut si n o n f a c i s . d e -
le m e d e l i b r o t u o q u e m 
scripsisti. 

33 . C u i respondi t D o m i -
nus : Q u i peccave r i t mild, 
de lebo e u m d e l ibro m e o : 

34 . T u a u t e m v a d e , e t 
d u c popu lum ¡.«tum q u o 
locutus e u m tibi: ange lus 
m e u s p r a e c e d e t t e . Ego 
a u t e m in d ie ult ionis visi-
t a b o e t h o c p e c c a t u i n eo-
r u m . 

35 . Pcrcuss i t e r g o Domi-
nus popu lum p r o rea tu vi-
tuli, q u e m fece ra t A a r o n . 

35. El S e ñ o r castigó e n e f e c t o al pue-
blo p o r el c r imen de l b e c e r r o q u e A a r o n 
les hab ia hecho ; y en castigo de este cri-
men y délos otros que cometieron despues, 
los hizo perecer íi lodos en el desierto. 

to J ^ J Z " h f í r ° ° . « ' » a m a r ü a n o d i c e »MI, « « p,CCavit 
k Z ¿ ' " * l e P " ' 1 ' 1 0 e m b a r g o p u e s S e . 

J t ™ , . ' 1 h e b r e o s e l e e : S i p u e d e s p e r d o n a r l e s «n p e c a d o ; el s a m a r i l a n o a ñ a . 

l a H ' 1 " " d a , C , 0 m p ' e L * f r a " e ' y ™ e l l ° I " « 1 « " " r o n c a ; os-l a piUabra n o c o n s l a m a s q u e d e d o s l e t r a s «a, dmilte. 

M „ ¡ ~ T " ? " , ' l i C " n , " l e u n o s p a d r " I a " m e " I " » l i b r o d e q u e 
S L o ! ^ ' , T T ^ I " 0 8 6 c a c r i t o s , n o l o s p r e d ^ t i . 

rala i n t e , q u e d e j a r l e á e l s o l o e l c a r g o d e c o n d u c i r 4 a q u e l p u e b l o , I l t í ™ . a , 
1 4 . 15.] A q u í h a y u n a p e l i c i o n s e m e j a n t e . 

SUP- XXXIL. 

Drut.n.Z!. 
JM- un. 11. 
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El p u e b l o so h u m i l l a y l l o r a s u p e c a d o . H a b l a M o i s e e i D io« c a r a á c a r a . L o 
p iae que le d e j e v e r su r o s t r o . 

V Ì ; , R ' » S V 0 r ! m i ; l ú l u e ? ° , 4 Moisés , I. LOCUTCSQUE est D o m i -
y íe mío . Ve, sal d e es te l u g a r tú y ñ u s a d Moysen , d icens : V a -
iò C q U e " " f * d e K g l [ " 0 ' « á d e , a s c e n d e d e loco is to 
* , ' . I " ' : y ? h e p r o m e t i d o con j u - t u , e t popu lus t u u s q u e m 

d á I , a a C á J n c o 1 ' ' edux i s t t q e T e r r a Ègy-

c m d c n c " 8 S l a " e r r a Ä , U d e s - P. t í ' i n , e r r 3 m W * mra-
vi A b r a h a m , I s aac , e t I a -
cob , d icens : S e m i n i t u o d a -

2 . Y dile de mi pane": Y o e r n i a - 2 . E T m i t t a m p r a e c u r s o -

* 9 T ^ f ' í l 1 ' * . I " ' f a , ! a ™ e l h ^ r e o , se h a l l a e n el s a m a r i t a n o . 
V a . T í o l o q u e s i g u e s u p « , , u = l u b l a W o » . 1 p u e b l o y n 7 á M o L l 
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i e m t u . a n g e l u m , ut eji- r é un ángel p a r a q u e t e s i rva d e p re -
ciuui C h a n a n a c u m , e t A- cursor , y a r ro jo á k , 5 C a n a n e o s . os A- ^ , s „ 
i n o r r h a e u m , e t H e t h a e u m , m u r r i o s . los l í e t e o s , los t o r é eos « ' I4»i. 
e t P h e r e z a e u m , e t H e - Gergeséos", los l l o v e o s , y tos J e b u -
v a e u m , et l e b u s a e u m , seos, . , . 

3 E t i n t r e s in t e r r a m 3 Y en t res" e n un país d o n o e co r -
fluentem l a c l e et mel le , r en arroyos de leche y de miel ; p o r q u e „ r . , P 

Non eni in a s c e n d a m te- yo n o subiré con t igo , no sea q u e t e des- tM-t. 18. 
CU„V, quia popu lus d u r a e t r u y a e n el c a m i n o , como ¡o mereces, 
cerv ic is es: n e fo r t e disper- p o r q u e e re s un p u e b l o d e cerv iz d u r a e 
d a m te in v i a . inflexible, que sin cesar resiste m volu* 

ta/1. 
4. A u d i e n s q u e populus 4 . El pueb lo o y e n d o es tas pa labra* 

s e r m o n e m l iunc pess imum, tan te r r ib les , se puso a l lorar , y en el 
luxit: e t n u l l u s e x more in- extremo de su dolor n i nguno se pus® 
du tus est cu l tu suo . sus a d o r n o s a c o s t u m b r a d o s , desde que e: 

Señor les mundo quitárselos-, 
5. P o r q u e el S e ñ o r d i jo á Moisés : 

D i á los hijos d e Is rae l : E re s u n pue-
blo d e d u r a ce rv i z ; si l lego á venir en 
med io d e t í , y o t e des t ru i ré . D e j a p u e 
aho ra t odos tus a d o r n o s para q u e yo se-
p a la q u e h e d e h a c e r c o n t i g o " . 

5 . D ix i t que D o m i n u s a d 
Moysen : L o q u e r e liliis Is-
rae l : Popu lus d u r a e ceryi-
c i s cs , s eme l a s c e n d a m in 
med io tui , e t d e l e b o te . 
I a m nunc depone o r n a t u m 
tu iun , ut s c i a m quid fa-
c ian i tibi. 

G. D e p o s u e r u n t e r g o filii 
Israel o r n a t u m suum à 
m o n t e H o r e b . 

7 . M o y s e s q u o q u e to l le ra 
t a b e r n a c u l u m , t e t e n d i t ex-
t r a c a s t r a p rocu l , vocavit-
q u e n o m e n eius, T a b e r n a -
c u l u m foeder is . E t omnis 
populus , qui h a b e b a t ali-
q u a m quaes t ionem, egre-
d i e b a t u r a d T a b e m a c u l u m 
foeder is , e x t r a cas t r a . 

6 . L o s hijos d e Is rael de ja ron p u e s 
sus a d o r n o s a l p ie de l m o n t ó H o r e b . 

7 . Y Moisés t o m a n d o el pabellón er. 
que Dios le daba sus oreados antes que. 
e l T a b e r n á c u l o fuese construido, le a r 
m ó muy le jos de l c a m p a r . : m o , y It 
llamó el T a b e r n á c u l o d e la a l i anza" , paro 
recordar al pueblo la que había con-
traído con el Señor, y romp'Ma con 
tanta ligereza. Y todos los mdiriduos 
de l pueblo q u e t e m a n a l g u n a dificul-

to q u e d a f u n d a m e n t o p a r a s o s p e c h a r q u e l o s c o p i a n t e s h a n o m i t i ó , l a s p a í s -

b r » 2 . " E n l a v e r s i ó n de l o s S e t e n t a s e n o m b r a n e s t o s p u e b l o s . E l s a m a r i l a n o 
l o s . p o n e á n t e s d e los P e r e i é o s . S u p r . n i . 8 . 17. m u . a . 

t 3 . L a p a l a b r a -f ¡ M r . » , 6 s e g ú n la v e r s i ó n de l o s S e t e n t a e l n . , K M O > 
te, . f a l t a e n el h e b r e o y e n e l s a m a r i l a n o . M 

t 5 . H e b . d i f . Y o m e l e v a n t a r é e n m e d i o d . v o s o t r o s , y t e c o n s u m i r f . » 
a h o r a p o r q u e h a s d e j a d o t u s a d o r n o s , y o t e h a r é c o n o c e r lo q u e h a r é p o r t i . u i o . 
l e s a n u n c i a el t i e m p o q u e a p a r e c e r á «n m e d i o d e e l los e n l a p e r s o n a de l M o -
l o s , y les d e s c a r g a r á e n c i m a el p e s o d e s u s v e n g a n z a s . L a p a l a b r a n o a p . p « u e 
s i g n i f i c a r á spone O d.poñtnv e,t, y la p a l a b r a v a n c u , ut mam. h a p o d i d o c o n -
f u n d i r s e c o n VAUDICH, el nolim faeiam. . , „ , . 

» 7 . H e b . d i f . E l T a b e r n á c u l o d e l a a s a m b l e a « d e l t e s t i m o n i o , tól 
I n d u c e n a q u í l a e x p r e s i ó n de l h e b r e o e n e s t e ú l t i m o s e n t i d o , y a s i l a t r ac luco 
t a m b i é n la V u l g a t a m u c h a s v e c e s e n l o s c a p í t u l o s P r e c e d e n ! « . , ( ¿ « p r - I , v l ] ' 

« v i u . 4 3 . XXII . 4 . . t O . 1 1 . 3 0 . 3 2 . tí. 4 4 . m , 16. 18. 3 0 . 3 6 . 3 b . ) 
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Antea de la t ad" , salían fue ra del c a m p a m e n t o para 
ir al TabernScul0 de la alianza y 

1491. sultar al Señor que ya no habitaba en 
medio de eUos. 

8 . Cuando salía Moisés para ir al 
Tabernácu lo todo el pueblo se levan-
taba por respeto, y cada uno se esta-
ba en la pue r t a de su t ienda, y veia 
á Moisés por la espalda, siguiéndole con 
la vista hasta q u e en t r aba en el T a -
bernáculo. 

y . C u a n d o Moisés habia en t rado e n 
el Tabernácu lo de la al ianza, la colum-
n a de n u b e b a j a b a y pe rmanec ía en 
la puerta , y el Señor'1 hab laba con Moi-
sés. 

10. T o d o s I03 hijos de Israel vien-
d o que la c o l u m n a de nube perma-
nec í a e n la pue r t a del Tabernácu lo , 
permanec ían ellos también en las puer-
tas de sus tiendas, y adoraban allí al 
Señor. 

11. El S e ñ o r hablaba á Moisés ca-
ra á ca ra , c o m o acos tumbra un hom-
bre hablar á su amigo. Y c u a n d o vol-
vía Moisés al campamento , e l j oven" 
Josué, hijo de Nun , que le servia, n o 
se retiraba del Tabe rnácn lo , sino que 
permanecía siempre junto & él para guar-
darle. 

12. Y Moiscs d i jo a l Señor : M e 
m a n d a s conduci r á este pueblo é intro-
ducirle en la tierra que le has prome-
tido, y no m e dices á quien" has 
de enviar conmigo para que me ayude 
ú ponerle en posesión de aqudla tierra; 
íií no me prometes venir tu mismo, aun-
que te he conjurado á ello con instan-

8 . C u m q u e egredere tu r 
Moyses ad tabernaculum, 
sn rgeba t universa plebs, ct 
s t aba t unusquisque in ostio 
papilionis sui, aspiciebant-
que terguin Movsi, i o n e c 
ingrederetur tentor ium, 

il. Ingresso a u t e m ilio ta-
b e r n a c u l u m foederis , des-
c e n d e b a t co lumna nubis, et 
s t aba t ad ost ium, loqucba-
t u r q u e cum Moyse , 

10. Ceruent ibus universi-: 
quòi l co lumna nubis s ta-
rei a d ost ium T a b e r n a -
culi. S t a b a n t q u e ipsi, et a-
dorabai i t per fores taber-
naculorum suorum. 

U . Loqueba tu r au t em 
Dominus ad Moysen fa-
cie ad fuciein, sicul solet 
loqui homo ad amicon i 
s u u m . C u m q u e ¡lie rever-
t e r e tu r in cas t ra , minister 
e ins losue filius Nun , puer , 
non recedebat de T a b e r -
náculo . 

12. Dixit autem Moyses 
ad Dominum: I 'raccipis u t 
e d u c a m populum istum: e t 
non índicas mihi quem mis-
surus es mccum, praeser-
t im cum dixeris: Novi te 
ex nomine , et invenisti gra-
t i am coram m e . 

T 7. I l e b . T o d o s l o s qtio q u e r í a n c o n s u l t a r a i S o ñ o r . 
V 9 E l n o m b r e d e D i o s f a l t a a q u í e n el h e b r e o , e n el s n m : i r i t a n o y e n l a v e r -

s i ó n d é l o s S e t e n t a , c o m o e n l a V u l g a t a . S o h a s o s p e c h a d o que l a p a i a b i a DBR, 
loqutaatur, t e n i a a q u í u n s e n t i d o c s t r a n g e r o t o m a d o de l s i r i a c o ó de l a r á b i g o , y 
q u e s e r e f e r i a á la n u b e pone erat; p e r o e s p o c o p r o b a b l e q u e u n a p a l a b r a t a n 
c o m u n t e n g a u n s e n t i d o e s t r a n g e r o . , , . 

y 1 1 . J o s u é m u r i ó d e c i e n t o d i e z a n o s d e e d a d (Jos. XTUV. ¿ 9 . ) . y s e g ú n el 
h i s t o r i a d o r J o s e f o . g o b e r n ó v e i n t e y c i n c o a ñ o s d e s p u c s d e l a m u e r t e de Moisés-, 
y a s i p o d í a t e n e r c e r c a d e o c h e n t a y c i n c o c u a n d o e s t e m u r i ó : p o r c o n s i g u i e n t e 
d e b i a t e n e r e n el t i e m p o d e que h a b l a e s t e v e r s í c u l o , c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s ; p e -
r o e n t o n c e s c u a n d o l a v i d a d e l o s h o m b r e s e r a m a s l a r g a , u n h o m b r e d o es la 
e d a d e r a ¡Oven. 

T 12. H e b . N o m e d a s í c o n o c e r . 
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c ías y m e has dicho. Y o te conozco A"'1" de u 
nombre , y has hal lado grac ia e r ac™>°1"-p o r tu 

delante de mi . 
13. Sí e rgo inveni gra- 13. Si pues he hallado gracia delan-

tiam in conspectu tuo, os- te de tí, dé jame ve r tu rostro", p a r a 
tende mihi facicm tuam, que y o t e conozca ; y si es ventad que 
ut sciam te, ct inveniam hallo g rac ia de lante de tus ojos", m¡-
gra l íam ante oculos tuos: ra favorable á esta g ran multi tud 
réspice populum tuuin gen- que. es tu pueblo"; hónrale con tu pre-
tcm hanc. senda, y concédele tu protecion. 
14. Dixitque Dominus: Fa - 14. El Señor le dijo: No puedo ne-

cios mea p raecede t te , et garle h que me pides: Yo en persona" 
requiem d a b o t ibí . 

g i c a v u l g a r 
1191. 

15. E t ait Moyses: Si non 
tu ipse praecedas , ne edu-
cas nos de loco isto. 

16. In quo enim scire po-

íté delante de tí, y te d a r é el descan-
so que le he prometido. 

15. Moisés le dijo: Si no vas tú mis-
mo" delante d e nosotros, no nos saques 
de este lugar. 

16. ¿Porque cómo podremos saber 
terimus e g o et populus tiras y o y tu pueblo q u e hemos hallado g ra -
¡nvenisse nos gra t iam in c ia de lante de ti, sí no vas con noso-
conspectu tuo, nisi ambu- t ros p a r a q u e seamos honrados y glo-
laveris nobiscum, ut glort- r if icados entre todos los pueblos que lia-
l icemur ab ómnibus popu- b i tan sobre la tierra?" 

lis qui hab i lan t super ter-

17. Dixit au t em Dominus 17. E l Seño r dijo á Moisés: Yo ha-
ad Moysen: E t verbum i- r é lo q u e acabas de pedirme, porque 
stud, q'uod locutus es, fa- has hallado grac ia de lante de lili, y te 
ciam: invenisti enim gra- conozco por tu nombre , 
t iam coram me, et te ipsum 
novi ex nomine . 

18. Qui ai t : Os tende mi-
hi gloriara tuam. 

19. Respondi t : E g o osten-

18. Moisés le dijo: No me queda 
nada que desear sino ver de una mane-
ra sensible lu magestad (le tu rostro-, 
manif iés tame pues lu gloria, y quedaré 
plenamente satisfecho. 

h 19. El Señor le respondió: Y o te 
daiíi "omne bonuui tibí, ct manifestaré mi gloria, mi poder, y mi 
vocabo in nomine Domi- bon/lad, colmándole de toda clase de bie-
ni c o r a m te: c t miserebor nes y pronunciaré al pasar de lan te de 
cui voluero, et e lemens ero t í e í n o m b r e inefable del S e ñ o r , quien 

t 1 3 H e b . D a m e á c o n o c e r t u c a m i n o . E n el h e b r e o s e 16o n a c e , vitan tuam; 
e n el s a m a r i t a n o o a e i c , tías lúas. L o s S e t e n t a y l a V u l g a u s u p o n e n rae,/«. 
citm tuam. P a r e c e q u e on e f e c t o a e s t o r e s p o n d o D ' o s , c u a n d o e n el » M. d i , 
c e á M o i s é s : N o p o d r á s v e r mi r o s t r o , n u , fariem mcam. 

lbii. H e b . di f . P a r a q u e y o s e p a que h e h a l l a d o g r a c i a d e l a n t e a c t u s o j o s . 
lbxi. H e b . y c o n s i d e r a d q u o e s t a n a c i ó n e s v u e s t r o p u e b l o 

T 1 4 y 15. V u l g . Facies mta Tu ipse. E n el h e b r e o 1a e x p r e s i ó n es la 
m i s m a d e u n a y o t r a p a r t e : Paria mn . Facits lúa. 

t 16. H e b d i f . D e s u e r t e , q u e s e a m o s d i s t i n g u i d o s con mucha ventaja o e t o -

d o s l o s p u e b l o s & c . 

T O M . I I . Ü U 
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Antes de la te hará compreliender, que siendo el due- ¡n quem milii placucri*. 
era cronoló. jw fe ¿¡¿¡as las cosas, y no teniendo 

obligación con nadie, usaré de miseri-
cordia con quien yo quisiere, y seré 
c lemente con quien m e agradare , sin 
que aquellos & quienes yo no hiciere, 
esta gracia, puedan acusarme de injusti-
cia ó de dureza, pues yo no la nega-
ré sino á los que fueren indignos de. 
ella, ó por su nacimient o criminal ó por 
su mala voluntad". 

20. Y Dios añadió: N o podrás ve r 20. R u r s u m q u e ait: N o n 
mi rostro ni la gloria que me rodea, po ter i s videre fac iem 
porque ningún hombre m e verá sin mo- m e a m : non enim videbit 
r¡ r . m e homo, et vjvet. 

21. El Señor dijo t ambién : Sobre el 21. E l i le rum: E c c e in-
monte hay un lugar en que y o estoy, quit, est locus apud m e , 
donde me he manifestado á tí, y donde e t s tabis supra pe t r am. 
podrás verme de la manera que te con-
viene; es tarás pues sobre la p iedra , 6 
sobre la roca cercana á aquel lugar": 

2 2 . Y cuando pasare mi gloria , yo 22. Cumque transibit glo-
t e pondré en la abertura d e la piedra, ria mea, ponam te in fo-
y te cubriré con mi m a n o , hasta q u e r amine pet rae , et prote-
hava pasado, para que no te quite la g a m dex te ra meá , doñee 
vida el resplandor de la gloria que me t ranseam: 
rodea. 

23. L u e g o quitaré mi m a n o , y m e 23. T o l l a m q u e manura 
verás por detras; pero no pod rá s ver m e a m , et videbis posteriora 
mi rostro". mea: faciem an tem m e a m 

videre non poter is . 

* 19. Hal l . d i f . Y o l i s t í p a s a r d o l a n t e d e t i ma visión, tn q f pereiliris l o . 
d o s los b i e n e s que p r o c e d e n d e m i ; y p r o n u n c i a r é e n tu p r e s e n c i a el n o m b r e in-
coinunicahlisuav«. p o r q u e h a r é g r a c i a á q u i e n y o qu i s i e r e h a c e r l a , y m i s e r i -
c o r d i a á q u i e n m e a g r a d a r e o t o r g a r l a . ( í n / r . x x » i v . G. T j V í a s e l o que s e h a 
d i c h o de l n o m b r e Jaioto e n el c a p . v i . í " . 3 . A c a s o d e b e r i a l ee r se : Y o h a r é 
p a s a r d e l a n t e d e t i mi g l o r i a , y y o p r o n u n c i a r é & e . E s d e c i r , que e n l u g a r d e 
CL TOSI, n.nne bonn* menm, se h u b i e r a p o d i d o leer AT CBODI, gloriam meam. V e a s e 
e l ' 2 2 , e n que Dios d ice : C u a n d o p a s a r e mi g l o r i a ; l o q u e p a r e c e s u p o n e r que 
e n el v e r s í c u l o d e que h a b l a m o s h a d i c h o : Y o h a r é p a s a r m i g l o r i a . Y e s t o e r a 
l o q u e M o i s é s le habia p e d i d o e n el v e r s í c u l o p r e c e d e n t e : D é j a m e v e r tu g l o r i a . 

t 21 , H e b . di f . l i e a q u í u n l u g a r c e r c a d e m i ; t ú e s l a r d s e n el s ó b r e l a r o c a . 
23 , .Según la o p i n i o n c o m ú n , es el V e r b o D i v i n o el que h a b l a a M o i s é s , y 

l o que le d i ce e n c i e r r a u n s e n t i d o p r o f u n d o y m i s t e r i o s o : T ú n o p u e d e s v e r m i 
r o s t r o ; n o pod r í a s sopor ta r el r o s p l a n d o r d e m i g l o r i a , si y o t e p r e s e n t a s e m i 
r o s t r o p o r d e l a n t e tal c o m o e s t o y e n e l s e n o d e m : P a d r e á n t e s d e t o d o s l o s si-
g los ; pe ro m e v e r i s p o r d e t r a s , t a l c o m o e s t a r é e n l o s s i g l o s p o s t e r i o r e s , c u a n d o 
c u b r i r é m i g lor ia con el ve lo d e l a h u m a n i d a d . 

CAPITULO xxxiv. 5 2 3 A n t e s ( f e l i 

. e r a o r o u o l o -
' g i c a v u l g a r 

1 4 9 1 . 

C A P I T U L O X X X I V . 

M o i s é s v u e l v e 1 s u b i r a l m o n t e . D i o s le m a n i f i e s t a su g l o r i a , y l e r e n u e v a ta p r i n -
c i p a l e s c o n d i c i o n e s d e l a a l i a n z a q u e h a c e c o n s u p u c l o . M o i s é s b a j a c o n l a 
c a b e z a r o d e a d a d e r a y o s . 

1. A c deinceps: Praeci -
de , ait, tibi d n a s tabulas 
lapideas iuslar pr iorum, e t 
s c r i bam super eas verba , 
q u a e habuerun t tabulae , 
quas fregisti. 

2 . E s t o para tus mane , ut 
a sccndas s ta t im in montem 
Sinai, stabisquc mecum su-
pe r vertieem montis. 

* 3 . Nullus asceudat t ecum 
nec videatur quispiam pe r 
to tum mon tem; boves quo-
q u e e t oves non pascan-
tur e contra . 

4 . Excidi t ergo duas ta-
bulas lapideas, quales un-
tea fuerant : e t de noc tc 
consurgens asccndi t in 
m o n t e m Sinai, s i c u t p r a e -
cepera t ei Dominus, por-
t ans secum tabulas. 

5. C u m q u e descendisset 
Dominus per nubem, ste-
tit Moyses c u m eo, invo-
c a n s n'omen Domini. 

6. Q u o t ranseunte coram 
eo, ait: D o m i n a t o r Donii-
ne l ieus , misericors et Cle-
mens , patiens et multac mi-
serationis, a c ve rax , 

7. Qui custodis inisericor-
diain inmi l l i a : qui aufers 
iniqui tatem, et scelera, a t -
q u c peccata , nullusquc a-
p u d t e p e r s e innocensest . 
Q u i reddis iniquitatem pa-

1. EN seguida dijo el Señor & Moi-
sés: H a z dos tablas de piedra, que sean 
c o m o las pr imeras que hice yo mismo, y » ' " • 
escribiré en ellas las palabras que osla-
b a n sobre las tab las q u e rompiste. 

2 . E s t á tú p reparado desde m a ñ a n a 
t e m p r a n o para subi r inmediatamente al 
m o n t e Sinai, y pe rmanecerás conmigo en 
lo a l to del monte . 

3. N a d i e suba contigo, ni nadie apa-
r ezca en todo cl mon te ; ni aun los bue-
yes v las ovejas pascan en frenlc del 
'lugar en que yo hago brillar mi gloria. 

4. C o r t ó pues Moisés" dos tablas d e 
p ied ra c o m o las pr imeras; y levantándo-
se ántes del din", subió al monte sura l , 
l levando consij-o las tab las , c o m o el b e -
ñ o r se ' lo había maudado . 

5 . Y habiendo b a j a d o el Señor en 
medio de la n«be, se mantuvo Moisés 
en su presencia, invocando cl n o m b r e 
del Señor . „ , , 

G. y al pasar el Seño r de lante d e 
é l d i jo Moisés: Soberano dominador , ho-
nor Dios que estás lleno de compasion -
y d e c lemencia , paciente, r ico en mise-
ricordia y veraz; . 

7 Q u e conservas y haces sentir tu z>,,„.v.9.I0 
misericordia hasta á mil generaciones; que P ™ * 
bo r r a s la iniquidad, los c r ímenes y los 
pecados ; de l an te de quien ninguno es 
inocente por sí mismo, y q u e castigas 
la iniquidad de los padres en los lujos 

y 4 . E l n o m b r e d e M o t a , o m i t i d o e n e l h e b r e o , s e J ^ f * " '; 

el h e b r e o le t r a s l a d a á la f r a s e s i e u i e n t e , d o n d e o l w m a n t a n o n o t 

f i . H c b r . d i f . p o r l a m a r i a n a m i n o r a n o . , , « p r e . 

5 , 7 . H e b r . e n t i n e s cl S e S o r h a b i e n d o b a j a d o e n m e d i o d e a 
K J l M o i s é s , y le d e j o o í r e l n o m b r e por.do « a » « ; E l 



Ante» d e b v „ „ 1 - , t n i R O D K L É X O D O . 
e r ! cro"oM in m-npr. • l e r c e r a y la cuar- trum filiis, ac nepotibus in 

" ¡ ¿ P B T f f i » * et quartam progc-
'„ - i L , •. , °Je""-<dr,; y á pesar de niem. 

',a"a',U ™ su favor las promesas que ios ¿ V 

' n i S m o " , e m P° postró Moi- 8. Festinusque Moyses 
s c n e r r a ; -r adorando a Dios, curvatus est pronus inter-
q . . . . ram, et adorans 

I nt'p J ,1 . * s i hallé gracia de- 9. Ait: Si imeni gratiara 
. a e l e s u P " c o que vavns con no- in conspectu tuo Domino, 

».•tros porque es'e pueblo t iene la cer- obsecro ut gradiaris nobis-
ih, ' r ' '' "" L- Podremos con- cum (populus enim durae 
aw ir. Borra también nuestras illiquida- eervicis est) et auferas iui-
aes y nuestros pecados, para que nada quitates nostras atque pee-
nos tnlpida que nos concedas esla era- cata, nosque possideas. 
cía; y poséenos como herencia tuya", Se-
gun nos ¡o has hecho esperar. 

10. El Seíior le respondió:' Yo haré 10. Raspondit Dominus: 
10 que me p,des; yo afirmaré á vista de E » o inibo pactum viden-
todo el mundo la alianza que he cele- tibus cunctis, signa faciam 

M.xxxüAO br<«l° con esie pueblo"; yo haré ra í t r / a - quae numquam visa sunt 
t o r prodigios que nunca jamas se han super terram, nec in ullis 
v ! s t 0 s o b r e 'a t ierra ni en n inguna na- genlibus: ut cernat popu-
cion, para que este pueblo cn medio del lus iste, in cnius es medio, 
cua e-ias, cons'dere la obra terrible que opus Domini terribile quod 
ha ile hacer el Señor, para ponerle en po- facturas sum. 
sesión de la tierra que le ha prometido. 

11. Observa pues también ; » r tu par- 11. Observa cuneta quae 
te todas las cosas que hoy i e mando, y hodie mando tibi: ego ipse 

t o d e Motee«, d i jo con v o z faorte: JEIIOVI: j g n o v s es u n D i o s f u e r t e y poderoso, Ue. 
n o Oo compás ,ou y de c l e m e n c i a , t a r d o e n i r r i t a r s e , r i c o c n m i s e r i c o r d i a , y m u y 
v e r a z : que co- .serva su m i s e r i c o r d i a p a r a mi l g e n e r a c i o n e s , q u e b o r r a l a i n iqu idad , 
e l c r i m e n y el pecado; p e r o que n 0 t r a t a c o m o i n o c e n t e al culpable, y que c a s t i , 
g a la iniquidad de los p a d r e s e n los h i j o s , y e n los h i i e s d e s u s h i j o s , y e n los 
t e r c e r o s y cua r tos melo . . T a l e s el s e n t i d o d e la v e r s i ó n d e loa S e t e n t a V é a s e 
l o que se d i j o sobre el c a p . i s . 5 . L i s e x p r e s i o n e s de l h e b r e o , p u e d e n c o n t e n e r 
u n s e n t i d o mis te r ioso que e x i g e l a t r a d u c c i ó n l i teral que a c a b a m o s d o p r e s e n t a r , 
r o r u n a pa r t e Mies d i c e que conserva su misericordia, n o s o b r e mi l g e n e r a c i o -
n e s , ni ha s t a mi l g e n e r a c i o n e s , s i n o pora mil generaciones; y e s q u e a u n q u e t o m a , 
h a e n t o n c e s p o r su pueblo el l i n a g e s » l e d e los I s r a e l i t a s , se r e s e r v a b a h a c e r b r i . 
l l a r e n a igun dia su m i s e r i c o r d i a s o b r e m i l g e n e r a c i o n e s d e g e n t i l e s , l l a m á n d o -
l o s á la fe por ls p r ed i cac ión d e l E v a n g e l i o . P o r o t r a p a r t e , e s e v i d e n t e q u e su 
v e n g a n z a sobre l o s J u d i o s desde q u e c o m e t i e r o n el d e i c i d i o , h a p a s a d o m u c h o m a s 
a l l á de la c u i r t a g e n e r a c i ó n ; y e n e f e c t o , s e g ú n e l h e b r e o , n o d i c e D i o s en t e r . 
m i n o s p rop ios que e x t e n d e r á su v e n g a n z a h a s t a la t e r c e r a y l a c u a r t a g e n e r a c i ó n , 
s i n o á la l e l ra , que c a s t i g a r á la in iqu idad d e los p a d r e s sobre los hijos, y sobre los 
hijos de tos hijrn, y sobre loe lercrros y los cuarlor, lo q u e p u e d e s i g n i f i c a r los 
c u a t r o g r a n d e s golpes d e s u v e n g a n z a s o b r e l o s J u d i o s : 1." sobre sus'hjos e n e l 
des i e r to ; 2 / sol,re t s i hijos de sus hijos cn la r u i n a del r e i n o d e I s r a e l ; 3.» sob-e 
los terceros, e n la r u i n a de l r e i n o de J u d í ; sobre los cuartos d e s p u é s de J e 
s u m s l o . 

' 10. H e b r . dif. Y o q u e h e h e c h o a l i a n z a contigo á l a v i s t a d e l o d o t u pue -
blo , h a r é prodigios ¿ t e . 

Ibid. I l eSr . lit . que n o h a n s i d o c r e a d o s . E s d e c i r , q u e a l l í s o l e e n a i u r . crea, 
ta sunt, a c a s o en luga r d e . "aa t j , r r>i erent. 

CAPITULO xxxiv, 525 
ejiciam ante faciern tuam yo mismo arrojaré de tu presencia á los 
Ániorrhaeum, et Chana- Amorréos, los Cananéos, los Ueteos, los g i c a t u l g M 

naeum, et Hethaeum, Phe- Ferez os, los Hevcos, los Gergeséosf y 1491. 
rezaenm quoqu i, et He- los Jebuséos. 
vaeum, et Iebusueum. 

12. Cave ne umquam cum 12. Guárda te de tener jamas amistad 
habitatoribus terrae illius con los habitantes de aquel país, que yo 
iungas amicitias, quacsint dejare allí por algún tiempo-, eso cau-
tiiii in ruinam: saria tu ruina . 

13. Sed aras eorum de- 13. Antes bien destruye sus altares, 
struc, confringe statuas, lu- despedaza sus estatuas, y arrasa sus bos-
cosque succide: ques consagrados (i sus ídolos . 

14. Noli adorare Deum 14. No adores a ningún dios extra-
alienum. Dominus zelotes ño. El Señor se llama el Dios zeloso; 
noinen eius, Deus esl ae- Dios quiere ser amado el solo. 

' T i . ' T e meas pactum cum 15. Te lo vuelvo á repetir, no hagas Sup. xxiu. 
hominibus illarum regio- alianza con los habitantes de aquel país; ^ y l , 2 

muir ue, cum fornicad no tengas comercio ninguno con ellos, no 
fuerint cuín diis suis, et sea que cuando estuvieren corrompidos 
adoraverint simulachra eo- con s i* dioses y hubieren adorado sus 
ruin, voce t t e qitispiam ut estatuas", alguno de ellos te convide á 
comerlas d e immolatis. comer con él las viandas sacrificadas, 

lfi . Nec uxorem de filia- 16. No dejarás casar i, sus lujas con 
bus eorum accipies filiis tus hijos, porque no sea que después de 
tuis: ne. posíquam ipsae corrompidas ellas mismas por la idola-
tiier nt fo i t í ca tae , fornica- tria", induzcan á tus lujos a corromper-
ri faciant et litios tuos in so como ellas con sus dioses. 

d ' n ! r icos conflátiles non 17. No te harás como ellos dioses de 

facics tibi fundición. 
18. Solemnitatem azymo- 18. Observarás l a fiesta solemne de 

rum custodies. Septem die- • los ázimos, que es la fiesta de J ascua, 
bus vesceris azymis. sicut y comerás por siete días panesi ázimos 
praecepi tibi. i» temoore en el mes de los nuevos , como 
mensis novoram: mense e- te lo he mandado; porque saliste de Egip-
nim verni temporis egres- to en el mes de la primavera. 

S 1 9 . e O m " n í % r o d aperit 19. T o d o varón que salga primero 
vulva,n generis masculuii, del seno de su madre, sera uno; lo pn- s . p ^ n . í 
memn erh. De cunctis am- mogénitos de todos los anima es, t an to 
mantibus. tnm -le bobus, de las vacas como d e las ovejas, serán 

quám ileovibus, meum erit. míos. 
29. Primogenitum asini 20. Rescatarás con una oveja el pn-

* 11. E s t o s p u e b l o s e s t á n n o m b r a d o s a q u í e n l a v e r a i o n d e 
8 17. XXIII. J 3 . x x x i u . 2V. E l s a m - r i t a n o los p o n e á n t e s d e l o s F e r e z e o s -

12 l f - r . l i t . n o sea e s t o p a r a v o s o t r o s u n a n z u e l o . 

I 1 3 V é a s e el c a n . x x i n . 2 4 _ 
í 15. H e b r . y l e s h u b i e r e n s a c r i f i c a d o . 
T 'G. ITe ' j r . c o n s o s d i o « s . 
$ I d . H e b r . e n el m e s A b i b . Supr. s i n . 4 
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m o g é m t o del a sno" : si n o le r e s ca t a r e s , r e d i m e s ove: sin a u t e m n e e 
le m a t a r á s . R e s c a t a r á s con dinero el pri-
m o g é n i t o d e tu s hijos, y n o a p a r e c e r á s 
o c i a n t e d e m í con las m a n o s vac ias y sin 
ofrecerme presentes. 

Sup. »II!!. 
15. 

2 1 . T r a b a j a r á s d u r a n t e lo s s e i s ' d i a s , 
y e n e l sép t imo c e s a r á s d o cu l t i va r la 
ü e ™ y d e cosechar . 

C e l e b r a r á s la fiesta s o l e m n e d e 
las s e m a n a s , cincuenta dias después de 
la Pasara"; lu celebrarás o f r e c i e n d o las 
p r i m i c i a s d e los f r u t o s d e la cosecha d e 
t r igo: y h a r á s la fiesta de los taberná-
culos después ,fe la cosecha de los frutos, 
ni fin del ario c u a n d o estuvieren" t o d o s 
r ecog idos . 

Sup. m i . T o d o s tus hi jos varones s e p r e -
j?. s e n t a r á n t r e s veces al ailo, es decir, en 
í>m[.xví.16 estas tres fintas, d e l a n t e de l Se í lo r to-

d o p o d e r o s o , el D i o s d e Is rae l" . 

p r e t i u m p r ò e o deder i s , 
occ ide tu r . P r i m o g e n i t u m fi-
l io rum t u o r u m redime.«: n e c 
a p p a r e b i s in c o n s p e c t u 
m e o v a c u u s . 

2 1 . S e x d i e b u s o p e r a b e -
ris, d i e s e p t i m o cessabis a-
r a r e , e t m e t e r e . 

2 2 . S o l e m n i t a t c m h e b d o -
m a d a r u m f àc i e s t ibi in pri-
miti is f r u g u m messis t u a e 
t r i t i ceae ; e t s o l c m u i t a t e m , 
q u a u d o r e d e u u t e ann i t em-
p o r e c u n c t a c o n d u n t u r . 

2 3 . T r i b u s t e m p o r i b u s an-
ni a p p a r e b i t o m n e m a s c u -
l inum t u u m in c o n s p e c t u 
o m n i p o t e n t i s D o m i n i D e i 
I s rae l . 

2 4 . C u m e n i m t u l e r o g e n -2 4 . P o r q u e c u a n d o y o a r ro j a r e á las 
n a c i o n e s d e tu p r e s e n c i a , y e x t e n d i e r e los t e s a facie t u a , e t d i la ta-
l í m i t e s d e tu pa is , n i n g u n o f o r m a r á con vero t é r m i n o s tuos, nu l lus 
buen éxito a s e c h a n z a s c o n t r a tu p a í s " , ins id iabi tur t e r r a e t u a e , a -
si subes y t e p r e s e n t a s t r e s veces al a ñ o 
d e l a n t e de l S e ñ o r tu D i o s . 

Sup. xxm. 
18. 

Sup. sua. 
19. 

- .5. N o m e o f r e c e r á s c o n l e v a d u r a la 
s a n g r e d e la v í c t i m a q u e s e m e sacr i -
fica, y n o q u e d a r á h a s t a e l d i a s iguien-
t e n a d a d e la hos t ia d e l a fiesta so l em-
n e d e P a s c u a . 

2 0 . O f r e c e r á s las p r i m i c i a s d e los fru-
t o s d e lu t i e r r a e n l a c a s a de l S e ñ o r 
t u Dios . N o c o c e r á s el c a b r i t o , en el 
tiempo que mama todavía la l e c h e d e su 
m a d r e " . 

2 7 . D j o a d e m a s el S e ñ o r á Moisés : 
E s c r i b e p a r a tí e s t a s p a l a b r a s , p o r las M o y s e n : S c r i b e íiiii v e r b a 
c u a l e s h e c e l e b r a d o a l i a n z a con t igo y l iaec , q u i b u s e t t e c u m e t 

* 20. Véase el cap. XIH. 13. 
* 22. E«Ia fiesta se llama do tas Semanas, porque debía celebrarse despuee de 

una semana de semanas , es decir , siete semanas despues de Pascua. UT. san. 15. 16. 
I s rae l d e , ° ° t e d e l S o b c r a " ° S c " ° r . } " al Ser Supremo, el Dios do 

t a ros~&íc n ' " ^ u n 0 ^ e s e a r á vuestra tierra, cuando subiereis para presen. 

* 26. Vulg. Ut. en la leche de su madre. Heb.-, dif. en la grasa de so madre, 
x a K c a n v u t o las mismas leyes en el cap. m u . 18. 19. 

s c e n d e n t e t c , e t a p p a r e n t e 
in c o n s p e c t u D o m i n i D e i 
tui t e r in a n n o . 

2 5 . Nol l i m m o l a b i s s u p e r 
f e r m e n t o sangu ' inem ho -
st iae m e a e : n e q u e r e s ideb i t 
m a n e d e v i c l ima so lemni -
ta t i s P h a s e . 

2 6 . P r i m i t i a s f r u g u m t e r -
r a e t u a e ö f t e res in d o m o 
D o m i u i D e i tu i . N o n co-
q u e s h o e d u m in l ac t e m a -
t r i s s ime . 

2 7 . I ) x i tque D o m i n u s a d 

CAPITULO xxxiv . 5 2 7 
c u m Israel pepeg i f o e d u s . c o n I s r ae l . 

2 8 . Fu i t e r g o ibi c u m D o - 2 8 . E s t u v o p u e s Moisés c u a r e n t a d ias 
m i n o q u a d r a g i n t a d i e s e t y c u a r e n t a n o c h e s c o n el S e ñ o r " sobre " 1 4 9 1 ! ° 
q u a d r a g i n t a noctes : p a u e m el m o n t e ; n o c o m i ó p a n , ni beb ió a g u a 
n o n c o m e d i t , e t a q u a m en todo este tiemjjo, v Dios e s c r ib ió so- S''P-
non b ib i t , e t scr ipsi t in t a - b r e las t a b l a s que Moisés hubia prepa• iyrul a s 

bul is v e r b a foeder i s d e c e m . rudo, los d iez preceptos de su l e i j y es- 13. 
te escribió las precedentes p a l a b r a s d e l a Dcut. re. 13. 
a l i anza según la Crdcn que Dios le aca-
baba de dar. 

2 9 . C u m q u e d e s c e n d e r e t 2 9 . D e s p u e s d e e s t o b a j ó Moisés de l 
M o y s c s d e m o n t e S i n a j , m o n t e S ina i c o n las d o s t a b l a s del tes -
t e n e b a t duas t a b u l a s tes t i - t imonio , y n o sabia q u e s u r o s t r o des -
m o n i j , e t i gno raba t q u ó d p e d i a r a y o s de luz, q u e le h a b i a n que-
c o r n u t a esset ftteies sua ex d a d o d e l a conve r sac ión q u e h a b i a t e -
c o n s o r t i o s e rmon i s D o m i n i . n i d o c o n el Señor . 

3 0 . V i d e n t e s a u t e m A a - 3 0 . M a s A a r o n y los hi jos d e Israel 
r o n e t filii Israel c o r i m t u m que se habian adelantado para salirle 
Moys i f ac iem, t i m u e r u n t al encuentro, v i e n d o q u e el r o s t r o d e 
p r o p e a c c e d e r e . Moi sé s d e s p e d í a r a y o s cuyo resplanelor 

apenas podían sufrir, t e m i e r o n a c e r c á r -
sele, y retrocedieron. 

3 1 V o e a t i q u e a b eo , re - 31." Moi sé s l l a m ó a A a r o n y á lo s 
vers i s u n t , t a m A a r o n , p r í n c i p e s d e l a s inagoga , y vo lv i e ron ; y 
q u à m p r inc ipes s y n a g o g a e . d e s p u e s d e habe r l e s h a b l a d o , 
E t p o s t q u a m locu tus e s» 
a d eos , 

3 2 . V e n e r u n t a d e u m c - 3 2 . Vin ie ron t a m b i é n á él todos los 
t i a m o m n e s filii I s r ae l : qu i - hi jos d e Israel , y les m a n i f e s t ó las ó r d e -
b u s p r a c c e p i t c u n c t a q u a e n e s que habia r ec ib ido de l S e ñ o r en el 
a u d i e r a t a D o m i n o in m o n - m o n t e S ina i . 

t e S i n a i . 
3 3 . Imp le t i sque se rmoni - 33. Mas conociendo que l s mortifica- 2. Cor.iu. 13 

b u s , posu i t v e l a m e n s u p e r ba el resplandor que salia de su rostro, 
f a c i e m s u a m . c u a u d o a c a b ó de h a b l a r , s e p u s o un ve-

lo s o b r e el r o s t r o , y se lo cubrió siem-
pre despues, cuando tenia precisión dt 
hablarles. 

3 4 . Q u o d i n g r e s s u s a d 3 4 . M a s c u a n d o e n t r a b a en el Taber-
D o m i n u m , et l oquens c u m tácala, y h a b l a b a c o n el S e ñ o r , se lo 
eo. a u f e r e b a t , d o n c c ex i r e t , q u i t a b a h a s t a q u e s a l í a , y ciUánces se 
e t t u n e l o q u e b a t u r ad fi- lo volvía à poner, y re fe r ía a los hi-

R 2 8 . Samar, delante del Seüor , es decir, LFSI, unte faciem, en lugar de . « , eum. 
OU. Hebr. Ut. Et scripsit in labulil verba fxderis, dreem verba. Dios acaba 

de mandar á Moisés que escriba las palabras de la aliamei, y asi Moïses file quien 
las escribió. Pero en cuanto i los dies preceptos, Dios a raba d e decir en el versí-
culo 1, que él mismo los escribirá; y en electo, en el Deuteronoimo x. 4 . só di-
co que Dios fue quien los escribió; se puede por tanto, presumir que los copian, 
tes omitieron aquí a lgunas palabras, y que la lectura primitiva era esta: Kl ser,. 
Vlit in tabulis cerba fœderis, et scripsit Dominas ,n los labal,s decem recia, 

t 32 Las palabras ad cum, omitidas en el hebreo, e s t í n en el saioaritano, 
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Antea de la j o s de Israel" todas las cosas que Dios líos Israel omnia quae sibt 
era cunólo. l e habia m a n d a d o decirles. f u e r a n t imperala . 

35. Cuando Moisés salia del Taberna- 35. Q u i v idebant f a c e r a 
culo, los Israelitas veian que su rostro egred ien t i s Moysi esse cor-

despedia ravos; pero él le cubr ía de nue- n u t a m , sed openeba t tile 
v o siempre q u e les hab laba . rursus fac iem suam, s . 

' 1 q u a n d o loqueba tur ad eos. 

T 34. H c b r . d i f . h a s t a que s a l i a p a r a r e f e » r & l o s h i j o s d e I s r a e l . & c . 

C A P I T U L O X X X V . 

M o i s é s m a n i f i e s t a al p u e b l o l a s d i s p o s i c i ó n . , de l S e ñ o r . E l p u e b l o l l e r a s u s o f r e n . 
" da s . Bese l ee l y O o l i a b s o n d e s t i n a d o s 4 t r a b a j a r e n e l T a b e r n á c u l o . 

1. REUNIDOS pues por Moisés todos 
los hijos de Israel, les dijo: Es tas son las 
cosas q u e el Seño r ha m a n d a d o que se 
b a s a n . . 

2 . T raba ja ré i s duran te sois días, y el 
sépt imo será p a r a vosotros santo, porque 
es el destinado para honrar e l s ábado 
y el descanso del Seño r ; el que hiciere 
a lgún t raba jo en es te dia , será castigado 
de muer te . 

3. N o encenderé is fuego en ninguna 
habitación vuestra el dia de sábado. 

4 . Moisés d i jo t ambién á toda la con-
gregac ión de los hijos d e Israel: Esto es 
lo que el Señor ha mandado , diciendo: 

5. Separad las primicias de vuestros 
SuF. J.tv. 2. b ienes para ofrecerlas al Señor" . L e o f re -

ce rá s con buen corazón y en te ra volun-
tad, oro, p la ta , b ronce , 

6. Jacinto, púrpura , grana dos veces 
tenida", lino fino, pelo de c a b r a , 

7 . Pieles d e c a m e r o s teñidas de ro-
jo, pieles moradas , m a d e r a de set im pa-

1. IGITUR congrégala o -
mni tu rba filiorum Israel, 
dis i t ad eos: H a e c su.it 
q u a e iussit Domuius fieri. 

2 . S e x diebus facietis o-
pus : sep t ia ius dies erit vo-
b i s s anc tus , s abba lum, et 
r equ ie s Domin i : qui fecc-
rit o p u s in eo, occidetur . 

3. N o n succendetis i-
g n e t n in ómnibus habita-
culis vestris per diem sab-
bati . 

4 . E t ait Moyses ad o-
m n e m ca te rvam filiorura 
I s rae l : Is te est sc rmo,quem 
p raecep i t Dominus, di-
cens : 

5 . S e p a r a t e apud vos pn-
mit ias Domino . Omnisvo-
lun ta r ius et prono animo 
o f fe ra t eas Domino: aurum 
e t a r g e n t u m , et aes, 

6 . Hyac in thum, et purpu-
r a m , "coccumque bis tin-
c t u m , et byssum: pilos c a -
p r a r u m , 

7 . Pelles( |ue ar ie tum ra, 
b r i c a t a s , et iantliinas, li-

T 5. H e b , d i f . t o m a d d e l o que e s v u e s t r o , y separad l a s o f r e n d a s <¡ue j u c " ' » 
barer a l S e ñ o r . S u p r . x x v . 2 . 

t 6 . y s i g . V é a s e e l c a p . x x v . 4. y s i g . 

gna setim, 
8. El oleum ad lumina-

r i a conc innanda , et ut con-
ficiatur unguentum, et thy-
m i a m a suavissimuin, 

9 . Lapides onychinos, et 
g e m m a s ad o tna tum supcr-
humeral is et rationalis. 

10. Quisquis vestruiu sa-
piens est, venial , et facial 
quod Dominus imperavi t : 

11. Tabe rnacu lum scili-
ce t , e t tectum eius, a tque 
operi tnenlum, aunulos, et 
tabula ta c u m veclibus, pa-
xtllos, et bases: 

12. Arcam et vectes, pro-
pitiatorium, et velum, quod 
a n t e illod oppandi tur : 

13. Mensam cum vecli-
bus et vasis, e l proposi-
tionis panibus: 

11. Cande labrum a d lu-
minar ia sus ten tanda , vasa 
illius et luceruas, et oleum 
ad nutri inenta ignium: 

15. Altare thynuSna t i s , et 
vec tes , el oleum unctionis, 
et t hymiama ex aromat i -
bus: Ten to r ium ad ost ium 
tabernaeuli : 

10. Altare holocausti, et 
crat iculain eius aeneam 
cum vectibus et vasis suis: 
labrum et basim eius: 

17. Cort inas a l r i j cum co-
lumnis et basibus, tento-
rium in foribus vestibali, 

18. paxillos tabernaeul i 
et atrij cum fimieulis suis: 

19. Vest 'unenta, quorum 
usus est in ministerio san-

C A P I T U L O XXXV. 5 2 9 

ra la construcción del Tahernúculo; 
8 . Acei te p a r a mantener las lámpa-

ras , y aromas" para componer los un-
güentos y los per fumes de excelente oior; 

9. Piedras de ónix y piedras precio-
sas p a r a adornar el Efod y el Racional . 

10. E l q u e de vosotros fuere hábil 
para t rabajar , venga á hacer lo q u e el 
Seño r ha mandado , 

11. A saber : el Tabernáculo con el 
t echo y la cubier ta" , los anillos", los ta-
blones y los t ravesanos de madera , los 
clavos" y las bases; 

12. E l Arca con las varas para tras-
portarla, el propiciatorio y el velo q u e 
d e b e estar pendiente delante del A r c a ; 

13. L a mesa con las varas para tras-
portarla, y sus vasos y los panes que se 
exponen de lante del Señor ; 

14. El cande le ra q u e debe soslener 
las lámparas, todos sus utensilios, las I-,ñi-
paras y el aceite para mantener el fuego. 

15. El a l tar de los pe r fumes con las 
varas para trasportarle, el acei te para las 
unciones, el pe r fume compuesto de an i -
mas; el velo coigado á la puer ta del T a -
bernáculo ; 

lfi. El altar de los holocaustos, su 
reja de bronce con sus varas para tras-
portarle, y lodos sus utensilios; la pila 
con.su base; 

17. L a s cortinas del átrio del Taber-
nículo con sus co lumnas y sus bases; y 
el velo de la puerta del atrio. 

13. Los clavos del Tabe rnácu lo y 
de! á t r io con sus cordones; 

19. Las vestiduras que deben usarse 
en el ministerio del santuario"; los or-

A n i e s de l a 
e r a c r o n o l ó -
g ica v u l g a r 

1491. 

i * 8 . E s t a p a l a b r a se ha l l a e n e l h e b r e o , y s e p u e d e t r a d u c i r : y l o s a 
r a el a c e i t e de l a u u c i o u V p a r a el p e r f u m e de e x c e l e n t e o l o r . Supr. x x v . 6, 

T 1 1 . E s d e c i r , s e g ú n i l h e b r e o , el T a b e r n á c u l o v los ve los pree io . -os q u . 
le c u b r í a n i n m e d i a t a m e n t e , v los o t r o s ve los q u e o s l a b a n s o b r e los p r i m e r o s . 

Ibid. 0 heb i l l a s . Supr. x x v i . 6 . 
Ibid. i l e b . l a s c o l u m n a s . 
T 19. E n ol h e b r e o y e n el s a m a r i t a n o se l e e l a p t l a b e a d e s c o n o c i d a a s n o , 

o n c u y o l u g a r l e y ó a q u í " e l i n t e r p r e t o a r á b i g o HS.-.T, m i n u t a l i , c o m o d ice el s a m a , 
r i t a n o e n el c a p . x x x i . 1 0 . ¡ 

TOM. » . " 



5 3 0 t l B R O D E L É X O D O . 

Antes do la n a m e n t o g d e s t i nado ; al pontífice Aáron c tuar i j , vcste3 A a r o n pon-
mcronolo . y j s u g b i j ó j p a r a q u e e je rzan tas íuncio- tifiéis a c fiÜorum eius, u t 

149l.g a r n e s de mi sacerdocio . ' ¿SCerdotio f u n g a n t u r mihí. 
20 . Después d e h a b e r s e a p a r t a d o d e 20 . ICgrcssaque on ims mul-

la presencia d e Moisés todos los hijos t i tudo filiorum Israel d e 
d e I s rae l . /WÍ-™ & sus habitaciones, conspectu M o y a , 

21 . i ' of recieron al S e ñ o r con la mas 21 . Ob tu l e run t m e n t e 
p r o n t a r /a fec tuosa voluntad las primicias prolupt iss ima a t q u e devo-
d e sus bienes" pa ra t o d a s las obras del t a p r i t í j t í as Domino , ad fe-
T a b e r n á c u l o del tes t imonio, y pa ra t b d o c i endum o p u s t a b e r n á c u -
lo necesar io al culto s ag rado y á l o s o m a - li tes t imoni | . ( l u i d q u i d ad 
m e n t o s sace rdo ta l e s" . cul tum ct ad ves tes s á n -

elas n e c e s s a r i u m e r a l , 
2 2 . L o s hombres y las mugeres dic- 22 . Viri c u m mul ier ibus 

ron sus c a d e n a s , sus zarcillos, siis sortijas p raebuerun t armil las , e t 
y sus brazale tes" ; t o d o s los vasos de oro inaures, annulos et dextra-
f u e r o n separados p a r a ser ofrec idos al ha: o m n e v a s at ircum in 
Señor" . donar ía Domin i s epa ra tum 

est . v a , . 

23. L o s que t e n i a n jac in to , pú rpu ra , 2 3 . Si qu i s h a b e b a t hya-
g r a n a t eñ ida dos veces, lino fino, pelo d e c in thum, e t p u r p u r a m , 
cab ra , pieles d e c a r n e r o s tenidas d e rojo, c o c c u m q u e bis l inc tum, 
pieles moradas , byssum et pilos c a p r a r u m , 

pclles a r l e t u m rubr í ca l a s , 
e l ianthinas, e l i , i n m u t a - , 

24. P l a t a y b ronce , los ofrecieron al 21 . Argen t i aer isque me-
S e ñ o r , y t ambién m a d e r a d e se t im para talla, ob tu l e run l D o m i n o , 
emplearlos en va r ios usos. l ignaque se t im in varios 

usus. 
2 5 . L a s m u g e r e s que e r a n industrio- 25 . S e d e t niul ieres do-

sas dieron t ambién lo q u e h a b í a n hilado r.tae, quae n e v e r a n t , dede -
d c j ac in to , d e púrpura , d e g r a n a , " d e lino run t h y a c i n t h u m , puí-pu-

T 5 1 . H e b . d i f . l o s d o n e s q u e c o n s a g r a b a n al S e ñ o r . 
Ihid. E l p o n t o q u o s e p o n e e n m e d i o d e e s t e v e r s í c u l o , p o d r í a c o l o c a r s e t a m . 

b i e n al fin. 
T 2 2 . Ármalas; !a m a y o r p a r l e d e l o s i n t e r p r e t e s m o d e r n o s c r e e n q u e el h e -

b r e o s ign i f i ca g r a p o n o s 0 h e b i l l a s . Inaures: e n e l h e b r e o s e l o m a por_ p e n d i e n t e s de 
o r e j a s , y p o r a d o r n o s d e l a na r i r . ó d e l a f r e n t e . Annulos, l a s s o r t i j a s . Dextrahav 
b r a z a l e t e s q u e s e p o n í a n e n l a m a n o d e r e c h a o e n el b r a z o d e r e c h o . E n e l h e b r é o 
y e n la V u l g a t a n o h a y m a s q u e c u a t r o t é r m i n o s ; pe ro e n l o s S e t e n t a y e n e l s a . 
m . r i l a n o h a y u n q u i n t o , e s t o e s , e n e l s a w a r i t a n o h a y u n o m a s c u t r e l o s d o s úl-
t i m o s . E s ve ' rdad q u e ee h a l l a í n t i m a m e n t e u n i d o c o n el t e r c e r o , c o m o s i n o f u e -
s e m a s q u e u n e p í t e t o , y se lo ha l l a a s i m i s m o s e g ú n e l h e b r e o , e n e l l i b r o d o l o s N ú -
m e r o s , XSX1. 50 ; e n d o n d e l a V u l g a t a s u p o n e t r e s a l h a j a s d i f e r e n t e s : annulos, et 
dextrelia ac muranulos. A q u í f a l t a e s t e muranulas, p o r l o q u e p a r e c e q u e S a n 
l í e r d n i m o , a u t o r d e n u e s t r a V u l g a t a , IcyO en e s t e p a s e g e e l c u a r t o t é r m i n o que 
f a l t a , y n o el q u i n t o q u e e s t á . E s m u y c r e íb l e q u e e n t r e t o d a s e s t a s j o y a s h u b i e -
s e c o l l a r e s , murirnulas. 

Ibid. H e b . d i f . t o d o s l o s a d o r n o s q u e e r a n d e o r o : c a d a u n o lleoó de este mo-
do e l o r o que q u e r í a c o n s a g r a r al S e ñ o r . H e b . Ht. et omnis rar quiobtulit oblatio-
neo i auri Domino. D e e s t a s d o s p a l a b r a s a i s ASR, v i r qui, o m i t e l a p r i m e r a el sa-
m a r i t a n o ; a c a s o d e b e r í a o m i t i r s e m a s b i e n la s e g u n d a . 

Ir 2 5 V u l g . Yctmiculum. L a e x p r e s i ó n de l h e b r e o e s l a m i s m a q u e e n el * 23 , 
e n d o n d e se t r a d u c e p o r coccum bis tinción. V é a s e l o q u e e e d i j o e n e l c a p . x x v . 4 . 

r a m , e t vermiculum, a c 
byssum, 

2ü . E t pilos c a p r a r u m : 
spon le propr ia c u n c t a tri-
buenlcs . 

2 ? . Pr inc ipes v e r o obtu-
lerunt lapides onychiuos, 
et g e m m a s ad superhuine-
rale e l ra t ionale , 
28. Aron i a t aque , e t o leum 

ad luminaria c o n c i n n á n -
d a , e t ad p r a e p a r a n d u m 
unguentuui , ad thyiniama 
odoris suavíssimi compo-
n e n d u m . 

29 . O m n e s viri c t mul le-
r e s m e n t e devota obtule-
runt donar ia , u t ficrent o-
pe ra quae iusserat Domi-
nus p e r munum Moysi. 
Cunct i íilii Israel volunta-
ria D o m i n o ded icave run t . 

30 . Dixi tque Moyses ad 
filios Israel : F.cee, vocavit 
Dominus e s n o m i n e l le-
seleel filium Ur i , filij l l u r 
d e tr ibu l u d a : 

3 1 . Implev i tque e u m spi-
r i tu Dei, sapicnt ia e t in-
telligenlia, ct scientia , e t 
omni doc t r ina , 

3 2 . A d excog i t andum, e l 
f ac iendum opus in auro , 
et argento , e t acre, 

33 . Sculpendisque lapidi-
bus, e t opere carpentar io , 
quidquid labré adinveniri 
po tes t , 

34 . D e d i t in corde eius: 
Ool iab quo<|ue filium 
A c h i s a m e c h d e tr ibu Dan : 

C4PTOLO xxxv. 
fino, 

531 
A n t e ? d e l a 

• r a c r o n o l ó . 
s i c a v u l g a r 

1431 . 2 0 . Y d e pelo d e cab ra , y lo d ieron 
todo d e muy b u e n a gana . 

27 . L o s pr íncipes del pueblo ofrecie-
ron p i ed ras d e ónix y piedras preciosas 
pa ra el E fod y el Rac iona l ; 

28 . Aromas y acei te pa ra m a n t e n e r 
las lámparas , y para preparar las uncio-
nes", y componer el pe r fume d e excelen-
te oior. 

29 . T o d o s los hombres y t odas l a s 
m u g e r e s presentaron sus ofrendas d e 
b u e n a voluntad, para que se hicieran las 
o b r a s q u e el Señor había m a n d a d o por 
m e d i o d e Moisés . T o d o s los hijos d e Is-
rael hicieron estas of rendas al Señor c o n 
en t e r a voluntad. 

30 . En tonces Moisés dijo á los hijos 
d e Israel: El S e ñ o r ha l l a m a d o por una 
elección par t icular á Bcsclecl hijo d e Ur i " v ~ " 
q u e lo es de l l u r , d e la I r ibú d e J u d á ; 

31 . Y le ha l lenado del espíritu d e 
Dios, d e sabiduría, de inteligencia, d e 
ciencia, y d e un conocimiento perfec to , 

32 . Pa ra inventar y e jecutar t o d o lo 
que se p u e d e hacer d e oro, plata y bronce; 

33. P a r a cor ta r y g r a b a r las piedras, 
y p a r a t o d a ob ra d e carpinter ía" . 

34 . L e ha infundido en el espíritu to-
d o lo que el arte puede inven ta r ; y ha 

juntado con él á Ool iab , hijo d e Aquisa-
n iec de la tr ibu d e D a n . 

^ 2 3 . H e b . e l a c e i t e d e u n c i ó n . C o m p a r a n d o e s t e v e r s í c u l o c o n el 8 do e s t e 
c a p i t u l o , y e o n e l G de l c a p . x x v . p a r e c e q u e la p a l a b r a arómala s e h a l l a a q u í t r a s , 
p u e s t a , y que el s e n t i d o e s oleum ad luminaria concinnanda, et aromara ad ¡>ra. 
varandu'm dyc.: a c e i t e p a r a m a n t e n e r l a s l á m p a r a s , y a r o m a s p a r a p r e p a r a r & c . E n 

.el h e b r e o s e l e e HBSM, aroma, e n s i n g u l a r ; m a s el s a m a r i t a n o p o n a el p lu ra l UBSMIM, 
arómala. 

1 3 3 . H e b . p a r a c o r t a r y e n g a s t a r l a s p i e d r a s , y p a r a t r a b a j a r e n m a d e r a , e n 
t o d a c l a s e d e o b r a s q u e d e m a n d a n i n v e n c i ó n ; y le h a i n f u n d i d o e n e l e s p í r i t u e t 
a r t e d e e n s e ñ a r <í otros. Y ka juntado con el d¡c. 



5 3 2 LIBRO DEL ÉXODO. 
Ante« de la 35. H a llenado á entreambos de sabi- 35. Arabos erudivh sa-
í í c i v X a r ' duría, para hace r toda clase de obras d e pientia, ut faciaut opera 

1491. madera", te las d e diferentes colores, y abietarij, polymitanj, ac plu-
bordados" de jacinto, púrpura, grana te - marij, de hyacintho, ac 
ñ ida dos veces y lino tino, para que t ra- purpura, coccoque bis tin-
bajen en todo lo que es de tejido, y aña- cto, et bysso, et tcxant o-
dan lo nuevo que pudieren inventar . mnia. ac nova quaeque 

reperiant. 

T 35. Abielarii. El hebreo significa en genera l nn artesano, u n obrero en ma 
dera, cobre, fierro, piedra, Faber. 

lhid. Potymitarii et pluniarii. El hebreo artificia tt plumarii. Vease el capitulo 
« v i . t 1. 

C A P I T U L O X X X V I . 

Moisés hace que se t rabaje en las ob ra s q u e el Señor lo había mandado. Cons. 
t racción del Tabernáculo. 

1. TRABAJÓ pues Beseleel en t odas 
Sup.ixu. 2. c s ! ! l s 0 | j r a s con Ooliab, y con todos los 

hombres peritos á quienes el S e ñ o r ha-
bia dado sabiduría é inteligencia p a r a que 
supiesen hacer con perfección lo necesa -
rio para el uso del santuario, y t o d o lo 
que el Señor habia mandado; 

2. Porque Moisés habiéndolos l lama-
do con todos los hombres hábiles,,-i quie-
nes el Señor habia dotado de sab idu r í a , 
y que se hnbian ofrecido espon tanea-
men te á trabajar en es ta obra, 

3. Les entregó todas los o f r e n d a s de 
los hijos de Israel. Y como según s e em-
peñaban en adelantar la obra, el p u e b l o 
ofrecia" todos los dias por la m a ñ a n a 
nuevos dones; 

4. S e vieron precisados los ar t í f ices 

5. A decir á Moisés: El p u e b l o ofre-
ce mas de lo necesario. 

6. Mandó pues Moisés p u b l i c a r lo 
siguiente á voz de pregonero: Ningún 
hombre, ninguna mnger ofrezca n a d a en 
lo sucesivo para las obras del san tuar io . 

1. F E C I T e r g o B e s e l e e l , 
et Ooliab, e t oinnis vir sa-
piens, quibus dedit Domi-
nus sapientiam et intelle-
ctum, ut scirent fabre ope-
rari quae in usus Sanctua-
rij necessaria sunt, et quae 
praeeepit Dominus. 

2. Cumque vocasset cos 
Moyses, et ornnem erudi-
tum virum, cui dederat Do-
minus sapientiam. e t qui 
sponte sua obtulerant se 
ad faciendum opus, 

3. Tradidit eis universa 
doli Lina flliorum Israel. Qui 
cum instarent operi, quo-
tidie mane vota populus 
offerebat. 

4. E n d e artifices venire 
compulsi, 

5. Dixetnnt Moysi: Plus 
offert populus quam neces-
sarium est. 

6. lusSit ergo Moyscs 
praeconis voce can tan : 
N e c vir nec mulier quid-
quam ofl'erat ultra in opo-

t 3. Heb. el pueblo venia a presentar a Moísos. 

CAPITULO SSXVt. 5 3 3 

Así se dejó" de ofrecer presentes á Dios, re Sanctuarij. Sicque ccs-
satuiti est á muneribus of-
ferendis, 

7. Eo quód oblata sufH-
cerent et superabundarent. 

8. Feceruntque omnes 
corde sapientes ad expíen-
duin opnstabernaculi , cor-
tinas tlecem, de bysso re-
torta, et hyacintho, et pur-
pura, coccoque bis tincto, 
opere vario, et arte poly-
rnita: 

9. Quarum u n a habebat 
in longitudine vigintiocto 
cubitos: et in latitudine 
quatuor: una mensura crat 
omnium cortinarum. 

10. Coniunxitque cort inas 
quinqué, alteram alten, et 
alias quinqué sibi invicem 
copulavit. 

11. Fecit et ansas hyacin-
thinas in ora cortinae unius, 
ex ui roque latere, e t in ora 
cortinae alteráis similiter, 

12. U t contra se invicem 
venirent ansae, e t mutuo 
iungerentur. 

13. U n d e et quinquagin-
ta fudit circuios áureos, 
qui morderent cort inarum 
ansas, et fieret unum ta-
bernaculnm. 

14. Fecit et saga unde-
cim de pilis caprarum. ad 
operiendum tectum taber-
naculi: 

15. U n u m sagum in lon-
gitudine habebat cubitos 
triginta, et in latitudine cu-
bitos quatuor: unius men-

* 6. E n el hebreo se léo v i c u , Et prohibitas cst pópalas. E n el samarilano 

\o"r f lpe t í r f imos 'aquI lo que se ha dicho ántes sobre la explicación del 
Tabernáculo, Z a s p . r t e s % de los vesl ido. do los sacerdote, . L o , térmmo» son 
los mismos. Sobre el Tabernáculo , véase el cap. xxvi. 

i 12. Es tas palabras están en el h e b r ^ . 
T 13. O hebillas. Supr. xxvi 6. lr.fr. ' 18. 
y 14. flob. para cubrir las colgaduras peemos del Tabernáculo. 

7. Porque lo ofrecido ántes bastaba, y 
aun sobraba. 

8. Todos aquellos hombres, cuyoeo-
razon estaba lleno de sabiduría para tra-
bajar en las obras del Tabernáculo, hicie-
ron diez cortinas de torzal de lino fino, 
de jacinto, de púrpura, de grana teñida 
dos veces, todo bordado y de excelente 
labor de diferentes colores". 

9. Cada cortina tenia veinte y ocho 
codos de largo, y cuatro de ancho, y to-
das las cortinas eran de una misma me-
dida. 

10. Cinco d e estas cortinas estaban 
juntas una con otra, y las cinco restantes 
también lo estaban. 

11. Una de las cortinas tenia cordo-
nes de jacinto en las orillas de los dos la-
dos. y la otra cortina tenia igualmente 
cordones en la orilla. 

12. Cada cortina tenia cincuenta cor-
dones en cada lado", p a r a que estando 
los cordones uno enfrente de otro, se jun-
tasen unas con otras las cortinas. 

13. Para esto hicieron también fundir 
cincuenta anillos" de oro en que pudie-
ran atarse los cordones de las cortinas, 
para que no resultase mas que un solo 
Tabernáculo. 

14. Hicieron igualmente once cubier-
tas de pelo de cabra para cubrir por en-
cima el Tabernáculo". 

15. Cada una de estas cubiertas te-
nia treinta codos de largo y cuatro de 
ancho, y todas eran de igual medida. 

Antes de l a 
e ra cronoló-
gica vulgar 

1491. 



d u l e e de f a 
e r a c r o n o l ú . 
g i c a v u l g a r . . . 

1491. una pieza y las seis restantes en otra. 
16. De las cuales juntaron cinco en 

17. Pusieron asimismo cincuenta cor-
dones en la orilla de una d e estas cubier-
tas y cincuenta en la orilla de la otra, 
para juntarlas. 

18. Hicieron también cincuenta hebi-
llas de bronce para unirlas, de suerte que 
resultase un solo techo y una sola cu-
bierta. 

19. Hicieron ademas para el Taber-
náculo una tercer cubierta de pieles de 
carneros teñidas de rojo, y una cuarta 
d e pieles tenidas de morado. 

20. Hicieron tablas de madera de 
setim para el Tabernáculo que estaban 
derechas unidas entre sí. 

21 . Cada tabla tenia diez codos de 
largo y uno y medio d e ancho. 

22 . Cada tabla tenia una lengüeta y 
una muesca para que encajase aquella en 
esta." T o d a s las tablas del Tabernácu-
lo estaban hechas de es ta suerte. 

23 . Veinte de ellas es taban á la p a r t e 
meridional que mira al Mediodía. 

21. Con cuaren ta bases de plata. Ca-
da tabla se apoyaba sobre d o s bases, una 
en cada lado d e los ángulos, en el l u g a r 
donde el enca je de los lados termina en 
los ángulos". 

25. Hicieron para el lado del Taher-
—~ '.I Aquilón, veinte ta-nàculo que mira 

blas, 

Con cuaren ta bases d e piata, dos 

^ 2 2 . He!«, d i f . c a d a t a b l a t e n i a don e s p i g a s o p u e s t a s l a u n a a l a o t r a c n fi. 
g»ira d o g r a d a s d e c i c a l e r à . Sv.pt. x s y i . 17. 

? , 4 ' * Ì e l L ( l i f ' c o n e u a r e n l a b a s e s d e p i a t a pura pmr d e b s j o d e l a s v e i n -
t e U M a s , d o s b a s e s d e b a j o d e c a d a t a b l a p a r a r è c t o m , d o s e s p i g a s . 

26. 

surac erant omnia saoa; 
16. Quorum quinque iun-

xit seorsum, et sex alia se-
paratim. 

17. Fecitque ansas quin-
quaginta in ora sagi uuius, 
e t quinquigmta in ora sa-
gi altcrius, ut sibi invicem 
iungerentur. 

18. l i t fibulas aeneas 
quinquaginta, quilius ne-
cteretui tectum, ut unum 
pallium ex omnibus sagis 
ficret. 

19. Fecit et opertorium 
tabernaculi de pellibusarie-
tum rubricatis: aliudque de-
super velamentum de pel-
libus ianthinis. 

20. Fecit et tabulas ta-
bernaculi d e ligriis setim 
stantes. 
21. Decern cubitorum e-

rat longitudo tabulae unius: 
et unum ac semis cubitum 
latitude retinebat. 

22. Binae incastraturac c-
rant per singulas tabulas, 
ut altera alteri iungeretur. 
Sic fecit in omnibus ta-
bernaculi tabulis. 
23. E quibus vigiliti ad 

plagam nieridianam erant 
contra Austrum, 

24. Cum quadraginta ba-
sibtts argenteis. D u a e bases 
sub una tabula ponebantur 
ex utraque parte angulo-
nun, ubi iucast taturae la-
tenun in anguhs tcrmi-
nimtur. 

25. Ad plagam quoque ta-
bernaculi, quae respicit ad 
Aquilonem, fecit viginti ta-
bulas, 

26. Cum quadraginta bai-

CAPITULO xxxvi. 535 
sibus argenteis, duas bases para cada tabla. Antes do la 
per singulas tabulas. 
27 .Cont raOcc iden temve- 27 . Mas para el lado del T a b e r n i - 6 1 C u a t . W 

ro, idest, ad eatn parteni culo que está al Occidente y que mira 
tabernaculi, quae mare a! mar, no hicieron mas que seis tablas, 
respicit, fccit sex tabulas, 

28. E t duas alias per sin- 28. Y otras dos que estaban derechas 
gulos ángulos tabernaculi en los ángulos del Tabernáculo por de-
retro: tras. 

29. Quae iunctae erant 29 . listaban unidas dé alto á bajo y 
ft dcorsum usque sursum, componían juntas un solo cuerpo". Es-
et in unam compaginem ta disposición se guardó en los ángulos 
pariter ferebantur . I ta fe- de Jos dos lados. 
cit ex u t raque par te per 
ángulos; 

30. U t octo essent simul 30. Eran ocho por todas estas tablas, 
tabulae, et haberent bases y tenian diez y seis bases de plata, dos 
arsenteas sedecim, binas para cada una. 
scilicet bases sub singulis 
tabulis. 

31. Fecit et vcctes de 31. E hicieron grandes travesanos de 
lignis setim quinque, ad madera de setim, cinco para asegurar to-
continendas tabulas unius das las tablas de un lado del T a b c m á -
lateris tabernaculi: culo, 

32. Et qnmque alios ad 32. Ot ras cinco para asegurar las ta-
alterius lateres coaptandas blas del otro lado; y á mas de estas otras 
tabulas; et extra líos, quin- cinco para el lado del Tabernáculo que 
que alios vectes ad occi- está al Occidente y que mira al mar . 
dentalem plagam taberna-
culi, contra mare. 

33. Fecit quoque vectem 33. Hicieron también otro travesano 
alium, qui per medias ta- que pasaba por en medio de las tablas 
bulas ab ángulo, usque ad desde un rincón á otro, 
angulum perveniret. 

31. Ijisa autem tabulata 34. Y cubrieron con láminas de oro 
deauravit, fusis basibus eá- todas estas tablas, sostenidas sobre ba-
rum argenteis. F.t circuios ses de plata fundidas. Pusieron también 
eorum fecit áureos, per quos anillos de Oro para introducir los trave-
vectes induci possent, quos saños de madera que cubrieron igualmen-
et ipsos laminis aureis o- t e con láminas de oro. 
peruit. 

35. Fccit et velum de 35. Hicieron un velo d e jacinto, d e 
hyaciutho, et purpura, vet- púrpura, de grana", de torzal de lino fi-
miculo, ac bysso retorta, no; todo bordado" y de una labor admi-' 
opere polymitario, varium rabie por su excelente variedad, 
atque distinctuin: 

V 2 9 . H e b . d i f . r e u n í a n t o s l a d o s y l a t e s t e r a de a b a j o p a r a a r r i b a , es dec i r , b a s -
t a el p r i m e r a n i l l o . Supr. x x v i . 2 4 . 

$ 3 5 . V u l g . Vermículo. V é a s e el c a p í t u l o p r e c e d e n t e * 3 5 . 
Ibii. O a l t e l a r . Supr. XJVI. 3 1 . 



Antes de Is 36. Hicieron eua t ro co lumnas de m a -
era cronolo. ( ] e r a s c , ¡ m q U e e u b n e r o n con lámi-
S ' C 1491.SSr " a s c ' e o r o c o n s u s capiteles"; sus ba-

ses e r a n de plata . 
3? . Hic ieron también para la entra-

d a del Tabe rnácu lo un velo d e jac in-
to , púrpura , grana, y torzal de l ino lino, 
todo bordado. 

38. Y cinco columnas con sus c a -
piteles", cubiertas de oro , y sus bases d e 
b ronce fundidas. 

36. E t qua tuor columnas 
de lignis seliin, quas cum 
capitibus deauravi t , fusis 
basibus ca run i argcnlcis. 
37. Fecit et tentorium in in-
troitu tabernacul i ex hya-
cintho, purpura , vermiculo, 
byssoquo re tor ta , ope re 
pluinarij : 

38. Et co lumnas quinque 
cuin capitibus suis, quas o -
perui t au ro , bascsque ea-
rurn fudi t aeneas . 

^ 3FI. H e b . s u s c a p i t e l e s e r a n d e o r o . Supr. XXVI. 3 2 . 
£ 3 8 . L a s c o l u m n a s d e b í a n s e r d e m a d e r a de se t i rn y c u b i e r t a s d e < 

c a p i t e l e s d e b i a n s e r de o r o . Supr. xxn. 3 7 . 

C A P I T U L O X X X V I I . 

B e s e l e e t t r a b a j a e n h a c e r el A r c a , l a m e s a d e los p a n e s d e p r o p o s i c i ó n , e l c 
d e l e r o , e l a l t a r d e l o s p e r f u m e s y l o s p e r f u m e s m i s m o s . 

1. BESELEKL hizo t ambién el Arca 
de m a d e r a de setim; l a que tenia dos 
codos y medio" de largo, uno y medio 
de ancho, y otro tanto de alto; y la cu-
brió de oro pur ís imo por d e n t r o y por 
fuera. 

2. E hízole a l r ededor una cornisa de 
oro. 

3 . Fundió cua t ro anillos de oro q u e 
puso en los cua t ro ángulos d e l Arca , 
dos de un ludo y dos de o t ro" . 

4. I l izo también varas de m a d e r a d e 
set im que cubrió de oro; 

5. Y las introdujo en los ani l los que 
es taban á los lados del A r c a , p a r a tras-

1. FECIT autem Beseleel 
et a r c a m d e lignis set im, 
haben tem duos semis cu-
bitos in longitudine, et cu-
b i tum ac semissem in la-
tituiline; al t i tudo quoque u-
nius cubiti fuit et dimidij : 
vestivitque e a m a u r o pu-
rissimo intus ac foris; 

2 . E t fecit illi c o r o n a m 
aureaui p e r g y r t t m , 
3. Conf lans quatuor annu-

les aureos per qua tuor an-
gtilos eius: duos annulos in 
la tere uno, et duos in a l te ro . 

4. Vec tes quoque fecit 
de lignis setim, quos ve-
stivit au ro , 

5. Et quos misit in an-
nulos, qui erant in Iateri-

X" 1. E s t e e s e l s e n t i d o d e ! h e b r e o , d u o s et semis cubitos, c o m o l o e x p r e s a l a 
V u l g a t a e n el c a p , x x v . t 1 0 . H a y m o t i v o d e p r e s u m i r que e s t a s e r i a t a m b i é n 
l a l e c t u r a v e r d a d e r a e n e s t e p a s a g e . E n g e n e r a l , s o b r e t o d o l o c o n c e r n i e n t e a l 
A r e s , l a m e s a d e l o s p a n e s d e p r o p o s i c i ó n y e l c a n d c l e r o , v é a s e e l c a p . x a v . 
V 10. y s i g . 

» 3 . H c b . d i f . y á mas de estas, d o s d e u n l a d o y d o s d e o t r o . L a m i s m a d i -
f e r e n c i a s e o b s e r v a e n e'. c e p . zxr. 1 2 . 

C A P I T U L O XXXVII . 5 3 7 

bus arcae , ad por landum portar la . Antes do l» 
e a m . era eronoló-
í>. Fecit et propit iatorium, 6. H izo ademas el propic ia tor io , es 8 ' C a i , m ! a " 

idesl, oraculum, de au ro decir , el oráculo", de oro purísimo q u e 
mundissimo, duoruui cu- t e m a dos codos y medio de largo y uno 
bitorum c t dimidij in Ion- y medio de aucho: 
gitudiiie, et cubit i a c se-
m i s in latitudine. 

7. Dúos e t i am Chertibim 7 . Como igualmente dos querubines 
ex au ro ductili, quos' po- de oro t r aba jado á martillo, que puso en 
suit ex u t raque p a r t e pro- los dos lados del propiciatorio; 
pitiatorij: 

8 . C h e r u b u n u m in sum- 8 . U n querubín á la ex t remidad de 
mi t a t e unius partis, e t uno de los dos lados, y o t ro querubin 
C h e r u b a l t e rum in summi- á la ex t remidad del o t to lado; y así ca-
tate partis alteráis: dúos da uno de los dos querubines es taban 
Cherub im in singulis sum- en una de las dos ex t remidades del pro-
mi ta t ibus propitiatorij , piciatorio. 

í). E x t e n d e n t e s alas, et 9 . Y extendían sus alas cubr iendo con 
tegentes propitiatorium, se- ellas el propiciatorio, y se veian el uuc 
q u e mutuo, et illud rCspi- al otro, y t ambién al propiciator io, 
cicntes. 

10. F e c i t et mensam de 10. Asimismo hizo una mesa d e ma-
lignis setim in longitudi- d e r a de set im que tenia dos codos de 
ne d u o r u m cubi torum, et largo, uno de ancho y uno y medio d e 
in latitudine unius cubiti, al to. 
quae habeba t in alti tudine 
cub i tum a c semissem. 

11. Ci rcumdcdi tque e a m 11. Y la cubrió de o ro p in ís imo, y 
auro mundiss imo, et feci t le hizo a l rededor u n a cornisa de oro. 
illi l ab ium aureum pe r gy-
rum, 

12. Ipsique labio coro- 12. Y sobre ella anadió una corona 
nam a u r e a m intcrras i lem de oro entreta l lada, d e cua t ro dedos de 
q u a t u o r d igi torum, et su- alto, y le puso enc ima ot ra corona de 
pe r e a m d c m , a l t e ram co- oro, 
r o n a m auream. 

13. Fud i t et qua tuor cir- 13. Y' fundió cuatro anillos d e oro, 
culos aureos, quos posuit q u e puso en los cua t ro ángulos de la 
in quatuor angulis pe r sin- mesa , uno en c a d a pie, 
gulos pedes mensae 

14. C o n t r a co ronam: mi- 14. D e b a j o de la cornisa", y metió 
sitque in eos vectes, u t en ellos las varas p a r a q u e se pudiese 
possit m e n s a p o r t a n . t raspor ta r la mesa . 

í g . y 7 . E s t a e s u n a dob le i n t e r p r e t a c i ó n d e l a m i s m a p a l a b r a h e b r e a . Supr 
x x v . 1 7 . 1 8 . 

' 1 4 . L a e x p r e s i ó n de l h e b r e o q u e s e t r a d u c e a q u í p o r contra coronam, c= '-
m i s m a q u e so h a t r a d u c i d o p o r subtrr coronam, e n e l c a p . x x v . 2 7 . E í t o s a n i l l o « 
pod ian t a m b i é n e s t a r c n & e n t e y d e b a j o d e l a c o r o n a , e s d e c i r , e n l o a l t o del p i e 
d e l a m e s a . 

TOM. I I . 



5 3 8 LIBRO D E L ÉXODO, 

-intrs do ¡a 15_ L a s varas que hizo, e ran d e ma- 15. Ipsos quoque vecles 
rica^vuigar ( ' e r a "I0 setim, y las cubrió con láminas feci t de lignis selim, e t 

1431. de o ro . c i rcumdedi t eos auro. 
16. P a r a los diferentes usos de esta 16. Et vasa ad diversos 

mesa hizo platos d e oro purísimo, co- usus mensae , acetabula, 
pas , incensarios y tazas" p a r a e c h a r en phialas, et cyathos , et thu-
ellas las oblaciones d e licores que se ofre- r ibula, ex au ro puro, in 
cian á Dios. qu ibus ol lcrcnda sunt li-

b amrna. 
17. H izo igua lmente el cande le ro del 17. Fec i t c t candelabrum 

oro mas puro, t raba jado á martillo. T e - duct i le de au ro mundissi-
n ia brazos, copas, esferitas y lirios q u e mo . D e cuius vec te ca la -
salian d e su t ronco: mi, scyphi, sphaerulaeque, 

a c lilia procedebant : 
18. Seis brazos salian de los dos la- 18. S e x in u t roque late-

dos d e su t ronco, t res de uno y t res de re, t r e s ca l ami ex p a r t e 
otro. una, et t r e s ex a l t e ra : 

19. I l ab ia en él t res c o p a s en figu- 19. T r e s scyphi in nucis 
r a d e nuez con esferitas y lirios en uno m o d u m per calamos sin-
d e los brazos, y t res copas también en gulos, sphae ru laeque simul, 
figura de nuez con esferitas y lirios en e t , l i l i a : e t t r e s scyphi in-
el o t ro brazo. Y eran iguales en l abor s ta r nucis in calamo álte-
los seis brazos q u e salian del t ronco. ro, sphaerulaeque sitnu!, 

e t lilia. - 'Equum erat opus 
sex ca lamorum, qui pro-
c e d e b a n t de stipite cande-
labri . 

•20. El t ronco del cande le ro tenia 20. In ipso au t em vec te 
cua t ro copas en figura de nuoz acom- eran t qua tuor scyphi in 
p a n a d a cada una de su esferi ta y su lirio, nuc is m o d u m , sphaerulae-

q u e p e r singulos simul, e t 
lilia: 

21. Y había t res esferitas en t r e s p u n - 21. E t sphaerulae s u b 
tos del tronco, y de c a d a una de ellas duobus ca lamis pe r loca 
salian dos brazos que hacían seis por to- tria, qui simul sex fiunt 
dos, V naciail d e un mismo t ronco. ca lami , procedentes d e ve-

c te uno. 
22. Estas esferitas y es tos brazos sa- 22. El sphaerulae igitur, 

lian pues del candelero, y eran todas de e t calami ex ipso e ran t , 
o ro pur ís imo t r aba jado á martillo. universa ductilia ex auro 

purissimo. 
23. Hizo de o ro purísimo siete lám- 23. Fec i t ct lucernas se-

paras con sus despaviladeras y los va- p t em cum emunctoríis suis, 
sos dest inados á apagar en ellos las pa- et vasa, ubi ea, q u a e e-
vesas. m u n c t a sunt, ext inguantur , 

de au ro mundissimo. 

* 16. l í n e l cap - xxv . 29 so d ice thuiluh el cyathot, en l a g a r de cynthot et 
Ihunbn . a , y e l sent ido exige que sea de aquel modo por la expres ión que sigue: 
¡» Ia"1" "ferenit twl lihamma. P o r o osta es la s igni f icac ión de las palabras del 
hebreo; y el s a ina r i t auo e n el cap. xxv, lúe como aquí . 

CAPITULO xxxvii . 5 3 9 
24. I a lentum aun appen- 24. El candelero con todos sus uten- Ante» de la 

debat cande l ab rum c u m o- silios pesaba un talento de oro. c" l c°1 '5-
mnibus vasis suis. p e r v u l g a r 

25. Fec i t et a l tare thy- 2 5 . H izo el altar de los pe r fumes de 
miamatis de lignis setim, m a d e r a de se t im" que t e m a 1111 codo 0 1 
per q u a d r u m singulos ha- c u a d r o y dos de alto, y del cual salian 
bens cubi tos , e t in altilu- cuatro cuernos en los cuatro ángulos, 
diñe dúos : e cuíus angulís 
p rocedeban t cornil a . 

26. Vestivitque illud au- 26. Y le cubrió de oro purísimo como 
r o purissimo cuín crat ícula, igua lmente á su reja , sus cuatro l ados , y 
ac parietibus, et cotu ibus . sus cuatro cuernos . 
27. Fec i tque ei co ronam 27. Hizo una cornisa de o r o que lo 

au reo l am pe r g y n i m , ct cenia al rededor, y tenia por los dos la-
duos anuulos áureos sub dos debajo de la cornisa dos anillos de 
co rona per singula la tera , o ro para introducir en ellos las varas, y 
u t m i t t a n t u r in eos ve- t raspor ta r el a l tar . 
c tes , et possit a l t a re por-
ta r i . 

28. Ipsos au t em vectes 
fecit d e lignis set im, et 0-
perui t latninis aureis. 

29. Composu i t et oleum 

28. Hizo estas varas de m a d e r a de se-
tim y las cubrió con láminas de oro. 

29. Y compuso el acei te p a r a h a c e r 
ad sanctificationis unguen- las unciones de la consagración, y los per-
tum, et t ymiama de aro- fumes compuestos de a r o m a s muy exqui-
mat ibus mundissimis opere sitos según el a r te de los m a s hábiles 
p igmentar i j . per fumadores . 

t 25 . S o b r e e l a l t a r • 
c ap . xxx . 1. y 

los pe r fumes , el óleo san to y los pe r fume : 

C A P I T U L O X X X V I I I . 

C o n s t r u c c i ó n del a l t a r d e los ho locaus tos , de ta pila de b ronce y del á t r io . C a n -
t idades de o r o , p la ta y b r o n c e que se emplearon e n la cons t rucc ión de l T a b e r -
nácu lo . 

1. FECIT c t altare holo-
caust i de lignis set im, quin-
q u é cubi torum pe r qua-
drum, e t trium in altitudi-
ne : 

2. Cuius eo rnua de angu-
lis procedebant ; operu i tque 
illud laminis aeneis. 

3 . E t in usus eius para-
vit ex aere vasa diversa, 

1. BESELEEL hizo también el a l tar de o J ! ( l r , 
los holocaustos de m a d e r a de Setim q u e 
tenia c inco codos en c u a d r o y t res de 
alto": 

2. Cuatro cuernos salian do. sus cua 
tro ángulos, y lo cubrió con láminas de 
bronce. 

3 . H izo muchos diversos instrumen-
tos d e b ronce p a r a e i uso de, este ;•.!-

y 1. S o b r e e l a l t a r de los holocaustos , véase el c ap . x x v n . 1. y s iguiente*. 
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-intrs do ¡a 15_ L a s varas que hizo, e ran d e ma- 15. Ipsos quoque vecles 
rica^vuigar ( ' e r a ( ' e setim, y las cubrió con láminas feci t de lignis selim, e t 

1431. de o ro . c i rcumdedi t eos auro. 
16. P a r a los diferentes usos de esta 16. Et vasa ad diversos 

mesa hizo platos d e oro purísimo, co- usus nieusac , acetabula, 
pas , iuccnsarios y tazas" p a r a e c h a r en pídalas, et cyathos , et (hu-
el las las oblaciones d e licores que se ofre- r ibula, ex au ro puro, in 
cian á Dios. qu ibus olTerenda sunt li-

b amrna. 
17. H izo igua lmente el cande le ro del 17. Fec i t e t candelabrum 

oro mas puro, t raba jado á martillo. T e - duct i le de au ro mundissi-
n ia brazos, copas, esferitas y lirios q u e mo . D e cuius vec te ca ia -
salian d e su t ronco: mi, scyphi, sphaerulaeque, 

a c lilia procedebant : 
18. Seis brazos salian de los dos la- 18. S e x in u t roque late-

dos d e su t ronco, t res de uno y t res de re, t r e s ca l ami ex p a r t e 
otro. una, et t r e s ex a l t e ra : 

19. I l ab ia en él t res c o p a s en figu- 19. T r e s scyphi in nucis 
r a d e nuez con esferitas y lirios en uno m o d u m per calamos sin-
d e los brazos, y t res copas también en gulos, sphae ru laeque simul, 
figura de nuez con esferitas y lirios en e t , l i l i a : e t t r e s scyphi in-
el o t ro brazo. Y eran iguales en l abor s ta r nucis in calamo álte-
los seis brazos q u e salian del t ronco. ro, sphaerulaeque simu!, 

e t lilia. i E q u u m erat opus 
sex ca lamorum, qui pro-
c e d e b a n t de stipite cande-
labri . 

•20. El t ronco del cande le ro tenia 20. In ipso au t em vec te 
cua t ro copas en figura de nuoz ncom- eran t qua tuor scyphi in 
p a n a d a cada mía de su esferi ta y su lirio, nuc is m o d u m , sphaerulae-

q u e p e r singulos simul, e t 
lilia: 

21. Y había t res esferitas en t r e s p u n - 21. E t sphaerulae s u b 
tos del tronco, y de r a d a una de ellas duobus ca lamis pe r loca 
salian dos brazos que h a d a n seis por to- tria, qui simul sex fiunt 
dos, V naciail d e un mismo t ronco. ca lami , procedentes d e ve-

c te uno. 
22. Estas esferitas y es tos brazos sa- 22. El sphaerulae igitur, 

lian pues del candelero, y eran todas de e t calami ex ipso e ran t , 
o ro pur ís imo t r aba jado á martillo. universa ductilia ex auro 

purissimo. 
23. Hizo de o ro purísimo siete lám- 23. Fec i t ct lucernas se-

paras con sus despaviladeras y los va- p t em cum emunctoriis suis, 
sos dest inados á apagar en ellos las pa- et vasa, ubi ea, q u a e e-
vesas. m u n c t a sunt, ext inguantur , 

de au ro mundissimo. 

* 16. l í n e l cap - xxv . 29 so d ice í í t u S u l a e l cyathot, en l a g a r de cyothos et 
t h u n b n . a , y e l sent ido exige que sea de aquel modo por la expres ión que sigue: 
jn quiiiua offerenit twl tihamma. P o r o osta es la s igni f icac ión de las palabras del 
hebreo; y el sainaritauo en el cap. xxv, lúe como aquí. 

CAPITULO x x x v n . 5 3 9 
2 4 . I a l e n t u m a u n a p p e n - 2 4 . E l c a n d e l e r o c o n t o d o s s u s u t e n - A n t e a d e l a 

í e b a t c a n d e l a b r u m c u m o - s i l i o s p e s a b a u n t a l e n t o d e o r o . c n i c " l c ° 1 ' 5 -
m n i b u s v a s i s s u i s . g i f f l ^ u l g a v 

25. Fec i t et a l tare thy- 2 5 . H izo el altar de los pe r fumes de 
miamatis de lignis setim, m a d e r a de se t im" que t e m a un codo e n 
per quad run i singulos ha- c u a d r o y dos de alto, y del cual salian 
bens cubi tos , e t in altitu- cuatro cuernos en los cuatro ángulos, 
diñe dúos: e cuius angulis 
p rocedeban t cornil a . 

26. Vestivitque illud au- 26. Y le cubrió de oro purísimo como 
r o purissimo cum crat ícula, igua lmente á su reja , sus cuatro l ados , y 
ac parietibus, et comibus . sus cuatro cuernos . 
27. Fec i tque ei co ronam 27. Hizo una cornisa de o r o que lo 

au reo l am pe r g y n i m , et cenia al rededor, y tenia por los dos la-
duos amiulos áureos sub dos debajo de la cornisa dos anillos de 
co rona per singula la tera , o ro para introducir en ellos las varas, y 
u t m i t t a n t u r in eos ve- t raspor ta r el a l tar . 
e t e s , e t p o s s i t a l t a r e p o r -

t a r i . 

28. Ipsos au t em vectes 
fecit d e lignis set im, et o-
perui t laininis aureis. 

29. Composu i t et oleum 

28. Hizo estas varas de m a d e r a de se-
tim y las cubrió con láminas de oro. 

29. Y compuso el acei te p a r a h a c e r 
ad sanctificationis unguen- las unciones de la consagración, y los per-
tum, et tymiania de aro- fumes compuestos de a r o m a s muy exqui-
mat ibus mundissimis opere sitos según el a r te de los m a s hábiles 
p igmentar i j . per fumadores . 

t 25 . S o b r e e l a l t a r • 
c ap . xxx . 1. y 

los pe r fumes , el óleo san to y los perfume* 

C A P I T U L O X X X V I I I . 

C o n s t r u c c i ó n del a l t a r d e los ho locans tos , de la pila de b ronce y del á t r io . C a n -
t idades de o r o , p la ta y b r o n c e que so emplearon e n la cons t rucc ión de l T a b e r -
nácu lo . 

1. FECIT c t altare holo-
caust i de lignis set im, quin-
q u é cubi torum pe r qua-
drum, e t trium in altitudi-
ne : 

2. Cuius eo rnua de angu-
lis procedebant ; operu i tque 
illud laminis aeneis. 

3 . E t in usus eius para-
vit ex aere vasa diversa, 

1. BESELEF.I, hizo también el a l tar de n j> a r i , 
los holocaustos de m a d e r a de setim q u e 
tenia c inco codos en c u a d r o y t res de 
alto": 

2. Cuatro cuernos salian de sus cua 
tro ángulos, y lo cubrió con láminas de 
bronce. 

3 . H izo muchos diversos instrumen-
tos d e b ronce p a r a e i u ;o de este ;•.!-

y 1. S o b r e e l a l t a r de los holocaustos , vcasc el c ap . x x v n . 1. y s i g u i e n t e . 
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t a r , vasi jas para recibir las cenizas", te- l ebe t c s , f o r c i p e s , fasc inólas , 
l i azas , t r iden tes , ga r f ios y b r a s e r o s , unc inos , e t i g n i u m rece- , 

p t acu la . 
4 . U n a r e j a de b r o n c e e n f o r m a d e 4 . C r a t i c u l a m q u e c ius in 

red , y d e b a j o u n a horn i l l a e n m e d i o de l m o d u m re t i s f e c i t a e n e a m , 
a l t a r " . e t s u b t e r e a m i n a l t a r á 

m e d i o a r u l a m , 
5 . F u n d i ó c u a t r o ani l los q u e p u s o e n 5 . Fus is q u a t u o r annu l i s 

l o s c u a t r o á n g u l o s d e e s t a r e j a p a r a in- p e r t o t i den i re t iacul i sum-
t r o d u c i r v a r a s á fin d e t r a s p o r t a r e l altar, m i t â t e s , a d i m m i t t e n d o s vc-

, c t e s a d p o r t a n d u m : 
6 . H i z o t a m b i é n e s t a s v a r a s d e m a - G. Q u o s e t ipsos fec i t d e 

d e r a d e set im, y las cubr ió c o n l a m i n a s lignis se t im, e t ope ru i t la-
d o b r o n c e , min i s a e n c i s : 

S u f . s s v u . 8 Y las i n t r o d u j o e n los a n i l l o s q u e 7 . I n d u x i t q u e in c i r cu ios , 
s a l í an de los lados de l a l t a r . M a s el a l - qui in la ter ibt is a l t a r i s e-
t a r n o e ra sólido; s ino c o m p u e s t o d e ta- m i n e b a n t . I p s u m a u t e m 
b l a s , y h u e c o , y v a c i o p o r d e n t r o . a l t a r e non e r a t so l idum, 

sed c a v u m ex tabu l i s , e t 
in tus v a c u u m . 

8 . H i z o a s i m i s m o u n a p i la d e b r o n - 8. F e c i t c t l a b r u m a e -
c e con s u base , " y la hizo d e l a s e s - n e u m c u m bas i s u a d e spe -
p e j o s de bronce," que la piedad d e las culis m u l i e r u m , q u a e c x c u -
m u g e r e s q u e v e l a b a n en l a p u e r t a de l b a b a n t in os t io t a b e r n a -
T a b e r n á c u l o , les hizo ofrecer al ¿señor, cul i . 

9 . Hizo a d e m a s el á t r io de la ma-
nera siguiente:" al l ado del M e d i o d i a h a -
b ía c o r t i n a s d e to rza l d e lino fino, d e 
c ien c o d o s de largo. 

10. H a b i a también pura sostenerlas 
ve in t e c o l u m n a s c o n s u s b a s e s d e b ron-
c e , " y lo s cap i t e l e s d e e s t a s c o l u m n a s 
con t o d o s sus a d o r n o s e r a n d e p l í l t a . 

11. E n el l ado de l S e p t e n t r i ó n h a b i a 
c o r t i n a s q u e o c u p a b a n el m i s m o e s p a -
c io ; las c o l u m n a s destinadas á sostener-
las, c o n sus b a s e s y cap i te les , e r a n d e 
igua l m e d i d a , de l m i s m o m e t a l y labor . 

12. M a s de l l a d o de l á t r io q u e mi-

9 . Fec i t e t a t r i um, in 
c u i u s aus t ra l i p lugu e r a n t 
t e n t o r i a d e b y s s o r c t o r t a , 
c u b i t o r u m c e n t u m . 

10. C o l u m n a e a c n e a e v i -
g in t i c u m b a s i b u s suis, c a -
p i t a c o l u m n a r u m , et t o l a 
ope r i s c a e l a t u r a , a r g e n t e a . 

11. . E q u e a d sep ten t r io -
n a l e m plvigatn t e n t o r i a , c o -
l u m n a e , b a s e s q u e e t c a n i -
t a c o l u m n a r u m e i u s d e m 
m e m u r a e , e t oper i s a c m e -
ta l l i , e r a n t . 

12. I n c a v e r o 

7 3. Esto se exprosa en el cap. x r r u . 3. 
^ 4 . Hebr. i¡m fue puesta debajo d o ! circuito del al tar h i e l a el medio. Véase 

el cap. xxvii. 5. 
f 8. Sobre la pila do bronce, véase el c ap . XXX. 18. y siguientes. 
17,.'/i. Ant iguamente so hacian e s p e j o s de toda clase d e metales, de plata, de 

cobre, de estaño. 
7 9. Sobre el átrio, véase el cap. x x v u . 9 y siguientes. 
f 10. Vutg. lit. ve inte columnas d o bronce con sus bases. Pero el hebreo no 

dice en n inguna parte que estas c o l u m n a s fuesen de bronce. E r a n d e madera, y 
sus bases de bronce. Véase el cap. a x v i i . 10. 17. 

CAPITULO XXXVIII. 5 4 1 
q u a e a d O c c i d e n t e m r e - r a b a al O c c i d e n t e , las c o r l i n a s n o s e ex- A n t e s & ; « 
spici t , fiiemnt t e n t o r i a cu- t e n d í a n m a s q u e p o r el e s p a c i o d e c in- S . " " , " " 
b i t o r u m q u i n q u a g i n t a , co- c u e n t a c o d o s ; so lo h a b i a d iez c o l u m n a s " " u u ' . * 
l u m n a e d e c e m c u m basi- para sostenerlas, con sus b a s e s d e b r o n -
b u s suis a c n e a e , e t c a p i t a c c , " y los cap i t e l e s d e las c o l u m n a s c o n 
c o l u m n a r u m , e t t o t a opc- t o d o s s u s a d o r n o s e r a n d e p l a t a , 
ris c a e l a l u r a , a r g é n t e a . 

13. P o r r o c o n t r a o r i en - 13. D e l l a d o del O r i e n t e " p u s o t a m -
t e m q u i n q u a g i n t a c u b i t o - b i e n c o r t i n a s q u e o c u p a b a n c i n c u e n t a co-
r u m parav i t t e n t o r i a : d o s d e l a rgo , 

1 4 . E q u i b u s , q u i u d e c i m 14. D e los c u a l e s s e o c u p a b a n q u i n -
cub i tos c o l u m n a r u m I r ium, c e p o r u n l ado c o n t r e s c o l u m n a s e n 
c u m b a s i b u s suis u n u m sus bases ; 
t e n e b a t latus: 

15. E t in p a r t e a l t e r a 15. Y o t r o s q u i n c e p o r el o t r o l ado 
(qu ia in ter u l r a q u e introi- c o n l a s cor t inas , t r e s c o l u m n a s y sus ba-
t u m t a b e r n a c u l i fec i t ) q u i n - ses, lo que no hacia mas que seis co-
d e c i m a e q u e c u b i t o r u m luimos, porque- e n m e d i o e n t r e las d n s 
e r a n t t en to r i a , c o l u m n a e - últimas columnas h i zo l a e n t r a d a del T u -
que t r e s , c t b a s e s t o t i d e m . b e r n á c u l o . " 

16. C u n e t a a t r i j t en to r i a 16. T o d a s e s t a s co r l i na s de l á t r i o e r a n 
b y s s u s r e t o r t a l e x u e r a t . te j idas d e to rza l d e l ino fino. 

17. B a s e s c o l u m n a r u m 17. L a s b a s e s d e las c o l u m n a s e r a n 
f u e r e a c n e a e , c a p i t a a u t e m d e b r o n c e , sus cap i te les c o n i n d o s s u s 
e a r u m c u m c u n c t i s cáe la - a d o r n o s e r a n d e p i a t a , y c u b r i ó las co-
tur is suis a r g e n t e a : sed e t l u m n a s m i s m a s de l á t r i o con láminas d e 
ipsaa c o l u m n a s a t r í j vesti- p l a t a . " 
vit a r g e n t o . 

18. E t i n in t roi tu e ius o p e - 18. H i z o el g r a n ve lo q u e e s t a b a e n 
r e p l u m a r i o fec i t t e n t o r i u m l a e n t r a d a de l á t r io , d e u n a clase de bor -
c x hyac in t l io , p u r p u r a , ver - d a d o d e j a c i n t o , d e p ú r p u r a , d e g r a n a . 

^ 12. Véase la nota precedente. 
X 13, Hebr. E n ct lado del or iente habia cincuenta coden. Y a se verá qn- es-

t a s cort inas n o ocupaban mas que treinta, en medio de las cuales habia un velo 
dist into de las cortinas. 

t 14 y 15. El E. P . Houbigant sospecha que el hebreo ha sido alterado aqm 
por mano de los copiantes. 1. En el versículo 14 falta la palabra imam. 2." El 
paréntesis que pone la Vulgata en medio del versículo 15, como está en el hebreo, 
oareco que corresponde al versículo 14, 0 todavía mas bien al 13, supliendo cua-
t r o palabras que han desaparecido á causa de una repetición; es decir, que origi. 
[talmente acaso se leeria: 13. In plaga anteriari ad orienten, quinqualiola eulnli: 
reía in qmnñeeim cubitos hiñe et inde ad portam alrii. 14. Vela in •punium 
bitas in talare uno, ahume earum tres, bases earum tres. 15. El m laten altero re . 
la in i/uindetim cubitos, columna eorum tres, bases earum tres. Es tas palabras re-
í a in auindecim cubilas, h a n desaparecido del versículo 13; y estas palabras. I w 
el indi ad portam atrii, han pasado del versículo 13 al 15. El K. I'. I lnnbigunt 
coloca esto d e nn modo algo diverso; pero en l a substancia el sentido es el mismo. 

t 17. Hebr. dif, sus capiteles y sus circuios eran de piala: sus esliere o l a -
tan c u b i e r t o de plata, v todas ellas rodeadas de círculos de piala; asi «liaban tu-
das las co lumnas del á t r io . E n lugar de a , omnrs a f a m e , » Un en el m » n . 
taño. LCL, ómnibus cohmnis. Parece que los copiantes han omitido en uno y otro 
os ASU, SÍC'fecit, como en u n a semejante frase del cap. K m 32. I caso e. ve.-,,, 
culo 19 d e es te capitulo. 

V 18. Vulg. Vermículo. Véase e! ean. wraer. 



o t o ñ ó t e y d e t o r z a l d e l i n o fin»; y ' ™ ¡ a v e i n t e 
sica vulg&j W"1«8 d e largo y cinco de alto", confor-

1431. me á la altura d e todas las cortinas del 
atrio. 

19. Hab i a cuatro columnas" en la 
entrada del tirio con sus bases de bron-
c e , y sus capiteles como también sus 
adornos eran d e plata." 

20. Hizo también clavos d e bronce 
para poner al rededor del tabernáculo 
v del àtrio para Jijar con ellos las cor-
l i l l a s . 

21. Estas son todas las partes que 
componian el Tabernácu lo del testimonio 
que por mandato de Moisés, entregó por 
cuenta I tamar , hijo del sumo sacerdote 
Aaron, á los Levitas en las ceremonias", 
para que estuviesen á su cargo. 

22. Beseleel, hijo de Uri, que era hi-
j o de Hur do l a tribu d e J u d á , acabó 

miculo, a c bysso retorts, 
quod habehat viginti cu-
bitos in longitudine, alti-
tudo vero quinque cubito-
rum erat iuxta mensuram, 
quam cuncta atrij tentoria 
habebant . 

19. Columnac autem in 
ingressi! fuere q u a l u o r c u m 
basibus acncis, eapitaque 
earum, et caelaturae argen-
tae. 

20. Paxillos quoque ta -
beraaculi, et a t r i j per gy-
rum fecit aeneos.' 

21. H a e c sunt instrumen-
ta tabernaculi testimonij, 
quae enumerata sunt iuxta 
preceptum Moysi in cere-
moniis Levitarum per ma-
num I thamar tilij Aaron 
sacerdotis: 

22 . Quae Beseleel lilius 
Uri iilii Hur de tribù Iuda, 

* 18. La Vu lga t a omito a q u í una palabra que aparece t raspues ta e n el hebreo. 
™ V • j J 5 r B " i eab,ilmum l*ngil«do, ti alliludo in Ialiti.dine quinqué euhita. 
•'.m. tv, evidente q u e el sentido es, el altitndo quinqué cubilorum, como d ice la 
v uigaia . L a pa l ab ra sana , in lalitudine, parece impropia después de causili, el al. 
mudó, pero es tar ía bien án tes de el la, porque aquella lat i tud es la del a t r i o í que 
estaba a r reg lada l a longitud del velo que cubrió la entrada; el sent ido pues ser ia 
este: ra™», cubilorum ¡mgitudo ,„ lalitudine (atril) el ahilado quinque cubilorum. 
u t palabra « r i . , n o se expresa , pero es fácil suplirla, porquo so halla a l p r i n . 
t ip io do este m i s m o versículo. p 

r 19. E n el h e b r e o SO lee «»OLM, columna corum, e n lugar de XMDUI, columna: 
tjus, como ya so l ia vis to e n el cap . x x v n . 16. 

r J ° ¡ Í , o m i t c u n " l ™ l e "lo las expresiones de este versículo que e s 
paralelo al 17. he lee pues, en el hebreo: caputila autem earum amento, el over. 
S T X S T ' ^ j r ' Geronimo, a u t o r d i nues t r a t u l -
gat. . . h a supuesto q u e capitello y operlmum capitan, denotaban una misma par-

™ " 0 r 8 1 ' '"y®86 MU' Como en el versículo 17: eapitella cclumna-
argento, operloriam igUar capitum earum argento et ir.se fa. 

s a « , , argento. L a c o n j u n c i ó n v, puedo significar igua lmente et 6 igilur. fe ver. 

«S« "g"10' " ip>" facciala argento. Entonces 

<»> » ' » « « * • u preposición in n o está ex-
S » h l f u ' r f X 8 e f U p ™ E - J ? R P - " » • ' « s a n t Mspecha que este ver-
corao weáinbii io ™ . o s l " d e i l " " « d e >°s d » « í u i e n l c s . 

N . CAPITULO xxxvnt . 543 
« o m i n o peí Moysen iuben- toda la obra según la orden que el Se-
ÍP r r t m n a n a r n i - í i t * > > > . . . . te, compleverat, 
23. Iuncto sibi socio Oo-

iiab filio Achisamech de 
tribu Dan: qui c t ipsi ar-
tifex lignorum egregius fiiit, 
e t polymitarius, a tque plu-
marius ex hyacintho, pur-
pura , vermículo, et bysso. 

24. Omtie aurum, quod 
expensum est in opere San-
ctuary, e t quod oblatum 
est in donariis, viginti no-
vem talentorum fiiit, e t 
septingentorum triginta si-
clorum, ad mensuram S a n -
ctuarij. 

25. Oblatum est autem 
ab his, qui transierunt ad 
numerum a viginti annis, 
et supra, de sexcentís tri-
bus miilibus, et quingen-
tis quinquaginta , armato-
rum. 
26 . Fuerunt praeterea cen-
tum ta lenta argenti c qui-
bus conflatae sunt bases 
Sanctuar i j , e t introitus ubi 
velum pendet. 

27 . Centum bases factae 
sunt de talentis centum, to 

^ 24 y sig. E l pad re Corr ieres usa nqui de las mismas valuaciones que Cal 
m e t , y Son las do M r . le .Peüct ier do R ú a n . Véase la Disertación sobre las mo-
nedas, t om. 1. (Sin e m b a r g o , por estos da tos se ve que la douacion del pueblo 
a scend ió á 381.32i; ps . 6 r s . — T . ) 

7 2 5 y s ig . H e b r . L a plata que dieron, v de que se hizo inventario, sumab;, 
cien ta lentos , mil setecientos se tenta y c inco píelos, según el peso del sun tuar io . 
Se dio medio siclo po r cabeza, y le pagaron todos los que en t ra ron en el censo 
d e veinte a ñ o s de edad para a r r iba , l es cuales e r an seiscienlos t res mil quinicn-

Ís y c incuen ta hombres . V 26. Los cien t a l en tos de plata f u e r o n hechos, 

2B. Los mil se tec ientos se t en ta y c inco siclos, & c . Véase la nota sobre ei ver 
sículo s iguiente . 

r 2o. Puede ser que en lugar de prtclcrea, ademas, debiera leerse propicio] y 
así se conci l iar ia el sentido de la Vulgata con el del hebreo Se eslá viendo que 
á la Vulgata le fa l ta un versículo e n t r e e l 24 y e l 25 . Mar t i ana i 011 su edición 
de la version do S a n Gerónimo, repone osle versículo e n los t é rminos Siguientes. 
Numeras unlem argenti de donariis popnli centum lalcnlorum, ct milla ccptingenlo-
rum septuaginla quinqué siclarum, ad mensuram sunctuarü: medium siclum per espi-
ta singulorum, Oblatum esl autem, dpc. Pero incurro e n el descuido manifiesto di 
conservar e n seguida el proferta, porque es evidente que las sumas que siguen n o 
son mas que la repet ic ión de las dos partes de la que precede. E l samar i lano no 
repite ad mensuram sanetiiorii, que está en el versículo 24. 

" E l va lor de estas cien bases es de 91.1160 pesos 3 reales 4 granos.—7*. 

— . . '<.., — ,. ,.1 
ñor le habia dado por boca d e Moisés. 

23 . Tuvo por compañero á Ool iab , 
hijo de Aquisamec de la tribu de Lian, 
que sabia t rabajar también excelentemen-
te en m a d e r a , en tejidos de diferentes 
colores y en bordados de jacinto, púr-
pura, grana y lino fino. 

24. T o d o el oro empleado en las obras 
del santuario, y que fue ofrecido á Dios 
entre los dones voluntarios del pueblo, 
ascendió á veinte y nueve tálenlos y se-
tecientos y treinta siclos, según el peso 
del santuario". El talento de oro valia 
09531 libras 5 sueldof (13094 ps. 3 rs. 
2 gs. mejicanos), yel siclo de oro 11 
lib. 11 s. 9 i." {¡ps. 1 rl. 5J gs.) 

25. Estas oblaciones fueron hechas 
p o r los que entraron en ei censo des-
de la edad de veinte años arriba, y que 
eran de los seiscientos y tres mil qui-
nientos y cincuenta hombres d e armas 
tomar". 

20. l l u b o ademas" cien tidcnlos de . 
plata, de que se hicieron las bases del 
santuario y de la entrada en que estaba 
pendiente el velo. 

27. Hizo cien bases de cien talen 
tos*, cada base tenia un talento, y el ta 

Antes do lu 
ora c ronoló . 
gica vulgar 

1491-
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¿ iva vulgar 
1181. 

Antea de la fen/ó de piola ralla 486" -lib. 3 i . 9 el. 
" " c ronoló . ( y | ( ; p s . 4 r s ; 1() . „ , . ) 

2S. Empleó mil setecientos setenta y 
cinco s idos de plata* en los capiteles de 
las columnas, y cubrió las mismas co-
lumnas con láminas de plata:" el sido 
de plata era lie 32 sueldos 6 d. (2 rs. 5 gr.) 

29, Se ofrecieron asimismo dos mil 
y setenta talentos de bronce y cuatro-
cientos siclos," 

30. Q u e fueron empleados en las ba-
ses de la entrada del Tabernáculo del tes-
timonio, y en el altar de bronce con su ro-
ja y en todos los vasos de su servicio, 

31 . Y en las bases del átrio que esta-
ban al rededor y á la entrada, y en los 
clavos quo se pusieron al rededor del 
Tabernáculo y del átrio para sostenerle. 

singulis talentis per base« 
singiilas supputatis. 

28. D e mille autem se-
ptingentis, et septuaginta 
quinque, fecit capita co-
lumnarum, quas et ipsas 
vestivit argento, 
iftl. ^ n s quoque oblata 

sunt talenta septuaginta 
duo millia, ct quadringenti 
supra sicli, 

30. Ex quibus fusae sunt 
bases in introitu taberna-
culi testimonij, et al tare 
ueneum cum craticula sua, 
omuiaque vasa, quae ad 
usum eius pert inent, 

31. Et bases atrij tan) in 
circuitu, quam in ingressu 
eius, et paxilli tabernacu-
li, a tquc atrij, p e r g y r u m . 

T 23 . H e b r . con los mi l setecientos se t en ta y c inco siclos se h i c i e r o n los ca-
pi te les de l a s c o l u m n a s , se cubrió lo al to de los a d o r n o s , y se h ic i e ron los c i r -
cuios de piala que rodeaban tas co lumnas . 

T 29 . Talento septuaginta dúo millia, el quadringenti supra sicli. E s t a es la pun-
tuac ión de la Vulgata , y si se inédita bien, se ha l la rá quo es la q u e d e b e t e n e r . S e 
ha cre ído algTinas veces que esto signif icaba se ten ta y dos mil t a l en tos ; y porque 
este n ú m e r o era aqu í exorbi tante, se supuso que era necesar io dividir le, n o c o n . 
t ando m a s que se touta talentos, y j u n t a n d o e l nrimero dos mil á los cuatrocientos 
siclos que s iguen . E l hebreo favorece e s t a in t e rp re t ac ión d ic iendo septuaginta ta. 
lenta ei dúo millia el quadrinzenti sicli; pero en to tees resul ta m u y c o r t o e l n l ime-
ro ^ los ta len tos ; y habría menos b r o n c e quo pla ta y oro , lo quo n o es veros í -
mil. Parece pues, m a s creible que el s en t ido sea dos m d y s e t e n t a ta lentos , y c u a . 
t roc ien tos siclos, talenla septuaginta ¿no millia, et quadringenti supra sicli. E s t o 
n o es m a s que u n a trasposision e n e l hebreo , septuaginla ct dúo millia talenla et 
quadringenti sicli. _ 

• E l valot de es tos mil setecientos se t en ta y c inco siclos es de 536 ps. l í r s . — i . 

C A P I T U L O X X X I X . 

BesclecI t rabaja e n los vestidos pontif icales. E n u m e r a c i ó n 
c ie run p a r a "el cu l to divino. 

0 l a s o b r a s que so h i . 

Hup. xxrin. 
6. 1. BESELEEL hizo" también de jacin- 1. DE byacintho vero, 

10, de púrpura, d e graua y de lino lino et purpura, vermículo, a c 
las vestiduras con que debia revestirse A a- bvsso, fecit vestes, quibus 
ron para su ministerio" santo, según la ir.dueretur Aaron, quando 
orden que Moisés Labia recibido del ministrabat in sanctis, sicut 

* 1. E n e l t ex to n o está el nombre c e Beseleel . E l hebreo dico e n plural : 
E l l o s h ic ieron: v e l samari tano c o n t i n ú a del mi smo m o d o . 

Ibid. Heh. Vii. reste' ministeri! ad ministraxdum, 9RD Lssr, de que resulta qoe 

CAPITULO XXXIX. 545 
pmecepit Dominus Moysi. 
2. Fecit igitur superhu-

rnerale de auro, byacintho, 
et purpura, coccoque bis 
tineto ct bysso retorta, 

3. Opere polymitario; in-
ciditque braeteas aureus, 
e t extenuavit in lila, ut pos-
sent torqueri cum prio-
rum eolorum subtegmine, 

4. Duasque oras sibi in-
Ticcm copuiatas in utroque 
latere summitatum, 

5. E t baltcum ex eisdem 
coloribus, sicut. praeccpe-
rat Dominus Moysi. 

6. Paravit et duos lapi-
des onychinos, astrictos, c t 
inclusos auro, et sculptos 
arte gemmaria , nominibus 
filiorum Israel: 

7. Posuitque eos in late-
ribus superhumeralis in mo-
nimentum filiorum Israel , 
j icut praeceperat Dominus 
Moysi. 
8. Fecit et rationale one-

re polymito itixta opus su-
perhumeralis, ex auro, hya-
cintlio, purpura, coccoque 
bis l incio, e t bysso retorta: 
9. Quadrangul tnn, duplex, 

mensurae palmi. 
10. Et posuit in eo gem-

marum ordines quatuor. In 
pr imo verso erat sardius, 
topazius, smaragdus. 

11. I n sccundo carbun-
eulus, sapphirus, e t iaspis. 

la pa l ab ra s a n so toma t a m b i é n por : 
s i o n en ci V 41. 

V 1. Sobre las vestiduras pontif icales , véase ol cap. xxvnl . 5 b y s ig . 
i 3. Hcb. Beseleel bal io o ro en h o j a , m u y delgadas , y después co r td es , 

t a s h o j a s en h i los s u m a m e n t e finos. 
Ibid. Vulg. Subtegmine. Acaso deber ía leerse nbtcmiue; y a lo menos aque. ia 

palabra e s t á ~ t o m a d a ~ e n este sent ido. So ha c o n f u n d i d o Mochas veces oon por 
los au to re s p ro fanos , la voz subtemrn, h i lo do t r a m a , con subtegmen que t igni l i , 
car ia una especie de cober t izo, c o m o « r i v a d o do subtego. Aquel la se flcriía 110 

" f 7.' Tu lg . lit . monimentum quo n o so debe c o n f u n d i r c o n mouumentum. Supe. 
j i i . 14. 

T 9. L a pa labra duplex es tá repe t ida dos 
Jaita del cop ian te , fa l ta que n o h a y e n e l s a m a r i t a n o . 

Seilor". 
2. Hizo pues el Efod de oro, d e ja-

cinto. de púrpura, de grana tenida dos 
veces y d e torzal d e hilo fino, 

3. Siendo el todo un tejido de varios 
colores; y cortó hojas de oro delgadas, j a s 
redujo á hilos de oro" para hace: ios en-
irur en el tejido de los otros hilos" de mu-
chos colores. 

4. Los dos lados del Efod se ¡untaban 
en la orilla de la extremidad de la par te 
superior. 

5. Hizo el cinturon de los mismos 
colores, según la órden que Moisés ha-
bía recibido del S i í i or 

6. Dispuso dos piedras oniquinas quo 
engastó en 01*0, sobre las cuales fueron 
escritos los nombres d e los hijos de Is-
rael según el a r te del lapidario. 

7. Las puso á los dos lados del E fod 
como un monumento" para los hijos d e 
Israel, según el Señor lo había manda-
do á Moisés. 

8. Hizo el Racional tejido d e colo-
res diferentes, mezclados como el Efod, 
de oro, de jacinto, de púrpura, de gra-
na teñida dos veces y de torzal de lino 
fino. 

9. Era cuadrado d e tela doble", y 
tenia un palmo de largo y otro de ancho. 

10. Y puso en él cuatro lineas de pie-
dras preciosas. En la primera estaba l a 
sardónica, el topacio y la esmeralda; 

11. En la segunda el carbunclo, el 
sáfiro y el jaspe; 

mtnislerii. S» h a l l a r á la m i s m a expre-

I el hebreo; pero es un% 

TOM. I I . 
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e r a c rono ló . 
j i c a vulgar 

MSI, 

12. En la tercera el lignrio, la ágata 12. In lerüo, ligurius, s -
}• el ametisto: chatos, ct amethystus. 

13. E n la cuarta , el crisólito, el ónix 13. In quarto, chrysoli-
y el berilo, engasUulas en oro, cada una thus, onychinus, ct beryl-
en su linea. 

14. Los nombres de las doce tribus 
d e Israel estaban grabados sobre estas 
doce piedras preciosas, un nombre sobre 
cada piedra. 

15. Pusieron al Raciona! dos cadeni-

lus, circumdati, et inclusi 
auro per ordines suos. 
14. Ipsique lapides duodc-

cim, sculpti erant nomiiii-
bus duodecim tribuum Is-
rael, singuli per nomina sin-
gulorum. 

15. Fecerunt in rationali et 
Uas de oro purísimo, cuyos eslabones es- catenulas sibi invieem co-
l aban enlazados uno con otro: 

16. Dos broches y otros tantos ani-
llos d e oro: Y pusieron los anillos à los 
dos lados del Racional, 

haerentes, de auro purtssi-
mo: 

16. E t dúos uncinos, to-
tidemque annulos áureos. 
Porro annulos posucrunt in 
utroque latere rationalis, 

17. D e los cuales colgaron ¡as dos 17. E quibus penderent 
cadenas de oro que sujetaron en los bro- duae catenae aureae, quas 
ches que salian d e los ángulos del Elod. inseruerunt uncinis, qui in 

superhumeralis angulis emi-
nebant. 

18. T o d o esto se ajustaba tan bien por 18. J lacc e t ante et retro 
delante y por detras, que el Efod y el Ra- i ta conveniebanf sibi, ut 
cional quedaban ligados el uno con el otro, superhumerale, et ratiouale 

mutuo nectereniur , 
19. Apretados con el einturon, y li- 19. Stricta ad baltcum, e t 

gados estrechamente por los anillos, en annulis fórtius copúlala, 
los cuales se introducía un cordón d e quos iungebat vina hva-
jacinto, para que no estuviesen flojos, ni cinthina, n e laxa (lucrent, 
pudiesen desprenderse uno de otro", ro-
m o el Señor lo habia mandado á Moisés". 

20. Hicierou también la túnica del 
Efod, toda de jacinto; 

el a se invicem movereu-
tur, sicut praecepil Domi-
nus Moysi. 

20. Fecerunt quoque lu-
mcam superhumeralis lo-
tam hvacinthinam, 

21 . Y tenia en la par te superior una 21. E t capitium in supe-
abertura en medio, y al rededor de ella riori parte contra médium, 
una oria tejida: oramque per gyrum capi-

tij textilem: 

T 18 y 19. E l hebreo e s t á roas extenso , y repi te l a s m i s m a s expres iones r n . 
p leadas en el c ap . n r a i . * 25 . 26. 27. 28 . J e suer te , que c-1 hebreo pone c u a . 
t ro vers ícu los en lugar de dos; y así e l 19 do la V u l g a t í cor responde al 2 1 de) 
hebreo , y r e s p e c t i v a m e n t e los d e m á s que s iguen . E n estos ú l t imos c a p í t u l o s ha7 
m u c h o s vers ícu los que ha r educ ido el au to r de la Vulgata para ev i t a r repet ic iones . 

Iota, h l s a m a r i t a n o añade; Hic ie ron también el tirita y e l lummim; como ct 
S e ñ o r lo había m a n d a d o á Moisés. Y a se v é que esto falta en la ¿descripción 
q u e se h a c e e n es te versículo, y que d a r á l uga r á es ta fa l ta la « p e t i c i ó n do lis 
úl t imas pa l ab ra s . 

CAPITULO xxxix. 547 
22. Dcorsum autem ad 22 . En ia parte baja hacia los pies A " 1 " • • » 

pedes mala púnica ex hya- habia granadas hechas de jacinto, d e S ^ J , " 1 4 ' 
ciutho, purpura, vermiculo, púrpura, de gr;ma, y d e torzal de lino " í i a i . " " 
ae bysso retorta: lino". 
23. Et tintinnabula de au- 23. Y campanillas de oro purísimo 

ro purissimo, quac posue- que pusieron con las granadas", al re-
runt Ínter malogranata in dedor d e ia par te inferior d e la túnica, 
ext rema porte tunicae p e r 
gyrum: 

21, Tinlinunbulum autem 24. Las campanillas de oro" y las 
aureum, e t malum puui- granadas estaban interpoladas, y el pon-
cuín, quibus ornatusincede- lílice se revestia con esto ornamento 
b a l jxmtifex, quando m i ni- cuando cjercia las funciones de su minis-
steriofungebatur,sicut prae- terio, como el Señor lo habia inundado 
ccperat Dominus Moysi. á Moisés. 

25. Fece run t e t túnicas 25. Hicieron también pa ra Aaron y 
byssinas opere textil! Aa- sus hijos túnicas tejidas de lino lino, 
ron et fihis cius: 

Mitras d e lino fino con sus coro-
nillas", 

27. Y calzoncillos d<j lino y de lino 
fino", 

28: Con un ceñidor bordado, de bi-
so retorta, hyacintho, pur- los diferentes de torzal d e lino fino, de 
pura, ac vermiculo bis tin- jacinto, d e púrpura y de grana tenida 
c ío ar te plumaria, sicut dos veces c o m o el Señor lo habia mau-
praecepera t Dominus Moy- • dado á Moisés. 

26. Et mittras cum coro-
nulis sais ex bysso: 

27 . Feminalia quoque li-
nea, byssina; 
28 . Ciiigulum vero de bys-

29. Fecerunt ei laminam 
sacrae venerationis de auro 
purissimo, scripseruutque 
in ea opere gemmario, San-
cliun Domini. 

30. Et strinxerunt eam 
«um mitra vitta hyacinihi-
na, sicut praeeeperat Do-
minus Moysi. 

31. Perfectum est igilur 
omne opus taberuaculi e t 

29 . Hicieron la lámina sagrada y 
digna d e toda veneración", de oro purí-
simo, y grabaron en ella, del modo con 
que se escribe sobre las piedras preciosas, 
estas palabras: LA SANTIDAD AL s z \ o a . 

30. Y la ajustaron á ia tiara con una 
cinta tic jacinto, como el Señor lo habia 
mandado á Moisés. 

31. Asi quedó concluida torla la obra 
del Tabernáculo y d e la t ienda" del te*. 

y 22. L a palabra vs s , a- abysso f a l ta en el hebreo , pero está on el samar i l ano . 
T 23 . L a s pa labras ¡Mor mdogranata e s í an d o s veces en e l h e b r e o ; pero el 

e amar i l ano n o l a s repi te . 
F 24 , L a pa l ab ra róreun está en el s amar i l ano y n o en e ' nebreo. 
t 26 Heh. L i l iara del su,no sacerdote, y los bone tes 6 rfia is p a r a ol adoi 

n o de. Los sacerdotes, de l i n o fino, o de algodón. . 
t 27 . J l e h . Y da to rza l de "lino fino (d de algodón). En el c ap . x x v ; ; . • 

42. n o se habla m a s que de l ino . L a expres ión de hijsso retorta pa rece que v.e-
lie del t 22. Los V 20 y 27. f o r m a n u n o solo e a e l hebreo que resulla ser r . 
2S. por la diferencia de los n ú m e r o s procedente?. 

t 29. Heb. L a l á m i n i de la c o r o n a s a n i a : 6 la l á m i n a que era la « H a » - . 
5-nila del s u m o sacerdote . 

$ 31. Yu lg . el íccíi. ÍXeb. e l taUerii, 
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Anlis de la timonio. Los hijos de Israel hicieron to- tecti testimonij: fecerdñt-i 
bra crunolo. d o , 0 u e c | y c i k , r |,abia m a n d a d o á que filii Israel cuneta quaéí 

»91. Moisés. praeceperat Dominus Moy-

32. Y ofrecieron el Tabernáculo con 32. Et obtulerunt taber-
su cubierta, y todo lo que servia para naculum et lectum e t uni-
su uso, los anülos", las tablas, las varas, versam supellectilem, an-

nulos, tabulas, vectes, co-
lumnas ac bases, 

33. Opertorium de pelli-
bus arietum rúbricatis, e t 
aliud operimeirtum d e i a n -
thinis pellibus. 
34. Velum: arcam, vectes, 

propitiatorium, 
35. l l ensam cum vasis 

suis et propositionis pani-
bus: 

36 . Candelabrum, ucer-
nas, et utensilia ea rum cum 
oleoi 

37. Altare aureinn, et un-

ías columnas con sus bases, 

33. L a cubierta de pieles de carne-
ros tenidas d e rojo y l a otra cubie r ta d e 
pieles moradas, 

34 . El velo, el Arca, las varas para 
trasportarla, el propiciatorio, 

35 . L a mesa con sus va-os, y con los 
panes expuestos delante del Señor, 

36. E l candelera" , las lámparas , y 
todos sus utensilios, con el acai tej 

37 . El altar d e oro, el aceite destina-
d o á las unciones, los perfumes compues- guentum, ct thymiama ex 
tos d e aromas, ' arómaübus: 

38. Y el velo para la entrada d e l Taber - 38. Et tentorium in m-
iráculo"; troitu tabemaculi: 

39. 'El a l tar de bronce, con lá reja , 39. Altare aeneum, retía-
las varas para trasportarle, y todas las culum, vectes, e t vasa eius 
t o s a s que sefvian ert él; la pila con su omnia: labrum cum basi 
base, las cortinas del átrio y l a s colum- sua: tentaría atrij, et ce-
nas con sus bases; lumnas cum hasibus suis: 

40. El velo á la entrada del átr io, sus 10. Tentorium in introifu 
cordones y clavo?. N o faltó nada de to- atrij, funiculosque illius et 
d o lo qué Dios había m a n d a d o hacer pasillos. Nihil ex vasis de-
pa ra el servicio del Tabernáculo , y pa r a tuil, quaein tniuisterium ta-
el pabellón de la alianza. bernaculi et in tectum íbe-

deris iussa snnt fieri. 
41 . I .os hijos d e Israel ofrecieron 41. Vestes quoque, quibus 

también los vestidos que Aarou y sus h¡- sacerdotes utuntur in san-
jos debían usar ctuario, Aarou scilicet e t 

filii eius, 
42 . En el santuario, como lo había 42. Obtulerunt .filii Israel, 

mandado el Señor . sicut praeceperat Domi-
nus. 

43. Y Moisés viendo concluirlas todas 43. Q u a e postquam MoJ-

ir 39. O las hebillas. S'tfr. xxn. 6. y ixtru 13. 
í 36. E l h e b r e o aq : n t a m b i o n , el caude l s ro pa ro . Véase lo d icho sobre 

esto en el c*p xxxl. * S. 
y 3 Í y 33 . l i s .os «los vers ícu los f o f t n a n u n o solo e n e l hebreo , y e s o! 38-

CAFITCLO xxxtx, 549 
s e s c u n e t a v i d i t c o m p l e t a , e s t a s c o s a s , l o s b e n d i j o " . A i , t e s í e l l l 

b e n e d i x i t c i s . « r a c'ronoliv-
vu lga r 

y 43 . Heb. Moisés vio toda l a obra, y hal lo que e l los habían e j ecu tado pe r . 1491. 
l e d a m e n t e las Ordenes de Dios , y los bendi jo . E s t a bendición parece que cae 
sobre los obreros . 

C A P Í T U L O X L . 

Ete.-aion de l Tabernácu lo . Le cubre u n a n u b e que representaba l a magos tad d e 
Dios . 

1. LoccTr-sQCE est Do- 1. EL Señor habló despues á Moisés, 
minus ad Moysen, dicens: y le dijo: 

2. Mense primo, prima 2. Erigirás el Tabernáculo del testi-
die inensis, eriges taberna- mouio el dia primero del primer mes del 
culum testimonij, segundo año de la salida de Egipto. 

3. Et pones in co arcam, 3. En él pondrás el Arca, y colgarás 
diinittcsque ante illam ve- el velo" por delante. 
l um. 

•1. Et illata mensa, pones 4. Llevaras í él la mesa, sobre la 
super earn quae rite prae- cual pondrás lo que te he mandado, por 
ccpta sunt. Cundelabrnm el orden que te he prevenido. Colocarás 
stabil cum lucernis suis, el candelero con sus lámparas, 

5. Et altare aurenm in 5. Y el altar de oro en que se quema 
quo adoletur incensum, co- el incienso delante del Area del testimo-
ram arca testimonij. Ten- nio. Pondrás el velo á la entrada del Ta-
torium in introitu taber- bernáculo, 
Bacuü pones, 

6. Et ante illud altare ho- 6. Y delante del velo, el altar de los 
locaustí: holocaustos: 

7. Labrum Ínter altare 7. La pila que llenarás de agua, es-
et taberuaculum, quod im- taró, entre el altar y el Tabernáculo, 
plebis a q u í 
8. Circumdabisque atrium 8. Rodearás de cortinas el átrio, y ex-

tentoriis, et iogressum eius. tenderás el velo á" la en t rada . 
9. Et assumpto unctionis 9. Y lomando el oleo de las uncio-

Dleo unges tabernaeulum nes, ungirás el Tabernáculo y sus va,os 
cum vasis suis, ut sancti- pa r a santificar los" 
ficentur: 

10. Altare holocausti et 10. El altar de los holocaustos y to-
omnia vasa eius: dos sus vasos; 

11. Labrum cum basi sua: 11. L a pila con su base: consagra-
omnia unctionis oleo con- rás todas estas cosas con el oleo des-
gecrabis, ut sint Sancta tinado á las unciones, para que sean sar.-

i 3. En el samirilano se lée iterar, prepiíMtorinm, en lugar do nracr, relu*.. 
que se halla en el hebreo, y que os evidentemente preferible, como lo ¡«se« 
©1 í 19. donde se vé la ejecución de la Orden que aquí so da. 

3. Estas glabras eslán en el hebreo, 
y S. Heb, li!. Y será santo. 



, , , „ . , ' r , ' , n L I B R O BEL ÉXODO. 

á ¡ t í £ ,as. y X - ^ ' • • , S a n c t o r u m . . 

S i c vulgar . I - U a r a s v e n i r a A a r o n y á s u s h í - 1 2 . A p p l i c a b i s q u e A a r o n 

1 « . j o s a l a e n t r a d a d e l T a b e r n á c u l o d e l e t f d i o s e i u s a d ' 

t e s t i m o n i o ; y h a c i é n d o l o s l a v a r c o n a g u a , b e r n a c u l i t e s t i m o n i j , e t £ 
t ü s a q u S 

L ü í r e v e s t i r á s d e l o s o r n a m e n t o s 1 3 . I n d u e s s a n c t i s v e s t i -

s a n t o s , p a r a q u e m e s i r v a n , y s u u n c i ó n , b u s , u t m i n i s t r e u t m i h i e t 

p a s e s — a t o d o s l o s s a c e r d o t e s q u e u n c t i o e o r u m i n s a c c r i i o -

l e s s u c e d i e r e n ; ' t i u i n s e m p . t e r n u m p r o t o t 

J t l i 0 l s e s ' T , l 0 d ° l o < 1 U 0 e l 1 F c c i l l l " e M o y s e s 0 -
n o r l e h a b a m a n d a d o . m n i a q u a e , U e e p e r a t 

, - , . m i n u s . 

e l n r i m f i r ' d t ! I f 0 ™ 1 0 * » * & < > ) 5 " W « " * m e n s e p r i m o 
e l p r i m e r d , a d e l p r i m e r m e s d e l s e g ú n - a n n i s e c u u d i , p r i m i d i e 
d o a n o d e ^ e , de la salida de. Egipto", m e n a s , c o W u m e s t t a ! 

a w . r a . l . 1 6 . M o i s é s h a b i é n d o l e e r i g i d o , p u s o 1 6 . ' E r e " ¡ L e M o y s e s i l -

l a s l a b i a s , l a s b a s e s y l o s t r a v e s a n o s d e m a - l ú d , e t p o s u t t a b u l a s a c 

? Z a T S U S t e " e r k s ' >" a s t m ó c o - « v e c e s , s t ü t u ^ u e 
. columnas, 

h e n i á c l o t D „ t C C h ° d T a ' l r K ( e x p a n d i t t e c t u r n 
^ n T t V ' T f n C ' m a h , , r u l ' l e r , a ' C 0 - ^ ' " b e r n a c u l u m . i m -
« o e l S e ñ o r l o h a b í a m a n d a d o . p ó s i t o : d e s n p e r o p e r i m e n t o , 

s i c u t D o m i n u s i m p e r a v e -

i o i» r a í . 

leu a J e l ™ ^ ' a h k s í e h l 8 ' r o s u i t e I « m o n i u m 
alian a l n r " " - T d e l a « u b d i t i s i n / r a ve-
I Z l n Z - - C o n s " c l i b l l s - * o r a c u l a m d e s u -
pueblo. M e n o p o r los d o s l a d o s . l a s va- p e r . 
ras en sus mullos para tramoyarla, y 

puso e l o r á c u l o e n c i m a del Arca. 
, ' 9 \ Y . " ' R i e n d o c o l o c a d o e l A r c a e n 1 9 . C ü m q u e i n t u i i s s e t a r -

e l T a b e r n á c u l o c o l g ó e l v e l o p o r d e l a n t e c a r a i n t a b e m a c X m a ^ 
p a r a c u m p l i r e l m a n d a t o d e l S e ñ o r , q u e p e n d i . » S e K 

S X ^ r L & r i ^ ^ e t D o ^ i i ^ 

do la» cosas « n t a . , g u a r d a d a , en e l 1 * b e " , t e ? ° n 0 M V rese rva fc r to 

fe f u n c i o n e , de mi sacerdoc io w r T s S H ¡ J l " I 0 1 0 " . I m " » " í ™ 4 

n e r a e i o n e s . E s t o a u m e n t a d o s v? s?cu! e V h e b r e o T e T e " ^ , " " r Z 
siguiente es el 16 del hebreo, y asl ,M h,!°rC0' ü0 snr'"1 9™> «' * 14 

t £ K X i í L " d> - — 

20. Posuit et mensam in 
tabernáculo testimonij ad 
plagam Septentr ionalem 
exi ra velnm, 

21. O r d i n a t e coram pro-
p o s i ú o o i s p n n i h u s , s i c u t 
praeceperat Oominus Moy-

° 22 . Posuit e t c.uidela-
b r u m in tabernáculo te-
st imonij è regione mensae 
in parte australi, 
23. Localis per ordinem 

l u c e m i s , ¡ U t a p r a e c e p t n m 
D o m i n i . 

21. Posuit c t altare au-
rcum sub tecto testimonij 
cont ra velum, 

25 . Et adolcvit super co 
incensum aromatnm, sicut 
iusserat Douiinus Moysi. 

26. Posuit c t tentorium 
in introito tabernacoli te-
stimonij, 

27 . E l altare holocausto 
i n vestíbulo testimonij, ol-
ferens in eo holocaustum, 
ct sacrificiu, ut Domuius 
i 'mperaverat. 
28 . Labrum quoque sta-

tuii inter tabernaeulum te-
stimonij ct altare, implens 
¡llttd a qua. 

29 . Lavcruntque Moyses 
et Aaron, a c filii eius nia-
nus suas et pedes , 

30. Cum ingrederentur 
tcctum foederis, et acce-
deren t ad al tare, sicut 
praecepera t Domuius Moy-

E 3 I . E r e x i t e t atr ium per 
gyrum tabernaculi e l alta-

l a mesa en el T a b e S e u -
lo del testimonio, al lado del Septen- g i c a „ i g u 
tr ien, Hiera del velo, 

21. V encima colocó delante del 
Señor" en órden los panes que debían 
estar siempre expuestos, como el Señor 
se lo había mandado. 

22. Puso también el candelera en el 
Tabernáculo del testimonio al lado del 
Mediodía, enfrente d e la mesa, 

23. Y en él colocó las lámparas en ór-
den, como el Señor se lo había mandado. 

24 . Puso asimismo el altar de oro de-
bajo del pabellón dé! testimonio, delan-
te del velo; , , 

25. Y sobre él quemo delante del te-
nor" el incienso compuesto de aromas, 
como el Señor se lo había mandado. 

'26 I 'uso igualmente el velo a la en-
trada del Tabernáculo del testimonio, 

07 Y el altar del holocausto en el 
vestíbulo del testimonio", sobre el cual 
ofreció el holocausto y los sacrificios . co -
m o el Señor lo había mandado . 

2 8 Puso ademas la pila entre e! T a -
bernáculo del testimonio y el al tar , y 
la llenó de agua. 

09 Moisés y Aaron y sus hijos, se la-
varen en ella l i s manos y los pies 

30 Antes de entrar en el Taberná -
culo d e la alianza, y de ;acercarse al al-
tar, como el Señor lo había mandado 
á Moisés. 

31. Erigió por último el atrio a l r e -
dedor del Tabernáculo y del altar, y pu-

: V-.™, et dedil, e n l uga r de v i s« , c< foeui!, , u o 
# 20. F.n el hebreo SE 

se lée e n el s a m a r i t a n o . 

Ibid. Heb. Y la oblacioa de karma. 

el hebreo. 
el s a m a r i t a n o . 



5 5 2 u n n o D E I ÉXODO. 

Antes d é l a s 0 e l v e l o á l a e n t r a d a . Y d e s p u e s d e 
era c tono tó- c o n c | u i d o I o d o e s l u 

gica vu lga r ' 

3 2 . U n a n u b e " c u b r i ó e l T a b e r n ú c u -
A'mn. i s . 15. l o d e l t e s t i m o n i o , y l e l l e n ó l a g l o r i a 
3 Rtg.m,. d e l S e ñ o r 

3 3 . Y M o i s é s n o p o d í a e n t r a r e n e l 

T a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , p o r q u e la n u -

b e lo c u b r í a t o d o , y l a m a g o s t a d d e l S e -

ñ o r b r i l l a b a p o r t o d a s p a r t e s , y t o d o l o 

c u b r í a l a n u b e . 

3 4 . C u a n d o l a n u b e s e a p a r t a b a d e l 

T a b e r n á c u l o , l o s h i j o s d e I s r a e l p a r t i a n , 

y caminaban en órdcn p o r b a n d a s ó c o m -

> p e r -3 5 . S i s e d e t e n i a e n c i m a , 

m a n c c i e m e n e l m i s m o l u g a r ; 

3 6 . P o r q u e l a n u b e d e l S e n o r d e s -

c a n s a b a d e d i a s o b r o e l T a b e r n á c u l o , y 

d e n o c h e a p a r e c í a a l l í u n a l l a m a : v i é n -

d o l a l o s h i j o s d e I s r a - 1 e n t o d o s l o s p a -

r a g e s d o n d e h a c í a n m a n s i ó n " . 

r i s , d u e l o In i n t r o i t u e h i s 

t e n t o r í o . P o s l q u a m o m n i a 

p e r f e c t a s u n t , 

3 2 . O p é r a i t n u b e s t a b e r -

n a c u l u m t e s t i m o n y , e t g l o -

r í a D o m i n i i m p l e v i t i l í u d . 

3 3 . N e o p o t e r a t M o y s e s 

i n g r e d i t e c t u m f o e d e r i s , n u -

l i e o p e r i e n t e o m n i a , e t 
m a i e s t a t e D o m i n i c o r u -

s c a n t e , q u i a c u n d a n u b e s 

o p e r u e r a t . 

3 4 . S i q u a n d o n u b e s t a -

b e r n a c u l u m d e s e r e b a t , p r o -

ficíscebantur filii I s r a e l p e r 

t u r m a s s u a s : 

3 5 . S i p e n d e b a t d e s u -

p e r , m a n e b a n t i n e o d e m 

l o c o . 

3 0 . N u b e s q u i p p e D o m i -

n i i n c u b a b a t p e r d i e m t a -

b e r n á c u l o , e t i g n i s i u n o -

d e , v i d e n t i b u s c u n d í s p o -

p u l i s I s r a e l p e r c u n e t a s 

m a n s i o n e s s u a s . 

^ 32. O m a s b i e n , la nube que basta entonces habia permonccida sobre la tiene 
da que .V sei habin frigido furra del campamento. 

V 31. H e b . C u s a n o la n u b e se luvantaba de e n e i m a del T a b e m à c u l o , los h i . 
j o s de I s rae l pa r t i an ; y obseivaion cela regia en todas s u s m a r c h a s . 

? 36. Hob . Viéndola t e d a la c a s a de I s rae l en todas sus marcila*, 

F I N D E L É X O D O . 

5 5 3 

SOPRI: CSA INTEWEETXCION DE SAS MRÓHIBO. 

Pig. s e a í 5. ibid. [Be aquí ma noia intercminU f é . ) 

H a c i e n d o el ju ic io debido del au to r de la Cres tomat ía árabe, no podemos de-
>,, , ' « H i n « im SU noia n o sa t i s face del todo sobro sus senUmicn tos par i , , 
ru la res , y quo ca l iendo la discusión has ta u n o s t é rminos que podemos r ehusa r . 
Ä Ü de S a n G e r o n i m o es m u y p r e c i » para que n o ^ » ¿ ^ t 
t muchos in té rp re tes mode rnos . E s t o debe suceder, s . solo se . t ó n d e i. la i ver 
Sion V n o a l sent ido del t ex to . ¿Pero e s t * b i e n demos t rado que aqoel doc to r , que 
h a conocido, sogun se ha visto después, que las' 

d e n entender sin violencia como u n a s imp e con je tu ra , se haya de te rminano a. 

Z e s t a s p a l a b r a s terminantes a b u r a n ^ » ^ » t S I 
ro que sin duda tuvo m u c h o valor en su en tend imien to ; y que 41 h a y a _ p e n s > « » 
T que-ido hace r pensar Á los d e m á s que Jose Á f u e r z a de e n t i »NO de i . 
fdoTatr a se había con taminado con sus abominac iones ; que aquel hombre 
M a i nvocado s ino al D i » de Eus padres p a n i n t e r p r e t os 
se hubiese después val ido de u n a copa para adivinar l a s e W ^ W W J g " » ^ 
ím-el en carne, mor ta l , que h u y o de l cruuei i , solo por el temor de o teuder a 
D ° í hubiese podido o l v i d a ! a l m i ímo D i o s has ta e l ex t r emo de ^ P ' ^ ' ^ ^ n <íe 
" ta r id icu las divinidades de l E g i p t o ! No: este n o es p e n s a r m e n e 
rón imo, n i cebo se r lo nues t ro . Si J o s é h u b e r a incur r ido en u n a 
n o hub ie ra t a rdado en adopta r las m a s c r imina les iksi, aqnel 1 
I s a a c y J a c o b hubiera sido un adorador de verdadero ^ « I J « " , ^ 
padre V de sus he rmanos , y u n sec ta r io del Dios Apis e n 1 a co r t e •de F a r a ó n 

imputac ión r idicula por Œ U ^ t t ^ 

it r ^ t Ä Ä Ä tÄ 
i h ä v . ä ä M ä 

4 e d o »y ¿ r v r » • j m n . ' S K v ¡ss& » • tt^J^ffezEns srtvr a 
j o s do Jacob , cuyo error p ro longado n o e r a m a s que u n cast igo m u , 

ioa. n. , u 



5 5 2 u n n o DEL ÉXODO. 
Antes d é l a s 0 e l v e l o S l a e n t r a d a . Y d e s p u e s d e 
era cronold- c o n c | u i d o I o d o e s l u 
gica ru lga r ' 

3 2 . U n a n u b e " c u b r i ó e l T a b e r n ú c t i -
Kam. i s . 15. l o d e l t e s t i m o n i o , y l e l l e n ó l a g l o r i a 
3 R,g. m d e l S ( , f l o r . 

3 3 . Y M o i s é s n o p o ' l i a e n t r a r e n e l 

T a b e r n á c u l o d e l a a l i a n z a , p o r q u e la n u -

b e lo c u b r í a t o d o , y l a m a g o s t a d d e l S e -

ñ o r b r i l l a b a p o r t o d a s p a r t e s , y t o d o l o 

c u b r i a l a n u b e . 

3 4 . C u a n d o l a n u b e s e a p a r t a b a d e l 

T a b e r n á c u l o , l o s h i j o s d e I s r a e l p a r t í a n , 

y cnminaban en órden p o r b a n d a s ó c o m -

> p e r -3 5 . S i s e d e t e n í a e n c i m a , 

m a n c e i e u i e n e l m i s m o l u g a r ; 

3 6 . P o r q u e l a n u b e d e l S e n o r d e s -
c a n s a b a d e d í a s o b r e e l T a b e r n á c u l o , y 
de. n o c h e a p a r e c í a a l l í u n a l l a m a : v i é n -
d o l a l e s h i j o s d e I s r a - 1 e n t o d o s l o s p a -
r a g e s d o n d e h a c í a n m a n s i ó n " . 

r i s , d u c t o In i n t r o i t u e i n s 
t e n t o r í o . P o s t q u a m o m n i a 
p e r f e c t a s u n t , 

3 2 . O n e r u i t n u b e s t a b e r -
n a c u l u m t e s t i m o n y , e t g l o -
r i a D o m i n i i m p l e v i t i l í u d . 

3 3 . N e c p o l e r a t M o y s e s 
i n g r e d i t e c t u m f o e d e r i s , n u -
Ire o p e r i e n t e o m n i a , e t 
m a i e s t a t e D o m i n i c o r u -
s c a n t e , q u i a c u n d a n u b e s 
o p e r u e r a t . 

3 4 . S i q u a n d o n u b e s t a -
b e r n a c u l u m d e s e r e b a t , p r o -
ficiscebantur filii I s r a e l p e r 
t u r m a s s u a s : 

3 5 . S i p e n d e b a t d e s u -
p e r , m a n e b a n t in e o d e m 
l o c o . 

3 0 . N u b e s q u i p p e D o m i -
n i i n c u b a b a t p e r d i e m t a -
b e r n á c u l o , e t i g n i s in n o -
d e , v i d e n t i b u s c u n c t i s p o -
p u h s I s r a e l p e r c u n e t a s 
m a n s i o n e s s u a s . 

^ 32. O m a s b ien , la nube que basta entonces hubìa permaiucido eobre la ticn, 
de que .V .. i habin erigido fuera del campamento. 

W 3 t . Heb. Cn^ndo la nuhe se luvantaba de encima del Tabernàcolo , los h i . 
j o - de Israel purtian; y cbseivaion cela regia en todas sue nlarchas. 

? 36. Heb. Viéndola t eda la casa de Israel en todas sus marciiae. 

F I N D E L É X O D O . 

5 5 3 

SOPRI: CSX INTERPRETACION DE SSU GERÉMiao. 

Fíg. 202 Í 5. ibid. [Ih aquí una noia interesante fe.) 

Haciendo el juicio debido del ¡nitor de la Rreslomatia árabe, no podemos de. 
> „ d - ob-ervar que sn nota no satis&ce del todo sobro sus senUm.entos pari , , 
rutares, y que caliendo la discusión hasta unos términos que podemos rehossr . 
Ä Ü de San (¡erOnimo es muy p r e c i » para que no ^ » ¿ ^ t 
t muchos intérpretes modernos. F.sío déte sueeder, si solo s e a t i e n d e á. la i ver 
Sion V 1.0 al sentido del texto. ¿Pero está tuen demostrado que aquel doctor, no 
ha conocido, según se ha visto d e q u e s , que l a s ' £ J T ¿ 
den entender sin violencia cumo u n a simp e conjetura, se haya determinano a 
Z es taspa labras terminantes aburan so,„ ^ . f ^ ^ W & ^ S i 
ro que sin duda tuvo mucho valor en su entendimiento; y que el hava p e í 1 0 
7 que-ido hacer pensar á los demás que Jose á u e n a de 7 f v r en «1 » n o «e ia 
fdolätr a se habia contaminado con s u , abominaciones; que aquel S * 

h a t à invocado sino al D i » de sus padres p a n interpretar os 
se hubiese después valido de u n a copa para adivinar las 
-biml en carne, mortal , que huyo del crimen, solo por el temor de oteuúer a 
D ° í hubiese podido olvidai al miímo Dios hasta el extremo de ^ P ' ^ ' ^ ^ n «íe 
á t ; r idiculas divinidades del Egipto! No: este no es pensarmen e do b a n t o -
rOnimo, n i debe serlo nuestro. Si José hub ora incurrido en u n a 
no hubiera tardado en adoptar las mas criminales iksi, aqoel 1 
Isaac y Jacob hubiera sido un adorador de verdadero ^ « I J « " , ^ 
padre V de sus hermanos, y u n sectario del Dios Apis en 1 a c o r t e d e f a r a ó n 
imputación ridicula por Ä n Ä l q n ^ o X 
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jos de Jacob, cuyo error prolongado no e ra m a s que u n casugo ma, 
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6 5 4 
m o Dios. P o d e m o s a ñ a d i r quo lodos es tas dif icul tades parciaiea u o lo sou para l « 
que admi ten i n t eg ramen te la inspiración de los l ibros santos . Respec to de I ta pe r -
donas que se c r een m a s i lus t radas que e l vu lgo , es tas dificultades desaparecen en-
t re aquellos sabios que n o son sobrios en su sabidur ía , y nosot ros que no Temos 
uada que n o sea san to e n lo que Dios inspira ú ordena , y nada que n o sea jus-
to e n lo que permi te . Es t a s ref lexiones n o s c o n d u c e n a desenvolver m a s un pr in -
cipio, que solo con bosquejar lo convence ; a saber, que lo que es un derecho pa-
r a Dios, n o lo es para el hombre; que los caminos de Dios e n n a d a se pa recen á 
los del hombre; y r ec ip rocamen te que lo que es u n deber para el hombro , n o lo 
es para Dios; por e jemplo, e s de n u e s t r a jus t i c ia impedir el mal cuando podemos ; 
y esto n o es verdadero respecto de l Arb i t ro sobe rano del m u n d o que dispensa los 
bienes y ios males , s in consu l ta rnos y como le pa rece . Esto es e n c u a n t o á las 
acc iones ; por lo t ocan te á las pa labras , José quo n o estaba obligado i darne á <-o-
nocer s ino corno egipcio, p u d o por una consecuenc ia na tu ra l hablar rt h a c e r que-
so hablase á sus he rmanos como un egipcio ; y toda esta pa r t e de la historia SÍ.U-
ta manif ies ta que e l m i s m o Dios que hab i a l ibrado 6 Jose de sus he rmanos , re ta r -
daba por su inspiración un r econoc imien to m u t u o que debia f e r el t e r m i n o de 
las inquietudes y angus t ias , d>* que ios segundos se cons ideraban ellos mismos dig-
n o s ( x u i . y 21. 22) por su c rue ldad para con su inocen te v ic t ima . San (Jeróni-
m o n o tenia necesidad de todas estas reflexiones para decidirse sobre su augura-
ti gole.t, y los q u e para desechar 0 admit i r la vers ión de San G e r ó n i m o han do . 
Tendido que no hubo j a m a s ad iv inac ión por medio de la copa e n Egip to ó en otra 
parte , la h a n impugnado ó defendido ma l . N o se responde á un h e c h o sino por 
o t ro hecho mejo r fundado , ó p o r d iscursos que demues t ren su imposibil idad fifi™ 
ó mora! . 
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